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FE. B E L L E L L I, E T B E R T I 
I O N fine i n t i m o do lor i s f e n í u i n 

L i b r i s T h e o l o g i c i s F F . B e l l e l l i & 
B e r t i ex A u g u f t i n i a n o r u m f a m i l i a , 
deprehendimus p l e r o í q u e renovatos 
errores B a j i , J a n f e n i i , & Q u e f n e l -

¡ l i i , tot ies a Sede A p o f t o l i c a , & 
- E p i f c o p a l i b u s j u d i c i i s proftigatos . 

T e m e r i t a t e m t a n t a m i n v i r i s r e l i g i o f i s , prdefertim 
•qui i n I t a l i a l ibros fuos p u b ñ c a r u n t , n u f q u a m f u r -
p i c a r i , n e d u m credere p o t u i í í e m u s , n i í i d i l igent i i l -
l o r u m f c r i p t o r u m l e £ l i o n e perver fa d o é l r i n a nobis 
mani fe f ta apparui f fe t . P o r r o c u m E p i f c o j j o s [uper 
fpeculam pajitos í c i a m u s , ut gladium vementém a 
longe p r o r p i c i a n t , & popul is fibi c o m m i í f i s q m n i 
ftudio c a v e a n t ; n o n eft fas nobis e a , q u s fideino-
x i a f u n r , d i f í i m u i a r e c^uocumque loco appareant , 

^ E t e n i m Eccleíta D e / , ut a i ^ A u g u f t i n u s , qua 
' S funt contra fidem y & bonam vltam non approbat , 

nec tacet. Sane Re l ig io f i s v i r i s , & O r d i n i S a n -
¿ H f f i m o a d d i d i s parcere d i f f imulando de f ideraremus , 
n i í i v e n e n u m ov ibus C h r i f t í p a r a t u m , ¿ k j a m a p u d 
n o s ferpere i n c i p i e n s , a nobis e x e g i í í e t , u t -poft-
q u a m errores i n reg ion ibus n o í l r i s g r a í f a n t e s r e p r i -
j n e r e conat i fu mus > eofdem denuo g r a í f a t u r o s o m n i 
v i , & opera propel lere e o n a r e m u r . 

M a t u r o i g i t u r e x a m i n e L i b r i s T h e o l o g i c i s F F . 
B e l l e l l i , & B e r t i p o n d e r a t i s , j u d i c a v i m u s i l l o s A u -
é l o r e s i n pluribus c o n t r a f a n a m d o f t r i n a m , & or~ 
t h o d o x a m p e c c a í f e , p r i n c i p i a n o v a , t e m e r a r i a , & 
n o x i a proferendo ; error ibus i n q u i n q u é l i b r i J a n ­
f e n i i propofi t ionibus content is fa v e n d o ; eofdem e r ­
rores a l iquando f u b d o l e , a l iquando aperte p r o p u ­
g n a n d o ; _ v e r i t a t e m C a t h o i i c a m c o n t r a B a j i , & 
Q u e f n e l l i p l a c i t a a f l er tam di f f imulando / & t a l i a r ­
te , u t h o r u m N o v a t o r u m S e é í a t o r e s F r a t r u m p l a c i t a 
faciie adoptare parat i finí fineerrorum f u o r u r a e j u -
x a t i o n e . Q u o d q u i d e m a l iquot exempl i s i n t e r p l u -
n m a feledlis a p p a r e b i t » 

' • I . ^ • ' 

D e volúntate Dei c i ñ a falutem homtnum & Cbrifti 
T vedemptlonem. 

J u x t a Def in i t iones C o n c i l i i T r i d e n t i n i , & j u d i -
c i u m m h b r u m J a n f e n i i , & propofi t iones e x eo 
e x t r a d a s a S S . P P . I n n o c e n t i S X . & A l e x a n d r o 
V * ; ^ . tum. Judicarunt c e n t u m , & a m p l i u s E p i f c o -

ôcnm: ^ l ü r a l l l c a n i í nullum effe ex F i d e l ' é u s , qui non 
^ a t u r credere fide firma Veum velle ipfum falva-

">-n™- n r , & fbrtf lum pro ejus faiute fanguJ-mem f m m 
omnem fudtfle, ac proinde i l l i granas concefíiífe ne-

fÁ™* c $ a r t a s i ut Po í f i tJa l -van . E n i m v e r o qu i l ibe t fi-
-,%**• f ei is t e « e t U r de fide credere Chrijium pro eius fa~ 

*Zunú i^.6 Paf]Hmy & mortuum; p r o u t fert S y m b o l u m 
Roma. J V i c s n u m a q u o h b e t fideli r e c i t a n d u m , & a q u o -

ilbet fidel1 m a r t i c u l o m o r t i s e x i g i t u r , ut fide ere-. 
Bert i T k o t , Tom. V I L & » ^ 

dat Chrij ium pro i l l a , & ejus falute ¿eterna mor* 
tuumi É x quibus F i d e l p u n d i s d ú o ad f idem aequa-
l i t e r p e r t i n e n t i a f e q u u n t u r : a l t e r u m D e u m v o l ú n ­
tate v e r a & fincera ve l le f a l u t e m a e t e r n a m , f a l t e m 
cujus l ibe t fidelis , j u x t a i l l u d E v a n g e l i i : Hisc e/i 
voluntas P a t r i s , ut omnis, qui credit in eum, non 
pereat, fed habeat vitam aternam. A l t e r u m q u o d 
D e u s cu i l ibe t fideli fubmini f tre t grat ias , cjua; i l l i 
f a l u t e m asternam reddant v e r é poff ibi lem , j u x t a i l ­
l u d C o n c i l i i A r a u í i c a n i : Hoc fecundum fidem C a ­
thoiicam cred imus^ quod accepta per Baptifmum 
grat ia , omnes bapti^ati, auxiliante Cbrifto^ & coo-
perante, quee ad falutem animee pertinent , poffint , 
& debeant adimplere, J i fideliter laborare voluerint, 

H o c C a t h o l i c u m D o g m a n u l l i b i c lare , ac d i -
í l i n Q e e x p o n i t u r i n l ibr is T h e o l o g i c i s F r a t r u m . 
Bellelli ^ & B e r t i . I m o ea p r i n c i p i a p o n u n t , q u N 
bus aut i n f i r m a t u r , aut d e f t r u i t u r . E q u i d e m ut a 
Janfenio recedere v i d e a n t u r , í l u d e n t a í f e r e r e v o l u n -
t a t e m D e i , & paff ionem C h r i f t i p r o fa lvand i s ó m n i ­
bus h o m i n i b u s y fed v o l u n t a t e m i l l a m i t a e x p o n u n t , 
u t a J a n f e n i o , & ejus d i fc ipu l i s a d m i t t a t u r , abfque eo, 
q u o d e r r o r i i n fenfu l i b r i J a n f e n i i d a m n a t o r e n u n t i e n t . 

L o c o v o l u n t a t i s v e r s e , & í incera? , quae eft i n 
D e o , f a l v a n d i fa l t em o m n e s f ide les , a d m i t t i t u t e r -
que F r a t e r Bellelli & . B e m v o l u n t a t e m , q u a m v o -
c a n t metaphoricarrí, ¿k quas n u l l a habeat a d j u n é l a 
m e d i a v e r é fuff icientia ad f a l u t e m e o r u m , qui per -
é u n t . I l l a m quoque antecedentem v o c a n t , fed an-
tecedentem ad praevif ionem peccat i A d a r a i , quseque 
fit i n D e o q u a t e n ü s omnes fuas creaturas d i l e x i t , 
p r í E f c i n d e n d o ab A n g e l o r u m , & h o m i n u m lapfu . 

Q u a n t u m a u t e m ad v o l ú n t a t e m fa lvandi omnes 
h o m m e s , q u a m admi t i ere fe prof i t entur , i t a i U 
l a r a e x p l i c a n t : S i c f e r i b i í F r a t e r B e r t i : Dico uni-
verfos homines redemptos , quatenus propofitá ^ejl 
ómnibus propitiatio per fidem in fanguine Chri j l i ; 
quatenus Chrifius f u á pajftone injlituit caufayn nojlrs 
liberationis y quatenus obtulit pretium , v i cujus 
omnia peccata deleantur / quatenus demum huma' 
nam naturam fufeepit propter communem hominum 
perditionem , id'tque hcec eft voluntas antecedens y quam 
dixi connotare ordinis infiitutionem. 

N i h i l i l l i c de v o l ú n t a t e i l l a fincera , & b e n é f i c a , 
q u a D e u s q u e m l i b e t fidelem, e t i a m e o s , q u i p e r -
eunt , a d j u v a t u t fa lutem affequi poffint : i m o 
i l l a m exc lud i t p o í l m o d u m fie l o q u e n d o : „ F a t e o r 
„ eandem e í í e de v o l ú n t a t e a n t e e e d e n t i , & d e m o r t e 
„ C h r i f t i r a t i o n e m ; fed vo luntas i l l a antecedens c o n -
„ notat , í e n t e n t i a noftra , i n f t i t u t i o n e m r e m e -
„ d i i , p r e t i l o b l a t i o n e m , r e d e m p t i o n i s v i r t u t e m , 
5) non d i t o i b u t i o n e m , & a p p l i c a t i o n e m beneficio-
„ r u m , ^ paffionis C h r i f t i e f f e £ b , a t q u e m u ñ e r a , 
„ q u x l int e t i a m e x t r a ñ é i s c o m m u n i a . V e r i í í í m u m eft 
„ ergo e á n L A p o f t o l i f e n t e n t i a m , Vult omnes hommes 
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», [alvos fien: a c c i p i e n d a m e í f e c u m A u g u f t i n o p r o 
„ generibus fingulorum, n o n p r o fingulis g e n e r u m , 
„ íi l o q u a m u r de l a r g i t i o n e g r a t i a r u m & c " . E x h i s 
c o n c J u d i t voluntatem Ulam antecedentm effem Deo 
metaphorice , fi comparetur^ ad affualem confautio* 
nem falutis , & redempt¡onisproprietatem ; ftmera eíl 
autem, & v e r a , & etiam effeflumjmm confauta, ut 
vefertur ad m a m caufam humani g e n e r é a Domino 
m veritate fufceptam, ad effufmiem fanguinis , a4 
infiitutionem Ecclefia , ad virtutem preti i , ad pra~ 
parationem remedti , ad vocationem gent íum $ & 
efficaciam Sacramentomm t 

E n j ut j a m o b í é r v a v i m u s , filet de v o l ú n t a t e i l ­
l a f p e c i a l i , q u a fmgul is í i d e l i b u s , e t i a m i i s , q u i 
p e r e u n t , D e u s f u b m i n i f t r a t m e d í a , quibus f a í u t e m 
p o í f u n t a í T e q u i ; filet, i n q u a m , ub i h a x m e d i a ma-^ 
x i m e c o m m e m o r a r e d e b u i í í e t . V o l u n t a s ergo qua; 
a l i o s q u a m p r « d e f t i n a t o s r e í p i c i t , n i h i l a l i u d , e x 
F r a t r e B e r ü , q o n n o t a t , q u a m fuff ic ient iam p r e t i l 
i n f i n i t i , &; a l ia h u j u f m o d i , i n t e r quá? non. recen,-
fet l a r g i t i o n e m m e d i o r u m falut^ v e r é , 8z p r o p r i e 
f u f f i c i e n t i u m , n e q u i d e m p r b f i d e l i b i A S i . H o c a u t e m 
a d h u c c lar ius aper i c , , d u m v o l u n t a t e m i l l a m meta-, 
phoricamy q u a m e t i a m antecedentem voeat , docet 
o m n i n o fterilemnec a u x i l i a d i f t r ibuentem ü s , 
q u i p e r e u n t ; qu ibus a u x i l i i s falus e t e r n a v e r é fi^at 
pof l ib i l i s fa l tem fidelibus renat i s i n C h r i f t o y fie e n i i n 

pag. l o q u i t u r ; „ E x v o l ú n t a t e antecedente i n í i .ngu los aé lüa- , 
441- „ l i s g?:atia n o n d e r i v a t , five y o l u R t a t e m i l l a m dixe-* 

„ r i s f i g n i , n o n b e r i e p l a c i t i , í i .ve i l l a m e x p l i c a v e r i s 
5) c o m p a r a r e ad u n i v e r f u m genus. h u m a A u m y a t n o n 
„ ad hujus generis i n d i v i d u a incer t i s . c i r c u m f t a n t i i s . 
„ conf t i tu ta ; í i v e ejus e f f e é l u m dixeris . inft.itu.ti.onem 
„ o r d i n í s , non. q o n í e c u t i o n e m i qua.m p o í l r e m a m 
„ f e n t e n t i a m nos a m p l e é l i m u r 4 5 : & paulo poft. í i c de 

^ . 4 ^ 3 . S í P r o í p e r o , injufte l o q u i t u r : „ i n refponf. ad o b j e d a . 
35 M a í i i l i e n f i u m . , C a r m i n e de I n g r a t i s , , u b i genera-
„ l e m v o l u n t a t e m f a l v a n d i oranes.T & c o m m u n e m 
3, h u m a n i generis r e d e m p t i o n e m e x p l i c a t per i n f t i -
„ t u t i o n e m ^ ^ e í í i . q a c i a m r e m e d , i i , n o n per a d u a -
„ l e m g c a t i x l a r g i t i o n e m , u to f t end imus** , QUÍE O-
m n i a St. J a n f e n i u s , & J a n f e n i i defenfQres a d m i t t u n t 
l i b e n t e r , & h o c fenfu C h í i f t u m p r o ó m n i b u s m o r -
t u u m conf i t en tur abfque ep q u o d e r r o r e m i n v . pro-^ 
p o ü t i o n e d a m n a t u m e i i e i a n t , ^ e j u r e n t 

l i s d e m principi i s .Gonfonan. t p l a c i t a F r a t r i s B e l l e l - . 
J i ,. V o l u n t a t e m q u i d e m antecedentem f a l v a n d i o-
m n e s a g n o f e i t i n t D e o , fedquse h o m i n e s ; praecife u r 
h o m i n e s í ' u n t , & ante p e c c a t u m ^ A d a m i ; c o n í i d i e r a t 

_ E t e n i m , i n q u i t , D e u m a n í e c e d e n f i V o l ú n t a t e h.o-~ 
¿o „ , m i n e m q u e m i n n o c e n t e m r e c t u m q u e e o n d i d i t m 
•tat. t. i . }J q u a n t u m h o m i n e m f a l v u m fieri velje. fatis, difecte. 
p". 'Vsa.4 w, í c r i p í i t S A u g u í l i n u s / A t vero, poft c u i p a m , t a r a -
183. e t ü c u n á i s h o m i n i h u s . n e m i n e prorfus e x c e p t a 

„ p e r F i l i u m f u u m C r u c i f e 1 ^ í - e d e m p t i o n e m prse--
„ p a r a v e r i t ? v o l u e r i f q u e i l ios effe. i n , v í a f a l u t i s , c o n - . 
„ í e q u e n t e n i h i i o m i n u s v o l ú n t a t e q u o f d a m m i f e r i -
„ c o r d i t e r i i b e r a t , q u o f d a m vero , jufto, iud ic io . pie-. 
„ ¿ l i t / an tecedent i quoque R e d e m p t o r i s , v o l ú n t a t e 
„ o m n e s h o m i n e s poft l a p f u m í e c u s ac CfEemones, i n 
, r v i a fa lut is v o l u i t r e m a n e r e , confequent i vero. 
„ o f t end i t , q u i d deinde p o í f e t g r a t i s b e n e f i c i u m , ju - -
í í i t i s q u e j u d i c i u m " . 

í ? a r i a r e p e t i t i i s d e m fere verbis t o ; 2,: i n . 
p r o p o f i t i o n e m 3 0 . Q u e f n e l l i . „ I n G h n f t o v i n ' 
„ q u i t , d ú p l e x v o l u n t a s falut is h o m i n u m a í f e r e n -
„ d a v i d e t u r c u í n P a t r i s v o l ú n t a t e c o n f o r m i s , a l -
„ t e r a fe i l icet i n e f f i c a x , &, a n t e c e d e n s , q u a v o l u i t 
„ í i c u t P a t e r l a p f o s h o m i n e s n o n ad t e r m i n u m ufque 

d a m n a t i o n i s r u e r e , fed i n v i a fa lut i s asternae m a n e -
„ r e , l e g i b u s d i r i g e r e j a í q u e f u f f i c i e n t e p o f í i b i l i t a t i s 
„ g r a t i a urgente l e g e j u v a r e s a l t e r a vero, efficax & c . " 

T r i a i n his, text ibus faci le eft p e r f p i c e r e A i m p r o b a r e , . 
P r i m o , N o n a l i a m a í T e n v o l u n t a t e m f a l v a n d i h o ­

m i n e s n i í i i l l a m , q u a D e u s h o m i n e s praecife u t h o -
m i n e s , &; antecedenter a d c u i p a m A d a m i confide-
r a t , i n q u o c o n t r a d i c i t A p o í l o l o , q u i de h o m i n i b u s 
e t i a m i n A d a m o l a p í i s p r o n u n c i a t , q u o d Deus vult 
omnesfal-vos fieri, <& ad agmtiomm.'verit.atis. venire,. 

S e c u n d o n u l i a m m a g i s fpec ia l em ab e o d e m B e l -
l e i l l a g n o í c i v o l u n t a t e m i n D e O jiSc C h r i f t o f a l v a n d i 
ñ d e l e s , q u i p e r e u n t , q u a m v i s de fidelibus. fpec ia l i -
ter d ieat C h n f t u s ; eft voluntas P a t r i s , qui. mi~. 
fit m e y u t omnis qui videt filium t & credit m 
eum y habeat vttam teternam . 

T e r t i o q u o d q u i d e m d ic i t F , B e l l e l l i D e u m vel - . 
le u t h o m i n e s poft c u i p a m fecus ac D s c m o n e s in v í a 
fa lut i s r e m a n e a n t . I d e f t , q u e m a d m o d u m i l i e e x -

J U D I C I U M 

p l i c a t , ut n o n í l l i c o d a m n a t i o n i a d d í c a n t u r , fed 
e x t e r i o r i b u s í r u a n t u r a u x i l i i s , lege E v a n g e l i i d i r i -
g a n t u r , i n t r a E c c l e í i í í í i n u m r e c i p i a n t u r , & v i v a n t . 
Sed nu l lo m o d o i n d i c a t v e r a m , & f incera m i n e í í e 
D e o , & C h r i f t o v o l u n t a t e m poft A d a m i l a p f u m c i r c a 
faluterri e o r u m , q u i p e r e u n t , ne q u i d e m í i d e l j u m . 

QUÍP q u i d e m , i i s m á x i m e í i m u l a t t e n t i s , & p e r -
penfis quae de d u p l i c i de lec la t ione r e l a t i v e nece íTitani -
t e , nec n o n de i n f u í f i c i e n t i a gratige o m n i g r a t i a ef- ' 
ficaci deft i tut is c o n c e í f e , quod p a u l o poft e x F . 
B e l l e l l i re feremus , m a n i f e f t u m fac iunt ab eo n o n 
agnofei m e d i a fidelibus, q u i p e r e u n t , c o n c e í f a , q u i ­
bus falus i l l i s fit v e r é p o í f i b i l i s v e r a p o í í i b i l i t a t e , 
pe r e l a t i v a ad obftacula , & urgentes t e n t a t i o n e s , 
i'n q u o aberrat a C o n c i l i i A r a u í i c a n i f u p e r i u s c i t a -
t i d o d r i n a p r o n u n c i a n t i s , q u o d o m n e s b a p t i z a t i 
a u x i l i a n t e C h r i f t o qua? ad f a l u t e m p e r t i n e n t pof -
funt a d i m p l e r e ; q u o d de v e r a & r e l a t i v a p o t e í t a t e 
n o n poteft n o n i n t e l l i g i , 

P o r r o i n h i s ó m n i b u s F , B e l l e l l i a Janfen i i e r -
r o r e m i n i m e recedi t , & v i d i m u s ejus í e é i a t o r e s , 
q u i i n h o c rogno p r o Q u e f n e l l i i defenfione fcr ipfe -
í u n t , fepi.us e a d e m c u m F . B e l l e l l i ftatueré , & 
conf i t er i abfque eo q u o d Q u e í n e l l i a n o s errores e j u -
r a r ^ n t , & 5. J a n f e n i i jpropofit ionibus y e n u n t i a r e n t , 

X I». 

p e mérito , & demerito, & libértate a d utmm-
que requijit¿i, 

N o n m i n u s lucu lenter a V e r i t a t e C a t h o l i c a r e -
c e d u n t F F . B e l l e l l i , & B e r t l c i r c a l iber ta tem a d 
m e r i t u m , <^ d e m e r i t u m r e q u i f i t a m , c i r c a po f f ib i -
l i t a t e m m a n d a t o r u m D e i , ac ref i f tentiam l i b e r a m 
g r a t i s i n t e r i o r i , E q u i d e m n o m i n a l i b e r t a t i s , po íF i" 
b i l i t a t i s , refiftentise u f u r p a í í t l i b e n t e r , fed ta l i fenfu , 
q u e m Janfen ius ante ipfos a d m i í i t , aut q u e m ejus 
aftecte u l t r o a d m i t t u n t abfque eo, q u o d error ibus 
d a m n a t i s i n fenfu l i b r i J a n f e n i i derogent^ 

V . B e l l e l l i e x p r e í f e a g n ó f e i t necef f i tatem pr^ve-^ 
n i e n t e m i r o p o n i i i b e r t a t i , aut a f o r t i o r i g r a t i a , a u t 
a f o r t i o r i c u p i d i t a t e p r o u t d o m i n a n t u r . C u m i l l a 
t a m e n n e c e í i i t a t e ftare m e r i t u a i j ac; d e m e r i t u m ^ & 
h o c i m p u d e n t e r , & falfo S . Á u i g u f t i n o t r i b u i t . 
Conftat m mcejfttat^abjQ.luta y in .qvut , Cí^ ^Míec;e¿cj«-
t i . vel.fortiorisCQncupifc;entj#.T0'J\ 

. XT • - - . "•i ' 1 » parte í. 
(tgnowt. U t h a n c n e c e r n t a t e m a g r a t i a , , v e l c o n c u - ^ r 24(í, 
p i fcent ia v o i u n t a t i impof i tam: c o m ñ l i e t c u m libelr-. 
tatis, dogmate.-,; d i f t inguit - l i b e r t a t e i n effentialem h o -
.mi .n l a necefficate i n d u r a : a c c i d é n r r i l i t e r per g í á t i a m 
v i é l r i c e j n , a u f c o n c u p i f e e n t i a m í b r t i o r e m , ¡8?;. p e r 
peecatum. o r i g i n a í e . ( ^ u a í i v e r o v o l u n t a s a G c i d e n ^ i -
t e ? , , & r e l á t i v e n e c e í r i r a t a adi a ^ u m poflic e í f e c a -
p a x m e r i t i , ; & d e m e r i t i , . V o l u n t a s e n i m m e r i t i , & 
d e m e r i t i c a p a x e í f e n o n poteft njiíi m o t a , & e x c i -
t a t a fit a d u , l i b e r a ad a g e n d u m ¡ r e l a t i v e a d . q u o d i i -
b e t i m p e d i m e n t U E r i E t / e c u n d u m ^ r i s f e n t e s , qum.ha^De moda 
¿et, , vires i , fie. a u t e m l o q u i t u r , conjfnfiis • m l m t a t k repara. 

accidjsnt0litet nece[^ar.ius,. dicitm , 5 t Par. u 
pof tea .degrat ia ,f m m f o r t i o r eft c o n c u p i f e e n t i a , a i t *8s« 
q u o d non. eam iríducit neceffitatem, qu$ in effentia. 
k m m # - volujmtis. collqcatur , fed c o n f e q u e n t e r n , 
qua poft infliMorpet peccatum, v u l i l e r a . , . ...a... k.. i ¡At*1bii- K 
& per v i ffiricis grat ia adjutorn m indu f ia , . *87*l*' 

Paulo , f u p e í i u s hanc fíbi p r o p q fuerat o h j e £ l , i o n e m ; -
Gratia per Je efficax, oppyofitum: eft^impoffibUí'17^ 
le . Ca.tholi .ce c r e d e n í i r e f p o n í ^ o era t facilis. negan-. 
d o m a j o r e m , q u s e x p r e í f e c o n t j 'adic i t C o n e i j i a T r i - -
d e n t i n o ftatuenti h o m i n e m fub g r a t i s a í l u a l i s 
tnotu poj[e diffentire^ A l i a m fponfionis, v i a r n fibi 
aper i t F . B e l í e l l i R e f p m d e m u s x i n q u i t , gmtiam 
per fe efficgcem ( h o c eft p i a m d e l e é l a t i o n e m fupe-
r i o r e m , & i n d e l i b e r a t a m \ impedmentum ejfep'W'. 

, . . • ' K - n.. n m eft. abfolute (' fioc 
abftrahendo- a peccato, o r i g i n a ! i , & a, d e l e ¿ l a t i o n e 
fuperiote. g r a t i s ) ^ ex: om.nd parte impojjtbilis, 

& confequenti: mceffi^tate r n i m i r u m per 
p e c c a t u m or ig ina le ,aut per gratis i m for t iorem i n d u a a . 

S i b i q u o q u e objecerat ex; S„ A n f e l m o q u o d tifa 
cejjU4s,a.ntectdevs-efl, U h y qu£. \facit. rem efje y-
cejjitas, vero, confequens, quam res ipfa facit £ S i c 
a u t e m refpondet p a r u m c u r a n s de def ini t ione S. p. 
J^oé.pr\f \ \ A h ^nfelmo, tradita. defimitÍQ.(tdmitt¿ P0? ^ 
terit in: a^cidenpali f o r m * ^ -
dem accidente fiatuitm i Q u o d : idem, eft a ? ' 2 " 
r e t l i b e r t a t e m e f f e n t i a l e m f u i í r e \ m h o m i n e 
te ante p e c c a t u m , fed acceden!te peccato nece^ -

• — , nifi a l i a n e c e m -t e m e x p e r i r i p e r c ó n c u p i f e e n t i í i m 
tas per v i d r i e e m g r a t i a m fucc edat 

A l i a r m 
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c e p t a m n o n d u m p e c c a v i t , & t a m e n urget m a n d a t u m 
p r s f e n s , & g r a t i a deft i tui tur? D e u s ergo defenc i l l u m 
a n t e q u a m d e f e r a t u r , & jufto ú h f e c u n d u m p m f e n t e s , 
quas habet> v ires , mandatum fit m p o j j m k , & deeji 
gra t ia , qua ei pojfibik f ía t , Q u o d e í t p r s c i f e u n a 
e x Propof i t i on ibus i n j a n f e n i i l ibro d a m n a t i s . 

P o r r o fluit h z c propof i t io ficut & cxterx m J a n - 2 

A l i a m o b j e ¿ l i o n e m h o c q u e q u e m o d o expofue-
r a t * Confenfus líber preducitur a virtute indffferen-

f' 179 ti P o r r o g r a t i a m e f í i c a c e m fuftiaet eíTe a d u n a m 
d e t e r m í n a t a m . A d h o c refpondet q u o d C o w / ^ » / ^ ^ 

i85 gratia & arbitrio proceden* dtct pófefi fimut ne-
í ^ ceffarius, & M e r «'}» confenfum 

neceirarium. E t pau lo poft. ' S m m opus reBedict-
tur relate ad gratlam neceffarmm, & relateadm-
diWerentem a r h h m poteflatem dmmr hé>erum, S ic 
F Í l e l i e l l i o m n i a m i f c e t , & fuper q u s í h o n e m fim-
c ü c e m teuebras fpargere c o n a t u r , ut fe a c e n f u r a 
e x i m a n O u i s e n i m ante i l l u m h o m m i s l í b e r t a t e m 
tTer m v f t e r í u m T r i n i t a t i s exp l i care u n q u a m t e n t a . 
v i t P Sed quod pejus e f t , Jud ic io I c c l e f i ^ ü l u d i t ; 
& fub p r ^ t e x t u l ibertatis effentiahs , q u a r a m h o . . 
m i n e agnofeere cog i tur , ú h m e x e r c i t m m f u -
í l i n e t i m m u t a t u m in neceffitátemaccdentdem x y i * 
S S accidental is l ibertat is e x e r c i t m m t o l h t re. 
late , feu re la t i ve ad g r a d u m d e i e a ^ i o m s a u t e o n , 
c u p i f e e n t i ^ , m g r a t i * . q u ^ neceffitat ad b e n e , 
auc ma ie a g e n d u m p r o u t u n a fortior elt . a l tera . 
U n d e f e q u i í u r q u o d q u a m v i s vo luntas prasdicetur l i . 
bera e í f e n t i a l i t e r libeptate i n d i í f t r e n t í ^ , t a m e n aect-
dentaliter non p o í e í l refiftere aut c u p i d i t a t i , aut 
eratia? d o m í n a n t l fecundum prafentes quas habet-
%ires\ & i n a ^ u f u á c a r e í a d i v a indif ferent ia 
late ad d e l e é h t i o s i e m v i a n c e m , quae fupeFior e f t . 
P o r r o h s c d o g m a f i J a u f é n i a n o i t a e o n g r u i t , ut n u U 
hi% fit í n t e r J a n f e n i i a f fec las , (}ui e o d e m p a t a o l i -
Jbertatem n o n a g n o f c a t , m o d o a d m i t t a t u r c u r n i U a 
T h e o l o g o m e r i t u m , & d e m e r i t u m c o m p o n i p o í f e 
c u m neceffitate r e l a t i v a , qua? a f t u m b o n u m s aut 
m a l u m e f f i c i a t . 

HÍEC a u t e m i n i l l o T h e o l o g o e o pejus í b n a n t , 
q u o d d e p r a e d e t e r m i n a t í o n e p b y í i c a i n n k u r a i i b u s 
d i í T e r e n s d ica t e x p r e í í e :: rationales raut liberas vo-

Beií.* de luntates ad a $ u m , & oppojitum ejus . 
/ í . c r f a t . £ x p,rincipio prsedeterra inat ianem p h y f i c a m 
ame pee T h o a n i f t a r u m r e } i c i t , ut l ibero a r b i t r i o n o x i a m . 
a. i . f.25. Pnedeterminatio phyftca, i n q u i t , five qualitas fit 

¿¡r^faq. pradeterm'maríonem. phyficam exchídk * S i 
Í S ' e í F e n t i a l ibertat i s confiftit in poteftate indifferentí 

i á o . j l V a t t u m ej-uby & oppofitum ; fi v k t u s a á u n u m 
" á e t e r m i n a n s to i l i t i l l a m i n d i f f e r e n t i a m , certe g r a ­

t i a v i d r i x , aut c o n c u p i í c e n t i a f o r t i o f n e c e í í a r i a 
d e t e r m i n a n s ad a á u m to i l i t Uber ta tem i l l i u s a é l u s . 
i N í e c refert q u o d d i c i t u r i i l a m to l lere aacidentali-
t e r , í i q u i d e m to i l i t relate y ut a i t , a d m o t i v u m 

r g r a t i a e , aut concupi feent i se , quse fit i n g r a d u f o r -
f t i o r . U n d e f e q u i t u r a é i u m , q u e m g r a t i a , aut c o n -
* cup i f een t ia d i r i g i t re la t ive ad c i rcumftant ias ubi v e r -

f a t u r vo luntas , carere i l l a ind i fFerent ia ad o p p o f i t u m , 
q u a m e í T e n t i a l e m a é l u i l ibero eíTe ipfe confe íTus e f t » 

% F . B e r t i c a u t i u s l o q u i v i d e t u r , ub i de l i b é r t a t e 
/ h o m i n i s , de n e e e f í i t a t e , qua? f e c u n d u m F . B e l -

l e l l i v o l u n t a t i per g r a t i a m ,. aut c o n c u p i f e e n t i a m 
v i d r i c e m i m p o n i t u r accidentaliter ^ tk canfequenter 
a d p e c c a t u m A d a m i , v o c e s l iber ta t i s , indifFe-
T e n t i a j , r e ü f t e n t i a j , a u x i l i i fufficientis frequenter 
l i f u r p a t , u t a Janfen io longe r e m o t u m fe o f t e n d a t « 
" V e r u m l e f tor i f u c u m f a c e r é c o n a t u r , nec a l i t e r 
a fodali fuu de l i b é r t a t e , & m é r i t o j u d i c a t ^ 

A c p r i m o qual is eft i l l a í W / ^ r e w í i ^ , q u a m a é l i -
v a m v o e a t ? I l l a f e c u n d u m ejus, d o d r i n a m i n e o 
fita e f t , q u o d vo luntas p o ñ i t aut per g r a t i a m , aut 
p e r c o n c u p i f e e n t i a m a l t e r n i s v i c i b u s m o v e r i , n o n 
a u t e m q u o d p o í í i t f e c u n d u m p r s f e n t e s , quas h a -
b e t , v i r e s , a u t r e f i f t e r e g r a t i s e m o v e n t i , a u t a d j u t a 
a gratia refiftere c o n c u p i f e e n í k a d i u d o m i n a n t i , & 
re lat ive ad i l l a m . Semper e/2,. i n e j u i t , in natura 
pofje recipere gratiam dici canfuevit remo-

T. 3. /. ta • fit a u t e m i l l a potentia remota , 
38. « p . q u a poffitr h o m o refiftere c o n e u p i f e e n t i í e , a u t 

^ r n o t i o n i d iv i irse , i t a e x p l i c a v i t a p p r o b a n d o d i é l u m 
q u o r u n d a m L o v a n i e n f i u m , q u i ttiUc ad J a n f e n i i d o ­
c t r i n a defenfionem fatis aperte l a b o r a b a n t . Ut homo 

tbiJem, P0l¡et convertí vifurus eft nunquam. S a n e q u i j ' 
non habet panem nec quicquam undefibipanem pro-
curet, eritne i n v e r a potent ia m a n d u c a n d i í D e u s 
j u í t u s , & bonus poteftne t a l e m p u n i r é e o q u o d p a -
n e m n o n m a n d u c a v i t ? Potef tne j u f t u m i n h a c i m -
p o t e n t i a deferere urgente prascepto? E t q u i i n t a l i 
i m p o t e n t i a verfatur potejlne implere pneceptumfe­
cundum prafentes, qUas habet, v ires? 

O b j e é h o n i h u i c oceu rr i t d i cendo : Ñeque Seas i L 
t í ' h 1 ' luJorie h o ( i d m • • • • • • dorfa vsrtimus . Sed h o c 
? . ;4S*( n o n poteft e x p r o b r a n j u f t o , q u i p o f t j u f t i t i a m r e -
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fenio damnatge ex i l l o p r i n c i p i o Y p r e n f i s E p i f c o p i 
quod magis ^ e / e ^ í d e l e d a t i o n e i n d e l i b e r a t a , i l lud 
operari neceffum eft. I d e m p r i n c i p i u m fibi g e n u i -
n u m f é c i t F . B e r t i , & i ta p r o certo ab eodem t r a -
d i t u r , ut concurrent ibus duabus d e l e d a t i o n i b u s gra~ 
t i s e , & c o n c u p i f e e n t i a » i n j e q u a l i gradu vo luntas de -
beat r e m a n e r e a n c e p s : Cum, trabatur animus, j n " t . 3. p. 
q u i t , dele&atione, Jí ex aquo afjiciatur dele^atione^.io^. 
fanffa , & noxia, nunquam fe inclinabit in unam pe-
tius., quam in alteram * fea pendebit anceps, doñee 
una fitrobujlior, eamque deprimat, R a ú o n e m ved-
d i t i l l i c o , nullus enim nifi a fortiori v l m i t u r , 
fuperatur, Q u o d i m p o f f i b i l i t a t e m , & neceff i tatem 
a F . B e l l e l l i t r a d i t a m o m n i n o e x p r i m i r . Q u i s e r g o 
l ibertat is h u r a a n a B , & indifferentiae ufus? 

H i n c eft q u o d i ta g r a t i a m eff icacem d e f i n i a t : E f t ^ 
vi t ir ix deteffatio, / tve caritas, qutffuperat contra-
riam cupiditafem . Q u a m de f in i t i onem exp lanando 
a i t ; Hcec deleflatio, & caritas . . . . . . quod antea 
non deleBabat , N e c v o x i l l a / / '¿we obtemperat a d 
fac i endum f u c u m a p p o f i í a q u i c q u a m fyf temat i g r a -
t i íB neceffitantis de trah i t ; fiquidem paulo poft addit 
S'equttur ex hac v a r i c e deleBatime infallibiliter ef-
feffius, eo quod animus ampleffiatur b o m m , quod ma~ 
gis deleftat, l i b . 14 , cap.8^ p . 1 5 Ó . H a c f r e t u s f e n -
t e n t i a , q u a m e x A u g u f t i n o ma le i n t e l l e é l o d e p r o m -
fit, & c u i fepius i n f ü o opere i n h í e r e ü , ^Aiigufti-
nus , i n q u i t , docet nos necesario fequi quod magh 
d e k f ó a t , 

ü t a u t e m h a n c neceff i tatem r e í a t i v a m e o n c i l i e t 
c u m i i s , cjuaí praeclare dicere v i d e t o r de l iber ta t i s 
i n d i f f e r e n t i a , « de m é r i t o , & de d e m e r i t o a l i a m 
a fodali fuo v i a m i n í r e t e n t a t , , quae n o n m i n u s d e -
finitionibus Ecclef ise c o n t r a d i c i t , & J a n f e n i i e r r o -
r ibus n o n m i n u s favere v i d e t u r - C o n t e n d i t e n i m ad 
m e r i t u m fubgratias i rapu i fu f o r t i o r i s , f e u f u p e r i o r i s 
d e l e d a t i o n i s casíeft is iadeliberatse f u ñ i c e r e i u í l a t u 
n a t u r í e lapfas potef tatem n o n q u i d e m abft inendi a b o - , 
n o o p e r e , fed poteftatem h o c v e l i l l u d b o n u m e l i -
g e n d i . I t e m fub i m p u l f u e o n c u p i f e e n t i s fortioris: 
fufficere ad d e m e r e n d u m potef tatem e l igendi h o c , 
v e l i l l u d p u r u m , n e c r e q u i r i potef tatem abft inendi 
fimpliciter a p e c c a t o . E x q u o p r i n c i p i o f equ i tur 
j u f t u m i n f t a t u naturse lapfse fuff ic ienter eflfe l ibe -
r u m f o í o i m p u l f u gratise n e c e í í i t a n t i s ad b o n u m , fi 
u n u m prae a l i o b o n o p o í í i t e l i g e r e . S i m i l i t e r & j u - 4 
ftum, c u i g r a t i a a D e o d e n e g a r e t u r , fufficienter ef-
fe l i b e r u m ad d e m e r e n d u m fi f o l u m pof f i t , v . g v 
l o c o furt i h o m i c i d i u m p e r p e t r a r e , aut forn ica t io 
n i s l o c o a d u l t e r i u m . Q u í e d o é l r i n a aeque pugnar 
c u m C o n c i l i o T r i d e n t i n o , & c u m decre t i s í l i m -
m o r u m P o n t i f i c u m latis c o n t r a J a n f e n i u m . 

A u d i a t u r ipfe A u d o r : Contingere tamen poteft, ^ 
ut voluntas fit determ 'mata liberi Berti 
arbitrii poteftas, indifferentia, &dominmm.. Haec ^ l 0 ' 2 ' ^ 
F . B e r t i de l i b é r t a t e a d m e r e n d u m r e q u i f i t a . A u - 1 l ' 
d i a t u r e t i a m d i í f e r e n s d e l i b é r t a t e a d d e m e r e n d u m 
f u f f i c i e n t í i n ftatu n a t u r a l a p f e . . . . . Pojjumuser- Uid. pt 
go objicientihus hominem & c . unum, vel:***' 
alterum eligenda * E t paulo poft '¿ Infuper Theologp 
clarijfimi refellunt hoc argumento Janfenianos , 
quoniam hoc poftremum in controverfi'ts efi. 

Sane J a n f e n i i í e é i a t o r e s h a n c l ibertat i s f p e c i e m 
n o n r e j i c e r e n t , i m o ul tro adoptarent . . P o r r o j u -
ftus urgente p r í B c e p t o poft acceptara g r a t i a m juf t i -
ficantem r e u m e c e n f e b i t u r , & fufficienter Hber a é 
d e m e r e n d u m fi p r s f e r t i m a g a í u r de i m p l e t i o n e prse, 
c e p t í a f f i r m a t i v i , cujus obi igat io i n f t a t , . quodque-
o m i t i e r e n o n poteft fine p e c c a t o , nec a l iud p e c c a ­
t u m poteft el igere ?. E n t ergo reus e t i a m juftus, e t -
i a m í i mandatum ei fiat impoffibile fecundum.prísfen-
tes, quashabet, v ires , & defit ei gra t ia , quaillk 
fiat pojfibíle , quod eft p u r a J a n f e n i i d o d r i n a i n 
4 . ejus p r o p o f m o n e d a m n a t a u t h e r é t i c a , & Í 1 1 1 -
p i a . . 

I I L 

B e efficacia g r a t i a , & grat ia fufficiente. 
Q u a T O q u a m F F . B e U e l l i , & B e r t i aufi fuerint ipfis t e r -
j n i n i s alterere n u l l a m e í r e g r a t i a m v e r é fuff ic ienteiu 

A ? aut 
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a u t g n t m i n t e r l o r i refifti n o n poflTey clogma t ^ 
m e n C a t h Q l i c u m i n h o c p u q d o i m p u g n a r e non 
í l i n t v e q t i qQn fo l i im » á o p p o n e n d a errorern de 
duabus de le f ia t ÍQnÍb i4s r e ^ t i v e v o l ú n t a t e ^ n e c e í f í r 
í a n t i b u s ; y e r u m e t i a m tprtuofis , ^ a4 f raud^m 
c o m p o f i t i s de g R t i a fufficienti f ermQnjbqs > q u i fen-
f u m i l i a r u m a p e r i u n c , H a c ayte m m x F - m x ú i n 
p r i m i s c u m ex q iw parte d i c a t fe probare m a x i r n e 
g r a t i a m fuflñcienten"» í e p f u T h o m i í l a r u r a , &: ex a U 
í e y a prof i teatur ft dubitar^ vitrum i f l a g r a t i a T h o -
i n i f t i c a fit v^re fufficiens* ir^Q fe rnal le ü í a m ^ 
pel lare i o e f f i c a c e m , q u a m í u f f i c i e q t e r n , Q p i d e n i m 
p u t a n d u m de T h e o l o g o , q u i dubitaret u t r m n pra£f 
i p o t i o p h y í k a d e f t r u a U i b e r t a t e m , eat i i^ 
m i n u s probaret iTiaxime ? Hgec F , B e r t i v e r b a fuiit :•, 

T , 3, quajlton^ grammaticali^i^e^ awgvatiítjufficiens. 
. . , . . gv^tia illet Thami/l^mm notkne fuffi-> 

% é ? n s veré: fit t a l h , Scbdafiici non canfentiunt, 
JhíiQ Fo B e r t i l e é l o r i í u c i i r n f a c e r é conatm", 5c 

f u h l a r v a g r a t i s T h o q i i f t i c a ? fufficientis^iisid de ve^ 
r a infuff ic ient ia i l l ius gr.i ,üi^ f endat abfcondit , Ete-? 
n i m v i d i r n u s f ü p r a q u o d j u x t a ejus fyf tema g r a t i a 
eft eff icax, guando gradibus fuperat c o n c u p i f c e a t i a n i 
í í e b i l i o r e m E f t v e r a i n e f f i c á x fi goncupi fcent ia h u i c 
gra t i íB gradu f u á fuperiQr e f t q u a ? c o n c u p i f c e a t i a 
m a j o r in, g r a d a n o n p a t e í V v i n c i a g r a t i a ^ quae i n 
g r a d u eft rty.nor , FíuC' xzkxK paíTin^ i l l u d S , A u ^ 
guf t in i de d e l e í i a n o n e inde l ibera ta m a l e intelle-* 
d u m , e o d e m fénfu, p r ^ p a f t e r c a j a n f e n i a d e c a n -
t a t u m i Seenamm idquq/ iampüus^dele í iAt^cundum 
id operemm neceffe- eJlK E x q u a f é q u i t u r gra.t iam i U 
l a m , , q u a m fuffi'ckntem.YOQare.-iíícuaque c o . n f e í l t i t , 
eflfe v e r é infuf f ic ientem re la t ive a d gradus qoncu-. 
pifcentiag- fuperior is , , ao proindie re la t ive ad praece-^ 
^ t u m i m p l e n d u m n I n h o c e r g a e j u s e r r o r - c o n f i f t i t ^ 
q u o d afferac j u í l o . c o n c u r r e n t e te.ntationej, aut u r ­
gente- p r a c e p t o a D l e a denegari g r a t i a m q u s e r e ­
l a t i v e , a d ejus. v i r e s fi,t- veré - fufiñcien.Sj, ^ d a n ah. 
eo t a n t u m g r a t i a m i n e f f i c a c e n i , c u m q u a c o n c u p i -
f c e n t i a m i n gradu f u p e r i o r i juftus v i n c e r e n o n pot-* 
eft 

2, H i s no.tatisr facil& inte l l ig l tur- i d q u o d i b i d e m i F ^ 
B e r t i . a í í e r i t de. g r a t i a i l l a f u f f i c i e n t i q u o d dat 
p o í f e , , fed i n e o n i p l e t u m j , & cur- Yeil icet; T h o m i -

^ 1 ftas. ex- "eo- y i o á . cücantpex,gratiamfufficiwtem co.n.~-
s- Jtitui- poteníiam. pxoxjme- 5,, &• coMplet® potentem 
üt*. prodkarte •:e$8Mm* ftatuitcjue- p o t e n t i a n i n o n de ­

beré: n o m i n a r i i potent.iam. proximer exp.edit.am. ni-, 
f i potení iam^ qm® ut. ponaU aSium gratiam uheno^ 
rem nmp-ofiuiat ¿ Q u o . d e n í q u e , fenfii a í í e x u i t i b i d e m 

P' W ' Ü P ^ - ^ m rmatty &" fant t i mmgratiam,, & ad-. 
" j.utorum. petere: deMant % ut~ m bonapoffiMperdura.-* 

re yeffi:hakeantgratiam-. f ¿fficientem%nonbaAenp/m.-* 
per pMximám perjeverandipQtenjtia.m ¿ S c A u g u f t i n o ; 
t r i b u í t , . q u o d ipfc: add i t quod cum [ola gratia juf--. 
ficiente non potejl mandata jiacere y qui ca.rita.tem non* 
habet m.agmMr. atqm vehementem x idefl^nonpotejh 
fmxims y. complete ̂  expedite ;f poterit vero, cum im-
petraverk gratiam, ubeiiorem 3i congruam^ Ú'-effi.car-
cem.. 

H s c o m a i a ine jüs fy í l en i . a t e f í :gn i f i , c . an . t r idc i : rco . ' 
j u f t u m c u m i l l a g r a t i a inefftcaci m u pojfe proxi-
me r tk. complete- mmAatum urgens.. i m p l e r e , qu ia . 
d e l e é l a t i o . carkftis. i n g r a d u i n f e r i o r , q.uo'r fo lum. 
p o l l e t , n o n p o t e f t v i n c e r e c o n c u p i r c e n t i a m v a l j L d i o - . 
irem - E x quo. fequi tur h a n c g r a t i a m v e r é e í f e infuf-» 
ficientem r e l a t i v e a d prcefentes; v ires , jaf t i i • 

N o n c a r p i m u s Bert i - q u o d a í f era t j u f t u m a l i -
q u a n d o g r a t i a p r o x i r a e f u f í i c i e a t e carere urgente ten... 
t a t i o n e , , fí p o t e f t p r o x i m e p e t e r e g c a t i a m j; q u a i l -
l i deeit .! P o í T u m u s , u t c n m q u e to lerare , , q u o d c o n - -
t r a c o m m u f i e i u T h o m i f t a r u m f e n t e n t i a m a f i í e r a t 
g r a t i a m f u í í l c i e n t e m n o n d a r é p o t e a t i a m p r o x i m e . 
c o m p l é t a m e Sq e x p e d i t a m , f u d d u t i t a x a t a f f e r e r e t 
fenfii a b a l iquot T h o m i f t i s in t e l l edo . de potentia: 
e x parte aftus fecundi c o m p l e t a , & e x p e d i t a S e d 
i l i u m i n c u f a n d u m j u d i c a m u s $ q u o d f e c u n d u m pr in - . 
c i p m m , q u o d p o f u i t , . g r a t i a i n e f f i c a x , ^ u a n i f u f f i -
c i e n t e m azgre v o c a r e c o n f e n t i t , eft v e r é infufficiens: 
p f t a re la t ive a d elus pra;feates v ires ^ q u i a a v a l i -
d i o r e c o n c u p i f c e n t i a o p p r i m i t u r . . 

Q L i o d q u i d e m fy f tema e x c l u d i c quoque a, jufto* 
p o t e n t i a m o r a n d i u r e n t e tentat ione ^ n i f i h a b e a t a d 
o r a n d u m g r a t i a m e f í k a e e n i j q u a m v i s haberet g r a ­
t i a m i n e f f i c a c e m . G r a t i a e n i m ineff icax ^ f e c u n d u m 

8 S 4 6 " í y f t e m a F r a t r i s B e r t i , n o n poteft v i n c e r e c o n c u p i -
' f cent iam v a l i d i o r c m / & : i d e o i n e f f i t a x n o m i n a t u r s 

J U D l C I U M 

q u i a c o n c u p i f c e n t i a i l l a m gradjbus f u í s fatifábt, 
J i i n c p o í f e j u í l u m a l i q u a n d o d e f e r í , i l l i q u e d e n e g a r i 
a n x i l i a c o m m u n i a , & g r a t i a m y e r e , <% re lat ive ad 
tentat ion i s v i re s fuff icjentem; cujus d e r e l i é í i o n i s non 
a í i a m c a u f a m reddit q n a m p r o f u n d a , ¿k o c c u l t a Ó e l 

i j u d i c i a , S i c e n i m ioquens d e i i s , ^o^Deusep ia^uid , & 
ínter parearos ^ aut fcelejtijfimos e ü g i t . , , . . , f , . w * * 
dhi t ias mifmcordice fu(?¿ addi t quod ex j i ? f m t 
nonmlli quibuj ad openfionm /ufPitia ¿Ji 
fupem gratiam fuffickntem nqn hahmt, Q u o d u t 
probet d d d l t ; J i m i a fufficiens donumefiy neculla 
foret in JOeo iniquitps , fi illam fingulis dene* 
g m t , U n d e c o n c l u d i p , q u o d i l l a grat ia fuf f i c i ens 
efi domm gratuipum^ <&• pofi xAdami peccatum in* 
dichitum beneficipm ( e t i a m ) fuppoftto legis pr$* 
cepto, 

HÍEC a u t e m d o é í r i n a , ^ f y f t e m a u n d e d e r i v a t u r , 
o m n i n o c o n t r a d i c i t A p o f t o l o d i c e n t i ; Fidel is D e u s , 
qui non patietm vos tent.arijupraidy qmdpQteftis 
fed fackt etiam cum tentationg proventim \ ut pof* 
fitisfufi'mere, C o n t r a d i c i t G o n c i l i o T r i d e n t i n o d o -
cent i , Neminem a Deg defm nifi prius de f é m u r ^ 
C o n t r a d i c i t e i d e m C o n c i l i o d i c e n t i poft A u g u f t i - , 
n u m \ D e m impojjibilia non jubet r fid jubendo monet. 
& f a c m quod poffis^ Ú3 'pe tere quod non pofjis, & 
¿djicij íty ut pojjis, E contra , confonat pr imig pro*-
pof i t ioni damnatse i n l ibro J a n f e n i i a í í e r e n t i s juf to 
q u í d a m m a n d a t a e í f e impoffiitilia fecundumpmferh 
tes, quas habet, v ires , el dee^ gratiam^ qu$ 
p.oj[ibilÍ4 Jiant i 

D& pojjtbilitato mandatomm D e i per grat iam« 
N o n m i n u s diferte F» B e l l e l l i d o c e t per g r a t i a m 

p a r v a m , 5c i n e f í i c a c e m , qum fola fecundurii i l l u m 
juftis urgente p r e c e p t o fope c o n e e d i t u r , n u l i a m 
d a r i v e r a m p o t e n t i a m ceu p r ó x i m a m,, c e u r e m o t a m , 
l i l e e n i r a p o t e n t i a m q u a m conferc e ju fmodi g r a ­
t i a i n e í f i c a x j q u a m t a m e n fuff ic ientem n o m i n a r e 
n o n d u b i t a t , ta l i e x e m p l o ^ & f i m i l i t u d i n e e x p l i c a t , 
q u a í ejus i n f u í í i c i e n t i a m aperte d e c l á r a t e S i c e n i m 
l o q u i t u r ; ^ w » ? Qculineceffariiadvidendum, E j t n e * Bslteh 
ceffanum lumen <&c* EJh au~ ' « ^ 
ter/}, hac, o.cuhrum fim 'ttitudo ad rem nofiram expli 
candam aptiffima * I t a F . B e l i e i l i » 

E t fimilitadinem e x p l i c a n d o p o t e n t i a m , q u a m 
habet juftus ad i m p l e n d a p r s c e p t a per g r a t i a m fuf~ 
ficientem fea i n e f í i c a c e m , a f í i m i i a t poteftati h o m i n i s 
a d v i d e n d u m j q u i habet o c u l o s j & l u m e n , , f e d i n -
firmitate cogente oculos. aper ire n o n poteft * QUÍS 
a u t e m eft i l l a i n f i r m i t a s ? S c i l i c e t c o n c u p i f c e n t i a „ 
q u » v i n c i n o n jpoteft nif i p e r g r a t i a m e í í i c a e e m ^ 
S e d fi juftus n o n habet q u o i n f i n w t a t e m p o í f i t v i n ­
cere j n o n poteft m a n d a t a fa t i s facere . S i c u t v e r é 
n o n poteft v idere U l e , q u i pras i n f i r r a i t a t e o c u l o s 
aper ire n p n poteft / neceff itatur a d v i o i a n d u m pras-
c e p t u m , ü c u c i n i i r m u s Ule n e c e í f i t a t u r ad n o n v i d e n -
d u m « V e r u m eft de u t r o q u e d i c e r e , q u o d Heceffitan-. 
t u r , , i l l e a d n o n i m p l e n d u m p r s c e p t u m ^ h i c a d n o n 
v i d e n d u m * Q u i s a u t e m e j u f m o d i h o m i n e m y q u e m 
i n h r m i t a s o p p r i m i t j d icac eflfe i i b e r u m a d v i d e n ­
d u m ? q u i s e i audeat a t t r ihuere _ y e r a m , Se p r o x i -
m a m v i d e n d i , 5? k g e n d i p o t e n t i a m l 5c t a l e m p o ­
t e n t i a m , qua? fatis e í f e ' p o í f i t u t d e f e é l u s v i f i o n i s 
í p f i a d c u l p a m d e p u t e t u r ? Sane q u i h u i c v i d e r e i m -
perare t n o n t o l l e n d o i n f i r m i t a t e m ^ q u i i r a f c e r e t u r j 
q u o d n o n v i d e r e t , o m n i n o i n j u f t u s a p p a r e r e t . P o r ­
r o p o t e n t i a jufti ad e x e q u e n d u m m a n d a t u m ta l i s e f -
fe debe t , ut fecundum prafentes, quas habet,, vj-* 
m i i l i u d i t a p o í f i t e x e q u i , u t fineinjuftitiacon-
d e m n e t u r fi n o n e x e q u á t u r / e t f i i n f i r m a s eft a u x i -
U u m habeat , , q u o i n f i r m i t a t e m v e r é poftit v i n c e r e ft 

F » B e l l e l l i t c u j u s j a r a e r r o r e m c i r c a l i b e r t a -
t e m refiftendi grat ia j e x p o f u i m u s , d o g m a C a t h o -
l i c u m de e o d e m p u n é l o a l i o a d h u c modp- i m p u ­
gnare conatus e f t , l i m i t a n d o , n e m p e d e f i n i t i o n e m 
C o n c i l i i T r i d e n t i n i c i r c a h a n c m a t e n a n i j e a m q u e 
a d í b l a m g r a t i a m fuff ic ientem r e f t r i n g e n d o Q e c u -
m e n i c a fynodus, a n a t h e m a p r o n u n c i a t i n e o s , q u i 
d i c u n t Iiberum arbitrium motum, & excitatum a. Dea. 
mn pojje difjentire, fi v é í i t I d e m def in i t JD?O ?-3fff-
gente- cor hominis per Spiritus San&.i iUuminationem 
hominem pojfe infp¡rat.io.nem illam abpcere ^ E x h ^ 5 
f a c r i C o n c i l i i def in i t ionibus c e r t a i n f e r t u r h o m i n e m 
p o í f e gratia». v e r é ref i f tere , n u l l a m q u e i p í i i a i p o n i 
neceff i tatem a g r a t i a e t i a m ab U l a j quae fit ex n a ­
t u r a f u á ^ff icax a -r^-rV 

D i f p h -
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D i r p l i c e t F , B e l l e l l i h o c fenfu o b v i o & n a t u r a l i 
Yerba C o n c i l i i i n t e l l i g i j q u e m a d m o d u m o m n e s 
T h e o l o s i i l l i i n t e l l i g u n t . I l l a ergo e x p l i c a t quafi de 
fola g r a n a fufficienti f a c r u m C o n c i h u m f u i í f e t l o c u ­

r a m - t u m ' Dtcimus, n ^ m t ^ j d a 1 ndenUnafynododefi-
do R'p.n}tum & mterdum abjtchy idque 

I V ' j ' profetló 'S. Symdi [copa máxime congmit & c . T u m 
*• 94- í u t h e r a n o r u m d o g m a a C o n c i l i o d a m n a t u m fuo 

fenfui a c c o m m o d a r e n i t i t u r , & fie c o n e M t : M t -
trium pafíe refijlere gratt* fuffictenn profeso fanxtt 
Tridentina (vnodus. ¿ÍUguftmus vero non fuffictenn 
grat i s J e d per fe e f f i c a c l ^ t l n c h ^ f n M t , at­
que infuperabíli , quf á f y M e & p a c e r é , ar-
bitrium min imereMwP>P/*J - S i c c o n t r a o m n m m 
T h e o l o g o r u m e t i a m T h o m i f t a r u m fenfum C o n c i l i i 
T r i d e n t i n i de f in i t ionem e x p l i c a t ; i m o e l u d i t o m n i -
n o , & c o n t o r q u e t , ut i n c o n c u í f u m fervet f u u m de 
g r a t i a e f í i c a c i n e c e í f i t a n t e e r r o r e m . U t autem a J a n ­
f en i i dogmate a i i e n u m fe o f tendat , & fecundae p r o -
pofit ionis d a m n a t e i n fenfu ejus l i b r i í e n í u m refpu-

/ . e r e v idea tur , fie addi t . ' Optimo fure ¡ecunda pra-
' / r pofítio tanquam haretica damnata e / í 

c interdum refifiat contend-unt. Q u o d f a i f ü m e í h u b i -
' que e n i m Janfen ius agnofeit grat ias p a r v a s , & i n ­

v a l i d a s , qua; c o r h o m i n i s e x c í t a n t ; fed quae rema-, 
nent obconcup i f cen t ia&dominatumine f f i caces , nec 
producunt e f f e d u m , ad q u e m tendere v i d e n t u r . H a s 
S l i u s f e é l a t o r e s aliquandofufficientes nominaverunt . , 
Sed o m n i n o fubdole, &> eodem fenfu, q u o v o c e m h a n c 
adhibet F . B e l l e l l i . Q u i i t a e o r u m e r r o r e m , & c o n -
d e m n a t i o n e m c o n t o r q u e t , e is adhserere fe p r o b a t , 

C o n t r a i l l a e r r ó n e a p l a c i t a hasc docet F i d e s C a -
Bocum. t h o l i c a ; t4 Deq dantur grat ia interiores, quibus 

vsfifiitur non reftftentia improprie diRa% fed vem 
Cali. 'anA Kefiflentia y qutfgratiam privat eo effeUu y q.mm var 
371o- lebat Taj i s gratia adeft femper j.ujio, qui cadit, 
a k " ' ^ itaut Jua propria culpg cadqt abfque eo quod íUp 
38̂  quicquam deftty ut perfeverare poffit Contra fcrU 

pturam, & traditi.onem loquitur y gui gratiam ita 
necefptantem admlttity ut homo ei canfenfum f m m 
recufare non poffit. Qui cadunt minims queri paf-
funty quod plena y & perfe&a potentia ( fcilicet 
per gratiam y} eis denegata fueritCooperatio. gratia 

j t a. libera efthominiy ut poffit yeftflere gratia cuilibet 
etiam potentlfftmte y illam refpuere^ & ei denegare-
confenfum.y Jiquidem agendi% aut non agendidomi-
nium etiam in inj iant i , in quo a. grat-ia excitar-
tur y & determinatur ad agendum fub ejus impul-
fay ( & confequenter veíate ad i l lam, ) , fervat illam 

. indifferentiam a & i v a m , & immunitatem nmmodo 
a coaffione, fed etiam a nece£itate ^ qua immunitas 
<?: necejjitate ad merendum , ve l demerendum. requirió 
tur . Q u a ; d q í l r i n a c lare confonat def in i t ioni C o n ­
c i l i i T r i d e n t i n i p r o n u n t i a n t i s anathema. i l l i , q u i 
d i c e r e audet liberum arkitrium a, Deo motum.y & 
SKckatum non poffe dijfentire f ive l i t y S e í n . 6 , P o r r o 
q u i a í f er i t h o m i n e m fub i m p u l f u y & m o t i o h e g r a t i í e 
mcefjitari ad affentiendum, i l l u d a n a t h e m a i n c u r r i t » 

Q u a ; q u i d e m d o é i r i n a c e r t i o r i t a apparere debet ^ 
q u o d i n eara a p p r o b a n d a m ^ & prced icandam an., 
1 7 2 0 . c o n c u r r e r u n t omnes C a r d i n a l e s , A r c h i e p i -
f e o p i , & p j u f q u a m 1.00. E p i f c o ^ i EcclefiEe G a l l i -
c a n s t a m i i , q u i Bul l se Vnigenitus adhserehant^ 
q u a m C a r d i n a l i s N o a l l i u s ,. & a l i i p a u c i qu i ab i l ­
l a acceptanda h u c ufque d i l l u l e r a n t . Q u o r u m c o n c o r -
d i a m n o n n i í i ev idens fidei e x p o í i t i o po tu i t operar i a 

C a t e m m F . Be lJe l l i J a n f e n i o , & ejus d o g m a t i -
bus d a m n a t i s f a v í l f e e x p r o f é í F o c o n v i n c i t u r e x e o ^ 
q u o d e n c o m i o celebret d o í l r i n a m A n t o n i i A r n a l d i 
d i f c i p u l o r u m J a n f e n i i antef ignani „ qm apo log íaspm 

¡ f i a r * Ja?Jen¿0 c o n t e x u i t ^ & p u b U c a v i t , Exexterhy i n -
ame ^Xlt B e l l e l l i y nobis confentit C L v i r <Amal-
picc. p,.aus paffm in fuis operíbusy qua nihil a lmdquam 

^uguj imum redoknt, H o c d o a r i n ^ A r n a l d i e n c o -
m m m í i o r r u e r e o m n e s C a t h o l i c i , & n o n fine caufa 
l u d i c a r u n t i l l u m 3v qu i D . . A u g u f t i n u m i n f e r i p t i s 
A r n a l d i r e p e r i t , J a n f e n i i ^ ^ o . U c e t a S . S e d & 
Qam.mto t o t k v i feer ibus a d h s e r e r e , 

1)6 C h r £ f e Tbedbgic* & ejus mceflitate a d m ñ m 
beQl'Qgis indu&a pro quolibet opere bono 

etiam momliter* 

r u ^ l i ' • ^ e ^ e ^ Í . & B e r t i n o n e r r a n t f o l u m c i r c a 
^ ñ r u t i m o r t e m , l iber ta tem nece f lar iam ad merenr-
d u m , & d e m e r e n d u m , & r e f i f t e n t i a m , g r a t i s ; a d -
d u n t ahos errores ab E c c l e f i a p r o f e r i p t o s : f c i l i c e t 
í i b e r u m a r b i t r m m abfque g r a t i a , q u a m i a car iEat i s 

Bertf TheoK Tom. V I L 
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T h e o l o g i c a m o t u c o n f t i t u í t , peccare f e m p e r i n 
ó m n i b u s fuis a d i b u s y adeout l iber i o m n e s m o t u s 
v o l u n t a t i s , q u i a grat ia c h a r i t a t i s n o n p r o c e d u n t , 
n e c e í f a r i o a m a l a c u p i d i t a t e o r i a n t u r y a c q u i c q u i d 
a m o t i v o char i ta t i s n o n p r o c e d i t , n o n a l iud habeat 
m o t i v u m , q u a m p r a v a m c u p i d i t a t e m . C h a r i t a t e m 
a u t e m n o n a c c i p i u n t quatenus t a n t u m i n v o l v e r e 
poteft o m n e m a m o r e m r e é l i , & bon i , & o m n e m bo­
n a m v o l u n t a t e m , fed v e r a m c h a r i t a t e m T h e o l o g i -
c a m , qua: a b a m o r e p e r f e é l i f f i m o n o n differt n i í i 5 í / / > dt 
g r a d u . S i c l o q u i t u r F . B e l l e l l i : Cumque inpraxtmodo 
& in individuo^ voluntas delibérate agens f^u'p . 
fuis viribus incidaty ac peccet, 330. 

I d e m : Utique non omnis aé iohumanade l iberata De mo 
ómnibus inclufis ( h o c eft e t i a m quoad o f f i d u m ) ^ 402." 
fed tamen omnis fruitio^ feu dileBio & amor Dei tan- De ft. 
quamfinis creatura rationalis aut eft cbaritas bona^aut " rat. an-
CMp/W/í^í w^/rf. H a e c P r o p o f i t i o e x f u p e r i o r i b u s p a t e t . « pec.p. 

Idem : Quod ft Janfenio confmilis difendi modus m0t 
velatiom y / V í ^ Z / j - ( p e r c h a r i t a t e m ) arriftt y infor-¿o 
iunium fait non pradiSta folius probata fententia, ?a*' •p-
fed plurium veritatum Catbolicarum, qua tamen de- pagr 
ferenda non funty quia Janfenio placuemnt. 

F . B e r t i confent i t c u m F , B e l l e l l i ; a i t e n i m / P m - ' 2 
Siice loquendo affirmo nunquam hominem lapftm age- J00^3' ^ 
•ve .„ deleffationis dmopravalet vationi concupifeentia. 

Poteft ( l i b e r u m a r b i t r i u m } exercereojpciavirtu- Jb'd. 
tumy &pracep$a. , . inftaty nonadificat. I t a F . B e r t i , 41 ̂  

Q u o d a u t e m , ut d i x i m u s , n o m i n e c h a r i t a t i s l i c e t 3 
inchoatse t a n t u m in te l l i gant c h a r i t a t e m T h e o i o g i - 1 
c a m , patet e x i l l o r u m d i d i s , F . B e r t i c h a r i t a t e m , l ~ 
q u a m o p p o n i t e u p i d i t a t i , definit i l l a m , q u a D e u s p. "41,5. 
i n fe propter fe d i l i g i t u r grat is , & a m o r e be­
n é v o l o . F . B e l l e l l i a d h u c expreffius a í f er i t c h a r i t a ­
t e m i n c h o a t a m , & per fec lam e í í e e jufdem fpecie i , 
i d e m o b j e d u m f p e c i f i c a t i v u m habere , & p r o i n d e 
í n t e r fe d i í f e r r e t a n t u m quoad g r a d u m , & effe-
¿ l u m , i n q u a n t u m perfecla juftif icat , n o n a u t e m 
i n c h o a í a ; fie e n i m l o q u i t u r : Fatemur inchoatam Ben. 

charitatem ejufdem fpeciai ejfe cum perfeBa pa¿ 
& perfeffa cbavitate dkendum exift'mamus. C í a - I . Í . . 3 ^ 
r ius c h a r i t a t e m T h e o l o g i c a m d e f i g n a r e n o n po te -
x a t , ex q u o f e q u i t u r de i l l a l oqu i f e m p e r , ubi d e 
c h a r i t a t e , q u a m e u p i d i t a t i o p p o n i t , quaeque a u t 
i n c h o a t a , aut p e r f e i i a e f t , & a g r a t i a i n f p i r a t u c « 
G r a t i a a u t e m , ut á j u n t u b i q u e , n i h i l a l iud eft , 
q u a m fanffa dile&ionis feu charitatis infpiratm. 

Haec ergo u t r i u f q u e o p i n í o e f t , q u o d - a b í q u e e h a - 4 
r í t a t e T h e o l o g i c a fa l t em i n c h o a t a o m n i a aut fide­
l is , aut infidel is opera q u a m v i s e x of f ic io b o n a 
peccata f u n t , e t i a m í i i n h is a é l i o n i b u s a l u m i n e 
natura l i d k i g a n t u j r ; funtque femper philautiEe feu 
eupidi tat i s veneno- i n f e í í a , & ab ea p r o c e d u n t . 
Quae d o d l r i n a a f u m m i s P o n t i f i c i b u s P i ó V . & 
C l e m . X I . profer ip ta jacet f e ^ u e n t i u m p r ó p o f i t i o u 
n u m d a m n a t i o n e : Liberumavéitrium fineg/atia Det , 
& adjutorio nonnifi adpeccandum valet. B a j u s P r o p . 
zyMmnialnfidelium opera funt peccata .'>-prop,25. & 
virtutes pbilefopbovum funt v i ñ a , Peccator non ejl 
liber nift a d malum fine gratia liberatoris-, Q u e f n e l . 
p r o p . 5 8 . Voluntas, quam gratia nonpraivenhy non ha*-
pet lumen nifi ad aherrandum , avdorem- nifi- adfe 
pracipitandumy vives nifi ad fe vulnerandum y ca-
pax efi omnis mal í y & imapax omnis boni. P r o p . 
39^. Sine gratia- non poffumus aliquid amare, nifi a d 
nofivam condemnationem. P^op* 4 0 ^ Omnis cognitw 
D e i etiam natuvalis inPhilofophis paganis-nonpot­
eft venive nifi a Deo fine gratia non producit nifi 
fuperbiam, vamtatem.y & oppofitionem-ad Deum lo~ 
co adorationis y gratitudmis y & amoris. ¡ 

E x ids , quas d i x i m u s , fequitur n e c e í f a r i o , & m a n t -
fefte eos j.q.ui í n t e r c u p i d i t a t e m d o m i n a n t e m , & G a - v 
f i t a t e m juft i f icantem n i h i l m é d i u m agnofeunt prae-
í e r cup id i ta tem, i n c h o a t a m , & c h a r i t a t e m i n c h o a ­
t a m , five i n c h o a t i o n e m c h a r i t a t i s , errores ab E c ­
clefia profer iptos tenere-, c e n f u r a m q u e c o n t r a i ü o -
r u m defenfore? l a t a m c e r t a i n c u r r e r e ; fiquidem 
d a m n a t i o n e i i l a r u m p r o p o í i t i o n u m j u d i e a t u m e f t , . 
v o l u n t a t m i p o í f e a l iquando n o n peccare e t i a m í i ca?-
i c a t i l l a g r a t i a ^ quse eft i n f p i r a t i o c h a r i t a t i s . . 

¥ K 

D e aBibus tmoris ¡ fidel,. fpei.. 

E x i i s F F . . B e l l e l l i , & B e r t i p r i n c i p i í s fluiter^-
s o r a C o n c i l i o T r i d e n t i n o & a C l e m i . X l . d a m n a -
tmy q;ui; f p e é l a t gehennae t i m o r e m 
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D o c e t C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m tmoremgehenncé 
effe bonum, & utUem, & Spmtus Santlt tnfpira-
tfonem, Se í f . 6. C a n . B. ^ ^ , , . 

C l e m e n s X T . P o n t i f e x M a x . plures Q u e f n e l h p r o -
p o í i c i o n e s p r o í e r i p f i t , quae afferunt t i m o r e m gehen-
t íx e í f e m a l u m , / . . . . . 

P r o p . 6o. S i fofas luppwtt Umor antmat pceni-
tentiam, quo hccc magis violenta , eo magis ducit 
ad defperationem. Q ü e f n e l l i p r o p . ' 0 2 . Q u i a malo 
non abflinet nifi timare pa>n<e & c , 

P r o p . 6 i . Timor nonnift manum cohibet &c* 
P r o p - 'ÁP Bapti^atus adhuc efl fub lege f i c u t J u -

dceus & c . 
A n t e C l e m . X I . S . P o n t , A l e x a n d . V I I L í n t e r v a ­

r ias p r o p o ü t i o n e s has duas c o n d e m n a v i t , q u a r u m cen> 
fura o m n e m e í f u g i i v i a m F F . T h e o l o g i s praec ludi t , 

P r o p . 1 2 . Qtiando in magnis peccatoribusdéficit 
omnis amor & c . 

P r o p . 15 . cdhritioy qua gehenna, & pcenarum 
metu concipitur fine .dileBione D e i propter fe^ non efi 
bonus m o í u s , & fupernaturaiis . 

E x i is d a m n a t i o n i b u s , i m o & ex C o n c i l i o T r i ­
d e n t i n o fequi tur a d l u s t i m o r i s g e h e n n s B a E t e r n z E , & 
e t i a m a d u s t i d e i , & fpei e í f e a S p i r i t u f a n é l o i n -
fp irante abfque eo q u o d a c h a r i t a t e fa l tem i n c h o a -
í a i n f p i r e n t u r ; fa l fumque e í fe o m n i n o q u o d Q u e f -
ne l i ius a d h u c a í f e r u i t , & c o n d e m n a t u m e f t , i n e j u s 
p r o p o í i t i o n e 51. f c i l i ce t fidem non operari nifi pcf 
cbaritatem. F i d e s e n i m a í t u m í u u m p m p r i u m h a ­
bet abfque eo .quod c h a n t a s P h e o l o g i c a i l l u m i n f p i -
r e t / q u i a t i u s ipfa c h a r i t a t i s i n i t i a i n c o n v e r í i o n e p e c -
c a t o r i s f e c u n d u m C o n c i l i i T r i d f e n t i n i d o d r i n a m p r a : -
cedi t ; c u m p e c c a t o r incipiafr dUigere Deum p o f t q u a m 
p e r fidem, & t i m o r e m a d c o n v e r f i o n e r a e x c i t a t u r . 

E c o n t r a Q u e f i i e l l i u s r & a l i i e ju fdem feé l se n u l -
l u m agnofcunt t i m o r e . m , q u i a f i d e ,. & gra t ia p r o -
cedat praster t i m o r e m f i l i a l e m a char i ta te í a l t e m i n -
c h o a t a , & T h e o l o g i c a p r o c e d e n c e m ; & o m n e m 
a l i u m t i m o r e m c u p i d i t a t i n o x i a e a d f c r i b u n t , H u n c 

-~ f e n f u m fie ex fcr ib i t F . B e l l e l l i i l l u m A u g u f t i n o , , 
«/f. m i q u o a b u t i t u r ^ t r i b u e n d o . Ipfo, \ n q m t ¿ docente fe-

crnidum fcripturas didicimus dtiplkiter legem fer-
$60.3^ var'p P0ííe ' * * cm ad caritatem, qim- per Spi-

$itumfan$um diffundipur. N í U l l u m ergo m é d i u m i n -
í e r t i m o r e m t i l i a l e m a c h a r i t a t e f a k e m i n c h o a t a 
& t i m o r e m c a r n a i e m a c u p i d i t a t e n o x i a i n c u í í ü m , 
& n u i l ú s r e m a n e t locus t i m o r i , q u i f e c u n d u n i 
i p f u m A u g u f t i n u m ventura dileti ionipríeparat viam^ 
& a S p i r i t u S a a S o , i n f p i r a t u r . 

a I d e m docet - F . B e r t i . - Timoi'i &• caritas id'er$ 
3. principium habent &c^ ^ . v . . . . <&?• f a n & a dile-

p. v&p. ¿iienis praceffit: Nec aliud: eft pondus, quo fertur 
animus, nijt amor. Timor fantHus non fine aliquo 
^ » í o r e "(chari . tat is ) excitatur. 

E r g o f e c u n d u m u t r u m q u e n o n eft t i m o r , q u e t n 
c a r i t a s T h e o l o g i c a f a l t e m i n c h o a t a n o n p r a s c e í í e -
,ffit; & a n i m i t i m o r , q u i ab i l l a char i ta te n o n p r o -
c e d k , eft a cupid i ta te n o x i a , I t a c q n t r a d i c i t u r S . . 
- C o n c i l i o T r i d e n t i n o , q u o d i n t e r d i fpof i t i onesad 
, p c e n i t e n t i a m n o n r e p o n i t i n i t i u m d i l e é l i o m s , ni. í i 
poft a ¿ l u s t i m o r i í r , & f p e i : &. S S . P a t r i b u s , <k 
i n p r i r a i s ipfi S . A u g u f t i n o , q u i docet t i m o r e m a 
P e o i n c u í f u m v i a m prasparare Canélse d i l e é l i o m , 
qux n o n d u m i n c o r p e c c a t o r i s i n t r a v i t . S i c f i d e i 
ipfius p r i n c i p i u m e r í t cup id i ta s n o x i a , nif i a c h a ­
r i t a t e theo log ica fa l tem i n c h o a t a p r o c e d a t , q u o d 
cer te d a m n a v i t C l e m . X I . u t v i d i m i i s , d u m h a n c 
(^uefnel l i i p r o p o f i t i o n e m p r o f c r i p í i t : Fides mn Qpe-
.ratur nifi .per charitatem . 

P a r i t e r p r o j u d i c a t o , & d e f i n i t o conftat a í i q u Q S 
m o t u s e í f e agnofcendos i n p e c c a t o r i b u s , aut e t i a m 

i n in f ide l ibus , q u i a l u m i n e n a t u r a l i p r o d e u n t , & 
q u i pecca ta n o n f u n t , nec r e p u t a r i pro peccat i s de -

• bent n o n m o d o quoad, o f í i c i u m , fed e t i a m q u o a d 
i inerr io U n d e i n B a j o d a m n a t u m eft quod d i x e r a t , 
-Ut fupra r e t u l i m u s : O w w w opera Infidelium efje 
,peccata, & liberum arbitrium fine grat iaadjutorh 
.nonmfi ad peccandum valere . S i e n i m o m n i a a c u -
-p id i ta te " o x i a p r o v e n i u n t , n i f i a d r i t d i l e ñ i o G h a r i -

t a t i s , c u m i l l a chaj-ifas j n in f ide l ] ) qUi n o n habet fi­
d e m , n o n r d ñ d e a t ; fequitur o m n e m i n f i d e i i s a í l u m 
p e c c a t u m e í f e , & ejus l i b e r u m a r b i t r i u m n o n v a ­
lere m i l ad p e c c a n d u m ; q u o d c o n d e m n a t i o n e m l a -
t a m i n c u r n t , & eo m a g i s i n c u r r i t , q u o d i i d e m 
errores tuerunt r e n o v a t i a Q u e f n e l l i o í n e j u s p r o -
pof i t ionibus 59 . 4 0 . 4 1 . & 42<j . q u a s f U p r a ^ c u l i -
m u s , & quibus o m n m o c o n c o r d a n t p r i n c i p i a , & 
p r o p o í i t i o n e s , u í n u r q u e T h e o l o g i . P a t e t fufficien­

ter ex i i s , qusE r e t u l i m u s . A d d e m u s q u í e d a m e x 
u t r o q a e . Cum in p r a x i , i n q u i t F . B e l l e l l i , e b ' / » 5 
individuo voluntas deliberata agens, indifferens, ^ De »». 
media ejje non .pofftt ¿ proinde fit, ut carens omni rep' To' 
ad/utorio grat ia ad Deum amandum in amorem mun* J'I'40"* 
di pravum inordinatumque, feu in philautiam fuis 
viribus incidat, ac p e c c e t . E t i n a l i o opufculo.* 
Omnis fruitio, feu aileBio , & amor D e i tanquam Qe fl 
finis creatura rationalis aut efi charitas bona, aut m,e 
cupiditas m a l a . F . a u t e m B e r t i foda l i fuo c o n c o r - 3 5 1 . 
dat .• PraBice loquendo, i n q u i t , affirmo nunquam ho­
minem lapfum a g e r e . . . . . . Quoniam finebujusde-Bev. 
leBationis dono pravalebit ratloni concupifcentia, 3«/,«4Pi-
N o t a n d u m q u o d h i c fub n o m i n e d i l e d i o n i s v e r a m 
ü t e r q u e c a r i t a t e m i n t e l l i g a n t , ¿k c h a r i t a t e m p r o -
p r i e d i é l a m , u t fupra o f t e n d i m u s , & fine h a c c h a ­
r i t a t e o m n i a a cupid i ta te i n f e d a e í f e j u d i c a n t . 

H x c a u t e m u t n u f q u e d o g m a t a e x p l a n a n , & f u -
ftineri n o n p o í T u n t , nif i aut a d m i t t e n d o c h a r i t a ­
t e m T h e o l o g i c a m f a l t e m i n c h o a t a r a i n i i s , q u i n e -
q u i d e m p r i m a fidei l u m i n a a c c e p e r u n t , q u o d ñ d i -
c u l u m e f t , & ab o m n i r a t i o n e T h e o l o g i c a a l i e -
n u m / aut c u p i d i t a t i noxise a t t r i b u e n d o q u i c q u i d 
infideles l u t n i n e n a t u r a l i i n d u á i i o p e r a n t u r j u x t a l e -
ges s e q u i t a t i s , p r o b i t a t i s , h u r a a n i t a t i s , & : m i f e r i -
í o r d i a e . Q u o d i p f i í T i m u s eft e r r o r i n B a j o , & i n 
Q u e f n e l i i o d a m n a t u s . 

V I I , 

De c en fu vis in fenfum exoticttm. detovtis. 

A l i t e r F . B e r t i cenfuras el udere c o n a t u r i l l a s a d ' s 
fenfum e x o t i c u m d e t o r q u e n d o , f c i l i ce t ad errores , 
quos B a j o , & Q a e f n e l l i o t r i b u i t , de quibus n e 
q u i d e m c o g i t a v e r u n t , ut h a c arte e r r o r e s , q u o s 
adoptat , a cenfura e x i m e r e p o í í i t . Ü t r i q u e e n i m i m -
puta t 1. quod d i c e n d o n o n efle nifi dúos amores c h a ­
r i t a t e m , ( S c c u p i d i t a t e m , in tendebant negare a m ó -
r e m n a t u r a l e m , q u o o m n e s i n f u a m bear i tud inen i 
f e r u n t u r / q u e m q u e l icet a n i m i s o m n i u m i n í i t u m 
per p e c c a t u m O n g i n a l e p e r i i í f e f u p p o i i e b a n t . - 2 . 
q u o d contendebant i i l u m a m o r e r a eflTe l i b e r u m e a 
l i b é r t a t e , quae fufficiat a d d e m e r i t u m . I>atur, 'm~ J ^ ' * ' ^ 
q u i t , amor naturalis , quo: animus fertur m beati- p f \ x s . 
tudinem. . . hic amor non eft a g r a t i a , nec líber e.a 

"libértate, qu&f ufficit ad meritum, ut B.a/us., Quef-
neL & Janfen. commenti funt,. N o v a t o r i b u s i l í i s 
i m p o n i t .. N u f q u a m eo d e i i r a m e n t i p e r v e n e r u n t 9 
Ut Begarent e í í e i n h o m i n e í n n a t u m . . a m o r e m f u í e 
b e a t i t u d i n i s , q u i i n eo n o n eft l iber / m u l t o m i ­
nus d i x e r u n t i l í u m a m o r e m e í f e l i b e r u m . 

P o r r o q u i i t a i n f i d e l i t e r c e n f u r a m e r r o r i b u s c b i -
. m e r i c i s app l i ca t , eo ipfo e r r o r i b u s v e r i s p a t r o c i -
n i u m c o n c i l l a r e fe p r o b a r « 

E o d e m m o d o refpondet o b j i c i e n t i c o n d e m n a t i o ­
n e m h u j u s p r o p . B a j i : Liberum arbitrium fine gratia m i . 
Dei adjutorio nonnift ad peccandum valet o E t b u i c ^ 3 ' ^ 
Q u e f n . Peccator non efi líber nifiad malum fine grat ia 
L i b e r a t o r i s , & i m p u t a t u t r i q u e fenfiíFe l i b e r u m a r ­
b i t r i u m n é q u i d e m p o í f e b e a t i t u d i n e m f u a m n a t u r a ­
l i in f t ind lu a p p e t e r e . Liberum arbitr ium, i n q u i t ? 
fine gratia potefi beatitudinem fuam appstem naturali 
inf i inBu. potefi aBusplures indeliberatosperage-
r e , quos culpabiies B a j u s , & QuefneL m p k d i ­
xerunt. S i a b eo ex igere tur , , ut oftenderet u b i , & 
q u a n d o haec d o c u i t Q u e f n e L deficeret fane . A l i u d 
i b i d e m aequaíe d e i i r a m e n t u m Q u e f n e l l i o t r i b u i t j , 
q u a í i n e g a í f e t h o m i n e m fine g r a t i a p o í f e exercere 
bona o p e r a , 8c i m p l e r e p r í e c e p t a quozdfubfiantiam 
& ex officío. Q u a s q u i d e m caiumriia3 eo tendunt ^ 
ut v e r u m o b j e é i u m c e n f u r a r u r a o c u l i s l e f í o r u m f u b -
t r a h a t u r , & ut i i f d e m cenfur i s c b i m e r i c o s e r r o r e s 
p e r c e l i i foadeatur. 

E a d e m a r t e , & do lo u t i t u r p lur ies F . B e l l e l l i a 
d u m d i f c ü t e r e aggred i tur Q ü e f n e l l i p r o p o ü t i o n e s 
i n f p e c i e , u t eas i m p u g n e t , i n re i v e r i t a t e u t p l u ­
res errores a C l e m » X í . p r o f e r í p t o s propugnet _« 
E t e n i m ne v e r i errores a B u l l a E / w / g e ^ V í / j - d a m n á t i 
appareant , propofi t iones Q u e f n e l l i i ad fenfuspere­
g r i n o s d e t o r q u e t , quos nec Q u e f n e l l i u s , nec e jus 
a í f e c l s u n q u a m i n t e n d e r u n t . P a u c a e x e m p l a h u j u s 
malac artis addere praecedentibus fufficiat • J ro a p* 

I n 1. ejus propof i t ione d a m n a t a l e ^ i t u r : i 2 í ^ 3,*.' * 
fine gratia remanet in homine •generalis impotentta 
á d omne opus bonum. H a n c fa i fam prasdicat F . B e l ­
l e l l i , quia , 'm(\n\t, remanet potefias faciendi ope­
r a moraliter ex officío bona. Q u a í i aut B a j u s , a^t 
Q u e f n e l . i d n e g a í f e n t , de quo n u U i b i d i fputauic 
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ne Q ü i d e m c u m L u t h e r a m s . E u n d e m fenfum i m -
o o n i t O u e f a e l l i o , ubi d e c e n f u r a p r o p o f i t i o n i s ^ . 

v P r o o - 9 Q u e f n e l l i fie h a b e t : Voluntas, quam 
Votxx^ aYatia mn p ™ ™ n i t i capax eji omms mal i , incapax 

á c e n f u r a m juf t i f i ce t , Q u e í h e l l i o i m p u t a t l o c u t u m 
f V HP s r a t i a f a n d i t i c a n t e , q u o d m e r a c a l u m n i a 
fft In fuper c o n t r a eundem c o n a t u r probare I n f i d e -
i t ^ n r e r e POiTe bona opera ex offiao. D e m q u e . 
" r p r í o ü t f o n e m h . r e f i m fapere ^ w a il la pro-

P t m Z m V a « m « > I n á n i m e f i t j m d d a m , &• monmm 

b U S W " e % p o f i t i o n e 4 7 . 0 . - ^ , h u a c N o v a -
w , m n a t auafi d o c u i í f e t ornn ia I n í i d e l i u m 

c S t i s & h o c a d d i t , quod fuo p r a v o r y f t e m a t i c i r -
o ' e r a in f ide l ium l a r v a m o m n m o d e t r a h i t : Qtu 

k v m i n ^ r i h u s infidelium fine grana f a B * lab em 
t e n d r é 5 ab hac Q y ^ e l l i a n a pravttfeplunmum dl-
ñ e n í &tanto magis quia &efneUms de c h á m a t e 
fan^hcante locutus eft \ abfente omma tmpte dt-

157- m eÍTe peccata, ut jam f*pe abfervavmus. 
Sic B i B e l l e l l i eludere c o n a t u r c e n f u r a r u m a p p h -

c a t i o n e n i u b i c u m q u e fuo fyf temat i c o n í r a r i g e f u n t , 
I n a l ü s m a t e r i i s faeps ca tho l i ce Q u e f n e l l i u m , & 
c u m « q u i t a t e m f e f t a c u r . V e r u m z e l o , q u e m e o m » 
m o n f t r a t , d i f f idendum e í | , ub i tot ies c e n f u r a r u m 
a p p i i c a t i o n e m ad errores c b i m e r i c o s de torquet ;quod 
eft & r i r a p l i c i t a t i d i f c i p U ; I o r u m , ¿k e t i a m c o n í t i t ^ 
t i o n i b u s S , Sedis i l l u d e r e , 

V I H . 

D e Baj t error ¡bus renovatis circajlatum. naturatpura... 

E a d e m m e t h o d o F . . B e l l e U i , ^ F . E e r t i e m f u r a s 
e ludere c o n a n t u r datas i n B a j i d o é l r i n a m c k c a fta-
t u m , q u e r a Thtologvnvmmzvx naturce pmes fia-
tum . I n h a c mater ia peecaYerat B a j u s , q u o d g r a -
t i a m f a n d j f i c a n t e m , i m m o r t a l i t a t e m , & deft inat io-
n e m a d v i f i o n e m beat i f icam n a t u r a e i n n o c e n t i i t a de­
bitas fu f t inere t , u t illas dotes D e u s A d a m n o n i m -
p e r t i r i n o n potuiffet i l tef is a t t r ibut i s b o n i t a t i s , 
juf t i t iae , p r o v i d e n t i s , qpm m D e o f imt ,_ I n h o c 
derogabat o m n i p o t e n t i s d i v i n a s ; & A d a m u r a q u o -
d a m m o d o difpenfabat a g r a t i t u d i n e , q u a m . D e o d e -
bebat p r o donis i l l r s , quse a benevo lent ia .pura D e i 
a c c e p e r a » : . I n h o c p e c c a ñ e v i f u s eft B a j u s a f u m -
m i s P o n t i f i c i b u s , q u i ejus i n h a c m a t e r i a pro^ofi^ 
t i o n e s d a m n a v e r u n t plaudente E c c l e f i a » , 

U c ergo h a n c d a m n a t i o a e m .a B a j o .averteFet^ 
h u i c e r r o r e m i m p u t a r e t e n t a v i t , c u j u s B a j u s i n n o -
cens v i d e t u r c u i í i b e t ejus opera p e r v o l v e n t i . l i l i erv 
g o i m p u t a c q u o d g r a t i a m , & esetera d o n a c o n t e n -
der i t ad A d á m u m per t inu i f l e q u a í i naturas d o t e s , 
ficut ceteras proprie tates naturas r a t i o n a l i s n o n v e ­
r o ut dotes qu<e o r d i n e m n a t u r a l e m fupemrent , & 
eíTent í ü a n a t u r a f u p e r n a t u f a i e s . H o c a u t e m o.mnl-
n o a l i e n u m erat a m e n t e B a j i ^ q u i u n u m docebat 
i n d i g í i u m fibi v i d e r i prov ident ias & juftitiEB D e i 
c r e a t u r a m r a t i o n a l e m i n n o c e n t e m abfque i l l i s d o t i r 
bus c r e a n , & i l l a m m o r t i © b n o x i a m . 
I E o d e m dolo u t u n t u r F F . , , T h e o l o g i , ut B a ­

j i d o c l t i n s d a m n a t i o n e m e l u d a n t , cenfuras P o n . -
t i f i c i a s ad e r r o r e m c h i m e m c u m detorquent , & 
fpret is cenfuris fo lemnibus fu f t inere pergunt ©iear 
t u r a m r a t i o n a l e m a D e o ; c r e a r i n o n p o m i í T e E n e 
g r a t i a f a n a i f i c a n t e , aut fa l t em fme a u x i l i i s a d e a m , 

'obt inendarnrequi f i t i s / m o r t i q u o q u e o b n o x i a m & 
í m e deftinatione ad a d o p t i o n e m , & v i f i o n e m . D e i 

' e s l e l t e m . H o c e f t , quod d a m n a v i t E c c l e f i a , ut patet 
l e g e n t i propofit iones a S . P i o V . d a m n a t a s J t a B a j u s . 

r r o p . 2 i . Humanes natura Jublimatio^ & ex-
fíltatto^ in confortium Di-uma Natura debita fuit 
^ntegritati prima conditionis j & proinde naturalis 
dtcenda efiy & non fupernaturalis, 

• • i Integritas prima creationis nom fuifc 
tndebtta e^c. 

P r o p . 55«- Deus non potuiffet ab initio talem.crea-
ve hormnem y qualis m ^ nafchur. 

r r o p . 7 8 . Immortalitas primi homink , . , . . . . . . na^ 
tiuralis conaitto ^ 

P r o p . óy.Omnes omninajufiomm affiiSiiones... & u 
. B a j u m ex fcnpfera t Q u e f n e l l i u s docendo- propof i -

É i o n e 3 ^ a n a ^ ^ a m i f u i j [ e f e q u e l a m creationis,&c.. 
E t propof i t ione 7 0 . . A W ^ w D e m affiigit I n ~ 

meantes & c , , , t * * 1J 

E c c l e f i s v i f u m eft i l l u m c o n t r a grat i tudinenT pec -
care , q u i agnofeere renu i t i m m o r t a l i t a t e m , g r a t i a m 
f a n ¿ t i h c a n t e m , defiinationem ad B e a t i t u d i n e m í e t e r -
n a m fui í fe i n A d a m o m u ñ e r a D e i g r a t u i t a , q u í e 
naturas h u m a n a p r o f u o i n creaturas d o m i n i o de­
negare p o t u i í f e t . I d e o i l i * p r o p o í i t i o n e s labe í n -
g r a t i t u d i h i s mÍQcXx , & q u d e 0 m n i p o t e n t i a e d i v i n a 
metas p o n u n t , damnat iE f u e r u n t . U n d e C a t h o l i c i 
D D . conc lu ferunt « ^ í w ^ / » ^ , ut a j u n t , poffibi-
litatem. • 

D a m n a t a m d o a r i n a m inftaurare n o n v e r e n t u r 
a m b o i l l i T h e o l o g i . A c p r i m o i m m o r t a l i t a t e m , & a, pecc\ 
i m m u n i t a t e m a pcenis hujus v i t s debi tara A d a m o /• 3-
i n n o c e n t i docet aperte F . B e i l e l ü : Nunquam, i n q u i t , 
fub Deo jujio Creatura rationalis mi/era eftepoteft, 
fi non peccat, & culpa fuá miferiam tanquam .pr£-
nammereatur . F , B e r t i thefim eandera p r o p r o b a -
h i l i á a r e t m t z t i f u p p e f i t a divina providentia.y&'fupe- y , ^ ^ 
riorekonvnis parte * . . .fme culpa fubjici morti. Q u a í i s^s-
probabii i tas i n e í f e p o í T u p r o p o í i t i o n i adeo c lare da* 
m n a t s i n ^9, B a j i & i n 7 0 . Q u e f n e l l i . 

A d o p t í o n e m , g r a t i a m f a n d i f i c a n t e m , & deft ina-
t i o n e r a a d , g l o r i a m debi tara A d a r a o i n n o c e n t i fuf t i -
net F . B e l l e l l i : Qtioniam.y i n q u i t , rationalis cr$a~ B¡¡¡t ¿e 
tura r e,o ipfo quod imago. Del efi, excellentiffimum /i.n.rat. 
finem habet, qui indigna adjutorio reddatur ^ ' ^ " ^ 
v . , , . Mérito hujus pronjidentice % C^* naturalis ordi- IU 'p. 
n a t i o n i s c o n t e n d ' m u s f u p e r n a í M r a l i a * U t proinde 
pura natura repugnet.. 

I b i d e m fie a d h u c pronut ic ia t ^ rationalis crwtu-
ra efi imago De i v i v a ^ & ñjera, qMa utique propter ante 
aliquam. felicitatem eji condita . N m enim. mi/era ^ P ^ J ' ^ 
& propter miferiam condi potuit, qii'meoipfo Deus 
retiiffimus perverfitatis avguendus e[fet,, omnifque ^ 
quod abfif, creaturaperverRtas r & defeciio in ipfum 
conditorem ejfet revocanda., 

E t eap , 12, . S,ed quoniam beatitudinemtamexceU l- 3-
lentem magnitudini , & capacitati imagims^ Dei ¡^'df* 
•congruentem . . . . . . o Mine efiquod elevatioadmedm 
naturalis creatura dtcenda. non. efi , cum fit gratm 
natura a d p t n f l a ^ -

í d e r a i n c u l c a r a l ib i : F í K / w p / ^ > ^ e r ^ o r ^ í w « < ^ J í ; ^ - - Se 
tura cQnfiitukur f a n t i a , & jufla veluti yegative, rat. «»• 
h.o.Q.jsfti finzcuípa...,. tAh formalker fanbla:fiiper g r a - te Pec-
üam.adoptionis % qua ex lege' reBiffpna providentia ^' ^ ' 
Imagim Dei omm culpa, carmti demgari. non potejí 
Igitur concedimtísgraiiam adopticnis e¡fe debitam m^ 
iionali creatura prout f í a t fub rettof ord'me providentia 
divina, fednegamus inde confequens fierieffe naturam.. 

P a u l o p o l i : Dicendum eji temri Deum.kgeprmi*- ,¿¿*í I * 
dentia f u á , ut creatura rationali innocenti quan- ^ 
mmvisfervagratiam adoptionis, aliaqué dona necef* 
fario impertiatur , : , 

H i c fupeffedere a n i m a s eft , n o n quod def ic iant 
a l i a i n utmque Theologo- c a r p e n d a , & impro . -
•banda, -fed brev i ta t i ftuderecpgimur, x u m e a , quas 
p io tu i imus^abunde f u f í i c i a n t , ut lanas d o ¿ l r í n í B ama^ 
toFes in te l l i gant i l l a m fub e m e n t i t o z e l o p r o A p o ^ 
ftolicis G o n f t k i i t i o n i b u s fsepius ab u t r o q u e T h e o -
logo p e í T u r a d a r i j faifas d o t l r i n a s B a j i , J a n f e n i i , 
&. Q u e f a e l l i r e n o v a r i ah i is ip f i s , qp i iMas i n f e á a -
r i ardenter f e f i m u l a n t d e n i g r e d o c í r i n a r a , q u a m 
d i c u n t C a t h o l i c a m ab i l l is i t a e x p o n i , u t q u i l i b e t 
h o r u r a t r i ^ m N o v a t o r u r a difc ipulus i l l a m u l t r o a m -
pledl i poffit a b f q u e e o , quod e r r o r e s . i n i i l o r u m i l ^ 
br is damnatos e j u r e t , & d e f e r a t » , 

H i s ó m n i b u s conf iderat i s , 8c m a t u r e perpenf i s , 
D e i n o m i n e pr ius i n v o c a t o , & v o c a t i s i n c o n í i l i u m 
•plurimis d o d i í l i m i s . v i r i s , &, i n facra T h e o l o g i a » 
f e r i t i í i ] m i s , p r í E d i é l o s l ibros fie: infer iptos : Méns-
idugujiinidefiatu natura, antepeccatum &lc. Mén& 
t/tuguíl ini de modo reparationis'- &c .Joannis . L a u r ^ 
Berti de l^heologicis Dtfciplinis & c . t a m q u a m c o n t i -
nentes propofi t iones fa i fas , c a p t i o f a s , fubdole c o n ^ 
fiélas, maífe fonantes , p e r n i c i o f a s , c o n f t k u t i o n i b u s , 
A p o í t o l i c i s derogantes?, & i i s j n j u r i o f a s , J a n f e n i a -
n i s , & Q u e f n e l l i a n i s f a v e n t e s , , h ^ r e f i m f a p i e n t e S y 
plur ies d a r a n a t a s , e r r ó n e a s , hsEreíi p r ó x i m a s , h ^ 
refes i n l ibro J a n f e n i i c o n t e n t a s , & i n eo p r o f e r í -
ptas i n ipfo f e n f u , i n q u o daranatas f u n t , i n n o ­
vantes j u d i c a m u s , &: ut tales refpedl ive d a m n a -
m u s . . M a n d a n t e s & c . 

D a t u m Senon i s fub, figno n o f t f o C a m e K B n o f t r ^ 
S i g i l l o , & ' S e c r e t a r i i noftr i c h k o g r a p h o A n n o D o - ' 
m i n i i f e 0 ' d i e a n n u n c i a t i o n i B . M . fe d i c a t a 
q u i n t a ^ p r i l i s , . . . 

S i g n a t u r a ^ F . J o f é p h A r c h i e p i f c o p u s Senonenf is^ 
De mandato D> D . <Archiepifcopi 'Senonenfis. . 
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AD SANCTISSIMUM PONTIFICEM 
B E N E D I C T U M XIV. 

E P I S T O L A P R I M A A 

S J N C T J S S I M E ? ¿ i T E 

A m t r i g i n t a , 5e a m p l i u s a n n i efHu-
xerunt^a q i í i b u s , o p i t u l a n t e D e o , a d -
v e r f u s e o s , q u i i n h o c R e g n o f a n -
élae S e d i i n i m i c o s , & C o n f t i t u t i o -
mJJmgenitus vehellts y 5c ab e a a d 
C o n c i í i u m appellantes fefe d e c l a r a -
v e r u n t , pugnare n o n c e í f a v i , M e a ; 

h a c í n caufa I n f t i t u t i o n e s paf tora les , v a r i a opuf-
c u l a S a n é t k a t i v e f t r a i g n o t a n o n f u e r u n t , E v o l -
v e n t i e n i t n m i h i ejus v a r i a O p e r a t a m f a p i e n t e r , 
q u a m d o é í e , & fol ide f c r i p t a , n o n n u i l a o c c u r r e -
mrxty qu ibus de f c r i p t í s m e i s a i i q u i d c u m h o n o r e 
a l legare , , & l a u d a r e , S a n é l i f í i m e P a t e r , n o n e s d e -
d igna tus . A l i u n d e n o n i g n o r a r S a n é l i t a s V e f t r a ( juo -
m o d o bona; memor ias D e c e í T o r vefter B e n e d i é l u s 
X I I I . S c r i p t i u n c u l i s m e i s f u a m b e n e d i é l i o n e m c u m 
laude i m p e r t i e n d o ^ m i h i ad e a n d e m p u g n a m c o n -
t i n ú a n d a m á n i m o s a d d i d i t . 

V i é l o r i i s , quas caufae ev idens s e q u k a s , Sí S a i j S a s 
S e d i s b e n e d i é l i o nob i s p e p e r e r a t , paciftce í r u e b a m u r , 
c u m F r a t r u m . B e / / e / / / , , é r B m i S c r i p t a t h e o l o g i c a 
Q u e f n e i l i a n i s noftris i n n o t u e r u n t , & e i S e é l í e a n i ­
s a o s a d d i d e r u n t , quae antea í u b a u í l o r i t a t e d a m n a n . 
t e fere o p p r e f f á v i d e b a t u r . I l l i c v i d e r u n t & f u m -
m o i e g e r u n t , ac e x c e p e r u n t g a u d i o i l l a e f fug ia , 
fub t i l i t a t e fque , qu ibus u t i f o l e b a t i n t e r n o s S e d a 
v e r í i p e l l i ^ quafque p í u r i e s d e t t x e r a m u s , ¿k c o n t r i -
v e r a m u s y i n i l l o m m d u o r u m T h e o l o g o r u m ope-
r i b u s e x e m p l s m , & p r i s f i d i u m reperiffe fibi p l a u -
f e r u n t . ( 

V e r a m efl: q u i d e m q u o d í l i i d ú o F r a t r e s m a g n o 
z e l o pro- C o n í t i t u t i o n e Umgemtm, & p r o i m p e -
t e n d i s Q u e f n e l l i i propof i t ionibus e x c i t a r i f e m o n -
í t r a r e eonat i funt . S e d h u j u s Sedas verfut ias m i -
n u s e x p e r t i , p l u r a iMius p r i n c i p i a , & d o g í n a t a a d o -
p t a r u n t i g n o r a n t e s / a t q u e de l i b é r t a t e , d e g r a t i a , 
de p o í l i b i l i t a t e m a n d a t o r u m , de v o l ú n t a t e D e i , & 
r e d e m p t i o n i s C h r i f t i p r o falute fidelium , q u i p e r -
« u n t , de d u a r u m d e l e d a t i o n u m fyftemate a q u o 
í o t fluunt.errores, e a f d e m concluf iones , & f ó -
i u t i o j i e s a d m i f e m n t , quas J a n f e n i i aflfeclse a d -
^ni t tere n o n recufant , u t d a m n a c i o n e m v i d e a n -
t u r effagere abfque eo q u o d e r r o r i b u s ib i s r e -
-jnuncient . I t a J a n f e n i i d o g m a p a u l u l u m c a p t i o í i s 
j?efponfionibus o b v e l a n t e s , i p E u s f i m d u m i n t a d u m 
r e l i q u e m n t , a tque a d errores c h i m e r i c o s fandae S e » 
<iis D e c r e t a , & c e n í u r a s d e t o r f e m n t . 

N o s v e r o q u i p e r to t d i fputat ion i s a s n o s e x p e -
r i e n t i a frequent i n o v i m u s , quaefit h u p s feélaEíva» 
fr i t i e s , , & a f t u t i a , n o n n i í i c u m i n t i m o doloreeafV 
d e m a r t e s , & fuffugia i n h o r u m d u o r u m ^ b e o l d -
. g o r u m í c r í p í i s d e p r e h e n d i m u s , Z e l u s nofter a d v e r -
i u s nov i ta te s h u i c R e g p o t a m e x i t i o f a s e x a r f i t , & 
« x a r d e r e d e b u i t . T i m u i m u s - p r u d e n t e r n e fidelescu­
l i s noftr is c o m m i í f i N o v a t o m m errores e x bis L i -
b r i s h a u r i r e n t , quos l i b e r o s , & quafi approbatos 
v i d e r e n t i n h i s E c c l e í i s e p a r t i b u s , i n quibus fana 
d o é r i n a q m ñ i t t f u o c e n t m h a b i t a r e s & E e q u i e f c e -
r e c o n f i d u n t . 

Sed q u i d ze lus n o f t e r , e t i a m f i u f u , & e x p e r i e n -
t i a i n f t r u é l u s , p o t e r i t effe r e m e d i i , n i f i a b i l l o f e -
c u n d e t u r , c u i C h r i f t u s confivmandtfratresJuos ^O" 
t e f t a t e m , & a u d o r i t a t e m c o n c e í i i t , c u i q u e c e r t a n -
t ibus p r o fide f u c c u r r e n d i onus i m p o f u i t ? Á d h o c 
eni tn P e t r i S e d i u b e r i o r e m fc ient ias , & p o t e f t a t i s 
abundant iara d i f t r i b u i t , u t & a g n o s , & oves per 
pafeua fa lubria d e d u c e r e t , & a n o x i i s a v e r t e r e t . 
N o s e r g o , q u i P a f t o r c s e r g a p o p u l o s , e r g a P e t r u m 
oves f u m u s , í u b ejus pede conf identer a m b u l a b i -
m u s , & ejus p a t r o c i n i o fu f fu l t i , l u p o s i p f o s a g r e -
ge a r c e b i m u s f e c i i r i , 

P o r r o eo conf ident ius a V e f t r a S a n é H t a t e p r a f í -
d i u m , & l u m e n e x p e é h m u s , q u o d per e a , quae 
a b u n d e , & fapienter p r o Ecclef iae u t i l i t a t e c o n -
f e r i p í i t , t e , S a n é l e P a t e r , a D e o ante p o n t i í i c a -
t u m , p r a p a r a t u m i n t e l l i g a m u s , u t t o t i E c c l e f i a é , 
& f c l en t ia í i m u l , & a u d o r i t a t e praeluceres . I t a o b -
fequentiff imus nofter erga f a n t l a m S e d e m a n i m u s , 
fi auger i p O í f é t , certe a l i q u i d i n c r e m e n t i e x m u í -
t i p l i c i S a n d l i t a t i s veftrse erud i t i one a c c i p e r e t . 

H o c e r g o obedient is a n i m i m o t u ad pedes S a n -
é H t a t i s veftra: m e u m de T h e o i o g i c i s d u o r u m F r a - * 
t r u m j u d i c i u m audeo proferre / quae certe f o l e m n i -
b u s E c c i e í i s de f in i t ion ibus e x i t i o f a s f o r e n t , nifi e x 
E p i f c o p o r u r a c o l l e g i o a l i q u i d e m e r g e r e t , q u o d e r ­
r o r ! p e r a f t u t i a s grafiTanti o b i c e m p o n e r e t , & p a -
r a r e t r e m e d i u m . N o s ad h o c a S p i r i t u S a n d o p o -
l i tos f u p e r f p e c u l a m i n t e l i i g i m u s , u t , docente P r o * 
p h e t a , g l a d i u m v e n i e n t e m fuper I f r a e l a l o n g é pras-
v i d e a m u s , & p o p u l u m c l a m o r i b u s nof tr i s f e r v e m u s 
a p e r i c u l o . Sed fifpecuíatoriseft v i g i l a r e , & c o m -
m d n e r e , ejus eft q u o q u e a d exerc i tus p r a s e i p u u m 
D u c e m , a d o v i u m P a f t o r e m p r i m u m quae v i d e t , & 
prazvidet d e n u n t i a r e » 

H o c i g i t u r u t r u m q u e z e l i n o f t r i , & o f f i c i i m u -
nus fimul a d i m p l e m u s , a l t e r u m v i g i l a n r i » erga f u c -
erefeentes i n t err i s nof tr i s errores ¡,* a l t e r u m o b í e -
q u i i , & reverent igeerga S a n í l i í í i m a m S e d e m . P r i -
m u m a u é l o r i t a t i s , u t i t a d i c a m ? g r a d u m a d i m p l e -
m u s n o í t r o j u d i c i o , q u o e r r o r i grafTanti fraenum 
i r a p o n e r e fef t inamus . A t S a n é l » Sedis e n t A u ¿ l o -
r i ta tera f u p r e m a m c u r i s noftr is a d d e r e , & fupere-
m i n e n t i f u f f r a g i o ó m n i b u s p o p u l i s v e n e r a n d o , quse 
fidei i n t e g r i t a t i a p u d n o s n e c e í í a r i u m d u x i m u s , c o n ­
firmare . U n d e l i cea t m e i s p r e c i b u s f inem i m p o n e n -
d o S a n d i t a t i v e f t r í e d i cere q u o d o l i m A u g u f t i n u s 
ad S a n d u m I n n o c e n t i u m P o n t i f i c e m f e r i h e b a t : Ñ a u 
vivulum noftrum t m largo jantt augendo refundi-
m u s ¿ fed utmm najler hcet exiguuS j ex eo,demqu& 
etiam t m s abundans emanetcap>itefluentQ¡mm¿ ho& 
a te proham volumus. 

E r g o k i o r a n i h u m i l i t a t í s , & o b e d i e n t i s affedis 
ad S a n d i t a t i s V e f t r í B pedes p r o v o l u t ü s , i l l o s a m a n -
tiff ime a m p l e d o r , & e n i x e r o g o u t & m e , 5 5 z e -
l u m p r o f e r v a n d a apud nos fide f a n d a , veftra be -
n e d i d i o n e c o r o n a r e d i g n e r i s . , - q u o d h u m i U i m e p r e , -
c o r * 
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AD SANGTISSIMUM ÍONTIFICEM 
B E N E D I C T U M XIV. 

E P I S T O L A S E C U N D A ; , 
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^^fcente f c a n d a l o , crefcere debet iU 
l o r u m í b l l i c i t u d o , & z e l u s , q u o s 
S p i r i t u s Sapf tus i n E c c l e f i a fidei, 
^ d o ñ r i n a ! fuh f a n í l » Sedis a u é l o ^ 
r í t a t e , cu f todes , defenfores c o n -
ftjtuit . P e f P r o p h e t a m n o n m o d o 
u t v i g i l e m u s , juf f i ty n o n m o d o u t 

cladium venientem ¡uper cafira ifrael mmntiemus x 

frSl^ies nofiras, H ^ c eft caufa c u r ad 
í e d e s S Y , p r o v o l u t u s , p e n q u l u m , quod f a n s fidei, 
& A p c i í t o l i c i s C o n f t i t u t i o n i b u s i m m m e t ex par-, 
t e o p e m m n . B e i m * ^ ^ ^ x p o n a m , 5 c u r . 
g e a m i t e r u m , ü c ^ t i m p o r t u n u s y i d ^ n p o f l 5 m , J a m 
S i o n u i m u s , n o n ego fo lus , i ed longe ante e m i n e n -
r i f f imus ^ a r d i n a l i s deTmcmy q u e m f d e n t i a e x k 
j n i a , tk celebres c u m A p p e l l a n t i b u s p u g n ^ E c c l e f i a ; 
^ a l l i c a n ^ c h a r u m f e c e r u n t ; , & fato f u n d u s A r - . 
ch i ep i f copus V i e n n e n f i s v i y & fc ient ia t h e o l o g k 
c a , & m u l t i p l i c i p i e t a t e j & c h a r i t a t e c o n f p i c u u s , 
q u o s i n hoq z e l i mini f ter io . fnbfequi g l o r i a b o r . 
K e f t a t l í t m o n e n t e A p o f t o l o , inftetms , arguamus % 
Qbfecrmmy i m o e a , q ü ^ m e d e c e t , m o d e f t i a , in-
crepemus, non opportune modo, fed & importune, 
H o c e n i m 5c f u t n m u n i j 6c prasfens fidei p e r i q u l u m 
e x i g í t ^ N o n e n i m ignora t S . V , q u o d u n u s e x fan-. 
¿ i f f i m i s f u i s D e c e f l b r i b u s p r o n u n t i a b a t : E r r o r , cu'i 
m n refiflitm, appohatm ; & neritas, qu$ mimm$ 
4efenditur , Qpprim'ttur. 

I n p r i o r i m e a ad S , V ^ E p i f t o l a - , u t i n t e l l i g e r e t 
q u a n t u m e x h o r u m F r a t r u m o p e n b u s i m m m e r e t f i ­
dei p e r i c u l u m • e x p o f u e r a m q u o d i l l o r u m d o é i r i n a 
i t a J a n f e n i a n o r u m error ibus f a v e r e t v u t f i n e d u b i o 
i l l a m u l t r a a d o p t a r e n t , a h f q u e e o , ^uod e r r o r i b u s 
f u j s , & J a n f e n i i d ó g m a t i b u s r e n u n t i a r e n t , 6c E c -
clefiae R o m a n a ; i n q a u í i s B a j i , J a n f e n i U ScQuef- . 
n e l l i i , l a t i s j u d i c i i s fe fe obfequendo o b l i g a r e n t « 
I d c o n j e t a r e faci le n o b i s e r a t , q u i i l l ius feé í se fub-
t i l i a e f fug ia , 3c v a f r i t i e m f e p i u s e x p e r t i f u m u s , & 
d e t e x i m u s ; q u i p p e p e r t o t a n n o s i n i l l a confutanda 
l a b o r a v i m u s . V e r u m q u o d t ü n c quafi v a t i c i n a n d o 
p r ^ d i c e b a m u s , e f F e í l u c o n f i r m a t u r h o d i e , & v a t i -
c i n . i u m quafi i n propiae t iam e v a f i t . E t e n i m unus 
í n t e r A p p e l l a n t e s c e l e b r i s , n o v o L i b e l l o , n o m i n e 
tot ius f e t i ^ declarare aufus eft A p p e l l a n t i u m d o ¿ l r i -
n a m o m n i n o c u m d u o r u m F r a t r u m T h e o l o g i a c o n ­
c o r d a r e y 8$ n i h i l c i r c a d o g m a t a per A p o í l o l i c a s fuo 
modo, expl icatas C o n f t i t u t i o n e s pra^fqriptafefenti- . 
r e ac d o c e r e , q u a m e a , quas- i ü i d u o T h e o l o g i i n , 
T h e o l o g i c i s fuis d i f c i p l i n i s ftatuerunt, 

H u n c p r s c e í f e r a t E p i f c o p u s Alt i fTiodorenf is f u á 
A p p e l l a t i o n e a p u d f a n ó l a m S e d e m n o t u s , q u i i n 
n o v i f l i m o o p u f c u l o , i n q u o o m n e s antea expof i tos 
e r r o r e s , & f u a m A p p e l l a t i o n e m r e f r i c a n d o , a u f t o -
r i t a t e , & tef t i .monia F r a t r i s Bert i t u t a r i fe cona-^ 

Epi/i. ^ur j cu/us,, m q u i t , opera in Vaticano % cum omni-
J g ) * « - bus Jolemnitat iáus . , &- approkationibus qua- defide-. 

ran pQfJhnt, typis funt edita,. S e d q u o d i l l e , q u a ­
fi ^per tranfennam a n n u n t i a r e aufus e f t , i l l u d ex p r o -
A AEXPON-ERE' ^ Probare a g g r e í f u s e.ft novif f ime. 

A u c t o r f o l i o r u m , q u s J a n f e n i a n o r u m G á f a l a no-
m m a t u r „ longo c ó d i c e , q u e m per iod ic i s nunt i i s . 
a n m 1750. a d j e c i t . 

Q U Í S , 8c qualis fie f e r i p t o r i l le ó m n i b u s n o t u m , 
e l c ' « a j í ? , J a n f e n i i 8 z Q u e f n e l l ü f e ¿ b t o r publ i - -
c u s / ittio & r i d i c u l o r u m D i a c o n i P ^ m m i r a c u l o -
r u m , i n f a m i u m c o n v u l f i o n u m i m p u d e n s defen-

pag. 

& id. 

l o r . i e l e ^ a a h u c i n h o c l i b e l l o , i l l o r u r a h^re f iar -
9 h a r u f n f e ^ a t o r e m fine fronte audet p r o í í t e r i . B a - . 

%^)^ntl^Qtforem. venerandum e n c o m i i s o r n a t . A r - -
c h i e p i í c o p o V i e n n e n f i quafi e r r a n t i , i m o & f e í f u i 
c o m m u m derogant i exprobrat q u o d Santti P'ti quin-
uf f uU/™ contra Bajum afjeruerit ab univerfa E c 
clejta futí]? probatam ^ J a n f e n i i l i b r a n o n m i n u s f a -
y.et„; , ^ u s p d o ¿ í n ^ a p o l o g i a m ex p i a c i t i s F r a t r u m 
B e l l e l l i , & B e m c o n t e x u i t . N u l l a , i n q u i t , /U/la 
zxprobram ejus fet íatoribmopponi pote j í , q u i n d o -

^ l r i n a h o r u m T h e ó l o g o r u m r e v i n c a t u r , etiam Ulo~ 
r u m , qui formulario F i d i t p u r é , &Jimpliciterfub-
fignare detreBant, H o r i i m p e r t i n a c i a m e x c u f a t , t u m 
quia? i n q u i t , Ecclefia dejanfeniifa&o nonpronun- pag, 16, 
tiavity tum quia Ecclefia in bis fati is judicandis er~ 
r m potefi. I m o c u m a p e r t o B u l l c E A p o f t o l i c s F / -
we^m P o m / w / i ' ^ p ^ C Q n t e m p t u p r o n u n c i a t J S ^ / í -
fiam in talibus judiciis , obfequiofofilentio effe con­
téntame & ita indubitanter ftatutum p e r p a c e m a 
C l e m e n t e I X . feculo pri f t ino i n i t a m . 

C o n f t i t u t i o n e m l / ^ ^ w / W ó m n i b u s i m p r o p e r ü s 
p r o f e q u i t u r ; h^m per nietofam n o m i n a t , H ¿ c y i n - ^ a 2 í J ' 
q u i t , quoqm modo, infpiciatur , nullam utilitatem 
afferre potejly nec dijjimulan potefly quibus praci-
puas vmtates: circa. aoffrinam fidei, & morum di-
fciplinam vulneribus impetiit, H u i c n o n n i f i ^ ^ ^ o . ^ . 
titatis pbantafma permittit, a d d i t q u e , nihil magisWZ' »9-
chtmerkum, quam i l l a , quee ei attribuitur, univerfa 
Ecclefia acceptatio% & obedientia. Sefe ab i l l a c u m 
f o c i i s , q u o r u m n o m i n e l o q u i t u r % a p p e l l a n t e m e í f e , 
& i n A p p e l l a t i o n e perfeverare g l o r i a t u r . , P o r r o has 
b lafphemias his v e r b i s conc ludere n o n v e r e t u r 1 S a n -
fia •veritates, pro quibuspugnamús, . & patimur rper 
ufpologiam Patris B.erti t r i u m p h a n t E t pau lo p o í l ; 
•lllarumTjeritatumruinam exitiofa huic Decretoattri~pag* 21» 
buit, quo, i n q u i t , intelleflojn fenfuproprioy & nativo^ 
plura punMa adfidei depjofitum pertinentia perimuntur,. 

P o r r o q u i t a m i m p i e i n j u d i c i a Ecclef iae i n f u r -
g i t , Í d e m í l l e e f t , q u i F r a t r u m Bel le l l i , &• B e r t l 
a p o l o g i a m c o n t é x u i t , & e o r u m c a u f a m defenden-
d a m i n fe fu feep i t ; q u í p p e - f q e x A p p e l l a n t i u m , & 
d i f c i p u l o r u m J a n f e n i i grege eífer g l o r i a n d o , fimul 
declarat fe n i h i l a l i u d fentire c i r c a p r o p o f i t i o n e s i n 
B a j o ^ J a n f e n i o , & Q u e f n e l l i o d a m n a t a ? %quani e a , 
q u ^ í e n t i r e . f e , & d o c e r é ÜU F r a t r e s pirof i tentur. 
Pater Merti , i n q u i t , idem nobifeum fentit, idem eMM ^ S ' 19. 
illo. fentimus,' Quidquid de charitate, de Qratia y de­
libero arbitrio pmnuntiatj idempronuntiamus. Quos 
errores rejicit , rejicimtis. I n uno folum. ab. eo_ dif-
fentimus circa B u l l a Unigenitus fenfum j [uper quo 
idem cum lArchiepifc, Viennenfi fentimus ; feilicet 
quod d i$a Bulla, in fuo. fenfu obvJo x & nativo da-. 
mnat doBrinam, q u a m fuae f e d ^ pxetiojam v o c a t . 

A l i b i fie l o q u i t u r / - CQnfpkkntibus ccelo y & ter-.pag. 14. 
ra deejaramus i quod de duplici a m o r e d e praceptO' 
omnia implendi per cbaritatis moftvum, de gratia 
necejjifate % de opsribus infidelium., de fide, quaeji: 
prima grai ia , de. libértate ad merendum Ó i deme-
rendum requifita,. de bom.inum redemptioneper Ghr i -
J l u m , nullam aliam tenemus'do^irinam, nifi illam ¿ 
quam P , B.erti nomine Qrdinis f u i defenderé aggref-
Jus, ejl* E / u s triumphus nofler e j i , &K in hoefun-
datur , quod' fatentetArchiepifcopo Viennenfi ^ noflra 
doBrinaak illay qjuam.P<B.ertiprofitetury nihil dijfert, ' 

i E q u a l i e n c o m i o profequi tur Fratr i s . : B e l l e l l i 
T h e o l o g i a m , & e i f e o m n i n o a d h s r e r e p r o f i c e t u r . 
M/us fyjiema y inqmt y j l ludej i r quod vulgo tAlcguJii- pag. i * 
nianum vocatm y quodjanfenius fecutus e j i < & poft 
eum.Theologir qmPortus-Regii% ( de P o r t - r o y a l ) 
w c ^ w í w r ^ E x cujus T h e o l o g i a q u í d a m c a p i t a p !au-
dendo. exferibie í n t e r a l i a : , Quod liberum.arbitriumibi d». 
ad malum ita. ejl i n c l j n a t u m u t non pojfit illam. 
afóionem,' Deo gratam. producere, nifi gratia. per fe 
efficaci ftt adjutum*. Q u s ipfiffima verba funt p r i ­
maz propof i t ion i s i n ; Q u e f n e i i i L L i b r o d a m n a t s e . 

Q u o d gratia,. i l la per fe efficax. nem'mi debetury 
nequídem, j.uJioy quia, peccatum... originale- omnes ho-̂  
mines, i l la reddit indignos. I n ; q u o manifefte pugnar 
c u m . Apof to lo . d iecnte :•, N i h i l damnationis. eft_ iis rRo 1^.3. 
qui funt- in Chrifip ,. E t a l ib i i Fidelis efi DeuSyqui 
non patieturr vos- tentarí fupra id quod. potejlfs. 

Q u o d Deus, hominem creare, non. potuitfine cha-P^- i ' 
r i m e y & g/atiafanBificante r neaue addi&um mor--
tiy & pxnis hu /m v i t a K Q u ^ . o m m n o i d e m e x p r i -
i n u n t j , e t i a m c o n c e p t i s v e r b i s , q u o d i n prppof ic io-
nibus 26.. 5c: 7 2 . B a i j 3 C 3 8 . & 7 0 . Q u e f n e l l i c o n -
demnat i s e x p r i m i t u r o . 



t i 

N o n i n h o c f o l u m t e m e r U a t e m f u a m manifeftat 
a u d o r i l l e , fed infuper audet a í f e r e r e . u t r i u f q u e F r a -
tr i s T h e o l o g i , & c o n f e q u e n t e r B a j i , J a n í e n i i , & 
Q u e f n c l l i i d o c t r i n a r a ^ n , i p í a p r i n c i p e R o m a p r o -
b a r i , éc i l l i c ab o m n i ee l i fura t u t a m eíTet . S i c 

P*g' 5o-autem l o q u i t u r ; D / ^ a p o l o g í a Patr i sBert i R o -
matypts maniata eft cum appvobationibus ^ quipus 

PaS' 15- nlhil deftderatur. E t p o í l e a : Harefes y quajanfe-
nio tribuuytíiur-> *pfi Mtnime peculiares j u n t ; illas 
habet cum P P . B c i l e l l i , & B e r t i communes. XJnde 
fequituv tllam hcerejim nihil aliudeffe, quam ima-
sinartam hcevefim . E t é n i m fub fummi Pontificis ocu* 
l i s , & ^ totius Eccleftce conjpe&u P , Berti illam 

j effe 'veré- catholicam affemh, 

S i c t e m e r a r i u s i l l e S , V . i n t e f t i m o n i u m v o c a t , 
& v e f t m r a í i I e n t i u m , t o l e r a n t i a m q u e p r o a p p r o b a -
t i o n e v a l e r e a f f e r i t . Q u o d a l ib i i n c u l c a r adhuc ex-

pag* ix. ppeff ius , c u r a a i t : E x catholicitatis centro, a Spi-
ritu S a n B o vocem excitan qua orbi univerfo annun-
tiat doBnftam illam , quam ut a Sancla Sede da-
mnatam rejpicimus, non mtnus nunc inhonore ha-
beri quam ante recentium Bullarum témpora. Hoc 
clamat non Rellgiofusfolus ^ fedtotus Fratrum ^Au-
gujiinoYum Ordo . Clamat multitudo Theologorum, 
qms pro f u á defenjione laudat P , B e r t i . Glamant 
Cardinales i Do&orefque, quibus a fummo Pontífice 
Libromrft utriufque Theologiexaminandorum provin­
cia demandata eji j quique nihil in illis cenfura di-

:gnum invenerunt. Clamat ipfe fummus Po~ntifexi 
qui yApologite P . Berti editionem permifit, quia illius 
doffir'mam ab omnifufpicioneliberam non dubitavit, 

S i c a u t e m t r i u m p h u m ? q u e m í i b i c u m F r a t r i b u s 
p*s* aa. Be l le l l i j & Berti p a r a v i t , n o n v e r e t u r c o n c l u d e -

r e d i cendo Eccle/iam fuo finu fovere n o n a p e l l a n ­
tes í b l u m , fed e t i a m al ios p l u r e s , q u i d o ñ r ' m x 
S S . A u g u f t i n i , & T h o m a ! adhzerentes , p u r i q u e 
a d o é l r i n a e m o r u m c o r r u p t e l a , C o n f t i t u t i o n e m Uni-
genitus i n d i r e d e p r o f c r i b u n t , abfque eo quod a f a n -
¿ í a Sede c a r p a n t u r ; i m o c u m ejus a p p r o b a t i o n e . 

Q u i d e x h i s c o n c l u d i t i m p u d e n s i l l e f a n d x S e -
dis c a l u m n i a t o r ? C o n c l u d i t J a n f e n i a n o r u m f e é i a m 
n u l l i b i ex i f t ere , n i h i l a l i u d e í f e , q u a m chtmeyam, 

p*g*. lo . vanum phantafma. S i c e n i m á r g u m e n t a t u r : S i 
F r a t r u m B e l l e l i i , & B e r t i opiniones pro orthodoxis 
Romee habentur : Janfenii fe&a nihil aliud e j l , quam 
inane phantafma, cum illius defenfores nihil al iud 
doceant v quam quod i l l i dúo Theologi docent • & quod 
hi dúo Theologi refpuunt, a Janjeni i f e í i a refpuitur. 

A b his i m p r o p e r i i s , qu ibus í a n é t a m S e d e m m a ­
culare a u d e t , horreb i s f a n e , S a n é t e P a t e r , fed n o n 
fine frutiu falutem hauries ex inimicis noflris ; & 
in te l l iges t á n d e m n o s , q u i a tot a n n i s c o n t r a J a n ­
f e n i a n o r u m f e é l a m p u g n a m u s , i n detegendis e o r u m 
f r a u d i b u s , & i n ferutandis e m e n t i t i s i l l o r u r a fidei 
profe f f ion ibus , ocu la t iores f u i í í e prse i l l i s T h e o l o -
gis R o m a e degent ibus , quibus e x a m i n a n d i d u o r u m 
F r a t r u m opera p r o v i n c i a m c o m m i f i f t i . N o n q u o d 
m e i l l i s d o & i o r e m e x i f t i r n a v e r i m , a b í i t ; fed q u i a 
i l l i , q u i i n t e r hasreticos v e r f a n t u r , & c u m eis m a -
nus q u o t i d i e pugnando c o n f e r u n t , i l l o r u m v a f r i -
t i e m , v a n a ef fugia , l arva tas fidei c o n f e í í i o n e s fe-
p ius e x p e r t i , & p e n i t i u s f c r u t a n t u r , & c e r t i u s i n -
f e é í a n t u r . S i c o l i m C l e r u s R o m a n u s q i m Z o í i t n o 
P o n t í f i c e , t u m C a e l e f t i i , t u m P e l a g i i c o n f e í í i o n e s f i ­
dei m i r a b a n t u r , & v e r é C a t h o l i c a s exif t imabant;qua5 
t a m e n i t a f u b d o k erant c o n f i é i s , ut haere f imfuam 

«r. AuS. m i n i m e e j u r a r e n t . T á n d e m raaía e o r u m fides^/mW 
& manifeftius apparuit, u t a i t A u g u f t i n u s , v e n i e n -
tibus ex A f r i c a l i t t e r i s , in qua Provincia horum 
calliditas evidentius innotuerat, 

M i r u m ergo v i d e r i n o n debe t , q u o d l a r v a t i h o -
^/>. 3. m i n e s ab i i s , q u i i l l o r u m frequent ia n o n u t u n t u r , 

n o n ftatim a g n o í c a n t u r . A l i u n d e qui bona fide agunt , 
i n a l i i s eandem p r s B f u m u n t f i n c e r i t a t e m . S i c n o n 
longe ante P o n t i f i c a t u m S . V . q u í d a m ex D o m i n i -
c a n o r u m f a m i l i a , quos A r c h i e p i f c o p u s A q u e n f i s , 

Í'oftea Par i f i en f i s , & A r c h i e p i f c o p u s V i e n n e n f i s o b 
anfeni i d o é l r i n a m cenfura n o t a v e r a n t , R o m a s de­

fenfores r e p e r e r u n t , & n o n n i f i p o f t í o n g a s , l i t e ­
ratas fo l l ic i tat iones fuerunt c o e r c i t i , & c a f t i g a t i . 

Q u i Romae F r a t r u m Bellelii & Berti o p e r a t h e o -
l o g i c a d e f e n d e r é a g g r e d i u n t u r , i l l o r u m cenfores a r -
g u u n t q u a f i M o l m x a d d i d ó s , & Scho la ; T h o m í -
í l i c s i n f e n í o s . H » c eft v e t u f t i f f i m a , & fepius a 
J a n f e n n , ik Q u e í n e l l n fef tatoribus repet i ta c r i m i n a ­
d o , & c a l u m n i a . Q u o t q u o t f u e r e , q u i i l l o s i n f e -
d a t i f u n t , i l los pro M o l i n í f m i , & l a x í o r i s d i f e i -
p l i n s defenforibus traducere e n i x i f u n t ; í i m u l q u e 
d o g m a p e r v e r f u m , q u o d ftatuunt y f a n f l i A u g u í t í -

duas 
Epifi. 
Vela-
Jgian. 
Üb. x. 

n i , & S . T h o m s e n o m i n e í n f í g n í r e , & : c o m m e n d a -
re falfo c o n a t i f u n t . H x c eft a r s , qi ja c o n t r a A r c h i e -
p i f c o p u m V i e n n e n f e m u t i t u r a d h u c i d e m f e r i p t o r , 
E r r a t fane i n i l l o A r c h í e p i f c o p o a e c u f a n d o , cujus 
opera a ver i s T h o m i f t i s . p r o b a n t u r , & q u a 3 T h o ^ 
m i f t a r u m fyftemati p l a ñ e c o n g r u u n t : Sedet f i a l i -
q u a m a n f a m h u i c aecufa t ion i praebuilTet, i l le ego 
f u m , i n q u e m ne fufpic io q u i d e m M o l i n í f m i p o t e í t 
c a d e r e . I n h i s ó m n i b u s , quaecontra A p p e l l a n t e s a 
t r i g i n t a ann i s abundanter c o n f e r i p í i , M o l i n a e f c h o l a 
n o n i n i m i c u m , fed p r o r f u s a l i e n u m m e p r o b a v i . 
T h o m i f t a s T h e o l o g o s pra» czeteris l a u d a v i , & i n p r o -
b a t i o n e m a d h i b u i . N i h i l p r o t u l i q u o d fyf temat i v e -
r o r u m T h o m i f t a r u m , q u i a J a n f e n i o a l i e n i f u n t , r e ­
pugnare v i d e a t u r . N i h i l ad fidem per t inere d o c u i , 
nif i q u o d T h o m i í b e a d e a m per t inere d o c u e r u n t . 
I m o a l i q u a n d o m e T h o m i f t a r u m fcholas p r i m a s d a -
t u r u m profeffus f u m , fi E p i f c o p u m u n í f c h o l s pras 
al i is n o m e n d a r é d e c e r e t / c u m ejus fit m u n e r i s o -
m n e s , quas p e r m i t t i t E c c l e f i a , t u t a r i , & l iber ta t i f u » 
p e r m i t t e r e . I n f u p e r a l i q u a n d o c lare ,&: prascife e x p o -
fui,qua2,& q u a n t a í i t in ter T h o m i f t a r u m , & J a n f e n i a . 
n o r u m fyf temata d i f e r e p a n t i a . M e ergo ut M o l i n s é 
f e é l a t o r e m traducere m e r a eíTet c a l u m n i a , quae et* 
i a m a v e r i í i m i l i a b e r r a r e t . 

P o r r o h o c u n u m , & prcEcí p u u m ex h i s , quse 
h i c expofu i S . V . conc ludere eft t h e o l o g i c u m f y , 
ftema d u o r u m F F . B e l l e l i i , & B e r t i , ut B a j i , 
J a n f e n i i , & Q u e f n e l l i fy f temat i confent iens , e a n ­
dem c e n f u r a m n o n p o í f e e í í u g e r e . C e n f u r a ; r a t i o , 
& m o t i v u m ad e v i d e n t i a m p e r v e n i t , c u m i l l ius feélae: 
defenfores h o r u m c o n c o r d i a m p r e d i c a r e n o n v e r e n -
tur , & n o n fatentur m o d o , fed e t i a r a g l o r i a n t u r . R e -
ftat conf iderandum a n S . V . filetitio fuo i i s f a v e b i t , 
c u m tale í i l e n t i u m hucufque f e r v a t u m , i i s t r i u m ­
p h u m q u e m fibi a r r o g a n t , p r f p a r a v e r i t . 

S i c u t ergo o l i m S o p h r o n i u s J e r o f o l y m i t a n u s p e r 
E p i f c o p u m D o r e n f e m , q u e m R o m a m tniferat , 
f u m m u m P o n t í f i c e m H o n o r i u m h u m i l i t e r , fed 
inftanter rogabat ut g r a í f a n t i i n O r i e n t e hasrefi M o -
n o t h e l i t a r u m r e m e d i u m afferret i t a ^ . V . o r o , 
atque inftanter fuppl icare p e r f e v e r o , u t fideiperi-
c l i t a n t i opera f e r a t , q u a r a i l l i p r o f u a f u b l i m i d e ­
bet d i g n i t a t e . N o n longo e x a m i n e opus e f t , ubi a -
perta eft p e r n i t i e s , & habemus p a r t e r a raaxímani, 
r e o m m c o n f i t e n t e m . 

T i m e s S . P . ne i n c e n d i u m i n E c c l e f i a e x c i t e t u r p e r 
h o r u m F r a t r u m f e r i p t o r u m d a m n a t i o n e m , f e d a t t e n -
das, r o g o , q u o d i n c e n d i u r a jara e x c i t a t u m e f t . Q u o d 
ut e x t i n g u a s , a q u a m faluraris cenfurse a te f u p p l U 
c i t er e x p o f e i m u s . E c c e S c r i p t o r audet d i cere h a -
iiam , Germaniam , Hungariam , Poloniám , Gal-pag. x í t 
liam , Hifpaniam fcatere Prcelatis, <& Doftoribus ca-
tholicis, qui idem fentiunt cum Fratribus Bellelii i &• 
Ber t i ) eirca grat iam, & charitatem, quique faltem de 
illorum jyjlemate judicant non effe damnatum . S u a m 
exaggera t ionem i n h o c fundat ,quod F r a t r e s e jufdem 
congregat ion i s per m u l t a s u n i v e r f i t a t e s , & A c a d e ­
mias d i f p e r í i , f u o r u m c o n f r a t r u m T h e o l o g i a m i m ­
pune d o c e n t . S e d q u o mag i s patet i n c e n d i u m p e r v e r -
fae d o t f l r i n í E , eo c í t i u s r e m e d i u m a d h i b e n d u m . E x -
t i n d u m f u í í f e t , fi S . V . G a l l i c a n i s A n t i f t i t i b u s c o n -
fidens, cenfura notaflet l ibros , q u o r u m E c c l e f i a n o n 
i n d i g e b a t , qu ique i n fidei p e r n i c i e m , te fílente, & 
quafi protegente ,d ivu lgat i f u n t . P r i o r A l e x a n d e r J e - i 
r o f o l y m i t a n u s A r i u m c o n d e r a n a v i t ; p r i o r A u g u f t i ­
nus P e l a g i u m ; p r i o r S o p h r o n i u s M o n o t h e ü c a s ; p r i o - ^ 
res E p i f c . G a i l i c a n i J a n f e n i u m i n f e d a t i funt; nec p u -
dui t R o m a m i l l o r u m ze lo app laudere ,& fuá po f t er io - ^ 
r i , fed m a j o r i j i m o & f u p r e m a a u d o r i t a t e c o n f i r m a r e . 

I d e m S . P . a S a n é l i t a t i s veftrae z e l o p r o fide C a -
t h o l í c a , p r o P r í e d e c e í f o r u m f u o m m C o n f t i t u t i o n i -
b u s , pro F i d e l i u m f a l u t e e x p e d a m u s c o n f i d e n t e r . 
J a r a zetate p r o v e d u s m e del ibari f ent io ,& forfan tem* 
pus refolutionis me* inftare . A n t e T r i b u n a l C h r i f t t 
d o d r i n a m , q u a r a a S a n d a s Sedis C o n f t i t u t i o n i b u s 
h a u f i , i n t e g r a r a portabo conf identer ; fed firaul tefti^-
m o n i u m p r o f e r a m c o n t r a i l lo s }qui ab aperta p e r n i c í e 
d a m n a n d a S . V . a v e r t u n t ; q u i q ue ex i t ia l e filentium , 
& funeftam fidei p r u d e n t i a m fuggerere n o n v e r e n t u r ; 
d u r a interea faifa d o d r i n a , ut c á n c e r f e r p i t , & i t a 
praavalere v i d e t u r , u t J a n f e n i a n i t r i u r a p h e n t , Se 
S a n d a m Sedera fibi favere i m p i ^ g l o r i e n t u r . 

S a n d e P a t e r 

S a n d i t a t i s ve f tra í • 
H u m i l l i m u s , & O b f e q u e n t i í f i m u s 

S e r v u s , & F i l i u s 
S i g n a t u r a J . J o f e p h A r c h . Senonenl i s * 

S e n o n i s 2 3 . M a r t i i 1 7 5 1 . 
I N 



IN OPUSCULUM INSCRIPTUM 
% E f £ % £ 1SC D I S S I M I 

J O A N N I S J O S E P H L A N G U E T 

A R C H I E ? í S C 0 P I S £ N Q N E N s I S 

J U D I C I U M 
DE OPERIBÜS THEOLOGICK 

FF. BELXELIA, ET BERTI 
M Q V l S S I M A 

H v j v ; s 

E X P O S T ü L A T I O a 
fonam in pondere j u d f m m , h &;« jujimam^ in menfura, & fubvertet grando f p m mendacii * 

Ifaias 28.. i j > 





Í-5 L E C T O R I 
S. D. A P O L O G I S T A. 

A m s te ^ Leftor doEfiJfme dt^ue humanljfime^ moror tn hujm Apologetkl 
Oferis adif M . M J h i adhi^c T s ^ m m i s í e n ^ d o ¡n b a c monal i v l td degemi^ 
mínimo Augulirmífts Jnjl'mrí Profcffon , úr* dtu quidem m Theologica 
fpiUfira exerc imo, fed proprite confcio m k c t l t l m i s , cum Adverforh 

-rvlta funtio, Sacerdotalwus Infulls exornato , nomtnifqMe ce le Untare, con-
fficuo 5 certamen eji ¡neundum. M e non latet nefas ejfe facros mortmrum 
ciñeres ventilare ; fed inhoneflum ac turye efl mlgitas hxrefeos infi-

wulationes furdis auribus excipere, & tolerare animo mpertiirbato^ atquefenfus experti . 
S 'me ¡taque me-y q ^ p ' ^ ^ n W ^ \ % ^ r i p P a r e f e H t n ^ pitfque Au&oris manibus réquiem ^ fhL 
peyumque beatítatemChrifliana caritate apprecari. S i queras ^ curpoftejus obitum ad ¡^in­
dicias iftas confcribendas animum applicuerim; certioreiffr te reddent (itterari¿e G a l l i a r u m 
Ephemerides i ] \ \ ó \ c \ \ m tflud^ licet editum amo 1 7 5 0 . nonfui([e tamen aSenonenfi A n -
tijiite promulgatum,-) & perpauca dmtaxat exemplaria paulo ante illius mortem furtim 
per Lugdunenfem provinclam erupijfe, So l l er tU hujus ac tarditatis ? modo totam hanc I x -
p ó f t u l a é l i o n e m pervolutare non dedigneris, caujfam intelliges. E d i t a pofimodum cunffia 
praclari Anti/1' 

Jubierint 5 nec 
diebus accepiójj 
de quée ad me (peüant ex fcripta quamprimum ad manus meas deferrentur, Moremautem 
mihi geffit amkorum omnium optimus > cui gratias • wfer -omáx imas - -P -wleSHsammaiver* 
jtonibus Cen f o r i S ) miratus fum nihll aliud in iis comprehendi ^ pr¿eter Excerpta i l la y qu£ 
a vaferamo wfimulatore mmilata-) & afomibus dinjulfa ju i s ^ alteri Gal l iarum Pr<efu-
í i ccenofa atque infecta appanterum, ^udmquam 'Vero impoftori fatis fuperqm f a t i s f a í l u m 
eft dijfehdtiombus a l m ; eadem nihilaminus 'Jemel 'iterümque repetirur cantilena ^ non alia 
utique ab ea , quam Vlncentio Ci? Collatore modulantibus cq?p¡t quinto Ecclefiae Jeculo apud 
Jldaffilienfes perfonare. Tuncautem jubentc Cceleflino fonitum cohibuit hypocrifís: nunc Cle-
mentís & %enedi¿h' fpretis fan&ionibusy tubas mflat ^ objlrepit. Spero fore, ut di^en^ 

Jtones hujufmodi tándem aliquando cejfent y & concordi Theologorum fenju exagitenturne­
f a r i a dogmata. M e femper Supremus Eccleft* 'J{eElor adinveniet obtemperantem. S i 
erran/iffe pronumht; retraftabo qu¿ ¡cripfi: ft nolis ftlentium indixerit^ ftlebo : fi cauffafri 
mihl adjudicabit -y nulla In me erit oflentatio auí jaf f iant ia : fi profcrlpferit v i B r i c i s deleL 
¿latwnls fyftema, J ive qu<e controvertuntur reliqua > repugnan fia in me erit nulla ¡ n i í l l a ­
que anxltudo. Efenim nihil exifilmo honeftum magis decorum, quam E j u s , aquoCa-
thollcl reguntury jujja capeffere . Jnterim quod a natura cuique Indttum ejfe reor^ objecias 
criminationes retundere adnitar^ mediocriter faltem> ac temperanter, I l las ne forrea me 
fraude ^ f f l artificio fufpiceris eludí y ut ímíficioít fcrlptltant aliqui; ipítus Conviciatorh 
u f u r parís ver bis, pr<em¡rram. VSlum cafl lgau fmty num veriraris (ludlum y numArchie-
pifcopl gravltatem y num denique prudentíam & moderationem pr#Jeferant y tuum erit 
dijuáicare , T e rogo , obredorque tantummodo, up cum aliena y tum mea y ver bofo y Hri-

fcloy mptoque Hiftorko accuratlor evolvasy X^* conferas diUgenthr * Céterumaut noflrk 
adhsereas y aut adverferis fenrenrUy :nihil mea interefi., Pofiulo hoc unum , ur reprobara 
dopnara a placitls Scholarum f é ó e r m s ; non vero aceenfeas prava dogmail^antlbus y- quod 
audent hac tempjlate pleríque y fettantem vefiigia fant t i j fmi aque ac faflenrijfimi Bejd-
gianorum debtllatorls, i d f t ftcerls^ non te m k ü m í 4 i 0 i f o f t % ' a k á c ^ ^ í ^ ^ u l t c a b ó , 

I N -
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I N D E X C A P I T U M 
Q u i i n h o c L i b r o c o n t i n e n t u r . 

C A P , I . voluntare D e l a r c a falutem homimm , & Chr l j i i redempth-
nem, % ' - P a g . n 

C A P . I í - &e mr*lt01 & demeritó} & libértate ad utnmque requlfita. 16 
C A P - P e efficac'ia grát l te , & gratla fujfidente. 3 1 
C A P - I V . De foffibilitate m a ñ d a t o n m De} fer grat lam, , 3 5 
C A P . V , De Caritate Theologica, C f 1 tjm 'mceffitate a duohs Theologh Jndutta pro 

quolibtí opere bono etiam moraliter. 3 4 
C A V . \ h De aEilbus t m o r í s > fidei > fpel^ 3 7 
C A P * V I L Cenfurh In jenjum exotkum detorth, 3 9 

C A P » V I H » Z ) í errorlbus renoyatls clrca Jiatum natura purx * 

I d e m i n A p p e n d i c e . 

C A P . I - T7 ^ doEirlna íffius Adverfarn demonjiratur Augujlmanlfyjlemath indemnl-
S ^ j tas-y O* reciitudo, r P a g . 4 9 

C A P . I í . A n fyflema dliarum d e l e ñ a t w m m fuerit ab Ecclefia damnatum. 5 3 
C A P . i í i . De duabus ad^enedlttum X J F . Pontlficem M á x i m u m E p í l o l l s Arehlefifco-

p Senonenñs , . . ' 5 8 

A D P R O B A T LO. 
O l e t t o l a p r e f e n t e d o g l i a n z a A p o l o g é t i c a d e l R e v e r e n d i f s . P . M , B e r t i A -

g o í i i n i a n o 5 f i e r a m e n t e a t t a c c a t o d a l l a f é l . m e m . d e l l ' A r c i v e f c o v o L a n g u e t , 

e p m e p o r t a i l T i t o l o - Judictum & c . e V h o t r o v a t a q u a l e l a f u p p o f i a l l ' u d i r e 

c h i n e e r a F A u t o r e ; t a q t a e t a n t o b e ñ f o n d a t a é l a f a m a d i q u e f t o g r a n d ' ü o -

m o 5 g l o r i a , e f p l e n d o r e d e i r i l l u f t r e O r d i n e f u o , e d e l l a i n í i g n e U n i v e r f i t a d i 

c u i é P r o f e í T o r e . 11 R e v e r e n d i f f i m o P . M a e f t r o B e r t i , e i f u o i L i b r i , f o a o a p -

p r o v a t i d a l g r a n C a r d í n a l e N o r i s , d a T o m i í U d o t t i í f i m i , e fino i n g r a n p a r t e d i 

c i ó , c h e e i n d i í p u t a , d a ' p r i m i G c f u i t i , d a i m ^ S u a r e z , d a u n V a f q u e z e c . Ñ o n 

f o c o m e p o í f a t a c c i a r f i c h i h a i n f u o f a v ó r e m o l t i S c r i u o r i O r t o d o í f i , e p i ü S c u o -

l e e C o m u n i t á a c c r e d i t a t e n e l l a C h i e f a C a t t o l i c a . D u n q u e , a m i ó g i u d i z i o , 

q u e í V O p e r a é d i f a n a d o t t r i n a ; P A u t o r e f e m p r e p i t i f a c o n o f c e r e q u a n t o f i a 

i m i t o a l i a S e d e A p o f t o l i c a , c i o é a l c e n t r o d e l F U n i t á , e i l L i b r o o G i u d i z i o c o n ­

t r a r i o p o r t a f a l f a m e a t e i n f r o n t e i l N o m e d i u n g r a n P r e l a t o , p e r i n g a n n a r e i 

p i ü . f e m í p í i c i . C o n c o r r o c o I P e r u d i t i í r i m o A u t o r e a g i u d i c a r e i l L i b r o d e l l ' A v -

v e r f a r i o , u n ' O p e r a d i q u a l c h e T e ó l o g o d i m i n o r d i g n i t á , e p i e n o d i p r e g i u d i z j , 

e d i p a r z i a l i t á , e a g i t a t o d a f p i r i t o d i p a r t i t o : u n fímilefpirito c h e f a o r a g r a n 

m a l e n e l l a C h i e f a , n o n m e r i t a d ' e í f e r e o r m a i p i ü c o n í i d e r a t o . C o s i ftimo e c . 

r i m e t t e n d o m i e c . 

I n P i í a e c . 2 . 1 . F e b b . 1 7 5 6 . 

Jo F * Tommafo V . Moniglla de3 Predlcatorl M . di ^ Teolog, e Pubbl. Pro -
fe f s . deWZJni'verfua. ec. Mano fropria* 

P R z í : -
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P R iE F A T I OÍ 

A R C H I E P I S C O P U S ; 

0 2 \ £ f w t intimo doloñs fenfu ín l lbr l s Theologkis F F . i e l l e l H ^ 
&< %erfi ex Augujilníanorum familia defnhendlmus plerofque re-
novatos errores "Bajl , J a n f a U , * & * Q M e f n e l i í t > m k s a S e d e Afo* 

Jtol ica , C ^ ^ p / y c o ^ / i ^ í / w J / a V í f r ^ / ^ r c í . Temeritatem tantam in 
rbirls \eUgiojis j fraferutp qui m I ta l ia libros Juos fubjkarmt ^ 
m f u m m ptfficari ^ ne d m credere pmjjemus ^ nifi dHigehti l U 
lorum Scriftortim leñione ferverfa doEtrma nobis manifefta af$a« 

rutjfet . Parro cum ^ / / C O ^ Í í u p e r / f p e c u i a m y o ü t o s fihtmus 9 ut g i a d i u m 

vcn ientem a íonge profakiant , & fofulh fibi commij/ís omm Jiudio caveant; 
non eji fas mbis ea , qu* fidei noxia funt , d í j p m u l a n , quocunqm loco appa-
reant. £ t e m m E c c l e f i a D e i 3 ut ait Augujiinm efift* 5 5 . q u a e f u n t c o n t r a fr-

d e m , & b o n a m v i t a m n o n a p p r o b a t , n e c t a c e t . Sane Xeligiofts V m s % 
& Ordinl SanEtiffmo addiEtis farcere disimulando defideraremus , nyt venemm 
ouibus Chriftl faratum , & jam afud nos federe íncif iens a nobls exegiffef^ 
ut fo/iquam errores m Éjgionibus nojirls graffantes ¡reprimere conati fumus , eof~ 
dem denuo grajfaturas omnt njl^ CP» opera fropeliere conarsmur* 

Maturo tgitur examine libris Theologkis F F . \Bellelii & IBertl ponderatís ? 

dolé 5 aliquando aperte propugnando ; nJeritatem Catholicam contra 'Baji ^ & 
Quefhellii placita ajfertam di (/¡mu lando > & talt arte , ut horum T^ovatorum 
Seffiatores F r a t r u m placita f á c i l e adoptare -parati Jint Jine errorum Juorutp .eju* 
r/itime? Quod quidtm a l k m r eúemplis Inter f l m m a feleffis apyanbit* , 

i F ; j f O A N N E S L A U % E N T I U S . 

^ Q u a e O p í e r a e a fint, d e q u i b u s C l . S e n o n e r i f i s A n t i ñ e s p r o f e r t j u d i * 

c i u m , n e m i n e m p u t o l a t é r e . P r o d i e r u n t i l l a i n l u c e m , n o n f u r t i v i s t y ~ 

p i s , f e d i n u r b e R o m a , u b i S e d e s e í l P o n t i f i c i s M a x i m i , < : a t h o l i c a e í i d e i 

r e g u l a 5 & C a t h e d r a v e r i t a t i s . A n t ^ a & : p o í l e d i t i o n e m f u a m a p p r o b a t a 

f u e r e , n o n a p r o i e t a r i i s , 6 ¿ p a r t í 1 a d d i ¿ l t i s C e n f o r i b u s , f e d a b i i s , q u í 

f a p i e n t i a e , a í q u e p r o b i t a t i s l a u d e c ó n f p i c u i f u n t ? i s t e r C o n g r e g a r i o n e s , a d 

q u a s a t t i n e t d o g m a t u m l i b r o r u x n q u e d i f c u í f i o , a d i e é H s , a e f a l t e m t r i b u s 

o b d o d r i n a s c e l e b r i t a t e m V a t i c a n a p u r p u r a o r n a t i s . A d t r u t i n a m r u r f u s r e -k j u u u c i r i n ^ t c i e D r u a i e m v a n c a n a p u r p u r a o r n a r i s . n a i r u u n a n i r u n u s r e -

v o c a t a f u e r e p o f t A n o n y m i , q u i f e f e t á n d e m p r o d i d i t P r a e í l i i f i m V i e n n e n -

f e m 3 c u m p r a e l ó c o m m i f f i s ? t u m p r í y a t i s a l i i s , S í l o n g e g r a v i o r i b u s c e n -

f u r i s , & a b ú m m p r o r f u s e r r o r s d e c l a r a t a f u e r u n í i m m u n i a . I r r o -

g a t u r i d c i r e o i n j u r i a a t r o x , a t q u e i n e x p i a b i l i s c u r i e 5 f o l i c i t u d i n i , & v i -

I r r o -

t u ^ u c u i n j u r u i a i r u x , ¿ t u j u e i n c x p i ü u i n s UUÍÍS :^ l ü n t i i u u i n i , © ¿ v i -

& a a n t i a e S a n ¿ l i í f i m i s e q u e , a c S a p i e n t i f í i m i P o n t i f i c i s É E N E D I C T I X l V . a b i i s , 

q u i a u d e n t a í T c r e r e , e u n t d e m i n v e n t i l a n d i s , d i j u d i - G a i í d i l q u e p r ^ l a u d a t i s 

v J p e r i b u s u f u m f u i í T e n i m i a e r g a n o s c o n n i v e n t i a , a d e o u t n o í i r i c ^ f í í T a 

p a t r o c i n i u m d e f e r u e r i t v e r i t a t i s 3 f i d e i q u e p e r i c u l a n o n a v é r t e r i t . i n i -

q u ú r n f a n e d e t a n t o P a f t o r e j u d i c i u m . T e Ü o r e n i m m © i n I p i o ^ p r ^ -

i e r t i m a n t e q u a m a p o l o g é t i c a s D i í í e r r a t i o n e s c o n f c r i b e r e m , f e v e r i o r i s , p o t i u s 

J u d i c i s a e q u i t a t e m 9 q u a m D e f e n í b r i s ( c t f i v e r i t a t i s d e f e n f o r e í l m a x i m u s ) 

a n x i e t u d i n e m f u i í T e e n p e r t u m . I d t a m e n i n d o é l r i n a e rae^ m u n i m e n t u n i L 

c i e c u i q u e c e d i t ; l l a m ^ a p p e n f a a d fíateram 9 & r i g i d i ñ i m o f u b j e a a e x a -

m m i n u l l a e f t a n i m a d v e r f i o n e d i f p u n d a ; p r o f c a o n o n f e a t e t d a r a n a t i s 

m i s e r r o n b u s ^ g U i | 3 U g m ^ ^ e c o n í p e r f a m n a a c u l a t a m p r o n i i n t i a t a m -

13 p l í í l i -

• 



) l> K M F i A T 1 0 , 
A r c h i e p i f c o p u s S e i i o n e a f i u m . O u a r e j a l f e í l i » c a i i í f a m t . j ' i c u r 

í s í n t i m a a f f i c e r e t u r d o j o r i s f e D f t i , f e d p o í i a s i^ t d e n o ^ r i g r a t u í a r e m r 

o r t h o c í e x l a , a ^ i m f a m . a l i q u a ^ d o c o g a o f c e r e i : fe p l i i r i u m % m o v \ m f p a -

t i o i n f e í i c i t ^ r c o p t r a J a n í e n i a n o s p u g n a l T e ; d u n i i n J i i s c o n t e n d e r e t i n í l i -

a u m v u l n p s A t i g w f t i n i a n i e & v d i ú x v & > q u a p ? y e l i t ? í i p j i t ? i n c p m c u f f a e f t , 

i w e q u p a d v e r í a r i o r u m ^ r m a f o r m i d a t -

Q u i d e f l i m o p a s e r a t t r i g i m c a a n n o r i i m í n t í s r y s l l o c o n t r á Q u e f n e l l i l 

f a í í i o n e í X í c e r t a m i n e i n i t o , o m n e m a d h i b e r e c o n a t u m 5 u t i m p u g n a r e t f y » 

í l e m a d o a r u m & ú $ & m o m w ? i m p ó f í i b i l i t a t e m ftatws n a t i i r a p 5 q u a m f Í / » 

ram vocantP b o n p r w r n q u e o p e m í n p e c e f l a r i a i n i n D e u m 5 c r e a t n r a e r a t i o -

n a l i s ñ o e m u l t i m u m , r e l a t i o n c m > A n i g n o m b a t A n t i f l e s R a u d m ^ d i o c r i -

t e r i n T b e o l o g o r p i p J u c u b r a t i p í i i b u s ? o p i n o r ? y e r f a t u s , h a e c a C a -

t h o l i c i s D O . p r o p u g n a n ? p u t a d u a r w n > d e l e f l t e t i o n u m f y f t e m a a b A n t p -

n i ñ o M a í T p u l i é , c u j u s O p e r a C o n g r e g ^ t i o n i s § . O í f i c i i a c c u r a t i í f i n i o e x a ­

m i n e a p p r o b a t a f m ¡ : m t 9 i m p p f l i b i l i í a t ^ ü m i s f ñ m m t u r ^ m t o f a S c h o l a 

/ E g i d i i n u m q u í í n n \ n e r r p r i s ü j f p i p p n p r B a d d w d l a , be r e b t i o n e m a é t i o -

m m h i i m a n ^ r t T O i o D e u o o f a S y n p d o P r o y i a c i a e f i j a e S e n o n e n f i s ? a b o -

w i n i b u s G % \ \ m \ m E p i f c ; 9 p i $ 3 : . c f u i á & m u t m t A p o l p g i a m C a f w i f t a r u m , a t -

q u e a b E p i f t p p i s c e n t i i m , q u i a n o p m p . B u l l a m Vnlgenhus e x p í i c a r u n t , 

q u p r w m L a n g u e t i u s i p f t . i w s í m x % a p p r o b a t a n q i f u i f l e ? S i h a e c v i r i l l u f t r i s 

u p a j g n ó r a b a t ; u t q u i d a n f a r p p r ^ b f r ^ . g d y ^ r f a r ü s d e f e n d e n d i ftfe c l y -

p e o A u g i i f t i n e n í i ^ i i i a p a r t e ? N P ^ p t i q u e a r m a t a m d i i i t u n i o c e r t a m i n e 

f r u f t r a t r a é t ^ t ? ñ e q u e o G c a f i o n e r r i e x h i b u i í T e i : I i o f t i b i i s , ' n o n i l l t i m r é f t i -

t a n d i d u n t ^ j c a t j f e d i r r i d e n d i q u o q i i e , % í n c 5 m e u m q u e fodalem a d v o - ^ 

c a n d i s n f i i i . p a t r o c i n i o . : q u o d f e c e r e n o n t a n t u m m a d d í t i o n e a d E p i i e -

r B g r j d e s E e c l e í l a í l i e a s a a i ^ ij$Qh. q u a s í d c n i e í o q u é n t i f l i n i e G a t u l a m v o -

£úx.y v e r u m e í i ^ m i ^ ^ l e i ^ t i u s i n A d d í t a n i e n t p a < J a n n u m - 1 7 5 3 / u b i h o c 

i p í u m J u d i e i u i i i ^ w n > ftíP? H p f t r o q u e d ^ d e c o r e i a , c a p u t . a u é j o d s f u i r e t o r -

q u e t u r • E t e n i i n p p o r t ^ b a t ^ x p e d i t e , ^ d i r e é l e r e f i d u a i B Q u e í n e l l í a n a m 

p h a l a n g e m i t 4 i m p ^ t e r e ; V e r u m i ^ r í i t f y f t e m a d u a r u m d d e é t a t i p n u m 

q u a e g r ^ d ü f i i p e r i p r e f t , n e q u a q u a o i ^ b f t r l n g i t l i b e r u m a r b i t r i u m v i n c u l o 

n e c e í f i t a t i s : S i t p r o b a b i l i s p p i n i o í l g t u ^ n a t u r a s -pura r e j i d e n s ; e x h a c 

f a r n ^ t i n o n c o n f e q u i t u r 5 g u t p r i m u m h o m i n e í B u p n f u i í f e e x a l t a t u m m 

d i v i n s e n a t t i r a e c p n í p r t i u r o d o n o a l i q u o f u p e r n a f u r a l i 5 a u t p r i o r e m i n t e -

g r i t a t e m f u í í T g c o n d i t i o n é n i n a t u r a e ^ a u t g r a t i a m c o l l a t a m A d a e f e q u e l a m 

c r e a t i p n i s , a p l a m p r p d u c e r ^ m e n t a t a n t u m m p d p h u m a H a ; i n D e u m q u o -

q u e r ^ f e r e n d a e f l e , c a r i t a t e í a l t e m y i r t u a l i ? o p e r a d e l i b e r a t a , f e n t e n t i a 

t a l i s e Ü 5 u t a b i q u e n o t a t e m e r i t a t i s r u t i n q u i u n t C e n t u m G a l l i a r L i p 

t p i f c o p i , n e q u e a t r e p r e h e n d í ; a t n p n i n d e i n f e r t u r o m n i a , q w ^ e x c a ­

r i t a t e n o n fiiint 3 p r o f i c i f e i c p r r u r n p i a v i t i o f a c u p i d i t a t e . H i s > q u a s 

n o í t r ^ d o d r í n ^ c á p i t a f u n t ? í l r e n u u s b e l i a t o r j u g u l u m i n i m i c o r u m p e t i i j G -

f e t ; n a i i i h i e x y e r i s p r i n c i p i i § f a i f a s i n f e r u n t ^ q u e m a d -

m o d u r n e x d i v i s i s p r ^ f e i l i c e t a j u n t v i v i d i o r í 

d e l e é l a t i o n e p e r i m i l i b e r t a r e m i n d i f f e r e n t i a e ; p r i m a m c r e a t u r s e r a t i o n a l i s 

i n t e g r i t a t e m n o n f u i í í e f u p e r n a t u r a l e b e n e f i c i i í n i ^ f e d c o n d i t í o n e m n a t u ­

r a , c u n ¿ l a q u e o p e r a ? q u ^ e x c a r i t a t e n o n . ñ n n x > a j e u p i d i t a t e p r ^ e d o m i r 

n a n t e c o r r u r a p i . I d e o i t a q u e Q u e f n e l l i i r e l i q u i a c l y p e o n p f t r o f e p r o t e -

g u n t : q u o n i a m n o n n u l l i p r i n c i p i a 5 q u a e i n n o x i a f u n t , a r b i t r a n t u r e f l e 

d a m n a t a ; a t q u e i t a a e r e m y e r b e r a n t e s m o r e a n d a b a t a r u m d e c e r t a n t , e í F u -

g i a f u p p e d i t a n t a d v e r f a r i i s , n o n e o s f u p é r ^ n t > f e d r e d d u n t p e r y i e a c i o r e s , 

q u o n i a m u n a í i m u l C a t h o l i c o s i n f e f t a n t u r r & b o u a m a g u n t c a u í T a m , n o n 

b e n e . V i d e a n t h i n c j & e x p e r i m e n t o d i f e a n t T b e o l p g i C o n f t i t u t i o n u m A p o -

ftolicarum F r o p u g n a t o r e s ? n o n i n c e r t i s , d u b i i f q u e ? a c m u l t o m i n u s i n S c h o ­

l a G a t h o l i c o r u m r e j e á l i s P r m c í p i i s p e r d u e l l e s e í f e v i n c e n d o s j f e d v e l c o m -

m u n i b u s & o m n i n o i n c o n c u f l i s , y e l ü s , q u i b u s r e f r a d a r i i a b u t u n t u r . H ^ 

r a t i o p u g n a n d i ; b a e c a d i n e u n d a m c o n c o r d i a m v í a . Q u i d e x i m p u g n a -

t i o n e , a c p e r m i x t i o n e A u g u f t i n i a n a e f e n t e n t i a e c u m p r o f e r i p t í s e r r o r i b u s 

p e r c i p i a t u r u t i l i t a t i s , c o m m o n f t r a t i p f a a d y e r f a r i o r u m : j a ^ a n t i a , u t c e -

t e r a p r s e t e r m i t t a n u u n i c u i q u e m a n i f e f t a t a m b u j u s c a l a m i t a s ? a t q u e 

e x p e r i e n t i a h u m a n a r u m r e r u m m a g i f t r a . 

N u m y e r o n o s c u l p a n d i fimus t e m e r i t a t i s , q u o d o m n i f e r y a t o j u r e , 

f u p e r i o r i b u s i m p e l l e n t i b u s , p r a s m i í f i s c e n f o m m j w d i c i i s > o b t e n t i s f a c u l ­

t a t i b u s n e c e f f a r i i s , T h e o l p g i c a S c r í p t a , p a l a m e d i d l í n u s , c e n f e a n t q u i e a -

d e r n f e r i p t a l e g e r u n t ^ P r o b r o f a m e n i m h a n c n o t a m d i l u i , & e x f u f í l a v i 

i n V'mdk'mrum P r í e f a t i o n e n u m . & f e q . M o d o u n u m t a n t u m p e t o 9 

a a t e m e r i t a t i s i l l i f m t a r g u e n d i , q u i n o n e r r a n t m e n t i s p e r y i e a c i a ? teá 

i g n o r a n t i a f o l u m x h u m a n a . T e m e r a r i o s , q u i i g n o r a n t e s e r r a n t ? n u l l u s 
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d i x e r i t : a l i o q u i t e m e r a r i o s f u i f í e o p o r t e t , q u i i g n o r a n t e r í c H p t a n o f l r a 

r > r o b a r u n t , p l e n a , u t L a n g u e t i u s f a l f o í l b i m e t p e r f u a d e a t , e r r o n b u s . A t 

i s i n o r i m a a d B e n e d i é l u m X i V . e p i f t o l a f a t e t u r n o s i g n o r a n t e r p e c c a f -i s m p r i m a 

[ed huius feB' 
rum ignorantes. S i i g n o r a n t e s e r r a v i m u s : q u o m o d o t e m e n t a t i s ^ r g u i m u r S 

Permtas i n f u p e r i l l a s , q u a e i g n o r a n t e s n o s d e c e p e r u n t , n o v e r ú n t n e R o m a -

n i C e n í b r e s , q u i S c r i p t a a n o b i s e d i t a p e r v o l u t a r u n t ? S i n o v e r u n t , c u r 

e a p r o b a r u n t ? S i m i n i m e n o v e r u n t , q u o m o d o a p e r t e fluunt a í T e r t a a c 

p o f i t i o n e s n o f t r s e e x i i f d e m Q u e r n e l l i í t a r u m p r i n c i p i i s ? N u m ^ h a e c p r i n ­

c i p i a R o m ^ p r o r f u s i g n o t a e í T e a u d e t S e n o n e n f i s P r a e f u l a í l e r e r e ? H o c 

r e v e r a h o c , i n q u a m , f o r e t a u g e r e i n A p p e l l a n t i b u s p e r v i c a c i a m d i c e n -

d i i n C o n f t i t u t i o n e T / w ^ m / í r e p r o b a t a s t u i í T e p r o p o í i t i o n e s ? q u a r u m í e n -

f u m n e c f e d e n t e C l e m e n t e X L n e c r é g n a n t e B e n e d i é l o X i V . , c l a r i f l i m i i n 

U r b e T h e o l o g i c o g n o v e r u n t . > 

E p i f c o p o s p o f i t o s j u f r a j f emlam^ vtvwm e l t ; I n e o s q u a d r a t , q u o d a i t 

E z e c h i e l 3 3 . 6, S ¡ fpculator ^iderh gladmm njenuntem^ & non mfonuerit buc~ 
dna? C ^ c q u s e i n v e r b a a n i m u m P r a e f u l i n t e n d i t , A l i q u a n d o t a m e n m e -

l i u s u n u s n o n p o f i t u s f u p r a f p e c u l a m v e r i t a t e m a n n u n c i a t , quam feptem cir~ 
cumífet iores fedemes m excelfo ad fitculandiAm^ u t c a p . 3 7 . 1 8 . i n q u i t E c c l e -

f i a f t i c u s , E t q u i d e m e t i a m e x i l l a í p e c u l a , q u a e , a u c l o r e A u g u í l i n o i n 

l i b r o d e G e f t i s c u m E m é r i t o D o n a t i f t a ' n u m e n 7 . / ^ ¡ fécula ylrntorls non 
faji igmm fuperbhnttSj E p i f c o p i é r r a v e r u r i t q u a m p l u r i m i , n o n i i í b l u m m o -

d o , q u i M i l l e n a r i i s p r í e l u f e r u h t c u m P a p i a H i e r o p o l i t a n o , q u i p r o Q u a r -

t a d e c i m a n i s c e r t a r u n t c u m P o l y c r a t e E p h e f i n o , q u i D i v í n a r i i m p e r f o n a -

r u m o p p u g n a r u n t T r i n i t a t e m c u m P a u l l o S a m o f a t e n f i , v e l i m p i e d e V e r ­

b o h o m i n e f a d t o f e n f e r u n t c u m T h e o d o r o M o p f u e f t e n o , N e f t o r i o C o n f t a n -

t i n o p o l i t a n o , & D i o f c o r o A l e x a n d r i n o , v e l f u e r u n t M o n o t h e l í t a r u m a n t e f i -

g n a n i c u m P y r r h o & M a c a n o , a l i i q u e c o m p l u r é s , d e q u i b i i s c a p 5 6 . y r a e -

n u n t i a v e r a t í f a i a s , , Sfeculatores cceci ómnes 1 ¡ffe Pajipres ¡ 0 o r f ^ e r m t mtel-
llgentiam : n o n i i f o l u m m o d o , v é r u m & a l i i , q u i f u i s i n j u á i c i i s e r r a -

) f i i n t , q u a m q ú a m f a p i e n t i f f i m i f o r e n t , í i c u t i b e p t i f f i m u s G y p r i a n u s c i r ^ 

c a f e n t e n t i a m S f e p h a n i R o m a n i P o n t i f i c í s , M a g n u s B a ü l i u s f c r i b e n d o d e 

S D i o n y í i o A l e x a n d r i n O , T h e o d o r e t u s C y r e n f i s p u g n a n s a d v e r f u s C y r i l -

l u m , J o a n n e s A n t i o c K e n u s , a l i i q u e i m p r o b a n d o e j u í H e m C y r i l l i 

a n a t h e m a t i f m o s . A t q ü e n e l o n g e v a g e m u r a b h a c i p f a c r i m i n a t i o n e , q u a 

n o s i t e r u m i m p e t i m u r , e r r a v e r u n t G a l l i a r u m A n t i f t i t e s a c p r e s b y t e r i f a u t o ­

r e s S e m i p e l a g i a n o r u m , q u b s A u g u f t i n o e j u f q u e d i f c i p u l i s o b l o q u e n t e s S . 

C a e l e f t i n u s i . l i t t e r i s a d V e n e r i u m , c e t e r o f q u e G a l i i a e E p i f c o p o s , p u t a v i t 

e f l e c o e r c e n d o s : ñ e q u e d e f u e r u n t ^ í E t a t e h a c n ó f l r a i n i p f o fíorentiíTimo R e ^ 

g n o P r a e f u l e s , a R o m a n i P o n t i f i c i s i r r e f o r m a b i l i f a n d i o n e ( q u o d n u m q u a m 

n o s i n a n i m u m i n d u x i m u s n o f t r u m ) a d f u t u r a m g e n e r a l e m f y n o d u m a p p e l -

l a n t e s . Q u a e c u m i t a f i n t , n e d u m m o n a c h i , p r i v a t i q u e l i o m i n e s , v e r u m 

& : E p i f c o p i p o f i t i f u p r a f p e c u l a m e r r o r i i n v e n i u n t u r o b n o x i i . E a p r o p t e r u -

Jumus. Aufer ¡taque gefia Eccleítafl icay qu* ferturbatlor fortajfe fecifil y &red€ar 
caritas: aufer iitespy & revoca pacem; ne tibí pereat homo amlcus, & de njobis 
gaudeat dlabolus ¡nimlcus . H a e c A u g u f t i n i f u n t v e r b a i n e p i l t o l a 2 . 5 0 . a d A u -

x i l m m -

N o n d e b e b a t a b e a a n i m i c o m m o t i o n é , e r r a n d i q u e p e r i c u l o f e m e t i p f u m 

v c r e d e r e i m m u n e m p r u d e n s S e n o n a r u m A r c h i e p i f c o p u s , t a m e t f i S c r i p t a n o -

« r a m a t u r o , u t a í T e r i t , p o n d e r a í T e t e x a m i n e 3 q u a n d o g r a v i o r i , & r e p e t i ­

d o e x a m i n e a l i o r u m a d i n v e n t a f u n t o r t h o d o x a . O u a m q u a m p r s e f e n s d i f e u f -

P r ^ L t e f 0 f l ; e P c l e t ? f u e r i t n e e n e p o n d e r a t i o e j u s a c c u r a t a a c m a t u r a -

i r o t e c t o q u i f q u i s l^Qt'Bajamfmim^ & 'Janfemfmum]{edi'vwos f a c i l e p e r c i p i e t , 

a u e t o r e s h o r u n a d u o r u m , & h u j u s t e r t i i , O p u f c u l o r u m , n i l a l i u d £ x l i b r i s 

a t a ^ l t Í S P 6 1 " 1 ^ ^ ' n i í ' 1 t e x t u s a l i q u o s e f u o l o c o d i v u l f o s , m u t i l a t o s , 

a l i e k c a l l l r n n i a r n > i n v i d i a m q u e n o b i s c o n f l a n d a m a r t i f i c i o f e c o I l e ¿ Í o s a b 

p t o " T l i v l l 0 l a e T 1 1 6 0 1 0 ^ 0 a u t n i m i u m i m p e r i t o , a u t c e r t e p r ^ j u d i c i i s a b r e -

p a n i l n l , U ? e n i m " d e m t e x t u s , e a d e m q u e a r t e t r u n c a t i , q u a m v i s o r d i n e 

K z r r v A ^ l ^ 1 1 1 * * 0 * l e g u n t u r . N o l o a u t e m h a n c p r a v i t a t e m i n i i s , q u i a d 

a ^ b u f nen^^^^^ e v e ¿ H f u n t , t e m e r é f u f p i c a r i . A b i l l o r u m i t a q u e u d i c i o , 

0 > n ^ i í > r í ^ g e n t I S o r i § i n e 5 n e q u e í a c r ^ o r d i n a t i o m s t i t u l o , ñ e q u e d i o e c e ^ 

^ / r ^ J " v o t i P r o f e f f i o n e f u b j i c i o r , a d u n a m p r o v o c o A p o í l o l i -
m' C 2 c a m 
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c a m S e d e m , c u i fideles o m n c s c o l l a f u b m i t t u n t , & : q u s e . fola n o n e r r a n d 

c e r t i f f i m o f r u i t u r p r i v i l e g i o ; l i b e n t e r q u c p r o b o q u o d p r o b a t , d a m n o q u o d 

d a m n a t , r e j i c i o q u o d r e j i c i t , b r e v i h u i c p r s e f a t i o n i finem i m p o n e n s c a -

l í o n e 8 . c a u f . 6 ^ Kom¿w¿m Ecclefiam ab ómnibus , máx ime ta -
men ab opfstfts aptellandum e j i , & concurrendum quaft ad m a m m , ut ejus 
ubeñbus m t r í j n t W í r e t ó m a t e defendanm , O a p i s o^refTionibus relevemur-
Qtiia non f o t e í t , me dtbct water obl lv i fa fiíJum f t m • ' 

S i l / 

^ ^ ^ ^ ^ ^ 

G A -



C A PU T PRI MUM. 
D e voírntate D e l á r e a falutem hommum y O Chrlfll redemplonem * 

A R C H I É P I S C Q P S . 
V e r u m , nifi omnino defipiam , a l iud eft omnes fideles 

regenera tos baptifmate p o í l e , fi fideliter laborare volue-
rint , auxiliante ^ ^ cooperante Chr'ífio , adimplere quas ad 

canone 25. def in ív i t A r a u -Uüta definitiones Conctlii Tridentim , falutem animse pertinent , . 
& judicium in li&mm Jánfeni i , & ficaria fecunda fynodus : aliud ^eft , fíngulis fidelibus a ¿ t u 
propofitiones ex eo extra®as a S S . P P , fuíficrens auxi l ium femper a d e í l e ; & a l i u d , auxilmrp iltud 
Innocentio X . & Alexandro VÍLlatum, conferri ex v o l ú n t a t e antecedenti , quae eft in D e o , falvandi 
judicarunt centum, & amplius Epifco- omnes homines . _ 
pi Gallicam ( 1 ) , nullurrí eífe ex fideli. PolTe baptizatos a u x i l i a n t e & cooperante C h n f t i gratia 

fuum omnem fudiíTe, ac proinde l i l i gradas conceffiffe ne- funt .• fed an judo D e l judíe lo aut q u í d a m fideliur» pro-
c e í f a r i a s , ur poffit f a lvar j . Entm vero quilibet fidelis tenê  lapfi in profundum peccatorum fuorurn deí t i tut i l int auxi-
tur de fide credere , Chr i f tum pro ejus faluta p a í f u m , & liante ea gra t ia , v d haec a¿tu p r x í t o lit cuique inf idehum, 
m o r t u u m , prout fert Symbolum Nicwum a quoltbet fideli qusftio fcholaftica eft v non autera dogma fidei . Q p o t e m m ^ 
recitandum ; & a quolibet fideli in articulo mortts exigitur obfecro, extant in florentiílima T h o m i í t a r u m fchola , qui 
( 2 ) , ut fide credat Chr i f tum pro i l l o , & ejus falute £eter- cum paeris in útero rMtíüffl pereumibus, í u m q u i b u f í a m 
na m o r t u u m . Ex quibus fidei punftis dúo ad fidem aqua- i n f í d e l i b u s , ac peccatoribus fiagitiofiíTimis , fubtrani fuffi-
liter peninentia fequuntur : alterum Deum volúntate vera , cientis grat i s auxi l ium toús lacertis propugnant ? H o r u m 
& fincera velle^ falutem aternam,/altem cujuslibet fideíis , permultos commemoravi libro 18. TheoL difcipl. cap, %. 
íuxta illud Evangelii Jo, 6. Hsec eft voluntas Patris , ut & in Vind ic i i s dijfert. 4. cap. r. § . 4. & 6. Neo tempuS 
omnis qui credit i n eum non pereat , fed í iabeat v i t a m conteram not i íTima unicuique nomina recenfendo ; quando^-
a t e r n a m : alterum quod Deus cuilibet fideli fubminiflret quidem i p í e m e t aütlor Janfeni/mi Redivivi , ide í l , conferí» 
gratias, qua illi faíutem <etemam reddant veré pojjibiiem, pti adverfus me operis , de hac mea pof í t íone , Non e¡}[de 
juxta iilud concil'ii Arauficani ( 5 ) •• H o c fecundum fidem fide, quod auxilium gratice ómnibus miferiedíditer exhibitum 
cathol icam credimus , quod accepta per baptifmum gratia , ac praiparatum., omnes reapfe recipiant, feribit pag. 254. 
omnes baptizad , auxiliante Chri f to , & cooperante , Ferjjffma eft htee affertio ; nam quod non omnes recipiant au-
qu£E ad falutem animas pert inent , poffint, & debeant ad- xilium gratia , certifsimum eft , faltem de infantibus abfque 
i m p l e r e , fi fideliter laborare vo luer int . hapüfmo ant? ufum rationis morientibus . Quod autem auxL 

lium illud gratia; recipiant omnes adulti , ut pervenire pof-
F . J . L A U R E N T I U S . fint ad fidem, mn eft definitum, imo contrarium docent fa-

tts communiter Theologi de iis, quos vocant negative infide-
Quidqu id definivit facrofanftum & cecumenicum T r i - les, Addere autem poterat officiofiíTimus a u í t o r , CS)* de fi-

dentinum conci l ium ^ & confirmarunt in condemnatione delibus excacatis idem tradunt Theologorum quamplurimi 
propofitionum J á n f e n i i , Innocentius X . A l e x a n d e r V I I . Iftorutn autem o m n i u m , quibus grada non confertur íuf-
aliique R o r a a n i _ Pontifices , necnon quantum attinee ad ficiens, D e u s v u h /zwíe«í5?e?2^. v o l ú n t a t e fa lutem, & pro 
anteesdentem D e i voluntatem falvandi omnes , atquÉT ad iis ó m n i b u s mortuus eft C h r i f t u s : i m o , ut hi omnes f a l -
uuiverfalem humani gener í s & ilngulorum h o m i n u m re- vari poffint, y^rr/í f/f, ut in Dei virtüte ac bonitate fit pa.. 
deraptionem , c u n é t i profitentur C a t h o l i c i , ac tradunt^iri ratum fujficiens auxilium , quo omnes poffint falvari , ¡fcet 
Paftoralibus Inflitutionibus anni 1*714. &x 1720. G a i l i a r u m de fatto non omnes illud b}abeant ftbi collatum . A t q u e h íec 
E p i f c o p i : i d , inquam , firraiííima fide, iis tantum exce- funt verba clarilTimi T h o m a : de L e m o s libro 4. Panoplia 
pt is , q u 2 ínter Theo logos adiaphóra funt , ac ín ter fcho- p. z. traft. 3. cap. i ó . , cui o m n i u m fere T h o m í f t a r u t n 
i a r u m placita connumerantur , neo definita f u e r u n t , te- nomine fubferibunt A l v a r e z lib. 11. de Auxiliis difput. 12. 
nenduna effe abfque ulla h ^ f i t a t i ó n e af f irmo, credo , ac de- § . 9. & G o n e t difput. 5. de Réprobat. grt. 6. §; 2. HÍEG 
•-^r0* . ^ prfemonftraverat difcipulis fuis Dof tor Angel icus 1. 2. q, 

A c primo D o m i n u m J e f u m , non pro fidelífaus tantum , 109. art. 4. ad 2. & q. 6. de Verit. art. 9. ad 7. Q u a r e í i 
veruni edam pro univer í i s hominibus^ p a í í ' ^ , &• crucifi- D e u s vult omnium falutem , fi Chriftus pro ó m n i b u s 
xum fui í íe demonftravi muit ipl ic i argumentomm genere mortuus eft , & nihi lominus auxiliuth gra t i s fufficientis 
"oro v. Theolog. difcipl. cap. i . ®-l ibro 17. cap. 3. unde a í l u ó m n i b u s non confertur, aut id faltem a pluribus 
teit imoma, verbaque mea luce meridiei c lariora produxl Catho l i c i s propugnatur ; quis non percipit , voluntatem 
altero F Í ? ^ ^ ; ^ » / mearum volumine , í)(/7¿rf. 4 . cap. 2. i l lam generalem , rationemque communem redemptionis 
I * 5* v¿ms negabit m e citato ^. impugnafle quintara non poftulare, ut grada i i s , quos Chriftus r e d e m i í , & quos 
{r"let},anam p r o p o í i t i o n e m , a d d u á i s verbis A p o í t o l i ex Deus vult falvos fieri, aé tua l i t er fit col lata? 
^pifióla z . a d Corintbios cap* 6. & ex i . ad Timoth. cap. C e t e r u m iicet ad voluntatem i l l am antecedentem , 
•o' V ¡ - l s * "dent ina {ynoái fejf. 6. cap. 2. ac 5 . , verbis que ad c o m m u n e m totius1 humani generis reparationem 

compiurium tarn. Q 
JÍS negabit me catholica 

rsecorum , q u am 
jeciffe ? > ">"-"• va,-l,u1n.4 ventate comp^uaic i , udet iu 
elamat* ¿ t á ™ * ™ * thefis 'oppomtur veritaü , qua ubique gulis , n i f i j i b e r e ponant obicem , dari _ob merita C h r i ñ i 

Reparatorem ac R 
at ora cu lis concil, 

, clamat denique con- quamquam non femper urgente quoque precepto ' é x p r e ¿ 
O u e r i t u r %. a^Ucorum enunciationibus. fe a me traditum eft, ut paullo poft demonfirabo', nodo-

nip ernnni ^11 ! Senonenfis Archiepifcopus , nuil ibi a nem voluntatis ^ « Í ^ Í W « exponens, & revincens aperes 
v e : f a T e ^ e d a e m & i l lam ^ J . ^ , aut u n í - falfitatís A c c u f a t o r e m . ^ 
r u m a u x i l i o r u S v ¿ ea?aífer a¿trua!em coliationem divino-
les confequi vTleant & fufficlentls ' ^ a fide-

Ufvtt tUo^i ^ ^P^ternarn falutem o 
Bertt Theol, Tom. F U , g ? A R 

atinoram P a t r u m ? neceíTura non fit, ut gratia aéüu fingulis, qui in via funt 
probata , hxc fub- c o n f e r a t u r v o l ú n t a t e tamen D e i confequente, fidelibus fin-

Chríflum univerfi humani genens Reparatorem ac Re- ' gratiam fut í i c i entem , earademque gratiam interdurn*"c*ur 

r i / w ^ s r P a t r u m fermom 
J i Z ^ f Ü ' clamat o™ Apojiolico^ clámat 'oracu lis-concilio- q u e , infidelibus quoque, & magnis peccatoribur'affuTaere' 
rurriy ciamat omntury 13 - r- ./ * . ? ™ z:™^»- '•r.P c _» 
cor 

í 1 ) Documcntum Paftoralc anni 1720. (%) Ritualc R s m a n u m , ( j ) a, cap, 25, 
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tatem figni, qud tantum eft metaphortca , feu ínterpretatí^ 
v a , quia ¡ta fe gerit Deus, ac fi Hlum aÉium voluntatts 
haberet. h a fenth Cajetanus ad Ttmoth. 2. C> MarfiljUs 

I t Hóc catholtcum dogma mítib* cídre ^ át difi'm&e é%- in t. diji. 4 5 . Haec funt verba F r a n c í í c i Suarez 0 r . 3i> de 
ponitur in libris Tbeólogicis F F . Béllelli , & Beni : imo ea Providente gratix cap. 2. I n qua í e n t e n t i a i i Queque ver -
principia ponunt j quibus aut infirrtiatür^ aut dejiruitut . E - í a n t u í j qui docent v o l u n í a t e m d iv inam , q « a m Scholafiici 
quidem ^ ut a Janfenio recedere videantür , fludent aJJ'erere vocant voluntatem beneplaciti , í ernper i m p l e r i ; de qui -
voluntatem Dsi , & pajfiónem Chrifii pro fahandis oinni* bus plura G a b r i e l V a í q u e Z p. p* difp, 87, cap. 1. Puto 
bus ; fed voluntatem W^fn i j * exponunt^ tít a Janfertio $ & d ú o Medif tarum lumiria , S u a r e f í u m n e m p e , ac V a í q u e -
ejus difcipulis admittatür $ abfque eo quod errori in fenfu í i u m fufficere, ne quís hísf i tet v an í n t e r Catho l i cos ex-
l i k i Janfenii damnato renuntient. í e n t , qui tifadunt ^ í e - c e ^ ^ / w i l l am voluntatem eíTe tan-

Loco voluntatis vertf) <& fincerá t 4u<c ejí in Deo falvari* m m m o á a metaphoricam < Qpi plures qua2r¡t1 idera fentieni" 
di ómnes fideks , admiítit uterqu? j F r . Bellelíi s & Betti , tes , adeat Joannem Bapti t tam G o n e t difp. 4* de Volunti 
voluntatem i quam vocant metaphoricam ^ O qux nulla ha. art. ^ a í f e r e n t e m hoc idem pfopugnaíTe E í í i u m , B a í i l i u m 
beat adjunta media üere fufficient'ia ad falutem e'oyww, ^ « í L e g i o n c n f e m , B a n n e ¿ , Navarre tam , Z u m e l , A l y a r e z j 
pereunti lllam quoque g n t e c e d e i í t e m ^ vocant , fed antece- N a z a r i u m , G o n z á l e z , Salmanticenfes , H o n caute í d e i r c o 
dentem ad p r á v i í i o n e m peccati A d a r o í , q u e q u e í k in D e o , fe gerit , qui T h e o l o g u m al iquem Janfén ian i s accenfet , 
quatenus omnes fúas créaturas d i l ex i t , pr íe fe indendo a b A n - propterea quod voluntatem aütecedentem ícr ipfer i t e ñ e 
geiorum j & h o m i n u m lapfu í t a í í t u m m o d o metapboricam * 

' „. D ú o igitur evidentiffima funt , i inum , a m e vo lunta ­
rá j i / L A u R E N I Ü ^ < í e m D e i antecedentern notl dici metapharicam í cum vera y 

propria , & fincara á i c a t u r , f p e £ h t o pmprio eiufdem vo-' 
f e r fp i cuum e í í virurfi á o é l i í T i m u m , dum ait a n í é ap* luntatis e í F e i i u , qui cft preparare ó m n i b u s & Jingulis a u -

| íe l íar i v o i u n t a t e i ü D e i antecedentern ía ivándi omnes meta' x i l i á fupernse gratiae nece í far ia ad capeiTendam faiutem ; 
phoricam, o&ltántéi , non m a t u í o , ut i n q u i t , examine á k e r u m , nul la eos pár í í r ing fndos eíTe cenfurá ^ qui affir-
meas pervolutaffe lucubtatidnes * E í e n i m lib. 5. Tbeol, di» m a m voluntatem * de qua l o q u i m u r , ©ffe révera 'metapho* 
fcipl. cap. id hanc pfsemitto pfopofitionem .* Deus •üohn1- ticam . l l l q d píáetefea falfum eft, a me voluntatem i p í a m 
tate antecedenti vult omnes- homines, riemiñe prorfus eXceptú ^ dici antecedentern q ü i d e m , í ed antécederttem' ad pra í^ í í iónem 
falvOs fieri \ deinde ñ a t ü o p r o p o í i t i o n e m a l t é r a m í Hüec. va-? peccati A d a m { & quatenus ití D e o e í l , in quantum o-
lunfas falvándi omnes eft ífi Deo vefa, propria 4 ac fincera * tnnes rátipnales creamms dilexh p.t.efcindendo ab Angelo-

P f o p o í i ü o n e m pr imam d e m o n í l r o verbis É z e c h i e i i s ^ W/J, rum > <& liomimm lapfu . Iftud en im ego fententise m e s 
-33« ver fu 32* & A p o f t o í i in prima ad ^ Tim&tkeum capite 2* opporio , ñ o n a ñ l f m o / . . c ee hm~ m i r a n po írum í m p u t a r i 
í i e c n o n S a n é l i P r o í p é f i tfá 2. obfeclionem VÍncentianam * m i h i ab E p i í c o p o é a j u d k e » , a viro d í g n i t a t e , doéfrrína 5 
t J t o r praeterea mult ipl ic i afgUríief í torum genere , atque i l - & fama c k r í f f í m o í e n t e n t i a m ^ quam refello , Poftquam 
lo p r a í e r t i r i i * quod Cliriftus pro ó m n i b u s hominibus mofr en im volurltatera D e i antecedentern faivandi omnes propu* 
t em fubieri t , p r o d u í t i s aliis A p O í l o l i verbiá ^ epiftola l . gnavi a u í t o n t a t e divinarum Scripturarum ^ ac P a t r u m , 
ad Corinth. cap. 5. Q u á r e non folum pro ndelibus , Hb. 5* cap. 1. prúp. 1* 'hafc í c r i p t o mandavi : Refpondent 
fed et iam pro ó m n i b u s omniuo h o m i n i b t í s C |hr i í íum fujiífe Janfertiani ptoduftum Paüli teflimonium referri ad hominel 
e í u c i fuffixurn, ác pfetiofum fiídií íe fauguinem t & D é u m Jlatus innocent'u^ non vefo ad tilos , qms origmalis culpa 
Vol imtáte ' .antecedente p p n i u ^ f iOríimum falutgm. v é l i e , fi.?- devintíit é Q m d ofiendi poteft etiam e$ idea voluntatts an~ 
í n i í í i m e teneo ^ ác p r o f í t e o r , 1 - tecedentis i quam 'fupra tradidimus ex Thamifiis t haéc enim 

Q u o n i a m tamen certiffimum ^ e x p l o r a í i í f i m u m q u e ñüñ tefpicit raúonalem creaturam fecundum fe , & abflrahendo a 
é í r , í ingui i s o m n i n ó h o m i u i b ü s a ü x i l i á t í i c e m gratiam a ^ a fuperinduBis cirmmftantiis peccati . Ubi] ergo originalis, cul* 
contérri $ ut p a u l í o ' í u p f a tf'íxí, c u i i é l i q u e f a t e i l í ü r ; aperr- pa fupponhur^ ijoluntas anteeedens non hab'et locum . • ! H u i c 
t i f f i r a a . c o n í e c u t i o n e inde í n f g f t u f , genetalem i l l a m Vero refponfioni ita oceufro; At inan'ts profeElo eiufio. Nam 
^ r e w faivandi o m n e á ^ fddemptionem i l l á m , in qua in primis Apojiolus de his loquitm ^ pro quihus affirmat 
omfies homines C d r t i p í e h e ñ d u n t u r , ííOn importare á i t ü á - mandum effe \ at prcecipit ut cremus . pro ómnibus ^ etiam 
lera, collatisném . §t&ti3t fufficientis , fed i | u í í i e m g r a t i s regibus improbiSy quales tum ofbis tetrarum dominabantar ^ 
pfyépárat ionemtar i i e t í r eadectt gratia füffitíieíis v o l ú n t a t e tí?- quos fpecialher ibi ( i n ep i í l . í* ad T i m . 2,; ) comme-
fehuente ftáéihm ^ aliifque fecundum menfutám donatiónis morat : Ergo ad omnes hommes Apofiol'm 
CÍhriM coafemm, I n f e n t e n ú a itaqutí i l lorum Tl ieo logo- A d d o f á t i o n e s alias , quas ¿ r e v i t a t i s grat ia , p r e t e r m i t i ó ; 
r u m qui pTOpüg|iaÜt"privari fuif íciente;- gratia puerulOs qpum haec fola e v i d e n t e í c o m m o n í t e t objici m i h i i d , quod 
denatas abfqüe Sacramento regeperationis , & q u ó f d a m a me refutatur, , 
é x infidelibus f & ex p l é c a t o r i b u s e x c á c a t i s / cui fenten» Porro quod nuper de T h o m i í í i s d i x i , üü l l a t énus fuffra-* 
tiae a d h í f é t e me hteúf ^antecedens D e l vo luntas , & corft- gatuf j á n f e n i a n i s ^ quoniam .ea é o p f i d e r a d o , j u s t a i juatn 
inunis rat io redempfionis h ú m i n x impóttiúi^t-sLÚé p r « . in eorum fchola voluntas D e i appei latur . amecedens , m 
í p a r a t i o n e m , non a^ua lem m i n i ñ r a t i o n e r a . A l i o q u i , í o - unoquoque horainum í t a t u locum habet ; , & a c i r e u m í t a n -
go , . quomodo vellet D e u s faiutem parvulorum , fesleftif- tiis , in quibus homo a í l u ponitur parte m s abf lrahi tur , 
í i m o r u n i ^ i i é [ p g e e a t o r u m j quibus j u í l i f l i m o D e i judicio fuf- s e p r a í f e i n d i t u r . A u d i a t u r príe laudatüs G o n e t initio citatae 
fíciens grát ia n^gatur ? Prasparatio itaque gratiag. á d • ante* d'tfput. 4* art. 1. t l tómifis , m ^ m ^ mm SanBo Dottore exi~ 
tedentem D e i voluntatem , aéíUái is collatio grátigc ad VO- Jiimanrvoluntatem antecedentern ejíeiílam y qua aliquid ama* 
\ ^ \ x m ^ confequentem tú^ixm : ^uod forta í fe meiius p a ú l - tur confideratum folum fecmdum fe , ut pmcifum a cir­
io poft explieabo * cumí^antiis, cum quibus ponitur a parte rei. 

Itaque cathol icum dogma^ & extra orfinem contfo^er3 E t quidem D o ¿ t o r Angel icus 1. p. q. 19. art. 6 « , ubi 
fiam p o í i t u m j t i l D e u m velle f á l u t e m o m n i u m , & G h r i - docet d iv inam voluntatem femper i m p l e r i , priori i ó c o 
ftum paffuní e í í é p m ó m n i b u s . - fed gratiam a & u eonferrio- hanc proponit p b j e £ Ú o n e m : Videtur quod voluntas Dei non 
mnibus , placitum eft fcholíE , quod in utraraque controver- Jempet 'mpleatut. Dicit emm^ Apoftolus j . ad Timotheum 
ticur p a í t e m . Gatho l i co d o g m a t í abfque ul ía I tó f i ta t ione fub- %. quod Deus. iiult mnes homines falvos fiert, <& ad agni" 
feribo ^ a í n é m o fuadere pdteft j u t i n í i s , q u £ a r b i t r i o fubji- tionem veritatis venire > Sed hoc non ita eyenii. E?go yo* 
c i u n t u í d i f p u t a n t i u m , dere l i f t i^ í i gn i s m a j o r u m , debeam ad ¡untas Dei non femper impletut . I t a vero S . T h o m a § 
í e c e ñ t i o r u m eaftra t r a i i í i r e . ) M e argumentationi refpondet : Ad prtmum ergo dtcen.-

PropOf i t iúnem a l t e r a m , Hac voluntas falvéndi omnes eft dum , quod illud verbum Apofioli , quod Deus vult omnes 
'ín Üeó vera y proprias ac fmceta, átmon&xá ipiufibus a í g u - homines falvos fieri, poteji mplictter mtelligt . Uno modo 
í n e n t i s , quorum p r i m a m eft : Quidquid facr* litterce de ut fit accommoda dtfttibutto ; fecundum - hmr. fenfum, Deus 
Beo affirmant , f i máxime deceat ipfius bonitatem, mifefí- vult falvos fieri omnes homines gut falvantur , non quta 
tofdiam ac pfovidenúam , qua tationaleS creaturas dirigit m ^ nullus homo fit y quem falvum fien non veltt, fed quia nuh 
victm falutís , id abfque titila kvfttatióne eft ajfemndum 1 de lus falvus fit, quem non veltt fa lmm fiert y ut dtctt Augu-
ípío Déo . Atqui in facris libris legitur 'velle Deumy ut o- fttms. Secundo poteji intelligt , Kt fiat díjhibutio pro gene* 
mnes homines falvi fant ; id vero magnopefe decet infinitarñ ribus fingulomm , & non pro fmguits gensrum y fecundum 
ipfius' cavitatem. & direttionsm creáturarum in finera ulth hunc fenjum Deus vult de qmltbet fiatu hom'tnum falvoS 
mum. I g i m abfque úlla háfitaúone üfferendum eft , Deum fiert y mares & feminasy juekos & Gentiles y parvos & ma* 
propríe ac fmcertjfme velle faiutem omnium-. D i c i t é r g o a l - gnos\ non tamen omnes J e . fmguits Jiatibus. Temo fecun* 
buiii nigrum , & nigrum á l b u m - quifquis ait a me ante- dum Damafcenum intellígitur de volúntate ^antecedente y non 
tedentem voluntatem D e i non finceram vocari , í ed meta» de volúntate confeqüente , qu<s quidem difUzáiía non accipi-
phoricam y i n eo q ü ó d connOtat ejufque o b j e é l u m eft » tur ex palrte voluntatts divina; y in qua nthil eft prius, vel pQ" 
n a m eifé duntaxat voluntatem ftgni , non beneplaciti y nec flerius y fed ex parte volitorum . Ad cujus intélle&um confi-
S/olani&iem fimpliciter y fed fecundum quid r e f p e ñ u e ñ e - derandum eft y quod unumcumque fecundum quod bonum f # > 
é t u u m , qú i pendertt a v o l ú n t a t e fequente , éft ápertiíTima fic^ eft volitum a Deo. Aliquod autem poteft ejfe m Pnm* 
§ . T h o m a s f en tén t ia , Ut paullo poft demonftrabo. fi1* confideratione, fecundum quod abfelute confideratur, bonum 

Adveft'endum eft enim m o d o , quod licet ego anteceden- vel malum: quod tomen prout cum aliqm adptnBo conjicte-
tem D e i volimtatem abfque ullo additamento metaphori- ratur. ( qua eft confequens conftderatio ejus ) e contrarto je^ 
cam tantum d i x i í f e m ; ñ o n proinde forem redárguendus » habet. Sicut bominem vivere eft bonum , ^ hemtrtem oc* 

Jktsmm í u n t T h e o l o g o r u m bene m u l t i , qui docent ipfam ¿ d i eft malum , fecundurn abfolutam confideratmem.f. ^ » 
v b l u n í a t é m D e i antecedenlem faivandi omnes ^ effe volun- fi addamr úrea aliqiiem hominem quod fit vomfcma j 
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v$l v h m s 'in periculiim ynultttudtms ; fie ómum eji eum pe-
ctdi, & malum eíi eum. vívete: unde p&teji dm quod judex 
iuflus antecedenter vult ommm hommem viven ; fed confe-
¿ m e r vuk hommdam fu/pendu Dsus anteceden--

ter vtdt omnem hommem f a h a n •Jed confeguenter vult quof 
dam damnañ , fecundum evgenmm fu* jufint* . Ñeque la­
men U auoel antecedentef volumus, fimplictter volumus , 

ómnibus ckcumlhnúis pan>mla„bm . q m d f l c o ^ u m t e j vel-

¿ Z r a j t i L cap. 8. de Compt. V G m . cap. 1 4 . & D a -

probatur etiam Dionyfio Pstavio : qui Theo log ic . dogm. 
tomo i l'tb 5. cap. 4. num. 1^ al lata voluntatis anteceden-
th &* confequenth div í f íone , Voluntas pnma, _ mquit , eft 
nua Deus ex fe vult aliquid ¡me ulla confideratione arcum-
ftaytúum rsrum , ut cum velle dic'ttur omnes hommes falvos 
fieri. Secunda , five confequens voluntas _ eft, qua ex cents 
ckcúmftant'm vult aliquid, quod al'íóqui nollet, ut cum alu 
quos damnari vult . Conrent i t , nefeio an invita _ M i n e r v a , 
an veritate cogente, A u í i o r ]anfenlfmt R e d h i v l , affirmans 
pag. 8 ? . eara eífe voluntatecn antecedentern, qua fertut in 
e¿>/eBum, non quidsm quale eft in fe'tpfo, fed abftrahendo 
a quibusdam c'írcumftanms'. i i x c eft n í e a de antecedente 
D e i v o l ú n t a t e fententia , quam vellicat Senonenfis A n t i -
ü e s ; earaqua tradidi l ib, 5. cap. 1. §. Itaque voluntatem 
antecedentern y &c, libro 17. cap. 4. §. Quantum fpeüat ad 
fententiam Thomiftarum , & in Vindic i i s difp. 4. cap. 2. 
§ . 10. num. 2. qui i n c i p i t , Quod autem fecundo loco dixi , 
ad voluntatem antecedentern ^ Úrc. 

Confequitur ex d i f t i s , ad voluntatem D e i antecedentern 
non r e q u i r i , ut auxi l ia divinarum grariarum ó m n i b u s p r e ­
parara , aftu conferantur iis , qui in certis c i r c u m í l a n t i i s 
c o n ü i t u t i f u n t ; ad hos enim non tendit a í t u s d iv ine vo-
luntatis antecedentis , q u á h o m í n e s confiderantur fecundum 
fe y fed a í l u s voluntatis confeqaentis , quae refertur ad h o -
mines in certis pofitos circumftantiis , feu , ut loqui iur 
fcholarum Angelus1 , cum aliquo adjuntlo , Qijiamobrem 
ludunt operam qui nobis opponunt , denegari voluntatem 
D e i antecedentern fa lvandí omnes , fi fubtrahatur grada íuf-
ficiens, vel parvulis o b n o x ü s originali peccato , qui rapiun-
tur fine baptifmi lavacro , ve l adultis pondere peccatorum 
grava t i s , qui aut non vocantur , aut non i t á ^ v o c a n t ú r , 
ut fequantur vocantem; quippe h i non a b ñ r a f t i m , & in 
quantum hontines funt + confiderantur , fed in iis vel origi-
nalis , vel perfonalis peccati cricumftantiis, & adjuné l i s , 
in quibus o b j e í í u m funt voluntatis y í ^ w m t t ; & in quibus 
fi gratia conferatur, mifericorditer confertur, í i negatüT au­
t e m , jufto judicio negatur . , , 

Q i i o n i a m tamen voluntas D e i ^antecedens, & confequens 
funt in D e o una eademque voluntas , & di íHnguuntur tan-
tum refpeBu volitomm, ut a í t S . T h o m a s , nos e t iam 
tradidimus prelaudato capite primo líbri v. | . At peffme 
nova herefeos patrón} ', idcireo gracia , quse, ü coní ideretur 
homo fecundum fe y unicuique preparata e í í , nonnullis i n 
certis c ircumí lant i i s nega túr , ide í l , praeparatur antece­
dente v o l ú n t a t e , fubtrahitur v o l ú n t a t e , quae con­
fequens voluntas nul la alia ratione diftinguitur ab antece­
dente, nifi ea^^qua feientia D ú a6J}ra6iiva diftinguitur aá 
intuitiva} refpeéiu n i r a i r u m , prout nuper dixi , connota-
torum. 

Q u o d itaque cenfor addidit , ita a me voluntatem an-
tecedentem exponi , ut meo in fen íu nul la habeat a d j u í j a a 
rnedia veré fufficientia ad faiutem eorum ^ qui pereunt , 
C debita cum reverenda d i&um í i t ) ludicrum eft, atque 
JUane. E n i m v e r o voluntas antecedens a d j u n t a habet m e ­
dia veré fafficientia , parata o r ó n i b u s hominibus fecundum 
Je coniideratis & n̂ on habet a d j u n t a media v e r é fufficien­
tia a£ tu collata ó m n i b u s hominibus confideratis in certis cir-
cHmjtantus : duplici confideratione fuppofita, inepte d i -
citur per voluntatem antecedentern media veré fufficientia 
actu ó m n i b u s conftitutis in ftatu peccati c o n í e r r i , quoniam 
y t/atiatn aétu conferre pertinet ad voluntatem D e i con-r 
jequentem, non. ad voluntatem D e i antecedentern . Ouse 
^ ° m n ! b u s T h o m i f t i s fint apertiffima ; jure miror , 
quomodo ignorentur a Prefule íapientif if i too , qui adver­
t í ^ r l ^ - ^ 5 t Q ^ m y fe nul l i fchole e í fe addi-
¿ t u r a , g d potius Thomift i s adherere , quam ceter is . 

P r o í e t t o , ut fupra m o n u i , & nemo unus ignorat , D e -
u m auxil ia fufficientia non ó m n i b u s a ñ u elargiri , tametfi 
vel i t omnes , & fingulos faivos fieri docuerunt T h e o l o g i , 
quos laudavi m Vindic i i s 4 . cap. 1. ideft , T h o ­
mas de L e m o s ^ 2. Pmoplk ^ ^ & ac í0?w. 

Bertt Theol. Tom. F l l , r r * •> 3 

4- pag. 65 . Gonet de volmt. difput. 3. an, 5. ^ difp 5-
an. Ítem -5. Bannss t . p. q. 23. art. 3- c o n d ' } ' ^ } 
P' q. 23. Joannes a S . T h o m a i , p. q. 19- difp. ^ art. 8. 
a l ü q u e i n n u m e r i , qui Apoftolica verba , Deus vult omnes 
homines falvos fien, explicant de prsparatione , non de 

a u a l i collatione divinorum a u x i h o r u m . lí .t , ü a l a di-ac 
verfa ratione voluntatem antecedentern expoaunt , & auxi-
l ium fafficientis gratise fingulis a í í u contern ptopugnant ; 
non tamen audent praediéte fententiae notam errons m u -
rere , paucis fortaí íe excepds, qui opiniones lúas extollere 
& propagare a l i a m m d e p r e í f i o n e , & criminatione, prasten-
torum d i í c r i m i n u m i m m e m o r e s , auramque ñ a n t e m captan­
tes , perperam adnitantur . 

A R C H I E P I S C O P U ^ . 

WX. Quantum autem ad voluntatem falvandi omnes ho­
mines, quam admitiere fe proftteníur, ita illam explicant . 
Sic feribit Fr. Berti: { i ) D i c o univerfos homines rédeme 
ptos,, quatenus propofita eft ó m n i b u s propitiatio per fidem 
in Sanguine C h r i f t i ; quatenus Chnf tus fuá paffione -infti-
tuit caufam noftre liberationis : quatenus obtulit p r e t i u m , 
v i cujus o m n i á ^ p e c c a t a deleaotur ; quatenus demum hu-
manam naturam fufeepit propter communem omnium re-
demptionem. A t q u e hsec eft voluntas antecedens, q u á m 
dixi connotare ordinis inftitutionem. 

Nihil illic de volúntate illa fincera, & benéfica, qua Deas 
quemlibet fidelém, etiam eos , qui pereunt, adjuvat ut fa­
iutem affequi-pojfint: imo illam excludit pojimodum fie lo-
querido ( 2 ) : Fateor eandem eífe de v o l ú n t a t e antecedenti , 
& de morte Chr i f t i rationem ; . fed voluntas i l la antecedens 
connotat , fententia noftra , inftitutionem re m e d í i , 
predi oblationem , redemptionis virtutem , non diftribu-
tionem , & a p p l í e a t i o n e m beneficiorum, & paffionis C h v i -
ñ i , effeita , atque m u ñ e r a , quae fine et iam extrañé i s com-
m u n i a . Ver i f f imum e í l ergo e a m A p o í b l i f e n t e n t i a m , F / J í 
omnes homines falvos fieñ, accipiendam . eíTé cum A u g u -
flino pro generibus fíngulorum , non pro fingulis generum , 
fi leqoamur de largitione g b t i a r u m , & c . E x bis 
•conckdit: V o l u n t a t e m i l lam antecedentern ^ í f e in D e o 
xnetaphorice, fi coniparetur ad aftualem confecudoneot 
fa lutás , & Redemptionis proprietatem: fincera eft autem , 
¿& w^era, & et iam effeélura fuum confecuta , ut refertur 
ad unam cauí fam humani generis a D o m i n o in veritate 
fuífeepta, ad effufionerh fanguinis , ad inftitutionem E c -
ciefia?, ad virtutem pretii.,g ad preparationem7 remedii , 
a d vocationem gentium , & ad efficaciam , Sacramei i ' 
í o r u m . / 

_ E n , ui jam obfervavimus, filet de volúntate illa fpecia-
h , qua fingulis fidelibusy etiam iis , qui pereunt , DeuS; 

Jubmiñifirat media, quibus faiutem poffunt áffequi j filet , 
inquam , ubî  '.hac media commenporare debuijfet . Voluntas 
<rgo , qua al ios quam pradefiinatós refpicit , nihil aliud ex 
F ' Berti connotat , quam fufiieiéntiam pretii infiniti, & atia 
éumfmodi ; Ínter qua non recenfet largitionem mediomm f á -
•luñ veré, & proprie fuffleientium, nequidem pro fidel'ibüs . 
Hoc autem adhuc clarius aperit, dum voluntatem illam me-
taphor icam, quam etiam antecedentem vocat , doeet omni-
m fierilem , nec auxilia diflribuentem i is , qui pereunt , qui-
•bus auxilijs falus aterna veré fiat poffibilis', faltem fideli-
é u s renatis in ChriftO) fie en'im^ loquitur E x ^vo lún­

tate antecedente in í iugulos a á u a i i s grada non derivat 
i i v e voluntatem i l lam cjixeris figni, non bensplachi ; five 
i l l am explicaveris c o m p á r a t e ad univerfum geniis huma-
a i u m , non ad hujus generis individua i n . certis c i r c u m ­
í l a n t i i s conftituta i five ejus effe&um dixeris inftitutionem 
ordinis ^ non confecutionem : quam poftrernam fentendam 
nos a m p l e é d m u r . Et paullo pof} ftc de S. Profpero ( 4 ) ¡f̂ -
fufte loquitur in refponfione ad objeEia Majfilienfium , <& 
camine de Ingratis , ubi generalera voluntatem falvandi 
dmnes , & communem humani generis redemptionera ex-
plicat per inftitutionem, & efficaciam r e m e d i i , non p e í 
a é t u a l c m grade largi t ionem, ut oftendimus . Qua omnia 
& Janfenius , & Janfenii defenfores admittunt Ubenter , ^ 
hoc fenfu Chrifium pro ómnibus mortuum confitentur, abfque 
eo, quod errorem in quinta propofitione damnatum ejf cia?jt 
& ejurent, \ 

F . J . L A U R E N T I U S , 

Q u e m a d m o d u m de v o l ú n t a t e antecedente, í ta in Aucru™ 
ftineníium , Thomif tarumque fententia radocinandum &eft 
de morte Chr i f t i , quatenus crucem fubiit pro totius m u n -
di r e d e m p ñ o n e , ^ . propter communem humani generis 
cauílara , u v e , prout redemptio o m n i a , & finóla com-
prehendit h u m a n e nature individua . D i x i "feg? volunta­
tem D e | auxil ia veré fufficientia ó m n i b u s 
p r e p a r a n , led in ipfa antecedente D e i v o l ú n t a t e confide-
r a n hommp Jecundum fe , non in certis rerum eircumítan^ 
tus vel adjunit is : per voluntatem fequentem fufficientem 
gratiam non ó m n i b u s a ^ u conferri , fed denegari al iqui-
b u s , oc juxta Det beneplacitum , juxta menfutam áonatio-

. ' B. 4 . nts 

( r ) T . j . p. 357. ( 2 ; Ibid. p. 360. ( 3 ) P. 442. ( 4 ) P. 45]. 
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tih C h l f i i , quibusdam dari auxil ia fofficientia, quibustiam 
gratiam per fe e í f i cacem , & quibusdam * m m i r u m e l e ¿ h s , 
^ e c i a l l í T i r a u m donum íirialis p e r f e v f a n t l ^ . ü o d e m prot-
íus modo C h r i í k s ü n i v e r f o s homines redemit , p í o p t e r 
tmam o m n i u m caüffam in veriwte í u í c e p r a m , ^ quoad 
magnitudinerti & potentiam p r e t i l , atque fecundum com-. 
mmitm ratioftem redemptioniSi qua^ c ó m p a r a t u r ad unam 
o m n i u m hominum naturam m A d a m o corruptam & mor-
tificatam & ad quam liberandam & f a n a n d á m mors 
nigeniti ¿ i l i i D e i eft m á x i m u m _ & fíngulare remedium s 
pro ó m n i b u s p a r a t u m , & c u n é t i s e x h i b i t u m : quíE com-
munis ratio n o í l r s redemptionis no í i ert diffimilis volun-
tati antecedenti, qua con í idera tu t homo fecundum f e , e i q ü é 
demedia falutls^ & grat ia i íüm m u ñ e r a p í s p a r a n t ü f . A t 

, Chriftus non e í l mortuus pfo ó m n i b u s & í i t i g u l i s , íecun^ 
d u m peculiarem rationem atque proprieítatem ? qua a í l u 
benefic lüra m o í í i s ejus fíílgulis appliccrur j a lüs quidem 
per vocationem ad fidem j a lüs per r é g e n e r a t i o n e m ba-* 
ptifmi,, & r e m i í í i o n e m origipíalis peccat i , aliiá per alio-
i-um í a c f a m e n t o r u m fruStüs mult ipl ices , & u b é r r i m o s , a lüs 
demum pr^de í l inat i s fecundum propofitum voluntatis fua¡ j 
magno dono collato p é í f e v e r a n t i c c , a t q ü e hcec redemptio-
his proprietas, & ratio peculiaris re íponde t voluriiati D e i 
c o n í e q u e n t i . Pertráf i lavi paullo íupra de v o l ú n t a t e d i vi-* 
h a ; nunc bfeviter agendura eft de C h r i f l i D o m i n i re-
demptione Í 

G e n e r a í e m i t á ^ u e i l lam ^ c u n ñ i í q u e hdrñinibus Goíhñiu^ 
) n e m fedemptionqm í i t a m e f f e ^ » p m h fmgu'mis Chtiftiy 

atque id^J-nfíitutione caujfarum, felí praparamne medkmm i 
qüibus femitti pojfmt quacutiqits peccata i non autem in 
auxilio gratife ó m n i b u s aé tüa l i t er c o l í á t o , fateri t e n e n t á r 
qui c u m celgbsrrima T h o m i í l a r ü m fchola permultis gra* 
Mam illorum. culpa ^ & juftiíTimo D e i judicio íubtrahi pro* 
p u g n a n t . Q u o d , etfí libró 17. TheoL difcipU cap, 4* f pro-
l i x a . diíTert. d e m o n í l r a v i , - oppor tunu í í i t á m e n Videtur com-r 
p e n d i ó rurfus id agere . Ignorar n d m o , pf inc ipe í i i fehola^ 
Iticorura beatifl imum T h o m a m , , ut mi t tam intefim príE-
í h n t i í f i m o s d i v i ñ í t gratise vindices A u g u f t i n u m , & P r o f 
perum , %vpi 49* arh is ad 3» hafc haberle ; Ckr'ijius in fuá 
pajfiom nos a peccat'tŝ  libera^vh cáufallter ^ idej} ^ hifútuens 
caujjam noftw Uberatímis , ex qua poffent quiecünque pee-
cata quandvque: rem'mí, vel praterhayvel práfeniia, vel fur 
tura i ficut fi medicus faciat tnedic'mam , ex qua pbíjint 
qujcv.nque morbi fanari $ étiatni in f ú t u m m . E t p r ó x i m o art¿ 

ad Zé Fraparatum eft. hommi remedhm ex pafftone Chrifti, 
quo fe peteft tueri contra hoftes impugnatores ^ ne deducatm 
•in interitum mohfs tetemee. 

Hifce verbis pr£eceptoris A n g e l i e i u í i t u r T h s m a s de L e ­
í a o s tom. 1». Panoplia traSi. 4. dé Reprebah tapi 21. ubi 
?zww. 315^ ait 4" Non ,en'tm requiritbr ad hoc i ut eúm bmni 
prapriétate Chriftus dscatur omnium ndemptor ^ qmád fu0* 
t ienúam, ¿[uod m ómnibus dé f a ü o fufficientia' temédia ap-
plicentur ; fed quod in fe, hábeat fufficientérri virtutem , ^ 

ftalem pretii mágnjtudinem $ qUa pojfmt fufficientijpmé smnei 
fedimiy ac fálvari : quod autem, aliquibus non applicetur, ad 

^alia peftinet divina judicia. S i m i l i a G o n e t de volunt. Dei 
difp, 3* art. 5. num, 99. Joannes a S. T h o r i i a in r» p, q. 
19. difp, 5, art. 8. num. 31. B e n i t e z dé vera Chrifti gra­
tis difp, i í düb* 1. num. 1. Orf i in Petrt a Soto Vindkiis 
gap* ¿i art. 3. yerbo d i c a r a , Thotnif t í fe o r n í i e s ; qui í i v e 
doceant fuff ic ientetó g r a t i á m fingulis dari , í í v e i ü u d ne^ 
gent j unanimiter t á m e n f á t e n t u r ad voluntatem anteceden-
tem^ & ad communein humani generis redemptiohem re-
quiri ^ í í ^ í r ^ í / o ^ » ? m e d i o í u m , quibus u n u í q u i í q u e falutem 
confequi poffit, non Vero/neee íTaria ín e í í e a^ualera ipforum 
í í i e d i o m m applkathnem» 

P r s t e r Thoni i f tas idem tradiderutit Cardi í la l i s de L a u -
r s a opuf. 2. concl, 2» num. 189* & ccncl. ¡ji num. 192. 
ÍVanc i ícus M a c e d o in Scrinio cap. uit. & lié. 5 . de Clavi-
bus cap. 3» & c u m noí irat ibus fingulis Cardinal i s Nofifias 
libró. ! . Hift. Pelag. cap. 1$. atque in opufculo edito í u b 
nominé Arínibalis R i c t i . Q u o r u á i , ai iorumque verba pro-
duxi in Vind ic i i s difs. 4. cap. r. § . 6. Add id i eo loci cen-
furam T h e o l o g o r u m Lovanienf ium ad affertionem 7. Medi- i 
ftarum^ ejusdertique cznfmx juftificatiofiem: ad quam ele-
vandam noti a b ñ i í i u e r u n t adver íar i i { videte qüa le il l is mCit 
ingenium ) ab pjpponenda m i h i cen íura altera Duacenf i , 
é o nomine profcribta, quod J a n í e n i a n i s a d n u m e í e t A n t o -
nirtum M a í f o u l i é , ^ T h o m i í l a r u m q u e alios íeníent iae noílrae 
propugnatores. Q u ^ ne d i é l a videantur.-ad conflandam 
á l i cu i calumniam , d e m o n f t r a t ü m . eft vulgata t^pis iucu-
| ) rayün .cu 'a , kal ico iermone c o n í c r i p t a . O m n i u m v e r o , quos 
Iñudavi ? firmiíTima í e n t e n t i a eft, ex qao Chriftus fit univer-
forum. redemptor , n ó n iníerri quod gratia col lata íit univerfis . 

Quidqnid ergo fit de í e n t e n t i a T h e o l o g o r u m i l lorum t 
.qui ex Chr i í t i redemptiohe gratiam fingulis conferri pu-
tant ( quam í e n t e n t i a m nec probo , neú darano ) eá pró-
í e i t o ^ q u a m ^ u p e r expl icav i , C a t h o l k a eft, & v e t ü f t i o r , 
necnon magis a p r a , mfi mea m e fallit op in io , ad revin-
í e n d o s h e r é t i c o s dogmatizantes C h r i f t u m non effe mor-
t ü u m p í o ó m n i b u s » N a m fi adverfus iftos oftendere nita-
m u r , univerfalis redemptionis , & univer ía l i s coilationis 
^ratiae u h á m efle e a m d e m q í u e rationem ; vereor , ne auda-
¿ i e r reponantb A t q u i gratia oranibire Juxta v é t e f e s c lar i í -

í i m o f q u e Theo logos non confertur; ergo pro o a i n i b u s ^ M ^ 
demptor mortem non í b b i i t . Sed judicium de hac re fo' 
r a n t , qui putant valere_ p lur imum ad hírrefes confutandas 
opinationem e o r u m , qui nudins tertius prodierunt , T h e Q . 
logorum j & nihi i i í k i e n d a m i l i o í u m í e n t e n t i a m , qUG3 
magnopere venerabatur antiquitas < 

H o r u m ego inha'rens veftigiis dico C h r i f t u m m o r t u n ^ 
effe pro parvul i s , qui non regeneran morte rapiuntur a-
cerba ; quibus tamen auxilia gra t i s non conferuntur . D i - , 
co Chr i f tum raortuüm e í íe pro infidelibus; quorum tamen 
p ler i íque non af íu lget lux grathe . D i e o Chr i f tum m o r t u u m 
eífe pro fidelibus, atque pro llis m á x i m e ; quorum tamen 
nonnul l i s , dum rebslles lumini fiunt, aftualis gratia ju-^ 
fto judicio íubtrahi tur . , D i c o C h r i f t u m mortuum effe pro 
ó m n i b u s ; non tameti omnes bene f í c ium mortis ejus re-
cipere* Qpze poftrema verba funt etiam facrofaniiee T r i -
dentince fynodi feff. 6. cap. 3 . A c fi m i h i l ingua eorum 
uti fas eftj quftrum opera aliquandiu ( utinam utiliter ) 
pervo lu tav i ; addo Ctíitti A ü g u f t i n o de Nat. & gratia capé 
l i . Prcevaricatorem legis digne lux defevit veritatis: &. de 
dono perfev. cap¿ _ i2 . Deus hominibus dat gratiam quibus 
vult , quoniam mifeticors efi; quod etfi mn det, juflus eji : 
& H m dat quibus non vult 3 ut notas faciat divitias gloria 
fuá in 'váfa mifericordice ; nee non de Corrept* & grat. cap* 
11. num» 32. Nunc autem quibus dee$ tale adjutovium ( ap-
pellatum ibideffl ab A ü g u f t i n o fme quo TJaito p m a pecca-
ti e$\ quibus autem datur^ fecundum gratiam datur , non 
fecufidum debitum. Aúdo etiam quas h a b é n t ü r in epiftpla 
fynodica Epifcoporum Afr i canorum in Sardinia exfulam 
fcripta_ atino 523; cap, 9. De gfatia vero nqn digne fentit 
quifqU.is eam pui^t ómnibus /jammibus dari: cum non folum 
non omniara í it fides,^ adbu^ nonnuih gentes inventan* 
tur $ ad quas fidei pradicatío non pervenit : Beatus autem A-
poflolus dicit: Quomodo invocabunt , in quem non credi-
d e r u n t i aut quomodo^credent e i j quem non audiemnt ? 
quomodo autem audient fine predicante ? Non itaqui 
gratia ómnibus datur : quandoquidem ipfius gratia pan 
ticipes éjfe non pojfunt qui pdeles non funt / nec pof 
funt crederei ad quos invenitut ipfe fidei auditus minimg pcf? 
fyeniffe i Ipfa vero; gratia qiitbufcimque datur, mn aquaiitet 
datur , y^íi fecundum menfutam dúnat'miiá Cbrifft, & un i -
cuique ficüt D e ü s d iv i í l t menfuram M ú : gui non hominum 
perfoms accipit) fed oraflia operatur unus atque idem S p i -
Iritus, dividens propria C n g d i s proiit v u l t . 

É x his fAfricartorum P a t r u m verbis aperte in te l l i g imus , 
gratiarum d o n a , q u a propter merita Chfif t i pr^parata 
funt ó m n i b u s j non sequaliter dari quibus dantur. I n i l l a 
prccpdraúone relucere dieimus communem redemptionem , 
in qüa univef í i homines c o m p r e h e n d u n t ü r ; i h hac difiri-
butiorn apparet í e d e m p r i o n i s proprietas ^ & in diverfa gra­
tiarum d'iftribütione fpiendet dive?fa frufituura paí f ionis C h r i ­
fti communicatio . H a n c ^ A f r i c a n i Patres non effe in 
ó m n i b u s bequáiem _ reéFiíf íme affirmaverunt « Adjutvs 
en im homines novirHus Dei fpirita ^ ut ea vsllent 9 
qua Det funt , ante baptifmim ^ ficut Cornélium : qmsdam 
vero nec pofi bapt'ifñium , ficut Sifnonem Magum. Judicia 
enim De} ficut multa abyjfus : & gratia ejus no n ex operh 
bus ^ alioqui gratia jam non efi gratia^ i n q u í t S. P . A u -
guftinus libé 1. opsris imperf. contra juí ian. num. 98. I n -
t e r d ü m etiam fangos & fideles füps in aliquibus vitús tar-
dius fánat x fies in eo ipfo vuét nos dammbiles effe ^ fed hu--
miles, coi¡nmendans nobts eaméem gratiam fuam, ne faeift-
iatem in ómnibus ajfecuti, nofivum^ ptáemus effe quod ejus 
efi: qui error multum eft w i i g í t y t - p f a a t i g u e ' r ó t f ^ t í ^ l á f c / 
idem Sé'. Pater ¡ib. 2 . de peemt. merit. & remifs. eap. 19. 
numé 33. Al iquando fanSiis fúis alicujus operis juj i i mn 
tribuit vel certam feimtiarki Del viSlr-icem deleBationem « 
at cognofeam non a feipfiSifed ab illo fibi effe lucem qua 
Uluminántiti tenehrá eorum, & fuavitatem qua det ftuBum 
f m m terfa eorum,, feribit eo loci n u m . 31. GraúsE M a g i -
fter é PrfKdeftinati a u t e m , qui reeipiunt b e n e f í c i u m pafíio-" 
nis Chri f t i pr^ftantiftiraum, pro quibus fpeeial i tér o r a v i t , 
quique funt o v e s , quas riemo p q t e í l rapere de manu e j u s , 
fuo > ut. peréant , depderio non dimittuntur; eorumque n u -
trterus i n D e i regnum r donata fibi etiam ufque in finem 
petfevetanúa) integer perducetut, úr illic integenimus J a m 
fine fine beatijfimus fervabittir, adharente fibi mifericerdia 
Salvátoris f u i , (tve cum convertuntur, five cura praüaíitur, 
five cum cpronantuf\ qu£S itera verba funt Auguftini irí 
l ibro ^ gefiis .Pelagii cap. 3. Cb* de corrept. & gratia cap. 13* 

A d hos práedeftinatos^^ proculdubio prffifeFtim compara-
tur voluntas D e i falvandi o m n e s , quam Scliolafiici appel-
lant voluntatem confequentem: de qua prselaudatus S. Pater 
interprétatur verba Apoftoii i . ' a d T i m . 2. 4, Qui vulí o-
nines homines faltos fieri j cap. 103. enchmdn, lib. 4 . con­
tra Julianum cap. 8. Cí'' lib. de corrept. C> grat. cap. 14. ut 
t e £ l e animadvertit S» T i l o m a s 1, p* q. 19. art. 6. de «i130 
í u p r a . r , 

Iftius diverfíE d i ñ f i b u t i o ñ i s benefieioram D e i , & . app^.1' 
cationis meritorum Chri f t i nul ia alia ratio invenitur *n 
Auguftiniana í e n t e n t i a , ni í i q u « repetitur ab infcrutabi--
l ibús D e i judiciis , ideoque ratio ipfa c o n ñ i t u e n d á non e í t 
in redemptione humani generis , quatenus ad omnes 
homines cómparatur 3 ñ e q u e i n v o l ú n t a t e P e í an-

tecem 
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medente c\M fefpicit Ilomines fecundum fe. E t e n i m fí ab eft ex f e , g.raúam largivi omntbusy nec tantum 
Au^nftino flétáinus; uni m ventas fuadeatur ut per- M pro ómnibus & finguhs remeda falutts para je , mfi i . 
rmdÁmr íHi autem non item\ cm alks religiofos fcck y tuifíe, & quantum e(i ex fe n ^ t prorfus monaltum dene-

S Z ¿ farh • cur ex- duobus parvulis qrigmali peccato gare fupernas illujlrationes, alimmque gratiamn benefi-
mrher ó w M í fa affhmatur, Ule relmqumr \ & ex dúo- cenufftmam i a r g ; m e m e u m , qut atiu a gratta mn adju-
h T ^ t a t J iam Áad'ibus, cur ifte ha vocetur > ut vocantem vatm, queú d?bere de prava fUa volúntate , « t H , qui non 
í r t S u / r !up autem aut non vocetur, aut: mn ha v o c e t u r i l i u m i n a n r u r a fole , propterea quod claudant feneftras , 

i l l T ¿ n Z l mis huk donem perfeverantia ufque m finem, atque m tenebrofa domo velint commoran . A t q u e hoc et-
m mn donetHr' S i h ^ c , inquam., ab Auguftino peta- i a m exemplum accepi a S . T h o m a i . 2. ^ 79- ^ . 5. 

a l iam accipiemus refponfionem, quam iftam , , I n eo ™ < i ^ criminatores fententise nortra?, veniai ilr. 

nhí is ^ B v m e m x W i l ü m cathoh'cam'7"certi'M- aBu conferatur , & í m $ n s 'pafí iónis C h r i í l i aElu applicetur. 
m ^ Z n T v l x ^ U m : ^ D e i gratia c u i ^ d a t u r , miferi- E x al ia áutera parte Ron ignorantes, in fententia cora-
r n r í r e i datur cui a^ non d a t u r , jufto judicio non plunurn g r a t í a m aftu fingulis non confern , fruaufque 
d^tnr auxrent i a m e * cur .uni baptifmatis g r a t i a , altefi paflionis Chri f t i cunftis non appl icar i , ajunt ex illa ante-
" • * % reii2i0 huic ornamenta ceterarum virtutum , cedente volúntate, & totius humani generis redemptipne 
i l í i Doen:tentia & ^ o n v e r f i o , & p r s d e í t i n a r i s / f r a ^ w confequi, ut faltem fidelibus, iis e t iam , f u l pereucit , 
pofiturn íoluntath divina donetur perfeverantia ufque in Deus adjutor ium, quo falvari qu.eant, larg.atu^ qu$-
ñr^-n n i i habeo quod refpondeam a h u d , n i f í , Inferna- nfim eft nova lita I h e o l o g i a ? Voluntas antecedens , &L 
b i í i a ' h n t iudiciaDei . N a m fi i n v i a í f f i m u s i l le P é l a g i a , Chr i f t i redemptio , non fideles tantummpdo , fed oranes 
nor^m d-bellaror nu i lam aliam re fpon í ionem adhibui t , & ac fingulos homines c o m p l e a i t u r ; ideoque fi ex volunta-
utique hac monitione ^ fp. & lh . cap. 34. Cui refpon- te antecedentf, & ex communi redemptione infertur a í t u a -
íto iíia difplicet, quarat doctores, fed caveaf ne mvemat m g m m col lat io , non folis írdelibus , fed ó m n i b u s 
^ m « / o ^ ; audac l í f imus f o r e m , fi ego parvulus ejus , fmgujis hominibus gratia debet a ñ u confern . Atque id 
humiaue repens r e f p o n í i o n e m al teram i n g e n i ó l o meo ex- docent M e d i f e , noh m a l í hac in re dia leaic i . . S i autem 
c o ^ i t a r e m / ' . gratia non ó m n i b u s a¿tu confertur , fed tamen ó m n i b u s 

C o r r u u n t ex d i S i s Archiepifcopi Senonenfis o b j e S a m e n - pr^paratur, ut pmant A u g u í i i n i a n i & T h p m i í f s ; omn* 
t a . U b i enim 17. cap. 4. d k o , unherfos hominss fuif- proculdubio tfwf^ewf D e i vo luntas , univetfahs redsm-
fe redemptos, quatenus propofita efi ómnibus pmphiatio per ptio praparationem g m i x , non a e t u a l e í p collatmiem re-' 
fidem in fangu'me Chrtfil, quatenus Chrifius f m pajftone quirit j & hxc zStmXx colUm pertinet ad voluntatem Je-
'infituit caujjam mftra Uberationis, quatenus obtulit pre~ guentem,. & ad redemptiqnis propnetgtem, juxta quam 
m m , vi cujus omnia peccata. delentur, guatenus demum h - diftribuuntur granarum dona , non pqu | l i ter ó m n i b u s ^ 
manam naturam fufeeph propter communem hom'mum perr fed fecundum menfuram donationis Chrifli, ut íupra d ix i -
dh ion ím, quse verba mea e í í e fateorj u b i , inquam , hsee mus cum Epifcopis Afr i can i s , imo c u m P a u l q _ A p o í t o i p 
d i co , aperte íoquor de v o l ú n t a t e antecedente ^ quiE prapa^ ad Ephefios 4. 7. Conftat itaque novos i í tos Theologos 
w r / o . w ; ^ non a é t u a l e m appiicationem mediorum i m p o r - ñ e q u e bonos e í í e Medi f tas , quoniam fatentur g r a t í a m paij-
t a t j ideoque immediate fubj ic io , Jtgue híec efi voluntas vulis ante ufum rationis fine bapiifaiate r a p í i s , h SPi™!"" 
antecedens. I t a vero loquens imitaras fum E v a n g e l i i p r « - dam quoque infidelibus denegari ; quura tamen in M e d i -
conem Apoftoium P a u l l u m ; fiquidem ifte ad Rom, cap. 3. ftarurn / fententia ex v o l ú n t a t e D e i antecedente debeat gra-
2,5. -ait de C h n l t o : Quem propofuh nobis propitiationem per- t ia fufficiens conferri ó m n i b u s . Conftat ñ e q u e bonos' e í f s 

fidsm in fanguine tpfius ; & ego ita fcripfi: Univerfos homines T h o m i í t a s , quia VQ\\ims.x.Qm antecedentem refemnt ad h q -
effe redsmptos, guatenus propofita eft ómnibus pr^pitiatia1 per m i n e s , ut exiftunt in certis rerum c i r e u c p í i a n t i i s , & ad 

Jid;m in fanguine Chrifti. í m i t a t u s fum fcholarum có la - a^ualem divinorum donorum diftributionem. A c fi fas e í -
men S. T h o m a m ; quippe is 3. p. q. 49* wt. 1. ait.- Clm- fet A u g u d i n i difcipulo injuriam i n j u n a , & calumniam ca-
fius .fua paffione ms a peecatis liheravit cauffaliter, idefl, lumnia p e í í e r e , ifti , i ñ i v inquam , cetifores noí lr i negant 
inflituens caujfam nofim liberationis, ex qua p o ^ revera voluntatem Y)ú antecedeñtem falvznái omnes , ne-
quejpiccata remitti \ ego vero iifdem fere verbis: G / j r / / ? ^ gant revera, Chri . ' lum e í íe mortuum pro ó m n i b u s 5, qui^ 
univerfos homineŝ  tedémh , quatenus fuá paffione mflkuit docent ex v o l ú n t a t e i l l a , & ex redemptione Ghr i í l i in? 
cautfam noíira liberationis, é r quatenus obtulit p.tetium^m ferrj. a í l a a l e m .graííae c o U a t h m í n ' & fatentur, gradani o-
cujus omnia peccata delentur. Imitatus fum fideliffimum mnibus non conferr i . Sed videant ce ter i , an legitimse fine 
Auguft ini difeipuium P r o í p s r u m ; ipfe namque a d ' n o n a m ac ver^^iftiufmodi c o n f . í c u t i q n e s . 
o p p o í i t i o n e m calumniant ium G a l l o r u m fcr ip í i t : ^Cum Do- D i x i itaque , & dixi iterum , & ruríus d i c o , ad volun-
minus reBiJJime dicatur pro totius mundi redemptione ctut tatem Viú antecedmtem •> & ad Chr i f t i redemptionera, pro-

, cifixus propter veram humana naturie fufeeptionem, j>m- uc ad omnes extendimr, neceffariam eí íe praparationem 
pter communem in primo hom'mum omniumperditionem, pot- m e d i o r u m , & pretii oblat ionem, qua c u n é l i , qui ipfi C h r i -
efl tamen dici pro his tantum cmcifixus± qmbus mors ip- fto maquam capiti uniri p o í f u n t , confequi v a l e a n t f a l u t e m . 

p r o / « í í ; _& ego paríter affirrao crucifixum Salvatorem I n hoe fita eft benéfica i l la voluntas , in hoc virtus & 
pro redemptione, o m n i u m hominum , quatenus ^ hummam potentia paffionis Domin i . Ñ ú l l i b i t a m e n ' n e g ó a l i i s , prse-
naturam fufeepit propter communem hominum perdltionem , ter p r s e d e ¡ l i n a t o s , confern g r a t i a m . Confertur ha?c fideli-
Q a i d igitur iftud reí eft, quoniam in i l l am k c i d i m u s tem- bus^ confertur i m p i i s , confertur infideliura pluribus , fed 
porum caiamitatem , in -qua nobis conflattír calumnia , m x q ^ ü m , fk.fecundum menfuram donationis Cfirifti, m^r 
quod í o q u a m u r ore Profper i , ore T h o m s , ore P a u l 1 P E c riíoruríi eias in üitu , dividente S p i r i m , qui omnia ope-
q u s n a m , obfecro, e.ft adverfariomm noftrorum aat erudi- t&im, propria fwgulis, prout vult . H u e v e r o diftributio, 
t i o , aut finceritas, ipfa San<9;Qram verba vel non a u d i r e , hsec collado fpsclat ad voluntatem confequentem, &c ad 
vel audita non intel l igere, vel i n t e l l e á l a reprehenderé ? e í F e S ; u m , quem paíf io Chrif t i fortitur in i i s , quibus áppfa 

V e r u m ait Senonenf í s Prsefui n i l a me prsediélo in lo- catur per fidem, & carítatem, & per fidti facramenta. D e 
co agt- de volúntate illa fincera , & benéfica , qua Deus hac v o l ú n t a t e .Á^we^fe, de hac app l í ca t ione fruftuum Do.-
qucmlíbet fidelem, etiam eos, qui pereunt, adjuvat, m fa- minicae paíf ionis Ioquor , dum fententiam Apoftoli Vulp 
iutem -«ffequi / ' o ^ í . Sed quorfum hxc .^ adju'vare aftu'f i - omnes homines falvos fieri, expono cum A u g u f t i n o / r o ge. 
deies per coiladonem grat iaryrn , non eft munus volunta- neribus fingulorum , non pro fíngulis generum . Opus ne eft,, 
tis amecédentisv:qü% comparatur ad omnes omnino homir ut cum legentiuni'faftidio hife f requent i í f ime repetantur? 
n ^ m quantum funt hemtqes: fed munus eft voluntatis Attent ius ergo libros noftros l e g a n t , qui vel T h e o l o g i c s 
jequmus.^ q u s comparatur ad horaineS m aíiquo adjunBo difciplinse laborantes ignorant ia , vel calumniandi prudentes 
conuituros, m ftatu nempe fidelium. Recolantur quae di- l ibidine, confundunt q u » dicimus de v o l ú n t a t e D e i antécer-
Xímus íupra cum A n g é l i c o T h o m a . dmte cum i i s , qjaa afterimus de v o l ú n t a t e D e i confequente. 

o e r e r u m fententia npftra non conferri f i áe l ibus , iis et- T r i a funt , q u s remanent Breyiter d i í u e n d a ; unum quod 
a m , qui pereunt, adjutorium grat i s , quo falutem af- aecufator ait a m e voluntatem, quam etiam aatecedentem 

ftn^r r ' i , - í ,reta con^'entia 1 proculdubio manife- voco , dici metaphoricam, & omn'mo (lerilem > nec auxil ia 
tA"05"5 . - . ^ " ^ Senonen í iura Antiftes . E n i m v e r o ipfo diftribuentem i i s , qui pereunt. A l t e r u m , me aíTerers vq« 

tm "fíir -''i™""* ¿¡wfia jujftciens , auqmous auxt- ana i m j t u í n u u i , ínter qua: uun r e c e ñ í - o largitionern m e -
f - Í v t % \ f^**- etiam donum finéis perfeverantia diorum faluti vete & p r o p r » fuffidenrium, nequidem pro 

mert .r . c.t ruríus: Efi igitur Chrifius propitiatio peceato- fidelibus. T e r t i u m deniqne, injufie m e loqui d é S. Prof-
im.omnwus pKopo/tta /ed qua per fidem » quemadmodum pero ad objefla Maff i l i enf ium, & in carmine de l»era~ 

* ; ^ „ ™ f ^ ^ ^ ^ ^ ad percipie(ndum & afferere tantum qua; iibenter J a n f ^ i u s , & Janfe-
m ^ u m fpjius, H.,rebieobfervMS. Thomas. I t e m , Appli- nii aefenfores admit tunt . . 

palpo A d p n m u m autem conftat ex d i é l i s , v o l o o í a t e m D e i 
íWrf^^T / l ^^ J1^ ' J d i í p u t o 18. cap. 8. anteced'^tem, h eonfequentem mngm^U^^^ refpeau 
^rn^rnto emwet pdelt adefje gmiam orationis - fi divina c o n n o m o r u m , five , ne abjiciam phrafim T h o m i ñ i c » m , r í -

w i a quwujdam non conferuntn., U evenire eb impedi- fpeBk vohtorum; & voluntatem propriara ef-
qua -efymt bumamm d e m e r h u m D e a m , quantum fe , veramque voluntatem ut connotat prapamioncm auxi-

\ i iorum ' 



1 N J O A N N Í S L A N G Ü E T J U D 1 C I U M 

W u m j & refertut ád honmss fe^»d!{m f ^ ' ^ l k autem 
Voluntatetn fecmdum quid 4 uelleitátem, nec m cercis í e -
í u m c i r c u m í l a n t i i s i m p l e r i , nec ficífi quidquid D e u s 
^ í é r vutf i f e ü , ut Scholaftici p l u r í m i tmdunt , effe vo-
í u n t a i e m fi&ói non beneplaft, & Voluntatem metapho" 
ticam* c o m p á r a t e ad hor f l inb , ut funt^ & a parte reí 
fe eertis c i rGamí íant iüm rerum ad |un¿t i s ex i í tunt , quo-
ftiam ad ¡ftos non fefertut volufitas D e l antecedeni , fed 
confequem. Ideo áüíétrí voluntas i l la antecederts non eft 
ñer í l i s ^ nec infrtiáruoía r quoniam pef illaffi p í í eparantur 
fm^ulis' media ad / a í u t e m conducentia , licet psr talem 
vofuntaterrí Deu9 ^ fingulis non e o n f e í a t , nec 
appliGet; Janfeniuá v e r o , ejufque afifecla: docenc poft A -
dse lapíuiía ortinitiuá ñ e q u e confem y n c q ü e p u p a f a ñ . A t j 
que híec rerponfió traditur c o n f e n í u ceterorum Thoctiifta-
fum á J ó a n n e B a p t i í k G o n e t dtfput, 4. ¿¡fe Volúntate arí* 

A d fecuridufri pítfiter eortítat voluntatem i l l a m , qua fí-
delibus* a l t i íque diñribuufttur 'aftu auxi l ia g r a t i a m m , effe 
Volut i ta í em confiquentem , non antecedentem. Q u a m q u a n l 
& de v o l ú n t a t e antecedente tifa 17. capé 4. prope finem 
fcribo i Puter fuffitimiarrt pretil , necejje efi? « f _ ^ « « í -
iüerfalem redemptionem admittatür bujus pretil exhibit'io , es* 
mflittttiá caufjie libe/ationis ^ qud pojfmt peccata omnia re-
mitti i quí£ funt verba non t a ñ t u m L o v a ñ i e n f í u m m Jw-
fiificdt. cen(utd¿ fuse />d^» 231* v e r u m etiam S. T h o m a í 3* 
j5>. ^ 49 . ÚT/Í. i* 

A d f í o ñ r e m u n i fefpondeo a jne p m h . cap. 4. l ik ij> 
cxfcripram íuiíTe nullo v e í b o i m m u t a t a m S. Profperi ref-
ponfiorierrí ad caij i tulum calumniantium Gallorum y vet-
bifque Profperi ftulla a rae additur interpretatio . Q u a 
in re appello l e g e n t í u m oculbs* E o d e m capite 4. itt quo 
penraftatur de Chr i f t i nlorte ^ fíulluS; ex carmine Profpe-
ú de Ingratis a me verfus producitur . L i b r o autem > 5. 
cap. 1. proí'eruntur q u i d é m ex eodem carmine cap, 16, 
hiEG v e r b a ; 

A i vero órHríipoténí homineW. toítri ¿fátla fahat 9-
Ip/a fuum confummat ffpus: cui tempv.s agendi 

' • Semper adefl , qua; gefia velh \ non moribus i l l i , 
y Tit mora ' mn cauJJ'is anceps fufpendtíur ullis« 

V e r u m v h i S . P r o r p e ñ verfus a m e adverfus fefttentiártl 
meam o/)/». 2 / o b j i c i u n t ü r / ac í e f p o n d e o verba Profperi/ac^ 
cipienda éffe dé volúntate confequente^ ^ ab/olutay/quce 

fuum confummat? opus ^ ideft , de volúntate qu.e connotat re­
rum ejféBunrj non autem de voluntateí antecedente ^ & qux 

1 efi de rerumpoffibUitaté * E x quibus apert i íT imum e í fe reor i 
qualem fídem d e t r a é M e s noÜri p r t í m e r e a n t u r , q u a m infir-
m i s c o n j ^ é l u í i s in nos obftrepant, & quomodo celebriores 
Auguftini^ &. Thomoe difcipuios, quorum d o é t r i í i a m A p o * 
ñ o l i c a Sedes ñ o n feniel declaravit tutijfmam & inconcuf-
fam^ probrofo & i n v i d i o f o / « « / ^ « Í / W Í nomine lemere au-
dacierque traducant , 

fc A P Ü T Í I . 

B e w e t h ü j Ú1 demerito $ & libértate ad utrumqtté K~ 
requifita 6 

A R C H I E P I S C O P Ü S 4 

1, I T ? Bérti taut'tus loqui vi de tur $ m i de libértate homi-
X jt n'tS y & de neceffitdte^ qiine fecundum F r . BeHelli 

voluñtati per gratiami aut concupifcentiam viclr/cem impo'-
nituf- accidsntal i ier j ,é>' confequenter ad jiéctatum Adami , 
voces íibertatisj inüifferent'iíe^ nfiftentiis , auxilil fuffiiien* 
lis fréquemer ufurpat ^ Ut a Janfenio remotum fe óffendat, 
Verum léBéri fucum faceré cmatur ^ nec aliter a fodaii f m 
de libértate t & mérito Judieát i 

At primo qítalh eji Hla i n d i f f e r á n t i a , quam aBivam' vo* 
cat ? l i la fecundum ejus do$rinam in eô  fita eft, quod co­
lunias pofftt aut per gratiam, akt pet concupifcentiam alter* 
nis vicibus riioveti, non autem quod pojjlt-fecundum pw* 
fentes $ quás habéi s vires f aut refiftere gratis movenfi^ aut 
adjuta á gfatia rejiftefe cencuptfientia aüu dom'mantii & 
velative ad illam { i ) Semper eftj inquit, ifl natura poffe 
í e c i p e f e g r a t i á t t i . » « 4 & dic i c o n í u e v i t remota * Quíó fit 
autem illa potentia remota , f « / í po/fit homo rejijrere concü-
ptfcemia } aut moíioni d i v i m , ha explicavit , approband® 
diBiim qudrundam Lovanienjium, qui tune ad Janfenii do* 
{¡irinj; defenfioném f a ú s aperte labofabant. U t homo pof-
fít c o h v e í t i , &C4 Sane qui non habet p a n e m , nec quid-
quam unde fibi panem procuret , erit ne in vera potentia 
manducandi} Deas fufius ^ '<& \bonus potefi ne talem puni­
ré i eo qubd panefn mn manducavit} potefl ne juflum in hac 
mpoteniia défemp urgente precepto i & qui in tali impo-
ientta verfatut * potefi ne implere pmteptum fecundum p r s -
fentes , quais habet , vires ? 

Objetthni huic mutrit dicendo : Ñ e q u e dicas illuforie 
fai d i c i i ¿XCi Sed he nm potefi exprobrari jufio t qüi pofi 
fnfiitiM receptam nmdum peccavit, & tomen urget manda-

tum prxfens , gtatia deflituitur. t ) m ergo ddfer't ; / / , ^ 
antequam deferatur > & jufío illi y fecundum prirfentes J ™ . 
h a b e t , v ires , mandatum fit impof l ib i le , & deell Sra t ía 
qua ei poflibile fíat. Q/wd efl pracife um ex pr:opéfiÍw¿'. 
bus m Janfenii libro damnaús. 

E J . L A U R E , Ñ T í U . S L 

Qpífi ^ fecundo articulo C l . Senonenfis Archiepifcopu-J 
prasmittit de Fulgentio Bellelli", iis in compendium reda-
¿ t i s , qua; ipfi objecerat Antiftes R u t h e n u s , fatis fuperque 
ref'utataj penitufque contrita a me fuerumt in altero volu-
mine A u g u ñ i n i a n i fyftematis v ind ica t i . I l l i c in rae quoque 
contortaj .jttol ixe r e j e é h fuere , & ^ c o n f r a á a . Ñ i h i l o tamen 
rainüs' ad ora ca lumniant ium obftruenda non abs re erit 
adverfantium tela rurfus retundere. QuoH autem Langue-
tius fateatur a rae nomina libertatisy indijferentice, reju 
fientia, & fujficientis autíilii frequenter, ac faltem ó r e t e -
ñ u s ufurpari , grat ías i l l i refero m á x i m a s ; quoniam ortho-
doxis me fsepenumero confentire fermone iingua: non de-
n e g a t . F u c u m quidera verborum m e o r u m , tum h i c , c u m 
alibi fa;pe inofficiofe reprehendit; fed operce pretium eft 
patefacere, n u m ipfe potius l e í l i t a n s ícripta mea ocuJis 
l ippientibus, l i v i d i í q u e , totas in caligine & in fuco ver-
fetur 4 

Pronuntiat ex t r ípode ^ í e c u í i d u m do í í r ina i t i m e a m , in -
d i f í crent iam i i lam , quam voco aBivam, in eo í i tam ef­
fe , quod voluntas po í i i t aut per g r a t i a m , aut per eoncu-
pifeentiam alternis vicibus m o v e r i , non autem quqd pof-
fít fecundum p r a r í e n t e s , quas habet , v i re s , ánt re f í f teregra­
t i s m o v e n t i , aut adjura a gratia refiíterg concüpifcent iae 
ac tü d o m i n a n t i , & relative ad i l l am / ' 

I t a ne explicatur in iibris meis fíftiva Ilbertatis indiffe-
r e n t i a í i I t a n e ? L u f t r e t , qusfo , optimus fenex ícr ipta 
mea paullo aecufatius, adhibitifque j quandoquidem ei ca-; 
l igant ocuJi , confp ic i í l i s* Legat in pr$fat* libri 17. q u i 
inferibitur ¿¿e barefi Jan/eniatia, Cwe tam.-^ p&p 311. ubi 
de reeentioribus Janfenii affeciis f c r i b o : / a / w illud quoque-
concedunt) poffe voluntatém a gtatia excitatam ei r^luBari, i 
verum hanc feluBandi potefiatem dari negant e quandiu vo* 
Juntas aBüalh gratié ihfpirations movetur, i ta , ut liber­
tas indifferent'taí nequáquam aBu. cmftflat fub viBrici dsfe-
ciatione. Vérbis itaque) non r e , Theologi illi funt a ád-
mnatis emribus ár//'w * Pau l lo inferiós pag. 3 i d . addq : 
Ait Janfenius tmpojfib 'fle elje, ut vigente fan&a deleBatio' 
ne illicttum prcevateat defiderium & confideratto pê ccati f & 
je contra fub vividiori concupifeentta neceffario l'tberum arbí-^ 
trium fuecumbere „ E t paucis interjeftis fubjicío pagina 317.^ 
tertia l i f i ea , Nos contra tontendimus nullam dele&ationem 
injicére vinculum libertati, ni/i fummi bonl per lumen g h ' 
riv manifefiatj} aut boni, ut inqúiunt , in cemmuni, extra 
quod divagari nequit voluntatis infiinBus. Ibique , 
quacumque gratia prúventus potefi iniquus relvMari y ita 
quacunque premente cupiditate potefi jufius perfeverare * 

i ILt ímfas y Sententia nofim nec femper gratia! dileftionem 
infpirantí'ajfentimur, ñeque nécefjum eft, ut fequamur quod 
magis deleBat. I t e r u m eadem pagina n e c e í f u m eífe affir-
mamus , Ad profliganda feita Janfenii y fub parva deleBa* 
tione veram poteftatem agendi, atque fub delfBatione v h 
íirici poteftatem agmfcere reluñayfái, Evident i f f imum i ta ­
que eft, ingenuum i l l u m . d e l á t o r e m , cenforem Hbrorum 
aceuratum , judicem incorruptum ( talis enim ^exiftiraari 
vul t G a í H c a n u s i ñ e Archiepifcopus ) i l iara m i h i d o é b i -
nam adfcribere, quam ád dogmata proferipta rejeci . E t 
quoniam de l ibér ta te ad m e r i t u m , & ad demeritam re^ 
qu i f i ta , data opera p e r t r a í t a v i libro 16. cap. 2. & 3. oro 5 
obteftofque l e ñ o r e r a , ut in eara diflfertationem , ex qua 
p o í i f f i m u m debet de me j u d i c i u m p r o f e r r i , non dedigne-
tur oculos conj icere . 

Laudato igirur libro t6. cap. 1. pag. 275. t h e í i m hane 
f e c u n d á m propono } Pertinet ad iibertatis ejfentiam po:Uel 
agere & non agere: eamque thefim d e m o n í l r o ex idea , & 
á e f i ñ i t i o n e I ibertat is , quam Auguftinus definit voluntatis 
poteftatem, qu¿e fuá deliberatione potefi huc atque illue fie-
é?/' , hínc atque illinc referri, & S . T h o r a a s 1. p . q- ^2r 
art. 8. vim eleBivam mediorum, animadvertcns hujufmodi 
poteftatem in i i s , quíe necesario fiunt, non poffe depre-
hendi ; demonftro ex idea deliberationis*, n é m o quippe de 
iis del ibera?, quae in fui poteftate non funt , atque indif-
ferentia , e l e é l i o , & deliberatio femper liberura comuarN 
tur arbitrium ; demonftro ex quo voluntas h á b e a t operuiji 
fuorum dominium ac poteftatem •, & docente Auguftino de 
Sp. & Ut. cap. z. hoc quifque in poteftate hnbere d'mtur_% 
quod fi vult yfacit: fi non vult, non facit* demúnñto deni-
que ex damnatis propo í i t ion ibus enuntiantibus folam vio; 
lentiam & c o a é H o n e m repugnare libertati , & libere 
quod fít vo luntar le , e t i amí i neceíTario fíat. Addo Pa^'2Jj¿í 
adverfus Janfenianos p r o p o f í t i o n e m t e r t i a m : Libertas in J ' 
/ r ^ • !• r / • . > • • íi*ru natura} 

erentiiC Juperius explicata requirítiir etiam tn Pat • f^ 
lapfts ad meritum vel demeritum ^ e v e r t e n s ^ ^ T ^ p r a t i a 
i u d , quod fub dvminatu concupifeenth , at4tíe / ¡eflas 
viBrivi 'non maneat in lihem arbitrio relu&wd^P0 

( i ) TOÍ Í4 U 18» eap. S. p. 44.54/. 
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Ouofnodo er^o adbibenda efl fieles adverfario affirmanti in 
co per me ^fitam eíTe indifferennani a r b i t r u , quod vomn: 
tas poflu aut per g r a t i a m , aut peir c o n c u p i í c e n t i a m m o v e n 
alternis v ic ibus , non aut^m quod refiftere valeat aut grat i s 
m o v e n t i , aut concupifcenfi^ af lu dominant i : a u o m o d o , i n -
q u a m , fides adhibenda eft adverfario eam m i h i fententiam 
obj ie ient i , quam totis lacertis exagi to , & evenere audeo? 

Sed rogo , quando Epifcopus me impetit t am evidenti , 
t am atroci c a l u m n i a , in quonam . l ibrorum meorum inve-
nit dogmatizatum a m e , non poíTe refiftt ab homme adiu-
to gratia concupifcenti^ a¿ lu d o m i n a n n , & relative ad 
iftam? N u m Mro i ? , cap. *- ubi Janfemanam d o a n n a m 
expono ^ n e q u á q u a m . I b i p*g- 3¿6. oppofitvm t r a d o , u t d e : 
tíionftratum eft paullo fuperius. N u m ubi impugno fequenn 
cap. pr imam Tanfenu propofitionem ? N e q u á q u a m . I b i 
p a ° ^ 3 haíc trado : Contraria voluntas carnalts > quantum*-
v i í p r Á ' a l e a t , non objirlngh arbnmm vinculo necejjitatts, 
fed relinquh índiffeteñtiam judtm y <& potentjam ad oppojQ-
tum. N u m q u i d ubi ftífiori ftylo de hberiate p e r t r a d o ? ne: 
q u a q u a m . D e l ibértate en im p e r t r a í b l ib . 4. c a p . 1.3. ibi 
vero tom. ü pag. 578. d ico: ln /en/u Janfents fub dommatu 
eoncupifeenti*, aut gratia con/tftit libertas a coaíiione , mo-
n'iam homo peccat culpabili cup'iditate, & retie * £ t t w * m f 
c¡ d'leüatione; ñeque cogh arbitnum cuptdttas, vet deletta* 
tío Hac e(i pervsr/a.do&r'ma Janjemt. D e l ibér ta te rurfus 
per traao lib. 21. cap. 10. & ill ic feribo ; E m n t turptj/t-
me Calvini, & Janfenír Gregales, qui putant líbertatem 
cum necejjitate confijiere* Libertas a necejfitate etiam pofl 
Adá prísvaricattonem 'in homimbus per/everat. Motus líber 
erít taníurnedo, ubi fit in volúntate potejias illum cohiben-
í/í ; aliaque id genus , de quibus v i d e / í . tom. V i n d i c . mea-
rum pag. 221. D e l ibér ta te d e m u m ^ ^ e r t r a é í i o i ( 5 . u b i q u s 
in ih i objiciuntur inftituta diflertatione refelli demonftratum 
eft nuper , idque non fuco , verborumque p igmento , fed 
verbis potius qaadrat i s , rotundis , & quantum , fieri pot-
e r a t , apertis atque perfpicuis. 

U n d a ergo in raentem fagacibus doftifque viri? cadere 
potuit tam proeceps ele m e , i n i q u u m f i r . i í l : r u m q u e } u d i e i u m , 
quod a í f eram non perfí ítere fub validiori concupifeentia , 
aut gratia poteflarem r e l u f h n d i ? A u t forte fortuna, aut 
tendens aucupia incidit is in hiec mea verba lib. 18. cap. 8. 
í l v e tom. ^. pag. 445. Semper efl in natura poj/e rectpere 
grattam ^ ideoque femper eft in hac vita libertas in utram~ 
que partem fiexibilis , in malum /eipfa , in bonum adm 'mi-
culis Juj/nlta divinis\ Atque hac efl potentia, üt dici con-
/uevit y remata. H i n c difputaror, ut fibimet v i d e í u r , acu. 
t u s , mentifque noítras i n í p e é t o r omni fe ius , ratiocinium ih-
fert iftud: Quíc fit autem illa potentia remota , qua pofflt 
homo refiflare concupi/centiúe > aut motioni divina 3 ita expli-
cavit approbando dieiim quorundam Lovanienfium, qui tune 
ad Jan/enii doRrime defenfionem /atis aperte laborabant . n 
U t homo poffit c o n v e r t í , non requiritur ut- habeat gra­
t iam í u f f i c i e n t e m eo ipfo t e m p o r e , quo poífe d i c i tur , fed 
latis eft , í i habere i l l a m , & obtinere poíFif . Q u o m o d o 
dicitur homo poí fe manducare panem , e t í a m cum panem 
non h a b e t , nec e d a m quidquam unde í ibi panem compa-
r e t ; ut e t iam dicitur videre poteft , qui non haber l u c e m , 
fed in tenebrofum carcerem in;e¿í:us e í t , quamvis fine lu ­
ce vifurus fit n u m q u a m . Sane qui non habet panem 
( profequitur recitatis verbis Lovanienf ium L a n g u e t i u s / ) 
nec qmequam unde fibi panem procúrete ne erit in vera po-
rentta manducandií Deus juftus & bonus pote/i ne talem 
puntre, eo quod panem non manducaverit P Pote/i ne juflum 
in hac impotentia deferere urgénte precepto} Et qui in. tali 
potentia ver/atur , potefl ñe, implere pMcsptum , Jecmdum 
pra/entes) quas habet, vires? 

B e n e , & appofite. A t q u i debebat criminator raeam de 
l ibértate fententiam f c r ü t a r i , ubi confulto, & data opera 
de i l la p e r t r a é t o , non autem quas i l l i c demonftro í i n g u l v 
Janlemanis pr^ciudens efFugia, negl igere , ac príeterire í i -
l e n n o . Sed age : quoniam hxc avide arripuit i n í i m u l a n d i 
cauiias p r s t e x e n s , nodofque quarrens in í c i r p o ; o ñ e n d a m 
quid oi tavo i l lo papite l ibri 18. agatur ; quam refte profe-
ratur l ovan ienf ium d o a d n a ; & q u a m inepte d á o r q u e a n -
tur ad juítos q u ^ il]ie a rae t raduntur . 
f J ^ A * • l8- Thotog- di/cipl. cap, 8. diflTerendum fu-
icepi de gratia fufficiente; & p r o p o í i t i o n e 3 . unde quse 
S S f í 0 ^ I C , , Í n t - U r ' exfc"Pta f u n t , d e f i n i ó , quod non í i t 
necenaria ad mputationem peccati pra/ens & a&ualis gra-
* n ¿ ! ; / t m / 0 ' P o n a § i t u r ibidem d e J u í H s , fed de i m p i i s , 
2 ^ , ; r X Í a p,urlniorum fententiam ftrbtrahitur i n pcenam 
H e S m t f 1 K1205 auxilil2m í & nihi lominus eodem auxi l io 

I t • P e c c a n t , & c o n v e r t í p o í f u n t : peccant q u i . 

t Z l r T T ? * 1 ad m a l u i n humana natura ^ i p f a f u f f i c i t : 
converu autem potfant, quia etiamfi gratia a ¿ í u careant , 
l i í a m t a m e n , quandiu funt in hac v i t a , habere poí funt a 
f ° ™ n 0 i q m CUI donat eamdem g r a t i a m , mifericorditer 

N o n arbitrar A d v e r f a r i u m n o í l r u m e í fe i n T h e o l o g i a 
adeo r u d e r n , ut ignoret hanc e í fe T h o m i ñ a r u r a fere o m n i -
um fírmiíTi.imm affertionem- H i e n i m objicientibus non 
PoíTe i m p í o s , fi d e í b t u t i fmt grat ia , converti , & evitare 
Peccatum, c u m ad fe conver tendum, vi tandumque pecca-
tum gra j ja ^ nece í far ia ; refpondent p o í f e , quoniam 

U L A T I O . 2 . 7 

poífunt eamdem gratiam rec ipere , a t q u e , ü t docet D o í l o r 
A n g e l i c u s , i l lud non eft i m p o í f i b i l e quod p o í T u m ^ c u m 
auxilio d i v i n o , quia ut Philofophus ait in ^ ethic. Qpa. 
per amicos poffumus , alkualiter per nos po/Jumus. I d re ve­
ra S. T h o m a s ait 1. 2. q. 109. ^ ^ ^ . z . q . i t f . a r t . z . 
atque hsec Ange l i c i Doi tor i s verba ibidem , euatis locis 
produxi ; fed ea callidus aceufator p r s t e r m i l i t , mterpolatis 
verbis m e i s , C e t e r u m pari fraude nos infectante G a l l o a l ­
t e r o , o í t e n d i fecundo Vindiciarurt i yolumine pag. 297- r e 
vera fentehtia/n m e a m eí íe bea t i í f imi T h o m a e , hujufque 
difcipulorura . U n u m nunc a d d a m , cui T h o m i í t e rehqui 
fubferibunt utroque pol l ice , G o n e t u m fei l icet , qui dí/p. 4. 
dé Reprobat. art. 6. § . 2. w«. 219. inqui t : Ut homo dica-
tur pojje /alvari >/ufficít quod lícet non habeat gratiam dan-, 
tem pptentiam , pojfit tamen illam recipere , & Deus poffit i l -
Jam^conferre, quod Jotum veríficatur de homine, quandiu efl 
in hac v i t a ; é r ideo veré dteitur poffe /a lvar i . Addi t p^nl-
lo poft nu. 121, Pojfibile dicitur dupliciter, primo extrín/e-
ce ab extrin/eca potentia alterius\ nam ut docet Ariftoteles 
lib, 3. ethic. cap. 5. / d , quod per amicos poj/umus r per nos 
ipfos poj/e cenfémur. Secundo intrin/ece, ratione principii a-
ñ u in /ubjeSio exi/ientis, proportionati ad idj quod _ pofftbile 
dicitur, A t q u e h i ñ e infert p r s c l a m s T h o m i í í a , infideles, 
& peccatores alios omni auxilio dzftitutos habere /olam illam 
potentiam extrin/ecam, fundatam principaliter in potentia 
D e i , Ó" virtute meritorum Chrifli i & minus principaliter 
in árbitrii libértate, ut docuh D . Thomas 3, p. q, 8. art. 5, 
ad 1. H o c nos p r í d a u d a t á prop. 3 . tradidimusy flrepitquc 
murrifiure, & excandefeit, perperam convic iator . 

V e n i o ad verba L o v a n i e n f i u m , qua? a narrara T h o m i -
ü a r u m fententia nullatenus differunt. Habentur eadem ver­
ba cap. 12. Juíiificationis: ibique non tantum legitur, ut 
homo poffit conver t i , non requiri ut habeat gratiam /ujfi-
cientem eo ipfo tempore, quo poffe dicitur: fed additur, fi 
habere i l lam, Ó* obtinere poffit. Propter additamentum i í l u d 
dixi Lovanienf ium fententiam a fententia T h o m i f t a r u m 
non diferepare. E o autem modo nonne r e ñ e dicitur mehdi-
c u s , qui caret p a n e , 5 t pecunia , qua panem fibi compa-
re t . poí fe manducare , quia mifericors homo poteft i l l i pa­
nem í l i p e m q u e largir i? n o n i í e r e ñ e dicitur in tenebrofum 
carcerem i n j e ñ u m poífe v idere , q u o n i a m , etfi caret l u c e , 
afferri poteft l u c e r n a , & ocelufa feneftra aper ir i? C u r ergo 
adverfarii noí lr i qnafi Tubfannando regerunt, Qui ôn ha­
bet panem, nec quidquam unde fibi panem comparet, eñtnk 
in vera potentia manducandi ? Q u o m o d o ita c^cut iunt , ut 
in verbis Lovanrenfium non cernant conditionem i l lam , 
Si haberê  ^ obtinere poffit, ñ e q u e fecernunt extrin/ecam 
i l lam & intrinfecam pqtentiam tam dilucide a Bannel io , 
a G o n e t o , & ab ipfo A n g é l i c o D o í l o r e explicatam ? 

Q u o n i a m vero criminator jujiificatíonem T h e o l o g o r ü n i 
Lovanienf ium parvipendit Se re j i c i t , atqae í u p i n o errore , 
evidenti mendacio , manifeftaque injuria tünc editam aífe-
v e r a t , quando ad Jan/enii doBrina de/enfionem /atis aper­
te laborabant; ta?det m e in viro , quem alioqui veneror 
p lur imum , temporum quoque i g n o r a n t i a m , denfamque , 
qua judicium in m e proferens c ircumfjndebatur , cal ig inem 
patefa^cere. Certurri quippe eft, Janfenium anno 1585. ad-
fpexiífe pr imum morta l ium lucem : anno l ó i y . confecutum 
L o v a n i i lauream d o í t o r a t u s ; anno K 5 3 5 . indeptum E p i f c o -
palem Iprenfem C a t h e d r a m ; ñ e q u e de Janfenit d o í l r i n a 
difputatum eít , , nifi poft ejus obitum , qui contigit anno 
1Ó38. A t cenfura Lovanienf ium prodiit die 9. Septerabris 
anno 1587. & juflificatio cen/ura anno 1588. die augufli 
decimafeptima , quando Jan íen ius agebat tert ium íEtatis 
a n n u m . Qu?s e r g o , nifi labiljs memorias feniculus , feri* 
pfiflet de Lovanienfibus cenfuram, & juftifieationem con-
feribentibus, Tune ad Jan/enii docirinee defenfionem /atis 
aperte laborabant ? 

Dix i íTe t faltem A r c h i e p i í c o p u s , AdTdefenfionem Baj i , 
eujus d o é t r i n a m ajunt renoyaffe J a n f e n i u m . A t id aí feren-
ti fac i l l imum fui í fet refpondere, cen/uram & iuflificatio-
nem Lovanienf ium fuiíTe editas contra 24. p r o p o í i t i o n e s 
M é d i f t a r u m , quibus Leonardus L e í f i u s , & Joannes H a -
melius anno 1585. cceperunt L o v a n i i tradere novam de 
divina grada d o é t r i n a m . Quifquis folam cen/urm, & jufri-
ficaiionis legerit praefationem, vel thefes & antithefes fi-
m u l contu ler i t , editas illas adverfus Mol in ianos non diffi-
tebitur . I p f í m e t religiofiíTimi Patres Societatis Jefu in i -
magine 1. /eculi lib, 6, cap. 4. querebantur, ad í p f o r u m 
dedicas majorem Fpifcoporum partem, & qunedam collegia 
Ganhnicorum, geminii duarum Academiarum cenftírh ( L o -
vanienf i , de qua m o d o , & Duacenf i latas die 9. S e p t e m » 
bris anno 1587. ) calculwn adjecij/e. 

parcendum ef t , c u m hasc ita fe habeant , feientix me-
d i ^ patronis , fi commemoratas cenfuras odio profequantur 
V a t i n i a n o . l i f d e m cenfuris vulnus fententis Le f l i i & H a -
mel i i inferebatur acerbum. O m n e m propterea movent l a -
p i d e m , ut ipfarum cenfurarum elevent a u í i o r i t a t e m , no-
bi íque inverecunde objiciunt pofteriorem alterara D u a c e n -
f e m , l icet proferipra fit, & indici l ibrorum expurgando-
rum inferta . I n ca í fum tamen i l lorum reeidunt r m c h i n a -
tiones. Lovanienfes enim fepe cen/uram íuam confirmarunt, 
earademque V e n . B a r o n i u s , & in Congregationibusde A u -
x i i ü s fub C l e m e n t e V I Í I . T h o m a s de L e m o s , p o f t e a c o m . 

„ ' ' piares 



tentia -jerfatur) poteftne mplere píaceptum Jecundum pne 
¡entes, quas habet. v'tres? 

V e r u m aut ca l l ide , ac verfute , aut certo ce f t íus faifa-
citer de una in a h e r a m qua-rtionem, ut m e Janfenianis 
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^luí"es í í i m m í T l i eo log i a d í ) r o b a v e r u n t . A t vide Hi f tor íarn ceno ab eodem t/adhur, ut concurrentibus duahus d e l e ñ a u ^ 
de A u X í l i i s llb. i , a capite 2. ufque ad 1 ^ E t e n i t n m i - nthus gratu ^ & concupifcentia: m xquali grada voluJtas 
hi a cerífura & iuñificathne Lován^Mwm ad judicmm A r - debeat remunere anceps. ( 1 ) C u m trahatur a n i m u s , tnaüU 
chie^fcopi Senóneri ' i s revwanda eft d i í í em^^ d e i e í t a t i o n e fatréta, & n o x i a , nunquam fe indinabit in 

P o í k a q u a m aperto mendacio ait | u í h f i c a t i o n e m cenfura? unam pot ius , quam in a l t e r a m , fed pendebit anceps do 
tufrt editam a L o v a n i e n f í b u s , c ü m fatis aperte ad Janfenii nec una í i t robuftior , eamque depr imat ; Rattonem reddh 
á o f t ú n x defenfionem adlaborarent, i n t e í r o g a t i o n e m hanc illtcó : N u I I u s e n i m , nifi a tort iore, v i n c i t u r , & fupeyatur 
i rn íbr ia tu fubjecit: Dens] Jtiflus & boms poteft ne talent Quod mpofltbdttatem, & necejfitatem a F . Bellelli tradi-
puniré eo quod panem "ttytn manducav'ít} Poteftne jufium hi tam omntno expr'tmit. Quis ergo libertatis humance, C> ¿»¿ 
hac mpmentia {deferere urgente precepto } & qui in talí pO' differentice ufus} 

F . j v L A Ü R E N T I Ü S , 

m P r í n c i p i ü m í l l u d , Qi'.od ampl'ms nos deleBat, fccundum 
a d n ü m e r e t , tranlgreditur inlimulator : íed perperam nit i - id operemur nece/Je efl, traditur ab Auguftino in caput 5. 
tur ret ía e x p á n d e t e ante oculos pennatotuin * V i d i m u s , ep'iñolx ad Galatas , & dummodo germano inteliigatur 
quod fola l ibrorum nortrorum 3 & praelaudati capitis o 6 h - feníu , nequit ulla ratione reptobar i . H u n c fenfum nos 
v i i n f p e é B o n e cuique per fp ícpum e r i t , a g ¡ p r o p o í i d o f i e i l la talem e í íe affirmavimus libro 14. T h e o l . difcipl. cap. n . 
tertia de ea qU3?ftione , An imputar i pofsit peaatum lis , & tom. 2. Apolog* pag. 155. Auguflinus docet nos ne'eejfal 
quibus ob iilorum culpam denegatur aBualis gratitc infpira* rio fequi quod magis deleBat ^ fumpta neceffitate pro infal-
íio s non de qua^ftione altera 3 An 'ju/tis dénegetur gra~. i'biii confecutione añus ^ non pro negatione ppjftbilitatis ad 
Úa fufficiensi yJaée. ergo prafceps ille faltuSj & excurfio aBum oppofttum : quo fenfu necejje eft ut fedeamus ^ qüanda 
extra oleas , Poteftne juftüm in hac impotentia defe- efficaciter federe volumus , f a h a femper poteftate non •velen-
rerel A l i t e r de impio deftituto gratia , aliter de j u í l o , CUÍ di quod volumus. N e m o non videt de qua nece í f i ta te i i i -
gratia adeft, r a t í o c i n e r a u r í oportet: de illo diciraus h a - terpretemur Auguftinianura i l lud p r o l o q u i u m . A c c i p i e n -
bére potentiam .evitandi p e c c a t u m , quia príeditus eft l i - dum i l lud effe a í f i r m a m u s } Sumpta neceífitate pro infalli-
bero arbi tr io , & poteft /recipere grat iam: de jufto autem^ bilí confecutione aüus^ non pro negatione polfibiHtatis ad 
übi de hoc pertra i lamus , & liberum arbitrium , & fuffi- aBum oppofttum ^ ideft , de nece í f i t a t e i \ h confeauente quarri 
cientem gratiarti habere docemus. I n impotentia vero riec ' Thomiftae & Auguftiniani omnes á g n o f c u n t fub prada per 
juftus verfatur;, nec i m p i u s , quia ille habieí gratiam , & í e efficaci . I m o contra Janfeniurn d i íputans ¡ ib? i r . cap,. 
ifte poteft habere* / íow* ^ 317. me ícripfiíTe w ^ m w ^ 

I n (japite i l lo o í t a V o tbm. 5* pá¿¡* 444* pof í t ionis noftrse nojira nec fémper gratia deleBationem infpiraytti adfentímur 
s í i u n i m e n t a petimus ex A u g u f l i n o , cujus de cortept. <& ñeque necejfe ejl ut fequamur quod magis deleBat. Ñ e q u e * 
grat, cap, 6i hzc funt verba : 5"/ nondum regenerati funt t hace pugnant cum prsecedentibus, quia i l l íe de cvhféquén^ 
primam ejfe cauffam¿ cur objurgatí mod ^ te ^ h k vero de antecedente neceflTitate loquuti fumus , 
fibi debeant difplicerei quia fecit haminem reBum ab initio^, Confentire nobifeum per omnia A n t o n i n u m MaíToul i é i h 
& non efi iniquitas apud Deum .u.... Si autem jam regene- opere , cuí t i tulus, S . Tbomas fui Interpres, rdifo. de l i -
mus & fuftijicatus in malam vitam fuá volúntate relabt* bert. q. 6. art. 6, d e m o n í l r a t u m eft tom. 2. V i n d i c . d i f 
tury eerte ijie mn poteji dicere, ¡tfon accepi, quia acceptam fert. cap. 1. § . 8. num. 7. M^ceíTum nofi eft, ut fm?u-
gratiam Dei fuo in malum libeh amifft arbitrio. l?orro ne- ia repetantur. V i d e MaíToul ié ¿ow. 1. pag. 149. noftraai« 
que i i , qui nondum lavantur aere , pronuntiarent non re- ^i í 'e differtationem ^ w . 2, 15? . 
g e n e r a t o á , & regeneraros, ac juftificatos , q u i in m a l a m " ^ t n A u g u í l i n i a o o illo axiomate addidit pro lubim Setio-
v i tam v o l ú n t a t e fuá re labuhtur , e í fe juftos. Producimus nenfis Ant i f t e s , ea Ver^av ^ / ^ í / o ? ? , ? indeliberata, tache 
dglnde P r o í p e r i verfus ex carmine de Ingratis cap, ^ Janfeniani erroris i n í i m u l a n s T l i e o l o g o s , qui ipfum as iotna 

, . 4 > ' \ de fola d e t ó a t i o n e deiiberata n o n expl ican: . V e r u m pr i -
.v Khrt áutem reSle^ nec^Vere dichur-t tilos. ufquam voluntas deliberet, í ib ique p r o p o f í t u m bonum a m -

{¿ui funt exortes divini munerh) & quo* p l e í l a t u r , requir i tur , ut_Deus l i l i dele&ationem v i á r i c e m 
Gratia neglexit^ degentes mortis in umbta immittat / , quoniarn aniraus voluptate trahitur ; ejufque 
Peccati non effé reos ¡ q u i a reBa gerendl pondas eft a m o r : U t ergo bonum ve l imus , facit D e u s j í -

: Non data fit virtus. ' ne nobis infpirando d i l eé t ión i s fuavitatem: quando a ú t e m 
, v o l q m u s , o p e r a t u r : í M o ^ « ^ , a d j , ^ v % i 5 . v p t o h t a t e m - . n o f t f a t ó ^ 

Q u i s Véfó a á e o bebes ingenio e í l , ut juftos á p p e l í e t ^ - q ü o ? o t - q n ó d volumus_, impleamus . I t a infpirado d r l e á i ó n i s , 
gratia neglexi t , & qui degunt in umbra mortis? H s c A u - & effeélr ic is g r a t k p r ^ m o r i o , indeliberata eñ ; a í t u s v e -
guftifli & Pfofperi teftiraonia verbis Lovanienf ium , qnx ro d i l e i t i on i s , & opup quod •p^ñm\ir.trdeíi'bsréitus'-,' Q p i 
m i h i exprobrat aceufator , p r o x i m u m t e n é n t locum , non non ignorat gratia:. p m v e a i e n t i s , & operantis , a gratia 
tamen i l la v i d i t , qui feripta noftra maturo examine1 a. ü 
p o n d e í a t a fuiíTe teftatur* 
> D e iis ergo , qui re í l i fT imo D e i judicio non adjuvantur 
a D e o , a quorum numero e x c l ü d i m u s juftos, a í í e r i m u s 
reos eífe peccat i , q u o n i á m v o l u n t á t e fuá cadunt ; & adjti-
torio d^vinae gratiaí propter m a l a meri ta fda exfpoliantur; 
& a í fer imüs poífe c o n / e r t i , quia habent naturaiera facul-
tatem l i er i a r b i t r i i , & q u a ñ d i u funt i á hac v îta , poíTunt 
íreeipere grat iam^ qnx iis , quibus datür mifericorditer 
d a t u r ; & quibus non datur^ jufto judicio non datur* Hsec 
eft noftra de i i s , quibus gratia fubtrahituf, fententia. Q u i 
Utique redarguehdi , & Éorripiendí funt , dum peccant , 
quia acce tam D e í gratiam fuo in m a l u m libero amiferunt 
arbitrio / q u é m a d m o d u m rgdargueñdus , & corripiendus 
foret p r o d í g u s ille fílius, qui re l ié ta paterna d o m o , in qua 
e í i a m mercenarii abundant p a n í b u s , & abjens in regionem 
í o n g i n q u a m j premeretur f a m e , & í i l iquis vefeeretur. 

P r o í e ¿ t o non eft eodem p a a o ratiocinandum de juftis * 
P e r t r a é h t u m de his a me fuerat dé finen Janfeyh lib. 17. 
tapi 3. ptopt 1. ubi euni SSs AuguftinO j & Profpero damon-
ftravl, D e u m neminem deferere antequam deferatur, ver-
bifque Apoftoli in i i ad dorinthios 10. 12. Trident inse fy-
nodi feff. ó . cap* í i* conder t iñat ione articuli 54» B a j i , Aü¿ í :o -
ritate S i T h o m c e , aliorumque T h e o l o g o r u m , pr imam J a n ­
fenii propbfitionem íé futav i í , Q u a m o b f e m ev ident i íT ima res 
eft, me non eodem modo í a t i o c i n a r i de impio deftitutogra-

^e ju^0 gratia fuí ful to ; fed criminatores Auguft inia­
ni fyftematis q u s a me de illo traduntur, cura iis quse di-

fubfequente , Cooperante d t í c r i m e n , facile percipiet quac 
d i c imus : í i quis ignorar , is t a c e a t , redeatque ad ve f t ibú-
la T h e o l o g i í E . 

T h e o l o g i ita^ue conftituentes p r s ^ e n i e n t é m gratiam ¡n 
fanBce dilefyionis '̂tnfpiratioyie, & nobifeum propugnantes 
hanc gratiam in i i s , qui a£ tu :operatitur, ut oportet , ef­
fe adjutorium per fe efficax, ipfam pra:venientem grat iam 
abfqué ul la haefitatione appellare tenentur deleBationem 
inddiberatam , qua voluntas eflkaciter trahitur . A b h a c 
aütera preveniente gratia v í i v e ab hac infpiratione fan-
éise d i l e í l i o n i s excitata vduntas l iberum exequitur opus , 
quod í equ i tur ex prsmotione d iv ina nece í f i t a t e i l la j quse 
in fchola T h o m i f t i c a agnofeitur fub phyfica pr^determi-
natione , nece í f i ta te n imirum. fequeme ,, non antecedente 9 
five , ut nos fupra d ix imus , infallibili & certa confecutione 
aBus^^L non fublata liberi arbitrii ad a ñ u r n o p p o í i t u m po-
teftate. v 

Auguftinianura proloquium , de quo a g i t u r , eodem m o ­
do de d e i e é t a t i o n e indeliberata explicavit quoque Petrus 
de la Broue Epifcopus Mirapifcas in opere inferipto , De-
fenfe de la grace efficace par elk-mefme, edito Parifiis an , 
no 1721. C u j u s utique v i r i , q u a m q u a m ünus fuerit A p p e l -
l a n t i u m , credo polfe rae t é f t i r n o n i u m exferibere, propter 
inferta verba E m i n e n t i í f i t n i Card ina l i s de B i f l y , & d o ¿ t r i ; 
n a m prsEftantiífimi M e l d e n f í u m Antift it is Jacobi Benigni 
B o í T u e t , m á x i m e quod prxlaudata gratiae feipfa effe¿tr¡cis 
defenjto ñ u l l a , n i fa i lor , c o n í i x a eft R o m a n a cenfura. H u -
jus i taqu? operis articulus 22. pag. 2Ó1. eft hujufmodi , 

euntur de altero^, aut fubdole, aut imper i t e , a u t , quod de p l k a ú o n ^ e T axióme de S. Auguftin t Qp1 il eft ne'ceífairé 
viris o p t i m í s exiftimandum eft', inGOgitanter' c o f f u n d í u n t . 
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que la v o l ó m e ' agiffe, f e lón ce qui lui plait . , , D o ¿ W n a 
autem hujus Epifcopi eft qux í equ i tur . l l m paroit pas 
que Saint Auguftm di fe dans cet endroit rien de plus, ^ 
Ge que nous venons de lite dans les paffages du lH>re. ^ -y 

• í L torfo fluú hzĉ  propofim, fitui & cetera in Janfenio efprit de la lettre, <& de /' enchiridion , que / ^ dej^ 
damnatm, ex illó principio rprénfis í p z / c c ^ / , q ú o d raagis eitez * Cependam cet.axtome fournit une occaft»» au* ri0u^ 
deieflat deléBatione indeliberata, illud operari neceí í 'um eft. veaux Molinifles , d1 attaquer les defenfeurs de J a g ^ 6 Aer~ 
Idem pr'mcip'ium fibi genuinum fech F r . Berti > & ita pro ficace par elle-me'me, comme s* iis enfeignoient cet te me me 

{V T 3, -205-
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trace ntceffitante lorsqt¿ ¡U employent cet endroh de Saint 
Augufin"pour expliquer la forcé de ¡a grace medmnale de 

JefuS'Chrifl, , j r - * * 
lis nl abuferoient pas de cet amme de Saint Augujim , 
tr JalomJer les doBeurs catMiques > 9ui fmt me pro-

purd* hui M- ! l ^ ' : j e ron ordÓnnance. fur le Janfenifme: 

phyfiqae & ^ la ^ ? * m 
? u ^ f i f t e r ' & qu i , precede le confente.ment de l a . v e 
peut remie , ^ r 7 a u í r entendre d' un 

^ ñ & £ r S w ¿ $ m L Ia v o t ó , en la 

onformement k ce qut mus plait le, plus ^ on doit i n , 
"r cet mot- néce/fake, d* une nece íTue c ó r a l e , & 

i m S r o p r e m e n t T t e . C a r 11 reduit l o n t V effet de h n é c e A 
fiX l S k í 1' ame i e . p l a i í í r d e la grace , a m faire 

f,;.. r h a f t a . i l ne pretend nu l l ement lu i oter 

fons con̂  
t e r p r é 

mener 
le pouvoir de changer de conduite, & de P ^ h e r . „ P l u , 
r a addit vir pr^ñanti fTimus de indehberata deleftatione 
explicans Auguftini" proloquium; de quo accrpiendam. eíTe 
docet cum Meldenf i Epifcopo Boiruet verba i l k mfius 
A u g a f t i n i , Rogandut efi Deus ut veltt, quia necs/Je eji pe^ 
ri ¡t volueriti Sf q u ^ fequuntur, Si Deus hoc veltt , necef-

fe efi hoc ejfe\ ut quas habentur lib, 5. de C i v i t . D e i cap, 
10. Si autem illa déficitur. effe neceflitas. fecundum quam 
didmus necejje efe, ut ita fit aliquid, vel ita fiat, nefem 
cur eam timeamus, ne nobis libettatem auferat voluntaus* 
Quas omnia de n e c e s í t a t e confequente, & ex í u p p o í i r i o n e 
voluntatis & pr^motionis d i v i n á , non d? n e c e í f u a t e ab-
folata & antecedente , expticanda funt , quemadmodum 
nos explicavimus axioma S . P , A u g u í t i n i , Quod amplius 
nos dsletiat, fecundum illud operemur necejje efi. M o d o 
ad judicium Senonenfis Epifcopi reyer tamur . 

A u f t o r (\\iQq}i^ Janfemfini Redivivt p"£* 187. m i h i ob-
j e c i t , qua: iterum urget iHuftrilTímus Archiepifcopus , & 
í cr ip ta fuerunt a me lib, l Á cap, 11, ideft1, tom, 3. pag. 
20^.. Cum trahatur animus deleftaticine, fi ex »qu» ajficiatur 
deleFtatione fantia, & noxia, nunquam fe incljmbh in unetm. 
potius , quam in alteram y fed pendebit anctps , doñee una 
fit altera robufiior -y nullus enim, nifi a fortiori, vmhur% 
& fuperatur. . 

V e l l e m cetera Adverfarius profequutus f u i í f e t : i t a - e n i m 
immediate haec fubj ic io , E t voluntas vetus & nova, m m 
i fia illam non fuperat , & pugnant conflitiations , dlfcor-
dando diffipjnt animum, ut Augufl'mus docet lib. 8. C o n f , 
cap. 5. Tertio quia in tcqudligradu cóncupifeentiá & gmtia, 
gratia cQnrumfcent'tce, non concupifeentia gratia Juccmnkefet ; 
quia homo etiam cum aquali virtute majorem habet ad 
malum, quam ad bonum, 'inclinstionem-: & ideo AHgufilnus 
feribit de sorrept. & gratia cap. 12, „ N a m fi in tanca in-
firmitáte vita; h u j u s , i n qua tamen propter e l e é H e n e r a re-
primendam períici virtutem oporrebat, ipí is reiiriqueretur 
voluntas ftaa, ut in adjutorio D e i fine quo perfevemre 
non poí fent manerent fi vellent , nec D e u s in eis opera-
retur ut vellent ; ín ter tot & tantas tentationes irifirmi-
tate fuá voluntas ipfa fuecumberet „ Denique agere 
non agere in aquilibrio virium, & determinare feipfum 
abfque ejficaci Dei pramotiohe, eji liberi árbitrii fani , & 
robufli, mn autem infirmt, Pugno itaque in loco , qui 
mihi obj ic i tur , pro gratia efficaci, fine qua homo in fta-
tu naturas lapfas fuecumberet, licet l ibere , nec p ó t e í b t e 
ad oppo í i tura per peccatum prorfus e x t i n é t a , eo modo , 
quo libere in peccatum lab i tur , & nunquam refiffit con-
cupifeentias, folo gratise fufficientis adjutor io , non gratia 
ethcaci, aut congrua fuffultus. Debebat hsec animadver-
lor e x p e n d e r é , aut infpicere quasftioais,^quae ibidem a g í -
t u r , infcriptionem . 

. j erem ergof cant i lenam repetenti fuccinendum eft 
eodem tono. J« eonfl'Bu ( ita fcripfi tom. 2 . V i n d i c . pag. 

29» j m cmftMu duarum deletiationum penderé ancipitem 
Z ^ J f a " * n;ffJ{na elteram fuperet, ñeque confequi'opus , 
Uudat! ia fi* accedaty docuemnr virt dotlifiimi pra~ 
'AfAlfx¿Ja^ I*i ^' 2'' Macedus nempe feribens, A ü g ú f t i n u m 
P ? S ? 0 n ? S carnis 0PPC"ére deleftactonibus fpiritus , in 

v ] & ^ p U B , ^ e n t i a a a CUl11 §rat ia co.mmittere;, & fór-
v ^ o r i a m a í f i g n a r e ; Manftus ore emnium Auguft'tmn-

feSf^f^ poire VPÍüntátem piene imperare a d u s 
K m r ^ « duos amores fluauare, nifi amor 

^ E S i a J * ^ ^ c^ntrariüm amorem : Gonzales, aliique 
J^mtf ia a &mfonio hudati , docentes gratiam mnquam 
n L f í í T ' ™ vol«™*t*yn rette operatmam, nifi ¿rat ia 

^ V 1 h a b e a t , & fuperet gradus oblH-
™ ^ ™ \ f n t o n m u * M a l ^ i t i £ m am 
gratiam fore efietmeem,.^ refiftentiam voluntatis omnino 

{iy L , 14. t. 8, p, 13(5. 

non v incat : Auñor Operis inferipti L e Difc iple pac i f ique , 
plurimum commendans fententiam docentem , Q^z la m e m e 
grace qui furmonteroit trois ou quatre degrez d o b í t m a -
t i o n , parce qu'el le feroit dans un d e g r é trés-propre pour le 
furmonter, pourroit n 'avo ir pas la meme convenance, m 
par confequent le m é m e effet & le m e c é s , fi el le 
trouvoit fix degrez d1 oppofition , d1 o b í t a e l e , & de r d i -
flanee,- S, Thomas docens non moveri voluntatem a congrüo 
& convenienti bono, niü fuá v i ftíperet v i m , & effrsenis 
concupifeentiae impetum ,• Augufiims demum fapenumero 
ajfirmans, gratia infpirari qertatg fcientiani & v i é m e e m 
delef tat ionem, j í e r / , ut carnis voluntatem contraria con-
cupifeentem voluntas fpiritus v i n c a t , atque, ut plus dele-
é t e t quod D e u s p r ^ c i p i t , quam delegar quod impedit • 
Ergo quod Ínter deleRationes fit pugna, & quod fortior al­
teram fuperet, nec Janfentam do$rina efi^ nec nova , nec 
qua commovere debeat Theologum ve¡ mediocriter erudituw, 
Janfenii erm <& harefis deleftationi , qute alteram vincit, 
alligat neGeíf i tatem antecedentem & phyficam quam » 
nobis refici rurfus ofienderem, nifi ex jjracedenti §. 1, O 4 . 
atque ex tota hac di/fertafione manifefiijfimum foret, H x c 
ego citata diífert, 4, cap, 2. § , & lorige piara cap, 1, § . 
2 . ad quae loca le&orem remit to . 

E x diftis colligitur ? fub gratise per fe eff icacis , ve l fub 
dele&ationis v ié tr ic i s prasmotione , talem eífe; ufum hu-^ 
man^e voluntat is , ut libere q u i d e m , fed infaflibiliter ope-
re tur: libere cum pote f ta té ad oppofitum ; infallibUiter. , 
cum a f tus , qui fuppofita hac prasmotione numquam fuf* 
penditur, cerníTíma c o n f é c u t i o n ? , Q u o d difertis planifque 
verbis a í f irmavi prapcitato capite n , l i b r i 14, & cap, u 
l ibri 17, prqut demonftratum eft h a ó l e n u s , 
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Hinc eft quod ita gratiam ejficacem definiat : E f t v i -
éfr ix deleftatio, fíve cari tas , qua; fuperat Qontrariam c u -
piditatem, Quam dsfínit'mem explanando ait : Haec delefta-
t i o , & car i tas , & c . Nec vox illa libere obtemperat ad fa~ 
ciendum ftteum appofita quidquam fyflemati gratia' neeejfi-' 
tantis detfahit', ftquidem paulla poji addit: Sequitur ex 
hac v i É r i e e delei lat ione infallibiliter _ e í f e í t u s , eo quod 
animus a m p l e £ l a t ü r bonum , quod magi? d e l e í t a t ( 1 ) . Hac 
fretus fententia , quam ex Augujiino wiale i'̂ telleSio deprom-
pfit, & cui fapius in foto opere inhgret ? Auguft inus , inquít % 
docet nos neceffario fequi quod m a g i s ' d e j e é t a t , 

Ut autem hanc neceffitatem relativam^vQnciliet cum iis t 
qua praclare dicere v'ídeiur de libertatis indififerentia , Úr 
de mérito, & de demerito, aliam- a fodali fuq yiam inire 
tentat, qua non rninus défimtionihus Ecclefta contradicit , 
*& Janfenii erroribus- non minus ' favere videtur , Contendit 
enim ad meritum fub gratia impulfu fortmis , feit fuperio-
ris deíeBationis calejiis indeliberata , Jhfliceve ?̂ fiatu na-
turaylapfa potefiatem non quidom $bflinen<fi a bono opere, 
fed potefiatem hec, lvel illud bonum eligendi . Item fub im-
pulfu concupifeentia fofttoris fufficere ad demerpidum pote* 
'fiatem eligendi hoc, vel illud peccatum , nec remirllpote-
Jiatem abfli7íendt fimpllciter a pe.ceato, Ex. quo principio, fe* 
quitur jufium in fiatu natura lapfa fujficienter ejfe liberum 
folo impiilju gratia necelfttantis dd bonum ? fi uniim, pra 'alfa-
bono pojftt el'tgere * 
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Stupenda res eft, fy í l emat i s noftri impugnatores r o d é r e 
rurfus & carpere definitionem i l lam granas efficacis, Efi 
viBrfx deleciath ,! Jive caritas, qua vincit eontrar'tam con-
eupifeentiam , Demonftravi in V i n d i c i i s difput. 4. cap, 1, 
§. 2, num. 6. iíjL P . Auguftinum eamdem tradidiífe defi­
nitionem in libris de corrept. & grat. cap. 9. num. 31. 
ubi ait adjutorio quo i i e r i , ut homo tanto ardore diligat , 
Ut carnis voluntatem contraria concupifeentem volúntate fpi­
ritus vincat : lib. de Sp . & ü t . cap. 29 . n u m . 51. ubi i n -
quit . ' Tnfplrata gratia fuavitate per Spiritum SanBuht fa -
cit ( D e u s ) plus delegare quod pracipit, quam deleBet quod 
impedit'. eodem libro cap. ^5. n u m . Ó3. ubi feribit : Fie-, 
ret fi tanta voluntas adhiberetur, quanta jujfidt tanta reí , 
Effet autem tanta ^ fi n 'thii eorum qua pertinent ad jufli-
tiam nei lateret. <& ea fie ^deleSiarent animum , ut quid-
quid aliud voluptatis dolorifve impedit, dsle&atio illa fu-
peraret. libro ?,. de peceat. m e n t í s & remiff. cap. 19. n u . 
32. ubi per e f f eé l r i cem grariam docet a D e o tribui certam 
feientiam & viBrieem deletiationum .^Qa'iá vero intercedit 
dífer iminis ín ter definitionem i l l am m e a m , & ínter verba 
ha'c Augnftini ? 

M e s m dixi definit ionem, quod i l lam t r a d i ú e r i m , non 
quod ego omniunh primus invener ira . P . M a c e d o eamdem 
definitionem produxerat ín Cortina pag. 20. C a r d i n a l i s 
Brancatus de L a u r e a i l lam plaribus argumentis exemplif-
que illuftrar & comprobar opufe. 3. de gratia num. ^ 6 . 
I l l a m ex T h o m i í t i s probarunt Joanne? G o n z á l e z controver-

Jta 1. de gratta cap, 4, & A n t o n í n u s MíifcTouIié 2 . 
de hbenate creat* q, 6, art, ó, Ipfimet Congruiftae gra-

,- t i a m , 
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t i a m , quam congruam v o c a n t , & putant efTe efficacem conrrariam concupiTcentiam , adeo ut eadem orat i t 
ab e v e n t u , & a determinatione voluntat is , viBricem de- relacive ad diverfus gradus carnal iá d e l e ¿ h t i o n i s ñt 
leüationem appellari ab Auguftino fatentur, ut Vafquez: eííica>¿, ve l i n e ñ i c a x : fed hanc eflfe complutiurn c a t h o l l 
p, i . d'ifp. 67 . & i . 2. d'ifp. caP- l l ' mm' Q u o - .corum T h e o l o g o r u m fententiam , t am lücu lenter de-
r u m , aTiorumque teftimonia produxi tomt 1, V'tndtc. djf-
fert. 4. cap. 1. ideoque ab eis i terum exfcnbcndis abí t i -
n e o . . 

R i d i c u l u m eft etiatrtj quod fubjicit criminatof , ludere 
m e verbis & fucum f a c e r é , dum libertatem fub v i í t r i c e 

; d e l e á a t í o n e commendo , eo quod fcripferim libro 14. cap. 
8 * , í i v e tom. ^ pag. Sequitur ex :'v}£iriei_ deleBattone 

monftravi dij/en. 4. ttpolog. cap. 1. §. 2 . a numero r. u/hu* 
ad 9. ut ncceíTura non í í t eadem rurfus cum l e g e n t i ü m 
txdio r e p e l e r é . 

A R C H I E P I S C O P U S . 

I V . Similiter & juftum, cui grattd a Deo denegaretur 

F . J . L A U R E N T I U S . 

A t r o x e f t , & iniquiflima poftrema hcec e x p r o b f a t í o 

infalliéUiter ejfe8usi eo quod animus coinpleüatur bbnum fujfidenter ait efj'e liberum ad demerenduM , fi folum p0jí 
quod magis deletiat . 'EnitnvQrc^ JnfaUibiliter dixi , non, fit, ex, gr. loco furti bomicidium perpetrare ̂  aut fornica-
Necesario: i m m o fi KleceJJ'ario dix i f lera , folam confequen- tionis loco adulterium. QuíC doBfina ceque pugnat cum Con-
t i s nece í f i ta ten i adftruendo, refte d i x i í f e m * E f t ne unus c'tlio Tridentino ^ & cum decreth Summorum Pontificum 
í n t e r T h e o l o g o s , non T h o m i f t a s tantum & Au&uftinen- latis contra Janfeniurn. Audiatur ipfe AuBor ( 1 ) : C o n t i n -
f e s , verum & inter Congrui f tas , qui non affirmet ex gra- gere tamen poteft, ut voluntas fit de terminata , & c , Hac 
tia efficaci confequi e f f e í t u m infallibiliteri E f t ne unus , F . Berti de libértate ad mérendum requiftta* 
ad cujus noti t iam non., perveneri^ quod ait Auguftinus in 
libro de corrept» & gratia cap. 12. num» 38. Infitmis fer-
vav'it Deus± ut ipfo donante invitiijfme quod bonum efi 
.velleht+ & hoe defeme inviÜijftme nóllent: E t de prseder 
í f inat . SS: cap. 8. num.^ 13, Hac itaque gratia¡'qucc occul. N a m juftus non folum h a b é t poteftatem liberí arbitrii;, 
te humanis cordibus dhina largbate mbuituri a mllo du- & potentiam i l l a m extr infecam, qua poteft adjuvari a 
yo corde vefpuituri Ideo quippe tribuítur, ut cordis duritia D e o , quandiu in hac vita verfatur; fed habec ulteriüs po-
prmitus auferatur} E f t ne unus , qui nefciat S . T h o m a m .tentiam i l lam i n t r i n f c c a m , quam il l i tribuir a u x i l í u m gra-
1. 2» q< 112. art. 3. h a e c f c r i p f i í r e : í / / r ^ m í / o ad gra- tiae fuf í í c i ent i s . Profefto i l í is verbis , Contingere autem pot-
tiam confideretur fecundmn quod eft a Deo ;movente ¡ tum 0 - , ^ c . quae habentur lib. 16. cap. 2. non affirmo habe-
habet neceffuatem ad i d , quod ordinatür a Deo ¡ non qui- ñ rationein meri t i in iis a&ibus , qui peraguntur necef-
•dem coaftionisy fed infalUbtlitatis; quia intentio Dei defi- fitate, fed in i i s , quos l iberum arbitrium perág i t l i b e r e , 
cere non poteft, fecundum quod Auguftinus djcit in libro & c u m indifterentia j u d i c i i . Loquor en im de D e o , qui 
de pradefi. SS. quod per beneficia Dei certijfme liberantur c u m nece í far io amet' feipfum, libere tamen dil igit crea tu-
quicunque. libérantur» Unde fi ex intentione Dei moventis r a s : loquor de C h r i f t o , qui etfi peccafe non poterat , ha -

~ eft quod homo) cujus cot movet, gratiam confequatur , in, bebat ¿ a m e n l iberam poteftatem poncndi animam fuam ; 
fallibilitejr j l lam confequitur, fecundum illud Joannis 6, n & loquor de B e a t i s , qui licet videndo D e u m , ut i n fe 
O m n i s ,, q m audit a P a t r e , & d id ic i t , venit ad m e ? , , eft, nece í far io i l lum a m e n t , fuá tamen pollent l ibér ta te 
H i n c Thomiftae omnes eum~ Didaco A l v a r e í de aux'tli'ts erga o b j e í l a reliqua , quíE fub indif ferent ía judicii eis pro-
difp. 122. ^ n u m . \t%..PdJka ¿ m í a e0icae¡9 i n q u i u n t , in IL ponuntur . Be l l e i g i t u r , b e l l i í í u m e ! Debebat ex 'hoc• lo-

•hep arbitrio^ infallibiliter fequitur ipfum liberum ,ar-^ co adverfarius fateri' fententia mea reqüiri ad opus me-
- bitrium pie operetur, ut hac dúo fimul fint incompofféiHa , r itorium l i b e t í a t e m indifferentise , nec fufíicere libertatem 

quod fcilket gratia efficax ponatur in hom'me, & homo a$u a c o a í t i o n e , five i l lam fpontaneitatem & l u b é n t i a m , qua 
dijfentiat. , i • D e ü s feipfum, & C h r i f t u s , & Beat i diligunt D e u m ; id 

C u m haec tamen í int c u n f t í s T h e ó l o g k á p e f t i í f i m a ; cr l - debebat M é r i j ; í e d m e i s , u t a l i b i , verbis excifís , & mu-
. minar i nos audet convic iator , quod afteramus e f f e é l u m . tilatis inferü oppofitum, ideft , negari a m e v e r á m líber-

ex vi f tr ic i deie&atione confequi m/¿///¿/7/Ve»,, a p e n o ' m a r - tatem indiff írentise ad merendum ,v vel demerendum : 
te pugnans adverfus fu lg id i í f ima Ecc le f í se iumina Augufti- pro qua l ibértate eo in capite a c e r r i m e , abí i t invidia 
í i u m , &. T h o m a r n . E t quod caput eft , ac i n nobis in- verbo , accuratius, quam mul t i T h e o l o g i fecerint, decerta v i « 
tolerabile fore t , & in adverfariis hoftrisnon advert i tur , aut Reddantur itaque verba mea , & evanefcet c á l u m í i i a 
excufatur , eodem cap. 8. eademque pagina 15^. unde ver- f u á , Contingere ( í ta ego prsc i t . pü.g.2$i. ) contingere autem 
b a mea ob truncara , & muti lata producunt , ita locutus poteft} ut voluntas fit determinata ad umm fpeciem boni t 

. fum ambiguitatem omnem ev i tans ; Nos dicimus indelibe- v. ,g^ad diligendum Deum, quomedo determinata eft Dolun-
mtam effe hanc deleBationem, qúatenus tnfplratur a Deo ; tas Beatorum, & erat ante mortem voluntas Chrlfll; & m* 

prolnde per prlmum aEium Indeliberatum nos nibil mere- hilominus maneat tndetefmiñgtd ad hunc aBum t vel i l lum. 
rl y nifi accedat liberi arbitrii dellberatus aj/'enfus, firmijjf- Qtíi enim Deum videt in fe , efi ad illum amandum deter-

. me tenemus: cum, meritum haberl nequeat fine Indifferentia mtnatus immutabtll neceffitaté , pollet autem fuá libértate 
. libertatis* At hae deleíiapo viBrix conjun&a eft cum deli- in aBibus ceterls , qut verfantur clrca ob/eBa Indtjfirentla , 

iiratlone compárate ad opera, qua eftjciuntur a libero arbi? & ab illa caritate, a qua nequeunt defieBl y Imperantur 
trio hac deleBatione excitato. Quamvls enim fit hac, efficax Ita Chriftus Patremb quem neceffario diligebat, orabat l i -
gratia antecedens $ & Deus fine nobis faciat ut velimus t bere > & libere'illi obtemperabat dando corpus fuum percu-
nihilotamm minUs per Illam m ñ pfoponhur fiobis bgnum f i é tlentibus, & genas fuas vellentibus. Promeruit hoc paBo^ 
vmni ratione boniy. quémadmodum proponitur Beatk per lu- & operatus eíi hominum redemptionem cum potefiate ponen-
men gloria, ¡deoque remanet Indifferentia iudicii > & vera di animam fuam > ac perfeBiJfima libértate . 
ilbertas y quam habere nequeunt Beatl in patria': ut expíh T r- TT c 
cavi In libró de fcientla Dei cap. 13. regula 6. de Ángelis ^ ^ • ^ • ^ • ^ *• ^ ^ O P U S . 
itapite par'tter 15. Ó" de primo hom'me cap. ID. Quamobrem 
/equituf qu'idem ex hac viBrici 'deleBatione InfaUibUiter efc Audiatur emm diferens de libértate ad demerendum 

, feBus y eo quod animus ampleBatur bonum quod magis de- fufficlenti in flatu natura lapfa y ( 2 ) P o í m m u s ergo obj i -
/e5?dríJy?^¿ fequitur libere y quia non adió in hac vita de- cientibus h o m i n e m , & c . e> paullo poft : I n f u p e r T h e o l o -
ietlat bonum aliquod y ut nequeat in eo apprehendl ratlo gi clari í f imi refellunt hoc argumento Janfenianos, &.c. ^ 
aliqua malh E n libertas ,v & indifFerentia j u d i c i i , a m e Sane Janfenii feBatores hanc libertatis fpeaem non re/i-
eo ipfo in loco a í f e í tá & expl icata , ubi yerbis meis m u - cerent , imo nitro adoptarent . Porro ¿uflus urgente pracepta 

. tilatis á u t u m a n t denegari . Sed eft iniquorum A é c u f a t o r u m poft acceptam gratiam jiífiificantem reus ne cenfebnur y & 
temeritas & confidentia> ut f íb imet perfuadeant propofita fufficlent^r liber ad demerendum y ^ fi prafirtm agatur de 
a fe objedh in fuis , non autem in feriptis meis k g i , & impletione pracepti afflrmativty cujus obUgauó mflat y quod-

. dijudicari oportere . x que omittere non poteft fine peccato y nec altud peccatum pot-
i C e r e r a hujus paragraphí éjf lmiáatoris verba non m o r o r . eft ellgere > Erit ergo reus etiam Juftus , etiamfi mzndamm 

Q u o enim i n loco í e r í p t u m eft. a m e , fub v i B r i c i dele- e i fiat i m p o í f i b i i e fecundum prsfentes^, quas h a b e r , v i r e s , 
R a t i o n e non remanere poteftatem1 abftinendi fímpliciter a & defit ei gra t ia , qua j l l i fiat p o í i i b i l e ; quod eft pura fan-

- peccato, & fub impuifu grat i íe neeeffitantis ad bonum pof- fenit doBrina In prima ejus propojttione damnataut haretica 9 
fe hpminem e l i geré h o c , vé l i l lud b o n u m , ñ e q u e habere & Impla. 
poteftatem peceandi , vel non peccandi ? A u t de l i ra t , aut • * i r TÍ' "-T* í * ' ^ 
f o m n m t í autem faltem fibi m p n í l r a fingit, qui ifta feripti- F . J , L A U R E N T I U S . 
í a t s Npíiíra h z é apertiífitfta fententia eft., quam declara- 1 , J 
Vimus lib* 17* cap. u pag. 917. Sicut quacumque gratia V e l U c a t demum S e n o n e n ü s Antiftes qua* de l ibér ta te 
praventus potefi inlqnus relüBar't i ita quacumque premente ad merendum fcripfi tom» 3. pag. 443 . Poffumus ergo , 
cuptdttate potefi juftus pérfeverare: & paullo inferius af- &ct Loquor ibidem de homine deftituto gratia fufficiente * 
^ r r a t n " S OÍ)Qrtere ad profliganda feita Janfen i i , Sub parva ac verba m e a , íi , prout jacent , tecitentur , funt hu;u í -
deleBattone veram potefiatem agendi y & fub deleBatione modi : Poffumus ergo úbftcientibus hominem dereliBum <¡J 
viBnct poteftatem agnofeere reluBandi * V i d e et iam q u s di- gi-atia non pec'care, quoniam eft determlnatus quoad Jp^c1' 
x i libro 14. cap. x t . pag. 20 i t ficathnem ád malum y refpondere quod illius voluntas non 

M e non l a t e t , difplicere nonnul l i s , qüod efficacem gfa* efi determinata ad hoc malum y vel i l lud; ideoque p ^ l 
í i a m dixerim v i S r i c e m i l lam d d e a a t i o h é m , q ü ^ fuperat per liberum arbitrium unum , aut alterum eligendo.f f j -ferebat^ 

( Í ) T . 3. p. z é i . (2) Ibid. p» 441» 
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¡enbai Oalvtms peccm homhm ext'mfto Iket arbitrio , eum 
¿¡eccet etiam Diabolm arbitrio carens . At h<emicum refellit 
doSiiJfmus Bellarminus ¿ib. 5, de grat. & l¡b, arb, cap, 14. 
ad 5, bis vertís': R e f p o n d ¿ o tam á n g u l o s fangos , quam. 
malos Dsemones r e í p e é t u finís u l t imi non habere J ibemm 
arbitrium a neceíTitate ; tamen r e f p e é b mediorum libe, 
r u m arbi tr ium etiam a neGeíTuate habere , quia m u l t a fa-' 
c i u n t , q u ^ pOÍTunt n o n faceré s & e contra ; 3c in h u ­
jufmodi Dajtnon^s v e r é peccarej & bonos angelos opus ve, 
re laudabile f a c e r é ; quamvis nec poena, nec p r $ m i u m ef-
fentiale crefcere poíf it 5 cum utnque lint m termino , m 
omnia ipforum opera ad exercmum d a m n a t i o m s , ve l glo­
r i a ferr»pitern£e pertineant. Vfdete etmm SJimm m libw 2. 
fent. difc 7. §. 5. ^ dift, ultma líb:. 4. S. Thomam- 1 ? , 
f . 89. art. 4. 'si ergo peccañt in openbus deléeyatis. damna-
t i , a ¡ némenes ^ m gratiam nequeunt habere-} quanto 
gis mortales , quf iliam .habefe p ^ m i t } Infuper Theolog^ 
clar'íffimi refellunt hac argumento Janfentangs \ obtendentes. 
privationem gratis, ut dogma [ m m libertan contrarium prun 
pugnent; etiamft nihil boni absqw gratta poffmus per/tcere , 
habemus tamen m faciendis malts optionem ac libenatem : 
fgitur ex priva tione gratia non tnfertur peccandi neeeffitas.-
E t fane> me judice , facil'nis hoc ve/ponfo tllorum ora ob-

ftruuntur, quam fi refpondeas gratiam adejje f m g m J quo., 
niam hoc pofiremum in controverfia eft, & Janfeniana confe-
cutio pleno Catholicorum ore damnata & expío fa., H a x mea 
verba funt ; i " qmbus fatius duxit calumniator refecare 
V e n . B e l l a r m i n i i u c í d i f f i m u m t e í l i m o n i u m v & infignis 
T h e o l o g i E í h i , & S . T h o m x T h e o l o g o r u m Pripcipis no-, 
irten pretermitiere , quam f e n t e n ú a m m e a m abfque cen-
fura dimitiere ; t a m e t í i p r ó x i m a pag, 444. d e m o n í l r e m , 
eadem r e í p o n í i o n e a D i o n y í i q Petav io Janfeniflas refeili. 
lib. 4. de opificio fex dierum cap, g. num, 3 , . 

Simi l ia m i h i objicienti A u f t o r i Janfenifmi Redivivi pag, 
195. refpondi /ow. 2. Vindic. pag. 2 4 2 . 3c feq* p r o d u é t o 
et iam t e ñ i m o n i o Honorat i T o ú r n e l i i , qui licet teneat au-
x i l i u m gratias numquam ícelef t i f f imis peccatoribus deef-
fe ; tamen 2, p. de gratia q. 8. art. 4. pagma 634, Venen 
edit. demonftrat fententiam , quam carpit adverfarius , ef­
fe inter T h o m i f l a s communem & pervulgatam . V e l l e m 
in hanc V i n d i c i a r u m p a r t e m , , quam nuperrime laudavi , 
oculos humanus leftor adiquantulum iptenderet . J a m en im, 
cum hseretica í it i m p í a fententia dogmatizantium fo-
Jam libertatem a coaBione fufficere in flatu natura: lapfead 
merendum vei demerendum , & non requiri libertatem 
indifferentia , fed v o l u n t a t é m robuí l ior i d e l e é b t i o n e ex^ 
c i t a t á m r e l u í i a r i non poífe , & huc vel i l lue abripi 
impulfu cup íd i ta t i s , v e l caritatis , i n e l u ñ a b i l i necef-
í i t a t e , & abfque poteftate ad oppofitum : evidentif­
f imum eft f e n t e n t i á m noftram « qua dogmata ifta repro-
bamur & refelluntur , non impiam , & hrereticam cen-
fendam e í f e , fed p i a m j c a i h o l i c a m , atque or thodoxam, 

C A P U T I I I . 

De efficacia gratia, & gratia fufficiente, . 

A R C H I E P I S C O P U S ? 

I - á ^ \ U u m F F , Bel le l l i , & Betti aufi fuerint expreffts 
term'tnis afserere nullam efse gratiam veré fufp.cien-

tem , aut. gratia interiori refifii mn pofse ^ dogma tamen 
catholicum in hoc punfto impugnare non funt, veritt ¿ non 
folum ei oppomndo emrem de . duabus deleftationibus reía-
uve volmtatem neceffnanúbus : vefum etiam tprtuefis ¡ € f ad 
fraudem compofitis de gratia fufiicienti fermonrbus , qui Jen-
fum illorum aperiunt . ' Hac arte utitur J?, Berti inprimis 
cum ex ma. parte í dicit fe probare rmxime gratiam fuffi-, 
ctentem fenfu Thomifiarum, O* ex altera profitetur fe du-
titare utrum tila gratia Thorpifiica fit veré fujficiens ; imo 
Je malle illam appellare inejficacem , quam fufficientem ^ 
Qyid entm putandum efi de Theologo , qu¡ dubham \ 
t™>n pumotio Phjfica defiruat libertatem , eamque nihilo-
mims pwbaret máxime ? Hac F r , Berti verba funt ( 1 > : D e 
quajltione g r a r n t ó c a l i , ideft an gratia fufficiens * &c% 
ujque ad m verba % Scholaftici non confentiunt. . 

Hic F , Berti Leftori fucum faceré conatur > & fub lar-
V* gratia Thomiftica fujjicientis quid de vera, infujficientia 

gratia fentiat, abfcendk, Etenim vidimus fapra quod 
luxta ejits Jyfiema gratia efi efficax , quando gradibus fu-
perat cmcuptfcentian debiliorem, Fft vero jnejficax r f i conr 
mpijcemta huic gratia gradu f m fuperkr efi ; qua concu* 
ptjcentta ww/or in gradu mn potea- v¡¿ci a tia q u ¿ 

' rnt>1Qr • Huc referí pajfm illud S /Auguf t in i 
de deleBatione hdeliberata male intelleBum s & eodem 
fenju prapofiere a Janfenio decantatum : Secmri*m id y Qaoá 
amphus d e l e ñ a t f e c u n d u m id operemur necefte eft / E x 
quo Jequitur% gratiam i l l a m , quam fufficientem vacare ut 
mmque confenut, ^ e ve^ ^fufiic¡ent¿m reiat¡Ve ad gradus 
cmcupifcentia Jupmotis > . ac :proinde Yeiative ad pmceptum. 
mplendum. In hoc ergo e j ^ errw CQn{^¡t qUodafferat 
Pfio,• concurrente tentatme, aut urgente p r a c e ^ a Deo 
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denegari gratiam , qua relative ad e/us vires fit. veré 
ciens, & dari ab eo tantum gratiam inefficacem , cum qua 
concupifcentiam in gradu fuperiori vincere non potefi, 

F . J . I . A Ü R E N T I U S . 

E t i a m f i affirmaíTem folam gratiam^ feipra cfficacem e í f e 
v e r é fuffrcientem, accepta gratia fufficiente pro i l l a , qu<E 
fufficit ad perficicndum a d u m , feu a d ^ p e r a n d u m v nullus 
i n T h e o l o g i a mediocriter verfatus me ob id reprehenden-
diam effe putaret . T h o m i f t í E , ali i T h e o l o g i , necnon G o n -
gmifta:, ac pra;terea ipfamet o b v i a , & manifefta ratio 
hoc d e e l a r a n t . Thomiftse q u i d e m ; n a m Didacus A l y a r e z . 
l ib . 8. de atíx. difput. 79. inquit , auxilhm dichur 
complete fufficiem ad. aliquam operathnem, ultra quod 
nuílum aliud auxUlum efi abfolute necejjatium , ut, illa 0-
peratio aBu producatut; & Joannes G o n z á l e z controv. 5 , 
art. 6. Alifui doBiJfmi Thomift^ arbitrantur, mims con-
grue vocari fufficiens illud auxilium, quod lontrn effieax dí-
cituf, A i ü T h e o l o g i ; fiquidem Gardinal i s de Laurasa o -
pufc. 3 , cap. 4. n u m . 83. ait : Sape cum aliis viris doBis 
miratus- f u m , cur Theplogj moderni gratiam illam. divinam , 
qua homo yocatur, excitatur, Hluminatur , mfpiratur ad 
bonum faciendum, C> effeBum non obtinet , vacare mpe* 
runt fufficientem, ad diftinfiionem, efficacis, qua femper ha­
bet annexum effeBum ; cum fatis non fit ad eum ponendupi , 
ficut effieax , qua in rigor e dici deber et fuffteiens iJk-^ . M a -
cedo in ferinio cap, _ 8, Auguftinus auxilium fufficiens ef­
fieax dicit , cum proxime fufficiens eft, imo non putat^fufr 
fictens quod non habet eJfeBum: quidem meo Judicio re. 
B e , nam fi fufficit, & datur ut fufficiat, cur non effiejet 
i d , propter quod dafur ? 'Quod fi non - efficit , profeBo nm 
fufficit, Nec folus Auguftinus, fed et im alii .Patres apyet-
liumy qUod Scholaftici effieax mcantk, fufficiens appellant : 
Uti obferv0t Vafquez, & probat ex ProfperP , in 1, 2. difp. 
;i85. cap, 11. num. 55. Medifta; demum i "ara preter V a f -
quefium Sua^ez l ib. 3. de auxijiis cap, 6. n u m . 4 . ícribijt 
De mione auxil.ii foffi/ientis, fi proxime . 0 aBu fufficiens 
fit, eji , ut includat omnia auxilia neceffaria fimplic'mr , 
qua per modum principii conmrrunt ad fupematuralem a? 
$um , quia hoc auxilium eft fufficiens per modum potentia $ 
potentia autem ut fit fufficiens , oportet ut^ habeat omnsm 
virtutem necefsariam ad agendum : 0 hoc tpfum prafefert 
ñamen fufficientis; nam fi (diquod nepefsar 'ium principium 
deefi, fine i lio non pptefi aliud operari; ergo aliud non erat 
fufficiens , Acced i t evidens ratio , I n horura nempe 
T h e o l o g o r u m fententia auxi l ium í l lud eft ^révera fuf­
ficiens, quod non requír i t aliud auxi l ium ad fupernatu-
raliter operandum , & includit omnem. virtutem neceíTa-
yiam ad agendum: at fine gratia efficaci non habetur quidi 
quid requiritur ad fupernatúral i tér operandum , five ó m n i s 
virtus neceffaria ad a g e n d u m e r g o l]ne gratia efficaci n o n 
habetur auxi l ium xsy&z fufficiens, U u j u s fyllogifmi pro-
ppfitio prior eft T h e o l o g o r u m ^ quorum protuli teftimonia . 
Propofitio altera eft p m n i u m Á u g u f t i n e n f i u m ac T h o r a i f t a -
r u m . A u é t o r i t a r e i taque, & ratione peffpicuum eft , folam 
gratiam per fe effieacem effe xzvexz fufficientem, fi gratiam 
fufficientem o b v i o , & l i t í e r a U fenfu, pro ea fc í i icet , quze 
fufficit ad ponendum a í t u m , intelligam.us, 

A d m i í j b tamen d i f er imínc inter gratiam fufficientem & 
efficacem eo T h o m i f t a r u m fenfu, quo gratia fufficiens non 
excludit n e e e í f i t a t e m gratise e^/íctfc/í , arque una potefta­
tem tribuit agendi , a l terá operatur effeftum ; pientitur 
fplendide quilquis sututnat a rae auxi l ium fufficientis gratia; 
denegari , Oftendi id i n Vind ic i i s differt.^ 14. cap. 2. 
§ . 2. pag, 215, feqq, pluribus e T h e o l o g i a a m e i n 
lucem edita c p l l e é l i s teftimoniis. In ter q u « eft i l lud i ibr i 
14. E f i ergo grat\a fufficiens f^ fu Thomtfiico , ac 
qofiro, illa qua dat pofse , ñon velh : & in fer ius , Fatemug 
per gratiam 'fufficientem dari nobiŝ  potefiatem implendi divina 
manclata, eamque, veram 0" proprkm , fed non t aliter val ir 
dam & expeditam, ut ad pmendum aBum non fit necefsaña 
gratia e0c}tx. / R m í a s lib, 1^. cap, 3 . Auguftinus agnofeit m 
hoc ftatú , non folum adjutorium quo , fed etiam adjutorium 
fme qaq non y ftve puré fufficiens , Sed legito a l ia plura 
prnecitato fecundo paragrapho Vind ic iarum mearum ; atque 
n u m ibi loquar jortuoí i s , ^ ad fraudem compofitis ferrao-
p i b u s , judica quifquis legeris , 

Evanefc i t ex di¿ l i s q u i t l í b e t imppftoris ca,villaíJo . D u m 
e n i m dico , dubitari poffe an gratia. fufficiens T h o m j f t i c a 
ü t reyera fufficiens , l.oquor ipforum T h o m i f t s r u m or§ : 
& , fi candido an imo loquendum eft, non dubito , fed 
n e g ó effe revera fufficientem, fi g n ú z fufficientis nomine 
i l l a m accipiamus, praeter quam nulla alia gratia , reqtiírÍttir 
ad ponendum. a ¿ t u m , E n evidentiffima ratio ,v Q u i g 
ponendum aftum neceffaria eft gratia per fe ipfam effi­
eax nam fí g r a t i s fufficientis vocabulum accipiarnus pro 
e a g r a t i a , q u a r d a t poffe , fgd non excludit n e c e f t i t í t e m 
gratiíE per fe emcacis ad a ñ u operandum; g r a m m iftam 
fufficientem p r m maxme^ vit dixi cit , cap, 3 . 'paj . 34,2, 
D e f í n a t ideirco aecufator ¡ n e p t a m i l l^m interrogadonsim 
regexere, „ Q u i d e n i m putandum eft, de T h e o l o g o , qui 

dubi-

^ 1 ) T . 3. 1. 17. p. 3 lo. & feq. 
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duij i taífet utrum^ praemotio phyfica dertruat l ibertatem , res e í l , me lib, 17. cap. 3, diíTerendo contra fecii nda m « r u q u e nihilorainus probarc í max}me ? H u j u s farinse J a n í e n u propofitionem , ^ c demonfirando darí ín hoc 
T h e o l o g u s e í f e t L u í h e r a n u á , Ga lv imanus , Janfernanus : firmitatis flam interiores g r a t í a s , quibus hutnanum r"fiái t 
{ed qui phyfican? praedeterminationem, iimjilqup veram 11- arbi tr íum , & ea occaf íone inquirendp num gratia QUSE 
bertatem propagnat , is e ñ verus S S . A u g u l t i n i , & T h o - non eft per fe eíficax , appellari dsbeí t fufficiem, inrfituerf 
mae di fc ipulus . H x c ad k m noí trajn í a c i e n d a eft inter- qu^ftionem de í i g n i f i c a t i o n e hujus v o c a b ü l i fufficiens tam 
í o g a t i o : Q m d e x i f l í m a n d u m d e s v i r o I h e o l o g o . qui affe- 1 homiftar.um , quam a l iorum T h c o l o g o r u m recitare oDi 
reret gratiam eñicacern eífe n e c e í l a n a n ^ adponenduma6tum P i o n e s , & eam , quam tenent T h o m i f t s , lucalentius ex 
adverfus Mediftas affirmantes cum Suare í io i l l am e í í e gra- p o n e r é , n ih i l tero de g r á m m a t i c a l i i l la qüíEÍUone definí 
m m fufficientem, prxwr S"am ^d ponendurn a & u m nul - r e , Manifeft i f l lraum infuper eft , ludum eos l u d e r e , o u í 

'& -propne f ^ i e m , , , T c h i e p í f e o p u s , quem nemo ignorat fuiífe M e d í f t a r u m par-
Q u o n i a m vero Languetms mea verba profert hbro tibus addictiffimum , alicui hujus íe&se T h e o l o g o provin-

i j . 'cap, 3, peg* 242.Ulque a d i l l u m d u m t a x a t t e r m i n a m , q u o ciam commifit feligendi ex libris meis l o c a , qua: fibi v i -
di f f icuí tatem proponunt , meamque fententiam non expli- derentur fufpefifca , atque ex iis muti lat is , difparadfque 

gratia fuíf iciens Thomi f t i co fenfu, fít veré & proprie fuf- me feripta cenforiis n o t í s perftnrtxit , obtruncaret . 
fíciens, non opus eft de f ín i te fententiam ' dicere . E g o fa-
ne mal lem appellare inefficaeem, eo quod non infpiret vo­
luntatem i l l a m robuftí im , qua: infpiratur ab efficaei. I d -
circo habui frequentius in confuetudine ferraonis vocabu-
l u m i f tud, quam fuffictentts: quod taimen in fenfu T h o ­
miftico probo m á x i m e , ut explicavi in cap. 8. de H . P , 
A t num i n f p é f í a fignificatione vocabul i , gratia i l la i T h o -
miftarum notione fufficiens v e r é fit t a l i s , Seholaftici non 
eonfentiunt. „ Hucufque A r c h i e p i í e o p u s , Conftat me ¿lo^ 

verteret , & in fenfum detorqueret o^pofitum? D i x i hanc 
non l evem e í í e conjefturam .* n a m fi ipfc textus noftros 
collegit , fuifque luftravit o e u l i s ; aut i n í q u u s f u k eligen-
do perpauca , nec quaiftionem ibidem a i t i ta tam d i í c e r -
n é n s y a u t fmt imprudens , p r ó x i m a , & <¡üx f e q u u n í u r , 
ae noftram mentem explicant , prEEtermktehdo , A b f í s 
vero , ut i ü u m , vei i n i q u u m , ve í i i sprudentem exiftime-
m u s , 

D e i l lo autem principio , Quod amplms nos dekBat f 
qui de _ quiKftione g r á m m a t i c a l i , ideft , de fignificatione fecundum ¡llud operemur neceffé ejlj DQcnon de f a n á a de 
v o c a b u l i / i # í r / W ^ , & ita profequi n u l í o interjefto voea- l e í t a t i o n e oppofita deleftationi « a r a a l i , fatis fuperque p r ^ 
b u l o . „ Negant talem e í í e Medifta: omnes , & c u m illis cedenti paragrapho p e r í r a f t a v i o 
Honoratas T o u r n e i y ^ . 2. de gratia q. 7. art. 4, conc!. — 

A E C H I E p i s C € r p U s . 

I I . His mtáth factle inteirtghw id , quod ihidem F . 
Berti • ajjerit de gratia illa fufficienti, qua dat poffe^ fed' 
incompletum ; eur vellket Thomifias ex eo quod dicant , 
P e r gratiam íuf f ic ientem eonftitui p ó t e n t i a m proxime , & 
complete potentem producere effeclism ; fiatuatque poten-
tiam non deberé mmmari potent iam proxime e x p e d i í a m , 
nifi potentiam, quas ut ponat a í l u n i , grat iam, uberiorem 

3. quia ea gratia in íúrac iens c e n í e n d a e í t , q u s non comv 
piettitur totum i d , quod requiritur ut aétus ponatur^ vel 
í a l t c m ut impetretur auxi l ium ad ponendurn a ¿ t u m necef-
f a r i u m . V i d e t u r confentire Nor i f ius , q u i , ut d i ¿ m m eft 
modo , negat dari fine adjutorio efficaei potentiam proxi­
me expeditam ad perfeverandum in accepta juft i t ia . So-
lam gratiam efficaeem e í í e proxime fufficientem defendit 
Z u m e l tom. 5, difp. '3. fe¿í? 1. Cardinal i s Braneatus de 
L a u r e a opufe . 5. de gfat. cap. 4. Francifeus M a c e d o in 
^«tur^rt u^un.. . ^ wv x iauvinv-ua ÍYACIVCUUI ni mji puteriiíam > qua; uc ponat actum , gratiam u D e n o r c í u 
ferinio cap, 8. & in cortina pag. 318. E x noftris Bafilius non poftulat r quoMenique fenfu afferat ^ 1 ) , Q u o d e t iam 
Poncius i . p. re l e£ t . de gratia cap. 17. Jbanne-s Schuveit 
zerus dií íerr. 3 . de pra:d. dub. 6. & Petrus Clenaerts de 
gratia efficaei cap- 6. § . 3 . not. 7. Gonfentiunt T h e o l o g i 
Lovanienfes in juftif. cap. 12. n u m / 177. H o r u m , aliorumque 
fen íus eft, gratiam ineftiGacem non elle r e v e r á fuíf icien-
t e m , íi gratia fdffieiens ~ aecipiatu? grammaticaiiter , qua­
tenus cura i l la poteft poni a&us abfque gratia va l id ior i . 
Juxta hanc notionem e í í e t fuí í ic iens i l la g r a t i a , quam oro-
pugnant M o i i n i f t x , fi i a prasfenti ftatu d a r e t u t » & fuffi-
ceret naturce inf irma adjutorium co lUtu .n Adse innocen-
t i . A l i a ex parte, non defuíit Thomif t i s r a d o n e s , atque 

^exempla ad probandum gratiam inefficacem appellandam 
fe v e r é , & proprie fufficientem. P r i m o docent plura ne-

r e n a t í j & ^ S a n é i i , cum g r a t i a m / & adjutodum petere de-
beant , ut in bono .poíf int perdurare, étfi habeant grat iam 
fuff ic ientem, non habent femper proximam párfeverandi 
potent iam; & Auguft'mo tribuat quod ipje addit , Q u o d 
cum fola gratia fufficiente non poteft mandata f a c e r é , qut 
caritatem non habet magnam , & vehemeatem , ideit , 
non poteft p r o x i m e , complete , & expedite , poterit v e r a 
cum impgtraverit gtatiam uber iorenv , congruam , & effi­
caeem , 

H ^ f omnia 'inK ejus fyjiemate fignificoét ^ ideirco JuDüns 
cum l l l a gratia inefficaci non poffi^ proxivaé , complete: 
mandatkm urgens implefe, qPJa deleSlatio e/lejiis in gradi* 
inferior, qua folum pollet, non poteft v'tncere concupifeentiam 

feífarií i ¿fíe ad a é l u m , quam ad potent iam: quod verif- validiorem, Ex quo fequitur hanc gratiam veré ejfe infuffi 
fimum eft , probatumque a nobis fuperiori propof í t i one cientem relatiye ad prafentes vires j u ñ i . 
eodem exemplo apud Thomif tas ; f r e q u e n t i í f i m a ocul f , qui N o » arguimus F . Berti quod ajferat juflum aliqmndo 
poteft v idere , e t i á m f i , ut aftu v ideat , nece í íar ia fit l u x . gratia proxime fufficienti careras urgente tentatione , fi pot-

/ V e r u m , poí fe oculuni cerneré , nifi prá&eütar í ü m i n i s ad- efi proxime petere gratiam, q u í d i l i deefi. -Poffiimus uteum-
j u t o r i u m , negat Auguftinus l ib. de geftis; Peiagi i cap, 3. 'que tojerare , quod contra communem Thomifiarum fenten-
de nait. & gratia cap, 26, de peccat. meritis cap. 5, l ibri ajferat gratiam fufficientem non date potentiam proxt-
2, epift. i o 5 . nunc Sed Thomif ta ; reponent , l o q u í me completara ^ & expeditam; fi id duntaxat ajferetet fen* 
Auguft inum de potentia conjunfta cum a & u „ D i c e n t i n - fu ab aitqmt Thmifiis intelleBo de potentia ex parte attu? 
jfuper, refte appellari fufficiens i n uno genere, quamquam fecund't completa f & expedita^ Sed illum incufandum jud'ú 
al ia in alio genere fimr n e c e í í a r i a , Q u o d commonftrabunt camus, quod fecundum princip'tum ̂  quod pofuit} gratia tnef 
facile í n omni genere cauí farum , c u m erudito T h o m i f t a ficax, quam fufficientem agre vacare confentit ¡ efi veré tn*. 
Franci fco S y l v i o in u 2. q. 3. art . 3 . & A u r e l i o noftro fufficiens jufio relame ad ejus prafentes vires ̂  quia a vali-
p iet te k o v a n í e n f i tom. 3. cap. 2. q, 2 , Afferent e x é m ' dme comupifeentia opprimitur . 
p lum ex A n g é l i c o Praeceptore 3 . p. q, 61, art. 1. ubi per- Quod quidem fyfiema excludit quoque a jufio potentiam^ o-
iraftans de nece í f i t a t e S a c r a m e n t o r u m , cum 3, loco obje- r w d i urgente tentatione , nifi habeát ad orandum gratiam 
e i í í e f , Pofita caujfa fufficienti nihil aliud videtur necejfa-* efficaeem, quamvis haberet graúam inefficacem * Gratia e-
tíum ad ejfeftum : fed pajfio Chrifii efi fufficiens caujfa nim inefficax, fecundum fyfiema F.. Berti , non potefi wn* 

net^propter hoc fequitut, quod facramenta non fint necejfa- mmiia t <& gratiam veré , <& relative gd tentationis m e s 
fia ad humanam falutem , quia operantm hj viriute p a f fufficientemcujus deteliBionis non aliam caujfam reddh , 
ftonis Chrifii , & pajfio Chrifii quodammodo applicatur hor- quam profunda ̂  & oceulta Dei Judicia. Sic enim -Joqulíur 
minibus per facramenta» I taque fufficiens eft grada quadh. de ü s , quos Deus etiam ínter Barbaros, aut fceiefi'iffmos 
b e t , quantumvis m i n i m a . Ucee requiratur gratia prEede- i igit . { 2 ) U t oñendaj: divitias rnifericíordi« fuá: , nonfiluM-
terminans , ut ad a £ t u m reapfe applicetur, Accedi t eom- perducere jilos ad bapttfmtm, alijcere ad fidem , m W 
paratio naturalium o m n i u m potent iarum, qux completa: yefipifcemiam j verum ^etiam faceré perfeverantes % & ~coro' 
dieuntor fin^ulae in fuo genere , quamquam a é t a non 0-- nare. i$ miferkordia, & miferationihus , Addit .quod ex W 
perentar , nifi prima cauífa m o v e n t e , Jtaque pro libito funt . nonnullt » quibus zd often0oaecn .¡uñiúx gratia fub-
g r a t i a m , q u x opponitur efficaei, dicito aut ine f f i cacem, trahitur, nec Deus renuentes filos, vocat, nec irahit pervtea-
AUt í a f t e i e n t e m ; mea e n i m s o n reíert , « t r u m horum ees 7 fed occulto,-úr jufio judicio eos deferit . H i aurtem* 
¿ i x e r i s : dummodo fatearis contra Janfenium interiorem ^ / í - , fufficientem .gratiam non haheut . Quod ut probet , 
a l iquam g r a t i a m , cui in ftatu naturse lapfze r e í i ñ i t u r , „ add'n : G r a d a fufficiens donum , e í f , \ í i e c .ulla foret; in 

E x ü s , quae n e c e í f o m , fuit exfcribere .a manifeftiffima in iqu i tás > fi D e a s i l lam denegaret ; Unde concludii , W0*. 

i t ) Ibid. p. Í4i» ( 2 ) L ' l8» 8. p. 448. 
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illa grana íufficíens cft donum g r a t u i t u m , ^ poft z \ d a r r i 
peccatura indebitum beneficium, ettam, fuppofito legis 
p r í e c e p t o . 

JHíCc auiem doBr'ma^ Ó* fyjlema ^ unde derhatur , omn'j-
no contradicjt Apoftolo dkenti: Fidelis D e u s , gui non pa-
tietur vos tentarifupra id q u ó d p o t e ñ i s , fed faciet et iam 
cura tentatione proventutn, ut pofí i t is f u í t i n e r e . Contradidt 
Coneilio Tridenüm docent't̂  N e m i n e t n a D e o deferi , nifi 
prius defer-átur. Contradidt eidem Concilio dkenti poji Aií' 
¿ufl inum* Deus impoffibilia non jube t , fed jubendo mo­
nee , & tácere quod poiTis, & petere quod non p o í í i s , & 
adjuvac ut p o í T i s . % contra confonat primé propojitioni da-
mnat£ m libro Janfenii aff'efentts, j u í l o quaedatn raandata 
eíTe impoffibilia fecunduru prxfentes , quas h a b e t , v i r e s , 
& ei deeffe g r a t i a m , qua poffibilia fiant. 

F . J . L A U R E N T I U 

C u j u s generis fuerint adverfarii praenotationes, e x d i S i s 
« s r c i p i t unufquifque; fed prodit i l le ukenus vel infci-
t iam s ve l allucinationem fuam.v affirmans a me v e l l i c a n 
T h o m i f l a s r e a quod aíTerant , Per gratiam fufficientem con-

fittui potentiam próxima , & complete potentem producere ef-
f eñum \ ¿k flatuere potentiam non deberé n o n j i i n a r i / í o ^ -
tiim proxime expeditam , niji potentiam, q u á , ttt ponat a-
á u m , gratiam uberiorem non pojiulat. Q p o entm modo fie-
r i p o t e ü , ut vir in T h o m i í l a r u m d o í l n n a verfatus í g n o -
ret iproruii^ T h o m i f l a r u m permultos tradidifife, folo ad^ 
jutorio eflicaci tribui potentiam agendi proxiwe expeditam^ 
atque ccmplstaml A u d i a t D i d a c u m iíVívarez lib. 8. d e a u -
xil i is difp. 79 . lllud auxilium dichur complete fufficiens ad 
aliguam operationem, ultra ¡quod nullum aliud auxilium eji 
abjolute necejfarium, ut illa operatio aBu producatur. A u ­
diat Joannem Gonzales controv. 5. art. 6, Archiepifcopus 
Tranenfis, Magijier Herrera & alii ajfferunt nnúl ium fuf­
ficiens in re non fufficiens y ideji y non reddereptentiam com­
plete^ aBuatam in ratione principii, fed indigere auxilio ef-
Jicaci, quod in illorum fententia dúo facity O" complet po-
tentiam ^O" illam applicat ad operandum infaUibiliter. A u ­
diat F r a n c i í c u m Z u m e l tom. 5. var. difput. d. 4.. f e í L 1. 
Sufficiens auxilium prsflat quiderqvimpotentiiSy nonquidem 
oimnino proximam cum ultima aíiualitate y fed minus proxi-
wamy <Sr quafi mediatam y vel minus immediatam y<& in-
completamy feu inadecquatam . I taque non ego T h o m i í l a s 
ve l l i co : fed Languetius cun¿ta v e l l í c a t , & exagitar, v e l , 
ut reit ius loquar , ve l l icaret , & exagitaret, fi polTet; Prse-
t e r e a , quomodo T h o m i ñ a m m fententiam vellico , q u a m , 
ut nuper of lendi , rationibus e x e m p l i í q u e expono , & ex­
plico ? A c fi vell icarem e t i a m , & folum a u x i l i u m , quod 
n u l l u m aliud requirit ad afta operandum , appellayiflem 
complete fufficiens y cur non p o t u i í f e m fufficiens auxilium so 
modo deferibere, quo defcripferunt M a c e d o , de L a u r x a , 
N o r i f i u s , Vafquef ius , S u a r e z , T o u r a e l i u s ? 

V c r u m , ut o m n e m d i í T i p e n i a s c a l i g i n e m ; peto , quid íit 
auxi l ium tribuens potentiam expeditam y proximam y & com-
pletimilSi r e í p o n d e a s cum Suarefio lib. 3. de auxili is cap. 
6. n . 4. efls illud , Qj^od includit omnia auxilia necejjaria 
Jtmpliciter, qu^ per modum principii concununt ad fupzrna-
twalem aBum \ d i c o , n o i darí p o t e n t i a m / w x / W w , ex-
peditam y atque completamy zb(q\ie gratia e f f i cac í . Probo 
quod d i co , Q ¡ i i a i n fententia o m n i u m T h o m i í l a r u m gra­
tis efficax p̂er modum principii concurrit ad fupernaturalent 
aftum. Si vero potentiam expeditam atque completam i l l a m 
d i x e r i s , quae non excludit n e c e í í i t a t e m gra t i s per fe efí i-
cacis ac prsedererminantis ad fupetnaturaliter o p e r a n d u m ; 
p e r f p i c u ü m e í l ex n. prxced. a rae iftiufmodi potentiam 
non denegari. Sed audiatur integra refponí io m e a ad ob-
lecta J a n í e r j i i a r u m , ex qua calumniator riiea verba prp-
dueit_ more fuo , mutilata fc i i icet , ¿k. d i m i n u t a . Gratict 
fuffictens ( h a ego lib. Í 7 . cap. 5. & ipfa pagina 340. ab 
adverfano citata j gratia fuffictens non dat poffe conjun&um 
cum aüu úr proxime completum & txpeditum , concedo. 
Non dat pojje ab aBufejunñum & incomp¡etumy?iego, Ad-
aendum unumejlynéThomiJié( ñ e q u e enira Ínter f e , q u o d 

i ren? ^ e ^ a t , confentiunt, ut inqúi t c i tatoin loco G o n -
/ Q?' docent per gratiam fufficientem conftitui poten-

itam proxme & complete potentem producere efettum, ver-
mrum meorum fenfum tefpmm ^ me cum ^ ¡ f o cap.^ca-
™ ™ ¡1* ^ Cum- Theolos'ts probatigimis ibidem enu-

ut t>QÍS re Ptientiam proxime expeditam illam y q u t ¡ 
ft£at atium) gratiam uberiorem non pojiulat, 

totentil^11^ f 1 1 ^ 1 ^ mQ7im exp l i cav i , affirmans nomine 
m e intel í fo- e?'í proximeque expedita: potentiam i l lam a 
5 1 ™ .^1 f1 ' non requ¡ri t ad ponendura a f lum gra~ 
ñ Z Í T e m w C e d o n u n c : unum ne invenies T h o n i i -
f ^ n r w r aut alteri hoc P ^ o definienti c u m v i r i s 
l l n ^ a n • POten^arn expeditam atque completam , ref-

a n ' Z ? U ¿ , hac ^f in i t ione recepta, h í b e t u r p e r fo-
ara gratiam fufficientem , feclufa gratia per fe e f f i c a c ¡ , r a . 

lis potentia completa y exp^ta y a i u a t a l ex T h o -
miffis nullus p r a m n o , nifi g r a t ¡ a m per fe efficaceH] a b j i . 

te fcripferit adverfariu? a me vellicari Thomi/laí y^-Anam 
í raüddlenter potentix expedita ac próxima diverlam notio-
nem a^Theologis t radi tam, & a m e dilucide e x p o í i t a m 
p m e r m i f e r i t , m e a verba obtruncans, & re íecat i s inter-
m e d i i s , pro l u b í t u traducens, i n v e r t e n s o b í c u r a n s . I m -
ponamus ergo huic paragrapho finem meis itidera verbis 
eodem capite 3. p a g . ^ i . Aliud efl verbo contendere, aliud 
dogmate. Dogma Janfenii eíi ( legant , ferutentur h s c ver­
ba ca luran ía tores ) fub deleftatione v'tBrict tale vtnculum 
injeftum eff'e voluntati y ut neeejfitate fle&atur y nec attus 
cppofttus in ejjfs fu potejiate. Ergo per Janfenmm fub gra­
tia parva y prtmente perverfa cupiditate , non efl potentia re* 
Be óperandi ; & fub gratia magna & robufla non Jiat po~ 
te(ias peccandi; & neceffitate alligati illud tantum faceré 
poffumus y quod magis deleBat, ita ut alternantibus delecta-
tionibus y neo una altexcm fuperantey neceffario inefficacibus 
defideriis hareat animus. Q u i s modo crederet , tale e í f e 
adverfariorum meorum ingeniura , ta lem librorum meorura 
l e ñ i o n e m , talem aequitatem, tale j u d i c i u m , ut hanc ip-
fam fententiam a me r e j e á a m inter damnata Janfenii 
dogmata , a ñ e v e r a n t e r pronunciarent tradi a rae ip fo , tra-
di autem eo ipfo in l o c o , in quo illam- r e j i c i o , & oppu-
gno ? I d , quoc^ videtur prorfus incredibile , veriff imum 
e í í e ' ex i í s , quse hoc paragrapho d i á l a í u n t , i idem ad-
verfarii , v e l i n t , no l int , coguntur fa ter i . 

Jam' vero fi cerera Languet i i perfeejuerer obje f ta , n i -
m i u m abuterer patientia i egent ium, L i q u e t en im ex d i -
Sás y eatenus a m e negari aliquando in ;uflis i l lam poten­
t iam proximam & completam y qua? aliud ad perfeverandum 
in accepta juttitia non exigit adjutor ium; quoniam revera 
quidam Jafti non habent gratiam femetipfa e f f i c á e e m , qua m 
propterea debent fuppliciter petere, & qua fi e í i e n t fem^ 
per a d j u t i , nuraquara peccarent: talis qu ippegrat ianum-
quam fuo caret e f F e é l u . V i d e Auguft inum lib, 2. de pee-
cau merhisy & remijf. cap, 19. w. %%. P e r f p i c u ü m e í l et­
i am , efle contra coramunem T h o r a i í l a r u r a fententiam 
agnofeere i n g r a t i a / « ^ í a ^ , & fine gratia per femeti-
p í a m efficací i l l am potentiam proximam & completam , 
quse ut prodeat in a f ibm , nu l lum aliud exigit adjutorium ^ 
quum prseter gratiam fufficientem T h o m i í t a e omnesad po­
nendura a é l u m n e c e í f a r i a m e x i í l i r a e n t adjutorium gratiae 
per fe efficacis. Infuper cert i íTimutn e í l , juxta propugna* 
tura a nobis f y í l e m a , gratiam quoque fufficientem & mef-
ficacem tribuere potentiam fuperandi concupifeentiam v a -
l id iorem, m e feribente lib* 17. cap. i , id . tora. 3. pa^. 

prope ñ n e m : Ait Janfenius, impojfibile effe y ut vi» 
gente fan&a. deleñatione illicitüm pmevaleat defiderium, O* 
confideratio peccaú, C * contra fub vividiori concupifeentia 
mcejfario libérum arbitrium fuecumbere, Juftis érgo conanti-
bus y Ó" vol¿ntibus,y dum deefl vicirix deleBát 'w, Cb* gratia 
efficaXy impojftbile efl divina obfervare pmcepta. Nos contra 
contendimus ( audiant hcec i terum , & confundan tur coiivi-
ciatores) nullam dekB.itionem injicere vinculúm Ubertati, nifi 
fummi Boni per lumen gloria manifeflati y aut boni y ut in-
qutunt y in communi, extra quod divagar/ nequit voluntatis 
in(linBus\ propterea quod hac dúo tantum tollunt indiffe-
rentiam judicii: ideoque ficut quacumque gratia pmventus 
potefl iniquus reluBari; ita quacumque premente cupiditatt 
potefl juflus perfeverare. Ita priorem propofitionem Janfenit 
repcimus y damnamus y refellimus y reprobamus. Hace eñ } 
non ambigua , non i m p l e x a , non fuco i l l i t a , fed enu-
c l ea ta , perfpicua, & majoribus theatris propofita, filii 
R o m a n a : E c c l e í i a e j difcipuli S. A u g u í l i n i , & pro hujus 
d o í l r i n a agonizantis , fententia. 

D e r a u m , quod nemp fatis m j r a b i t u r , urget Senonen-
fíum A n t i í l e s adverfum me textura P a u l i i . ad G o r i n -
thios cap. r e . 13. Fidelis autem Deus efl y qui nonpat'ietur 
vos. tentari fupra id quod potefiisy fed faciet etiam cum 
tentatione proventumy ut pojjitis fub¡iinere% necnon ver­
ba T r i d e n t i n i C o n c i l i i fe(f. 6, de Juíiif . eap, 11. defum. 
pta ex A u g u í l i n o libro de nat. & gratia cap. 43 . Non U 
gitur Deus impoffibUia jubet y fed jubendo admonet, <& f a ­
ceré quod pojjts y & petere quod non poffis: q u u m . egomet-
haíc eadem verba A p o í l o l í , hasc eadem verba A u g u í l i n i 
confecrata a; T r i d e n t i n o C o n c i l i o , aliaque bene multa pro. 
duxerim cap. 3 . libri 17. ad d e r a o n í l r a n d a m í e q u i t a t e m 
cenfuras contra primara propofitionem J a n f e n i i . V idea tur 
tom. 3. Theolog, dife pag, 328. Úr fequenú, 

C A P U T I V . 

De poffibUitate mandatorum Dei per gfatíam • 

A R C H I E P I S C O P U S . 

NOn minus diferte t , Bellelli docet, per gratiam par-, 
vam y & tnefficacmy qua fola fecundumillumiuíiis 

urgente pracepto Jape conceditufy nullam dar'f veram iotefr 
tiam, w pmtmam > ceu renjotamf&jr 

K J . 
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F : J. L A U R E N T I U S . 

. N i l contra me ih hoc art ículo proíert A r c h i e p i í c o p u s , 
qui tamen contra Fulgent ium Be l l e lh plura e íFutür . H o -
yum fumma e í l expl ica '^ T h e o l o g u m n o í t r u m potentiam 
í l l a m , quam h a i e t 'M^ implendi p r í é c c p t a , per.gratiam 
fufficientem comparando eamdem potentiam poteftati ho-
minis ad vid'endufn , quando h a b é t ocu^os, & lumen , 
fed infirmitate cogente oculos aperire non p o t e í l . V e r u m 
demonftravi in V i n d . di í fert . 4. cap. 9. §. 7. eadem ocu-
lorura í lmi l i tud ine j i i f d e m q u é p lañe verbis ü f u m íui í íe S . 
P. A u g u ^ i n u m lib. de nat. & gratia cap. 26. n u m . 29. 
& libro 2. de peccat. meritis & remififi. cap. 5. n u m . 5/ 
eamdemque comparationem adhibuiíTe Africanos Ep i fco -
pos exules ín Sardinia in e p i ñ o l a fynodica cap. 5. i l l a n r 
i'níuper fuiíTe traditam a Didaco A l v a r e z d i íp . 25. n ü m . 
32. a Joanne Maldonato S. Jefií in caput ó . Joannis 
5. á Venerabi l i Be l larmino in lib. de gratia primi homi-
n í s cap. 4. & a •Dipnyfip' Petavio lib¿ 4. d e ' o p i í . ^ex die-' 
r u m cap. i . nura. 4/ 

Secundo loco in crimen vertitur T h e o l o g o prxflantif-
f i m o , quod d e f í n i t i o n e m i l l am Tr idénf in íE Tynodi feíí . (5. 
c a n o n e ^ . Libérum arbkfmm a Deo motum ^ & excitatum 
pofíe d'tffent'tre , ft ve ih , detorferit ad í o l a m gratiam fuñi-
c i e n t e m . Norunt autem omnes T r i d e n t i n u m i l lum cano-
n e m T h o m i f t i s , & Auguflinenfibus paffim o b j i á ab i m -
p u g n a t o r i b ü s gra t i s per fe effieacis; fub cujus motione , 
& excitatione videtur ipfis l iberum h u m a n é v o í u n t a t i s 
arb i tr ium obrtringi indec l inab i í i n e c e í r i í a t e . E t . norunt 
quoque p m n e s , a T h o m i f t i s & Auguft inianis refponderi, 
aliquo í e ñ f u neceíTum e í f é , ut fíat id , ad quod faciendum 
gratia efficax fubminirtratur,' n a m ipra gratia e íEcax a 
Rul lo duro corde refpuitur, nec humanas voluntates effice-
re .poffunt, quominus D e u s o m n i p o t e ñ s í a c i a t , quod vo­
l ú n t a t e abfoluta faciendum efle decrevit : hanc tamen ne-
c e f f i í a t é m e í le rantummodo confequentera ,' & l iberum ar-
bitriurn non pofle quidem m fenfu compopto' ab í l inere ab 
o p e r q , ad quod p r a m o t í o n e divina determinatur , fed pof-
fe tamen1 m fenfu divifp . 

\ H a c ddé lr ina imbutus Fulgent ius B e l l e l l i dé modór repJ 
i i b . 2. c á p . 16. explicar u í i q u e T r i d e n t i n u m canonem d é 
gratia fufficiente, q,uam l iberum arbitrium abjicere pote í l r , 

interdum abjicit ; fed m i h i m e negat euradem canonem 
e t iam a c c i p i é n d ü m > 0 e ' de gratia etí icaci i n prsedifto fen-
fü c o m p o í i t o T h o m i f t a r u m . P o í í ea:,enim verba , quzeAr-
chiepifcopus o b j i c i t , cap. iJlo 16. pág . 94. fcriptaa F o l g e ñ -
t i o , h^c i m m e d i a t é fubjic iuntur: CZÍOT qüa fidet doElr'ma 
prórfus re6le cohieret, quod arbitrium non díjjent 'iat 3 nec re-
Jif íát , nec refpuat ^ nec refpuere pofsit gratiam per feeffica-
cenj y Ut dici Jam con/uevit a clarifsimis' Thom'tjiis ¡ in fen­
fu compofito , tametfi in fenfú d'mfopofsií ab aBione ^quam 
efficit t temperare . HÍBC eft Fulgent i i Be l l e i l i fententia ; 
qua m r e p r e h e n d e r é non p o t u i f í e t cenfor, íi T h e o l o g i no-
ítri verba fidehter exfcripfif íet r fed q u ó n i á m confuetumil-
i i e f t , ut ubique d e p r e h e n d i m ü s , qux frivola^ o b j e é t a t i o -
nes fuas enervant & i n f r i n g u n t , í i m u l á t i o n e n é g i i g e f e ; 
eo incaute , ne d i c á m imprudenter & inverecunde , pro-
ceffit , ut fcriberet , T h e o l o g u m ipfa T h o m i í l a r u m ver­
ba ufurpantem explicaviíTe facrofanátEe Tridentinae fynodi 
d e f í n i t i o n e m contra omnium Th'eologomm ^ etiam Thomifla-
rum , fenjum. 

T e r t i o loco Fulgentio Be l l e i l i obj ic i tur , quod, iñ libro 
de Jiatu natura rattonalis ante peccátum l a ü d a v e r i t Antó-^ 
nium' A r n a l d u m . Ignorat autem tum S e n o n e n í i s A r c h i e -
pifcopus, cum A u é t o r Janfemfmi R e d h í v i , qüi' hoc idem 
obje'cit A u g u ñ i n i a n o T h e o l o g o , j a m ab anno 1717. ipfum 
F u l g e n t i u m hanc a fe criminationem i n v i é t i f f i m e propul? 
í a f í e ; quemadmodum o í i e n d i tom. 2. Viñúic. pag. 362. • 

C A P U T V . 

De Caritate Tbeologica, & ejtís necefshate a duobus 
Theologis induBa pro quol'tbet opere bono 

etiam moraliter, 

A R C H I E P I S C O P U S . 

\ j Ratres BellelU & Berti non errant folum ctrca Chr'i-
X J i i mortem, libertaíem necéffaf'iam admerendum, &• 

fde™eTendum> & refiflentiam gratifi) addunt altos errores 
ab Ecclefta profcriptos , fctlicet l'tbemm arb'm'mm ahfquegra-
tia , quamrn car nat i s T/jeologicamotu conjfíjuunt, pecca-
re Jemper m ómnibkí f ü h añ'tbus ; adeó üt liben omnes mo-
tuŝ  voíuntatis, qui a gratia cañtaús non procedunt, necef-

Jano a rnala cupiditate oriantur; ac quídquid ü motivo ca-
vitatts non procedit, non aliud habeat mótivum, quam pra-
vam cupidnatem . Cariiatem autem non accipiunt , q u á t e -
nus tantum mvolvere poteft omnem amorem r e f l i , & bo-
m , 5c omnem bonam vo luntatem, fed veram caritatem 
T h e o i o g i c a m , q u s ab amore perfeaiff imo non differt , 
n in gradu. 

F . J . L A U R E N T I U S . 

Conft i tui a me gratiam m caritatis Theotogica, feu a . 
moris D e i fuper o m n i a , m o t u , atque i n í p i r a t i o n e , & abs-
que hujufmodi gratia l iberum arbitrium juxta fententiatn 
n o í l r a m in ó m n i b u s aéHbus fuis peccare, nemo p o t e í l af-
ferere, nií i qui lividis 'oculis perlegerit editas a n o b i s t h e o , 
l óg i cas lucubrationes. A é t u a l e m C h r i í t i gratiam eífe men­
tís illuflrationem) & infpirationehi caritaús ^ r e v i r a a me 
traditur tom, 3. pag. 140. í i v e libro 14. cap. -j y Caritatis'^ 
autem Theólogiccc n o m e n , ideft , i l l iüs caritatis , q u a D e u s 
amore b e n é v o l o , & fuper omnia di l ig i tur , & quse c o n ü i -
tuit p e c u l i á r e m v i r t u t e m , in fcriptis m e i s , ubi de grat ia 

runiverfal j íer a g i t u r n o n occurrit , additque i l lud de j i enu^ 
fuo c r i m i n a t o r . U t o r ego cit. cap. 7. verbis S. P . Atrgu-
ñ i n i lib. 2. de peccat. meritis cap. 17. & 19. a t q u é de 
gratia Chr i f t i cap. 6. 9. 10. 11. 21. & 26. nemo autem 
jure me poterit r e p r e h e n d e r é , d ü m loquor o r e A u g u í H n i . 
Dec larav i mentem' meam in V i n d i c . tora. 2. diltert. 4!" 
cap. 1. pag. 14. ubi ita fcripíi ': Ñeque enim nos in illa uni--
verfaít pi\cvenientis aüxilii defcript'wne d i l e í t i o n i s , & : cari ­
tatis nomine ¡ntéiligimüs mfpiratiommzmom b e n é v o l i ¡fed'-
b o n á m vo lunta tem, qua. abius omnes falutares pracedit \ 
id y quod nobís %nemo jure negabit \ nemo in nobis jure repre--
hmdet: tum quia mentem hanc nofiram rotundis verbis ex-
plicavimus y ut adverfus conviciatórem • ojlendimus capité 2. 
prima: di(Jertat. tum etiam quia hac quoque in re Aügufliní 
fenjum & verba fecuti fumus; cujus :h¡e funt loquéndi for­
mula: Q u i d eft d i l e é t i o , vel c a r i t a s n i / i amor boni ? quid 

Aeft boni cupiditas, nifi caritas? quid eft aliud caritas , 
quam voluntas? caritas dicitur voluntas bona . Vide lib: 
8. de Trinit. cap. 10. lib. 2. contra duas epifl. Pelag. capi-
g. num. 21̂  lib. de grat. <& libero arb. cap. i j . m m . ^ . i n 
pfálmum 36, ferm. 2. num.^i^. & c . ' 

Ñ e q u e verbis 'abutimur, dum in gratise definitione ad-
hibemus caritatis voCábulü'm\. N a m ^ ut mittarri A n t o t i i -
a ú m R e g i n a l d u m 'démenú concil. Tr id . p. 1. cap. 52. Augufti- ' 
n u m in cunéHs libris3 ac tra¿í:atibus íuis appeliare gra­
t iam in hoc í l a t i r n e c e í r á r i á m ''•'Spiritum caritatis y injpira-
tionern caritatis, 'mfufwnem caritatis, dileVt 'miém, infpira-
tionem diléBionis^ amoris •• dvúini • 'gratiam, átn'órif- Déi f'nfp'i-
rathnem ^ cencupifcentiam bonam ^ cupidnatem hbní^ bónám 
voluntatem , fuavitatem\ -deleSiationem , condeleBationem^ 

jucuná'itatem) voluptatem, tradit Stephanus Dechamps í i b . 
3. de har. Jan/eniana áííp. 3. cap.' 16. n u m . 3. a c D í n n y -
í ius Petavius l ib, 10. Theolog'. Éogmat. cap. 20. demcnftrat 
apud A u g u f t i n ü i n caritatis vbcabuló' pierumque ' cenferi' mó~ 
tus omnes i & ajfeftus pia voíuntatis > íam qui jujiifital 
tionem antecedunt,: quam qui f m t ea pojleriores. Q u o d v ir 
d o é i i í í i m ú s of téndit produét i s ipf iüs A u g u f t i h í ^ teft imOniís 
ex lib. de gratia C h r i f i i cap. 2. de correp. & grária cap; 
5. lib. 1. operis imperf. contra J u i i a n ü m cap. 82.: & - d e 
nat. & gratia cap. 70. V i d e autem , -quos in meorn advo-
cem patrocinium .• ' d ú o s a d v o c ó Societatis Jefu Theologos 
pra'clariffim'os, Stephanum D e c h a m p s , & P e t a v i u m . A d -
d e , íi l ü b é t , Gál l i car ios Prajíules in InflruBione Paflorali 
anno 1714. afr. 4. pag. ^5. quorum verba recita vi ' k i T / » ^ 
dicüs difl". 1. cap. 1. §. 4. num. -3 . pág. ̂ Z. 

U í autem evideHtins idyerfariorum n o í l r o r u m de tega - -
mus alucinationem , & frangamus pertinaciam ( o m n e s 
quippe , aut tere omnes a c c u í a t i o n e s fua^ traditx a nobiá 
defihitioni gratiae inhiturítur ) quid nos in. eadem graViae9 
definitione intelleximus nomine caritatis, non uno in loco 

cubi ta l ibüs litteris fígnifícavimus . Demonftratum id eft di í ­
fert. 1. V i n d i c . cap. 2: §, 5. pag. m i & feq. ac modo 
fufficit unura proíerre ex l ibro 23. T h e o l o g . difc. cap. 10. 
five tomo 4. pag. 489. ubi h s c ieguntur; Contendit ( Scho-
l á Auguftiniana ) humanam voluntatem in quolibet exerc'f-
tio virtutis duci vario amoris x ajfeSiu five' boni cupidnate m 
qua non deefl in fide informi y auSiore S. Thoma 2. 2. q. 
^.ydrt. 2. ad '2. fed non requirit ad cufuslibet virtutis aBum 

/xplicitum illum amorem, qui tendit in Deum ut fummurn 
bonum , confiitü'itque virtutem peculiárem, ceterifqué prd'1-
ftantiorem:, qua [pedali quadam ratione dicitur C a r i t a s ^ 

"Qui h^c l eg i c , qua fronte potuit a í í e r e r e , a me hanc fpe-
cialem caritatem exiftimari neceííari^im ad q u o d ü b e t opus 
bonum et iam m o r a l i t e r ? qui autem non legit ? quo j u r é 
poteft a í í e r e r e , fe libros a m e confcriptos maturo examine 
ponderafie P 

N o n inducat in a n i m u m fuum l e í l o r , me in eo tan1 
t u m loco , quem nuper produxi , quadratis verbis declarare •» 
caritatis nomine in noftris de g r a t i a , & de virtutibus dii-
fertationibus, intelligi cupiditatem bon i , non caritatem Thea--
logicam > quffi peculiaris virtus eft, & fpeciali titulo cari­
tas nuncupatur , adeo ut una a nobis íblitaria^ declarado 
lynceos cenforum oculos fiibrerfugerit; n o n , i n q u a m , ^ 
l e ñ o r in a n i m u m inducat f u u m . Eniraverofufficere^P^1"" 
tatem b o n i , abfque aftu caritatis ^ ad fídem, tradó lio- ^ 
cap. 4. tom. 4 . 2 0 8 - S u f f i c e r e ad t i m o r c m , trado e ° n ( j e 
capite pag. 210. & libro 23. cap. 12. pag. W7" ^ ^ ^ ^ -
poenit, i ib. 34. c a p . - 1 . t o m ^ . p ^ ^ y s - ^ ' ^ ^ a d o 
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trado l ib. 25 . cap. n - tom. 4. pat*. 495. &: i rb ,2 i . cap. 4. 
pag. 209. atque lib. 54. cap. 5. tomo 7. ^ . 5 5 4 . D e h i s 
ruríus p r ó x i m o a r t i c u l ó . Q u u m itaque in l ibr i s , ubi de 
virtutibus p e r t r a & o , declaraverim exprefle, d i lucide , ev i -
d e n t i í T i m e , n e c e í í a r i a m non efle fententia noftra ad cu-
juslibet virtutis z ñ ü m car'mtem Theologicam^ imploro ho-
minum omnium m o r t a l i u m , omniuraque fuperum fidem , 
potuit fine mendacio , potuit fine c a l u m n i a , potuit fine 
m á x i m a iniquitate ab homine chriftjano, a viro T h e o l o ^ 
go , ab Epifcopal i charaftere infignito affirmari omnino 
contrar ium, n i m i r u m , nul lum a m e agnofci a f tum al i -
cujus vmviú^abfque caritate Theologtca? Sed repetam , quod 
d i í l u m eft a l i b i , Opt imus Archiepifcopus collefta ab al i-
quo convic iatore , e fuis locis d i v u l f a , & mi í t i la ta tefti-
monia per legi t , hsec ponderavit t a n í u m m o d o , ex bis bo-

n a fide judic ium í u u m pronuntiavit . A l i o q u i nemo i l i u m 
pQt«rit a mendacio , & iniquitate purgare. I p í i in imic i 
no í l r i í i n t judices , 

A R C H I E P I S C O P U S . 

I I . F . Berii confenút cum F* Bellel l í ; att emm ( 1 ) : 
P r a ñ i c e loquendo affirrao numquam hominem la¡S)fum 
agere , convsrtendo fe ad i l lara in t imam legem , 
abfque cupiditate, & p h i l a u t i a , ideoque quodlibet opus 
bonum fieri ex ípec ia l i gra t ia . Et ( 2 ) . Poteíl: Ubenmar-
b'm'sum exercere ofiicia v irtutum , & prsecepta al iqua i m -
plere quoad f u b í t a n t i a m , operatione fecundum fe lauda^ 
b i l i , & h o n e í l a , e t í i extr infece , 5c ex fine operantis non 
bona undequaque. 

F . J. L A U R E N T I U S . 

Q u i d hxc ad d e m o n í l r a n d u m , non poffe in mea fen-
tentia exereeri officia v ir tutum fae caritate Theologica ¡ & 
proprié d i ü a ? Aff irmavi quodlibet opus bonum fieri ex gra, 
tia : non affirmavi quodlibet opus bonum fieri non poífe 
abfque caritate Theologica. O p p o í i t u m ' a m é docer i , con-
í tat ex numero proxime antecedenti . R e q u i r i utique ve l 
a í t u a l e m , ve l virtuaiem caritatem^ per quam opus d é l i -
beratum referatur in D e u m , ut íit bonum undequaque, 
nempe , tam qi íoad officium y quam quoad ./??2(?w, o m n i u m 
A u g u l t i n e n í i u m fententia ert ; nec ulla poí íe perftringi cen-
fura declararunt in fuis Cenfuris dodí-ilfimi G a l l i a r u m A n t i r 
ü i t e s , Archiepifcopus Burgeofis de L e n y de V a n t a d o u r 
anno 1559. die 6. F e b r u a r i i ; Joannes Baptifta de C o n tes , 
& Alexander de Hodencq V i c a r i i Generales Archiepifcopi 
Pari í ienf is anno 1658. die 23. Augufti Ludovicus H e n r i -
cus de Gondr in eodem anno 1Ó58. die 3. Septembris; N i -
colaus C o m e s de Beauvais V i d a m e Epi fcopusBel lovacen-
lis eodem a n n o , die 12. N o v e m b r i s ; G i l i u s Epifcopus E . 
broicenfis anno i(559.die 15 J a n u a r i i , & centum Gal l i arum E -
pifcopi in fuá Bullas Unigenitus explicatione anno 1720. V i d e 
in V i n d . diflfert. 3 . cap. 1. §. 5 . n u m . 8. H i omnes t eraer i -
tatis ilios redarguunt, qui erroneam audent appellare pra;-
Jaudttam fententiam . Q u o r u m íi nu l lam habendam e í fe 
m i o n e m cenfet Archiepifcopus S e n o n e n í i s j revereatar 
faltem p r s c l a r u m , h o n e í H í f i m a m q u e nomen prsedeceífo- . 
TÍS f u i , D o m i n i de G o n d r i n , ñ e q u e e i memor ia excidat , 
cenluram hujus fapientiffimi Archiepifcopi futfle i n \fyno-
do 1 rovinciali anno 1660. ab ó m n i b u s ill ius provincias E -
pilcopis adoptatam, & conf irmatam. Q u a n t u m ergo fpe-
¿tat ad opera deliberata in D e u m a é l a a l i , aut virtual i 
carttate referenda, príeter munimenta alia quamplnra , ab 
omninos a n i m a d v e r f í o n e p r o t e g i t facer Epi fcoporum G a l l i a -
s-ura conventus, ipfaque nobiliffima G a t h e d r a Senonenfis. 

R e q u i r i itaque ad opus b o n u m , ne oriatur a noxia c u -
? J1?TE 5 car',tateyr> Theologkam, null ibi a me fcriptum eft : 
led hoc a me propugnan fateor, a í l u s quosiibet, fidei, 
i p e i , t imorisjceterarumque v i r t u t u m , quamvisfpeftato of-
nc io , lubí tant ia f u á , & intrinfece fine caritate faoni í i n t , 
carere tamen tedio ordine finís, fi ab i i s , qui D e u m no-
S n t V r ^ ÍPÍ"rn' tan:i^uai:n m u^iir*um finem, non re-

A R C H I E P I S C O P U S. 

c h l ^ ' a t̂em 5 ut dixmus, nomine caritatis licet in~ 
S u r i á W m 3ntell^ni: writatem Theoíogicam, patet ex 
fáfi r 'F' C 3 ) caritatem, quam opponh cupidi-

m srans3 ^ amore b e n é v o l o . 

F - J . L A U R E N T I U S . 

J ^ Í ^ T Pa^nara 4l6' q ^ m citat c r i m i . 
« f ^ u l qm 0 T m Q * ^enteque pacata infpexi í íe t ; 
F/c ^ I f h - a § n 0 V l f f ? J i b i d e m ' non fupernatura-

^ m ^ ^ ^ v i r m t u m , ^ cari-

tate Theologica, commendar i , fed et iam amorem natura-
l e m D e i appellari in fe b o n u m , non a cupiditate corru-
p t u m . Licet ( pr ima illius paginas l inea hasc h a b e n t u r j 
licet aliquando non habeat reBitudmem fints, Jt Deus 
non diligatur propter fe, gratis, & amore benévolo. Quam-
obrem hunc benevolum amorem A u g u í t i m a n a í c h o l a re-
quir i t , ut opera deliberata referantur faltem virtuahter 
in D e u m , ac ita lint bona undequaque, tum ofhcio, t u m 
fine ; non autem' eumdem amorem e x i ü i m a t n e c e í l a r i u m , 
ut non ^fint mala intrinfece, & fecundum fubítantiara , 
ñ e q u e corrumpantur a vitiofa cupiditate . 

J a m vero , quoniam adverfarius repet i t , & etiam c i ; -
ca hujus articuli finem regerit definitionem illam gratias, 
de qua fupra numero i . , & j a í l a t fe demonftraffe a m e 
caritatis vocabulo ubique fignificari folam caritatem Theo-
logkam, five amorem D e i propter fe: rurfus omnium le-
gentium , & m i h i quoque adverfantium , imploro fidem 
& aequitatem . N o n n e luc idi f f imís clariflimifque vefbis 
oftendi, nos dum generaliter de gratia , aut de bonis operi-
bus , vel virtutum aflibus inftituimus ora t ionem, carita-
í i f nomine in te l l i geré bonam v o l u n t a t e m , cupiditatem 
b o n i , & infpirationem a m o r í s , five í i t amor jufhtiae, five 
beatitudinis, five boni a l ter ius , ñ e q u e adfiruere neceffita-
tem caritatis proprie d i f l í e , ne opus a cupiditate v i t i e t u r , 
& c ó r r u m p a t u r ? Q u i d eft ergo faifas a c c u í a t i o n i s pert ina­
c ia^ íi haec non eft.p quid ell: ulterius í n e p t i r e , h l u d u m 
ludere, fí ineptire ludumqueJuderenon eft, á f f i r m a r e f e n ­
tentia noftra admittendam eífe caritatem. Theologicam f a l ­
tem inchoatam in i i s , qui ne quidem pr ima fidei l u m i n a 
acceperunt, eamdemque fententiam rifui exponere ; quan­
do nos d i x i m u s , & iterum d i x i m n s , & ternodic imus , i a 
definitjone g r a t i s , quas fidem prasvenit , acc ip inomen c^-
ritatis pro bona v o l ú n t a t e , nec requir i ,ad a ¿ l u m f u b í l a n -
t ia fuá b o n u m , Explicitum itlum amorem ( repetantur , 
ad c o n f u í i o n e m ca lumniant ium, yerba m e a ) qui tendit m 
Deum, ut fummum bonum, confiituitque yirtutem peculia-
rem, ceterifque prajiantiorem, qHtf fpsciali quadam rations 
dicitur CARITAS? 

A R C H I E P r S C O P U S . 

I V . Mcec ergo utriufque opinio e[i , quod abfque caritate 
Theologica, faltem inchoata , omnia aut fidelis, aut infide-
lis opera, quamvis ex officio bona, peccata funt^ etiamfiin 
his/aBionibus a lumine naturali dirigantur ; f u ú q u e femper 
pbilautííC, feu cupiditatis veneno infeffa, & ab ea proce-
dunt. Qua doBrina a Summis Pontificibus Pió V. & Cle­
mente X I . profcripta jacet fequentium ptopofttionum damna-
tiom: L i b e r u m a r b i t r í u m fine gradas D e i adjutorio nonnifi 
ad peccandum valet ( 4 ) . O m n i a opera infidelium funt pec­
c a t a , 9c philofophorum virtutes funt v i t i a ( 5 ) . Pecca tornon 
eft J i b e r , nifi ad m a l u m , fine gratia liberatoris ( 6 ) . V o ­
luntas , quam gratia non prasvenit , n i h i í habet l u m i n i s , 
nifi ad aberrandum , ardoris , nifi ad fe prsc ip i tandum , v i -
r i u m , nifi ad fe v u l n e r a n d u m : capax eft: omnis m a l i , ¿c 
incapas ad omne bonum ( 7 ) . S i n e gratia non p o í f u m u s 
aliquid a m a r e , nifi ad noftram condemnationem ( 8 ) . Q , 
mnis cognitio. D e i , e t iam n á t u r a l i s , ; inphilofophis Paganis: 
non poteft venire nifi a D s o : fine gratia non p r o d ú c i t 
nifi í u p e r b i a m , v a n i t a t e m , & oppofitionem ad D e u m ' 
loco á d o r a t i o n i s j g r a t i t u d i n i s , & a m o r í s . ( 9 ) 

Ex bis, qua diximus, féquitur neeeffario, & manífefie 
eos, qui mter cupiditatem iominantem , & caritatem juj i i -
ficantem mhil médium agnofcunt, prater cupiditatem inchoa­
tam, & caritatem inchoatam, five inchoationem caritatis 
errores ab Ecctefia profcriptos tenere, cenfuramque contra>iilo? 
rum defenfores latam certo incurrere j fiquidem damnatione 
illarum propofitionum judicatum ej i , voluntatem pojfe ali­
quando non peceare, etiamft careat illa gratia, qua eji mfpim 
ratio caritatis, 

F . J . L A U R E N T I U S . 

N u l l a m e í fe adverfarii i l l a t i o n e m , quasaffirmat, o m n i a 
opera ififidelium í n noftra fententia e í fe infecta veneno cu­
piditatis , & ab eadem cupiditate proficifci, quoniam n i l 
boni fíat fine caritate Theologica faltem inchoata, ideoque 
nos impingere in damnatasa Summis Pontificibus S. P i ó V . 
& C l e m . X I . propofitiones: nullam , i n q u a m , eífe hanc i l ­
l a t i o n e m , ex eo appare t , quod f a l í o innitatur principio * 
ñ e q u e a nob í s in def ín i t ione gra t i s af tual is , qua p r s m o -
vente fideles, & infideles bona plura operantur , caritatis 
nomine intelligatur caritas Theologtca. Q u a m q u a m & P i u s V . 
& C l e m e n s X I . B a j i , & Quefnel l i art ículos profcripferunt' 
quoniam in h is affirmatur pr imam grat iam eífe inhabhan-
tis Spintus Sanat , & p r í n c í p i u m bonarum a é t i o n u m e í fe 
caritatem habttualem. A t q u e id in primo Vindiciarum v o -
i m n i n e , ubi de ^ómnibus B a j i , & Quefnel l i propof í t ion ibus , 
q u s nobis obj ic iuntur , prolixe d i í T e m i , puto f u i í f e e v i d e n -

C 2 tiffime 

( 1 } T8 5. p. 402. 
^7 ) ^rop. C 8 ) pr0p, 4o. ( 9 } Ptop. 41. 

4l(í . ( 4 ) Bajqs prop, 27», Í 5 ) Prop. z s , ( ^)Qucfn«I . 
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t i f l í m e c o m p r o b a t u m , N e í i n g u l a repetantur, fententiam 
noftram i n p r o f p e a u p o n u n t q u í P í c r i p h m q s l i b r o 21. cap. 4. 
toro. 4. pag. z x i . Multa opera ddtbema J m t abjque cán­
tate hahhual\\ ^ ( i m g r a m Spmtus Sanblt mhabí tanm; 
m W a et'iam fpeUato officto , ^ Jecmdum opemfubflanmm 
veBa funt. maue a nox'ta cuptdnate proficifcumur > etfivtr* 
tutis 'laudem ex alio capite m^me promereantur, ut exph-
catum ejl pracedenti volummepa$. tfQ, 0 - ^ , ex^uo n m -
pe teño ordme fint dejtituta, 

A . m p h i b o l o g i a í n exiutrlemus o m n e m „ Abfque cántate 
Theolopica m u í t a fiunt opera deliberata re i l e , intr infece , 
S¿ fecuíidutn f u b í l a n t i a m faam b o n a , nec vitiantur pravas 
cupiditatis fermento ; fed quaterius de í l i tu ta funt re¿ io or-
d í n e finís, nec caritate referuntur in D e u m , funt bona 
ojficio, non fine,- funt bona, non ¿ene f é i a , N e c repqgnat 
omnia infidelium opera eatenus appellare peccata, illoruraque 
virtutes vitia , q u á í e n u s carent r e é l i t u d i n e fínis , eodem-
que paito cenfere virtutes nporales fidelium in D e u m non 
ordinatas ; dummodo i l l omra operum commendentiir of-
f i c i a , nec pro fesa d i cantur , &: labefa£í;ata a nosia^cupi-
d i t a t e ¿ Not i f f ima quipf^ funt verba S . P# A u g u í t i n i j ib . 
4. contra jul ianurn cap. 3. num» 21. Noveris non efficiis , 
fed finibus a vitiis dlfcemendas ejfe virtutes: officium efi 
(tutem 'quod faciendum ejj : finis vero propter quod-faciera 
durri efi* Cum ¡taque facit homo aliquid, ubi peccare tion 
videtur, ft non propter hoc fac i t , propter quod faceré de-
bet, peccare conv'wcitur. Quce tu non attendens, fines ab 
pjficiis feparafti) <& virtutes veras officia fine fimbus ap-
pellandas ejj'e dixifli'. & n u m . 50 . Si Gentilis, inquis, 
vudum opetuerit , numquid , quia mn eji ex fide, pecca-
tum efi} ProrfuS) in quantum non efi ex fide ^ peccatum 
efi : non quia per fe ipfum faBum^ quod efi nudum ope-
rire^ peccatum efi; fed de tali opere non in Domino gh-
r iar i , folus impius nega^ ejfe peccatum E a m d e m fenten-
t k m tradi a Profpero in carmine de ingratis , & i n epift, 
ad R i s f i n i j m ; a Leone M a g n o ferra. 2. de jejunio Pen" 
tecoftes; a Juliano P o m e r i o lib. 5. de vita contemplati­
v a cap. 1. \ a S , R e m i g i o , & ab Ecc le f ia Lugdunenfi m 

libro de tribus epiftolis cap. 22. & ab aliis c o m p W w -
ut poít N o r i í i u m demonrtravi difT. 3. v¡ndt cap, 1 ^ Á* 

tk 6, s* ^ 
H a c itaque diftinflione prsemifla operum bonorum & 

mora l ium vircutum , cujufmodi funt , operire nudum 
honorare parentes , conjugem proximumque d i l igere , in 
quantum officia bona funt , & in quantum non referun­
tur in D e u m ; tonfiftit o p t i m e , e í fe bona intr infece , & 
non labefieri a cupiditate perverfa , i n fe i fpe^ato ope­
r e , & afitu operiendi n u d u m , honorandi p a r e n í é s , dil i-
gendi proximum ; & tamen djei peccata extrinfece, ref-
pe i tu f i n i á , i d e ñ , defe6lu o r d i n a t í o n i s in D e u m , H a n c 
e n i m fententiam Auguf t inUnam & catholicam eífe de-
claravit Summus Pontifex Paulus I I L B r e v i dato Perufiae 
anno 1534, quod in archivo V a t i c a n o a í f e r v a t u m , fupe-
n o r i anno ¡ n v e n t u m eft , atque ad notit iam pervenit a l i -
quorum Purpuratorum P a t r u m , eruditorumque V i r o r u m 
K o m x degent ium. ( a ) A t t a m e n nos í iul l ibi omnia i n -
fidelium opera e í fe peccata aff irmavimus: fed diximus o. 
pera & exercitamenta virtutum in D e u m minime ordi-
nata efle officia laude digna , e á q u e patrando, e. g. ho-
í i o r e m exhibendo parentibus , fieri quod naturali lege 
prac ip i tur , ñ e q u e in hoc f a c i e n t e í n d e l í n q u e t e , fed ttanf-
gredi pr imum ejufdem legis p r s c e p t u m , q ü o d p o í l a l a t ut 
o m n i a , qu£E fiunt, referantur in D e i g l o r i a m . H s e c , n i 
fa l lor , e í l f e n t e n t i a S. T h o m s , cujus 1. 2. q . 100. art. 
10. ad 2. haec funt verba; Praceptum caritatis implere ho­
mo non potefi , nifi etiam omnia referantur in Deum . Sic 
ergo qui honorat parentes, tenetur ex caritate honorare, non 
ex vt hu'jus pracepti, quod efi, Honora • parentes \ fed ex 
ví hujus, Di l iges O o m i n u m D e u m tuum ex toto corde 
t u o , „ 

C A -

<e ) Praelaudatum Breve Pault I I L aá A u g u d í n u m Mainari i 
iní l i tut i F F . Ereísiitarum S. P. Auguftini profcfforcm cíl hujuf-
mbdi V" 

D 
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UéEte Tili , falutem , & Jlpofiolicam Beneditthnem . Mias 
cum fel, recordationis Clementi Vp.Fll* Prxdecefíhñ nom 

firu fignificatHm fttiffet, qusd tu quafdam erróneas , miriufaue at' 
thqíicas conclujiones in Ciuitate ^íjienji in tuis prtedicationibus , 
(¿• aliis privatts colloquiis, & difpiiíationibtts pro veris propofue-
rtís, idem préedeceffor Venerabili JPratri T̂ oftro tune Epiftopo 
^íjienji y per quafdam in forma Brevis litteras commijiey m fa~ 
ceüt te di&as concLujlones j ¡Ive artimlos revocare y vel (orrige-
ve t v d impofierum te predicare non permitteret f prout in diBis 
littevís plenius continetur . Cum autem tu a i purgandam malam 
eotitra te proptéxea ortam famam !ad íiomariaw Cúriam perfona.* 
liter ( ffi^ris ) te contuleris ytiobifqUe humiliterfupplicare fe-
teris y ut hujufmodi conclufiones , quas catholicas y & non erróneas 
fratetidebas, per aliquem ptritum examinarifacere vellemus, a i 
hoc ut fi tales qitales tu prxteniehas reperirentur, diSiam malam 
famam contra te y ut prxfertur , ortam purgare valeres , & nos 
conclufiúnes ipfas diletfo filio Thomx Badia Sacri lioftri Palatii 
JMagifiro examinandos dederimus y diSiufque Thomas Magi/ier 
afferens hujufmedi conclujiones vidtffey eas prout per te declara.' 
ta fuerunt , catholicas, O" non erróneas effe retulerity & pro-
pterea tu nobis humiliter fupplicare feceris, ut tíbi adverfusmo. 
Itfiitts , quee ex his tibí inferri poffent y fuccumre de benignite-
1e Apoftolica. dignaremur} ¿ios mientes te pramiforum occafíene 
aliquid indebite pati , hujufmodi fupplicationibus inclinati volu-
mus, & auSforiíate/ípifiolica decernimus , quod tu difiarum 
conclufionum quarum tenor inferius inferetur j infra appare-
hity declaratarum occafione qmmodolibet molefiari, impediri , vel 
fevturbari non poffis, mandantes tam eidem Epifcopo , qmm qui-
iufvis Superioribus, &• aliis, ad qms fpeSiat , ne te occafione hu-
jufmodi molejlarey impediré , vel perturbare audea t̂ y vel prafu* 
mam y pramijfis ceterifque in contrartunt facientibus , nsn obfian' 
tibus quibufeumque,Tenor autem frtiiSlarum conclufionum fequf 
*»rt&eji talis. Prima Conclufi'o : Si non eflet asterna pr?edcfl:i-
natio , nullus hominui i í poffet reftc agere , Secunda CenclufitH 
Divina ptaídeftinatio cft caufa omnium bonoium operumé T<r-
í < ¿ : Diccntcs de Divina prxdcftinationc non eífe piaedicandutn 
populo, ignomjt vetbi Dei virtutem , 5c adverfantur Granse 
J D c i , ^ « « ¿ . N o n poffumus fine Gracia De i per noftrutn l i -
bcrumarbitriumaliquod bonum f a c e r é , fed tantum peccare. 
.CMíM/á , Dogma Ariftotclisdiccntis, homincm efle dominum 
fuarum Opcrationum, cft erroneum , Sexta . Quíecamcjue agunt 

Jiomines fine fide, vel gratia, vel caritate, peccata funt , qiíía 
fine fide impoí í íbüe eft placeré Deo. Séptima.* Jüfti feomines 
fempet funt in pcecato . 05íava , Pueri dcccdences cum folo or i -
g inaü peccato , damnantur ad asternos cruciatus ignís inferni o 
f̂ pna , PríEceptum de d ü c f t i o n e Dei, Icx jufect, nemo poteft 
¡nnplcrc, nifi qui pervenerit ad fmmnum caritatis gradum , qui 
ctit in P a t r i a , Ufe/"/»* . Peccant ní eo mandato yi t i fanít i f i i -
m i , quia in c á n t a t e deficiunt. Tenor vero di&arum Conclufio­
num, fuie declarationi fimiíiter, fequitur y & tfi talis , Trima & 
fecunda Conclufionss y ititelliguntur, non de ¿eterna prísdefiinatio-
ne y qu<e eleSiorum tantum efi t fed de ¿eterna prtedeftinatione com-
tnuniter, five generaliter accepta, preut operatur omnia Deus fe-
cundum propofitum voluntatis fute , ad Ephefios I , Tertia de D Í -
vina, prcedefiinatione intelligitur prout in fecris litteris contine-
tur, pie y ac fobrie , &• ad gratine Dei commendationem . í¿uarta: 
fie decUratur: ex peccato Ada nojiri liberi arbitrit tam infirma' 
ta , tamque debilttata efi natura , ut ex fe quidem petcare pojfit , 
ne» autem opus Oeo gratum efficere * Quintts deelaratio '. Liberum 
arbitr'ium in nabis etfi catholice fateamur iefie nihilominus. homi-
nem dominum fuarum operationum , ut mens fuit Artftotelis , & 
oratiam Dei excludere efi erroneum • Sexta deelaratio : Eadem ra-
tione probatur h¿c conclufio, qua & quarta y & êfe JLugufiiní 
contra rfulianum Pelagianúm : Item tertio de fpirltu & littera , 
Séptima deelaratio efi heecl Quia dum in hac mortalitatevivunir, . 
tmmquam carent concupifeentia , ¿íugufiinus de fententia "Jacobi 
ad Hieronymum : Item de perfeSíione juftitiee contra ( I ) Calejii-
mm» OSÍavjt deelaratio ex íáúgúfiino 14. ferm, de vkrbis Apo-
fio.li 4. d- ( 2 ) Hypognofiicon r Item, de fide a i Vetrum , & muí' 
tis aliis loéis* T̂ onam fie intelligo ,ut JÍuguftinui ultimo de fpi-
ritUyér littera • ítem de perfefíionejufiitite contra Caleftinum . 
Item de fententia facobiad Hieron. Decimne deelaratio : 'Pecca­
tum in eo mandato voco tum caritatis defe&um , five imperfe» 
¿itonem , quts etiam in viris eji fan£íifi¡mis» Datum ih Civitate 
nojira Verufia fub annulo Pifcatoris diexKvill, Septtméris, 
millefimaquingentefima trî efimo quinto* Pontificatus nofiri anno 
primo • 

Fabius V i g i l . 

Sxtrx 

DileSío Filio Augufiim MaimtrioQrdinis Evm.S, Augufimi Pro* 
fejfori. 

( 1) CKÍeftms Pcíagi i difcipulus apud Gennadium in libro 
de Icnpt. bcci. cap.44. dicitut Cxlefiinut, quamvis ut obfervat 
ea incnus d.írcrt^ de H . p. cap. vitio Ubrariorutn . 

( 2 ) UhtMVci Bypognojiicon y quo(i fonat idcm ^ frbnotatio 

viftdicáre quoque ftuduit, licet irrito conatu , Hinemarus R^u_ 
menfís. Locum item habuit in veteribus editionibus ¿n, ter^, i . 
guftini í cr ipta . Nt l ergo mirum, C cumácrí?, librum ítid 1* 
ne Áuguftini Mainardus iaudavir. HaudJecus aflcre»dum cu 

m m , non efle gemnnumGpus S.P. Auguftini , norunt h a c s t a . Opere infetipto. De fide a i l?etrum, quod FulgaUíO, aon 
te eiuditi omnes ; led U h communitci o l im atuibuebatur, 5c guftino, debet adfcribi , 1 
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funt impi i s , t iment & continent fe a peccato: t í m e n t 
C A P U T V I , q u i d e m , fed non amant j ü ^ m . Tert/us e/i tmor im-

. . • , t i a l i s , med'ius ínter ferv'tlem & cajium, guo ab¡itnens f ea 
De añihus tmotts, fidei, & fpe¡ e malo ob timorempcem concipit aliquem Deo amorem, dequo 

ri ^ fequitm Augiiflinus : C u m autem pe/ t i m ú r e m continet 
A R C H I E P I S C O P U S . fe a peccato, í i t confuetudo j 'uft i t i» , & m c i p i t , quod d u , 

r u m e r a t , a m a r e . Pofiremus eflt'mor ñ lm\s G^cajius, non 
1. I T * X m F F . Bellelli & , Bertt principiis flutt error a alta ratione timens, nifi quatenus filü timent ojfenfam pa-

X l t ConiíHoTfiidentinOi & Clemente X I . damnatus, qui. tris , & cafla fponfa timet, ne illam fponfus r deferat; de 
fpeñat 'gehem£ tímoYem, . quo S. Pater ibidem: T a m incipit propterea ju í te v i v « ; e , -

Docet Concilium Tridentinum t imorem gehennae e í f e b O ' non quia timet poenas, fed quia amat aeternitatem. E x -
s ^ m , & u t i l e m , & Spirirus San£H infpirationem( i ) clufus eft ergo t imor a caritate, f e d f u c c e í f i t amor caftus, 

Clemem X L Pontifex Maximus plures Quejnelli propofi* ?} U n d e ergo fententia mea proficifcitur amor fervilis., & 
tiones profcripfit,qu£ ajferunt timorem gehenna ejjh malum. initialis ? A b amore f u i , ab amore Juftit iaí; non a car i -

S i folus fuppiicii t imor anirnat poenitentiam , quo hsec ta te , a qua exc ludi tur , non a caritate Theologica, 
magis violenta e f t , eo magis ducit addefperat ionem.( 2 ) Scripfi eadem pagina 501. i n f i n e : Potefi timor ejfe or~ 

T i m o r nonnifi m a n u m cohibet , cor autem tamdiu pee- dinatus & reSus , quia potefi formidare gehennam ob fu* 
cato a d d í c i t u r , quandiu ab amore juftitiaenon ducitur . ( 3 ) amorem, qui non fit vitiofa cupiditas, nec fummum bonum 

Q.uí a malo non abftinet, nifi t imorepcenae, i l ludcom- fibi ipfi pofiponat. H i c autem timor fervi l is , quoformida-
mitt i t i n corde fuo , & jam eft reus c o r a m D e o . ( 4 ) tur gehenna, & non eft vitiofa cupiditas , unde exor i tur? 

Baptizatus adhuc eft fub lege ficut J u d M s v fi legem ab amore f u i , non a x / ; ^ % / ^ . _ _ v 
non adimplear , aut adimpleat ex Tolo t i m o r e . ( 5 ) Scripfi eodem cap. 12, pag, 503. Timor fervdts eji ba-

Ante Clementem X I . Summus Pontifex Alexander V1U. ñus , utilis, fupematuraljs, <& donum D e i , Q u a m propo» 
inter varias propofitiones has duas eondemnavit, quorum cen- fitionem demonftro d í v i n i s S c r i p t ü r i s , definitionibus 
fura omnem effugii viam F F ^ Theologis pracludh. c l e f i s , auftoritate S a n ü o r u m , argumentis THeologicis s 

Quando in magnis peecatoribus 4eficit omnis a m o r , de- & provenientibus ex ipfo timore fruéi ibus fa luberrimis . 
£ c i t etiam fídes. c ^ ) _ / E f t ne id t imorem rejicere inter a í t u s a cupiditate cor» 

A t t r i t i ó , quse gehennse, & poenarum m e í u coheipitur, ruptos? \ 
í i n e d i l e é t i o n e D e i p r o p t í r fe , non eft bonus motus , & Scripfi libro 34. cap. 1. five tomo 7. pag. 473 . Quid 
í u p e r n a t u r a í i s . ( 7 ) vero dicendum de pxnitentia, quam in nobis excitat timor 

E x iis damnationibusimmo & ex Concilio Tridentinofs- gehenna ,.ac turpitudo. peccafil Illam proculdubio inter ve~. 
guitur a&us timoris gehenna (Sterna, & etiam aBus fidei ¡ ras v'irtutes connumerare debemus . ^uamquam^ eninr volu-
& fpei ejfe a Spiritu Sanfto mfpirante ^ abfque eo quod a mine 4. pag. 205. a nobis tradita eji d^nitiailla^virtum % 
caritate faltem inchoata infp'mntur, falfumque ejfe emnino virtus eft ordo a m o r i s , qua utique definitio Augufliniana 
quod QuefnelUusadhucafferuit, & condemnatumefi inejus ej i , Augufl'mi verbis contexta, & Augufiiniana do&rin<e 
ffopofitione $1., fcilieet náem non o p s r a r i , nifi per cari - munimentis firmata\ non tamen indê  inferre quis poteft^' 
t a t e m . Fides enm attum fuum proprium habet, abj'que eo negari a nobis veras propriafque virtutes a caritate diftitih 
quod caritas Theologica illum infpiret: qui a$us ip/a cari- Bas . In eodem quippe volumine 4 . eodemque capite teftatL 
tatis initia in converfione peceatoris fecundum Conciííi T r i - fumus dari plures v ir tutum íupernatura l ium habitus abf-
dentini doíhinam pracedit; cum peccator ínc ip ia t diligere que car i tate , quod iterum afferuimus Hb. 2^. cap, lO.eQm-
D e u r a , pofiquam per fidem , <& timorem ad convetfionem monflrantes veram ac fupernaturalem fidem remanere in̂ jbo*. 
excitatur. mine impio; ac rurfus cap. 12. ubi adverfus Novatores 0* 

ftendimus timorem fqrvilem ejfe bonum ac fupernaturalem % 
F . J . L A U R E N T I U S . atque inter dona Dei adnumérandum, ñeque in eo invenifi 

aliquid v i t t i , quod eidem timori fit adferibendum, Affirma-
Confifltis fuo marte p r i n c i p ü s T h e o l o g i a s n o f t r a s , aeprae- vimus itaque, iterumque profitemur, & cuique forte haec-

miffis animadverfionibus f u i s , quibus contendit nul lam a ¡egenti declaramus, eo fenfu a nobis virtutem locari in or-
nobis gratiam admitt i prseter c^ríí^íe»? Theologicam , & diñe ampris, quoniam etfi ahfqüQ czihzte v h í u t e s ^ 
n u l l u m m é d i u m inter caritatem juftificantem, & cupidita- y / W , aBus fuos bonos .exemnt ̂ dgbet nihilominus ca-
tem dqrainantem , praeter cupiditatem inchoatam, Se cari- ritas iifdem virtutibus dare fórmam, ac perfeBionem, A t -
tatem inchoatam; progre4itur Aycbiepifcopusadteterrimam que id efi ne gehenna: formid inem, t imoremquefervi lem 
alteram il lationem ex iifdem principiis ftuentem, denegari rejicere ín ter á f t u s a noxia cupiditate corruptos ? 
a ftobis bonos ef le , fi a caritate Theologica fint d ivu l f i , Seripfi eodem libro 34. cap. & pag. 575» propofitionea 
actus t imor i s , fidei, & f p e i , & T r i d e n t i n u m canonem Quefnellianas nobis ab Archiepifcopo infulfe objeftas 
oc tavum feíf. 6. & C l e m e n t i s X I . d e f i n i t í o n e s , quibusat- m é r i t o fuííTe profcriptas : Nam timor prater eob'tbhionem 
t r i t i o , t imor g e h e n n a , atque fpes , & contra Q u e í n e l l i a - manuum,ftve operis exteriorisr cohibet effluentem animum% 
n a afferta , l audantur , aufu temerario conculcar i . Sed príE- frangit vetuftam confuetudinem<& praparat locum carita-
notatis l i l i s , principiifque re je f t i s , corruunt fponte fua^ t i : ac tantum abefl, ut addicat peccato, quintmo veré ah 
& uhduntur íúnefta h a x c o n f e é i a r i a . eo retrahit; & licet feipfo ad ¡uflificatiomm non fufficiat 

Revincendt nihi lominus adverfar ium, quamquam abun- f-ach tamen,, ut poenitens fiudeat adhibereea % qua fufficiunt* 
de id prasítiti in V i n d i c i í s , confilium i n i v i . A c pr imum , inter qua locum obtinet y fententia, nojira , motus contritio-. 
quantum attinet ad t i m o r e m , l ib. 21 . cap. 4 . t o m . 4 . p a g . nis & amor. I d , rurfus quaaro, eft ne t imorem rejicere 
210. i c n p í i : T / w o r , qui virtus efi , oritur ex corjfideratione mtzr aftus a noxia cupiditate corruptos ? I taque per fp icua¿ 
incorrupta j u f i m a , ac fupremi imperii illius D e i , qut pot- & manifeftifTima res eft , non conftitui a nobis pr ínc i -
ep anmam, & corpus perderé in gehennam', qua conftde- piurn timoris in caritate Theologtca , ñ e q u e ipfum t imo-
tatto non eji abfque implicito amore juf ih ia , & reverentia r e m exiftimari a cupiditate corruptum; eos a u t e m , qui 
atvtna Majejiatis, licet non fit cum aBu explicito caritatis. id feriptitant, e í fe i n i q u i í f i m o s 3 mendaciffimofque impo-
V¿ualis ergo fententia noftra requir í tur amor ad falutarem flores. 
a t t u m timoris? Amor Jufihia, & reuersntia divina Maje- A g e p a u l l u l u m ; loquamur de fíde. D e qua difputans 
Jtatis, non amor carsmtís Theologica. l ib . 23. cap. 10. tom. 4. 4^8. ac d e m o n í i r a n s r e m a . 
Ali a ™ 2-3' " P * I2* í e u tom. 4. pag. 501. nere ipfam fidem in homine i m p i o , dummodocrimine i n -
naturaft tm0- n.aturalts.inculfr'S a malo, quodunufqutfque fideiitátis non fe eommacule t , ad verba Apoftol i i . a d C o -
^ ^ / í ¿ r r / ^ / ; - , - W í r ' ' " ^ ^ a volúntate; alius ratio- r inth. cap. 13, 2 . , & ad canonem 28. f e í l l m i s í . T r í d e n -
turalis tim ^ ' " ^ ^ ^ « ^ f 0 ^ > & amore . Na- t ini C o n c i l i í , addo p r o p o í i t i o n e m 12. ab Aiexandro V I I I . 
jpfius anim' ^ 0 ammt Pot 'tus dicendus e ¡ l , quani liber d a m n a t a m , Quande in magnis peecatoribus déficit omnis amor. 
connumerar! ^ r * ^ ' ' une*e nuiia rat 'ton8 potefi inter ptecata déficit etiam fidís^ Úr etiamft videantur credere, non efl^fi-
« e m paíf io * m t e Au&^fiino q. 77 . 83. O m n i s au- Jes divina, fed humana ; necnon 52. Quefnel l i a C l e m e n -
c a t u u v '¿ í1 p ^ ^ f 0 1 ^ ip^a Paí f ione patimur , non eft pee- te X L coní?xam , Fides non eji abfque amore, & fiducia, 
tnor %mm ? / pa.tlmür t i m o r e m , non eft peccatum . T i - O b j í c i e n s autem p r ó x i m a pag. 489. m í h i m e t í p f i , Quomodo 
ve proficífeit •ta7US ^ rat1on^^ ej i , qui ex libero amo- i d , fi nul la abfque caritate datur v i r tus? r e í p o n d e o : Prin-
xis ac mKtab 'f'h1 * amote •> 9m animus inharet bonis flu- cipio ad virtutem non requirit fchoía Augufitntana caritatem 
ipfius' vel ex tfnquam ultimo fini; vel ex amore fui habitüalem, fed ordinem dileBionis, qua virtus non fit ín-
ve Del t a n t M o t ' T 1 ^ ¥ - K ^ & ^ ' vel examo' $ata\dy-m a ¿ f c p f * ™ refertur9 nec vitio labefaBetur,dum 
quo ait 5" p-te p"mus dietíur timor mundanus: de marcefat cuptdttate: de qmbus plura libro 18. cap, 3 dein-
aliquid m ¡ I i i n i 4 r , L Í > / - / ? W * 127' n ' J ' T a n r u m t ' F e n t n e de profitetur habttus virtutum etiam fupernaturalium a cari-
d a m n u m , ne al icu l ? l a " ^ ^ , « e ^ l i s a í g r i t u d o a c c i d a t , n e tate dtfitnBos; tametfi cantas aBibus ceterarum virtutum 
m n a t i o , ne carcer L a m í f f i o Car,L' .ne ex i l ium , ne da- tribuat formam ac perfeBmem, utexplkavi fupra pag. 10%. 
f e r v i l i s / ^ ^uo i¿idem ^ m a - trlbuia,tio- ¿lte* efi tlmor Dentque contendit humanam voluntatem quolibet inexercitio 
Tüit & D o m i L s A H ^ ^ m í V A l m s timet unde ter- virtutts duct v a m ipfius amorís afeBu, five boni cupidita-
U b i v e r m k T r u m ncn t l •CUm Z ™ * ^ » ™ l ^ r e t u r , te, qua nec deefi m fide tnformi, auBore D . Thoma z. 2 . 
tinsuetur A u S h ¿ i ? r i ^ u r ' & ^ n i s eorum non ex- quaji. 5- *rt 2, ad 2 fed non requirit ad cujuslibet v i r m 

B T t i T h T T n ^ ^ & quia v e r é futura tis aBum ezplmtiim tllum amorem, qui tendit i» Deum 
-~ lom, y 11, C 3 ut fum-

í 1 ) ScíT. 6, cap. 8. ( 2 ) Prop. co, ( j ) Prop. 6u ( 4 ) Prop. ^1 r 5 ) Prop, ( í j . ( 6 ) Pro?, w». ( 7 ) Prop. 15 
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ut fumnium bonum^ confiitmtgue ymutem peculiarem, ceté- fcribens pag. 279. Quo paño Tratrem Ben'i cum fapfo cm-
vifque pnefiantíorem qua fpectaM 9t!a"am ^^one d'tcitur ciliabimus ? Secum J a m cerrare vtdetur. Modo vult , ut t ¡ , 
CARITAS I n h i s ' á u t e m verbis quis non videt , a m e mor carhatem pr£cedat\ modo e contra dedarat quod camas 
propugnan* habitus fídei, ceterarumque v i r t u t u m , medios timorem pracedat. V e r u m nui lam eífe excogitatam ab ad-
inter habitualem car i ta tem, & habitualem cupid i ta tem, verfarüs antilogiam í í l a m , ex diftis apertum efl:: q ü i p p e 
nequs habitus t a n t y m , fed et iam a í l u s , q u í licet orian- caritas pragcedit t i m o r e m , fi c u m Augurtino nomine cari, 
tur ab al iquo a m o r e , non tamen proficifcuntur ab a m o r e , tatis inteiligas bonam vo lunta tem, í i v e cupiditatem boni " 
qui tendit in D e u m tamquam fummum b o n u m , & pe* ut caritas idem í i t , quod gratia prsveniens motus omnes 
culiari malo caritas appel latur . & affeélus bonfe voluntatis, non autem d i l e ó l i o D e i pro-

Q u i d vero de fpe? E o d e m libro 23. cap. 11. pag. á^^, pter f e : & timor prsecedit caritatem ^ í l nomine caritatis 
i ta loquort Spes a ,fi^e ^ ^ * caritate di/iinguitur, etiamji inteiligas d i l e¿ l : iohem i l l a m , & a r a o r e m q u i tendit i n D c u t ^ 
ad a6ium fpei rec¡uiratur amor_ aliquis inchoatus ^ quo dili- ut fummum b o n u m , & caritas peculiari titulo nuncupa-
¿itur Deus 9 ut mquit Eflius in diji* z6. § . 2 . quatenus t u r . E x diftis id clarefcit . Q u a r e evanuit objefta n ó b i s 
ab intelleftu proponitur^ ut fummum ac beat'ificum nofirum ant i logia , & tutilis Senohenfis Archiepifcopi objeftat io . 
bonum, licet femper non adfit amor carifatts, quo voluntas I s tamen non folum ¡ n e p t e nos i n f e é l a t u r , fed etiara^ 
affetta cetera omnia fummo Bono pofiponat t V i d e s ne i n verba mea corrumpit , & adulterat. E t e n i m quod fcribo^ 
libris meis laudarí & habitum , & a í t u m f p e i , e t i a m í i Timor fanftus non fine aliquo amore excitatur % a d h u n c pro-
non ádí i t caritas Theologica? F a t é a r i s itaque oponet , eos fert m o d u m , parenthefi in ter je f ta , T/Vwor fanBus non fine. 
qui autumant a m e ñ e q u e timoris , ñ e q u e fidei, ñ e q u e aliquo amore { c z ñ t a ú s j éxcitatur, l i la voz caritatis i n t e x r 
fpei a i l u s cenferi bonos , & -a cupiditate non exortos , ubi tu meo non occurr i t . E x t a n t verba mea tom. 3. pag. 157* 
n o n adeft caritas proprie d i¿ la , omnium al iorum convi- linea 31. aq pote í t unufquifque i l la infpicere propriis ocu-
ciatorum fuperare m a i i t i a m , p e r í r i c a t a m gerere frontem , l i s . Q u a m q u a m accepto caritatis vocabulo , i n A u g u í l i n i 
& undique fcatere mer idác i i s : n é c fantum reos: e í fe qqod íenfu , pro qualibet bona v o l ú n t a t e , t imorem a caritate 
m e erroris ¡ n í i r a u l a v e r i n t , fed et iam quod exhjbitis non- excitari c e r t i í í i m a fide credendum e í l . A t quia adverfa-
nullis vérbis meis m u t i l a t i s , & i a pravum fenfum detor-
tis Archiepifcopo S e n o n e n í i , praeclarum h u n c Praefülem 
deceperint, & fraudulenta delatione advetfum me conci-

J t aver in t , ejus famam , u t m e a m pe í fundarent s in difcri-
raen t e m e r é , & i n c o n í i d e r a t e trahentes , 

A R C H I E P I S C O P U k - ^ 

í í . Idem docet F . Berti ( 1 ) : T i m o r , , & caritas í d e m 
principium habent , & c . huic t imori infpiratio bonce vo­
l u n t a t i s , & fan£líE d i l e é l i o n i s prsEceíTit: . . . / N e c aliud 
e í l pondus, quo fertur a n i m u s , nifi amor": t imor f a n í t u s 
non fine aliquo amore (f<rm<zr/V) exci tatur. 

R J , i A U R E N T I U 5 , ; 

I n - I ó c o , quem adverfarius op|)onit ex lib* 14. cap, 8. 
tom. 3. pag. i ^ j . affirmo' quidem timorem , & caritatem 
i d e m principium h á b e r e : fed quale principium ? <rtf«We/w 
Theolo&icamy & amorem D e i fuper omnia ^ ut interpreta-
tur tergiverfator? M i n i m e , I d e m principium d i c o , t/nx? 
confiderstur voluntas ^ qua timet & amat ¡ Jive Spiritus 
Satiflus, qui timorem & amorem infpirat y five gratia , a 
qua timoris & amoris eji aSius. T u m hujus grathe m u ñ e ­
ra explanans, dico e á pr imum fíeri, ur voluntas contem~ 
nat quod antea illicite deleclabat y infpiratque bona volunta­
tis fervorem. Voluntas fie excitata dJeprehendit in bono , , quo 
antea.dele&abatur y mala plurimá , prafertim vero me/ttum 
gehenna ; concutitur hoc paBo timare y Ó* huic , ut liquet, ¡alienum j áut cupiditatt noxia attribuendo quidquid infideles 
infpiratio bona voluntatis, & fanBa dileüionis pracejftt . lumine naturali induBi operantur juxta leges aquitatis^ pro-
Quifquis enim bene timet y bonam voluntatem habeat. necef-. bitatis 'y humanitátis y & mifericordia. Quod ipfijfmus eji 
fe e j i . E t quoniam timor fupernaturaíis refertur in Deum y 
eumque refpicit ut jud'icem juj ium, & reBum y nec aliud 
eji pondus y quo fertur animus , ntfi amor y timor fanBus 
non fine aliquo amore excitatur. Ipfe tamén non eji amor y 
quoniam fijiit in rigore j u j i i t i a i O* nondum adfcendit ad 
jummi boni jucunditatem. < - ( 

C u m his aperte a í f e r a m , d i l e é l i o í i e m , amorefnque , un­
de procedit t imor i efle bonam voluntatem y quae infpirat» 
a D e b incipit odio habere vo luptatem, qua p r i m u n r d e -
le f tabatur , & ad a í p e ¿ l u m m^lorúra inde provenientium 
horrefeit , & terrore concut i tur: cura a í f e r a m , t u m fc|0-
n a m i l l am voluntatem refpicere Deum ut judicem jujium 
ac reBum y fíÜere in contemplatione juílitize , & nondum 
adfcendere ad fummi boni jucünditatem :• q u i s , r o g o , pot­
efl a f f irmare , fententia m e a t imorem gigni ac produci 

rius o í l e n d e r e n i t i t u r , principium timoris fententia mea 
eífe d i l e ¿ l i o n e m D e i propter fe , & caritatem Theologicarri 
( quod conflat eífe f á l f i í T i m u m ) mea v e r b a , vel iniqua 
interpi^etatione, vel fraude , additamento il i ius vocabuli 
caritafis y adüheráta. fuere . ' V i d e duplicem caritatis fen­
fum y a me non femel d i í l l n é l u m , in inJiruBione Pafiorali 

•Epifcoporum G a l l i a r u m anni 1714. a r t . / 4 . pa^, 36. D é 
qua i n V i n d . di í fert . 1. cap. i . § . 4. tom. 1. pag. 38 . 

A R C H I E P I S C O P U S . 

I I T . Addemus quadám ex utroque. C u m í n praxí , 
quit F . Bellelli de'modo reparationis ( 2 ) , & individuo vo­
luntas de l ibéra te agens , indifferens , & media eífe non pof-
•fit; projnde í i t , ut carens. o r a n i a d j u t o r i ó gratiae a d D e u m 
araandura , in amorem mundi p r a v u m , inordinaturaques 
leu in philautiara fuis viribus inc idat , ac p e c c é t , & c . 

Frater autem Berti fodali fuo concordat: P r a é l i c e loquen-
d o , inquit ( 3 ) , affirmo nuraquara h o m i n e m I a p f u m , & c . 
Q u o n i a m fine hujus deleftationis dono pr^evalebit rat ioni 
concup i f een t ia í . Notandum y quod his fub nomine deleBatio-
nis veram uterque caritatem intelligunt, & caritatem prp-

prie diBam, ut füpra ofiendimús, O* fine hac caritate o-
mnia a cupiditate ihfeíla ejje judicant. ~ 

Hac autem utriufque dogmata explicari y & fujiineri non 
pojj'unt i nifi aut ádmittendo caritatem Theologicam fattem 
inchoatam in iis y qui ne qúidem prima fidei luniina accépe--
runty qüod ridiculum ejiy & ab omni ratione Theologica 

error in Bajo , '& in QUefnellio damnatus. 

J . L A U R E N T I Ü S . . F . 

B e n e habet . Q i i a m v i s fententia i l l orum T h e o l o g o r u m , 
qu i docent poffe fieri bona opera m o r a l í a abfque gratia; 
( d e qua fententia per traé lo tora. 5 . pag. 402. id . libro i S . 
cap. 3. ) fpeculative vera fore t , praB{ce tamen e í l faifa / 
atque homo gratia d e í l i t u t u s bona virtutum bfficia exe?-
cendo , non bene ea exer.cebit, fed m u n d i , & fuipfíus de-
l e é l a t i o n e marcefeet; Ha:c e í l fententia Cardinal i s N o r i -
fii in. V i n d i c i i s A u g u í l i n i a n i s tora. Upas* 936. cap. 3. § . 
4. & Ffancifc i M a c e d o tpm. 2. c o l í a t . in 2. fent. collat. 10. 
f e í t . 3. quorum .ego verba ufurpav i . In^mode e a q u a f í l i o -
ne in utramque partera di fputavi ; ut oflendi 1. p. V i n -

ab ea dile&ione j quse eft caritfis proprie d i f t a ^ & quíE dic. mearura 119. .five diíTert, 1. c a p . 2 . § . d .Fac^ta -
refpicit D e u m , non ut, judicem jujium y k á ut fummum m e n , rae . in ea fententia p e r f i í l e r e , quod fine gratia S a L 
bonum y ñ e q u e fiílit in rigore fuliitia , fed fertur m fummi vatoris nequeat exerceri opus u l lum raoraie, & infideliutn 
boni f ü a v i t a t e m ? Q u o d íi homin i in i e é l i o n e l ibrorum S. opera citra orr\nem fidem, omnemque gratiam patra ta , in 
P . A u g u í l i n i p a m m verfato , amoris, <& fanBa eiileBionis quantum. carént r e é l o f ine , nec referuntur in D e u m ^ p h i -
nomina a l iquam ingerebant fufpicionem; debebat procul- lautia , & cupiditate p Q Ü u a n t u r , ob id ne m e reprehen-
dubio ea loca confulere , ubi de t imore pertraé lo ,* i n qui- d e s ? R e p r e h e n d e , H i e r o n y m u m Seripandum Card ina lem 
bus diferti íTime trado ipfum t imorem procederé ab amore a m p U í f i r n u m , & in Conc i l i o T r i d e n t i n o A p o í l ó l i c ^ S e d » 

L e g a t u r a : Franci fcura Senault in libro G a l l i c e edito/' juji'n'tce, & a reverentia divina Majejiatis, non autem ab 
illo^ a m o r e , qui tendit in Deum fummum bonum, & pecu-
l iar i ratione car/Wí nuncupatur . Hsec loca í n d i c a t a fuere 
paullo fuperius. 

Saltera in e u r a , i n quo nunc v e r f a m u r , o f f e n d i í f e t ; ver­
ba enim nuper p r o d u £ l a hace proxirae confequuntur .* Ita 
gratta ttmorem, timor caritatem pracedit : . & illa eji bo-
norum omnium principium y timor remota ad jujiificationem 
dtfpojitto y cantas vero proximior . Vroíet lo fi t imor carita-

me"criminel traflt. 3., V i n c e n t i u m Contenfonum diífert. 
de gratia cap. 1. fpecul. 2. & i n n ú m e r o s alios Theologos^ 
qui propugnant fieri non po í fe abfque ulio fidei lumin^ » 
& abfque g r a t i s igniculo a é l u m al iquem moraliter bo­
n u m . D e his vide diífert. 3. V i n d i c , cap, 1. ^ . 2. & 4» 
Reprehende Joannem S . Romanae Ecc lc f i í e C a r d i n a l e m 
B o n a m i d e m , quod nos fcripfimus, luculenter docentem 

v j r y - ' y — r r * "tiv pjuxtrmur. rioieciv n wiuu* in l i b r o , qnem infcxlpfit, Principia ü t á c^fiian^a'P{ant 
tem & benevolum Dei amorem prsecedit; c/tritas & amor 29; Q u o r u m , aliorumque t e í l i m o n i a a m e producía "» 
tet)0/«í «o« ^ principium t i m o r i s , nifi timoris^i^^^^ di í fert . 3 . nuper l audata . i m b u í 
l ial is , q u i , ut phrafi ioquamur d i v i n a r u m S c r i p t u r a r u m , A c c u r a t e de virtutibus agit S. P . A u g u í l i n u s piu» ^ 

pemanet in faculum facul i . Propter .verba nuperrime lau- in locis, fed prafert im l i b . 5. de G i v i t . D e i cap. 
data A u d t o r Bajamfmt Redhivi arguebat m e antilogise, ü b , 4 . contra Jul ianura cap. 3 . P r i o r i in loco d 0 ^ 

( 1 ) T v 3- P« i í 3 « «57* ( » ) T . 1. p. 402, ( 5 ) T , 3 . P, 4óav 
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únanos a Chr i f t i fide, & vera religione a l í e n o s , ceteras temperante, c m m e n t k , & benholentia feñatores i que 
cupiditates, lautis <& gloru cupiditate preíTiífe. O b hanc omnia non frujira quidem, ñeque inu ti/iter babent, multum-
gloriae cup id inem, cum regalera dominationem non fer- que ex eis in hac vita honorh, & glona confeqmntur: fed 
r e n t , inftitutos C o n f u l e s , & expulfum T a r q u i n i u m , ut quia in iis fludih non Deo, fed Dtabolo fervtunt , Ucet ha~ 
-snquit Sal lufl ius . V i r t u t i s , & honoris fuiíTe apud R o m a - beant temporaiem de vana laude mer^dem^ ad Ulam ta­
ños c o n j u n á i f f i m a s « d e s ; quoniant ad honorem virtutes men beatamm virtutum non pertinent verftaUm, Et m 
omnes ab iifdem R o m a n i s referebantur. C a t o n e m e t i a m , manifejiiffme patet, in impiomm anmis nullam habitare 
•cujus virtus veritati videtur propinquior fuifle , quara virtutem-. fed omnia opera eomm immunda effe atque pol' 
Csefaris honores , Plutarcho tefte, qu^fiifle . A m o r e m luta> habentium faplentiam non fpiritalem fed ammatem, 
iaudis vitium cenferi ab H o r a t i o , cujus verfus, ex libro i , non caelefiem fed terrenam, non cbrijiianam fed dtaooltcam, 
e p i í l . & ex carmine lyrico ibidem A u g u í l i n u s producir, non a Patre luminum^ fed a principe tenebmum \ dum & 
H a n c vero cur omnes virtutes R o m a n o r u m judieet efle fipfa qu<e non haberem nifi dante Deo, fubdunt ei mu prt* 
-vitiis fimilUmas profert .rat ionem, N ^ « e efi veta mus recejftt a Deo. H a ^ e n u s P r o f p e í , docens nuila v i r -
virtui nifi qu* ad eum finem tendit, ubi efi bonum ho- tutum femina poft Adse prsvadcat ionera in nobis reperin 
w i n i s l quo melius non efi, ante gratiam , fine qiía omnia i m p i o m m opera immunda 

I n 4. autem libro contra Jul ianum , mfidelmm virtutes funt, atque polluta , > 
fine fide & fine gratia Chri í t i comparatas deprsdican- hac noí lra , iramo S S . Auguft ini & Profperi doetri-
tem S. P . Au^uftinus cap. 5. nurti. 12. laudat i l l a m C í - na , non fequitur , ut calumniantur nonnul l i , omnia 
ceronis definidonem , ^ /V^Í animi habitus, naturce mo- opera infidelium e í fe peccata , eorumque virtutes ef-
do & rationi confentaneusfed inquit extorres a fide i - fe v i t i a , five germina cupiditatis; quoniam etfi carent re-
«'noralíe quid fit confentaneum liberando:, & beatificand<e ¿ b fine, ñ e q u e referuntur in D e u m , & in hocfenfucon-
naturt^mortalium. Á i t n u m . 20. i l l a s , quae^ apud G e n t i - vincuntur effe p e c c a t a / tamen officia bona f u n t , ñ e q u e 
les cenfentur v ir tutes , e í fe v i t i a , quce finitima videntur ? infideles peccant, quia ea exercent , fed qaia de ipfis ops-
Cí)- propmqua virtutibus. N u m . 21. docet , Non offjcih,fed ribus non in D o m i n o gloriantur, qaoi folus impius negat 
finibus difcernendas effe virtutes, in eamque erumpit fen- effe peccatum, ut ait S. P a t e r . A t q u e pariter qui nudum 
tent\a.m: Cum itaque facit homo aliquid, propter quod pee- o p é r i t , qui continentiam f e r v a t , qui honorat parentes , 
eare non videtur, fi non propter hoc facit, propter quod fa - non peccat , fed bona opera facit: _ peccat t a m e n , & bo-
cere debet, peccare convincitur. Scribit paullo poft, i l l u m , n u m non bene fac i t , quia non .diligit D o m i n u m ex toto 
qui manus abftinet ab a l i e n o , ne plus pecunia; litibus per- corde , & in fe ve l in a l i i s , non in domino g lor ia t^r . 
e a t , non exercere veram Juft i t iam, cum ferviat avari- V i d e prseced. artic . n u m , 4. S i autem re£í:o fine ab inf i -
iia:. Demonf tra t , ñ e q u e veras virtutes e f le , quas E p i c u - dellbus opera aliqua fiant, ea fiunt ex g r a t i a ; nec funt 
rus m d n ú t votuptatis ancillas; idemque exiftimandum de opera duntaxat i n f i d e l i u m , / e á / / ^ « Í , qui bene utitur ma~ 
l i l i s , qua carnalibus deteftationibus, vel quibufue commodis, l i s , ut inquit S. Pater cit. l ibro 4. ¿ontra Ju l ianum cap. 
<& emoiumentis temporalibus ferviunt , Virtutes e t i a m , 3, num. ? 2 . Aux i l iante enim D e i gratia multa bona ope-
quáB mi l i ferviunt rei , nec ipfas veras e í í e declarat; n a m , ra ab infidelibus p a t r a r i , d o c e r S . Pater epiftola 130. n u n c 
a i t , 'Quidquid boni fit ab homine, & non propter hoc fit, 144. n u m . 2. de. gratia Chri f t i cap. 24. n u m . 25. l ibro 
propter quod fieri deberé vera fapientia praecipit, etfi of- 1. contra duas epiftolas Pelagian. cap. 20. n u m . 33. & 
Jicio videatur bonum, ipfo non retío fine peccatum efi, I n - - de praedeft. S a n i t o m m cap. 7 . n u m . 12. Videantur quae 
^quit autem S. P a t e r , ipfo non reBo fine, ideft, non pro. fcripfi in Vindiciís dUíert , 6, «ap , U \ ó, tom* 1 
pter hoc , propter quod fieri d e b e r á vera fapientia prac i - 558, 
p i t * & non inqu i t , ut quidam interpretantur, perverfo 
j ^ « e ; quoniam hic loquitur de virtutibus , ^ « / / / rei 
ferviunt . Demonftrat n u m . 22. e u m , qui aliquid facit 
amando gloriam hominum magis , quam D e i , non bene bo­
num faceré , quia non bona v o l ú n t a t e facit: Abfit enim, 
ut fit, vel dtcatur voluntas bona, qu£ in aliis y vel in 
feipfa, non in Domino gloriatur. H ^ c Auguftinus de v i r ­
tutibus e o r u r a , qui fide, & gratia funt deftituti. D e v ir - I . 
tutibus e t i a m , quae appetuntur, ve l exercentur propter 
ipfarum decorem , docet S. Pater lib. 19. de C i v i t . D e i , quos Bajo', & Quefnellio tribuit, de 'quibus nequidém co 
cap. 25. & ferm, i5<5. vel 13. de vérbis A p o f t o l í , num. gitaverunt y ut hac arte errores, quos adoptat, a cenfura 
7. eas quoque , Cum ad feipfas referuntur, inflatas ^ fu- eximere pojftt, Ütrique enim imputat 1. Quod dicéndo non 
ferbas effe; & ideo non virtutes judicandas effe, fed vi- effe nifi dúos amores , caritatem y & cupiditatem, inténde-
tta ' hant negare amorem natmalem, quo omnes in fuam beati-

P ^ ñ / V í itaque loquendo, h o m o , fine gratia Saivato- tudinem femntur, quemque licet animis omnium infitum3 
TÍS, opus moralfe non peragit abfque cupiditate, & phi- per peccatum origínale periiffe fuppohebant, 2. Quod conten-
i a u t i a . Q u o enim fine operatur? ob voluptatera cum E - debant illum amorem effe liberum ea libértate, que fujfi-
•picuro? Cupiditas e f t , ait Auguft inus . O b decorem & ciat ad demeritum . Dztut , inquit ( 1 ) , amor n a t u r a i i s , 
iioneftatem virtutis c u m Stoicis? Cupiditas eft, ait A u - quo animus fertur i i i beatitudinem , . . h ic amor non eft 
g u ñ i n u s . O b commoda & emolumenta temporal ia? Cu- a g r a t i a , nec liber ea l i b é r t a t e , quoe fufficit ad m e r i -
ptdhas eft, ait Auguftinus . O b nu l lam omnino rem ? t u m , ut B a j u s , & Q u e f n e l l i u s , & Janfenius commen-
Ipfo non retto fine peccatum eft , ait Auguft inus, . O b glo- ti f u n t . 
r i a m magis h o m i n u m , quam D e i ? Non efi voluntas bo- Novatoribus illis imponit, Nufquam eo deliramenti pet-
na , ait Auguft inus , Pr^S/ce itaque loquendo, ubi non venerunt y ut negarent effe in homme innatum amorem f u » 
ett g r a t i a , & relatio faltem virtualis i n D e i g l o r i a m , bo- beatitudinis, qui tn eo non efi liber: Multo minus dixermt 
n u m opus mora le , quod undique fit i n c u l p a t u m , non e- illum amorem effe liberum, 
xercetur. pmo ¡ta ¡nfideliter cenfuram erroribus cbimericis ap-

H s c Auguftinus docuit adverfus h e r é t i c o s P e l a g i a n o s . plicat, eo ipfo erroribus veris patminium vel concillare fe 
C o n t r a Semipelagianos autem ztíetQntQS , Ineffe omni ani- probat. 
•m* naturaltter virtutum femina, beneficio Greatoris infería, ' 
ita Auguftini difcipulus S . Profper in libro contra C q l l a t . ( ' R J , L A U R E N T I U S , 
j u r n . 38. & feq. virtutum itaque femina , quae beneficio 
funf'"5 m í̂rtL ^mt > PfwriMtnne primi parentis eúerfa P e r e g r i n u m , ex traneum, & exoticum fenfum a me a d -
Reformfrr • <illemt •> n*fi 60 rejiituente qui dedeirat, tribui B a j i , & Quefnel l i propofitionibus, ut Ecclefiaftica* 

, * s enfrn efi natura humana Formatori fuá , & eludam cenfuras, inquit art. 7, Archiepifcopus Senonen-
fonorum . . a . .... . v.21 r * . r 1 . n. J. . „.,r« u^i 

A 

C A P U T V I L 

De Cenfuris in fenfum exoticum detortis, 

A R C H I E P I S C O P U S . 

Liter F . Berti cenfuras eludere cónatur, illas ad 
, fenfum exoticum detorquendo, Jcilicet ad errores % 

^ Z ^ 0 ? 0 ™ " 1 > habuit, capax efi; ut per mediatórem fium. A d quod' d e m o n f t r a n d ú m producir quae habentur 
jyei Ker Domtnum nW.a . .^ i~r. „ :JA i • ... **, n . V L: ^(T^ n ^ . , , ^ r.. 
man ifít ?m¿num Qhrifium Jefum y ih eo ipfo quod ei re- lib. J,8, cap. 4 . , ubi trado non poffe D e u m diligi fuper 
rationali eCÛ erare- ?uo^ P 8 ^ ^ ' Remanfit autem ei o m n i a , et iam ut aufibrem n a t u r a , fine auxilio fupernac 
lum eíl a™mus>.?ui non virtus, fed virtutis habitacu- gratise. I b i autem ad 94. & ^ ó . B a j i propofitionem tom. 
tnifeftcord * ^ ' ^ " P ^ 1 0 ^ enim fapientia;, & jufiitia & 3 . pag. 4 £ 5 . hsec fcripfi ; Refpondetur hujufmodi propofiffa 
fed íapie** n°n fopjWia & ju(iitia , & mifericordia , nes reBiffime fuiffe profcriptas. Primo quia datur amor na-* 
auamvis rat* 1 ^ ^ J ^ ' ^ d e s fumus. Quae bona, , turalis quo animus fertur in beatitudinem, cujus defiderium 
Vtcantibus mh T \ ^ m m V i t , l s & ' & P^va- corrupta per peccatum natura non potuit amittere, atque 
poffunt tamen'5 f ^ P ^ f i * fp^'tus immundus invaferit, hic amor non efî  a gratia, quemadmodum nec liber ea / / • 

1¡ÍAj,,j¿™ Í í ? \ ^ ' Z ? * 5 a Deo donata funt nobis, etiam deltberatus, quantum ad objeftum, eoque revera di-
P^fn Í Z . J 7 a U m non habeti b*c non efi ejus, / ligitur Deus, ut efi auBor natura y ñeque amor ifie fecun-

f ü i r Z L Z Í Z J - " ? 'Uer' fiftl'mdine d e c i p i , & in fpecie d u m fubftantiap malus efi, fed bonus, <& rette rationi 
talfarum errare vmutum. d , ^ ^ ^ ^ J/cr, .^ con¡entaneHS y Itcet aliquando non habeat reüitudhem finis, 

fi 
n\n ~ T ? r ' r a r e VmU¡Uf'>- Aum ea bo^i, q m non poffunt confentaneus y licet aliquando non 

' ^ r ^ T e l ' f c u t ! ' ^ h 'mPlomm ^imis jefli- fi Deus non dil'gatur propter f e , 
Berti Theol. Tom, V i l . 

tnat ypft ' ; ' J /••/• ' '""*"/ "* tmptorum anmts api- J i Deus non aingaiur propier j e , gratis, & amore benevo-
™ l : r L \ ,eoJ ceL\ $u,a multi eorum fint juflitky lo . 3 , Fúam datur amor Dei auBoris natura bonus unde-

^ T . 3. L iS . c. 4. p. 4Í5, 
quaque 
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quaque J im gratia Sphitus SanB't inhabitantis, quam dum* 
taxat admijit Bajus > ut conjiat ex artisuh á i . m quo reji-
(¡it tamquam ccmmenmiam & odiojijjmam dtJtmBionem du-
plicis iuftitia , alterius , q u « fit per Spir i tum caritatis 
í n h a b i t a n t e r a , & alterius, qua; fit^per infpirationem Spi -
ritus S a n é l í nondum cor inhabi tant i s , & in eo caritatem 
diffundentis. Ex qua prava doctrina fequerentur quacumque 
fmnt ab homine nondum jujiijtcato, veré eJJe peecata: quod 

Bajus ajferuitart. 3 ^ ut cap. i .djBumefi . Prcmemit ergo 
eñamarticulusW' & & h a m perniciofam , hareticamque do-
ñitnam' comprebendens , cenforiam Ecclefta animadverfionem , 

C r i m i n a t o r , ut ¡mper i t i s f u a d e a t , m e damnatas propofí -
í i o n e s in fenfum ab auftoribus al ienum detorquere , ubi­
que íui fímilis, muti lat hanc m e a m refponfionem. P r i o -
yem par tem, qua fibi videtur rem, c o n f í c e r e , arr ip i t , ac 
í t y l o configit, D u a s a l i a s , quas aperte cavillationes ejus 
e l i d u n t , & ora calumniant ium obtundunt , re t ice t , alt i íri-
moque premit filen t í o . A t q n i illas non omifif let , íi libros 
meos maturo ponderaviffet e x a m i n e , & veritatis fui ífet 
diligens i n q u i í i t o r . Brev i ter ergo & priorem partem 5 quam 
c a r p i t , & ceteras , quas praeterit , expendamus, 

I n i l la pr ima parte ait cenfor, me B a j o , & Quefnel lo 
imputare i« quod a í ferentes non dari n i í i d ú o s a m o r e s , 
caritatem & cupid i ta tem, intendebant negare amorem 
naturalem, qm. animus fertm in beatitudinem , fecundo 
.quod contendebant amorem i l lum eífe l iberum ÍVZ libértate, 

'$u£ fujjiciat ad meritum 5 vel demeritum. 
N o n id ergo B a j o & Quefnello praecitatis verbis impu^ 

t o . M e n t i t u r tergiverfator, D ico , ,damnatarum proporitio-
aium , quarum una eft 38. B a j i , Qmnis amor ereatum ra* 
tionalis aut vitiofa eji eupiditas, aut laudabilis caritas, 
<k 44. Q u e f n e l l i , Non funt nifi dúo amores, unde voliíio-

. m s r & aBimes nojira nafcuntur, Úfc. ex quibus fluunt 
lej iquse , quibus enuntiatur opera , quae a caritate preedo-
minante non fíunt, procederé a cupiditatej a qua cor-
m m p u n t u r , adeo ut omnia i n f í d e l i u m , & impiorutn o* 
p e r a , quoniam in ill is non regnat caritas , fínt peecata; 
d s m n a t a m m , i n q u a r a , p r o p o f í t i o n u m / i l l a r u m fa l f í ta tem 

, p r i m a deprehendi, quod ín ter caritatem & eupiditatem me-
dips fit amor natura lis beatitudinis , cujus defiderium corru­
pta per peccatum natura non potuit amittere . H o c ego af-
í e r o , verbaque mea funtperfpicug, N o n dicOj a B a j o , & 
Quefne l lo denegatum í u i í í e innatum beatitudinis fus a? 
m o r e m . N e q u á q u a m , P u t o & ego non eo deliramenti 
eos p e r v e n i í T e ; fed ex quo certum fit Hujufmodi amorem 
í i n g u l o r u m animis inditum e í f e , demonftro o m n e m amo­
r e m creatur£E rationalis non eífe vitiofam cupiditatem, 
aut laudabilem caritatem, quia in creatura rationali eft 
naturalis a í n o r beat i tudinis , qui non eft vitiofa cupiditas, 
ñeque caritas laudabil is . H x c prior meae refponf ionís pars . 
í l f t ne adeo profunda, ut ad eam hauriendam opus fit n a -
tatoribus & urinatoribus iftis ¡ 

U t vero c r i t i c o r u m , cenforumque hujus sev i , qui glo-
yiantur fe adver íus Janfeniftas pugna í f e arapliori annorura 
i n t e r v a l l o , quani duce Auguftino aefes catholica; ^ c c l e -
fiss dimicavit adverfus í m e t i c o s Pe lag ianbs , ideft fupra 
annos triginta , eruditionem m a x i m a m a d m i r e r i s ; v i d e , 
quaefo, an refponfio i l la fit a m e e x c o g í t a l a . I l l a m ante 
| n e tradidit C a r d i n a l i s N o r i f í u s , qui in V i n d i c i i s Augu-» 
í U n i a n i s cap, 3 . § . 4 , ubi p e r t r a í t a t de virtutibus inf íde­
l i u m tom, 1, pag. 984. 5V/(9, ihquit .de adverfariis ^ a g u -
flinians d o í t r i n e e , opponere damnatam hanc Caj i propoji-
tionem, O m n i a opesa i n f í d e l i u m funt peecata . Sed haccen-
fura S. Patvis. fententia neutiquam percellitur, Etenim hk 
palam concedit in infidelibus aliqua opera bona in prima 
faltem fui proáuBioner ex gratia tamen donata. Praterea 
etiam fine gratia homo appetitu innata ex Auguji'mi fen­
tentia amat fummurn bonum ; nullus enim efl,, qui nm ve± 
Ut ejfe beatus, S i m i i i a P . M a c e d o in cortina, in ferinio, 
& in celtationibus, abique repetens propofitiones l í a j i ex 
h o c et iam capite fuiffe jure proferiptas, quod fine gratia 
p lura opera í iant indeliberatay 0* fine advertentia r quae 
seque ex cupiditate* ñ e q u e ex caritate p r o v e n i ü n t » R e -
citata a m e fuere teftimonia M a c e d i tom. 1, Y i n d i c . dif­
fert. 3 . cap. I , 2. n u m , 4. pag. 323. & feq. 

Forte dixeris.* N o r i f í u s i t em B a j a n i í m i fufpicione non 
c W ü i t . I t a eft; fed purgavit quoque f e i p f u m , ac tanto 
siominis fui incremento , ut quemadmodum o l i m R i s h r o -
c h i u s , B r u n o N e u í f e r , & qui fub i f to , vel alio c o r i o , 
contra i l l u m la trarunt , ita P h i l a l e t h é s H i í p a n u s , ceteri-
l116». quorum oceultat nomen pudor , & calumnia: dede-
c u s , prudentum\judicio fint rana? quaxantes contra f o i e m , 
aut corvi nigerrimi perperam crocitantes, 

. Q u i d autei i i , fi non folum N o r i f í u s & M a c e d o , fed 
et iam prajeipuus B a j i impugnator , ad quem me faepe pro-
vocabat a u £ b r Bajanifmi Redivivi, eadem natura l í s amo­
ris beatitudinis mentione f a í l a , tricefimum o í l a v a m ejus-
dem B a j i articulum re futav i t? E f t Ule Joannes Lenfaeus , 
I111 m Expofitione infer ía fecunda parti O p e r u m B a j i 
pag. loo . inquit : e)/w»i«0 hoc a vero abhorrere cenfemus, 0-
mnem creaturce rationalis amorem aut vitiofam cupiditatem 
ejfe, qua mundus dilighur, quceque a Divo Joanne prohibe-
tur, aut laudabilem illam, qUa per Spiritum SanBum in 
mde á'iffufa Deus amatur% caritatem, EJ} indubie msdius 3 

quem natura autter inferuit, quo non modo beatitudinem 
omnes expetimus, fed & parentes, & amicos^ liberos & 
cenjuges, ^ qmcumque alia ratione^ ptopinquos irreprehen-
fibiliter, ipfaque natura impeliente diligimus. 

V i d e s , quod etiam Lenfseus docet articulum B a j i ^8 
vero abhorrere , propterea quod intervit iofam cupiditaum 
Se laudabilem caritatem, fit-médius a m o r , quem nobis na­
tura auBor inferuit, & quo beatitudinem omnes expethnus^ 
Xd ne vides? S i dicas, L e n f e u m a í f e r e r e , non modo amo* 
rem beati tudinis , fed & amores alios natura impeliente a 
n o b í s concipi medios ínter caritatem , atque cupiditatem 
refpondeo a me etiam i f t iu ímodi amores a d m i t t i , cum l i ­
bro 21, cap. 4. t u m fecunda hujus refponfionisparte , quam 
ab adverfariis diximus p r a j t e r m i t ü . ^ 
/ I n quolibet autem a 6 l u , et iam indeliberato, qualis eft 
amor innatus beatitudinis, dari juxta B a j u m l ibertatem, 
quam putat fufificere ad mer i tum ac demeritum , folus 

Xanguet ius ignorat ; ideoquq n i l m i r u m , fi feribat a rae 
errorem iftum eidem C a j o i m p u t a n . I l l a m , quam is ait 
e í í e falfam iraputatidnem m e a m , eífe revera doftrinarn 
B a j i , demonftrat Gabr ie l Vafquez r . 2. difp, 190. cap .81 , 
ubi a i t : Adde pradiSium Michaelem ita putaffe hominem 
peccare in ómnibus affeBibus & motibus fuis , qui non-ef-
fent virtutis, ut eüam in his^ qua fine libértate fiunt , 
peccatum ejfe diceret. Nam propofit. 6 i í dicity Sola violen-
t ia repugnat lihertati hominis na tura l i ; propof. 63, m-
quit: H o m o peccat etiam damnabiliter in eo ,quod necef-
fario fac i t ; in quo nee Augujiinus, nec ejus difeipuli pec­
catum agnofeunt. S imi i ia Suare2 l ib, r. de grat. cap. 24. 
n u m . 22. ubi obfervat in fententia B a j i primos opooptrno-
tus ebncupifeentia ejfe peecata* E t quidem manifeftum id 
eft e x propofitionibus B a j i 48 . 4 9 , 71. 7 2 . 73 . Q u o d ergo 
nos de B a j o a í í i r m a v i m u s , , ftatui ab i l la in quovis a í t u , 
etiam indAiberato, naturalem , quam putat iuf-

ficere ad m e r i t u m , vel demeritum , non eft imputatio 
mea : eft d o á l r i n a , quse comprehenditur in damtiatis ar-
t i cu l i s ; quod ante me demonftrarunt d ú o perceiebres So­
cietatis Jefu T h e o l o g i , G a b r i e l V a f q u e z , & Francifcus 
S u a r e z . 

Janfen ius , & Quefnellus d o í l r i n a m B a j i de a£ l ibus quo­
que indeliberatis videntur rejicere , ñ e q u e illos adnumerane 
inter R e c a t a , N o n tamen falfum iis i m p ü t a t u r , N a m 
Janfenius/?r£jp. 3 . dogmat iza t , ad m e r e n d u m , ve l deraé-

. rendum íníñeere libertatem a coaBione* HÍEC vero libertas 
in amore quoque innato beatitudinis , & in quolibet a6í:ua 
et iam indeliberato, modo coadlus non fit, í n v e n i t u r , Q u e s -
nellus prop. 45 . a í í i r m a t , n e c e f t ü m effe, ut ubi non regnat 
c a r i t a s , ac iones omnes corrumpantur a carnali cupidita-
te' .rñ omnesy indelíberatae: e t i a m , & qu i l ibé t motus a-
n i m i . B a j o ñ t a q u e fententiam adfcribo, quam ab eo tradi 
exploratiffimum eft.. D e Janfen io , & de Quefnel lo idem 
r a t i ó c i n a n d o ex illorura principiis exiftimo e í f t inferendum ; 
& quamvis in hoc a mer í ta t e a b e r r a r e m , puto non talero 
futuram fore impofturanAac fraudem , qualetn i a cr imina-
tione m i h i illata p a t e f a é l a m a me fuiíTe confido. 

D i f p u n é i a m , refutatam ac penitus elifam ar-bitror ani­
madverfionem Archiepifcopi L a n g u e t i i , qua a;ebat detor-
queri a me in exoticum fenfum damnatos B a j i a r t í c u l o s , 
propterea quod inter cupiditatem carnalem & laudabilem, 
caritatem m é d i u m i dixerim innatum amorem beatitudinis . 
Sed queror , & orón í sequitate queror , eumdem A r c h i e -
pifeopum hanc f ó i a m refponfionis meae p a r t e m , ut fuade-
ret eludi a me Apofto l ics Sedis C e n f u r a s , duabus aliis 
n e g l e £ i i s , exfcí ipf i íTe, 

Prseter naturalem beatitudinis amorem , & indeliberatos 
anirai m o t u s , intex, cupiditatem caritatem affirmo m é ­
d i u m effe amorem naturalem, non tantum , quo diligun-
tur parentes & propinqui , ut ait Lenfseus, verum etiam 
amorem deliberatum , q m diligitur D e u s , ut A u é l o r m a t u -
xx , { non tamen fuper o m n i a j ad" hoc en im necenariam 
eífe D e i grat iam celeberrimi plurimique tradunt T h e o ­
l o g i ) & dico hunc deliberatum amorem eífe fecundum fub-
Jiantiam fuam ¿ o ^ w , & confentaneum rat ion i . ^ « « ^ 
( mea repeto verba ) datur amor naturalis, etiam ddibé-
ratus, quantum ad objeBum% eoque reverá diligitur Deus, 
ut efi AuBor natura, ñeque amor ifie fecupdum fubftan-
t iam malus efi, fed bonus, & reBa rationi confentaneus, 
Q u a r e cavillator h a c a me feripta dififimulat ? Éf t ne fen-
fus ifte exoticus % & aliunde adfcitus ? s 

Queror infuper , filentio prEeterraifrum ab adverfario ter« 
t ium i l lum fenfum, quo art ículos B a j i proferiptos affirmo» 
eo quod nerape a d m i í e r i t í o l a m gratiam inhaífitantii 
Sp'mtus SanB't, i d , quod de B a j o c u n £ t i , quos laudabo 
p r ó x i m o n u m e r o , tradiderunt , & confequenter docuer iy 
omnia opera eífe inquinamenta , five noxise cupiditatis efc 
feBus% fi fiant abfque gratia fanBificante, vel fine canta-, 
te, quÉe per Spiritum S a n d u r a i n cordibus noftris ^ í " ^ 
d i tur . Tertio ( i ta p r o í e q u o r in eodem, qui mihi ^ 
t u r , loco ) datur amor Dei AuBoris natura, ^ i u a m 
dequaque fine gratia Spiritus SanB't inhabitantis 
duntaxat admifit Bajus, ut conjiat ex articulo ^ a-[0^em 
reiieit tamquam commentitiam Ó" odiofijfimam 
duplids fufliticc, alterius quae í i t per ^nirí 
in l iab l taatem, & alterius q u s fit per infpirauonem ^pin-. 
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tus S a n í t i nondum cor inhabitantis , & in eo caritatem a f l u a l i , & non fan£l i f icante , officía , exercitamenta ^ & 
diffundentis ; I x qua prava domma fequeretur quacumque attus raoralium virtututn , fíve opera intrinfece , fecun-

•^funt ab homine m^d'um jufl'tficato yere eJJ'epeccata: quod& dum fe., & quoad f u b í k n t i u m fuam laudabilia & honefta, 
Bajus ajjeruk art. cap. 2. dtRum eji . Q u i deraon- ideoque non erumpentia a vitiofa cupiditate . S e n í u s a u t e m 
í t r a n d u m fufceperat detorqueri a m e damnatos articulos in irte cenfendus ne eft ecclefiafticis cenfuris o p p o í í t u s , exo-
fenfum exoticum , nonne debebat hunc fenfus a me tradi- t i cus , & peregrinus, í i v e non alienus a mente dogmati-
tura vecenfere? Peto i taquej «auam obcauffam fenfum hunc zant ium , a í H o n e s omnes humanas fluere vel ab amore 
p m e r m i f i t ? E f t ne verum a B a j o fui í le admiíTam folam m u n d i , & a noxia cupiditate , ve l ab amore D e l , & a c a -
zraúzm fantíiificantem ? E f t ne h u j u í m o d i fenfus exoticus ? ritate in eordibus noftris per Spiri tum Sanctum diffufa ? 
Speftatis itaque libratifque verbis a Senonenfi P r s f u l e ad- C e r n e r é i tem puto omnes , pr^ter ac iones iftas laudabiles 
d u f t i s , iifque additis , quse adduci oportebat j vel alios & honeflas f ecundumfe , fuaque fubftantia, a m e propugna-
verfute dec ipi t , ve l ipfe incaute d e c i p i t u r ¿ r i aftus virtutum r e a i í T i m o etiam fine , & cum relatione 

i n D e u m perpetratos cum fola gratia a é l u a l i d i s j u n í l a a 
A R C H Í E P I S G ^ P X J S , remiffione peccatorum. A t q u e fenfus ifte debet ne exifti-

m a r i exot icus , aliunde a d v e S u s , ñ e q u e cohserens cenfuras 
I L Eodem modo vefpondet objic'íenú condenanat'tonem hujus iatse in articulos dogmatizantiutn primara grat iam effe re-

propofuíonis Bajf , L i b e r u m arbitrium fine gratiae D e i adju- miffionem peccatorum, atque omnia opera , quae facit pee-
torio n o n n i í i ad peccahdum valet ,* & hujus Qjiefnellt , ca tor , ve l fervus peccat i , peccatum e í í e ? N e m o fane di -
Peccator non eft l iber , nifi ad m a l u m , fine gratia libera- S u r u s eft hujufmodi fenfus e f íe damnatis p r o p o í i t i o n i b u s 
t o r i s ; & ibtd. cap. 3. pag. qio.imputatutrique y fenftfel}- affines, ipfarumque propofitionum cenfuras exiraneos j & 
bemm arbitrium nequidem pojfe beatitudinem ^ fuam. naturali e x ó t i c o s . 
írijlinttu appetere. L i b e r u m arbitrium , inquh r fina gratia V i s autem oftendam , unde fenfus Ü I o s , quibus damna-
poteft beatitudinera fuam appetere naturali in f t iné lu ; pot- torum articulorura prav i ta tem, erroremque dec laro , deprom-
eft aftus plures indeliberatos agere, quos culpabiles B a j u s , pferim .3 P r i m u s , quo inter caritatem & cupiditatem dixi 
& Quefte l ius i m p i e d i í T e r u n t . . y / ^ í o e s r / ^ m w , ut ojiende- medios e í í e n a t ü r a l e m beatitudinis amorem , & aSiusinde, 
fetx ubi & quando W docuit Qmfnellius ? deficeret fane , liberatos complures , traditur a N o r i f i o , a M a c e d o , a L e n -
Aliud ibidem aquale deliramentum QuefneUio fribuitr quafi feo, fluitque, quantum ad a¿l:u3 indeliberatos attinet , a 
negaffet hominem fine gratia poffe exercere bona opera ^ Úr im- B a j i propof í t ionibus i l l i s , in quibus enuntiat; motus concu-f 
plere prcecepta quoad fubftantiam , & ex officio, Qua: qui. pifeentis indeliberatos e í í e peccata , ut bene fapienterque 
dem calumnia eo tendunt, ut verum objeBum cenfuyarum o- obfervarunt Vafquez & Suarefius . A t q u e id pr^cedenti 
culis leElorum fubtrahatury 0* ut iisdem cenfuris chimemos num. 1, demonftratura eft, 
errores percelli fuadeatur , Senfus a l t er , quo inter cupiditatem & caritatem;, n u l -

lum a í l u m honeftum, fubftantia fuá b o n u m , ñ e q u e a c o n -
F , J . L A U R E N T I U S . cupifeentia mundi c o r r u p t u m , fine ul ia gratia d o g m a d í t e 

conftituunt, m a n a t , fatentibus adverfariis noftris , ex 3$ . 
U t i q u e ego eodem fenfu , quoproferiptasfuere propof í t io- B a j i a & 44 . Quefnel l i p r o p o f í t i o n i b u s , i m m o eft error iif-

nes B a j i 34. & 35 . feripíi lib. 18, cap. 5. feu tom.. ^pag . dem ptopofitionibus expreffus ; ideoque d u m ego affirmo 
421 . damnatas fuifle propofitionem ej i í fdem B a j i v ice í i - dari fine gratia officia, & opeta. Jecundum fe hona y lauda-
m a m fept imam, Liberum arbitrium fine gratia Dei adju- bilia ^ honejia y non pol luta , non exorta ex yitiofa cupidi-
torio nonnifi adt peceandum valet 3 & tricefimam oftavahi tate , d i r e £ l e proferiptum í e n f u m o b j i c i o , & execror , ne-
Q j i e f n e l l i , Peccator non efi liber nifi ad malum y five gratia que -a V a t i c a n o fulmine meipfam protego interpretatione 
Liberatoris. Sed Antiftes Senonum in eumdem impingit exótica y & a l i ena . 
l a p i d e m , aberratque eadem chorda: quoniam i l l am re ípon- D u m autem prasdifla opera fecundum fe bona , ñ e q u e 
lionis partem exfer ibi t , quas a N o r i f i o , a M a c e d o , & a a cupiditate fluentia, dico non eíTe bona undequaque , & 
L e n f e o t r a d i t a , & ex principiis B a j i t r a n f g r e í B o n e m le- ex fine opeirantis, i l la non dirigentis i n D e u m ; fequor fen-
gis & peccatum exiftimantis motum concupiícentiEe , cui ho- tentiam catholicorum D o f t o r u m , docentium opera delibe-
m o n o n aflentitur , fluens fponte f u á , videtur i l l i a m e rata in D e u m tamquam in finem u l t imum referri oporte-
c o n f i é l a , idoneaque ad incendendum in m e ignem , i n j i - re.* de qua fententia per traé lav i mVíndijciis áxftzxt. 3. cap, 
ciendamque in m e tragulam i duas autem alias ipfius re- 1, a pagina 333- ufque adpaginam37Q. ac breviter fuperio-
fponfíonis parte? omi t t i t . E x p e n d a t L e f t o r verba m e a ^ ut ribus articulis 5. Se 6. A u d e t ne Senonenfis Antiftes hanc 
ci t , pag, 421. j a c e n t , & di l igent iam, sequitatemque praí- quoque fententiam a prjedecelTore fuo DeGondrin y & a 
clariftimi v ir i d i judice t . nodo fuaemet dioecefeos comprobatam , declaratamque S S . 

Libemm arbitrium ( hxc eft mea non rautilata re ípon- P a t r u m ^ S . T h o m s , & chr'ifí\morüm factx Thzo\ogmU&. 
üo ) fine gratia potefi fuam beat'mdinem appetere naturali ftorum a í r e r t i o n i b u s , c e n f o r i a nota expungere ? A u d e t n e G a t -
tnflinttuy quem non potuit amittere depravata natura : cui l iarum P r ^ í u l redarguere una c u m A u g u í l i n e n f i b u s T h e o -
proinde pofl lapfum non folum tenebra & mal iúd manent , logis G e n t u m Gal l icanos Epifcopos , qui in explicationibus 
fed etiam mago Dei non omnino detrita, idea Imeflatis 6* ceieberrimas conftitutionis Unigenitus eidem fententiae adha:-
lumen vattonfSy & in bmum, univerfale congenita & an- fere.^ Ü obligation ( inquiunt iaudati C e n t u m E p i f c o p i , E x -
tiqua propenfio. Potefi atlus plures indeliberatos peragere plications: fur la B u l l e Unigenitus y auno 1720. art. 4. ) de 
quos culpabiles Bajus y & Quefnellus impie dixerunt . Pot- rapporter a Dieu toutes fes aSiions renfermée dans le pre-
efl exercere offieia virtutum , & pracepta aiiqua implere- mier precepte , fait partie du cuite , <que ríous devons au 
quoad f u b í i a n t i a m , operatione fecundum fe laudabili , 6* fouvera'm Ifire , & de la gloirey que mus fommes obligez. 
honejia, etfi extrmfece y & ex fine opetantis non bona unde- de luí rendre . L a dottrme que enfeigne cette obligation a 
qua que. Potefi <& veñifftmo fine vitare peccatum cum fola de trop grands fondements dans Pécriturey & la tradition , 
gratia abtualt fine habitu fidei y & remijfione peccatorum % pom Jouffrir que des Auteurs temeraires ofent la combat-
quatem grattam a lufipficatióne fefunSiam Ba/us 0- QuefneL tre. 
¿us apertijfme oppugnarunt. Omni ergo Jure ifiorum ajfer* Q u o d tertio loco d i x i m u s , B a j u m & Quefnel lum folam 
tiones amt\)emate confixa fuitt \ ^quamquam aiiqua fmfvm sratiara f a n é t i f i c a n t e m agnov i íTe , & confequenter ab il l is 

t l iberum arbitrium c u m 
J r i t u s S a n f t i inhabitantis 
poí fe r e f t i í f i m o fine vi tare 

Mma harum propofittomm damnafyone mnnullos abuti aderi- peccata , fuperare tentat iones , & opera bona exercere 3 id 
ninauonem Augufimiana do&rina: quafi mltam tentationem vero unde didicimus ?. 
snent Z T ^ u $ m i a ^ P 6 ™ " non P0-fe » m ^ P™pV'- Si loquamur de B a j o ; hoc fequitur ex e jus , propof í t io -
%uem v d T BeUar™mus-> Prancifcus Toletus ,. & Vafquez,;_ n e 35. Omne quod agit peccator, vel fervus peccati, pecca-
tione Baü & Y' i r90 ' ' Ca?' I07* aut: condemna- sum eft. I n fenfu itaque B a j i nullus a é t u s , qui non fit 
vivit adverí ^ ^ . ^ ProfcPpfini Ecclefia y qua. olim défi- corruptus a vitiofa cupiditate , fieri poteft ab homine pee-
liahpf r*fn™r híCr*tícos Pelagianos . A d hunc m o d u m fe catore , & nondum juftificato, & confequenter fine gratia 
n i e n t i ^ f a n a i f i c a ñ t e . 
r e n s labis ^ ^an?s> non po í í e nos y fine gratia y ter- E x propof í t ione 40. In ómnibus futs aBibus peccator fer* 
ad refiñendu mDn£kf^ corporis vincere errores; pares nos v.h dóminanti cupiditati . HEEC e n i m idera fignificat, a e 
eere auxilium1-' non^lberut:n arbitr ium, . fed D e i f o l u i p ^ f á ^ p r o p o í i t i a pr^cedens. 
queis irretitus 'o1 K C^E' ^ P"vatus §rat ia diaboli l a - E x propof í t ione 60. Difiinüio -duplich^ juliitia tf/íe-
des noftros a fa l f^ a V • ^ • v ^ . e^e n11111^^ 5 c u m pe- ñ u s y qua fit per Spirkum caritatis inhab'mmem:% alterius; 
habere de fuo n i f ^ * ipjuftitia continemus: nem in em qua fit ex infpirañone quidem Spirittís Sandii cor ad poeni-
quam definitiones1 ^ne^a.c*um > ^ peccatum ; has , i n - tentiam excitantisy fed nondum cor inhabitantis y &'m eo ea-
verbis S I n n o c é n t i i T - a ' 4 2 0 a P ^ m i t t i m o s ipfis rnatem dmncknttsy qua Oivma legáis/ufiifkatio mpkatur r 
nenfis & MUevi tani ad Patres C o n c i l i i C a r t h a g i - « f odioftífimay & pemnaciffima. rejicitm*. 
A r a u í i c a n s e . ' 9* ac 22" can* fecunda fynodi E x proppfitione . f u Denique & illa difi'mBio duplicis 

v'tvificationis y alterius y qua vivificatur peccator y dum eip®-
nitentia, & vita nova propofitum, & inchoatio per Dei gM-
tiam infpiratur-y alterius y qua vivificatur, qui veré íuflifi-

Cernere puto c u n í t o s . n» ; »• 
a me praeter innatum beat í t V 1 o m n m o non c a r e n t , mtentía, & vita nova propofitum % & inchoatio per Dei gr*-
^us indeliberatos i n culnam mSna,:norem 5 ac Pra£ter a' ^am mfptratur y altenus y qua vivificatur y qui veré fuftifi-
^ Q f c i i n libero h n m a n i 1 ratlone i tnputándos , catur, ^ palmes vwus m vite Chrifioejficitur y. commennua. 

i iuc iu nuraanas voluntát is- arbitrio fine grá t ia judicatur y <? fmptmis minime congruens. Sublata namque 
diflin-
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á i a i n a í o n e duplicis ju í l i t i s e , & duplicis v i v i f í c a t i o n i s , con- Tarunt trutina ? Pero rurfus , ifte ne fenfus cñexoticusi S i 
fequitur unam juxta B a j u m e^e v iv i f i canonem, & unam exoticus eft , eccur de B a j o Tcripíit V a l q u e í i u s foIarn ak eo 
j u f t i t i a m , qua d i v i n a legis juftificatio adimpletur , & q u a v ¡ - adftrui grat iam fanaif icantem , & Spirkus SanéH animatn 
vif icatur qui v e r é juftificatur, & m vite C h r i l t o v i v u s p a l - inhabi tant i s? cur idem ait S u a r e f í u s ? cur T u r r i a n u s ^ cur 
mes efficitur. ' ' r > ^ ' • Jh^lo?>[ ^ .brene. ? Q.uare eadem l ibra Ceti tum 

E x ipfa propof í t ione 38. qua; bafis eít ceterarum , Ormtts G a l l i a r u m t-pilcopi pj-olcriptas Quefnel l i propoí i t iones pen-
amor creatura rationalis aut vitiofa efi cup'tdkas^ qua mun- í i t a v e r u n t ? Q u a r e , duraipfe Quefriellus fibi imputari que-
4u$ dÚiphur, a Joanne pfoh'éetur , aut laudabilis illa reretur quod nu l lum bonorum operum admitteret princi-
caritas qua pér Spmtum SanBum m corde diffufa Deus a- p ium prater carttatem habhualem , in vindicando C e n t u m 
W t f í w . ' C a r i t a t i s en im nomine per Spir i tum S a n é t u m in i l lorum E p i f c o p o r u m , qui id aff irmaverant , judicio Jaco-
corde diffufa communiter intelligitur i l la caritas , quse j u - bus Le Fontaine tarttam impendit operam ? T r a d i d i autem 
ftificationi conjungitur , prsefertim apud B a j u m , qui con- egomet prorfus i d e m , quod pradaudati G e n t u m E p i í c o p i 
tendit omnia bona opera juftificare , & habere mer i tum five affirmans a Novatoribus zeftimári a cupiditate vitia-
vitse ¡Eterna? ; ut conflat ex ejus propofitione 44 . tum quidquid non emanat a caritate habituqii vel a gra-

S i autem loquamur de Q u e í h e l l o , dogmatizatum ab tia fantiificante ^ five docens a é t i o n e s omnes da]l;ratas i a 
j p í b , corrupta pravaque effe quaecumque fiunt fine gu i ta D e u m tamquam in u l t imum fínera refe'-endas eíTe ; & 
fanftificante y & a peccatore , in quo caritas, & D e i amor quamquam fe officia v i r t u t u m h o n e í l a , bona , & 
non regnat , colligitur ex propofitione 4 4 . i n qua ait ab a- laudabilia í i n t , ñ e q u e oriantur a cupiditate vitiofa , í i ta-
more mundi originem habere v o l í t i o n e s , & a é l i o n e s o- m e n careant ea relatione , non effe bona undequaque , & 
m n e s , quae non nafcuntur ex amore D e i , qui omnia agit í p e é h t a circumftantia ul t imi finís. S i hoc a me traditum 
propter Deum , quemque Deus remuneratur, í c i l i ce t , ex ca- eftj quod a C e n t u r a Epifcopis G a l l i a r u m ; in i í ibs infur-
r i t a t e , quam D e u s coronat, ac i -ew^ww/, ut inquit prop. gere debebat A r c h i e p i f c o p u s S e n o n e n í i s , & iflos redarguere, 
5 5 . & 5<$. quae al ia caritas effe nequi t , n i í i juñi f icans . 

É x propofitione, Amere Dei in corde peccatoris non am-
plius regnante , necejje eji , ut carnalis regnet cupiditas , 
omnefque aB 'tones ejus corrumpat, 

E x propofitione 51. Tides juflificat quando operaíuri fed 
non operatur nifi per caritatem. 

E x propofitione 28. Prima gratia , quam Deus concedit 
peceatori, ejl peccatorum remiffio, E x his , aliifque propoí i -
tionibus demonftrari , n u l l a m a Quefnel lo gratiam , & 
caritatem admitti praeter gratiam fan¿ l i f i §antem» & carita­
t e m hab i tua lem, deprehendi facile poteft ex confutatione 
h a r u m propofitionura , elucubrata ab i l luí lr i Propugnatore 
C o n í l i t u t i o n i s Unigenitus m o x laudando . 

quod in fenfum exoticum profcripta dogmata d e t o r f í í f e h t , 

C A P U T V I I L 

I . 

De Baji emribus remvatis circa Jlatum 
natura pune. 

A R C H I E P I S C O P U S . 

E Adem methodo F . Betlellf * & F . Berti > Cenfmas elú­
dete conantur datas in Baji doSir'mam circa flatum^ 

N o n autem ego o m n i u m primus affirmavi a B a j o & ^ e o % / w o w / W « í na tura p u r s flatum. Iw hac ma. 
Quefne l lo folam fanftificantem gratiam , fine qua opera te,rt.a peccaverat Bajus , quod gratiam fanftificantem, immor-
ó m n i a oriantur a cupiditate regnante , fui í fe traditam . D e taíttatem y & deftinátionem ad vifionem beatificam natura 
B a j o idem ante rae affirmarunt G a b r i e l V a f q u e z i.z.difp, innocenti ita debitas* fuftineret , ut illas dotes Deus Adam 
190. num. 184. non impertiri non potui/fet, UUfis attributis bonitatis, jufii-

Francifcus Suarez lib, 1. de grana cap.4. num. 5. , providentiíe^ qua in Deo funt. In hoc derogabat Omni-
Aloyf ius T u r r i a n u s \n traBatu confcripto adverfus er- potentia divina ; & Adamum quodammodo difpenfabat a 

lores ejufdem B a j i cap. 5. & 6, gratitudine, quam Deo debebat pro,donis i l í t s , qua a berie-
Ludovicus B a i l in o p e r é infcripto , De beneficio Crucis volentia pura Dei acceperat . I n hoc peccajfe vifus efi Ba-

pag. 184, 
Joannes Lénfaeus i n expojitione articulorum ipfíus B a j i 

ad ari. 38, pag. 16%, 
G m l e i m u s Eft ius in 2. fenf, difi. 25. § . 6. 
Joannes Baptifta G o n e t di/p* 1. de Jlatu natura pura 

art. 3, 
V i n c e n t i u s Contenfonus lib, 8. Theologia mentís & cor­

áis difs. 2 . cap. 1 

ius a Summis Pontificibus , qui ejus in bac materia pro' 
pofitiones damnaverunt, plaudente Ecclefia. 

Ut̂  ergo hanc damnatiomm a Bajo averteret , huic erro-
rem imputare tentavit, cujus Ba/us innocens videtur cuilibet 
ejus opera pervolventi. l i l i ergo imputat ? quod gratia^ & 
cetera dona contenderit ad Adamum perthuijfe 'quafi natu­
ra dotes, ficut estera proprietates natura rationalis \ non ve­
ro ut dotes^ qua ordinem naturalem fuperarent , & (ejjent 

Francifcus M a c e d o in fcrinio pag. 250. & in cortina f m natura fupernatmales Í HOC autem omnino alienum erat 
pag. 247. 

H e n r i c u s S . R . E . C a r d i n a l i s Norifius m Findiciis Au-
gufiiniañis cap. 4, §. 5. & i n Parallelo p r o p o í i t i o n ü m da-
m n a t a r u m , prope finem tomi 1. edit. Veron. 

Fridericus Nico laus G a v a r d i tom. 4 . Scholas ^gidianae 
q. 5. de viriutibus art. 7. 

D e / Pafchafio Quefnel lo idem affirmavere in fuá I n f i w 
Bione Pafiorali an. 1714. Epi fcop i 42 . G a l l i a r u m §. Les Pro-
jpofitions eondamnées . ' 

C e n t u m Epi fcopi in explications fur la B u l l e Unigenitus ttnendam reqyifitts ; mortt quoque obnoxmm , O- fim 
L a foy & P efperance . §. Ce font done autant d? erreurs. déftinatione ad adopttonem ¿ & viftonem Deí cale 

§. C*1 eji encoré un> erreur deja condamnée , & §. Les Peres fiem * 

a mente B a j i , qui unum docebat, indigmm fibi videri pro-
videntia , & , juflitia Dei creaturam rationalem innocen. 
tem abjque Hits dotibus creari , C> illam morti; obno-
xiam. ' , 

Eodem dolo utuntur F F , Theologi ^ ut Baji doHrina da-
mnaitonem eludant. Cenfuras Pontificias ad errorem chtme-
r 'tcum detorquent y & fpretis Cenfuris folemnibus fufiinere 
pergunt creaturam rationalem a Deo creari non potuijjet fine 
gratia fanBificante , aut faltem fine auxil'tis ad eam ob-

rtne 

de FÉgitfe . 
A u i t o r opufeuli i n f e r i p t í , Verbas & aquitas Conftttuito-

nis Unigeni tus , theologice demonfirata , ad prop. Quef-
nel l i 44 . pag. 56. 

Jacobus L e Fonta ine in Opere anno 1719. R o m a n i s ty-
pis procufo, cui t i tu lus: SS. D . N . Dom'mi Clementis P. 
X I . Conjiitiitio Unigen i tus theologice propugnata , tom. 2. 
ad propofit. cap. 1. 4 . pag. 266, columna 1. Se ratfus 
pag. 502. & i n Appendice cap. \ . 2. 3. & 4. necnon i^y^ 

F . J . L A U R E N T I U S . 

N u l l u m ex libris Theologicas difcipliníe a rae conferi-
ptis protul i t , nec proferre potuit Languetius Archiepifco­
pus te f t imonium, quo ftatus naturas , quam ~ vocant 
ram^ a me abfolute propugnatara impofiibilitatem evince-
r e t . I n Appendice e n i m l i b r i 12. ubi de i l lo ftatu pertrafto, 

nopfi prop. 44 . H o r u m o m n i u m teftimonia produdla a m e cap. 1. & 21 propono part ís utriufque argumenta . l e r t i o 
autem capite a í f irmo , nul lo titulo in pr ima conditiori 
debui í f e D e u m impertiri rationali creaturae caritatem hwj-
tualem^Jive gratiam fanfttficantem, & fupematuraliiiMvfr' 
tutum habitusj & confequenter integritatem & orisinalevn 
juflitiam hac omnia completientem primo homini debitam ne­
quáquam fui/fe i atque Deum pojfe creaturam rationalem con-
aere abfque taitbus ornamentis . Quod mantfeíium puto & 

• • ~ " ^ ~ -Sobo-

fuerunt in Vindiciis diífért . 1. cap. i . a pag. 13. u íque ad 
pag. 50. Haec tantum repetam , quse poftremo loco citato 
feribit praelaudatus Jacobus L e F o n t a i n e : Tefiantifma igi-
tw Quefnelli doBrina ej i , in ómnibus velitionibus , aBton't-
bvfque peccari, nifi proftuant ex amore Dei perfeBo, Jufiifi-
Mnte , dominante , & habituait, , 

A d illos modo mea revertitur oratio , qui ajebant tradi 
a m e damnatarum propofitionuin exoticum extraneumque damnattone artteulorum Bajt , <& ex commum DoBorum^cm 
fenfum, ut eludam Apoftolicse Sedis cenfuras . D i x i , in lafltcorum fenfu: ínter quos opmantur plures, quod habitúa-
B a j i & Qpefnel l i fententia nul luip dari m é d i u m inter cu- Its gratia nec Ada fuent a prmeipto coílata ; omnes ver_ 
ptditatem & caritatem, quoniam pútarunt omnia , quas a ¿iberalijfmum Det beneficium illam effe fatentur. ;en. 
mritate habituait, & a gratia fanftifkante non fiunt, or i - ba m e a tom 2. pag. 565. D u m ergo ait c e n í o r , rim 
%x a cupiditate a Joanne p r o h i b i t a . P e t o , e í t ne fenfus ifte t ia mea non potui í fe a D e o pr imum h o m i n e ^ c o n ^ w 

rae confiftusf S i ex meoprod i i t cerebro , quomodoipfum gratia fanBificante , id aíferit buliato , fplendidii" 1 
tradidere qui ante m e floruerunt ? qu i fieri potuit , ut m e n d a c i o . ^ . . . . ^ obimen-
longo antea temporis intervallo ingenioli mei prsv ide- A d d i t q u i d e m , Aut faltem fine auxtltts ad eam raiu^et 
rent figraenta? S i fuerunt d i v i n i , ac prsenoverunt; cur i l - dam requifitis: v e r u m , - f i Theo logos aecuratius con ^ ^ . » 
l a adoptarunt, cur dogmatiftis impofuerunt qnx nec í o - non ignora í f e t p r o p o í i t i o n e s B a j i de integntatep compre-
winiarunt q u i d e m , cur eadera damnatas propofitiones pen- nis enunt iatas , eatenus fuifle damnatas , quatenu p̂  
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hendunt srattam habltudem abfolute jufi'ificantem, ut in- nerabilis B e l l a r m i n i , aliorumque T h e o l o g o r u m Cr ip ta hac 
quiunt G d n e t de fiaú Pura ""tu™ art. i . /eff, ^ Eft ius in parte legerunt, fokmibufque cenfuñs ad infectandam 
in x. fentent, d'iji. 2 ^ §• ^ Facul t . T h e o l o g i c a L o v a n i e n - Auguft inenf ium, horumque Inftitutoris fententiam fupma 
í is ibidetri ab É í l i o laudata , a l i ique; quorum teftimonia i g n o r a n t k , & incredibili temeritate abutuntur . l i n i m v e -
ptoduxi difsert. 2. cap, 1. §• i - num. 12. d ) - / ^ . A n ergo ro Auguftinenfes T h e o l o g i , dum propugnant h o m i n e m 
cíeátürsB r a t i o n á l i , cum p n m a m condita fuit , conferri conditum ad imaginem D e i non potui í je c r e a n , abfque 
debuiíTet fupernaturalis gratia a í t u a l i s , qua a^xil¡arltepo^-' g r a t i a , rpeftata ipf ius-Dei providentia, a d quam pertinet 
fet D e u m conditorem fuum fuperomnia dil igere, & per- largiri preaturíe r a t i o n á l i media fupernatarajia, fine qu i . 
veni'e ad i l l a m b e a t i t u d i n e m , ' ín quam naturali fertur bus pertingere nequit ad finem illurti m p r e n i u m , ad quern 
i a í l i n í l u adiaphora quzeíi io e i \ ; & pars añ irmans nul la- naturali fertur i n f t i n a u , ñ e q u e í u b ju í lo D e o affici poe-
tenus connexionsm aliquam h a b e t , fatentibus Thfeologis n i s , quibus modo fubj i c i tur , nullo praecedente p e c c a t o , 
orthodoxis ( ü s etiam , q u i pugnant pro J i a m natura non rscedunt a doftrina beatiflimi P a t r i s ; prout eviden-
ture úofTéhhate, ut Joannes Baptifta Gonet ) c u m da- ter d^monftravi citata dijen. 2 . acfatetur Garnerms paul« 

hinatfs B a j i propofitionibus, . u • Ip ^ | audan4us ' 
I m m o fententia, q u ^ affirmat m d . g m í r e p n m u m homi- A C H T V X* r O r* rx -D TT Q 

a e m aftualis fup^rnse grana: adjutoriov nt fibi m e n t u m A R C H I E P I S C O P U S . 
compararet , & ad beat i tudinem, quam natural i tép appe- , . 
t i t fupernaturali fufFultus auxilio pollet pertingere, elt n . Hoc efl ^ guo4 damnavit Scclefta, ut patet legenttpr& 
ó p M f i t a e d i á m e t r o articulis B a j i , d o g m a t i ^ pofmones a S. Pío Qumto dammtMs. 
n o n e í í e finem fupematuralem rationalis creaturae, & ho- tiumanae naturíe í u b l i r n a t i o , & exaltatio m c o n l o r t i u m 
i n i n e m integrum potu i í í e ad ÍIIUKI pervenire propria vir- divinse natura; debita fuit integritati primas condit ionis; 
¿ute & f m grat,a •> five vkibus folius natura s quemsiá- & proinde naturalis dicenda e í t , & non fupernaturalis 
m o d u m tradunt doi t i fTimí Societatis j e f ü T h e o l o g i ^ a f - ( 1 ) f ' , ' ' ' < . 
ouez 1, 2r difp. 195. capa 4< m m ' 3o* S m t e i prolegómeno i n t e g r í t a s p n m x íjreationis non hjit mdebita 5 & c . 
45 i r a / w w p . 2. « « w / 5 / T u r r i a n u s in í r A í w contra ( 2 ) . 
errores B a j i cap, 1. § . 1. & M a r t i n e s de R i p a l d a 4 / / p , 3 . D e u s non p o t u i í i e t ab mit io creare h o m i n e m , qualis 
JÉ0í 1, necnon Ludovicus B a i l de beneficio Ctucis ^ pag. nunc nafc i tur . ( 5 ) 
^ 9 / q u i ait non irprnerito B a j i i m poffe appellari Felá- I m m o r t a í i t a s pr imi hominis non erat g r a t i s b e n e f í c i u t n , 

P r f w ^ Í W ^ H ' Í . S i i d verum eft> quis d i x e r i t i m - fed naturaüs condi t io . ( 4 ) 
pingere in B a j i articulos circa integritatem primi homi- Omnes omnino j u ñ o r u m affliftiones funt ultiones pee-
n i s T h e o í o g o s iijos Augur i inenfes , qui putantes beatitu- catorum i p f o r u m ; unde & J o b , & m a r t y r e s , \ q u x paf í i 
d i n e m , q a s in v í f í o n e D e i fita eft, effe finem hom'mh funt ,propter peccata fuá paífi f u n t . ' ( 5 ) 
fiaturalem'qusad appethum , fnpernaturalem vero quoad Bajum exfcripferat Qttefnellus docendu (6) : G r a t i a m A -
eonfecütíomrhX ( ut ait V e n . Be l iarminus de gratia primi dami tuiffe fe^uelam creationis , & c . ( 7 ) N a m q u a m 
homtnis cap.";. & fatente Ludovico M o l i n a \ , p, q, 12. D e u § afftigit innocentes, & c . 
avt. 1. difp. 5. communior efi fentsntia Scholajlieomm ) pro- l 
jjugnant pr imum h o m i n e m , ut finem i l lum confequere- F . J . L A U R E N T I U S . 1 
t u r , quem naturaliter appetebat, adjuvandum fui í íe a í l u a - # , 
l i gratia fupernaturali , c u m pervenire ad ipfumfinem m i - Propofitio B a j i 21. Humana natura fublimatio?& exa^ 
í i i m e poflfet propria v imte , fine gratia ¡ five vktbus fdius tatio in confortium divina natura , debita fuit integritaú 
n a t u r a l prima conditioniSi & proinde natmalis dieenda ej}9 &no)9 

I l l u d e t i a m , quod carpit v i t i l i t igator , & tanquam chi- fupernaturalis ^ proferipta f u i t , quOniam^ Bajus credidit 
merimm^ & a B a j i mente alienurn e í fe clamitat » quod p r i m u m hominem non fuiífe adoptatum in D e i filium j 
contenderit g r a t i a m , & dona reiiqua pert inui í fe ad A d a - ñ e q u e ad ftatum qaemdam fupernaturalem e v e í l u m per 
Vnum quaji natura dotes, Jicut cetera proprtetates natura juflificationís gratiam ^ & Spiritum inhabitantem i í n q i ú t 
fationalis, non v e r o , ut dotes qüa ordinem naturalem fu- Ven. B e l i a r m i n u s . R e v e r a gratia , per q u am adoptamur 
perarent, & efsent fuá natura fupernaturales t impetitezd- i n D e i filios, & efficimur divina: naturas confortes, e í l 
j n o d u m in n o ñ r a t i b u s redarguitur. N a m in cenfura facrae gratia f a n f t i í i e a n s , & donum Sp ir i tusSan í i t i inhabitant is , 
facultatis Theologicse C o m p l u t e n f i s , & S a l m a n t i c e n í i s , ad Q u i s grat i s non fanftificanti ex imiam hanc dotem a d f c ú -
q u a m praefertim i n damnatione att ict í lorura B a j i attendit p f e r i t , xit per i l l a m humana natura exal te tur , & íubl i -
Á p o ñ o l i c a Sedes , declaratur articulum 27. pró fer ibendum metur i n confortium divina»? Q u i ergo aff irmantprimum 
fu i f l e , quatenus i n i l lo negatur dona primo homini in fui hominem in pr ima fui conditione , prseter naturales p m -
tonditione collata deberé dici fupermturalia , adeo ut fu- prietates, accepi í fe a D e o gratiam f a n f t i f í c a n t e m , per 
pernaturalis non fuerit humana: natura: fublimatio & e- quam in D e i Bi ium adfcitus fu i t , & hanc fuiffe i l l i in*-
s a l t a d o in confortium divinae naturse , M ¿ primus homo debi tara , atque fupernaturalem, non autem naturalem 
fuerit fublimatus r & in Dei filium adoptatus per donana- dicendam e í f e , ab e r r o r e i l l i u s a r t i c u ü v i g e í i m i p r i m i q u a m -
tura fuperaddita. V e n . et iam Be l iarminus l ib . 5. de j u - longi/fime d i í l a n t , totoque ca:lo r e c e d u n t . 
ftificau cap. 12. & 14. doce t , B a j i ar t ícu los fui ífe da- A l t e r a propofitio, i d e í í , 26. prima condhto* 
innatos , quqh'iam is ajebat in ¡tatú natura integra necefsa* nis non fuit iñdebita humana natura exaltat¡oi fed natu» 
wiufn\M6nffiifsé:<i&rmerttUrtoiMt.:hoim"per juftificationisgra* ralis ejus conditio^ jure confixa proferiptaque f u i t , quo-
tiam ^.^y Spiritum inhabitantem adoptaretur in filium Del > n i a m e^dem propof í t ione enuntiatur, ut inquit í i p e lau-
^ in Jiatum quemdam fupernaturalem evéheretur. S i m i l i a datus Be l iarminus lib* 1. de gratia pr imi hominis cap. 5 . 
I iabent alii T h e o l o g i , quos Imdwi í a Vindiciis difsert, 2. rre3itudinem illam y in qua creatus eji Adam y fuiffe illina-
tap, 1. §'. 1. '2. 3 . Ñ e q u e é n i m magni B e l l a r m i n i cora- turalem % nimirum quod fuerit y veluti quadam fánitas debi~ 
í ñ e m o r a t i o n e f á ñ a , n e c e í f a r i u m e í f ceteros recenfere ta natura y aptaque nafci ex ipfa natura ¿ene confittutay Ú -
T h e o l o g c s y m á x i m e c u n í paullo fuperius commemorave- ejly non corrupta y fiveyüt loquitur Joannes M a r t í n e z de 
srim , Vafquef ium , S u a r e í i u m , T u r r i a n u m , & R i p a l d a r a , ikipaldz difp, 3, fett, í . non alia ratione B a j u s donapr i -
l i é m p e , quataor alios f a n é l i f f i m a e , do í l i íT imseque Societa- mse integritatis voluit eífe gratiam appellanda, n i í i quia 
t i s Jefu T h e o í o g o s , affirraantes B a j u m in ea perftitiíTe ipfa creatio eji gratiofa , &adjutorium non efi toí«w^-
l e n t é n t i a , quod ante iapfum Angelus & homo p o t u i í f e n t í e voluntatem creandi, fed pofi illum-, qüemadmodum eji 
S>erficere omnia opera m e r i t o r i a , & perfeverare i n acce- gratia homini viverey fentire, & intelligere , E t quidern 
Vte j ^ i t h per folas vires naturales fine gra- B a j u s i n libro de primi hominis Ju/ihia pag, 55. nititur 

Peto n u n c . Q u i juftitiam originalem haberet abfque o í t e n d e r e integritatem primi hominis fuiífe naturalem 9 
%XZKZ Spiritus Sanfti inhabitantisy & per vires arbitrii fi~ quoniam ad naturam i l lam pertinebat adhasrere D e o , 
tte gratta aé lual i perfeveraret , nonne roret j u ñ u s , ác me- ficut ad naturam oculomm pertinet vifus,^ & ad{ naturam 
reretur per naturalem , non per fupernaturalem virtutem ? aurium pertinet auditus 'y nunc autem ill ius integritatis 
s ionne lolius natura: pra'ditus foret proprietatibus, & do- privationem e í fe v i t ium natura?, ficut vitium <?f»/or«»i ¿Z/-
n i s li^ernaturalibus e x f p o l i a t u s í S i ergo Bajus aíferuit c i m cachas y ¡k vitium aurium dic'ttur furditas , Pagina 
potuitie hommem integrum perficere opera m é r i t o r i a , ac infuper 55. ai t poenas, quas modo patimur pro peceato 
í a t e Verare fol*s tiberi arbitrii vires y ejufque integri- primse t r a n í g r e f f i o n i s , non confiftere in ablatione doni fu~ 
I i n n 1 / " ? ^ exa^ationeni in confortium divina: naturae , pernaturalis, fed in privatione bonorum naturatium : & 
**„n!i:1Ta,t!ira¿m J n<m comprehendehtem dona Spiritus profert exemplum ferpentis, qui fupra p e í i u s fuum gradi-

V l t , Ut 
H i p a l d a , 

f S J r p m B a j ó m i x M fcali, « t peum^colere t fide , f p e , & caritateV q'üím'ad-
^5 ^Jffp n í í n r í ^ 5 36 P o í e f t a t e m perfeverandi ac meren^ modum abfurde f e n u r e t , quifquis arbitrafetur etiam fer-
^ 7 ^ * - n n * ? ^ * non P-P^natmalia D e i conditoris p e n t e m / ^ r « ^ « ^ f dono i n d i g u i í f e , ut graderetur ere-
f / S ^ V p ^ t f í r C ^ « ^ e s non fpernunt fotemnes d u s , & terram panter dono fupernaturali i n d i g u i í f e , ut 
J S ^ r Z é í e n f u m / q u o d a m n a t s funt B a j i f r u t e produceret fine laboris moh&z .NifiquisforteVm-
f ! S Í l o T U r ^ a¿ tradunt ; & qui ja¿ tant , quit y tam abfurde fenttat.y ut putet ftatim hitio creationh 
e u m a e m l en ium a nobis B a j o i m p u t a n , numquam V e . rerum y non tantum hommem dono quodam fupernaturali & 

gratui' 

J m Piopofina 21. U ) ^ f i ^ j j ^ p p . 5j i SJ , ( 4 ) Pr0pf 78, n : { 5 ) h o p , 69l ( c ) Prop, JS« C ? ) ^ o p . Z t , 
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gmurto/fupra natuM f u á condithnemfuiJfe^xMltattm {a)^ pori ex contrari ís elementisconaparato conjungens irnmor-

Por i , ü -

'& *'temm " ut fine iabofis molejlia fuá fecundttate fmges anima ideo p r o d u i t a , üt corporis natura fuá c o r r u p t l b f í s 
kumam viSlui neceJJ'ams uhroproduceret. V ide praecitatam forma) eodem corporeraacie foluto , a fuá divelleretur 
dííT. 2. cap. i . § . 3- C u m e r g o Bajus dogmatkaver i t , i ta materia ; atque in í la tu v i o l e n t o » & repugnante e l fub„ 
p é r t i n u i í í e ad naturam integrara adhxrere D e o , & i l lum ñ a n t i a l i h ó m i n i s p a r t i , quam P h i l o f o p h i / w w ^ voc i tant , 
cple^e ut ad(naturam oculorum pertinct v i fus ,&: a d n a - fola, & abfque fubjefto , vel abfque comparte fuaperma-
t u r a m ' a u r í u m auditus , fi nul la oculis auribufque iní i t ae- n e r e t . Juftum en'm erat A ut imagoDei nullofufcata& ob~ 
g H t ü d o ; fuiíre autem dixerit wtf¿«rWm primi honiinis pro- foleta peccato , faít infemetur eorpori y quamvh de terrena 
p r i e t a t e m , fide,fpe & caritate D e u m co lere , abfque dono materia ereato, át que formato , ut el de í igm vttuefubmini-
a l i q U ó / « / ' e m ^ w ^ , quemadmodum ante m a l e d i ó t i o n e m flrata v'tvendi flabilitas permaneret; ac v'tveret tnter'm per 
ferpens natural* virtute gradiebator e r e í t u s , ac térra na- anmam viventem , quam nulla ab illo necejfttas fepafaret\ 
turali í t e m virtute fine fpinis, tribuiifgue germinabather- .atqUe tnde proptn obedientiam cuflod'ttam ad v'ivificantem 
bam virentem , & fruges proferebat v i f tui neceí farias h u - / fp'mtum perveniret; ita ut non ei fubtraheretur hcec vita 
m a n o : refte fapienterque docuit E m i n e n t i í T i m u s B e l l a r - minor, ubi Úr mor/', & non mori poffet^fed illa amplior 
tninns , p ü t a í í e Bajurti re&itudinem Adae fuiffe1 ei natura- adderetur, ubi viveret fine ullius ligni beneficio , morique 
lent, ut naturalis eji fanitas debita natura y O* apta najci non pqjfet. H x c verba non funt F . Ber t i fucum facient is , 
ex ipfa natura bene confiimta ; r e í l e fapienterque docuit ut folemnes eludat cenfuras; fed funt Auguft ini lib. 6. 
R i p a l d a j non alia ratione B a j u m ínter g r a t í a r u m dona operis imperf. cóntra J ü l i a n u m num. 39. A t legenda eft 
com^uta íTe i n í e g r i t a t e m i l l a m , ac r e f t i t u d i n e m n i í i r a - n o í í r a . ^ immunitate a woríe diíTertatio mVindkus A u g u -
tione i l l a j qua gratia dicitur ipfa creatio^ & grat i s bene- ftiniani fyftematis tom. 1. pag. 314. 
ficiúm eft , non redditum p r s c é d e n t i b u s m e r i t i s , w W e , Propofmo B a j i 69 . perperam ad ftatus parse náturae pof-
fentirey atque intelligere . Q u o m o d o ergo negantibus fta- í i b i l i t a t e m a d í l r u e n d a m profertur . E a i t a fonat : Omnes 
*us natura pura poíTibi l i tatetn objicitur propofitio i l la B a j i omninojuftorumaffliftionesfunt wttionespeccatórum ipforum-y 
2(5. qtando ipfi negant e í fe poffibile quod Bzjus terreftris mide é r Job^ & martyres, qua pajft funt, propter peccata 
P.aradifi j P e / ^ / w n u l i u m ^ fupernaturale donom in prima fuá pajji funt, H x c de juíUs hujusftatus, in qup J o b , a c 
í h t e g r i t a t e cognofcens , propugnabat de f a í t o , , & creatu- martyres ex t i t erunt , e v i d e n t i í f i m e p r o n u n c i a t u í . I n hoc 
r a m rationalem füperhatural ibus donis e x a l t a t a m , i n pu- auterh ftatu, providentia ill ius D e i , qui e t iam de maiis 
ris naturalibus conftitutam fuiffe a í íerebat quando juxta poteft bona f a c e r é , remanet mors infli&a peccato pr imi 
B a j u m naturalis e r á t . i n t e g r i t a s prirtii h o m i n i s , ut oculo- parentis , quam D e u s praedeftinatione fuá preordinar ad 
r u m naturalis e ñ v i fus , ut aurium naturalis e í l auditus , gloriam m a r t y r u m , & ad e l e é l o r u m fa lu tem, atque l ibe-
ü t ferpentis, antequam deciperet A d a m , namrale erat rationem a terreno carcere , & a corpore mortis J i u j u s : 
gtadi c r e á i s pedibus , ut terrae erat naturale fruges produ- remanet lacertofa concupifcentia ad agonem, ut in infir-
tere abfque moleftia laboris? Quomodo infuper A .ugu í l i - mitaribus n o ñ r i s magis elucefcat gratia G h r i f t i , quae t r i ­
nen fes T b e o l o g i IIÍEC reponentes objicientibus fibi art icu- buit nobis pugnaridi vincendique virtutetn ;: ac remanent , 
los B a j i , huic qrfores ab ejus mente a l í e n o s imponunt? mortalis vitae, incomraoda & a f f l i í t i o n e s ^ q u i b u s juftorum 
quomodo i l l i f/j/wmffMWí f e n í u m a f f i g u n t ? quomodo ipf íad exercetur pat ient ia , augetur m e r i t u m » & momentaneura 
pudendas folemnes Ecclefiae cenfuras fucum fac iunt , ver- h o c , & levextribulationis, aeternum glor ia pondusopera-
bifque ludunt? quomodo irtipingunt in damnatos articu- t u r . E x his quomodo i n í e r t u r , poffe condi rationalera 
los ? quomodo id potuit t a m confidenter a í ferere A r c h i e - creaturam morti a d d i é t a m , laceíTitam concupifcemias p ü -
pifcopus? ^ . . . . g n a , atque í i n e culpa m i f e m m a m ? E x q u o D e u s miferi -

P r o p o í i t i o n e m 5 | . Deus mn potuijfet ab mitio créate ho- cors converterit in eleftorum fuorum emolumentura damna 
minem , qualis nunc nafciíur, d i x i f u p r a c ü m E f t i o , & G o - illata humano generi propter prsvar icat ionem Ad£E, quo-
n e t , fuiffe damnatam , quatenus coraprehe^ndit graúam modo infertur potu i í fe D e u m j u ü u m .hsec ipfa d a m n a i n -
^ w í í f / í c t f w í m . Cardina l i s Norifius i n Vindicüs cap, 3. ferré creaturaí rationali ad imaginera fuam condit£E, nul la 
2 . , docet putafle B a j u m fubjedionem concupifcentisenon prxeunte prevarlcatione parent is? P lura de hac 6$. B a j i , 
fuiífe. ex dono Creatorh % fed ex exigentia naturali humana & de 70 . propofitione Q u e f n e í l i d i é i a a me funt d i í í er t . 2. 

fubhantia t tmquam hujus proprietatem: quod u t í q u e con> V i n d i c . cap. 1. § . 9 . pag. 229. & f e q . , q u £ e fortaffis perle-
ñ a t ex nuper d i é l i s . A d d i t alias r e f p o n f í o n e s , quas vide gere non erit ingenuo l e d o r i i n j u c u n d u m . 

'eodem §• 2- vel tom. 1. Vindictarum mearum pag. 174. Ref ta t itaque adverfariis no í i r i s unicura d u n t í í c a t , í n -
C e r t i í B m u m eft autem i l l a m B a j i propofitionera n ó n e f f e , firmumque prasfidium in propofitione 34. Q u e f n e l l i , G r * -
j n omni fui ampiitudine c ó n d e m n a t a m w nam nunc homo tia Adami non producebat nift merita humana, & in pro-
nafcitur c u m originali peccato , cum q ú o pot?uiffe A d a m u m ppfitione 35. Gratia Adami eji fequeía creationis, & erat 
creari a D e o , aures c u n í t o r u m í i d e l i u m horrent audire . debita natura fana, & integra. Stá pxxcit, diíTert. 2. § . 
Ñ e q u e cum í l ía perdue l l í concupifcentia, c u m qua modo 4. pag. 190. & feqq. d e m o n ñ r a t u t n e(! , ideo iífas Quef -
n a f c i m u r , potuit creari a D e o primus h o m o , fententia neil i propofitiones fuiífe profcriptas, quoniamgrat iamcol - ' 
f a l t é m c o m p l u r i u m T h e o l o g o r a m , quos recenfuit cit.düf- latam A d a m o , ^ ¿ ^ ¿ w vocant improprio & Pelagiano fen* 
fett. 2. cap. 1. § . 7. E n i m v e r o eandem c o n c u p i f c e n t í a m / « , non gratiara ñ a m a wcfmerp excedepem: q n o n i a m , « f 
e f femalam,decerr i Invift if l imis argumentis o í l e n d i t l'tb. 6. natura .gratis, m^ita eft, ita qutdqu'íd eam fequiturr l i ce t 
d* amiffme gratia cap. 14. Venerabi l i s Be lJarminus . Msr- fluat a principio natura , Qxi^(nú\\x% gratiam ^ é h ú non 
te vero dicit E m i n e n t i í r i m u s Scr íptor , non indi f í eren- prohibet: quoniamv,idem 

t e m & ad inflar enfis , quo uti bene ac male poffimus; quis erat fequela creationts, ideft _ naturalis , non fuperaddka na« 
c n í r n bene utitur vitiofa qual i tate , quae ex.peceato eft, tura ac fuperans natura,.ordinem,:.quoniam;aie|at,^taaj 
& ad peccatum i n c l í n a t ? quis indifferentem dixeri t legem f K r ^ fuiífe in A d a m o credere D e o , & d i í i gere D e u m , 
inembrorum repugnantem legi , quae in mente efl: ? Sed quam naturale, efi , quod oculi Jumen recipiunt : quonizm 
hxc a l i b i . Suíf ic i t en im modo a d n o t a í f e , articulura B a j i a í í erebat in homine primeo n u l l a m f u r í f e g r a t i a m , 
Q u i n q u a g e f í m u m tertiura fuiffe profcriptum , quoniam r e v é - turalem, a conditione mtura infeparabilem y .natura ptopor-
r a D e u s potuiffet creare p r i m a m hominem ^ « * ^ í w y ^ « - tionatam, ac meritomm difntaxatnaturalemeffe8ricem:qvío<-
Elificante netmQ hxc íait primae condit ionis , tk naturae a i a m nolebat fuiffe >/ Í«X/^ 
ínte^rse p a í f í o , aut proprietas, ,ex ipfa natura bene con- l a i , fine quo Adam perfeyerare mn poterat> m ü t k v g * 
í t i t u t a promanans. , . . ftinus de. < m e p t , t & j r m a ca*. - u . S u n t n e . hae A ú g p f t u 

E a d e r a de immortalitate , ac de integntate , . 111 qua nenfium F r a t r u m . c h i m e r s í ^uat ne art i f ic ia , fraudefque 
conditus fuit primus h o m o , tradidit B a j u s , affirmans i m - ad cenfuras evicandas c o n f i ó t e M m i m e g e n t i u m . Sunt 
mortal i tatem i l l am fuiífe naturalem cenditionem , noahenQ-' enim vetbz infimttwnis Pajtoralis t p i ^ 
ficium gratiae E t e n i m immortalitas in i l la integritate 41. funt verba Jacobi totttznx^mponlíítutionelJaigennus 
c o m p r e h e n d i t ú r ; & m o r s , & alia; , quibus nuncfubj ic i - propugnata tomo u pag. 7 4 ^ ^ / ^ f - í u n t verba aliorum^, 
m u r , calamitates , n ih i l funt , juxta B a j u m , ^ u i de fenfu propolitionum i ¿ u e i i i e i l i p e r t r a f t a v c r u n í j 
privatio bonorum, ut e s c i t a s , furditas, &segr i tudinesreh- de qmbus plura m pra-citato ^ 4 . 
quae,- cum vifus, audi tus , fanitas, immortalitas m h i l i u i t * r> r w T P v^t Q r r \ « TT O 
a i i u d , quam primarumproportio qualitatum. I t a m i m Dfyus A K , v - r x l l £ . ir 1 5 v-i ü p U 
l ibro de primi hominis juftitia cap. 6. pag. 58. & in f i u 

í ^ . 92 . Perperam ergo S . P . A u g u í t i n i difcipulis . ^ 
objicitur propofuio B a j i j y Immortalitas primi hommis non I I I , Ecckfia vtfum yt i illum contra gratítudmem pee-
erat gratia beneficium, fed naturalis conditio. l i l i en im care, qui agnofeere remh mmortalitatem, gratiam fancij' 
a í f i rmant non potui í fe hominem innocentem, creari obno- ficantem, defiinationem ad beatitudinem atemam fuiffe 
x i u m mort i / non quod immortalitas effet ejufdem primi . Adamo muñera Dei gratuita , qua natura humana pro f1*? 
í i o m i n i s naturalis co^/'r/o, atque ex pr inc ipüs na tura i n - in creaturas dominio dmegare potuijfet. Ideo illa p^pP0^ 
tegrae fine gratiae beneficio promanaret y fed quia C o n d i - tiones labe ingratitudinis infefta, O1 qua Omnipotenu* dt' 
tor aptans m a t e r i a : , q u ^ natura fuadiffoiubilis e f t , & c o r - vina metas ponunt^ damnata fuerunt, Ünde Catbolict Do­

ctores 

(<r) Coaftat hinc füiífe deptomptum articulum a? . Ahfurd* efi torumftntentiíirfui diemt) hominem a i initio dono quoiArufu-. 
psrnatmali i & gutmte f fapra cmdithntm natura fuiffe mlutum* vt f id*, Spe, & Urifate fwrfaíurait f t f t i iem • 
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flores c c n c l u f e r u n t p u ^ ? m qjum ? pofiibilita-
í e m * 

F a ' j , L A U R E N T I U S ? 

N u r a q u a m Ecclef ia danonavit fententiam i l lorum T h e o -
l o g o r u m , qui ita propugnant ftatus naturas pura; impof­
i i b i l i t a t e m , ut f a t é a n t u r i n t e g r i t a t e m p r j m i h o m m i s , & d o ­
na g r a d a r u m A n g e l i s , & A d a m o c o l l a t a , immuni ta tem a 
moi-te, atque fubjeftionera concupifcentiap, non d e ñ v a í f e 
ex principiis n a t u r a , fed e x b e n e f i c e n t i í í i m a Gondi tor i sU-
beralitate- ñ e q u e ad naturalem ordinem , fed ad íuperna-
turalem credunt eadem dona f p e é h f f e : tametfi arbitrantur 
juftum fuif le , ut Imag in i D e i nullo obfufcatae peccato fub-
miniftraretur in corpore de terrena materia formato viven-
di ftabilitas; & animse naturali i n f t i n a u tendenti in i l l am 
beat i tudinem, ad quam folius naturas vmbus pervemre non 
poterat , conferenda forent media n e c e í f a n a ad i p í a m bea­
titudinem confequendam, ne Imago D e i innocens , & fí, 
ne c u l p a , defraudara defiderio fuo pumretur . S i hxz fen^ 
tentia fuiífet damnata ab E c c l e f i a ; proculdubio damnata 
fui í fe t in propofitionibus B a j i : fed iifdem propolitionibuse 
d i á m e t r o oppofitam e í f e , demonfiratum eí l nuper . E t qui-
dem do&i í f imus T h o m i f t a Gonet ,quamvis i m p o í ^ b i l i t a t i 
íta.tus purse naturas acerrime adverfatur, afí irmat tamen 
i n B u l l a P ü V , non fuifle profcriptam ac í d e m afferit, 
quantum ad c o n c u p i f c e n t i a m , G u i l e I m u s E f t i u s , U b i vero 
i d G o n e t , & Eftius doceant , indicavi fuperius;confuiant-' 
q u e , fí l u b e t , loca adverfari i . Francifcus i tem M a c e d o 
l o m . colJationum in 2, fenr. collat. 8. difF, 1. f e ¿ l . 1. , 
^uamquam prasdiélae Auguftiniana; fententias non adhas-
y e t , docet nihilominus falfo illí notam inuri d u & a m a 
B u l l a P i i V . & G r e g o r ü X í I L ut profcripta exift imeturin 
M i c h a e l e Bajo : iisdemque produét is rat ion ibus , qua; a 
noftratibus afferuntur, a i t , inoffenfo pede itcebh 

huic opinmii demceps in Theolog'm pulvere currsre ^ nec 
turpari. 

Sententiam fuperius e x p o f í t a m propugnantes n e q u á q u a m 
laborant ingrati erga Crea torem fuum animi vitio, ñ e q u e 
aliius aut omnipotentiae, aut fapientia;, aut providen-< 
%\x fines praefigunt; ñ e q u e demum exrenuant gratiam , 
ñ e q u e ju í l i r iam ever tunt , Docent enim D e u m univerforum 
« o n d i t o r e m pr^ter res corpóreas , ac fpirituales , ereaífe 
h o m i n e m ex utraque f u b í b n t i a , c o r p ó r e a , & fpirituali com-
pof i tum: huic ingenera í fe imaginem i p f í u s ; in eo faculta^ 
t e s , quse in terrenis animant ibus , & i n casleftibus fpiritL 
bus di l lr ibuerat , mirabi l i nexu c o n j u n x i í T e ; dedi í fe ope* 
r a m , ut in iUo utriufque n a t u r a proprietates, fimulque dona 
fpiritualia elucefcerent: quodef t fummi o p i f í c i i , & omni -
potentisE Creator i s prasclariffimum argumentum. Quifquis 
i d recogitat , quomodo Creator is fuipoterit oblivifci? A b -
í i t v e r o , ut omnipotentice fupremi Art i f ic i scenfeaturme­
tas prxfcr ibere , qui & nofcit , & profitetur potui í fe D e u m 
O p t i m u m M á x i m u m non condere creaturam i l l am r a ­
t ionalem , quam condidi t ; ei immortalem an imum non i n . 
ferere , quem inferuit: imaginem fui non impr imere , quam 
í m p r e f í i t ; atque non infpirare A u é t o r i s fui cognitionem , 
q u am infpiravit . 

Pofteaquam vero talem creaturam ad imaginem fuam 
D e u s creare decreverat; juftum ne e r a t , ut i l la ex h i s , . 
qua; faé la funt , ad inv'ifibilia á n i m u m non erigeret , er i -
gendo ad p e r f e é t i o r e m cognitionem non adfpiraret, adfpi-
rando yidendi Condi torem fuum defiderio non arderet , ar-
dendo i l lum fuper omnia non diligeret ? diligendo aflequi 
n e q u á q u a m po í f e t? Q u o n i a m ergo ad tantam felicitatem 
lolius na tura viribus pervenire non valebat inditum crea-
tura; rationali d e í i d e r i u m , a d j u v a n d u m erat auxilio d i v i n a 
gradas , quod dici nequit naturaiis condi t io , cum fu pra 
n a t u r a ordinem ipfam creaturam eveheret , eamque capa-
Ce,K-ir-edderet confe(3uend* beatitudinem i l l a m , q u a tam a-
naabilis eft , ut creatura gerentis imaginem D e i attrahat 
mturalem inclinationem ; tam fublimis ut nullo folius crea-
t u r a conatu poffit at t ingi . P r a v a r i c a n t e autem A d a m , 
S t i ^ i ? " 8 3 & 8 r a t ^ P r i v a í i o m x funt P ^ a Pec-
t e n d V in ap^aret ln creatione hominis virtus omnipo-
xrárinf;L ejus.lntegritate aaiplitudo g r a t i a r u m , i n p r a -
I T l o i e ^ ^ U , t a s i ^ ' t i a , in Ghr i f t i demum redemptio-
hípr Pft « a §^at la ' & f u í u r s v i t a perennitas. A i q u e 
wte f ta êra5Um d ^ in v ides , opinor , D e i 
^ n e m vidV S CtQZtm* admirabilem condi­
vides i u f t i t ? ^ ^ ^ ^ u d m e m div inorum benef ic iorum, • 
S a x i m a m , & ^ redÍra^ntÍS raiferic^iam 

Permuitos effe T h v f i e n n e T ;arItatem-. u. 
e x damnatione L t k u ± 1 ^ ^ qUI arbltrantur 
c u i u n t . nura- nnSkM- m B a j i confequi n a t u r a , ut in-

que c o n f í d e n t i a p m n u m í t A ' ^ ; e í l P e ^ u . s » nimi.a-
i a j o f e n t e n t i a m ^ ^ i n a 4 ^ c h , e P , f c f 0 P u % P f o í c " P t ^ 111 
t r o U - m i i r Pr ínr ín írT i .utramque p a r t e m , falva fide, con-
t r o v e m t u r . Pr inc ip io enim quod nos d e f e n d i m u S 3 n ¿ n c o -
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harere damnatis art icul is , docent, ut fupra v i d m i u s , G o ­
n e t , E f t i u s , & M a c e d o . Deinde Bajus ftatum natura 
p u r a , non impoflibilem e í f e , fed a í t u in homme integro 
exiftentem a í f e r u i t ; quoniam putavit eumdem h o m m e m 
nullo dono fupernaturali inconfortium d i v i n a natura íuif le 
e x a l t a t u m , & potui í fe viribus folius natura ad í u p e r n a m 
beatitudinem pervenire , quam & finem ipfíus hominis in -
tegri na tura l em, non fupernaturalem effe s u t u m a o a t Q u o d 
& V a í q u e z tradit 1. 2. difp. 195. cap. 4- num. ^o. qui de 
B a j i d o ñ r i n a a franci fco S. R . E . _ C a r d i n a l i l o l e t o ple-
niftime fuit inf lru6lus, & confirmant alii Societatis Jefu 
T h e o l o g i fuperius l a u d a d . Confentire autem dogmatizanti 
hominem pr imum fui í íe in puris naturalibus eonditum , 
noftrates qui docent ñ e q u e ita fuiífe cond i tum, ñ e q u e i ta 
condi p o t u i í f e , quis fana mentis affeverabit ? Prastgrea 
Summus Pontifex C l e m e n s X í . ? i l le idem P o n t i f e x , q u í 
adverfus propo í i t i ones Quefnel l i anno 1719. edidit celeber^ 
r i m á m Conftitutionem Unigenitus, i n a l t era , q u a i n c i p i t , 
Pajioralis, anno J718. declaravit non eífe priori Conft i tu-
tione profcriptas fententias i l las , ac doctr inas , quas non-
nul l i cura erroribus damnatis confundunt, & q u a palam 
& libere in Cathol ic is Scholis defenduntur; cujüs generis 
e í fe fententiam n p ñ r a m exploratiflimum eft univerfis; n a m 
i l l a m femper , ubique tradideruntMajores nof tr i , i i e t^ 
i á m qui de i E g i d i i nomine n u n c u p a n t u r , u t c o n f t a t e x v o -
jumine 4. S c h o l a ^ g i d i a n a pag, 364. P r a t e r e a oblatis 
Alexandro V I T I . thefibus quamplurimis , q u a cq l l e¿ lor ibus 
videbantur c o n f í g e n d a , inl ibel loinfcripto , 5 > e « w e » ¿ o f f r ¿ -
nce per Belgium mananti's, decreto ejusdem Pontificis an­
no 1690,, q u a poft maturum examen judicata fuerunt er­
r ó n e a , Apoftolica cenfura d i f p u n í t a funt; nul la tamen 
inufta fuit cenforia nota, vel anathemate h a c propolu io . 
Status pura natura efl impojféilis; quae tamen delata furt 
tamquam confona B a j a n i s articulis, i . p . ^aiés^fpep.mtr 
nis cap. 7. § . 5 . Infuper eadem propofitio non reperitur 
inter Janfenianas ab Ecc le f ia damnatas ?quamvisjanfen"ms 
adverfus ftatum p u r a n a t u r a i n t e g r u m j i b r u m confcripfei 
rit . - unde M a c e d o praci tata collat. 8. i n q m t : Bac eadem 
fententia fuit Janfenii, qui eam tototertio libro confirmayit; 
n e c , tametfi ejus d o £ h i n a ferio, ac fevere examinaretUr, 
ea profcripta fuit cum aliis q u i n q u é propofitionibus damnatis 
per Conftitutionem Innocenti i X . quod idoneum argumen­
tum eft ejus ¡ndemnitatis. A d d e ; R o m a in ftatera ap-
penfis , poft accufationes quas innovat P r a f u l S e n o n e n í i s , 
m e i s , 5c Fulgenti i B e l l e l l i l ihr i s , T h e o l o g i in U r b e c la-
r i í f i m i , quique inter purpuratos Patres ob fapientiamplu-
r i m u m commendantur , non folum accufationes jilas decla-
rarunt in juftas; fed et iam in mei defenfionem, pro q u a 
re gradas eis ago i m m o r t a l e s , ftrinxerunt ca lamum , & a-
pologetica fcripta B e a d í T i m o P o n t i f i c i Benediflrd X I V . ob-
tulerunt . U l t er ius fentent ia , q u a ftatum p u r a n a t u r a i m ­
poflibilem cenfet , de fénfores acerrimi funt ycbmplures T h e o * 
logi praftantif l imi, quos commemoravi in V ind ic i i s difTert. 
2. cap. 1. pag. 207. & 2^4. Den ique traditur eadem fenten, 
tia a Serapnico Dof tore S. B o n a v e n t u r a ; cujus in Brev i l oq» 
5. p. cap, ío» h á c funt v e r b a ' Cum enim primum principium 

jimul fit optimum , & jufliffmum j qui a optimum, non debuie 
faceré hom'mem, nifi bonum, ac per hoc innocentem & re-
Bum ; quod vero jufiiffimum, non debujt infligen poenam 
eí \ qui nullum omnmo habebat peccatum, ac per hoc illi anima 
ratiofiali tale corpus confiituit, quod fibi effet ¡ta obtempe-
rdns , ut nulla ejfet in eo pugna rebelfwnis, nulla proni-
tas libidinis j nulla imminutio vigoris, nulla corruptio mor-
tis. Q u a m d o í l r i n a m Doftor Seraphicus didicit ab A u -
g u f t i n o 6 . Op. imperf, contra J u l i a n ü m n u m . 39. ut 
vidimus paullo fuperius num, 2. § . Eadem de immortalh 
tate, &c,' 

A R C H I E P I S C O P U S . 

I V . Damnatam doElrinam infiaurare non verentur ambo 
i l l i Theologi, Ac primo immonalitatem, & immunitatema 
pcenis hujus vita debitam Adamo innocenti docet aperte Fm 
Bellelli : N u n q u a m ? inquit (1 ) , fub D e o jufto creatura 
rationalis mifera efse poteft:, í i non peccet , & culpa fuá 
m i f e r i a m , tamquam poenam, mereatur . J . Bevíi thefim 
eamdem pro ptobabilidarétentat ( 2 ) : S u p p o f i t a D i v i n a p r o -
v i d e n t i a , & íuper ióre hominis parte , i n q u a divina re lu-
cet i m a g o m a g n a faltem probabilitate c o n c l u d i t u r , non 
p o t u i í s e creaturam rationalem fine culpa fubjici mort i , ce-
terifque a n i m i , corporifque miferiis. Quafi probabifttasin* 
ejfe pofftt propofitioni adeo clare damnata in 6(j% B a j i , ó * 
in jo» Quefiíel l i . 

I U S , 

M » f i St. C r . m i ante pee. 1, j . ^ ^ { z ) T ¿ p# ^ 

A r t i c u l i hujus initio fcripfi nu l lum ex libris meis de 
Theologic i s difciplims r e ñ i m o n i u m potuifse Langue t ium 
producere, quo evmceret propugnatam a rae íu i f se impof-

q u a t á n d e m 
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fím, Numquam fub Deo jujio creatura rattonalis miferaefse 
potej}, fi non peccet, & culpajta ™ ^ „ m ^ ^ ^ aüraüniirans 

nam mereatur, a m e famquam proDaoiiem dan , ideoque num probare contra Jul ianum , ceterofque Peiagianos t ían" 

„ periri non p o t e í l , oportet a párente to t íus gener í s in harím 
„ los tranfivi í fe . „ U x c Garnerius d e m o n í t r a n s AÍC 

poffe juxta opinionem m e a m ineíFe probabihtatpm propo- fundí in A d ^ porteros o r i g í n a l e peccatum, qSoniam D e u 
fitioni adeo ciare damnata: in ^ . B a j i , & 70. Q u e f n e l l i i . foret m j u ñ u s , í i párvu los nul lo peccato ¿ b f t r i a o s nrem? 
A t q u i nul lam inter iftas » ac {)ra'cedentem p r o p o f í t i o n e m í m e r e t í e g r i t u d i n i b u s j a l i i f q u é hujus vitEemiferiis Q.ua ergo 
in tercederé affinitatem o í t end i hoc eodem articulo n u m . 2. arrogantia id in B a j o , & in Q^uefuellio d a m n a r u m ; pm" 
Affirmaffet faltem Langueuus meeodem in loco tradidiffe , — T ~ Z - 1 - . ' V ^ : i r u a m i m i u m , pro-
quod primus homo condi poterat abfque caritate habhuali \ 
five gratia fanSüficante y &.ftne [upernaturnlium virtutum 
'habitibus: qnod 8ratia Q u a l i s non fuit A d a : debi ta , ñ e ­
que hanc primus homo ex igebat , ut in fe abfolute , & in 
genere fpeciei fu¡e praditus efset naturali qualibet perfeÉlione ; 
fed oportui í fe nihilorainus , ut fupernaturali d iv inorum au-
xi l iorum fulcimento ornaretur , fi confideretur ut efi imago 
Dei , debebatque ultimo fini : quod adhibui eadem-
nnet verba S . P . Auguf l in i lib. 4. contra Julianumcap. 5. 
num.t 15. & S. T h o m z e in 2. d'ifl. 3. q, 2. artic. 1. nec­
non ¡n 4. contra Gentiles cap. 5. aliaque p l u r a , quibus Ín­
ter oppofitas fententias medius incedens nihi l protuli vel 
ab A u g u í l i n o , vel ab A n g é l i c o D o ¿ t o r e , vel a Theo log i s 
orthodoxis non traditum , non probatum. 

Magnopere autem mirandum e í l , Prasfulem fupra fpe-
cu lam p o f i t ü m , ut Venientem gladium a ' l o n g e profpice-
r e t , non vidi í fe i l lam ipfam p r o p o f í t i o n e m , Sub Deojufto 
creatura rationalis nunquam mijera efse poteft, nift merea-
tur, effe S. P . A u g u í l i n i , eaque impugnan Pelagianos negan­
tes m o r t e m , ceterafque í n i f e r i a s , quibus f u b j i c i m u r , efle 
poenam originalis peccat i . I t a eft: S . A u g u ñ i n u s non í b -
l u m contra Pelagianos pugnavit facris l i t ter is , & P a t r u m 
auftor i tate , verum et iam á r g u m e n t a t i o h i b u s inde petitis , 
quod fub j u í l o D e o creatura rationalis , non precedente 
p e c c a t o , fubjici non debuit m o r t i , & lacertofas concupi-
fcentias; quod Languet ius a ñ i r m a n s fuiífe proferiptum in 
prop. 6g. B a j i , & in 70. Q u e í h e l i i , pace fuá d i é b m 

í i t , incredibili temeritate a í f e r i t , proferiptam effe S. A u -
g u ü i n i d o í l r i n a m , ejufque adverfus Pelagianos argumen­
t a effe damnata dogmata B a j a n i í h r u m . í n hunc feopu-
l u m impel l i t adverfarios no í í ros zelus i ramodera tus , i m -
prudens cenfura , fíuéiuumque prasjudiciorum fuoftim pro-
c e l l a . E t quidem etfi p r o p o f í t i o n e m i l l a m , quam in B a ­
j o , & in Qpefne l l io d a m n a t a m affirmat Senonum Pr?¿r 
f u l , conceptis verbis effe A u g u f t i n i , it idemqoe A u g u í l i n i 
effe a r g u m e n t a , quibus ñ a t u s naturae p u r s a no í lrat ibus ' 
i m p u g n a t u r , demonftraverim i n Vindic i i s diff. 2. , o í í e n -
d a m modo ex Joanne G a r n e r i o , Jefuita c l a r i í f i m o , & 
de Pe lag ianorum H i í l o r i a oprime m é r i t o : cujus nunc , 
quoniam & fupra hujus v i r i raentionem f e c i , exferibens 
ve^ba fidem m e a m í i b e r a b o . 

nuntiare potuit Languet ius? D e miferiis autem adulto-
r u m , ita eadem pagina 295. Jefuita G a r n e r i u s ; 

„ H u i c argumento affine e í l alterum , quod ex parte 
„ majorum fumitur . Suaseni in ¡pfi patiuntur m i ferias , non 
„ communes tantum cum i n f á n t i b u s , fed proprias longe 
„ plures , quas graphice Auguf l inus depingit l ibro 22. de 
„ C i v i t a t e D e i . Omnium, inquit cap. 2 2 . , mortaliumpro-
„ geniem fuijfe damnatam, hace ipfa vita , fi vita dicenda 
„ efi, tot, é r tantis malis plena tefiatur. Quid enim aliud 
„ indicat profunditas ignorantia, ex qua omnis error exi-
„ fiit , qui omnes filios Adam tenebrofo quodam finn fufeí-
„ p i t , ut homo ab illo liberari fine labore, dolore , timore 
„ wow poffit ? Qíitd amor ipfe tot rerum vanarum ^ atque 
„ nox'tarum, <&c* Paul lo p o í l : Verum hece hominum funt ma­
to lorum, ab illa tamen erroris, & perverfis amort radice 
„ venientia, cunf qüa omnisf i l iusAdamnafci tury&c.Tián 
„ capite confequente : Prxter h¡ec mala hujus vita bo-
j , nis , malifque communia, habent in ea iufii etiam pro-
„ prios quosdam labores fuos, quibus adverfus vitia mili­
to tant y & in jalium praliorum tentationibus ,pericuUfqüever-
n fantur. Altquando enim concitatius , aliquando remiffms , 

non tamen definit caro concupifeere adverfus fpiri íum, Ó' 
to fpiritus adverfus carnem , Ó c . 

y, M a n i f e ñ u m inde eft miferias majorum proprias ad 
„ d ú o capita revocan. - alia; í i q u i d e m a n i m u m , u í c o ^ c u -
„ |)ifcentia , ignorantia reé l i j & difficultas boni j alia: 
„ corpus, ut morta l i tas , morbi, laboriofa terree c u l t í o ,xdifíi-
», cilis parturitio f e m i n a r u m , & c . f p e á l á n t : Oportet vero 
„ ( A u g u í l . l ib . 4. contra J u l i á n , cap. i>ó., & lib. 1. oper. 
„ impert". c. ¿ f ) . )ut horum malorum caujfa fit aut iniquitas, 
5, vel impotentia Dei ¡aut poena primi, veterifique peccati . { a ) 
j . ÑEQUE ENIM SUB DEO JUSTO MISER ESSÉ QUISQU A M , 
3j NISI MEREATUR, POTEST. 

„ E x priore p a r t e , mal i feilicet animse , primus o m n l u r a , 
33 quod fe iara , A u g u ñ i n u s argumentum doxit j nam ex 
3, altera duxerant j a m inde a primis temporibus veteres 
33 fidei defenfores, quibus tacite refpondens R u f i n u s : D / -
,3 cimus, inquit in libello fidei cap. <5. n . 35 . , quod in bo­
to num Deus praji im primo homini Adam fudores pariter y 
9, ac labores, qüos de tena pateretur; quippe eum non ali-
33 ter inyifibiles inimicos, contra quos habemus continuam 
„ luBationem, veneranda fide fuperare pojfmus, nifi cor­

to A l t e r u m invenit A u g u ñ i n u s ( i t a Garnerius differt.7. „ porís_ laborifas fatigati, &c . I d vero pluribus difputat , 
«.j ortp 3 & incremento haereíis Pe lag ianx c a p . 4 . § . 3 . in¿ allatis ufriiiíhní» táa*™^.: — 
Appendice A u g u ñ i n i a n a p a g . 2 9 5 . ) „ A l t e r u m invenit A u -
„ guftinus, q u ó d o p i n o r , M e r c a t o r e m , Hypognofien , & 

auftorem l ibrorum de vocatidne gentium docuit ;quod-
que hauf í t ex capite 40 . E c c l e í i á ü i c i dicentis i h í p o í i t u m 
effe jugum grave fuper filios Adam a die exiíus deven-
tre matris eorum ufque in diem fiepultura in matrem 0-
mnium , in vatvulis Qxponens: ¿anguefeunt , ait e p i ñ . 
2S. agyitudinibus , torquentur doioribus , fame , <& fiti 
cruciantur i debilitantur rnembris, privantur fenfibus, in-
fefiantur a Damonibus , &c . quomodo ifia fine ulla f u á 
mala cauffa jufle pdtiuntur] E t alio in loe. oper. i m -

1 

„ bab i l iü s i n Ipecietn, quod antiqui Genefis Interpre-
„ t e s , ut C h r y f o ñ o m u s , A m b r o f i u s , & c . de laboribus. 
„ proinde ac de morte fcripferint , collatis nempe 
„ hominibus a D e o beneficii potius , q u a m fupplici i 
33 l o c o . 

,3 A u g u ñ i n u s hoc i n loco magnum cauffcE f u s prefi-^ 
•53 d ium pofuit , quafi v i t iatam h o m i n u m naturam aperte 
„ m o n ñ r e t id o m n e , quod contrarium felici pr imorpp ipa -
„ rentuin ñ a t u i pat imur: ita vero ratiocinatas v idetur . 
„ Informatur p r i m u m animo ideam perfeftse c u j ü f d a m v i ta ; , 
„ quam ageret in j u c u n á i í f u n a fede innpeens h o m o , cu-

perf. l ib . 1. Si tibi plcicet innocenua pawulorum, remove „ jus fuprema pars a n i m s D e o , inferior fuperiori ,u tr ique 
üb eis , f i potes y grave jugum quod efi fuper filios Adam 5, corpus fubeffet, cui natura quaelibet rat ion ís expers dor 
a die exitus de ventre matris eorum; fed puto quodScri- 33 m i n a n t i , atque ipfa etiam tellus co lent i , adnutum pa-
ptura, qua hoc dix i t , melius te noverat quid ejfet inno- rere t . De inde hominem ita í n ñ i t u i debuiffe, confecitpar-
Éentia creatura, & quid jufiitia Qreatons : quis amen. 
non videat,fim habent parvuli qualem pradicas innocen-
tiam, in gravi jugo eorum Dei non effe jufiitiam ? Porro 
quia in Jugo gravi eorum divina jufiitia ej i , non efi in 
eis ta l i s , qualem pradicas, innocentia , nifi forte tibi in 
hac quafiione laboranii Deus jufius quidem, fed infirmus, 
quodammodo fubvenire poterit, qui Juis imaginibus, ne in­
nocentes gravi jugo mifeña premerentur, fubvenire nonpo, 
tuit , ut eum dicas voluifse quidem, quia jufius efi, fed 
non potuijfe, quia omnipotens non efi: atque ita de iis 
angufiiis exeas, ut fidei caput perdas, qua fide primi-

y, tus in fymbolo confitemur credere nos in Deum Patrem 
33 Qmnipotentem • Deus igitur juus , in tot , Cb* tantis 
n malis, qua parvuli patiuntur, aut juf i i t iam, aut 
3, emnipotentiam , aut ipfam curam rerum humanarum 
to perd'fturus eji ^ quodlibet auterh ifiorum dixeris, videquid 
„ egerh. _ 

5, T o t a vis argumenti in hoc uno principio ver t i tur , 
quod i n j u ñ u m í i t , p á r v u l o s ejufmodi miferiis conf l i ¿ lar i , 
fm m m u s aliquid eft in ipf is , quod D e o difpl iceat , at­
que viiddicetur *• £Btas e n i m i ñ a , cum per fe í it innocens 
o p u s D e r , ahunde v i t i u m habere non poteft, quam unde 
almd contrarmm D e o e x i ñ i t , ex malse n i m i r u m volun-
tatis peccato, quod u n u m , cum a D e o non í i t . ,xContra-
r i u m D e o elt 5 lú vero quia per e t a t e m in parvulis re-

57 
, , t ira ex e o , quod opus infiniti Artif icis deceat e í íe dignum 
, , a u í t o r e , atque i t a omni ex parte abfolutum: P a r t i m , quod 
„ imago D e i debsat exemplari fuo refpondere, ideft, pul-
„ cherrima creatura ó p t i m o C r c a t o r i , fgique, & i n f é r i o r i s 

naturas domina omnium D o m i n o . C u m tamen cerneret , 
„ longe diverfam eí íe nunc h o m i n u m , q u a m o l i r n A d a m i 
„ conditionem , pro felicitate miferiam , pro í u b j e é i i o n e re-
„ bel l ionera, pro vita perenni n iorta l i tatem, pro per feé i ione 
„ v i t ium irrepíiffe ; conc íu í i t al iquo totam hominum gentem 
„ peccato tener i : certurn e n i m credebat, in opus D e i v i -
„ t ium irrepere non potuiffe, n i í i h u m a n e volunta tispee-
5, cato aperiente v i a m , ideft , fpontanea hominis a D e o 
„ averfione. N a m q u i , a jebat , aliunde poffet Omnipo-
» t enscog i , opus fuum deferere , u t a l t e r p o í e n t i o r invidenf-
„ que nocerer, aut q u o í n o d o , fi non cogeretur , vel bonus 
3, repeteret collata beneficia, n i í i ab indigno ; vel j u ñ a s 
„ privaret bon i s jam conce í f i s h o m i n e m , ( ^uod profeé lo 
„ p u n i r é eft ) n i í i demeritum j ve l a m a n t l í f i m u s hominum 
„ i m p o n é r e t grave jugum fuper filios Adam a die exttus 
,» de ventre matris eorum, ufque ad diem fepultura in matrera 
33 omnium, nifi communis c u l p s reos? A l i q u a m igitur 0'" 
33 por^et effe c u l p a m , e a m q u e c o m m u n e m o m n i u m í 9 u a n l 
33 v o l ú n t a t e commiferit totius generis a n í t o r , iunc c u m 
to oranes effent unus li le homo y quamque poíferi contra-
3, h a n t , cum ex carne peccatr ice , ideft , proPtér Pecca' 

II «• lililí 3^—, , ..„ , , " ' "" 1̂  ' 
(« ) Nota pEopofitionem, quam Archicpifcopus ScnOncníís ait B a j p , Se Qiicíjiell io §uflV daKlíiatam > cíTc A u g u m n » » 
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„ tum fpoliata don i s , procreantur; luantque in loco-
„ raiferia,', exclufi a loco innocenns felicitatis, 

„ Suum iírud ratiocinium tanti feck A u g u í l i n u s , ut 
S3 P e la g ianos , cum Jea quae p á d m u r ja í larer í t e l í e primor-
5, dia n á t u r s , minus refel lat , quam r ideat ,ve lu t abfurdi-
„ tatis fatultate m a j o r i s , conviitos \ atque Parad i fum, ubi 
„ creatus A d a m eft, pingendum a Pelagiams dicat , l ib. 3. 
„ op.-imperf. cap. í ó > & Tamquam magna: beatitu-
„ din'ts locum m quo habttatores ita beata pace fruérentur, 

Ut m feipfi¡mteft'mo bello, né m confenfum í l l tchi , vel 
¡nhonefti concubnus laberentur, contra motus concup'tfcen-

'„-t¡<e dmkarent. Ubi, etfi ipfa concupifcenmocculusmoti: 
„ bus corda cafta fol'icitans, non pofiet ulla exprimí arte f i -
M U m s \ ptnei támen poífent grávida f é m m x , ctbos útiles 
„ faf iUh repelientes, fccda delettamne noxios appetmtes % 
, i naufeantes, vómentes, paílentes, mrmturos fostus aboñu^ 
„ aViquando fundentes , U ipfo ettam partu pvcna, quam 
„ water Eva fufceph, mifenam juam protefiantes , etfi. non-
„ fonante piBura, tamen facies mflium, eemenmm , pío-, 
J r a n ú u m \ íicut poterat\ imitante, &c. Vevgn vero : Hanc 
„ piBuram nefciens quifquis afpicevet, & muhmjegeret, 
, , cauffafque requimet, hkc ei videlícet, fed a vohis,egre-
„ g i a ratio redderetur, qua diceretis: 1 ahs e í í e r omnino 

et iam ibi conditio generis humani 3quia tahsef th ic . ,ubi 
S í c i l i ce t a fcetibus hominum nulia trahitur or igó peccati , 
", Si acquiefceret, faret Pelagianus: ft vero irrite huic in-
' fipiéntia acquiefcere mllet, argueretur a vohis' ut" Maní-* 
" chaus , e ^ c / H a é l e n u s Jo, Garnerius aíferens , ac dempn-
Itráns argumenta, quibus Auguftinus evicit 'peccati tfans. 
f u f í o n e m originalis e x a n i m i corporirque raiferiis, quasnunq 
p a t i m u r , inniti huic principio , quod eardem raiíeruí íub 
D e o omnipotente ac jufto, nequeant aliunde proven íre , 
quam a p r á v a r i c a t i o n e primi par^nús, Ridendi íhnt ergo 
p o t i u s , quam YéfellendC, qui ajunt potui í fe fieri, ut in 
creatara rationali condita ad" imaginera D e i e í f en tpr /wor -
dia natura i magifque his adlaborandum , ut oftendant 
hxc non efte deliramenta Pelagianorum , quam nobis in-
fudandum, ut S. P a t r i s n o í l r a a i q u s fententiam demonftre-
mus o p p o í i t a m damnatis B a j i j 6c Quefnel l i i propofuionH 
b u s . 

A R C H I E P I S C O P U S . 

V . Hic fuperfedere animus efi , non quod, deficiant alia 
in'utroque Theologo pifie car penda'y & improbanda ^fedbre* 
vitati fiudere cogimur ¿cum eá y qua protulimus^ abunde fuffir 
ciant , ut [ana dobiñna amatares intelltgant ilLrm fub c-
mehúto ¿Lela pro ApofloUcis confiitutionibus fapius ahutroque 
Theologo pefiundau ; faifas dotirinas B a j i , Janjenii , &• 
Qiiefnelli renovari ab iis ipfis, qui illas infetiari ardentev 
je jtmulant \ denique dotlrinam ̂  quam dicunt Catholicam 'y 
ab illis ita exp'oni, ut quilibet horúyn trium ISIovatorum dtfct-
pulus illam ultro ampletli pojftt abfque eo 3 quod errores in 
illorum libris damnatos ejuret, & deferat, 

F . J . L A U R E N T I U S . 

Senonenfis igitur Pr^eful , ubi exiftimavit nos damna-
torum dogmatum e v i d e n t é r e í í e conv i f tos , ab aliis noftris 
affertionibus esagitandis abftinendum fibi efle, acfuperfe-
dendum putavi t , ac m a n u m e tabula a m o y i t . í n n u i t ta-
m e n alia non deefle in libris noftris carpenda , & jure 
meritoque inrprobanda ; fed neceffura non e íTe , ut produ-
é l i s nul la ratione excufandis reliqua adjic iantur. C e r t u m 
eft autem ni l prorfus v e i ab ipfo, ve l ab Archiepifcopo 
Viennenf i contra nos fuifle vu lga tum, quod in M S . quo-
dam a n o n y m o , cui t i tu lus , Remarques fur la Tbeologie du 
Pere Berthi de Rome imprimé a Rorne fous le dernier Pon-
ttficat, & in altero M S . ejufdem tituli adverfus libros 
P . Bel le l l i non-comprehendatur; q u s utique M S S . ante-
quam accufationes D o m i n i de Saleon fuppreffo auétor is no^ 
mine tranfmitterentur. ad U r b e m , oblata B e n e d i a o X I V . 
lonuf ic i M á x i m o , eumdem impulerunt , ut opera a nobis 
eaita rigid^ffimo rurfus fubjicerentur e x a m i n i , commifla 
f } ? - i * -D- Joachimo Befutio tune Á b b a t i M o n a -
A Kk . T̂ RUCLS in Jerufalem , & D . F o r t u n a t o T a m b u r i n i 

ADDati Monaflerii S . Paul i extra m u r o s ; quos ob d o a r á s 
nafe parnrldem Summus Pohtifex creavitS. R . E . G a r d i -
tures * i r l l 3 ^ u a m ergo iftiufmodicriminationes renovaren-
í i n i t a ^ [a.udatorum, alioruraque fu í f rag i i s , j am cauffa 
^ á i l í n S f l i - ' n o ^ u e infeiis , licet Roma? commorant ibus , 
p e n f i t a v e ^ feripta noftrain S a n í t ü a r i i trutina 
rinm n n i i o l ' U a ut í u p e r v e n i e n t i u m earumdera aecufatio-
l a T Q u a T o l f 0 V e r Í t habendam effe r a t i o n e m , & í i n g u -
honore filendum^^e^^^ & adveTfmimm 

N i m i u s tamen arr»r, • * 1 « r 
Ak;0A. ,« ,r , , a c c u í a n t i u m zelus , obfeurum m e u m 

IWÍÍ;««;p ^ k i n q u i r e r e t u r , & d o c t r i n a o l im de P e -
lagiams t n u m p h a n s , nunc a nonríull i qui p m e r i t o r ¿ 
obiivjfcuntur d . fcnminum tamquam ]a¿fe1niana contra A -
poftoiicas^nhibitiones t r a d u d h , ad p n f t i n ü m revocaretur ho-
í i o r e m ; te o m m a fecerunt, ut iisdem C r i m i n a t o r i b ü s buc-
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c iñas inflantibus, n i l aliud m l h i comparaverit diuturnus 
labor p m e r calurinnias ; ü v e r o , qui mih i calumnias in -
tulere ,. ftyli prseter indolem ingeniumque meum conc i tan 
experti fuerint á c u m e n , & acr i raomam. Sibi ergo , í i b i m e t 
monitis fapientiffimi P o n t i f í c i s m m i m e a d q ü i e í c e n t i b u s a d -
fcribáiit In fe f ta tóres Á u g u f t i n i á n í e doftnnas t e l o í u m , qua* 
ipfi jaculad f u n t , reflexiones; me in tér im gratu lante ,quod 
í o l u s , ¿fe imperterritus pro eadem doSWnapugnauerlm per 
bonam f a m a m , & par i n í a m i a m . Interea in eum , qui p n -
mitus m e m ó r a l a s a n i m a d v e r f í o n e s ( remarques ) eonfarcj" • 
n a v i t , quidquid a m e p a u l l o a f p é r i u s d i í l u m videtur j in tor -
tum fuit , Dotl l enim Archiepifcopi i l ü n c do£tr inám meam 
hauferunt, fci l ieet, non ex-fonte , fed ex riviilo cosnofo 
& í u t u l e n t o . , Ipfe turbulentus compilator eximios í e fe l -
l i t Ant i f t i t e s : ipfius h i adnotationes pervo lutárünt , & 
m a t u r o , id enim t e í l a n t u r , ponderaverunt examine j ñ e ­
que obfervarunt c a t h o l i c ü m in libris noí lr is h a b é r é _ fen­
f u m , qua? in pravum detorta notantur i n cohviciatoris in^ 
d icu lo . 

" A t viderit fuifmet ocul i s , feriptaque noftra luftraveril 
optimus Senonenfium • Archiepifcopus. I n i i s , quas velli" 
e a y i t , humani aliqujd paftus eft , eumque traxit in_pr^-
ceps prspofterumque judicium prsconcepta de feriptis no­
ftris fallax fufpicio. G e t e r a , qux pr^termittit o b j é í t a , í i 
ejusdem funt generis , e á d e m quoque ratione labefaftan-
t u r . Quod nos í in iu la t ion i s inculpi tet , parum commove? 
nofmetipfos, proprerea quod folus D e u s eft cordium no-< 
ü r o r u m infpeitor. A n t e Chri f t i tribunal j a m v ider i t , ati 
í ibi jqre arrogaverit hanc nulli m o r t á l i u m c o n c e í f á m au -
é í ó r í t a t e m . - n • 

P r o f e é l o fi Novatorum difeipuli jaftant fe do i t r inam 
a m p l e ¿ H n o ñ r a m Píséful i ipfi S. 'nonenfium, & aiteri 4 qui> 
acuerunt in me ftylum, i d , iquod i l lorum pace difitum 
fit, v i d e t ü f effe imputandum. E n i m v e r o carpentes in libris' 
noftris tamquam cohaerens damnatis propof í t ion ibus , .at­
que ab Apoftoiica S j d e proferiptum , f y f t e m a d u á r u m dele-
¿ k t i o n u i n , quod a nobis propugnad fa temur , bine novis 
dogmatiftis occafionem pr^buerunt reponendi: e n a p s r t e i a 
iis accufa .nur , quae. palam T h e o l q g i A u g u í l i n i a t í i propu^ 
gnant . Par i modo de affertionibus aliis in controvérf ia po-
í i t i s , ut monui in Pr3efatione,radocinantur o Oportebat i ta­
que principia v e r a , auc probabilia ab erroneis falfifqúe co í i -
fecutionibus fegregare; atque a Jánfen ian is ( fi tales• funt 
revera cum quibus Senonum Prseful peregit. t a m diutur-
n u m certamen ) petera , N u m Auguftinenfesdogmatizent 
fub d e l e é l a d o n e fuperiori humanum arbitrium h é c e í f i f a t e 
fuecumbere? N u m doceant ea , quae non fiuht laudabili 
carrrate , proficiíci & corrumpi a cupiditate vitiofa? N u m 
removeant dona fap rnaturalia a priori creatura; rationalis 
i n í e g r i t a t e ? N u m conimuentes a ñ u a l e m Salvatoris gratiam 
in faníliE di' le¿tionis infpiratione ,í¿//e(5?/ow/i,Tiomine,intelli-
gant folam caritatem proprie d iá tam , five amorem D e i pro-
pter fe? N u m q u a m h x c , & his fimiiia in feriptis noftris 
repenentur , fed plura oceurrent e d i á m e t r o oppofita. N u m ­
quam item a ñ i r m a v i m u s aut q u i n q u é propofitiones nOn ha-

" b e r i in libro Janfen i i , 'aur defendí poífe in fenfu auftoris j 
aut fubreptitias e f í e Bul las adverfus B a j u m , aut fubferiben^ 
d u m non effe ce ebri Formulario) aut judicium R o m a n o -
r u m ,; 011 ti fien ra de F a i l i s dogmaticis errori effe obrioxiüit i i 
aut a G o n í l i t a t i o n e ( l / ^ ^ ' ^ / W effe appe l landum. L i b r o e-

m m 17. T h e o l o g . difcipl. h x c omnia Janfeniftarum aíferta 
impugnavimus . Sane qui nobifeum in his fent iunt , a nul lo 
m o r t á l i u m reputari poffunt Janfenii affecla? : qui autem 
nobifeum min ime fentiunt, perperam glodantur f e d o í t r i -
n a m noftram c o m p l e é t L , 

A R C H I E P I S C O P U S . 

Y l . His ómnibus confideratis , & mature perpenfis, Det 
nomine prius invocato, vocatis in conftjium plurimis dô  
Bilfmis Viris, & in facra Theologia peritijfimis, pradiBos 
libros fie inferiptos, M e n s Augut lmi de ftatu naturae antp 
peccatum, & c . M e n s Auguftini de modo r e p a r á d o n i s , ' & c ; ; 
Joannis Laurent i i B e r t i de Theolog ic i s difcipl inis , &ca 
tamquam continentes propofitiones faifas , captjofas, fubdole 
confiBas , • male fenantes, perniciofas, Confiitutionibus Apofto* 
licís derogantes , & iis injuriofas Jánfen ian i s , Quefnelím* 
nis faventes', harefim fapientis, pluries damnatas, erróneas , 
harefi próximas , harefes in libro Janfenii contentas, & in 
eo proferiptas in ipfo fenfu, quo. damnata funt, innovantes 
judicamus , ' & ut tales refpeBive damnamus. Mandantes % 

• <&c. 1 . \ 
Datum Senonis fub figno nofiro , Camera nofira figillo , 

& Secretarii nofiri cbyr&grapbo anuo Domini 1750. in dis 
Anmnciationi B, M . K dicata, 25 . Aprilis, 

Signatum -fc J . Jofeph Archiepifcopus Senonenfis * 

¡je Mandato D , D* Archiepifcopi Senonenfis 

MAUCLER.' 

í^e Jo 



I N J O A N N I S L A N G U E T J U D I C I Ü M 

F . J . L A T I R E N T I U S . 

Jorte qm legerint meum hoc opufcu lum, opinabuntur 
in ejus exitu indignatione, & perturbatione m á x i m a 

c o m m o t u m i r ¡ . N i l n1'0115' I n q u i r e n d ü m non arbitror, 
^ u i n a m fint plurimi H h , d o í t i í T i m i q u e v i d , quos incon-
l i l i u m v o c a v i t ; nec ü t r u m collefta ex libris meis tefti-
m o n i a vel ipíos meos libros Ie¿ l ¡one finguli exploraverint 
accurata 'i tametf í ex illius cOnfeOlone cunf l i noverint , 
al iquando adverfus Epi fcopum A n t i í i o d o r e n f e m protuli íre 
a t t e ñ a t i o n e m C a n o n i c o r u m Cathedral i s ejufdem Ú r b i s , 
a c de falfitate c o n v i í t u m , femetipfuraiudicra i l la refpon-
fione p u r g a í f e , quod cadem a t t e í l a t i o f u e r a t R e & o r ^ s C o l -
legii Je fu i tarum, qui C a n o n i c i Antifiodorenfes dici pof-
f u n t , quoniam eorum C o l l e g i u m canonicali gaudet príE'-
benda ( a ) . Q u i d a u t e m , fi tot viri in facra T h e o l o g i a 
peri t i íTimi pariter< fuerint u n u s , aut alter M e d u l a ? V e -
i u m haec, ut d i x i , non quaero . 

Propofit iones, quiK tamquam i n libris noftris propugna-
tse, expre í f i fque verbis cüntentae perfiringuntur in feoc 
L a n g u e t i i j u d i c i o , funt iftae.' 

1, Deus non vult omnes hom'tnes [alvos fievt» 
2 , Chrtflus pro folis prádejiinath mor(uus e j i . 
3 , Ltberum arbitrium fub deleSiatknevi&rki necejfitate coñ-

Jfir'mgttur. 
4 , Iw hoc Jtatu perüt ¡ndijferentiíe libertas $ ad meritum , 

vel demeritum requifita. 
5, N o « datm grat'ta fufficiens dijlinBa a gratia peí fe ejjx-

caci. 
6, Jufti fub robufliori concupifcentia non pojfunt Dei adim-

plere mahdata, 
7 , Nulla pneter caritatem Theologicam datur gratia. 
8, Quod ex ipfa caritate pon oritur , fluit ac vitiatur a no. 

1 xia, ctípiditate. , 
9 , Abfque eadem caritate liberum arbitrium non valet, niji 

ad peccandum. 
19* A ü u s timoris y fidei, ff>ei, alíarumque virtutum ab ip­

f a caritate fejunSii infieiuntur vitiofa cupiditatis ve­
neno. 1 

11. Inde quoque omnia infidelium opera commaculantur, 
i 2. Nonj alia ratione profcripfit Ecclefia articulum 38. B a j i , 

& propofitionem 44 . QuefneUii, nifi quia negabant 
ínter caritatem , atque cupiditatem, médium ejfe na-

^turalem amorem beatitüdinis. 
13. Ideo Jiatas pura natura eji impojfibiHs , quoniam exaí-

tatio humana natura in confort'tum divina, ejufque 
integritas non fuit in creatione primi hominis fuper-
naturale, &.: itidebitum éeneficium , fed naturalis 
conditio. ' C \ ^ 

H á s propofitiones, iSc fi qua: funt alias his propiriqua?, in 
fcriptis noftris adinveniri r & a nobis defendi , conatuse í l : 
S e n o n e n f í u m Antif ies in fuperioribus articulis demonftra-
xe . A t ex h a é t e n u s d i é l i s apertae f a l f í t a t i s r e v í n c i t u r . A u -
diant ergo cunflti G a l l i a r u m , I t a l i a , actotius Orbis C h r i -
ftiani E p i f c o p i , & T b e o l o g i u n i v e r f í : pr íebeant a u r e s A -
poftolici Senatus Purpurat i Parres-, & EcclefíEE Romance 
C a r d i n e s , T u q u e , B e n e d i é l e X I V . fingulorum Chr i f t iñ -

del ium P a t e r , Magi f t er , & J u d e x , ad S a n í l i t a t i s T u « 
pedes provoluti fílioli t u i , q u e m ol im d e T h e o l o g i c i s c o n -
troverfiis d i í f c r e n t e m pro fíngulajri tua humanitate m i n i -
me adfpernabaris, per vifcera Jefu G h r i f t i , cujusvicesge-
ris in t é r r a , & propter Auguft ini in Ecc le f iam T u a m 
m e r i t a , m e u m q u e , fi id commemorare fas e f t , erga T e 
ftudium , devot ionem, & obfequentis a n i m í d e m i í í i o n e m 
omnimodam , excipe paterna caritate hanc m e a m explici-
t a m , ac fortaíí is poftremam proteftationem. 

„ E g o F . Joannes Laurentius B e r t i O r d . F F . E r e m i t a -
„ r u m S. P . Auguftini , invocato nomine San¿liírim£E T r i -
„ n i ta t i s , & confueta fidei profe í f ione praemi.ífa , quatn 
„ edidi confecuturus L a u r e a m d o é l o r a t u s , & faspehumero 
„ conf irmavi , ac modo etiam facramento , & jurejuran-
„ do conf i rmo , declaro, ac profiteor, me femper probaf-
„ fe , ac probare omnia S . Romanae Ecelefías decreta, ac 
„ femper recepilTe & recipare R o m a n o r u m Pontif icum 
„ C o n f t i t u t i ó n e s latas adverfus aíferta Miehae l i s B a j i , 
„ C o r n e l i i J a n f e n i i , Pa í cha í i i Q u e f n e U i i , c u n í l o r u m q u e 
„ o m n i u m , cum veterum , tum recentiorum faifa dogma-
„ t i z a n t i u m , animoque í incero & d e m i í f o me femperpro-
„ m i f i í f e , ac promittere S u m m o Pont i f í c i BENEDICTO 
„ X Í V . hujufque D e c e í f o r i b u s , & S u c c e í f o r i b u s , cum i(i 
„ h i s , t u m in ccteris ó m n i b u s definitionibus S a n é i s , A -
„ poftolicaj & univerfalis Ecclef ia? , reverentiara atque o-1 
„ bedientiam ; & praedié ias tredec im propofitiones, i ifdem, 
„ aut jequivalentibus verbis enuntiatas, necnon affinesil-
„ l i s , ve l idera dogma edocentes , cum Reverendi f t ima 
„ Joanne Jofepho Languet Archiepifcopo Senonenfi , da-
i , mno , anathematizo, & p r o í c r i b o , Tamquam propofitio-

nes faifas , captiofas , fubdole confinas, male fonan~ 
„ tes , Conftitutionibus Apojlolicis derogantes , Úr iis inju-
„ riofas, Janfenianis <^ Quefnellianis faventes, harefim /¿r-
,? pientes, pluries damnatas, hareft próximas, haré fes in / / -
„ ¿1*0 Janfenii contentas, &• in eo profcriptas, in ipfo fen-
„ f u , in quo damnata funt , innovantes» V e r u m n e g ó eaf-
„ dem propofitiones contineri in Opcribus confratris t n e i F u l -
„ gentil B e l l e l l i , quorum t i tulus , Mens Auguftini , ac 
„ pracfertim in libris ¿¿e Theologicis difciplinh a me c o a -
„ í c r f p t i s , vel a me i n i i fdem libris defendi , aut dolo , 

^, feu fraude fuifíe ambiguis verbis infertas, five et iam 
„ p e é t o r e , & int imo c o r d e , cu jusOmnipotentem D e u m 
„ teftem vt ico , fui í fe aliquando'probatas j n u m q u a m vero 
, , percep i í í e me fateor, ut nec modo percipio, quomodo 
„ prEEnarratas, eifque fimiles propofitiones habeant conne-
„ xionem & a í í i n i t a t e m cumprineipi is AuguftiBian3eScho-
„ las a m e recejptis ac tradit ís , praemonfirantibus T h e o -
„ logis ?tliisr cathbl ic is , & orthodoxis.- qux t a m e n p r i n c i -
„ pia una cum ó m n i b u s aliis thefibus, adnotationibus , 
„ d o í t r i n i f q u e m e i s , judicio R o m a n a e , | c Apoftolica: E c -
„ c l e f i a ¡ , Summorumque Pont i f icum,fponte ultroquefub-
„ m i t t o , probatürus fi probent , damnaturus í l damnenf ^ 
„ S i c . m e Deus adjuvet , & fanéta D e i ^ E v a ^ g e i i a . 

„ D a b a m Florent i íE i n ^idibus S . S p i r i t u í , ante S a n -
„ é t i f f imi Cruci f ix i i m a g i n e m , anno i75<5. die vigefima 
„ fecunda J u r i i i . 

W. Jeannes Laurentius Ordints F F * Eremitarum 
S. P , Auguftini. 

A ? -

( a ) Ne id a me aliqulá ©pihetut é íTccd i i f iaum, légendaept . 
ñ o l a Epifcopi AtuiíiodGrchfis fcíipta ad Archiépiféopum Scno-
lícnfem ann« 1750. num. L X I I . pag, 120. ubi haec habcntur 

»> ptiez comme icñfe ímant íüu t es que vous c í í c z difposc a nte 
»> dirc vous^tncmc * j> Vos Diocéía ins * ajouticz-vous , avoient 

„ diré un fait i i bien circonflai icié , & ne pas tcoit póut certam 
„ qu' au moins quelques Eccléfiaftiqucs de mon Diocéfcavoicnt 
„ cu tonnoií lancc de í' éct i t qu* il parut fous leur nom ? Mou 
„ meme, qu»iquc je connufse affcx les difpoí i t ions de mon Glct-
« ge», P0Yr « t e íurpñs de cette d é m a r c h e , quiannon?oit une 

cfpece de ligue contre m o i , |e rae fa i ío í s un fétüpulé de r e 
„ voquer en doutece que vous avanciez avee tant de sccutitc . 
„ AuíU je nf P6"1.?1 d abord qu' a cónnol trccf j pieux & Ji** 
„ vántt Ecaefiaptques, que vous m' oppoficz comtne des Anta-
„ goniftes invincibles. Mais quel fut mon ctonnement & majo* 
n j e , loríque tous les Cijanoines , Cur¿s 5cEcclcí iaít iqaes de 

„ ition Diocéfc i fans ejfccptión , eurent certifié , qu'Hs n'avoient 
ptis áucune part ni direftement, ni indiieftcment á cette Ict-

I itfe , dont iis n^avoicnt eu connoiíTaHcs que depuis que vous 
,! 1' aviez rendue publique par iMmprcí í ioh ! 11 n'ycncut pas 
l , un feul qui né la d e í a v o u a i : i ' ai encoré par devers moi le* 
„ í ignatuíes qui en démontrent la faufscteSc la fuppofuion . } 
„ ca tendis compte á mon Diocéfe par une petitc Lettre Pafto-

rale , que bcaUcoup de períeanes ¡«digace sde votte procede 
„' trouvcrcHt trop doucc & trop moderée . Mais lorsqueau lien 
„ d'avoucr une faute dont je vous avois conYaiacu , oudede* 

meurcr de cette hunoblc filencc , vous voulátes vous juftifier, en 

vous voulútes lui i faire remplir a lui feul le t i trede p ' ^ 
, , ficurs Chanoines , Cutes 8c autres Eccléfiaftiqucs , F " f 
„ les JcTuircsdu Col l ége rccoiveat le revenu ^ ' ^ ^ ^ u J L c a t 
„ l 'Eglif* Carhédrale i pouvbisjc alors me plaindre m 0 ¿ éparw 
», & d'un ítylc d o u c c r c u x , d 5 u n e í i iudigne t n a n ^ ^ ^ r l . ^ t f EC 

ae j 
'étre 
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Tx doBrina ipfnis Advetfam demvnflmur AuguflmUnt ¡ y 
fiematis indemmtay, & reÜhudo. 

Q n folutp/Sen;cnenfmm Archiepifcopm L a n -
guet .fctfq npbis errores , quos numquatn 
adop;tavirnus, imputavit ^ fed etiam e r e -
by:s'ah eo g e ñ i s plura nobis fuppetunt 
"muiilmenta, quibus pmnes ejus mach i -
cationes ¿ i b v e r t u r í t u r , & corruunt. P r i n -

| f cipio jpfe , Epifcopus tune Sue íT ionenOs , 
anno 1720. interfuit concilio G l e r i G a l -

í i c a n i ; ac fuit nnus C e n t u m Epifcoporum , qui E ^ f c 
tmübm en-orum Conaitut ione Unigemtus p r m c n p t o r u m , 
«ciitis . ut feftur, R o m a n o non ignaro P o n t í f i c e , abfque 

híE.Citatione fubcripferunt, I n MZQ Explícaumtbus, 
pag. 6 ? . declaratur, m Jnfimüione P # o í : / ? / r x i n . E m í c o -
potürxH', qui anno 1714. Parifiis c o n g r e g a n p r ^ d i a a m C o n -
ü í t u u o n e r a receperant , E c c l e f í s á p í l n n z m fimplia ®-
natmdi e x p o í i t i o n e cont ineri . I p l a vero Pajtoralts mjtm-
Bto d o c e t , d á m n a t a s Quefnell i i propofitiones intrudere rur. 
fus d o a r i n a m bsereticam , & a T r i d e n t i n o concilio da-
n i n a t a m , ideít ? a é l u s omnes , qui j u ñ i f i c a d o n e m praece-
dunr j .efler inquinamenta & peccata; ideoque a noxia cu-
p i d ú a t e corrumpi quidquid non derivat a caritate 
¿i^ in cordibus j u í l o r u m regnante , „ L e s propofitions 
ss, condaranees ( i l l ic habetur ) reníertrient une d o é h i n Q 
•^j toute contraire . Nous y voions ^ü3 i l ríy. a güe deux 

3, amouts y la chamé ^ & la cupidité:'tomes les aá t ions 
„ ont leur foures dans i' un , ou dans T autre de ees 
'„ a m o u r s . T a n d i s , qu'on eft fous le regne; de l a cu-
55 p i d i t é , c'eft á diré avant la juflification & la reconci-
3, liation , toutes les aclions íbn t c o r r o m p ü e s ^ i l n' y a 
3, n i foi , fii efperance en D'teu, ríi religión, oii il n apo'mt 
3, de charité: i l n 'y a nul le bonne c e a v r e , tout , j u f q u ' á 
„ ta priere, eft p e c h é & hypocr 'tfie, „ Hffic InftruSiionis 
Pafloralis verba produc ía a me fueruntFo/. 1. Vtnd'ic.pag. 
3 5 . Accepere itaque cum x h i . G a l l i a r u m E p i f c o p i , tum 
a l ü , qui i l lorum Injiru&ionem Pafioralem comprobarunr, 
damnatos Q u e í n e l í i i art ículos j quaí i p lano , obvio j ficn-
p l i c i , ac naturali fenfu e n u n t í a n t e s o m n i a opera , que?, 
juftificationem prsecedunt, ñ e q u e in operante fupponunt 
j u í l i f i c a t i o n e m , & earitatem habitualem ac dominan-
t e m , e í í e peccata , & intrinlece veneno cupiditatis cor, 
r u p t a . 

Q u o ergo jure Senonenfis Archiepi fcopus , qui c u m a-
liis Epifcopis G a l l i a r u m confirmavit praelaudatam Injlm. 
Bionem , ait m e fa^penumero utentem eadem explicatione 
x l n . Prse íu lum ad fenfus e:voí;Voí C e n f u r a m proferiptarum 
propofitionum detorqaere, & le&oúhus fucumfaceré} Sed 
progrediamur ad C e n t u m Epifcoporum jÉ,^//Ví7í/o>7fí. 

I n his HxpUcathnibus art. 4. pag. 36. haec leguntur . L e 
33 terme de eharite' peut é t r e pris en deuxfens differents: 
3̂  1. pour tout amour de D í e u , aftuel v ou h a b i t u é ! / naif-
33 fantj ou d o m i n a n t ; amour qui juf t i f í e , amour qui ne 
3, fuffit pas pour iuftifier; amour propre a u x j u f t e s , ou 
3, t e l , qu i l peut fe trouver dans les p é e h e ü r s : en un 

mot pour tout amour du vray b i e n , pour toute bonne 
volonte'. L a c h a r i t é eft prife en ees fens en divers en-

„ idroits dts écr i tes des Saints Peres, & dequelques T h e o -
3, l o g i e n s . L e terme de char i t é e í l pr i s .ord ína irement par 
3, Si, T h o m a s mefme dans une fígnification plus raftrain-
« te;, pour la troifieme vertu T h e o l o g a i e , pour i amour 
i , habituel de D i e u , pour 1'amour qui eft propre a u x j u -
3, ñ e s , qui nous unit á D i e u , & qui nous reñd les m e n ú 
^ bres vivans de J e í u s - C h r i f t ; & c eft ainfique l 'enten-
v dent communement les Theolog iens & lesfideles. 

n L a foy & i'efperance renferment t o ü j o a r s quelquea-
35 m o u r d e D i e u , pris dans la preraiere í igni f icat ion , mais 
3Í la í o y & 1'efperance peuvent eftre feparées de la cha-
5, rite piaíe dans la feconde fígnification, & peuvent agir 
* !nrtS - ' ^ ^U0>r qu'aiors elles ne nous rendent ni 
" i , es?. m d,gnes du c i e l , elles ne demeurent pas poar 
« c e ^ lans quelque ffuit , elles ont des a ñ e s qui leur 
H f01?. P ^ 0 ^ & qui difpofent á la c h a r i t é . 

d30nc autant d'erreurs eontre la foy , & , V 
55 c h e T L T ^ ^ la B u l l e , de diré que le pe-
" k fov- n n ' ; a , c h a r « e h a b i t u e l l e , p e r d e e n m é m e temps 
' fte k ? n n y ait P1"5 ^"t iment de c r a i n t , n i a-

" re n i T Í H ? ^ 5 NI BONNES OEUVRES) ™ c u l t e » » ' Prie-
" f A „ l i f e S 0 ^ ^ Pecheur , qui a perdu la c í a r i 

. 1 • J j - - . ^ - . . . ¡ . w ^ w 
" ^'orX " " y ait Plus fentiment de c r a i n t , n i a 
„ ¿ tes d efperance, n i bonn 

í e ^ n e r f J c ^ 11 a Perdu cette v e r t u , "la cupidité1 qui^ 
" i l n" eft n CCeUr' corroraPe t o u ^ V e s aft ions , qu' 
" í L n i í ^ ^ ^ . ^ b r e s , erreur & p e c h é , & qu^i l 

« S i e ^ e f i r B n L ^ ^ p 6 ^ ^ 1 c o n d a m n é e par le Saint 

„ d' avancer q u ' i l n ' y a point d' autres principes de nos 
" a a i o n s , que l a char i té habituelle, & la cupuhte habi-
„ tuel le . . . . , 

„ Les Peres de l ' E g l i f e einfegnent qu i l y a deux a-
„ m o u r s , T amour de D i e u ^ & 1'amour de la creature , 
„ qui font les principes des mouvemens de la volonte ; 
„ mais ils entendent par 1'amour de D i e u non í e u l e m e n t 
„ la chari té habituel le , & T a m o u r dominant , mais tout 
„ amour a ñ u e l de D i e u , toute bonne volonte , tout a-

mour de vray bien , en quelque d e g r é qu' i l pu i í l e e l tre; 
„ & ils entendent par T amour de l a creature non leule-
„ ment la c u p i d i t é habituel le , mais tout amour descrea-
„ tures , foible, ou dominant ; & i l n 'ont j a m á i s , p r e -
„ tendu que tous les monvemen^-de la vo lonte , q u i , " ? 
„ partent pas de la c h a r i t é habi tue l l e , fuífént produiets 
„ par la c u p i d i t é , & qu' ils fu í fent par confequent des 
„ pechez . I l s enfeignent expre íTement au contraire qu' i l 
„ y a de bonnes oeuvres, & de bons mouvemens en ceux 
„ qu i font e n c o r é fous le regne du p e c h é , comme il y a 
„ des pechez v e n í e l s dans les juftes, qui p o í í e d e n t la cha-
„ r i t é habituel le . „ H a é t e n u s C e n t u m G a l l i a r u m Epi fco -
„ pi ; quorum pariter verba produximus citato V o l u i í i . 1. 
F ^ / V . p a g . & feq. 

Conftat autem ipfos C e n t u m E p i í c o p o s his verbis de-
claraífe , primo Caritafis vocabulura apud P a t r e s , & non-
nuiles Scholafticos í ignif icare non tantum earitatem habi­
tualem, dominantem , & in cordibus juftorum diffufam , 
fed etiam omnem veri boni amorem , omnemque bonam 
voluntatem ; etfi pro virtute T h e o l o g i c a , & pro, caritate 
habituali, &: j u ñ i f i c a n t e , idem vocabulum frequef i t i í f ime 
acc ip iatur . Secundo , etiam in fide, & fpe aliquem Dei 
amorem reper ir i , quamvis feparari poíf i t a caritate quíE 
eft virtus T h e o l o g i c a , atque a caritate habimali, tk iti 
cordibus juftorum regnante , ad quam d i í p o n u n t , & viarn 
í í e r n u n t ; ideoque licet abfque caritate non reddant homi -
n e m j u f t u m , bonos tamen in eo fruftus proferunt. T e r -
tio d a m n a r í Conftitutione Unigenitus eos , qui a íTerunt , 
ami í fa caritate habituali, deperdi fimul fidem, fpem j t i -
morem , nu l lum dari opus bonum , necnon peccatorem 
omni prorfus re l ig ione, Deique c u l m deftitui Quarto 
quidquid agit peccator eadem caritate habituali & domi­
nante exfpoliatus, eífe peeca tam, atque a noxia cupidi-
t a t e , quse regnat in ejus corde , v i t i a r i , & i ñ f i c i . Q u i n ­
to contineri in propofít iorí ibus Quefne l l i errorem antea in 
B a j o proferiptum ^ nempe cujuslibet h u m a n a a é t i o n i s pr in­
cipia efí'e tantum d ú o , earitatem habitualem-, & cupidi-
tatem habitualem . Sexto dpeere revera Ecclefia: Patres o-
nmera voiuncatis motum vel ab amare Dei ) ve í ab ama* 
re creaturarum p r o c e d e r é : fed. non o m n e m amorem D e i 
eile earitatem habitualem & dominantem, ñ e q u e omneth 
amorem creatuSrarum eífe haBitualem , Leu dominantem 
cupiditatem j quoniam amor D e i eft quselibet bona volun­
tas ; & amor creaturarum non femper eft prasdominans 
atque regnans. S é p t i m o numquam Patres aflíerere , omnes 
voluntatis m o t u s , ubi non regnat habitualis caritas, orm^ 
a prava cupid i ta te , & eí fe _ peccata ; quoniam etiam in 
peccatoribus, in qú ibus _ caritas habitualis non reperi tur , 
í u n t boni motus t imor i s , fidei, f p e i , al iarumque virtu-
tum .• atque a juf t i s , in quibus i f a habitualis caritas zám-
venitur Sc regnat , faepenumero veniaiia peccata patran-
t u r . 

C l a r i u s meridiana luce apparet hanc C e n t u m Epi fco-
porum d o ¿ l r i n a m a me i n cundlis fuis partibus propugna-
r i , prout prscedentibus articulis demonftravi . A t q u e ut 
compendio rem agamus; pr imum doítr inae C e n t u m E p i -
feoporum caput a me traditur ac defenditur l ib. 25 . cap. 
10. tom. 4. pag, 489. Secundum libro 21. cap. 4. eodem 
tomopag. 208. T e r t i u m l ib. 29. cap. 10. tom. ^.pag, 488. & 
l ibro 34. cap. 6. tam. 7. pag. 584. Q u a r t u m l ib . 18. cap, 
5 . tom. 3. pdg. 398. Q u i n t u m eodem libro cap. 5, pag, 
421. Sextunl libro; 21. cap. 4. tom. 4 . pag. 209. & libro 
18. cap. 4 . tom. 3. pag. 4i(5, Sept imum ipfomet libro cap, 
3. pag. 390. 

N u n c ergo m i h i ad hanc loqui raodum fas fit: Seno-
narum ilrchiepifeopus C e n t u m a l iomm Epifcoporum do-
d r i n a m & explicationem fubferiptione propria í i r m a v i t , 
I l l o r u m veftigia ego ubique c a l c a v i , ac fanéte j u r o , m e 
i n hifee capitibus nec latura unguera ab i l l is difeedere, 
Q u a ergo ratione potuit evenire , ut u n a , eademquefen-
t e n t i á in ore C e n t u m Epifcoporum fit orthodoxa, atque 
i n ore T h e o l o g orum A u g u f t i n e n f í u m fit hseretica? C u r 
modo Archiepifcopus eamapprobat , m o d o d a m n a t ? A m -
p l e á e m u r ne ejus judicium fuffragio al iorum C e n t u m E -
pi í coporum corroboratum , an judic ium poftremum ei 
prxmonftratum ab uno Rutheno A n t i f t i t e , ve lpot iusob-
feuro, nofaifque ignoto Mol in iano T h e o l o g o , cujus infi-
mulationes & nos refutavimus, & fummi m U r b e C e n -
fores, ac Purpurati Patres omnino faifas e í fe putarunt? 
S i praetersa C e n t u m E p i f c o p i , idemq.ue L a n g u e t i u s , ' o b -

D viutn 
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v i u m , p l a n u m , ac fímplicem f e n í u m damnatarum pro-
p o í i t i o n a m funt aflbcuti: quomodo a nobis propo í i t i o -
nes ipfíe a d e x o t i c u m , extortumque f e n í u m detorquentur ? 
R e f t e itaque Antifluodorenfis Epifcopus C a r o l u s de T h u -
bieres ü f d e m accufationibus ab i p í o Archiepifcopo Seno-
nenfi impet i tus , refponf íone l ú a , aut E p i í t o l a ad i l ldm 
d a t a d l e 4. N o v e m b r í s anno 1750. refpondet pag. 17. 
,1 V o u s avez done oublie ce que portent Ies explications 
„ d é 1720. que vous avez foufcrites , ou vous les defa-
n vouez m'aintenant. C a r voici ce qui y e í t d i t , aprés 
„ ce que j ' e n ai rapporte . „ L e s Peres de l ' E g l i f e n' 

\ ó n t j a m á i s priftendu que tous les mouvemensde la vo-
„ lonte', qui partent pas de l a charite habi tue l le , fuf-
j3 í ent produits par la c u p i d i t é , & q u ' i l s f u í T e n t par con-
„ í e q u e n t des peches . „ R e m a r q u e z q ü ' o n ne drt pas 
M comme vous , de la charite' au moins commencée , mais 
5J de la charite' habituelle . L e s cent E v é q u e , vous é t i e z 
sí du n o m b r e , qui ont figné ees E x p l i c a t i o n s , croyoient 

done alors qu' i l fuffit pour ne pas tomber dans ía con-
, j demnation , d'admettre dans les pécheurs/ qui ont per-
„ du^la charite' habi tue l le , des mouvemens de la volonte', 
„ qui ne foient pas produit par l a cupidite , rtiaispaíune 
„ charite' commence'e , ou comme parle B e r t i , par la gra-
„ ce a i tuel le non j u f t i f í a n t e ; & d é reconnoitre que ees 
w mouvemens & ees aftions ne font point des ptkhe's, 
„ mais qu'elles font bonnes á tous égards , m e m e par 
„ rapport á la fin d e r n i ^ r e , q u o i q u ' e l í e s ne foient pas 
„ meritoires de la v ie e'ternelle. „ 

T r i a tamen hoc in loco breviter a n j m a d v e r t e , fcilicet 
E p i f e o p u m iftum A n t i í f i o d o r e n f e m fuifle unura ex Appel-
lantibíá'^ tne a u í e m C ó n í í i t u t i o n e m Un'igenhus e a , qua 
decet i r e v e r e n t i á rec ipere , eamdemque probare. A l t e r u m , 
e u m d e m Epi feopum irí ceteris capitibus ad Janfen ianam, 
aut Quefne l l ianam d o é l r i n a m {)ertinentibus, erroris i n ü -
m u l a t u m ab ipfo A n t i í l i t e S e n o n e n í i , fefe n a v í t e r fapien-
terque p u r g a í í e y atque adverfariutn fuum ad incitas rede-
g i í r e , e idem errores o b j e c i í í e viei íTim p lur imos , atque E , 

Íjíflolis A r c h i e p i í c o p i Turonenf i s evidenter d e m o n ñ r a í T e a 
e doftr inam i l i am defendi , quae traditur m InfirüBtone 

Pajloralj' de JufUt'ía chrijiiana hujus A r c h i e p i f t o p i ; de qua 
InJiruElione dicam p á u í l o i n f e r í a s . T e r t i u r a , null ibi m e 
afferere a í l u s fidéi, f p e i , t i m o r i s , & mora l ium quoque 
v i r tu tum produci a cupidi tate , fi non proveniant & Cán­
tate inchoata ; fed hanc duntaxat requirere ad hoc , ut a-
ñ u s , q u i boni funt quoad of f i c ium, ñ e q u e a cupiditate 
oriuntur , ñ e q u e ab ea inficiuntur & m a c u l a n t u r , í in t 
boni fpeitata et iam cireumflantia ul t imi finis: q u á m q u a m 
fi c á m ^ w inchdatsE nomen ace ipiatur , ut C e n t u m E p i -
feopi e x p l i c a r ü n t , pro qualibet bona -yo/^ww/^ , quenalibet 
bonum af tum a caritate proficifei perfpicua res í i t , ac per 
fe manifefta 

Q u o n i a m vero nuper c o m m e m o r a v i bonorum operum 
reélr i tudinem ex circumftantia u l t i m i finis repetendam ; 
d i é t u m fuperius, ac d e m o n ñ r a t u m eft tom. 1. V í n d . / » ^ . 
350. pra^laudatos C e n t u m G a l l i a r u m Epifcopos dofihinam 
n o í t r a m de referehdis a í l i o n i b u s de l íberat i s in D e u m in 
prajlaudatis Explicationibus tradidi/Te .• „ L ' obligation ( i n -
M q u i u n t ) de rappórter a D i e u toutes fes aftions, renfer-
M mee dans le premier precept , fait partie du c u i t e , que 
„ nous devons au fouvrain E í í r e , & de la g l o i r e , que 
„ nous fommes obligez de lu i rer idre . L a d o ñ r i n e qui 
„ enfeigne cette obligation a de trop grands fondemens 
„ dans i'e'criture & la tradition pour íouffrir que des A u -
3, teurs temeraires ofent la combattre , „ Haec C e n t u m 
„ E p i f c o p i art. 5. ubi citantur i n margine Apojipli prima 
ad Cor'mth'm Epifióla cap, ,10. 5. <& ibid.cap. 16.14.. Itid. 
ad Celos, cap. 3. 17. S. Bafil. Reg. fufius difpHt. tnterrog. 
195 . in Reg. brei). Ínter. 195. d>* 19Ó. lib. de Baptif. cap, 
2 . tom, 2. pag. 659. S. Augufi. de corrept. & grai.cap.^. 
I d . Enchir. cap. l i l i S. Thom. 1. 2. qu, 100. art. 10, ad 
2, & in corp. Id. 2. 2 . qu. 69. art. 1. 

H a c d o é t r i n a C e n t u m Epi fcoporum fuppofíta , qua o-
mnes humanas a í t i o n e s in D e u m referendse e í fe d icuntur , 
evidens eft a í t i o n e s complures , quae ñ e q u e a caritate ha-
lituali í u a t , i d e í t , bona opera q u s efíiciuiíitur a peceato-
le ,* ñ e q u e procedunt a cupiditate dominante i íed ve l a 
gratra af tual i prjemovente , cujufmbdi funt a í l a s f idei , t i -
m o r i s , & f p e i , quibus ad j u í í i f i c a t i o n e m difponitur; vei 
ab amore aliquo n a t u r a l i , & honefto, ut eleemofyna pau-
peribus d i ñ r i b u t a , honor pareutibus exhib i tus , & cetera 
rooralium v ir tutum officia : haec, i n q u a m , opera bona , 
& laudabilia efle, fi conf íderentur in fe, fi principium 
nnde profluunt, fi finis p r o x i m u s , fi i l lorum attendatur 
o b ; e & u r n ; ideoque r e é l e pro fer íp tum fuiflíe articulura 38, 
B a j i , & damnatam propofitionem 44. Q u e f n e l l i i , u tpro-
l ixe declara^i in V i n d i c i i s í o w . 1. p a g - S ^ ' ^ f e ^ V e r u m 
í i haec eadem opera ad D e u m ordinata í i n t , refte dicun-
tut opera caritatis ; fi ad D e u m non í int ord inata , fed 
ad c r e a t u r a m , refte dicuntur r a t i ó n e finis opera cupidita-
t i s ; quoniam fi_amor creaturse adereatorem referatur, non 
jam cuptdttas, fed caritas erit; & cum propter fe amatur 
c r e a t u r a , tune eji cupiditas 3 non car i tas : atque ita non 
prócipit fcrtptura ntfi caritatem, neo mlpat nift cupiditatem, 
O ' eo modo mfomat mores bominum, V^m^inni i o p i n v , 

G U E T J U D I C l U x M 

T h e o l o g i l o q u i \ m e verbis S . P . Augurt in i 9. d e T r U 
nit. cap. 7. O- lib. 3. de DoEir. shrifliana cap. r o . Q u o in 
loco etiam S . D o £ l o r declarar a fe caritatem vocarf mo-
tum animi ad fruendum D e o propter ipfum, tk fe atqijg 
p r ó x i m o propter Deum : Cupiditatem autem motum an imi 
ad fruendum fé & p r ó x i m o , & quolibet corpore non pro. 
pter Deum* Q u a m o b r e m aíferent ibus nobis non effe o-
m n e m amorem creaturaí rationalis caritaiem habitüalem¡ vel 
cupiditatem habitualem, ñ e q u e a cupiditate conumpi quid. 
quid non proficifeitur a caritate; nihi lotamen minus ne-
c e í f u m effe, ut aftiones omnes humanae cum deliberatio-
ne peraí las fiant propter Deum, atque in ipfam caritate tQ-
ferantuí - , eonfenferunt C e n t u m Epi fcopi , confenfit ipfe 
S e n o n e n í i u m Ant i f t e s , qui una c u m aliis praslaudatas 
plicationes approbavi t . Q u a r e poflea mutata Sentent iame 
Q u e í n e l l i a n i s accenfet, imo non me t a n t u m , fed C e n t u m 
florentlífimae Nat ion i s fase Praefules, a t q ü e cum iis femet-
i p f u m , i m m e m o r ab i i s , a fe quoque , A u é t o r e s praedi-
é t a m fententiam impugnantes redargüí (quod n u m q u a m 
a me f a í t u m m e m i n i ) nigro praefíxo theta , ac nota teme-
ritatis ? 

D ' m , muma fententia: fed forte melius dicendum e-
r a t , m á x i m a praedeceíforibus f i i is , & univerfis dioecefeos 
f u s Parochis irrogara i n j u r i a . En^mvero fententia de 
operibus deliberatis in D e u m referendis & a C e n t u m E p i -
feopis anno 1720. fu i t , ut d i x i m ü s , fp lendid i í r ime Commen-
data ; & antea, anno n i m i r u m 1658. & 59. t r a d í t a a b aliis 
Epifcopis , qui Apologiam Cafuifiarum pr©feripferunt . H o , 
r u m E p i f t o p o r u m G s n f u r r in unum co l l éé iá : fuere vo lu­
men , cu i^t í tu lus . - „ Rec i l e i l des principales cenfures des 
j j A r c h e v é q u e s & E v é q u e s de F r a n e e , contre le l í vre i n -
„ titule': Apologie pmr les Ca/uifles, contre les ealomnies 
„ des Janfenifles, puhlie' en 1657. „ Sunt esedem Cenfurae 
n u m . x i i i . earumque nonnullas laudavi d i í r e r t . 3 . V i n d i c . 
cap. 1. n . 8. P r i o r c m autem tenet locum Cenfura A r c h i e p i -
feopi S e n o ñ e n f í s L i ídov ic i H e n r i c i de G ó n d r i n , c u j u s m e n -
tionem fecr fuperius capite 5. mm. 2 . I n hac Arehiepifco-
pi Senonenfis C e n f u r a tit. De ómnibus aBionibUs noflris in 
Deum referendis, ptKmnuntm vzxhi. Apologits 16$. 
„ S' i ls n'ont á nous de'biter que les erreurs de ceux qui 
„ tiennent pour m á x i m e que les chretiens doivent en tou-
„ tes leurs a é t i o n s aimer D i e u , & q u ' i l n ' y a point 
„ a é t i o n vertueufe, fí elle n' efl: commande'e par la cha-
« r i té , nous n' approuvons point ees erreurs . „ D e i n d e C e n -
furíE h x c verba fequuntur n u m . 5. Hac propofím quatenus 
erroris aecufat fanftiffimam doBrinam, qua chriftianis o-
mnibus prteceptum ajferitur, ut aBus omnes fuos ad Dei ho-
norem , aBu feilicet vel virtute , referant, temeraria , & f a l -
fa eft , Patribus, 5". Tboma , & clarijfmis Theologice DoBo* 
ribus injur'fofa, qui in bis S. PaulU verbis, Omniz veftra 
in caritate fiant y C^* in illis item , Sivs manducat i s , five 
bibit is , five quid aliud agi t i s , omhia in D e i g loriam a-
g i t e , verum praceptum femper agnoveruyit y quod violari fine 
aliquo^ peccato vel mortali vel veniali non poffit, H a n c C l . 
Archiepifeopi de G o n d r i n Cenfurarn conf irmavit , u t p r s -
roonuimus cit. cap. % provincialis fynodus Senonenfis quae 
habita fuit anno die u n d é c i m a M a j i , E o d e m Se-

nonenfi Archiepifcopo de G o n d r i a jubente editus fuit , 
cunftifque dioecefis fuae fidelibus traditus catechifmus, in 
quo legitur: „ Q u e faut-il faire pout aimer D i e u , com-
„ me i l nous le comande ? R . I I faut fonger fouvent á 
„ l u i , fe p la íre a p a r l a r , & á entendre parlér de l u i , & 
„ luí rappórter toutes fes afFeéHons , fes pense'es & fes a-
„ é t i o n s ; ce qu'on ne fauroit omettre fans quelque jpe< 
„ c h é . „ I d e m catechifmus typis i terum procu íus fuit 
mandante S e n o n e n í i , qui proxime Languet ium praeceíf i t , 
Archiepifcopo D . De Chavign) anno 1729, 

Q u i d ergo Languet ius? D o ó t r i n a m i l lara de a ñ i o n i b u s 
in D e u m referendis , prout e x p r i m í t u r a praedeceíTore fuo 
De Gondrin , & in prselaudato catechifmo , in 5. fuá Pafio-
rali) p. 4. 888. anathematizavit atque profcripfit, & 
catechifmum i l lum inh ibu i t , pluribus d ioece íeos Tuse P a -
rochis yulgata e p i í i o l a conquerentibus de interdié la ea do-
é h i n a , quam pracedentes Archiep i feop i , provincia: fyno-
d u s , & eateehifmus ipfe tradiderant , & qaae o m n i u í n par-
vulorum q ü o q u e ore pr^dicabatur . H i n c in Languet ium 
invehitur pag. 25. fextae Epi í io lae Ant i íTiodorenf is Antiftes• . 
„ V o u s n ' a i m e z p a s , M . qu'on vous rappelle ce cate-
„ c h i f m e , que vous avez defendu d'enfeigner dans vptre 
„ d i o e é f e , & au quel vous en avez^ fiibílitué1 un autre , 
„ ou T o n ne treuve plus cette dof tr ine , que vous avez 
„ fi v io lemment conabattue. V o u s avez done renonce a 
„ la doftrine de vous Pre'de'cefleurs; vous l ' avez ta,xccd 
„ erreur anathe'matise'e dans toute i ' E g l i í e . V o u s avez 
„ apporte' dans votre Droce'fe une doflrine nouyelle j qul 
„ e'toit noa feulement inconnue , mais c o n t r e d í t e jufque 
„ dans un petit c a t e c h í f a i e . C o n v a i n c u d'une t e l l e ^ J " 
„ v a t i o n , e'tes-vous r e c e v á b l e dans les aecufationsj 1 ^ 
„ vous fornáez contre moi ? E t n ' ai-je pas dro í t de vou^ 
„ recufer comme pblige' de vous juíl i f ler vous-metne > ^ 
„ vant que d' é tre admis á m'aecufer? Pour moi j e V ^ 
„ declare, que je perfiñe dans la d o i b í n e d a ^ r a R P ^ t » 
„ nos a^ions á D i e u par a m o u r ; & queje m y lens 
v jours plus affermi . „ K e q u a -



E X P O S T U 

N e q u á q u a m diuturní horum duorum Epi fcoporum dif-
íldii arbitrum me conrtituo: fed hoc u n u m i n d e , quodefl 
a p e r t i í T i m u m , infero , meam de aitionibus c u n á i s in D e u m 
a 6 t ü , feu v i r t u t e , referendis fententiam ab Epifcopis OH 
m n i b u s , qui reprobarunt Cafuiftarum Apologiam% a C e n -
t u m E p i f c o p i s , qui Conft i tut ioaem XJmgenhus unanimiter 
receperunt , ab ipfomet Langmt inter i ítos c o n n u m é r a l o , 
ab ejus in Cathedra Senonenli Praedece í íbr ibus , a fynodo 
il l ius Prov inc i sE, ab ó m n i b u s direcefis fuae P a r o c h i s , in 
ca tech i fmo , qui diu in eadem dicecefi o b t i n u i t , fuitque 
non femei typis editus, fui í íe approbatam, & appellatam 
í a n a i f l i m a m , orthodoxam , a P a t r i b u s , a S. T h o m a , a 
d a n í T i m i s T h e o b g i s t r a d i t a m , horumque judicio Apofto-
licis in f t i tut íonibus confonam *, eos vero , qui eamdem fen­
tentiam m e a m eífe erroneam pronunt iant , non pofleju-" 
dicio GaUicanorum Pra:fulum , notam effugere temerita-
n s , N u l t o icaque doftrinae ipfiüs fulciraentum ac robur 
? e t a m modo vel ab Auguf t ino , yel a Leone M a g n o , ye l 
ab A n g é l i c o P t sceptore , vel a Clar i f l imis Purpuratis H o -
f io , B o n a , Norif io , ve l a Scho la í t i c i s D o S o r i b u s p u n -
snis : quando gloriofus nurnerus toe Epi fcoporum Galha» , 
& ipfe quoque adverfarias , confiltens m ai iorum C o m i -
tfíá j me tutatur ac protegit . 

PrsEterea affirmanti Epifcopo Antiffiodorenfi fe non dif-
eedere a do¿tr ina I n A r u ^ i o n i s Paftorahs dt Juflttia Chrt-

A r c b í e p i f c o p i T u r o n e n f i s , i ta Senonenfis PrsEfol L a n -
guet pr^citata epiftola pag. 4 5 . n u m . i ^ . r e p o n i t : „ N o u -

velie confiance, nouveile teraerite', quand vous vous 
„ applaudiflez de 1 'Inf tmaionPaftorale de M . r A r c h e v é -
„ tjiie de T o u r s , vous dites qitony trouvera votre.dotlr'me 
w & vas ver'ttables fentiments. Soutiendrez-vous jufqu'au 
„ b o u t , Monfe igneur , cette declaration ? & adopterez-vous 
3J U lertre que ce Pre'lat a d o n n é pourcalmer les inquie-
^ tude de feu M . le C a r d i n a l de R o b a n , & de plufieurs 
^, autres Prelats qui croyoient appercevoir dans cette m é -
3, me I n ñ r u £ l i o n quelques traits favorables aux propo í i t ions 
„ c o n d a m n é e s dans Q u é n e l ? Direz-vous avec \m: Jecon-
3, damne les cent & une propofiúons ^ extratte* du fwre du 
3, Pete Qtténel, qui remuvellent la doSir'me deJansénius & 
9I de Bdius. f ai toujours enfeigné ^ & / enfeignerai toujours 
3, avec les Evéques de France, que cómme il ri y a aucune 
„ de ees propofitions qui dans fon fens propre Ó" naturel, 
„ ne, mérite quelqu une des qualificationsportées par la Bul-
3, le Unigeni tus , H r í y a auffi aucune des qualifications 
3, qui ne puiffe étre appliquée a quelques-unes des mémes propo-
5, j t í ions . Pourrez vous diré la m é r a e chofe , vous qui 
„ avez pris íi hautement la de'fenfe de ce l ivre , & p o u r -
J9 íu iv i avec tant d' aigreur le Sainte P e r e qui Tavoit con-
Sj d a m n é ? E h / plut á D i e u , q u ' á Texempie decerefpe-
^ S a b l e Archeveque , vous v o u l ü í f i e z d iré comme l u i : 

Je regard , & j ai toufours vegardé cette Confiitution comme 
un jugement dogmatique de P Fglife univerfelle , au 
quel tout chtetien doit fe foumeitre <$ efprit CS»* de 

„ coeur. 
^ Q u i d q u i d igitur f ent ías de InflruBione P a ñ o r a l i A r c h i e -

pifeopi T u r o n e n f i s , vulgo De TOKÍ-Í, evanuit d e i l í a apud 
E m í n e n t i í T i m u m Card ina l em Rhotoraagenfem, aliofque 
Ant i f t i t e s , prseconcepta fufpicio, ubi epiftola quadam fuá 
declaravit propofitiones Quefnellianas luiíTe jure proferi-
ptas , notafque & cenfuras eis i n ñ i i h s congruere fimplici 
& naturali earumdem propofidonum fenfui: Gonftitutio-
nem vero Unigenitus taniquam judicium totius Ecclefíae 
ddgmat icum, cui fideles omnes teneantur demiíTe obtem­
p e r a r e , fe r e v e r e r i , femperque reveritum eífe dec laravi t . 
E a declaratione contentus Archiepifcopus Senonenfis q u « -
r i t , an í d e m , quod Turonenfis Prasful , poífit de fe ipfo 
Antiffiodori Epifcopus affirmare; n u l l u m , fi a f f i rmet , in ­
ter utrumque futurum fore diferimen , fed unionem i n 
« a d e m fide, atque in eadem decretorum ad fidem fpeftan-
tIUS1 .^cePtaf10ne í daturum ea proteftatione i l lum „ á V 
a, E g l i f e entiere la c o n í b l a t i o n de voir reuni avec elle dans 
s, la meme f o y , & la m é m e acceptation de fes décretes 
^ qui concernent la foy. „ 

Q u i d ergo in me furit P r x f u l egregius, dum libro 17. 
V n 0 S c f tpUri: VQX omnes a d v e r f u s B a j u m , J a n f e n i u m , 
^ ^ u f n e ! ium latas ab Apoftolica Sede C o n í t i t u t i o n e s dif-
c u n e n d o , illarum « q u i t a t e m propugno, cáv i l l a t i ones ad-
v ^ f a r j o r u m lefell0i pro c e r t i r u d r n | ^ fírmitate judicii 

r o n t m c u m Kotnanorum acerrime p u g r á o , omniaque iQo-
r u m d e c r e t a , quod Infimulator ipfe fatetur, debita profe-
I r l f J f ^ n f t ? 1 1 6 - í Iud P r o P ^ r e a , quod d e . T u r o n e n f i s 
fentendl t ^ "a ?^ L a n g ^ t i u s , de propugnara a me 

« 1 .V'enforium udicium Eminent i f f imi Toachimi 

brads t l l i fiCfit ^edi f tarur" P^t ibus e í fet a d d i L s , l i -tiratis tamen icnotis m^íc T V a ~ \ ^ ~ : ~ J« ' 
ciavit ptis meis Theologic i s ita de me pronun-

« m paffare al ia Cenfura centro i l P . B e r t i , d i r b «pr la ^ r ^ c m u i d toniro i i r . i 3 e r n , a i r ó 
^ ePrrori d f S L r V 0 ^ Poterfi avere Per fofpetto degli 

del di S ^ 0 5 d a r á j l n a fo'a occhiata ne l fi-
„ ne del di luí tomo 3. ^ G m ^ ^ dove porra tutte le 

" S í ! P ? u ^ r ; J h e j n quefto t o U 0 d i f e r d e ! e fi ve ! 

L A T I O . & 

„ videntemente e f e lu í í vo di qualfifía fofpetto di Gianfe . 
„ n i f m o , e f f e n d o d e ' G i a n f e n i f t i q u a f í l a T e í f e r a , c «1 loro 
„ rifugio i l foftenere, ingannarfí i Pap i n e l f a t t a d i O i a n -
„ fenio, a b b e n c h é d o g m á t i c o , e percib nonvog i ionor ico , 

nofeere che gli errori 
condannati nelle cinque propoli-

„ zioni di G i a n í e n i o fieno nel libro di^quetto autore nel 
„ di lui fenfo o v v i o , e perb fi ridono quando loro fi no-
„ mina T Ere f ia G i a n f e n i a n a , „ E t f i vero C a r d m a h s fa-

p i e n t i í í i m u s , cujus Cenfur íe fragmentura modo produx i , 
rebus fít exemptus h u m a n i s i manent t a m e n q u x i n m e a m 
defenfionem confcripfít in R o m a n i s A r c h i v ü s , ac penes 
Pontif icem M á x i m u m , quo jubente ipfe , aliique V i r i in 
U r b e d o £ H í í i m i libros a me in lucem editos aceurate d i -
ligenterque pervolutarunt , expenderunt , nullaque nota 
perfiringendos, i m m o peratiles eífe a f f i r m á r u n t . Quos ideo 
c u m Befutio commemorandos efle arbi tror , ne quis cura 
Senonenfi P rs fu l e eo procedat incogitantiae, ut audeat af-
ferere vigi lantift lmum Ecclefíae Paftorem mei cauífa in-^ 
dulfifle, ut haerefis ubique terrarum graffaretur immunis , 
aut non vidi í fe ex excelfo Sacerdotii culmine g í a d i u m e o -
minus fer ientem, quem ille jaftat fe profpexiffe e fpecu-
l a , f u á , venientem a iopge. Inde jacula potiusemitt it pu* 
tans commorantem hominem in I t a l i a p e r i m e r e , ñ e q u e 
perpendens huc pervert iré non po í í e excuífas a fractoarcu 
í a g i t t á s ; ac fi perven iant , c lypeum nobis eífe ad retun-
deudas seneum, quem ipfe in eadem officina pro A r c h i c -
pifeopo Turonenf i procudit , 

H u j u s erga Apoftol icam Sedem fludiofifTimi Praíful is 
Pafiotalis inflrutiiQ eáha. amo' 1749. undique fenten-
tise nofircE cohaeret, E n i m v e r o g r á t i a m conftituit in fanñae 
d i l e á i o n i s infpiratione, acdocetpr imutn credendi a f f e í t u m 
fupponere al iquem d iv in i amoris inc i tamentum? five ut 
i l le Ga l l i co loquitur idiomate 16. „ quelque é t i n c e l -
3, le du divin amour „ eamque ftatim rationem fubj ic i t , 
„ Carola-vóTont& ne commence á fe m o ú v o i r vers D i e u , 
„ q p é ' q u a n d elle commence á T a i m e r . „ Q u o d verbis 
A t i g u í l i n i epiji, 157, alias 89. ad H i l a r i u m cap. 2. n u m . 
9. & libro 15. . C o n t , cap. 9. n u m . 10, commonftrat , af-
firmatque fidem, qua ad veram j u í l i t i a m difponimur, n i l 
e í fe a l i u d , quam inchoatam fanñae dileftionis excitatio-
n e m „ ^Un commencement au moins de la fainte dile-
„ ftion. E a d e m ratione de fpe, quam nobis inferit d iv i -
nus a m o r , pertraf tat : atque pag. 23. ad hunc loquitur 
m o d u m ; „ R i e n ne pouvant preparer les voies á la cha-

„ rite' que la c h a r i t é m é m e : la charite' commence' á l a 
„ c h a r i t é habitante & j u f i i f í a n t e . „ A t q u e idern quod de 
fide, de fpe concludit , cujus aétus „ ne fontpas , i n q u i t , 
„ fans une efpece de commencement de la í a i n t e dile-
„ é l i o n . „ Haec de car i ta te , proculdubioamplioriaccepta 
fenfu , pro qualibet boni cupiditate , feu v o l ú n t a t e bo­
na divimtus infpirata . D e caritate e n i m , quae eft amor 
D e i propcer ipfum paullo inferius d i í f e r i t u r , &. pag. zé . 
definitur i l lam e í fe ad juflificationis gratiam obtinendam 
dirpefitionem m á x i m e n e c e í f a r i a m , vel ut patrio fermone 
loquitur .- „ L a plus indifpenfable difpofition . w I d ftudet 
luculenter ev incere . A d memoriam revocat C l a r u m G a l l i -
canum declaraífe temerarios etTe, qui d o é t r i n a m i í l a m op-
pugnant: quartum explicationum Bullas Unigenitus inml* 
cat ar t i cu lum; & do i t i íT imi B o í f u e t i i Meldenfis Ep i fcop i 
profert, explicatque t ^ . 55. GT / e ^ . defaecatam libratam-
que fententiam, fanclum quidera e í fe t imorem D e i , ñ e q u e 
hominem reddere hypocr i tam, fed fi abamore fegregetur , 
eOnverfionem non operari , ñ e q u e penitus exelude-

/ K T voluntatem peceandi i de quo autem amorc loqua-
tur , explicat pag. 38. proferens haec verba pralaud*-
t i B o í f u e t i i in T r a í t . de dilett. Dei cap, 28. pag, 57, 
„ L * amour n e c e í f a i r e pour produire une veritable pe, 
„ n i tence , n? eft pas un amour difFerent de T amour de 

charite', par le quel on a ime D i e u pour lu í m é m e , 
& comme fin derniere . „ A t q u e haec eft partís pr i ­

ma; inftru&ionis Archiepifeopi Turonenf is compendiarla 
í y n o p f i s . 

A l t e r a en im pars chriftiana: juftitia: n o t a s , S e c h a r a í l e -
res declarat . Q u o m o d o amore P e i contrarius amor v i n -
c a t u r , ¿5c per gradus f a n í l a dile&io robuí t ior e v á d e n s fu-
peret deleitationem oppofitam, explanat cxemplo conver-
fionis S . P . A u g u í t i n i ex capite 5. l ibri v i n . C o n f e í f i o -
n u m , eo m o d o , quo & nos explicavimus i¡¿>, 13. cap. 8, 
five tom. 3 . pag. 154. S y í l e m a autem de duplici amore 
his verbis |tradiiur ibidem pag. 118. „ L * efprit de D i e u a* 
n eft que char i té .- 1'efpirit du monde n'eft que c u p i d i t é . 
„ L e premier nous del ivrede 1'amour d é r e g l é de n o u s - m é * 
„ m e s , & de chofes f e n í i b l e s , Se nous attache á D i e u 
„ feul: le fecond nous porte á n ' a i m c r que nous m é m e s , 
„ & á chercher n6tre bonheur dans la joui í fance des biens 
„ peri í íables . I I eft impoíTible que deux efprits fi contrai-
„ res regnent enfemble dans un m é m e c o e u r . „ L o q u i 
Archiepifcopum de caritate & cupiditate in hominura 
corde regnantibus perfpicuum eft; quod m o n e o , nerurfus 
infimuletur errons profcnpti i n vigefimo oftavo B a j i ar­
t i cu lo , vel in p r o p o f í t i o n e Quefnel l i i quadragef ímaquar-
t a . 

I n tertia InJiruSl'mis par te , quae pertraftat de fervan-
d a , augendaque j u í l i t i a , di í feritur d e g r a d a , quam Sacra-
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menta e fRc io t j í , de ufa ipfortim S a c r a m e n t o r u m , pra> 
fertim de iis d i r p o í k i o n i b u s , W requiruntur ad Sacra: 
C o m m u n i o n i s frequentiam, propofita, c o m m e n c j a t á } probar 
taqug r e g u l a S a n ¿ l i Francifci SalelU libro z; Philothe$ cap.zo, 
c irca eamdem Q o r c i i j i ^ o n z m k ^ i i n n Q h á Q ^ ^ ^ m ^ 
« ¡ n e t o [ H a u d levis' forcaííe c^uífa haec t u e m n t , uc T u r o -
nenfis P r $ f u l Jaufenianis accenferetur ab i i s , qui ¡ n v i d i o -
í b nomine Jañfenff^ traducunt Theologos c o n í l i c u e n t e s 
grat iam Í% f a n á ^ c j i ^ ^ o n i s ^ f p i r á t i o n e ; e jusden í graí ia: 
per mcremeora dele¿ | :at ionis exponunc oecorjorniarn ; ad 
a t í r i t i o n e m fervilern ut caritas initialis m Saoramento 
Poeo i í eu t i iE accedat , neceíratiubíre propugnan! ; ñ e q u e ap-
probapt in Üs» qui pajruni in virtijte profteiunt > fi^mptia. 
p g n í E u c b a r i í t i ^ f r e q u e n t i í f i m a r n , QIJÍÍÍ fentiat de bis 

; ¿ p f l r i n ^ capitjbus Senonenfis Ant i f t e s , non qüa;ro i nec 
ignoro j quod attinet ad poftrecnurn, eunj ceteris i l ium 
^onvenire Epi feopis , qui profcripferunt l ibrom inferiptum 
„ V E í p m de JerosrChr i í t &: de r E g ü / e fur la frequent 

Coi-nrnunion P „ N a m & ipfc decantarum hocOpusan i -
}io 1747» oppofitis anirnadverfionibus exagitavif. Hosununt i 
affirmo , fi in ^ ^ / ^ e P ^ o r ú r / i A r c h i e p i í c o p i T u r o n e n í i ? 
Janfenii dogmata non inveniuntur expresa ; fruftra in li^ 
bris AQ Theglogicu difcipllms callidus verfutufque viti l it iga-
tqr iU^ expifeabitur ?- fi qua-dam obfeuriora ineaoceur^ 
rebant Ivjimftm? ^ al iquantulum comtpoverant ani-
m u m A r m a n d i Cardina l i s Rotnomagenf i s , ai iorumque P r s - , 
fu lurn , taquen orthodoxe accepta fuere, ubi A u í i o r ad 
commotos á n i m o s fedandos declaravit a fe l o i , Quefnel* 
l ü propofitiones d a m n a r i j & Conft i tut ionem Vmgen'ms 
debita íurgipi reverenda ; ^quitas igitur & r a t i o p o í l u l a n t , 
ut j] quid OQcqrrit in iibris meis pariter obfeurum & a m ^ 
b i g u u m , catholicQ fenfu d i í l u m credatur, duro ore ani^ 
mpque pr$d i¿ tas propofitiones m e condemnare p r o í i t e o r , 
^ C o n í U t u t i o n e m ample£ i tors C e t e r u m íi A r q h i g p i í c q p u s 
T u r o n e n r i u m impetitus fujt calumniant ium l ibe i l i s j o-
m n e m quoque exfufflavit ca lumniarP i tum poftremis Üt -
teris ad E m i n e n t i í r i m u m C a r d i n a j e m Fr ider i cum H i e r o -
p y m u m de Rochefoucaul t , tum i n r e f u t a t i ó q e j & con-' 
demnatione l ibel l i contra fe e d i t i , conferipta anno 1749. 
& í t a l o quoque í d i o m a t e , typifque V e n e t i s yecufa an­
no 17320 

V e r u m opus non e í l , ut a fapientiffimo T u r o n e n f i A r ­
ela lepifcopQTepetamus vindicias Auguftki iani f y í t e m a t i s ; 
quando A4verfarius ipfe tanta nobis ruppeditat'munimen^ 
ta j cum ln ü s , q u ? in a n t e c e í í u m e d i d i t , tum etiam ex 
ejqs p o í l e a feripto traditjs elucubrationibus> E n i m v e r o 
eodem a n n o , quo per í i^ inxi t Scripta níJÍtra C e j i f o r i ó cá­
l a m o , dedit quoque Ep i f to lam ad pr£ecipuum adverfariurn 
fuum , A n t i í l i o d Q r e n f e m Epi fcopum i in qua certas ad j a ñ -
fenianos diguofcendQs tradidit notas , cum d o í t r i n i s A u g u -
ü i n e n í i u m manifefto pugnantes , N i t i t u r e n i m evincere 
prxlaudatum Epi fcopum labe Janfenianse haírefeos pollu-
m m effe j quod fuerit unüs appellantium ad fi i tur)ím CQI}-' 
c i l i u m . 

I d vero nerao unus nobis audebit obj icere , p o í l e a q u a m 
l ibro 17. de TbeoL dífc, cap, 5, <& 6, quantum ingenioli 
snei imbecii l itas /patiebatur, ego quidem pro firmitateA-
poüol i cge Sedis judici i in Faffis dogmatich omni genere 
argumentorum p u g n a v i , non utique alio feopo, & fine, 
q u a m C o n í l i t i i t i o n e m Úntgenhus . v i n d k a n d i , Q u o d unum 
fane ad omnem a me e x f u í f l a n d a m fufpicionem erroris va-
l e r é t p lur imum , tametfi d e e í f e n t m i h i quselibet alia pra:-
f id ia . R e é H í i l m e en im ajebat E m i n e n t i í T i m u s C a r d . Joa . 
chimus Bcífutius f e t R e c o r d , de me librifque m e i s , quod 
non pigeat repetere: „ Se fi dará una fola occhiata nel 
?, fine del di luí tomo m í o De G m i a , dove porta tut-
„ te le fue propofizioni che in queflo tomo difende, fi 

v e d r á che dalla fe í fager imafeconda fino al ia ottuagefima 
„ quarta non fa altro che impugnare B a j o , Q u e f n e l l o , e 

Gianfenio , infegnandovi ancora r in fa l l ib i l i tá dé ' R o m a r 
„ ni Pontefici n e ' F a t t i dogmatici ; i l ch' é fegno evi-' 
?, dentemente e í c l u f i v o di qualfivoglia f o í p e t t o di Gianfe-
„ n i í m p , effendo d e ' G i a n i e n i í l i quafi l a ^Teífera ,: ed i l 
w loro rifugio i l fo í l enere ingannarfi i Papi ne l F a t t o di 
„ G i a n f e n i o , a b b e n c h é d o g m á t i c o , e percibnon vogliono 
v riconofeere che gli e r r o r i , condannati nelle cinque pro. 
?, ¡pofizioni di G i a n f e n i o , í i^no nel libro di queft' A u t o -
„ r e , nel di lui fenfo o v v i o , e perb ü ridono quandolo-
„ ro fi nomina l ' E r e í i a G i a n f e n i a n a , A u ñ o r e t i a m E -
pHiolac inferiptae DoBoris Sorbonm ad Amicum Belgam, 
tanw prxditus a n i m o f í t a t e , ut Biblmbecam Janfenifticam 
non debuilfe profer ib i , & libros p o t i u s n o f l r o s c e n f u r ¡ £ f u b -
jiciendqs e í í e contenderit , quaravis in eam ipfe tociderit 
condemnationem } quam nobis apprecabatur , fatetur totam 
d e m u m controverfiam de Janfeniana haereíi ad hanc q u s -
í H o n e m fuiife d e d u é t a m , an in fa6 í i s definiendis cum dog-
mate c o n j a n a i s i rre íbrmabi l e : fit A p o ñ o l i c í e Sedis judi -
ciura . Ñ e q u e enim ( inquit contra celeberrimum quem-
dam T h e o l o g u m perfonatus i l l e , quem paullo fuperius 
c p m r a e r n o i a v i , D o S o r S o r b ó n i c u s ) Ñeque enim efl, qui 
nefeiat Catboiicorum cum Janfenianis controverfiam .eo de­
mum vertí, utrum quinqué propofitiones , quo ab Ecclefia 
damnatíS f m t , fenfu , revera extent in Janfenii iibro ? Gal-
l i a r m Spifcopiy regmum omnium Tbeolo&i , Pontífices 

Romani uno f e m é feculo in id unum incumbunt, ut ín b f-
ce fattis Ecclefiam errare non paffe coxfirment}*ttfi ver0 
non aufim ego affirmare, Janfenianos e í f e o m n e s quota-jQ,. 
f e n t í u n t R o m a n u m Pontif icem aliquando in dogmatic 
F a í l i s fuilTe obnoxium e r r o r i , ñ e q u e A n t i janfenianos cun­
a o s pro i l la immobil is & i r r e f o r m a b i l i s c e r t k u d i n i s , abrqU€ 
ul la contrpverfia i n rebus ad í i d e m morefque fpe¿tatit ibus 
mbuendaj fupremo Ecclefise r e ¿ t o r i , amplitudine , feu acj 
iftiufmodi faéta extenfione pugnare ^ proptereaquod non fe. 
m e l T h e o l o g o s , & quidem A p o í l o l i c a j Sedi addii l i f f imos, 
a u d i e r í m alferentes ignoran a f e , quomodo ad hanc de 
Faftis dogmatic'ís q u ^ í i i o n e m referendanon fitea, quse de 
H o n o r i i primi E p i í l o l i s , o l im de h s r e G Monothe le t i ca 
f u f p e í i i s , magna contentione agitatur: in qua omnes no-
r u n t , po í í Joannem de Turrec teraa ta S . R . E . C a r d i -
nalem d o ¿ t i í f i m u m lib. i , de EccL cap. 93. V e n e r a b i l e m 
quoque B e l l a r m i n u m Hb, 4. de Rom. Pont, cap, i r . num. 
53, poft re fponí íones alias hanc tradere: „ Patres V l . S y -
„ nodi d a m n a í f e qu ídera H o n o r i u m , fed ex faifa informa-
„ tione, ac proinde in eo judicio errafle, Quamvh enim 
„ ( verba funt prceílantiHimi Scriproris C o n t r o v e r í i a r u m 
„ chriftianse fidei ) genérale Cpnciljum legitimumnonpolftt 
„ errare , ut nequg erravit boc f e x t í m , in dogmatibus fidei 
„ definiendis, tamen errarepotefi m^axiYiQmh^ de fa£to ,* „ 
de qua fummi V i r i d o d r i n a , quarri nuper varia fuerint 
R o m a n o r u m C o n f u l t o r u m j u d i c i a , quse oppofiriones, quoe 
refponfa , quíg nondum d i f p u n í l a : animadverfiones, puto 
eruditorurp v irorum lacere n emin em : E t í i , i n q u a m , non 
aufim ego affirmare ad hoc unnm totam de janfenifmo 
é o n t r o v e r í i a m eo fuiíTe d e d u é t a r a , an Ecc le f ia in Fattis 
dogmaticis QXXMQ yoRit, & elte tamquam Janfenianos tra-
ducendos id aflerentes; ac fortaífe variarum quzEftionum 
haud neceflaria permixtio p ^ c i p u a n i , certifque l í m i t i b u s 
coarftandam controverfiam reddidit magis obfeurara, atq\ie 
i m p l i c a t á m : n ih i lo tamea rainus evidentifiTima res ef t , ne-
m i n e m pofle Janfen ian íe h x r e í e o s in f imular i , modo C o n ­
ftitutionem Unigenítus rec ip iat , atque ftatuatv& demon-
ftrare adnitatur, in ea promulganda , ac prpponenda fide-
i i b u s , errorem nul lum irrepere . potuiiTe in /Pont i f i cem M á ­
x i m u m v i d Languetio ailerente ubi fatetur Archiepifco-
p u m T u r p n e n f e m a fe a m o v i f í e omnem Janfeniani erso-
ris fufpicionem, atque ad i l l u m imitandum hortatur A n * 
t i íTiodor^nfem Epi fcopum : . iá tradente E | m i n e n t ¡ í r i m o C a r -
dinali Befutio , ubi protulit jubente BENEDICTO Z í V " 
fuum de Iibris noftris Judicium ; id infuper fatente c u m 
n o ñ r i s reliquis adverfari i s ,qui fub larva Doftor is Sorboni-
ci pro indemnitate B í b l i o t h e c ^ Janfenifticae irrito c o n a t u , 
& infelixi qventu c e r t a v i t , 

Repeta t raqdp, precor , o b t e í l o r q u e l e £ l o r e m candidum 
atque i n g e n u u m , quse a m e l ib. 17. prsc i ta t i s quinto & 
fexto capitibus de R o m a n o r u m P o n t i f í c u m in FaSiis dog-
mafteis definiendis c e r t i í f i m o firmilijraoque judicio con-
feripí i , ' iis en im períefitis fpero f o r e , ut qa i íqu i s de m e 
h a é t e n u s fententiam protulit in iqu i f l i raam, quem íiftens 
me ad Apoftolicse Sedis tr ibunal'patipr aecufatorem, j u -
dicera non revereor , i t a ftimulanpe confeientia jud ic ium 
haud seque libratura revocet & r é t r a f t e t . S i Janfeniajio-
r u m teífera & nota eft , i n F a í t i s cum dogmate conjun-
ftis, fivein alicujus l i^r i definiendo, vel proferibendo 
fenfu, a u é t o r i t a t e m R o m a n i Pont i f i c i s , judici ique ejusf ir-
mitudinem deprimere , atqu^ oppugna^e ; & hug d e m u m 
tendit univerfa catholreorum c u m novis dogmatiftis con-
troverfia; quo jure G a i l i a r u m Archiepifcopus nobis pugnan^ 
tibus pro i l ia au í lor i ta ' te a c í i r a i i t u d i n e te terr imum pro-
brofi íTimuraque ftigma eonatur inurece ^ Q u a r a q u a m ve-
r e o r , ne G a i l i a r u m T h e o l o g i , ac Pras/bíes huiic Janfe-
nianae faé l i on i s c l i a r a ¿ i e r m i irr ídeant i q u u m eosinter exi-
ftant complures , qui n e d ü m i n F a ¿ t i s , f e d in dogmatibus 
quoque, interdum falli Romanae Ecclef ia: P a í l o r e s exi-
í l i m a n t , aut certis finibus ita i l lorum TÚV ttripx'Kilav cu-
cumferibunt, ut hanc pigmelitis & verborum fuco potius 
obtendant , quam proferant i n a f p e é i u m . Q u i vero inej-
rantes commonftrare ftuduit ex hodierna Gallicaníe Ecclefia 
dotirinit ., QperQ procufo l . e o d ¡ i anno 1747. a me ipfo jUt 
priores oftendunt paginas , commendatur quammaxirae: 
idque pariter fententia; hac i n re noür£e a l t é r u m efl: rnu-
n i m e r í t u m . Sed reliquas Janfenifmi notas a Languetio 
citata Epif to la traditas perfequamur. r . 

A Í t e r a m Bajani fmi & Janfenifmi notam adverfario fro 
Xahguetius his verbis impingi t : „ Ne. voi^-je pasdans ces 
„, lettres que vous avez fignéfis, que vous y adoptez ex-
„ preíTenxenc ce dogme favori de Q u é n e l , a p r e s B a ( u s & 
„ Janfenius , í i fouvent & íi expre í femexi t condamnedans 
„ ees novateurs , & qiui eft l a c le f de. tout le fiftéme er-
„ rone'e de Janfenifme, qu' i l ri y a qut- deux amours, (<*• 
„ c h r i t é & la cuptditi\ en f o r t ^ u e tout ce quine vient 
„ pas de Ja c h a r i t é , au moin^ commence'e , vient d e i 

cupidi te? „ H u j u s bafis, cui, tota Janfenifmi ff^^g 
í i a s r e t , i ta pravitatetn detegit i n fuá prima lnJm\nl% 
Pafiorali e é n Sue í f i one C a l e a d i s Januariis ^P0, Jer¡t' 
Qiiandoqué'author propofitionum in plur'dus eX.f[ e/reopus 
fine caritate pee Deumt nec religionemejfe, n f jf-mt am eíre 
h m m , jpfam qwque, qu* íegi ^ ' ^ f ' ^ m ^ 
meram fypocrsfim 1 deketm Ecclefia x qua s r m a 
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fejlos vult radichus evellere^ eifque ad'mere captkfasexpref- l u t i s c u r a m , al iaqueidgenusrquse n o n e x a í í u a l i c u p i d i t a -
ftones,quibusp/oJfunt fecontegere Kdebetne, mquam y tmg pro- „ te , fed ex naturíE inftínStu , ex humanarum legum prae-
^ o ^ w f ^ f w , Sola caritasfacit a í t i o n e s chriftianas ? F ^ - „ fcripto, & ex o m n i u m gentium confuetudine, cum a 
teor nuílam effe aBionem perfecle chrifimant , caliquc me- „ fidelibus, t u m et iam a b i i s , qui fide funt d e í t i t u t i , íae-
vitoríamy nifi vtvtficetur a caritatefed propofitio 35 . per- „ penumero efficiuntur. N u m q u i d en im vit iola xupiditas 
fuadere pojfet aBiones. , qtia_ ante- cañtaum exercentur ex „ dicenda eft lex natura; a D e o fingulorum coraibus i n í c n -
mot'm fideiyfpei) vel t t m m fupematuralis > non ejje a- „ p t a ? numquid vitiofa cupiditas amor h o n e í t a t i s a^pro-
ftmes cbüfttanas; vel^aBioms q m f í u n t m fiatu carhatts „ bi tat i s? numquid vitiofa cupiditas & . n e c e í l i t u d o 
habítuatts ex proprio virtutum a. enmate difimtiamm moti- „ gentium univerfarum? „ A t q u e hasc, l ibns nottris theo-
t;o, non habere rationem W & ü h Eadem mione damnantur logicarum Q u a ñ i o n u m , ut prolixa i l la A p o l o g í a aemonr 
in authore Reflexwnum. Mordhm has dua propofitiones, 44 . ftratum eft , coha!rentia, & quae de Carhatts vocabulo ab^ 
N o n funt nifi d ú o a m o r e s , unde volitiones & aft ioneso- Auguf t ino , nobifque pro bona v o l ú n t a t e , feu pro cupidi-^ 
tunes noftrse nafeuntur', amor D e i , qui omnia ^agit pro- tate b o n i , quae praevenit fingula bona operas ^n amplior 
ptei- D e u m , quemque D e ' j s remuneratur ; & a m o r , quo fígnifications ufurpato , quemadmodum di.ífert. 4. cap- r 
hos ipíbs & mundutn d i l i g i m u s , qui quod ad D e u m re- necnon in ifta quoque lucubratiuncula oftendimus, i l l a m 
ferendum eft, non r e f a r t , & propter hoc ipfum fít m a - totius Janfeniani erroris bafim a nobis eodem í m p e t u , 
l u s . 46. Cupkf t taSj aut cantas , ufura fenfuum b o n u m , iifdemque cuniculis , ac a Languet io , fubverti n e m o , 
vel m a i u m fa.ciun/c. Batum ^ inquiunt, duarum propefuio- quamvis obtufi ingenii _ fit, yudifque m i n e r v a , perfpicue 
num prior ejh t laróhal is Hofii.Addendum eji, etiam effe evidenterque non percipi t . Q u a m o b r e m , judice ipfomet 
<?eJ]retrigf;ftmamo8avam inifio authore d m adverfario, a Janfeniano f y í í e m a t e diftat tOto c^lo quod 
jpoteftñe propofitio h probatis Autboribus efje fona ¡ <& pra~ n o s , ceterique fodales n o ñ r i p r o p u g n a n t » 
l ' í m al i is l Omnino fane^ propter aquivocationem yod A - A «T» 
m o r í s D-¿í annexam. Fox illa in Augufiino s & exiguo A u . C A P U T 11, 
tho'mm, numero fub'mde generalitet fumitur pro omni bona \ t ' \ 
volúntate , pro omni amore boni! afl fanüus Ule Do&or fi- _ An fyfiema duarum delettattonum fumt ab Icele--
muí eum'illo principio agnofeit, & in peccatoribus > in qüi- fia damnatumo 
bus dom'tnatur cupiditas, quajdam attiones bonas ¡ Úy in 
Ipfismet infidelibus quadam juftitice opera? qua luce ea di- X% E i i q u a s Janfenianae hanrefis notas , quas i n fuá E p í 
riguntur quam mago Dei hominum ommum anmis impref- X \ . ftola pr^ftantifTimus Senonenfis P r í e f u l o p p o n i t A n -
fa fibi conjunñam habet, Vtmm in authore Refleximum tifTiodorenfi, quoniam ab illo m i n i m e nobis obj i c iuntur , 
moralium vocabulu'm A m o ú s fspe determ'matur voce Cari- & de iis infuper alibi p e r t r a é t a y i m u s , puto efle prxterr 
tat i s , quo; juxta ufum nofirum non eft tampatentis fignifi- mittendas. S e d m o v e r é tardioris ingenii a l i q u e á i p o t e í l 
cationis, Secundum alias ipfius propofitiones ¿CÔ UQ caritate ea quseftio, fit ne alia Janfenianae Faft ionis teffera, G r a -
n u l l u m eft opus bonum , totum eft peccatum, ipfa et iam t i s per fe e f f e é h i e i s naturam conftituere i n fanct^ dele-
prasftita legi obediencia non eft nifi hypocrifis ; ex quoconfiei- ñ a t i o n i s infpiratione, a qua d e l e é t a t i o fuperetur oppofita. 
iur) peccatores fub regno cupiáitatis nullum exercere opus D i x i de eadem quseftione permulta in Vindicas differt. ^ 
bonum, & infidelium aBionesu etiam qua laudem meren- nec opus eft , ut fingula repetantur, Sane^ inde conftat , 
tur, totidem efje peccata . Haftenus Sueffionenfis, deinde ftatui a nobis effieientis gratiae energiam in rnnéla d e b -
Senonenfis Antiftes L a n g u e t . " é t a t i o n e í u p e r i o r i , per quam falva l ibér ta te indifFerentiae 

U n i v e r f a m hanc de pravo ifenfu fyftematis duorum A - d e l e í t a t i q contraria vincitur &fubf tern i tur; & Janfenium 
m o r u m do£l:rinam a fapientiffimo Pra^ule traditam ampie- d e l e ñ a t i o n e m , quse gradu excedit alteram , i n v i n e i b i l e r á 
¿ l u n t u r Auguftinenfes T h e o l o g i , quorum unus, & qui- invexifie , ine lu f tab i l em, & , quae libero voluntads arbi -
dem Lovanienf i s , nobifqac per omnia confentiens Pafio- trio v inculum injiciat neceftitatis, fola in eo permanente 
ralem i l lam Inflitutionem cura duabus aliis in L a t i n u m e l ibértate lubentiae, quam coa£t io f o l a , & v i o l e n t i a , tra-
G a l l i c o fermone anno 1719. eonvert i t , & L o v a n i i in lu- hendo invitos , & r e l u j a n t e s , i n t e r i m i t . Q u i d fenferint 
c e t Í K e d i - c u r a v i t . ^Sed ne mentio fíat ceterorum , nonne prse lar i íT imi T h e o l o g i , Cardinal is N o r i í i u s , Francifcus 
eadem ego feripíi di í fert . 1. Apologetic i Operis cap. i . M a c e d o , Cardina l i s Brancatius de L a u r e a , Joannes G o n -
p e r t r a í l a n s de fenfu B a j a n i articulitrigefimi oftavi ? N o n - zalez de A l b e n d a , Petrus M a n f o , aliique T h o m i f t s e , & 
ne eadem prorfus de propof í t ione 44. Quefnell i ? N o n n e . E g i d i a n i c o m p l ü r e s , ex pradaudata quarta d l í f er ta t ione 
í e m e l iterumque áQclzxzvi Caritatis vocabulum ab A u g u - poterit unufquifque deprehendere. A d d a m autem in prse-
flino, & a nobis accipi f spenumero , & prasfertimin de- fentia qusedatn obvia , & q u s nemini obfeura , vel ambi-
finitione gradas í ingulos a í l u s bonos prcevenientis, pro bo- gua fint, m o m e n t a , quibus traditum a nobis fyftemaim-
na volúntate y pro amore boni} Knnow. initio praelaudatse m u ñ e tutif l imumque dignofeitur a quaHbet ceníor ia n o t a , 
d i f íertat ionis fcripfimus { a ) ? „ S i ubicumque fedem re-. Principio nonnullis celeberrimam C o n f t i t u t í o n e m Unigei 
„ gnumque non tenet amor juftif icans, ita príeeft cupidi- nitus t e m e r é fugillantibus, quafi quorumdam catholico-
a,, tas n o x i a , ut fíbi fubjiciat a£i-us omnes creaturíe ratio- r u m fententias eadem Conftitutio perftringeret, obftruera 
„ nalis , eofque j u b e a t , regar , ac moderetar; quidquid impudentia o r a , atque obtreftantiura^calumnias compe-
3, faciet peccaror nondum j u f t i í i c a t u s , utpote p r o f e é í u m a fcere, & exfibilare ftuduit B e a t i í f i m u s Pontifex Clemeñs 
3, radice vit iofe cupiditatis , erit peccatum & inquina- X I . Conftitutione P ^ w / « , edita anno 1718. v. K a l e n -
„ mentum .• atque i t a , ü c e t Spír i tu S a n é t o m o v e u t e , & das Septembris . I n qua ad i l lorum coh ibendam, frsnan-
„ nondum inhabitante , t imorem concipiat , perpendat damque licentiam , qui Auguft inenf ium, vel T h o m i f t a -
3, peccatorum í u o r u m turpitudinem, i n fpem venise er i - r u m placita c u m reprobatis Quefnel l i i propo í i t i on ibus ve l 
3, gatur, & etiam per aétus initialis a m o r i s , imperfefti infeienter, ve l inofficiofe confundunt, ad hunc loquitur 
3, nec praedominantis, ad gratiam in Sacramento obtinen- modum : Pmerea ut pejfimie eaujfa fplendidum patrocinium 
a, dam íefe d i í p o n a t ; attamen h a c omnia erant damnabi- concilient, prafataque €onJ}itutioni majorem undecumque in-
3, hs cupiditatis e í f e f t u s , hujufque contubernio, atque i n , vidiam factant, fe ab ea fufcipknda retardan ajfirmam y 
3, tluxu corrupta . A t qui non execratur haereticam h a n c , eo quod fufpieentur per illam damnañ fententias atque do-
35 P6^"^0 m 5 ^ o r r ^ tirinas y quas inftgnes cathoUcovurn fcboU abfque ulla cen-
3, t eü i f l ima c o n í e c u í i o n e deduciturj q u i d q u i d f í t apeccatore fura haBenus tenuerunt, ac tradiderunt. Cum tamen , nifi 
s, peccatum efle , t imorem quoque, f p e m , deteftationem ab antiquis femhis, SanBorumque^ Patrum vefiigiis, immo 
a, p e c c a n , attritionem f e r v i l e m , necnon af tum _ caritatis ab earumdem Schlarum infiituto, quod verbis proften-
•M perrectae atque imperfeé l sB. „ Hifee verbis rejicitur ne tutyteipfa rece/fijfem, probé reminifei deberent, quod illa-

uorum amorum pr inc ip ium, quatenus inde conficitur , rum principes ̂  quorum nomina pertinacia: fuá: temeré prar 
peccatores íub regno cupiditatis nu l lum exercere opus bo- tendunt} quemadmodum & ceteri illufiriores Ecclefia: Scri-
c'm ( }vG,1C*tUr u,:'9UE5 roajori, quam Languetius fa- ptores fuum ejfe femper duxerunt, ut ab Apoflolica Sededi-
cuitate n tarn?n ^ j í l i 3 verbo ) emphafi atque perfpi- fetrent , quid tenere , quid docere deberent ut ad illam feri-
domina* Ca"ta,:e rádem, & d e cupiditate m i n i m e p r £ e - pta fuá examinanda^ & emendanda dirigerent , ut inde 
mente d i ^aU^9 meam a^ p lañe modum lumen eatholicee fidei reciperent y ubi non pojfet fides ipfa 

a u í e m 0 v*;)-'.í » F a l í i í f i m u m eft , opera o m n i a , fentire defetium: ut nemo eorum denique fententiam fuam 
3> l ive ^Z^11^0!1 a caritate a & u a í i , five perfecta , adverfus Petri auMoritatem defender et. Ceterum in hoc ipfo 
' ' e x j.^0?^ e " a 5. oriri ex cupiditate v i t iofa , ac proinde prapofiero judicio confuetum calumniandi morem non dere-
^ rumoi & ^ C f i ^ n ^ 0 ^n ez^em opera influente cor- Jinquunt; nift enim exenecaret eos malitia^ eorum) ac nifi di-

tiam ' ^ JUíici, i t a , ut i n t r i n f é c u s , & quoad fubftan- ligerent magis tenebras, quam lucem¡ ignorare nondeberent 
S' fint D r o h ^ ^Ura^ P r o x ^ u m proprlumque o b j e S u m fententias illas ^ ac doBrinas ̂  quas ipfi cum erroribus per 
" vero ut aii A a g i t í o f a , fint damnabi l ia . E n i m - nos ddmnatis confundunt, palam, & libere in catholicis 
" tus d i a u r u ^ " ^ an íea TLICEBAM5 nullus ratione praedi- Scholis, etiam poji editam a nobis memoratam Gonjiitutio-
" re officia m V uncluam » ex cupiditate vitiofa deriva- nem fub oeulis nofirts doceri, ac defendí> illafque propterea 
" tatis a u m ?n m v i r í u t u m » & peccata e í fe aftus pie- minime per eam fuijfe proferiptas* Verum fupercecidit ignis 

í GUS indiotn iKPar£?t-es exercent filii fami l ias , f u b f í d i a , contentionts <& ¿mulatsonis, & non viderunt folem lucidif-
H & v i i i l b f r h i , ^ ^ 1 " ^^ericordes i m p e n d u n t , excubias fima veritatts. H s c Summus Ecelefise Pontifex Clemens 
L neftari. « h n ^ . - ^ 0 lncolumitate P a t r i ^ ftudium ho- X J . Simil ia vero decreverunt BenediBus A p o f t o l í c i s 

^ e n i T h e T T ^ v u dedec'oris> ac turpitudinis , fa- l i t ter i s , quarum i m t m m eft, Demijfas preces, datis anno 
- — 1 - J _ ^ . D 3 1724-

U ) T o m , 1, Vind. pas, < 1 L \ p , ™ "• • " T ? ^ * * 1 '• 1 
Í >• i í ? j Eodem T o m . 1. psg-7. 
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1724, d í e ó . N o v e m b r i s , & Clmens X i L litteris alii? 
A p o f t o ü c i s , quae i n c i p i u n t , ¿P?JM"£ Prwtdentm officio, 
eroanatis anno 1792. die fecunda O S o b r i s , 

P r s p o í l e r o itaque judicio nobis c a l u m n i a n t u r , excaecan-
tur malit ia f u á , d i l ig^. t magis tenebras , quam lucem , 
atque fuper eos i l l a p í b i g ^ ^mulat ioms & contentioms, 
fofem non vident Juc-difíimaJ ventat is , qui cura erronbus 
per Apot lo l icam Sedem damnatis confundunt í e n í e n t i a s 
illas ac d o ¿ W n a s » (luae P31^"1 ^ "bere m catholicis Scho-
lis et iam ooft editam C ó n f t i t u t i o n e r a Untgenims, & fub 
oculis R or nanor um Poncif icum docentur , & propugnan-
tur ac propterea rainime per eamdem Conft i tut ionem 
fuerunt profcriptae. E r i t n e mortalis unus , qui excipiat 
Sedis Apoftolicae O r a c u l a , atque buic a 0 e r í i o n i adverfe-
tut P N e q u á q u a m , A t fententiam N o r i í i i Romae fuiífe fe- • 
mei iterumque d i f cudam, Fu lgent ium Be l l e l l i poft C o n ­
ftitutionem Vmgenitus eadem in U r b e f y ñ e m a v i S r i c i s 
d e l e á a t i o n i s palam v e r b i s , fcriptifque p r o p u g n a í f e , ib i -
d é m A n t o n i n u m M a f í o u l i é Ordinis PrEedicatorum duobus 
a m p l i í l i m i s V o l u m i n i b ú s a fuprema S . Officii Congrega-
tione approbatis idem tradidi í fe fyf tema, & depromtis ex 
A n g é l i c o D o í t o r e a m p l i í l i m i s teftimoniis l o c u p l e t i í í i m e 
v i n d i c a í í e , atque ut cetera príEteream filentio, me in ip-
fa U r b e R o m a cura libros de Theologías Difciplinisy j u m 
pr^laudati f y í l e m a t i s Vindicm, praeviis Cenforum judi-
c i i s , Superiorum aíTenfü, nec ignaro P o n t í f i c e fapienti í f i -
nso typis vulgaffe: h ^ c , i n q u a m , eíl: ne in Orbe , Utte-
rario u n u s , qui ignoret ? N e q u á q u a m . Confecutione ita­
que leg i t ima! , e v i d e n t i í f i m a , ine lu¿ iab i l i in fer tur , eos , 
qui í a u d a t u m V y f t e m a t a m q u a m profcriptum carpunt , at­
que t r a d u c u n t , i n hoc praepoftero judido confuetum ca^ 
lumniandi m or e m non derel inquere, excaecari malit ia , di-
í i g e r e magis tenebras, q u a m l u c e m , igne contentionis & 
• s m u l a t i ó n i s exftimulan , nec videre folem l u c i d i í f i m s 
ver i ta t i s , 

E r quoniam A n t o n i n i M a f í b u l i é nuperr imement ionem 
fecimus j en inderñni ta t i s ipfius, de quo perrraé^atur , fy-
fiematis monumentum a l t e r u m . I n R o m a n o Indice l ibro-
r u m prohibitorum comprehenditur Cenfura q u í d a m D u a -
cenfis , doñee corrigatm, í n q u i r e n d u r a eft , q u k n a m íit haec 
C e n f u r a , & quid in ea corr igendum. L i b r o igitar 17. A -
florum Sacrís Congregationis Indias hxc leguntur: Die 
itigefimít prima Augujii 1728. provolutus ad pedes San" 
titjftmi Secretarius petiit ab ipfo quid decernendum jud'tca-
ret circa Cenfuram Duacenfem , cujus judicium fibi referva-
v i t , Cui refpondit fe una eum Commi/J'arió S. Officii decre-
vijje ut' prúhiberetur y^donéc corrigatur, tum in par alíelo 
fa$o intér do$rinam Lengrand, O* Marechal, in quo muí' 
tes leguntur doBrina Thomiflárum , quas uti damnatas in 
Janfenio fapponit y cum tamen non fint damnatx \ nonensm 
(¡mnia a Janfenio prolata damnatá fuere ab Ecclefa, & a 
SS, Pontificibüs, fed tantum ea , quee leguntur in quinqué 
famofis propoftfionibus proferiptis ; tum etiam corrigatur in 
Cenfutis i l latis, & expreffe i n ipfa Cenfura contra Maffoi^ 
l ie , & Cónienfonium y 0* pracipue contra D. Thomam ¡qui 
in eodem articulo ab ipfts Cenforibus allato abunde fe expli-
cat, Chriflum mortúum fuifj'e per ómnibus, Út fingulispec-
catoribusy licet tantum efficaciter mortuus fit pro eletlis, 
uti refpondet ad 2. ibid, Quapropter mandavit Secretario, 
ut una cum aliis libris r five prohibjtis, five ab hac Con-
gregatione prohibendis, poneretur etiam Cenfura Duacenfis, 
non quidem abfolute, fed cum addito, Doñee corrigatur. I d 
executioni mandatum eft die 18. Ju l i i anno 1729. E o d e m 
libro 17. fequentia ad eamdem Duacenfem C e n f u r a m fpe-
¿ a n t i a leguntur i Feria 3* die 3. Jpritis 1731. fuit etiam 
íeEius fupplex libellus Canonici TufJ'ani Theodori du Mañy 
pro conexione babeuda Ceñfutae Duacenfis probibita, doñee 
corrigatur, 18. Jul i i 1729. C « ; refponfum fui t , utipfi Do-
Bores Vniverfitatis Duacenfis conigant, auferendo omnino 
parallelum in ipfa expofituñi doBrinee aliquorum DoBorum 
cum doBrina Janfenii, eo quia in eodem par alíelo funtplu-
res doBrina Thomifiarum, qua tamquam prohtbita, & da-
mmt# in Janfenio exponuntur . E t parirer auferatur abipfa 
Cenfura i d , quod dicitur de doBr'ma S. Thoma, & Maf-

foulki , & Contenfonii, E t poflea ad Sacram Cengregatio-
nem remtttatur correBio ita peraBa, ut abipfaexaminetur, 
an bene . H « c , aliaque al ibi fuerunt produfta adverfus 
H i f i o r i c u m , q u i nobis CénJ'uram Lovanienfem anii i 1587. 
& Duacenfem, nefeio , an .majori í i u p i d i t a t e , an remeri -
tate o b j e c i t , in femetipfum cach innos , quos crifpantena-
f ó j & iepidulo fiylo ingeminaverat nofiras lucubrationes 
exagi ians, infcliciter a r c e í f e n d o . A t modo ad r e m ai iam 
taii uttmur m o n u m e n t o . S i en im repetita S a c r x C o n g r e ­
gationis deciaratione in Janfenio ea . tantum damnata fue-
te , qute leguntur in quinqué famofis propofitionibus profen-
ptis i qua racione dici p o t e í l in Janfenio damnata i l lorum 
fententia, q í ü gratiam í u a p t e natura efficacem c o n í f i t u u n t 

i a c> v i ^ u p u s propoiúioniDt._ 
nuntietur ^ aut fi Janfeniani dicendi funt , qui dele&atio-
iien-i i l lam v i t tr icem effe comendunt relative ad contra-
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r i a m d e l e i b t i o n e m c a r n a l e m ; quomodo Janfenianis con-
numerandus non eft Antoninus M a í f o u l i é pro d e l e £ l a t i o ' 
ne i l la relative v i é l r i c i tanta copia argumentorum decer" 
tans ^ Q u a r e S u m m u s P o n t i f e x , & Sacra Congregatio pa­
ral le lum doftrinae hujus D o í l o r i s cum d o í í r i n a Janfenii 
non pa t i tur , & prohibet C e n f u r a m i l lam Duacenfem do­
ñee corrigatur} H u c referri poffent decreta Sursmorurrí 
Pontif icum Innocentii X I . & X I L & R e g i a quoque E d i -
& a , quae produximus iri Praefatione Fíndiciarum pag, 
xxxv . & x x x i x - fed non opus e í l , ut eadem faspenumeró 
r e p e t a n í u r « 

Infuper m e m ó r a t e Sacra» Congregationis juffu a u í t o r 
O p e n s italice infeript i . De'principj ddla morale filofofia ^ 
O r b i l i t t érar io n o t i f í i m u s { a ) , coadus eft declarationem ob. 
teftatlonemque libro fuo p r í s m i u e n d a m conferibere , ty . 
pifque in lucem emittere ; in qua n o n n u í i a d o ¿ h i n s fuse 
capita fibi ab eadem Sacra Congregatione indicata expla­
nare debuit , & retraf tare . I l l o r u m Sextum ita vulgarifer-
raone c o m p a é t u m eft.- „ V I . P a r e a l tres i , che ne l dia-
„ logo 8. del l ibro 2 . io cenfuri come Gianfeniano i l fi-
„ fiema di q u e ' T e o l o g i , che riponendo 1' efficacia della 
„ d iv ina grazia nel la dilettazione celefte fuperiore d i g r a -
„ di a l i a , t e r r e n a , rigettano nondimeno le cinque propo. 
„ fízioni di G i a n f e n i o , e che inoitre io dica effere u n 
„ tal fifteraa e f p r e í f a m e n t e condannato dalla C h i e f a . S o 
„ che vi fono autori C a t t o l i c i , i quaii ammettendo^che 
„ non oftante qualunque dilettazione fuperiore, che fi 
n trova n e l l ' a n i m a , la medefima fia fempre tbrnita d* 
„ una liberta d'indifferenza, e d' una vera att iva poten-
„ z a alia parte oppofta, talmente che a i giufti non fia-
„ no mai impo í f ib i í i i divini precett i , n é manchi loro l a 
, , g r a z i a , per cui fi rendono loro p o í i i b i l i , difendonoco-
9, me cattolico i l fuddetto fiftema, intorno al quale non 
„ ha fin ora proferito la C h i e f a alcun giudiz io . P e r c ó n -
„ feguenza quanto ho detto in tutto quel dialogo per 
„ m o ñ r a r e la c o n f o r m í t á di quefto fiftema colla dottrina 
„ di G i a n f e n i o , e con gli errori contenuti nelle cinque 
„ propofizioni, m i p r o t e ñ o , edichiaro averio detto 
„ memandi .gratia, come fí pratica ne l l eScuo le , d o v e i m -
„ pugnando la fentenza contraria fi procura per v ía di 
„ d i ícorfo t e o l ó g i c o dimoftrare , che la medefima abbia 
, , c o n n e í f i o n e e aíf initá con qualche dottrina proferitta 

dal la C h i e f a , m a non fi pretende perc ib , che rale ópi-
j , nione r imanga ^ i á proferitta . A v v e r t o perianto i l let-
„ t o r e , che in quefto fenfo folamente i ñ t e n d o , che fia 
„ prefa la taccia di Gianfeniano da rae data i n q u e i d ia -
„ logo al mentovato fiftema . 

Demonftravi per o m n i u m T h e o l o g o r u m clafles difeur-
rens dlfiert. - ^. cap. %. quam inepte ex c o n í e c u t i o n i b u s ab 
adverfario deduát i s a l i c u i , eafdem confecuciones denegan-
t i , erroris nota i n u r a t u r , t u m do8;rina Clari íTimi M e l -
dení i s Epi fcopi Jacobi B o í f u e t , tura exemplis compluribus 
qnx modo repetens non faciam j a é l u r a m ternporis, c u m 
notiflima fint, & paullo poft conf irmanda. H o c unum ab 
ingenuo l e é t o r e pe tara , Q u a r e , Sacra Congregatione j u ­
b e n t e , Mol in i f ta hujus aitatis THeologus declarar prsedi-
¿ t u m fyftema propugnari ab a u f t o r i b u s C a t h o l i c i s , ñ e q u e 
e í i e ab Ecclef ia profcriptum, fi reverá ab E c c l e í i a da -
mnatum eft, atque in eo damnatum Janfenii dogma com­
prehenditur ? 

Sed ex C e n f u r a E m í n e n t i í f i m i Cardinal i s Joach imi B e r 
futii h ic noftrae ratiocinationi haud l e v e ¿ , p o n d u s accedi t . 
I s enrra C e n f u r a m priorem adverfus nos S ü m m o Pontifici 
exhibitara eo mandante ad trucinam revoeans de fyfte-
mate fuperius deferipto ifla p r o t u l i t : „ I I principio degli 
„ errori c irca la G r a z i a fi pone dal Cenfore nelle due 
„ dilettazioni re la t ive , e i n d d i b e r a t e , quando non dea 
„ riporfi in quefte precifamente, m a come néceffitariti d i 
„ n e c e f t i t á fifica, ed antecedente, fenza lafeiare la liber-
„ tá d ' i n d i í F e r e n z a , ma la fola a coaBme a1 feguir c i ó , 
, , che p iü di ierta . E tufro quefto complelfo effer la fbn-
„ te delle cinque propofizioni d a n ñ a t e in Gianfen io , fi 
„ raccoglie dalle ílefle prQpofizioni y altrimente la Chie fa 
„ avrebbe recifi i r a m i , e lafeiata intatta l a radice del 
„ ^ m a l e con tro og ni regola di buon governo. E a b b e n c h é 
„ i l T o u r n e i y , í egu iro for fe dal Cenfore con i ' a u t o r u á d í 
„ G i a n f e n i o , e de1 Gianfén i f t i fi sforzidi far vedere, infe-
„ gnar quefii l a dilettazione _ vincitrice relativamente a 
„ grad i , e da quefta nafcere i loro errori circa la Grazia * 
„ cib non oftante non tutto cib , che fer ivóno Gianfenio 
„ e i Gianfén i f t i fono^errori , flecóme nerameno wttQ 
„ cib che ferivono C a l v i n o e L a t e r o ; e la fonte de'loro 
„ errori non dee; prenderfi dali1 u n o , o a l tró tefto, m a 
„ dal l ' intiero contefto della d o t t r i n a ; e ne l particolare 
„ di Gianfenio da quelle parole nel libro 2. De Grana 
„ cap. 1. dove vuole , che fenza la dilettazione fuperiore 
„ fía iam impojfib'de voluntati, ut bme velh & operetur, 
5, quam hom'mi caco ut videat , vel furdo ut a u d i ^ h ^ 
„ tibiis fraBout recle gradiatur,vel avi ut volet fiv* f tf-' 
„ I I che come vede qualfifia^, importa una necelirta n n -
„ ca ed antecedente, che leva la liberta d M n d i p r e n z a 
» al!1 oppofto . Quint i l rafegnando pur2"161116^^^. 1 

( a j P, N u o l a m Ghczzi §oc . j c i u , 
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„ B e l l e l l i , e B e r t í i l fííteraa delle due dilettazioni in-
„ d e l i b é r a t e l e re lat ivo, ma negando apertamente quefta 
„ fifica, e antecedente neceíTitá di feguir o h , che p i ü d i -
„ l e t t a , e fotto la maggior dilettazione difendendo la l i -
„ berta d'indifferenza , chiaramente ne fegue , non fe-
„ 2;uir loro ü funefto, ed erróneo principio in materia 
„ deila G r a z i a da Gianfenio infegnato, e d i f e í o . „ S i -
m i l i a inferius repetit vir doetnna , probitate, & digmta-
te clariffimus . Q}ñ eorum qupque difteria , qui ajunt 
q u i n q u é janfenianas propofitiones , & poftenora iisque 
cohserentia dogtnata , feu B a ) i praecedentes articulos a no­
bis oretenus, verborumque fuco rejici , íx: rsprobari , fed 
e í f e fyftemads noftri fponte lúa ttuentia, a t q u e , a p e r t i í f i m a 
c o n f e f t a m , f u b j e é t a ratiocmattone r e t u n d i t : , , 11 C e n -
„ fore da puré i l laz ioni , e confeguenze dedotte da quan-
, to bann'o fcrittoi piii vohe mentovati Re l ig io f i , vuole 

che que í l ' e i loro libri heno intetti di G i a n f e m í r a o ; 
Z m a rigettando, e deteftandp i m e d e f í m i manifeflamente 
s, nelle fue O p e r e , e o m ' é pal efe, 1 ereí ia Gianfen iana , e 

tutte le propofizioni di Gianfen io , e Quefne lonel fen-
f o , che quefti l 'hanno infegnate e prefe da loro l ibrr , 

^ ne fíegue , che n é le perfone, n é i hbndebbonfi avere 
„ per in íe t t i degli errori fuddetn. Q.'ie(ta fequela cí v ie -
3, ne comunemente infegnata da quel principio comune 
„ appreífo gli uókt in i do t t i , di non doverfi quahficare n é 
„ le perfone, né le dottrine dalle confeguenze, che oque-
„ fto, o quello ne va deducendo. Onde Monfignor Bof-
„ fuet nel fuo celebre libro del l 'Efppfiz ione della D o t -
H trina della C h i e f a C a t t o l i c a , parlando nel cap. 2. di 
„ quanto confe í fano i pretefi _ Ri format i , c i o é , che l a 
3, C h i e f a Cat to l i ca rice ve tutíi, gli articoli fondamentali 
„ della Rel igione Cri f t iana , cosí lafcíb fcritto =2 I pre-
5̂ tefi R i f o r r a a t i , che vedono i vantagg i , che p o í í i a m o 

^, cavare da q u e ñ a lor c o n f e í f i o n e , ce gli vogliono levare 
•3, con d i r é , che noi d i í l r u g g i a m o que í l i ar t i co l i , ponen-

done ahr i contrar j . I I che cercano di ftabilirvi co/wes-
, , zo delle confeguenze, che tirano dalla mflra dottrina .NLa. 
„ 1'ifteíTo Bai le ( che loro cito di nuovo , non tanto per con-
a, vincerli colla t e í t i m o n i a n z a d' uno de' loro piü dotti mi -
„ n i f tr i , quanto per ¿ífer c i b , ch'egli d i c e , evidente per 
a, fe m e d e f í m o ) infegna loro c i b , che s'avrebbe a crede-
3» re di quefta forta di confeguenze, porto che fi pote í fer 
„ tirare delle cattive dalla no í l ra dot tr ina . E c c o come 
3, parla nella Let tera feritta al Signore Mongla t in pro-
„ p o í i t o della fuá A p ó l o g i a dell'unione de' Gaíyfni f t i a' 
s, Luteran i = : A n c o r c h é l'opinione de 'Luteran i intorno 
„ l'EucaíTiftia porti fecondo noi tanto , quanto quella di 
3, R o m a , la diftruzione dell' U m a n i t á di G e s ü G r i l l o , 
„ quefta confeguehza non íi pub loro attribuire f enzaca -

„ lunnia , perocché eífi la r igettanoformalmente. =3 C o -
„ si Monfignor B o í f u e t : i l che fe non foíTe vero , bifo-
3, gnerebbe ancora proibire le Opere , e tenere per A t e o Teru-
3, d i t i í f i m o P . T o m a f t i n i , g i a c c h é T A r d u i n o nel fuo l i -
» bro Athei dete&i a forza di confeguenze dedotte dalle 
a, di lui Opere lo vuol far credere, e paitare per t a l e , 
si Se le confeguenze di Gianfenifmo dedotte dal C e n í o r e 

dali'Opere^ d e ' P P . B e l l e l l i , e B e r t i foffero e v i d e n t i , 
3, allora com' erronee q.uefte condannar fi dovrebbono , m a 
3, forfe aí fo lvere íi dovrebbono le perfone per non a ver co-
35 nofciuta quefta ev idenza: ma non e í f e n d o ev ident i , e 
s, fciogliendofi probabi lmente , i l voler per quefte far cre-
« £ l ( f ^ i l i b r i ' e autori per Gianfenifti , farebbe T 
a, i f t e í l o , come i l .vo ler far paífare per Calv ini f t i i T o -
3, m i f t i , e per Semipelagiani i Medifti , g iacché a forza 
3, di confeguenze gli u n i , e gli altri dalle refpettive dot-
35 trine ne inferifcono o i l C £ a l v i n i f m o , o il Semipelagia-
a> m i m o . „ HÍEC V i r d o B r i n a ^ & ecclefiaftica dignitate 
confpicuus. Q u e m idcirco ptx ce t er i snominav i , quodad-
dictus fuerit Congruiftarum fententise , atque peeuliari 
laude commendandus, quoniam fe abripi non permifer i t , 
ut^ íac iunt plerique , S c h o l a í l i c o r u m dogmatura prxjudi -

Opqrtet m o d o , ut cu;ufdam A n o n y m i Scr iptor i s , quo 
i o T m?rta'I,um obtufius habet, i n g e n i u m , infcitiam hoc 
w loco detegam , aut petulantiam , qua nos R o m a n o r u m 
v^niorum approbatione fuflTultos putat valida ratiocinatio. 
• P e r ™ g e r e , quoniam í i d e m Cenfores interdum finunt 

feliríc l í ir ^'^ . ^ W a s , emitt i in l u c e m , atque i n pu-
t a m e V f ¿UtatIOnibus P r o p u g n a n . Q u o d utique poterat , 
ftorTt; e, Pronuntietur, confirmare te í t i raonio H a -
Grotia i°urneJy Parifienfis Theologi .• qui tomo p r i m o r 
nini IVÍaSlié e í Í O n í ; S 693: ^ Opere Anto-

Nec te Z P S m g n * t 0 Ú 5 a c e " i m i , hxc litteris tradídit 
Pontificia u f - ' qU0d d íaum 0Pus Roma fuboculis Summi 
Sfondrati i H H may}da^m fuerit, Nonne liber Cardínalis 

{ v ñ e m ^ f 3 A u g u f t i n ¡ a n i circa v i a r i c e m d e l e ñ a t i o n e m 
í í. ^prQPuSnatc " 
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nmorum plaufu> l¡f™™™n¿*t'i™e> Cardinalium plu-

vpluti *l„VOr F J 5 ^ Epifcopt Galltcam dtBum Ubrum 

no l ó g i m f Q l m ™ *PÍM* fcripta-7.Kal. Martii an-

Berú Theol, Tom. F U . 
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V e r u m cavillulas iftas excuíf i t praelaudatus Cardinal i s 
fap ient i í f imus e a , q\ix paullo poft fubjicienda eft , anrm-
adverfione . N u n c enim reponimus , non theh aliqua 
ambiguis verbis expofita, fed prohxis difputatiombus, i l -
lud a nobis propugnatum eífe fyftema : V i r o s m U r b e do-
6 l i í f i m o s , quorum alter nunc Vat i cana Purpura fulget , & 
c u m N o r i í i a n i s pofitiones noftras contuht fedulo, dihgen-
terque , í)lents ealcuí is fententiam noftram proballe ; polt 
adverfariorum noftrorum delationes l ibrosno í tros lubulie rur-
fus examen ; ñ e q u e folum Cardinalem B e f u t i u m , led & FurT 
puratorum a l t e r u m , & C a í f m e n f i u m Monachorum A b -
batem , longe f a p i e n t i í f i m o s , Antoninum Bremond i eve-
é l u m poftea ad fupreraum F F . Prsedicatorum r é g i m e n , aC 
magifterium, ut ceteros przetermittam, eos e t i a m , quo* 
r u m fuffragia noílris prsmit tuntur V i n d i c i i s , idem de no­
bis tul i í fe j u d i c i u m . A n itaque i i , qui a n t e , & p o f t e d i -
t ionem librorum noftrorum, c u n ñ a h o r u m theojfemata re^ 
v o c á r u n t ad t r u t i n a m , & cum aliorum Theo logorum af-
fertionibus compararunt, ac f e m e l , iterumque jubente P o n t í ­
fice vigilantiffimo omnem intenderunt an imum in pradauda-
t u m fyftema dijudicandum atque expendendum, nullanobif1 
cum vel patrise, vel fanguinis, vel inftituti , vel fcholae, ve l 
familiaritatis nece í f i tud ine c o n j u n f t i , d o é l i í f i m í , l iberri-
m i , in hanc rem e variis costibus e l e é l i , atque Pontffiicis 
M a x i m i jufía exequent^s, íEquiparandi funt Cenforibus 
aliquam thefim neglefte & ofeitanter legentibus? H u j u s 
eífe generis Romanos T h e o l o g o s , quorum confí l i is , judi-
ciifque facra: utuntur Congregationes, quibus non haec 
duntaxat , verum etiam graviora n e g ó t i a committ i t fupre-
mus EcclefisB R e f t o r , & quos ob fmgulare doftr inaí fpe-
c i m e n , ob diligeptiam quam adhibeínt m a x i m a m , ob me-
ritorum fplendorem condecorat P u r p u r a , autaffirmari non^ 
poteft abfque incredibili temeritate a u t , ouod turpius-
eft , fpernentibus Apoftolicas Conftitutiones exbibetur oc -
cafio afterendi, ignaros efle Theologos , qui R o m a í de-
g u n t , vel fí qui funt mediocri prsediti ingenio , illos i n 
confultationem adhiber i , qui vel numquam legemnt , v e l 
numquam perceperunt quid fit probandum, quid proferi-
bendum . Q u o d fi nonnulli ex N o v á t o r i b u s audeant » 
Scriptoribus hifee Roraanenf ium T h e o l o g o r u m irriforibus 
E c c l e f i a referre' debet acceptum . Q u i d vero de tot » 
tantifque apud Supremum Sanftse Inquifitionfs T r i b u n a l 
N o r i í i a n o r u m O p e r u m difcuíf ionibus ? Q u i d de Apoftol i . 
cis l i t t er i s , quibus idem N o r i f i u s , a quo nec latum re-
c e í í i m u s u n g u e m , Romance Ecclefia fplendidifftmum lumtft 
vocatur ? Q u i d de Epif to la Pontificis M a x i m i ad H i f p a -
niarum I n q u i f í t o r e m , qua'deferibitur Norifianse cauífas 
vent i lat io , ex indubiae fidei monumentis e Sacrae C o n -
gregationis A r c h i v o erutis? quid de paullo antea c o t i í -
memorata D u a c e n í i s C e n f u r s proferiptione, d o ñ e e indii 
Maffopl ieo, & Contenfonio i l lata calumnia abradatur ? 
Sunt ne hsec omnia V i r o r u m the í ibus ad difputandum pro-
pofitis i n c o n í i d e r a t e j negligenterque fubferibentium ? N e -
mo unus e r i t , fí excipias verbofum i l l u m , verbofum, 
i n q u a m , ut ea moderatione u t a r , quam in ipfo cunft i 
d e í i d e r a n t , ex cujus ore tam infaceta , ineptaque fluant/ 
nec fateatur e í f e , quse modo produximus , orthodoxi fy-
fiematis c e m í T i m a , l o c u p l e t i í f i m a , í p í e n d i d i l f i m a teftimo-

m a . 
Dicendum nunc de Honorat i T o a r n e l y adverfus M a í -

foul i s i , , ideoque advérfus A u g u f t i n e n í i u m fyftema, j u d í -
c i o . A c primum E m i n e n t i í f i m i Befut i i longior refpon-
fio?Jdeinde noftra brevior eft proferenda. U l e i ta d o f t e , 
luculenterque .* „ Siccome i l libro del C a r d i n a l S f o n d r a t í 
„ con i l titolo Nddus Pradejiinationis, eh' é que l lo , c o n -
„ tro di cu i feriífero l a famofa lettera gli Arc ive fcov i 
„ T e l l i e r ' , e Ñ o a l l i e s , e i Ve fcov i B o u í T e t , de S e v e , e 
, , de B r o i , non cont iene , cib non oftante, veruno erro-
„ re , come dalla replicara d i famina , che ne fu pofterior-
„ raante fatta , cosí puré dee prefumerfi del P . M a f l b u -
3, l i é , quale fe fu ftampato con la l icenza di quefto Sant* 
„ O í f i z i o , cib al fo í i to non fegul, fe non dopo che fu 

con fevero efame riconofeiuto immune dal Gianfen i f -x 
„ mo . N é r a u t o r i t á del T o u r n e l y , che lo giudicainfet- \ 
„ t o , c i dee muovere , perché a giudieare finiftramente 
„ d' un libro non bafta^i5 autori tá d' un aurore , m a b i íb -
, , gna vederne molt i ,^e fe fi poteífe ancor t u t t i , come 
, , con prudenza avvertifce T e ó f i l o R a i n a u d De malis, ac 
y, bonis líbris p. yErbtem, 3 . « ^ . 3 5 8 . che n'affegna 
„ la ragionc con le feguenti parole: Probabile aliquid ej* 
„ fe revera potej} , quamvis nobis juxta nojlra principia 
3, praconceptiones videatur falfum. C i ó f i ante , fe in vigo-
„ re delle ragioni del Cenfore fi paífalfe a condannare í 
„ l ibri del P . B e l l e l l i , e del P . B e r t i , c o m e c h é n o n 
„ eontengono che le dottrine infegnate dal Nor i s e 
„ M a l T o u l i é , farebbe un riprovare implicitamente que-

fie dottr ine , di g i á con replicati efami dalla Supre-
„ m a Inquifizione giudicate immuni d' e r r o r i , e dar á -
„ d i t o , che guadagnato quefto paffo, s ' a v a n z a í f e qual-
„ cuno a ncercare la eondanna del l 'Opere del N o r i s , e 
„ M a l f o u l i é , e in confeguenza a redargüiré d ' incauto , 
3, e negligente m materia di fede i l T r i b u n a l e S u p r e m o , 

che con tanta follecitudine invig i la per confervarne l a 
w p u r i t a j e di p i ü dar motivo d ' impugnare , e far POCQ 
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55 c o n t ó delle fue d e c i í i o n i , come appunto fcriveva G e l a -
„ fío P a p a nel la fuá Je t t era ad O n o n o : St qu* antt-
„ qmtus a nqfiris major'éus cogntta > difcuPa, tefutata 
* funt> injiauranda mtamur; nonne ipfi nos \ quod abfn r 
„ & quod mmquam Catholm pattetur Ecckjta) advsrfa-
„ r'th verítatis Univerfis contra nos tnfurgere proponmus e¿ 
„ xernplum ? n Atquz hxc e í t f a p i s n t i í í i m i Cardina i i s ref-
ponfio. J . -

Refponfio autem noítra , quoniam diximus futuram fo-
í e brev iorem, p r x t e r m i í f o cun¿ l i s obv^o difcrimine , quod 
verfatur Ínter approbationem libri in l u c e m e d e n d i , l i n ­
ter libri j a m editi non damnadonera • quorum unum de 
fcriptis P . M a í f o u l i é Vindie i s Auguftiniani fyftematis, a l t é ­
r u m de Opere Cardina l i s Sfondrati conftat e í í e aíTeren-\ 
d u m ; refponfio, i n q u a m , noí lra eft h u j u f m o d i : tametfi 
A r c h i e p i í c o p i L e T e l l i e r , & Ñ o a i l l e s , necnon alii qu í ­
dam Epifcopi G a i l i a r u m putaverint ab Apoftolica Sede 
damnandum e í í e l ibrum C x l e f t i n i / S . R o m . E c c l . C a r d i ­
nalis Sfondrati; tamen infanus foret, qui poft Supremas 
Congregatioqis S. Oíf ic i i e x a m e n , & d i f cu í f ionem aí íere-
í e t eumdem Ubrum eífe d a m n a t u m . P a r í ergo , & potio-
r i ra t ione , etfi Archiepifcopi D e - S a l e o n , & L a n g u e t , a t ­
que ali i q u í d a m G a i l i a r u m Itpifeopi crediderint damna­
t u m eífe duarum d e l e é t a t í o n u m fyftema a P . M a l í o u l i é , 
nobifque propugnatum; nihilominus pcñ e x a m e n , appro-
bationemque pr^laudatae S u p r e m a C o n g r e g á t i o n i s , ddli-
r u s , & ín í ign i ter a a d á x e f t , qui fqüis affirmat í d e m f y í i e m a 
fui í l^ profcriptum. 

Acced i t quod adverfus j a n f e n í a n u m fyftema acuit fly-
l u m paucis ab hinc annis Fortunatus a B r i x i a Ordin is 
M i n o r u m , quos Reformatos appellant: fi fides noftris ha-
benda eft adverfariis, nemo aut meliori methodo , aut m a -
joris ponderis confutatione ornavit hanc fpartam. A t i s , 
l icet d e l e é l a t i o n e m , quae libertatem a d i m a t , 
& cui refifteré nequeat l ibcrum voluntatis arbitrium » in 
Janfenii propof í t ionibus cór i tendat eífe damnatam ; de iis 
t a m e n , qui fub vividiori d e l e ¿ l a t i o n e fervari docent l i -
bertaiem i n d i f f e r e n t i í e , haec pronuntiat o^ /e^f . 4 . pag. 
143. Ad jujie incurrendam Jan/entfmi fufpkhnem^minime 

fuffich, ut medicmalis gratia ebrtfit in cde f t i inde l ibéra -
ta.úekthúonQftatuatur. OmiJJonamque, guamplures Theo­
logos Catholicús de » t f í«r^ d iv in íe grátiae ita modo fentire, 
quin in di/crimen iwcare illorum fidem aliquis proptereadu-
fiís ufqm modo fuerit \ perfpicmm cuique ?ffe puto , 
ejujmodi fiatui pojfé naturam gratias raedicinalis, quin ne-
Ceffarium effe ponatur, voluntatem nofiram fecundum vivi-
diorem deletlationem necejfario operari, ac proinde quln pro 
vero hábeatuv famofum iltud principtum , cui potilfmum{ 
Janfenii fyfiema innítitur, E t obfervat. 5. i m r á e d i a t e fe-
q u e n t í pag. 144. An idipfum de iis quoque dicendum ftt, 
qui negant quidem, voluntatem noftram fecundum id ne-
eeíTario operari , quod ipfam magis d e l e f t a t í vérum pro 
certo habent , voluntatem ipfam fecundum vividiorem 
d e i é é t a t i o n e m certo & infailibiliter feraper o p e r a r i , » w 
ómnibus pcrfuafum efl. I n eo verfatur dificultas , num 
verum ejje queat, voluntatem nóf t ram certo & infai­
l ibil i ter obfequi femper vividiori d e l e ^ a t i o n i , & fecundum 
i l l a m perpetuo agere motus fuos , quinjit verum i ezm e(-
fe feu n a t u r a m , feu e o n d i t i ó n e m humanse voluntat is , ut 
fecundum id n e c e í í a r i o operetur , quod ipfam magis d e k -
é l a t . S í namque primum nequeat admitti, qu'm áetur^ hoc 
alterum, liquido apparet, effugere non pope Janfenifmi no­
tam, . qui ita opinantur , Felint quippe , noiint, famofum 
principium tune vel inviti admittant, necejfe efl. Si autem 
verum effe pojftt primum, quin fit verum fecundum^ nem'o 
mn videt, i í s \ qui ¡Uud primum tradunt, Janfenifmi no­
tam inüri Jure non pojfe * 

Fortunatus i taque a B r i x i a , quaraquam ab erudit i ír i -
m i s viris non tanti forta l íe habi tus , quanti aeftimatur ab 
adverfariis noftris, ultro fatetur quamplures Theologos Ca-
tholicos naturam gratise rnedicinalis c o n í l i t u e r e in ceslefli 
indeliberata deletlajione, Theo logos autem iftos, fi gra-
t i a m feipfa e f í i cacem , atque v i a r i c e m agnofeant, agno-
í c o í e confequenter efficacem, atque v i £ t r i c e m deleftatio-; 
S é m , dubitari non poteft. Q u i ergo in viBrici deleBatio-
ne ftatuunt efficacis g r a t i s naturam T h e o l o g o ifto Judi . 
c e , Catholici funt , nec aliquis í n d i í c r i m e n vocare debet 
i l l orum fidam. A t q u e id pariter eft aíTeréndum de i i s , 
qui ajunt voluntatem noftram fecundum vividiorem dele^ 
tiat'miem femper certo & infailibiliter operari, dummodo 
n j t ide , & perfpicue o ñ e n d a n c , fe non adftruere d e l e í l a -
tionem invincibilem, fecundum quam voluntas noftra ne-
ceffarto operetur, n e c e í f i t a t e n i m i r u m antecedente , quse 
una cum l ibér ta te indiftérentias nequit c o n í í f t e r e . N o í l r a m 
vero de hae l ibértate fententiam ferutari quifque poterit , 
ne loca alta producam e o m p l u r a , libro Theol. difcipl. 16, 
cap, ^ O- 3. U t infuper prxtermit tam quae ínter n o i i r u m , 
& J a n í e m a n u m f y ñ e m a demonftravic G a l í u s Theo logus 
A n t o n m s Bouczt dijfert. 3. de Crat, art, 4. feSi, 2 . , de 
quo viro d u i m u s V o i u m i n e 2 . V i n d i c . dijf. 4. cap. 1. n. 

13. ñ e q u e commemorem , quee de me Jofeph C a t a l a -
nsus C o n g r e g á t i o n i s Orator i i S . Phi l ippi N e r i i & qU¡ 
fub nomine Philalethis R o m a n i , & Eufeb i iEran i f t i sPrae -
dicatorum Familias Scriptores perce íebres litteris tradidereA> 
ad calumniantium ora obtundenda fufficere puto t e f t í m o -
n i u m S c í p i o n i s M a f f e j i , virí generis c lar i tudine , & niu i -
t i p l i c i . e r u d í t i o n e c o n f p í c u i , quem obtredlatorura meorum 
unus univerfis , qui de C h r i í i i gratiafcripferunt, confiden-

t i í f i m e przeferendum e í í e non d u b í t a t , altcr! vero ejufdem 
inftituti nunc T h e o l o g i c a m illius Hiftoriam latine reddi-
t a m , vindiciifque muni tam typis c o m m í t t i t p e r e g r i n í s , ac 
n i t í d i f t i m i s . í s i taque , Maffejus n e m p e , Impu^natorca i 
fuum prasftantiflimum refellens pro ingenii fui v i n b u s , i n 
Opere c o n í c r i p t o vernácu la l ingua { a ) cap. 5. pag. 26., 
laudatis T h o m i f t a r u m nonnullis recent íor i s setatis, i n q u i t : 
„ I i P . B e l l e l l i n é l (ao Mens Auguflini, a l libro 2. cap. 
„ z6. d i c h i a r a , che í d d i o non da la premozione , nifi ac-, 
„ commodata earumdqm ( créa turarum ) natura virtute, lk 
„ bertatique indijferentiíe jura fervante. E al cap. 28 . Por-
„ ro non m'tnus libera facultas indifferens efl ad oppofiMs 

determinationes, quam ad oppofitas voluntates . I I P . 
„ B e r t i nel fuo í i f tema A g o ñ i n i a n o f e r í v e c o s i : Unaninti-
„ ter tamen ( t o m . 2. pag. 104, ) Augufliniani, & Tho-
„ mijfce fatemur dUri in fiatu naturce lapfm fub\ gratia vi-
„ Brici libertatem indijferentiie, quam denegare pra£;c¡puus 

charaBer efl dogmatis Janfeniani, A v e a g i á , d e t t o prima 
„ pag. 58. t n quo ergo fita eft Janfeniana Imefis? x\{-
j , ponde : Prafertim in his duobusyquod in prafenti infir-
„ mitatis humaníe flatu Janfenius ñeque libertatem indijfe-

rentia , ñeque aliud gratiis adjutorium, quam efficax , J¡-
„ ve cum effeftu conjunftum agnoverit. Tí quanto alia n^-
^, ceff i ta , e al dirfi ta lvo l ta , che fi fa n e c e í r a r i a m e n t e , 
„ dichiara pag. 1 5 ^ che s' intende fumpta neceffiiate pro 
3, infallibili confecutione a£ius ^ non pro negatione poffibili-
„ tatis ad aBum o/?^q/??«w?. Baft ino quefte poche aut«r i -
„ ta per far c o n ó f e e r e come tutt i fon d' accordo ne' pun-
„ ti effenxiali i C a t t o l i c i . „ E a d e m sequanimitatede no, 
bis Maffejus fentit p r ó x i m o capite fexto pag, 28. & 29. 
necnon in altero Opere C¿ ) l ib. r . cap. 4. pag. 2 ^ . H u n c 
v e r ó A u f t o r e m non abs re fuerit p r o d u x í í f e , quoniam a-
pud oblocutores noftros egregius eft, m a x i m u s , & d o & r í -
nae de C h r í f t i gratia f c i e n t i f í i m u s , n ihl l i n t e r i m , quod a d 
cumulum laudum ipfms conferre_ v a l « a f , nobis vel adden-
t ibus , ve l detrahentibus. 

E x rebus quoque geftis Archiepifcopi y i ennenf i s J o a n -
n í s D e S á l e o n , a quo tamquam Janfeniani ad A p o f t o Ü -
c a m Sedem delati f u i m u s , haud exiguum accedit fenten-
t í s e , q u am propugnamus , m u n í m e n t u m . E t e n i m quod 
tentav i t , confequi m i n i m e potu i t ; quidqueei fignifícatura 
fit a P o n t í f i c e M á x i m o ^ a Li t ter i s ab eodem E p i f t o p o 
( c ) i n j u c e m edi t i s , & quibus admonitus e f t , ne C a t h o -
l icorum D o á o r u m fententia infeéíraretur > G a i l i a r u m i n -
colis m a g i s , quam nobis I ta l i s , corapertum eft . Certe \ ad 
hanc ufque diem -nu l la in nos Cenfura lata eft Apoftolica , 
ntíbis ad eam , q u a m q ü a m contraria foret, recipiendam pro-
bandamque p a r a t i í r i m i s , ut noftrum erga P e t r í C a t h e -
dram fludium non folum per b o n a m f a m a m , verum et iam 
per i n f a m i a m , ut monet Apofto lus , univerfo O r b i c a t h o -
l ico apertam , atque t e í l a t á m r e d d a m u s , D e i n d e anno 
1748. i n G a l l i c a n i C l e r i G o m i t i i s prEeiaudatus Antiftes l i ­
bros nóftros: t á m q u a m Jan íentana labe pollutos denuntia-
v i t . T u r o n e n f e m Archiepi fcopum C o m i t i o r u m P r a j f i d é m , 
ac majorem Sacrorum illorum Ant i f t i tum numerum de-
p r e h é n d i f l e in hac denuntiatione ze lum felle p e r m í x t u m 
atque á m a n i l e n t u m , non uno tantum comprobatum eft 
t e f t imonio . D e t u r id falfurr) ^ í í e . A t nu l iam i a n o s E p i -
feop i i l l í> ínftante R u t h e n o , 4)foraulgavere cenfuram .• & 
a e c u í a t o r diu quas typis m a n d a v e r a t , cenfuit efle oceul-
t a n d a . U b i vero ad ipfum pervener-e d ú o •Vindiciarum 
m e á r u m v ó l u m i n a , in lucem emifit adverfum nos anno 
1750. die 12. A p r i l i s PdftoraleDocument'um, { d ^ q a o ita 
m e ad anguftias redaftum effe , utnul lus m i h l a p u d D e u m 
juftaí defenf íonis locus remaneat , Ital is fignificavit A u í t o r 
H i f l o r i x litterariae in ó m n e s opinationibus fu i i adverfan-
tes inofficiofus , atque i n h u m a n u s . V e r u r a í i Documen-
t um i l l u m pervolutaffet, aut c a u f e c o n d i t í o n e m ratio-
neraque percepi í fe t , n e q u á q u a m j u d í c i u n tu l i í f é t ádeo 
f iniftrum, ac temerarium , ut inverecunde aíTereret nos 
apud homihes quidem adinvenifle patronos , fed apud Sum­
m u m Judicera D e u m qualibet earere tolerabili defenfioíiei 
N i h i l en im iñ QO Documento cont inetur , quod j a m non 
effet a nobis d i í c u í í u m , & refutatum & fi forte aliquid 
eft non d i f p u n é t u m , non expianatum , proferat gnarus 
i f te , fcitufque homo , n o ñ projiciat , ut Venuf in i utar 
p h r a í i , arnpullas verbaque f e f q u í p e d a l i a . H u i c autem cre-
diderim datum foi í ie opportunum aptumque refponfum. 
I d u n u m a quovis f r ü g í , nec prasjudiciis abrepto, non 
pofeo, ñ e c fiagito, fed p o ñ u l o ut faltem ill ius Documentr 
perlegat praefationem. í n c a quippe i ta Viennenf13 P r a ¿ 
prsefatur: Littern ad SanEiitatem Suam fub initium ann 

1745» 

Conftrma ddl* Rifpofie date a l l ' Anónimo Immnatere dell' ifioria Teológica, ln Vcrona 1751. 
( b ) Gixnfemjmo liuovo , dimofl^to nüle ¿onfeguencte il mtdtfimo . „ ancor Peggiere dti ftetbio . i n VwiCzií* í7á 
( c ) Artno 1744' quando «ontra nos cd.dit Scripta, erat EtníC0PU8 R u t h c n u s . 
<rf) Stona let te í . d m í . tom pag. aoj?. 

2> 



E X P O S T U L A T I O . 
1745. dedimus, una cum noftrisadnotationibus'mpujfis¡m-

firo nomine pr^m'tjfo iduobus libellh contentas quorum al-
teri thulus Bajanifoius R e d i v i v a s , ff/íeri Janfenifmus R e ­
di vi vus . Refponfum nobh ca qua folet humamtate a Summo 
Pontífice f u h , fe ¡quamvls peregrtnus in controverfüs iflis non 
e¡Jet \ nolle tamen fibt unifidere> fed Tbcologos doHi¡fimos, 
& nuliis addtttos partí elebiurum, <juos ad rem naviterperagen-
dam impelleret, & quantum m j e ejjet.fore ut m i l i dth-
gemU panent at labon, qum <& fufiragta grayifsimorum 
S R Ecclefi£ Cardinaltum, generahum Inquifitorum^pre-
eefque privam ac publicas ad mplorandam , cum oporteret 9 
S a h i Spiritus opem, fore / « ^ « r ^ . O r a t i o n e m , vigi arl-
t i a m , í f u d i u m q u e Pontificis M a x i m i nemo noa videt . V e -
retur V iennenf i s P r a f u l , ne alio S u m m i Pon^nficis a n i m u m 
affiduae, quibus deí i inetur, occupationes brta ire avocaverint: 
quer í tur m e ipfi editam a me Apo log iam non mifiíTe ; a i t , 
í i ad eum perferendam c u r a í l e m , potuitle rera p e r a g i ^ w -
í io & g u í e t e . H z c omniafunt f e n t e n t i a í , quam tuemur 5fir-
mi íTima propugnacula. Sutamus e m m Ponnfex j a f f i r . u t 
T h e o l o ^ i in U r b e doiliffimi ¿k delatons accufationes, & 
feripta noftra perlegerent, cunaique pro nobis fuíFragiura 
t u l e r e . A p o l o g í a ^Pontí f ice non ignaro , ac I heologis ab 
ipfo d e l e í t i s probata typis procuia elt V a t i c a m s , a t q u e a í 
c u n í t a filentio & quiete peragerentur , non eft promulga, 
t a nifi p o ü q u a m Bajanifmush Janfentfmus Redivhi pro-
deuntes e iatebris palam i n Parificnfi , aliifque florentiííimi 
G a l i i a r u m regni ci vitatibus coeperunt publ icar i .Nul lum A p b -
ioaÍ£E exétnplar apud nos erat.JubentePontifice conícr ipta fuit, 
impeliente commifla typis jannuentevu lga ta . Q i a i d e r g o a 
nobis admiflum eftcriminis? nos , inqu i t , P . B e r t i f u a m 
A p o l o g i a m perferendam non euravi t , ut faftum a nobis eft. 
A d me eurav i t , ut Accufationes íuse perferrentur ? A t ipfe-
m e t íuperiori periodo i n q u i t , P . Berti Summus Pontifexno-

Jiras eUtcubrationes tradendas cenfuerat. S i eas itaque per-
legimus S u m m i Pontificis beneficiutn f u i t , non aecuj^toris 
erga nos cemitas.* poteratque í d e m , qu i alienaselucubra-
tiones cenfuerat nobis efle tradendas,noftras vicift irnali is , 
a c prsefertim accufatoricommuuicare. I d vero fi fecir , fru-
ftra delator conqueritur: í l non feeit a u t e m , non m i h i i m -
putandum eft quod Pontificis M a x i r a i fuit c o n í i l i u r a , provi-
dentia & fagacitas. Ñ e q u e i l ludpercipio , quoniodores poífet 
p é r a g i quiete & filentio. S i lendum ne i n c a u í f a , i n q u a H i e ­
ren ymus non finit quemquam effe patientem ? Si lendum n e , 
dura haerefeos infimulantur libri typis e d i t i , Romse procufi , 
ubique terrarum difperí l? Silejre non debebat vigilantiffimus 
lEcdefiae R e í i o r , í i aliqua ibidemoecurreretaut vetus , aut 
nova hsre f i s : fílere non debuiffent T h e o i o g i ad examen , & 
c o n f u l t a t i o n é m adfci í i ; hec í i l e r e d e b u i l í e m e g o m e t , a d o-
m n e m prorfus errerem verbis fcriptifque ejurandum paratif-
fimus. Quapropter fi R o m a , a d c u j u s judicium provocatum 
e f t , ad jud ica te f í e fílendum , fi adverfarius ipfe fatetur r é m 
filentio & quiete peragt potuiffe ; non eft in iibris noftris 
error adeo m a n i f e ñ u s , ut vociferantur conviciatores. Sed 
quid juvat parére repetita crarnbe faftidium r q u u m o m ñ i a 
aecufationum capita fint c o n f e é l a r i a , quse ab adve í lar i i s e 
principiis noftri í y f t e m a t i s i n f e m n t u r ; principia vero da-
m n a t a non fint, & ipfa confeé lar ia a nobis denegentur , 
a c diiuantur : quibus ftantibus e v a n e í c e r e f u í p í c i o n e m 0-
m n e m erroris f emel , iterumque demonftravimus. 

QUEE tamen difta funt n u p t í r , non funt quibus p r s c í -
pue nititur ratio ex rebus geftis C l . Archiepifcopi depro-
m e n d a . l i l e anno 1748. die i 7 . N o v e m b r i s l i t t e r í s officio-
rutn pleniñiriMs ad c é l e b e r r i m a m Univerf i tatem V i e n n e n -
fem in Auftr ia pro examine judicioquemirit q u i n q u é j quas 
fubjicio % propofi t ienes. 

O R D I N E P R I M O . 

I , Omnis aftio humana, qua vel non eltcitur, vel non ¡m-
peratur ex motivo camatis, faltem incboata, guaDeus 
propter fe düigatur, efi vitiofa, 

I I . Omnis a&io humana r qua: vel non elicitur ^ vel non im-
peratur ex mótivo caritatis, faltem inchoata , quaDeus 
propter fe ddigatur, vel hoe ipfo arguitm -fieri ex mo-
ttvo^viUofx alicujus cupidhatis. 

c a ^ U T J n ^ Í l l u ^ m i ^ etudhiffimisDomims, £>e. 
S i / ^ ^ ' ^ Unherfttatis, «-

^ ^ T - W 0 ^ w ' ^ in rteidunt, pojfm 
aetendi catkoltee, & citra labem erroris, aut ¡mej i s . 

O R D I N E S E C U N D O . 

I ' ^ t T ^ ^ 0 ^ C O 0 h 'in ^leElatione ede/ii , indelibem-
• 11 EBcacta6 sr- i^us fvperme ad deleBationem terrefirem. 

' caleílis Í T n Cmji^h ¡n Mo pradominh deleftationis 
l l l V o l Z J ? h ¥ ^ ' 

i ratun d e l e á S Z r 7 T T í ^ - ^ r & W ® * ' 

M 7 ',ms Aimíe Umverfttatis ¡ utrumtres ü-
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U propofitiones, gUtS in ídem recidunt, pojfint defendí ta-
tholice, e> citra labem erroris aut h¿refts. 

S i a nobis quis petat noftrum de propofitionibus iftis 
j u d i c i u m ; refpondemus, P r i m a m propofitionem Ord. % 
íi accipiatur relacive ad fecundara, defendí n o n p o í l e c i t r a 
labem erroris , aut haere f í s ; quia non omnis a i r i e , quae 
non oritur ex car i ta t e , qua Deusdi l ig i tur propter l e , f a l -
tem inchoata , eft v i t iofa , nec fit ex motivo noxiae cupi-
ditatis,; í ed poteft effe ex motivo bono, atque h p n e f t e , & 
quod fpeftat ad officium, eí íe intrinfece, & fecundum fe 
a S i o n e m bonam : fi vero cadera propofitio ita accipiatur y 
ut omnis a é t i o deliberara, quae caritate faltem i n c h o a t a , 
a é l u í'eu virtute non refertar in D e u m , licet í í t b o n a , 
non íiat tamen undequaque b e n e , queniam caret c ircum-
ftantia ordinationis in í i n e m u l t i m u m , & confequénter in. 
eadem a í t i o n e reperitur v i t ium deliberats operantis , non 
quia afHonem ipfam exequi tur , fed quia eam non refert 
ad quod eít referenda: dico in hoefenfu propofitionem eC' 
fe A u g u í l i n i , omniumque Auguftinenfium T h e o i o g o r a r a 
docentium omnem deliberatam aftionem caritate faltem 
virtuali effe referendam in D e u m ; í d e o q u e h o c fenfu poí fe 
catholice defendí . Secunda autem p r o p o f i t i ó . d a m n a t a eft 
i n B a j o ( ¿ 0 5 nec in í d e m recidit c u m p r i m a , fí i n t i l l i -
gatur fecundo fenfu, in quo duntaxat fenfu ab Auguft i ' 
fnianis Theo log i s propugnatur. Pari ter pr ima & fecunda 
propoficio fecundi Ordinis, fi accipianrur relative ad ter-
t í a m , adeo ut d e l e é t a t i o fuperior indeliberata fit invmci-
bilis, & i n d u r a antecedenti neceffitate auferat libertatem 
indifferentia:, defendí nequeunt citra labem error i s , aut 
hsref i s . S i vero ita accipiantur , ut eíficacía gradas fta-
tuatur in deleftatione indeliberata fuperiori ad d e l e ¿ t a t ü > 
nem terreftrem, quae tamen non auferat libertatem in-» 
differentíse , ñ e q u e fit invincibi l i s , fed rel inquatpotentiam 
ad oppofitum ; praediñae d u ^ propofitiones funt Aüguf t i» 
n i , omniumque Auguftinenfium T h e o l o g o r u r a , ^jcatho* 
iice defenduntur. A t propofitio t e n i a , quoniam enunt iás 
voluntatem huraaijam in hoc infirmitatis ftatum í e m p e r ^ 
ínvincibiliter fequi m o t u m atitecedentem & indeliberatum 
deleftationis relative fuperioris, oropter a d v e r b í u m - i l l u d 
invicíbUiter eft hac setate propofitio í u f p e í b hasrefis J a n -
fenianae, nifi explicetur de i l la confequente tantum n e c e í -
fitate, quam in prEedeterrainatione gratise efificacis, non 
í u b l a t a potentia ad oppofitum , certifsimum eft í n v e n i r i , 
H o c autem í e n í u tertia i l la propof i t ió non recidit in idera 3 
ut perfpicuum eft. A t q u e hoc eft noftrum de propofino-

.nibus illis judic ium . 

Q u i d vero Ce lebérr ima & clarif l ima Univerf i tas V i e n ­
nenfis? C u m ad ejus perven i í f e t npt i t iam eumdem A r -
chiepifeopum n o b i s , tanquam Janfeni í affecla: W e m u s 
intentaffe c r i m i n a t i o n e m , & Romse hanc difeuti cauffam J 
quaraquam allatse propofitiones pravum fenfum prsefeferant * 
que etiam a m e reprobantur; verí ta n ih i lominus , ne í i -
l a r ú m cenfura praEjudicium aliquod Orthedoxorum Scholis 
poffet afferri) refpondendum d u x i t , nolle fe judicemeon-
ftituere de d o é t r i n a , quse in U r b e R o m a , jubente S u m , 
m e P o n t í f i c e , ad examen reyocabatur, f u a m q u e ó m n i b u s 
Cathol ic i s l ibertatem ineffe i l la dogmata propugnandi , 
quas nondum ab A p o ñ o l i c a Sede faerunt proferipta. HÍEC 
a fide dignifsimis accepimus t e f t i m o n í i s , quorum & litte-
ras affervaraus • A t q u e i ís publicum aliud & recentifsimum 
addimus fulc i tnentum. Superiori quippe an.1755. die l é . 
A p r i l i s in eadem Viennertfi U n i v e r f i t a r e , c o n í e n f u , & 
au£lorita,te D o é l o r u m o m n i u m Facultat is Theologicas , 
Reverendi fs imi R e á t o r i s , eximid clarifsimique Direftoris 
ejufdem T h e o l o g i c í e Facultat is P . L u d o v i c i D e b i e l S o c i e -
tatis J e f u , approbatae, typis editae, omniumque plaufu pro­
p ú g n a t e fuerunt ad confequendam fupremam laureara T h e -
fes a P . A u r e l i o R e i c h e n b a c h noftri O r d i n i s : inter quas 
thefes habentur i ñ a s ; X V I . Ut homo delibérate operans ak 

. omni penitus culpa undequaque fit líber, atius fuos in Deum 
velut ultimum finem caritate faltem virtuaji refef at y ej} ue~ 
ceffe. X V I I . Añus tamen fie non relatosvel etiam abfque 
gratia juftificante, aut fide Theologica fattos, fi ceteroqum 
ex officio boni fint y atque honefii ^ii^rinfece malas ̂  atque vi-
tiofos effe, dogma eji Bajatium aquiffime ab Ecclefia pro, 
feriptum . X X I V . Statum mtur<e pura;¡non quidem fpe&a-
tis intimfecis natura humana principiis, donifque eamdem 
confequentibus ( ut abfone pmfus, ac emnee ajfirmavh Ba-
jus ) verum atteñto fuavi divimprovidentia ,jufiitiíeque or« 
d iñe , pojfibilem non effe ommo fentimus . X X V . Greatura 
rat'malis folis natura viribus infirutia AuBorem fuum , 
etiam ut natura conditorem, fuper omnia diligere nequit . 
X X V I L Gratiam efficacem ¡ m d aliud efe s quam vi^iricem 
deleBationem relative fuperiorem , div'mitus quidem infpira* 
tam, verum in operando psrfettijfime liberam {quodpejfime 
inficiatus efljanfenius) aPretoparentemfiro^acTheologomm 
principe Augufltno eopiofiffimeedocemur* Thef ibus hifee no­
ftrum comprehendi fyftemanerao non videt.Pateretur ne CÍE-
farea illa ac teto orbe ce lebemmaAcademia íii is In sdibus the­
fes iftiufmodi propugnari,fi Janfeniaaam haerefim quodammo-
do inftauraícnt?patere iur neid}poft a c c e p t a s A r c h i e p i f c o p í G a l . 

l iarum 

( « ) V i d . Vindic. 1. eitíl. 1. 
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Harum epii lolas , pofl: rumorem noítrorum<i¡ ír]diorum Ion-
ge lateque diffufum, atque in hac remporum injuria^ in 
hac o b t r e á l a r o r u m licentia , in hac Pafumeni H i n o r i c i gar-
r u l i t a r e , i n hac demum fcriptorum copia } qua&adv/erfa-
r iorum cr iminat iones , & Vindiciae noítr£Ecun¿lis T h e o l o -
gis innotuerunt.^ 1-1 . r 

S i quis 
opponeret, p r i m i l l a s theles ab A u g u í h n e n f i b q s 

defendi; refponfio foret m p r o m p t u , non laudad a m é , 
quamquam id jure faceré poflem , Auguftinenfes pro fuá 
noflraque fententia pugnantes, fed Facultatem Theologi^ 
catn • prseclariíriman1 d o i t i í í i m a ^ i q u e , pugnantibus fuppetias 
ferentem, plaudentem, laureas conferentem. N e c in a l i -
cujus mentem veniac , inihi in A u í l n a m ufque ad patro-
c inia captanda migrandum ef le . I l l u c me contuli ve í t ig ia 
adverfariorum meorum feftando. Sed ad noftra rcvertens , 
gratulor novos mihi patronos in dies ip fam, pro qua de-
eerto , veritatem comparare cpmmil i tones , & auxiliares co­
pias acervat im conducere. E t e n i m R o m s fuperioribus raen-
ifibus non femel a Cler ic i s Regular ibusCongregat ionisSan-
é t i P a u l i i , quos vulgo ^ m ^ / V ^ v o c a n t , publicadifputa-
t ioni expofitae, & exagitatce fuerunt thefes , typis edi ts Su-
periorum permií fu , labente p r e t é r i t o a n n o 1755. I n quibus 
tit. de divina Gratia habentur qua» f¿quuntur4<5. Statum, 
guem yocant natura p ú m y haud pojfibilem ex/iimarhus, ut-
pote, fententia noflra j div'm'ts Attributis minime confema-
neum ^ prafertim 'ft ¡n eo talis futura efTet concupifcentta , 
gualem nunc paümur. 54. Gratia aElualis y guae rette dividi-
tur in Juffjcientem, <& efficacem , nihil aliud eji, quam mentis 
Mtufiratio, & in/piratio caritatis}- fed magis in hac injpi-
ratione, quam in illa il/ujiratione confifiit. 55. Efficax au-
tem gratia eji viñrix deleBatio ¡five caritas, quúe ftíperat eon-
trariam cupiditatem. Htec tamen habet fuos grúdus^ex qui. 
bus abfque ullp prejudicio ab/olut¿e Deivoluntatis dignofcitur 
una cum vera arbitrii nojiri libértate mirabUis ejufdem gra-
t¡£ ceconomia: atque hete fententia refte explicata nihil habet 
affinitatis cum hxréfi Janfentaná, in qua viürix deleñatio 
evertit líbertatem , $6. In hoc infirmitatis ¡iatu admittendam 
éjfe gratiam ab intrinfeco efficacem magni Augufiini auüori-
tdte fuademur , <& fuademus * 57. Admitti quoque debet ^ 
reapfe extatgratiayere acproprie fufficiens ^ qua veram aepro» 
priam implendi divina prxcepta tribuk p&teflatem , licet non 
taliter val[dam 6* expeditam^ ut ad eadem a ü u implenda 
necejfaria non fit gratia efficax, Hanc dari a Deo juftis ómni­
bus dê  fideeji: non eji tamen de fide jquodreliqui homines 
finguli revera eamdem recipiant. ^ . G r a t i a fanSlificans ¡feu 
habhualis, quam utique exifiere convenirapud omnes jreipfa 
non díftinguitur a caritate ; fed Ídem' efl utriufque habitus. 
A p e r t i í T i m u m eft in iftispropofitionibuscontineri traditum 
a nobis f y ñ e m a , iifdemque verbis a nobis defíniri gratiam 
t a m afltualem, q u a m h a b i t u a l e m , eadernque ratione cir-
cumfc'ribi , atque explanan gratiam per fe ef l icacem,gradus 
fanétíE d e l e é i a t i o n i s , ac poteftatem veram & propriam, quam 
tribuit gratia fufficiens, fed non taliter validara & expedi-
t a m , ot ad ponendum a í l u m fanftas operarionis non ílt 
neceffaria gratia efficax. Ipfipfis verbis meis traditur 7/;e//54. 
definitio gra t i s aftual is l ib . 18. Theo log .d i f c ip l . cap .7 .pag . 
140. ( 0 ) Ipfipfis verbis meis thefi 55. deferiptio efficacis 
gratiae eodem libro cap. 8. pag. 149. & 155. Ipfipfis verbis 
tneis explicatur thefi 57. vera ac propria i l la p o t e Ü a s ^ quam 
c o n f e r í gratia fufficiens, citato cap. 8. pag. 15<5. T r i b u s a u -
t e m his thefibus, quibus exponitur d'efinitiogradar, natu­
r a grat i s efficacis, & poteftas agendi ,quamconfer tgrat ia 
fufficiensjinnititurconflata nobis Janfeniani erroris calumnia. 
Slineret ne Super iomm aliquis thefes ipfas d e f e n d í , auderet 
ne T h e o l o g o r u m Catho l i corura quifpiam illas d e f e n d e r é , 
nifi ea , quam nos calumniara d i x i m u s , vera e í fet c a l u m n i a ? 
nif í effent vetufts Oppugnatorum efficacis auxi l i i conturae^ 
l iae , verborumque i n j u r i a , de quibus pertraftavi in V i n d i -
c iarum meatum praeíatione pag. x x i . & feqq. necnon dif-
fertatione 5. cap. 1. ? P r o f e é f o nemo inficiabitur, p o í f e a 
m e o m n i jure ,& aequitate repeti verba Cle i i ient is fel. record. 
Papas X I . in idb hujus capitis l a u d a r a : Ceterumin hpcipfo 
prapofiero judicio confuetum calumniandi merem non derelm-
quunt ; nifi enim exececaret eos maiitia eorum ¡ac nifi dilige-
rent magis tenebras, quam lucem , ignorare non deberent fen-
tentias illas ^ ac do&rinasy quas ipfi eum erroribus per nos 
damnatis confundunt, palam & libere in Catholicis Scholis^ 
etiam pofi editam a Nobis memoratam Confiitutionem, fub 
oculis nofiris doceri, atque defendí, illafque propterea m'ini-
une per eam fuiffe profcriptas, 

N o n Roma? í a n t u m , fed in aliis quoque I t a l i s civitatibus 
Syftema A u g u í H n i a n u m de g r a t i a , quale a nobis tradi tur , 
& .expl icatur, in Gonventu plurimorum T h e o l o g o r u m C l e -
n c i Regulares S . P a u l i i propugnaverunt; idemque S y í t e m a 
nuperrime perfpicua, e r u d i t a , n u m e r i f q u é ó m n i b u s abfoluta 
r " ^ i 0 0 2 vindicavit D . Homobonusde Bonis in U n i v e r -
í i t a t e Mediolanenfi S . Alexandri Sacra? T h e o l o g i s Profef-
fór . D i í l e r t a t i o inferipta eft De Natura divina grati* ity-
piftue procufa Medio lan i vergente anno 1755. I n eadern 
difl irtanone ipfa g r a t i s d e f í n i t i o , ipfa fufficientis & effica-
a s grat i s n a t u r a , ^ f a effearicis grat i s e n e r g í a , ipfa de-
l e a a n o v i i t n x , qua proftratur ac retunditur quscunque pra­

va cnpiditas, ipfa v i d r i é i s d e l e é t a t i o n i s per gradusdiminu-
d o & accre t io , ipfa libertas permanens illaéfa fubquacun-
que g r a t i s motione & fub qualibet premente cupiditate , 
dummodo non fit deleftatio bon i , u t i n q u í u n t ^ n c o m n m -
n i , ye l D e i fummi boni f e f e i n t u i t í v e v i d e n d u m per lumen 
g l o r í s exhibentis: ip fum, di;cam uno verbo, fy í l ema n o / í r u m 
dilucide expl icatur , rtrenue naviterque defenditur, a damna­
tis erroribus d e m o n í t r a t u r iraraune r Compluribus S. P . A u -
g u í l i n i f entent i í s iocifque l u c u l e n t i í f i m i s , S . Profperi A q u i -
t a n i , necnon D o é t o r i s Ange l ic i au&oritate ftatuitur & robo-
r a t u r . Defenfarura aí íeritur a C l . - v i r o ejufdem Congrega-
donis Paul lo Frif io , quera d o í t r i n a & eruditione percele-
brem , dura h s c niandamus l i t ter is , mbis Franci/ci L P ú , 
F e l i c i s , A u g u í t i fingulari beneficio a d l e í t u m Academia Pi fa -
na fufpicit ac m í r a t u r . D e m u m il luítris Homobonus t e í t a 
tur eamdem fententiam faspee lapf i sanni s fu i í f e typis editam 
cura aliis Theolog ic i s propofitionibus, neminem adverfus 
i l lam vel hilura fuilfe obloquutum,eamdemque vihdicaíTe , 
í ine erroris piaculo permultos T h e o l o g í s Candidatos . 
I t a fenefeeritibus nobis undique adven iuntaux i l i a . Ppnt í f i -
ces enim R o m a n i declarant C p n f l i t u t í o n i b u s f u i s n u n q u a m 
cas profcdptas fuiíTe fententias, q u s fub ipforum Pontifi-
cura oculis defenduntur: & r a l i s e í l f e n t e n t í a n o f t r a . S a c r a 
Indicis Congregado p r o h í b e t e o s c o m ^ w r C e n í u r a m D u a -
cenfem, & mandat ut í l l inc d e l e á t u r nota Janfen í fmí ínufta 
fyftematí P . M a í f ó u l i é ; & tale eft fyftema'noftrum. F a m o -
fus Medifta , jubente eadem facra Congregat ione , r e t r a í l a t 
quod fcripferat, Janfenianos effe ,qui c o n í t i t u u n t efficacem 
gratiam in f a n ¿ t a d e l e £ h t i o n e r e l a t i v e v i i t r ie i , idque doceri 
fatetur a C a t h o l i c i s , de quorum doftrina fuum Ecclef ia judi -
ciura nondum protul i t : & talis eft d o í l r í n a noftra. Genfores 
R o m a n i , & fuprems S a n í l i Officí i Inqu i f i t i on í s Qualif icato-
res, & Confultores affirmant fyí leraa duantm deleftationum, 
quemadmodum a nobis propugnatur , una c a m l ibér ta te in -
d í f f e r e n t i s , nul lara af f in í tatem habere cum proferiptis J a n -
feníanis propofitionibus. I d e m fyftema ab i i s , qui nuper 
adverfus hsrefim; Janfenianam fcr íp fere , ab íís qui a b a d -
v e r f a d í s noftris prsferuntur Theologisceter is^ ab i i squ i ob 
í i n g u l a r e m d o í l d n a m , ftudíuraque n u l l í s addiftum partibus 
ac liber/draum pervenerunt ad Ecclefiafticarum d i g n í t a t u m 
faftigia, declaratur c a t h o l í c u m & orthodoxum. I d e m defen­
ditur abfque erroris fufpicione in C s f a r e a Viennenfi A c a ­
demia.- ideffi a Cler ic i s Regularibus S. P a u l l i defenditur 
R o r a s . - idem defenditur Medio lan i , • & a noftratibus í d e m -
defenditur ubique terrarum. V a h ! qai i l lud Janfen íana i n -
fperfum c a l í g i n e , & labe erroris in fe f tum, iraperite , n u u 
ledice , conturael iofe , t e m e r é ^ audadterque pronundac I 

C A P U T / I I I . 

De duabus ad B E N E D I C T U M X I V . Pontlficem Máxi­
mum Epifiolis Archiepifcopi Senonenfis, 

N- O N tantum c a u í f s noftrs r a t i o , & A u g u f t í n i a n s 
v i n d í c a t í o d o f t d n s , verum ^tiam noftra erga A p o -

ítol ícara Sedera obfervantia , atque i n B e a t i í T i m u m S a p í e n -
d íTimuraque Pontificem BENEDICTUM X I V . filialis d e v o t í o 
poftulare v ide tur , ut J ^ / V / o Senonenfis Archiepifcopi L a n -
guet difeuflb , illins quoque j E ^ z / í o t o a d e u r a d e m Vigi lant i f -

-fimum R o m a n s & C a t h o l i c s E c c l e f i s M o d e r a t o r e m R e -
ftoremque fupremum confcdptas anno communis ^ r s 
1751. m e n f e M a r t i o labente , án imadver f ion íbus noftrisno-
tifque Cenfori is breviter difpungamus. H í n c enim comper-
tu m cuique; ed t quís noftrum P e t r í C a t h e d r s fit vehemen-
t í a s addiftus, & pro C o n f t í t u t í o n e t /w/^m/íwí va l íd iorá & 
squ iora exerceat c e r t a m í n a y fiet hinc pariter , ut A d v e r , 
farii hujus noftri ingenium , ,doétr ina ac p r u d e n t í a , q u s 
ceteris r e l í n q u i r a u s d i j u d i c a n d a , magis magifque elucefeant. 

Pr ior i ergo unius E p i f t o l s paragrapho ait fe tr igínta Se 
á m p l i u s annorum fpatío contra appellantes a Conl i i tu t io -
ne Unigénitas ad C o n c i l i u m pugnaffe, íibi á n i m o s adden-

vte, & benediftionem impertiente Benedifto X I I I . Si glo-
r í o l a m captandi ftudíum nobis ine í í e t po í f emus , & nos l i t ­
teris tradere , e d e n d í s Theologic i s Elucubradonibus nos 
an imum appl ícui í fe hortante , nob í fque b e n e d i í d o n e m A -
pof to l í cam largiente Clemente X I I . Scr ípta noftra pervolu-
taífe BenediEium X/ í7 . . hujus nutu exornaras a nobis diíTer-
tationes A p o l o g é t i c a s ; a t q u e , ut f i l ent ío mi t tam laudes 
nobis b e n e f i c e n d í f i m a l íbera l i ta te c o l l a t a s , quas comme-
morare ñ e q u e religiofam decet humi l i ta t em, ñ e q u e fmic 
ea quatp habeo labori|m merkorumque m e o r u m , quorum 
illos ex iguos , h s c vero nul la prorfus e í fe profiteor, r e é t a 
cognit io , & fincera confeftio, confratrem noftrum Fulgen-
d u r a Be l l e l l i iifdem laceffitum calumni is , infignem a: 
prsla.udatis Pontif icibus, c u n é t i f q u e probis d o í t i f q u e viris 
s f t imatum i u i í f e T h e o l o g u m , , a m p h í f i m i f q u e perfuaftuni 
fuifte muneribus , V e r u m h s c ,h i fque fimilia humanas qu^" 
rentibus laudationes relinquenda elfe arbi tramur. U n u m tan­
tum eft , quodmendone fafta felicisrecordationis 
Papa X I I I . non eft prstereundum filentio ; Languet ium 
nempe , tum Sueffionenfium E p i f c o p u m , duraBenedictus 
oranem curam intenderet, ut ad acceptationem C p n l t i t a -

tionis 

( 4 ) T o m . j . e á i t . Rtim. 
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donis traheret A p p e l l ^ t e s , quibusdam probatis articulis 
d o á r i n a t n A u g u f t í n i a n é - T h o m i í l i c a m c o r a p r e h e n d e n í i -
bus atque ad id confequendum indixi í fe t Romae doiliffi-
rnorum T h e o l o g o r u m congregationes E p i r c o p u n j , i n q u a m , 
s l l u m , non e x p e ñ a t o Apoí to l ic íE Sedis judic io , & a d h o c 
pervertendum gravioribus m U a d n s exutandis diffidiis in-
c i í a m e n t u m fomiternque p r i e n d o , praeiaudatos ar t ícu los 
profcripfifle, littgnfque fuis Ecc ler iarura tranqudhtati ady-
mm praeclufiíTe. E x qua re pmmbus notsffiraa manifeftam 
eft eumdern G a l l i a r u m Antift i tem fuamm opmionumfal -

í i f f e , atque ulterius T h o m i í l i c a m fentcntiam ^ q u a m u l e m -
met B e n e d i a u s X I I L ^ ^ J ^ & « o v i W Bene-
d i é l u ' - X I V in Apoftolicis ad io lo ianos h t t e r i s m c o n c u í -
ü m firmiffimamque d e c l á r a r u n t , » t inferius g o m r a o n ü r a ^ 

^ ¿ f e X ^ o d ^ l b Antif les adverfus Appe l lan -
_ »^kir mapnonere commendatur i fed ve-

b i t u r , o p p u g n a í í e 

pugnavent,, a'nobis magnopere commgndatur : Ted ve 
ireor qu in ^quitatis tranfgrediens regulas , indirefte , fibi-
que parum qonñans in adverfarips armaeonvertent Poft^ 
2 u a m en im R o t n a n i Pont í f ices femel it$futiique declaraye. 
funt nemini fas effe traducere ahquem mvidiofo nomine 
Tanfeniftarum , nifi quem legitime conftitenc profcriptas 
tradidiOe propofitiones: poftquam affirmarunt lucí tenebras 
ab ill is o í F u n d i , qui cum damnatis erroribus c o n í u n d u n t 
fententias Catho l i corum in U r b e , & coram ipfis Summis 
Pontificibus propugnatas t p o ñ q u a m didicerat a C l a r i í l u n o 
M e l d e n f í u t n Epifcopo, ceterifque compluribus iniquum e& 
fe notam erroris al ictú inurere propterconfecutiones ?quas 
jiegant i i9 quibus ratiocinatione ,caviUulirque quoramdam 
S c h o l a í l i c o r u t n adfcribi í b i e n t ; cw ad defendendam A n o -
í l o l i c a m raluberrimatnque .Confihuthmm P r s f ü l S e n o n e n í i s 
aufus eft c u m profcriptis erroribus confundere A u g u ü i n e n . 
í i u m ac T h o m i í t a r u m d o é l r i n a m , iaeptafque M e d i í h r u m 
í l l a t i o n e s , quamquam ab his abhorrercimus, tamquam a L 
í e r t a a nobis dogmata invadere , atque i n f e f í a r i ? E f t ne 
ín fuper d i re f l e , l é g i t i m o q u e c e r t a m i n e contra ferpentes hze, 
refes , & e r ü m p e n t i a f c h i í m í a t a bellum gerere, cum erro, 
neis a í í e r t i o ñ i b u s adiaphora inter Scko lá f t i cos placita permi-' 
í c e n d o ? C o m p e r t u m ulterius eft Senonenfiura Archiepifco-
p u m in vellicandis Janíen ian i s í i b i m e t n í j h i l , ve l parum 
conftare. E t é n i m in C o m i d i s Gai l icanis anno 1 7 I 0 . cum 
a l i í s C e n t u m Praefulibüs faflus eft, ab Auguftiao & a non . 
null is Theo log i s Carbath vocabulum frequenter accipi pro 
qualibet b ó n a v o l ú n t a t e divinirus infpirata; at i n nosfty^ 
Jum acuens contendit ñ i h ü aiiud figmficare, quam Carita., 
tem tbeolog'icamx ex ea verofa l í i f f ima íüppof i t ione noftram, 
irpráo S, p . Auguft ini d e f í n i t i o n e m aftuaiis Grat iae , ¿k quie 
de virtutibus a caritate í e juné l i s tradidimus , infulfe c a r p i t . 
T e m é r i t a t i s quoque nota cum C . Epifcopis eos perftrinxit , 
qui autucnant in pofitionibus ( í u e f n e l l i a n i s profcnptam fui f 
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t ium fcripferit Caro lus Joaehim Colbert Epifcopus M o n t i s 
Pe íTulan i , nullus eruditorum ignorar . Sane quod r e f e r o , 
pereipiat L e f t o r . N o n egoquaeAppellantes contra A r c h i e -
p i í c o p u m Languet fcr ipfere ,probo ,autdi judico ; í ed n e g ó 
duntaxat V i r u m femper , & ubique l a c e í f i t u m potitum tuitle 
abfque perturbatione v i s o r i a , autdehoftibusegifte t n u m -
p h u m . Pugnavi t qqidem pro bona eaufla, at non b e n e ; de-
í t i tutus quippe erat T h e o l o g i c a eruditione , & pr^judiciis 
abreptus, quemadmodum univerfa G a l l i a teftatur. Q u i d 
p l u r a ? í l l i ü s O p ? r a in lucem emif l ía , obftetncantibus M o -
l i n i a n i s , t a m q ü a m fcatentia ca lumni i s , & reipublica? perni-
c i o í a , fupremo Chr i f t ian i í f imi R e g í s e d i a o , f u e r u n t i n h i b í -
t a . V i d e s , o p i n o r , j a ¿ t a t a m L a n g u e t í i v i i tor iam , & fa l ío 
d e c á n t a l o s triumphos . A d d í t vero nos uti iisdera Jan lem-
ftarum e f f u g í í s . V e t u s c a n t i l e n a . A t c n i m q u K n a m ^ o b f e " 
e r o , funt eíFugia ifta , q u í n a m Janfeniftse? Ef fug ia funt in -
terpretamenta ab Epifcopis C e n t u m , quorum ipfe unus. 
e r a t , tradita anno 1720. quandoconcordianimo a/Teruerunt 
comprehendi in propofuionibus Q u e í h e l l i a n í s p r í n c i p i u m da-? 
mnatum in 98. articulo B a j i , o m n e s a a i o n e s humanas oriri 

. ve l a caritate h a b i n i a l i , vel a cupiditate hab í tua l i \ hoc enim 
nobis paffim o b j í c i t u r : quam inepte , inde c o n ñ a c , quod 
ipforum C . Epifcoporum verba excripfimus. V í d e G s V i n d i ^ 
ciarum noftrarum V o l . 1, pag, 58. I d e m de ftatu naturse, 
quam puram d í c u n t , damnaro q u í d e m in B á j o , quatenus i§ 
í n t e g r i t a t e m prími hominis appellabatnaturalem proprieta^-
í e m : í d e m de v í r t u t u m officiis difeernendis a fine S c n i f i i n 
D e u m referantur, non bonis undequaque, tatnetfi non fin? 
germina noxiae cupíd i ta t i s , nec i n t r i n í e c u s l a b e f í a n t ; idem 
de potentia ad bene ac fupernaturaliter agendum "proxime 
expedita, quam negamus adeffe abfque^ gratia per fe e S » 
c a c i ; fi potentiam proxime expsditam i l l á m d i x é r i s , quae 
ad hoc ut prodeat in a é í u m s nul lum aliud poftulat a d j u t ó -
riura . Q u i h x c aliaque fuperiori lucubrat ioneadtrut inam 
revocata cenfet eífe ef íugia Janfenif tamm, pro fe so Auguf t i -
nianse Theologiae ignorat psnitus ejementa . Sed a g e . Q u U 
n a m funt JanfeniftíE i l l i , quibus effugia noftra arriderit q u a m -
p l ü r i m u m ? E o r u m , qui Janfenifta! d icuntur , non u n a é f t 
claffis. Q u í d a m , qui revera Janienifta: i l r n t , q u i n q u é p r o ^ 
pof i t ionés Janfen i i , B a j i , & 101. Q u e r n e l l i i , atque ii§ 
e x p r e í f a m d o í l r i n a m ^ á b Apoftolica Sede t ía i l ina tam pro-
p ü g n a n t , Formulario fubferibere n o l u n t , & C o n f t i í a t i o n e m 
Unigenhus parvipendunt . N e m o unus , nec adveríarií noÜTÍ» 
i n hanc Janfeniftarura c la í f em nos rej íc í t ;fiquidem c u n d a s 
illas propof í t iones refe l l imus, Apofto l ica Sedis reveremur de­
creta , fubferibimus Formulario, pro Con/ihmime pugnaraus, 
A l t e r a éft Janfeniftarnm claff is ,qui é f f é & n c é m g r a t l a m i n 
viftrici d e l e í t a t i o n e conf t í tuunt , de i íberatas ailicxies in D e u m 
referendas eífe docent , aqui l ibr ium ad Pelagianifmum a-
m a n d a n t , ad obtinendam juí l i f i cat ionís gratiam in Sacramen­
to PcenitentÍGe i n i t í a l e m a m o r e m r a q u i r u n t , & negantuni-

i é í e n t e n t i a m ftatuentem omnem deliberaiam creatúrasra . verfís & í í n g u l i s h o m i n i b u s a d e í l e auxilia fuff ie ientia-fed^auñ. 
tionalis a é l i o n e m elle in D e u m referendam: quampoftea 
fententiars ipfemet odio V a t i n í a n o profecums abradi juífit 
e dioeceCs fuá; C a r e c h i f m o , afseruítqué d a m n á t a m efse, 
í l l a m fibi n o t á m , q u a m ceter is impegit , arcefsens. A t q u e 
his fuperiori velitatione commonftratis accedit , quod mo­
do fe Tbomi f t i s confentire gloriatur, modo contendit ad. 
mit tendum efse a e q u i l i b r í u m , modo antecedentis volunta-
tis D e í p é r v e n i t ratiohem , & hanc pro lubitu delinear 
fenfu cum T h o m i f t i s , tum Mediftis oppofito , docens 
utique gratiam fufficientem non (jonferri ó m n i b u s , at ex 
v o l ú n t a t e antecedenti ( quse voluntas refpicít omnes h o m L 
lies fecundum fe , non ut exijiunt a parte re't ) neceffano 
í p f a m gratiam conferendam effe unicuique fidelium, , 

Secundo paragrapho inquit Senonenfis Archiepifcopus in 
lucem O p e r a noftra T h e o l o g i c a p r o d i i í f e , dum ille partís 
a fe v ió tor i í s pacifice frueretur ; i í f d e m vero Operibus pro-
cufis raagnum acceffiífe S e í t s Janfeníanae prásfidium, pro-
pterea quod iis nos utamur e íFugi ís , quibus fefe protegunt 
A p p e l l a n t e s P a c e tamen c inerum , animique immortalis 
hujus P r x f u l í s , reponimus nunquam ei cont ig i í f e , ut v i -
ftoría pacifice frueretur. Fuerunt en im Inf tru¿ l íones ejus 
Paf lprales , quas taraen Auguftinianus" Theo logus lat íni ta-
te donavit , ñ e q u e nos ul la ratione reprehendimus, a b A -
nonymo Scriptore Opere in novem partes diftributo unde­
quaque exagitatas & e x c u l f e , adeo, ut c o a £ l u s fuerit fateri 
le m I h e ó l o g í c i s í tudi i s parum fuiífe verfatum: quodte-
itatur Epiftola 5. Pattorali iV parte num. 54. pag. 8o.eique 
W oppomt Epifcopus A n t i í í i o d o r é n f i s Epiftola ó . parte 1. 
Pag. 54. I d e m A n t i í f i o d o r e n f i s A n t í f t e s ad obitum ufque 
l í S ^ " ^ e r f u m exag i tav i t . Legaatur fex ejus contra 
^anguetium E p i f t o l a . C o n v i a u s e í t e t i a m , non abfque 

n iam M o l i n í f t í s iis a í f e n i o n i b u s tradendo contrarias , glorian, 
tur fententias fuas in confutatione Quefnellianas fuiHe con. 
firmatas, & qui o l im S e m i p e l a g í a n i f m i i n í i m u l a b a n t u r , msne 
J a n f e n í f m i Orthodoxos incufant; ideirco f u n t , qu ine verse 
doitrinae al latum pr^ejudicium ab iis a u d a é l e r , ut fierifo, 
l e t , affirmetur, prspoftero z e l o p r o d o f í r i n a agonizant , ab[ 
nuentes fubferibere Formulario., Se Confiimtionem &xcipeien 
A t q u e in hae claí fe permulti funt A p p e l l a n t i u m , quorum 
pervicaciam oriri ex M o l i n i f t a r ü m infimulationibus certa res 
eft , experimento, & f u b j i c í e n d i s adnotationibuscomproba, 
t a . I n his vero , qui Janfenifta? dicuntur , diftinguamus o 
portet dogmata a contemptu Pontificiorum decretorum / 
nam dogmata , quorumal iqua fuperius recenfitanoninficias 
ibo nobis eífe c o m m u n i a , foli Medifta? voc i ferántur eífe pro, 
feripta, contemptum v e r o , quod Sedis Apoftolicae floccL 
pendunt í t a t u t a , ngs ipíi reprehendimus & d a m n a m u s ; já-
¿tantíbus- autem fe confentire n o b í f e u m idem refpondendum 
eífe créd ider im , quod S e n o n e n í i s ifte P r a f u l refcripíit A n , 
tiíTiodorenfi demonftranti fuam cum Archiepifcopo T u r o , 
nenfi c irca dogma concordiam, íi nempe idem fentiunt 
eccur pergunt G a l l í a s turbare & bellum commovereadver , 
fus Cónjiimtióneml Poftrema deniqueeft claffis e o r u m , qui 
fibimet certo fuadentes ab Apoftolica Sede nul lam contra 
Catho l i corum Scholas prolatam eífe cenfuram, aut noftram, 
aut T h o m i f t i c a m propugnant defenfantque fentent iam, o, 
m n i exh ib irá obedienda Apoftolicis d e f i n i t i o n í b u s : & n i h i . 
lominus a Mediftis tanquam Janfenianí traducuntur: inqua 
clafse Card ína l i s N o r i í i u s , Cardinal i s de L a u r e a , C a r d i n a , 
lis B o n a , praslaudatus Turonenf i s /Arch iep i fcopus ,a tque^ 
ut ex fide digniffimo accepimus teft imonio, omnes T h o ! 
mif t^ j omnes C a r m e l i t s e , omnes P P . C o n g r e g a t í o n i s O , 
ratoríí , omnes M o n a c h i S. M a u r i , ac F u i i e n l e s , omnes p ^ g n o dedecore , a p p r o b a í r e b l a f p h e m a m p r o p o f i t í o n e m 

deVen^ltan?a, <?Ua m t r a ' necno,1 ad i l Iam Propof i t í onem demum qui oppugnant placita M o l í n i a n a , ab adverfariis com-
d i á i X I I I K H i e r o n y r a ¡ j & cujusdamBrev i s B e n e - prehenduntur, & inique connumerantur . I n ¿ a c autem 
nec nofníf VPVeri:a a í u i t e r a í í e > noa ^ un0 fuit aecufatus, clafse qu i squ í s recenfetur , i d honori ducere debet , nonde-

- ^ u ^ ie ^ 9Jufmodi aecufat íon ibus purgare . T e f t i m o - J~-A-s * ^ ^ ^ ^ - « w ^ c a . --'_> •. , T 
¿ h s ^ l } ^ x m ™ ™ d^cef i s Ant i í f i odorenf i s cun-
v u l g S ab eode^0 '1 !?5 , p a t ? í a é k eít faiíItas & ^ P o r t " r a 
S S c e P l f t o k » h ü e V™bm mulo , Lettre de 
P c ¿ Í T ^ ! *S \ fZrés & a ™ e s ZccleMiques dudio-

lEccleMiques du dmefe de Senf, Q j ^ 4 ipfum L a n g u e . 

d e c o n ; quum í d e m prorfus í i t nominan Janfemftam, ac 
Neotencorum re ípuere commenta , & laxitates refellere P r o -
babihftarum. Quas cum ita fint, d i a i t a n t i n o ñ r i & Janfe-
n í a n o r u m eadem efte fufFragia, refpondemus diferiminari 
nos a pnon J a n í e m a n a Clafsejdum thefes omnes damnatas ab 
E c c l e í i a panter d a m n a m u s ; fegregrari a clafse a l t era , dum 
cunetas R o í i i a n o r u m P o i u i ñ c u m a m p l e a i m u r d e f i n í t i o n e s ; 

; i n ter~ 
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i n tertia autem claíTe locari haud invito patimur a n i m o , 
í i n i m u s lubenter , & audimus gratanter. 

F a í e t u r tertio paragrapho Archiepiicopus Senonenfis raa-
pno nos zelo excitaros videri pro C o n í t i t u t i o n e Untgent̂  
tus. fed ait nos ignorantes damnata dogmata a d o p t a í f e , 
& Janfenianum fyftema paullulum capnof í s rerponfioníbus 
obvelantes ad errores chimencos S a n t t x Sedis detorfi í le 

C e n f u r a s . „ n r - r 
E t í i vero his f a t i s f a í t u m e í t lat í s í u p e r q u e ; petinrmsta-

m e n , fí ianorantes in Janfenirmum fuimus p r o l a p f í , cur 
nos ubique redargüir fraudulentiEE atque temeritatis? Q u i d 
c u m ianorantia cal l id i tas , & cum csecitate captiones ? A t 
fenfurn legi t imum decretorum, & cenfurarum Apoftolicas 
Sedis num' íbli percipiunt Medí í tas ? N u m i l lum ignorant de­
centes R o m ^ T h e o l o g i ? N u m fummi vir i inter facrarum 
Con^regat ionum Conful toresadfc i t i , qui f c r i p t a n o ñ r a p r o -
barunt ? n u m exornati ob fapientise ceiebritatem purpura 
V a t i c a n a ? num i i , qui impagas nobis criminationes j u -
bente f a p i e n t i í r i m o Pontifice expenderunt v & aequa lance 
librarunt ? 

Subjicit numero I V , S e n o n e n f í s Antifles^frequenti ex-
per ient ia , & diuturna d i í p u t a t i o n e fe deprehendifle in No-
vatorum libris easdem artes , eademque perfugia, quse in 
Scriptis reperiuntur a nobis edit is . Novatores vozztAppel-
lantes i quorum tmum portea nominat im c a r p i r , Á n r i í í i o -
dorenfem nuper vira funftum E p i f c o p u m . O p o r r e t aurera , 
ut p r i m u m declarer, q u i n a r a in Appel lanribus dofltrina 
fuerir profcr ip ía . Fortaffis enim plura docent , quae non 
fuerunr d a m n a t a . R e v e r a a pluribus praepoftero indicio cum 
damnaris ab Apoftol ica Sede erroribus confundí fenrenrias 
i l l a s , ac d o é h i n a s , quae palam & libere in GarHolicis 
Scholis docenrur ac defenduntur, declaravit an. 1718. in 
B u l l a Pafioralis C l e m e n s X I . Q u a r e neccfl'um e í l , ut qux 
pa lam & libere in Carhol ic i s Scholis docenrur r ac defen-
d u n r u r , a tíamnaris erroribus í e c e r n a n r u r . Noftrum vero 
de G r a d a fyf tema, & quae de Sraruj&ímí naruras , de amo-
re D é i fuper o m n i a , arque de relarione O p e r u m in D e u m , 

f»roat a nobis rradunrur , n u c q u a m ab Ecc le f ia profcripra 
iaere ; ac nuperrime V i e n n x , Romse j M e d i o I a n i , F i o r s n -

t ise , fuperioram a í f e n f a , publicis rhefibus, iibrifque , ab 
J i s et iam qui M o n a í l i c u m , & C l e r i c o r u m R e g u l a r i u m S. 

P a u l l i feq'úuntur inf t i turum, funt p r o p u g n á t a . i n Epi fco -
po if.rque Ant i lT iodoren í i 5 c e t er í fque Appe l lanr ium * foríi-
tSh non qusdibet doftrina ^ft reprobanda; cum tamen ju-
dicio noftro reprobandumTit quod í i n t ^ ^ / / r ó í ( ? j ' . E n i m -
vero Turonenf i s Epifcopus acceptator Conft i tut ionis , fed 
aífertor & vindsx ejusdem d o & i n s e j ut d e m o n í l r a t u m eft 
jnrimo capite , ab eodem Languet io in exemplum fmita_ 
tionis proponitur Epi fcopo príelaudaro Antifinodori . í p f e 
ergo Languetius dodrrinam Appe l lant ium ab Appei landi 
pervicacia , í i v e a non acce-ptatione Conflituttoms, á i ^ n -
guendam eífe farerür . V e r u n t a m e n de A p p e l l a n t i u m , aur 
omnium , aur al iquorum doctr ina , quantum f p e í i a t ad 
ea , qua? nobis obj i c iunrur , n o ü r u m non eft proferre judi-
c i u m . Ipfi v ic |er inr , ad quos a r t i n e t . N o f l r a m t a n t u m m o -
do v i n d i c a m u s , í ed Confiitutione r e c e p t a » 

I n i i s , quse in_ prior i Languet i i E p i í l o l a fequentibusle-
suntur paragraphis , non i m m o r a b o r . S u a m e n i m i n Jan-
ienianos infectando commendat fo l ic i tudinem: quae a m -
liores promereretur laudes, fi accuratius damnatos errores 
a Scholarum placitis f epara í fer ; fi in f e n t e n t i a p e r f t i t i í f e t , 
q u a m cum C e n t u m Epifcopis comprobaverat , & nifí A u -
guftinenfium T h e o l o g o r u m accufatione anfam pr^buí í fe t 
adverfar i i s , De inde R o m a n i Pontificis, & Apoftolicae Se­
dis agnofcit . A u f t o r i t a t e m , eique Judic ium fubjicit a fe 
l a t u m , Auguft ini ad S . Innocenrium I . fcribenris produ-
é l a fenrenria. F a á l u m id o p r i m e , & d i g n a E p i f c o p a l i c h a -
r a é l e r e prudenr ia . N o s e t i a m , a t q u e , ut decet in loco 
conftitutos h u m i l i o r i , n lajorem R o m a n o Pontifici exhibe-

• mus h o n o r e m , majorem profitemur obedientiam . Q u a n ­
t u m íit A p o ñ o l i c s e Sedis c u l m e n , quanta majeftas , quanta 
a u ñ o r i t a s firmitafque j u d i c i i , didicimus ex Evange l io cap. 
16. M a t t h a d , ex Irenpeo l ibro I I 1 . adv. H x r e í e s , T e r -
tulliano de Prafcriptionibus,' C y p r i a n o epi í lo la 55. Opta­
te M i l e v i r a n o libro 2. contra P a r m e n i a n u m , H i e r o n y m o 
epiftola ad D a m a f u m & libro 1. contra J o v i n i a n ü m j & , 
ne P a t r u m u n i v e r f o r ü m commemorem tradit ionem, S. P . 
Auguftino S e r m . de V e r b i s Apoftol i , aliifque in locis 
compluribus . Eapropter ubi pr imum in nos jaí tatas fuere 
Janfeniani erroris calumnias , f e m e l , i t erumque, ac tertio 
ego ad Pedes B e a t i í f i m i Pontificis BENEDICTIXIV . pro-
voli^tus, m e a m ill i fententiam verbis fcriprifque comp/d-
bavi •, oravi ego ipfe , ut fi faifa foret , il lara proferiberet: 
t e í i a t u s ^V1?, teftorque i t e r u m , eadem reverentia omneni 
ejus def init ionem, exhortatipnemque me fore profecutu-
r u m : meas non exornavi V ind ic ias , nifi p o í l q u a m libri a 
me i n lucem emiíTi fuerunt ad r i g i d i í n m u t n examen pluriura 
T h e o l o g o r u m r e v o c a t i . S i l u i , quandiu ipfe filendum eífe 
putavit Icripü , quando ut feriberem m o n u i t ; fi al iquorum 
iaudavi L . e n i u r a s , id f e d benigniffimo ejus n u t u : ñ e q u e 
en im m i h i tas erat arcana prodere, nec m i h i e r a t h x c d i -
gnofcendi lacultas : Cenfuras reiiquas proferrem in lu­
cem , fuas i n ü m u l a t o r e s noftros puderet audacia: . U n u m 
dieam 3 nec Pont ihcem M á x i m u m quidquam pr^iermifif-

f e , ut doftrinae nolltx explorarerur indemni tas , neqachu-» 
jus defiderari poíTe lucidiora t e í l i m o n i a . SapienriffimuS pon_ 
tifex vivir a d h u c , v iva tque , oro , d iur ius ; vivunt P u r p u -
r a t o m m P a t r u m n o n n u l l i : vivunt Cenfores no í l r i T h e o ­
l o g i . N e m o erit adeo i m p u d e n s , & infanus, ut hifce v i . 
venfihujs me velle , aut po l í e menriri arb i tre tur .Sedquao i 
r e f p o n í i o n e m accepit a BENEDICTO X I y . praílaudata?} aut 
fequenti E p i í l o i a e , Archiepifcopus Scnonenfis? C u r pro-
prias litteras livoris & injur iarum plenas producit , non 
A p o í t o l i c a s plenas car i tat i s , & veritatis? PrOducantur s 
qua?fo, ifise: i i fque, fíve d o é l r i n a m adprobent noflram , 
fíve p r o f e r í b a n t , m e quamlibenrer fubferipturum eífe j u , 
rejurando pol l iceor, ac repetiturum verba f a n f t i í f i m i P r o -
toparentis in Sermone paullo fupra. c i r a t o , ab A p o í l o l i c a 
Sede re/cripta venerunt ; caujja finita eft. 

A t quoniam judicium S u n i m i Pontificis podulanti re-
fponfura non ftatim allatum e í t , Praeíul Senonenfis E p i -
í t o l a m addidit a l t e r a m , de qua d i ñ u r u s fum modo . I n 
ea queritur p r i m u m , crefeente fcandalo, remediurn non 
adhiberi opportunum l i b r ó r u m noftrorum condemnationej 
repetito C a ñ o n e a quem in n o s u r g e b a t V i e n n e n f i s A r c h i e ­
pifcopus de S a l e o n , , Enor , ait mn refiftitur , approbatm \ & 
verhasy qutz m'mme defendítur . opj&í/wiíwr. De inde quod-
n a m fit hujufmodi fcandalum e x p o n i r , i n e o f c i l i c e t f i t u m , 
quod Appel lantes idem nobifeum fentire apert i í r ime pro-
fiteantur. A d quod c o m m o n í t r a n d u m lapdat E p i í t o l a m 
Antiffiodorehfis E p i f c o p i , Appe l lant ium uniusvde fcriptis 
noítr is cum laude loquentis . Prófert deinceps r p / ^ w w ' ^ w 
Ecclefiaft icarum a u é l o r i s , quem pluribus argumentis Jan­
fenianum eífe d e r a o n í t r a t , apert i í f ima t e í t i m ó n i a , quibus 
fe a m p l e í t i do£Í:rinam noitram femel iterumque pronun-
t i a t . A t q u e hinc putat evidenti confecutione in ferr i , l i ­
bros noítros prohibendos e í fe , quoniam e a m d e r a , ac A p ­
pe l l an t ium, fententiam propugnant . A d haec affirraat fe 
Tho-hiflts potíus, quam Moliniftís adhoerere, ideoque, á l ie -
n u m efíe a quorumdam c r i m i n a t í o í i e , qui Genfores na» 
A r o s , tknquam M o l i n a a d d i f c j & T f o í ^ i f t l c í B .. Scholae 
i n í e n f o s , e x í f í l m a n t non e0e audiendos . A i t Pontificis 
M a x i u i i ' filentium , quem ftb'i árrogant,, App'éííántibus/»rrf?-
parajje tr'iumphum, Conqueri tuf libros , quorum Ecclefia 
non md'tgebat, eodem Pontifice [tiente ^ quafiprotégeme ^ 
fuiífe divulgaros. A í f e r i t noflri Infl iruti Fratres per mul ­
tas Academias arque Univerfitates d i f p e r f o s / w p ^ e T H e o -
logiam YiQhxzm docere ^ &j quo mhg'is pátet/tñeendium per-
ver f¡s doffirhiií) eo citius adhibendum ejfe remgdium. C o n -
cludit prolaturum fe ante Tribunal Chrífii teflimoníum con­
tra illas, qui. Sanüitatem Suam avertunt ab aperta pemkie 
damnanda y qui que exitiale filentium, <& fumftam fidei pru-
dentiam fuggerere non verentur; dum̂  interea faifa doSirina 
ut cáncer ferpit, & ha prevalere videtur, ut Janfeniani 
trmmphent, & SanHam Sedemfibi favere impie ghrientur. 
M i h i itaque danda e í t opera,'. ut í ev ior ibus d i f e u í f i s , de 
jaá la ta doítr inaz noítrae c u m doflrina A p p e l l a n t i u m affini-
tare p e r r r a é t e r u r . 

U n d e or igo , inde fcandali repetendum e í t incremen. 
tiiim , ex quo n i m i r u m q u í d a m cura damnaris erroribus 
confundanr fenrenrias C a r h o l i c o r u t n ; ur praxirara C o n f i i ­
tutione Pafioralis ajebat Clemens X I . Q u o d nonnull i fa-
ciunt exciEcati m i l i r i a , ac tenebras magis diljgentes, quara 
l u c e m , ut ihani hoc prastextu cenfuras e l ú d e t e queant A -
p o í t o l i c a s : nonnull i vero aut Scholse prsejudiciis abrept i , 
aut Theo log i carum quaeí l ionum deftituti cognir ione , auc 
nimio zelo quidquid ab adverfariis tradi tur , f a l f u m , f r a u ­
d e , & mal i t ia traditum arbitrantes. A t q u e ad hoc fcan­
dalum el iminandum e x í l i r p a n d u m q u e n e c e í f u m e í t , utfe-
pofitis ca lumni i s , ineptifque cenfuris, C h r i í l i a n a caritate 
nullatenus k f a , inter C a t h o l i c í e Ecclefiae filios pacem fo-
v e r e , & communire c u r e m u s , atque c o n j u n é l i s diverfa-
r u m licet Scholarum í l u d i i s , firmius fit adverfus erroris in -
fidias Catho l icarver i ta t i s prasfidium . Q u a r e dura violata 
caritate a l t e r c a m u r , & invicenl damnatos errores opponi-
m u s , (quod tamen nos inv i t i duntaxa t , c o a é t i , arque ad 
iniquas repellendas criminationes f e c i í f e , fi fecimus t a m e n , 
teftis ¿ít orbis licterarius univerfus ) hoc eít f c a n d a l u m , 
non Appellantibus t a n t u m , fed hEereticis ó m n i b u s y i m m o 
& Cathol ic i s imprudenter exh ib i tura . E a a u t e m r a t i o n e , 
quae nobis juilas defenfionis jura p r s f c r i b i t , i l l ius fcandali a 
nobis amovenda eífe patet cura o á g i n e m , tum incremen­
ta . V i d e a n t m o d o , num idem fcandalum ayertant , ve l 
adaugeant , qui nos tot judic i i s , & Cenforum difeuffioni-
bus purgaros pergunt pertinaciffiraa criminatione i n f e é t a r i . 
P r o f e é t o C a n o n ille , Error, cui non refiftitur, approbatur i 
& verbas 3 qua minime defenditur, opprimitur^ cauí f iEno-
ñrze congruenter a p r a r u r y j r a enim r e í i í t e n d u m e í t errorí 
ab A p o í l o l i c a Sede proferipto, ut non opprimatur veri ras 
A u g u í t i n i a n a í d é G r a t i a d o í t r i n s e . P r o hac en im Caeleít i -
nus I . R o m a n u s Pontifex ea fcripfit verba a d V e n e r i u m , 
& cereros G a l l i a r u m Epifcopos , conrra Semipelagianos, 
eadem quae nobis objiciuntur , opponenres Glor io f í í f i tno 
Grarise V i n d i c i A u g u í l i n o , a quo docer iau tumabantDeum 
nolle hominum fmgulorum fa lutem, C h r i í t u m non efle 
mortuum pro ó m n i b u s , peri i í fe peccato Adaeliberum arbi-
t r i u m , & cerera his fimilia, quaj S , Profper a p p e l l a r | w -
digiofa mendacia, V i d e G r a t i a n u m diít . 83-5- IP1^111 



E X P O S T U L A T I O . 

S . C a e l e í l i n i , & Opufcula Fro fper i in A p p e n d i c e T o m i X » 
O p e r u r a S. Patris Auguf t in i . Q u a m o b r e m potiori jure a no­
bis , quam ab adveríari is noftris repetenda f u n t , quae fcri-
pfit beatiffimus Caeleftinus, & qux addidit Ptofanvadob-
j e ñ a calumniant'mm Gallonm, Advertendum eft praeterea 
S , Cseleftini E p i f t o l a m , qua perftringebat Semipeiagiano-
yum in Auguftino impugnando l i c e n t i a m , a Vincent io 
L i r i n e n f i , v iro q u í d e m Sanft i íTjmo fed S a m i p f l a g i a n í s 
mtaltorum í e n t e n t i a adhairente, i ta fuiífe e x p l í c a t a m , ut 
idem Cseleftinus non commendaret Auguftini dofilrinam 
m pofterioribus libris contra Pe lag ianos : fed veterem tan-
t í i m ab eo reprobatam, Prorperum & H i l a r i u m Auguft i . 
n i difcipulos tanquam C r i m í n a í o r e s t r a d u g e n d o . I d alferit , 
4emonftratque N o r i í i u s libro 2. Hiftonae Peíag ianae capv 
3 i . ¿ u a p r o p t e ^ Caeleft iñi S c r í p t a , contra S . Patris A u g u ­
ft ini difcipulos retorquer^, m o r í s eft al? exordio Semipeia-
UÍanse Faf t ion i s d e d u é l i , ^ 

Arb i tra tur vero Senonenfis Archiepifcopus i n v i é l i f t l m o m 
« í í e j u ñ s accufa t ion í s íuas argumcntum confenfionera do-
^trinse noftrag c u m do£l:rina Appel lant ium ; quam confen-
f ionem nit itur oftendere ex Epiftolis Epi fcopi AntilTiodo-
^enf ís , & a u é l o r i s D i a r i i Ecclefiafticarum E p h e m e n d u m , 
c u i G^K /^ nomen a d í r i b u i t , N o l o de Epifcopo A n t i í f i o * 
doren í i eadem reperendo leSlori moleftus e í f e . S i en im i l ­
l e Gonfiltumnem, MI aequum eft , recepi í fe t r quamquam 
in d o á r i n a idem fentiret cum Archiepifcopo T u r o n e n f i , 
ce í fa í fenc Languet i i adverfus eum querimonise, Opus ne 
eft , ut centenis vicibus id repetamus? HcisConfimtiomm 
extenf í s ulnis exc ipiraus , flexo p o p l í t e e x o f c u l a n í u r , pro 
v i r i l l noftra pane defendimos. S i ergo noftram cum do^ 
¿ t r i n a T u r o n e n f í s Epi fcop i aliquis comparare t / h a f c c ó m -
paratio expendenda í b r e t , atque d i l igenter , q u e m a d m o - í 
d u m de noftra f a ^ u m eft, p e n í i / a í i d a . S i o m n í m o d a e t 
í e t inter nos cohserentia, eam^^w paricer fentendam te-
raeremur í u b i r e ; uno quippe abfoluto, damnato a l t e r o , 
íaon ceflarent, fed perfi íterent Appe l lant ium di f ter ia . N o n 
^rgo nos Adver far i i squiparent Epifcopo Appel lant i , fed 
Archiepifcopo Conjihutiomm é x c i p i e n t i , doiSrinsE C a p i t a 
A p o f t o i i c í e Sedi relinquentes cQnferendajdijudicandaj pro­
b a n d a . 

Cazulis ( utamur. & nos hoq eleganti vocabulo ) jauño-^ 
r e m nunc a u d i a m u s . Q r fi ( inquit in Addmone zntií 
3, 1 7 5 0 , ) au jugement d^un Pape íi rempl^ de la Sc ien-
„ ce E c c l é f í a f t i q u e les fentimens du C a r d i n a l Ñ o r i s , & 
a, per eonfequ^ent ceux des PP-» Be l l e l l i & B e r t i , font 

Gathol iquesv eomment les fentiment des Appel lana 
„ pourroient i l sne 1' é tre pas ? puifque nous proteftons ( hinc 
ibcipit exferibere Archiepifcopus S e n o n e n í i s verba hujua 
A p p e i l a n i i s j o m i f f a noftra cum Norifio concordia ) « a l a 
« face du ciel & de la terre , fans craindre d5 6tr9 de'men-
s\ tis par aucun de ceux qui adhe'rent á F A p p e l , quefur 
5) Part ic le de deux a r a o u r s , fur Tobl igat ion de íaíre tous. 
a, nos aftions par un moti f de charite', fur la néee í l i t e 'de 
„ l a grace , fur Toeuvres des inf ideles , fur la foi confi-

d é r e e comme premiere grace , fur i ' infuffifance de l a 
3, crainte ferviie , fur T i m p o f f i b i l i t é de l ' e ta tde puré na -
„ t u r e , fur r .e f fenc^ & i ' eft icacité de l a grace j fur la 
« l i b e r t é requife p o u t le f í e n t e & le d é m e r i t e , fur l a 
a, rederoption des hommes par la morte de J . C» en un 

m o t ^ fur t o ü s les points qui font a c c u í e s d'erreur par 
„ M * de S a l é o n , & juftifiées par le P* B e r t i , nous n* 
„ ayons d' autre doftrine que celle dont ees, Rel ig ieux 
„ v ient de prendre la défenfe au n o m de t o u t r O r d r e d e s 
„ Auguft ins ."Seai t r í o m p h e e í l le n o t r e , des que , de 1* 
n - a v e a . ^ e - i l S ^ ^ e M S a l é o a y notre d o f t r i n e , ne differe pas. 
« d e l a fienne . H x c in prsc i tata Addhione pag. 
P l u r a í b i d e r a , & in ^ ¿ í / í / W altera anni 1733. his con-
fimiiia l e g ú n t u r , A t q u e e a d e m , ut fuadet i m p e r í t i s , non 
p o í f e a nobis evitari J a n f e n í f m i notam exferibit Scriptor 
quoque Hiftorise Líttei-ariÉE Ita l ic íe j n u m r e d e j h u m a n i f -
l i m e X e é l o r , attende. 

Pr inc ip io ante fuam conferipta a nobi-s T h e o l b g i a ede-
retur i n l u c e m , a í ferent ibus Appel lanjdbus , fe non difee-
dere a d o é h i n a S S . A u g u f t i n i , & T h o m s e » Languet tune 
Epifcopus S u e í f i o n e n í i s , in I n f t r u í i i o n e P a í t o r a l i an . 1718. 
num. ¿ 5 . re í fohá i l : Verumen'mvevo putath úe heréticosil-
¿os non fcept ad Je purg*ndos urfijje prxtenfam ilíam con-

firmuatem fuomm pñnc'tpiomm cum text'tbuz SanSiorum Pa-
trumy &• máxime S. Augufiini} Tantum opuŝ  eji conjicere 
teulos in ipfum Janfenii líbrum, in omnia Jcripta qu<j¡ in 
s1»s deferifionem prodierant, eo tempore, quó de efus conde-
mnmone agebatuv y omnia tum nomine S. Augujitni^ perfo~ 
nabant ^ buccis plenis clamitaóatur quod ipftus doürina pe-
tetetw, quod effent lawati Pelagiani fub Molinijiammm-
mme^qut everfajefu Chrifti gratia % ipfiufque Propugna, 
tms ¿^ Auguftini) erroneum fuum fyjiema inveherevelebani. 
iJmmale Domini dé Santto Amore, faniofi quinqué Propofi-
tmum defenfom, Jidem facit eum tune fui/se fermonem . 
QuereU eadem fonant in ore defenfomm Baji,fonant inore 
Luthert , Galvmt, aliorumque hísreticorum . Synodus Dordra-
cenjts, utrefert jurieu , aiiud nihil intendh,quam parthm 
juarum JeUatonbm m/icere necejjitatem fujimendi methodum 
S, Auguj im ad fijiendum Pelagianifmi torrentem univerfum 
m v t Belgmm mmdaturum . sic loquuntur omnes hmtici : 

h e e/i fpeciofum velumi quo fuos mvolvunt errores. Verum 
Ecclejia vanas ijias declamationes fprevit : qv.od aliquando 
fait i etiamnum facit 1 perperam allegabhis SanBorum Pa-
trum auñorhatem 1 prout htfretici eam allegarunt, SicutEc-
clefia eorum fermonem contemfit, tta nec veftri exaudien-
tur. Non ntodo novi/jimi auüons ppr Ecc/ejtam cenfuratt 
caujjam fuitm Patrum texííbus tutati funt; quotquot eosj 
pracejferant, modo eodem ¡ocuti fuerant: & hoc ajfeverarl 
poteji) nullum unquam extitijje lureticum > qui errores fuos 
vei Scriptura,, vel Patrum téxtibus purgare non pratenderit m 
Q.uod ubi Lahguetius Appel lantesa l loquensdemonftravi t , 
per varias P a u l l i Samofateni , M a c e d o n i i , A r i i , N e f t o r i i , 
E u t y c h e t i s , aliorumque bsereticorum clafles difeurrendo, 
i ta profequiturv Aures airrige ad mira hxc Tertulliani ver­
ba , Nec periclitor d icere , ipfas quoque Scripturas fíe e í f e 
ex voluntare D e i difpofitas, ut haereticis materiam fub-
min i f t rarent , cum legam , Oportet haerefes e í f é , q u í e fine 
Scripturís eífe n ^ p o í f u n t , Idem eji de ¿raditione, & ut 
fententiíe Tertulliani injiftam, non minorem híereftbns ma~ 
teriam illa fuppeditay 'tt , quam ipfamet Scriptura. A j i Ec -
clefia dé ómnibus iflis fubtilitatibjis fanfta deciftonum fua-
rum auílbritate triumphat. A d d í t quoque Languetiusfexem* 
plum Facundi Hermianenfis , qui in fpi írum Opus pro 
defenfione trium Capitulorurn compegit textus S , A t h a n a -
fii , E u f t a t h ü A n t i o c h e n i , A m p h i l o c h i i , S a ñ é b r u m q u e 
G r e g o r i i , C h r y í o f t o m i , & C y r i l ü ^ u t eos c u m t é x t i b u s a 
Conc i l i o C o n í t a n t i n o p o U t a n o damnatis c o n f e r i r . P r o . 
kSto nos non eo devenimus arrogando , non adeo í cr ip to . 
rum noftrorum inflati fumus aeftimatione, ut h s c vel A u -
guft in i , vel al iorum P a t r u m , multo minus d iv inarum 
Scripturarum a u í l o r i t a t i a u d e á m u s comparare . A b f í t a n o . 
b is , minimis & p u f i l l i s , ; tanta praefumptio. H ó c urium 
reponimus ? C u r miratur Príefül Gal l i canus , abuti i l los 
parva lucubrationum noftrarum a u é t o r i t a t e , quos abuti 
fumma P a t r u m , & irrefragabili & divina CanoAÍcor ,um 
¡ ibrorum ipfemet a f f i rmavi t . í fi eo J u d i c ^ , inepte rat ioci: 
natur- qui a i t , Tef tantur Appel lantes (e per omnia fequi 
A u g u f t i n u m , jaSlanc h ^ r e t í c i Scripturis S á n ñ i s d o g m a t a 
f u á cohaerere^ igitur & Auguftinus eft profcribendus, &; 
ha^refes Scr ipturís Canonic i s comprobantur:. Q.uomodo » 
o b í e c r o , i n v i í t u m & peremptorium cenfendura eft argu, 
m e n t u m i f tud , q u a Senonenfis. Praeful n i m i u m fibi p lau-
d i t , Glor iantur Janfeniani a r a p l e í l i fe A u g u f t i n e t í f í u m 
T h e o l o g o r u m d o í l r i n a m , id^oqu^i f t .Qíum, i l lQmmque « n a 
yevera j eademque dofttina eft ? 

Secundo autem tanta in nos Senonenfis Praeful c o m -
m o v e t u r , ac-peyturbatur indignarione, ut non videat iif. 
dem m o m e n t i s , quibus, evincit Scriptoreni GazuU eí fe 
J a n f e n í f t a m , nos ab o m n i J a n f e n í f m i fufpieione purgar i . 
janfeniftam eífe inquit S c r í p t o r e m i l lum , primo guia eji 
tidiculmm U'iaconi París.- miracularum r 0 - infamium con-
vuljtonum impudens defenfor Secundo quia fefe B a j i , Jan­
fenii C> QuefnelUi fetiamem fine fronts- audet profiteri . 
T e r t i o quia Bajum utdoBmém venerandum encomiis ornat < 
Q u a r t o quia Archiepifcopo- Flennenfi, quaji érrantí % immo 
& fenfui commmi deroganú exprobrat quod S. P i i V. Bul-
lam contra Bajum ajferuerit ab univerfa^ Ecclefia fuiffe p r ¿ 
batam . Quinto quia inquit ^ Ecclefia de Janfenii f a ñ o non 
pronmtiavit, <& Ecclefia in: b í s f a ñ i s j u d ^ n d i s errare pot~ 
eji . Sexto quia cum apsrto. Bulfa Vineara< D o m i n i S a -
baoth contemptu pwnuntiap Ealefiam in talibus judiciis 
oéfequiofo/fikntif. efse contentam , & ita indufatamer fla-
tutum per pacem a Clemente I X . prifi'mo fecufa imam.; S é ­
pt imo quia Con/iituíipnem Unigeni tus ómnibus improperiis 

'' profequitut, perniciofám nominat; nec diffimulari pot.ep% in» 
qubr qu'm pracipuas veritates circa doSirinam fidei^ éx-mo^ 
tum difclplmam vulnetibus impeíat . Huic nonnifiau&orim^ 
tis phantafma permittb, additque nihH magis chimerteum i 
quam illa , qua ei amibuitur , univerfa Ecclejia acceptatio 
& obedientia. Potra has blafpbemias bis. verbis concludere 
non veretur: Sanftae veritates pro quibus pugnamus & 
„ pat imur j per A p o l o g i a m P . B e r t i t r iumphant . „ HSEG 
in Epi f to la I I . ad B e n e d i á í u m X I V . q u a m nunc expen-
dinaus. 

A g e d u m , cerne harum blafphemiarum ex Jibris noftris 
t r iumphos . I . M i r a c u l o r u m P a r í s , & convulfionum n u l -
libi m é m i h i m u s . General i ter vero de miracuiis egimus 
i ib. 2 . T h e o l . d i í e ip i . cap, 20. regulas dignofeendi vera.a 
falfis miracui is tradentes: a c i í f d e m reguiis fac i l l imum 
cuique erit pfeudomiracula P a r í s difeutere & r e f u t a r e . I f , 
I n l ibro 17. cap. 1. B a j i , J a n f e n i i , & QuefnelHi damna^ 
tas propof í t iones refe l lo , ac toto il lo libro in eodem 2 ^ 0 ^ 
m e n t ó perfiftens pro Apoftolicis decerto Conftitutionibus 
I I I . C a p í t e 2. ejufdem l i b n demonftro Bul las R o m a n o -
rum Pont i f icum adverfus B a j u m t e m e r é , audafter & 
inverecunde dici a n o n n u l l í s í u p p ó f i t i t i a s , & B u l l a m S 
P ü V . vindicare data opera adnitor . I V . I n B a j i Apo lo* 
giftas eodem capite ftylum converto , invifte demonftrans 
nefas eífe damnatiom articulorum ejus obfiftere V G r a ­
nes Janfenu propof í t iones exagito , re fe l lo , & refte ab 
Ecc le f ia damoatas cap. 3 & 4. demonftro . V I . P r o fir-
m i l f í m o Judicio R o m a n i Pontificis eirca Faí la dogmática 
inftituo c a p i t « 5. prohxam d i í f e r t a t i o n e m . Y l í . O b f e q u i o . 
fum, ut v o c m 1 Jiíenttum damno in cap i te l .demonf trans 

nul l i 
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nulli fas e(Te uti fimulatione ? vel r e í l r i i l i q n e al iqua in 
íubfcr ip t ione F o m u l a ñ i f B u l l a quoque Foieam Domini 
l a u d a t a . Denique tota i l la d i í fertat ione a Janfenianorum 
c a v i l l u l i s , & oppofitionibus C o n í h t u t i o n e r a £ ; ^ « / ' r « f ut 
v i n d i c e m , adlaboro. E n charaéteres Catholicae doarinas 
direfte oppofiti charaaeribus Janfemfmi produét i s ab A r -
chiepifcopo Senonenfi . a " " * ! " ^ oculos duntaxat conjece-
r i t in p r d a u d a t u m Hbrum 17. T h e o l o g . difc. id aperte , 
evidenterque cognofcet; & quidem hoc eodem fervato or-
d i n é , quo utitur Archiepifcopus . i E q u u m fgitur e r a t , ut 
is potius a u á o r i Gazuh Ire íponderet : Quomodo dogmata , 
pro quibus p u g n a s , & pateris , per A p o l o g i a m P . B e r t i 
triumphant.p Fovet ne is Janfenianum f y f t e m a , p a r t e f q u » 
Appel lant ium , miraculorum Paris adprobatione M i n i ­
m e . Profitetur ne fine fronte B a j i , J a n f e n i i , & Qiief-
nel l i i f e í l a t o r e m fe e í f e ? M i n i m e . C u m u l a t ne B a j u r a 
tanquam venerandum Ecclefiae doftorem laudibus & en-
eomiis? M i n i m e . R e j i c i t ne B u l l a m S. P i i V . ? I m p u ­
gnar ne Conftitutionem Untgenhusl Docetne E c c l e f i a m , / 
R o m a n u m q u e Pontif icem in TaBiis dogmat'tcis aberrare? 
Probar ne obfeqmofum filentium} M i n i m e . ^ M i n i m e , i n -
q u a m . H i s a í fert ionibus tuis A u g u ñ i n i a n u s Theo logus e-
videntiHime adverfatur, N o n ergo per ipfum tr iumphant , 
fed ever tuntur , & prof l igantur» H o c erat ingeriuo viro 
refpondendum , fi n o í t r a m c u m aí fert ionibus Appe l lant ium 
contuliffet do f t r inam. I n t e r i n ^ v ideat , nu l ium ex chara-
fteribus Janfenifmi a fe paullo íuper ius allatis p o í f e t o b i s 
a p t a r i . _ 

T e x ú o AiidLW Ephemeridum feu G t f z « / ¿ , non folum 
gloriatur a fe doftrinam n o ñ r a m p r o p u g n a r i í e d etiam 
d o é t r i n a m Card ina l i s N o r i í i i , ut liquet ex yrioxi Addit. 
pag. 14 . . cujus verba produximus fupra, necnonex 
dice altera anni 1753. PaS* 27» UW ait fieri n e q u á q u a m 
p o í T e , ut inducatur ad profcribendam f e n t e n r i a m , & ve-
r í t a t e s illas „ aufquelles , i n q u i t , nous f a i f o n s g l o i r e d ' é t r e 
s, a t t a c h é s , & que nous f ó u t é n o n s nonfeu lementavecces 
s, deux Rel ig ieux d ' I t a l i e , mais e n c o r é avec tout T O r . 
„ dre des A u g u f t i n s , avec la fgavante Facuíte ' de L ó u v a i n , 

avec le celéfire E 'co le de S . T h o m a s , avec ce qu' i l y 
3, a de plus diftingue' dans r E p i f c o p a t & parmi les T h e o -
„ logiens, „ S i ergo nos c u m Janfeníf t is fimus profcri-
bendi , propterea quod atiirmat id genus h o m i n u m fe ha -
bere nobifeum dof i r ina í c o m m u n i o n e m ; erit p r o c u l d u b í o 
¡ n J a n f e n i f t á r u m c l a í í e m cura univerfo Auguft iniano O r -
dine conjicienda facra Facultas L o v a n i e n f í s , c e l e b é r r i m a 
S c k o l a T h o m i f t i c a , ceetufque Epi fcoporum , Theo logo-
m m q u e n o b i l i p r , quum de hifee fíngulis fit e a d e m , ac de 
nob i s , a u ñ o r í s hujus j a í í a t i o . 

Q u a r t o í d e m Gazula á u í t o r me fsepenumero r e d a r g ü i r , 
(quoniam Quefnell io chimericos adfcribam errores; cumque 
Archiepifcopos V i e n n e n f e m de Saleon , & S e n o n e n í e m 
L a n g u e t undique exagi tet , ac pro me pugnara adoriri vi-
deatur i his nihilominus Archiepifcopis a í í en t i tur affirman-
tibus n u l l u m inter me , & Q u e í h e l l u m , quoad d o é l r i n a m 
invenir i d i f e r í m e n ; ut inde inferat C I . propofitiones i m . 
m é r i t o fuiífe d a n ó n a t a s , abjiciendam elfe C o n í l i t u t i o n e m , 

v Appe l lant ium c a u í f a m ipfomet laudatorum duprum 
P r s f a i u m judicio í u l c i r i . I t a quantum attinet ad doftr i . 
n a m m e Archiepi fcopis , quantum vero ad fínceritatem 
Archiepifcopos m i h i prasfert, nunc in utrofque urbanus , 
n u n c afperrimus. G e r i t fefe ad eumdem m o d u m au&or 
Opufcu l i inferipti „ E í f a i fur la v e r i t é & l a f i n c e r i t é M t y ^ 
pis cufi an. 1754. pí'ius d o é t r i n a m m e a m propugnans, de. 
inde m e tanquam minus fíncerum redarguens,, quod a m , 
p l e g a r C o n í l i t u t i o n e m ü w / ^ m W . í n v e h i t u r antera e a d e n í 
yeprefeenf íone in D a n i e l e m C o n e i n a m V i r u m C i a r , nuper. 
í i a i e v i ta f u n í t u m , & acerbiori qupque í l y l o in A r c h i e -
¿ i f c o p u m de R a í t i g n a c , qui doálrináe addiftus eidem , C o » , 
J?/W/O«Í?W excepi t , & ver i ta t i , non í incer i tat i l i tavit . V e -
l u m ft r e d a r g u t o r i b u s i í t i s linceritate c a r e m u s ; longe plu-
r i u m , & graviorum judicio, finecritatem, q u x a veritate 
nequit efle d i v u l f a , religiofe colitnus & c u í t o d i m u s . Ipfe 
e n i m , ipfe -¿Mtkox Gazulis in Jdditamento anni 1750. pag. 
14. t e í ta tur neos de articulis B a j i fenfiífe juxta Sanf t i í í i rp i 
P o n r i é c i s P i i V * B u l l a m , eorumqu^ doftorum , qui ad i l l am 
edendam Pont i f icem M á x i m u m impulerunt/interpretaraenta 
& deciarationes; & confequenter ad cpncil iandam c ü m 
eadem B u l l a d o í l r í n a m S . A u g u f t i n i , tr ibui í fe prjenarra-
tis articulis fenfus e r r ó n e o s , abfurdos hasreticofque; A r ^ 
chiepifeopum autem V i e n n e n f e m majori aequitate de Ba< 
janis articulis ex B a j i l ibris & A p o l o g í a judicaífe , ut in­
de no í t ram c u m ipfo B a j o evinceret confenfionem. L e 
„ Pere B e r t i ( inquit ) juge de Bajus non p a r l e s E c r i t s 
3, de ce dof leur , ni par les declarations q u ' i l a faites de 
)t fes fent imens , mais par i ' i d é e qu 'on en a d o n n é e á P i e 
^ V . & qui r a d e ' t e r m i n é á cenfurer des propo í i t i ons ex-
„ triiites de fes L i v r e s . L e defir de concilier la B u l l e de 
„ ce P a p e avec la doftrine d r S . A u g u f t i n , porte ce R e . 
„ l igieu.x, comme i l a p o r t é avant lui beaucoupd'autres 
„ T h e ' o l ü g i e n s , á attribuer á B a j u s de fentimens abfur-
„ des , erro í i e s & meme heretiques, fans e x a m i n e r , c o m . 
„ me la c h a n t e & la juftice r e x i g e o i e n t , s ' i l eft vra ique 
„ ce DoSteur r e í p e ¿ t a b l e par fa p i é t é , fon humi l ¡ te , & 
„ fa candeur , ait cu ees mauvais fens, M . de S a k o n au 

„ contraire , par une conduite qui paro í t plus e'quitable mais 
„ dont les fuites fontinfiniraentpernicieufes^neveut juocr 
„ de fentimens de B a j u s que par íes propres Ouvrages & par 
„ fon Apologie . - l e fruit de cet examen eft de le convain-
„ ere que ce T h é o l o g i e n n' a pas e n f e i g n é les erreurs q a ' 
„ on a coutume de lu i i m p u t e r , en c o n í e q u e n c e i l g'ap-
„ plique á i ' e n juftifier. „ S i ergo Scriptoris hujus acci-
piendum eft teftimonium ; nos de B a j i articulis judica-
m u s , quemadmodum judicavit S. P ius V . & q u e m a d m o -
d u m judicarunt R o m a n i T h e o l o g i , c u n í t i q u e C a t h o l i c i 
v i r i , qui pr imum eofdem proferípferunt a r t í c u l o s ; D o f t d -
res nempe Univerfitat is P a r i f i e n í i s , qui illos anno 1560, 
d a m n a r u n t , cs ter ique a u í l o r e s S a n f l i í f i m o Romanae E c ­
clefiae Pa í tor i P i q V . promulgando anno ,1567. Bul l se f .v 
ómnibus afflittionibus, Gregorius X I I I . Urbanus V I J I . & 
Innocentius X . qui S . P i i B u l l a m c o n f í r m a r u n t , dederunt-
que pperam ut recipererur in B e l g i o ; i i demum o m n e s , 
qui eamdem B u l l a m , aliafque in ejus confirmationerp e-
diras d e f e n f í t a n t . A t q u e i i omnes aeque, ac n o s , imqua; 
fubjiciuntur aecufa t íon i , quod damnaris articulis fenfus 
tribuamus e x ó t i c o s , e r r ó n e o s , haíret icos : Archiepifcopus 
autem Viennenfis verum eorumdem articulorum aí fecutus 
eft fenfurn, hunc ex B a j i Operibus ejufque expi fcatusA-
po log ia ; atque cum fenfus i í te fit oppofitus fenfui a P i ó 
V . a Parifienfibus, a Theo log i s quamplurimis reprobaro, 
ideoque cathol icus , idem Archiepifcopus catholicum hunc 
fenfum i n f e é t a n d o , d u m pugnare videtur pro B u l l a P i i 
V . , & Bajaniftas rev incere , perniciofp certamine , & e-
ventu prorfus contrario B a j u m juftif icat, oppugnatque l a ­
tas adverfus ¡llura A p o í t o l i c a s C o n í t i t u t i o n e s . H o c e í t 
injüriofa Sedi Apofto l icx Appe l lant ium ratiocinatio fua-
pte natura fluens ex Cenfuris A r d i i e p i f c o p í a damnato 
fenfu articulorum Michae l i s B a j i fenfum C a t h o l i c o m n v 
Scriptorum non difeernentis ; fi A u í t o r i s Ephemeridum ido-
neum excipiendumque fit te f t imonium. S i vero r e j i c í e n -
dum eft, ut ex iifdem contumeliis in S . P i u m V . aliof-
que Pont i f i ces , necnon in Theo logos Orthodoxos l iquet 
rejici oportere: quare i n nos teftimonium i l lud produci-
tur ? quare Archiepifcopus Languet eodem teftimonio , 
tanquam authenticis tabul i s , nos damnandos eífe ^pro-
n u n t i a t ? A é t i o n e m teftium exc lud imus , tabulas refuta-
m u s . 

I d e m , quod de B u l l a S. P i i V . adverfus B a j u m , de 
Con í t i tu t ione ' í7w^f f« / f« í contra Quefne l l ium eft afierendum. 
Ej ten im nos pro utraque pugnantes in propofitionibus Quef -
nellianis proferiptum fenfum d i x i m u s , quem proferiptum 
fuiífe tradideranc anno 1720 . c e n t u r á Epi fcopi Ga l l i arum?. 
H i , fi hat>enda eft fides auftori G t f z « / ^ , ante nos adtr i -
buemnt Quefnel lo implas horeticafque fententias ,quas i l ­
le n u m q u a m propugnavit , femperque fui.texecratus: atque 
Archiepifcopus Viennenfis id de Q u e f n é l l o a í f e r e n s , i n ­
caute d e m o n í t r a t fuiífe i l l u m immer i to infeienterque pro­
feriptum . „ C a r telles font les \ erreurs ( l eg i tur in Oazula 
„ pag. 20. ) fur les quelles le P . B e r t i , á i ' exempledes 
„ E v é q u e s de F r a n c e dans leurs E x p l i e a t i o n s , fait t o m -
„ ber l a cenfure de C l é m e n t X I . M a i s 1 ' A r c h e v é q u e de 
„ V i e n n e fait vóir . que perfonne dans i ' E g l i f e nefoutienc 
„ ees empiete's, & que le P . Quefnel, en particuiier les 
„ a toujours d é t e f t e e s . „ N o s i t a q u e , fí hujus Scriptoris 
aptum fit t e f t imPnium, eodem fenfu proferiptas d ix imus 
thefes Quefneliianas , quo fenfu proferiptas aff irmárunt 
centum G a l l i a r u m Epifcopi ; atque nos cura i l l i s errav i -
m u s . Viennenfis autem Antiftes Q u e f n e l l u m a p r a v o i l lo 
í e n f u a l ienum fuiífe fatetur. N o b i í c u m nergo centum ipfos 
Gall icanos Praefules calumniis .-onerat, ^ I p ^ f n e l l i a m imr. 
prudentér abfolvit^ fubverfa , pro qua c$nz i , Conflitüth-
ne. H x c ex ratiocinatione illius Appellantis?, A p o í t o i i c o 
S e d i , & centum Epifcopis contumel iofa , inferunturv A t 
inepta ea e f t , inqu i s , ac tenuiter d e d u é t a . I t a quidem , 
Sed cur hujus hominis con trame producirurteftimonium , 
ac producí tur ab E p i f c o p o , qui fúit unus ex centum l i ­
lis ab auftore <?tfz«/^ contumelia conviciifque nobifeum 
aíFeftis? 

Q p i n t o , ut ad ejufdem, auftoris d o é t r i n a m , qua nob í s -
c u m fe confentire g lor iatur , mea revertatur o r a t í o ; ne­
c e í f u m eft an imadvertere , in qua J a n f e n i f t á r u m locandus 
fit claífe." fiquidem , ut prarnotavimus , funt in G a l l i i s 
permulti , qui pro vera Auguftini doftrina pugnant ,* fed 
i n eo decipiuntur & e r r a n t , quod Conjiimtioni reluétan^ 
tur , quoniam ifta d o é t r i n a m i l l a m impeti & reproban 
q u í d a m , haud reé te confuientes Ecclef iae , voc i f erantur , 
Sane quod ait fe nobifeum fentire c irca relationem a & i o -
n u m humanarum in D e u m , non e í t c u l p a n d u m ; q u u m 
id teneant bene raulti , iftorumque fententia nequeat abf-
gue nota temeritatis rejici tamquara dogma Janfenianum » 
centum Epifcopis id c o n t e í t a n t i b u s . Propugnantes í y í t e -
m a duarum d e l e é t a t i o n u m , & i n deleftatione v i f tr ic i fta-
tuentes gratio efficacitatem, duramodo ab l i s aíferatur 
libertas indi f ferendo , a nota Janfenifmi immunes e í f e , 
arbitror me d e m o n f t r a í f e . T i r a o r e m autem f e r v i l e m , o-
m n i a é t u amoris D e i propter fe exfpoliatum non fufficere 
i n Sacramento Poenitentiae ad obtinendam juít i f ícat ionis 
gratiam , & Theo logKorthodox i t r a d u n t , & nefas eft n o -
v m feutentiam alicujus Tbeplogica: eegfwrs? 3 su t COQW-
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melife nota taxare ( a ) decreto A l e x a n d r i V I I . a B e n e d i -
¿\Q X I V . coraprobato , in libro de S y n o d o . D o a r i n a i ta-

4 u e A u ñ o r í s , de quo i o q u i m a r , non eft , ut Languetius 
cen fe t , omni ex parte Janfeniana, a c , femota in E c c i e -
íise def ín i t iones i rreverent ia , ftudioque n imio in A u r o r e s 
damnatarum p r o p o í i t i o n u m , nefeio an fit ubique f a i f a , & 
e r r ó n e a , idque declarandum relinquo E c c l e f i s , R o m a n o -

que Pout i f i c i . . . ~ r J i o 
Infertur ex iis augen m G a l l n s í c a n d a l u m , & diíTen-

í i o n e s , propterea quod nonnulli fententias Catho l i corura 
perperam cura damnatis c o n í n n d u n t erroribus, prout^fa-
pientiffime prsmonui t B e a t í í í i m u s Ponnfex C l e m e n s X I . 
R e v e r a cur Appellantes c l a m i t a n t , profcriptas fuíífe m 
B a i l a Unigenhus veritates orthodoxas? E n rano ab i hs 
p r o d u c á : F r a t r e s , inquiunt , Be l l eUi & B e r t i í d e m do-
cuerunt , ac B a j u s , Janfenius, & Quefne l lus . H o c A r ­
chiepifcopi Viennenfis & Sendaenfis demonftrarunt. At-^ 
^ u i d o a r i n a Fratrura Bel le l l i & Ber t i Catho l i ca eft , & 
a R o m a n i s Cenforibus, etiam p o ñ repetitum examen ad-
probata , v ind ica ta , ú r urbe R o m a & ubiqu^ terrarum 
t r a d i t a . I d unicuique compertutn eft . E r g o judicio A r -
chieoifcopi Viennenfis & Senonenfis m propofitionibus 
B a j f , Janfeni i , & Quefnel l i damnata eft d o a n n a C a t h o -
l i c a . Rec ip i ends ne funt Conftitationes d o a n n a m C a -
thol icam profcribentes ? V i d e an h s c fit Apoe l lant ium j a -
ftantia. „ V o i l a done ( l é g i t u r pag. 10. Addtt. i . ) tout 
„ le corps des A p p e l l a n s , o ü des pré tendus Janfeniftes , 
,¿ juftifie', & declare catholique par un de fes plus cutres 
„ adverfaires. C 'e f t M . l ' A r c h é v e q u e de V i e n n e , ^ eft 
3, M . D e S a l e o n , qui a v ó ü e & publie que nos fentimens 
^ fut les matieres c o n t e f t é e s font les m é m e s q u é ceux 
^ des P P . Be l l e l l i & B e r t i . O r ráalgre' qu' i l en ait , les 
„ fentimens de ees deux T h é o l o g i e n s font t r é s - C a t h o l i -
„ ques . I I eft done vrai ( & c' eft M . D e Saleon qui 
I , nous donne a é í e ) que le Janfenifme , pris pour une 
„ fefte de gens qui foatiennent T erreur des V . propofi-
„ t i o n s , n' eft qu' ifti phantome , & c , „ S imi l ia repetit 
pag. 15. paragrapho „ Q u ' i l nous foit p e r m i s , & c . „ S i -
m i l i a fequenti pag. 16. ^arag . „ L a c o n t r o v e r í e fur les 
„ fens du P . Q u e f n e l . „ S imi l ia pag. 19. § . „ Recevo ir 
une B u l l e , & c . „ S i m i l i a , & prolixiori jaé tant ia ina l te -
„ ro Additamento anmiy^^.pug. 26. n . 5. „ Re'pcndra-t-on 
que fi notre dof tr ine , & c . „ P a r i ratioae in i l l o , quo 
nunc G a l l i a v e x a t u r , diíTidio circa deneganda Sacramenta 
non recipientibus Conflitutionem ( quod tamen diffidium 
folidtudine ac fapientia B e n e d i é H X I V . propediem c o m -
poneridum fore fperamus ) ita Co« / ]? /?a í /Wrefra£ tar i i con-
c laraant : Q u o d crimen a nobis admit t i tur , cujus cauffa 
privandi fumus divinorum Sacramentoruro f u b f i d í o ? C r i ­
m e n eft ne nolle recipere B u l l a m , qua d o í h i n a proferi-
bitur Orthodoxa? A t Orthodoxa eft doiftrina, q u s tenet 
i n D e u m afitkmes n o ñ r a s referendas e ñ e , prout o l í m cen-
tura E p i f c ó p i declararunt , ac modo annuit Antiftes C a r -
caífonenfis - C e t e r u m i n B u l l a Únigenitus doé tr inatn hanq 
fuiífe damnatam tradunt Archiepifcopi C a m e r a c e h f í s & Se­
nonenfis , necnon ingens Jefuitarum raultitudo . N u l l u m i ta-
que eft cr imen B u l l s , qua reprobator Orthodoxa dof tr ina , 
cpntraire a t q ü e obf iñere . V i d e , quo paito unus Appe l lant ium 
Theo logus f ú a m tü te tur pervioaciam , ut fe criminis o-
ñ e n d a t expertera . „ ( ¿ ) E n v o i c i , inquit , la preuve . 
M Q u e je demande á V E v é q u e de C a r c a í f o n n e , T un 
„ d'entre v o u s , fi la doftrine qui fait du rapport de tou-
„ tes les a é l i o n s á D i e u UH prec^pte, eft une d o é i r i n e 
„ f a i n é , & írrépréhenf ib l e , ce Prelat m e répondra fans 
3, hefiter ; elle eft fa ine , elle eft or |hodoxe . C e n t E v é q u e s 
„ l 'ont d i tavant m o i . Q u e je dehnande á M . 1' A r c h é v e . 
„ /que de C a m b r a i , aufli Tun d' entre vous , s' i l n'eft pas vrai 
„ que la B u l l e condamne cette doftrine que M . d e C a r -
M caffonne aífure é tre orthodoxe. M . de C a m b r a i m e r é -
» pondrá avec la m é m e affurance.- r ien n'eft plus vrai . 
„ S i de i ' aveu de M . de C a m b r a i l a B u l l e condamne 
„ une d o é h i h e que M . de C a r c a í f o n n e aífure é t re trés -
M faine, & t r é s - o r t h o d o x e , prononcez , MiflTeigneurs, puis-
« je etre coupable en rejettant la B u l l e qui condamne 
« cette doitrine fi faine, & fí orthodoxe? „ E t paucis 
anterrefiis ita de Parifíenfí Archiepifcopo ait : C e 
55 Í at i11 trés-bien que M . de C a m b r a i , M . d p S e n s , 
„ ce tous les Jéfukes de i ' U n í v e r s imputent á la B u l l e 
" t Q co"(?amn!r Ja d o í b i n e qui fait du rapport de toutes 
31 r í S ^AS- ^ P , e u p a r a m o u í une obligation indifpen-
" í f ^ ; * M a i s ioin de rompre pour cela a v e c M . d e G a m -
„ ^ 1 ayec M . de Sens & avec l a S o c i e t é , i l a m b i t i o n -
" á l t n . P0ür d ^ n ^ u r s & M . de C a m b r a i , & M . 
" ne x t o l ^ J 0 ™ les J e T u i t « . D o n e M . 1' A r c h é v e q u e 
51 de m n f r r l r / * 5 ú n erime d' imputer á la B u l l e 

cia o S e n t A ^ i P 0 ^ 0 « h o d o x e . , , T a l í n e a u d a -
^ d i c ^ f ^ n . £Pt i l l^nte s ' ñ Archiepifcopus Senonenfis a 

. . a í l e t , ü í ^ í u s eífet e a , ^ p a l a m } & coram pontffice 
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M á x i m o defenduntur, non eífe proh ib i ta? N o n n e melius 
E c c l e f i s tranqui l i i ta t i , & c a u í f s contra Appel lantes ag i -
t a t s confuluiltet, fi illos gloriantes de fuá nobifeum i n 
doftrinis concordia, h a c , aut confimiii oratione interpel-
l a í f e t : S i cum Auguftinianis T h e o l o g í s de G h r i f t i g r a n a , . 
& de hominis l ibér ta te fentitis, i l lorumque fententia l i ­
bere propugnatur ; C u r una cum lilis non e x h i b e t i s C o n í t i -
t u t i o n i b ü s Apof to l i c s Sedis obedientiam? C u r prs i ex t i i 
condemnat ionis , q u s nul la e f t , a vobis perniciofum fckifr 
m a conflatur? C u r fine contentioni t á n d e m impofi to , i n 
commune veritatis p r s f í d i u m an imum non intenditis ? Pot -
erat hac agendi ratione difeordes á n i m o s conciliare » de 
Sede Apoftolica bene raereri, Conftitutionis fartam te-
¿ l a m q u e reddere ver i ta tem, compefeere r e f r a £ h f i o s , fuutn 
deferre Scholis ó m n i b u s Orthodoxis h o n o r e m . Quonia tn 
diverfam iniit ra t i onem, quid confecutus eft utilitatis & 
g lor i s ? Peperit Conflitutioni contemptura , pervicaciores 
reddjdit A p p e l l a n t e s , horum i n fe arma convert ir , fuam 
prodidit i n f i r m i t a t e r a c a t h o l i c i s evafit infenfus, p l u r i m o 
rumque pacera turbavir , Ipfe ergo i n c e n d i u m , quod o-
m n i u m Cathol icorura confpiratione debet e x t i n g u í , e t iam 
í n t e r Cathol icos exc i tando, longe lateque propagavit d i í l 
fídia. H a u d aliter fe gerunt qui ut ío l i videanturfapere , 
a i íos infamant , fuarumque opiniortum monuraenta .con» 
ftruere nituntur in depref í jone a l i a r u m . V ideant modo 
fuarum concertationum e x i t u m , confilia capiant f a b -
br iora . 

R e l i q u a percurram brev i ter . N a m quod inquit Seno­
nenfis Archiepifcopus in lucera A p o l o g i a m noftratn pro--
ÜúÜz fílente, & quajt protegente Pontífice, id innocent i s 
noftrs argumentum eft m á x i m u m . Ñ e q u e e n i m ad vineas 
D o m i n i c u í í o d i a m , & a d ovium C h r i f t i pafcua vigilarit 
& prsfident Paftores rauti; nec protegit arx veritatis & 
fidei portenta raendaciorura, hsrefuraqne fa l lac ias . Sed 
detur ignoranti B e n e d i é l i X I V . fapient iam, c u r a r a , pror 
v i d e n t i a m , & quara adhibuit in libris noftris ¿ o ^ ^ T 1 ? 1 0 ' 
r u m virorum fubjicendis exara in i , d i l i gent iam, fol icitu-
dinem ac v ig i lant iam, h s c ínconf iderata & minus caftij-
gata locut io . N o n indigebat, a i t , libris iftorum A u g u í l L 
nenfiura E c c l e f i a . P r i m u m non tan ti nos s í U m a m u s , ut 
opera noftra egere putemus E c c l e í i a m .* ipfa tamsn parva-
lorum quoque fuorura blanditur obfequiis . De inde nee 
cenfuris al ieni E p i f c ó p i Sedes indigebat R o m a n a . P r s t e r -
ea E c c l e f i s pars eft Auguftiniana F a m i l i a , q u s credidit 
ex libris noftris confequi poífe aliquod Scholarura fuaruna 
emolumentum & ¿ o m m o d u m . Infuper E c c l e f i s ut i l i í f i -
m u m eífe poteft, fi o m n e s , etfi d iver famm opinionum , 
T l j e o l o g i pro fidei decretis unanimiter pugnara gerant . 
U k e r i u s quid magis exitiofum infeftumque adverfariis , 
quam fi i l l i , quorum fidunt patroc in io , & fcedere glo-
r i a n t u r , in ipfos a r m a convertant ? D e m u m C a r d i n a l í s 
Befutius in ea quam fspe laadavi l ibrorura noftrorura 
Cenfura h s c tradidit feripto.* „ Se ho a diré con l iberta 
„ i l parer m i ó , io fono d' opinione eífer efpediente ál la 
„ C h i e f a che fra di noi Catto l ic i v i fieno quefti T e o í p -
„ g i , che falva la P e d e , e i'ubbidienza dovutaal la S a n . 
„ ta Sede j e probabilmente fpiegate le Conft i tuzioni A -
„ poftoliche, feguitino in r igore , <& ad ¿hteram S. A g o -
„ í t i n o , non /o lo per c o s í chiudere la bocea a* Calv ini f t i , 
„ e Gianfeni f t i , che circa S. Agoft ino contrnuamente c i 

rimproverano una g u e r r a , per cosi d i r é , P á p a l e > , ma/ 
„ ancora per lafeiare aperto un adito p iü facile di ricon-
„ ciliarfi con la C h i e f a a que' fedott i , e meno m a l i ^ i o í i 
„ Gianfenif t i , che dall' ú n i c a autor i t i di S , Agoftino fo, 
„ n o , come d icono , trattenuti dá l riconciliarfi con l a 
„ medef ima. E quefto adito fra gli altri eífer la d o m i n a 
„ A g o í t i n i a ñ á circa la dilettazione vincitrice nelio fpie-
„ gare Teíf icacia del]a g r a z i a , e dell'obbligazione di v ir-
„ tualmente riferir^ a D i o ultimo fine 1'umane operazio-
„ n i d e l i b é r a t e , lo ferive efpre íTameme i i P . B o l l a n d n e l 
„ fuo L i b r o in ü n g u a Francefe fotto i l titolo =} M o d o 
„ facile per conciliare gli fpiriti fopra le difficolta ch© 
„ riguardano h B o l l a Unigenitus =3 nel tomo 1. pag , 
„ 1^5. e nel tomo 2. p. 2. pag. 59Ó. nel § . U y a deux 
„ chofes. 

N u m M o l i n i f t s , tamquam Janfenii aífeclas , T h o m i -
fías ík Auguftinenfes traducant, oftendunt q u s produxi-
mus in P r s í a t i o n e Vindic iarum pag. x x i . & feqq. Falf if . 
¿ m u r a eft autem quod feribit Archiepifcopus Senonenfis, 
fe Thomijiis potius, quam M;^/?/Í a d h s l i í í e . P r i m o quia 
T b o m i f t s ex omnipotentia D e i repetunt G r a t i s per fe 
efficacis ^nergiam ; & Archiepifcopus Senonenfis Epiftola 
Paftorali 5. pag. 50. & rurfus Epiftola 8. pag. 274; appro-
bavit propofitionem i l lam P . Afsermet I ^ i n o r i t s , Je dis 
que Dieu eft toat-puifsant fur le coeur de / ' homme, mais 
non pas a F ¿gard du falut eternel. Deir-de quia nullus 
Thoa i i f tarum docet non c í í e imputandum peccarum, fi 
quis culpa fuá careat auxi l io g r a t i s , tametfi an aliquis 
jufto D e i judicio grana fufficicnti deftituatur , necne , 
recentiores T h o m i f t s n e q u á q u a m confemiant . A t pee-
catum imputan non p o í l e , fi i m p í o s in profundum pec-

cato-

( U A j ^ " ^ ^ « m u s an. 1667. díc s . Maji & BcatA)aüS x í v . de Sym ,1o D ^ c c f a z libro 7. tap, i j . 
.-'aslemcm do 5. MM? 1752.?apn& Mi 
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catorum demerfus , & deftitutus gratia legem tranígredia-
t u r , fententia e í l Languet i i E p i ^ o l a 5. Pa í torah pag. 210. 
& fequentibus. T e r t i o quia cum praedeít inatione ac prx~ 
detenninatione T h o m i í l i c a nequit compom aequihbrium, 
quo l-berum arbitrium g u a l e s ad bonum & m a l u m ha-
beat vires A t Senonenfis Archiepifcopus in Epiftolis ad 

„ bré Pelagien „ attamen affirmat propugnan a T h o m i r t i s 
3, une forte d'equilibre reconnu par eux pour é t r e eíTen-
„ tiel á la l i b e r t é „ appellatque aequilibrium iftud „ e'-
?J quihbre de pouvoir „ ignorans in quo aequilibrium h u . 
jufmodi í i i u m fit . • & , quod caput eft , damnavit art icu-
i u m i l lum ex X I I . quartum „ D a n s 1' e'tat de l a nature 
3} t o m b é e , af ín qne le libre arbitre de Thomme foit cense' 
} , pecher , ou mer i t er , i l n'eftpas nece í ía i re q u ' i l ait des 
4, torces é g a l e s dans la v o l o n t é . „ I n f u p e r q u ¡ a ab eodem 
É p i f c o p o Montifpeffuli e p i í t o l a 5. conviTñus Languet ius 
fuit q u í d a m verba S. H i e r o n y m i feribentis, poten-
tiam fupm noftro arbitrio derelinguit, ut oftenderet D e u m 
fuara libero arbitrio fubjicere poteftatem , i ta vert i í fe „ 
^ , D i e u abandonne fa t o u t e - p u i í f a n c e á n o t r e libre arbitre , , . -
locutio a nulio T h o m i f t a r u m ufurpata , & doétrinse de 
G r a t i a per í e efficaci , ae de praedeterminationerepugnans. 
A g i t u r in eadem 5. Epif to la de imrautatis a Sueftionenfi 
E p i f t o p o Languet verbis Benedi f t i X I I I . ad demonftran-
d a m ab errore i m m u n e m p r a e d i é b m P . Affermet propofi­
t i o n e m . Q u i d plura? I n hac ipfa Epif to la a d B e n e d i é t u m 
X I V . Prasful Senonenfis rejicit tamquam damnatam in 
p r i m a Janfenii , & repugnantem Apoftolo feribenti ad 
K o r a a n o s 3 . Fidélis ejl Deus, qui non patietnr vos tentari 
fupra id ¡ quod poteflis, hanc propofitionem, Gratia" per 
Je ejficax nemini debetur, nequidem jujio. Q u i s vero T h o -
miftarUm docuit cuique jufto deheri , ideoque nec deef íe 
grat iam per fe^efficacem, qua adjutus numquam a jufti-
t i a decideret , quum gratia per í e efficax numquam fuo 
fruftretur effeftu ? Q u i s T h o m i f t a r u m non docet Juftum 
per auxi l ium fufficiens habere abfque gratia efficaci perfe-
yerandi vincendique tentationes potent iam, efficaci autem 
adjutorio praemotum eum eadem potentia a é l u perfevera-
r e , aftu v i n e e r é t e n t a t i o n e s S e n o n e n f i s ergo A r c h i e p r -
feopus ñ e q u e T h o m i f t i s a d h s r e t , ñ e q u e T h o m i f t a r u m no-
feit pr inc ip ia : & fqxtaíTej quod i l i i exprpbraat Scriptor 

A n o n y m u s , & Epifcopus Anti íTiodorenfis E p í ^ o l a 6. p. 
1. pagina 54. ñ e q u e ü l e idem diffitetur, ac nos o'bferva^ 
vimus fuperius , in Theo log ic i s controver í i i s non fuit 
quantum n e c e í í u m erat ad judic ium de his ferendum e! 
xercitatus. 

Animadverfiones iftas abiblvo : nam qux in fine E p i -
ftolae Senonenfis Archiepifcopus fer ibi t , prolaturum íe te-
ftimonium ante tribunal Chr i f t i contra i l los , qui BENE­
DICTO X I V . fuggerere non verentur exitiale ftlentium % 
funeíiamque fidei prudentiam, n u m digna fint Epifcopo , 

Apoí lo l i cce Sedis ac tanti Pontificis cultore, unufquifque 
intuetur . Pr inc ipio ad hunc Pontif icem officio fa rn & hu-
m i l e m dirigir epif io lam, eumque ait toti Ecclefia feientia 
ftmul & auftoritate pralucere: nunc i l lum increpat , quod 
fuggerentibus exitiale ftlentium , Ó* funefiam fidei pruden-
tiam aures accommodans í inat falfam d o í t r i n a m ferpere 
ad inftar cancri , ¿k. t r i u m p h ó s agere Janfeniftas. Q u i d 
eft Judicem fuum conniventiae, focordiae , imprudentiae, 
turpifque, ob quam ab i m p i i s , ignaris , improbifque fe-
duc i tur , caecitatis r e p r e h e n d e r é , fí hoc non eft? Pontif i­
cis M a x i m i commendan^a potius eft prudentia , folicitudo, 
integritas , & juft i t ia , quoniam nul l i addiétus parti tam 
aecufationem potentis , qaam pauperis defenfionem exce-
p i t ; nec permifit ca lumniant ium d ié ler i i s veritatem op-
primi & c o n c u l c a n . Silentio ufus eft, ne novitas ince í fe -
ret vetuftati: prudentia, ne c u m zizaniis eradicetur & 
t r i t i c u m . Deferre ad Chri f t i tribunal ÍUGE appellationis l i -
bellos ajebant m o n i proximi Appellantes E p i f c o p i , quia 
Sedis ApoñolicEE contemnebant j u d i c i a . E r i t ne Sedi 
poftolicse , & BENEDICTO X I V . , ut fefe n o m i n a t , o í / H 
quentiffimus ? qu»; ad tribunal Chr i f t i fe í fe laturum profitetur 
teftimonium adverfus eos, quorum í u g g e f t i o n e Supremus 
E c c l e f i s Paftor utitur exitiali filentio, Úr funefla fidei pru­
dentia l M e l i u s p r o f e é l o dixiflet cum M a g n o Gregorio i a 
Epi f to la ad univerfos Nümiá ixTip ikopos: Difirifiusjudex 
ad examinandum deduñurus eji cunBa qua gerimus , Ĉ * 
unumquemque nofirum, non-ex prarogativa fublimtoris gra-
dusy fed ex operum meritis approbabit. Sed quoniam G r e -
gorii M a g n i mentionem fec imus , perutile erit , & E -
pifeopi reminifeantur'ejufdem ad Syagr ium Auguftodu-
nenfem admonit ionis: In Eccleftafiias difpofitionibus -aulla 
debet induci confufio, ne ibi difeordia locum inveniat ¡unde 
pacis debtnt bona procederé j necnon alterius , quae ibidem 
íubj ic i tur ,* Quod mlmt pwpeti, me alus imponant „ 

F 1 H 1 S . 
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P r i o r m m e r u s ^ m ^ n u s I n d i c ó T o m u m > f e c u n d u s y a g i n a m 
c o l u m n a m 5 h . f e c u n d a m * 

a . f n m a m f a g i n a 

veten 
117. d. 

A W K ' Quaré Chríftus non (It potius Sacerdos 
fecundum Ordincm Aaron , quam M d c h i í é -
dech ? 111. P ^ . 98. b. & Pag. 99'. ^ , E * hSura 
illius Sacrificii probatur , quod Chtiltus in 
calo non immoletiu . I I I . 107. b; Qualcm 
p r s e m i n e n t í a m habucrit Aaron fupra Levitas . 
I V . 276. b. 

Aaronieus. Etfi Sacrificium Crucis in Mifla 
iterctur , diffcrt tamen teftamentuin novum a 

& Sacrificium noftrum a Sacrificio Aaronico . I V , 

'dhadardus {Fetrtés) . E j u s error circa potentiam De i refertur . 
I . S9. a. refutatur. I . 60. a, & b. Naturali virtute purabat de-
monftrari poíTc Myftcrium Trinitatis . I . 252. a. Pallo docuit, 
r u l l u m opus efle peccatum . I I , 228. b. Norrnam , & rcgulam 
Fidei ponit in humana ratiocinatione. I I . 290. b. & 291. a. 
Refutatur. I I . 291. a. b. Ncgat peccatum Origínale , & Re-
dempeionis neceflitateiu. I I I . 10;. b. Unde Chnftum paflum 
affirmat, ut nobis exemplum relinqueret. ibid. Refutatur. III» 
n j . a. tot. cap» V . & 125. a. tat, cap. V I I , 

'~4hagarus an fcripfcrit Epiftolam ad Chriftum , 8c ab hoc rel-
ponfum tulerit ? I I I . 155. b. & ftq. 

^íbbas jure ordinario nequit confirmare , aut Cá l i ce s confecrare» 
. I V . 26. b. & 27.a . A n Abbátcs fínt Chorepifcopi. I V . 276.-
b. A n , & quibus fub conditionibus poflíntj conferre pnmatn 
T o n f u r a m , & Oidines minores. I V . 284. b. A n Abbatcs O r -
dinis Ciftercienfis habeant poteftatcm ordinandi Subdiaconos, 
& D i á c o n o s . I V . 285. a. , • , r 

'Matif[k. Quid dicendum de Confefllone , quám MonialejS ía» 
ciebant Sacerdoti per Abbatiffam. I V . 182, b. 

Abel. C u r Chriftus non fit Sacerdos fecundum Ordinem Abel 
I I I . 96. b. Á n Abe l lit falutem confecutus fine fatisfaftione 
C h r i f t i ? I I I . 117. a. & b. A n Sacrificia Abel fucrint Sacra-
mentum i5 I I I . 174. b. &• 175. a. 

Abelly ( Ludovicus ) quid fentiat de Articulis Baj i ? V . 87. a. 
Quid fentiat de operibus infidelium , & ^peccatorum ? V , 
i 6 t . a . 

'iAhgarus . V i d . Aiagarus . 
^ibluo . Validus cft Capt i fmus, ü loco vetbí baptizo ufurpatut 

verbum «ífr^o , abluo , tingo: talis tamen mutario effet pecca­
tum gfave . I I I , 278. a. 

jíhlutio poteftfien per immerfíonem , infufioncm , & afpcríionetn * 
111. 264. b. Ablutio capi l lorum, v e í t i u m , aut minimi d ig i t í 
non cft fufficiens pro Baptifmo . 111. 268. a. 

Abraham, Y)c ejus nar ív i ta te , & vocatione. I . 290* a. & b. A n 
fuerit jullificatus per folam fidem ? I I . 159. b. Quomodo c i 
potuent prascipi immolatio filii . I I . 180. b. Ejus fafta expli-
cantur . I I . 185. a. A n Sarai fuerit foror ipfius ? I I . 186. b-
A n fir mentitus dicendo , fe ftatim reverfurum c u m f i l i o ? I . 
64.3. & I I . 199. a. A b eo templum Mechae sedificatum Mahu-
metani credunt, l í . 272, a. Ob communicationem Idiomatum 
Chriftus dicitur Abrahamo antiquior. I I I . 7 8 . b. A n M e k h i -
fedech fuerit d igniór Abrahamo ..,111. 95. b. 96. a. & 97. a. 
Aries pro Ifaac'ab Abrahamo immolatus figurabat Chtiftuin 
pro peccatonbus oblatum . I I I . i 16. b. & fpinis coronatum . 
I I I . i 6 j . a. Qiiomodo videtit diem Chri f t i ? I I I . i i 6 . b . Q u o -
modo intslhgcndu n i llud : Quinquaginta annos needúm habes , 
Y -̂braham vidijit? I I I . 15 j . b. A h hujus Sacrificia fueiint 
^acramentum ? I I I . frf.'b. & 175, a. A n Citcumcíf ío ortum 
nabeat ab Abrahamo, an ab ^gypt i i s ? I I I . 175.5*. & b. Abraham 
ommum pnmus eít c í i c u m c i f u s . I l l . ^ ^ . b . Et quidem in í ignum 
roecierís , qUOcj iniit cum Abrahse femine. ib. An Abraham 
B " , 'dem' VclCircumcíf íoncm fuent juftificatus. I I I . 183. b. 
TC« • *-a-" -Ut Circumcilio cit í ignum padi Abrahami cum 
*, 1^At, jAlta Euchar¡ftia eft fignum teftamenti novi . I V . 

V" ^ ^ ^ ' « t u r Concubina Abrahami . I V . 332.^. 
I^e abrenuntiatione SatañE , exorcifmis 

n Baptifmo f 
rj^.o. Q,iai,tei qualibet lex TT , ríer,^uae''bet lex immutetnr per abrogationcm ? 

¿ ^ S ¡ ^ a l ^ í Jex natura . itid. *. & b. 

r.iíH-.» ; —"'•'"^"untiatione 

J^fcondh^s . ^ i ^ abfcondita defigna7in Saiptura Virginem . 

^ ^ r v . ^ o . b ^ E x abfí,lvi ob Confeffionem per Hueras faftam . 
fnr¡«; 'nnn ĈmcP contraria loquuntur de abfolutione a cen-

' ; " C L 5 C ^."amenrali Confe í f io f a a ¡ U i c n T " ^ 1 1 •* lbld' In fcnfu ut,llor 
cerdoti abfenn per H ^ ^ " " ^ " 1 ^ 1 6 "t™®**"** W ^ S a 
Matr^monii valeat in ^ I r ' I V - ^ ! ' a - C u r Sacramcntun 

- mter abfentes , & cur non Panitentiae Sa-cramentum t IV . , 8 j . b ^ 
C c n l u n s data a b í e n t i , & 

182. 

C u r Sacramcntum 
Pan 

a. C u r valeat abfolun 
ibid. A n abfens pofíi ' 0 ^ ^ - " p 0 ^ ^ 0 1 " ' ' ^ Skac"mCntal,,s.• 
tiones requirantur ad hoc f - : ^ 1COnd/" 
fentes comraftum. I V JVI. AV MA"IMON,IML ,NTCR AB-

Btni Theol, Tom» F U , ' 

Ahfolva . Non debet Confe l íar ius abfolvere eum , qu¡ feciuitur 
opinioncm mi ñus probabilem ftantem pro l ibér ta te , li hanc 
opinionem nolit dimirtere. I I . 259. b, A b í o l v i non poteft , 
qui ignorar Myfteria Trinitat is^ 6c Incarnationis . I I . 308. a. 
Waldenfes , Wiclcfita:, & Huífitae a j u n t , Sacerdotcm pecca-
torcm non habere poteftatem abfolvendí, . I V . r j ^ . a. Sacer­
dos abfolvit peccata » 8c non tahtum declarar ca-effe a D e a 
remifta . I V , 166. a. & b. A n Sacerdos in mortali exiftens 
valide abíolvat . ibid, b. SS. Malachias 6c Bernardus abfd-
vendo mulierem liberarunt capdem ab infaniente furore . 
I V . 170. b. Non poteft abfolvi posnitens abfens fada per l i t -
teras C o n f e í l i o n e . I V . 180. b. Exempia. in contrarium addu-
a a demonftratur inrelliigenda effc de abfolutione a cenfuns , 
non de Sacramentali. ibid, C u r poflit abíolvi infirmus dans 
í ignum doloris per adftantes, 6c cur non poífit abfolvi dans 
í ignum doloris per litteras . ibid. A n poflit abfolvi poenitcns 
ob peccatum dubium • fi aliud non habeat. I V . 185. a. A n 
Confcffarius teneatut ad figillum , fi non abfolvit poenitcn-
tom. J V . 188. b. Quis poffir abfolvere, Yiáz Confejftonis Mt-
nifier. ConfeíTatius audiens Confeffionem complicis m pecca-
to turpi contra fextum Praeccptum incurrir excommunicatio-
nemPapae refervatam, 6c privatur poteftate abfolvendi i l lud 
peccatum. I V . 195. a. & 196. b. A quibus cafibus Papse re-
fervatis poftir abfolvere Epifcopus. I V . 195,3, Regulares non 
poffunt abfolvere fubdítum Epifcopi a c a í u ab hoc refervato . 
I V . 195, b. In mortis articulo, omnes Sacerdotes abfolvere 
polfunt a refervatis quoque. /¿/a!. Q u i d íi adíit ctiam jurif-
d i í t i o n c pollens. Quibus indiciis poflit cognofei, posni-
tentem ob indifpoí i t ioncm abfolvi non pofle . I V . 196, á. Sí 
Confeflarius audiat peccatum , quod abfolvere non poteft « 
tilico ¡nterrumpat ConfeíTionem • I V . 195. a. & 196. a. A n 
poteftas abío lver idi , 6c confecrandi fit unus , vcl dúplex cha-
tafter. I V . 271. b. & 272. a. <& b. 

'^í&/"o/Kt/o.\Lutherus imicuique homini adjudicar poteftatcm mini» 
fttandi abfolutioncm. I I I . 205. b. Refutatur. ibid. Q u s n a m 
diftindio inter abfolutionem irs foro interno , 6c abíb lut ionem 
in foro externo? I I I . 217. a. Lutherus , §c Melanchthon ne-
gant abfolutioDcm Sacerdotis effc aftum judicialcm . I V . f JJ. 
a. Aftus posnitentis C o n t r i t i o , Confeffio, 8c Satisfaftio func 
quafi materia poenitentia:. I V , 142. a. Lutherani duas peeni. 
tentiae partes conftituunt, terrorem confeientise incuífum ex 
agnitione peccati, 8c fidem conceptam ex Evangelio, íeu ab­
folutione, qua quis credit íibi remiffa efle peccata . ibid. C a -

jtholtcorum aliqui tenent Sacramento poenitentiae ptísmirten, 
dám efle contritionem pct fe í lam , quas procedit ex chariratc 
perfefta, 8c dclet peccagi culpan» apud Deum i t a , ut abfolu-
tio íol'um deleat panam . I V , 144. a. Non valet abfolutioper 
litteras data. I V . 180. b. Excmpla in contrarium addufta lo­
quuntur de abfolutione a Ccnfuris , non de Sacramentali. ibid*' 
C u r valeat Manimonium , 8c non abfolutio ínter ablentes? 
I V . 181. b. & 182. a. Quae diftinftio ínter abfolutionem a 
Cenfuris , 6c abfolutionem Sacramentalem . ibid. De abfolu­
tione cafuum refervatorum , vide ¡{efervatio . Quidnam no-
tandum in abfolutione cafuum refervatorum, 8c excommuni* 
cát ionum . I V , 195. a. ac 196. a. An haec poflit obtineri v i 
Jub i l í e i . /ÍE»;Í¿. Quíenam fit formula abfolutionis . I V . 200.a. 
A n forma deprecativa olim fuerit in ufu five apud Gracos , 
í ive Latinos^ congruentior eft judícat iva . Diftinguenda 
eft forma abfolutionis Sacramentalis, 8c reconciliationis C a -
nonicae . I V . 200, b. C u r in Extrema LTnéUone íit forma de­
precatoria per modum Orationís , & cur non in aliis Sacra-
mentis. I V , 202. a. Forma abfolutionis deprecatoria per mo­
dum Orationís an fit valida. I V , 200. a. Sacerdos per abfo­
lutionis formam non declarar peccata a D e o jam efle remiffa , 
fed ipfe auftoritate a D e o accepta eadem peccata re laxar . IV . 
166. b. aso. a. & b. 202. a. A c veré exercet adhim judicia­
lcm ./¿ÍC/. Nec in contrito ante abfolutionem ipfa abfolutio 
ceflat efle aftus judic i s l i s , I V . 200. b. 174. b. ac 176. a. &• 
feq.Qux verba íint de eílentia abfolutionis Sacramentalis. I V , 
20J. a. Quid dicendum de i i s , quse praecedunt abfolutionem , 
feilícet , Mifereatur i Indulgentiam , ac Dominus nojier 5cc. ac 
quae fcquuntur , Vajfio Demini 8cc, I V . 20j . b. Quid dicendum 
de abfolutione conditionata. ibid, ae 206. b. Quid de C o n -
feflione, 8c abfolutione pueiorum. ibid. 

Abfolutfl deneganda eft eis , qui laborant vincibili ¡gnorantia 
Myft^riorum Fidci Í qui praebent indicia indifpofitionisj qui 
poenitentiae, aut reftitutionis onera fubire nolunt. I V , 204, a. 
Inoüta peccandi confucrudine implicati extra mortis penculum 
abfolutionis beneficio pnventur . /í/cí, Qiú non vuit dimittere 
próximas peccandi occaíiones , non eft abfolvendus. I V . 204. 
fa, Erga c o n f u e t u d i n í , 8c occaíioni deduos Confeflarius non 
fit nimium facilis, nec nimium difKcilis . I V . 2 0 4 . ^ ^ 2 0 5 . 
a. Incrcpantur Sacerdotes, qui ómnibus fine diferiminc abfo­
lutionem concedum . I V . 204. b. Quando confuetudinariis, Se 
occaíionarns fit neganda ,differenda , vel danda abfolutio. I V . 
205. a. Quandojiofolutio negatur , tune conmtio inculcerut. 
ibid, In mort is^t iculo nemini , etfi perditiflimo , neganda eít 

^ E 1 abfo-
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modo circjumlUntci ^viv ,»^- nil: Iirr.ulls j a ^ » K 

,.aiuc "fc" 1 ' ' „ f^nnentavit, polTit ab ío lut joms bcne-al.quofcs Sacramenta frcqu^n a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ nullo figno 

poenitcntiae dato , nec dcnacu" . n rg /»; , ^"í ' 

.-.rtíTIt. /í'^» A n eflentia poenitcntiae confiftat ¡n 

rrlm.ñíK.U"' v. £• apoftaliae, moechiaí , fornicatiom , homici­
dio venia & ' ac ^fo i"t io íit den?8ata • i V - 207- a- ^ b' 
¿ • 2 1 0 b An eadem olmi íit negata Mltimo mottis ^upplicio 
aífici^ndis. I V . 207. a. & 6. Quid fiícrit obfavatmn defiiper 
tempere T e r t u l l i a n i . I V . ?o8, a. An Zcphyrinus rcconciliatio-
ncm abfolutioncm, Scpaccm ttibuendo moechis , relax^tit ri?-
eorcm antiquioris difciplinae . í b t d . a . & b f A n ideo Donati-
ftis fie annumerandus. /éí'd. Daranavit Montaniftas contrariun? 
docentes, & rcjicicntcs bi^ámtaíh . jbid. Quid dicendum i t d i -
per de S. Cyptiano . I V . 208, b. Ñ c e hic , nec Cons:i,l¡,urp 
Africanum negarunt poenitcntibuí reconciliationcm , 5c paccñi 
in mottis articulo. I V . 208. b. & 209.a. Ousid dicendum de 
L ibc l la t i c i s , & Sacrificatis f ibid, Nullus inlapfis irccipicadis 
pro Diícipl ina: aequitatc magis pugnav»? ^ quamS. Cypr iaRus; 
I V . 209. a. S, Cyprianus reconciliationem concclí it perafta 
poenitcntia , ctfi fatisfaftio Jion neceíTario prsemittatur abfoluo 

' t i on i . I V . 209. b, Eadem fatisfadio cft praemiíía confuctu-
dinc Ecclefiae. Í¿Í¿, Inca lu urgentis pcriculi poteft abfolutio 
dari fine fatisfaftione perada . I V , 210. a, C u r abfolutioni 
neceíTario praemutatur contritio , & confeíTio # & cup non ía- , 
t isfaftio. Explicando antiquos Cañones abfolutio Ca? 
nonica cft diftinguenda a Sacramental i . I V . 211. a. Si quis 
petfeverat in odio non poteft confequi cffpftum ablolutionts ? 

I V - i l 6 - b- . - ^ - ^ - r j í b j i r a £ i i v u s . A n creatura rationalis, imago DM , pollit quiclec? 
re in cogni t íone abftraftiva D c i ? V . 145. b. 

.Academia. Refertur concertatio habita ínter Acadcmiam L o v a -
Inicnfcm, & R . P. Societatis Jcfu circa fcntenti^m Molinos , 
11. S í , b« / e? . Academia Patificnfis reprobavit affertiones 
Bai i ad inftantiam E F . Miaorum . I I . 88. b. A n is , qui ¡n 
aliqua Academia cft Saurca decoratus, aut D o d o r i * muñere 
fungitur , tcncatur fubite examen pro obtinenda jurifdiftionc, 
& approbationc audiendi cpnfefliones. I V . i'gi» a. A n , & in 
quo fenfu Bcr.ti neget gratiam íufficicntem dári ? V I . y i , b9 
Quod id non f^ciat in fenfu Janfei i i i , probatut Academia 
Lovanieinfi, V I . 79, b. &- 80. a. 

j ícearon Idolum qualem habuerit figuram l I . 270. a | 
\ÁcteptAtio , Á n a<Í legem requir^tur acceptatiq popul í ? J I . 

204. a, m '• 1 i 
tAcctptiog Quomodo Socínus^, quotinodo Chriftianus cxpljcenE 

iIJud: Perfonarum acceptio yon tft apud eum, I I I . 124. a» 
Mcidens , juxta':$ppi^l:a$ '.^tichatiftiae Sacrameníum accidentia feu 

fpecies vocantñt , & funt o I V . 42, b. Thomiftae dicuat , Sa-
cramsntum Euchariftiae cííe corpus ge fanguincm Chri f t i j ut 
c©rttinentur í u b accidentifjus, ihid,wfeq, Berti d ic i t , Eucha? 
riftiíeSacramcntumconfifterc in accidenti^us, & invifibili Do-
mini noñri corporc, & íanguinc . I V . 43. a. Ncutrum tamen 
Sacranicníum c í í e , fi feparetuf ab altero, ifyid. ÍDe accidenti? 
bus fine rubftantii in EuChariftia manentibiis. I V . 85, a. & 
b. Domino Jcfu Chrifto. in Euchariít ia exiftenti latriae eul tüs 
cft exhib^ndus . I V . 91. a. Quomodo ineclligcndum il lüd : ^{fó-
rate hahelium pedúm e'ms, I V . 91. b. Probatur contra V c n -
num , Patres dicerc, .Chriftum adorandum in Euchariftia fui» 
tu latrise propric t a l i . ibid. Adoratip in Euchariftia ntin í it 
Sccidcntibus pginis , & v i n i . I V ? 92. a. C ln i í lu? in EuchariftU 
cft prffifcns, qüandiu dutant accidentia, & non in folo ufu ? 
aut aftipne Coense. I V . a.CÍ^b. Euchariftias accidentia non 
longo tempore ícrvantur'. I V , 93. a. V id . Species, 

.Acetfrator . Odavus ordo dsemonúm conftitmtue ex aecufators-
bus . I . 270.a. Accufatot fui , & non aliorum debet «ffe Pee-
nitens. I V . 187. b, _ 

.Actphalus. Ü n d c hi haeretic» hoc npmcn ac(p?periiaí ? ^Illo 65. b. 
Rcbellarunt contra Epifcopum A}exandr iñum . ibid. 

^ e m í w , Theodbrus Mopíucftenus damnatur a. Synodo V . quia 
negat locum i l lum Pfalm, Dederunt in éfeam meatn f e l , & in 
fiti mea potawfmt me aceto ^ effc intelligcndum de Chr i f to . 

' I V , 84. ^0 - % „ 
c jScsemeta . Monachi Accemctce negantes e n r i í t u m efle unum de 

' T t in i ta te , tanquam Neftoriani funt damnati » I I I . gz, h . 
tÁcolythatus, A n Gtasci Acolythatum p í o Ordinc non cognofeant, 

I V . 257. a. b. De hujus Qrdinis nomine , ac o í f i c i o . I V . 
7.61» b. Vid . Ordines minores • 

Molythus . A n committat Sacrilegium , fi in, pecca.to grayi cpn-
ftituttis exerecat adum Qrdinis ? I I I . 2^9. b. F í t exprefia m e ^ 
tio Acolythi ab Écckfiae primordiis ? I V . z$%. a. # 2(S6. a» 

Jícquij i tus , Quid íit fides acquifua. I I , 290. b. 
J-tta infignia Pilati in laudem Chtift i data funt argumentum 

cfficax Religionis noftrse. I I I . g j . b. H ^ c afta funt gcnuin^a 
ibid. Propter hsec afta petiit T ibenus Chr.ifti A p o t h c o í i m . 
ibid. C r i t i c i id negantes refutsntur ? ibid. 

,4810 Chrifti nu l la , í i veagat aíTumpta forma, fivpDivina , fejunt 
genda cft a communionc Pcrfonae, & fie omnis aftio Chrift i 
eft infinita . I I I , izz.*.. & b? I l l a propofitio Baj i : Omnis 
humana gBio deliberata eft Dei dile&h 1 w l wmdí : fi Dei , 
eharitas eft ; fi mundi > coacupifeentia carnis , hoc eft t mala 
tft-, vari©? cpntinct cr iorcs . V . 97. b. 98. a. & 105, 3. & b. 
Vid* ^ « Í , yc\ Qpu$, , „ . 

j í B u a l t s . Quid peccatum aauale ? I I . 238. b. C^uid í i t fides Zr. 
¿tualis ? I I . a90, be Vjd> cfwitas , Vcl Gratia. 

¿ B m U s m t e n U o . V i d , intenfio . 
M u s » ^Luid icqutratut ad adus fupérnaturales ? I I . 37. a . A d u ? 

{nternus an poffit pr^cipi lege humana. I I . 208.b. Quoties 
tcncamur aftus fidei ? n . ,g6. a. A a u s extetnus ^d t i -
tum Eccleiiffi pofitus an fufficiat pro adminiftrationc Sacra» 
inentorum line aftu interno? I I I . 212. a. vide Intentio. Non 
icquintur m Mimltro Sacramcntdrum, ut credat, ca adionc 
infundí gratiam , led ut vd;, . faccrc fac¡t Eccicfuu n i . 

a, ujq»e ad cap. X V I I . l inde valct Baptifmus a Pagano, 
vei Haerctico colla tus , eth pnpr ignotet, altcr neget gratiam 
Saaamentorum ¿ tm» uuvamofa adioncm ferio ponat & non 

modo i r r í f o n o . ibid. A d u s externus Sacraméntotnm « « « -o. 
Sacramcntalis íinc intcntionc Min i f t r i . I I I . 217 b -M 
quintur , ut adus exprimatut in verbis f o r m a ; . ' l ú IC" 
A n Ecclcfía poífit praecipere adus internos ? & qua lec^ 'Tu' 
100. a, & b. A n adus fubimpudici cum Mónia l ibn! i K 
lint peccatum grave , & contcnci in illo cafu refervato • o » 
Itbet impudicitia cum Aíonialibus peraBa t vel quocumquel^T 
aftentata . I V . i9>;. b. Qu,inam fint adus fubimpudici 7 ¿ V 
A n adus Pcenitcntis fint materia eftcntialis Confeffionis Sac-n'' 
racntalis ? I V , 206. a. I n fenfu Baj i omnes a d u s , qui noÚ 
gíOffiaáat ex chántate habitual i , funt peccata, ctfi fint a£luS 
í i d e t , fpfej &c, V , 8 j . a , ¿ ^ b . & feq. tato cap. I . Gratia ím-
taus Sandi movens ad adus fidei, fpei 5cc. non jiíftificat pee-
catorcrh, nec fimi les adus funt peccatum, fed ad jufti'ficátio-
nem difponunt. V . 87. z. & feq. tot. cap. I . V i d . Opus, 

Abiushuwanus quid fit ? I I , 224. a. Voluntas ,nqn poteft cogiad 
adus cheitos, bene vero' ad imperatos. I I . 224, b. De boni-
tatc , malitia , ac fine adus humani , I I . 225.b, A n detur a-
dus humanus indiffcrqns ? ibid. tot, cap, I I , A n teneamur o-
mnes adus in Deum referre. ibid, & feq. í n adus externus 
addat interno bonitatem , vei malitiam . I I , 227. a, tot. cap, 
l n . Dantur adus externi peccaminofi, ac virtuofi, :i1¿U, A -
dus h^ominís principaliores funt w , & / r w » . I I . 229, a. Fe­
licitas hominis an confiftat in a d u intc l lcdus , vcl volunta-
tis , an utroque fimul, I I , z ¡ i . b. 

^idam an ipdigcbat gratia praBdetcrminantc ? I . uo- a, b, í faác 
P e y í c t i u s Pater fuit Praeadamitarum , feu Antcadamitarum . I . 
293'a. Adamus fuitprimus homo , ex quo omnes gentes funt 
própagatíE, ibid, t o ú c a p . l . I n fábula Promcthci , 5c Pandora: 
deíignantur Adam & Eva . J . 294. b. De Adami corpóreo 
piafmatc . I . 295. b. Corpus Adami nec iníanti l i asratc , nec 
ftatura gigantum produdum eft . I . 296, a, An fcpuhus in 
Hebron ? >¿»d. Corpus pripiorum Parcntum non fuit Andró» 
gynum. I . 296. b. Fuit produdus ex l i m o , E v a vero ex of, 
fe . ífcíd. Adamus eft fadus ad imaginem D e i , & quomodo? 
J. JOJ. b. An hanc imaginem amiferit peccando ? ibid. An d i ­
vina miago etiam reluccat in ipfius corpore ? ibid, A n A d a m 
yident Deum facic ad faciem . I . 306. a. Adamp innocenti 
gratia fuit cpllata, & quae. J I . | 4 j , b. & |44f a> Adam 
dudus cft cum grana gratum facicnte, fed hoc non eft arti-
« í l u s fidei. tbtd. A n cum juftitia originali ? /¿W. A n Adam 
in primo iñftanti crcationis fit pofitus in Paradifo ? I . jetó, b 
& 307. a. A n habuerit Spiritum S. I . 507. a. An Adam ha­
buerit perfeverantiam. I . 122. b, & ¡2j? a. Qua gratia ihdi-
güer i t Adarn. I> 123.a. & b. Adamo cft coílata gratia adua-
l i s , non tamen erat ci necefiaria ad perfeyetandum gratia ab 
jntrinfeco cfficax, & praedeterminans. I . jpp.'b. iot. cap. V l í l . • 

. G r a t i a adualis Adamo coí lata cpnfiftcbat in illimiinauonc 
mcotis . I . 308 a. An gratia ^dj i i i i s Adamo fueiit neceíTaria-? 
I . 30^. b. rmmprtalitas Adae fuit dpnum fupernaturaie, non 
prPprietas naturaliter debita. í. 311. b. A n Adam perenniter 
vixif lct , fi de ligno vitas non cqmediñct ? 1. 312.3, D e libei© 
arbitrio A d a m i » J . . j t 2 . b. Adamus habuit libertatem a nc. 
ccífitate , & peepato; non itidem ños . L j i g . a. Imfnortalitas 
& libertas nüvifi ima Sandorum cft major imnaortalitate } f c 
l ibértate prima A d a m i . ibid. A n it-damo non peccante gene-
fa t ío hominufn eífet fada per copulam catnalém in Paradi» 
fo.̂ ' I . $14, b. tot. cap. X I . A n in Paradifo fuiííet u íus nu« 
ptiarum ? ihid* Quomodo praecciJtum fic tranígreíTusf 1. 315. 
b» top, cap, 1(11. vid. Protoplaflíis. Adamus ante lapfum nori 
fuit morti fubjedus. I , 317. b; De pqsnis ¿pji injundis . i í i d . 
fot, cap, X I I I . A n cí í^m Ad^m fucrit deceptus a ferpente # 

I . 320.3. Quomodo in tanta foliciratc rianlpe/rcandicecidem. 
I I , i 4 4 . a , C ^ b . D e Adami r c í i p i í c c n t i ? & falutc , 1.122. a, 
& bf Qutnam dixennt cum effc damnatum ? ibid, A n fcpultu§ 
in monte C a l v a r i o ? I . 523. a. Qubd' pcpcatym"Ófigiñalc at> 
Adam in pofteros ejus transfundacur, demonílratur ex Sajo 
ptura . I I . 1. tot, cap. Hahc ttansfu;fioncm -p|urcs negant 
Hqerct ic í , ibid. a. E x hac probatur neceffitas Citcumcifioni^ 
parvulorum, & BaptiTmi, I I . 1. b. & z. a. Solvunmr v a r í * 
ob)ed ione§ ? ibid. Eadcm transfufio probatur ex SS. PPl & 
Conci l i i s cúm refolutione objedionum . I I . j . a. fey tot. cap, 
I I . Id ipfum probatur ex hu jus .yit¿ mi.fcri.is, j | , 8. fl'.'-fer tot, 
cap. I I I . A n Adamo non peccante .morí' debuíffemus , ibidl 
Q u a gratia isoft lapíum merucrit exfpQliari . í j . 1̂ 4. b. Ada . 
mi lapfum cur Dens perj^iiferit. I I . 14$.-b," An peccatum ori­
ginal e (¡t ipfum peccatum Adami perfonale ? ÍI, n . b . & i Z o 
B. A n yqiuntas npftra 'fueíit añcUiía m.yoIun.talté,Ádami-rlI« 
.14. .b. An Adam fuerit CfjJi.it tnórale » shid. An fi Ádam non 
pcccallet, bene vero C a i n , homines contraxiííení peccatum 
brginale ? l h 17. b. Qiiid fi ío 'us Adam peccáíTet . ibid, h n 
pe lúe indígebat gratia adiiaii .? 11. 37. b. An, habustit g'ta-
tiam cfficaccm I I J . 44. a. 49. a, «Jr- b. A n h x c el ncceííaria 
fuer i t? ibid. A a per culpam A d s extli^dum fit liberum ar<. 
b i í r i u m . | I t 54..a?,7.2.»-.a. # b..'ffr tot. c a p , t l , < & l l í ¿ Quar 
lis libertas fuerit in Adamo . I I . 74 b. Poft Ippíum Adae quo-

» que neceflaria cft libertas indif íctentiae ad meritum , & de» 
incritum. 11. 77. a. ^ b. & i j p . 'a. & b. Qupmodo vali-
dum fuerit Matrimonium asfitiis Adae cpntradum cum fo» 
roribus germanisf 11, 180, a. $r. b. Hujus'pccCíJtum appaiet 
ex morte Clirifti . I I . 282. a, An Dcys, Adamo creaveri í dugs 
mulicres ? I I . 302. a. An Chriftus v e n i í í c t , fi Adam non peo? 
caffet ? I I I . 25, b, tot. cap, X l í . A n Adam ex natura fuá fue­
rit doloribus, & morti obnoxius > I I I . 38, a, An ante ¡apíum 
Adami fuerint inftimta aliqua Sacramenta, vcl faltcm poftea 
ínf t i tuenda , fi ftatus in^occntií? perduraíTet ? I I I . 172. b, A n 
Sacrificia fuiflent fada i11 .ftatu i n n o c e n í i s f ibid. A n S, A u -
guftínus in Ijgnp vjtae.agnofcat Sacramcnt'um ? I I I . 173, a, l a 
í íatu innocentis non fuiíTct fenfuum rebeí l io . ibid» A n in ftá-r 
tu naturae poft lapfum Adami fuerint inftituta Sacramenta tam 
prp parvulis, quam pro adultis , vcl fufficicns fuerit íoía fi­
des ? I I I . 173. b. A n facrificia in eodem ftatu perada ab A -
bcle , C a i h , Abrahamo , & Melchifedech fuerint Sacramen-
tum ? Iljí. 174. b. Ab Adamo ufque ad Moyfen fuere anni 251Í1 
l í l . 173. b. C u r juftitia Originalis ab Adamo yer posnitcn-
tiam non potucrit recupetari . I V . 225. b. & zz6. a, Cuc 
E v a fit fada ex ;Cofta A d a m i . I V , 301, a, Bajus a i t , G n S , n | ' 
lem juftitia^i, integtitatcm, immunitatem a nsotte, &c-, 
proprictates ante lapfum naturaliter debitas, ita ut S13"^-? 
Sanditas, ^c juftitia refpcdu noftri (int dona fupcrnaturaMa 
poft lapfum, quae fuiflent natura l iá , fi Adam nonP!:í^f!:i;„ 
V . 12?. a, tot, Í . I I . & I I I . A c confirmatur ex prop?-
í i t ionc 35. Q«efncIIi , V . 128. b. m . | . W ' E * f X j i ¡ 
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B i t í t,üt!Íi*í¡ T t l i R i i reducrctur, Angelum,& Adamum fine 
«rJt i« fupernalurali habu.ffc mcritum v,rX ^tcrnae. Deumquc 
fffe fincrí ultimum hom.n.s folum natütalcm . V ,24. a. 
« , _ , • „ , . n í a , , « « . E . Card. quid Icnlcrudc fcnlu propoli-

ana 
ratii 
quic 
IUS ? 

í lamuní,^ 
í u t a n t u t 

xa 
morte? an Adamus 

f le E v a ^ m o m l V í fecundum corpüs crcatos cffe 5' re 
1, ^ ^ a f " " . & Aujuft imaBis . V . 1*5. a. Juxta 

[ecunaum « « i — ; j — J"-1» 

L t ^ ' í ! " ! / " " ; í ^ d i m . . . o a f o b n o ^ s , V . . ! 4 . a. 

quitatur intentio, & Cut non m patvulis . 111. 227. b. l a 
•ultis fidcs eft difpoütio ad gratiara, non caula tormalis i l -
us. I I I . 228. b. Simjlitcr dic de fpc, amorc , t imóte , ac de-
ftaoonc peccatotum. ibid.vid. Baptifmus adultontrn . Baptil-

Bajum «ce A ^ a W u ^ ; ^ 
: cenfeque 

CovoLl. C o n t í a r i u m docent 

charitatis ¿onatus r m ^ — B ~ a t i t u d ¡ ¿ e m . y . 1,5. b. 
vandam 1 ^ ™ . . ^ ° ^ . Auguftiniani. 5CW, 
í l \ T ; ' i t T 7 ¿ " í . V U - I t c m 140. b. §§.. I I I . ^ I V . Bctti do^ 
--^ ' «* Árt<Telis etatiam propne d iaam collatatncf-* . J / x, A^e l i s etatiam propne aictam couatatnci* 
¿ ' V u o b V m . §• ^ . B e l l f i agnovk g r a t í a m , & al.a 
w . v , 140. o- ^ ? AriRe orwm i $c Adami conduio-
dona fupcrnatural a Prima Ang doc^t dona ^ coilata 
B e . V . 144. a. t,t $. j v . «e l 1 v B 

d o c « S o f T Ad'imum U fupernaíu.ali non po-
t u í f e I e « « S v a r c , aut bcatitudmem. confeqm . . V , ,44- ^ 

h i i errotis charaftet dúplex eft í unus m ftatu natura lapfe , 
feu poTiapfum Adami non agnofeere hbettatem ind.ffetcn, 
t ¡ L fbcundu» negare a ü u d gtat.ae adjutonutn praster gratiam 
cfficaccmTfcu cum eíFeñu conjunétam V I , 80, a.: Janfcnius 
v i prln^e propofítionis a i t , indudam fuiOe pet peccatum A -
dámi neceflltaiem peccandi: & c contra per grattam.Chnfti nc-
«effltatem bene operandi. V I . Ss .a .^uae dittcrentia jntct gra-
t iam A d a m ó , & Angclis in ftatu innoecntiae d a t a » , Sf gta-
t iam homíni paft lapfum conceflam? V I . 72. a. ac 77, b. B a -
fus círcá gratiam A d a m i , & Angclotum habet undccim pro-
poí i t ioncs s quis hárum fenfus? & quomodo ab Auguftinianis 
icfutentut? V I . 169. & b. examinantur, & damnantiit pro-
pofitioBcs de gratia Adamo , & Angclis conccffa prolatae s 
Q.ucfncUio. V I . 1S0. b. & 181. a. ^ b. V i d , Languetift?. 

'^tiíntuntius Orígenes , v. Orígenes , 
adamas non confumitur igne. I . 267. b̂  
^ ídamitx orat ¡n ortis nudo corpore dcambulans . I I . 277. b. 
¿idditt» quotuplex í l t ? 1. 211. b. 
Jideps. Crematio adipis figurabat d i l c í t i o n c m Chri f t i crga nos . 

I I I . 107. bV 
'^í i tmpleo. Qoomodo inte l l ígendum i l l u d : Adimplea e* % que de-

funt paj/ioni Chrifii in tarne mea ? I I I . 122. a, 
^djutormm. Prastcr habitualcm gtatiam ncccffariatn tft ad aftus 

fupernaturales praimovens aliqood adjutoriutn, I I , J7, a.Quid 
í í t adjutorium queí I I . 40, a. & b, -v, G r a t i a . Quo-
modo janfcnius explicet adjutorium /«we qm , & adjutorium 
qm . 11. JJ. a, Quomodo S. A ü g u f t i n u s . ibid, A n detur in 
ftatu natutae lapfae adjutorium qtto t 5c fitie qm non , I L 
94. a« 

rUijwvo . A n gratia adjuvans di í l inguatuc a fubícquíntc ? II» 
40. a. 

j í d m r t i t i e quomodo ín C h r i ñ o fucrít ? I I I * 4{, a. 
vádmanhio , v. Hortatto . 
^ídolefeens . I n qua xtate quis vocetar adokfccns ? I I I . x^J. &< 

Y. P á r v u l a s . 
•Adsptati». v. Gognetio. 
^doptio . Chriftus eft filius Patris Caelcftis non adopt íone , 8c 

grat ia , fed generatione, & natura. I . IQI. a. per tot, cap.lX* 
Objcftiones Woizcgenii citca hanc matcnam folvuntur . . 1 . 
193. b. per tot. cap. X . ÍÍI 

jidoptivus . A n Chriftus pofllt dici filius De i ádoptivus ? I I I . 8r. 
b. Saltem fecundum humanitatem. I I I . 8$. a. & b, Quis fit 
í i l i u s adoptivas. I I I . 84. a. A n Nathan lit filius Davidis a» 
doptivus , vel natutalis ex Bcrfabec uxorc Uriae . I I I . 99. a, 

«íáoríttío M í g o r u m fuit religiofa, 5c indicavit Divinitatcm C h r i . 
fti. I I I . 146. a. & b.-Haeretici cülpant falutationem, quas fit 
S. Chrifmati in feria \ hebdómadas Maforis ab Epifcopo , 
5c Sacetdotibus . I V . 59*!}. Hasc falutatio eft ceeremonia vetu. 
ftiíuma, minime adoratio afafolnta. I¿Í¿. Oftenditur , quod 
ía luta t io ctiam poflít fieri rei inanimatK. »6»cí. Domino Jefu 
Ghrifto m Euchariftia exiftenti lattiae cultus eft exhibendus . 
I V . 91. a. & b. Quomodo intelliscndum i l í u d : adorne fea-
kellum^ pedum ejus f I V . 91. b. Probatur contra Verinum, Pa-
ttes diccrc , Chriftum adorandum in Euchariftia cultu latrise 
propne t a h . ibid. Adoratio in Euchariftia non fit accidenti-

JS Panis» & vín»' I V . 92. a. 
'Aivumettms, Error Monachorum Adrumetinotum circa grauam . 

& iibcnim arbitrium , I . n o . a. l idem erraverunt circa p r x -
ocitinationem I . iso. a. Moíiachi Admmctini inciderunt in 
ettorcm Scmtpelagianorum. I I . 59. a. " 

"¿dleT ^ l h n s tcnc«ur legibu.? I I . a i j . a. 
r m a / i l ?T ^ ^ ^ ^ " " a t u r de maima , ut peccatum ponit í m -

^iduLter non otdinctut I V * 
Hv i i i b ¿ r ^ ' P ' ^ d o , m a l m a , proh .bmo, ac poena . 
f e q . O Í i m ^ J e q ' Pra5«pto prohibetur . I I . 192. b. c> 
& 180 9 n,1, pun,tum Ptivatione Comraunionis . I V . 179. b. 
bus í i t ' i m S f ™ §tavc í i t ^ a l u m . I V . 305. a. I n quibus cafi-
I n lege E v S ' S ^ * IN CJULBUFI -N0N' I V - ^ B' 
x i u m . l V . a y 0 " d l » o l v , t u r matrimomum per adultc-
ibid. * S54' ^ b. Sed fola feparatió tori pcimittitur . 

'Adultus, Quomodo aJ..u- J 
I I . i s S . b. tot. cap Vv ilratiam íanf t i f i cantcmdifponantur . 
S « p r i í m u m . n aje u Trcbct Pr:emjtterc d i fpo í i t ioncm ad 
106. a. C u r n¿n " Huic n ^ ^ a t i a eft fidcs interna , I I . 
adultis in ftam n a t m é T*1 Z 0 1 6 ^ - ^ i ' l & V n pt0 
Sacramentum ? I I I „ * P̂ 11* .laptum Adami fuent inítitutura 
adultus potuit falútem ^ rine.C,.rí:umciííonc ncc «nfans> ncc 
i l la : M^culus l c ^ u T ^ t V • J , I L 7 9 > b - V c r b a tcm, perpetuam . I I I ,g0' pertb't de populo fus : fignificant mor. 
Aerem requiritur intentio f,in a,:lu.lt,s ad Sacramcnti Chara-
An in adulto fufficiat i n t e n T . ^ ' « e r p í e t a t i v » I I I . .227. a. 
gative fe haber ncc c o n t r a n i ¿ n ^ ^ t r * , V1 CUI«S/ufc«PVcnsrnc* 
Pofitivurn ? Non vale? S , ' ncc P^bcndo confenfum 

«em" TheoU T m m ^ " ^ ^ u m homini adulto peni. 

tus invito collatum . ibid. Quae dirpofítiones ín adulto rcqui^ 
rantut ad Sacramenta fufcipicBda ? I I I . 228. a. C u r m adultis 
ícquitatur mtentio, 5c Cur non in patvulis . I I I . ,227. b. l a 
adul ' 
lilisi 
tcftationc peccatorui.i 
mus ab h e r é t i c o collarus conferí charaiterem , led an tnbuac 
gratiam? 5t guando parvulis , quando a d u l u s í I I L j 0 2 . b . A -
dultis Bapti ímus eft ncccíTarius n'cccflttatc mcd*i, 5c praeccpti, 
1 I L 320. a. Baptifmus flarainis in adultis fupplct Baptifmum 
flumuns. I I I . | i o . b. & feq. Martyrium quoque íuppict B a * 
ptifmi viccm non tantum in adult is , fed ctiam in parvulis . 
I I Í . j z i . b . Adul t i Sactamentalcm Confc í f ioncm rt*011"3111 tc-
ccptioni Confitmatioms. I V . jo. a. A n habens peccatummor-
talc ex praecepto tcncatur prxmitterc Gonfcífionemfvcl an fuf­
ficiat contritio ? ibid. a. & b. Aduí t i feiant ctiam memontec 
Otationem Doai inicam, Salutationem Angelicam, 5c Symbo, 
lum Apoftolorum, antcquam recipiant Confirmationcm . l y » 
§«. a. Adult i fint in receptione Confirraationis jejuni , unde 
Confirmatio non conferatur poft mcridiem . I V . jo . a. b. 
Quomodo Patrinus tcncat confitmandum, íi eft infans , 5c fi 
e í l adultus • I V . 40. a, & b. Euchariftia non eft ómnibus pror-
fus five adult is , five patvulis ita ad falutem peceflatia , ut 
n u ü u s omninó poffit fine illa ía lutem confequi, I V . 98. b, -

. Adulti^tcnentur prsecepto Divino ad Con ímunionem Sactamen­
talcm, I V . 99. a , Idquc íiat ex ptaccepto Ecclcfiaftíco faltcm 
femei in anno, recurrente fefto Pafchatis . ibid. a. & b. De^ 
fpónfalibüs adultotum. I V . 326. b. Catholici Do lores omnes 
conveniunt, qiíod ómnibus omnino hominibus gratia fuíficien» 
fit praeparata , diflldent vero in h o c , an ómnibus homiriibus 
adultis dentur, 8c applicentur a£iu remedia íuí f ic ient ia? V L 
93. a. Frius eft dogma fídei % alterum placitum ícholarum * 
V I . 94. b. ^ a. ' .' 

'^¿/¿IMJ Romanus docuit , creaturas in ftatu narurae integrae non 
indigeré ad perfeveraatiam aliqua g iá t ia a d u a l i , aut praede^ 
terminante.-I. 112.a. . ^ 

SgidUnus , Qualitcr Auguftinlani in doéh ina de gratia cfficael 
differant ab ^Egidianis? V I . 7;. a. itgidianofum doftrina , 
quod gratia cfficax fit reponenda in de leé íauohe y ié tr i c i , quae 
fuperat minores gradus concuplfccntiae , Catholica eft , n o » 
Janfeniáña . VI# 74, b. & 75. a. Schola ^£gidianorum docet; 
cum Catholicis , Chriftum pro ó m n i b u s elle rnortuum , prb' 
ómnibus hominibus inftituiffe Sáe tamenta , ac remediapraepa-
raffe : remedia tamen , 5c gratias praepatatas non ómnibus a & ó - ^ 
applicari . V I . 91. a. b. 94. a. 

JSgrótus. Quando Sacramenta confetti polfint ita aegroto, ut fu» 
bito fit fenfibus deftitutus ? I I I . 227. a. & b. In aegroto C a -
tholico praefumitur voluntas fufeipiendi" Sacramenta moribun^ 
dorum. ibid. u£grotus Chriftianus vocct Medicum Chi i f t ia -
num . I V . 199. b. Medicas tenctur monere sgrotum ad Con« 
fefijoncm . ibid, C u r poífít abfolvi , fí dat fignum doloris ha-
biti pet alios , cum non poftit abfolvi dans iignum doloris 
per la teras . I V . 181. b. & i t ? . a. Gravitcr. sgroto etfi per* 
dit i í f imo non eft negaodá abfolutio, íi petatur . I V . 29$. a* 
& b, ^ g r o t o debet abfolutio d a r i , fi penit confelTarium, 5c 
dedit Pcenitentix figna , etfi hoc adveniente loquela, ac orant 
exterior i fenfu fit deftitutus, dummodo circumftantes teftentur a 
cum petiiflfr confeffariüm , &̂ dedilfe ligna Paenifentiae. I V , 
205, b. /An is , qui probus crat , Se Cnri í i iane v ix i t , poífic 
a b í o l v i , fi fubito asgrotus , nullum póflit date fignuni. ibid» 
& 206. a, & b. A n in his circumftantiis abfolutio fit danda 
c i , qui íceleratc vixit? I V . 206. a. A n vita Chtiftiana priu* 

. dufta fit figaum fufíiciens pro impetranda abfolutionc , fi ahud 
tcddi non poflít amplius. I V . 2o5. a. j E g i ó t o poteft fatisfa-
¿t io diminui ó b debi l i tá tem . I V . 216. b. Chriftus argtotis 
picius contulit fanitatem animae, dein corporis ; I V . a j o . b. 
^•231. a. An Extrcnt ia-ünaio folum habucrit gratiam reftituen. 
di fanitatem corporis. I V . 218. a. ajo. 3. & b. 231. a . d ' ^ j j . 
b. vid. Lxtrtm» UnSiio. Gratia cutationis numquam ceflavie 
in Eccléfia . I V . z j ^ . & b. ^Egroti olim ctiam inungeban-
m t a laicis oleo ab Epif íopo benedifto . I V , a j í ; b, «^ 242. 
a. & b. Sed non Sacramentalirer. ibid. 

¿E°yptius , Monachorum jEgyptiorum error circa í impl i cka tcm 
D e i , I . 44» b. Moyfes eft antiquior , 8c praeferendus ^Egyptiis. 
I . 278* a. Eorum fábula circa numerum annorum non cu tan­
da: . I . 290. a, A n primi docuerint tranfmigtationcm anima-
rum? I i 304. a , Quomodo fiüi Ifracl auferre potucrint ^Egy» 
ptiis vafa, áurea, 8c argéntea? I I . 180. b. & feq, ^Egyptii cuc 
fecerint animaltum difcretioncm f I I . 19J. b. Adverfus hotuna 
idololairiam inftitutum eft Pafcha Judasotum . I I . 194. a. 
Quid dicendum de Moyfc jEgyptium occidente? I I . 528. a ,«c 
187. b. & x83. a. A n Círcumctfio ortum habeat ab Abraha-
m o , an ab^Egyptiis ? I I I . 175. a. & b. Qualc diferimen inter 
Pafcha ^Egyptiotum, 8c Judaeorura. I V . 52. a. & b. 

jFgyptu í . Populus Ifracl dic X I V . exeunte mcaí i s Nifan Pafchá 
imaiolavit < 5c codem dic eduftus eft de tetra ^Egypti , I V . 
45. a. & b. Quid dicendum de un&one 1 quam facicbant Mo-
ñachi i E g y p t i . I V . 242. a. & b, 

'J£tteus. V i d . Strpens, figura , 
¿Sanes . Fábula iEonum de setetnitate. I . 5*. b. 
j£qu*l i t » V i d . ^ í t tr ibutum. 
¿SqiiditAs beatitudmis num fit in ómnibus Eleftis . I . r94. a. 

& b* 
jEquil ibriu» * Qui defctidunt gratiam per fe eíficaccm t nequeunc 

admittere xquilibtium libertatis. V I . 97, b, ^Equilibrium I i . 
bertatis p to i la tu naturas lapfas adraittess fentit cum Pclagia-
n i s . V I , $»*. a. A c negat peccatum Otiginale . ibid. i £ q u i l i . 
btium libertatis tamquam figmentum tejicituc a Bel iatmíno t 
Vafquez, 5c centum Epifcopis Gall iatum in acccptationc C o n -
ftitutibnis Unigenitus. ^Equi í ibrium , quo voluntas h a ­
beat potentiam aeque expeditam ad konum $ 5t ad malum \ an 
fit neceflatium ad libertatem indiíFercníiae . I I . 108, b, & ' 
109* a* 1 • > 

M t , Daemónes quídam funt in acris regionibus-, I . 264, b. & 
feq. A n & hi crucientut ¡ p e infernali ? I . 268. a. H i dsemo-
nes funt m lexto ordine daemonum . I . 270. a, A n dxmon 

L poffit maleficum in acrem fublevareí I . 272. b. Sagse an , 3c 
qua virtute leventur m aera? I , 274. b. & 275. a, 

j£rA Vulgaris quando mceperit? I . 290. bV Quot annis ante ^raoi 
vulgatcm Chrifti mceperit Regnum Petfatum? I H . 9- 3- Ó» 
b. ^Eia yulgans Dionyí iana incepit anno Ü . C . 754- I I I . 
140. a. A r a Diodctiana incepit annol Chrifti 284. I I I . 140. b. 
A r a Martymm Alcxandrinoium incepit anno Chrifti 284. ib, 
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Icckf i i i Mtítüí ín Martyrologio Romano a vu|gaii Diony-
fiana, 111. i ^ i ^ h 

ifcopos, 
pbtcfta-

:sbyteios, 

'jEfias. M i* sédate & P ' ^ ^ s i h 288. a. . 

centf IT 287 b ^ í a s quael?bci: íumci t ad rccipieodum O r á i -
nis Sacramcntum. l Y ; «• ^ ' ^ P e fútate prdinpdorum y 

' Cemitas . ^ ' * Ú¡W$ J -
ctxotew áocaemní Valcnnaps , ^ ^Epncs , Mo.nachi ,W 
monte Atjao . ^ ' raI*mit£F- v,p-f€q. Ncc non £ugur ' 
fainus -aul tamen ab etjrcre 'dcfpnditur.".!, a. Dcys ¡pft ?c-
ternus*. > ^ r ^Etcrñiras non poteft cejayehire crcíturce. fbfdw 
Q ü o i u o d o creaturae ©mnes in itnnuitabili aetemitate íint príe-
fóites ? I - poi .b. (^uotupliccr quid djcatur efle in aetemitate ^ 
¿ W . Errpiccs pluripr^i de a:tcrnitatc jCímft i . 1» 189. a. ^ t e r -
nítas in feriptura íignificiituf pjfr. verba: í g o / w » .. I» í g s - a . 
fer fot. eap, V I H . Eít dúplex . I . 287. b. líEtej-njtas. tribuitii^ 
Chrifto contra Socjnianos, & Ebionasos ? I I I . 90. b» 

JFíerííMí - Fi l iüs P jv inus cl l acque EEtcrnp?, ac Patcr , ctjam non 
obftantc generatipnc. I . 194, a. De aetetna gcncratione-Patris , 
I . igí). b. per tot. cap- 1%, §olv^ntift objeftionos con-? 

f tra camdem . I . 19?. b. per f&f, cap. X. Ignis ¡nfernalis eft 
xtecnus.' I . 263. b. & feq. Vid.''ignisf. vAn •íi)>indus, ye} alia 
«rcatufa üt Deo coaeternaJ . 286. b. Ve l faltetn pof(it eíTe ab 

^aetetno « l . 287.. a. Lcjf eterna quando promplgata fuerit i I I , 
17^. b. Non eft idea rctúrn in mcntic I|ei-.exiftqns.; I I . 177. a, 
A n eadem lex ppí | i t dici provtdeptja f. ibidr Eft fons , 8c or i - . 
go omnium cagtprarum , ihid, Huic omnia cteata funt .fub.jc4 
í t a . I I . 177* p/.Qutd fit lex « t e m a M I , 17^. b. V i ta aeterna 
ctcdqida prpppnitu!: duodéc imo articulo . I I . 288? br 

jEther , Píurcs dicunt', corpus Chrifti efle Iformatutn de cáelo , 
setheré , 'fideribus. I I L 27. b. V i d . Cerí^f ^ f t e f u í ^ l u t |i I I I . 
37. a. ' iú' . -i .': '.• ' -' • - • ;-

/Ethtopia dúplex datur . I . 285. -a. A n bcl l i JEthicpiíB hiftorja fíe 
fabulofa ? I I . 1 8 7 / a / E f t dúplex . i W . \ 

JEthhpie* Ecclefia tesjet :fcptcm $ ^ c c ^ c n t á . ^ l , % Vid. Ee-
JZthiopifík íüerit uxot I^íoyfis M I . 187. a. A n hoc tiomine ye. 

niat Sep'hora./ vel Zipppra ? ' ? .. :, * : 
jSfbhps. Cur tres Magi dipántur ^tb iopes f I I I , 145/b. A n per 

igneih Baptiftnum cpníulerint Jacobsrac , G o p t i , ^Ethiopes ¿ 
C a t h a r i , ^ McíísHlii ? I I | - 2^0* b. ^ th iopes confeciationis: 
totiiwr.iad4tiat-..'P5i|ti:icuUai-.Ui««>», IV*- 6$.:'h; 

yíetianus [ Quam íperverfam formaia in Baptifmp adhi^cant Ae -
. t iap i ; III/2^«?í b. . ' -V : ; - ' : 1 •'. • ;' , - •> 1 '. " r ,;" 

¿fetíHf. falfo credsdit, Dcum poffe yíderi ab i n t é l l e a u creato vir-
tute hat i | ra l i . 1.65* a.. E i u ? error de fonfufeftandalítate F i l i i 
I3iyinr»'l7 200. b. ••• -vv-, . '. ': •' ' V':'''( 

^ T J ^ , » . 0 e d í f tr ibát iópe .pmnis a v j » I , 250, a, - . 
Mffiíiifil provenit ex ? i r i , 5c foerpinge icóiprncrap. IV? j z r . a . Si--

ye coitus í it licitus , í ive furpjs •, 5c..jnhoneftiis'. ' iUid'.i-'Qq'n¿' 
írahitur ícjEet-"yiitiitn"-,ce^ranguineps.. ni( i l ieci§^-atqiie Ínter» • 
muticreai 1 ^ confanguineps v ir i , npq iautpm jnter 'cppfan?> 
guineos uírufquc , Rcqulr i t coitum pcrfeítutií >• ihid.: 
b. •Qüompd®-gradus.iafl^áiwtis^ñwmcrpm jit f ibid, bJ'kmoí i&f 
quqüfque dirimat I^attiraionium tam ex concubitu l icito, quam 
¡H'i'otp v 'ibitf,- qu^í'^fl^nit^s prtyet'Cpmpárteitn jure petendi d?-
bitumÍ¿ÍÍÍ(?:"" •': ••••'.•••-•(•••'- . 

•jfffóSffé'-i, Yid.-CiUntitíts .•; ... . - • •' 
Jfftt'fio eft materia prpjcima ^apt i f rn í . y id . -'Sapií/mf' wt f t ia i 
Afficíi , Aliquibug in Ipcig i" A í r i c a , 5¿ Gal l ia introducta éfl: 

coiifuetqdo fui^endi Gommunioncm fumpto prandio > piascipi}cr 
ín feria V . -Canae I?om|ni . ' I V , iofa4,": 

<Jfftc{tn¡t •f í jr /e^'tpBC^ 'fcptfm.'Sacrame^ta. lliy'tB$i üi ".' 
*¿gar 'c'uf dicatut; concubina A b r a h a m i , I V . 332. g. 
^í»gíc^f f Quod Meffias jara adyenerit piobatur Aggaeo P r é p h e -

t a , I I I , 18. a. ê 1 b. - ^ . : 
Jíwfijptr*linjuftul. vita: p licite, pepiá^tut _ I I , 326. a, I n quó 

confiftat 'mpderarflcn inculpatas tutclge f ibid» An bünc pecidens 
íncurrat itregularitatcm ? I I . 327. b? I j l i c i ta hujup pecifip e v ^ 

d i t , fi fiat ex no^ia ¿upid i ta tc . A u í anifno ulcí feendi . 
ibid. Aut ampre folius v i tx prpptiae ^ i c poft'babendo-ptp|C¡ini 
falutcm animae o ibid, hut ex ira ñon yitae dc^nÍÍQnem , fed 
alterius: mprtem ii^tendendp. íbi4? & fi1}- Quando hábetür jií¿ 
in vitat|i ptpximi ? ibid, A n fí^ cxcpgit^bilis cafus , ''jn quq 
aggrcflpris pc^ifio fiat fine peccato ? 11. ^28. a. Q u o m o d ó ifi-
tclligendura illud : ••Omites, tceeperint gUdiqi» j )gUdí<t pefl-
hmt f l l . j a ^ . b. •'• "' • ' . ' ' ' . '. . • 

f/ígwjht , í ive ^orrupt iepía denegat ^htifto , fpenti?im . " I I I 9 r 
41. b. 1- y; ' - ";; '• ; 

*4gQ$s' qup fenfu- aperuerit Ijb'Funi 2 I I , ij/S. a. C u i Chriftus 
picatut A g n u s í I I I . i i 2 . a. A l i q u i tenent j Ghriflqm iriftituif. 
¡fe Eüchanftiae Sácratpentum , .5c sclebraífe Paícha luna JÍIV, 
Judasos dift^liflc piaftationctn Agni ad lunatn X V . I V , 
4 j . b, :":•" "• •"• ; " ^ 

-ffSH»* "PafshdUs an in»legc fetipt? fuetjt ^acrapicntum ? I I L 175, 
a. D e ce té i s . imag in ibus yulgo ^igitus De» di^is • I H . 2:47. a, 
^ofpjnianqs , Ycrgerus , Munftcrus 'pppugnat Agnps D e i ; 
í l»'^ Quid dicendum de A g n o D c i inyentp in farcpphagp Ma? 
y>ae Aiíguftae.cpnjugis J ípnori i I m p , ibid, Quando ufus Agno. 
TtT" 1)e' «weper i t ? ibid, P l i m feaptaatisdata eft Euchar i f t iá . 
m , 327, a. Iterti mc l & lac (. J"¿Í"CÍ, Baptizatis imponcbatur 
Icttum . itcm'baptizatis traiebantur decem | i l iqu^ ^ 8c 
calceamenta , ge jmago Agni Caeleftis . ibid, 

^ g m * • l*e*tus. S. Lucae , qupd Ghriftus in agonia fit confotta-
tu$ ab Angelo * 9ft genuinus; I I J . IÍSO- b. & feq. ' 

¿ g r m m w . Q u í d a m vetetes , ptsefettim Agtippimis , 8c T e r t u l -
hanus vo lucrunt , haeretipos a Catholicis effe rebaptizandos . 
^ l i . 2»5. ?» ^ ¿ ' í - I d e m docucrunt Firtnilianus , 5c C y p t i a -
« t t s ^ j l l . 285. b- & ?8s. a. Agrip^nus fuit A u £ l p i rebapti-
zannum . jo?* a. • 

^ « i r r É C C a r d i n a h s dé H u i d de Probabilifmo fenfetit. I I , 260. b) ' 
& 261. & ^ J f £ ^ 1 ™ * * * ^eferat verba Catdinalis Bel lar-: 
m i m ad Ncpoteni» Juum. I I . 262, a. ^ b. C u r nonnulla Caíd in . 
gellar(i>ini vetba p t í p t c t m i í p í i t . I I . ' 2 6 ? . a 

UZ<íf<t . Cj i r in Corífitmatipnc detu? alapa> l y , a. b. 
^ ¿ « . . Q u i d ^gnificet alba , c ingulum, manipulas, qui Epifcopo' 

ímpen i tur íaf ta confemone? i V . 128. a . 

£ H * £ R A J L I . S 
^Albania . Innpccnthis 1% 5accrdotibus C y p n t 5í C l é ^ j ^ g y | » « , 

Sacerdotibus Ajbanias., non autetn ómnibus Sacerdotibus G -
cis interdixerunt ádminiíl irationcm Confirmationis . l y , 
^ 26. a. (^uid dcfupct .ftattfciit S. P . Bcnedi í lus X i y ^ j y 
26. '3. •' Sí ' .1 , " * , •y í*-/.! 

fAlbenfis * Negant Albc^ifes peccatum Driginajc traníirc ad éktúi 
ros A d s . í l . ji. a. 

,Mkigenfes n e g a ó t , •Dcum jefle Auftoreai .pmniurn^ J . 244. b, Nc-
gant valere Sacramentum ab improbo Minlftro coII;itum . H i " 
205. b. Reftitantut . H í . 206.' a^ .& b. ^c ^7.1.- \L Prafcn-.' 
tiam Corporis Cjírifti in, Enchariftia negabant AIb'Scnfcs . 
I V , 71. a. in lege nova Sacrificium eftc ofFcrendurir», negarunt 
Á l b j g c n f e s . I V . > 13; a. ^ u i d de fcú&n\$ áiccn$i\m.. ibid, 

^^;«WÍ Aco lythus . I V . 265. a. -
^íl.coffinm quos errores , fábulas , ac abfurda jeonnneat .. 11. 271. h. 

^ feq. 9aae diftinfílip Ínter bunc , ,5c Evangelium ? ihid. 
^tf/erf. Xudus alearum l é p r e b a t u r . I.I. 336. a; Huic addiftus ftan-
' " ' g^'''<;o.tam''Pecal'b:gum>''II. lySt 'z i 'é ' b, -
Alearor» Vid . Alea , \ 
fÁlepander'M-, I n fón te^ ad quem Alcxandct M^-pervenit í qüié -

fcCjtje folpm, crtdunt M a h u m e t á n i . I I . 27.¿. a. Alcxandct n t ¿ 
quit comparan C h r i f t o . H I . 24. b. 

¡Alexandey Papú aqújE .cüm; vijno vcilxújpú/ip» Proconfccratjonc pra;-
c e p i t M V . 6 3 / a , ( ' , ;' • í'. ••' 

Alexande? ITI, R^quifitu^ ad yalprem Báptifmi yerbupi que ex-, 
primatur ¡aftus "Baptizarijcis j^feiticet ¿aptizo , ' vcl bapti^atm . 
I I J . 279, b. «tf 27í-, a." W bf-lá probatur ex Alexandri I I I . r e - , 
feriptd . J I I . 271* a^ & J). Qtiahdo bpc decrctum fit edituni , 

, 8c quomodp defínit ionis vim~ha,béat ? H L 271. b. ; 
^ / í^ íwdíV F í . A n Papa ppffit confedere , ut abfquc víñp coní í -

ciatur Eüchajriftia in iis rc^íónibüs , in quibus yinüin Haberi 
nequit ? A.n InnoCppt¡us V I I I . id conkcílerit íTorvcgis f IV¿\ 
«4.-b;; 'An id'étiájai'con^efleiit' Alexán'de't 'Vlj. 'ibidp * ' 

•¡Mleganiér VíU. Proppfiiiones ab co damnatas' explicantur ; I I ; ' 
'230, b. 'Qua* propofitionc? ab j p daqnnatgé'? V . 85. 3, 4^ 07, á¿ 
íVcrá; Í3'9. a. Ijiter prbppfitioncs ab Innoccntio X I , '& A l c x a n -

"<-• dro V n i , jiofjcriptas npn eft ca , quae (¡Xcn* ftatum paturae" 
purae efle >mpoflíb«lem , V . i3?VT5» 

j íhxiyirid' . JBtá Martyrum' A l e x á n d n n p r u m incepjt annd G%>'¿' 
'fti 284- í^1? 140' - y V , . •. 

Mexandrinus , ^hrónicot l EccIefiae A l e x a n d r i ó x examinatur . Í I I , ' 
2^4. b. Quándo S? Pctrus Alexandrinká martyrio lit affcífcus,.' 
ibid* , ; • 't". " 

' fAlexandrinjts ( fleinens ) . Yid^ Clenneris f j s 
Mexandftnm X^Dfonyfitís') ? A n 'E^ift9llaipiphy^Í''A'í,í^n{ÍFWí ft"' • 
^ vcat A í ' a n i s . I . 222. á. , 
¿itgprus @raecP$ yotat Stcrcdraniftas. I V . 90! 3. 
Moyftns ( S . ) quomodo fit íanftifjcgtas ín ¡útero Matris? I I I ? 

• ' ' b . '& pA-* ' -••,--'• ••:• ••••V'̂ ;.• 
•¿flfgre., Peroleum ín altar! fanttificatunti non intelligitui Eücba-

riftiaj fcd'Ghfifttiá i. I V . 6. b. Montanjftae admittebant mu-
licres ad rhiniftciiunt Áltar is in Baptifmp fplcmni , I V , 7. b? 
Expofitto Eiichariftia: fíát c ü m 4eccnti prnátü A l t a r i s , cerep-
furij fplendoré , ^^íllíüjíiéY'EccIefiaftíc^ prántíi-pir^fentia-f IV» 
94iVb' <^ 95» a«Un mifta óíferri Saírificium probatur ex no­
mine a l tar is . %Vi í | j . a. Ctux ponatur'in a l rar i , etfiSán<ftif-' 
fimuni fit expofitum ; fi autem in altari adeft magna ftatuar 
Chrift i crüc?fijfi V'non requíritur alia Ctux-.; I V ; n y / K l M ' 

i cianus ^ a r t y r vulneribus attritus , .8caltari deftinatus M>ffam 
legit fupra peffcus- f u u m . - l V . 120^ á> Ad' tn in i f t ér iam altaris 
mplicres ctiam DiacpnilTae ^pn;,atdjpitwnturf"IVf "27u ^. V i l e ;" 
Eucbavffiia. " " " ' " 

\4ltenttio Sociniani cum Catholicp circa f^mnuam ^rihitatern ? 
"lyllA* •}>.•&' ¿eq. p.jer.Jot.j*p, y i . . . . ; " • 

'Alvares Momchus . Qnié diceridüm'de é j u s ' t e f t í m o h í o , qubd Ec-? 
cIefia"'i£thíoP'icg ñon a ^ i t f a t Sacramentum Confirmationis « 
i v ? 7. bf ^ • • •• • • , r . 

Mv^re%^\ Did^cus ) » Qijpd 3crti fententía quae- negar efle in , 
bomine lapíp pp'tentiapi proxime expeditam fine gfratia cfficací 
ad ppus fupernaíurale V non fit errori Janfepii pbpbxia> pro»? 
batur ex Didaco Alvarcz> V I , 7^. b. • 

••fálvHs .', A n - í í i c t t a s dpcue'rit ? Euchariftiae Sacramento frangí j e -
v junium • I V , 99, a?^" b. Aut' il!u4 per mpdumTORimunis Cf? 

bi egeri ,;8f projici ex ajvof Í¿Í4. 
^<»I<í/«r/líl';^,pdt9• Stc^orihlftarum'.vínjíicatuc--, I V ; pp.-b» 
''4malariuj TóffUriíttfís Epifcopus Treyircnfis quid fentíat de OrcjífV 

nibus DiacOnátu iriferioribus^. I V . 266. a. 
¿tmh * Qu'alis Idcqs prp gub| icá poertit^ntia fit (li^tüS' twbo. IV? 

2 i i , â ' 
¿ m b A i p i m ."Qoíd: iBghificet A m i á ü s ( qiii ypeatur?tiam'Super-: 

bttmcr^lev'Amb'blági i imí 8; •••Añabpiaí-iutn ). J V . .i27,-"b., 
^^j-oyfMf ( S. ) qqjd Tcnferit dé ftatü praEÍcnti ^anftprum ? IV 

i%% b, i^ '^f f 'Cb(npoÁ) i t l í y i n f í u i n ' ' Q e m * 'tküÍl#tMmf L i j o , 
b. & 131. af A " Commcntaria ipfi in(cripta fint fuppofititia f I I . 

\ 4^. b. An: primutn fit baptjzatiis paucis ante prdinationetp die-
bus ? I I L b. A p libri de M y f t é r i i s , & Sacramcntis fint 
ppus ip í ius? I V , 7. a. & 8,a. Quomodo di'cat. in EufhariíUa 
permanere paqeih ? I V . 89. b. Q.uam formalnt cOñfecratiGnis 

t""' prseíjribant S. Gregorius , Miflalc Romanum , Ambrof i i , In-
^dorüm ? I V , 65, b. S.? Ambroí iús Thcpdoí lum Imperatpréfn a 
fidelium ¿ot^munionc amovit . I I . 347. b. J48. a. b, 

^ímbrofim Catharjpi crrpn?am ppinioneai dpcult de príedeftjna-
tione. I . 158. a? 

S Í̂MC». Quid fignificct fcóc verbum ? í l . 318. b. Vctbum ?¿0 y Se 
«líMcn non fpeftant ad eíTentiam formae baptifmi . | I I , 270. b» 
^Ethiopes form® confecrationjs addunt particulam ^wera, I V . 
65. b. A n Qtaed ¡mmediate pqí | fanfecrappncre» lefpondeant 
Amen ? I V . 69. b. & '70*: 3' . 

pÍMííWí. A n , 8c quando bapti^andi fint adujti amentffS, 8c cfi^r-
gumgni? I I I , ' 317, J U baptjzari pqflit. adultus infírmus » fi 
feitur ánté fóntraftarri ¡nfirmitatem peccatum g í a v e cPmrhiíif' 
fe , ncc defiipet poenitentiam cgifTci 8c fi modo, pb- ínfi-rqsk*»' 
tem nec poenitcntiE fígnij|m date , nec bapti(muts> petere pp/-
fit; ibid, a. & b, A n 8: quarc í n f i r m i , amentes, 8c fontieí ? 
yel cnergumeni fint cpnfirmandi ? IV . 29. b. Amentes, fi niinf 
quam haltmcrunt ufiim rat ionis« non funt capaces Gomniunio-r 
n i s . I V . V f S r j ? , ' & b' Secus, fí p l in í habufíunt "C"?1 í^"0" 
n i s , ibid. fy Si Sanguinis effufio fíat 3b amenté furiofo , tem-
plum non polluitp?. I V , 125. b. A t í fit fubjcftum 
í t e m » ^n^ionis , JV.JS46. a, Qubd etiam .amates y g j ^ 
gtatiam fufEcientcmfibi pt ícparatam, probaturí 9nVero 
aftu c ? h í b i t a m ? V I . 9?. b. . n-^rf iamena 

A m m U . 'Quomodo Sactsaticnta " p o t o confc i í i Cateciiumeno ^ 
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í u t altérí honiini i » amentiam, aut ahum fímiletrt Jmorbutn 
incídcnti ? I I I . 227. «• > u • 

'jímeYtex quanda inventa: quomodo hqnnncs in cam venetint. I . 

j í m e r i e a n l , A n ínter fit inSen8 Athcorum n^mcr^s . I» 

j í m e i ñ c t , Di lc f t iof ígni f icat gratiam , benevolcntiam , amicitiam, 
Ír«í fó . a. A n bencvolentia in'cr Deum, & hominem per dilc-
ftioncm firmata fit vera amrcitiaf ibti, Quaenam conditiones 
ad amicitiam tcquiramur ? . f . , ' 

J lmiBus quid íisnificct ( qui vocatur et^am fuperhumeralc, ambo, 
lagium , & aaaboUrium ) . ^ y 1 . ^ - 5.. 

^imieus . Amic i p t » rcliqms funt dil igendI. I I . ^ a. Quomo, 
do intclli''endum i l lud: Í 4 e * ? " «w»'"1 «« mammonéítmquit*-
t i s f 11. J24, b. 

c icaturís fuas propter ptopriam bonitatetn, I . 
iam polTibiles í I . i j i . a. Beati , & Angeli ne^ 

«¿m». Dcus amat 
j o . b. A n etiam poffibiles 

ccltatio a m e t , V I . 8z. a. 
^wof . Virtu» eft ordo amotis, quo fruimur D c o , & utinjur crea-

turis I I ?2o. a. & b. Vaíquez docuit , Deum a nobis non 
poffe'dlltgi amorc amicitiae fine g r a n * moventis auxilio , nec 
in ftatu natur» innocentis i *néc m ftatu naturae l a p ^ , V , 
157 a. Nee ut finís naturaiis, nec ut finís lupernaturahs - »&. 
Idem fentiunt & a l ü . ibid, * & W & feq, V i i c C h a r i w , 

Umtr t [ i u 'ftbius á' ) a P. Jacobo Hi«!er Whxo, Qu<efiÍ9 TaSíi in» 
feripto ma l s fídei in infeéfcando Probabihfmo tradué lus , a l ­
tero Opufculo hanc calumaiam a fe exp^nxit. 11. 2«o, a. & 
265. a. ' 

Umphiíochius ( S , ) an fuerit ab Angelí» confecratus ? I I I . 204, a, 
^ ímygdaU * A n ad chíífraa requiratur oleum olivatum , vel an 

fufficiat oleum ex amygdahs, nucibus, &c, cxprcíTum ? IV» 
15. a. 

U**baptifmus quid fit.* I H , 284. b, í ^ , tAf. V I J I . Vide Bapti/mi 
Aí in i f i er , % 

¿ t i a i x p t t f i * , Muncerus Dux corum díx i t fe Evangef iftam. I I , 
278. a. Dfr horum miraca l i s . ibid, Rejic ienícs bellum impu-
f í i a n t u t . I I . 3̂ 25, a. Horum fc£la vane refutatur. I I . 278.3, 
Anabaptifta niale definir Sacramcntum efle í ignum purum BO« 
elficiens gratiam. 1I1« I72Í b. Anabaptiftas negant, valere Sa« 
cramentum ab improbo Miniftio collatum . 111. 205. b. R e -
futantut. I I I . 2©<S. a. & b. 4c t ? ! . b, Cathari , & Anabapti, 
I r * negant , infantes poffe baptizan ante ufum gationis. I I I , 
jos» a. An ídem íenferint Tettull ianus , & H í e r a c i t i . ibid. 

tMHtbtiarium, Quid fígnificct ami£feus ( qui vocatur etiam fupfer» 
numérale , ambolagíum , & anabolarium ) I V . 127. b« 

. ¿ ñ a m a * cur dlftus fit Sidrach ? I I . 271. a. 
Cuantas ad Szalum veníens an huic per impoí l t ioncm manuuiQ 

centulcrit confiimationem . vel folummodo fanitatem corpO"? 
ralfm ? I V . 8. a, b. 

^Hafiafius hfrtticus* Quid dicendum de ejus fymbo ló ? I . 211. a» 
& b. Ncgat cum Nef tor ío B, Vírg iacm poífc dicí Deipairam. 
I I I . 54. a. Impugnatui . I I í . 57, B. & feq. 

\An*fiapus Imperator ob adt|iiífam quaternitatem Peífonarum in 
D vmís fulmine iftus í n t e t i i t . 1. 174. a. 

\AnAihenut , \n quo fenfu S, Paulus voluerit effe anathema a Cht i~ 
íto ? I I . j z z . a. V i l . Excommunieati». -

váttatbtnjatifmus . Exphcantur duodecim Anathematirmi a S. Cy« 
nllo contra Ncftorium c o n k r í p t i . I I I . 61. a. & b, Capitu^ 
lum Thcodoict i hos impugnans ut Neftorianum rejeftumett. 

I I I . 6i{ b. €^ 65. a. 'Y T ^ 
uínatolius etfi fuerir Ep.fcopus intrufus , tamea valid^Oidincscon-j 

t u h t . I V . 28?. a. 
A.ncyr*nus , V i d . AUreellus . 
Andr -m Ofitnder . Vtá. ©fiandev. 
padreas \ S. ) Quid íignificet hoc nomen ? I I I . 154. ». 
^€ni o.*ynut , A n corpus pnmorum Parentum fuerit adrogynum ? 

I 256. b. 
á n g e l u s . poflit videri virtute fupernaturaH ab oculo corpo-^ 

reo ? I . 69, a. & b. A n boni Ang"ll fucrine in gratia confer-
vari per gratiam aliquam in fe cfficaccmf- I . 109, b< A n A n -
gelorum bonorum perfrverantia fit praevifa in decreto pr»dep 
tcrminanre ? jf,^. An Angclomna bonorum gratia fuent v i , 
ttnx i t b , d Qualc bdiíi Angel í habuerint auxilium v i s . 5c 
patnae? 1. n j . a , x)c reprobatíone malorum Angclorum . I 
170. b. Intextu Scriptura: F a c U m m hominem^ C^c, Deus n o á 
clt locutus cum Angeí i s , fed una Perfona cum altera. 1.17& 
o. crcatiOHcm hominis non conCurrebant A n g e l i . ibidt 
An Angel í lint conditi ante mundum. I . Í90. b, An Deus . 
vel Angelus apparucriC | vel Chrif tus , quando in Veteri T e ^ 
itamento haberur ^ u m appamiffe Patriarchis. I . 1 8 9 . 3 . ^ 
c ú n f , i r * ' nS"abjl.nt «*a" Angeles , I , 202. a. A n , & quo 
Sf f i t m f e ^ 0 ! ; 3 " ' l ' *- A n exiftentía Angelorum 
N o m e r A fcíC d c ? l o n f t « r i . I . 241, a. & b. per m t c t p . I . 
b . m . í t W ' cxi,hc*rur • 1 *.4i. a. Quare vocenmr C h c r u -
ibid. O r ! ^ * A n ' e h voccntut D i i , Nuntii , Seraphim , ibid. O 

die 
'clom™ 1. cttGt Sa<:,ducasorum negantium exíñent iam 
í n r c S a t ? t ^ ' * ^ 2*1 b- l'd~m «Tutantur . ibid. Q u o 

& corpore. i ' , Zt*'J1' A n A ^ 1 » fint coniiati ex ípiritu , 
"bant , co con^' b - & H * t9* caf' n ' ^ « ^ c i afte-
feriptuía inten^l/l'0^0"1311* ^ ^ ^ n t a n b u s . I . a+2 . ,b ,Qu¡d 
»ni"«w . l i a l , 5Cr. ^ « f u m : Videntes Angeli Det filias ho* 
tiom- , JÍ ^ n Angel í malí finr capaces genera-
reos. I . , * , X - Auguftinus docuctir, Angelos efte corpo^ 

co lint crcati . i 
247. a, pfr- tet, cap V I . ^ n Angel í crean 

cíes arceptas a rebu« I , ú 1 haec C05n|tio fiatper fpc-
DO. tbid, E t in quo m^;lSa* . ? • . Vpl an cognofeant tes in ver^ 
"a Angelis com 
^ matutina A 

n QUO mrAZ: . ,• vr i an cognolcant tes in ver .̂ 
^ ü n í c T ^ . ^ ^ Quotuplfcíter fe lux D i v i -

^ngr lorum. I . á t l íU,Ífit ^ " " i 0 ^ " V " 3 » 
f ^ c a n t cogttaiioncs roftras ¿ r z , ' A n AnSel, co-

*tr t , T h a l , Tom, F U . Ulc ^nfibilij, vel fpintali . 

V E R B O R O M . ^ 
K 254. fa. A n poíTint fcñtire in corpore affumpto- ih'¿- Quo-
modo Angel í colloquantut ad i n v k e m . J . 255; a; f S ^ S S 
X I - An Angel í coenofeant neceffano futura ? , Jj: A.n 
futura c o n t T g e n í a 8 , & bbera f - i M . De « - { b ; 1 ' - l b u " ^ ! 
arbitrio An-clorum . I . 2)7- b. per tot. t tp. X I H . Habent ta-
cultatem am^andir íc í ó l e n d . . ^ b. ta-"- ^ u m clare 
cognuum amant neceffano. alia bona Poffuf J»"1*" « ^^^fj1 
amare . ,bid. Quid fit libertas lubennac Angclorum . 
C i r c a hanc libenatem erronce fentiunt Ca iv imam , & Jj»n[c-
mftíE. ibid* Angel í amarunt Deum ab imtio libere . tbtá* A » 
Angeli ftatim ab mino habuerint vifionem Dei mtuit.vam . 
i H d . An Angelus poffit peccare contra legem naturx. l . 25*. 
a. An fit difturfivus . ibid, An cognoícat ventate* untverfa-
les , ibid, A n & qualíe ígnoranna fuerit in Angelí» . tbtá. 
Ange l í boni funt volumatis immutabilis , & e?€utia • ^ f f ' 
tetminati ad átnandum Deum . ibid. Non habent innine-
rentiam judicii P ibid. Angeji mali habent voluntatcm i m -
mutabilem ob obftinationcm . ibid. Ñ o n pofiunt peccare. 1. 
^58. a. 0" b. A n Angel í mali poííint pecnitentiam agere . 1 . 
258. b. Quomodo A n g e l í affumant corpora , & certo in lo­
co conftituantur . ibid, per m , cap, X I V . An poflint diverlt 
xecipere corpora eedem tempore . ibid, A n Angel í movean-
tur localiter , & quidem in momento , I . 260. a. An unus 
Angelus poflit efle in plutibus locis , vel plures Angeli m 
eodem loco . ibid. De m e t i t » , & lapfu Angelorum .^1 . 
S60. b. per tot. cap, X V . An meruerint , ac peccavennt fta­
t im ab in i t ío in primo inftanti . Ibid, Angeli boni meruc-
runt ex graria D e i , maji peccarunt ex libero atbitrio . i t id . 
Hoc male negant Pelagiani, & Manichaei . ibid. Quis fuerit 
Princeps Angclorum malorum. I , 262» a, & b. Ange l í .malí 
quffi peccata commifciint . J . 26?. b. Angeli mali non com-
míferunt ftuprüm, nec conciibitum cum mulierc • I . 263. a» 
Angelus malus vide D<tmm9 De caclefti Angclorum Hierar-
« h i a . I . 26S. b. per tot, cap, X V I I I . Quot fin.t ordines A n -

felorum. I . 269. a. Quot fint Hierarchiae, ibid. Ordo Angc-
orum Cuftodum explicatur . ibid, ^ Angel í Cuftodes tc -

ncant locum inferiorcm Archangelis. I . 269, a; & bé A n m-
í«nes Angeli cujuicumque Ordinis mittantut , I . 2fi9.b, Q u o ­
modo Thalmudiftac numerent exetcitus Ansclorum . 1. 269. 
b. & t io , a. Quomodo Angeli vigilent ad ammatum cufto-
diam , & dsmones ad perdit íonem i l l a r u m . I . í7Q<.b¿pert»t. 
cap, X I X . An quilibet homo habeat Angelum Cuttodcm «, 
ibid. Angcíos cuftode» negat C a l v i n u s . 1. V l t ^ i Quanam 
mírabi l ia excedant poteftatem Angclicam . 1. 27»!-. 0. A n 
dics i quibus etcatus cft mundus , fint diltingucndi per d i -
•er ías cogitationes Angelorum. I . 280, a, A n Angel í in 5cn-
ptuta intelligantur nemine l u c í s . I . 242r a» ^ 2?4' a. Aw 
etiam Angelus Jit crcatus ad ímaginem D e i , 1, 3«5. b. Quod 
Angeli diverfa officia fint confecuti ob propna menta , docet 
O r í g e n e s . I I . 27. b. A n habuerint gratiam effici.eem. I I . 44-
a . « 4 9 . b. A n Angel í habeant veram libertatem. i l . 7 7 . a . C ^ 
í;8jf a. Mahumet docet , Angelos efic genitos ex fíamma 1-
gnis . I i , 272. a. Q u i docent, mundum efle produftum ab A n ­
gel is , impugnant prímum fidci att iculum. .11. 281 a, Vcnicnc 
cum Chnfto ad judicium. J l . 584, a. Quomodo Chrif t¿ ap-
parucrit Angelus confortan* 1J1. 45. a. O r í g e n e s , & D i d y -
mus dixerunt Meldiifcdech cíTc Angclum . H I . 94. a, Rcfu* 
tantur. ibid. & /eg. Chriftus eft caput hominum , & Angelo­
r u m . I I I . 100. b . An gratia, gloria pcrfevcrantia Ange-' 
lorum lit ex Mérito C h n f t i ? I I I . 100. b. & i c i . a. An nec 
Angelus potuiffet Dco fatisfaccrc pro percato i I I I . 125. b« 
Angeli boni ctant irati ob peccatum noftrum, funt autem pa-» 
cificati per mprtcm C h r i f t i . I I I . 130. a, ¿'" b .Ot igcnc» puta. 
bat Chnftum etiam pro A n g c l í s , & aftrís mortuum, ac ideo 
PQCnas inferHÍ nonefle perpetuas . U I , 129. b. A n i d c m d o c u é -
í i n t $. Hieronymus, 6c Tertullianus ? ibid. Chriftus non af« 
fumpfit naturam Angel í ut daemones libetaret, nec aj lumct. 
ibid. & feq. Domus Nararethana veré fuit e $yria translata 
Angelorum miniftetio T e n a í t u m , iode ¡n agrum Picentinum» 
nunc L a u t c t u m . ÍÍI> 146. b. tír 147, a. Textus S. Luca: d i -
centis., Angelum confortalTe in agonía conftitutum Chnftum , 
eft genuihus. 111. róo. b- & i6\. 9. Cpr pro Angelis non 
fuerit inftiturum Sacramcntum. 1II? ? 7 | , a. Lutherus Angc. 
l o s , B . Vjrginem , & d^mone^ ipíos Sacramentorum Aiíni,; 
ftros a d m í t t i t , I I I . 20ír a. Catholici n ^ a n t , Angelos efle 
Minifiros ordinario?: bene vero poífent eflo cxtraorslínaríi . 
ibid. &• fiq, Angel í pluríbus miniftrarunt Euchari f t íam, Jl la 
9,04. a. An-Angcl i conlecrarint S. A m p h i l o c h í u m t ibid. A n 
poí í int effc Miníftri Sacramcptorum , etfi nequeant propne ]o-
qui? Í6/¿. Pro Angelis non funt ínftituta Sacramenta , IÍX» 226^ 
b. & fa. Angelus ncqiíit inftirucrc Sacramcntum. I V , 8. b« 

9. a. E x fententía B a j i , Luthcrí , Pe lagü fequeretur, A n ­
ge lum, Sfe Adamum fine gratia íupernaturali habuiffe m e i i -
tum vitíe xternae, Deumque effe finem u l t í m u m homínis fo-, 
lum nataralcm , V , 124. a, ac 140. b. §. I I I . ̂  I V . Bert i 
docet. Adamo , & Angelis gratiam propríc diftam collataB» 
effc , V . 141. a. tot. § , V . Bellelli a g n o v í t , gratiam , & al ia 
dona fupernaturalia in prima Angelorum * 6¿ Adami condis 
tione , V . 144 a, tot. §. I V , An Angelus potuiffet Beatitu-
dincm promercri folis natura: vinfaus ? V. 140. b. I I I , ér IVv 
Bel le l l i docet, Angelos , & Adamum fine gratia Iupernatura­
l i non potüiffe legem fervare , aut beatitudmem confequi. V, 
r44. a, In quo fenfu gratia Angelorum, & Adami poUudici 
naturalis ? V. 146. b, & i47- a- Adamus , & Angel í ín ftatu 
naturae íntegrae poterant cum fola sratia aftualí fine efficaci 
opUs fupernatuiíalc exetecre , V I . 77. b. Non amem poft la* 
pfum. ihid, $, Angdis dataá» cffe gratiam cfficaccm , omnei 
fatentur Thomiftse. V I . 72. a. Qua: djífcrentia ínter gratiam 
A á a c , 8c Angelis in ftatu innocennaí datam , & gtatiam poft 
la^fum homini coneeflam ? V I . 72. a. «te 77. b. Bsjus c ír ía 
gratiam Angelorum , & Adami undecim habet propofitiones, 
quis earum fenfus ? & quomodo casdem ab Auguít in ianis tc-p 
futeotur ? V I , 169. a. & b. Examinantur, & damnantut pro­
pofitiones Qucínc l l i í prolara; de gratia Adamo , & Angelis 
conccfsa. V I , 180 b. & n i . z, & b, An Angeli habuerint 
adjutonum quo. I . 311. a. Quan» gratiam habucfint ad perfe 
vrtandum , ibid. a. & o, r . F , 

*Anglia. Qua: ia ea evcneruntJfub Hcnrico , & BHfabetba, prae-
dixit C a l l a n a V i r y o , I I , 278. a. Ordinationes Anglorum cf, 
fent validae ü herent ab Epif opo rite eonfecrato, & Icgiiima 
forma utente. IV.291, a. Mérito dubitatur de legitima illius 
Traelulum fucceffione , ác de forma , quam adhibcnt > ihid* 
Qtialiter Ordinationcs faftae jufsu Hcntici V I I I . Rcgis A n -

E 3 glias. 
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rior Hiftoria Anglí^ : M Hcnricu? VIH. admifi.t Mt^m , 
& Otd n.s Sacramentum, fe tamen .̂ prerpum Eccleíuc: 
caput conftituit. » m Qiiám form9'« Ordinanonunv introdu-
xefit Eduardus fucccírorHcnr.c. • An.ufque ad JÍUJUS 
gimen Ordinatio fit fadVá litu Cathohco. i Sul> hocomnes 
vete haerejes Londini fŷ agpgas «rexcrunt ,¿;c/ Ab jpfo pro-
diit,Ritualc Eduardi VL « Henncum, .& Eduardum lecu,. 
ta eft Elifabctha.- bnj^ vttia 8c Pathohcis Mlatac perfecutíp-
nes cnarranrur. /¿W: Regina Mana h ^ t m thd. Caífe, & 
nullac funt Ordipai.ioncs Angíorum . ibi i .& fa. Parketus npn 
fui? Epifcopus, IV- 292. a An Gu.lp mus Barlow ^"«t Ep,-
fcqpus? ibtd- An Joánnes Scpraeus? ;í>;d. An Milo. tbtd. íor-
ina Ordinati'pn'5 'n Rj^13'' Eduardi prseferipta pro.Confecra-
tione eft infuÁfî 6"8 • a- ^ Ordines íub Schifmatc 
É.dnatdi' invajidcV fub fchifmatp •|íepx,iei malc. fupt coliati . 
IV 29»- b. 

Jlnzlm ¿ibettini Angl} docenit, Ijcitum cííc aljquand.o negjarc 
fidem .. I I . jo^.a, lmpugn?int.ur . ibid. a. <̂  b. Fatentur Anglí 
feptem efte.Sacramenta, ,lllr 185. b. Anglus admittit , Ordincm 
éffe Sacrarpentum . IV. 25?. b. In.Ordin^tipnC'Pjaconi uteba-
tüt unftione. IV, 268. b. Vide j^nglift. -

fAmma- humana quomodo .percipit . 20,. b. & 2Í. a. Ejus cíTtnrf 
tia in quo coníiftar . ib¡d: \̂-\ animabus Sanftorum yifio Pej 
clara diflferatijr ufqiic poft diept Judicii ?; I. 82, a. fie 85, a. 
J-n'quo. fenfu fit mprtalis ? Ii $7. b. An praefeicntia Dei lae-
dat übcttgtem animae ? I. 100. a, Ánimíe. praeexiftentia ante 
ítnipncm cum corpore eft fiítio Origenis . I. 139. a? Anima 
non potuit mercri praedeftinát¡ot)cn> ante üftipncm cum cor», 
pote f ibid. f^mmi damnatoiiím qupmpdo crucietur ab igne 
imfernali materiali ? í. 267.7 b; & feq. Qupmpdp Angcjj" yi-
gilent ad animarum cuftodiam , Se díemones ad perditionem 
caruni? I. 270. bí per tot. cap. XIX, Anónima rationalis fit 
.corpus ? I. 297. bf Affirrnativc refpondet1 Atheus, ^ Epicu-? 
rus;, ibid. Trgñfmigrationcm ánimarutn ídmitténtes rejiciunt-
raatrimpnia. II . 6, a. & b. Per carnem , & cpncupifcenti.aiT) 
tranfit peccatum origínale in apimam . lly -f^'b. Qiiodanim^ 
steprobeiur propter fceíera pommifta antcquam fuent imita $:oc* 
por i , docet Qrigepes ."II.- 27. b. Npp d âtut duae anima: in 
íiominc. II . 74. b. Anima quod fit pprtio Pci , credjt Mahif-
met , I I . .272; a. Ác hujus felicitatem cpnftituit in ¡carnalibus 
obleílamehtis. ibid. Anima Chrifti fuit fenfu 8c jranpne pr^-
dita . JI. 282. a. Faij: in ChriftQ petfcfta humanitas ex corpore, 
6c :̂ .ñima . ibid. Animas immprtalitas duodectinp articulo aflp-
ritut. II . 288, b. An fídes maneat -jn animabn? beatorurn je 
damnatorum ? i}» j i j . b. An fidcs, 8c fpes•mancynt in anj. 
tnabus Purgatoni f II . 314,. b. In animabus damnatorutp datut 
;amor Bcatitudinis , fed non fpes iHius . ibid. Chriftus afluni-!-
pfft aniipatn humanam .111. 40. b. Hanc ci plures denegant 
íubftitucntes pro anima Diyinitatcm . ibid. ApoI|inarifta: gd-
mifere in Chriftp animam Xeníitivajp, mente, 8c ratione pri-
vatatn . ibid. Scpundum PhiloípphQS.reccntiorcs foía ^ninja ra, 
tionalis poteft fentire , 111. 41. a. Probatuir animam Chrifti 
hábuifle menrem 8c intel|eftum. /¿/d. Anipiá Chrifti praster 
fripntiam ¡ncrcatam habuit feientiam infufam creatam. III^ 
41. b. Acquifitam, 8¿ cxpcritncntalem , ibid. Beatificam '. 111? 

.42. 3. ac 4}. a. JSíon autem comprchcn|ivam. III. 42. a. Quc-
rnodp in anima Chrifti fimul cífe pptuent feientia beatifica» 
§{. fptpma triftiíia ? .111. 45. a. ¿7" b. Qui in Cfirjfto adftriiit 
carncm fine anima, aut folam animam fenfitiyam concedit, 
Mpnpthclita eft , 111. 44.a. Quopnodo Chriftus pro nobis ani-
man̂  fuam ppfuerit , quoipodo nps pro f attibus debê m̂ S 
snimam P0ncrc ? I a - ?^ b. .Chara^ctSacramentáis 
animas inh^rct , 8?, eft indelebíjis. I I I , 239,3, Citra fidei pc« 
ritrulúm negari poteft , chára^erem effj? rcm diftinftam abani;. 
jn&t fbfd. b. Chriftus priiis coniplit fanitatem animse , dein 
corpptis. IV. 230. a. & b. & 231. a. Anima a corpore fcpa? 
rata patitür, V. 134, b. An hoc ftiam contingat in animablis 
Sw&omtp-.'ibid, Vid, 'jínfaust 

¿ f i f m l -caject libero arbitrio,, I. 313. b. ÁnimaJ immundum -cp-
mederg fur non fucrit licitum in yeteri }cgc? JI. JÍJ , b. Oc-
cifio anímalfum non ptoíribetur quinto prgEcepto dccalogi. II , 
192, b. Pe diferctipnp animal?um in lege veteri confucta. IL 
}9}. b. jEsyptii cur cam habuerint , ibid.̂  Quaenam animalia 
imrounda? ibid. & feq. Qú'iá per hpc fignificetur ? II . 194. af 
Per immolatipncm animaliijm fqit fígnatus ChFiftus, Se con-
temptui data jdololatria , 'i6idt In yeteri Jege anjmalia ra^-
dabantur loco peccatotum. III . 216, b, Figurabatut Chriftus 
pro nob'S crucifigendus, 8c moriturus . ibid. Qualc difetiínen 
ínter coitum hominum, 8̂  animalium,. IV, 301. a. 

ŝ n^mít/íi. homo quid fit ? II . 296. a. . \ 
lA'nimatfts. . Pe pbedicntia rcrum animatarum , Se inanimat^rum. 

II. 176. b. ac 177. b. 
't4n¡m*:i An prsfcienria Dpi l̂ dat libprtatem anit̂ orum ? J. 100, 

a. Animus homiriutn ineprporcus eft .,! Sc ípiritalis naturas t 
I. 297. b, líon eft portio divjn^ fubftant5̂  • I. 298. a. Npneft 
CTeatus extra corpas. 298. b. An anitna five animus crectut 
ex mhilo? I. 299! b. & feq. Non ex fpminc 8? traduce corporali 
producitur, ibid. Qiiompdp anima dependeat acprporc? I, 301, 

• b» An animus fit^ ¡ndijffcrens ad jngredipndum hpc, yeí 
illud corpus? I. 30?. b, An animws [eparatns a corpore poífit 
fentire f ipid. Qupmodo contrahat peccatum Originóle, fi prea-
í«r ? I. 302. a. An ¡animus fit in qualibet parte epeporis to-
íus? I . 302. b. Animu§ ílve anima eft itnmortalis. 1. 303. a? 
«?• í>. Pe tranfmigratipne animarum , I. 304, a. & b , An mi-
gtent quoque ¡n corpPta beftiarum. ibid- Pe circuitu animo-
íutn ad mentem Platonís , I . 305. a, Qualitet homp fit faiftus 
ad imaginem Dei fecundum animum • f> J05- ^ Divina 
í^SO npn tantum in aiíimP, fed etiam in corpore reluccat ? 
?fcííí9 Idem animus humaftus eft voluntas , 8c intelleíftus, I . 
^I4* K ^PrS ^poris , 6c animae eft peena peccati Ads, I . 

1̂7. b. ^ Q u o m o d o fieri debeat 3d Communionerp prâ -
paratio ammif IV, i0£). ae 

'¡Anna Bpíen$. Vid. ^ínglia.' j 
¡Anna ( S ) in quo .Icnlu poffit dici avia Dei ? I l j . 59, a. An 

Bcatiffimas Vjrgmis Parehtcs fuerint Joachim , 8c Anna ? 1IL 
33. a. ^ P- wnde habeat ortum ^ m j j . h Qualem liabqeril 
anulum nuptiglerp . IV, jjg. ^ 

tatc . I . 183. b. ^ 184. a. Item aHa clrca.Conftltutio* 
nes Apoftphcas Clcmcntis Romani , I, 183, a. Vid Ke-
guU p * 

¿ítinmtiatíp B. y, centigit 25. Mart.ii. I I I . 142. a. & 145. a ' 
158. a. Dic epdcm Chriftus eft mortuus. III» I58. a. ' " 

jínntif , Regnum Chrifti poft refurreftioncm :m,ille .annis dura-
lurum reprobatur (. I , 82, a.' Expjiicatur locus Apoca:lypfe0g 

1 de 1000, annis loquens. J. 83. b. Quo. anni tctnporc mund„s 
lit produ¿>us ? I. 288. a. Quodiluvium ? I . 288.b. Qiialis menfî  
p.nmus in anno s" ibid. Fábulas ytgyptiorum in numero ant>o-
Xum. í, ppo. a. Pe .annis Lunaribus . ibid, In quo difterant 
anni lunares a folaribus,, III . f%\ a, Anni Patriarcharum nPn 
funt bievipics Roftris. ibid* Pe anno nativjtatis Abrahae./ó,. 
a,.jê  ,b.-iLcgis. Mefaicac.proffiuJga,t$> ibid, b. Excidii 'Troja-• 
ni ? ihftitutionis Qlympiadnm , 8c Romas condit .̂ ¿¿/i. Quid 
fit aiinus Sabbaticus. I I I . 13. b, iQuomqdo enumcreiuur anni 
Sabbaticí . I I I , 14. ai An fubfiftat haec cnumer.atio relate ad 
Panielis hebdómadas, 6c ad Aram Chriftianam. III . 14. b. 
0" J5, a. 8c hu ,Quo anno Chr iftus -fit natiis ... ibid, Quo anno 
inceperit Ara V .yü^zm^ibMf 03-:Qgf>t :aii.njs mundus fta-

'bit .. I. 291, bi Quid annus maximus , ¡bid, In qua aetate cen-
feantur adefte anni .difcretiphiŝ  ut quis tcncatur ad Commu-
sipncm? IV. 99. b,. 

tAnpmgHs, pocuetunt Anomasi , quod Peus poflít vtdcti ab inteL 
i?<ftu. crcato vutute naturaii . 1 . 6̂ , a.-Error AnomsEOrum ds. 
fpintu S. I. 202. a. ; • , 1. 

i4P9fiymm• publicis, atque priyatis feriptis libros iBerti, arque 
Bellelli impetivit yariis calumniis, fe tándem prpdidit Pras-
fulcra Víenncnfcm . VII. 17-. 0 - 57. a. Iñ JLibris JS.aími/vms, 
&^tnfi¡nifrnas yf¿;w^í [nfcripti .te'xtús Bcrtí, 6c Beílelli íunc 
reutifati , diyülfi e Joco fuo a.tquc attificiofe ,ad \cpn.flandam , 
.calumnjam ípllc^i, VIJ, 19, Vide Srf/ee», Anonymus putas 

> propofitjonetn 38. Rají eíTe damnatain in fenfu charitatis ádua^ 
lis ,, y. 8, b. # .¡84. b. Contjtajium probatur ex Theplpsis, 
iratibnc , :8c .fol.utipnc jDbjĉ ipn.um , V, 85. z* &y h,i&'. feq< »f~ 
que ad cap. I I . Anonymiis pbjediones fibi fingir , quas.ipf; 
non folyitv V. rp. ú. .̂ •.b.víái,'..i.oj.,-.a. .é»b;'.H3Efifat de- rebus ' 
ccttifllmis . ibid, Lcnfa:.i verba Anonymufe pipfert détruncata> 
y, 9. a. -.(ti ?P^ a.1 ObjeAipni Anonymi contra Belleljii faSs 
examinantur, 6c fol vuntur, V, ¡ 13. b. tot, §..yi, Qua« in-Bcy-
ti calumnias Anonymus proferat ? V, 2»"b, 31, a.- 40'.'b. e¡r 4!, 
ja. 44. b. 4$. a, ?^ jo8. a. Ejus objeítiones contra Berti pro-., 
iduftae examinantur . V,. I0.8. a. & b. Noriítus ab Anonymo 
tacítei ac tcm.cre impetitür, V, 30.-a. , 10̂ , a..Ó" b. Quomo- , 
jdo Anonymus exponat Articnlum ^7. Baji? V, 12Í a. &• tw* . , 
num» JI> An,pnymi in Sellclli multiplicat^ calumniíe. y. 2. b. 

y 0 " l 11. a. tpticap-; III . bP Caiumniam .quoque. mendaciter infert, 
V¿ 28. b> ̂  M'4- b¿ Calumnias. .auget Ahonymus, V. 13, a, ̂  .... 
b. & izo. puní, JV, Anonymi artificia denudantur » V, 74.w*»», 
XIV,, Anonymus mutilara.recenfet Báji loca , V, 12. a, 136, 
bt Anpnymi objeílipncs cpntra impofíibilitatem. ftatus naturae 
purae. faifa; folvuntur, V. 136,. a. Pótf §• IX.. (te, MI* b. /Pt. ér 
V J , Solvuntur pbjeftiones Anonymi , quibus probare nititur , 
m:leíi<t .deviaffe ad • fenfum damnat̂ . propofitionis 27, Baji ; 
V.Í J145. a. íof, yi,, Sentenria , quss dicit, omnia opera dê . 
liberara in Peum referenda elle ex .prjE.cepto , ab Anpnymo per 
calupiniam rejicituti V, ifá.ib. Solvuntur objeciones Anony-̂  -
mi contra nccéflltatem gratis,ad a.ftum charitatis Peí prjErcni 
fam , Vi 171. a. Contra fententiam dp operjbus infidelium, V, . , 
m . b. Contra fidem > fpem ? 6c timorem. fine f:haritat.e 
eíicjtos . Vi >74. a. Contra expofi.tioncm textus, Sivejmanduca .̂ 
sis, five bibitts y.&cí V, 174, b. Cpntra praŝ eptum'. jeferendi 
omnia opera in Deum . íWíí. Solvuntiir objeciones Anonys-
mi , quibus probare nitjtút, Berti eíTe Bajanum, 5c ejus do* , 
ílrinam renoyare errores- Baji in- propofinpnibus 35. 3<5. 25, 
26.28.8^29? contentas. V. 179, b. & ftqr Anonfini objecio­
nes advérfus Billelli colliguntur , & cxTufflantur, V; 186, a,.-
§. VJ. -Ejus objediones contra deíinitioncm gratis a Beliel-
lio , 8c Bérti, datam fadlae Tojvuntur. VI, 74, a, ?or,. §. JIr 
Vafquc? ab /Vnonymi; calumnia ¡pnrgatur. VI, 93. b. & feq* 
Objeciones Anpnymi contra Auguftinianos, quod Janfenium 
in. dodtina de gratia fcquantur, fplyuntur. VI, 99. b, tot. §„ 
y j l l Anonymi objeciones contra deleCationem viétricem al. 
latas fólvuniur .. VI . 10c. a, & feq. Anonymus circa materiam 
de. dcle;aatioHe indehberata prave interpretatur vprba S. Augu» 
ftini, Y I . $. {>'. & |0iP. b. 9. Sojvuntpr objeciones Ano­
nymi , quibus probare nititur ab Auguftinianis toíli libertatem 
indifícrentise . VJ. ,101. a. & b . Solvunt«r objeCioncs Anony­
mi , quibus, intepdit probare ex Berti íententia fequi impoftí* 
¡bilitatcm feryandi pmnia príceepta , .VI. 104. a. m. §.1X. 3oU 
vuntur Anonymi objeCiopes yolentis , quod Berti , 6c Augu-
ftini^ni idem doceant in matpria de gratia efficaci , 8c fuftí' 
cicnte, qupd Janfcnius in fecunda propofitipnc , VI- 106. a? 
fot. §. X« Solvuntur Anonymi objeCioncs , quibus probare 
contendit ex oppre Berti progredi tettiam pyopofitionem Janr 
ícnijp VI, 108.. .Sf tot, Berti opqs (uum putgat contra 
AiiOnymum ab errore propofítipnis quartffi Janfenii . VI, jcp. 
b. §; XII. Splvuntur objeCioncs Anonymi comta gradus COH-
pupifecntife, 6c gratias allats, VI, 10(5, b, Anopymus npquit 
px opere Berti evincerc,N cum docere , Cbrlftupi pro folis ele*-
Cis cftc mbrtuump VI, a. §. XIII, Qupmodo Janfcnius, 
8c quomodo Auguftiniani cxplicent in Dco vohmtatem ante, 
cedentem, 6c confequentem falyandi omnes1 homines ? VI, pi." 
•ji, §. VI. ii2f a," &• b, & feq, Berti non jicgat , Chriftum 
pro omnibu? omninp hpminibus efic mort|ium , VI. ?I7. a, 
tot. 5. V. Solvuntur objeCioncs Anonymi contra prapdiCam 
Berti concluíipnem allatas . VI, i>8, a, Éf feq.ufqtfeadwft' 

vIII. Berti fe dcfcndjt contra Anonymum , quod admifcric 
ómnibus hominibus prflppariSri foffipcntia jremedia, 8c gratias 
tam externas, qû m internas. VI. 130. a, A-nonymus injufte 
cbjcCat pelJelliP deleCatiónenii in^ncibilcm , VI, 2j. av, 
i?8. b- ac 24, b. 14?. a, Sinc ciufa carpir Anpnymus >n 
Pcileilio, deJcCationem confiftere inaCibus in.del»beratis, VI. 
21. b- 0e 139. a. Anpnymus ex fyftetnatc Bellelli ncceíníatcin 
excu}perp conatut. ibid* Anpnymus criminatur , Bellellii'"1 
malc uti exemplp oculorum in explicanda gratia , VI, 2,3. a* ^ 
b. & J41, a. Anonymus yult prpbate , Bellcljium. in ícnm 
Tanfcnii explicare ncceflitatcm abfolutam » Se conditiP113*3111' 

^micMtHs, Montamlte ad confcCionem pañis pro materiaE"^^ antecedentem , 8c confequentem. VI. 27, a, & l45^eK-l'ifí 
jciftijE adhibebant fangumem infantis anniculi, IV. 58. b- Anonymus tradit, diftinCioncm .?>/e»/» compofifo , W 

¿ínnibitatio ?n detur naturalitei ? I , 245. a. ; • eíTe fraudulepter a Bellellio ufurpatam . VI, 28, a. ^ 
sAnnotasia ^tilis lcge|ndi S, Scriptuiam . 1. gj, ^ Utilis de qui-

b̂ ifdam iibris ?|»optyphi? íiactamibus de fumma Timii 
b. €̂  147.a. Anonvmus ait Bellellium no" bcne ^P1'^"^' 
{reftitatcni confequentiae , VJ. 27, a- & /i?. 145- ^ ^ n ¿ ^ l 
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Anonymus neccflitawm adus fecundi a Bellcl l io explicatam 
tamquam novitatcm ha=f6t i«m arguit . V I . 29. a 14j: b. & 

f eq . & 147. a. Bcllellio non nocet, quod doceat eíTc i i & c v U 
tatcm conciliandi eratiam cum l ibér ta te . V I . i47< b. Solvun. 
T u r ^ b e d o ^ e f An'onyml, \ ^ l V l ^ 
jAriMíTi ^..;«niií' «ropofition65 Janlenu . v i . 148. b. o» 149. a. 
5 í T n o ^ m i m Bcl^1, , defenditur audoritate D o d o -
í m í b r u n r f u ú m Tppfobantiam . V I ,S8. b. a Prin . 
tum libtum ^ T . ^ . ^ ^ u m Janfcmfticum abAnonymode-
? S * f ™ u f ¿ ^ ^ ^ Anonyr¿us non 
nifí 
fen 
fl 
falfiffi 
Anonymum B c l l - -
t i o n u m . V I . 164. a, & ^ 

¿inieaiamita . V i d . Mam** • 
Anteceden*. V I L y d m t t s . , ^ J ^ . . T l i y fe 

3- ^ " r ; ^ T I T K ^ ^ ^ . fe i : 

^ • ^ " ¿ t u , . 1. . 7 4 . f e « í « ; ? s " 

Item in errore circa seternam Patns cxlcftis gcnerationera . 
I . IQI . a. per tat . cap. I X , ¡ ... . •• . r * . . ' 

A n r t r o p o m t r p t í t * quinam « v e r a fint, 5c qu.d fenfcr.nt de Deo i 
I 47 a nsqucunt probare Deum habere cotpus ex eo , qma 
C h u ñ a s dicitur federe ad dextetam Patns . I I . 284. a. 

^Anthropomorphos, feu form^ corpóreas non eft Dcus . 1. 44, 
A b hac errore vix poteft excufari Mchto Afianus. l b t d . z , & 
b. MinuS excufamt Tcttullianus . I . 45. a. & b. Bene vero 
ab hoc errore exiniuntur S, Epiphanius, & Audius . 1. 43. b» 

A n t i c h r f f i u s . De ejus miraculis i I . 274, a, A n poflít cffe fpes de 
hujus falute? I I . 514. b. 

j tn t iochenus , I n quo fenfu Synodus Antiochena tejeccrit verbum 
efitúe'itn , \ t jo f , a. Amiochenx Synodus , quae damnarunt 
Páuluna Samofatcnfcm, non una tantum , fed pluics fuere e 

"I* 202. a. 
Antiochenus ( Joannes ) V i d . 'faannes, 
* í h t i s e h u s ( Epiphanes ) . De Á n t i o c h o Epiphane non poteft 

telligi prophetia Danie l i s . I I I . 8. a. 
Ant ip fyehus . Soldurii apud Gal los , & Dec í i apud Romanos 

cantur j í n t i p f y c h i \ quia fe pro aliis naorti tradiderunt. 
104. b. 

<4htiquus. Quid fit lex Div ina antiqua ? I I . Í74 . b. 
AneiJiitM . V i d . JCbbatiJpi . 
JLn t i typum, l n quo fenfu Euchariftia dicatúr Antitypum ? l& in 

quo non poífit vocari Antitypum? I V . 78. b. An $. C y n l l u s 
S. dona yocet antitypa ? I V . 84. a. In quo fenfu Chriftus iñ 
Euchariftia fit Antuypus fui ipfius , & fpecies p a ñ i s , & vini 
í int antitypa Corpons , & Sanguinis Dooaini . I V . 68. a. 
^ b. 

¿ántunius Monachus Lirlnenfis . I V . 2<5j» b. 
Anulus Epiícopi quid fignificet ? I V . 29B. b. De anulo nuptial í ." 

I V . 338, a. Qualem habuerit B. V i r g o , 5c qualem S» A n n a . 
Ib id . 

Apellejanus docuit Corpus Chrifti effc formatum de cáelo, aetlié-
re , fideribus. I I I . 27. b. Vide Corpus. Rcfutatur. I I I . 57. a. 
6 f t q . Y 

Apeí l i t t t aíTerens Chri f tum non efle geaitum ex Maria V i r g i n é 
impugnat tertium fidei articulum . I I . 281. b. Ncgans, quod 
Chriftus furrexcrit in corpore veto t damnatut quinto fidei 
articulo . I I . 283. b. 

Apelles negans carnis refurredionetn tefutatur» I I . 285. b , & 
286. a. 

<4phtha.rtodoeitA tribuens Chrifto corpus doloribus non obnoxium 
impúgname quarto fidei articulo 11. 282. a. H i hsErcticí 
progtcfli funt a Juliano HalicarnaíTco, & Gaino . I I I . 35. b. 
Docuerunt Chriftum affumpfiffc corpus incorruptibUc, i b id . 
I n fuum errotem induxerunt plures etiam Hicrarchas prima, 
r i o s , & Monachos. Ibid, Imo Se ipfum Impératorem Juftínia-
num , qui poftea omnes Epifcopos vi ad fibi confentiendum 
cogeré voluit , / ¿ / i . Refutantur. I I I . 37. a. Dicunt paíi íonctn 
Chrifti fadam per miraculura. I b i d , 

Apacalypfis líber an adftruat regnum mille annorutu . I . 84. s. 
A quibus rejedus , & cur. I b i d . Vide Annus * 

.4.pocYÍ(tavii quodnam munus obirent. I V . 265. b. 
^pocrypfoííí, Annotatio utilis , an l ibri Dionyfii Areopasitse a-

gentes de Divinis Nominibüs , & Thcoiogia myftica'fint A -
pocryphi. I . Ig j . b. £ ^ 1 8 4 ; a. Item de aliis quibufdam l i -
bns Apocryphis circa Myfterium Trinitat is , /¿ /á . A n E p t -
ftola Prochorj de hiftoríá S. Joarinis íit apectypha . L 184, 

A k ^0n^tl,t'oncs Clementis Romani fiat apocryphíe . I ¡ 
« 3 . b. An fimiliter Conciones S, Zenonis Epiícopi Ve roñen, 

apocryphae . I , 184. a. Apocryphüs poteft efle libet 

Apollinariflet 

vo-
I l í . 

Contra hunc defendítur , Chriftum habuifle aní-
h/Kn.íT. & "tionepicEditam. I I . 282. a. Ne^at Chriftum 
« ^ 7 r J — 1^"" humanam . 111. 40. b. AlTerit "viccm animse 
«euille divmuatem. I b i d . T á n d e m Chrifto tribuir animam fen-
/£ , ™ meHte» & tatione carentem . Rcfatatur. í i i d . & 
Neftori a?numeraHd«s Monothelitis . I I I . 44. a. Sentit cum 
S. GvtiU ln "L3^13 "tiionis hypeftaticae. I I I . 55. b. ê - 5^3 , 
r)"nllina, aS 0 Capitula q u í d a m a Neftono habetur ut A -
xa I I I < ' K ' l í Arianus • IÍI- S4f a. fed defenditur ab hac no. 
c a y n m ^ G l ' f T f t i ^ ^ * ^ * ' * - ^ — 8 CUrn AP0'Iinariftis docuit . 
ous nhanrcíi""" lt? c^c Divinitatc abforptam , ut non nifi cor-
^ a S h rTUmhabcrct' & f i n i t a s fuerit cruci affixa. I I I . 

•,t r-olfi Ut.eríl«c tc íutatur^ I I I . 71. b. & feq. A n docue-

tótss?sa;ss:*%s''~*?w-1h . . . . Apoll inar tus trrorcm Mill»m\""- "•••^MXl"V s J 
Apol l inar i f t* M,1I^anorum propugnavu . 

Apol lo cut vocetut Sminthcus 
feoenus , improbus 
2típ. a. 

b. Vid . 

I . 270. a. Apollo aut homo ob-
> aut f0i cft minirae veto Dcus . I I , 

^ o ¿ ¿ e » í a í nequit comparari Chrín-^ TTT U 

h & ZÍO * A ¿ Á L 5 h T ^ * ^oChr i f t ian i s f a d a . I . 
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' b. Apolog ía Cafuiftamm í c j e d a a Gal l iárum Epifcopis , ubi 

reprobar fementiam de operibus in Deum refcrcndis . V , 
'65. b. 

^ p o f i a f i x , )uxta Luthcranos per folam Apoftafíam amit t i tur gra­
tia Sandificans. I I . 169. b. Quanto r ígore Difaplmae fuent 
punita in primitiva Ecclefia ., I V . 207. »• b: A n .haer",,c« 
ad fidem converfi publicam poenitcntiam fubire dcbuerint. I V . 
22j . a. Ob hanc poteft fien divortium . I V . b. 

Apofiato. non otdinetur. I V . 2 9 ^ a» „ , . 
Apofiolicus . Symbolum Romana Ecclefia tamquam apoftolicuiil 

eft tecipiendum. I I . 278. b. per tot, t*p . V I . Apoftolici te3S« 
tus ad Romanos «4. | , ad Corinth. 10. fpedantes ad opera 
in Deum dingenda afferuntur, & cxpbcantur. V . 162. b. V . 
Regula, 

Apojiolus , Apoftoli Legalia ex finecto animo fine fimulationd 
obfervarunt. I I . 197. a, & b. Cur Apoftoli praccepennt gen-
tibu? Neo-Convetfis abftinerc ab immolatis fimulacrorum ? 
I I . 200. a. Quantam audotitatem habeant cañones Apoftolo-
j u m ? I í . 129. a. De horum numero. I b id . Quando conditi l 
Ibid. Ex his Canon X L V . videtur congeítus a Rebaptizanu-
bus • I b id . Apoftoli nec Volucruat , nec potuetunt mentin • 
I I , 273. b. 274» b. & 275. a. Ip í imet Apoftoli c o n d i d c r u « 
S y m b o l u m » I I . 279. b. C u r i l lud in A d i s Apoftolonim noa 
fit annotatum ? 11. 280. a. Vid . Symbolum, Vcnient cum C h r i ­
fto ad iudicium » 11, 284. a . Quomodo erunt judicc* . I b i d , 
© i v i « u m «ft opus , quod per A p o l l ó l o s , homines rudes , & 
jjlcbejos Evangelium íit pxadicatum. I I I . 22. a. I n quo fenfu 
Verfeum d i c i poífit Apoftoius, & Sacetdos ? I I I . 6z, b. C h r i ­
ftus eft a ú d o r rcconciliationis foluto pretio , Apoftoli autem 
per prae di catión is officium. I I I . 115. b. & 116. a. D e vocatio* 
ne Apeftolorum .111. 15$. b. (Sf 154. a. Quid fignificent haec 
BÓmina Simón P t t m s ? I I I ^ 154- a. C u r ídem didus fit C e -
phas? Ib id . A n P c t r ü s , vel Chr i f tus , v e í fid¿s fit Petra? I b . 
Q u i d lignificet nomen Pauius ? Ibid. Quid fignificet nomen 
Andreas? Ib id , Q a i i Jacobus , & Joaníiés filii Zcbcdaei ? cur 
d i d i Bohanergcs? I b i d , Q a i i Philippus ? unde ortum traxc-
tit? I b id , Quid BarrolomaeUS ? an ídem fit ac Nathanael ? 
¡ b i d . a. & b. Quid Matthasus, qui & L e v i dicitur? Ib/dem 

Uh. 
218, 

proditor vocetut Ifcanotes ? an natu? fií ln vico SchariOth , 
vc l in urbe Carioth { Cur indigebavJt Apoftoli lotione 
pedum, cum excepto Juda fuerint mundi ornnci ? I I I . 189. 
a. A n S. Bonavcntura pufarit , Confirmationenti effe jnlt i tu-
eam poft mortem Apoftoloium in Concilio Mcldenfi ? Poeni» 
tentiam autem ab Apoftolis? I I I . 192. a, Apoftoli crant Sa-
cramentorum cfifpcnfatoies , non inftitutotes. I I I . '192. b. 
Quaedam ccremoniae ptoveniunt a tempore Apoftolorum 9 
qusdam in roto orbe cbfervantur , quaedam in Ecclefiis pr i -
•atis . I I I . 242. a. C u r utamur aqua luftrali ? I I I . 246. a. 
Hujus ufus defeendit a tempore ApoftóloEum • Ib id , Mat-
ccllus per eam fugavit dxmOnes, & corum praeftigia . ibicL 
C u r Apoftoius loquens de Baptifmo utatur vocc Baptifmaium 
in numeró plurali ? I I I . 250. b. Z5i . a. A n Apoftoli ifl 
S p i m u S. fuerint baptixati in die Pentecoftes? I I I . 25J. b. eb" 
as4» a. Baptizati a Joanne iterum funt de novo baptizati ab 
Apoftolis. I I I . 254. b. A n Joannes, vcl faftem Apoftoli ante 
ráfl ionem Chrifti bapiizarint in Nomine SS. Trinitatis ? V I . 
2.0S. I I I . 255. b. & 2$6» a. An ante •paííiohem Chrifti quan­
do Chriftus baptizatus eft a Joanné , fuerit Baptifmus infti-
tutus ? I I I , 257. b. Ante mortem Chrifti Apoftoli baptiza-
bant B a p t i í m o Chrifti ., non Jbanniís Ñ e q u e ab Apo­
ftolis Baptifmus abfquc invocatione SS. Trinitatis expreíía 
collatus fu i t ; . I I I . 271. a. « «75 . b., Apoftoli non baptiza-
bant ín nomine Chnftt ob difpenfationem aliquam a Chrifto 
ó b t e n t a m . I I I , 273. b. rfc 277. a. Explicatür fextus Scriptu. 
rae, qüi videtur contrarius, I I I . ¿74, a . Salmafius, Vitringa 
& Phcrcponus haerenci' rcccntiores negant effe antiquam al> 
Apoftolis defümptam confurtudiBem P í e d o b a p t i f m i , fed o-
mnes eíTc baptizatos aetate jam adulta. I I I . |0(5. a, & b, A n 
gratia miraculorum per manuum impofinoncm folis compe-
tebat Apoftolis ? I V . 3. b. Non íoi i Apoftoli crant miniftri 
Gonfirmatitínis * fed etiam corum fuccefíores Epifcopi. I V . j . 
b. A n Apoftoli dederint per manuum impofitioncm ío lam 
grat>iam l inguarum, & miraculorum fine gratia aliqua inter­
na ? Í V . 4. a , b. Apoftolorum Conftitutioncs fallo inferi-
buntut Clcnoenti. I V . 7, a. &" b. Apoftoli multa conftituc-
rtint ad Eccléfíae utilitatem , non quidem a Chtifto immediate 
tradita, fed tamen poteftatc ab eodem Chtifto accbpta , I V . 
26y. a. Non Apoftoli inftituetunt , fed promulgarunt Sacra-
mentum Confirmationis. I V . g. b. Inftituta íuat ab Apofto-
Hs Sacfamentalia, non Sacramenta , I b i d . Apoftol i , & Eccle­
fia nequeunt omittetc, aut múrate maíer iam Sacramentorum 
a Chrifto prjeferiptam. I V . 12. b. & í | . a . An Apofto!» C<ín, 
firmationem dederint-. per fo lam. impoí i t i oncm manuum fine 
undione Chrifmatis ? í á / á . Quam formam adhibeant L a t i r i i 
in Confirmatione? I V . 18. b. A n haec ptoveniat ex Apoftoh-
ca traditionc? I b i d . Oratio undionem, <& impofitioncm ma­
nuum praecedens non cft forma Coa-firmatioms , I b id , A n 
Sacerdos fimplex q l im confecerit C h n f m a auftoritatc Apofto. 
lica I V . 24. b. Aut faltem Confirmationcm contulcrit í 
l i t d , & feq. Adult i fciant etiam memoriter Orationcm Domi-
mcam , Salutanoncm Angelicatn , & Symbolum Apoftolorum , 
antequam reerpiant Confirmationem , I V . jo. a. & h. A n u -
fus Corapatrum defeendat a tempore Apoftolorum pro reci-
piendo Sacramento Confirmationis? I V . 40, a. Patrinus , 5c 
confirmandus feiant memoriter Orationcm Dominicarn^Salu-
tationcm Angehcam , & Sytubolum Apoftolorum. I b i d . Vi~ 
guit in Romana Ecclefia ab Apoftolorum a:tatc ad hanc ufque 
pcrpetuus azymi ufus. I V . 54. b. & feq. A n totus Chriftus 
fuiíTct lub fpeciebus pañis , fi Apoftoli ih triduo mottis C h r i ­
fti pancm , & vinum confecraífent? I V , 102. b. (ír 103. a, 
Chriftus Euchariftiam inftituens praecepit Apoftolis , ut i l í a m 
in Sacnficium offetrent, I V . u j . b. Templa fint confecrata 
ab Epifcopo . I V . 125. a. A n Apoftoli , & Papa: priotum fae-
culorum habuennt dedicationes Templorum ? l ó i d . Cur S y m ­
bolum Apoftolorum vocetur Confelfio? I V . 154. b. An Apo-, 
ftoli injunxcrtnt fatisfadioncm. I V ^ 214. a. Quomodo intel-
ligcndum iHud Apoftoli: T r ^ i d í V S.ita»* i n in ter i tum Car. 
n i s . Ib id . Poenitcntia publica originem habet a tempore Apo­
ftolorum . I V . 219. a. Tempore Apoftolorum non dabaatur 
Gañones prsfcribentcs Poenitcntiam publicam . Sed rigor, 

E 4 maneii-
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mancndi t i pahltentia aliquot annís prímura poftéa cft i l ltr0. 
duaus. ibid.Et hoc occafionc hastcjiinri Novan , - & Moaia-
m . "¿/á a ' V b. A n S a c r a m c n t u m í x í r c m a s Una.orus fit i m . 
mcd ate ¡nftSuum a Chri f to , ^ ^ ^ ^ r ^ f o 
P - <* ¿ ' í ^ t V c t t i v ^ e f t S Í c n s I f o E ^ t ^ a u í S o i " 

ftus, & Apoftoli tradidcrunt, I V . ?2p. a. 4(r 240. b. An A -
potloli adminiftrarint Sacramcntum Extrcoia. Unft.on.s an , 
í cquam fafti fint Sacerdotes . I V . 234. a. A n prima Tonfura 
fuent ¡n ufu a tempere Apoftojorum, I V . 259. ^ A n C h t i -
ftus Apoftolos conlecrant Epifcopos . I V . 275. a. & b. A 
tempore Apoftolorum Epifcopi Ordinc , ac digmtatc pra:fuer 
runt Prcsbvtcris • W > V<>' b- ^ ^77* *> Qiiinam vocentur 
Apoftol i . : i v . ^ a 

b. Crit ict 

N E R A L I S 

^ / > 0 í K r ' Q u i d fit . \ . ?• b. T lber íus ob^Afta m íaudem C h r i -
fti a Pila o data pctllt 1 ,IUS albol:hcofim • Í U . 
hoc negantes refutantur^ ibid. & fy. _ 

^f . j , //dMfcJ quinam dicantur , V I I , 59. b. Eorum tatiocinatio , 
V i l ««• a- Motti proximí ajebant fe delaturos fuae appella-
donis^i ibe í los ad Chrift i tribunal V I I , 64. b. 

AppdUtU an licita lít a fcntcntja Papse ad futurum C o n c í l i u m , 
I I . 100. b. 101. & $i •- . x 

Apnefitus . Bellel l i defenditur , quoa non inciderit m etrorcm 
Baj i docendoi crcaturae rationali rnefl'e natüralitcr appetitutu 

v ad ipía"1 vifionem Dei intuitivam ? V . i j o . a, ^ b. Scotus 
6c Maftrius agnofeunt in creatura rationalj appetitum inngtum 
vidchdi D e u m , V . lo? , zL Impoí l ib i l i tas ftatus naturae puríe 
probatur ex innato appetitu videndi D e u m . V . 130.b. Appc-
titus tendens in objeftum fecundum fenfum deledabile npn 
eft ipfa con<upifcentia, ut putant Pejagiahi » V . 133. a, 

Apprúbafh, Sacerdos ut fit Mimfler legitimus Poenitentiae , ex» 
tra mortis atticulum debet habere jutifdi&ionem , 8c appro-
baiioncm ab Epifcopo. I V , 19J. bi< Sacetdos in Otdinationc 
acciplt poteftatem abfolvendi, per jutifdiftionem autcmi 8£ 
approbationcm Epifcopi acquirit fubditos , in quos exercete 
políit poteftatcm . Ibid, A n Sacetdos fine ifta approb?t.ipnc 
nec veníale poífit abfolvere . Ibid, De apptobatione Regula-
n u m vid. Regularts, A n etiam laurea decoratu?, aut Do&ot 
tcneatut fubire examen pro obtinenda a p p í o b i m o i i c . I V . i£?4« 
a. A n confeflarius ad l í b i t u m Posniteníis ejc6lus pro referva­
tis ex indulto Apoftolico debeat ha|)cre appio^ationem ab E -
pifeopo. I V . IPS• a, % i,B , . /. 

Awilis an prímus fit pignfís jin annp . j , 288. b, & feq, 
diputéjiti an verum fit, quod jn afinum fit mutatus. I . 274. bf' 
LÍOM,* cft fafta prima die . h 285.. á. Cpmmunis fubftantía rerum 

creatarum cft aqua . I . 283. b. |?etra, unde fluxerunt aquas, 
iisurabat Chri f t i latus apertum, I I I . 116. a. ^ b. V í 4 c MM-
tatio, Qual is fanguis ex apertp Chrift i látete profluxerit? I I I , 
168, a. Q u i d de eo íentí^nt C a l v i n u s , & a j i i . Jbid, An ñu* 

- xcrit promífeue í u m aqua, vel feparatim ? Jbid, An L o n g í -
nus latus Domini aperucritf Ibid, Aqua LHftralis cft Sacra^ 
mentale, non autem Sacramcntum. I I I . 172. b. Nec ex ínft i -
tutione Div ina peccata d i m í t t i t . I I I . 188. a. & h. Quomodo 
intejligendum ilfud ? fundanÍ Ecclefiam lavacro aqnxin veréa 

-vítie ? I I I . 199- a, Aqua eft caufa inftrumpnt^Ijs gratiaí in Ba­
ptifmo , I I I . 232. a. Ĉ 1 b. Elemcnti aqu^e praecpnia. I I I . 249? 
a. l^ariqiífu? , ut faerse luccrn?e arderent, figno crucis aquam 
conyer t í t in o}eum. í l l < ' 2 4 5 . b . C u r ín EccTcfia utamur aqua. 
luftrali ? I I I . 246. a. Hujus ufus dcf^endjt 3 temppre Aporto-
l o r u m . Ibid' Marce}lus, per cam fugaylt deemones, 8̂  eorum 
ptasft íg ia . Ibid. Chríftus íanft i f icavit aquas Jprdanis per B a -
p t í f m u m fuuin ? 11,1.. 258. a. Maních.aeí, & Paulicijini non a d -
hibucrunt aquam in Baptifmo, quía eam putabant a principio ' 
malo pyodudam ,111. j6o, a, Aqua cft typus paífipnis . 411. 
261. b? Non cft Ecclefiae Romanae recens ufu? ,. fed Patrum 
t r a d i t i p n e d e r í v a t u s , ap re í incndus , confcpr^tip , ac b e n e d i í i i o 
aqupe Baptifmp deferyientis . I I I . 262. b, J5cncdiíftio aqux ba-
pt i íp ia l i s apprpbatur mírácul ís . I I I , 563 .3, Fpps baptifmalis 
per 60. annos propc Masdeburgum incor^uptus perm^ñens , ad­
veniente Miniftro Lutherano ftatim fomputruit, / M ? V i d . Ba-
ptifmi materia, A n aqua vino admixta fit matetia Euchati-s 
ftiíe ? I V . ' 6 2 . b̂  Yid. Euchar'ffiifg materia , A n aqua vino ads 
mi jeta tranfeat in íubftantianíi vini f I V , 63, b» & 64.. a, 

Aquxrius . Damnantur A q « a t i i , Hydroparaftat? > 8c Ebionaei mc-
ram aquam ptP cpnfecratipne Ca l i c i s ^ h ' N 0 ^ 8 • íY* ^ 
Eundem crrprem .dpcuerunt Encratitae / í íydropaftatas , Mar-
cipnítae , 8c Manichaei. / t id . Beza , 8c Í^elanchthon docucr 
runt , in defcAu vini poffe adhibcti gjiura liquorem pro cogP, 
íceratione C a l i c i s . I W . 

jírahia , A n íres Magi fuerint pjc Arabia ? I I I . 14$. b. & 
146. a. . . . . . r 

Jlra'oniít. I n Aragonia in die Commcmorationis pmmum detun-
¿torum Sacerdotes fíeculares duas . Regulares Mes eclebrant 
Mi(Tas. I V . 129. b. 

Ararat, V i d . Armenia, 
v í r ^ ^ c á « w r . Quando eclebrata fuerit Synodus Arauficana ? I I , 

í5o, a. Profcripíit Semipclagianos. Ibid, A n ab Arauficana Sy-
npdo, Se Maldonato fit propugnara hasc propofít io? Liberum 
arbitrmm ftne gratia. a&uali mn valet t n¡ft adpeccandttm* V , 
87. a.' • • • : , í l . 

Aravflceinw Canon, Canon Arauficanus loquitur de un í t i enc v^cr-
tiejs tamquam ceremonia Baptifmi , {ion de £onf irmat ¡one ? 
I V . 12. b, i j . a. 22. b, €^ 23.^3, 

Arbe fuit pater (jigantum . I . 296. a» & h* 
Arbmium, Error Monachorum Adrumetinorum circa gratiam ? 

& liberum a r b í t t í u m . I . u o , a. Eumdcm errprem dopucre Se-i 
mipelagianí , E l e í t i non praedeftinantut ob praevifa me­
n t a comparanda fola facúltate liberi arbitrii , I , 1J9. a, L i ­
bera acceptatio, 8c bpnus ufus arbitrii non pft caufa ptasde-
ftinatipnis , I . IJ9. ^ De flcxibili voluntat ís arbittip Angc^ 
Iprum» 1. 257, b. ptr t»t. cap, X I I I . A n g e l í male peccarunt 
ex hbrp arbitrio . I . 260. b. Errpnee hoc negant" Pelagiani , 
& Manichaei. / M . Homp cft faftus ad imagmem De i ín fa-, 
cuítate VPlcndi , m t e l l í g c n d i , 8c liberi arbít íÜ . I . 305. b. D e 
libero arbitrio A d a m i , J . 312. b. Effentia Jiberi arbitrii non 
confiftit in facultatecligcnd, bonum, ve] malum . ibid, Adam 
habuit libCttatcnti arbitrii a neceflitate, 8c peepato , npn vero 
nos . I . 313. a, índifterentiam arbitri¡ habet etiam homo la-
pfus. Ibid, I n qup cppliftat liberum arbitr ium. I . í i 2 . b f L i ­
berum arbitrium nep (Jittipguitui a v o l ú n t a t e . 1. ? i a . b. Qy* 
fit dift inaio ínter libcftatcm vpluntatis , & arbitrii ? Jbid, 
A í b i u l o libero satcnt fes i n á n i m e s , í c animal ia . 1. 31 j . b? 

ó" 314. a. L i b e r u m arbitrium adinvenitur tantumin'- , 
jationc ¡pollent , 11. -
ritut etiam ratio 

um arumuim aainvcmtur rantumit»,", 
I I . xcfi.b, A d eftentiam líberí arbifr » qi 
. Ibid. Pelag.us docui t , fuppofita 

qui 
l.ui-

legís ad fervanda prascepta , Tufficere liberum'arbitrlu^Ci:r/na 
g i a t i a , I I . JJ. b. & 34. a. A n indífferentía liberi arbitrii r» 
annumeranda erroríbus Pelagii . I I . 36. a. Liberum a(bittiu 
ni l boni operatur fine gratia efficaci. I I . 40. b. A n srati^ «f1 
ficacia dependeat a confenfu liberi arbitrii noftri. 11. 4, ¿ ' 
Liberum arbitrium non tollitur per gratiam eflícaccm . H , ^ , * 
a. & b, 50. a. jtem 53. a. & h. pariter ,60. b. An hoc fit exl 
tinftum per culpam Adas . I I . 54. 2 , ^ 7 3 . a. & b, tot, cap, I I . 
I I I . Manichasos , & Pelagíanos liberum negantes arbitrium tc-
futat S., Auguftinus. I I . 74. b. Idem negant Calv inus , 8c]an-
feníus , 8c qualiter dífferant a Manichaeis . I I . 75, a. An ", & 
quomodo arbitrium fit laeíum per primi Jiominis peccatum . 
JL ,144, b. €^ 145. a. & b» IndiíFcrentía liberi arbitrii necef-
faria cft ad meritum , .& demeritum etiam in ftatu naturce 
Japfae. I I . 7 7 . a, b, Indífferentía liberi arbitrii sion cft me, 
re pafliva. J I , 77, ^ . ^ 7 8 . a. Negantes indíffercntíam aftivam 
liberi arbitrii funt Janfcniíbe , J I . .86. a. An liberum arbi­
trium ppífit diflentirc gratia: efficací . I I . 95. a. An ctiam fuf. 
fieícnti, Ibid. Ad met i tum, .8c demeritum requirítur libertas 

- arbitrii . . I I , 95. a. & b. An Angeli j 8c dasmones habeant l i ­
berum arbi tr ium, Í I . ¡133. a. A n fufficiat liberum arbitrium 
fine gratia fufficientc ad meritum 9 Se demeritum. Ar¿ 
b i t r íum liberum negantes impugnant feptimum fidci articu-* 
lum , I f , 284^ b, Á n S . Auguftinus, retradaverit ea, quíe feri. 
pfit de l iberó arbitrio? I I . 327, b. é r 328^ a. Ad libertatem 
requirítur indiftetcntia arbitrii , I I I . 53. b. A " ab Arauficana 
Synodo , Se Maldonato fit propugnata haec propofitio : Liherunt 
atbitriam fine gracia a&uali non valet, nífi a i peccandum* V, 
87. a. Bajus putat^, liberum arbitrium í incbabitual í gratia n i l 
valere nií i ad peccandum, V . 161, b, Ĵ ide etiam 1J, 204, a. 
Solvuntur objeftiones Anonymi contra necefiitatcm gratisead 
^ftum charitatis Dei prastenfam. V , 171. a. Contra fenten* 
tia,m de operibus Infidelium , V . 171. b. Contta liberum arbi­
trium . V . J72.b. Contra fidem , fpcm , Se timorem fine cha- ? 
ritate ehcitps. V , 174. a» Contra expofitionem textus 9 Sivt 
tuatiducath > fiye bibirís y <&c. V , ^74. b. Contra praeccptum 
referendi omnia ppe^a in D e u m , Ibid, Berti non tenet fenten-
tiam B a j i in materia de libero arbitrio , cjufque v í r i b u s , fi 
cft fine igrafiá, V . j S i , b- Bcllejli non confentit Bajo in ma­
teria de ¡ ibero arbitrio, y . 184, b» §• I I I . Janfenius confún-
dit ea , quae funt voluntaria, 8c quae libera : f e ú c a , quae funt 
voluntatis , cumiis- , q u í ^ e i t i n c n t ad arbitrii libertatem,. V I , 
$2, a. Stante gratia efticafj confent íet voluntas , qu ín tpllatut" 
libertas arbitrii . , V I . 89. b. ¡ ^ 90 ,8 . Berti contra janfenium 
admifít libertatem indíjfferenti» , V I . £ 2 . a. Quomodo Berti 

^ liberum arbitr|um concí l ie t cum gratia i V I . 85. b. Oftpndk 
do.ílrinam fu.am de libértate efle defumptam ex $f Thoma , 
V I . 82, a, Statuit Janfenius deleftationcm yiftrícem efle fejun-
«ftam a deliberatipne, ge ab indifferentja liberi arbit?ii >ta , 
Ut cum libértate indiífercnicias ftaxe non poJTit; B /r t i c contra 
a d m í t t i t libertatem i n d i f t e r e n t i í e V I . 96. a. PelielH nul l íb i 
docuit , deíe<3tationem y i d r í c e m , feu gratiam efluracem inferre 
libeto arbitrio neceffitatem antecedentem , V I . r35.b. íot. § . I . 
Quid Qucfne l l íu s ,teneat de víribus liberi arbujrii hominis poft 
lapíum ? V I . 181. b. & 182. a. De libero arbittio homín i s 
poft lapfum dpcuít Bajus propofitiones tícdc.eim , in quibus 
evertit liberum arbitrium ? VI, ,17o. a- 0£ b. Qupmodofeop-
ppnant Augúft in iani ? Jbid, V i d , Languefim ? 

¡drlior, Quid dicendum de arborc feientis bon i , 8c malí . I . 28(5» 
a. Qualis fuerjt f p e c i c í . I . 315. b. A n aqua rofacea , vel ex 
floribus ac arbonbus cxprefl"a fit matetia fuffíciens Baptifmi , 
I I I . 263, b. A n fimilis aqua poffit fub cpnditipne adhiberi , 
deficiente alia aqua ? 111. 264, a» -

¡Arca, I n ea rniires natps efle ex ftercore elephanti, dpceát M a -
humetani , ÍJ. 272. a. pt fcles c?í halitu leonis , Ibid. An 
corvus redícrít in Arcam ? I Í L 4. a. & b. Arca Noc Chrifti 
incarñ^tionem , mortem,, Serefurreftionem figutabat, J I I . j i ó , 
a. &: b. Item peclefiam • Ibid, Vid. Figura . 

Arcamm, V id . Aíyfierium , 
^ V c W j í / M f . Ordo Archangeloriim explicatur., I . 269. a, A n ct­

iam fii a Dep mitrantut . I . 2(59• b. 
Archelaus R c ^ quo annp in CJpltum fit pullus ? I I I . 138, a. 
uirchiepifeopus q\xid fit, Se an diftinguatur a Ghorepifcppo ? I V , 

274, b, C u r de corpore %, Petri fumgtut pallium /Ardi iepi -
feoporum ? I V . 297. b. 

^írchiepifeopus Senonenfis . Vide JLanguetiifs. 
Ajchonticm negajis carnjs refurreí i loncm refutatur ? I T , 285, h,& 

"286. a, Sacramenta omnia fenfibilia negabant (Gnoftici, Afco-
drupitas, A r c h o n t i c í v C a j a n i , Se Spirituales , I I I , 260.a. R e -
futantur , I I I , 261. b. é'- 262. a. Cataphríghae, feu Montani-
fta: bapti5iabant_ fine Baptifmo mPttuPS. i j l . 318, a, Idpm fc-
ccrunt Archont ic i . Jbid, 

Arelatenfe Cpncil iuiiv PP^ crat pleí iat ium , I I I , 300. b> & 
\ 301. a, 
Areopagitá { t>lonyfius ) . Hujus l ibn de D i v i n í s Nominibus , 8c 

" T h e o l o g i a Myftjc^ an fint ?pocryphi ? I . 183. b .C^ 1P4. a, V i ­
de Dienyfius, 

Argenteus, Quant} pretii erant triginta argenti S i d í quibus ven, 
ditus c í f Chriftus? H I . 161. a, & b, 

Argentum, ln quo fcnfy $iczmu% mpti fine argento f l l T , 114. a. 
& bf r -

^ / ^ « Í . An iVtíani tencant fententfam rcient¡2p mediae ? I , n ó . 
b. Refcrtm: eorum error de fumma T r í n i t a t e . 1. 174. a. CÍ̂ b» 
Refutatur, J . 181. b. Adducitut porufíi error de Verbo D i v i ­
n o . 1.188. b. Item de gen^ratione aeterna Patris Capleftis. I . 
192.-a. ^* 193, b. per tot. capyK, l idem erraverunt circa con-
fubftantialítatem F i l i i D ¡ v i n i , I , 195, 2, 196. b. ac 
b. )urc contra hos Syno4us Nicaena ufurpavít verbum «Vuá-
er/o?. 1. 200. a. P r o N t u r , qupd S, Polycarpus npn fuerit A -
rianus, I . 217. b? & 218. a. A b horum errorc defenduntuc 
Pattcs 'Antenicapní . I * 216, a. per tot, L i b . V I U , Adamantius^ 
©rigenes yíx poteft excufari ab A r í a n í f m P í I . 221.a, Arianis 
non favet Epíftpja Dipnyfij A lexandt in i . I . 222, a. A n E u -
febius Pamphílus fuerit A r í a n u s , I . ?26. a, Arianprum Blaf-
phcmiae npn lubfcripfit Lib^rjus P^pa. I . 228. a, Rcfcruntut 
fres Arjanorum formulas Sirmienfc^. ¡bid, An alicui lublcn-
pferít Libenus Papa , Ibid. a. & b. De lapfu «" ha?rcl,inhos 
rianam . 8e poenitentia Hofii Epifcopi • L 230, a, ^ ^ í í f " :,. 
Div ín i tas Vcrbí probatur, I . 287. a, A n fe Arianum 

Eufcbius Veicel lenfi5¿ I I . 199. a. ímpugnans V c r b i ^ ^ n » -



R E R U M , E X V E R B O R U M . 
•atem damnatüt fecundó fídci art,cKui?'„11*^81, b• 0PPusnans 
traditiones oppüpnatur . I 1 - / ^ - o.^ /^Contra hunc dcfcn-
ditur a Synodo N.cíena confubftanmluas filn Div,ni cuni l'a-
tre. II. 299. a. Arjanus negat^^nrjrtum habuifle animam hu 

Chtidum 1 de 

manam , fed hujus.v.ccm g e » D.vinnatcm . l l l .40 . b/Nc-
cat de Chrifto Sapientiam . klh 41. b. Ananus negat, Vcr-
lum & S. intum S.fcire ud.cn d.em. III . 4? a. Eft anniJ. 

Monothel.tis. 11 Vcvri l lus o T L f D,VÍnl" f,^m i tí Ar h . &6z , a- S' ^yr,1Ius ob capitula quaedam ^ T a U i'htbetur ut Apollinaníta, 8c Ananus. III. 54. a. 

u i ^ ^ l l h m * > \ Í ^ ^ S^ati ini , Pona! 
III . 2?5« a Trinam immeríió-

nem citca annumTeTccnícfitnum mutarunt Hifpani in unam 
m putant Anat 
m í , 8c Ariani rebapuzan 

ium íexccnrcii 
r ^ oK feftam Aiianorum , approbante S,. Gregorio 

xvi. n i . 265. v, SÍ Arianus an negant Gonfirmationctr» 
beantc A ' i L ^ L Í i í IV. 2. b. In !egc nova Sacrificium eíj[c of-

Pctrobfuff13^» A'bjgchfes , Luthcrus' , fe 
Sacrámcntum 
.dum , nesarunt Quid de Ánanis 

& b An valida cotum Ordn 

M S ^ ^ Í ^ ^ ™ * * bulaos ^lum 
Ynter & bferos M h 272. a. Ancs pro líaac ab Abtahamo 
Immolatis figürabat Chriftu.^propeccatonbus .mmolandum. 
III . 116. b. Ae fpmis cpronandgm .111. 163. a. 

^r íminenf is íqñákaúK de openbus ínfidclitttn , & peccatotum . 

^rífiocratiim i '™ hoc ?egíminc ad Icgcm fít jicceffaria ?cccpta-
tio populi ' J I . , ^ ^ ' T . 

¿ín/loteles ait mundum effe ab xtetno. I. 286. t>, 
Urhhmet ica an «ciUs fit Theologo ? 1, í J. a. , 
^ í r i u s valide baptizat , etíi non ctedat , ĉEioneoi Uaptilmi efle 

facram^ ac íonferre gratiam , duqjmodo vclijc faceré qupd fa-
cit Etdcfía . MI. ; 2 t j . a.n»of. ^p. XVI, Ac aftionem ferio a-
nimo ponar, 8c non modo irriforjo.' I b i i , Humbgttus ait , 
'Nicctam IPeáoratum cffc Stercoraniftam , 8c Arium horum au» 
¿lorcm , IV. 90. a. Nicetas defenditut . IV . 90. a. & b. 

l^m* funt traftanda a poteftate civili ad nutum Papae. II . 212» 
b. Vide V¿?a. . . . . . 

^Armenia.. Supra praealtos yertices aiontjum Arnieniae fuit Par??. 
difus , I . 285. a. 

^ í rmen jex Eecíefia , Vide Ecclejt*'» 
^ í r m e n i i negant psecatun̂  origínale tranfiiffc ad polleros Adae ,11» 

1, a. Vino confecrando modicum naturales aquae perantiqua 
tradítionc , 8c Ecclefias precepto deber infundí » IV. 61. a> 
Rcfutantur Armenii, qui folum yinurja fonícerabant . I b . An 
etiam hoc fecerint Qrasci, Ib , Proteftantes , ac Novatores nc-
gant, id effc de precepto, í¿/^. Impngnantur . IW. a. & b ¿ 

'¿írmenopolus . ín Gonfirmationc imprimí charafterem negant ha?.? 
rctici, ac Armenopolus, Nicolaus Qabaíila , 8c ali>, IV . J J. 
b, Refutantur '. I V . } $ . a 6* b. 

\Arinenus. Error Armenorum , quod Deus nequcat videri fuper-
naturali íuminc gloria?. I , 68. b. l'anc ẑymo a prifcis tcm-
poribus utebantur Armcni. }Vf 59, b. 

í A t m i n U n u t quis fit. 1. IJ / , a. Quialitcí deperditum iidem de» 
cuerint iiberum arbitrium. II . 80, b? ^ 81. a. 

j í r n o b i u s Fiíií Divinitatem affetuit, 1. 226. a. 
*4rnobiut J ú n i o r an docucrit Jiaercfim Scmjpelagianórum . II« 

6 0 , a, 
^ í rno ldus , Se Theodoricus Cathatorum antefígnani igne iiI!o, q|iQ 

baptî ari volebant, miferc abfumpti funt. I I I . 261. b. 
j í r p h a j e a d , Nomen Caman cíl aliud a nomine Afphaxad , 8c §a. 

J e . I I I . 35. a? . 
Árrtfmittf, An cnergumeni, 8c arreptitií polfinc futncr? S.Conj-

munioncm ? IV, 106. b, » 1 
Jirrh* , Cur Baptifmus dicatut fepultuta vetetis hominis , Se ar-

rba hcereditatis ? I I I . 250. a. 
l A r r o r m t i a fuit peccatum dasmonuni • L 262. b» 
y í r r o g a t i o , Vid, Cegnatig « 
^ínaxerfes, Statuitur Epocha Rcgni Attaxctfis . JII^p. a, Hebdo-

madae Daniclis incepere ab anno feptitno Attaxcrfis . 111. 9» 
b. Artaxerfes Î ongimanus fecundum quofdam doftiílimos icW 
centjores regnarc coepit una cum Patrc Xcrfe Anno Mundi 
3.Sil. ideoque íolus anno 3540, ícd refellitut baec fentcntia . 
III i i , b. ^ 1 2 , 3 , Artaxcrlî  jiotnen Rcgibus Peifammcom« 
muñe > I II . 12. b, 

^írtemqn negat Chtifti divinitatem . II . 275, b' 
^írticHlus Baji Vid. UajHS. ^ 
^ntcHlus fidel quomQdo áifSex&t a dogmáte patholico ? I. 10. b, 

Arriculus fidei non eft, qupd Adam 'fit produftus in gtatia 
r̂atum factentc. I. 306. a. Qmd de Angelis f I , 249. ? . 

^mculus Symb. Jn Symboló APoftol¡coJ funt 12. atticuli 2 
U 280. b, Jidem ext licantur. II . 281. a. (Éf/e^. tot, (a.p-VVLi 
vi?1?}.*. ^ fuihbct articulo opponuntut, enárríntur'. 16/^ » lo, Fide' 
0f/Jr¿*' ^^vritae adhibucruqt pro materia Euchariftip: ca» Icum cum panc. Iv g< b ^ 

á S l ' / ^ T 0 4 0 Chr»ftus afeenderit ; 
ftoXu|it«ACA^L"t_a-0-mnia fcnfibilia 
Rcfutanru 

crjt ad Csplos ? II» 283. b. 
•» omnia lenfibilia nesabant Gnoftjci , A. 

oarupits, Archontici, Cajam , > Spintugles f III , 2&0, a, 
- J r , III, 261. b. fa'rpa 

an"fuerit 

^ T l l . ' 1 ^ 1" $ } í x ^ Prsfcpio vete füerint Bos 

AnthrQpomprphita 

Í44. a, ©• b. 
lA/modeíts eft Princenc 
^fperf io eft materia v,«xC1Uart0 ordinc d̂ monut" 

I. 44. b. & 

, 8c Afinus ? 

^ífphyxKt, Vid, Morbus 
-Affeitcis . Vide £ ^ ^ r 
*A¡fenfm fidel qualiter dift 

tima Baptifmi 
I. 270, a. 

Vid. Bapt i fmi m4tem 

fit iiber, fupcrn¿uralls§^U/^ ^ h A n 
^ Princeps oaav ^ - l f T f , V U ' ? ^ 
pofuerunt Gentiles ^ d?EmoniJLH« í* 270- a' 

^Moth eft Princeps oftav ^ - í ^ 1 * 
roth tepofuerunt GentiW • ms d^mon^n' !• 27Ó. a. Afta 

-ítfmwí ertavit circa confubftantiai\ t r - i - T 
• * M . Origcnes putabat Séh5¡ft& ^ F l l u ' í* • 195. 3» 

s mortuu.Ti . 
icronymus, 8c Tertulíi?| 

^ f i r o t í o m i c u s . Probatur ex calculis aftronomicis 
mortuum die 25, Martii . I I I , 159. a. t T< L • 

¿ifyíHm qny fit? II , 213' b. Afylum habuit inituim ab Ethm-
cis . U . 2i5.b. In Vulgata noftra tcacaflígnantur quatuor ci. 
vitatcs refu^ii. II . 216. b.Afylum «rt jus antiquilfimum . I b . 
I>ividitur in facrum 8c profanum , I b i d . Quac loca gaudeanc 
afvlo ? I b i d . . & /£.9.Quinara non gaudcant jure aíyh í I I . 216. 
]b.An Baptiftcria Ecclcíix non conjunta gaudcant alyJo ? U . 
An palatia Epifcoporum 8c Cardmalium ¿ An iHofpitalia au. 
¿tontate Epifcopi crefta? An Rehgiofaí domus , 8c Monaftc-
na? I b i d , De afyló IdoloJatranim , Gentiliumque , I I . 

^ t h a m j i u s ( S. ) purgatur ab errore circa verbum o/Ms-r/e? impiu 
tato, I. 201. a, Dcfcndic Dionyfmm Alcxandrinum , 1,222.a, 
€^ b. Defcnditur Athanafius contra Ananos, h 2Zz. b. &-
/ef. Quid fennendum de ejus Symbolo, I , 223. a» An kn-
pfent Dialogum de Trimtate, 1. 322. b. & 223. a. An con­
tra eum ícntentiam tulcrit Libenus Papa . J, 228. a. & b . 
Quid dicendum de Baptiítno, quem S. Athanafius adhuc puer 
per Judos pueriles contuüt pueris nondum baptixatis . I H . 
214, a, &• b. Nonnulli funt Parres , quorum de rcbaptifmo 
fententia eft obscura admodum. 111^ 298. b. An rebaptizanti-
bus adhseferit S., Athanafius//¿id. & feq, 

/Athtnagofíis fcripfit Apologiam pro Chriftiams , I . 2Í8 . b . & feq» 
Non fayct Arianis, nec Sabeílianis, I . 219. a, 

¡ A t h c w t n j i s , Quid dicendum de Jegibus Athenienfium ? 11. 2ip. 
b, An hae cohaereant cum legibus Romanorum. I I . 220, h. & 
221. a. _ 

¡Atheus , Errores Atheorum circa exiftentiam Dei enarrantur . T. 
IJ , a. Petvicaciores Athei nullum exiftere Deum autumani; « 
I . 25. a. Quinam praecipuc hoc impium commentum fintam. 
plcxati, I b id . Contra iljps prdpugnatur .exiftentia Dei »I. ! | . 
a. Hfque ad 19.a. ^uib.us tationibus jnfuper refutentui,.* I.25. 
a, & b, Atheorum"objciÉtioncs circa Dei sxiftentiam Tolvun-
tur, I . tota 2 ^ . . ^ 27» .b. & 28. a. Contra hunc aíTerítur á-
nimatyi effe incorpoream , I. 297. h . Atheus omnia tribuens 
fortuito atomorum concurfui impugnatur primo fidei articu­
lo. II 281. a. An j-cvera fit cxiguus numerus Atheorum' , I . 

lAtho , Error Monachorum in monte Atho circa seternitatem Dei, 
I . 56. b. „ • , 

M o m u s . Qui dicunt, omnia fâ ta efle ex fortuito atomorum con-
curfu, impugnantut fidei articulo primo. II . 281. a. 

tÁtre* ciHilaí, 8c Thycftese uomen habcnt .ab Atrco , qui Thycfti 
ftatri filios epulandos appofuit, IV, 75. b» 

j í t t a l u s ( S. ) . Gentes putabant, Cathohcos fe in Commumone 
contaminare crimine infantierdii ob non rede inteilcílum E-
vangclium, IV. 75, ,b. Imo pb hanc caufam S. Attalíis raar-

' tyrio affedlus eft, Ibid, [ ' 
j í t t e n t i o qualis requiratut ad Horas Canónicas ? IT. 208, b. 

¡At t i c t t s , Quid dipendum de legibus Att̂ ot"11? * 219« b, An 
cohaereant legibus Romanorum. II, 220. b« & ¿21, a, 

( A t t r i b t t t m n , In aggregationc attributorum non conliftit Dei na­
tura. I , 40. b, & • 41. a.. Attnbuta alia funt relativa , alia ab> 
foluta, I. 45, a. Quid ', Se quot fint attributaV \ b id , Aiiqua 
atttibuta fignificaotur per certa Nom»11?1 Divina , I,43,b Dcus 
eft fimplex Spiritus.. 1« 44- b. &,feq, Qjialis detur diftin£tio 
inter ederttiam divinam , Óc ejus attributa ? í. 47. b. Erravic 
circa hanc di.ftinaibnem Gilbcrtus Porrcranus . I b i d , Erravic 
Se EunQmius ? I, 48. p. & $1. b. Deus pft infinitus , immen-
fus, & ¡mmutabilis, I, j j , a. b, ¿rfeq. Rcfcrtut críor Spci. 
nianotum citca hoc. Ibid» A o paritet circa immenfitatem et-
raverint Eugubinu?, 8c Erafmus . I . 53, a. & b. Deus eft aê  
ternus. I . 56, b. Dpus, eft infinite potcns, 1, 59. a.. & fiq, 
Variorum errores circa ommpotenuam Dei íidducuntur , 1¿. 
Dcus eft verax». I . 62. b. Deus f ftperfcdus, I, 64. b, Sandli 
vident in Dco omnja attributa. I, 94- b. An per abfolutam 

7 Dei potentiam poílit videri eífentia Divina fine attnbutis. I , 
95. a. Dei Sapicntiae conycniwnt pmnia attributa . I, br 
Probatur ex attributis , quod Chriftus fit verus Deus, ac fimi-
mus, Patri xqualis, ac confubftantî ljs . I. 195, b, ufqne ad 
cap, X \ l . Solvuntut objedipnes contra hanc materiam,!. 197. 
a. per fot. cap. H l l . Ex divinis attributis prppugnatur , qijgdi 
Spiritus S4 fit verus Deus. I, 205, a, & b. 

s4ttritÍ0 . Quid (it attntio formidolofa ? IV. 189, b, An fuffiejat 
ad CpBfelTíonem . I b i d . In fenfu Baji adus atíritionis, fi non 
procedit ex chántate habituaji, eft peccatum, V, 83, b, per 
tat, cap> l . I I , & III. Refutatut oftendepdo ? quod adus at* 
tritionis ante juft|ficat¡bnem elicitus npn fit peccatum , ied 
tantum opus non mentotium vitae aeternac. V» 92. a. fof.fítp, 

I . Gratia Spiritus S. moyens ad adus attritionis , non juili. 
. íicat pcceatpremv, fed ad juftificatipnem difponit , V. 87, a, 

tot, c«p,,;'Jf .QucfncÜius cum Bajo ídem docens eodem modo 
refutatur. I¿, An fecundum Bellcllium attritio poílit cíTe fine 
chántate Dei ? V, ü j . b. BellelJi fententia de attritionc ex-
piieatur. V. 188. b , & 189. a. Vid. Paint tent i íe Pars p r i m a , 

JívAritia non fuit punita poenuentia publica . IV. 223.,,a. 
yÍM^&r. In quo/enfu Pater paeleftis dicatur audor . I. 214. b. 

Roberti BcHarmini S, R. E. Card. fcnt?ntif ;̂ c chántate Dei 
tanauam Audo"5 naturas , V, 115. a. 

fAmupiüm an íit licitum die fefto ? I I . 3?7» a» 
tAudiantts falfum docuit de vifione Pei. \ . 77? a, AflSrmat , ju. 

ftificatis per Chnftum nuljamposnam dilucndam cíTe , nccul-
lam a ConfeífariQ imponet>dam , IV, 212. a, id̂ m putat, fa, 
tisfadioncs canónicas non fuiífc ordin t̂as ad compenfatio-
ncm Dco rcddcndam» fed ad publicum Poenitenti* teftimo-
nium. ibid* Idem arbitratur, opera PcEnitentia? folum prod-
efle ad mitigai das ptsfentis vita? calamitatcs , Ibid,, Refuta-
tur . i h i d . & feq, 1 

j í u d i e n s , Catechumeni habebant tres claífes, Audientium, Com-
petentium , 8c Elcdorum , I I I . 315, b. 

^ í u d t e n t t a erat fecundus gtadus pubJicae Poenitentiae. IV, 220, b. 
& 221. a, 

¿ í u d i d o eft fecundus gradus Poenitcntium. IV. 2. a. 
^ í u d i u s non fuit Anthropomorphita, I, 45. h, & 4S. a. 
¿ í»guf t*ws * F»cri m Miífa Sacrificium , negat Confellio Augu-» 

ftana, IV, 113. a. Millas privatas calumniantut Novatores 
-Haerctici, catqqc quaeftus cauíaintrodudas afferunt Confeífio-
nis Auguftana: Compilatorcs , IV, 119. b. Vid, Gonfejfto. 

¿ííígtíjiinenfis > Auguftinenfes.attritionem , quas includic charita-
tcm Dei imtialcm, vocant attritionem initialem: cam vero, 
quaj omm charitatc deftituta eft, attrinoncm. fervilcm . IV, 
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'-jtapifiinianaí [¡ An Tbéologia Auguftiníana doccat, Déum vidé-

ti poffc ecuüs íorpQr?is? \ . y] .h . & m - Quid cadcm ícn-
tíat de ocuUs Beaiorum ? I. 7^ b' Augultimanum Syftema 
tic Graua , quaic a P. Bertl ttaditur , a quibus ptopugnctur. 
V i l . 58. a. & h. Et quibus in locis. Vil .60.a. Auguftini^ 
na Do<ar¡na fepé per t̂ lumnia?1 iniunulata eft Bajanifnn¡)«c 
laníenifmi. V. 61. AuRuftln^"' V"1*™-» propofitioncm Baji 
&XXVIir. datrnatarn e'ffe 5n ícníu chantatis habitualis . V. 
%$. a. Eorum fcntentia fuftinctur, & defenditut auftoritatc 
Dédorum «ravitatc tátionum , & lolutione objeftionum.V. 
355. b. tufque ad cap- l h Qiu d,cu.nt ptopofitioncm j8. Baji lo-
qui de charitaté a^uáli-, & cupiditatc a£tuali, non cximunt 
•tim ^ danmatione . V. 96. b, y^. og. b, Undc Augu-
ftiniani mtcx noxiam cupidutatem , & chatitatcm per Spiri-
turji S. diffüratn propugnant amorcm médium , amor qui o-
ritúr ex jrvelinatiane naturali , & amor Bcatitudinis , amor 
Parefitum , «mo & ípr? amor Dei initialis . V. 97, a. Jima 
Bajum cupidiras, • feu concupiíccntia naturalis , quam homo 
invitus patitur, cft peccatum t tbidi Cupiditas indeliberata , 
cui homo libere non confentit, non prohibetur praecepto «o» 
soncttpífces. Ibid. In quo fenfu concupifccntia ab Aoguftinia-

' nis , & Tridentino dicatur peccatum.! I¿/¿. a. & h. Quomo-
do fcntent¡?c Baji , & Auguftiníanorum Theologorum diffc-
rant ? V. 98, a. Coroll. 1. & u. Quid in fentcntia Auguíti-
piana fit ftuitto? V.114. a. Qwsmodo ha:c propofitio ; Statm 
natura pura imp»[ftbtlis tfi , in fenfu , Auguftinianorum non 
tejicituí per Iníiruftionerti Paftoraleifî Gallicaflam . V. izo, 
t i l , & 129. a. Auguftiniani Theologi quaní ccrifuram fe-
rant in propofitioncm 27. Baji/V. 123. b. Merita prima A-
dami fecundum Bajum fuerunt humana , juxta Aüguftianos 
ex arbitrio quidetn , fed áuxilioj;ratice fupernaturalisdcriva-
ta íunt . V, ijo, a. Auguftiniani á)"ühti concupvfcentiam cíTc 
in fe malam , V, IJJ. a. Pelagius, Qxlcñhxs , & Juiianus do. 
cent, Adamum , 5c Eyam moríales feeundum corpas creatoŝ  
eífe , refutantur ab Auguftino ? Se Auguftinianis. Y. 135. a. 
Quot ctrores contineantur in 27. propofitionc Bajata ? V. 
iij5. b. Cerotl. 1. Quantum ab his diftcnt( Auf uftiniani ? Ibid. 
Coroll. I h Juxta Bajum neo Adamus fupcrnaturalibus habitL 
bus Fidei, Spei , & Charitatis donatus fuit ^ né̂  egebat gra­
na fupcrnaturali ad fetvandam legem ^ 5c confequendam bea-
titudinem, i&jĉ  Cofo//. I. Conttarium docent Auguftiniani . 
íbtd. Coroll, íl* ac 132. a. ípf. §. VII, Augudíniáni docent , 
X)cum nec ut auftotem naturas pofle diligi fine gratiaabho-
minibus poft lapfum ¿ á » .•• V.;-i5«. b. Idem docent 3c 

1 alii dê  cadem Chántate Dei , ut Audoris naturae . Ibid. 
Sententia Auguftiniana , quod ad opera moralia ex Omni 
parte bona requiratür auxilium gratias fupernaturalis , non 
iPOtcft affici cenfura . V. 159. b. ^ / * ? . Auguftiniani ad opus 
foonum requirunt gratiam, ñon juftificantcm , fed aftualcm « 
ac Rioventem ad juftificátionem, V. 162. a. Quomodo articu-
lí ?9. 5c 28, Baji differant a doftrina AuguftiHianorum-. V. 
jjSi. b. & feq, Expolltio Auguftirtianorum textus : Owne au~ 
fent , quod non eft ex fide, peccntum t/i , non convenir cum 
dogmate Baji. V.'162, b. ac 172. a. S. Auguftinusi cum cx-
plicat jde fide Chtiftiana. Ibid. Idem faciunt & alü Docloi-
res. I&ííí. Fontana qvuale judicium tulerit de Thcológis Au­
guftinianis ? V. 166. h.&feq. Sententia Auguftinianorum eft, 
quod opera, quse funt bona ex ÓÍÍIGÍO , non fint virtutesjniii 
íeferantur in Dcum, nec tamen efle vitia irttrinfece talia 
Bajus autem air, op̂ ra in fe ctiahi bona fine aftualirelatso. 
ne ad Deúm efle intrinfecc peccata provenienria a noxia cu-
fíiditate . V. ify. íi.tj^.b.& feq. Qualitep Auguftiniani in do. 
¿trina de grana cíEcaci differant ab ^gidianis ? VI. 73.̂  a. 
Propofitio hsc Bê ti : Gratla effieax efi vifírix deleSiafíB^five 
charitas y qux fupérat cmtrariam eupíditatem i non ex janfe-
nio, icd S. Auguftjno eft defumpta. VI. 70. a.̂ €̂  b. Idem 
femiunt Auguftiniani orones. VI. 73,a. Thomiftae, 5c Augu-i 
ñiniani conveniunt in explicandis gtadibus gratias . VI.: 90. 
b. Quomodo aprima Janfenii propofitione diftent Auguftinia-

c ' r i , 5c Thomiftae \ qui dicunt , auxilia fufficientia non dari 
fingulis , ac ad potentiam proxime expediram requirigratiam 
eflficaccm ? VI. 85. b. Auguft'mianos, Se Thomiftas admitterc 
gratiam fufficientem ab efficaci diftindam, probatur ex Nori-
fio , 6c Macedo. VI. 88. a. b. Qiiomodo n fententia de 
gratía fufficienti, 5c éfficaci Auguftiniani, 6c Thomiftae difí'e-
sant a Janfenio ? VI. 89. a. ér b. Auguftiniani in explicanda 
gratia efficaci , 8c fufficiente conveniant cumThomiftís . VI. 
89. b, Etiam Cbngruiftae debent Berti concederé gratiam - re-
lative efticacem , feu talera/, quae habet gradus . VI. 77. a. 
Quomodo fententia Auguftinianorum, 5c Gbngruiftarum d̂iffc* 
raat circa definitioncm grattae efticacis ?• Ibid. Auguftiniani 
docent cum Catholicis , _ Chriftum pro ómnibus effe mor* 
ruum , pro ómnibus omnino hominibusínftituiffe Sacramen­
ta, ac remedia prasparafle : remedia tamen , 5c grattas prae-
paratas non omnibiss a£tu ápplicari . VI. 91. a. & b. 94. b. 
Qualis differentia intcrcedat inter Berti , Auguftinianofque, 
ac inter janfenium ? VI. 99. a. &lh . CoroiL 1. & 11: Obje. 
ñiones, Anonymi contra Auguftinianos , quod Janfenium in 
doftrina de gratia fequantur , folvuntur . VI. 99- & 
VIH. Solvunturobjeftiones Anonymi, quibus probare nitirur, 
ab Auguftinianis tolli libertatem indifferentiae. VI. loi.a.C^ 
b; Solvunrut Anonymi objediones volentis?, quod Berti , 5c 
Auguftiniani idem doceant in materia de gratia efficaci y Se 
fufficienti, quod janfenius in fecunda propofitione. VI. vBm 

í^b. A Berti, 5c Auguftinianis non dócetur , quod intcrio-
n gratia: in ftatu naturíe lapfaé nunquam refíftatur eo fenfu, 
qup docetur idem a Janfcmo . IfcíV. Auguftiniani agnofeunt 
eutn gratia efficaci, feu deleftatione viítrici veram diflentien-
di potentiam. VI. 109. a. <& h. & 158. b. ^ 159. a. Augu­
ftinianos" non nifi per calumniara arguit Anonymus Bajanif-
xpi , 8c Janfcnifmi ex eo, quia putar , ex principiis Augufti-
nianorum proflucre errores Baji , 5c Janfenii, cum ex vcriííi. 
mis principas falfiflimffi fequelse deduci podint . VL IS5- a-
& b. In quo fciifu Auguftiniani duas deíearationesadmittant ?, 
VI. 164. a, b, Quontjodo doftrina Auguftinianorum repuw 
gnet propofitionibus Baf» ? VI. 169. A. tot. Cap. I. Senfus 
quinqué propolitionum Janfenii breviter explicatur , 5c quo­
modo ab Auguftiniams tejiciatur , oftenditur . VI. 175. b. 
tet. Q«,p. ÍI. Explicantur propofitiones Quefnelli , 8c refu­
tantur ab Auguftinianis . VI. 177. fc. TOT. CRF?_ JU. Vide 
Zanguetlus . Auguftiniani quídam conícntjentes Janfenio nc-
gant Dcum icvera vdJc omnes homines ialvos jñeti . II» 
top, a, , , . 

E Ñ E R A l , I S 
jínvu[iinns { S. ) Quid fenftfrit de praerenti í la tu Sanftorúm í 

8«. b. & feq. Ejus fententia de Millenariorum errore T a» 
b. Reíutavit Sernipciagíanos docentes feicntiam mcdia'm y 
i í 6 . a. & b. Qiiid doceat de "ratuita prasdeftinationc ad élo 
riam? I. 143. b. Errór Adrumetimrum non fuit "vivente s 
Auguftjno . 1. 160. a. A n poflic praedicari fententia S. Auna' 
ftini de praedeftinatione í \. 163. b. & ftq. Quantum ci ^ 
deíercndum, ubi de Pra:deftinatione, & de Gratia, etiamex 
fententia Dionyíii Petavii. í. 155. b. & 1^. a. & ib. Ejus 
doftrina de gratia 8c praedeítinatipne , quam imperite , 6c itn_ 
pie a nonnullis impugnaca. I. 136. b. & 137.3. Ejus fentcn-
íia de reprobatione. 1.170- b. &feq. Trad-it, jufto Dei judi-
eio quandqqüc aliquibus impiis denegári quodcumqüe adualc 
auxilium . II. 145. ufque ai 149. An ex ejus doftnna fequa-
tur, Deum nolje íaiurem hmnnmm univetforum . U. tog. z. 

b. Compoíúit hymnunt Te Detm Uudamus, I . 230. a. ér 
feq, Art docuerit, Angclos efte corpóreos. I. 244.a.An docue-
r i t , Angelos ab initio fuiíTe ornatos Bcatitüdínc.I-ajo.a.c^7*5, 
Quomodo ad ipfius mentem Angélica peragatur cognitio .xl. 
352. a, per mt. Cap. IX. Anncgct ignem infcrnalcm efle cor. 
poreum , J. 267. b. & Examinatur ejus fententia , quod 
fex dics, quibus cceatuS'eft mundus , fint accipiendi pro di* 
verfis cogitationibus Angclorum . I . ¿72. a. An liber jQtMfi, 
nov, & vet. teft. fit opus ipfius . h 307. a. Qualitet explicct 
concupifeentiam adverfus Pelagiános, 5c Mamchaeos . 1. 325. 
a. Quomodo líújus fententia de peccato or i | inaI i differat ab 
errore Luthcranorum, 8c Calviniftarum I I . 13, b. Enume-
rantur ejus opera contra Pelagium edita. I I . 3^. a. & b.Vo. 
ca(t gratiam cfíicacem adjutorium quo . II. 40. b. Ejus fen­
tentia de gratia efficaci non eft obnoxia errori janfenii . I I . 
42. a, & b. &. 51. b. Incidit ab initio in errorem Seraipcla-
giariorum . I I . 59. a. 6f b. Dcin refotavit hanc ha:rcfim . I í . 
60.a. Rcfutat Maniebsos,5c Pelagiános negantes liberum arbú 
írium.II.74.b.tfff.c^.Il.e^ lII.Hujusdodrina non eft affinis pro. 
pofitionibus Janfenii damnatis . I I . SSi.a.A Pelagianis , 
pracipue a Juliano imperite aecufatus fuit , >quod liberum ne. 
garct arbitrmm. II . 144. b. & ifá. a. b. Quinqué propofi­
tiones Janfenii non funt traditas a S. Auguftinó ,, í ed potius 
contranüm docuit. I I . 90. b. toí. Ĉ p. Ilf. Qualuer cxpücet 

'"a.djutori'úttí'^ó , 'fine qm%•&•..fine- quik-non^-li. pj;- a. N o n 
docuit, non pode amitti gratiam fanftificantem.. I I . Í70. a. 
Viiidicatur contra |oannem Cieticum, ícu.Phereponúm . I I , 
185. b. & feq. CJualem habuerit difputationcm. cum S.Hiero-
nymq cirea-materiam, quandó legalia fint abrogata , 6c fa£ta 
mortifera? I I . 195. a. & b. Ait quod S. Pctrus prseferibendo 
legalia peccarit . II , 197. 3. &. h. Quid, in fenfu S. Auguftini 
fit virtus T I L 229. a. Q̂ ite S. Auguftinus fcripfit contra divi« 
nitatem Bacchí, defenduntur contra animadverfioncm Phere­
pon i . l \ i 270.16. An rettaftaverit c a , quae fcripfít de libero 
arbitrio . II; 327. b. & feq. Quomodo exponat-priorem E p i , 
ítolám S. Pctri Gap. I I I . verf. .18. 19. %é. I I I . 130. b. Huic 
contradicit B&llarminus. Ibid. & feq. S«d non poteft; expofi» 
ti© S. Auguftini aliqua cenfura notari. I I I . .131. a. Eam fe-
quuntur p'kires Doftorcs. ítií/. Ac ulterius laudatur. ^bid.&' 
feq. An in ligno vírae agnofcat Sacraî cntuní ? III. 172. b. 
Non eft fententia a S. Auguftino primum excogitaba , quod 
circumeifio fit inftituta pro remedio pecĉ ti onginalis . UL 

, 17S. b. Probatur ex S. Auguftino, 8c aliis, quod circumeifio 
^ accedente fide delcverit peccatum origínale, ac fuctit verura 

Sacramentum. ÍII. 178. a. .ufq^é, ad Cap. V. Falfum eft , S. 
Auguftinum fólum dúo agnofeere SacfanSenta . IH. i8á . a. 
An de cslo defeendens S|crá eclebraverit ? III . 204^ a, An S . 
Auguft/inus docuerit , íufiicere ad valcwcm íacraraenti foluo?i 
ádum externum fine intentionc interna Miniftri ? I I I . 221. b. 

' An Amicus S. Auguftini penitus invitus (¡t baptizatus ? I I I . 
227. b. In feoíentia , quod Sacraincnta nov« , 8c vct. Icgis 
non habeant camdem vim , S. Auguftinus non favet hKteti-
cis. III . 229. b. SÍ Auguftinus ait, obfervandas efte Csre mo­
ntas . III, 243. b. & 244. a. Tridqirinum anathema dixic 
iis , qui ríon majorcm vim tribuebant Baptifmo Chrifti,quam 
B'aptifino Joannis , non vero iis , qui tenent, etiam per Ba-
ptifmum Joannis efte dimilia peccata . III . 255. a. yindicatur 
m hoc S, Auguftinus . Ibid. S.Auguftinus docuit, Cypiianum 
adhaífifie Anabaptizantibus . 111. 288. a. Concilium plena-
rium, de quo Auguftinus adverfus Donatiftas aífirmat,ad e-
jus auftoritátem , 6c rebur produftam antiquatn unius Ba. 
ptifmatis confuctudinem , videtus efte Nicasnum , fed non i -
ftud folum inielligit. I I I . 3Í00, a. In quo aetatis anno baptu 
-zatus S; Auguftinus? 111. 314. b. Nec S. Auguftinus, nec S. 
Cyprianus aífirmavere, recoiiciliandos venientes abhxrelipet 
iteratum Sacramentum Confirmationis. IV. 37. b. Quomiodo 
S, Auguftinus dicat in Euchariftia permanere pancm. IV. 89-
b. Fallum eft S. Auguftinum ^xiftipiaíTe , quod patvuh fuíce. 
pto Baptiímo falvan nequeanr abfquc aíluali SS. Euchariftiae 
Communionc . IV. 98. aéScd S, Auguftinus locutuseftdc com-
munione myftica , qua quis per Baptifmum in communioncm 

!V-. Eccicfisc recipitur . Ibid. a, & ,b. & feq. Idem docuit Inno-
centius I. 5c Gclafius . Uid, Quid dicendum de hacregulaS. 
Auguftini : Si Scriptitra fíagitium , aut faetntís videtur jubtre, 
aut utilitatem y & heneficentiam -vetare ̂  fiptrata locutio eft • 
IV. 81. a. & b. Líber de vera , & faifa Pcenit.eñ genuipum 
opus ipfius, IV. 181. a. Diftinguit tres poEnitcntiae aefiones-
IV, 221. b. Noluit efte Epifcopus yivente adhuc íuo Antccet-
forc. IV, 277. b. An in hac mortali vita Deum viderií « ^ 
80. a.Quomodo gratiam definiat ? V. uo. b. Commendantut 
habitus, 5c aftus virtütum, etiam feparati a ch'aritatc *• V?.f: 
98. a, Coroll. I . 107. a. Ac in libro BcllcIIi , caí |itulus cli;* 
Mens Auguftini. V. na. a. Tales funt adus fidei, fpcí j ti" 
moris , ámoris initialis ,l attritionis. V. 112- b. $ot. Cap.l*-*-' 
S. Auguftinus quidfenferit de mortc, an Adamus íít cond'tus 
morti obnoxius? Y, 134. a.C^ feq. Pelagius, Cxlcítius , 

8c Juiianus docent , Adamum , 5c Evam mortales fecundum 
corpus crcatos efte j refutantur ab Auguftino , 8c Auguftinia­
nis. V. 155. a. Expofitio Auguftinianorum textus .* Omne av~ 

guftinus in yerbis , Omnia veftraxum charitaté fiant,a£n ^ 
praeceptum , opera delíberata referendi in Dcum . v' 1 0 _ 
Quomodo fecundum S. Auguftinum , 8c Bajum non ^ n n c e n -
pera indifferentia . V. 173.1). Vid. Au^pnianus ^ ¿""VJ j 
tius X I I . prohibuit, ne SS. Auguftini , & Thoms Dilc^pui» 
Janfcniftarum nomine traducaritur . VI* <S3« nítTn* ' ¿ e ^ 
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tatent 

D i U m o m f , purgatur ab errorc W ™ " , de.woHftrandg , cam 
apertc d c f u j . ex S. A u p f t . n o , & D onyfio Pctavtp. y l . 6 9 . 

1 p Qrratfx ejpca.*: efi 
cr^c contrariam cupfdí--
" no eft dcfumpta. Vid 

e i n a i d u s . f m . ü-- b Auguf t imani omnes . V i . 7?. a. 

B e r d ^ S n n f • c u o d t r ' ^ ^ 0 J V - e f ^ ' modo J a e í f i -Ee r t i Icntcntia ?.quoa ^ eft Jan emana , fot ex S. 

« ^ e ^ " d e ^ t d ^ índe l .be ra t a prave J ^ p r c t a t u r 
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adhsfit dehn is Pa l ami t amm . ;J , 57. a. 

v i ' 

. ^ « r ^ i o n f e í T p r o í d i n a t u s L e A o t a 3. Cypnano P I V , 

^ « y f f - ' G r W i i n Confi rmat ione inungcbaM fíontettj , peulos , 
rares , o s , aures, & p c í t u s , I V . 40. b , : © ü a m habeant hse 
unf t ióncs í lgnif icat ipncm ? ^/cf. J » x t a aliquos Graeci enam 
iaunsebant m a n a s , . & pedes, ¡ b t d , l n Extrema U n i h o n c au, 
res •iÜut.guntur. I V . 237. a. d^b . Q u i d intungcndum , "íiaures 
abfcií íx ?" I V , 2J8. b . 

^ÍHrnm . Pe amo Sagarum . I . 275. a, 
^íutumrtHs . A n i n A u t u r n n o mundus íit prqductus ? I - a, 
tAuxtLmm , Qualc com^etebat Angejis bonis a u x i l j u m yia : ? bc.̂  

parrias, \ . HÍ% a, N o n oninis gratia eft efficax. V i . 73. a.gír' 
b . Qu id fie gratia efficax , feu a u x i l i u m ĤO ? Q u i d gratia in* 
efficax, feu a u x i l i u m j í o e ^«9 non, ibid. y i á , ^djutortum ^ 
Rtmedium. Languetius . 

^ ^ a » - f j í cui vocatus Á b d e n a g o ? I I . 271. a; 
^í^j f^Hf non dcfigRat d iabo lum . I I . 194. b . ¿r- J95. a,. 
^^/M.MÍ . Cur pañis azynrius j n Sacjcificio adhibeatut? I I * 494. ^ 

Chnf lus crucifixus Vft i n lolcmnitatc Pafchatjs , I V , 44. af <¿r 
b . AC 48 bo S. Chnftus paffus píl in p r imp die azyrnorum , 
cur dicarujvwon 1» die fefio t & c . JV , '49', 3, 0* b. Solyuntuic 
aliae «;bj piones, , ,qu?e v o l u n t , C l i r i f l u m non cffc pafíiiín i n 
die fq lénih i Pafchae . ibid, Solempiias azymprum i n diem. 
X V , ineui-tcm menfis N i f an incidebat. I V . 44. a. & b . Soje-
mniras a z y m o r u m durav i t feptem, Se non o í t o diebus, -iriccí» 
pjtque die xv . ineunte Mjihiis N i f a n , I V . 46. ?. V i d . £ ; < c ^ 
rijiite materia ? 

B sfal eft repofitus a gcntlbus i n t e r D e o s » I I . 271, a, Q u i s f e é 
r i t Baal? ibid. 

Habylonia , A n Psradifus fit i n Babyloni? ? I . 2%$. a. 
Ba.bylonicMs. A n tgmporc Capt iv i ta t i s Babylonic£e dcfeferit ac?-

ptrura de domo Juda ? 111. 2. a. ê " 4- b . 
Paceh*n<il¡(í de o r i g i n e , & ufu Bacchanal ium. I I . 3 j o , a* De r i -

t ibus corum • ibid, A gentibus da t í i naban tu t , . ibid, E t i am no^ 
l i r a Bacchanalia non funt honefta , & l ic i ta obIe<3tamenta . I I . 
330» b. Ufus l í r v a r u r ñ execrabi l is . ibid, Bacchanalia funt 
m u s , & delef ta t io n o n t an tum C h r i f t i a n o , fedet iam Crea-
tura ra t iona l i indigna ? I I . 331. a, 

Bxcchm nequit ín te r D é o s l ocum babere f I I , 270. b? Ea , q u » 
contra hunc fcripfi t S, A u g u f t i n u s , non funt digna reprehen' 
fionc Phercponi . ¿ t íd , Unde i l l i u s nomen dcfumptum?II .J3o, 
a. Vocatur c t i am Wber , ac Dionyf iu* . ibid. Quera {lonotgtn 
Baccho c x b b c a n t GÎ ECÍ ? Í6 íá . f a b u l » variae de c o . ibid, E-t 
narrantur cjus v i t i a . Ibid, Gentes putabant , G«thol}cos u t 
D é o s col ere Baechum, 6c Cercrctn , ^ u i a ignotar unt fubfpc» 
cicbus panjs & v i n i adorari D c u m prEefcnicm i n E u c h a r i f t i a . 
I V . 75. b . 

Vacttlm Valieralis quid íignificet í I V , 298. b , 
Jteehuf { -petrus ) novus Manichstorum pa t ronus . 1 : b , 
P*j*mfmHs . D o f t r i n a Augqftiniana , & T h o m i f t » r u r » fape per 

calumniam in í imula ta eft p a j ^ n i M > 5? Janfen i fmi . V , é i . & 
62. i . Be r t i probat , quod i n opere fuo de Theologicis dife i -
P mjs non mveniatur u l l a nota B a j a n i f m i , fed quod Baius 

B.-d ( \qUf a-b ,p(0 Pc r f t r íBga tu r , V . 10Ó. a. m . i*/». I I . J 
¿Jr»*™1™* ) W S * sulcrj t cenfuratn i n p ropofu ioncm 27; 

n • 1 ^ 4 * o? * > 
llt . j fn tno r t a l i t a t em Adae fwiírc «lonum natura: . I , 

í i t a t em „ 1(1 t l l ^ n d u t n de ipfm? propofidonibus «:irc« poíl lbi 
^ ^ 1 ? ^ ^ ' I - 124. a f Jtem de i . fdemci rca gra-
alia t raní íJT • •1 ' „non í an tHm peccatum pr ig i r ia lc , fed Se 
peccare in m ^ - ^ 1 0 5 * 18. a. Jdem afferuit , h o m i n c m 

& c z n t a ¡ J i n ñ S T * m i l l i u s ' lbid' Cohftitufiones , 
^ p r o b a t S ab A ^ l a t * nn0R..funt íubrept i t iae , 11. 88. b . F u i t 
V . ibid. I X * - * ^ ™ 1 * Par i f i cnf i . ibid. Eft damnatus a P i ó 
i n fenfu f B a ^ 5 0 ^ 0 / 1 1 1 ' ^ V W ' ^ i d . ^t quidem 
J M * ™ * . ln c l ^ TO^íbus ejusamento , J l . 89. a, V i d e 

ad . f u t u r u m ™ c ^ i l m n o " d « u r gppellat.o a fententia Par 
mnantis Batum J;cll.uimJ' l í b i c o , b- Judic ium Ecclcfiae da% 
tot, cap. V . & V I nC,l,S o 0 ^ 1 " 1 ^ , c f t i n f a l l i b i l c , XI , ioofa , 
ta , r e f u t a t u t . I I ' ,,^CLS/S,1'N,A ^ « a t o r i s opera effc pecca-
g r a t i s ad opus raoLi. j - ' r^10111^0 i n materia d? nccefí i ta t? 
c i . I I . 119. a. Emrn^d ,?c - r an t ' & Pocotes C a t h o l i -
1 2 0 / b . 125. ¿ S C e a ^ ^ d? S^"3 explicantur . I I , 
difponit , fed fe fola finr • tas í"1"»11? ad juftif icatiDnem 
dclet , I V . Í 6 I . b . HKC f PCen,tenna2 § a c r 3 m c n t o peccata non 
nibus , & erroribus Baji i v n t , a non 5 f t I 0 M x i a propofi t io , 

' J ^ : P topol l t io Baji X ^ V Í l I , t & n • 
ythnal'ts autvitiofa efi cupidi^? ^ y0mn.1* jrnerjreatur* 
lomne p r o h i b i r U i i t l a H d a b i í i V l i n niundut M w ™ * * " * * ir.; ' w w f W t s tLU charttí is , p í a per Sptrttunt 

S'in corde difftffa DeUt amatur. V . S j . Ejus fenfus m u l t i p l c x . 
ifc.a.C^/eg.An loqüa tu r de charitate aaual i ,ve l habitual i ? ib, 
Anonymus pu t a t , damnatam prppof i t ioncm 38. Baj i in fenfu 
charitatis a f tua l i s . V . 84. b. & feq. Auguft incnfcs putant 

.eatñ damna,tam j n fenfu charitatis habitualiS;. V . «5 . a. A u -
fiuttinianos defendunt , Anonycnum vero impugnant T h e o l o g i 
l'c.tibcntes de damnata propofitione 30. Baj i -ante Conf t i t u t i o -
nem Unigetiims. V , B/. b . fot- § . A n o n y m u m i c f u t a n t , 
Se Auguf t incn í ibus patrocinantux rationes V . m . z . j o t , -§, 
MU Oftcnditur e t i a m . A r d o r e s , qui fcnpferunt p o f t C o n í U -
í u t i o n e m Unigenitus^fotcte a t t i cu jum Baji 38. m l e n í u c h a -
jfífatis h a b i t u a l i s ^ gra t i .» fandificantis efle damnatum. V . 9 0 , 
a,, ÍOÍ. 5. J.V. A u g u d i n i a n i í c r iben tes poft Conf t i t u t ionem 17-
ntgtni.w piopofitioncs Baj i ¡n í e n í u charitatis habuual is ac-
ccp.etunt. V. 94. á . tot. §. V , Rcfcruntur a l i i pravi íenfus 
propofit ionis 38. p a j í , y , 9(5, b . tot. § , V i l . So lvuntu iobje-
ftiones A n o n y t h i p.rbbantis, p ropol i t ionem 38, Baji non cíTc 
damnatam i n ' í e n f u jeharitatis, & f upidi tat is habitualis . 
^ 8 , faf' é , V I H . Anonymus objea.iones l i b i fingit , quas 

,- ip íc non ío lv i t , . V,. 103. a, H a í i t a t de xebus £cttiñxai'i i$bid* 
S e n t e n t i a í quod opera íc 'c.tiam b o n a , bona non íint , íl 
non hant ex charitate a f t u á l i , per quam xeferuntur i n Deum, 
npn eft contenta i n pfopofitione Baji 38. V 84. 3,. & b. I n 
fenfu Baji omnes a f t u s , qu i non procedunt ex c h á n t a t e ha-
b i t u a l i , funt peccata, c t í i fit a í t u s fidei, ípei & c . V . 83. a, 
tot. cap. I . Quomodo fíat juf t i f icat io i r i fenfu Ca tho l i co rum, 
& quomodo i n fenfu B a j i / V , 100. ,a. Q u e f n c l l i u s , & Bajus 
í a n t u m d ú o admi t tun t p r inc ip ia , c h a r i t á t e m ptaedominantem, 
feu granam ^ariftificantem , 6c cup id i í a tc tn praedominantem . 
V . 91 . a. Quefnell ius, 6c Bajus docuerunt , a á u s fidei , fpéi 
8cc. juftificationem praecedentes elTe peccata ex natura íua , 
& non opus bojaum. V , 90, a,, iot, sbp, I , Refutantur ofter-
idcndo , fi ^ i les aiftus cíTe bonos , Jicet' non fint m c r i t ó r i i vitas 
ÉCtesnae. V . 92.a. tot, w p . f. Centra Quefne l l ium ? 6c Bajuin 
probatur , quod g r a t í a Spiritus S. movens ad aftus fidei, fpe í 
6cc. non formal i ter juf t i f icet peccatorem, í ed ad ju f t i f i ca t i c -
nem difponat . V . 87. a, tot. cap, 1. I n quo fenfu propofi t io 
h«EC ; Amor , qui non prdinafur in pettm , tanyuam iri finem 
vltimum i vifiofiis eft : fie Bajána í V . j co , b . & feq» Bajus 
d o c u i t , omnia opera hominis peccatoris procederé ex cup id i -
tatc m a l a , adeoque eíTe imrinfece mala., V , 90. a. m , cap, l . 
Refuta tuy . ibid, Q u i dicunt , propofitionem 38. Baj i i oqu ide 
¡charitate a f t u a l i , & cupiditate a í t u a l i , non ex imunt eum a 
damnat ione . V . 96. b , & 98. b . U n d e Auguf t in i an i inter no-
pciam tup id i t a t cm > & ; chantatcm per S p i n t u m S, djffufam 
propugnant amorcm m é d i u m , q u i o r i t u t ex ¡nc l ina t ione na-
l u r a l i i u t amor Beatitudinis , amor í?aren tum , í m o j5c ipfuña 
amorera Dci i n i t i a l i e m . V . 97. a Juxta Bajum cup id i t a s , feu 
¡concupiícentia nati iral is , quam homo invi tas patituY, eft pec-
catum . ibid. Cupidi tas indeliberata , cui homo libere non co -
fenti t , non prohibetur prpecepto : 2^,0» cQUctipifces . ib.ln quo 
fenfu concupifccntia ab Auguf t ino , 6c T r i d e n t i n o dicatut 
peccatum , ib. a. & b . Cl"mens X I . in ConSi.tutione ü » / ¿ e -
mtps damnavit propofitiones Qucfncjl ianas, m quibus contii» 
nentur propofitiones Baj» • V . '90. a. B a j u m , 6c .Quefnellium 
l o q u i de charitate fanftificante , probat In f t ru^ r io Patioralis 
Gajlicanae EccjeCas ,, jWí/. Hraec Int t ruf i r io magni eft facichda, 

a SO' ' ' ! a píOpofi t ió Baji : Qmnis humana a&io deliberaid., 
efi Dei dUe í í i o , v t l mundt : j i Det , charitas IJfltrff efi , fi mtttí-
d i . conftipifeentia carnis, hoc efi, mala eft , varios cont inct 
errores ? V . 98. ,a. & IOJ, a. b. Quomodo fententia B a j i , 
6c A u u fus ianorum Theo logorum difterant.5" V . 98, a, e^b , 
Coroll? 1, & ?.? l a fenfu Baji no'n datur peccatum ven ía le ¿ 
fed omae péceatum mcretur damnationcm;. V . 98, b . A p o l o -
giae Baji nul la ra t io eft habenda, V , i o o . b. feq, A n Jan» 
lenius agnoverit thar i ta tem aftualem ab habituaU d i f t in f tam, 
\ c l idem fenferit c,ura Bajo? V . 102. b . A n , 6c i n quo difte-
l a t Janfcnius a B a j o , 6c Qucfne l l io? ibid. Nor i f ius S. R . E , 
Card , de Japfcnifmo non í eme l eft i n f i m u l a t u s » V . 62, Quo-
modo cxpljcat propofitiones Baji? V . 87. b . NicolaosGavar-
d i qual i te r cxplicct propofitiones Bajis1 > M . Vocabulum cha-
l i t a t i s tempprc Baj i denotabat charitajem fanftificantem . V , 
88, b. Gr#t iam aftualem,, 6c h^bitualem Bajus non d i f t i n g u i t , 
V , 86. b . N o n a l iam a g n p í c i t , qu^m fandt i f ícan tem, , V . 89. 
a. <Sr b . gí?" 98. b. A u t fi ^gnofcit adu^ lcm , a í t i l l a m f^cerc 
ca raLU>era, quae jux ta Catbolicos facit chantas habituaiis , 
ibid, &• %%, b . í n íenfu Baji d á t « t Juftificatjp fipc remidionc 
pecestoyum p ibid. & feq. & 10^. a. & 11$. b* Bajús frt>ftra 
coaquentur ? fibi per calumniara affiftas eííc propofitiones 35, 
6c 40. damnatasf V , §9. a ^ B e l l e l l í optjrae expofuit propol i -
tionera 31 . 6f 32, B a j i V . 115. a, & b , P, Be t t i probar , 
quod i n opere fuo de Theologicis difciplinif non inyenia t i i t 
u l l a nota B a j a n i f i n i , fed quod Bajus ubique ab^ipfo perftj-in-
g a t u r , V . 106. a, tot, pap, l l , P. Fulgentius Bel le l l i rejecit 
propofit ionem j 8 . Baj i i n quocunqueperverfo feníu accept^m • 
V» I I I . a. tot- cap. I I I . 

•ji art iculús I C K V l } . íftc eft } Integfitas primx creationis non 
fuit indeéita fruman* naturte e3(altatio 9 fed naturalit ejus fon-
d i t i i , V , 123. Quomodo artjculus iftc exponatur ab A n o n y -
m o ? y . 1 1 , b, & i ¡ , a. 0r 119. Quomodo haíc propofi t io : 
Statm nature pune eft impoffibiíis ; explicetur ab Auguft inia» 
n i s , qi?pmodo a Bajo? V . 119. & feq. & 129, fcj, &feq. Ba* 
jus a i r , o r ig ina lem j u í l i t i a m , i n t cg t i t a t em, immunita tcmSa 
mor te 5cc. effe proprietates Adarao ante lapfum naturaliter 
debi tas , i t a , u t g r a t i s , fandtitas , 5c ju f t i t i a refpcftu íioftrí 
í in t dqnf fupernaturalia poft l a p f u m , quas fuiffcntnatural ia , 
fi A d a m non peccaflet. V . UJ» J> Paji op in io cplligicuc 
ex al i is ipfius propofitionibus parjter damnat i s , V . 126. a. 
ío í i p̂ I I . d r - I I I . A c confirmatur ex propofitipnc 35, Qucf-
n e l l i , V . í a f , b . tot. $. IV» Afferuntur cenfurab lac^ in 27. 
propofit ionem B a j i , V . 123. a, Bcjlarminus i n fententia de 
ftatu n a t u r a pura B a j u m , L u t h e r u m , 6c Ca lv inum hsrefeos 
reos p ronun t ja t , quia putant j u f t i t j a m , 5c integrjtatem o r i ­
ginalem n ó n fuiíTc dpnum fupexnaturá le P V . I 2 j , b . l d e m d i -
cunt 6c a f i i . V , i j g . b . & feq. Ex fententia Baji , L u t h e r i , 
Pelagn fequerctur, A a g e l u m , 8c A d a m u m fine gratia fuper-
narurali habuifle mer i t um vita? getcjinae, P c u m q u é efle finem 
u l t i m u m hominis folum n a t ú t a l e r a . V , 124. a, Bajus namra-
l e m anima: v i tam in S, Spiritus vivif icat ione c o n í t i t u i t . V . 
127. a. T r i p l i c i fcñfu a l iqu id juxta Bajura d i c i t u t naturale . 
V . 128, a. Quomodo fecundúm Bajum original is juf tuia , 
g r a t i a , f an í t i t a s , 6c integtitas fuerint dona natural ta ? V . 
135. b . M c r i t a p r ima A d a n ü fecundura Bajum fuc tun thuma-

r n a , ' 
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i u , i u m Augiiftinianos ex arbitrio ^idem , fed auxi l i» gra. 

fipernaturalis derivara fuar. V ? i j o . a. ÍJcIlclli defend,tur, 
quod Í o n inerderit io errorem P^J. 
nal, incíTc Mruralitcr appctitufTi ^ ^ [ a n V H o n ^ 
t u i t i v a m . U . a , ^ b,QuÍd N o t l í m s j c ^ t d̂  mopoüttom L V , 

rum opinio, qui tradunt . non ppffc crcaturam rat.onalcm 

V I I . Quor errores contincanrnr rn 27, propofirionc Bajana ? 
V . i z s T b Goroll. I . Quantum ab his d^ftent Augulhnian» í 
ihid. Corom i l . Tuxta Bajum.npc Adamas fupcinaturalibus 
habitibus íídei . Ipc» » ^ charitarts donatMS fim , nec cgcbat 
gratia fupernaturali ad fervandam legem , & confequeadam 
beatitudinent, ibid, CorolL | , ComTarium docent Auguftinia-
ni . Ibid & fe^' Coroll. I I , me IJ2 . a. toí. §. V I I . ife»í 140. 
b. § . I 1 L & I v ' Anonynius ipuíj lata necenfct Paji ioca . V» 
s' ió . 'b . Quomodo intclligenda ptopoí i t io 6aji 69.? V. 137.a. 
¿r h . C u r damnaia ha'C propofuio Baji ; Deus non potuillct 
ab initio creare crcaturam rationalem, quaüs nunc nafeitur,, 
V . i37« b. Berti refutat damnatum fenfum 27, propofitionis 
g a j i , & aliarum fpeftantium ad pximam crcaturce ?ationalis 
conditio'nem» V . i j p . b, toe, cAf, I I . Solvuntur objeciones 
Anonymi , quibus probare vult in Übris Bcrri deprchendi fen­
fum damnatum propofitionis 27. D a j i . V , 141, b,, m , V I . 
ac a. ttft. § , I X . Bcl lc l l i docuit, ftatqm natura; puta; 
cífe impoflí ibilcm. V. 14.?, a. Sed non in fenfu propofitionis 
27. B^ji • to.u \ \ \ . So^vuistur objef t iónes Anonymi, 
quibus probare n í t i t u t , BiclleUt deviaffe ad fenfum damnata 
propofitionis 27. B a j i . V . x ^ . a. tttK § , V I , In quo fenfufit 
damnata propofitio 53. Baji ? V . 14S; a. & b. Item propoíi-
t í o 69. ac propofitio 70» ? ibid» 

B a j a r - quo fenfu profcr,}pt¡ fint st t icul i Baji X X X I V . & X X X V L 
V . 157. a. E x bis ptopofi/uonibus inferí VafqucZi Bajumda-

, mnatum efle , quia neiebat bonam aliquamcharitatcm admit­
iere fine chaiitate i/aftificantc, V , 157, b. Vafquefio affen-
tjuntur al i i D o l o r e s . ibid, & feq. Quid Dpdcres fenfetint 
de propofitiop/e 34. Baji ? ibid, Propofitiones 25» & 26. Baji 
fufú ; Ownia opera irifidelmm f m t peccata , & Philofophorum 
•virttttts J u n t vitia. , V . 159. b. In que fenfu damnatx hae 
píopof í t ioües? Í¿»ÍÍ, Quaíitcr eam explicent D o a ó r c s i ibid, 
Eandcm propofitionera Bajus Intellexit de peccatoribus , ib id , -
& 157. a, Baj i propofitio 28. & 359. damnata nullum opus 
b o n i i m a d m i t t í t fine fide perfefta, & gratia íanft i f icantc . V . 
í ó i r b. & y i? . Bajus putat, liberum atbitríum fine habituali 
gratia ni l valere, nifi ad peccandum. ib. Vafquez quaic ju» 
dicium ferat de propofitionc 28, & 29. Baj i? V , 162, a. T u r , 
tianus quale judicium ferat dc'propolitione 28. & 29. Baji í 
¿fef'eí, Norifius quale judicium ferat de piopofitione %%, Sczg. 
Baj i f ibidi, a. & b. T o l e t u s , & Bellarminus ajunt , damna-
tam propofitioncm 29»_Baji, quia putabat omne opus bonum 
cOrtferre gratiam faní l i f ieantem, i í . a , Bajus docuit, opera, 
quae fiunt fine gratia fanftificante , efle vitiata a nexia cupi-
ditatc , & ideo peccava. Vi. 161, a. & feq, Quomodo art icul í 
39. & 28. Baji difíerant a doélrina Auguftinianoium . ibid. 
Expofitio Augüftiriianorum textus : Omne autem , qmd non efl 
tx.fide y peccatum efi i non eonvenit cum dogmate Baji . V , 
102, b, <ÍC 172* a, & b, S, Auguftmus cum explicat de fide 
Chtift iana. ibid. Idem faciunt & ali l D o l o r e s . ib. Seotcn» 
tia , qu ê dicit , omnia opera deliberata i n D c u m refetendací i 
fe ex prascepto, ab Anonymp per calumniam ut Bajana rejí-
citurt V i 164, b, Sententia Auguftin.iahotum cft, quod opera, 
quse funt bona ex officio, non fint yirtutes , nifi referaatur 
in Deum , nec tamen eííe vitia inttinfece talia.' Bajus a ü t e m 
a>t, opera in fe etiam bona fine adual i tclatione ad Deum 
efle jntrinfece peccata píovenicnt ia a noxia CHpiditate . V . | 6 7 . 

a, & fe<}> & 174. b* In quo fenfu opera in fe bona , fed fine 
xelatione in Dcurn fafta , AugMÍtiniani dicant vitia , & pecca­
ta : ac in quo ,fenfu Bajus , Q u c s n c l í i u s , janfenius ? V . 
167. a. §» V I . Quomodo fecundum %, Auguftinum & Bajum 
non dentur opera indifferentia . V , 17J, b. Bellelli qualucr 
explicet prasceptum referendi omnia opera in D e u m ? V. 176. 
b. Imfnetito Bajanifta dic i tur , ihid, Berti in opere fuo erro­
res Baji in propofitione js - ^c 36. contentos aperte rcj ic i t .V. 
177. z, & b. Item & alios in propofitionc 25, 26. 38. & 29, 
yepertos, V , 177.^ §• H . & I I I . Berti non explicat in len* „ 
fu Baji textum il ium ? Omne ^ qttpd non «fi ex fidt , feccatum 
efi. V . 178. a. Berti rejicit ícnfum Báji in textu ¡¡lo : Sive 
mauductitis y fivt bubitis & c . V . 178. b, Q «id Berti doccat de 
timore , fpe, 6c fide a charitatc feparatis ? an faveat Bajo ? 
ibid. & feq, ac 182. a. Berti non cft Bajanifta , nec rejicit 
otpncm charitatcm Dei naturalem. V . 179. b. Solvuntur ©b» 
jeftiones A n o n y m i , quibus probate nit i tur , Berti effe Baja-
h u m , & cjus doftrinam renovare errores Baji in propofitio^ 
nibus $5. $6. 25. 26. 28» & 29. contentos . tb id ,&f iq . Berti 
non confentit Bajo circa opera infidelium. V^ 180. a. Berti 
non tcnet fententiam Baji in materia de libero arbitrig, cjuf^ 
que v ir ibus , íi cft fine gratia. V . 181, b. BcllcUirejecit pra^ 
vqm fenfum propofitionis ^5» & 16. B a j i . V . 184. a. B ^ l c l l i 
non confentit Bajo in materia de libero arbitrio, V , 1S4. b, 
§ . 1 1 1 , An Bcllcl l i Bajum fu fecutas explicando textum : 0-
»MSe, qmd nen efi ex fide , pece^tum efi ? V . 185. 3. $. I V , 
Bel le l irBa jo adverfatur in fentehtia de operibus deliberatis i n 
Deum refetendis . ibid. § , V. Bellelli corttra Bajum admittit 
fidem, fpcm , timotem fine charitatc effe aftus in fubftantia 
bonos . v . 185, b. <tc í88 , b. & feq. A n Baji propofitiones 
finí damnatae ob doftrinam, vel ob acerbiorcm, quaraconti-
nent, cenfuram ? V , i$6. a , & h . Auguftiniani non nifi per 
calumniam ab Anonymo arguuntur Bajanifmi, 5c Janfcnifmi 
exeo , quia putant ex principiis Avrguftinianorum proflucre er-> 
rores B a j i , & Janfeai i , cum cxveri í f imis principiisfalfiflimas 
fequcla: d c ^ i poflint. V i . 155. a, Bajus circa gratiam Ange-
lorum , Se Adarai undecim habet propofitiones . V I . 169. a, 
O m s Ut carum fenfus? V I . 169. b, Quomodo esdem per do-
a u n a m Auguft,nenfiMm ^ftitcntuj f ^ fy, Oftendituí 
contra Baiui^ intcgruatem, juftitiam. & immortalitatem A -
dami í m l l e dona^grat.a- fupcrnaturai^ . |pc übero arbi^ 
trio hotmms polt Iapfum dQcuit Bajus pr0p0fítiones tredecim, 
m quibns evertit Iibcrum arbittium , dicit omnia peccatorum 
opera cüc peccata , ii bant flne charitatc, quia prover.iunt ex 
cupiditate noxia . V I . 170, a. QuOm0do Auguftiniani iftos er­
rores dec l ínente VA. 170. &, I n propofitionibus decem docct 
Bajus fublatam Ubertatem a ncccftitatci Deum príecipere im^ 
poflibiíia hooiincm peccare in iis t viUIG nQn ^Qt%^ $ 
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pravos concupifccatix motus etiam indélibératoscffc pAéca*, . 
ab hís tamen crrorlbus procul recedit fententia Auguft^-
V I . 171, a. Ba^us negat ad opera bona requiri B^atian» ¿aU** 
tualem , ait opera bona non excipere liberalcm Dei promT 
fioncm, fed efle meritoria ex natura f u á . ^Contiariumdor-^ír 
AUguftiniani. V I . n i . h. & f t q . Bajus docct „ omne „ "í" 
bonum mcrcri gratiam f a n ñ i f i c a n t c m , hominem j u f t i f i c a r ^ 
nc gratis per folam obedientiam mandatorum i longe alitot 
feribuat Aucuft iniani . V I . 172, b. & ftq. Quas alias propofi. 
tiones tradiderit de juftificationc ? \hid. Bajus negat pcccatui^ 
veníale •• quid fentiat de peccato originali : putat , B . V.Ma» 
riam illud , ¿mo 8c a í iua l ia comraxiffe. V I . 175. b. ĉ " y ^ . 
Quos errores docuerit circa virtutem Sacrfimentotuiw ? V i ! 
174. b, Bajus nrgat peccatum caufare maculam , & 
icatum r /á/rf. Sacrificium Miflae dícit Bajus Sacrificium ca 
tatione, qua fiacrifícium vocantur aliae virtutes • V I . 175. a. 
Negat charitatcm perfeftam í o n j u n £ l a m etiam cum voto Sa-
cramenti dclcrc peccata. IWt/. Refutatur. Ihid. Vidc «e, 
tius . 

taUerinim án verba P. Thyrf i González , & Card . BellatmiiVi fin* 
cerc referat contra Trobabilifinum . I I . 260. a. & 262. b. 

Balneum. Lutherus a i t , ad Baptifmum fuflicetc quidquid balncí 
loco efle poteft. I I I . 260. b. 

Bdfamum. A n verum balfamum fi adeo perrajum , ut nequcat 
fufficienter procurari pro confeftione Chr i ímat i s f I V . 16. b. 
A n fit dé fide , quod ad confe^ioncm Chrifmatis requiiatut 
balfamum? I V . 16. «. Pius I V . conceffit Epifcopis Indiae ,ut 
balfamo Indico , quod verum cft; balfamum , confirmatent . 
ibid, a. & b. An balfamum oleo fit permifeendum neceílitatc 
prasrepti , aut omniito Sacramentí ? I V . 15. b. eír 16. a. V i d . 
Chrifma . A n valeat Confírmatio faéla in oleo , & non in 
Chriftnatc? ib'td. A n Sacramcntum Confirmationis fit iteran-
d u m , fi cft collatum in oleo fimplici benedicto ? IV.15. a. & 

feqq. Quid deluper ítatuerit Innoccntius^III. i¿/(í. Non adhi-
betur in Sacramento Extrema; U n ñ i o n i s . I V . 2j6. a. 

Btnnes { Dominicus ) docct cum Cathol ic is , Chriftum pro ó m n i ­
bus cífe mormura , pro ómnibus onmino hominibus inft i tui í -
fc Sacramenta, ac remedia piaeparaffe : remedia tamen ¿egra* 
t í a s ptasparatas non ómnibus aftu applicari. V I . 92, b. 

Tttftifmus etiam parvulis cft neceflarius ob peccatum ori-malc . 
I I . 1. a. Quinam effeftus Baptiími . I f . í . b . eb- feq. Quid poft 
Baptifmum remancat de peccato originalt. I I . 1%. b. De p a ­
ñis Parvulorum fine Baptiftno decedentium . I I . 19. b. tot. 
Cap- VII I . \d ' , • I X . An votum fiaptifmi a patcntrbus habitum 
profit infantttms. I I . 20. b. & 26. a. A n fine Baptifmo dece-
dentes debe^nt compárete i a Jud ic io . 21. 21. b. Pelagius vo-
l u i t , ut ad confequendam gratiam fanftificamem filii Baptif­
mum tecipiant. I I . j6. a. A n parvuli fine Baptifmo deceden-
tes habeant gratiam fuíEcientem. I I . 131. b .& 1)4. b.Baptif-
mus veré delet peccata, Se non tantum tegit. I L 157. a. tót. 
cap. l l l . A n de qualis ad cu¡n tequiratur difpofitio . I I . 158. 
b. A n gratia in co accepra poífit a n ^ t i . I I . 169. b. Baptif-
mus quando inftitutus fuent ? I I . 196. a. A n patentes levan, 
tes propriam prolcm fint feparandi ? H . 254. b. 2JS* .a. 
Quid dicendum de S. Cyprianp ftatuentc iterationcm Baptif-
mi Hacreticorum ? I I . 255. b. Ante Baptifmum deber iccitari 
Symbolum Apo,|J:olorum , I I . 281. a. Cerinthus docct, C h r i -

' ftnm in Baptifroo defeendifle fupct Jcfum . I I . 281. b. A n 
Chriftus Patribus in L y m b o Baptifmum contulcnt ? II.282.a. 
& 28;. a. A n fine Baptifmo decedentes parvuli debeantcom» 
parere in judiciof I I . 284. a. Credimus in Baptifmo femitti 
peccata. I I . 285. b. ,Bona opera ante Baptilmum faíta non 
proíünt . ibid. l a adultis ad Baptifmum requiritur difpofitio. 
Ibid. A n una , vel trina itr.meríio fit ncccilaria ? I I . J02. b. 

' Quid dicendum de u íu tribuendt baptizatis lac & mcl ? I I . 
305. a. An fufficiat fides in voto fufeepta, ut Baptifmus , íi 
aftu non poteft recipi ? I I , 307. b. A n & quomodo parvuli 
fine uíu ranonis decedentes poft Baptifmum habeant fidem nc-
ceflariam ad falutem? ibid. Cur infans falvetur per Baptif­
mum > ctfi non poííit haberc a ñ u m volijntatis propriae ? I I I . 
113. b. An Bapti ímus lir pro viris taatum inftitutus ? I I I . 128. 
3,&- b* Quo xtatis anno Chriftus Baptifmum receperit ? I I I . 
149. a, Chriftus .a joanne Baptifmum recepit dic 6. Januari i . 
I I I . 151. b, Ú" feq. Inter Baptifmum Chriíti , & mortem in-
tcrcedcbain quatuor Fafchata. I I I . 152. b. O ü m Baptifmus & 
Confírmatio fimul conferebantur, fed quando i I V . 7. b, Ba-
ptizati a Philippp D i á c o n o con^irmati funt a SS. Joanne, & 
Pctrp . I V . 6. K Cyptianus non laudatur , quod docuerit ite-
tandum effe Baptifmum ab Haeretico collatum. I V , 7. a. & 
b. Montaniftae admittebant mulicres ad minifterium altaris in 
Baptifmo folemai. í í í ¿ , Confírmatio non derogat Baptifmi 
Sacramento, ihid, A n CpnftaBtinus R o m £ , vel Niconacdias 

r. Baptifmum fuíccpcrit ? I V . 6 a. b. A n a Sylveftro ? I V , 
22. b. Canon Arauficanus loquitut de uuftione verticis tan, 
quam ceremonia Baptifmi, non de Confírmatione . I V . 23.a. 
& 12. b. & i j . a. Chrifmatio una erat íafta ab initio Eccle-
fiap, quam dcindc Innocentius I.^divifit in frontalem , q a » 
eft Sacramcntalis, & vcrticalem, quas eft cetcnioniaiis Bapti­
f m i . I V . 28. a. Omncs homines funt fubjcftum capax C o n . 
fírmatjonis , dummodo prius Baptifmum receperint . I V . 29. 
a. A n S. Cvptianus docuerit, in haercfi baptizatos efle reba-
ptizandosf ' I V , 38, a. Grat ia , quas Sacramentí Confitmatio* 
nis efFcaus eft, connotative diífert a gratia Bdptifmi, caque 
non abfolute , fed tantum comparative eft perfeftior. IV.J4* 
z. & b. Obex Baptifmi , quem pcccatorcs & híerctici penunt 
in ftatu difgratiae fufcipiendo Baptifmum , non toUitur pet 
Confírmationem fine Poenitcntia. I V . 5f4, b. Statuénda eft ín­
ter charafterem Baptifmi aliqua cPnnotativa d iñ in f t í o . IV» 
38, b. Falfua» cft, S. Auguftinum exiftimaffc , quod parvuli 
fufeepto Baptifmo falvari nequeant abfquc aítuali SS.Eucha» 
riftia: Communione. I V . 98, a. Sed S, Auguftinus locutus 
cft de communione myftica, qua quís per Baptifmum incom-
munionem Ecclcfiae recipitur , ibid. a. & b. & feq. Idem 
docuit Innocentius I . & Geiafius, I¿/Í¿, Praecepto Ecclefiattico 
de Communione in Pafchate facienda non fatisfit pcx Commu-
nioncm facrílegamf I V . 100, a. Cur non fufficiatCommunio 
facrilcga, cum non obftet factilcgium, quin Sacetdos fatisfa. 
c ia t , fi in ftatu difgratiae accepto ftipendio celebrar j nec u-
m ü l a t i o , quin fufcipiatur Baptifmus; nec-peccatum grave » 
quin fatisfiat opctibuspio fatisfaftione injunftis ? 'bid. inp»' 
mi ín mottis articulo poffunt communicatc etiam non 1 -
ni j itera & parvuli , qui ftarim poft Baptifma apud t'r .*^B 
communicantut. I V . i o « . b.PoEnitcntise Sacramcntum^unn-
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rc t i co rum h u í p o f i f o m c o n t r a r ^ . I V . ^ j . h. & fea. Sacra-

V E R B O R U M . 7 7 

p t r « ^ " . ^ ^ ' ^ e ^ u m n i6<3, b .Pecéa to r i 
B a p u f m u m n c e í T a r i a ^ ^ p ¡ t e m m 
^ V ^ S ^ Í V - - I ^ ^ ^ ^ Q u i d dicendum de 

e a p t i i m o ^ a m u _ fine aPjunaa fatisfaftipnc , ^ CUe 
m o i ^ ^ ^ ^ S a ^ n t o f i y : ? H . 3. r h . A n al iqua 
non i n Poenitent,* ^ o ^ colJationem ^ a p t f f m i 
f ^ F v ^ S S S ^ ^ ^ * ^ in . Apoftata , v e l 

h.Diaconiis poteft Bajptffipttm .conrcicrc. „ i y ̂ 268, a, Pres-

a85. b. Dona t i f t» " { í l f ^ a a t h o U c p s . ad íe í t a n f r n n t e s : denuo 

fVR 3b i ' A n S. Bafilius docagnf | t « a n d u m Bapdfmum a|> 
h ^ r S S c o l l a t u m i 'Aa.huiC f R n f c w . a r S. ^ y p r i a n u s , 
& F i r m i l i a n u s f » A l . q u t hs rpnc i non baptizabant m í í o - . . 
m m e SS T r í n i t a t í s . I V . m : a. Ordipcs ante Bapt i fmumne. 
queunt confe r t i , m > ? | . ;a..,Cur m rnfan t ía tecipien? ftapti.^ 
mum-poftea tenestut ad legem C h t í f t l a n a m j , & . c iu ptdina^ 
tus Í n infant la ieg.bus Clencqrum non tencatur ? J V . 293r b . 

294» a' Baptifmus ncguit contet i i i n v i t o . i V . 294. a I n * , 

cumc i í i o 
B i t sacramentum : prpbatur ex Scriptura &: d t v c t í i m o d e ali is , 
authori tat jbus \ I I I 184, b . T u i t .ali.quando adhibita in £ £ c l c -
ÍJÍS q .ubufdam Jotio pedum ante fufceptioneci Bap t i fmi . I I I * 
188, b. B a d é m tamen nec cft Sacramcntum , nec eft pars cf-* 

ferjfiaMs Bap t i fmi . J I I , f 89. -a. Ticl? 'l'otió. ; ^ á p t i í m u $ & jPbe. ., 
n i t - n t i a funt Sacramenta m p r t u o r ü m hecelTatia neceí l i ta tc me-
d i i . I I I - 19}» b . ^ . loarodo, intcl l igenda yerba i l l a : Efinfesdo*. 
cete orfiñes 'mtej ¡j>*p«j^«t*í (^c. I I I . 199, b . J t i c i i u m cft • u t i :. 
fotma conditionata in adminiftratiphe B a p t i f m i , fed i n quibus 
ci t rumftant i is ? I IL- 202. b. De cr iVnine ,& pqenis i t e i an t iu tn 
B a p t i í m u m . I I I . z r t j . 3. l -utheius on in i Jiomini fine d i f e t i . 

y mine iconcedic pp te f t í t cm ' min i f t t and i Sacramcntum B a p t i f m i , 
C-'!viniis esndem l^icis , 5c m u l i m b u s e t iam i n cafu 

neceffitatis denegar c .115. ;20|» b. Q u i d dicendum de dof t t ina 
ScotJ, Vil idum fórs Baptjjnitfm , fi dtabelus i í lum ex Qe¡¡91 
cepto conf rret a I I I» 2pj. a. 'Cur hon?iaes Qtnnes l in t M i n i -
fttt Bap t i rmi , &• non a í i o r u m Sacramentorum? I I I . 204. b-
Vale t Baptifmus a |uda proditore collatus . " I I I . 171. \>.r& 
¿063 *! tQt. cap, X I V . A n laicus urgente ncce ín (a . t c7bap t i zan? 
i n percato grayi confticutus cpmmiua t S a c r j l c g i u m / I Í I . 209» 
b . I j n jnortis pcrjculo. poteft peti B ^ p t i í m u s a^qúocunquc^lVLi» 
nif t ro .111. 210, b . Baptifmum a Pagano ve l haeretico col la tus 
cft valtdus , ¿tfi non credat , per cum t r i b u í gratiam; j á^m* ,f 
modo ve l i t faceré , quod facit Ecc|e»ia ^ 111. 213. a. tgf.: capi -
X V I . A c af t ionem íe r io animo ponat , & non rriodo iríifps» 
l i o . 'ibid, Baptifmus & Ordines cum í imi í la t ione , & ir t i f o - > 
KÍecoIIat i funt n u l l i p l U . 132..b,;^u¡d dicendum de B a p t i í m o j 
quem S. A í h a n a í i u s adhuc puct per Judos (*- puéí i lcs . cont ,ul i t 
pucris nondum baptizatisíIII,2i4.a?C^ b . Q « i d dicendum de Ba­
p t i f m o a G c n e í l o per ludum fufeeptp ? /A/d . I t en i quid de iSa^ 
p t i f m p D i o f c o r i , qu i i lLum 'fufpepit i h Thea t ro ludens , & 
lacris JVliniftctiis inful tans ? ib. A n yaleat I tap t j fmus , fi M i -
oift 'ct intendat baptizare marcplum » & fit teniclla f I I I . 226, / 
b. Infantes non nancifeuntur uíuiini rat ipnis , ut i n fufceptio-i? 
pe p a p t i í m i pof l in t haber? fidem , J I I . 198,, b* & 2̂7, a- A n 
Baptifii>us poílit conferri fatechiimenp fubi to in amcntiapn(,in"i> , 
cident i ? I I I . 227. a. An amictis S9, .̂UgMftiní p?ftitps inv i tu s 
f i t b a p í i z a t u s ? 111, 227. b .Aqua eft caufa inftrumentalis gra­
t i s in B a p t i f m o , I I I . 232. > . Quomodo. intelirgícs?dum i l lud? , ' 
Salvos, facit Baptifma, non carnis depofifio fordimn , .fed con-i 
feientiís bon$ interrogatio . U i d , Probatur, B a p t i í a i u m confef» 
re gratiam , í6 /dr & fe$, Baptifmus i m p r i m i t charafterem t 
I I I . 238. a. E t ideo hequit i t c ra r íV IIT.2.38, b.Per.Baptifmutn 
conf t i tu imur fitii Dei , I I I , 239. a. 

i*?tlfmi.nmen'& ¿ ^ « j í / V y jgaptifroa cft npruen (Sraecumi I I I . ' 
249- a. Ba; t izarc idenri eft , ac abluerc , lavare . 3¿»d: Qual i s 
error l'baTifaeorum , B a p t i f t a r u m , , - ^ H e m e i o b a p t H t a t u m V í I I ? 
| 4 9 . b . Baptifmus dcnoipat c r iam^cá lami t ' a tes , poenitcnttam , 
o: M a t t y t i u m , ibid, I n quo fenfu dicamur bmi\4f i S p i r i m 
S. & ? Baptifmus figgificat 'Sacramcntum r o n e r a » 
t i o n i s : , I I I , 250, a. Baptifmi, typus fuertint d i luv iu ra JSIoc 
& niare rubrum, ibid. De p reconi i s 'Bapt i fmi : , ib id^Cut 'BsM. 
r t i lmus dicatut donum, g ra t ia , u n d i o , ¡ I l u m i n a t i o , indu^ 

iinis , & 
i fmum n i l 

is Bapt if-

CUlt 1 
n f ^ Í l u a ¿ U e n t 9 quain^jus praedicstio., I I I . 250. b. D o , 

non r a m í n 1 ^ •aJ?t^I?lurn ^He pub l icam p r o t e f t a t í o n e m í ídei , 
Quali teT nrr oe ^ P ^ i ^ i í neiceffaiíwm , ibid. Re fu ta tu r . ib*. 
ftolus l o í S n ^ ^ 
mero plural i ? -I-J p t^mp> utatur vpec >paptifmamm i n nu -
ibid. & u -r C ó m o d o fa lvi fiamus ,per Baptifma ? 
SS. Tr in i ta t i s x! ^ f ^ 1 ^ ' 1 " 1 fisinum fidei ob invocat ioncm 
ve to ob fin-TMi' ^ P 'ofcí f ionem Jncarnatiani* Daminícas , noa 
& b . Quo^oHnrom c?"f idcnt iam H a r e t i c o r u m , I I I . 251. a.: 

III.25 i . b . B . p t i f ^ ^ 0 1 , ^ C l ^ , • ^ q u o m o d o arCatholicls_?, 
ncm ex moiibws ^U^^^Qnes ]udaeorum fumete o a g i -
mus de t ivar i t a moSlUn s¿I>et G ' o t i u s . ^ / V . Quod ;.Ba.ptif-
W o l z o g c n i u s , LÍThtfWU$ » 81 mcr í iDnibus J u d í e o r u m r pu tan t 
Baptifmus C ^ r i f t i a ^ 
nibus G c n t i u m , & m r ^ " M " - ^ cornn;lu^e cum luf t ra t io-

Zmifmvs ^oannis . ln B ^ ^ \ ^ l u . á ^ o t ü ^ - H h * * ' b< 
mandatum cogriofeit ITT • Joann|S Socmus n u l l u m D i v m u m ; 
Btentms, Madgdcburgcnfes ^ í w Mclanchthon , Calvinus. , , 
Baptifmo Joannis tantam v i m f ' 5 VoírílíS . & ali? - tr ibuunt. 
ft' . « Baptifmus Toannis e e r V ^ l l . a n t a m B a p t i í m o G h n - , 

D iv ino , i n f t i n f t u , ^ Mofaicis - ctíam meffipmbus exccllcn-' 
tior. ibid. M u h w l i c i t i t u l o Baptifmus Joanms dilcrepabat a 
Baptifmate G h r i f t i . íH- a. tot, U . An B a p t i í m ü s 
JoLnis fucr i t Sacramcntum ? ibicL A n vero Sacramenta e ? 

A n i n B a p t . í m o í o a n n i s adh.baa fit al.qua í o r m ; ̂ W . 
A n Chrrfto bafnizato cel íaveri t Bapt.fma Joanms? thd z . ú -
b. C U m . fiapí.fmus valet ad ablutionem xuip* , Baptuma 
Joannis .contuli t f o l u m mundi t iam Iq ja l emj t cmi lhoncm ve­
ro pc.ccator.um ^non n i l i j a t ione poen.itcntiae, & « d e i lu lc ip ien* 
t i u m . I I I . ̂ 53. b: & fea. A n A p o f l o l i t n S p u i t u S. fuenne 
bapt iza t i i n dic rentecoftes? ibid. j oann i s Bap t i imus potuit 
í e p c n , l l l . ^54. 3. ^ , b. Bapt izan a joanne *te iut» lun t dc .no, 
vo bapt izan ab Á p o f t o l i s . H I . 254. b. iQuomcdo M a r n i x m s 
¿n tc i l iga t ,i!jla verba,: M i , ¿tuditts .bapti^tt funt , thd.Ttiácsu, 
tinum anathema d i x i t ¿is , qu i nen majorcm vim t t ibncbant 
JBaptifmp C h r i f t i , quam, Baptifmo joanms , non veto m , q ú t 
tenent, etiam per Bapt i fmum Joannis effe d i m i í l a peccata é 
I I I . 255. â  Vindicatur i n hoc S. . A u g u f t i n u s Q u o m o d o 
Bi ipñfmus jpannis fuer i t cselcftis, 5c quomodo elcmentans í 
H í . 3155,. b . .& feq, A n Joannes vel fal tem Apoftoli ante paf. 
j ionem C h r i f t i bapt izar int i n N o m i n e SS. T r i n i t a t i s , ibid: 
C u r Chr i f tus a Jpanne ^ p t i z a t i í V o l u e n t ^ Í H . .257« a. 

P W t f m i SacrA*»entum guando i n f t i t u t u m í J I L 257.- a, toe, eap»-
I I I , A n ante p a í í i o n c m Chrifti , quando Chrif tus baptizatus 
c i t a foanne r fucf i t .Baptifmys inftitutus ? I I I , 257. B . A n t e 
mottem Chrífti A p o f t o j i baptizabant B a p t i í m o C h r i f t i , -non . 
Joannis . / ¿ < ¿ . - C h r i f t u s fana i f i cav i t aquas Jqrdanis pe r /Ba* ; 
p t i f i n u m fuum > I I I . ̂ 58. a. A p u d J o t d a n e m d c í i g p a t u s cf tSa--
p t i f m i effeftus .• J l l . 258. b . Chrif tus ba|nizatus bapt izavi t 
joannem in Jordane. ibid. & feq. l a Baptifmo .ante m o r t e m 
Ch t i f t í coljatordabathr Spiruus S^invifibilircjr.- i n d i e P é n t c c o i 
ftes autem.vifíbilitet. ¡ í t ó . p h r i f t u s manu propjfia (baptizavit 
B . V Mariam , S. |oannem , 5c P c t r u m í . ibid, & $o6.z,Qno, 
mpdp dicamur bapt izan i n morte G h r i f t i ? . I I I * 258. b. .& fef.',.. 
Bapt i fmi í ieceíTttas, non vero i n f t i t u t i o , i n ü n u a t u r per yerba , 
Tiiji quis renatus 0 c , ihid.. Sfct vet,ba,£»».*eí «r^e docete &£L 
m a n d a y í t coHationem B a p t i f m i Dominus . , non vejo in f t i tm t* 
í'tü.QuomDdP S a c r a m c h t a - í i u x c t i a t ex l á t e t e C h r i f t i Jn mOt̂  . . 
te á p e r t o , fi. j a m -antca Baptifmus erar .inftitutus,? ibid* Qut 
Bapnfoius dicatur i n f t i t u t u s , quando-Chrif tus baptiza vi t Jo­
annem , 5c cut non dicatuc inftt#.uta-..iPflenitcntia,-.%^uaja(|q 
Chr i f tus Magdalenas peccata dimifit? ibidi Praeceptum l u f c i -
picndi jBaptifm.üm p r i m u m .obligare coepit gencra l i t c t j in p ro - -
mulgatipnc jegi. i .E-vangclicaí . 'J lI í-^.j9«;.b. & • 

Papti/mt;jnafería i n ̂ ordane eft d.eíignat.a . I M . u j S . a., & ,b .Mat 
nichEei, 5c f au l í c i an i non adhibucrunt aquam ni Bapnfmp 
quia eam putabaiu a p r i n c i p i o .rnaío p t o d u é l a m g I I I . 260Í 
a, Se leuc ian í vel H e r m i a n i pro aqua adhibucrunt i g n e m pro-
ptet. .yerba .• íUe vos bapti^abit Spiiritu S, ¡ & igni > \ l \ ¿ i & o , b^ 
A n per ¡ i g n e m - B a p t i f m u m . í o n t u l e r i n t Jaeobita:, Cop t i , J£¿-
tkijop.es, jCatha t i , 5c MeíTaJini ? >¿Í¿. A l i q u i baptizabanc pec 
p l c u m > v i n u m ? 5c jcetyifiam., JLutherus a i t , ád BapnC-
m u m fufficcriC, quidquid bdlne i loco eíTe poteft»-/¿ÍÍÍ, Luthe­
rus 5c C a l v i n ú S í a f u m a í a n t u r bened ié t ionern aquae > -¿¿ I^Se la , 
naturalts aqua Sacramenjti Ba .p t i ímat i s materia eft, Í I I , 261.a» ;.. 
^ i g u j t ^ matettae'Baptiímivénum.ei^htjuE^'/¿'id. Aqua eft typus 
pai í iqnis , . I I I . 2S1, b,Cur a^ua fit defigriáta pro mater ia Ba, 
p t i f t r i ? ibid, Baptifmus (cauft.icus re^atat-ur. I I I . aó i . b .C^ / e í i " 
L i b e r cy i titulüs>.JPr̂ /c>rr;>>JRAfe/,/, , ' & m h ^ ípn.tiact a b í u t d a * 1 
j í t ^ í r A r n ó l d u s , 5c Theodoricus Gatharorum an te í ignan i ' i gne • 
• i l lo quo bapt izar i volebant , miferis abfumpti funt , ¿bid, 
Qiiomodo intciligend-a yerba: J i U vos p a p t í ^ b h Spiritft S . & 
igne- , ibid, Qa't jpmnem materiam re j ic iunt in Bapufmo , re-
fatantur, . /¿i^. .Expofit io j l l i u s : E x aqüít Spiti.tu -^.a.Grou 
$\9- fafta tepcobatur , I I I , 262. a. Q u i d - diqendum de referipto. 
Stephanr i I I , de infantQ i n vino. baptizatG ? l l l i - íCz: \>, í í o a : 
eft Ecclcfias Romanae recens ufusy fed Patrum tradinone dei»:; 
r ivatus , at ret inendus, confecrat ip, ,ac b e n e d i é l i p jaquae Ba» 

, "ptifmo defetsientis . ibid, Bap t i f t e r ip rum 'an t iqu i t a s ' demon-
1 i l r a t u r ^ f l l . 263* a. BepediftiP) aqupe baptei final is a p p í o b á t u t 

miracuris . i¿;d. ppns baptifinalis per ̂ 0, annos prope M a g -
deburgum incomip tus permanens adveniente M i n i f t t o líUíhV-! 
í a n o compiuru i t ftatim f i¿;W, ¡Omnis aqua nat.uralis cft mate­
ria agea Bap t i fmi i / ¿ l á . Qaasnam fit aqua ná tu r a j i s ? 111. 2̂ 3. 
b , Â qua uaturalis 5 S< m á t e r i a fufficiens' Bapt i fmi non iunc 
fudor , lacrymae, yiínum ? ccrevifia } lac 8cc, Jbid . A n aqua 
rofacea, yej e f loribus , ac arbotibus^xprefia fit naatena fuf-
í ici iens:Baptifmi ? ihid. A n fimiíis >aqüa poftk fub conditione ' 
.adhibcti.deficichte a ' ia aqik-? I I L 6̂4:'ay Qua-ie-fit peccat.unj , 
ufurpare pro aquá'' benedicta non .benediáiátri , c u m pe'nffdi^á -
haberi Lpoí1etfi6i¿. A b ' u t i o poteft fieri per immerf ioncm, aíFüi : 
í i onem , 5c afperfion.cm . J I I 3.64: b< Gtaeci Schi fmatk i , d i . 
^ e r u n t / B a p t i í m u m peí jmpicrf ioncm effe aliuiTi ab ¿o , qui . 
i n Ecclefia Romana fit per aífufionem , ibid. A pnfeis Ec« 
íclefiae fieculis o b t i n u i t confuetudo baptizandi per | i m m é t f i o l 
nem trinara , ibid, C u r prasferipía í u e r i t t r i p l ex imnic r í io f 
ibid% & feq. T r i n a i m m e r f i o nec ufqüc ad fíEculuoi X I I I , í t a 

..^ .cotnmunitec: fuit•'•recepta , ; 'ut-Baptifm-us' 'pc ' í ' i : janufibjier» aut 
afpcrfionem judicatetur inyaliduS , I I I , 265. a. T n a a m im» • 
merfionem circa annum'íexecntefimum muta tun t Hi fpan i J n 
upam'immerfionpm pb fcftani Á t i a n o r u m ^ approbantc S.Gre­
g o r i o M . JII.1265Í b , Epif tola de 'lina i m m c r í i o n e ' c f t opus ge» 
nuinutn S> Gregor i i , ibid. Bap t í ímüs v á l i d e confertur per i m - . 
jmeifioncm, ajíFufíóncm } 5c a íper f ioncm ; • Ecclefia Romana be- í 
ne prgEfctípfit, ut fíat per immerf ionem , aut a ípc r l ionem : 
pnde a Grasfis nullo jure r e p r é h e n d i t u r , 111,266. 3. & b, Ob-
j c í t i o n e s ; unam j m m c r í l o n e m , aii t aíFüfionem í implam impu­
gnantes í o l y u n t u r . I I L 2Ó6. }>. & feq- M y ñ e r i u m quod latee 
in t r ina immerf ione , aut aftuíionc , ha-tk-tur e t iam ih una . 
ibid, Baptifmus , C l i n i c o r u m Ivalídús cft i I I L . 265 , a. '& b, 766. 
b . feq,• Quid d icendan» .de Baptifmo ^ova t i an i j h lecto ba-
pt iza t i ? I I L 266, b. &• feq. Baptifmus •Eunpmianori)tnfiiit -
reprobatus non ob unam'immerfíonem , aut aftiifionetn fed 
pb m u t a t i ó n c m f o r m s , I I L 2̂ 7, a. I m m e r f i o f u i t fa&a i'n nu- " 
4 o fprpore per modum crucis . ibid. a. '& -b. Q u ó m o ^ o fa­
cienda rnna írnmcf-fi.o)-aut affufio , 5c quomodo fórWa Pio-
nunnapda? IIL.267. b . A n l i b - r u m - f i t baptizann cffigeíe n # 
n i c r í i p n c m , aut a^u foncm , am i fpc í f ionem? I6 I¿ . E u n p m í ü s 
i n B a p t i í m o non abluebat parres corpotis inferiores , qusa cas; 
d i x i t execrandas, 5c pidcrcatas a Deo malo . ÍH. séS, a-. N o n 
cft necefiartum abluerc r.pmm •éorpus , - í t d - f u f B c i t : ' í i W . c ' 

Si a4!"3 p c i r u n d a m r , /¿iV., A b l u t i o capi l lorum , v e f t í u m , a Í; M -

ni m i 
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I N D E X G E Ñ E R A L I S 

N , ^ n ^ n B a p t í í n i ó Joannis íit adhibita aiiqua forma? 

i id . & feo f o r m a Ecclcfiae Latmae .eft I c g i t i m M n t i q u i í l i m a , 
!£ omnino certa , qua u t u u r m Bap t t fmo , I I I . 2^9. a* Grae-

í i i m i d ípra l rtáft W fufficicns pro B a p t i f m o . » M . Q u i i n Ba-
p t i fmo ab iu i t a l iquam partcm eotporis a espire d i f t u i a a t n p 
cum poffee abluerc caput , gravi ter peccat , i f i id . AB validus 
fit Baptifmus collams i n aqua fcrvenu , a ü t ycnenata, an.mo 
bapt.sandT, fed í imu l occidend. a d h j b . t a f , W . a. & b A n 
valeat Bapt.fmus , fi baptizandus proj ic .a tur tn puteum vcl flu-
men unde e m e r g e r é nequit J j ^ ^ ^ X * 

Búiptifmi forma 

ofticir, 
qui 
I 

t o r u m forma Bapt i fmi enuntiat iva eft , non deprecativa rv-a . 
l i d a & i p f a c f t , «ce a forma L a t i n o t u m lubf tant ia i i te t d i f fe r t . 
ibid C u r G t x c i dicant , Baptizatur t 8c cur non , Ego te ha-
ptixs, I I I ' 269. b . Qiiamplutes funt Bapt i fmi formas ab haerc-
t i c u confiílíB » quap to l lun t Sacramcnti veri tatem • 111.370.a. 
D u s d a m o m i t t u n t i n v o c a t í o n e m SS. T r i n i t a t i s . i t / i . Verbum 
f^c! 8c l imen non fpeftant ad cíTentiatn formae Baptifmi. i í i r f , 
R e q u i r i t u r ad valotcm Bapt i fmi verbum , quo e x p r i m i t u i a-
£tus baptf?antis , fc iüce t Baptizo, vcl Bapti^dtttr , ibid* é" 
y i ^ . Hoc probatur ex A lexand r i I I I . re lcr ip to , I I I , 271. 
K Quando hoc decrctum fit edi tum i te quomododcf in i t ion i s 
v i m hábeat í b , N o n r equ i t i t u t , ut adus exprimatur in 
verbis formas. I I I . 27». a- K o n valct B a p t i í m u s abfque cx-
prcíTa Sanftae T r i n i t a t i s invocationc co f l a tu s . i S i d , ! í . & h . & 
feq» Sociniani , Epifcopius , V o l ü u s , Z w i n g l i i i s negant i c q u i -
r i ad eflfentiam Baptifmi invocat ionem SS. T r i n i t a t i s . I I I . 
371, a. l idenv tenent , valere Bapt i f i t íum i n Nomine C h r i f t i 
co l la tumS ihii* Qu id d« Bapt i fmo i n Nomine C h r i ñ i co l la to 
tcneat Scotus, Magif tc t Scntcnt ia tum , Cajctanus ? ihid* 6* 
373. a. Quan tum diftent a SocinianU ? ibid, ñeque ab Apof t e . 
l i s Baptifmus abfque invocationc SS, T r i n i t a t i s cxprcíTa co l . 
latus f u i t . I I I . 271, a, ej" 3 7 í . bt A p o f t o l i non haptizabant 
i n N o m i n e G h t i f t i ob difpenfatiopem aliquam1 a C h r i f t o ob» 
tentam . I ! I , 27J, b. & a77.a, E x p l í c a t u t textus Scripturse , 
q u i v ide tu t cohtrarius , I I I , 274. a- & b, Nec Gentiles ,? nec 
Judael crat í t bap t iza t i in Tolo N o m i a e C h r i f t i . 111, 275.a, 
b , 277. a, Exponuntur textus SS, Pat tum pr imo i n t u i t u 
adver famium . I I I . 275. b . & vjG, a. A n Roma n i Pont í f ices 
©lim approbai in t Bapt i fmum ir i fo lq C h t i f t i Nominecn l l a tum, 
I I I , 27<5. b . Sententia dicens, valulffe Bapt i fmum ín N o m i n e 
C h r i f t i , non poteft cenfura n o t a r i , I I L a77.i b . Val idus eft 
Bap t i fmus , fi. loco verbi bapt izo ufurpatut verbum mtr^o 9. 
ahlu^tinga, t a l i s tamen m u t a t i o éflet peccatum grave , I I I . 

v 278* a, A n B a p t i í m u s valeat fine expref l íone fubjcf t i per p ro -
nomen « , aur per nomen a l i u d > if t /d, A n valeat Baptifmus, 
B loco in d ica tut in T^ominihus ? ibid, a* & b, An 

•valida forma hsec, Ega te baptizo in "Hontine Patris , in 2\£o" 
Mine F i l i i i in 2iomiae Spiritus S, I I I . 278. b, A n valida hasc 
f o r m a : £¿0 te iaptho in T^omint Genitorit, Genit i , <& Pro-
eedentix ab «troque ? 111. 279.a, A n valeat BÍp t i fmus fub for , 
ma , Ego .te. baptizo in Tiomine Vatris ¡ H l i t , Spiritus 5 ,omif« 
fo & í I I I , Z79' o» 

1Í4$tiftni Mtnifier, J u s baptizandi f o l emn i r i t u Epifcopis princi» 
paliter datum eft , deinde Sacerdotibus, fed non ,mfi a n d o » 

. í i t a t c Ep i fcoporum. I I I . 279. b, A b i n i t i o Ecclcíiae f o l i Epif . 
^copi bapt izabant , ibid* A n Sacerdos fit M i n i f t e i ordinarius , 
vel delcgatus Baptifmi? i l l . 280. á. b . Diaconus non n i f i 
ex dek ' - í a t íopc poreft fo lemni . r i t u Bapt i fmum adminiftrare • 
J I I , 280; b . X n Diaconus abfque delegatione baptizans fit i r -
xcgularis? H I . 281» a. Piobatur contra G a l v i n u m , 8c Grecos 
jecentiore.s, quod i n cafu neceffitatis homo quil ibec e t iam 
laicus pol í l t abfque fo lemni r i t u adminif t tate B a p t i f m u m J I I , 
279, b.C^ ¿ 8 1 , b .Cut C o n c i l i u m E l i b e t i t a n u m potef tá tem ba-
pt izandi deneget b igamis , & i i s , qui Bapt i fmum integre non 
perceperunt? I I I . 281. b» E t i a m femmae poífunt i n neccíil.ta-
te bap t iza re . I I I . 282. a Scphora filium fuum circuracidit , 
^ / ¿ . C o n t r a M a r c i o n í t a í » Pepuzianos, 8c Col ly r id ianos pro» 
batur , fosminas non poííc fo lemni r i t u bap t iza re . I I l . 279 . b , 
áf 282, b, Si i n necefl í tate adfmt C l e t i c u S j Laicus , v i r , 8c 
femi i a , quis debet da ré B a p t i f m u m f I I I , 282, b , A n laicus 
ve! fcmiHa peccatum gtave commit tant ^ fi in neceflitate ba-
pt izant praefentc CJletico? I I I , 2 8 j . a , A B femina vcl Sacerdos i n 
í iecei l i ta te baptizare debeat, l i a Ua perfona non adfit,8c Sacerdos 
í i t v incuiocxcommunicat ionis innodatus í »6»d.Excommitnica«. 
tus ip neceflitate baptizans non exerect ad tum Ordinis , nee 
fit i r reguiar is . ibid» A n i n cafu t quo plures i n fteceíTítatc 
ab luun t , 8c formam pronuntiant , Bapt ifmum conferant ? I I I . 
a S j ' b . A n i n cafu neceífi tatis fit validas Bapt i fmus , fi duobus 
t a n t u m pr^fent ibus Unus manibus truncatus formam profe t re t , 
ac aUetel inguis abluer<;t? A n q u i s in n c c e í í i t a t e p o í n t b a p t i » 
zá r e fe ipfum í i f i id . A.n laicus folemniter baptizans non f o . 
i u m c o m m i t t a t peccatum grave , fed e t i a m irregulariTatem i n -
currat? ibid, Parochus graviter peccat baptizando extra nece í -
fitatem d o m i , nif i fit proles Re^is , aut Pr inc ip i s , q u s pot­
eft extra Ecclcfiam b í p t i z a r i . I I I , 284. a. N e q u i t baimzans 
Jpcciperc p re t ium pro co l l a í j one Baptifmi . ibid, a, & b . N u m 
impi í 8c haeretici valide baptizent ? ib, b . Q u i d fit anabaptif-
mus? i & . P c r m ú h i haerctici Bapt ifmum repetere confueverunt , 

Himerobaptiftae quot idie fe abluebant non adhibi ta for­
ma , fed per modum lu f t ra t ionum Pha r i f aeo rum. i í / í / . Casi ico. 
i * Mofaicos r i t u s . Se Baptifmum te t incban t , 8c approbabant 
anabaprifmum ; ^upmodo vocetur Caslicola novi apud Dona t i -
fias Baptifmi inftitwtor?í6 ,Marcion B a p t i í m a t e t t i o rcpetcndnm 
J l a i ü i t , I I I . ^85, a, Montaniftas a Phi laf t r io nuncupati reba. 
pt izahant , ibtd. L i b c l l a t i c i quoque , N o v a t i a n i , Dona t i f t . r ^c 
A n a m tcbaptizabant . ibi4. De auf t ' t e , & fot tuna Anabap t i -
í t a r u m , ibid, Qu idam veteres , ptaefcti^im Agr¡pp inus ,8c Tc r -
n i luanus v o l u e t u n t , hafreticos a Gatholicis efle tebapt izan» 
d o s . ,f?,*• a» & b. Idem d n o i e t u n t E i r m i l i a n u s 8c C y p r i a n u s , 
J I 1 , $85. b,?^ 286.a .Pirm¡l¡ani J 8 f sCypn«n i E p i f t o l x tanquam 
gcnuinKlunt recipiendae, I l I . aSf i . a . F i tmi l i anus laudatut , ^ . 
í i r m i l i a n o 6c qypt,ano íc oppofui t Stephanus Papa ,IIL286. b . 
lEulCbiUS noB_ fuu commentor H i f t o n » Anabapt izant ium • 
I I I , 287. b . D e Epocha Anabapt i fmi , U l . 287, a.S, A u g u f t i -
nus d o c u i t , Cvpr ianum adhoEfiíTc Anabapt izant ibus, U L 28Í . 
3. Quan tum Epiltolae. S. Cypr ian i difterant a Donatiftis f 
ibid, So lvuntur objeaionc* probare vP lcn t ium , S. C y p r i a -
num non adbaeliílc Anabapt izant ibus . m . 289. a,& b. C o n . 
« i l i u m t c i t i u m Ga í tbagmci i f c v « c eft c c k b t a t u m . 1 « , 2§o» 

b. & 29)i. a, & h. D e c r e t o ' S t e p h a n í .f í tobatüm Kon-Fuít Sáy 
p t i f m a o m n m m hacrcticorurii^ fed confcctktum verbis Evan-
ge l i c t e , id eft in Nomine SS. T r i n i t a t i s co l l a tum , I n , 2^ 
h . A n va l idum B a p t i í m a , íi baptizaBS debita utatur fotma 
fed i n T r i n i t a t e m , a u ^ C h r i f b u m Vi^n credat I ibid, &• /t-* 
Stephanus Papa ñeque C y p r i a i u t m , ñeque r i t m i l i a n u m ^ o b c i ^ 
rorem A n a h á p t i z a n t i u m f u i c o m m u n t ó n e l e m o v i t • u j ^ 
¡294. a* Sed e x c w m m u m c a t í b n c m mint ta tus c í t . ihid. N o n eft 
c e r t u m , q u o d Cypr ianus , aut F i rmi l i anus a propria -dereba-
ptizandis haereticis í en ten t i a receflerint, I I I . 29S\« A n s, 
Baí i l ius adhaeferit xebaptizantrbus í l é t d . M u l t a funt , qu% 
Rebaptizantium , 8c praBÍerti-rti S. C y p r i a n i excu íán t c r í o c e n j , 
m á x i m e ante Srephani Papas d e c r c t u m , I I i . 295. b . Ex quo 
S. Cyprianus D c c m o S, Stephani o b l u Á a t u s í i t , nequit inde 
labefadarix Papje i n rebus fidei, & t r o r u m irrefotraabile j u d í -
c iu tn . I I L 296, a, & b . Controvetf ia $. Stephanum intet , 
8c S, Cypr ianum agitata tempore S. Cypr i an i non pettmebat 
ad fidem, fed ad d i f c i p l i n a m , I I L 296. b. Oecretirtn S, Ste~ 
ph a n i non fu i t í o l e m n c , 8c ex Cathedra , dato et iam , quod 
mater ia anabaptifmi fuerie j am tune materia fideií I I I . 2 9 7 . 
b . Quando Papa ioquatur ex Cathedra ? ibid, N o n n u l l i fun^ 
Parres, quorum de tebaptifmo fententia^cft obfeura sdmo-
d u m . I I L 298. b . A n t e b a p r i z a n t i b ü s a d h x f e r i t S. D ionyf ius 
Alcxandr inus ? iá id, A n S, Athanafius? ibid. A n Optatus M L 
Icvitanus? I I L 299. b . A n S. C y r i i l u s ? I I I . JOO. a. Conc i ­
l i u m ^p lcna i ium, de quo Auguft inus adve t íu s Donatiftas af-
fírmat, ad ejus a u ñ o r i t a t e m , 8c robur p r o d u í l a m ant iquam 
unius Baptifmatis confuetudmem , videtut efle N i c s n ü m s 
fed non i f tud f o l u m i n t c l l i g i t . ibid. a. & b. Praeter Nicae-
num Canoncm multas alia: Ecclcfiaílicae definitiones p r ó b a -
run t Baptifma haereticorum fub invocationc SS, T r i n i t a t i s 
c o l l a t u m . I I L 302Í a. Impeta torum legibus proferiptus eftrc# 
baptifmus . I I I , j o a . b , Baptifmus ab haerctico collatus coa-
fer t charaftercm , fed an t r ibuat g r a t i a m ; 8c quando parvul i s , 
quando adult is ? 111; joa . b , Valc t Baptifmus, datus ab hsrc*. 
t i co fub Nomine T r i n i t a t i s . i tW.Agr ipf j inus f u i t audor Re -
b a p t i z a n t i u m . I I I . JOJ. a. M i n i f t r i impictas aut h í e t e l i s n o n 
obeft va lo r i B a p t i f m i , ibid. a. & b, Baptifmus fine fide fub-
fiftit * ibid. b, & feq, ü n i t a s Ecclefiae non t o l l i t valorem Ba. 
p t i f m i extra Ecclcfiam fufeep t i . I I I . 5 0 4 . a. Quomodo' ' .Bapti-
z a t i ab Ha í t e t i co C h r i f t u m induant > ibid. Quomodo. in t e i l i> 
gendum i l l u d ? Q u i baptiziitur a mortuo quid proficit lavat i» 
ejus l ibid. Tenet quoque Baptifmus a Pagano fub praeferipta 
forma collatus . T I L 304. b , / f ^ . Quomodo Paganus peífíc 
date Bapt i fmum, cum non habeat f I I L JOJ> a. D e poenis as 
nabaptifmum conferentis , 8c fufeipicntis »• I I I , j o s . b .Bapt i f -

, mus nunquam repetatur , n i f i gtavis emctgat dub i t a t io , 8c. 
tune n o n , n i f i fub condit ipnc • / ¿ / ¿ . Quid agendum , fi a i 
Ecdefiam rédeat Hacrct icus , ah baptizetur? »¿/¿. A n infans 
fit i terato b a p n z a n d ú s , í i d o m i ab o b í l c t i i c c urgente necefli­
tate. baptiratus fit ? íA. An infantes expofiti , 6c invent i c u m 
fchedub teftántc .Baptifmum eííc c o l l a t u m , fine i rc^um reba* 
ptizandi? I I I , 306. á , 

Baptifmus Parvulerum , feu Paidobaptlfmus examinatur. I I L 3oS.a« 
Waldenfes , P c t r o b r u i í f i a n i , C a t h a r i , 8c Anabaptiftae negant, 
infantes poífe bapt izar i ante u f u m ra t ionis . / ¿ /á . A n í d e m 
í en í c r i n t T e r í u l l i a n u s , 6c H i c r a c i t i / ibid, Salmafius, V i t r i n . 
g a , 8c Phereponus hasretici recentiores negant eíTc an t iquam 
ab Apof to l i s defumptam cunfuetudincm Pasdobaptifmi , fed 
omnes eíTc baptizatos á t a t e j s m a d u l t a , ib, L i c i t t i m & c o n , 
g fuum eft infantes bapt izare , I I L J20. b. N o n r e q u i r i t ü r f i -
dcs i aut confenfus in fan t ium ad Bapt i fmum . ibid, Ú'iOjJb» 
O / f ? , Pelagiani c o n c e d u n í , infantem baptizandum , fed noa 
u t mundetur a peccato o r i g i n a l i . I I L 307, a, Solvuntut o b ­
jec iones haereticorum, quod p a r v u l i ante u í u m tat ionis non 
fint baptizafadi, I I L jb7.b..Farv?ulis prodeft fides l evan t ium, 

^ nequcunt tamen cum matre ante p a t t u m baptizari . ibid, & 
F i l i i inf ídcl ium poffunt bap t i za r i , fi ipf im»t petant Ba-

p t i í m u t » , U L J09, b í N o n l icet p á r v u l o s i n f ídeñum bap t i za ­
re parentibus i n v i t i s , ibtd, & feq. Q u i d dicendum de f a f t o 
S i feb iu i , lege V i f i g o t h o r u m , C a r o l i Magni , C h i l p c r í c i , 8c 
Dagobcr t i cogentiam judaeos ad Baptifmum? I I I , J I I , a, & 
b. I n quibus cafibus l i c i t u m fit b a p t í z a t e filios in f ide l ium ? 
I I L j i i . b, I n f a n t i a d h ü c claufo i n ú t e r o non prodeft ab lu -
t i o M a t r i s , aut. fignum a l i u d , vcl b e n é d i f t i o c ¡ applicata . 
I I I 312, a. Nequ i t infans m ú t e r o Mat r i s ante apent loncm 
partas bapt izar i . I I L 312..!). N o n d ic i tu r infans propric na-
t u s , n i f i fit egrcí íus ex ú t e r o M a t r i s , vcl inde extradus • 
/ ¿ id . Licet aperto u te t i oft io infans po í l i t per inf t rumentum 
aqua perfundi , attatiicn baptizari non debet , nif i fecundum 
a l í q u a m faltcm partcm eorporis infans fit cgreíTus ex; alvo . 

; I I L 313. a, Quomodo S. A loyf ius fit fanftificatus i n ú t e r o 
Mat t i sA I I I , JIJ. b . M a t c i praegnans v iva non debet aper i r i , 
U L 314. a. Monftra baptizari non debent, n i f i humanam re-
ferant fpeciem. ibid. Q u i d fi i n moadro appateant gcrael l í , 
q u a l i t e í debet da t i b a p t i í m u s ? i b í í . a. b. A n baptizan 
póíf int fílii fpu t i i ? i l / L J14. b. Anbag t i zand i fint filii excom* 
miauic «tor.ur ? ibid, 

Baptifmus : ^ r f « / m » m . A n S. A m b r o f i u s p r i m u m fit b a p t í z a t u í 
pauets ante Ordinat ionetn diebus ? I I L 114. b. A n Gonftanti. 
ñ u s , C o n í l s n ms , Se Theodofius longp d i r tu lc r iu t Baptif­
m u m ? Ibid, Q u o astatis anno baptizatus S, Auguftinus? ibíd, 
Cur a l igu i Baptifmum d i f tu lc t in t? I I I . J I J , a. Modo d i l a t i " 
Bapt i fmi reprobatur » ibid* Qu id fignifícM Catcchumenus ? 
q u i d Catechefis? I Í L Ji5 b. Catethumcni habebant tres claC-
fts audientium , competcnt ium, 8c c l e f t o r u m , ibid, & U v 
Quae difpofi t io ad Baptifmum requiratur in adul o? I I I , jitf» 
b . I n adul to ad Baptifinutn i c q u i r i t u r fídes , fpes, t imot » 
poenitentia , 8c charitas inchoata . ibid, A d u h i foietujiiter ba-
pt izentur Sabbato S, Pafcha?, vel Pentecoftes. ibid, Eecíefia 
é Ü m probibui t col la t ionem Bapt i fmi folcmnis i n d i cEp ipha -
nias^ ob haeieticos dicentcs Baptifmum rion conferre g r a t i a m , 
n i f i recipiatur i n die Epiphaniae. I I I , 317, a. A n baptizandus 
Catechumenus adultus , fi ante complctum tempus catechefeo* 
incidat í u b i t o i n i n f i r m i t a r c m , ita , u t Baptifmum a r r p í ' " * 
petere non p o í l i t , ib. A d Bapt i fmum e t iam i n adulto uinjr 
c i t in tent io interpretativa . ibid, A n 8c quando bap t i zan™ 
l i n t adul t i amentes , & cnergumeni . ibid. A n baptizari pom 
adultus infirmu5,fi f e i t m ante cont radam «nfirnintat-e/r!? & 
catumgrave commifiíTe , nec defuper poeniteutiam cgiíic, ^ v 
modo ob i r \ f i tmi ta tem nec posnitentiac fignum d a r é , " • 
p t i f m u m petere pofíít ? í í . A d u l t i fine fide i f l tcrn», . . 
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•cccat i m o r t a l í s affeétU fufc ip icntcsBapt i fmumrccip iunt char 
a e r e m , fcd non grat iam p c r a p i c n t , n i f i d e p o i í t o afFeftu pe. 
cati poenitcntiam c g e t i n t . I U . }\7- D .leccata ante Bapt i fmum 
commiíTa non funt materia pcemtenna; S a c r a m c n ú . ,¿ , í í . 

Stptffmu: mortftorum , & * n s Camptm, C c t i m h u n i , óc M a r , 

Rcfiira u.ir CatapHtyg32 • J-Ai- í l Y - 1-,"Klltá'1'««ur v-.erintnia-
ni T ¿ a r c i ó n ^ . %d.Qviomodo mtclligcndum illud ; Mio^ 
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nnihus fidelcs ad Ecclcfíam convocantur , ufus c l t ve-
Xmmas • quis carum ufum . á t roduxe r i t ? I 1 L j t 9 . a. Cam-

h Carolus M . 
C a t h o l i c o f a f t a m . tbti. 
panae non y & f ? ^ ¿ $ f l t confccrationcm Campanas r i t a ' n o n 

raá tam t ibid' _ rr • ) 
V w T f m l necMtxs . Baptif.tius ó m n i b u s eft ncceffanus, néccffitate 

¡r t jni necejjtw ^ r AávLkls Baptifmus eft ncceftatuis necein-medi i . I I I . j z o . a 
tatc m e d i i ' & lírsecepti . ibid. Cornel ius ante rcceptum Ba-

xepi t Sp in tum S. I U . tfo, b . Baptifmus flaminis p t í l m u m accep 

2*1, a. ¡viari>i»"1" ^ " " n - . « ' i-o TT» ,— " — 
intum in a d u l t i s , íed etianl m parvuhs I I L u , . b. Quo... 

modS^ntelSdum i l l u d : M m ' U m J n e c h a n c e nihil 
Prodeli I U b. A d M a r t y n u m r e q u u i t u r ex parte Mar-
t y n s Bapt i fmus, aut v o t u m i l l m s , l ibera acceptatio mor t i s , 
u t fit membrum Ecclcfise, chantas , c o n t r i n o , aut confe íüo 
de psaato commif lb , & u t nu l lum Sacramentum c o ñ t e m n a t . 

S a J í m ) Ife'tfl's . Baptifmus caufat g t a m t n faria:ificaht?m , 1 1 1 . 
Í2< b I n baptizatis manet concupilcíentía , vel tomes a d p e c 
catum'inducens . / ¿ / ¿ . H o m o baptizatus d i c i t u r rcgeneratus , 
& renovatus Spir i tu S. / M . Qb Bapt i fmum da tu i aditus ad 
Sacramenta . I I I . 326, a-Pasnitentia fine Bapt i fmo , aut i i l i u s 
voto non prodeft » ibid. Bapnfmus plcnariam t r i b u i t remi l f io -
nem pcenarum , an hoc et iam faciat y o t u m Bapt i fa i i ? ibid, 
C u r i n b a p t í z a t i s remaneat concupifeentia , mot t i s heceíf i tas, 
Se al¡£e miletioe vitae ? ibid, & feq. P|ura , & majora conferc 
Baptifmus , quam cof t tx i t io . Í I I . j z f . b. B a p t i í m ^ S i m p r i m i t 
cha ra íbe tem . ibid. 

Baptifnti fdennnis Caremonite. Bapt l fmi caeremonias Sf Bafilius u -
niverfim egregic commendat . I I I . 330. b. Baptizare aliqueoji 
fine cíEremoniis quando fit mortale peccatum , ibid, ' Q u a m 
tnale faciant Pa roch i , qu i baptizanc fihos eorum í í o b i l i u m , 
qu i ñeque funt Reges, ñeque Principes, aut extra Éccíef iam 
Fon tcm bapt i fmalcm non habentem, auc et iam i n illa 5ccle-
fia , q u * habet pontcm, fed ad aflecuratioHem , interea du tn 
Patrinus expeftatur, fine caeremoniis . ibid. QUK nomina non 
funt imponencia baptizandis ,'. I I I . 351. a.e^ b. Quae caeremor 
niae infuper tn defuetudinem ab ic rc . i&id.h. Ó l i m baptizatis 
data eft Eucharif t ia . 111,327. a, I t e m m e l , & íac , ibid, Ba-? 
ptî atis í m p o n e b a t u r í e r t u m • I t e m baptizatis tradeban-
t u r decem filiquai, calceamenta, & imago A g u í Caslcftis. i k 
Rede ufurpantur compatres , í eu fufeeptores , yel Pa t r in i in 
B a p t i f m o , ibid. Q u o t fint Pa t r in i? I I I . 527. b . Pat r in i feiant 
S y m b o l u m A p o f t o l o r u m , fint confi rmad , & no!) fint paren-
tes b a p t i z a n d i , nec M o n a c f i i . j é / á . Qualis ob l i ga t i o Pat t ioi? 
ibid. Qu id notandum de nomine baptizandis imponendo^t 
ibid, De abrcnuntiationc Satanse, exotcifmis , 8cíexfufflationi^ 
bus in Bapnfmo f á c i e n d i s . T l í . 328. a. De figno Grucis, ma-
nus impofi t iune , fale , o leo Ca tcchumeno tum, 5c f a ü v a j q u i -
bus i n Bapt i fmo u t i m u r . I I I . 325. a. De un&ione, C h n f m a -
eis, linceo a l b o , 5c candela accenfa, quae adhibentur in 6a« 
p t i f m o . I I I . 330. a, 

Baptijia. Qualis error Pharifaeorum, Bapt i f t a rum, 5c Hcmerobag 
p t i í t a r u m circa B a p t i í m u m í I I I . 249. b. 

Bitptifierium ab Ecclefia feparatum án g á u d e a t ^ f y l o í 11. 2i5. b . 
& feq. Bapt i f tenorum antiquitas demonftratur . ' I I I . 2<S3. a. 

Bapti^atm •" E t i á m filii b a p t i z a i o r ú m contrabunt peccatum Origi? 
nale . I I . zo, a. per m . cap. I V . A n no j i ' . b^p t i za r i debeane 
c o m p á r e t e i n juchcio . I I . 2S. b. 

Bí íp f* \o , Ob commuaicationem i d i o m a t u m C h r i f t ü s d ic i tu r ba-
ptizatus , &: baptizans . I I I . 78. b, A n ?io le tur Ecclefia., (i 
pucr non baptizatus , 5c needum natus fepe l i a tü r uíía cum 
Matee in .Ecclefia? I V . 125. b. Ecclefia po l l u i t u r ob íepultu-? 
t am notorie non bap t i za t i . iiid* 

Barabbas hnmzni genetis t y p u m geíí i t , . I I I . 163. a. 
i i i t rÉÍeAw^a negans r e f u r r e t t í o n é m in hac carne nbf t rá fu tu ram 

damnatur undéc imo fidei a r t i cu lQ. I I . zg j , b . D o c u i t corpus 
C h t i f t i efte formacum de c j e l o , aethere, fídenbus . J I I , '27, 
b . v i d . Corpus. Refutatur . I I I . 57. a. 

Barlaamus . Monachi Bar laami h i f t o r í a . I , %6 b . 
BArtlMomkm (S . ) . Q u i d figni%et hoc nomen í 8c an idem fit ac 

Nathanaei? I I I . 154. a. -
M i l i ^ . N o m i n e T e m p í i veniunt Bafilicse , Domin i ca , Ota to , 
E * M a r t y n u m . JV, ¡24 . b. ' 

^ ánfcuíñ i?8 Ghrif to corpus umbrat i le damnatur t e r t io fidei 
C v S ^ ' , ^ 28l-cb' D l c c n s ' mn C h r i f t u m , fed Simonem 
I I í g f o o UC • !Um' 0PP.uSnat quar tqm fidei a r t iculum . 
tendi pacata n 3 h0u"c »H.3CCÍcfia ^ í r ¿ r i t u r P0£efta¿ r emi t -
refutatur ¿/..^ k 3 ^ t>- lden? negans carnis refur re^ ionem 
^ V f i d c r i b u s ^ " " ' t T 0 0 ^ 1 1 8 C h r , í t i effeformatum^ecce. 
f l i " 7 " * • ' s t ^ « , I I I . b. V i d . Corpus , Refutatur , 

S ^ . ^ s . ) n dogma eatholicum v i o l a v i t . I . 224. a. 
I . 75. a. A n r1?6"^ fu l ig ine hsjrcfeos A r m e n o r u m . 
forma confecrS z' 

Qua:nam 
c i , S. BafilH c10^? ^ " ^ í i n L i t u r g i a S. l a c o b i , S. M a r -
docueri t i t e r ln l a Q^^011011" " * S" Cy*»5'1*1 ? ^ A a 
h e r é t i c o ? I V kCramei] ta .0rd¡sl is > & Bapt i fmi collataab. 
mi l i anus? ibid i h 7 f . n huic co^fentiat S.Cypnanus ScFi t -
agnofeit pr^ceptum o n ^ S j / v f 4 ^ r < l cum ^ i ^ f i ^ n t 
164. a. Q P e í M e l í b c r a t a rrefcreodi in Qeum . V . 

B^/»<íg/«J.. Refuta tur cius r ,^^- J « . ' .. • , • 
279. b . <^ 280. b Con?? ¿0 t3c,5ymbolo, Apof to l ico . I I . 
298. a. Contra hunc ín defenduntut t r ad i t iones . Í I . 
S. H i e r o n y m u s . I I , IQ, , TRIAR ^ " a d m o n i b u s defenditut 
I I . 302. b . a« ipiemet ftat pro iradit ionib«,s . 

J f ^ n u s an inv i tas fit ordinatus i , 
^ ' f c u ; . Quale obief tum vi f ionU K* zW' H & b' 

^ * ' s ' !• 9*. b . Caufa morahs h u -

~ jus inasqualitaus eft m c r i t u m , cffe£í:rix lumen glonae . 1 . 93. 
b. A n Ange l í pt;eteji grat iam e t iam habuerint bca t i tudmcm 
ab in i t io? I . 256. b . per tutum cap. V I H , Qua; dotes bea t i tu -
«fims , ibid, I n quo inftant i cam mcruermt A n g e l í boni . I . 
260. b. Meruernnt eam ex gratia D e i . ib. Infantes fine Ba-
Ptiftno decedentes non po t iun tu t í u p c r n a t u r a l i beatuudine • 
I I - i9 .b.Nec natural i . 11.20.b. Beatitud© aeterna quo lenfu fic 
prsEmium c ó n d i g n u m . I I . 167. a. B c a t ú u d o hommis in quo 
conliftat ? I I . 2^0. bJtot.cap. V . Eam Mahumet con f t i t u i t in 
carhis vo lup t a t i bus . I I . 272. a. A n beatitudo Sandlorum ü t 
differenda ufquc ad Judicii d í e m ? 1I« 30+* b. & 305i a. A -
mor beatitudinis , fcd non fpes i i l i u s , datur i n damnatis. I I . 
314. b. Chantas beat i tudims non exdud i t le lo l a v o -
luntatem pcccandi . I V . 156. a. Char i tas beatitudinis h o m i n i 
eft congemta , 6c hsc poicft efle fine cha r i t á t e habuual i , & 
fine cupidi ta te n o x i a . V.gg.b.Con?//, 1. ac 106. b, & 107. á . 
113, a. ac 116, a. Juxta Bajum nec Adamus fuperhaturalibus 
habit ibus fidei , fpei , 8c chantat is donatus f u i t , nec egebac 
grana í 'upcrnatura l i ad fervandam legem , 5c c©nfequendam 
beat i tudincm . V . 13$. b. Caj-í//, I . Con t ra r ium docent A u ­
g u f t i n i a n i . V . i3<5' a* Coroll,. U . ac a. tot. § . V I I . itent 
140, b. § . I I I & I V . Bc l l c I I i doce t , Ange los , 5c A d a m u m 
í iue grana fupernaturali non potuiffc legem fervare , aut bea-. 
titudinem confequi . V . 144. a, 

Bentm . A n orpora Beatotum poft r e f u r r e í l i o n c m fint futura í p i -
r i t u a l i a , 8c o f u l i al tet ius na tur je , quam iiunc funt ? I . 76. 
bp A n Bcatis clara D«i vi í io differatur ufque poft die n J u ­
dien ? I , 82. a> & 85. a. Beatorum felicitas non confiftet in 
epulis , efeis, carnis volupta t ibus 6cc. /¿iíd; Qu id de moder­
no Beatorum ftatu fenferimt SS, Auguftinus , Ambrof ius , ac . 
Bcrnardus.? Í . S S . b . ^ / e ? . Quid Joannes x x n . í . , 9 1 . a. De i n -
aequali g lor ia Beatorum, I .92.b,Quomodo D c u m vidcár i t . I . 9©.. 
b.Beati yident in Dco U n n a t e m , 5c T n h i t a t e m . I . 94 ,b . Nec 
non 5? omnia a t t n b u t a , i ¿ í ¿ . Quae cogni t io térras , caeli , 8c 
te rum , quíe i n terris fiunt, Beatis c o n c e d a t ú t f Bea t i 
neceffario amant D c u m , al ia autem objefta ^voluntatie , I . 
257. b. Per hunc amorem n i h i l meren tu r . Í¿/Í/. A ^ fit eadem 
libertas amandi D e u m i n Beatis, ac i n via tonbus ? i t em an 
daemonss tana neccffano peccent, quam Beati d i l i g u n t . Ibid. 
Quaenam mirab i l i a excedant poteftatem Beatorum? J. 272. a* 
& b, I m m o r t a l i t a s , 5c libertas Beatorum c t i t májor i m m o r -
tahtate 5c l i b é r t a t e A d s . I . 313. a. Vide SanSfus . A n C h r i -
ftus ut v ia tor habueri t í c i e n t i a m Beatorum? 111. 42. a. & 
43, a. A n cum hac ftarc p o t ü e r i t fu tnmá t n f t i t i a m eodem, 
CíjfiftoV ibid. A n g e l í 5c Bea í i vita f u n í t i non funt M i n i f t r i 
o rd ina r i i Sacramentorum) bene vero poífent eilc extraordina* 
r i i . I | I . 205, b . & 204. a, Charaf tc i Sactamentalis manee i n 
Bea t i s , 5c damnat is . I U . 23^. b . 

Beelphegor eft a Gcnt ihbus D i i s annumeratUG . I I . 271. a. Qttis ye« 
niac hoc nomine ? ibid. De ejus c u l t u • I I . 330. a. 

Beefaebub eft princeps d iabolorum, ac ídem fignificat, ac Dewí 
fea , 6c c u t í | . 270. a. A Bcelzcbub c-uivis h o m i n i dcpi^tacut 
Angelus malus? I . 270. b . Bcelzebub eft a Gentii ibus D»is 
adf'criptus . I í . 271. b . 

Besuardus, Er ror Bcguardorum , quod Deus poí í i t y ider i v i t t u t c 
natucah ab intc íTcí tu c rea to . 1. 06. a. 

Ifegiiinus negat peccatiim pnginale t ianf i rc ad pofteros Adas . i í . 
I . a. 

Behemoeh quis fit ? I . 248. -b . 
Belgiffm . V i d , Holartdía , ' 
Belial eft princeps d ^ m o n u m i n t e r t i p ordine . I . 270 . a. 
BUUrminm [Rebertus) S. R, £ . Car^. E>us: í c n t c n t i a de charita­

t é D e j , tanquam A u d o r i s Naturae. V . 115. a. Ejus fehten. 
tia de Prasdcftinatione , 1. 156. a. A n Bellanninus , Tole tus , 
5c Vafc^uez docucrint , nu l l am tentanonem yinci púffe fine 
g r a t i a . V , 87. a? & b . Bellarminus i n fententia de ftatu na-
turse putas Bajura , L u t h e r u m , 8? C a i v i n u m hxrcfcos reqs 
prpnunt ia t , qUia p u t a n t , j u í l i t i a m , 6c integr i ta tem o r ig ina -
lem non fuiífe dqnua? fupe rna tu ra le» V . i ? 3 , a, & b. ac 129. 
a. Bellarminus a d m i t t i t i n homine appe t i tum innatum yiden-
d i D e u m . V . 131. z, & b. Q u i d Bel larminus fentiatde con. 
c u p i í c e n t i a ? V , 133. b . e^/e?, Bel larminus qu id de charitatc 
D e i ? ut A u f t p r i s naturae , fentiat ? V . 158, b . Bellarmrnus.Sc 
Tole tus a j u n t , daaanatam propofi t ipncm 29. Baj i ? quia puta-
bat omne opus bonum conferre grat iam fahdificaatem , Y , 
162. a. Pontificara poteftás , prQui a Be l l acmino explicatur , 
ilireSix y non indneffia, áppc l l anda eft , fecundum BolTuetium. 
I I . 34.;. bí B e l l a r m i n i liber de Fotejiate Summi Pomtficis í n 
rebuí tamporalibus profetiptus f u i t a Parlamento P a r i f i e n í í . í l . 
J44J a. E t quibus í u b poenis, I I . }<Í6, a. Videtur adftruerc 
po te f ta tcm, quam t r i b u i t Summo Pontifici i n íeculares Prin«» 
cipes, e t iam i n quol ibet Epi fcopo . I I . $4. 8.. b. Bellarminus 
q u i d de Probabilifrao fcripfent ad Nepotem f u u m . I I , 2 6 0 . 
a?2^ b. 2 6 2 . ^ 263.; Q u o cu l tu docueri t Angelos efte adoran, 
dos ? I« 218. a. P t ó p o l i t i o hiaec Bert i ; G r a d a ejf cax eft -vi-
¿iírix deleSíatio, fi%>e cbari ías , qu* fitpevat contrariattf cttpidim 
H t e m i non eft jex Janfenio , fed ex S. Auguf t ino defumpta . 
V J . 70, a. & b. Idem fent i t Be l l a rminus . V I . 7 1 , a. Quod 
Ber t i fententia, quae negat eífe i n homine lapfo potentiam p ro ­
x ime expeditam fiHC gratia efticaci ad opus fupernaturalejnon 
fit obnoxia er ror i J a a í c n i i , probatur es B c l l a r m i n o . V I . 7$, 
b. B e t í i cum Janfenio non a d m ' t t i t fo lam j n d é i i b e r a t a m dc-
Icf ta t ionem, 5c neceíf i ta tem antecedentenp, quas fine delibera, 
t ione v o l u n í a t i s eft. V I . 96. a. Idem cum Bcrci judicat B e l ­
l a rminus , V I . gs.b. ^ q u i l i b r i u m l ibertat is tamqiiam figmen-
t u m rej ic i tur a B c l l a r m i n o , Vafquez , 5c centum Epifcopis 
(Salliarum i n acceptatione Conf t i tu í tQ tús Vnigenitus:, V I , . 98, 
b . & feq. V i d . S? ¿tugujíinus , 

MellS'1 ( ^ ful^emius y i c ) e c n propofi t ípnera Jg .Baj i i n quocun-
que perverfo íenfu acceptam . V . 111. a. 't'<ofa ^ . 1 ^ 1 . Bs l l e l -
ü admi t t i t in homine concupifeentiam i n d e í i b e r a t a m , a pec-
<;ato i m m u n e m . V . 112, b . Nec i n praecepto mn concupifees. 
comprehenfam t U id . Objeciones A n o n y m i contra Be l l e l l i fa-

e x a r a í n a n t u r , 8c fo lvuntur . V , I I J . b. tot. § . V i . A n fe­
cundum Be l l e lh a t t ñ t i o poffit efte fine charitatc p é i i ibid' 
Bcl lc I I i d o a n n a eft prorfus,eadem curri d c é b i n a S.Fulgent i i . 
V , 114' a* BeUelh epnme expófu i t propofi t ionem j i . 5c 32. 
Ba j i - ^ vlJ'ia' ^ b . Cómrncn( jan tur b á b i t u s , 5ca<ftus v i r tü ­
t u m etiatn leparan a cha r i t a t c . -V . 98. L CoroL l , ac 107.a, 
A c in l i b r o B c l l e l l t , cu i n t u l u s , Mens Auguftini . V . M2,b', 
Tales funt attus fidei, fpei , t i m o r i s , amoris i n i t i a l i s , a t t r i . 
t i o n i s . »¿'ÍÍ. tott cap, I I I . A n o n y m i i n B c l l c I I i m u l t i p l i c a t s 
calutnniae. V . 11-t, a. tet, cap. I I I , Ca lamniam quoque men-

¿ac i t c s , 
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dacucr m ñ M . V , Calumnias augct A n o n y m u s . V . n o . 
B c l i c i l i d e f e n d í t u r , quod non i n c i d c m m e r rorcm B a j i d o -
cendo , c r e a t u w ra t ional i beffc naturahtcr appct l tum ad i p í a m 

1 Vií íoném D e . i n t u i t i v a m . Y- > . f • a- & b . B e l l e l l . docu.t fta. 
t u m natura pu ra elTe impoffíbUem - V . ,43, a,Scd non ,n fen­
fu p t o p o f i t i o U *7. B a j ! , « W - ^ / e 9 - ^ " I - B e l l c l l , 
n u l l i b i dona gra t .a rum ínter natura proprietates connuméra t e 
V . 14J. b. m . § . l h Bcll .eil ' & * w m fanftificantctn m ftatu 
innoecn t i s ad mer i t um n t * * t « n * n e c e í l a n a m eííe docet f 
^,14.4 a í a í 4 ( l í . B c l l c l h agnovit gra t iam , di alia dona fu-
p c r n l m t a l i a ' i Ú ^ i m a f n - c \ Q t ^ ^ , A d a t f l ¡ « o n d . t i o n e . 
í i í í i ta? § l Y . B c l l c l h d o c u i t , dona Adre collata fuiffe gra, 
t i a m p rob f i é d i í t a m , V . 144, b, V , B c l l c l l i dociut . 
Andelos & Adaraum 'in^ g í a u a lupcmaturau non potuiffc 
i e^em fc*rvarc , a^t bea t i tud incm confequ i . V . i44.a,SoIvuu-
t u r obie£Hon*s A n o n y m i , quibus protiate m t i t u r , B c l l c l l i de^ 
v ia í íe ad fenfum damnat í j ; propofitionis ^7, B a j i , V , 145. a, 
4of< « , VI» B c l l c l f i qualiter explicct; pra^ceptum referendi o . 
ro ni a opera i n D e u m ?- V , 176, b.Jmmcrico Bajamfta d i c i t u r . 
ibid. Be í l c l l i tejecit pravum fcnlum propofit ibnis 55, & j 6 , 
Baj i . V , 184. a. A n BeUeUí docue r i t , DeumpofTe t d l i v i r i -
bus naturaiibiis fin,? gratia ? ibid. §, 1. BelleUi noh docui t , 
omri ia opera inf íde l ium eífs peccata, Se vir tutes P h i l o í o p h o -
i u m cíTe w i a , ibii». § . I I , Beí lc l l i non confentit Bajo i n 
í i ia ter ia d(e l ibero a r b i t r i o . V , 184, b . § , JU* A n B c l l e l l i Ba­
t u m fit fecutus explicando t e x t u m ; Onim, qmdmn efi ex fi" 
de, pectamm efi ? V? 185. a. Si I T - B : l l e l U Bajo adverfatur 
i n fententia de, oper íbuS d c U b c a t í s i n D e u m referendis. ibid. 
§ , V , Beí lc l l i contra Bajura a d m i t t i t fidem, f p c m , t i m o r c m 
l íne chari tate eñe aá tus i n fubftantia bonos, V.185. b.eí'" 188. 
b. A n o n y m i objeciones adverfus BelleMi co l l i gun tu t , Se cx-
fuff lantuí . V , 18^. a. §. X h Be í lc l l i fententia de a m i t i o n c 
cxpUca tu r , V , 189. a. D o f t r i n a , q u ó d gratia efficax í i t re-
ponenda i n de lcé ta t ione v i f t r i c i , quae fuperat minores gradus 
c o n c u p i í c e n t i a e , Qathojica eft , non Janfeniana . VI .74 .a.Sen-
tcnt ia ad mentem B.e r t i , S; Beí lc l l i explicara n o n t o l l i t l iber-
t a t e m . V l . 76* b, & feq, B c l l e l l i n u l h b i docui t dc le f t a t io -
ircm v i í l r i c e m , feu g t^ t iam efficacem ínferre l ibero a rb i t r i o 
neitefluatem aptqcedentem, V f , 135. b , tot. §. I . E e l l e l l i p c r , 
fpicue docet, grat iam fufficicntem eíTe d i f t in f t am ab efficaci. 
V I , IJ6, a. tot. 5. I I . l l l u m t r i m i n a t u r Languet ius , quod 

f er grat iam parvam , Se inefficacem , quas fola f ecundüm i i -
um conceditur j u f t i ^ urgente p r e c e p t o , aflerat nul lam veram 

dar i p o t e n t i a m , five p r o x i m a m , five r e m o t a m . V i l . JJ, b . 
Impugnatur L a n g u e t i u s . V I I . 54. a. Vide languetius. Maf-
f f jm* I dem docet, gratiaos fufficicntem efle prapatatam omni-. 
bus hominibus et iam in f ídehbus , 8? peccatoribus , V I . i j d . b . 
& feq.. Docet; omnes habere gratiam petendi grat iam fufficieri-
t e m . i t í á , P r o p ú g n a t U b e í t a t e m a nece í í i t a tc effe neceffariam 
ad m e r i t u m , 5c d e m e r i t u m . V J , 137, a. & b .& Í48. s l& b. 
Manifcfte t c n e t , i n D c o effe vo lun ta tem falvandi o m n e s . V I . 
1^8. a. Anonyrnus injufte ob jeé ta t B e l l e l l i o deleftationem i n -
v inc ib i l em . V I , 158. b. & Í41 . a. & b . Sinc caufa carpir A -
j ionymus i n B c l l c l l i o deleftationem confiftere in aft ibus 
i n d e l i b e r á t i s . V I , i j p . a . A n o n y m u s ex fyftemate B c l l e l l i nc-
ceffitatem cxfculpere conarur . V I . 139. &. Quomodo B c l l c l l i 
explicet i l l u d : Sine gratia homo non poteji operati bonum ? 
V I . 141, a. I n quo fenfu B e l l e l l i vocet gra t iam fufficientem 
g r a t i a m pítr-ü^w ? V I . 142,/b. Anonymus c r i m i n a t u r , Be i le l -
í m m male m i ^xeiriplo o c u l o r u m i n expheanda gratia . V I . 
1 4 | . a» & b . Bcl l ' e l l i quomodo docuerit r 4Íon pólle refifti gra-
tiae efficaci ? V I . 144. b. Anonymus vu l t probare, B e l l e l l i u m 

\ i n fenfu Jarifcnü explicare nece ín ta tem abfolutam , 8c condi-
t tona tam , a n t ^ c e d e n t é m , Se cónfcqucf t t em, V I . 14$, a, b. 
^ / í g . A n o n y m u s rod i t d i f t i n£ t ionem B e l l e l l i i ; » fenfu compv 
fita , & divifo , V I . 145. b . & 146. b. Anonymus ait , B e l ­
l e l l i u m non bene explicare ncceffiiatem confequefitíoe. VI .145. 
b- & '47' a .Anonymus nece í f i ta ten ; a d u « fecundi a B c l l e l l i o 
explicatam t a n q u a ñ i novitatera Ijixrctic'anri a r g u i t , ibid. B e l -
l e l l i o non nocet , quod doceat eíTe difficuitatem ccnci l iandi 
gratiam cum l i b é r t a t e . V I . 147. b . B c l l e l l i i n fententia de 
pradeterminat ione phyfica Thomif tas non afficit calumnia , 
ibid. Solvuntur objeciones A n o n y m i , quibuá evincere v u l t , 
B e l l e l í i ü m docuifle qu inqué propofitiones Janfcnii, , V I . i 4 8 . b . 
é ' / t g . C o n t r a A n o n y m u m B e l l e í l i de fénd i tu r authorirate D o -
d o r u m l i b r u m fuum a p p r o b a i i t i u m . V I . 158. b . & feq. B e l -
j c l l i non negat grat iam fuf f ic icn tem. V I , 159. a. Non incidir 
i n errores Q u e f n e l l ü . ihid. N o n d o c u i t , quod gratiae efficaci 
refift i non p o í T u , V I . 159. b. A n d k a t , p r imam grat iam effé 
í i i e m i r ichoatam, V I . 160. a. A n docuerit omnia opeta pec-
catoris effe peccata ? V I . 161. .a. & b . N o n docui t r imorera 
fe rv i lem effe v i t i o i u m . V I . I<5IÍ b . P r inc ip ium duarumdele-
a a t i o n u m janfenift icum ab A n o n y m o defcnbi tu r , V I . i63 .b. 
Ja quo í en íu B c l l e l l i Se Auguf t in ian i dúas de leé la t ioncs ad-
mi t t a . í t ? V I , 164. a, (ZKb. ' ' 

I t l l u m A n hif tor ia de bello ^Eth iopico fit fábula ? I I . 187. a. 
N o n repugnar d i l c f t ion i gererc be l lum juf tum . I I . - 325. a; 
QyíEnam conditiones ad b e l l u m juftum r e q u i r a n t u r í i í i i í i . V i d . 
¿írma , , .-rt 

^¿«íá íco . Qualc fit peccatum ufurpare pro aqua bcneditta non 
b e n e d i C á m , cum benedifta haberi poffet * III» ,264. a. 

^ened/S/o Sacerdotalis an umquam fuer i t de cffentia Sacramenti 
M a t r i m o n i i . I V . 529. a. & b . Eft Sacraménta le , non aatcm 
Sacramrntum . I I I . 172. b . A n verba Sacramentotum fínt ver­
ba benedidtionis , Se verba vitae fecundum t l l u d : Calix bene-
diSíionis , cui benedicimus : & mundans Ecdejiam lavacro a-
gux in verbo v i t a ? I I I . 199» a. & b . Qusenam bencdiCiones 
Sacratnentalibus fint annumcrandae . I I I . 242. a. V i d . Sacra-
mentoruñ* cxremom*. Lu thc rus 8c Calvinus caluniniantur be-
n e d i ¿ t i o n c m a q u a . 111. 260. b . BencdiCio aquae baptifmalis 
commendatur . I I I , i 6 z , b . V i d . A q u a . N o n eft Ecclcfiae R q -
manae recens ufuS, fe(i pa t rum tradit ione derivatus ac r e t i -
nendus , confecratio, 5c bcnedif t io aquae Bapt i fmo dcfcrvien-
us . tbtd, Ueiiediftio aqus Baptifmalis approbatur m i r a c u h s » -
111. 2O3. a. jron? baptifmalis per fexaginra annos prope Mag-
debmsum incorruptos permanens adveniente M i n i f t r o Lu the -
xano ftatim c o m p u t t u i t , ibid. I n fan t i adhuc claufo i n ú t e r o 
non prode í t ab lu t io Matr is , aut fignum a l i u d , vel bcncdiCio 
c i applicata . U l . 512. a. Bencdiaioncs , i n quibus adhiben-
d u m eft C h r i l m a , non poffunt ficri a Sacerdote fimplici , 
fed ab Ep i f copo , fine ípccial i .licentia P a p ^ , I V . 40 . a .Gr«c i 
compluics docucrurtt , non fol i ím vcibis t>ominicis , v e m m 

r u m , Se Gracos , C h i i f t u m non confcciaffc j , nec *accrdot 
modo confecrare per bcncdiCioncm antecedentern , ac gratia5 

Bene 
runa aChonem, 8c proecs fubfequentes. I V . 65. b . & fe„ 
dtdiio o l e i i n f i r m o i u m : V i d . Un&io .. Bcnedif t io M a t í i m ñ mon i i l auda tu r , I V , 337, b . 

BentdiBm { S. ) an i n hac m o r t a l i v i t a D e u m videxi t ; I . 80. a 
tíJ* b, 

BET^EÚICJVS X U K P . M . O n o p r ec l a ro elogio Nor i f ius a 
N E D I C T O X I V . P. M . honeftetur . V. 6 j . B c n c d i d i X I V . 
C o n f t i t u r i o , qua r eda rgü i r nonnui los Orientales damnarttes 
fecundas N u p t i a s , I V . 330, b. Bcncdif to XIV. i r rogat i n j u -
r í a m , q u i l ibros Bcr t i J a n f í n i f m i , arque Bajanifmi incufat , 
poft to t d i fcuf l lonesin v é n t i l a n d i s , dijudicandifquc Bcr t i ope, 
r i b u s , ejus juffu faftas, V I I . 17. Quare Se quaj i tc t CIcmcns 
V I I I . Se BenediCus X I V . prai'ceperintjUt a Graséis conf i rmatá 
denuo conf i rmarentu t . I V , 20. b . Innoccntius IVÍ Sace rdo t i» 
bus C y p r i , Se CIcmcns V I I I . Sacardotibus Albanias, non au. 
tem ó m n i b u s Saccrdotibus Graséis interdixerunt a á m i n i í l r a * 
t ionem C o n f i r m a t i o n i s . I V . 26. a. Quid dcfupct ftatucrit S, 
P .BenediÉlus X I V . ibid. Bencd i£ tus X l V . d a m n a v i t r i t u sS incn . 
fitim arecntes raulicres a Communionc tempote , q u o l a b o r a n t 
mcnftruali m o r b o . I V , 109. a, Quam decifioncm feccrit circa 
M a t r i m o n i a Hacreticorum ? I V . 52S. a. # b . 

Benefatfor. I n j u r i a recemi Bcncfaf tor i i l í a t a eft c í r c u m f t a n t i a a g , 
gravans. I V . 184. b . 

Beneficíum vid. T i t u l u s . 
Beneplacitum D i v i n u m an vetfctur é rga falurem finguiorum ho-

minum ? I . 127. a. Voluntas D c i d i v i d i t u t i n v ó l ü n t a t e m C-
gn i , 8c bencplac i t i . I . 127. a. & b* E t hoc in antecedens , 
Se confequens. ibid. b . & feq. 

Beneventana anni 1091, Synodus perrrrifit Subdiaconum c;ligi pof-
fe i n Epifcopum , quibufdam fervatis condit ionibus . I V . 
266. a. 

Bentvolentia. D i l e f t i o fignificat g ra t iam , bencvolentiam , a m í -
c i t i a m . I I , 319. a. A n bencvolentia inter D e u m , 8c h o m i n c m 
per d i l e t t i o n c m fírmate í it vera a m i c i t i a ? ibid. 

Bevengarius, i tu Eeringerius admif i t quidem tealcm p r á f e n t i a m 
C h r i f t i i n Euchat i t t ia , fed negavit tranfubftantiationem , un-
de ei t r i b u i t u r ia ipanat iq . I V . 71. a. A l i i i l l ius affeclae p u ­
t aban t , C h r i í l i Corpus i n cáelo col locatum non poííe i n ter -
r am dcfcrri.í¿;c/» Eeringerius in var i i s Conci l i i s tres fidei fo r ­
mulas e d i d i t , ac t á n d e m refipuir . ibid. & 88, b . & feq. I n 
Euchar i f t i á fumi Se conr incr i idem Corpus , quod de Bca t i f l i -
ma V i r g i n c M A R I A conceptum ac natum eft , probatur cqn-
rra Berengar ium. I V . 79, b. A n bene d ica tur , a nobis fumi 
corpus crucifixum y fanguinem pra nobis effufum? I V , 80, a. 

Eernardinus Ochinus. Ejus error de fumma T r i n i t a t c ^ I . 174. 
a. 

Bsrnafdus (S.) quid fenferit de ftatu prsefenti S a n í t o r u m . I . 88.b» 
feq. N u m Mi l l ena r i i s - con í cn fe r i t • I . 91. a, A n ejus E p i ' 

ftola ad Henr icum Archidiacoaum fit fpuria ? I I I . 276. b . ín« 
ungens encrgumenum , ip fum a daemonis poteftate hberavit « 
I V . 30, a. M u l i e r e m a furorc infaniente l iberavi t per abfo lu-
nonem Sacramentalem . i V . ¡ 70 , b» ' 

Berfabea. V i d . Urias , ^ 
Berti {"Joannes Laurent ius ) . Ejús L i b r i de Theologic is D i f c i p l i -

nis a quibus janfeni fmi i n c u f a t i . I . 12. a. Subjeé l i f c v e n o r i 
examim juífu B c n e d i d X I V . invent i íunt i ab i n t é n t a l a c r i -
minat ione i m m u n e s . N o n n u l i i ho r t a t i funt P. B e r t i , 
l i t te t i s ad ipfum datis , u t ex numero Ord inum , quibus Sa-
crament i rano ineft , quatuor m i n o r e s , ScSubdiacooatum cx-
pungeret ; fed i m m e r i t o . I V ^ z ó ^ . a. Theo log i •¡pecentiores 
nonau l i i xgfe ferunt ,P.Bert i non adoptaffc folam í e n t c n t i a m , 
quod Mip i t l e r Sacramenti M a t r i m o n i i fit Parochus • I V . 329, 
á . P . B e r t i fufeepit p r i m a m C o m i n u n i o n c m a fuo Praceptorc, 
fimulque P a r o d i o , in MiíTa , quae cclebratur in N o í t e D o m i , 
n ica Na t iv i t a t i s . I V , 322. b , L i b r i de Theologicis D i f c i p l i -
nis reprchenduntur a Languetio , tanquara renovantes errores 
B a j i , J a n í c n i i , Se Q u e f n e i l i i . V I I . p . 17. Quam injufte i t a 
reprchendantur, demonf t ra tur . ;¿Í¿. & f q q . Pxodiere i n l u -
cem non fur t iv i s t y p i s , fed i n urbe Roma , antea, 5c p o f t c 
d i t ionem approbat i i atque denuo ad t r u t i n a m difcuííl poft 
A n o n y m i ícr ipta contra i l los i m p r e í f a . / ¿ ¿ i / . N o n negat Ber­
t i , Chri f tura pro ó m n i b u s effe m o r t u u m , imo tucrur \ vo­
luntatem D c i falvandi oñ ínes effe v e r a m , propriam , ac fince. 
r a m . V I L 22. a. Quo in fenfu volunta tem D c i antecedentem 
falvandi omnes appcllet metaplioricant . tbid. a, & b. F idei 
Profcffio P. B e r t i . V I I . 48, b¿ V ide Languetius . Befuthts y 
Mafefus \ Salean , Ber t i delatus f u i t ab Archiepifcopo R u -
theno , Joannc de Saleon , tanquam J á n í e n i a n u s , V I L $6. 
b. Quam leviter ícj:ipferit Hi f to r ia ; Litterariae A u f t o t , Berrí 
n u l l u m dere l i f tum effe locum juftae defenfionis apud D e u m , • 
poftquam Archicpifcopus Ruthenus á n n o ^ s c e d i d ^ t Paftora-
1c Documentum . V I I . 56, h. & 6 i . a. B c r n quid fentiat de 
q u i n q u é propofitionibus delatis Viennenfi Un ivc r f i t a t i ab A r ­
chiepifcopo de Saleon . V I I . 57. b . V ide Augujiiniantis . Ber t i 
expendit duas Languet i i Epiftolasad B e n c d i í t u m XlV.mi f fa s . 
58. b . tot. cap. III» O r a v i t Ber t i P o n t i í i c c m , ut fi faa fenten. 
t i a faifa f o t e t , i l lam proferiberet. V I I , 60. a. Eodem horran­
te Pontificias exornavic Vindicias . ibid. Bert i i n infera""0 
P r o b a b ü i f m o traduftus malae fidei a P. H i z l e t i o , anrefte ac-
cufatus quod verba Cardinal is B e l l a r m i n i contra Probabiji1" 
m u m minus finecre r c r ü l c r i t . I I . 2 6 o . « ^ feqq.?A T h y i f i Gon7.ales, 
I I . 260. 262. 263. Er S, Joannis C h r y f o f t o m i . I L 264-. 34 
E t Amadei G u i m e n i i . ibid. b . Janfenianse haerefeos accufatio-
ncm P . B e r t i a íe t 'cpellit . I I . 265. a. Ber t i calumniatus , 
qitod non agaoviffet i n j u f t i s g ra t iam proxime fufficicntem ao 
o r a n d u m . I L 105. b .Dicunt plurcs , n u l l u m effe praeceptn"1 
de Sactamenro Conf i rmat ionis recipiendo , Se fie neminem pee» 
care graviter feclufo contemptu , fi non confirmatur . I V . 3 h 
a. Ber t i p ropügnat necellitatem , ibid» N o n q u t d e m medii» 
31. b. Sed praecepti, nop tan tum Ecclefiaftici , verum e " 3 ^ 
D t v i n i . ibtd. N o n r c f p c ñ u o m n i u m , fed eorum , qui c^iSeal 
tyranno debent profiteri fidem , aut qui graves contra n ^ . _ ^ 
pat iuntur tentat iones . ibid. & 32. a Ber t i d i c i t , Eucha" 
Sacramentum confiftere i n accidentibus. Se i n v i f i b u i U _ _ 
n o f t n C o r p o r e , & Sanguinc. L V 43. ^ N / ^ X t ? quod i n 
cramentum cls? , fí feparetur ab a l t e r o . '¿,íí-1 r. ulla nota 

sí, o^sre fuo de Theologic is d i fc ip l in i s non mveniatur u ^ 



R E R U M , E T V E R B O R U M , 8 1 

Baianifmí , fed quod Baju$ ubique ab l'pfo petftringatur. V , 
l o d . a. m . cap» H . Qi,as ¿ n ^ 6 " 1 " l u m n i a s Anonymus pro-
ferat? V ÍO8. a Eius obfefttones contra B c r t i produftíE exa-
roinantut'. i i i d / B c t t i í í f u t a t damnatum fcnfmn 27. T r o . 
pontionis B a j l , & á l i a ru rn fpeftantium ad p r imam « c a t u t a : 
i a t lona l i s rnnditionetn . V . 1*9. b . m . I I . B e r t i d p c c t , 
Adamrt & AíT 'elis gratiam jijropne dia-am collatam efle . V . 
U t . a. roí. 5. VD.SoJvurtturob]ea:ionesAnonytn¡ .quibus pro-

IA. v c i u ' . ^ " F ^ j i c i t V . 177. a. I t e m & alios in p ropo í i -

non expucae 111 ' g Be r t l rejlclc fenfum Bat í i n 

1 7 T b Sol%nturJ objeaiones Anonyim. . qmbus probate ó , t u 
tu? Ber t i l e B a j ¿ m , & d o a n n a m renovare errores 
i u i , "-'V . j -A, t i , as, 28. & 29. contentos , 

V i i o / a ! Bcr t i non tcnet fentcnttam Bajt .n matet.a de l i ­
bero a r b i t r i o , ejufquc v inbus , Ü « f . S 1 " ' ^ V . ^ r . b . 
Q m d B e r t i í en t ia t % grana ? V. i ^ . a .Ejus def inmo g r a t . » 
examinatur . V I . 6 p . a . Aper te eam defumpfit ex S Auguf t .no , 
& D i o n y f i o Petavio . V I . 69. b. E t b c a í an f cn i l a i o vmdica-
t u t V I 70 a. Bert i & Be l l c l l i dGft r ina , quod gratra ctíicax 
f i t reporíenda in dclcftatione v i f t n c i , quas fuperat minores 
gradus concupifeentiae, Cathol ica eft , non Janfeniana . V I , 74. 
I . I d q u c d o c u c r u n r N o r i f i u s , & Macedo. l é ^ . . f cgd ian i . >fenj. 
b . Petrus M a n f o . i&id. G o n z á l e z de A l b c n a , V I . 75. a. u l -
terius ^rat iam haberc gradus cata B e r t i fatentur Gravcfon . 
ihid. a. CT bi Maffoulic . i i i d , h. & fy. C u i doar ina : favec 
S. Thomas . Sententia ad mentem B e r t i , 5c Bc l le lH cx-
plicata non t o l l i t l i be r t a t em, V I . 76, b . & feq, E r i a m C o n -
gruiftas debent Ber t i concederé gratiann relative efficacem , 
ícu ralem , qas. habet gradus , V I . 77, a. Quomodo fente tiae 
A n g u f t i n í a n o r u m , Se Congruif tarum di f fe rán t circa def in i t io-
nem g ra t i s eíBcacis f ib i i . Quad Ber t i fentcnt ia , quae negat 
effc in homine lapfo potemiam proxime expeditam fine gra-
t ia efEcaci ad opus fupernatutale , non íit obnoxia er ror i Jan-
f e n i i , prQbatut ex N o r i f i o . V I . 77, b, Macedo . V I . 78. a. 
B e l l a r m i n o . V I . 78. b . Didaco A l v á r e z , ibid. A n , & in quo 
fenfu Bert i negat dar i grattam fufficientem ? ibid. & feq.QuoA 
i d non faciat i n fenfu janfeni i , probatur ex T o ü r n e l i o . V I . 
79. a. Franc i íco CumtUib id , Brancatodc L a u r x a . V I . 79, h. 
Ex Francifco Macedo. ihid, A c Academia L o v á n i e n í l . ibid. 
^ t i ú contra Janfcniutn admi í i t l ibertatem indifferentiae . V I . 
82. a. Qt iomodo Ber t i l ibe tum atbi t r iut t t conci l ie t cum gra­
na r ¡bid. Ber t i o f t end i t , doarrinam fuam de l ibé r t a t e eíTe de-
l u m p t a m ex S. T h o m a , ihid, Propofi t io hsec B e r t i : Gratia 
efftcax tfl v iS ír ix deleSí^tio , five charitas , qux fuperat esntra-
r'idm cupidltatem : non ex- Janfenio , fed S. Auguf t i n» eft de-
fumpta , V I . 70, á. & b. Idem í c n t i u n t Moliniftae cum Ste. 
phano Dechamps . V I . 7b. b. Congruiftae cum V a f q u e í i o . V I . 
71. a. B e l l a t m í n u s . ibid. Antotainus Maffoulie Thomif ta , i ¿ ; ¿ . 
Rcgina ldns , V I . 71. b . FtancifcusMacedo . V I . 72. a. Bianca-
tus de Lauraea. tbid. Auguf t in ian i omnes . V I . 73. a Be r t i 
f en t cn t i a , quod gratia modo fit efíicax , modo inefficax , 
Se habeat gradus fuos , non eíl Janfcniana , fed ex S. 

Auguf t ino , Nor i f i o , & Macedo exferipta . ibid, a. <&h. 
Janfenii propofi t io quinta damnata cft^ quia affctebat, C h r i -
ftum pro r e p r o b í s , & iís , qui aeternam falutem non coiífe-
quuntur . .non cíTe m o r t u u m , a C h r i f l o p r o o m n i b u s r e p r o b i s 
fufficientia remedia non cffc praeparata , nec dari in C h r i í t o 
vo lun ta tcm genetalem falvandi omnes . V I . 9 1 , a. Ber t i c con­
t ra docet cum C a t h o ü c i s , C h r i í l u m pro ó m n i b u s effc mor ­
t u u m , pro ó m n i b u s o m ñ i n o hominibus ' inf t i tuif fc Sacramen­
ta , ac remedia prsparaffc : remedia tamen & gratias prceparatas 
non ó m n i b u s aé lu app l i ca r i . ibid. Idem docui t Lcrhofius . V I . 
91. b .Qonet . V I , gz. b. Domin icus Bannes . i i id . I t em & a l a 
Doetores . ibid. <&• Jeq. Statuit Janfemus deleaationem x i f t í i -
cem effe fe iunaam a del iberat ionc, Se ab indifferentia l i b e n 
a r b i r r u ira , ut cum l ibé r t a te indifferentia: ftare non p o í í i t j 
Jberci e contra admi t t i t l iber tatem indifferentiae . V I . 9 6 . a. d -̂
b , I n quo fenfu Bert i d i ca t , delcftationem v i d r i c e m cffe del i -
beratam; Se in quo fenfu eam effe i n d e l í b e t a t a m ? ibid. Ber t i 
cum Janlcmo non a d m i t t i t folam indeliberatam dc le f ta t io» 
nem , Se neceí l i ta tem antecedenrem , quas fine deliberatione 
voluntaus ef t . ¿ ÍÜ . Idem c ü m Bert i judicat Vafquez . V I . 
? ^ - i r BeUarní, ,nus - ibid. TbomiftsE . ibid. & feq. Qua-
ns ditterenna imercedat inter Bert i , A u g u f t i n i a n o ( q u c , " á c 
iRterJanfcnium ? y i . 9 9 . a . CoroL l . 0^ I I . A n g r a t i s cífica-
o 'i>eie^Ve, n^eírs»r'0 homo affentiatur? V I . 96. a. & b. 
^ c l deluper fcntwt Janfenius , quid Ber t i ? ibid. SolvüntUr 
tia frn,011" K W ™ 1 > quibtis intendit probare ex Ber t i fentcn-

. qui impoOib i l í t a t cm fervandiomnia pra ícepta . V I . 104. a. 
p e n o i acunc^turr,n.,,bris Ber t i deleftatio i l l a gradibus fu-
fub i l l a vnlf, Ua fit ' " v m c i b i l i s , & nece í l i t a tem inferens', ut 
« I A p í r n f f i 3 5 a f í ° la " )aa ionc fit l .be ra , V I . , , 4 . b. m . 
í i ~ . . : _ ! . "mas tal í i ta t is c o n v í n c i t u t , q u i d ic i t ín fetiptis 

fufp-" 

^ ' n ' ^ ^ p u c f f c j u f t i 

V I . ii5.0a. m a s a n fufficientcm cffc d i r f i n a a m ab eflicaci 
mare a l iaúa n r*^ ' í ^ f H V U t , quifquis a i t , Ber t i e x i f t i . 

n L S ^ ^ ^ e M i s i m p o í f i b i l i a . V I . ^ 5 . b . tot. 
c u i ü b e t fideli -U : , . P ^ ^ p t a non juftis t an tum , fed et iam 
B e r t i defenderéaCi 'h^10 c í í e .Pof l ib 'ba . ibid. Aperte conf ta t , 
tantum fufficien^' / 5srtateni indifferentiae ftare cum gratia non 
tot. §. I V . Berti l e ú a m eflEicac'> & v i a r i c i . V I . n 6 . b . 
homin ibus effc n<ígat , C h r i f t u m pro o m n i b ü s omnino 
objea iones Anot^tn-ütn ' V1- " T * a- tot, § . V . Solvuntur 
Jata:. V I . u g . a contra praediaas Ber t i condufiones a l -
m m d e l e í l a t i o n u m fun^ ^ Pr-0batur in concurfu d ü a -
pradus in concupifeenti for t 'o rem . ibid. Af f i rmatur da r i 
f e n i a n u m , gra t iam ftaV ^ ^ l e a s t i o n e . ibid. Non^cft Jan-
118. b. I n quo fenfu d d í v de!caatione indel ibera ta . V f . 
t a , 5c indeliberata ? V I 1 0 f ' t íecl,n!iurn Ber t i delibcra-
admififfe dcleaat ionem "inv9;* a:P.emonftrat B e r t i , fe nunquam 
índifferenriíB . V I u n & c{Jun^bl,em) adimentem l ibertatem 
a a t ¡ » n e v i f t r i c i a g n o f c i t ' n c c c m r ; ? ' " ' ^ ^ ^ ^ >n de'e-

Ber$i Thioh Totif, r / / ^ Uat?m tí™ amfccedeUtem , fed 

confequentcm . VI¿ 120. a. Ber t i fentcntia í o m p í o b a t u t , quod 
non fit ncceffaria ad imputat ioncm peccati pr* '6"! , ; , & a^ua-
l¡s divina: g r a t i s i n í p i r a t i o . V I . I2o . b . / ^ Oftendit Bcr . 
t i j fe non negare gra t iam veré f u f f i t i c n t c m V I . 122. b. tot. 
§ . V i l , & V I I I c o n v e n í r c cum fanfemo i n cxplicanda 
gratia efiieaci, fuf f ic ient i , ac parva . N o n male grana 
íufficiens a B e r t i vocatur inefficax. V i . 126. b. & feq. f R t i n 
i n v i a c declarar, a fe contra Janfenium propugnatam fuiíl í 
bertatem ind i f fc ren t i s . V I . 127. a. í o í - § • 1 X ' B 6 " . ' »« defendit 
contra A n o n y m u m , quod a d m i í c r i t , ó m n i b u s hominibus prepa­
rar! fufficientia remedia, 6c gratias tam internas, quam externas. 
V I . i j o . a. Oftendit B e r t i , ad voluntatcm antecedentem D c i 
fa lvandi omnes homincs non p e r t ¡ n e r c v d a t c omaibus reme­
d i a , 5c gratias fuflñcientes, fed ptaeparare, V I . 151. a. & b. 
Apparet ex opere Ber t i , eum admififfc reprob í s prsparar i 
gratias fufHcicntcs . V I , 154, b , Solvuntur A n o n y m i ob jea io ­
nes volentis , quod B c r t i 8: Auguf t in ian i idem d'oceant in ma . 
ter ia de gratia cff icaci , 5: fufficienti , quod Janfenitis in fe. 
cunda p ropof i t i one . V I , 105. a> Berti ait , rion fufíicetc ad 
m e r i t u m , 8c demer i tum libertatem a coaaione , fed r e q u i n 
et iam l iber ta tem a npccíritate^. V i . 108. a. & b. Ber t i in í c n -
fu Janfenii non a d m i t t i t poteftatem agendi , 8c non agendi . 
V I . 108. b. Solvuntur A n o n y m i ob je f t iones /qu ibus probare 
n i t i t u r , ex opere B e r t i progredi t e r r i am propof i t ióncm Jan. 
f e n i i . V I , 108. a. & b . Ber t i opus fuum purgar contra A n o . 
n y m u m ab errore piopofi t ionis quartas Janfenii . V I . 109. b . 
A Ber t i 8c AuguftTnianis nondocetur , quod i n t e n o r i granae i n 
ftatu naturs lapfa: nunquam tefiftatur eo fenfu, quodocetur 
idem a Janfenio . V I - 106. a. Anonymus nequit ex opere Ber t i 
evincere , eum docere C h r i f t u m pro folis E l c a i s effc m o r t u ­
u m . V I . 111. a. b . ¿L,., 

Beryllus Bojirenfis negat C h r i f t i D i v i m t a t e m . I I . 275. b.N 
Beftia . Decrea t ionebef t ia rum . I .284. a. A n anima hominis tranf-

migre t etiam i n corpas beftiae. I . , jos» a. CJiialiter beftiasco-
lant I n d i ? ibid* Carent l ibero a r b i t r i o . I - . 31?. b , 

Befutius ( ^oachimus) Card ina l i s quae fcr ipfcr i r i n defenf íonetn 
P . B c t s i . V I I . ' S I . a. & b. & sz . a. 54. b. 55. a. & 6 ¡ . b . 
V i d e Tourñely , _ 

Je?* (Theodorm) fucceíllt Ca lv ino . I I . 7 j . a. Negat , inferHalem 
ignem effc co tppreum. L 2(5?. b . D e u m conf t i tu i t a u a o r e m 
pecca t i . I I . 277. b . N o n a d m i t t i t vocabulum T r i n i t a t i s . ibid. 
A r g ü i r falfitatis i l l a verba: 2^o« erit impoffibile ap»d Deum 
omne verbtim . ibid. Putat Sp i r i t am S. e t i am habitare i n pec-

T a r o r i b u s . I I . 284. b. Q u i d fentiat de aqua , 5c faKguinc p r o , 
fluent:c ex latere Salvatoris ? I I I . 168. a. Beza t r i b u i t B a p t i í m o 
Joannis tantam v i r t u t em , quantam Bapt i fmo C h r i f t i . I I I . . 
252. b. Damnantur A q u a n i , Hydroparaftats ,, 6c E b i o n s i me. 
r a m aquam pro confecratione Galicis adhibentes. I V . 60. b . 
Eundem etroretn docucrernt E n c r a t i t s , H y d r o p a f t a t s , Mar» 
c i o n i t s , 6c Manichaei . ibid. Beza 6c Melanchthon docuetunt, 
i n defeftu v i n i poffc adhiberi a l i u m i iquorem pro confecra* 
t í o n c Ca l i c i s . ihid. Beza negar p t^fen t iam Corporis Se San-
guinis C h r i f t i i n Euchariftia . I V . 76. a. l i dem dicunt , vetb.?. 
Evangcl i i , Hoc eft Corpus tneum , effc locu t ionem figuratatn j . ' 
ac metaphorieam. ibid. b . Refutantur ./iw!» 

Biblia.. Vid. Sctiptura . 

Sibíiothecít Janfemftica . V . 95. b . & 98. a. 
Bibo% Quomodo intelligenda verba i l l a j Sive eŷ o tnknducatis , • 

Jtve BiBitis y & c . omnia in gloriam Dei facite ? V. b . A n 
haec verba contineant ptaeceptum , quo qui l ibe t de l ibé ra te a-

( gens tcneatur opera fuá virruaiieer. referre i a D e u m f ihidi 
I t a , ut feeus opera non í in t bona ex omni parte ? Sol ­
vuntur objeaiones A n o n y m i contra e x p o í i t i o n e m textus ,Jrye 
manducatis , fiye Bibitis y & c . V.' iy*. . b . Con t ra prsceptum 
referendi omnia opera in D e u m . ibid. Ber^i re j ic i t fenfum 
Baji in textu i l l o ¡ tve manducatis y five bibttist Ó'c.V, 178,-5. 

Bifactatus , Q u i d fit Miffa bifaciata , 8c tiifaciataP i V v 124. b . 
Bigamia', hanc rejiciens Montanifta" damnatur a ZcphyriHo . IV". 

2®8. b.,! 
Bigarmts Clericus a m i t t i t p r i v i l e g i u m Canon i s , I I . 222. a. Cur , 

C o n c i l i u m E l ibc r i t anum poteftatem baptizandi deneget biga-
mis , & iis , q u i Baptifmum integre non perceperunt ? I I I . 
281. b. 

Birnts . De cjus ufu . I V . 298. a. . } 
Biffy ( Henricus) S. R . E . Card . quid fenferit de fenfu propofi-

t i o n u n i Q t i c fne l l i i circa grat iam A d a m i ? V . 129. a. Qucfncl-
l i u m & L u t h c r u m m materia de ope r íbus infidelmm conve-
nirc docent Langue t , 6c B i f f y . V . 170.,a. 

Blafphemia.. An l ici ta blafphcmia in fallos Déos ? I I . 191. a, eí'* 
b. Ot i id i n t e l ü g a t u r per biafphef i iam i n Spi r icum S. q u s 
nunquam d i m i t t i t u t ? I V . 159. a. 

Blafphtmm. QKÚÁ fit propof i t io blafphema . I . n . b . 
Boanerges , C u r filü Zebcdaei Joannes 6c Jacobus vocati Boancr-

ges. I I I . 154. a. ; 
Bohemus. Bohemis conccíTus crat a P í o I V . ufus Cpmmunioh i s 

fub utraque fpecie. I V . 103, b. Sedpoftca a P í o V . ob abiu 
fus quofdam í u b l a t a s . ibid. 

Bolena ( ¿ínna. ) , V i d . ¿ t n g l i a . 
Bona ( Joannet ) $. R. E . Card. I n verbis : Omnia. vfftra cum ch*.~ 

rítate fiamt, agnofeit prasceptum opera dslibetata referendi, 
i n Deum . V . 164. b. feq. Quid dicendum de l ibro , vel 
¿p i f t o l a Ca rd . Bona: defendentis doar inam Gcrmani Phi la lc -
this Eupaftini ? V . 1S5. a. D u b i r a t an Subdiaconi fuc t iu t a 
Chr i f to D o m i n o inf t i tu t i . I V , 2 í 4 ' b . 

Bondventura (, S. ) . A n huic pu tan t Conf i rmat ioncm effe inf t í tu-
tam poft mor tem Apof to lo rüm i n Conc i l i o Me lden f i , Poeni. 
tent iam autem ab A.poftoIis ? I I I . 192. a. Accepi t Euchari -
ftiam ab A n g e l o . í t l . 204. a. A d f t r y i t Confe í f ion i s neccífi-
tatera . I V . 175, b . * 

Sonifaciut V I I I . Ejus Decrctalis , in qua def inü t fuam in la i ­
cas Pr ínc ipes poteftatem , edita fu i t contra P.eKem Franct ié 
Philjppuna P u l c h t ü m ; I I . ,^57- b. Quomodo inceflerit J u b i l s i 
t emporc . ibid. Ejus Decrctalis juftu P h ü i p p i Pulchr i lafera-
ta fuit , atque palam í l a m m i s abfumpta . i h i d . Q ü ^ malcd i f ta 
i n eum jecent Parifienfis Conventus , íé/W. D c i n d c ipfc Pon-
t i fex mu captus, atque msErore ext inaus . P r^d i f t a De­
crctalis abrogara fu i t a Clemente V . iBid. & feq. Vide ct-
t i a m J58* b . & j j p . a. 

Bemtas . Deus amar creaturas fuas propter p ropr iam bonita, 
tern . I . i ?o . b . & f e q . A n etiam pofflbi les . I . 131. a r B o m -
tas adlushumani q u s ? I I . 2 2 $ . b . A n detur aftus eXpcrs b o -
m t a t i s , 6c m a h t i a e ; ¿ ; Í Í . tot. cap, I I . A n adlus externus m ¡ 

F t emo 
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tcrnn sAAit F>rtnitatcm v c l m a l i t i a m ? Ú% *>, . . 
Quam ícrvcrfam forjpam ¡n B a p t . í m o a d h . b e a « t P o . 

nofiacV? 111 270, b. N o n comulc rmi t V w n f o w m Nomine 
SS. T r i n i t a t i s , . l Y , a? . „ TT t n . . A i , ^ 

i o n » » , commune debent ícfplccre Ic?cs. I I , 175» b. A n Papa 

p^Iuni» u t jnoplerct omoia corporal i tc t ? I I I . 81. a. G l u i í l u s 
i n cáelo non i m i n o l a t u r , u t putanc P e l ó n 1 F r^ t rcs , H J , i07-
b.. Hoc probatur ex figura Sacnficii Aaronis . So lv í ia tuc 

V I L 

jsonum u n i v c t i a i c . r - - - » -
nccefTario movet volunta tcm Inimanam 7 11. ,og? b. Q " o w -
do Pcus efl: bonus , & q u o m o d p crcarura: . I . 65 b . A d f i d e m 
mccffaria funt bona opera I I . 1 8 b. m , I V . V . & V 1 . 
Bona opera non funt fordes , & peccaía . 11, i6? . , a . Quas 
conditiosies rcqmr^nt hgerenci ad opus ponum m e n t o n u m .. 
X I , 16? b» QuaHtcr opus bonum d^beat undeqn.aque cíTe pc i -
fefl-u"1» Qua ' ' t c t i n d c b i t n r t i . ibid, Qaalirpr íic 3 no-
b í s 11* a» A " 0PUS a "obis , c^uod fine sratia faccrc 
noñ 'po íTumus r ibid. Qijaí is f u p r o p o r t í o ¡Inter opus , & mer­
cedes . I I . j « 4 . b . A n per opera bona Dcus recipjat emo lu -
mentum , vel . honorern 1 Ibid* Quas conditiones requíjrant Ga-
t h o l i c i ad opus b o n u m . 11. 16.5, a. Quali ter opus fit b o n u m , 
ibid. Qua l i t e r l ibe rum . ibid. Quali ter fit faf tum 2;ratiae pre-
venientis a u x i l i o , feu rupein^t i^ralc , I I , 165. b . Qual i ter re?» 
qu i t a tu t ftatus viae. ibid. 

^orlpr^ni neganj poft hanc y i t a m fu tu rup i Judic ium , I I . 284. 
a y . 

Pos confecratus f o l i , & lunae, I . ? j , a, A n i n C h r i f t i praefepc 
vpre fuer in t bps & afinus ? I I I . j 44. a. b . 

Üojfftgt ( Jacobus Benignut) n e g á t potefta|:em Papae i n Reges, 
Summofque Pr inc ipes , I I . 3 ,̂1, a. Eju^opus c labora t i íTimum 
cft poftbumum , 8c an f i t fuppof i tur i i , 355' b . P ro -
b a t , hanc Pon t i f i c í am Poreftatem , u t a Bel larmino explica-
t u r , non eflp yocandam ftidireSíam , fed direSfam • I I * 341? 
h. . " • * " i • ' ' --.S •'}:•'' i si'' 

T-ofirenfis . V i d . Btryllu? , _ 
Brackmannt a d m i t t u n t m í g r a t i o n e m an imarum . I . 304; bs 
Brancatus {f.fturenfÍMs) dcmonftrat , gra t iam ab A u g u í H n p con-

ftitui i n infpirat ione Sandias cha r i t a t i s . V . 110. b . yídj, l a u r a a . 
Brwffaf ' t r i a ' a d m i t t i t Sacramenta. I I I . 184. a. Tjrifeuit Bapt i f -

mo Joannis tan tam v i t t u t c m , quantam B a p t i f m ó G h r i f t i « 
111. 252. b . r ' r 

B r e v i a r h m cum qua l i attentione debeat pcrfolvi f H , 20 í . b. 
B r i x i a ( P Fonuumtus a ) qu id í e n t i a t ' d c Syftstn^te duarum de» 

l e f t a t i o n u t n , V I I . 56. a. - ' ' ' 
Bruis- C ( Pe tr tá de ) p t í e í é n p a m Corporis C h r i f t i i n ^uchar i f t i a 

nega t . I V , 71. a. 
Brutt ius . A n incolae Calabr ia B r u t t i i di if t i fuer int crucifixores 

D o m i n i ? I l l j 165. b . 
Bvu um. A n & brut is j ü | naturas competat ? I I , 174. b . & 177-

b . D e obedipntia b r u t o r u m , I I . 176. b . & 177. b» V i d . ¿ínimal* 
Brutms f u i t primu? <2onful |Lomaniis , I , 290» b . ' / 
Bacfrwí ( vW.arí/f?«J ) negat a l iqua verba in '"Confeprat íonc eííc 

proferenda. I V . 65, a. R c f u t a t u t , j¿;^f Piraefentiam Corpor i s 
C h r i f t i i n E u c h a r i í h V n e g a t Bucerus . I V . 71, ^ . Negat filios 
bapt izatprutn coptraherc peccatum o r i g í n a l e , I I . 10. a tet* 
cap, I V . • ' ' ' ' !" ' •'• : ' v 1 ' ' 1 

Bulgariit. A n Grajci vcl La t i n i o m n i u m p r i m i i n Bulgar ia fidem 
diflem'marint ? I V . 25. b . & 26. a. Nicolaus I . juífit de noyoí 
conf í rmar i Bú lga ros cpaOgnatos a Grsc i s per Phot inum m i f t 

/ í í&, ibid, ' j 
^«ffít , ' Q u i d mernorandum de Barfa ? I V , 129. a. 
BufemhauTft ,( R- P . H e m . ) Th i fo lcg iá M o r a l i s , a P . L a - C r o i x í o 

a u á a , p roh ib i rá1 fui t , i g n í q u e tradita aSe t i a tuTolorano . i l , 
356. a, & b.' A n b n y r ñ i Epiftola advetfus j u d i c i u m T o l o f a n j 
|enatus eumdcm íub i i t fa tum.• I I . 356. b . 

C Abeliau ( Emmanuel ) docct , p r o p o í m o n e n o 3§; Ba j i l oqu i j n 
fenfu c l ia t i ta t is íanft i f ipantis , V . 94. b . 

Caéillonenfis Conc i l i i cft i l je canon , quq probatur C o n f i r m a t i o -
nem i te rar i non poíTp ? non Tarracpnenfis V I . p r o u t p t a ^ r 
a Grat iano , l yonc , Se Burchardo t l v - 39- a 

CaáwMí primus Grarpatiicam docui t . I I . 189. a. 
Cacilicttius. Ejus P r f l ina t io examina tu r . I V . 289, b . & zpo. -b. 
Cxdes Hypatiae non ppteft impu ta r i S í C y t i l l ó , I I I . $9. b . 
CaleMnús'g Sub Cae'eftino I , non eft o r t a i n G a l l ü s fefta Praede-

ftinatianpturn ? J. ¡ e j , a» Cseleftinus damnav i t Semipclagia-
/ n o s , I I . íto a . 

Céeitfíitts negat peccatum o r i g í n a l e t ranf í rc ad pdfteros Adam , 
Í I . j . a; f í i f tp r ia de ejus gef t i s . I I . 2p. b . <& j r . a. & h. 

A n fuer i t Monachus . H . 31. b . Cadeftius , Pclagius , 5c Ju-
Hanus docen t , A d a n j u m , & Evam mortales fecundum eor-

/ pus crearos eff? .• r e fUtan íu r ab Auguf t ino , & Auguft iniapis , , 
V . 135. a. , ; ... . . , 

Calleóla, M o í a i c e s r i t u s , & B a p t i í m u m ret inebat , & approbabat 
anabaptifrnum : quomodo vocetur G a l i c o l a npv i apudDona^ 
tiftas Bapt j fmj in f t i tu íp r ? I I I . 284. b. & feq» 

£ * l u m . A n Beati yideant in D c p , quaj in c?elp -fiant ? I . 94. b? 
A n A p g c ü í jnt creati ante e s l u m ? I . 247. a. A n i n ca lo 
Pmpyxco ? Jé 248. a. Eft c rca tum prima die . I , 283. a. An» 
te caelum h i l eft creatum . ibid, Eñ naturas ' aqueas . I . 

b? A n l i t fluidjjm , vel f p l i d u m ? I . ^84. á¿ 
A n Paradifus fit " i n cáelo ? I . 285. a? I n y i f t c probatur 
í l e g n a t n cselorum a P e l á g i a n i s m a í c d i f t i n g u i a v i t a aeter-
n a . 41. 4. aí ^ a. A n detut locus medius 'caelum inret1 

h " o h ^ — pr(? Parvulis fine Bapt i fmo dc^edefitibus . I I . 
9- D' U i " iBcludunt D e u m i n fummi ta te caclorurn , ñe« 
gant l u m m a m D e i providcju ián», , & peccant ' cont ra p r i -
m u m bdci a r t i c u l a . n . l g l . a. Corpus * C h r j f t i non cft 

•C ' í ^ & V r - o 1 1 - ^ i . b . Q i .omodo Chnftus afpende-
' f ^ f e i 1 * 2 8 í - b- Q ^ n t u m 3 nobis diftet c ^ u m , 
fluod ^ > d « Beatorum ? ¿ M / C o n t r a P l a t ó n i c o s p roba tu r , 
^rpWS r u - a 'm c s l o confifterc . 1 1 , 287/ ¿ Plurcs docuerun t , C h n f t , £ o t v u $ de c ^ I o s therc fidenbus 

clTc f G ^ a t ^ , - W l n l ' h V l d - CorPUÍ • Refutantur . U? . 
37. a. Qmomodo^nte l l igcndum d l u d , F i l m s Hóminis , ?«í 
^ m cdo f U P 5<S. a. Quomodo Chiiftns afeenderit j i | 

objeciones . J I I . í i j . a. tot. cap, v , 124. a. tot. c*p, 
«Cju'ft ' Corpus eft i n c a i l o , 5c i n Euchar j f t ia . I V , gj^ a 

fcereWHW r V i d . Ceremonia . Quaenam Csrcmonia : fint fervándíe 
in adnnjniftrandis Sac ramení i s . Quas c a u í a cas 'nftitucf,^, a(_ 
í i g n a n poífit . 111. 248. a. ü n d e hoc nomen Cferemontte dc-
r iva tum . ibid. A Novator ibus p a í l i m teprchenduntur . í ¿ ,¿" 
Prascifo necc í l i ta t i s cafu ? n u l l i fas eft , aboque gravi pia<[ 
culo , i l las ñegl igere , a^t ptactcrmi'ttcrc i tbid, a. b. 
v asremoniíe B a p t i í m i cotpmendantur un ive rhm praeclaro tc-
ftimpnio S. Bafi lü . I I I . 330. b . Parres non d i x e t u n t , C o n -
firmationem efic folum aikjuam casrcmoaiam , I V . / . a . 
Canon A t a u í i c a n u s l oqu i t u t de undione vert icis tanquam ce­
remonia B a p t i í m i , non de Copf i rmar ione . I V , 23. a. O i2\ 
b . 0 - 13. a. V i d . l ihus » 

Cpremoniafia vct . l¿g¡s quando jfadl? fint m o r t í f e r a ? I I . IQ6. a. 
Hasc praeferibenti Pctro Paulus fine fimulationc tc f t r t í t ve ré . 

I I . 197, a. & b* A n A p o f t o l i cadem obfprvarint ? ibid, Vf~ 
que ad fap, %!* Cur A p o í l o l i p e n t í b u s neo-converOs pras-
ceperint abftincre ab i m n i o l a t í s í i m u l a c r o r u m ?- I I . 200. a. 
Cperemonial/a ^cqueunt ^ n t c l l i g i per th i rographum • W I . 
109. a, ' , 

pizfare* quo annp condita,? I I I . J39. a. 
C<efenas\ Micbael ) , N u m , c i fit praeftanda fídes , dutn afferit 

Joanncpi X X I I . .dcf iniyif lc 'Animabus ab o m n i }abe cxput i s 
dííFerxi y i f iohem Pei^, & Beatprum f o n f o r a u m pique ,ad cx-
t r emum jud ic ium . I . 92. b . 

C#/e«tftí«/íí Synodus annj 1693. ftatuit, Expofi t ioncm > ^ P r o -
cc(Iidtnem SS, Sacramp.nri fipri d e b e r é urgente cau la , ¡annupn-
te Epifeopo , fíCc i ta f icqucnter , I V . 94. b . 

( t j f inué , SactameRta o m n í a r í e n f i b i l i a negabant Gnof t ic i 
d r u p i t s , A.tchohtsci , C a j a n i , & Spmtualcs . i l l . 
^ e f u t a n t u r . I I I . 261. b . / Í^ . ' ' ' 

Cajetanus, Q u i d de Baptifmp i n nomine C h r i f t i col lato 
Scotus j\4agíftc£ í en ten t i a r jum, Cajetanus f. 111. 271 
273. a Quan tum diftent a Sociniaríis ? ibid. 

f i t ;»". A n homipes contraxíÁTcnt peccatum o r i g í n a l e , í ¡ A d a m a 
non peccamc peccaffet Cain , U . ? 7 / b . A n hujus Sacnficia 
fuerint Sgcramentum ?! I I I , 174, b . ^ y i j , • 7; 

Cdiñan , A n ¡n Genea log í a C h r i f t i a S. Luc^ deferipta nomen 
5 Cainan fit f u p c r f l u u m , vel fit omif fum i n l i b r o Genefís ? 

J Í I . 34. a. N o m e n f la ípan eft g l i u d $ ppminc Atphaxad , 
Sale . I I I . 35, b , 

p í p / w j , Q ^ ó m o d o jn tc l l igcnduin i lJud Caiphas ? Expedit yobfs , 
ut untts moñei.tur homo pro populo t \ \ J , 105. a. 

Cajus Papa non ip f t i t u / t minores Ó i d i n e s , led cerum m u ñ í a d i -
ftri|5uit. I V . 263^ b . 

C4 /4¿n< t , A n incolas íCa labr i s : B r i j t ü d i f t i fuer int crucifixóres 
D o m i n í ? I I I . 165. b, 
imitas, Si Chnf tus fátisfecit 

, Afeo, 
ado. a, 

tcneant 
a, & 

, cur p a t i m u r . mor tem , atque 
esteras alias hujus v i t s c a í a m i t a t c s ? I I I , 119. b, Baptifmtis 
denotat e t i am cslarohates ? poenuentjam , & M a r t y r m m ? I I I , 
249.'b? •' V - ' ,' • • . 

Calceamentffm. O l i m bapiizatis data eft Euchar i f t i a , . I I I , 327,. 
' a. I t e m m c l 6c. í a c , ibid, Baptizat is imponebatur l e r tum . 

I te tn baptizatis t rád 'ebantur decem filiqus , calceamen-
t3 ,'6c imago A g m Caeleftis, ibid. • / i 

f a l í x ' , Quomodo exaudita fit o ra t io i l ía .• Tape? mi , fi pojpbife 
' eji y tranfeap a me ' calix ifie ? \ J \ , ' IJJ. a. A n Sacerdotes fue» 

jr.int unquam o rd ina r i a b í q u e fine porrcdionecai icis ? 111. 196, 
b . 5^ ' f a : Quopipdo í n t c l l ¡ g e n d u m i | l u d r" Q d i * benedi&imf, 
cui benedicimtts , 111, 199, a. ' 

Jure ofdjnatk) nequeunt Abbates confecrarc c a ü c e m , I V . 27. a. 
J ure optffño laicis ufus calicis [ublatus "cft . I V , 103. a. & b. 

« J í o n expedit i t e rum laicis permit tere ufum calicis . ibid. b . 
V i d . Euchart/iiíe materia , Quid dicendum de cá l ice , de 
qu? materia o l i m fuer i t y & modo, fit: de qua fueri t mate? 
l i a calix C h r i f t i ? I V . 1-2.8. b . V i d , - Vas . V e l Ordimm ma-
terÍ0 o ' 

falixeini &: d ixerunt , Communjonem fub utraque fpecie fi?* 
" r i deberé . I V , 101. a. 1 ' 

fallixtrn iGeorgiui). Contra hunc defenduntur t radi t iones , 11.298,3, 
Calvaría quare hoc nomen habeat ? 1, 323. a. A n i b i fepialcus 

fuer i t A-damus ? ibid. D e mpntc Calvarias , feu Gplgotha » 
111, 164,'af/ ' ' ' , ^ • ~ ' • 

CalvinianiiS t Y i á , Cplvinus * 
fa lv in i f ia . Q u p d i n forma cpnfecratjon-is p a r t í c u l a Hoc non pa-

nem , fedxc)rpus C h r i f t i d e n ó t e t e probatur contra Luthcrum? 
& Caly in i f tas . I V , 8?. h . I n / l c g c nova Sactificium efle o fFc 
rendum , pegarunt C a l v i n í f t a é , I V . 112. b. ^ 113. a. Quid de 
At iar j i s dicendum ? ?¿/Í¿. Y id f ' fa l f i tn t s ," ' 

Qdlyinus , Ejus error círca op in ipp ten t i am D c i . J. )5o. a. Q u i d 
docuetit de fe l i c i í a te B^atprum ? I . 85. a. Ejus falfúm dog­
ma de p raédc tc rmina t ióhc a f t i i u p i m a l o r u m . J, 107. b. 
123. , b.' I t e m de prpedeftin^tiohe '.• I . 159. b , & ' feq* ^Qualiter 
exp lkc t pp f i í i vam rcprpbationem ? I f i ó 3 , b«' ^ 7f3? ^ Í u s 
dogma de r e p r o b a t í o n e éft hOrrenduia , ac de tef tab í lc . I..169. 
a. Qual i te r differat Joannis C a l v i ^ i error de ' reprobat io-
ne a fentcntia T h p m i f t a r u m ? I , 170, b. Erronee do-
í:cnt C a l v i n i a n i , cand?m Jibcrtatem -e f l e / 'm Beatis > 
ac yiatoribus' a tpand i ' D g u m , ' j t em efle ' j n Beatis can? 
dem necelfitatem amandj D e u m , ac i n damnatjs peccandi T 
I . 257. b. Negat ignem infernajem efle corporcum . ?• 2<s.5; 
b- negat Angeles Cuf todes ' , I . ' 271. a. Calvinus quid 
fomniave í i t dp l i b é r t a t e y o l u n t a t j s . 1* 312, b, ' Píegat C a l v i -
pus peccatum o r i g í n a l e contrahi a filiis BaptiVatprprn-, I j f 
ro. 3. tot,. cap, I V . Hujus error de peccato o r i g i h a l i . J.1-
13, b . Propugnant per culpam Adas e x t i n í h f m liberum vbx' 
t n u m . J \ 54, a. Ejus v i t a , & errores deferibuntur;; H t 
73. a. Cont ra hunc propugnatur facultas l íbe r i aybi t ru 
i am poft lapfi ím A d s . ibid. tot. cap. J J . & I I I . ' : Negat i 
bet tatem indifterentiae feii a neceíf i tate , §c a d m i t t i t ío lam 
I iber ta tem a coaftione . I I . 73. b. Quomodo conveniat ^um 
Janfenio , & Maníchaep , I I . 75. a. Fecit per blafphcni13^1 
-Deum caüfam pefcatprum'. I I , 8;. a. tot\ cap, IVf , ^ 
D o c u i t , quod pepeatum fit , quidquid fit fine' gratia 
t u a l í ; refutamr , 1 | . 116. b. Calvinus conftíFü 
fanaificantetn, i n i m p u t á t i b n e J u f t i t i » Chrif t i .? } l \ 2 K V C ¿ 
Erra t d¡<^ndo / per gra t iam ^ f t i f i c a n t e m ^ e B ^ l p l ^ , ^ - " 

defan» 

fiabi-
arratiam 

sata , & non de ler i . I I . ¡^7. a, tot. cap. 
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amittCEe grat iam í a n d i h c a n -^ — pone ammcre grana ficatos m Bapt.fmo n o ^ ^ impie« fola 
t c m . i l . 169. b. V ft fi valide j e f u t a t u r . I I . 202 
prorn iuorum ndcm ju1,1 ' 

H-V«ini fcftam calamitates allatutam prje-
- Mi í ío t i t a . /¿W. &Je1: W e m fcccre H a d e 

1 d iv ino rum 
I I . 202. 

niiod regninn p o l u i c u m non poífit ftatc 
Ejus opmio , f u . 2 , | . a. Docu . t , ptsdcftina-

cum fp i tuuah , ICJI IMPUTAR¡ < 2 ^ B_ DC> 
to? poffc peccarc , ^ ' e n t ¡ a m infuper facit eundem au-
regat D c o ablolutam i ^ I tem non a d m i t t i t vocat>ulmn 
c;orem peccat» - t , J J : r-Aam calamitates allatnram m*L 
Trinitatis 
d i x i t Thotnas 
jardis , & Canttanaí , ;( i ^Ac íci ic ' i tác ex ahis fundamentis 

Ifid. I n quot errores huius hae-
error de Sp i r i tu Sanfto o-

111 •' 7' ^efutatur . i l . 284. b. Calvinus negans 
ftavo fidei atF ,cu'Vmiflioncni peccatorum , impugnat d e d -
reprobos acquircre " m i i l { ¡ Hujus gregales negante 
m u m fidei amculutn ' l l ' 29%, a. Contra hunc propu-

ac' 
Calv in i hujus a í T e d s docent , C h r i Q u m 

l í 278- a. C a l v i n i fefta fit déteftalsi-

l i s ex vaticinas 

^ l ^ ^ i . J i ' S t a t u r . I I . 
flloncm pee 
11. ¿8$. b. Hujus gregales negantes 

MI* I I . 2 9 8 . a- Contra hunc propu 
tradi t iones . ^ ^ k . H t c r adhiberi organum , I I . JJJ 
g n ^ U V o m , A C C l r J v i n i C u s affec d o c e n t , C h r i a u n 
a. V . d . R W / ? » • C a S b u s fed t3n tum mor tuum effe pro 
non pro P m ^ ^ o n ^ ^ m . ^ Refutatur . 

inffl , & divmae na-
I I I . IJ4. a, Caiv in i i s 

a. V i d . Religio . 

clt&ís ante mund'i .conftitun 
Uíd. T r i b u i r Mediatons P ^ S , ^ " " 1 3 " " 

T A I a c fvTnuVm&aleqdefinir Saaamentum quia 
ne^at c ¿ fignum efficiens gratiae . ' I I I . 272. a. Calv.pus 
negar ene ."B""1 - m ,84. a. Calv inus xn d igmta-
d ú o admi t t i t Sacramenta . ¿ U - 1 *TT fti¡ K E t cut f ibidt te " n o n ' d id inffui t Sacramenta . / I I I . 191. b . £ t cur 

'•••s ftcrcoris facit . 111. 
Vocat roenitennam menaaciura , S c i m p o f t u r a m . 

í .^: Unf t ionem Sacraraentum fittitium . Jbíd. 

C h n f m a per ^ lafphemiam nec un.us 
104 a Vocat rosmtent iam mendaciu 
ibid. Extremam Unf t ionem Sacramen 
N o n fola fides juftificat , fed sratiam 
ta , quod negant Calvinus „ & a h í Haeretici , 
Calvinus negat , Baprifmum pofle confern a la 

fratiam conferunt. Sactamen-
I I I . 197. b . 

licis , 8c m u -
lieribus eriam in ca íu neceí í l t^ t is . I I I . 203. b . - A n admife-
r i t , valere Sacramentum ab i í»probo M i n i f t r o col la tum * 
I I I . 205. b . Calvinus negat requ-.n in Mundo Sacramento-
m m in ten t ionem, quia v i r tus Sacramentorum non dependet 
ab intentione M i n i f t r i , fed a fide fufcipientmm , qus fola 
j u f t i f i c a t . I I I . 212. a. Refutatu 'r . i - M . Valide bapuxat , c t h 
non credat aftionem Ecclcíias efle fsetam , aut con í e r r e 
grat iam , dummodo vel i t facete , quod facit Eccleíía . 111. 
21 j . a. tot. cap. X V I . Serio animo agat , 5c non modo i r . 
r i f o r i o . ibid, Lutherus & Calv inus t n b u u n t eandem van 
Sacramcntis novae Se vet. legis . I I I . 228. b . D , c " n í Sa­
cramenta eífc puta figna non tr ibuentia grat iam , ícd ex-
í i t a n t i a ad fídem , v i cujas juf t i f icat io fcquitur . tbíd. Re-
furantut . ibid. C a l u m n i a Ca lv in i volentis lo lam fidem )u -
ftificarc coerecntur . I I I . 229. a. Sccundum Calv inum C h d -
xafter Sacramentalis cft commentum fcholafticum . I I I . 
2}8. a. Impu í ina tu r . ibid. Quas calumnias p ro tu le r in t m 
Ceremonias Confcfl io Auguftana, & Calv inus P I I I . 242. b . 
Quomodo Baptifmus def ini tut a C a l v i n ó , & quomodo _3 
Cathol ic i s ? I I Í . 251. b . Ca lv inus t r i b u i r Baptifmo Joannis 
tam v i t t u t e m , quantam Bapt i fmo C h r i f t i . I I I . 252. b. 
Lutherus 6c Calvinus calumniantut benediftionem aquae . 
1]JL, 260. b . Probarur contra Ca lv inum 5c Gtascos recentio» 
res , quod in cafu neceffitatis homo qui l ibet c t iam laicus 
poífit abfque fo lemni n t u a d m i n i ñ r a r e baptifmum . 111. 
279. b . Negant Confirmationem efle Sacramentum , 5c d i c i t , 
apud vetetes o l c i mentionem non fieri , I V . 5. a. I m p u -
gnatur . ibid, a. & b . Qiias maledicla cfFudct i t ' in C h n f m a ? 
IV". 10. a. Con t ra Graecos, Schifmaticos , Vfaldenfcs , Huf» 
fitas, L ú t h e r u m , K c m n i t i u m , C a l v i n u m * Dallseum , 5c 
alios ha:fcticos p.obatur , M m i f t r u m o rd ina r ium Confirma^ 
t ionis cíTe Epifcopum . I V . 21. b . Gratiam Sacramento C o n -
firmationis vonferri , negant Lutherus , Calvinus , K c m n i -
tms , Dallaeus , ac Novatores p t o p e m o d ú m o m n e í . I V . JJ, 
a. Cont ta hos probatut , Conf i rmat ionc confett i a l iquam 
gratiam fanAificantcm . ibid, h. Sententia C a l v i n i , quod 
Euchariftiae Sacramcnrum confiftat in fumptione Sactamen-» 
ta l t , eft haeretica . I V . 4J , a. Calvinus putat , vetba con . 
fcciationis cífe proferenda , fed hiftorice , tec i ta t ive , ac nar-
rat ive fo lum , ut cxcitccut fides . I V , 65. a. Cathol ic i tc-
nent contta C a l v ^ u m , verba confeciationis non hiñorice 
t an tum , narrati'ue , íed fign^ficative pronunt iar i . I v . 65. 
b. & 69. b. Calvinus d o c u i t , Corpus C h r i f t i in Eucha r i í ha 
fieti ptasfens fola manducantium fide . I V . 71, b . Calvinus 
negat praerentiam Corporis 5i Sanguinis C h r i f t i i n Euchari-
ftia . I V . 76. a. Idem d i c i t , verba Ev'angclii , Hoc eft Corpus 
meitm , efle locutioncm figuratam, ac me taphór i cam . tbid. 
Rcfu.atut . i i i d . a. & b. L a u d a b i l i d í m c in fefto Corporis 
Chrif t i fit Profclfio , 8: ci tcumgeftat io facrat i í f imi Corporis 
Cbrifti . I V , 9 j . b . & feq. Haec Profelfio o t t u m habet ab 
Urbano I V . ibid, Eadem reprobatur a Ca lv ino , I V , 94, a. 
v-ommumonem effe ncccffanam neceftirare medi i , docent 
quídam Gr^ci , Ca lvmian i , ac Novatdrcs a l i i . I V . 97. b. 
v.a vinus & a l i i dixerunr , Communionem fub utraque ípe -
cie ner, deberé . I V . t o r , a. Calvinus no^at corporum pe-
netrationem , l y . 8S. a. Rcfutatur . ibid, Ca lv inus negat ) 
icenueneiam efle Sacramentum . I V . i U . a. loannes C a l v i -
ÍH,,,^1^5* CoRf=ffioncmx auricularem . I V . ,65. a. Quibiis 
tiid POfcftatcm abfolver.di ? ÍV. 190, b. Rcfutatur . 
r h r ' . f t n i ' 9 " Calvinus 5c Dallaius affir uant , iuftificatis per 

am poenam effe diluendam , 5c nu i lam a C o n -
i^poncndam . I V . 212. a, I idem putant , Satis-

ddcnd0nKaS 0011 f u ^ ¿ órd ina ta$ ad- compenfationem 
ibid L ^ ' ^ ^ pub l i cüm Poenitentiae tef t imo-

aibi t rantur , opera pcenitcntiae fo lu r -

feíTano 
faftiones C 
D e o 
n ium 

f a r f ^ Í ! I r W f f i t i 1 1 5 vitffi " I m i t a r e s . ibid, Rc fu -
CJpftionis I V , a dem rej iciunt Sacramentum Ext rema 
tíháionis bened'c"onc^ CalVÍnUS- Pcrpcr-m 0,CÍ Extrcm£E 
Quandoque ne 
tum . I V . 252 

i v . 228. a: 
Fiedic^ioncm cum mnrdaata'te deridet. I V . 2 j6 . a. 

o o " j ^ 1 1 1 1 " admi t t i t , Ordincm efle Sacramcn-
* L D 31 <!e Tonru ta CIcr icorum ? I V . 259. 

rresbyteros . " I V . 2 7 6 ^ % f P ' ^ P ' praecminentiam fuper 

M a t t í m o n t u m effe Sacramcnrum . I V . j o i . a. Impugnatur ; 
I V . j o } , a. tot. cxp. i l . Negat ífecelefiám polic ftatuerc i m , 
pcdimcnta M a t t i m o n u . I V . j i z . b. Dcncgat Ecclehae po t -
eftatem cognoícendi caulas marrinioniales . i h d , Kerutacur . 
ibtd. & feq. Putat antiquos Patres peccalíe in k g c m natu-

' r ^ , plutes ducendo uxores . I V . n } . a. • Sed P^ba tur l a -
tres fmffe a c„ tóa inmunes . tbid, & Omncs a ¿ t i o -
nes peccatons non elle peccata , probarur ex Conc i l i o 1 u -
dentino contta L u t h e t u m , 5c Calv inum . V . 92- a- *e 97. 
a. Bcl larminus ih fent'cntia de ftatu natur* purffi Bajum , 
L u t h e r u m , 6: C a l v m u m hsrefeos icos pronuntiat , quia 
putant j u f t i t i a m , 8i integntatem origmalem non tui l le do-
n u m füpernaturale . V . 12J. a, & b. & «28. b. & jeq. Jan-
fenu haEtcfis in iis , quae ad gratiam , 6c l ibertatem per t i -
nent , a C a l v i n i haerefi parum vel n i l differr . V i . 81. b . 
Ncgavi t aeqiie Janfenius, ac Calvinus zra t iam íu ínc i en t em . 
V I , 80. a. 

Calumnia. V i d , Convicium , f 
Caiumniator. Princeps o f t a v i otdinis daemonum vscatut calumnia» 

t o r , I . 27c, a« 
Campana . Campanatum, quibus fideies ad Ecclefiam convocan-

t u r , uíus eft vc tuHif t imus : quis carum ufum introduxeri t ? 
I I I . 319. a. Campanas non bapt izantur , fed confecrantur, 5c 
cur ? ibid. a. & b. Carolus M . reprobavit confectationem 
campanas non r i t u catholico f a f t am. ibid. 

Candela. Qu id fignificent c a n i c l s quas extinguuntur i n t r iangulo 
i n t r iduo majotis h e b d ó m a d a ? 11. j i j , a. Ufus candela-
t u m , 5c lampadarum , cft condecens , íaudabi l i s , 8c m i * 
raculis probatus , 111. 245. a. & b. Quis fit audor Caire* 
monias benedicendi candelas m Fefto Putif icationis B , V . 
M A R I ^ ? l i l i 242, a, & b. Luprrcal ia fuf tu l i t Gclafius , quae 
fafta fdnt Mcnfe Fcbruano , fed ob quem ñ n e m í ibid. Ü n d c 
Eebruarius nomen accepent ? ibid. De uné t ionc C h r i f m a t i s , 
l in teo a lbo , 8ccandila accenía , qux adhibentur i n Baptifmo . 
I I I . j j o . a, - / 

S a n i í . Donatiftas dederunt Sacramentum Euchariftiae canibus a 
quibus funt l ace ta t i . I V . ?, b . - ^ _ 

Canon : Qumam cañones veterum fint g-ínuini , 5c qu i fjTjuiti ? 
I I . £18. a.. Quantam habeant a u ¿ l o r i t a t c m C á n o n e s Apof to-
l o r u m ? 11 . 219 . a . De horum numero , 6c guando fuerinc 
condi t i ? ibid. Canon X L V . Apof to lorum videtur conge íh i s 
a RcbaptiEantibus. ibid. Q u i d íit p r i v i l c g i u m G n̂on/j í I L 
222. a. Et quinam i l l o gaudeant ? ibid. £ t qu i non ? ibid. 
C a ñ o n e s d ignofccndi , guando ignorantia , 6c deleftatio t u l * 

Eabilis fit 5 5c quando excufanda I I . 242. b. tot. cap, X I . 
>e rigorc ant tquorum Canonum in puniendis dc l i f t i s . I V . 

207. a. & feq. Novatores putant , antiquos C a ñ o n e s non 
effe otdinatos ad compenfacionem Deo faciendam , fed ad 
publ icum Poenitcntias te f t imonium . I V . 212. & 214. b. Ó" 

Jeq* Confeffanus feiat antiquos Cañones de poenitcntia . I V . 
216. a. C a ñ o n e s fubcundi poenirentiam publicam tempore A -
pof to lorum non exiftebaht . Í V . 219. a. Quando fuerint 
conf t i tu t i ? tbid. Qualc j ud i c ium de Ganone Gregoriano ? 
I V , 220. b . & /i??. Q u m a m Epifcopi a Canonibus d i -
cantur Mccchi ? I V . 287, a. C a ñ o n e s A p o ü o l o r u m , i t u 
qu i dicuntur A p o ñ o l i c i , ab Ijodiernis C r i t i c i s re j ic iumur . 
I V . 26j. a. * 

Canon ^raptficanus loqui tur de ünéiíoGe verricis , tanquam cere­
monia B a p i i f m i , non de Confirmanoncs I V . i j . a. df n , b 

Canonicus. An Prologus i n Epiftolas Canón icas fit opus S. H i c -
r o n y m i ? I . 180. b. Qu id jus humanum j C a n o m c u m , Écc lc -

. fiafticum , 5c C i v i l e ? I I . 174. fa. V i d . Ecdejiafticus . fus Ca-
nonicum f u i t a variis c o l l e í l u m . I I , 217, b . A b í f ido ro 
8c G r á t i a n o . ibid. A n compilator fiscrié If idorus Mctcatot ! 

• an Ifidorus Hifpalenfis ? ibid, Qualcm habeant auf tor i ta tem 
Decretales ab I f idoro collejas í Qua lcm a u ó t o n t a t c m 
habeant Decretales Gra t ian i í I I . 218. a. Q u i d fit palea . I I , 218. 
b . Quibus partibus conftct Jus Cancn icum ? ibid. Quomodo 
íaci'endas i ac legenda; citafiones j u r i s Canonic i ? ibid. Quoí-, 
nam libros SyHagoga pro C a n o ñ i c i s non agnovetu ? I I . 
298. b . Canonicus an habucr i t Ord iacm fpecialem i I V . 
2J6- b . 

Cansiti^ationis vox a Lat in is inter barbaras r e j e é l a . I . 2. b . V i - / 
Ac Apotheofis . 

V i r g o prsedixit Anglias r u i n a m , qua: evenerat fub í í c n -
r r ico , 8c ElifabcthaL I I . 278. a. , 

Cánt ica . P f a l m o d i s , 6c Canticoruna in Ecclefia ufus cft vctuftus, 
6c u t i ü s . I I I , ¿44. b. C u r Ecclefia i n C a n t í c í s , 8c aliis n t ibus 
utatur lingua Latina ? I I I . 245. a. Hasretici inaruter id re. 
prehendunt ex co , quod hngua ¿ a t i n a a paucis iote lHgatur . ffe. 

Cantor . Qmdnam cantores 8c mufici n i f i fuperant, adaequant f a l -
t c m veterum improbi ta tem . I I . J34. b, Cantot fuer i t Ord ine 
infignitus? IVv 256. a. Cantorum 8c Lef to rum apud Gtascos 
í d e m eft O r d o , ibid, b, & 26$. a. 

Cantrn , Chrift ianus amet cantum honeftum , 8c gravem . | I , 
355. a. Cantus Ecclefiafticus , 8c ufus orgam in Ecclefia 
eft laudabihs . ibid, Qual i s cantus debeat effe in Ecclefia 
I I . í J 4 . x b , /¡pg,,A cantu amatorio tanquam a veneficio 
abf t incndum. I I . 355, 

Canus ( Melchior ) , Ejus L i b r i de loéis Thtolopcis laudantur . L 
14, b. Omncs Ordincs ab Apoftolis ad nos pctveniffe tc-

v net . I V , 26$, a. Ejus fentenna de M i n i f t r o Sacrámenti M a -
t r i m o n i i examinatut . I V . J29. b. & JJG. a. & b. Licec 
ejus opinio de M i n i r t í o Sacrarncnti M a t r i m o n i i fit valdc 
ptobabilis , 8c cuique fas fit eandem amplcf t i , tamen op-
pofita cft c o m m u m o t . I V . JJO. a. 

Caper. De hujus imtnolatione . 11. 194. b . & feq. 
Capharnaita , Euchariftiae- Sacramento revera cont inctut C h r i f t i 

Corpus 8c Saaguis . I V . 70. b . tot. cap, V111. hoc, negarant 
Capharnaitas. ibid. 

CapiUtís. A b l u t i o cap i l lo rum , veftium , aut m i n i m i d i g i t i non 
eft fufficicns pro B a p t i f m o . I I I . 2S8. a. 

Capitulum . S, G y n l l u s ob capitula quasdam a Nef tor io habe-
tUt u t Apoi i inanf ta , aut Ananus . I I I . 54. a. Sed defendi-
tur ab hac noxa . I I I . 59. b . & feq, Cur Capi tula $i C y r i l l i 
ic iccent Joanncs Ant.ochenus ? [ I I I . 6 j , b . - A n t t i 4 C a p i t u ­
la Tlieodoren contra S. G y r i I U Anathematifmos j Ibse , 8c 
T h o d o r c n Mopfueí tem te¿te ut Ncftonana fuenht proferi-
pta ? I I I - 65. b- Adverfus HEC Capitula Ed i f tum edidit Ju -
ftinianits lo>p. «w*. E t quidcm ex i n í h n f t u Or igcni f ta rum , 

F 2 a u d o » 
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aurore Theodoro Cappadocc . ibid. Quid dícendum de 
^udicato * V i g i ü o Papa edito contra tria Capitula ? i b a , 
& f*q. Al ia adhuc notanda de Jus Capitulis afferuntur , 

CrfCímvL. A n teraporc captivitatis Babvlonics defecerit Scc. 
ptrum de Juda ? I I I . 2. a. ^ 4 - b- W n m * r nos vere tede-
mit a captivtratc darmonis. I H . «04. b. Ideo cnim mortem 
pcrtulit I I I . ios. a. Voluit Chrif íus homincm. 3 captivitate 
d s m o n ú l.bcratc non potcnua, fed )uft'.t|a . H I . 1,0. b. Sol-
vuntur íophifmata Socim ncganris, Chri l lum p ío nobss fa* 
tisfeciíTe. I I I . u j - V 0 í ' r * / ) - c ' & I24, a;. íoí- f . ^ ' V I I . A n 
vetbum Redimo nil aliud ligiuhcct , quatn í ine . foUuo pretio 
liberare a captivitate í U l . 114. a, & br Chnftus nos libe^ 
tando a captivitate daemonis non debuit manere hujus capti-
v u s . fed cum hoc »n mortc lúa captivani áa* i t captivitatcm. 
I I I . 115. a. & b, . 

Caput. An Adam fuent morale caput noftrum ? IIf 14. b, 
Chriftus eít caput hominum, & Angdorum, I I I . 100. b. Quid 

xcquiratur, ut quis fir caput caeterorum ? i h d . C u * «Tíulicr 
debeat velare caput r I I I . 128. a, & b. 

, Non cft neccffarium abluerc totum corpus , fed fufficií, fi caput 
í aqua petfundatur . I I I . 268. a. Qiii jn í a p t i f m o abluir a l U 

quam pattem corpóns a capuediftm^am , CIIID poffet ab|uérc 
- caput, graviter pecc^t , iéidp , ' 

Aliqui feccrunt ©lim folam unicam unftionem ¡a capite dando 
Extrematn U n í l i o n e m . I V . 237. a. 

Carcer. Anima hominis non cft in tprrcnum carcctcm ¡n?lufa, ob 
crimea extra corpus commiffum. I . 298. b. 

Quomodo intelligcndum illud ? Jit & ' i h , <¡ui carcere 
erant, fpirltibus venietfs frxdicavi t , qui incfeduLifuerunt ^ l i . 
qmndo , cttm fabricarefur Arca, 2̂ oe . Quomodo 5, Aiigufti-
Hus hunc locum cxpqnat ? I l L IJO. b. Éi cqntradicit Bellar? 
minus . ib i i . & / e j / i Expofitio S. Auguftjni non potefi a l i -
qua cénfura notati . I I I . 131.3. ^am íequuntur plurcs Dojao-
res . ibid., A c lilterius laudatur. ibid. 

Cardinalis . Omnis virtus reducitut ad tres Theologalcs. vel qua, 
/tuor Cardinales p I I . 229. b. / 

Á n Cardinalis palatium gaudcat afylo ? I I . 217. 9. Cardinalis 
an poflit conferte primam Tonfuram , & quatwor Minores, 
fi non cft Epí&opus? I V . 284. b. r • 

Carioth, A n Judas proditor natus fit in urfjc parfoth ? I I I . 154. 

b. . 
Carifiac* Synodi Capitula, proícnpta a S. Prud^ntio Trecenfi A n . 

tittite. I I . 1.10. a. er h, Et etiam a Servato Lupo ,acque a Ŝ , 
P.emigio Lugduncníi Arcjijepiícppo . ibid. b. 

Caritas . Vide Cbarhas . 
Carlofiadi»* pisfcntism Cqrporis Chiiftj in Euchariftia negaf. I V ? 

71. a. 
Carnalts • Vide Cqttcuhitm. 
Caro, In camis volupt^tj|)ijs nói> ^onílftit felicitas Beatorum .¿1 . 
, • S.2. a. V, - • , - •/ 

Per banc tranfit Pcccatum orig ínale jn aniraatfi . II¿ 14. b, y 
Concupifcentia. 

In hujus obleiaamentis Mahumet conftituit animíe feíjeitaten)e 
I I , 272. a, E a ut licita permittit Mahurac t . ibicf, Chrift i iW 
ftificÁio fafta eft in farnc vera , & non (Iderea'. I I . 285. b, 
C u r dicatur in undécimo fidei articulo carnis , & non corpo» 
]ris refurreaio ? I I , 285. b. Idem amculus amplius explicatur, 
iliid. Ae errores eideip repugnantes adducuntur . U id , ' r C a t -
nis rcfurtetlio primura futura probatut . I I . 286» * ^. E t 
q u í d e o i m h9? eprpofe noftrq , quod morirur . I I . 287. bí 
Sed tn qua forma , jetare, fif .fexu ? ¿bife Vid- Carihujfianus í 
Qiiqmodo intelligcndum Hlud : Salvas facit Baptifma , «0» 
carnis depQ^iq fojimm , fed coinfcieriti<s, bonig interiroga.tio . I I I , ; 
Zí*' b'. ' . ' . . . . . . . . . . . . 

Qoomodo intclligendum illud : Cara non pwdefi qmdqttam ? I V ^ 
79, a. A n a nobis comedatur jn Eucbariftia caro, & corpus , 
quod Chriftus geftab^t , I V . 80. a. & b. Excufatur m ' hac 
cont íovet í ia fententia Jeremiae Patriarchs Conftaiuinopolita-
ni . ibidf' £ u t verba : Hec efi Corpus meym , fignifícent tran-
fubftantiationem 5 & cur non ea verba ; Fethum caro. faEium 
e j i l l y , 87. b. 0" 88. a. Q u i yolunt accederé ad Communia-
nem, fínt mundi c a p e , & quahtet ? I V . ÍO8? b. 

Quotpodo ir.tcijigendum il lud : Qui a u t m in carne funt , Dto 
placeré non pojfmt} itcm & i l l u d : ¿¿tti, feminat | « carne f u á . 
I V . 302. a. ' ' 

C a n Chrifti1 non cft de cáelo delapfa, fed B . Virgiae proetca-
t a , I I I . 29. b. m . cap. I I . Quídam docuerunt? p m " " * " af-
fumpliñc caracm incorruptibilcm. I I I . J5. b.s A n cadem fue-
rit dolotibus fubditaf I I I . j6 , b. ^ fai s? HUarius tribuit 
^hrifto verum corpus noftro poníubftanrialc , & ex Mariae 
carne fufeeptum. 38. b. A c psífionis capax, Í IL 39, a, 
Qui in Chrifto ^íTcrit carncm fine, anima , Monothel i tá cft 

44. a. Eutychcs cum ^.pollinajrio docuit , carncm Chri f t i 
¡ta Divinitate effe abrórptam ? ut non riiíí corpus phantafti-

, cuoi haberet, & ipfa Piyinjtas íucrit crucifíxa . I I I . 71, a, 
Úterquc rpfutatur , I I I . 71, b. C u í verbura fació in textu , 
aquam vini/W fafíatn , fignificct rautationem fubftantjae , &' 
cur non i V tCítu , Verbum edíro f a í i u m eft ?• I I I . 72. a. & b, 
A n Verbum per (líbftantiae/tnutátiQnem faftum (ít caro , fic-
ut pañis fit/corpus' Chrifti ? » ^ Quomodo intclligendum i l ­
lud : -Adimplco eai qua; 4ffttnt P*JPoni Chrifti x i n c^rne mea. 
I I I . 122. a, Quomodo a/Chrifto omnia lint inftaurata, re­
conciliara , ac pacificara, five quat in terris , f v e quat in ca? 
lis funt ? I I Í , 130. a» 

Camius Af. quañdp c^perit regnare ? I I I . &?• a. A n ab Irene Au-? 
Rufta ad Carelum Magnum translatum fit Impcruina Leonis 
í n . auaoriratc , I I . u * * ^ & ¡47- b' & J49« b- Q.llí4 
ojcendum de fafto Sifebuti , lege Vif igothoíum .1, Cato l i M . 
Chi lpcr je i , & Dagobcrti cogcqfium Judaeos ad Baptifcnum i 
l l 1 ' 311. a. Catolus M. tepirobavit confecratíoncm Campanas 
non ntji Catholico faftam. I I I . J i z - a. & b. 

Carpocrates neg&vlt pcccatum orig ináis íranfirc ad pofteros A -
dam . I I , k. a, 

Carpocrates aiTetcns mundum elTc produ^um ab Aagelis impugnat 
pnmum h d d art¡cuIum ^ at 

Purifiimae Mat^i ciCncgat integritatem . I I I , 27. a. Refutatur i 
I I L z j - O. w 

emhaginenjis. Vid , Concili„m. CatthagincRfis I I I , anni 357. s ^ 
nodus mentioncm facu dc 0rdinc Cantorum } feu Píalmifta-
zum. i v . 2Q5. a. varthasmenfis Synodus I V . anni 29S. men-
tioncin íacit í 'UWiaconis, Gantoi ibus , &c. ibid, \ . & &? 

Carthagincnfis Synodus V . aliis V I . anni 401. locmítur A 
Dcfcnfonbus pauperum , & Ecclcfiarum . I V . 265.!, 

Cartbago quando aedificata ? U . 188. a. 
Garthujianm an in extrenaa valetudine poílít vcfci carnibue ? i r 

207. b. s . 11. 
Caftits. Artotyritae adhibuerunt pro materia. Euchariftiag 

cum pane. I V . 58. b, Ca,cutn 
Cajfanui [ l u l i m ) damnavit Matrimonia ut m a l a . I I . O.a.Adm fc 

\ tranfmigrarioncm anrmarum . ibid. h. 
Cajftanus [ l o . ) l u h dw*. Scmipeiagianorum . I I . 59, b. & 62. , 
Cajl itas, A n licitum forec í inguiis hopinlbus fervare caftita'tem ? 

I V , joa . b, f-q, Laadabilc eft poft conttaftum Matrimol 
» i u m fervare oftitatem . I V . J07. a. & b. An B . Virgo fci-
veri t , S. Jofephum feivatuijum caftitatcm i? I V i 507. b. & 
feq, Vid . y i r p n i t a s . 

Caflratio improbatur . I I , J34, b. 
Cafitifia. Apolog ía Cafuiftarum rejefta a Galliarutn Epifcopis , 

ubi reprobas ferttentiara de operibus i n P e u m referendis . V . 
165. b. 

Cafvla . Quid denoret C a f u l a , feu Planpra ,? I V . 128. a, & feq, 
Cafus veferv$tus, Vid, Refervati®. 
Cataphryga , quam perveríam formatk jn Baptifmo adhibeant C a -

taphtygae? I I L 270. b. (pataphryg^ , feu M o n t a n i í t e bapti-
zabant fine Bapnfmo mortuos. ;11 | . 318, a. Idem feccrunt A r -
í h o n t i c i . Refutantur Caraphrygas, ibid, b, Montan i f t é 
aliqui vocantur a Montano PepWiani ¿ & Cataphrj'ges , a í i i 
funt Mentaniftae 2 Philaftrio á\Cti . I I I . 285,, a. 

Cataphryges , Klorum error de Spiritu S. i , 202. a. 
Catecbefit, Quid fignificct Catcchumcnus, quid C^tccheíls í I I I . 

515. b. 
Catechifmps. Qualc ¡mpedimentum Matrinionii hac yocc denote-

tur ? I V , J22. b. 
Cateehi/ia! an fpccialcm grasura fonftitucrunt in Ecdcfia , i V . 

265. b. 
Qttechftryeni, ^ymbolum eorum cft pctfe,ftum . I I . 276. a. A n 

pis poífit conferri Baprifma, fi fubitp in amentiam incidant ? 
I I L 2^7. a. Quid fignificct Catcchumcnus ; qéid Catecheí is ? 
I I I . 215 . b. Gatechumeni habebaht tres claftes audiGntium , 
competentium, & cleaorum . ibid. & fsq. An bapúzandus 
jatechumenus adultas , fi ante completiim tempus cfltgcíiefeos 
incidat fubito in infirmitatem, ita , ut Baptifenum amplias 
petere non poííít ? I I L J»?. a. De figno C t u c i s , manus i m -
pqfitione , olep catcchumenoíum , &" faíiva ^ quibus in B a ­
ptifmo ut»mur ? U L 329. a. 

A n M'f l* Sacrificium pbííit ofFerri pro Catechumcnis , & ex» 
communicatis dcfunftís ante Baptifmum, & teconciliationcm? 
I V ivgi. b. Quid fit Milla Catcihumenorum, an h s c po-
tuetjt heri a piacono . I V . 125. b. 

Cafecbumeni pettincbaní ad fetundum gtadum Poenitentiuro , & 
cum his dilicedere debcbsnt ad inicíum Oféitprii , l \ . 420. b, 
'& feq, A n oleum Catcchumenorum eodpm rtiqdo confeetc-
tur , ac oleum infirmorum ? I V . s.j6. a. A n valeat E^trcma^ 
U n í l i o fafta cpri» oleo Catcchumenotum P I V . 337. 3, 

Eatharina , y i d . Anglia , 
fatharinus {Jímbrpfius), E j u s prrpr circ^ prajdcftinatipnemj I . í 3?. 

a» & b. 
Ejus deí init io peccati priginalis rejicitur, I I . 11, bf gb" feq, Db 

p a ñ i s ejufdcm1 pcccati quid fént ia t . I I , ip> b. 
A n docuent, fufficcrc folum actum cxtcrnif.n ad ritum Eccle-

fi^: pofitüm iri adminiftratsone Sacram^ntorum íinc í n t e n t i o -
nc interna ? U l . 2|2? a. Aut fí omninO haberet intent ióaem, 
fe nollc conficere Sacramentum ? í¿»(í. Hssc fententia examif 
natur. ibid. & feq. ttfque ad 223. Haec fententia tamen non 
eft tanquam haeretjca traducenda, néque fpernenda . I I I , zzi'. 
a. & b. " . / - * ''' r " _ V : ' ' v 

£athari m A a per ignem Baptifmum contuletint Jacobitas , Coprí , 
\ S t h i o p e s , Cathgri , 6c MeíTalini ? I I L 260. b. A r n o ! d u s , & 
Theodaricus Catharotpm antefignani igne illo , que baptizarj 
yolebant , niílcre abfumpti funt , I I I , 261. b- Catharí , $c 
ÁnabsptiftíB neganp , infantes poífe b?prizari ante u íum ra" 
tionis. I I L jo5, a, An ídem íepferint Tcrtulliarips , & Hie-

, raciti, . il>id. 
gathedra. Decrctum S, Stephani non fuit folemne, & ex Cathc* 

drq , dato etiam , quod materia Anabaptifmi fuerit jarn tune 
materia fidéi ? I I I . 297» b, Quandp Tapa loquatur de Cathe-
dra ? ibjfl. . ' 

Cathtdralis. Non fatisfacit praecepto Ecclefia:, qui gommunio-
nem in Paíchatc neglcfta propria Ecdcfia percipit in Ecdcfia 
Cathedra l i , nifi fimul fit Parpchia Communionem fumcntis. 
I V , 99. b. & ?oo. a, 

gatholicus . Altercatiq Catho l i c í cum Sociniano circa lummam 
T l i n í t a t c m . J . 184. a. per tet. cap. V I . A n dogma C a t l i o h -
cum évertat fcipfum circa T r i m t a t c m Perfonarum . 1. 185» 
a. ufque ad wp. y 11, Pro his fcyipfít Applogiam Athcnagfl-
ras . I , 218. b. ' T 

Pcccatum orig inóle etiam contr^hunt filú Catholicprum ? +1-
' ib, a, per tot. cap, W . Quomodo in materia de necemtate 

gratis afl opus moraürer bonum diífetant Dodores C^tho-
hci a Novatoribus, I I . í x g . a. Qaas conditiones requir^n? 
Catholici ad opus n i c r i t ó n u m . H . 165. a, 

C u r Ecdcfia vocetur Cathol ica? V i d . Cbriftiantts , 
Quomodo Cathol |c i Doftotes interprctentur Vaticinium Jacob. 

I I Í . 1. b. & feq. tot. cap. L I I . & U L Quomodo Socinus , 
5c quomodo Catholicus explicent i l l u d ; Perfonarum accepftf 
non efi apud eum. I I I , 124» a, - ^ 

Sacramentum non eft nudum íignum , quo a Gentilibus , « 
Judiéis diferimínantut Catholici , fed eftvíignum invifibil»5 
gratiep . I I L 171. a. Catholici contra Latherumi negant f 
Angelos eíTe Mipiftros ordinarios Sacramentorum i benc ve. 
ro epídem poff^ efle extraordinarios. I I I . 203. a. Non ompes 
Catholici funt Sacerdotes ^ I I I . 204, b. Jn quo fenlu Cgtpa* 
lici vocentur Sacerdotes . • ' I I I . 205. a, Quomodo intclligcn» 
dum i l l u d : P/f6í SanSía , Regale Sacerdotium , ibid, ln 
groto Carból ico prasfumitur voluntasl fufeipiendi Sacramcn. 
ta moribundorum , I I I . 227. b. Cathol ic i tenent Sactamen-
ta eílc figna efficichtia gratiam vi inftitutipnis fuae ? & n0" 
satione fidei, quas in infantibps non ícqui i i tur , in .adum 
pft folum difpofitip , non autem caufa formalis gratiaf - ^ 
228. b. A n Caetemoniae Catholicorum íint defumptas ^ 
gibus Judajorum , & fuperftitionc Ethnicorum / íHr A|fVnÍ 
& Jeq. Quomodo Baptifmus dcfiniatui a Caivino , **i.ni:. 
chthonc , Epifcopio, & W o k h e í i o i ¡k quosoodo a Ca^n" 
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• ' TTT' a»» h Ouod Baptifmus derivatit a moribus , 8c 

n ni l S c t c o m m ^ e cum luftrat.ombus Gcnt iüm , & cum 
norum T..J*nrum . H I . 252. a. & b. Q u í d a m vctcres tnctfion.bus J u ^ o m m Tetnill5anus voIuc^unt ha,rcticos 
prsfert.m AS;'P,nr^apt¡2andos. H L 2?$. a. & b. Idem do-
a C a t h o h n s efle reoap Cyprianus . U l . 2 ^ . b, (íT feq. 
cuetunt F ' ^ ' ^ ^ . ¡ o in fenfu CathoUcorum, &qUomo 
Quomodo fiat l ^ f g - . í V . roo. a. Janfenius in prima pro 
do hat in icntc' ' ^ ¿ e i prsccpta eflTc impoflíbil ia homini-

ratia cfHcax fit rcy^oncnda ín^ delcftatione 
ftnna , ^ ¿ i * " * minores gradus concupifcentis , C a -
v,artce . q u a : ™ V " ± ™ i M . V I , 74. a. Idque docuerunt t h o h c a e f t , n o n J . n l e m j ^ . ^ / ^ v I ^ 

S ^ f U S Í V G o í a k x de Albenda. V I . 75. a. ü l ter ius gra-
Manfo . ^ ¿ . González Gtzvc(on . - a. er b. Maf-
tiam ^abere gradus tatc Cll¡._doarinse favct S( Thomas , 

- - r J ' V . r H Ho7ce\ cum Caiholicis , Chriftum pro ommbus 
ibid. Berti d9ce' ™";ftitul{fe Sacramenta , ac remedia pra> 
omnino h 0 ™ 1 0 ' ^ ^ ; - & <Ttatias prepararas non ómnibus 
paraffe r remed.a tamen , « ^ / ^ ^ , V L ^ 

b Gonet v V ' J . b.^annes Dominicus , ^ á . Jtem & al i i 
D vjoncr. 1. ^ ¡nnt. quod ómnibus omnmo homi' 
P e o r e s omnes ero ¡n ho 
mbus grana fufhciens Ut prsp-i an.,i)f(.nriir aft,, remf.^ia 
an ómnibus hominibus dentur , & applicentur attu remedia 
r , ^ " / ; "? v i . o?, a. Prius eft dogma fidei , alterum plació 
iuít icienna . v > 95 ^ . Vld j , - ^ ; , t 

fumms quarum una fit principium cujuíque bom , altera 
m a T r u m Smnium efFeftrix . ibid. & feq. Caufa lecunda por, 
eft exirc in aftum fine príedeterminanonc. I . 103. b. I " q"o 
fenfu Parer dicatur caufa. í 214. b, Quaenam caula efictlrix 
peccati An voluntas , concupifeentiae Dcus &c. I I . 82. b. 
í s r . r ^ . ' l V . 5c V , 

Cauí* finalis, efficiens , meritoria ac tormahs gratise explicantur. 
I I I . 228. b. Quid íit cauía principalis, quid inftrumcntahs ? 
ibid, & 235. a. Non Sacramenta, fed Chriftuseft caufa prin­
cipalis grariae . I I I . 235. a. An Sacramenta fintí caufa inftru-
menralis g r a t i s ? tbid. A n phyfica vel moralis ? ihid. a. & 
b. Quid fit caufa phyí]ca vel moralis P ibid. b. An direda , 
vel indirefta ? ibid. A n conditionalis ? ibid. Quomodo .intelli-
gendum illud : Tunta pajft eflis fine cnlpa : fí tamen ¡ine^cau~ 
f t ? I V . 225. b. 

Cáufiicus : Baptifmus Cauñ icus refutatur. I I I . 262. a. 
Cauteriatiif 1 quid fir confeicntia cauteriata ? I I . 244. b. 
Celebratio: an Sacerdos in peccato gravi conftitutus teneatut an­

te celebrationem confiteri , vel an fufficiat contritio ? I I I . 
209. b. Si urgenre neceífitate celébravir in peccato motra-
l i fine prsvia confeíí ionc , tenetur quamplurimum confi­
teri . tbid, 

Celfus impugnavit Genealogiam C h r i f t i , I I I . 52. b. 
Cenfiira: qus fint lats cenfursE m propugnantes fententiam pre-

babilem reliíba probabiliori vel sque probabili ? I I . 246. / a. 
V i d . Duacenjís . A n abfolutio a cenfuris poílir dari per Uñe­
ras abíenti ? I V . i S o . b . feq, Quomodo haec ab ío lu t io diftin-
guatur ab abfolutione Sacramental i ? I V . i g i . b. & feq. A n 
una cenfura poííit tolli fine altera ? I V . ig j . b. 1 A n valeat 
Ordinatio fafta ab Epifcopo cenfura innodato ? I V . 286. b. 

Jeq, V . Confiitutio . 
Cenfus. Quid dicendum de cenfu afto tempore'Nativitatis C h r i ­

fti ? I I I . 140. b. & feq, A n indiftus a Saturnino, vel C y r y -
no í ibid, 

Cephas 1 huic S. Paulus reftitír non animo fimulato , fed vc.ro ác 
fincero,"dum pisceperat legalium obfervationem . l í . 197.a. 
ufque ad cap. X I . Cephas , cui Paulus in faciem reftitit , non 
eft alius a Perro. I I . 200. b. C u r S. Petrus vocetue Cephas ? 
I I I . 154. a, 

Cerdoñ negans carnis refurreftionetn refutatur. I I . 285. b. 
Ceremonia : unde hoc nomen originem habear ? Ceremoniaz funt 

Sacra omma . I I I . 241-, b. Qitid apud Grscos fint Orgia ? 
ibid, vid. Sacramentorum C<evemoniiS . 

Ceres: de nomine, & origine Cercris ? I I . 270.a, Non poteft an-
numeran Diis . ibid. Gentes putabant , Catholicos ut D é o s 
colcre Bacihum , & Cererem , quia i ínorarunr", fub fpecie-
bus pams & vini adorari Deum prsTentcm in Euchariftia . 
l y . 75. b. 

Cerevifia: an per eerevifiam jejunium violetur ? I I . jsg. b . ' A l t -
qui bapnzabant m oleo, v ino , & Ccrcvif ia . H I . 260. b . O -
nm.s aqua naturahs eír materia apea Bapnfmi . I I I . 263.a. 
Qi.snan^fit aqua natural.s ? b. Aqua naturalis , 5c m £ . 
^ c y l ^ X S I ? i b t n0n funt fud0t' l aayra£E' Vinum ' 

^ ^ S r e o í ^ f e E"c'h**'4lx fiat CUm dccení; o r n ^ » alraris , 
t?at IV 0 hf yrC ' & a!icuJus Eccle.fiaftici oranns prsfenl 

cata dimi/ldtT?TCraomenía!e ' neccx ¡ní'titutione Chrift i pee 
P a f c h a S i ' í, í v l 8 ^ , a - &. b' Q ^ n d o .ncepent 'ufusCerci 
imag.r^us vul^o ^ " ' ^ ^ ? ^ I . 246 .* . & feq. De Ce 

Cerínthianm: Horum x S T S ~et á ^ i S - H 7 - ^ 
r u m . I I I j i 0 - p .or Cerinthus vixic tempore Ápof to lo -
vo. pro m b t t ¿ Ú ' Í $ $ £ ¿ f i > ^ 
Ccrinthiani V w c .•DaP£,imo defunétis . íbtd. Impugnantut 

Ctr ia thm: tutn ' r „ C,0nitas • 1ÍI- SIS- b. 
^ Fuit k Z V r T r C r l K a vifioncm D'ci: 

Eius error , 11131 tarurn, ípu Millemanorum . tbtd. CT 
Trinitate j U^tur • I - 84. a. ^ b. Ejus error de Sum-

188. b. Docuit V „ ,"• ^ I,:cm circa Verbum divinum . I . 
ad falutem eftc'n^r1""1 0bíervanonem prceter-Evanselium 

"^ceiianam 

ibid. & 

CgYt 

Divinuatem . n ^ar iam . I I . 197. a. Denegabat Chrifto 
281. b. Affirmans C h ' r* Djrti,1quit Jefum a Chrifto . I I . 
impugnar tertium fin/" ^ e^c natl!," ex fémÍBC Jofeph 
gini denegat intcer i»-^ Sttlcl:íum • ib¿d- Ccmuhus B. V i r -
b. Negans Chtifturi S " l í L Z7' a- Refutatur. I I I . 2?. 

c «Jiam perfonam damnatur. I I I . jó . b 
^ ' t m e n . Vid . BelUm snt n 
€ ^ W 0 : nullus homo fine Í ^ T ' ' 

r'5m fídei , qu0cj flt. j „r^lal1 revelationc haber cerritudi-
Berti Theoi, Tmt n i f a t í i Santificante . I I . 171̂  b. 

A n homo poífit haberc ccrtitadinem iftaro ex üde. per¡ Rcve-
lationem. I I . 171. & A s - Gertitudo fpei chriftians tit m á ­
xima multiplici ex caufa. H . JIS- a.. At ccrtitüdp IpcMeric-
n s eft mínima , ibid. Certitudo fpci chriftians cxcludit n -
niorem. I I . 315. b. . , i- « 1 

Certusi qúid fit confeicntia certa ? quid certa nporahtcr, & an hxc 
poíRt cíTe coniunfta cum ertore. H . 244- b. V . Qpimo. 

Cervijia . Vide Cere-vifa, 
Cervijf'ai V i d , Mul i er , . . 
Cete : de creanone e o r ü m . I . 284. b. An pollint generan in mon-

tibus . ibid,. j 
Chalcedonenfís Conci l i i judk ium circa damnationcm t n u m c a p í i u -

•iorum'. I I . IOJ, a. H s c Synodus mentioncm fecu de Ordine 
Leftorum . I V . 265. a. ' 

ehaldíCMs populus quando ortus . I . 295. a. 
Cbam: Pofteri C h a m prlmi fuerunt Ido io la trs . I- 32. a. & b.A 

pofteris Ct íam originem haber mágica ars ¡. h 276. b. A n 
C h a m fuetit Zotoaftcr, aut Saturnus ^Egvptius. ibid. 

ChanttníeHí . A n Melchifedcch fit Chanana;us ? H I . 05. a. & b. 
Quid íignificet nomen S. Simonis Chánanaci / I I I . 154. b. 

Chaos an fucrit ab srerno . I . 58. b-
CharaSisr: m quo fenfu Fi lms divinus dicatur. Charader . I . 124. 

b. I n adulns ad Sacramcnti charafterem recipiendura requin-
tut irttentio faltem interpretativa / I I I . 227. a. Secundum K c -
mnitium , WiclefFum j^Lutherum , Caivinum , 6c hsercti'Cos 
Novatores esteros charafter eft c o m m e n t u i » ScholaftícLim . 
I I I . 238. a. A n fit denominatio extnnfeca , an relatro rea-
i i s , an quaiitas phyfica? ibid, Certum eft dari charafterem . 
ibid. Imprimitur a Baptifmo , Confirmaticne & Ordi­
ne . ibtd. Charaétet non eft cxcogitatus ab Innocentio H I . 
tbid.. b- Baptifmus , Confirmatío , & Ordo ob Charaftercmx 
nequcunt iterari ,. ib/d, & / i j . Charací^er Saeramcntalis ani-
ras inhsret , 5c eft indelebilis . H I . 239. a. Per peccatum 
non deletur . ibid. Per Baptifmum cunftituimur filii , per 
Confitmationcm Milites , per Ordinem Miniltri . ibtd. C h a -
rafter manet in Beatls , & damnatis . I I I . 239. b. Citra fí­
dei peticulum negari poteft, chsraiterem elle rcm diftinaam 
ab anima . ibid. An tonfura prima imprimar cháraderem ? 
I I I . 240. b. & 241. b. Quís llt finís íhata f ter i s ? I I I . 241. b. 
Baptifmus ab hsteticb coHatus confert charaaersm , led aa 
tribuar gratiam ? 6c quando parvuhs , quando adulns ? I I I . 
302. b. Adulti fine fide interna , 8c ¿um peccati mottalis a í i c -
d u fufeiptentes Baptifmum recipiunt eharaílerem , fed non 
gratiam: gratiam perciperent, fi dcpolno affcdu peccatj p a -
nitcntiam cgerint . I I I , 317. b, Baptifmus imprimir chaiadc-
rem . I I I . 326. b. Confirmatíonis c í í e d u s eft dúplex gf.-uia 6c 
chatader ^ I V . 33. a. In Confirmanone impiimi cháraderem 
negant hsrc t í c i , ac Armcnopolus, Nicolaus Gabafila 6c a l i i . 
I V . j j . b; Refutantur . I V . 35. a, & b. Statucrida eft inter 
cháraderem Baprifmí , 6c Confirtnauonis aüqua eonnotativa 
diftindio . I V . 38. b. Charadcr , imprimitur per Ordmsm . 
I V . 252. b. & feq. & 296. b. & feq. U ú 6c per BaptifiTAuu . 
I V . 255. a. Q u i non deletur per hsrcfim vel Apoftaíiam . 
ihid. Et ideo B a p t í l m u s , 6c Ordo iterari nequcunt. Hid, A n 
prima tonfuta imprimar cháraderem , 6c iterari nequeat ? I V . 
260. b. An Ordincs minores imprimant cháraderem . I V . 
263. a. & b. An poteftas confecrandi , 6c sb ío ivend í íit 11-
nus , vel dúplex Charadcr ^ i V. 271. b, Z72. a . / b . A n 

jper Epiícopatum imprimarur diftindus a Sacerdotio C h a r a ­
d c r ? I V . 272. b. & feq, A n Charader Epiícopi deleátur per 

_ cxeommunicationem aut degradatíonem ? I V . 287. a, A n pee 
fchifma , aut Simoniam l ibido z. & h. & 290. a, Qjjs l ibet 
s t a s fufficit ad recipiendutn Ordims chataderem , I V , ¿ p , 
s. b. 

Cavífins t quid de ejus fymbolo dicendum . I . 211. a. 
- Crifma quid'fignificet ? I V . 254. b. 

Carita*.' eft nomen appropriatumSpiritui San d o . I . 215. a. Vid. 
vámo . Charítas habítualis' five gratia landtí icans non eft ü c -
mini debita. I . 524. a. tot. cap, l . 11. 6c I I I . Ql iaíem C h a r i -
tatem admiferit Pc lag íus . I I , 35. a. & 6 . . V . PUeBio . G r a ­
tia faiitifitans eft chantas per Spírirum S. diftufa in cordi-
bus noftris. I I . 153. b. An h s c diñinguatur a graria habi-
tuali . 1 1 . 54. a. A n charítas íit períona Spirirus á. I I , ij^.f-, 
Charítas De i in ad^dns eft ,difpoíit io ad jufti í icationenv. í l . 
159. a. Rcquíritur charítas habítualis ad opus de condigno 
meritorium . I I . 165. b. 

Chantas qus ín Chrifto fucrit ? I I T . 51, a. An hsc fueríc 
caufa , cur Chtiftus peccare non potueru ? I I I . 52. a> A a 
Chriftum Deum neceífario charitate profecunis fit , ge ta­
men mereri potuérit ? I I I . 53;. b. Charítas Chriíti figuraba-
tur per cremationem adipis . I I I . 107. b. ü t Chrifti Paíí?o 
confequatur fuum eftedum , debet applicaii per fidem , 
chantatciTí , fideí Sacramenta , 6c bona opera . I I I . u g . a. 
A n per folam chantatem perfcdlam fine fansfadione Chri f t i 
Dco reddaiur omne , quod peccatum abftuht ? I I I . i zó . a. 
& b, 

Adlubcns in Sacramentorum adrainiftratione materiam ^..'vel 
formam probabücm rel ida probabiliori , ac tutiori peccat 
contra charitatem proximi . I I I . 209. b. N i í i excuíer extte-

* ma neccífitas. I I I - 201. a. Per chantatem difpomtur homo 
ad gratiam . I I I . 228. b, In adulro ad BaptifmiiiTi requin-
tur fídes, fpes, timor , poenitentia, 6c charítas, ínchoata . I I I . 
316. b. Quomodo intelligendum illud Z Mavtyrium fine cha­
ritate nihiL prodefi . I I I . 322. b. Ad Mattyrunn rcquíritur ex 
parte Martyrís Baptifmus, aut votum ü l m s , libera accepra-
t ío monis , ut fit membrum Ecclcl is , chantas , c o n t n t í o . 
aut confeífio de peccato commílTo , 6c ut nuí ium Sacramcn-, 
tum contemnat. I I I . 324. a. w 

Charí tas qüalíter peccata dimittat ? I V . 175. b. (ff 177, b, 
Scntentia , quod opera in le etiam bona , bon^ non {¡ac fí 
ron fiant ex charitate adtuali , per quam referuntur ' in 
Deum , non eft contenta ín propofitione 33, Baji V g. 
a. & b. In'fenfu B a j i , cui aftcntitur Qiie íncl l ius , omnes 
adus , qui non procedunc ex charitate habiruali (-l)nt 
cata , etíi fint adus fídei , ípei , 6cc. V . 83. a . V b. Tol 
cap. I - In fenfu Ban adus amons inít ial is , qui non proce-
dit ex chánta te habituali cft peccatum . ibÚ. Tot. cap. I . 
Reprobatur oftendendo quod adus chantans ante jiiftifíca. 
tionem ehcitus non lit peccatum , íed tantum opus non 
mentorum v i t s s t e r n s . V . 92. a. yflf. ^ L Gtatia Spl. 
m u s S. movens ad adus chantat ís non juftificat peccato. 
rem , íed ad ju í t ih íat ionem diíponit . V . %7. a. Tot. ca9t 
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8 ó I N D E X G E N E R A L I S 
I . p ropof i t í o Ba j i X X X V I I I . haec cíl Omnis amot creatur^ 

f<r Spritum ^ ' n carde fcc¡ueritf A n IoquatJ * ^ 
Ejus fcnfus m i I t i p l c x • 3ih]d. Anonymus putat da-
chaxitate ^ ^ f j ^ T w fcnfu chantatis aftualis . mna tam ptopofi t ioncm 32. <t cam damnatam | fcnfu 
V . 84. b . A u s u f t . n e n í ^ P 3 . ' Auguftuiianps defcndunt 
chantat is hab.tuahs . V . 5Theol ^ ^ ^ ^ ^ ^ , 
A n o n y m u m vero «m^u UmSenm*. V , 
ta propofitionc p . ^ l A n o n v m u m r c f u t a ¿ t ¿ ^ t t ^ r 

Í1I O í fend i ru r c t i a m A u r o r e s , qu i fcnpfcrunt poft con-
f l i t u t i o n e m I 7 » ^ " í w f ^ i * ' ,n f e ^ 
í . r h L S s hab i tua l i s , & Rtatice í a n a . f i c a n t i s cííc damna-

t u m V 9 ° . a- & tot- § ' I V - A u g u f t i n i a n i feribentes 
poft c o n í l i t u t i o n e m t/n%e«»í«J p t o p o í i t i o n c m B a ü i n fcnfu 
iha r i t aus habitualis acceperunt , V . 94. ^ tot. §. V . R c -
feruntur a l i i pravi fenfus propol i t ionis 38. B a j i . 96. b . 
tot. § . V I I . Solvuntur objeciones 4 n o n y m i probantis p ro -
pofit ionem 38. Ba j i non cííe damnatam in fenfu charitatis , 
& cupidi ta t i s habi tual i f , V . 98. b , & feq. tot. § . V I H . 
A n o n y m u s objeaiones íibi fíngit , quas ip íe non f o l v i t , 
V . 103. a« Haelitat de/rebus cer t i í í imis . ibid, & feq. Qucí« 
nel l ius , & Bajus í a n t u m d ú o p t i n c i p i j admit tunt , char i -
tatem praedominantem , feu gra t iam fanAihcantem , & cu-
pid i ta tem habitualem . V . 90. b. & feq. I n quo fcnfu p rp-
pofi t io haec : ¿ímor , qui non ordinatur in Deum tanqmm 
finem ulfiwi*™ ) vitiofus efi } f i t Bajana ? V . ¿ o í . a. B a j u m , 
& Quefnel lum l o q u i de c h á n t a t e fandificante , probar ín<* 
ftruftio l ^ f t o r a l i s ' e a l l i c a n s Ecdefise . Vf 9©. a- Haec I n f t r u -
¿ i i o magn i cft facienda . ibid, b . Refutatur quercia Quef-
n c j l i , quod per calumniam dicatur , íp fum folam a d m m e -
tere g r a t i a m , & charitatem fanftificantcm . V . 92. h? DoT 
cen íes , quod Quefnel l i i p r o p o í m o n e s loquantur dc c h á n t a ­
te habi tua l i , s r av i f í imi s n i tun tu r f u n d a m e n t i s » V . 95. b . 
Eaque ex p r o p o í t i o n i b u s ¡pfius Quefnel l i i d e fumun tu r . tbid, 
Quefnell ius d o c u i t , p t i m a m grat iam , quam Deus conccdit 
peccatori , effe t e m i í f i o n c m peccatorum . V , g6. a. Undc A u -
guf t in i an i ín te r noxiam cupidi tatem , 8c chat i ta tem per 
Sp i r i t um S. diffufam propugnant amorcm mediurn , qui o r í . 
tur ex incl inat ione na tu ta l i , u t amor Beati tudinis , amor 
Parentum , imo 8c ipfc amor D e i i n i t i a l i s . V , 97, a. I l l a 

7 p r o p o í i t i o Baj i ; Ownis humana aftio deliberata , efi Dei di* 
¡ t & i o , vel mundi i fi D t i , charitas Tatris efl} mundi , 
concupifcentla carnis 1 hoc efi , efi i varios contince 

errores . V . p8. a. ac p. 105. a. & b . A n lanfcnius áglid» 
ver i t charitatem aftualem ab hab i tua l i d i f t ' í i&am , vel 

v idem fenferit cum Bajo ? V . 102, b* A n 8c i n q\xo dif-
ferat Janfenius a Bajo , & Quefne l l io ? ibid. In te r j u -
í l u m , 8c pe í ca to re ra non datur m é d i u m , benc veto í n t e r 
cupid i ta tcm habi tualem i 8c <ha.: iratcm habitualem mediant 
aftus fídei , fpci 5;cs V. I f l j . b . Vocabulum charitgtis t emr 
porc Baj i denotabat chari ta tem fanfírificantem . V . 88. b , 
Charitas beat i tudinis homin i cft cpngenita , 8c hsec poteft: 
effe fine c h á n t a t e habi tua l i , 8c fine cupiditatc noxia , V . 
pB. Coroll. h ac p , io6f b . & feq. I t e m 11?. a, ac JIJ? b . 
"4n fecundum B e l l c l l i a t t t i t i o poííi t effe fine charitate D e L P 
V . 113. b . ^e l l a rminus Robertus S, R . E. Card. ejus íen? 
tent ia ' de charitate D e i tamquam Auíjrot is ñaturae . V . 115 , 
a, Sententia , quod i n Sacramento Poenitentise requiratur char 
ritas i n i t i a l i s , quae tamen non fempgt juft i f icat ionem confe-
r a t , non poteft cenfura notar i . ibid. b . Vindicatur def in í t io 
gratiae, quie conf t i tu i tur in i l l u m i n a t i o n e ment i s , Se i n i n -
fpirat ionc c h a r i t a t i s . V. 110, a. Laurenrius Bran?atus, Eran', 
ffifeus Macedo , Dionyf ius . Pctavius 9 <2oncilium M i l c v i t a ^ 
num , Stephanus Déchaanps demonftrant grariam ab A u g u -
ñ i n o conf t i tu i ¡n infpirat ione S. c h a r i t a t i s . tbid, C o m m e n . 
¡dantur habi tus , Se a¿ ius v i r t u t u m c t i a m í e p a r a t i a charita­
t e . V . 98. Coroll. I . ac. p . 107. a. A c i n l i b r o B e l l c l l i , c u i 
t i t u lu s j í u g u f l i n i . V , 112. b . & feq. Tales funt gftug 

.fidei , Ipei , t i m o r i s , amoris i n i t i a l i s , 8c a t t r i t i o n i s . ibid. 
&• feq. tot. cap. I I I . . j u x t a Bajum nec Adamus fupCrnafura-
l ibus habit ibus fidei, f p e i , 8c charitatis donatus f u i t , nec 
egebat gtat ia fupernaturali ad fervandam legem , & confe. 
quen^am bea t i t ud incm. V . 135. a Coroll. 1. C o n t t a r i u m do-
fen t Auguf t in ian i » ibfd. & feq- Coroll. I I . ac 132. a, €^ 
feq, tot, § . V I I . Quo fenfú p r o f c n p t i fint a t t i c u l i Baj» 
X X X I V . 8c X X X V I . V . JSF- a. Ex his p r o p o f í t i o n i -
bus infert Vafquez , Bajum damnatum cite , quja nole-
bat bonam al iquam charitatem admittete , fine charitate 
ju f t i f i can te . b . Vafquefio affentiuntur a l i i Doé lo re s , 
ibid, & feq. Qu id D o í l o r e s fenferint de propofitionc 34. 
B a j i ? ibid. & feq. Auguf t in ian i docent , Deum nec u t A u , 
ftorem naturae poffe dingi fine gratia ab hominibus poft. l a . 
pfum Adse. V . 158. a. & feq. I d e m docent 8c a l i i de eadem 
¿ h a r i t a t c D e l u t Auf to r i s i?aturae . ibid. & feq: Q.uomodo 
¡r i tc l l igenda verba i l l a : Omnia veftra fum chántate pant ? 
V . IÓJ. b . A n contineant praeceprum omnja opera delibera, 
ta referendi in D e u m i ibid. & feq. Qua l i t e r fpes fine c h á ­
n ta te fit bona ? V . 169. b. Qual i ter fides fine c h á n t a t e lie 
bona ? ibid, Solvuntur objeftiones Anonym» contra neceflita? 
tem gratiae ad a d u m charitatis D e i praeteníam . V . 171. a. 
Contta fententiam de operibus jnf ide l ium . ibid' b . Cont ra 
l ibcrum a r b i t r i u m , V . 172. b . C o n t r a fideth , fpem, 8c t»-
morem fine charitate e l i c i t o s . V . 1^4, a. Cont ra expol i t io-
nem textus , Siye manducatis , fivt biblti* &c, ibid. b . C o n ­
tra praeceptuBi referendi omnia opera in Deum . V . 175- a? 
Uuot ies teneamut clicerc af tum char i ta t is? V . 17ÍIS, a. Q u i d 
f i e r t i doceat de t i m o r e , fpe. 8c fide a charitate leparatis j 
an favcat Bajo ? V . 178. b . & feq, ac 186. b . Ber t i non cft 
J ia jani l ta , nec j e j i c i t omnem chari tatem D e i naturalem. V . 
179. b . B e l l e l h 
»/».:, X* JJ''ílC1.11 contra Batum a d m i t t i t , fidem , fpem, t i m o -
t c m fine c h á n t a t e effe aftus m f u b ñ a n t í a bonos . V . 185. b? 
ac i s s . o. 

'lOPofitíO hscc B e r t i ; Gratia efficáx efi v iBr ix dele&atio , fet* 
chaptas , qua [uperat contrariam cupiditatem : non ex Jan-
feftio , led ^ A u g u ñ i n o eft defumpta , V I . 70. a. b . 
I d e m í e n t i u n t Molimftae cum Stcphano Dechamps. V I . 70. 
b . C o n g r m f t K cum Vaíquef io . v i . 7 , . a> Be l l a rmínus . 
ibid, Antonuuis M a í l b u l i e T h o m i f t a , ibid, Reginaldus t V I . 

71. b . Eranc i ícus Macedo . V I . 72. a. Br^ncatus de T a , , , * , 
ibid, Auguf t i n i an i omncs . V I , 73. a. V i d . Gratia A f 1 
I c l l i docuewt omnia opera peccatoris ex defeau VK"- • 
efle peccata ? V I . l6» . a. & b. D e Libero a r b i t r i o l""!?11.5 
poft lapfum dopuit Bajus p r o p o í i t i o n c s tredecim , in QU i"15 
everti t l i be rum a r b i t r i u m , d i c i t omnia peccatorum oó 
effe peccata fine c h á n t a t e , quia proveniunt ex cupiditatc 
xia : ac quomodo Auguf t in ian i iftos errores dcc l inc in ? y j " 
170. a. & b . Bajus negat chat i ta tem p e r í e f t a m corijun£l:an! 
c t iam cumvvoto Sacrarncnti delere peccata . V I , 175. a. £ -
nar rantur . Se re j i c iun tur p ropo í i t i oncs Qucfnel l i de chama l 
t e , 8c cup id i t a tc , V I . 82. b. 83. a. & 87. a. V i d . ThoologU 
cus , vel Dilc&io , Vcenitentia , Languetius . 

Charta . Luderc chartis reprobatur , 11. 336. a. 
f 7 ; c w » » f í / í f C o n t r a hunc propugnantur t radi t ioncs . I I . 298. a. 

Chcmni t i u s i n t e tdum negat, ¡n t e rdum a d m i t t i t Sacramentum 
Ordin is I V , 232. a, Negat M a t r i m o n í u m effe Sacramentum, 
l y , 301. a, Rcfutatur . I V . 303. b . tot, cap. I I . V i d . Ktmni-y 
fius , 

Chtrub, Sub hoc nomine non veni t S a t á n . I . 262. b. Ordo Chc-
r u b í m e x p l í c a t u r , J . zfy, a. C u r A n g e l í vo(;cntur C h e r u b i m . 
I . 241. a. 

Childericus Rcx Francorum an fuér i t depof í tu s audor i t a t e R o . 
,mani Pontificis , fubf t i tu to in ejus locum Pipino . I I . 34:. 
b . & 347. b . & 348. b„ & 549. a, 

Ch'Uiafia . C h i l i a f t a r u m , qui Regnum D e i in hac tetra poft Re-
furref t ioncm conf t i tuc ran t , conditor fuir C e r i n t h u s . I , 82. 
A. A n eorum error dederit occafionem repudiandi Apocaly . 
pfim? I . 84. a. Q u i d caufam dederit al iquibus Patnbus las 
bendi in errorem Chi l iaf tarum , I , 88, A. & . h, H o r u m re­
gnum temporale eft qu id c o m m e n t i t i u m . I I . 284. a. 

Chilperietts, Q u i d cl«cendum de f . é t o S i f e b u t i , Jegc Vi f igo tho-
r u m , Caro l i M. Ch i ipe r i c i , 8c D a g o b e r t i , cogentium Judaeos 

t ad Bapt i fmum ? l l l . ^ ^ i t . aB & h. 
C h i n a . Q y i d dicendum fit de r i t ibus Chincnfibus ? I I . jop , a & 

b. Q u i d de c u í t u Confuc i i ? ibid. Vide Sinenfes . 
Chirographm. I n reconciliatione a peccatisr fumus e x p i a t i , deleto 

per Palhonem Ghnf t i peccatorum n o f t r o r ü m chirographo , 
I I I . 108, b . U t adeo Chti f tus per í u a m mor tem non 
dcclarant fo lum peccata dímiffa , f e i veré fatisfeccrk , 
ihjd' Q u i d per chirographum inicelligat Socinus Í5 I I I . i op . 
3. N o n Dcus , fed Chtiftus delcvi t chirographum . ibid. 
Solvuntur objeciones Socini . 1 1 1 . 113. a. tot. cap. V . >8c u t . 
cap. V i l , 

C W m / ; c c « . Qijicl fignifícent chirothecae E p i f c o p i . I V . 298. b . 
Chirtpn quid fií i n confideratione T h a l m u d i f t a r u m - I . 270. a. 
Chocolata. Á n i l l i u s ufus frangat j e j u n i u m ? I I . 339. a. 
Cwoyeie. Ss i ta t ioncs , quarum i n facris l i m r i s h t mentio , da-

mnant m o d e r n á s plcrafque choreas, I I , 333, a. A b amiqms 
Ethnic is faltatorÍDUs /cdoccmur, quantum dedecet inhoneftas 
f r equen t á r e choreas . I I . 333. b . Q u i choreas immodicc a g i t , 
Se f a l t a t , a culpa v i x c r i t i m m u i i í á . I L 334. a. D icbus fe» 
ftivís a choré i s eft omnino a b f t i n c n d u m . ibid. 

Chwepifcopus j \ o n eft Miníf tc t ordinar ius Confi r raat lonis . I V , 
27. a. Licec poíTít conferre Ordines Minores , & Subdiaco-
n a t u m . ibid. A n habucri t erdippm fpecialem ? I V . 2$6. b . 
D e nomine Chorepifcopus . I V , 274. bf D i f t i n g u i t u r a M c -
t r o p o l i t i s , E x a t c h í s , Se Urbjum Prasfulibus . ibid. I t e m a 
P r i m a t í b u s , 8c Archi,cpifcopi.s . m i » De ipfius origine , I V , 
275, a? A n L i n u s , C l c t u s , Clemcns ante Papatum fuerin? 
C h o r e p i í c o p i * ibid. A n fuerint ver i Epifcopi , vel í o l u t n 
Presbyte t i r I V . 275. b . Q p i d dicendum de Otd ina t ionc Cho-^ 
tepifeopotum ?• A n feptuaginta D i f c i p u l i fuerint Epif ­
copi ¿ ibid. Quae m u ñ e r a Chorepifcoporum ? I V . 276. a. A n , 
quando , 8c cur abrogati ? A n Abbates fint Chorcpifco-
pj? I V , 276, bf A n m Ecclefia Cpllegiata , C o l o n i c n í i , 8c 
T r c v i r e n í i a d h ü c fint C h p r c p i f c o p í ? ibid. 

Churus . Qytot fint A n g c l o r u m C h o r i f I . 269. a. A n omncs An» 
gel i cu jüfcunque C h o r i m i t t a n t u r . I . 269. b . Q;iomodojhos 
choros conftituat T h a l m u d i f t í e .- J . 270. a. , 

Cfcyl/ÍM* . C o n c i ü u t i í Mclden le de confeftione C h r i f m a t i eg í t , 
1 non autem Conf i rmat ionem ¡ n f t i t u i t . I I I . 192. a Ca lv inus 

per blafphemiam Chr i fma nec un iu s ftercoris facit . l i l i 
Í94 . a. A n i n C o n f i r m a t í b n c Ecclefia mutaverit materiam 
imppf i t ion i mapuum fubft i túendo i n u n é t i o n c m Chr i fmat i s ) 
111. 196..b. & feq, p e unftione Chrifmat is , l i n t eo a l b o , & 
pándela accenfa , quae adhibentur j h B a p t i f m o . I I I * 330. a, 
I n t e rdum ^ o n f í r m a t i o dic i tur C h n f m a » I V . 1. b . Explica^ 
tur hop vocabuium , I V , 2. a. Pe|_ impof i t ionem manuum , 
Se u n é í i o n e m Chri fmat is olim t e c í p i e b a n t u r haerctici , rever-
rentes . íbig. Vide Confirmatio . Per oleum i n a l ta r i fanftia 
ficatum non i n t c l l i g i t u r Euchariftia , fed Chr i fma « I V . 6» 
a. U l u d conficerc docui t C o n c i l i u m Meldenfc . I V . 8* b . 
Y i á , Confirmatietiif-materia, Añ v é r u m Balfamum fit adeo 
perrarum , u t nequeat fufficigns haberi pro confeftionc 
Chr i fmat is i I V . 16. b . A n fit de fide , quod ad eonfeft io. 
nem C h r i f m a r i s requiratur Bal famum ? / ¿ / ¿ . Nomine C h r i f » 
matis non femper yenit u n í l i o Sacramentalis , I V . 22, b . 
¿« 23. a.x Quomodo Graeci fronficiant Chr i fma ? I V . 15, a. 

b . A n \ B a l f a m u m oleo fit permifeendum ncceíTitatc í>rae-
cepti , autxomnino Sacrarncnti ? I V , 15, b , €^ «6 . a. A a 
valcat Conf i rmat io fa£fa in oleo , 8c non i n C h r i f i m t c ¿ 
ihid. P í u s I V , (fonceíTu Epifcopis Indiae , u t Balfamo I n d i ­
co , quod verum cft Balfamum , confirmarent . I V , 16. a. 
& b . A n Sacramentum Conf í rmat ion i s í^t i terandum , fi cft 
co l l a tum in oleo fimplici bcsediflo ? I V . \<,. s. & feqq^ 
Quid defuper ftatu^rit Innocennus I I I . ibid. ? ConfecratiQ 
Chr i fma t i s |urc ord inar io pettinet ad Epifcopos, I V , i ó . b * -
& 17. 9, & b, & 18, a. A n de jure extraordinario liccn^ 
t í a confecrandi ChrHma poífit dari Saccrdoti fimplici i I V . 
17. a, A n Eugenius I V . earn dederit Fratribus M i n o r í b u s 
RÍift ionari is I n d i s ? ibid. A n Sacerdos fimplex o l i m confe-
cerit Chr i fma amftoritate A p o ñ o l i c a ? ^ , 2 4 , a. A u t f a l . 
tem Conf i rmat ionem contuler i t ? í ¿ / ¿ . V i d . Confívmationit 
r i t u i . H íe re t i c l culpant falutationem , quae fit S, C h r i f m a t i 
i n feria V . hebdómadas majotis ab Epifcopo , 8e Sacetdotif 
bus . I V , 39. b . Haac falutatio e f t ceremonia vetuft if t ima , 
m i n i m e adoratio abfoluta . ibid, O í t e n d i t u r , qnod falutatio 
e t iam poffit fieri r c i inanimatae . ihid, C h n f m a fingulis an-
nis cft í n n o v a n d u m , veteri combuf to , ibid, Chr i fma t i s be-
nedi<ft>0 an o l i m fieri potucri t ab EpifcG}«> quocunque t em­
pore . I V . í 8 , a. Chri fa ia di l iaentcr c u f i o ¿ i a t u r , ibid, Quam 

fit ve. 
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fit vctufta confuétudo íHam facicndi tantum feria I V . ma-
jór i s hebdoraadae , ibU.' A n »n Sacramento Conf í tmat ion i s 
Chrifma requiratuc tantum de nccellitate praecepn , an vc-
10 etiam de neceiTitatc Sacramemi ., ibid. Quinam íinr ufus 
Chrifmatis ? I V . 40. a. Benedittio^cs , in quibus adhiben. 
dum cft Chrifma ,. non poílunt hen a Sacerdote fimplice , 
í ed Epifcopo fme fpcciaU iKcntta Papae , ibid. A n codem 
modo benedícatut K íicut oleum infirmorum > I V . 236. 
3. A n valeát extrema untho col latá cum Chrifmaté i I V . 
2 37.* a» 

Cbrifma'ti^üna. erat faí ta ab initio ECCICÍIEB , qu^m deinde Inno-
centius í¿ d m í í t in frootalem , quae cft Sacramentalis , Se 
vetticalem , qux cft Ccrcmonialis Baptifmi . I V . 28. a, 
Impofuio roanus , pet quam 0^"'- haerctici reapiebantur in 
Ecckfiam non ctat rcpetuio Sacramenti Confirmationis .-
I V . TÍ. b. Sirmondus , Maldonatus , Monnus conttanum 
fenticntes refutantur . ibid. Idem dic , íi redeuntibus ad 
Ecclefiam adbbita fuit chnfmatiO . ibtd. UntUo , vel ma-
nus impofitio non fuit confirmatona led reconctliatona 
in fignum poenitcntias . I V . 36. a, C h n í m a t i o in Confírma-
tionc coníueta habet originem myltjcam . I V . 39. a. Ghrif-
matio non defeendit c moribus Gcnul ium , púgiles perun-
gentium . ihid. „ . 

Chrijiianus . C u t ptohibitum fit Chnft ianis comederc de 
immolatis fimuíacrorum , ^nguinc & fufFocato f U . 
200. a. Eos in fuá lege poffe falvan , concedit Mahu-
met. 11. 272. b, Hoc motivo cft convetfus Henricus I V , Rcx 
Gali i íe . ibid. V i d . Fides , Chrifti Divimtas , & Incarnano a 
Chriftiano negari non poteft . I I . 275- a- cap. iv. I n 
quo fenfu Sócrates , 5c Hcraclitus poífint dici Chrlftiam ? 
I I . 27^. b. -Chtiftianus eulpabilirer ignorans Myftcria T r i -
mtatis , & Incarnationis non poteft faluteta confequi . I I . 
jo6, a. Idem feire deber memoriter Symbolum , Decalogum, 
SÍ Orationem Dominicam . ibid. Lic i tum eft ChtiftianO, fu-
^crc tempore perfecutionis . I I . 509. a. Chriftianus amet 
cantum gravem * 8c honeftum . I I . 335. a. Non Icgat carmi­
na Poerarum. I I . 335. b. Nec cotum fábulas , 11 limites ho-, 
neftatis excedunt . ibid. Chriftianis prohibetur torneamen-
t u m , Troiae lufus , ac quaslibet decurfio ludiera. 11. 336. b, 
C u r Chriftiani dicantur confeííi ? I V . 164. b. A n omnes 
Chtiftiani fint , vel fuerint , aut effe poñint Miniftri Poeni-
tentix ? I V . 190. b. ^Egrotus Chriftianus utatur Medico 
Chriftiano . I V . 199. h. Chrift iani omnes ol im faciebant U n -
¿tiones oleo ab Epifcopo benedifto . I V , 251. b. & 242. a. 
¿7" b. Non omnes Chriftiani funt Sacerdotes . I V . 254. b. 
Vid . Dpnatifia. Qualitcr differant Matrimonia hxrcticorum , 
& Chnftianorum ? I V . 506. a, Matrimonium fidelis cum in-
fideli reprobatur. I V . J05. a. ^ 313. a. & $19. b. & feq. I n ­
ter Chriftianos Matrimonia Servorum funt rata , ctíi D o m i -
ní fint inviti . I V . 317. a. Matrimonium Chriftiani cum h e ­
rét ico eft illicitum , fed non invalidum . I V , 324. b. &• feq. 
C u r fimilia Matrimonia ab Ecclefía pro validis agnofeantur ? 
I V . 324. b. Quando pollint permitti ? IV^ 325. a. Vid. Catha-
lieus . Fidelis . 

ChriflUnus Francus . E j u s error de í u m m a Trinitate . I . 274. a. 
V i d . Catholicus , 

ChriUtipara cur B . Virgo non^voectur a Symbolo Nicacno . I . 
2 i i . b. " 

Chrifius . Error Cetinthi conftkucntis Regnum Chrift i in tenis 
j poft Rcfurredionem . I . 82. Papias prp Regno Chri f t i 

- conftituit millc annos poft Rcfutrc£tionem in tetris . ibid. 
D e Chrift i l ibértate fuppofito etiam praecepto Patr is . 1.124. 

- b . Pro ómnibus mortuus eft . I . 128. a. Chrif t i mcrira fiint 
praedeftinationis noftras c a u l a . I , 156. b. & fea. Chrifti Do-
m i n i prsecepta non poífunt cífe obnoxia mutationibus . I V . 
265. a. 

An appamcrit Chriftus , vel Dcus , vel Angelus , quando in 
veteri teftamento legitur , Deum apparuiffc . I , 1&9. a. uf-
que ad cap. I X , V i d . Fil ias » y c l Verbum . Chriftus eft verus 
Dcus , aequalis Patri , hoc ptobatur diverfimode , I . 194. b. 
ufque ad cap, X I I . Chriftus eft ficut Patcr Deus íummus , 
ac Patri confubftantialis . ibid. Afferuntur circa hoc obje. 
ftiónes , & folvuntur . I . 197. a. per tst. cap. X I I . Quomo-; 
do intelirgenda verba Chrifti : Pater major me*efi} I , 197. 
b. Item 6c ea verba ; DoEírina mea, non efi mea i ac ea : 
^ífcendo ad PatTim meum , &c« ubi etiam alii textus expli-

v- cantur . I . 198. a. Qiiomodo Chriftus igaoraverit extremí 
Judicii diem . I . 220.'a. An Chriftus ftatim in primo inftan-

y t i meruerit . 1 . 261. a. Quo die fuerit natus s & mortuus , 
I . 288, b. E t quo anno mundi fit natus . L 290. b. De sera 
vulgari Chrift i . Ibid. A n etiam Chriftus fit faítus ad ima-
gjnem Dci . I . 305. b. 

C u t non contraxerit peccatum origínale I I . 14. b. Ejus divi-
mtatem negat Paulus Samofatenfis . I I . ' 2 7 . a, Quod prome-
nierit . unionem hypoftaticam , docct Origcncs . ibid. 
& b. Chíjfti gratia menrem illuminat , & voíuntátem ad-
juvat per infpirationem fandae dileftionis . I I . 34. a, C h r i ­
fti gratia ad initiutn fidei neceffaria cft , I I . 67. a. tot. cap. 
i r S*11'^05 Pro ómnibus omnlno hominibus eft mortuus , 
•11.90.a ttfque ad cap. I Y . An Chriftus ^ro aüquibus fit 
mortuus titulo fpeciali . I I . 97. b, Cur Chriftus non fit 
pro omnibus eodem modo mortuus . ibid. Quomodo redem-
SL10/-* ^^v'":0 fadbí fe extendar ad omnes homines . ibid. 
^ Jeq. ujque ad cap> y Quomodo pro ómnibus orar i t . ibid. 
quomodo pomerit mereri , cum non potuerit peccare . I I . 
ü 2 , • ' ^"ft'ficatio noftra non fit per exrnnrecam imputatio-
nem juftuuE Chrifti . I I . ,53. a, & pa*. 155. a. 

^nriltus ln qu0 fenfu h ñ ü s ^ malec,iaum ? i h j g ^ b# ^ 

P^r L e x vetus ducit ad Chriftum . I I . 184. b. 
n l l Cia VTETCR'S ,c5;is cft deftrufta idolblatria, & C l i r i -

11 ¿ \ l r ' V ' '94. b. An per mortem Chtia> lex Moía i -
* J fín»?n J a r c.rint abrogara ? I I . IQ5, a . An fit menti-
TSUA^Á t k } o n ^ \ ^ '99. a, Ant dum videbatur 
c^ m effe r r ^ 1 3 ^ íed ¿jus fimula-
ft mon.a ver í r 1 " » CI*4nt Mahumetani . I I . 272. a. T e . 
ft mon a ver. tcftam,ntl de/Chfifto fllnt antiqua , ac d m n a . 
1 V r u r \ a ; . ' ^ ^ ^ « g i o n i s Catholica^ apparet ex miracu-
' ^ £ 1 * ^ & 27*' a- lucarna io , & Divinitas 

a fideh negan non ppteft . n . ¿7J. a. tott ' l V , chrilto 
. W f * ™ * ™ affingunt Lutherus , & Zwinglius s qui etiam 

blafpheraat , eundem ,n cruce defperafle. I I . 277! b. Errores, 
qu, asgred,untur J fum Chttftum1, fecundo , & fubfequenti-
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bus articulis daranantur . I L 281. a., A ? - ^ ^ « " t u r h o c 
nomen Clmíli ibid. De Dominio C h r i f t i . tbtd. b, bit f a t n 
confubftantialis . ibid. Chriftus a Jcfu eft indiftin¿tus . ibtd. 
Chriftus undus cft Prophcta , Saccrdos & R e x . f}'.?-11'. b' 
C u r vocetut Dominus ) ibid. Chnf t i conccptio eít divimtus 
perada . ibid. Corpus Chrift i a Spintu S. eft fabncatum i n -
tra fecrcta uteri virginalis . tbid' Non habuit corpus ex 1c-
mine S, l o í eph , nec de czelo dclapfum . tbtd. Nec um-
bratile . ibid. Sed B . Virgo fuit vere , ae propne De i Geni , 
trix . ibid. Chriftus paffus eft , 6c quidem in coupore vero , 
ac doloribus obnoxio . I I . 28^. a. Marcion , Mcnandcr , 8c 
Aphthatdocitae contranum docentes quarto fidei articulo da, 
mnantur . C u r dicatur , quod Chriftus fit paftus fub 
Pontio Pilato ? ibid. C u r lupplicium crucis elegerit ? ibid. 
Anima Chrifti fuit fenfu, 8c rationc prcedita . /¿/'¿. Fuit in 
Chrifto perfefta humanitas ex corpore 6c an ima, ibid, Ejus 
fepultuia probat Incarnationem . ibid. Chnftus vere deícen, 
dit ad inferos. i£>i¿; €5-/e?. A n Patribus in lymbo pr^dica-
vetit Evangelium , 8c eos baptizavent. I I . 283. a. Quando , 
8c quomodo Chriftus refurrexerit . I I . 2^3. b. Quomodo a-
fcenderit ad c á l o s i ibidK & feq. Qyomodo Chrift i Aicenfio 
differat a raptu El ia; ? ibid. Corpus Chrifti non eílc in í o l e 
pofítüm , probatut contra Selcucianos . I I , 284. a. Quomodo 
fedcat ad dexteram Patris? ibtd, Quomodo íit venturus judi-
care vivos , & mortuos P ibid. & feq. C u r poft Refuncft io-

' nem manducarit? I I . 288. b. Chriftus acceptavit t e ñ i m o n i u m 
ab homine. I I 296. b. & feq, Eundem eí íe adorandum , ha-
bere duas voluntates , habetut ex traditione . I L 299. a. ^n 
veteri teftamento neccífana erat fidés Chñf túm tanquam 
Mcdiatorern , íed non explícita in ejus divmitatcm , a c m i n -
dividuam Trinitatem . 11. 306. a. & Jeq. A n etiam Chriftus 
potuerit orare * Dimitte nobts .debita noflra ?. &c. I í . 318,, a. 
I n quo feníu dixcnt : Deus , Dem meus , ut qiiid dereliqmfit 
me ? I I . 322. a. v 

Qualis Sanguis ex aperto Chrift i latere profluxent ? I I I . 168. 
a. Quid de eo fentiant Calvinus 6c alii ? ibid. An fluxerit 
promifeue cum aqua , vc¡ fcparatjm ? tbid. A n Longinus la-
tus domini apetuerít / ibid, a. & b. Sacxamenra novae , 6c 
a n t i q u » legís fignificant C h n f t u m , 6c gratiam , fed hxc fi­
gna erant C h n f t r v e n t m i , illa redemptiems perada:.. I I I , 
171, a. Sactaménta (vct. legis commemorabant fcedus a D : o 
cum populo imtum , der.orabant juftitiain , 6Í fidem , ¿c 
ptaenuntiabant Chriftum , 8c gratiam Evangelii . .ibid, a. ¡S^ 
b. Sacramenta novoe legis commemorant Paíf ionem Chrifti , 
denotant gratiam , fanéfitatem , 8c, rcrailli^onem pcccatoxum ; 
ptaenuntiant vitam asternam , ifciá. Quodiibet Sacramentum 
adroiniftratut nomine Chrifti ; unde effe£5:us non tribuic 
Minifter pms 4 nec impedir Mimftcr nialus . I I I . i f i . b / 
A n Sacramenta vct.cns kgis potuerint conferre gratiam 
Paífionc Chrifti needum peraña ? I I I . 175. a. Sacramentalia 
ex ilíftírutione Chrifti non dimittunt peccata , I I I , 188. a. 
& b. Quomodo inteljigendum illud Chrifti ? Si. non Uva-o 
Se , non habebis partem fnecum , l l l . 189. a. A n ante ddini-
tionem Tndentini negaverif Petrus Lombardus Extremarrt 
Unftionem eííe inftitutam a Chrifto J 6c an S. Bdnaven'tdra 
ante illud putarit Confirniationcm eífe inftitutam poft mrr-
tera Apoftolorum in Concilio Mcldenfi , PcEnitentiam " au, 
teni ab Apoftolis ? I I L 192. 2. 'Poft Tridcncinum certum" 
«ft , Chriftum iníi ituif ie omnia Sacramenta . Ibid, An ex 
codem íit de fide , Sacramenta omnia eííe immediate infti-
tuta a Chrifto . ibid. ac 193. b. Cnriftus omnia Sacramen­
ta novae legis per íe ipfum imnvédiaVe inftituit . Í IL 192. b. 
Apoftoli autem fuerunt eprum adminíftratotcs , 6c ptomuU 
gacores . ibid. Conc i l ium Mcldenfe docuit , Chrifma confi­
cere , non autem Confírraat ionew inftituit . I I I . 192. a. S. 
Jacobus Extrcm'am ü n f t i o n e m promulgavit , non mftituit , 
tbid. Ha:tetici negant aliqua Sacramenta eífe immediate , 
vel niediate inftituta a Chrifto , exceptó Bapciftao , 6c £ u -
chariftia . I I I . 294. a. A n communicari queat crcatutas . h'y-
poftatice Dco non unitae poteftas inftituendi Sacramenta ? 
I I I , 192, a, & b. & 194. aú & b. In infti.tuto,re Sacramento' 
l u m triplex eft diftinguend^ poteftas auftoritatis , e.vcelicn-
tiae, 5c Minifterii . I I L 194, a. A n Chriftus omnium Sacra, 
mentorum materiam 8c formam ica determinarit ,, ut Ecclefia 
cam matare non poííit ? I I I . 796. a. & b, A n ídem dicer-
dum de ritibus ? I I I . 195, fe. & A ? . A n folius Chrifti fit 
materiam Se formam Sacramentorum determinare aut mu-
tafe ? I I I . 196. a. & b. Forma: Sactaincntorum non ranuim 
cxcitant ad fidem-, fed etiam Chrifti gratiam , & Sahá i ta -
tcm conferunt . I I I . 197. fe. Chriftus eft Minifter Principa-
lis Sacramentorum . I I I . 203,, b. Effeóhis Sacramentorum 
dependet-a Chri f to , 5c non a probitatc vSL improbitatc M i ­
niftri . I I . 171. b. & 206. a. tot. cap, X I V . Ritus externi 
non habent a folo Chrifto , quod fint Sacramentales , nifi 
accedat intentio Miniftri . I I I . 2:17. b. Sacramenta ver. I c i s 
conferebant gratiam per accidens , mediante fcilicct fidc0iQ 
ChHftum venturum . I I L 230, a. & b. A n Sacramenta ve-
terís legis habucrint gratiam ex opere operato ex mcritis 
Chrift i praevifis , ficut Sacramenta novas legis ex operibus 
Chr i f t i peraftis í I I L 231. b. Sacramenta novae legis ex m é ­
rito Paflionis Chrifti juftificandi vim habent , I H . 232. 3. 
Quomodo Sacramenta novae legis proceíferint ex latere C h r i -
ft: ? ibid. Non Sacramenta , fed Chriftus eft caufa principal 
lis gratiae . I I L 235. a. Qnalitct per Baptifmum Chrifius 'in-
duarur . I I I . 250. b. &.feq, Mclanchthon , Calvinus , Bren-
tius , Magdeburgenfes ,~Beza , Voíl ius , & alii tribüunt Bá-
ptifmo Joannis tantam virtutem , quantam Baptifmo C h r i ­
fti . I I I , 252. b. Multiplici titulo Baptifmus Joannis difcrcl 
paba; a Baptifmate Chrifti . I I L 253, a. ísr. cap. i l . An 
Chrifto baptizato cefsaverit Baptifmus joannis ? ihid.'a. & 

b. Chrift i Baptifmus valat ad-ablutioncm culpae : Bao'tifimis 
Joannis conrulit folum munditiam Icgalem , rcmi'ífioaem 
veto peccatorum nonnifi ratione poenltentia; , 8c fidei fufei-
picntiom. • H L ^ . ^ / e ? . Tridcntinum anathema dixic' 
ns , qui non majorcm vim tribuebant Chrifti Baptifmo , 
quam Bapnfmo Joannis , non^yero iis , qui tenent , etiam 
per Baptifmum joannis efie dimitsa peccata . IIÍ . 2*5. a. 
V.nd.catur in hoc S. Auguftmus . ihid. A n Joanncs v d 
faltem Apofroh ante Paífionem Chri f t i baptizarinc in No­
mine SS. Trinitatis . I I I 25S. b. ^ ^ C u r Chriftus a 
Toannc baptizan voluent ? I I I . 257. a. An ante paífionem 
C h n l t i , quando Chriftus baptizatus cft a Joannc , fueric 
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BaptiOiius í n a ^ i t u s - " l i l i 257. b . ^ n t c m 6 n m C h n f t , Apo: 
m baptizabant Bapt í tno C h r i í t . , « o n Joann .s . i ^ r f , C h n . 
ftüs f a n k f í c a v i t aqúas J o r d á m s pc r .Bap t i fmi im . fuum . i n . 

S / J o a n n c m , & P c t r u m . ^ ' ¿ . ^ J ^ . a. Q^.omodo d.camur 
bap'c.zati i n ' m o r t c • C t ' f ^ r ® ( ^ o m ^ 
j a m aatca B a p t i z a s crat inf t i tutu? ? C u r B a p t . í m u s 

dicatur i n f t i t u t u s . quando Chnftus bapt.zavu Joanncui , & 
cur no^ dicatur ¡ í i f t W P^mtcnt .a q u a n d o ' v C h r . h « s Mag­
dalena: peccara di,i?uíit ? >btd. Cht i f tus bapnzatus eft per iro-
m c r f i o n c m . 1^1. 26^. b . Soc in . au i , Epifcopius , yo f l ius & 
Zwin^I i t t? ncgant , requiri ad el lent iam B a p t j l m i invocatio? 
nem SS , 'T r in i t a t j s . I J I . 271. a. lidie(n tcñen' t^ yalcre B a p t i ^ 
inum i n Nomine C h r i f t i í ro l la tum , ibid. Q u i d de Bap.íifra^ 
j n nomine C h r i f t i co.Uato tcneant Scotus , Magif tcr Sehten. 
t í a r u m , Cajetanus í l l i * 271. a, & 273. a. Q u a n t u m diftent 
a Sociniar.is Í5 J l h 27$? ApoftciVí non baptizabant i n n o m i ­
ne Chrifti1 ob difpenfatibncm aliquatn a ' Chr i f to pbtentam , 
J I I . 273/ b . & $77' a. E x p l i c á t u r textus Scripturae , flui , v i -
detur c ó n t r a n u s . I I I . 274. a* ' # b t Ncc Gentiles ; nec Ju-
daei erant bapt izat i i n ío lo Nomine C h n f t i . J I I . 275'. 
h, & 277,0 a* Exponuntur t é x t u s SS, Pa t rum pr imo i n t u i t u 
sdyerfant'iupd . H L 275, b. & fsq. A n Romanl Pontifices b -
i i m approbatint B a p t i f m u m ' i n í ó l o C h r i f t i Nomine í ó l l a -
í u m ? 1 Í I . 276. b . ScñíenVia dicens valuiffe Baptif-
m u m i h Nomine C h r i f t i , non ppteft ccnfuta norar i . 111,277. 

, b . A n v a l i d u m B a p t i f m a , íi baptizans debita utatut f o r m a , 
í ed i n Tr in i t a t em1 aut Chr i f tum non ctedat ?1 I I I . 292. b, & 
feq, Quomodo bapt izat i ab J íasrct ico iphci f l f im induant r I I I , 
504. a» ' ^ 

iChriftus c.ft i m m é d i a t u p inf t i tu tor Sacramcnti C o n R r m a t i o n i s , 
Í V . ' j j . MI Quando Ulind ^nf t i tuer i t ? I V , 9, a. & b. A p o f t o . 
' i i "Se. Ecclelia hcqupu.h't omi t t e re , aut mutare matet iam Sa-
oratnentornm a C h r í í l o prasferiptam . I V . 12. b . & 13. a. 
0- h. Chrif tus fri^cifixus eft i n Solemnitate Pafchatis . i y ¡ , 
44, b" ^ & fif' S\ Chriftus paffus eft i n p r i m o 'd ie 
azymorum , cur d i c i t u r , 2^0» in die pfio I V r ' w ' i , - ' & ' 
W. $olvuntur alias objeciones , quas volinñt " C h r i f t u m non 
efte paffum i n die folemni Pafchds . ibi4, l n quetn dic i r i i n -
ciderit feftum Pentecoftes , annp , q u é palTus eft C,hriftus? 
I V , 51, a. A n Judaei tempore C h r i f t i habucrint jus g í a -
di i ? I V . 48. b» & ffgf",'T^qraiÓi3s dteunt V - ' $ á c r ^ e n t u t Q . 
Eucfíariftiae cffc corpus Se fanguinem Chrif t^ , u t ' c o á t i n é n -

4ut fub accidentibus , j y , 42. b . A l i q u i pujcant , Ghr i f t iun 
iion manducaíTc Pafcha ante Pá l l í onem . I V . 4 j . b i A l i q u i 
tenent , C h r i f t ü m inf t i tui f le Euchariftiae Sacramcntum , 5c 
c&lebraflTc luna X I V . Judasos autem dif tul i f lc maftat ionem 
ágn i ad l ,uñ |m X V . ibici, Tempore v C h r i f t í non | i tebantur 
Judaei dupí ic i N e o m e n i a a phafc lunae , ^ a congrcíTu 
planetaVutn dedufta j hcque düpl ic i calculo Af t ronomico , 
^ " y u i g a r i , quorum unum Dominus , a l t e rum Je ro fo lymi -
t p i fecuti fuerint . J V , 45. b . Chrif tus Dominus pridie , 
quam pateretur , légale Pafcha í iná cum ' D i f c i p u l i s fuis 
manducati t . I V . 46. a. Ebipnaei & Marcionitas negabant , 
.Chrif tum «nanducaffe Pafcha léga le , I V . 47. a, H i Se hor 
yúm fequac.es y ^ t í p ' ^ H ^ l t ^ a p i f '-ibid, Chriftus epdem die 
cum Judasis Pafcha typ icum jce lébr^y i t . I V . 47, b . N u l l u s 
Judseoram anno pa l í ion is C h r i f t i d i f t u l i t Pa^ha in proxi» 
í n u m Sabbatum , lunam feilicet X V . exeuntem . IV? 48. a, 
T e m p ó t c C h r i f t i J u d ^ i fefta et iam celebrabant , c t f i ' . i n c i . 
derent i n feriam 2. 4. Se 6. i t a aulla tune f m t translatio 
fefliorum . Ibid, Judsei non d i f tu le runt Pafcha, u t C h r i f t u m 
j n o t t i traderent . :''1¥, 48. b . $i Chrif tus exeunte luna X l V j 
manducavit Pafchf V q u ó m p d o d i c i t u t , ¿ inte diem feftum V a -
jch<e f IV» 49, 3 / ^ bf U f t n j l i ü d : • Jffi- non introierunt ttf 
pratorium , ut non contaminarentur > fed 'ut manducarent 
Tafcha. , - I V . 49, á, 6* 50. a. Nec non Sc ' i l l ud ' E r a t autem 
T^rafce^e ?afch£ . I V . 49. b . 50. b . Solvu'ntur & al'3? 
objeciones , volentes , C h r i f t u m manducaffe Pafcha ineun-
tc luna X I V . I V , 49. a / / e ? . Demonftrarut , C h r i f t u m 
obfervaffc praecipuas'fcgalis Pafchatis Ceremonias , I V , 52, 
a , & b. Chriftus confecrayit i n azymo „ I V . s j . b . & feqq, 
E t non i n feripento . ;¿ídf. An Chr i f tus Dominus confecrant 
i n y ino aqua m i x t o ? I V . 61. b . & feq, Et jam aqua v ino 
permixta conyert i tur i n C h r i f t i fanguinem', I V . 6 3 . a . & 
b, A n hpc íít de fide certufn ? ibidí P r o b a b í l i u s eft aquam 
v ino pe rmix tam immediatc i n Chr i f t i " fanguinem c o n v e r t í . 
I V , 6 j . b . & 64, a. C h r i f l u s Euchari f t iam inftituendo ufus 
.cft verbis . i y f 65, a? & h , N u ü o Ecclcfias decretp def in i -
t u m eft , Chr i f tu fn í l o m i h u m i n Euchariftiae confecrationc 
verba qujedam adhi^uif l íc , I V . 65. a, Chr i f tus pptuiffet c o n . 
fecrsTre fine yetborum fotpiá . ibid, A n Chrif tus per bene, 
di¿f ionem paiijs i n Emmaus f a d a m cortfecrarit _? i b i d , l i \ 
quo fenfu Chr i f tus i n Euchariftia fft antitypus fu i ipí ius , 6¿ 
ípecics pañ i s 'Se y i n i fint an t i typa corporis Se í a n g u i n i s Do? 
m i n i ? I V . 08, a. ¿ ? b . PtjDbatur adverfus t u t h e r u m , Se 
Gtascos , C h r i f t u m ñon confecriaftc , nec Sacerdotes modp 
fonfecrate peic b e n e d i f t i o n é m antecedentem , ac gra t ia rum 
a^ ionem , ^ preces fubfequentes , I V . 65. b . 66. a. ÍJ" b . 
í n Euchariftiae Sacramentp teyera continctut C h r i f t i cor-
pus f S: fanguis . I V , 70. b . tot, cap. V I H , Hoc negarunt 
C a p h a t n a i t a í , Judas Apof tá ta , S imomani , ' Manichsei , 
Mar'cionitae , Phantafiaftíé , MeíTaliani » Entufíaftae . ibid.Nc'' 
{tonani admiferunt i n Eúcharif t ia adeíTe Corpus C h r i f t i , fed 
non y e r b i , ibid. Q u i d de Corpore Sanguine C h r i f t i i n 
Euchanftia fcnfexint \Pafchaí ius P.abanus , Ratramhus , Se 
Jpgnncs Scotus ? ibid, Berengarpus feu Ber íngcr iuS admific 
qmdcm « a l c m p r a f e n t i á m C h r i f t i Jn Euchariftia , fed ner 
gavi t t ranlubftannationcm , unde el t r i b u i t u r impanat ip . 
f " ? 7 l ' u l , ? l , t I ^ lus affccls putabant , G h r i f t i Corpus i n ( faslo eollocatum l>on ¡n ^ t t 3 m d ^ t i , ^ B c r i n -
"enus a j a m s damnatus C o n c i l i i s tres M e i ' f o r t i j u l a ^ c d i i 
^ " ¿ ^ S P n l f e p * P ^ f e n t i a m COrppris C h r i f t i 
JU Eucharift ia n e g a n r P í í t r u s de Btu is , Alb ikcnfes , C a r i o -Í ^ V ZI7mShüV ^colamPadiuS-, Buce/uSD, Se l o c i n í a n i > 
^ ^ H ^ U ^ ncSf"e ' e a k m p r s í e n t . ' a m Corpor i s 
C h n f t i m Euchariftia , fed prCffuS Evangelio non po tu i t , 
^ndc d i x i t , ^praeter Corpus C h n f t » mancic fubftannam pa­

ñ i s , ibid. Calvinus docuit 3 Corpus G h r i f t i i n Eucha í i f t i a 
fieri praefens fqía manducantium hdc . ibid, a, c2f h . Ju £ u » 
c h a r i l t i x Sacramento vere con t iner i C h r i f t i Corpus ^ ¿ ¿ j 
g u i n é m , & non í b l a m .figyram , prpbatur yat.iis mi tácu l i s ' " 
I V . 75. a. ^ b . Quales errores circá prsefentiam C h n i i i i n 
Euchar i f t ia docuerint Manichffii , Fauftus , Marcus , Ncfto-
nus , E i i t ych iam , W a l d e n í e s r I V . 75, b . &• 76. a. Oajani-
tae , Seveíriani , 8c Jacobitx JHasrcrici' fatcntut realem pt2G-
lent iam C h t i f t i i t i Euchariftia . I V , 76. a. í o l v u n t u r obje. 
¿ t iones aegantium in Euchatiftia cont iner i .Corpus 8c San^ 
g u i n c m C h r j f t i . ibid, tot. cap. I X . Calvinus , ' B c z a , í3hcre-
ponus , negán t prjaefcntiam Corpor i s Se Sangiiinis , C h r i f t i i n 
Euchar i f t ia , ibid. a, & h, l i d c m dicunt , yerba Evangel i i , 
Hoc efi corpus meum, efsc l a c ü t i p n c m í i gu ra t am ac m c t a p h o » 
t ieam . ibid. Refutantur . ibid. '& feq. Per .verba .pañis ¿üitQ 
i n caj», 6, Joannis i n t ^ l í i g í t u r Euchariftiae Saprtaehtum, 
continens Cprpus 8c Sanguihem C h r j f t i , 8c non fides . I V . 
76. b . ! T r á d u n t u r duodéc im Regulas , quibus C h r i f t i ptas* 
fentia i n Euchariftia dcmonftratur . J V , 77. b . vQuáli tec 
Eucharift ia fit l i gnum , 8c figura C o r p o r i s C h r i f t i , 8c qua­
l i te r non fit -? I V . 78, a, Patres p r i i u p r u m fasculorum non. 
dixerunt explicitc i n Euchariftia fconrÍneri Corpus 8c SaR. 
guincm ^Chrif t i , qu.ia tanta Myfteri 'a non nifi .Gatholicis 
volucEunt efsc nota i a v . 79. a. b . Á n Euchar i f t ia d i c i 
potfxt imago Corporis Chrifti l J V . 80; a. Quinam jn Eucha­
r i f t i a fumant Corpus C h r i f t i v i í ib í l i tc r , Se qui / p i r i t ua l i t c r ? 
pbid, A n a nobis comedatur i n Euchariftia C a r o 8c Corpus , 
¡quod Chr i f tus gef tábat ? tbid, ia, é* b. Excufatur i n hac 
controveriia fententia Jercmise Paítriarcbae ".jQonftaAtinopoJij. 
t an i . ibid, A n prasfentia Corporis 8c Sanguinis C h r i f t i i n 
Eucharift ia poí l l t argunicntis Philofophotu,irñ p róba r i .? I V i 
80. b . jÉf ,8¿j,. b. & feq, Quod i n forma cpnfecrá t ion ís par­
t ícula Hoc ñ o n panem , fed Corpus C h r i f t i de'notct , proba­
t u r contra L u t h e r u m , Se Calv in i f tas - I V . ,82. b . I h Eucha* 
r i f t i a dat .Chriftus Corpus Juycn i m p a l p a b i í e . I V . 83. b . 
¿Quod i n Eucharif t ia prasfens fit Sanguis-"; Se Corpus Chr i ? 
í t i , h^íbetur ex concordia Patrum , quam miran tur ipfi hae-
r e t i c i . I V . 84. a. Praeícntiae Corporis C h r i f t i m Eucharif t ia 
non» obeft;, extenfio . I V . 84. b. & feq. Ghri f tus manct fub 
fpecici parnbus i ingul i s . Ibid, ]Chj:ifti Corpus .cft l n ' c á e l o " , . 
Se i n Euchanft ja , I V . 83, a, Impugnatur a í s e r t a ab hsere, 
t i c i s confubftant j a t io , five Impanatip , IV.. .86. a. tot^ c a p , ^ 
I n Euchat i f t ia non ina.net pañ i s Se y i n i fubftantia , led v i 
confecrationis in fubftantiam Corpor is 8c Sanguinis G h r i f t i 
convert i tur , adeoque admiftenda cft tranfubftantiatip . ibiip 
tot. cap. X , ' iQualitcr C h r i f t i Corpus i n Euchariftia frangaV 
t u r , ac atteratur ? I V . 88. b , & fa. D o m i n ó Jefu C h r i l i o 
in Euchariftia cxi f tent i l a t r i ^ cultus cft cx|iiberidus , i H d , 
b, & feq. Quomodo in t e l l igcndum i l l u d : j ídorate fcabellum 
pedum ejvs ? ibid. b, Probatur contra V e r i n u m ' , Parres d l -
cere , Chr i f tum adorandum i n Euchariftia cu | tu la.triee p r p . 
pric r a l i ? ibid, A d o r a t i o i n Euchat i f t ia pon fit accidenti-
pus pañis 8c v i n i , J V , 92. a. Ch r i f t u s in Eucharift ia eft prje-
fens , quamdiu durant accidentia, Se non i n ^ f o l o ufu , aut 
aftione C o e n « . j¿/rf, O p t i m ó conf i l io folemne feftunv C o r -
p o r i s í C h i i f t i fuit i n f t i t u t u m . I V , 93. a, Jn f t i t u t i p féfti C o r ­
poris C h r i f t i d iv in i tus rcvelata f u i t S. julianas Ivíoniali P 
jbid. Deipde ab Urbano I V , cft extenfa ad Ejccleíiam univet-
falcm . ibid* . O í f i c ium de fefto Corpor i s C h r i f t i compofuit 
S, T h o m a s , ibid. b. JLutherus in Proce í l ione SS, Sacramcnti 
repentino terrore oceupatus contremuit . ibid. Laudab i l i f -
fime i n fefto Corporis Ghr i f t i fit P roce íBo , 8c circumgefta-
t i o facratiffimi Corpor is C h r i f t i . JÍÍ;¿. & feq. H x c proceffio 
p r t u m habet ab Urbano J V . ibid. Eadem reprobatur a 
C a l v i n o , K c m a i t i o , Se Novator ibus oninibus . I V . 94. a. 
Laudabi l i te r Euchariftia exponi tut , 8c circumfertur afiis 
quOqnc temporibus , Se non i n f o l o fefto Corpor i s C h r i f t i -
ibid. b, Sub qualibet fpecie continetur t ó t u s , Se ¡ntegec 
C h r i f t u s , I V f IOZJ, b . & feq, A a totus Chrif tus fuifset ñ i b 
fpeciebus pañ i s , íi A p o f t o l i i n t r i d u o mor t i s C h r i f t i Panenti 
Se v inum conícerafsenr P I V , IOJ . a. E t iam peccatores Sa-' 
cramentaliter manducant Corpus C h r i f t i . I V , 105. b, T h é o -
dorus MQpfucftenus danmatut a Synodo V , quia negat i o c u r » 
j l l u m P f a l m . : Dederunt in efetm pteatn fel , Ó" in fifi, 
mea potaverme me ateto : cfse in te l l igcndum de Chr i f to » 
I V , 84, a» C o m m u n i o npn fíat i n n o ñ e N a n v i t a t i s C h r i ­
fti , ncc i n die Parafceves , aut Sabbato S, exceptis in f i r -
jn i s > I V . i i 2 , a, Chrif tus inftitiicns Euchariftia; Sacramcn» / 
t u m o b t u l i t i n ca Sacrif ícium . I V . i r j . b* Chriftus Eucha-
r t í t i am inftituens pr^cepi t ApoftpUs , ut i l l a m i n Sacrift-
c i u m offerrent . í¿/(/, Sactificiiim , quod Chrjftus i n f t i t u i t , 
Se i n Ecc lefia offerendum ptascepit^, non cft imprppiric taie 
cónfiftens i n íola Dotn in ic i Corporis di f t r ibut ione , Se com-f 
munione , fed vera obla t io pft • ac^prpprie d i f t u m Sacrifi. 
c ium . I V , 114* a« A n pyaeter Sacrifícium , quod Cht i f tus 
i n cruce o b t u l i t , a l iud fit a d m i t t é n d u m ? I V . 116, a. & b , 
Quomodo Chr i f tus dicatur Sacerdos i n astermim ? I V ^ 
116; b . I n Sacerdotio Ghrif to nullus fuccedit , ' >*ífl(. Sed 
Sacerdotes funt M i n i f t r i Se difpenfatotes , ibfd, Qual i ter fa-
cr i f ic ium a Chr i f t o ©bla tum fit u ñ u m ? ibid. Papa d i c í t u r 
Vicar ius C h r i f t i Se Mini f te r , non § u t c m fucccfsor . ibid. & 
feq, Grux ponatur in aha r i , etfi Sanf t i í f imum fit expoi)'-
t u m ; f r auteni in al tari adeft magna ftatua C h r i f t i , *nOn 
r e q u i r i t u í a l ¡ i Crux . _ I V . 127, bf Q u i d dicendum de ca l i , 
ce , de qua materia o l i m fperit , Se modo fit > de qua ma­
ter ia fueri t calix C h r i f t i ? I V . 128, b . Á n Cleophae , Se a l -
(teri p i í c i p u l p euntibus in Emmaus porrexeri t p^ncm facra-
menralcrn ? I V . xo?. p. Quol ibc t die non n i f i ^ina Mifsa 
ppteft cclebrari excepto N a t á l i C h r i f t i « I V , 129, a. & b . I n 
privatis domibus V & ^ a í o t i i s j n gra t iam mf i rmorum ia 
die Na ta l i C h r i f t i tre? pofsunt legi Mifsae. I V . 129. b . Pau* 
Jus Samofatenfis d o c u i t , C h r i f t i fanguineni fuifse c o n u p t i o -
ñ i obnoxium i , . I V , 90, a. Sicidites Monachus afíirmabaC , 
Corpus G h r i f t i i n Euchariftia dentibu? feíndi , Se c o n t e r i » 
ac corrupt ib i le efsc , nec t o tum Chr i f t um recjpi . ibid. H z ' 
ictici ncgant , ad poenitcnti^tn r e q u i t i , u t peccata com-
penfentur a l iquá fatisfaftione , ' fed fufficere fiduciam 
Chrif turn . I V , i j ! , b , & feq. Refutantur . I V , i j z . a. D i -
mifit peccata fine Confcflipnc , I V , 176. b . & 177. a. A c 
fine fatisfaíVipnc Í cur i d non pófíit Confcfsarius ? I V . } l b 
a. Sa t i s fa í t io Sacramentalis non infert i n j u r i a m paíBoni 
g h r i f t i , I V , 215. a. & b . Cht i f tus prius contulic fani ta tcm 

' \ " . ' ' ' " " • • - anr* 
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á n i m a e , d é l n d e cOrpOr». I V . 2 j o . a. «SP IJÍ , a, A n ¡Extrcmíi 
U n í l i o fit a Clu j f tP >nn¡mc^iate j s í t i t u t a , v c l m e d í a t e peí 
A p o l l ó l o s ? J V . ? J J . a . . ^ » h. & 234. b . JSt quando ? I V . 
2J4. b. Forma indicat/iva 5c deprecatoria cft fuffiejiens , 
d u m m o i o nqn íit . fubftantaluct diverfa ¡ab ca , quam t r a -
diderunt Chnftus , Appftoli . I V , 240. b. A n i n f t i t ue r i t 
primam Tonfura tn ? I " . 260. a. An omnes feptem ©rdines 
lint ¿ C h r i f t o inf t i tu t^ ? I V , 262. a. A n C h r i í ^ s ipfc officia 
HiMiorum Ordinut í i ad implcvcr i t < I V . 264. a. Chnf tus i a -
ftituit Subdiaconatum . I V . 2 6 2 . ^ . &• 266. b . £ t Diacona-
t u m . I V . 268. b. & 262. b . A c Prcsbytcratum I V , 204, a. 
& 271 b . An Chriftus Apoftolos E m í c o p o s copfeaari t ? i y ; 
27?. a" C^ b . M a t r i m o n i u m clt l y m b o l u m dcfppri ía t ionis 

¿bid, Qua l i s Ín te r C h t i f t u m , & Ecclefiam intcrccdac con-
j u n f t i o ? ' I V . W a. ^ b- A n ^hrif t .us Prafcns nupti is in -

Patentes C l i r i f t i fuexun.t.S. M a r í a , & S. J o í c p h u s I V 
«08. a. & b. Quomodo Chnftus putabatur fili.u? ¡ofeph ? 
I V . j o g . b. ^ J09. a- ^ b.. Cur elegem Matrem difpenfa, 
t a m v i ro ? I V . 508. b , QptUW s.» J o í c p h u s fit Patct C h n -
fti. I V . 109. a. & .b. . . • j n. r ,v 

Janfe'nius y i ptimae p í^pof i t í oms a»t , fftduttam fiuíTc per 
peccatum A d a m i , oeceíf i ta tem pcccandi ? Se c í o n t r a per 
grat iam C h r i f t i nece í r i t a tcm bene opcrandi , V I . 85. a. l a 
quo fenfa Ghffiftns dicatut Salvatot o m n m p i r V I . 91. a. 
]anfcn i i prt ípofi t io quinta damnata eft , quia alTcrcbat „ 
ÍChnf tum pro reprobis t & jis , qu i ^ t e r n a m falutem non 
corifequuntur , ' p o n eñe tnortuurn , a Cp^fto pro ó m n i b u s 
Veprobis fufficiemia remedia non cíle prarparata , nec d a n 
i a C h n f t o yolnntatctn gcneralem í a l v a n d i omnes . ibidf, 
Ber t i e contra docet cum Catho.ltcis , C h t i f t u m pro ,pmni,r 
bus cíTc m o r t u u m , prp, ó m n i b u s omnino faominibus infti-
tuif tc Sacramenta , ac remedia praeparaffc ; remedi_a tameti 
8c g ran?» * prajpaíatas non ómnibus a f t a applicarí , i b i i . 
I d e m d0tcuit Lemof iüs . V I . 91, b. Gonet , V I . 92. b . D o -
ininicus Bañes . i b Ü , Item & a l i i D o l o r e s . /b id . & feq» 
C h r i f t u m pro ó m n i b u s o m i í i n o hoaninibus etiam parvulis 
i n ú t e r o n ía t e rno decedentibus m o t t u u m cíTe , probatur , 
V I . n i . & feg. Anoahwxs nequit ex opere Berti evinec-
tp 9 euai dócerc , C h r i f t a m pro lolis e í c á i s effc m o r t u u m ¿ 
í^/d. A n Chr i f tus dicatur mortuus pro reprobis , quia cis 
temporal i? dona promerui t ? V I . 112. a. I n ,quo fenfu C h r i ­
ftus pro reprobis f u mor tuus ? V¿/Í/. a. & b . Ber t i non ne­
gar , Chr i f tus pro ó m n i b u s omnino hominibus effc mor., 
t u u m . VI . '117 . a. tof. § . V . Solvuntur objeciones Anony-
mi contra prsediftas Ber t i concIufionGS aliaras . V I . r i8 . a. 
!& ftq. ufyue a i cap. I I I . Damnantur propofitiones Q u c í h é l -
l i i negantes , C h r i f t u m p r o ó m n i b u s .efle m o t t u u m . V I . 
179. b . & J ig , 

£hrif i i Corpus pintes putarunt fo rmatum de casIo , aetherc, fide^ 
ribus • I I I . 27. b . Con t r a r ium oftendirur ;. J I I . 29. b. tot. 
cap, I I . Af i i t r i b u u n t . C h r i f t o Corpus phantafticum , non f o -
l i d u t n de V;irgine >-7umbrát i le , non verum . I I I . 27. b , 
Chrif tus eft crucifíxus , non S i m ó n Gyreri^eus , non judas 
apoftata , non diabplus . I I I . j i , b . Quomodo Chr i f tus , ü. 
-verum Corpus habuit , fit faftus in firHiiitudmcm h o m i -
num ? I I I . jo. b . & j | . a. A n Cbr i f tus negatit , Bea t i f l i -
mam "Vi rg incm ,efle Ma t rem fuam . J I I , 51, b , ê - feq,-.. D e 
Génca log i a G h r i f t i . V i d . Genealogia. ... Q u í d a m dpeucrunt , 
C h r i f t u m affanípfi.fl'e corpus incorrupt ib i le . I I I . 35. b. A n 
aflfunjpfcrir corrupt ib i fe , ve l incorrupt ib i le ? ibid. G h r i f t i 
Corpus habu i t vera membta . I I I . 0 . a. De venuftatc, 6c 
forma corporis C h t i f t í . ibid. An C h n t t i Corpus fueri t ve r é 
do lor ibus Tubjeftiim ? I I I , j 6 . b. /e?. A n cjus paífio fue r i t 
opus miraculofum ? I I I . ^7. a. Chr i f tus poteft d i c i duplici tcc 
pa í íus . ibid. S. Hi la r ius t r i b u i r Ghrtf to verum Gorpus noftro 
confubf tant ia íc , & ex M a r i x carne fufeeptum, I J I . j g . b. Ec 
paftionis c a p á x , I I I . $9. a. 

$hriftj T^afivitatii tempus. Heredes Rcx , fub cujus Regiminc 
natus eft Chr i f tus , quo anno coeperit reinare P I I I . 127. a? 
Quando mortuus P I I I . 1J7, b. Quot anms v i x e r i t ? I I I . 159. 
b- Variae fenteatise D o ^ o t u m de, tempore , & anno N a n -
vi tat is G h n f t i . ibid. & /e?. Ghrif tus natus eft anno U . G9 
749. I I I . 11. b . ê - 12. a. & b. & 140. a. i E r a V u l g a t i s 
D i o n y í i a n a incepic anno U . G . 754, I I I , 140. b . ^ r a D i o -
«clctiana incepit anno G h t j f t i 284. tbid. JEia, M a r t y r u m A I c -
xandr inotum incepit anno C h t i f t í 284. ibid. Q u i d dicendum 
de fenfu a í t o tempore N a t i v i t a t i s G h r i f t i P ibid. & feq. 
A n indi f tus fit a Sa tu rn ino , vel G y r i n o ? ibid» Qu id d iecn-
dum de deferiptione univerf i o tb is tempore N a t i v i t a i i s fa-
fta ? I I I . 141. a, b. 4 n fada a Q u i r i n o ? ibid. Quid di^. 
cendum de fententia , quam dc anno N a t i r i t a t i s ©omifs i te­
ner Ecclefía in M a t t y r o l o g i o R o m | n o P I I I . 141. b . Quando 
inceperint fafti confulare-s P I I I . 142. a. Quo d¡e & menfe 
Chr i f tus fit natus P ibid, Dies Natal is ehrif t i , & Epipha-
niíE d i f t i n g u u n t u r . ibid. A n H o m i l í a S. Ghryfof tomi de N a -
nvi ta tc ghrifti fit fpuría i I I I . Í42. b. Sí Chnf tus natus eft 
hybctno tempore , quomodo Paftores v ig i lare p o t e r a ñ t n o ­
cturno tempore ? I I I . 14J. b . Chr i f tus natus cft complct i^ 
J J 0 ^ » ! menfibus, i^/rf, Qua: afta í int poft N a t i v í t a t ? m C h r í . 
u i . I I I . ai Ex qua materia fuerit praeícpc C h r í f t i ; & 
an m eo yere fucr ínt bos , & afinus P ibid, a. & b. A n tres 
M a g j , qm G h h f t u m adorubant, fuc r ín t Reges? I I I . 144- b , 

^ U d ' ^ S * ' Cont ra Judíeos probatur , C h n f t u m ac-
^pifle Damafci fpolia , & Rcgum obfequia . I I I , I45' b . 
i robatut contra Soc ín ianos , adora t íonen? Magorum fuiffe 
^ E l 0 S m » » & 'n«í<caffe D i v i n i t a t e m C h r i f t i . I H . 146. a, 
V j * +.,r?j Magi G h r i f t u m D c u m conteftati funt muneribus 

V Qi?o anno aétatis fuse a Toanne Chrif tus recepe-
n t f a p t i t m u m , & inchoaver i t prsdicat ionem ? I I I . 14?. b. 
^ - 1 4 9 . o. Chrif tus a ]oanne bap t í za tus eft 6- d ic Januari i , 
I t k B 1 ; • #1 fa- Chrif tus p r s d i c a t í o n i s oíf icium geífit 
t r ibus anms , 5? tot m z n ü l u s ¡ a> ^ b. In te r Ba-

^ • ' ^ " n 0 1 1 1 1 ^ ^ mortem intercedebat quatupr Pafchata . 
Í¿»ÍÍ. b . Quompdp i n t c ü i g c n d u m i l lud z Ouinmaghta annos 
peedmn habes , ^ ^br^bam & c . I I I . i s j T b . D e Vocationc 
A p o f t o l o r u m a C l m f t o f a f t a . / ¿ ^ V i d . Afofiolus , 
A V u a1111^ Vcl ^ » " . V c l fides dicatut Petra P I H - 154. 
a. Ght i t tus íuj im pr^dicationeai conf i tmavi t miracubs D i ­
vina .v i t tu tc p ^ r 9 t i 9 f I I I . 154. b. Refufcitatio Lazat i nc-
qui t m dubmm w a r i . tbid. Gur Chr i f tus juíTerit in cjus 
íu fc i t ahonc t o l l i Japidcm P I I I . ,5J i a. I n fufeitatione a l i ad 

m i r a c u i u m í e d t .Ch,rift.us, quod ligatus ambulant. tbtd A n 
Pctrus de Apeno ipCemct , .vcl cjus ftatua fu combufta 
ob negatam JLaza^í íuCcitationcm ? ibid. A n Absatus i cn -
pfcrítBEpifto]am ad Chriftum,, & ab hoc rcCpenfum tulcnt ? 
ÍII . J5S. b. Que'anno Chnftus pafflonrm fubicnt , ac p ro 
riobis c r u c i f i x ^ m n r r e m fuftínuent P J I I . x s 6 ^ . & h . Dan ie l 

no i m p e r i i T i b e r i i mortuus fit C h n f t u s ibid. Q u e anno 
poft G h r j f t i m o r t e m l c r o f o l y m a fu ejtpugnata ? I H . i j 7 . b , 
C h n f t u s ;ctucifixus eft y j H . •Kalcnd. Apnj is • J I I . 157. a. & ' 
158. a. 

Mhrijii patientis HíJíoria. í io t tv iS iOUvct i cur dicatur V / ^ 1 1 1 8 -
ni ? I I I . 160. b. Sudor -Chr i f t i fu i t Xanguineus ,. Jbtd. T c x t u s 
S. .Lucas dicentis A n g c l u m confor tá í le in a g o n í a x o m t u t u 
t u m C h r i f t u m eft genuinus . ibid. Q u a n t í p t c t i i crant t n -
ginta argentei ficli ? I I I . r e í . a. b . Numcrus verberurn 

N i n tiágellationc C h r i f t i qua l í s ' fuer.it ,? Í I I . ,161. ;b. A n « ¿ t a 
fu fíagellatio ab uno l i f t o r e ? ibid. ,&. feq. A n f o l u m fuc-
r i n t t r ig ín ta novem yerbera ? J I I . 162. a. F l agc l l a t i ó f u i t 
poena acerbior , quam erat fuf tuar ium . ibid, Fuft.uario ¡pie-

..) t lcbantur i i b e r i h o m i n e s , ac pauperes : non autem Romani 
cives : fervi autem .flagellis . ¿bid, íQua; forma flagcUoiu»^ ,P 
ibid. a. & ,b. ¿In flagellatioFic f e rvo rum non erar p ra fe r i -
ptus certus vcrbfrum numcrus . ibid. b. Chr i f tus flagellatus 

,eft more Romanorum , ^aon Judaeotum . ,ibid. A n ¿ÚXOM 
C h r i f t i erat ex mar inis j uncís ? i ¿id, &• Jeq. Vel ex j u b o , 
aut rhamno P /¿/rf. C o r ó n a t i o C h r i f t i f u i t ,figurata i n a r i e ­
te hscrerjtc vcpnbus , & ab Abrahamo i m m o l a t o . I I I . .16J . a. 
Barabbas humani gencr í s í typum g c l l i t . ibid. Q u i d dicendum 
de Sudario Vcronicae P Jbiiíí, & / « ^ De monte Calvariae , 
feu Golgotha . I I I . ,164, á. Quomodo . íonc i l i andus ,S, M a r -
cus cum S. Joannc , quorum prior i c r i b i t , G h r i f t u m cruci-
fixum hora t en ia , a í t e r hora fexta P ibid. D e .forma crucis 
C h r i f t i , Se t i t u l i ; ibid. a. & b. A n bene legatur .• f pderme 
rnanus meas , & pedes meos , ibid. Ex qup Jigno fue r i t 
crux C h r i f t i ; an ex quercu ? ibÚ. A n crux C h r i f t i habuc r i t 
fuppedancum , cui í o t p u s quafi .infidebat ? l l l . 165. a. Quoc 
clavis Chrif tus .-fuerit l igno crucis aflfixus P ibid, á. & b . 
Ghnf tus cruci a^xus rcfpicícbat ocpidentem M'A* fe. A n 
B r u t t i i , q u i funt í n c o l a Calabtiae , fucr in t crucifixores G h n ­
fti P ibidp D e vcft imentis D p m i n i . I I I , 166. a. Tenebrac 
faftae funt i n m o t t e C h r i f t i fuper univerfam terram , Se 
n o n l o l u m in al iqua parte térras , ibtd. De Vcrb is G h n f t i , 
i n qua hngaa eá p to tu lc r i t ? »¿í(í. b . Quo anno Chrif tus 
fuen t cruci fuff ixus . I I I . 11. b. 12. a. ¿i?" b. 15. a. & 160.a. 

b . 

f U ñ J i i fatisfa&ioj & Kedemptio defpicitur abih^eresicis : quorum 
a l i q u i í b í u m prasdicítinatos clfe redemptos putMit » a h í e x i -
ftimant omni j io neminem . I I I , 1,02. a. Incarnatio C h r i f t i 
eft detetminata j ut pro nobis í a t i s f a c c r e t & ;nos redims-
xet , 'ibid, Potu i f lc t Dcus nos relinquerc i n perditione no« 
ftra . I I I . 102. b - . V e l noa petere fat isfaft ioncm fecundum 
r igorcm Juftuias, jbid. A n Deus potu i í fe t omnino culpam 
condonare ab íque morte G h r i f t i ? ibid. A n Deus fuiffet i n -
iuftus , fi fine poena condonaffet no ftra peccata i ibid. (¡¡r 
/e?. Chr i f tus pro peccatis noftris fansfecit , I I I . IOJ, a, Pa-
gani docent j , non dari fecundam Perfonam , quae pro noftra 
falute paffa e f l e t , fed peccata , quas Superis non nocent , 
condonan a D c p ibid. a. & b . Sociniani negant C h n f t u m 
potuiíTc coadigpe fausfacerc pro peccatis , quia cum purutn 
hominem .putant . ibid. b . Pagani , E b i o n i t s , & !.Pdagiani 
negant peccatum o r i g í n a l e , & Redemptionis ncccftlcatem . 
ibid, Unde C h r i f t u m paflum a í f i tman t , ut nobis cxcmplum 
relinqucret . Ibid. H i s confentit Abaclardus cum Socinp . 

^ ^bid, Qu i u l t imus docet , nul lam D c i i u f t i u a m poftulare 
f u t peccata puniantur , C h t i f t u m d í c i Scrvatotcm , qu íg 

.bis falutis v iam a n n u n t i a v i t , non taracn fat.isfeciífc pro pec­
catis , nec funf tum efle ante mor tem m u ñ e r e Saccrdotis : 
led Deum condonare peccata , nec potuifle C h r i f t u m í n n o -
« n i c m mort is fupplicio aífici pro fccleratis fine í ümma i n -
ju f t i t i a . ibid, & feq. Q u i d cíe C h r i f t o Rcdcmptorc fenfe-
r i n t G r c l l ios , G r o t i u s , & Vofiius . I I I . . 104. a. Socinus xe,. 
futatur decem propofit ionibus , i a qmbus demonftrarur 
C h r i f t u m veré pro nobis fatisfcfifle . ibid, .& feq. Chnf tus 
reverá humanum genus r c d c m i t . I I I , . IC4. ,b. Haec redempt ío 
non fu i t fafta cxcmplo , & p r s d i c a t í o n e . »¿;tí. Sed yere 
l y t r u m intervenit . ibid, Et ideo C h r i f t i fu mus . ibid., & 
10.5. a. Ghnf tus co fine, u t nos a pecicato , 5c djemonis ca» 
pt ivi ta te redimeret , mortem per tu l i t . I I I . 105, a. Quemo-
do ¡n te l l ígcndum i l í u d ? Expedir vobis, jtt unus mejiatur 'ha* 
pío pro populo . ibid, Chriftus pro impi i s mortuus eft . Í 1 J , ' 
105. b . Ghnf tus per mor tem fuam peccatofum noftrorum 
poenas l u i t , I I I , 106. a. Quomodo í n t c l l i g c n d u m i l l u d í Fe* 
re languores nofttgs {kc, ibid, E t i l l u d 1 Eutn , qa} non mve~ 
rat peccatum, pro nobis peecatum fecit . I I I . 106. b? Quemo-
do Chr i f tus p r o nobis fit h ü u s maledilium ? ibid. Quomo­
do Chriftus abftulerir , dclevcri t , exhauferit peccata $ 
Ibid, &• feq. Chrif tus faftus cft Sacrificium pro peccato , 
I I I . 107. a. E t hoc in l igno Crucis fu i t Deo fppnte obla, 
t u m , ibid, Hoc Sacrificium eft praefiguratum in Sacrificii$ , 
v í a i m í s , éc hoftiis v e t e r í s legi* • ibid. A n Sacrificia vete. 

^ l i s teftamenti dclcrent pet fe peccata ? ibid. Chriftus fu i t 
Ü m u l Sacrificium , & Sacerdos . I I I . 107, b , D i l c a i o G h r i -
ft».crga nos fignatur per crcmatioHcm adipis . ibid. Chriftus 
f u i t Sacerdos per f a t r i f í c ium , quod u t homo ob tu l i t P a t r í 
i n l igno crucis . » & feq. & 116. a. & feq. Quodnam 
d i l c n m c n ín t e r C h r i í t u a i Saccrdotcm > & reliquos Sacerdo­
tes ? I I I . 107, b , & 117- a. Chrif tus i n caslo non facrifica-
tu r , ut putant Poloni Fratres . ibid, Roe probatur ex fíbu­
l a pblanonis A ^ r o n i c x . ibid. Per Sacrificium C h t i f t í r e . 
.concillan fumus D e o . I I I . 108. a. Qtjomodo grat is fumus 
rcconci l ia t i P e o , c»m Chnf tus prc t ium obtu ler i t > ibid a 
& b. & i i 6 . a. Jn resonciliatione a Chr i f t o f a ¿ h a peccatis 
fumus e x p í a n , dcfeto pcT paífionem C h r i f t i p?ccatorum no-
firorum chnographo I I I , rog. b . U t i d e o C h r i f t u T pee 
mor tem fuam non dc í r la ra t i t folum peccata dimiffa , fed ve-
IC fatisfccer^t . , M . N p n Dtrus , fed Chriftus dc levi t chi . 
^p . aphu in . I I L 109. a, Cur reconciliatio t t ibuarur m o r r i 
C (í* \ 7 1 Cur ?vn CJU? " " a c u l i s , aut refurreft ioni ? I I I , 
i c j . b. iMoluit Deus i n h o m í n u m teparatione peccata d i -
raitterc non exh ib i rá Divinae ju f t i t i a : fa t i s fa f t ionc . ibid. Sed 

i n t u í . 



I N D E X G E N E R A L I S 
í n t u i t i t h i é r l t o í u m C h r i f t i , 8i fat isfafl í0"15 «J115 falvi faf t i 
fumus , I I I . n o / a. C h t i l t u s o m n i u m pcccatorum poenas , 
non veto culpas fufeepit . ibid, Quomodo in tc l l igcndum j j . 

. lud- i Qua non vapui , tme exfolv'bam . ib,d, a, & h. U 
monc C h r i f t i eminebant mifencotdia , i5c j u l t i t i a . I I I . n o . 
k e> n^S. a, & b. Itévn apparuit t u í p u u d o pcccati , m. 
n i . a. Quss horno alias u t i l i t f t e s Ivaunat ex paí i ionc C l i n , 
íli, ? ibict. V o l u i t Chi i f tus dwbolum ymecre non potcntia , 
Ted iu f t i t i a . Ibid, A n D=us l i abuc tu d o m i m u m , & jus ab-
f o l l i t u m in v i t am , Se Corpus C h n t h qua homims ? ibld. a. 
^ b . Chrif tus fpontc n io t t em , & crucem íub t i t . ibid, b. 
Eft íponfor & vas , ca í vo l en t i peccata noftra furit i m p u , 
tata ibid. A n fponíbr poffi.t p u n i n pro reo. tam in pecu­
nia quam corpore ? ibtd. Chnfh i s propter paffionem , Se 
mortem fuam clor ia , fie honore eft coronatus. ibid. Contra 
Socinianos pioBatur , Chr i f tnr t i cíTc l l cdcmpto rcm noftrum , 
q u r p r o nobis , & peccatrs nolVtis pafTus , & mortuus eft , 
ac Saccrdós fuit . I I I . u z . a, ÍOÍ. cap, I V . C u r dicatut A -
„nus ¿> ibid. A n Chr i l lus vocetur Salvator , quia nobis an-
r iun t iav i t falutis v iam ? | I I , ^04', a, & n j . a. A u t quia 
Sanguine fuo confirmavit ver i ta tem j aut quia per mot tem 
fuatn nobis exempluTn prasbuit i aut quia per refurreft ionem 
nos in fide firmayit; mi.t quia v i t a m aetcrnam nobis prffihct; 
aut quia pro nobis fat isfecit , 5c p r c t ium fo lv i t ? ibid'.'SoU 
vuntur (ophifmata Socini negantis , C l u i í h m r pro nobis fa-
tisfecií íc . I I I . n j . a, íoío cap. V . & 124, a- tot. cap. V i l . 
Cur non omnes homines falvi fiant , cum tamen Chrif tus 
omnes redemerit ? 111. 11 j , b. I n quo feníu Sanguis C h r i f t i 
dicafur-fanguis foederis ? ibtd* Chrif tus cft propric redem-
ptor , qu i nos Sanguine fuo rcdcni i t > & pro peccatis noftris 
fatisfecit , I I I . 114. 3. & b . I n quo fenfu Chrif tus dicatur 
venderé peccatores í inc preti?) ? »í/>tí, I n quo fenfu dicamur 
redempti a C h r i f t o fint aigsnto ? ihid, í ^uah t e r Chrif tus 
peccata noftra pQCfaverit ? I I I . «14. bt & Jeq. A n hircus 
emiftarius fucr:'t typus C h r i f t i . I I I . 115. a. Ri tus iri h i rc i 
emi l l a r i i c l e í t i o n c obfervati qu i fuerint ? ibid. Chrif tus eft 
m o r t u u v i l t o - ^ c c c a í o r i b u s , id c f t , loco peccatorum , ut hi 
eripereptut a petdi t ionc . I I I . 115. b . Quomodo Chr i f tus 
pro nobis animam fltítm voí \ i tx i t t 5c quomodo nos debeamus 
pro f ta t r lbus animas poneré ? ibid. Chrif tus nos liberando 
t c a p t i v i t á t e non debui t mancrc captivus , (ed captivam d u -
x i t in mor tc fuá capr iv i t a tcm. ibid. Explicantur verba C h r i ­
fti: H6c ejl corpus meúm quod pro nobis datur , ibid. R e -
conci l ia t io noftra p r inc ipá l i t e r Sanguini , 6c non vitse C h r i ­
fti t t ibuenda eft . I IL . 116 . a. Quomodo intc l l igcndum i l l u d : 
S¿ enirn cum inimici ejf'emus , reconciliati fumus per múrtcm 
f l i i ejus y multo iñagis reconciliati fa ly i crimus in vita, ipjtus. 
I I I . 115. b. & ftq. A n Dco reconci l ia t i fimus a C h r i f t o 
per fo lam non ¡ m p u t a t i o n e m peccati ? H I . 116. a. Chrif tus 
í e c o n c i l i a t i o n i s eft audor fo lu to pretio , A p o f t c l i autem 
per ©íEcium praedicationis . ibid. Scrpens asneus figurabat 
C h r i f t u m in cruce exaltamm . ibid, a. & b. Petra , unde 
fluxerunt aquas , latus C h r i f t i apertum . ibid. Arca Noe 
C h r i f t i Incarnationcm , mor t em , r e fu rce f t ioném , & Ecclc-
í iam . ibid. Aries pro Ifaac ab Abrahamo immolatus figu, 
rabat Chr i f t um pro peccatoribus of íc rendum . Í¿/<¿. Q u o m o ­
do Abraham v i d e r í t diem C h r i f t i ? ibid. b . Chriftus j a m 
snte mor tem dcclaratus eft filius D e i a Patre . I I I . 117. a. 
Quomodo intell igerfdum i l l u d í Si ergo { Chv i ñus ) e/fe t f u -
per terram , non ejfet Sacerdos ? /¿/í¿. A n fatisfaftio C h n f t i 
há f t cnus explicata1, t e p u g n é t mifcr icordiff i D e i í ibid. a. & 
b. A n A b e l , Noc í in t "falutem confecuti fine C h r i f t i í añf -
fa&ione" ? ibid. A n Deus o l i m condonari t peccata fine u i l a 
íatisfaiftione , dummodo peccator doluer i t de i i s ? ibid, S'wt 
merit is C h r i f t i non poífemus pesnitentiam agere . ibid. Q u o ­
modo Deus peccata condonet ? ife/V. i Quale emolumentum 
accreverit Dco per fansfaftioncm C h r i f t i ? I I I . 118. a. Pro­
pter f a t í s f a f t ionem C h r i f t i non funt fupervacanca bbna ope­
ra n o f t r a . ibid. U t Pa í í ío C h r i f t i confequatur fuiun ef íe -
ftnm , debet applicari per fidem , charitatem j fidei Sacra-
menta , 6c bona opera ./ ibid. Pu i t . juftit ia; conveniens , 
quod Chrif tus innocens mor t i s fupplfcio afficetetur pro pec-
catoribus , 6.' c i peccata noftra i m p ü t e n t u r . I I I . 104, a. & 
l i l i a. & h, & 118, a.Ó- b. A n Deus ante adventum C h r i ­
fti j am fueri t nobifcum rcconciliatus ? I I I . 119. h. Refurre-
£ t i o C h r i f t i fu i t neceffaria ad fidei confirmationcm . ibid. 
Quomodo mors 6c mort is ftimu|us ( id cft peccatum ) fínt 
a Chr i f to dev i f t i ? I I I . 120. a. Si Chr i f tus fatisfecit , cur 
pat imur m o t t e m , 6c calamitates hujus vitasj q u o m o d o C h r i - x 
ftús fatisfacerc potuer i t , cum ipfcnnet fub lege fuerit ? ibid, 
A n fa t i s fadio fueri t finita , vcl in f in i t a? I I I . 120. h. & feq. 
pér tot. cap. V I . A n ex ftrift^ j i i f t i t i a ., 6c ad juris ápices ? 

m . Cííp. V I . Q u i d requiratur ad fatisfaftionem r i g o -
rofam? ihid. Satisfaftio C h r i f t i nedum sequivalens eft , vc-
i u m c t i a m fuperEbundans , I I I . 121. a. Cur Chrif tus fo luni 
femel fe in Sacrificium ob tu le r i t , 6c mortuus ílt ? ibid, A n 
fatisfaftio Chrift i fuerit in f in i ta propter unioncm hypofta-
ticam ? I I I . i z í v b . Quomodo imc l l i gendum i l l u d : . d d i w 
pleo ta , qux defunt pajfioni Chrifti , in carne mea , H I . 122. a. 
l í u l l a a d í o C h r i f t i , íive agat afl'umpta forma , l ive D i v i ­
n a , fejungenda eft acommunione Pcrfona;, 6c fie omnis a f t io 
Chr i f t i er i t infinita . ibid. Quomodo Incarnatio Verbi fit 
opus T r i n i t a t i s to t ius , 6c quomodo Rcdemptio opus C h r i ­
fti ? I I I . 122. b. & feq, Chrif tus ut homo tencbatur q u i -
dem ad obedicntiam Pa t r i cjelefti , fed non tenebatur p r e ­
cepto mortis . I I I , 122. b . N i f i ut fidcjuííor , fponfot, vas , 
& obfes . ibid. Chrif tus eft mittens , 6c miftus . I I I . 12J. 
o- Quomodo Socinus , 6c quomodo Ghr i f t i an i expltcent i l ­
l u d : Perfonarum neceptio non efi apud eunt . 111. 124. a. 
M o r s faominjs De i ma jo r i pr«r io asftirtianda eft , quam 
í e m p i t c r n u m damnatorum fuppl ic ium . ibid. Quae adaugeane 
Paflionem C h r i f t i ? H I . 124. b. Cur Chr i f tus mortem acer-
b i í l i m a m perpeftus fit, cum ú n i c a gut tu la prct iofi Sanguinis 
lu r l l e t lutheicns l y t r u m noftra; Rcdemptionis ? ibid. C h r i ­
ftus qu í d e m ut homo fat isfeci t , fed natura humana , in qua 
paí íus eft , crat hypoftaticc u n i r á Verbo . ibid. Cur farisfa-
é h o fit in t imta ex eo , qUia ^ ¿ t a a D c o . 6c cur non ex 
cadem rationc mundr produft io , 6c a l ia opera D ¿ ¡ ? H I . 
125. a. Q u ó m o d o Chnltus^utpote Deus potueri t fibi ipfi fa­
tisfacerc f tbid, A n loco C h r i f t i potuifi'ct crcatura pura fa­
tisfacerc Dco pro peccato ? i n . i 0¿ . bi & us> ^ v i d . 
Creatursf Chriftus pro ó m n i b u s p^ffus, 6c morcuus c f t , ac 

pro ó m n i b u s fa t is feci t . I I I . 127. a, C a l v í n i a n i , J.aflfcn: . 
Ptaedcftiiiatiani, & Gothefchalcus docucrunt , Chr i f t iUl l ^ * 
t u m pro c ledis ante mundi conf t i tu t ioncm mor tuum M ^ ' 
ibid. Rcfutannir . ibid. & feq, E t f i Chrif tus omnes redem * 
t i t , m u l t i tamen mor t i s , 8c Redcmptionis beneficium 
non recipiunt . 111. 127. a* Chr i f tus pro praídcftinatis non 
fo lum mortuus cft , fed c t iam iis applicat morr is fuce ftl1_ 
\¿lum , I I I . 127. b. AB a Chr i f to c t i am foeminje fint ieZ 
dempta: ? ibid. Negat Hora t ius Plata . ibid. AfErmariva fenl 
«entia propugnatur . ibid. & fec¡, Foemina seque homo cft 
ac vir : an c t iam ad imaginem D e i creara ? ibid. N o n eft 
de í l i tu ta racione . I Í L 128. a, Nec pictate aut c íoquen t i a . 
ibid. Probatur excmplis , ibid. A n Baptifmus tantum pro 
v i r i s a Chr i f to fit inft i tutus ? ibid. & Jeqq. Cur velare dc-
bcat caput ? I H . t28. a, & b. Foemina poteft peccare . I I L 
129. a. Chr i f tus c t iam foeminis beneficia c tentubt . ibid. C u r 
nolucr i t tangi a foemina ? I I I . 129. b . A n Chriftus ' rede­
meri t daemones, 6c damnatos ? ibid. Origenes putabat , C h r i ­
ftum c t iam pro A n g c l i s , 6c aftris m o r t u u m , ac pro iis fa-
risfecifle . ibid. A c ideo inferni poenas non cííe perpetuas . 
ibid, A n idem docucrint S. H i e r o n y m u s , 6c Tcr tu l l i anus ? 
ibid. Sempiterna futit d:emonum , 6c damnatorum fuppl ic ia . 
ibid, Chriftus non aíTumpfit naturam A n g c l i , ut dxmones 
Jiberarct: nec a íTumet . Quomodo intcl l igendum i l l u d , 
omnia a Chr i f to efíe í n f t a u r a t a , rcconci l ía ta , ac pacificara, 
Qux in terris, five qua: in cali 1 funt . I I I . 130. á. Quando 
Chriftus d i t i t u r Redemptor mundi , i n r e l l i g i t u r Rcdemptor 
h o m i n u m , non d a é m o n u m . ibid. É e c obef t , quod dxmoa 
dicatut Princeps mundi . i¿>id* A n Chrif tus defeenderit ad 
mferos , ut inde erueret incrédulos , & impios fine poeni-
tetitia defun£los ? I I I . i ^o . b. & feq. Angel í boni erant i r a -
t i ob peccatum hominum , fed funt cum hommibus tecoiv» 
c i l i a t i per mor tem C h r i f t i , I I I , IJO. a. & b. Chriftus fuic 
capax m e r i t i , I I I . 1^2. a. M é r u i t a P í i m o fuae conceptionis 
momento , ibid. l a Ch r i f t o fu i t indifferentia l ibertatis , non 
s iucm íiifpeníionis . ibid. M e r i t a C h r i f t i funt pre t i i i n f i n i t i .: 
ibid. a. & b. Quae Chri f tus meruer i t , 6c quibus P I I I . 152. 
b. Chrif tus o r a v i t , 6c cur? ibid, Ora t io C h r i f t i d e m o n í t r a t 
cjus D i v i n i t a t c m , non al iquam fub jcd ionem , ut purant 
A r i a n i . 111. I J J . a., Omnis Otario C h r i f t i cft exaudi rá a 
Parre . /¿«'¿. Quomodo exaudi rá fit Ora t io i l l a : Tater mi , 
fi pejfibile eft , tranfeat a me calix ifle ? ibid. A n mort is t r i -
ftitia potueri t penuibatc menrem C h r i f t i ? ibid. Pro quibus 
Chrif tus oraveri t verbis i l l i s : Tater dimitte i l l i s n o n enim 
fciunt , quod f á c i m t ; 6c an fit exaudirus ? I I I . 155, b» 
Chr i f tus mediator cft peculiati quodara t i t u l o ad difFercnti , 
am Sandorum i "ibid. & 154. b. A n fit mediator fecundum 
D i v i n a m , vc l humanam naturam , aut utramque fimul ? 
I I I . i n . b. Andreas Ofiander Luthdranus Div ina í t an tum 
nat,uta; ; Stancarus humanas folum t r i bu i r Mediatoris off i -
c ium i C a í v i n u s u tnque . ihid. Chrif tus non cft Mediator , 
prout cft homo a perfona Vcrb i praeciíus . I l í . 1J4. a / N i » 
hi lominus fi attendantur opera , per qua: Chrif tus parres 
mediatoris i m p l e v i t , mediator eft i t i quantum homo . ibid, 
Itaquc mediator cít natura humana hypof ta t íce t í n i t a Ver- ' 
bo , ibid, a. & b. A n Chriftus a déx t r i s Dei feciens etfam-
num fír mediator , 5c oret Patrem pro nobis ?- I I I . 1^4. b . 
A n fpeÜata C h r i f t i redemptione , Deus ó m n i b u s confetac 
actualem grat iam . I I . 146. a. 147. 148, a. 150. a. & b. 
Chrif tus omnes omnino redemit 6c quonam n a d ó - » ibid,' 
C h r i f t u m D o m i n u m pro ó m n i b u s omnino hon^iinibus mor», 
tem oppctiiffe , fide tcnendum eft . V I I . 21. a. Sed non cft 
de fide ó m n i b u s a d u feroper adefíe a u x i l i u m fuffícicns « 
ibid. b . Ñ e q u e i l l u d oiimibus conierri ex v o l ú n t a t e D e i an­
tecedente . ibid. 

C^f;/?/^ aíTumpíit animam humanam, I I I . 40» b, Hane denega» 
' runt C h r i f t o Apol i inar i f t f f i , A r i a n i , & Eunomiam . ibid, 

H i adftruunt , anitrice vicem ge í í inc D i v i n i t a t e m . ibid. A -
pollinariftse a d m i í e r c in C h n f t o animam fenfitivam , fe4 
mente ác rationc humana privatam . ibid» Rcfutantur . I l í . 
41. a. Chrif tus prjetet feientiam incrcatam habui t crcatam , 
6c infufam . I I I . 41. b . Acqu i í i t am , 6c expctimentalem . 
ibid. Bcatificam . I I ! . '42. a. & 43. a. C h n í f u s u t homo 
non habui t feientiam comprehcnfivam . I Í1 . 42. a. Quomo­
do Chrif tus profecerit fcíentía ? I I I . 42. b . Quomodo fueric 
in C h r i f t o a d m i r a t í o , 5c lacrymas ? 111, 43. a. Quomodo 
ignoraverit peccata? ibid. Quomodo ncfciát peccatores? ihid. 
A n ignoraverit Jud ic i i diem ? ibid, Qj.}omoáo in Chr i f to 
ftet fumma t r i f t i t i a cum vifione beatifica ? ibid, Quomodo 
apparuerit Angelus con ío r t ans cum ?-ibid. I n quo fenfu d i . 
xcr i t : Deus , Deus mtus , ut quid dereliquifli me ^ ibid, 
Quomodo in mortc ab humana C h r i f t i natura rcceíTcrit D i -
vinitas ? I I I . 43. b . ' 

Chrijlm Dominus duas habuit voluntatcs . I I I , 44. a. M m i o t h e -
litse admitfunt in Chr i f to duas naturas , fed unam volunra-
tenr 1 8c operationem . i6id, Narratur audor , 8c i n i r i u m 
Haeréfís M o n e t h c l i f m i • ii>id, Q u i afferit unam in C h r i t í o 
naturam , vel cum D i v i n i t a t e carncm fine án ima , vcl an i ­
mam fertótiTam , fed mente ac rationc deftitutam , M o n o -
the l i t i s a f l en t í cu r . ibid. I n Ch t i f to re t t am duse fuerunt ope-
rariones. 111. 44, b. A n humanitas C h r i f t i fit in f t tumcntum 
D i v i n i t a t i s ? I I I , 46, a. Vid^ Monothelita . Duae^yoluntates 
in C h r i f t o funt duac naturales , & non una perfonaks , nec 
una gnome, nec una habitudine . I I R 44, b. & 45. á . Duas 
v o l u n t a t c s , ac operationes in Chr i f to non negat Honor ius 
I . Papa. H l . 46. b. Chriftus vocatus eft Nazarsus , id cft , 
Sandus , ob Sp i r i tum S. inhabirantera. H I . 50. b, I n q u a l i -
bet Crcatura fandiras debet dici creara , 8c accidentalie . 
ibid. Q u i d praeftet Sanditas ? ibid, A n hxc in Chr i f to fue­
r i t accidentalis , ac creara ^ ,ve l fubftanrialis , 6c increata ? 
ibid, Ve l utraque fimul ? ibid. Quae virtutes fuerint i n 
C h r i f t o ; an tempetamia , cont inent ia , charitas, fides, fpes ? 
211. 51. a. Chr i f tus nu l lum commif i t peccatum . H I . 51. b . 
A n committere potuifTet ? ibid. C u r r e p í i g n c t , C h r i f t u m 
dici peccatoiem , 5c non repugnet , d ic i paupercra , mor ­
t u u m .3 ibidí 1 A n impeccaiuia C h r i f t i proveniat a carentia 
concupifccnt íse , vcl fomit is ?\ an ab unione hypof ta t i ca , an a 
vifione De i • ibid, A n ab amorc ? 111, 52. a. I n quo confi-
ftcbat libertas Ivurnana; veluntat is C h r i f t i ? ibid, Quomodo 
libertas C h r i f t i poffit ftare cum impeccantia ? ibid. A. & 
feq. A n Chriftus habuerit a D c o Patre praeceptum mor ien-
d i . ibid, Quomodo fiante praecepto l ibere fit mortuus ? 

ibta. 
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ibjd. Quod t i d u í t a t u r ad Ü b c r t a t p m ? I I I . 52. b. A d ean-
dcm non fpef ta tVoíTc ptccarc . ibid. A d l iber ta tcm fuííícit 
i í idiffcrcnria mcd i i fc^undum fe abftrahendo a Dc.cícto , aut 
pifaerepto ibld, A d í ibe t t a rcm requi r i tur indifFcrcntia a rb i -
t r ' i • I I I . 5 J . b . & A n Ch t i f tus D c u m üeccfíar io d i l ige -
bat ? i ü d . Et tamen rocrcri p o t u e r i f . ibid, 

Chrtfto unioncm hypoftaticam denegat Neftorius . I I I . 54. a. & 
b. In C h n ñ o única eft admittenda perfona . I I I , 55, a; Sc-
ítse contrar i íe Nef tor i i , Gnof t i to rum , V a l c n t i n i , E b i o n i s , 
ac C c r i n t h i damnantur . .111. Quomodo in ic l l igendum 
i l l u d : VUius hcmtnisy qui^eft in calo ? ibid. a. I n quo í en -
fu C h r i f t i humaniratis comparctur t c i » p l o , t a b e r n á c u l o , ac 
indumento? i h d . & I " fenfu Ch t i f t u s dicatur Dei-
fer í I I I 57. a. & 62. a. I n quo lenlu al lutxiplcri t ho-
m i n ^ m ^ ' I I I . 57. a. A n humanitas C h r i f t i perfefta fine 
propala f. bfiftentia ? ^ « ' 3 . < ^ > ' B. V i r g o r i te vocatur 
Deipar* . ibid. b . B . V i r g o reverá gcnu.t D e u m , & in ú t e ­
ro iuo fot'múam cd id i t . tbtd, & jeq, A n Chnf tus d.ci pof-
í i t nepos Joachimi , 6c A n n E ? I I I . 59- a- N d contra hujus 
Incarnat ionem errorem fcripfit S. C y n l l u s . I I I . 59. b. 
D i v m i f a t c m C h r i f t o denegant At . u s ¿ & E u n o m i u s . I I I . 61. 
b . & feq S C y r i l l u s docuit , C h n f t u m pa t ra í l e miracula 
v i r t u t é pro'ptia , non aliena Spmtus S. U Í , 62. b. D e u m 
V e i b u m , Se C h r i f t ü m diftiB-aos d i x u Theodorus M o p l u e . 
ftcnus damnatus a Synodo qu'nta • I I I . 66. a. <^ b. Cap i -
t u l u m Ibíe negans C h r i f t u m efte Deum h o m i n c m ex V i r g i -
nc , ut Nef tor ianum a Synodo quinta r c j i cuur . 111. 66. b, 
Eutyches d o c u i t , in C h r i f t o duas naturas poft unioncm >ta 
confundí 9 ut in unam tranfeant . I I I . 7 1 . J . Mera cum A-
pol l inar io vo lu i t , C h r i f t i carncm na efle P iVinua te ablor-
p t a m , ur non nífi corpus phahtaftscum haberet , & 1 pía D i . 
Vihftas íit cructfixa . ibi^. P r o b a t u r , ih C h r i f t o fuiffe duas 
naturas d i f tmdas c t iam poft unionein non permixtas , fed 
in -adem P t r í o n a cxiftentcs , & non f t p a t a t i m r I I I . 7'» J»-
C u r verbum fació in r e x t n : Aquam vfnttm fafitim ; fignifi-
cet rtuitatioñern íubftantiaE , & cur non i n textu : Verbum 
caro faSittm efi ? I I I . 72. A. & b . A n Verbum per fubftan-
tise fnurationcm faá tum íi t caro , íicut pañis fit Corpus 
G h n f t i ? ü i d . Q_uod in Refurredione C h r i f t i forma fervi 
fit r tverfa in formara D c i , non eft dogma Eutychianum . 
I I I . 74.a, An humanitas C h r i f t i pjromcreri petueut unionem 
hypoftat icam ? I I I . / 7 5 . b, & íeq. & 87. b, Et quomodo pro-
m ruenr ? ibid, I n quo fenfii Ch- i f tus fit oleura lastitiae?^ 
I I I . 76. & feq, Cur Chrif tas non redemerit daemones? I I I . 

, 77» b . v . . . 
Chrifto ob unionem hypoftat icam convenit c o m m i i n i c a t í o I d i o -

tnatum . I I I . 78. a. Qui hanc denegant Chrif to ' , funt N c -
ftoriani , & íjui eam adftruunr inter utramque naturam Eu-
tychian i . ibid, Ü b i q u i t a r i l , & L u t h c r a n i immeniitát .cro & 
omnipotent iam C h r i f t i humani ta t i tribucutes conycnii jnt 
cum Eutychianis , ibid. Communica t io i n C h r i f t o tc lpef tu 
Perfonae a d m i t t i deb?» . ibid, & /e¡[- Ob hanc dii i tur C h r i -
ftus Deu? , m u n d i conditor , omnipo tens , cruíiS.v'iS» nxor» 
tuns , b a p r í z a t u s > baptizans , faníl if icatus , fanftificans . 
ibid. Per eatn Chr i f t u s cum Patre unus e f t , 8c Patte minor 
eft . I I I . 78, O b candem eft genitus ante L u c i f e r u m , ant i -
q u i o t Ab tahamo . ibid. N o n " datur communicatio Idioma* 
t u t n inter unam , . & alteram naturam C h r i f t i . JIJ., 79. a, 
Sic non poffurft dicere í^umanitas C^hrirti eft sfnmenfa . ibid, 
Ü u o d e c i m regulse obfei vandae in commupicatione Idioma^. 
t u r o , ibid, Humanitas Ghr i f t ¡ non eft ubique , Í I I . 79- b , 
&• feq Non eft cadem ommpotens . I I I . 80. a, Quomodo 
C h n f t u s fedeat ad dexteram Patris i* ibid, Quomodo C h r i ­
ftus afcenderit in c^elum , ut irapleret omnia corpotali tcr , 
ibid. Quomodo mancat n o b s í c u m ufquc in confummationcm 
íasculi ? I I I . 80. b, A n Chr i f tus poífit d i c i filius D c i ado-
pt ivus ? I I I . 81, b . Duas in C h n f r o admiferunt Perfonas 
Fé l ix Epifcepus , & Elipandus ? ibid. An iphrif tus poiTit di-
ci filius Dc i adop t ivüs fecundum h u m i l i t a t c m ? I I I . 8 j . a. 
& b. AH vero naturalis ? ibid, Q u o t i n C h r i f t o í int fília-
tiones ? I I I . §0 , b. In quo fenfu Chrif tus dicatur p r ^ d e f t i -
natus D e i films ? ibid. A d q u s muñera fit praedeftinatus ? 
I I I . 87. a. e í1 'b . Cur Chr i f tus dicatqit natus de ¿ p i r i t a S? 
& car non filius ü l us ? I I I . 88. a, An Chn f tu s po/IIt d i c i 
D e i Sctyus ? I I I . ,88. b. O r t e non poteft d ic i Servus pec-
cat i . ibid. A n Chr i f tus pof l i t dici crcatura f I I I . 90. a. A n 
poífit d ic i homo Dominicus , aut Deifcr ? I I I . 90. b. C h r i ­
ftus non dicatur Servus D c i , creatura , homo Domin icus , 
aut Dei fe r . ibid.̂  A n haec propofi t io íit ufurpanda •• ehriftüs 
incaepit e/Te f ibid. C h r i f t o t r i bu i tu r aeternitas contra Soci. 
n i snos , 5c Ebionaeos . ikid, A n C^hriftus poífit djei compo-
í i tus ? I I I . 9 r . a. Natura D i v i n a nequit effe pars Perfo­
nae, quie eft C h r i f t u s . ibid. C u r ha:c p r o p o f i t i o : Dita natu* 

• r<e , Divinitas , & hí imttni tc t te f i unus Chriftus: fír damnata? 
? I I . 91. b. Monachi Atoemetas negantes C h t i f t u m eftc unum 
de T n n i t a t c tanquam Ncf to r ian i funt damaati , I I I . 92. b. 
Meichifedech non eft v i r t u s Chriftor fuper ior . I I I . 94 .a . A n 
Melchifedech fit ipfe Chriftus? I I I . 95. b. & /e?. Chnf tus eft 
Sacerdos fecundum Ordincm Meichifedech . I I I . 96. a. M e i ­
chifedech oíferens pancaf & v m u m crat typus Chriftus infti-
tucntis Euchariftias Sacramcntum . tbid. C u r Chrif tus non 
íit bacerdos fecundum Ord incm Abel , Noe , aut Moyfis ? 

' 96. b. So[vuntuI objeciones haErcticorum ? I I I . 97. a. 
tst. cap. yin. An Chr i f tus non í i t potius Sacerdos fecun. 
d u m Otainem Aaron , q u á m Meichifedech? I I I . ,98. b. 
^ l i n l t u s non poteft d ic i Sacerdos Lcvi t icus . I I I . 99. a. 
*mí in .oc ftbulam , non h i f to r iam narrar , ibid, Proba-
T u d ' qU-?-j ^bnf tus fuer i t ex feminc D a v i d , Se ex t r i b u 
i r ^ S ,¿'í*• ^a ra quod Icgcnt i n Synagoga , & cicccrit c 
»rik T Cnílcntes , «c vendentes , non probar eum fuiffe ex 
y ,c l a o 1 ' l b i d ' i " D a v i d e , qui reprobato Saulc conf t i tu -

r K r f í l L ft'0prsEfiiuratum cft Regnum C h r i f t i . I I I . 99. b? un r i l t u s ctt R.-v ibidt & j - A a habuerit Regnum f p i n -
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i-i.ai^ P.. V l-A ' jeq. A n naDuent xvcgnum ip ir i -
^ n l T . i , mp-orale ? R e g n u m temporale Chrifto dene-
1 ^ , . ^ m " 1 - ^ Chr i f tus eft caput hominum , & A n -
f ; r ° r " ™ p* f f t ,00-b. Quod t equ i ra tu r , u t quis íit caput es-
I n m ^ V Í¿, - A n ^ , a ' S l ^ a , & í c r f e v e r a n t i a Angelo. 
íflT «oí . b.meritQ C h m ? ' W ' & k l Chnf tus eft J u d c x , 

Chriftus Aíejlas in Icgc promiffus , quod vencri t , dcmonftratur 
ex VancmiG Jacob . I I I . b; ^ L ÍL '& I I L Ufquc 
ad hujus adventum non defecu D u x de feraorc. I I I . 2, b. ^ 

/ f ? . Cur Chriftus non dederit fignura máni fe f tum fui adven-
t ü s . I H . J . Í J Ex Prophetia D a n i c l i s probatur j am advemíTc 
C h r i f t u m . I I I . 6. b . tot. cap. IV. V. & V I . Quot anms an­
te v t r a m vulsarcm C h r i f t i incoeperit Regnum / ^ a r u m ? 
l i l . 9. a. Chnf tu s quo anno íir mortuus ? I I I . o- o. C^hnltus 
f u i t p rxnunt ia tus a Movfc in Dcutcronomio . I I I . 17-3: A n ­
te C h r i f t u m non poteft 'Moyíi ahus Prophcta comparan . tb. 
U l t c r i u s probatur adventus C h r i f t i ex D á m e l e . I I I . i 7 . b . 
Ex Michaea. I I I , 18. a. Ex Aggaso . »*"«• 

Chriftus eft v e n í s Meflías lege promiffus . IH- 19. a. tot, cap. 
V I I I . Ante cuius t emp l i cvet í ionem venent Chnf tu s M c f . 
fias f I I I . 18. a. ^ b Error Judaeotum de C h r i f t o Mcífia . 
I I I . 19. a. Quce l igna veri Me í f i s C h r i f t i , l ^ a. & b . 
Solvuntur objeciones Judaeorum negantium C h n f t u m cí lc 
verum Mcífiam , I I I . 19. b. & feq. Propter iniquitates h o -
roinum non eft di la tus adventus Meí í i a i . U I . 20. a. M i r a c u -
la vera a Chr i f t o patrata probantur . ibid, a. & b . C h r i f t i , 
& Moyfis Miracu la comparantur ad invicem . ibid, Tefti»' 
m o n i u m I l a v i i Jofcphi de Chr i f t o eft veré autographum . 
I I I . 20. b . tot, cap, I X . Quibus argumentis Gentiles fint 
pettrahendi , ut ctedant i n C h r i f t u m •'' U I . 22-. a. tot, cap-
X. Quod Chr i f tus advenerit , probatur vari is argumentis . 
ibid. 

Chri f tus . \Aña iní ignia i n Uudcm C h r i f t i dedit P i í a t u s . I I I . 2?. 
b . Haec a¡fta funt genuina . ibid. & feq; Propter hasc ada 
T ibc r iu s peti i t C h r i f t i A p o t h c o f i n . ibid. C r i t i c í hsec negan­
tes refutantur . / ¿ñ / . Solvuntur objeftiones contra Chr i f tum 
a Paganis fadae . I I I . 24. b. tot. cap. X I . Julianus Apoftata 
compatavit C h n f t u m Socrati , L y c u t g o , Alcxandro , Vefpa-

^ f i a n o , A p o l l o n i o , S imoni Samaritae, & M a h u m e t i . ibid, A n 
Chr i f tus veniffet , C Adam non peccaffet ? I I I . 25. b. tot, 
cap, X I I f ^ 

ChriBus. Cur tam feto venent í I I I . 26. b . I n quo fenfu S. j o -
fcph fit Patcr C h r i f t i D o m i n i ? I I I , 29, b . A n Chr i f tus ha-
b u e n t fratres , qui e í í en t filii B , j o f c p h i , fed ex a l ia con-
juge , quam B. V i r g i n e ? I I I . 29. a. ^ b . A n S. Jacobus 
fit fratrer C h r i f t i D o m i n i ? Jbid. De C h r i f t i Incarnatione i n 
u te to iiuemcratae Vi rg in i s perada . I I I . 27. a. tot. cap. I . 
Helvidius d o c u i t , B . V i r g i n e m alios ex feminc Jofcph poft 
C h n f t u m pcpetiffe fihos , ibid. Sed hoc r e j i c i tu r , . I I I . 28. b . 
Cb" ftq. I n quo fenfu Chrif tus fit Vrinwgenitus } I I I . 29, a, 

'& b. ¿^ 85. a. judaei negant Chr i f tu ro nafe i tu tum ex puella 
nefcicñte vicum". I I I . 27.a. Refu tan tur . I I I . 27. b« & 29, a. 
& h. 

Chronicoñ Ecclefia? Alcxandrinae examina tur . I I I . 214. b . 
fhronotaxis hebraica eft rcf t i tucnda. I . 290. a.— 
Chryfipput ornnia ex fatal i fiderum conft i tut ione provenire d o c u i t . 

I . 107. b . 
Chryfoloras ( 'joannes ) q u i fuer i t ? I . j6P b, 
Ckryfoftmus ( ioannes ) nqn vi f ionem Dei in fc^ fed compre-

' • henfiopero nrgat poí f ib i lem . 1 . 7 j . b. A n fuer i t adfpcrfus 
fu l igmc hasrcíeps Ar raenovum. I? 75. af N u m Scmipelagiams 
fit accenfendus. I . 149. b , 

D o c u i t contra Pdagianos, peccatum o r i g í n a l e ad Adas poderos 
defccndiffe. I I . 5- a..6. b . & 7. a. U b i etiam cnumerantut 
effedus Bap t i fmi . ibid, A n docucrit haerefim Scmipelagia-
n a m . H - 59. b . V ind icau i t ab hac nota . I I . 60. b, tot, cap. 
I I . P ó t i w s hanc h ^ t t ü n oppagñM. ibid. Verba S. f o . C h r y -
fof tomi contra Probabi l i fmum an íincerc fint a P . B e r t i rela­
ta . I I . 264. a. An H o m i l í a Sa C h t y f o f t o m i de Na t iy i t a t c 
C h r i f t i fit fpuria ?-III . / i | .2 , b. 

Quaenam forma confecrationis habeatur in L i t u rg i a S. Jacobi 
S. M a r c i , S. g a f i l i i , S? C h t y f o f t o m i , & S. C y r i l l i ? I V . 65. 
b . S. C h r y í o f t o r a u s an t r a n s í u b f t a n t i a t i o n e m propugnaverit ^ 
I V . 88. b . & feq, • 

I n quo feníu dicat fufticere confeíf ioncm f o l i D c o faftam ? 
I V . 171. a. & b, Apcr te a í f i rmat Epifcoporum fupra Pres-
byteros dignitatera , praeminentiam , & pofgftatcm . I V . 1 
278- a. 

Ciborium . A n pañis praefens cenfeatur, fi fit claufus in pixide , 
aut C i b o t i o ? I V , S9- b . 

Cibtfs . A n c i b i in Paradifo fuer in t corporci , I . ? i 2 . a. D e 
c iborum d i í c r e t i one i n veteri Icge. I I . 19J. b . Non eft l i c i -
t'um ufurpationc c i b o r u m , qui funt í i g n u m fupcrf t i t iof i c u l -
t u s , Rel igioncm callidc í i m u l a t e . I I . 308, b . & feq. V i d . 
Ritus . 

A n Nicetas docuerit Euchariftia:^ Sacramento frangi je junium ? 
I V , 90. a. & b, A u t i l l u d per rnodum cibi commums e g e r i , 
& prbj ici ex ñivo ? ibid. af 

Cicero { M . Tull ius ) in Catone docct animas h o m í n u m percatas 
effe extra corpus . I , 297. b. I m p u g n a t u r . ibid. & fea, 

Cil icium. De ufu c i l i c i i tempore publicse Poenitentiae . I V , 220. a, 
&• b. De hujus ufu i n Extrema ü n d i o n e , I V . 250. b. 

Cincinnus in C le t i c i s res eft t u rp i f f ima . I V . 260. a. 
Cingulum . Qu id í i gn i f i cc r A l b a , C ingu lucn , M a n i p u l u s , qu i E-

pifeopo impon i tu t fada conreí l ione ? I V . 128. a. 
Cinis - Sufceptio facrarum cincrum eft Sac ramén ta l e y nrc ex 

inf t i tu t ione C h r i f t i peccata d i m i t t i t . I I I , 188. a, De benc-
d i d i o n c cincrum . I I I . 246. b. I n eam in fu rg i t Hofp in i a . 
ñus . ibid, A n S, Gtcgorius M . inchoaverit benedidionem 
cjnerum ? ibid. D e ufu cincris tempore Posnitentia; publica; . 
I V . 220, a. & b. De ufu cincris i n Extrema ü n d i o n c . I V . 
250. b . 

tfreenfis . V i d , Ludus , 
Circuitus animarum ad mentena PlatOHÍs oppughatur . I , 305. 3. 
Circumcifto e t iam parvulis fu i t ncccffaria ob peccatum o r i g í n a ­

le . I I . i? bT A n finí ca decedentes fuerint damnati ? I I . 
26, b, Ci rcumcif io quando fada mor t í fe ra f l í , 196, a, & 
feq. I n ca Mahumct v i m ferme ©mnem poni t . I I . 272. a. 
A n originem habeat ab Abrahamo, anab^Egypt i i s? I I I , 175! 
a. & b. A n fit demandata pro figno d i s j uad ivo populi* Tul 
daeotum ab ali is natiombus , an vero fit in f t i tu ta tanqiiam 
Sacramcntum ? I I I . 175, b. Abraham o m n i u m primus eft 
citcumcilus . ihtd, i t quidem in í i gnum foederis , quod 
Dcus i nn t cum femine Abrahae . ibid, Cur C i r cumc i f io fa-
fta in parte oceulta I I I . 175. b . Herodot i , 5c D i o d o r i er­
ror rc tundi tur , / ¿ ^ . Ci rcumcif io crat fignum commemora . 
t j v u m íosdens , protcftat ivum fidei > i n i t i a t i v u m Rclis ionis , 
ac froenum v o í u p t a t u m . I I I . i78. a. Fq ¡ t fjgnura p f s m o n -
ftrativum Bapt i fmi . ibid. Non eft fententia p r imum a S. 
A u g u t n n o excogitara, quod Circumcif io fit inf t i tu ta ad dc-
Icndum peccatum or ig ína le , I I I . 178. b . C i rcumci f io de-

buir 

• -1 • 
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b u i t fíeri c3f prseí^tiipto leg'S «lie oiftavo , I U , 179, h, Et Ciemos Y l . zn exzüOtotiveút L u d o v i c u m X Í V . Impéi:at 
ciindctn W lex obl.gat adultos , & P^vulos , fy, JL ?43. a 
Verba i l l a Í Mafcuhs , C«>Í &<: ^ Populo fuo ; f, 
gnificant mortcm porpetuam . I U . «80, a, Mpyfcs ; qui3 

CUnicns V I I I . Qjjare & q u a ü t c r Clemens V I I I . & B c n r ^ i f i 
Jíl V. pracepcr i j í t , u t a Graecis coi i f í rmat i dcnito confirma! 

S t í m ^ nrobatur ex S, A u g u í h n o & alus 111. i7g( 
f(tp V* Sicquc t u c m vcrum Sacramen-

i é : d . " A n infantes antc c ¡ r cumc i f i onc in_üb necdum 
a. ^ / Í ^ . ufqtie ad cap. 

^ p i . S - o ^ d ^ m " d c c e d c n t c s Pericr int ? I I I . , 8 . b;. 
Quid de femell.s ? ^ V . A " Abraham per fidem vel per 
orcumcif ionem i ü c t h i.bcratus a peccato o r ^ . n a l . f j b i i í , 
& íeq. An & clir lud*1 c,ra!¡T,c,,,í>nei^ o m i f e n n t in deícr^-

rentur . I V . 20, b. &• feq. Innocentius I V . Saccrdotibiis C v -
j n r , C le ;men.s 'VII I . Sacerdoti'bus A l b a n i a , r.on aute^ 
oriinibus Sáccrdotibjus Gra:cis, interdixerune admini íVrat ioncm 
f .dnfirmatiohis . IV, . 25. h. .& 7.6. a. b. Q u i d defmxer flatuf 
Ut SVP. Benedidus X I V . ? ibid. 

Clemens X I . d icendo, quod in refurrcif t ioní D o m i n i forma fervi 
ílt reverfa in fo tmam P t i , non inc id i t in errorem Eutychc-
r i s , J I l . 73. b . & feq. I n C o n ñ i t u t i o n c Unigénitus damnavit 
propofi t ioi ícs Qi ic fnc l l i anas , i n quibns « o n t i n e m u í p topof i -

'? I I I t?4« a' ^•n circi,mci!u5 contuler i t grat iam ex opere . riones B a j í . V . 90, a. 
operaro ? AÍÍJrniat Scotus , I U . 2 j j , L i . /c9f A n c i rcumci í lo fUriuns X i U . V i d c Vinttorum Refpublí'ca , Sí CenUetifium Rcfpvtllca. 
Vi inf t i tu t ionis f ú * d e k v e n t peccatum o r i g í n a l e ? Nc- CVrof/^i , A n Chrif tus Cleoplia; & a l t e n d i í í . p u l o cuntibus i n 
"at S Thoraas . I U * r-34« b . j e iucn t i a a u f t o n s . I I I . 234. 3. Emmaus porrexcr i t pancm Sacramcntalejti ? I V . 101, b. 
& b ' & fil- Sicut Cltt".n*é:,1,c* c^ í i gnum paé l i Abrahami CleUcatm, A n I j c i t um l i t a Clcr ica tu reccdc íc ? I V . 295. a. 
cum Deo i n i t i , i ta Euchanftia eí t í ignum tcftamcnti novj . Cíericus { loannes) i m m e r i t o S. C lemcntcm Alcxandr inum j u d i -

cavit A r i a n u m . 1, 220. a. Clcricus l i b r ü m edid i t fub n o m i ­
ne Joannis Phercponi contra S. A u g u f t í n i feriara . I . IJÜ. b . 
& 137. a. A n heget peccatum originalft t ran í i rc ad poderos 
Adam . I I . í , b . Contra hunc d e í e n d i t u r S, A u g u f l í n u s . 11 
185. & feq. 

to 

I V 81 o a, 
Cinumjitnt i* ' ^ b c i t c u m í l a n t i a s materia levis potefl: fíerj gra-

v i s . I I . 208. a, i ' 1 
C'ncumftantiíe qusenam fint in confcíTIone 'exponénda: ? IV-185 . b , 

fcq, A n fpeciem minantes , aut idem peccatum intra ean 
dem fpeciem aggravantcs. I V . 184,3. A n ralis circumftanti$: Clencm legi t ime poífidfií bona teraporalja ; I I . 2 i j , b . & feq 
confucrudo ? I V . 184. b. Quarnam ílrit circumftantiae aggra-
vantcs ? ibid, A n etiam circumftanticB peccatum imminuentes 
íint aperienda; ? I V ; 185.a, 

Cijlercienfií Ordinis Abbatcs an habeán t poteftatem ordinandi 
SubdiaconGS, & D i á c o n o s ? I V . 185. a. 

Citatio. Quomodo faciendae , & legcndae citationes i n jure canoni» 
co? I I . 218. b» Quomodo in ju re c i v i l i ? Í I . 221, b< 

CÍW/JÍ . Homincs habent facultatcm l i b e n a r b i t t i i in civi l ibus , 
& moralibus ct iam poft Adas l a p f u m . I I . 7 j . a. ÍOÍ. fd/ ' . I I . 8c 
I I I . Q u i d fit lex humana c iv i l i s ? I I . 174,13, Q u i d jus t i v i l c ? 
ibid. A n debeat promulgan in í ingi í í is P roy ínc i i s ? I I . 
20} ,3. <& feq- A n poft p tomulga t ionem ftarim obliget ? 
ibid. A n ád hanc requitatur acceptatio-populi ? I I . 204. a. 
& feq, Quse diftitKÍtio inter hanc & Ecclefiafticam ? I I . 204; 
b. Lex e t iam c i v i l is obligar in confeientia, I I . zo6.z, & feq, 
Hoc negarunt Waldenfcs . ibid', Et Gcrfon . ibid, A n enam 

" Cuín penculo vitae ? I I . z o j . b . & f e q , A n pofli t prcecípcrc ' a f tum 
inre rnum ? I I , 208. b. Poteftas c ¡ v ' i l i s , ' & rpiriruaiis po í íun t 
í i m u l ttare . I I , 211. a - ' U t fit i n Papa ih i i , Poteftas c i v i -
fis terietur anna t r a í l a r e ad n u t u m Papa; • I I , 212, b- Po ­
teftas c ty i í i s nequit miiuiere i m m u n i t a t c m Eccclcíiafticam . 
J L 2:IÍ( a. & feq. Tradunrur quaedam rudimenta de legibus 
c i v i l i b u s - . I I , ¿19 . b . Q u i d dicendum de legibus c i v i l } , 
bus A t h e n i e n í i u m , & A f t i c o r u m ? ibid. Qu id lex c i v i -
lis ftatuat de M a t r i m o n i o } ibid. & / e í . Lcgcs Romano* 
r u m d i v i d u n t u t in regias, t r i b u n i c i a s , curiaras , plebis fei-
ta , t r iumphales t lacraras , faryras , & c . I I . 22b. a. Qu id 

I l l i u s bona gaiident immuni ta te a t r í b u t i s . ibid. Hanc n é -
qú i t minuerc Pririceps facular is . I I . 255. a. feq, Quo j u ­
re C l e r i c i gaudeant immuniratc ? I I . '215. a. & 21 j , b . & 
f q , Nequ i t renunciare pr iv i legio . Í I . 241. b. Quinam veniat 
nomine Cle f icorum í 11, 222. a. Qu inam amittant p r i v i l e -
g ium Canonis , ibid. Qu inam gaudeant p r iv i l eg io fori f ibid. 
Sub quibus condit ionibus Clerictjs conjugatus , aut in m i -
ronbus coñf l i tu tus gaudeat p r iv i l eg io f o n , 5c canonis? ibid. 
Eft cxcomm'unicatus, íi interf í t congreíHoni ferie cum homs, 
ne .11. {37. a. De hab i tu Cletsco r u m . I I . JJ8. De corum-fe 
inebr iant ium posnis . I I . ?j8. b.,,Ex diverfis Cler icorum of-

, ficus non refte infertur Ecclcí i 'a í l icorum Ord inum d i v e r í i t a s . 
I V . 265. b. 

Si m neceíf i tate adfint C l e r k u s , [aicus , v i r , 8c fcemina , quis 
debet daré E a p t i í m u m f I I I . 282. b. & feq. A n laicus vel fce­
mina peccatum grave commit tan t , fi in neceífi tate baptizant 
prffifente C l e r i c o . I I I , 283. a. 

Hi l jus percnflio eft cafus Pap^c refervatus. I V . 19;. a. A n et­
iam C l e r i c i debuerint fubire publicam ,poenitentiam ? I V i 
22J. a. Q u i n á m vejiiant nomine C le f i c i ? I V , 25Í. a. Unde 
hoc nomen habeat or ig inem ? I V . 255. b. I n Clericis c inc in-
r-us res eft r u r p i í í l m a . I V . 260.a. De eorum tonfura . V i d . 
Tonfura . A n foja pr ima tonfura in i t i a tus poftit alios C l e r i -
cos fufpeñdere( ? I V . 26c. s. Vid , Ordinis fubjeEinm. A n o l i m 
pra:cipue apud Gtaecos C le r i c i o rd ina t i fint per fa l tum ? IV". 
298 .3 , Ordines gradatim (une r ec ip i end i . / t ó . D e pócnis 
Ordinatorum per fa l tum . ibid. 

lex Jul ia ? Ibid, Qu id ¡ex c iv i l i s Romanorum ftatuat de Re- Clevits. I n feria V . Coenae D o m i n i C o m m u n i o fíat ab univerfo 
j igione , 6c c u l t u patcntum ? ibid, Q u i d de homic id io ? Clero minif t ra ta a celebrante . I V . H z , z. b. V i d . E p i -
ibid. Quid de fomicatione , 8c l i b í d i n e ? ibid. Q i i id de í u r - feoput. 
¡o ? I I . 220. Q u i d de conviciis , faiíb tef t imomo , 8c ca* ¿tetíh'/ún anre Papatum fücri t Chorcpircopus ? I V , 275. a. 
lumnia ? ibid. A n concordantiam hsbcanr leges A t t i c ^ , & Clinicus . Baptifmus C l i n i c o r u m validus ef t , I I I . 265. a. h.Ó* 
Athenienfes cum Bomanis ? /¿ÍW. Leges ciyiles antiqoas co- 266. b . & Q u i d dicendum de Bapt i fmo Novat ian i in 1c-
haereat cum l ibr is Exodi , Gcheí is , 8c L e v i t i c i , I I . 221. a, fto bapt izar i i1 I I I . 266. b . ^ Jeq, 
A c derivantur a lege Hebraica . ibid, Prancr kges civiles f e í f f / o . C^uid fit l ibertas a coaf t ione, 8c an hasc seque adverfetut 

volunrar i , ac adverfatur neceffiras . 11. 73, b; Liber ta tem a danrur enam flaruta . /¿/'cí. Quinam h o i t u m ftatucorum com-
pilatores, praecipui/? «¿W. Quibus partibus conftct lex ctvi'lis ? 
I I , - 2 2 i . b . Quomodo legendai , Se faciendo: citationes Juris 
civih's ? ibid, Quas leges civiles contmeantur in C ó d i c e ? 
ibid. 

t i v i s . V i d , Romanus. 
Civitas Refugii quid fit ? I I . 213. b . P r imo fust h a ^ n v i t a t e s 

conftitutae ab Erhnicis . I L 215. b. Tales civitates in Vulga-
ta noftra refte numerantur quatuot . I I . 216. b . A f y í u m eft 
jus an t iqui f t lmum • ibid. D i v i d i t u r in facrum 8c profanum . 
ibid. Quce loca aaudeant aí'ylo? ibid, Quinam non gaudeant 
jure zCyli i ibid, A n Baptifteria Ecclefice non coejundla 
gaudejarit afylo ? ibid. & feq. A n pa lá t ía /Ep i f cOpo tum» 8c 
Card ina l ium ? an hofpitalia . au¿ io r i t a t c (Ep i í cop t e re í la .•' 

'm R e l í g i o f e domus , 8c Monaftena? 11. 217. a. De afylo 
Ido lo l a t r a rum , g e n t i l i u m , 8c J u d í e o r u m . J L 217, a. V i d . 
Urbs, 

Clandefiinus. V i d . Mutvimonium , 
CUndt'fiina Conjugia. . A n is ya l i dum contrahat m a t r i m o n i u m , 

qui fuo domicL io retento ptofifeicitur ad l o c u m , ubi non eft 
p tomulgan im T r i d e n t i n u m , ur clandeftinum conjugium 
ínea t . I V . ^28. b. Clandeftina conjugia quid fint f1 I V . 323. 
a« Denuntiat ioncs leu proclamationes m a t r i m o n i o funt pras-
mutendae . ibid. Farum tamen omi f i i o non . i r r i turn reddit 
Satramentum . ibid. Ma t r imon ia haec ante definitionem Ec-
clefiíc cranr ^valida . ibid. Et adhuc funt in locis , ub i T r i * 
de-nrinum non eft promulgarum . 'ihid. Erfi clandeftina ma­
t r imonia ante T r i d ^ n t i n i i m rata f u e r i n t , ea tamen íemper 
Ecclefia deteftata e f t . ibid. a. €^ b, T r i d e n t i n u m po tuu 

, a n n u l í a t e , 8c a d u annullavir raarrimonia clandeftina . I V . ' 
323, b. Ecclefia per hoc non m u t a v i t í u b f t a n t i a m , fed hanc 
t e l i qu i t in contraf tu c i v i i i , prout antea c r a t , ibid, & 324. 
a«. , ¿b" b . Hoc impedimentum faluberrime eft ftatutum . 
ihid. 

C/atí/í . ;Euchariftia o l i m a í í e rvabaru r in rurr ibus 8c columbas , 
í t em & paftdphoriis . I V . 92. b . Cura elavium ad Euchari-
ftiam affervaBdam diligenter gerarur. I V . 93. a. 

Claufura an poftit defer í a M o n i a l i ob grave peticulum ? I I . 207. 
b. V jo la t io claufurae Monialem in malum finem eft cafus Pa-

' pae refi-rvatus . I V . ,93. a. 
Qlavus , Quot claves Chriftus fueri t l igno crucis affixus ? I I I , 

165. a. b. 
CUmem Romanus Conftitutiones A p o f t o l i c » falfo inferibuntur 

Clementi . i V . 7. a. & ht A n antc pa atum f u c i i t Cho rcp i -
kOpUS , I V . 275. 3. ' 

A n o u n n a t i o cuca Conft i turiones Apoftolicas , cius nomine 
editas. 1. 183. o. r J 

S. Cíemcm Mexandrwus ab A r i a n i f m i ñora purgatur . I . 220. a. 
CUmtns V. E]US decretales eaarrantur. I I , 21S. D i v i d u n t u r . i W . 

A n ,s fi\c,omP,lat^. ^ " " « V Apof to lo rum . I I . 219^ a-
Clemens V . abrogavit Decrctalcm Bonifacii V I H . Vnam fen* 
i í a m , I I , 357« b, &. Jeq, 

coaftione adhii t runt Luthcrus 8c Ca lv inus , non autem liber­
tatem indifFcrcntiíE feu a neccíííraje . ibid. Er propterea te ­
ñen t fenrenriam Janfenii damna.tam . I I . 95, a. & b. C o a ñ i o 
t o l l i t vo luntar ium . I I . 224. a. janfenius a d m i t t i t , a u i d 

/ fola neceffitas coadionis adimat l ibertatem . V, 80, b. San-, 
&¡ neceíTario amant ' Deum , 8c tamen non par iuntur 
coadionem; , V I , 82, a. Berti air , non fufficcre ad me-
tendum , vel demerendum l iber ta tem a coaftione , fed 
r equ i r i etiam lib|ertatem a heceífirate , V I , 108. a, & • 
feq. Idem fentit Be l l e l l i . V I , 137. a, & feq. & 148. a. 
& feq. Denegatur in l ib r i s Bert i d e l e é b r i o i l l a gradsbus f u -
perior , quae i ra fit i nv inc ib i l i s , 8c neceífi tarcm inferens , 
ut fub i l l a voluntas a fola coaftionc íit l i b e r a . V I , £14. b . 
m . § . L 

Cecolata , Vid Chocolata . 
Cede*. IeSes civiles contineanrur i n C ó d i c e ? I I . 221. b . 
CceltbatHs . A n ob hujus obfervant iam fubdiaconatus fit ordo fa­

cer > I V . 267. b . . . „ 
Ccemeterium . A n Ecclefia pol lua tur , fi mors , vel fanguin ís effu-

íio fiat^extra j a n ü á m Ecclelis in porras l iraine , in í a c r a r i o , 
t u r r i , .coemeterio ? I V . 125. b l 

Ccena, E u c h a r l f t i » lacramentum eft i n f t i t u t u m in poftrema ceena 
cbnfummato Palchate judaico, . I V . 43. b. Qiial is hymnus. 
fíierit dif tus poft coenajn u l t jmam ? I V . 53* a. Chr i f tus i a 
Euchariftia eft praefens , quanidiu durar accidentia , 8c non i n 
folo u f u , aut adione. coenae. I V . 92. a. Al iq t i ibus ín locis 
ín A f r i c a , 8c Gal l ia in r rodu í l a efteonfuefudo fumendi Coti->-
munionem fumpto p-andio , prsecj^pue in feria V , Ccenae D o ­
min i . I V . 108. a. L r feria V . Coenae D o m i n i C o m m u n i o 
fiar ab univerfo C le ro m i n i ñ r a t a a celebrante. I V , 22. a . e í ^ 
b. V i d . Ehcharifiia . 

Cegitatio. Deus cognoíc i t intimas cogitationes noftras , I . 99. b . 
A n A n g e l i intucantur cogitationes noftras. I . 253. a. Et an 
id fiar v i r tu te fenf ib i í i , vel f p i r i t u a l i , I , 254. b. Q u b m o d o 
Angelus manifeftet a l ter i sngejo cogitationes fuas , 1. 255» 
a, pir tot. cap. X I . A n fex dies crtarionis nnindi ÍInt acci» 
piendi pro diverfis cogitarionibus A n g e l o r u m , 1.272.a. C o -
g i ta t io fanfla & delcdat io an debeat praiccdcre, u t poíf i t 
peccatum imputan' ? I I . 258. & f q , 

Cog»«tJo . Peccatum grave c o m m i t t i t | , q u i non confitmatus agi t 
Pat r inum , I V , 40. a. Cont rahi t tamen cognationcm f p i r i -
t u a l c m , Scad quos hseccognatio extendarur ? ibid. a. & b. C o -
gnario eft T r i p l e x , na tu rs l i s , legalis 8c fpir irual is . I V . 318. 
a, Confanguinitas natural is qu id fit ? ibid. Quid fit ftipes , 
radix , ve l truncus ? I V , j i g - b. V i r 8c uxor faciunt ftipi-
tem , vel t runcum unum . ibid. I n confanguinitatc dantut 
gradus , 8c l i n c x . ibid. Quid fint ? ibid. Quid l inea reéla í 
quid t t anfver ía five coliateralis ? ibid. Quomodo gradus d i -
ftinguanrur ? ibid'. Inter quos gradus Ecclefia _prohibeat ma-
t r i m o n i u m ? Qu i gradus jure natural i d i r imant m a t n -
mon ium ? >¿ií/. Quinam jure c i v i l i i quinam D i v i n o ? ' ¿"a . 

Quid 
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Q u i d cognatio l ega l i s í quiaam poll int fijios. adóp ta t e ? IV» 
j i i ) . a, A n fr g id i , 5c naturahtcr. impotentes polTint ado­
ptare ? / ¿ ^ A n Eunuchi , an muí teres p Í¿;Í¿. Adbpt io eft 
dúplex , ar togatio f e i l i e c t , 5c fmiplcx radoptio : quale jus t r i -
buat atrogatjo ? ibid, Quale fímplex adoptio ? JÍJÍCÍ. Q u i d rc-
cjuuatur ad arrogatipncm , & quid ad í i m p h c e m a d o p t i o » 
ncm ? ibid. A n Tola cognatio legalís. ex a t r o g a t i o n é d i r jma t 
mat r i tnonium ? /¿«á. I^ter quos gradas d i t i m a t ? ¡ l id , A n hoc 
impedimentum mancat foluta adoptione ? J<&;CÍ. Quid l i t co­
gnatio í p i n t u a h s i in quibus gradibus Bap t i lmus , & C o n f i r ­
m a r l o d i r jmant m a t r i m o m u m i ibtd. a. & b., A n parentes le­
vantes p ró lcm hoc impedimentum conuahant ? I V , 319. b. Ad 
quos exrendarur cognado fpir i tual is ? ibid, 

Cognitio, Quomodo Angél ica cognmo peragatur . I , 252! a, per 
tot, cap. I X . A n eá fiat per fpccies acceptas a rebus. 1.252. 
b . V e l per lucís alternas pa r t i c ipa t ionem. Í¿;Í¿. Quotupl ic i ter 
fe; hí;c l ux creaturce í a t i o n a h commumeet ibid. ,QyxiA fir co^ 
g m t i o v c í p e r r i n a , & matut ina Angc lp tum , tbid &,/eq. A n 
A n g e í o r u m c ó g n i u o n i í ub í in t coguationes n o f t r a . I . 253. a» 
H t an id fíat vu tu t e f c a f i b i | i , vcl f p m t a l i . I , 2S4» b. 

Cognofco, A n Angel ] cognofeant neceflano fu iura , . I , 2j6, a. A n 
fu tura continsrehtia , 5c libera . ibid. A n A n g e l í cognofeant 
Ventates ünivcrfalcs . I , 258, a. A n crcatura rationalis , uVva-
go D e i poífu quiefeete in cog i í i t ión? abltraft iva D e i ? V , 
Í 4 5 . b . 1 . • • — . • 

Cogititus: Prsdef t inat i ;ctiam dicuntu t c o g n i t i . I . 37. b . 
Cognojco, A n Ange l í cognofeant ncceftario futura . 1. 25^ a. An 

futura contingentia , 6c h b í r a . ibid. An Ange l í cognofeant 
Vcr i tá tss Ünivcrfa lcs , I» 258. Cognofco. Vide Comprehend»t 
vz\ Video . Quqmodo Deus cognofcat cteaturas. . l t 10 j . a. 
& b, _ 

Cohabitatio , A n pars innocens pomc faceré propria auf tonta tp 
d i v o r t i u m enam quod cohabi ta t ipncm. I V , j 36. b . 

Cdhtit, Quale d i fcnmcn ín ter c o í t u m hominum , 6c an imal ium ? 
I V . j o i . a. A d ma t r imon i i , fubftantiarn non pett inet coitus 
carnalis . I V . J07, a, ^ b . Npc confenlus in i l l u m . I V . 507. 
b. •& 309. b. XÑlec índe í e q u u n t u r aliena a b f u r d á . ibid, M a -
t r i m q n i u m cum fecunda c o n t r a í t u m non í i r m a t u r , fi vivcn^ 
te prima vir habeat c o i t u m cum fecuada . I V . 321» a. Affi-
nitas ex quali co í t u o n a t u t í ibid, A d quot gradus hqec affi-? 
r i t a s extendatur ex co i tu l i c i t o , ac i l l i c i t o ? ibid. b.. 

CotUtinw' fu i t primus C o n f u í R o m á n u s . L 290. b. ',. , 
Cfl//o?Mor, Quomodo A n g e l í collpquantur ad i n v i c e m . 1, 255. a. 

• per tot, cap, XI? v . 
Collam . E f i ohm l i c i t u m fúcríf , Eucharif t i^m i n i t inetc- collp 

áppenfam fccu T. deferre , aut i n domibus aflervare , id tamen 
nunc cft p íoh o i t u m . I V . 9,5' a, Q l i m c t jam m c o l l o d á * 
ba- ur cxrrema u n ñ i o . I V . 237. a. 

Coltyr'df'tnus , Contra M a r c i o m t a s , Pepuzianos ? 5c C o ü y r i d í a ^ 
nos probarur, foeminas non pofle folemm r i t u b a p t i z a r e » 
J I I . 279. b. & zSa. b. . " . ; ' 

Colonietrfis 1. Synodus anni^ í s j S . quid fenferit de Sacramen-
s.j Macr imoni i Miní f t ro . I V , ¡19 , a. & b, A n in~^Eccle-
fia C o legiata C p l p m e n f í adhuc ' fint Chorcpifcopi ? JV-
276, b. 

Columba._ Ei ichar i f t ia o l i m affervabatur i n tu r r ibus , 8c co lum-
b i s , 5c in pa f tophpr i i r , ÍV, 9? . b . Cura c l av ium ad Eucha-? 
nftiaa> affervandam dil igcntct , gcrg ' tur . IV,1 93. a. 

Coma,, papXuc poenitentibus i n j c r d i í i u m erat comas alcrc . IVÍ 
z z i . b, V i d . Cincmniis , 

Comefiajio non crat pub | ice punita , I V , 223. a. 
Commemoratio . Quoirtodo in t e i l i gcndum silud ?- Hoc faite in 

meam commemoratianem , H I . 204. 'b. I n qíiQ íctjíu Euchari -
ftia dicatur commcraQtatio.? V Y , 83. a. ^ b . 

Commodítm . V i d * Bqnum , 
Communicatio fu i t quintos gradus p.oeniteníium . I V . 2. a. 6c b , 
Commifntcatig I d i o m ^ t u m 4atur i n Chíift^» . I I I . 78. a. V i d . Idioi 

ma , 
Cmmmilco : Erat o l i m confuctudo dandi Eucharif t iam. i n t i n í t a m 

communicantibus 5 c ' i n í i r m i s . I V . 53, a, 
Cmmunio . A n Papa poflir difpenfarc i n ' c ó m m u n i o n c bonorum? 

I I . 179. b . Qu id fign.ficc't communio Sanftorura ? I I , ^85. â  
"SVid. Eucharijiite Communio , C o m m u m o m s facrilegse c o m -

parat iones. I V . 72. b. Sacr i f i c ium, quod Chr i f tus i n f t i t u i t , 
^ cclcll^/.oftcrendum Praeiccpit;, non eft imgropr ie tale 
coníif tens i n fola D o m i p i c i Corpofis d i f t r i b u r i o n c , 8c C ó m ­
m u n i o n c , fed vera ob l^no c f t , ac propric d i d u t ^ : Sacrifi­
c i u m . I V . H4, a. Non cft p roh ib i t um celebrare Mif tam , 
c t f i nul lus adlic communionem tecepturus praetet fácrifican-
t c m , { V . i z o . a, & b . Solvuntur objediones hEEreticorum 
v o l é n t i u m A í m a m privatam fine fidelium c ó m m u n i o n c non 
peftc efle l i c i t í im . I V , i z i , a, ^ b, A n Sacerdos: celebran^ 
reneatur in Mlí^a privara communionem p o r r í g e r e laicis , 
u petant , j y . iz%, a. C o m m u n i o f tequea t i í f ima , 8c quot i» 
diana n é n praecipitur , fed fuadetut : Vcoup ad haric fingu4 
11 j^pr íEÍcr t i ra l a i c i , funt fufficiet^ter d i f p o f i t i , c t f i ob t i nue r in t 
l e t h a l i u m c r i m i n u m remiffioncm „ Confcffionc prsemifla, 
J V . l i o , b. Qpus P? Pichori", i n quo oppofitum tradebatur . 
a /p lur ibus Ga l i i a rum Epifcppis f u i t condemnatum . ibid/, 

¡ E ju ldem hu ra i l í s , arque prudeng re t rada t io . ibid, •&>. feq. 
$ í o n femper Sacerdos celebrans tenetur ad Eucharif t iam 
porngendam , I V , I22. b. Jn N o d e Dominicas H a t i v i r a t i s 
n e n ncquit d i ñ n b u t i o E u c h a n f t i s . ibid. Ñ e q u e i p Ora to-
riis pnvatis ficti poreft C o m m u n i o , ni(i accedat A p o f t o l i -

>™1* I n d u l t u m . ibid. V M , Benedi£íus %1V. C o m m u n i o 
m t e r d i d a erat adu l t enum comrni t tcnubus . ' I T . 179- b» 
Qisspdp urget ptseceptum C o m m u n l o n i s , urget ct iam praece-

r r * fol?Rtendi ifabrtale. I V . ig6. b. Ef iam i n p r imi t iva Ec* 
c ieña huic eft prasmiíTa Cdnfe f l i o . I V . 199. b . Quid an t iqui 
V i t * E V c C $ t * m PCt tovmñoncrtHV, 211. a. & b , 

Commmh m M h a t ó poteft peti a Sacerdote improbo , dummo^ 
c h t r l f í i a ? ÜS ' ^ alius pon adfit . I I L 211. a. V i d . 

r m T Z i L \ L*rSeS r eb ,en í « ^ c r e bonum commune , I I . 175. b , 
C f l ^ « f W . Lex fit lata pro communitate t 1J. ,75, a. C o n i m u . 

ñipas poteft ferré legem . 1 1 . 176.3. : /5-
C o w ^ w • Apud Gent.ics in comcedis v i r i crant feparati a m u , 

i i c r i b u s , I I . 331. a. & f e q , v i r i 6? feminse non poterane 
promifcue theatrum con ícepde rc ad exhibendam a j iquam 
comoediam , vc l ttageediam , ibid. Comparat ionc antiqua-
m m delpicicndae magis funt nonnaUae c o m a d i » « c e n t i o -

res . I I . b Exh ib i t i o d i v i d i t u r i n tragicanr, comicam ., 
fatyricam , 6í « l imieam . Hif t r ioncs inverecund, , a. 
l i iquc inhoneftae comoedise adores funt hominum i m q m í f i . 
m i \ 8c infamia notand. . ib>d, & feq, I " S ^ d . c n t c y h e a . 
t r u m , ludieramque fcenam í p e d a n t e s ^ « ^ í í n ^ I 
n i f i cmnoed.a, quod raro conungi r , í.t honcftifflma 1 . 332 
a. I n larvis modo major cft l u x u n c s , quam o l i m crat a ^ d 
l u p e r f t . n o f o s . i l . 332. b. _ ícu fufeeptorés , vel pa-

ibid. Qualis obl tgario pa t r im ? ibid. Vid.VamnM* , A n u í u s 
Compat rum deícendat a tempore Apof to jo rum pro r e c i -
picndo Sacramento confirmanonis ? I V- 40. *' Compater non 
poteft cffe Pater, M a t e r , V a r i c u s , aut No ve tea., rtid. A n 
compater^ unus poffit plures tcncre confirmandos. ibid, 

Cowpetens, Catechumeni hAbcbant tres claffes , aud entium , com-
petent ium, 6c c l edorum . I I I . 315, b, & feq, 

Complex an o l i m in confeflTone potueri t manifef tar i , ac c t iamnum 
p p f t i t ? I V . igó . a. Ac quando? ibid, Confe í í a i iu s audiens 
cQnfc-ífionem Sacramcntalcm compi lé i s m peccato tu rp i quas 
poenas incurrat M V. 195, .3. & 196. a. & b, _ . , 

Compofitiv , A n i p . D e o detur compofit io in t r infcca , vel r a t i o m s . 
I . 52. a. , 

CwtpofitMs., A n Chrif tus poíTu d i c i compofitus., 8c u n i ó h y p « -
ftanca c o m p o f i t i o M I I . 91. a. b- / > 

Cowpofiítío. Quanrpm fit Ic-lus fe cpmpotationibus inebriare ? 
" I I . 558, b. Praccipüc ip ClcticiS , I I . 339. a. 
Comprthendo, Deus le i p f u m cognofei t , 8c comptchcndi t , I . 9%. 

a. -Vidc Creatnra, .. 
Cewprehenfio . Quae requirantur ad comprehcnfipncm alicujus reí ? 

I . 69. b. S, Chryfof tomus negat poií ib lem elfe comprehen-
íi'onem ü c l a Crcatura ? de Vifione autem pof l ib i l i t a t cm ad-
ft^uit . I . 73. b. S imi l i te r facit T h ' o d o r e t u s , I . 74, a . Q u i i 
bus accedit S, Hie tonymus , I . 74, b . . 

Cowcewo C h n f t i d ivinirus eft perada, 11. 281. b . 
Concilittm. Transfufio peccati onginahs i n polteros Adae proba­

t u r ex C o n c i l í i s cum folutione ob jed ionum , H . 5. a. per 
tot. cap. 11° A n l ic i ta fit appellatio a fentcntia Papas ad f u -
t u r u m C o n c i l i u m . I i . 100. b . De )u 'd ic ioConc i l i i Chalccdo-
nenfis circa damnanoncm t t i u m Cap i tu lo rpm . I I . 103. a. 
Pluta CJonciIia ufa funt t radi t iopc ad condemnatipnem hae-
icclum . -11 . 299. a, 

A n a C o n c i l i o gencrali poífit damnari Papa . I I I . 46, b . A n 
/ conc i l ium íi t fupra Papam ? ibid. A n conc i l ium .poffit erra­

re errpre fa£ti i ibid. Q u i d dicendum de fcntcntia excommu-
m í c a t i o n i s lata m Honor i um I . Papam a c o n c i l i o . ibid,Qa\d 
dicendum de conci l io Chalcedonenfi ? 111, 65. b. I n hoc 
d a m n á t u s cft Neftorius , cum Eutychctc , Thcodorctus vero 
denuo i n fuam fedem teft i tutus . I I I . 71. b . Theodolius 
Jmp. urgente Eutychcte cpnvocavit conci l ium pxaedatotium 
l E p h c f í n u m , ín quo S, Flavianus ob accepta vulnera ob i i t . 

1 iifid. a. & b, C o n c i l i u m Lateranenfc abfo lv l t Pettum L o m -
•bard.um Magi f t rum Sentcntiarum de haercfi aecufatum . I I I , 

r 184. b. & feq. A a S, Bonayentura putar i t confitmarionem in-
ftitutam poft m o r b m A p o f t o l o r u m i n Conc i l i o Mcldcnfi ? 
} I I . 192. a, Conc i l i un i Meldenfe docuit' Chr i f i na conficeíc , 
pon autem c ó n f i r m a t i o n e m i n f t i t u i t . ibid. C o n c i l i u m A t e -
ía tenfe non crat plepar ium . I I I 300. b . & 301. a. Cur 
C o n c i l i u m El ib^r i t anum poteftatem bapt'zandi deneget b i -
g a m i s , 8c i i s , q u i 3 a p í i f p ) u a l integre non receperunc ? I I I , 
281. I?. Concj l iu rn r e t t i u m : C a r t l i a g i n e n í c veré cft celebra-
"tum, I I I . 290. b. feq. C o n c i l i u m ^ lenar ium , de quo 
Áuguf t inus advetfus Donariftas afhrmar , ad cjus a u d o n r a -
rem 8c robut produdara ant iquao» unius^Baptifmatts con» 
fuctudinem ? y i d c t u t eífe iVic^nuqa, í cd npn iftu4 íojm-n in» 
t c l l i g i t . I I I . jpo. ay 

C o n c i l i u m Aurclianeafc an r e p r o b a r í t / adraixrionem aqu^e 
vino coníecrando ? I V , d2. a. €^ b . C o n c i l i u m Meldcnfs 
non in f t i tu i r Sacrapieptum C p n f i r m a n é n i s \ fed in f t i ru tum 

\pt3efupponens docui t conficere C h r i f m á ] , 8c praefcri'pfit r i tus 
pbfervandos i n confinpationc . I V , %. b. C o n c i l i u m Flpren-
t i n u m quando fit finitum : cft magnas audor i ta t i s . l v . 
14» b . C o n c i l i u m N i c s n u m damnavic P h o t i n u m . I V . 22 b ! 
Praeter Epifcopum ej iam fimplex Sacerdos poteft ex di fuén-

x fa t ione , vel facúltate extraordinaria conferre Sacramcntum 
-Confirmationis-. i y . 24. a. & feq. I d probatur ex C o n c i l i o 
F lo ren t ino contra Herminicr . ;6i'aí. Idem ex T r iden t ino ac 
S. Gregorio M , ibid. Dogma tranfubftant iat ionis antiquius 
eft Conc i l io L a t e r anc r í f i , I V, 86, b. C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m 
o td ina t , u t pr ima tpnfuta i n i t i a n d i prius confirmentur : 
án hoc fit de 'confi l io vcl ptsecepto ? I V , 32. b. <&. feqt vidl 
Conflxntienfii, ' 

Concilium Mileyitanum demonftrat gratiam ab auguftino conf t i -

tui i n infpí ra t ione Sandae chari tat is . V . n o . b. 
fondo . A n , & quo padq poífit de prasdeftinatipne Sa^dorum 

haberi Goncip ? I . 63. b . feq. 
A n Zcnonis Épifcppi Veronenfis Conciones fint apocryphs!, I , 

184. a. Formae S^cramentorum non funt promiífiohi¡§ , aut 
concionis , fed cpnfccrationis . U l . 197. b. V i d . Concionator , 
A n munus habendi conciones fit adus ordin is ? I I I , 2 I0 , at 
C u r ad valorem Sacramentorum requiratur i n t en t i o 6c 
cur nop aci valorem concibms ? 1 I | , 216. a, M u n u s ' h a ­
bendi concionem non compWit I c d o r i , I V , 262. a, A n 
hoc competat Subá aconq ? t V , 267. b. Á n D i á c o n o ? I V . 
268. a. A n Sacetdotium fit f o ímn ob niunus concipnandi í: 
I V , 272. a. V _ _ 

Concionator an pecect gs^vi ter , fi in peccato gravi ^onftitutus cpn, 
cioncm verbi d i v i t i i habet ? I I I , 209, b. - ' 

Concrematio. V i d . Crematio , 
Ctncubina, Dz poenis Sácerdot i s concubinam ajentis I I I 

b. A n & qua: Sacramenta poffint peti a Sacerdote" concubina^ 
n o . H L 211. a. C u t "Wres fecundarías ant iquorum P a t r ü m 
vocenrur i n fcr ipryra concubina? I V , }¡z, 3 ^ u i w m ^ acruoi 

Concnbinariut^ Neganda cft S, Compiunio p u y i e i / c o n c u b í n a r i í s . 

Concúbito cum mul ic rc no.n f u k peccatum dsmonum . I . 2(j, 
a. A n gencratio h o m m u m in Paradifo effet f ada per ¿ o l 
cubi tum carnalcin . 1 3x4. b. m , c*p. X I . V i d . Coitut, 

Concuptfcentta qu id fit ? cft pana peccati Adffi . I . 320. a, A t i 
fit peccatum . I . 324. b . Quali tcr cxplicetur % S. A u g u f t i . 

no , 
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n o , quaütér & Pcla?. ian¡í , & ManichKÍs • I ; J2 í^ a / - ^ 
L I I . & I H . A n poííit Vínci fine Srat,a • C o n -

cupiíccntia noflra an fit peccatum o n g i o a í c U . u . a. Quid 
fit n ¿ ^ P ^ a t o . I I . 12. a. In peccatoot.g.nah eft po.. 
na peccati , peccatum , &cauía pcccati. I I . 14. a. Semmatnx 
Í L c u "f ntfa transfudit peccatum or.gmale .n porteros, tt 
U . b . Vmcitut per gratiam ^ " c e m . I I . 40.b. Et caufa eft-
c í * peccati . I I 8z b. l V ' Concup.fccnt.a 
an tollat voluntar.um aut ^ « u j > . H . a z j . a. fcft pee­
ría occrarí nncrinalis . z40' * ' An ,n C h t i í l o impot ín t ia 
S ^ c c S ? p oTenlcbat a carent.a concup.ícentia: ? I I I , 51. b. 
I n b a p t i z á i s manet concupilccnt a , vcl fomes ad peccatum 
indurenl T i l ?25. b. C u r in baptizans rcmancat concu. 
Sfccnna mortis neceífitas , & al .K mi fer i é Vita; . I I I . J26. 
a b Aliqui rcquiruntad poenitjcntiam chantatcm Dei initia. 
lem ciua dilig'tur fupct omnia ita , ,ut non fufficiat attritio 
fcrvilis nec chantas concupifcentuc ,aut fpci. I V . 1 4 4 . 3 . ^ . 

TuxtaBaiumenpídi tas sleu concupifccntia naturahs ,qiiam homo 
invitus patitur, eft peccatum. V . 97. a. cupiditas mdelibera-
ta cui homo libere non confentit, non prohibetur prasce-
«to non concupifees . ibid, I n quo fenfu concupifcentia ab 
Auguftiniano , & Tridentino dicatur peccatum ? ibid. I l l a 
propofitio Bají : Qmnis humana aSiio deliberata. efi Del d i í c -
¿iio , vel mundi J fi Dei , charitas Patris efi ; fi mündi , cori» 
cítpifeentia carnis , hoc efi j mala tj i . Varios continct errores. 
V , 98.a. a c \ o s . 9 . & f e q . B:llel l i admittit dari in hominecon-

cupifcentiam indelibcratam , a peccato iitimuncm . V , 112. 
b. Nec in praecepto non concupifees comprchenfam . ibid. 
Quid Norifius ícripfcrit de concupifeenna f V , 132. b. Non 
«ft in Bajo damnata eorum opinio , qui tradunt, non pof»-
íe crcaturam rationalem condi a Deo cum perducili concu-
p i í cent ia . V . 152. a» tou V l h Goncupifcenciam eílc in fe 
malam, ait Contenftpmus, D u H a m c l , Hcrminier , Petavius, 
& Auguftiniani , V . 153. a, Appetitus tendens in objedum 
fecundum ferifum delcdabile non eft ¡pfa concupifeentia-í uc 
putant Pclagiasú . Í¿ÍC/, a. í í ' " Q u i d S. Thomas fentiat 

^ de concupifeentia ? ÍI!?;Í/. b. Quid Soto fentiat de concupi-
fcentia í ibld. . Quid Bellatrninus fentiat de concupifeentia P 
tbid. & feq. ÍLx concupifccntia» 5c morte tanquam eíFedibus 
oftenditur contra Pelagianos peccatum originalc . V . i j ^ b. 
& feq. Idem prí?j>atut contra Manichasos; V . 1J5. a Mors 

' & concupiícentia nequcunt Deum habere Audorem , fed funt 
poena peccati . V i 135. b. . • . _ 

Bcrti , & Be l l eü i dodrina * quod gtatta emcax fit repo-
«enda in dekdattone v idr i cc , quse fuperat minoresgradus 
íoncupifeentias , Catholica eft , non Janfcaiana. V I . 74. a. 
Idem doeuetunt plurcs Dodorcs . i b i d , & feq. Solvuntur ob-
jedionies Anonymi contra grádus concupifeentias , & gratias 
a i la t íe . V I . ic6, b, & feq. Afí írmatur dari -gradus in con­
cupifccntia & dclcdatione . V I . u t . a, & b. Bajus docct, 
pravos concupifccntiae motus etiam indeliberatos cífc pecca­
ta . V i . 171. a. PropofittO hazc Bcrti ; Gratia cfficax eft v i -

\^ Brise delettatio five charitas , qux fuperat contrariam con-
cupifeentiant j non ex Janfenio , fed S. Auguftino eft defum-
pta . V I . 70. a. b. ídem fentiunt alii Dodores . ibid, & 

feq. Omnia peccata proveniunt ex mala concúpifcentia , 5c 
dcledatione . V I . 72. b. V id , Gratia . Quid Qucsnellius re-
ncat de concupifccntia , 8c chanratc ? V I . 182, b. D e libero 
arbitrio heminis poft lapfum docuit Bajus propofinones tre-
decim , in quibus cvettit liberum arburiuen , dicit , omnia 
peccatorum opera eííe peccata vf i fiunt fine chánta te , quia 
•pioveniunt ex concupiícentia noxta ; ac quomodo Auguftinia­
ni iftos errores declmcnt? V I . 170. a. & féq. 

Conotrfus fimultancus , quo Deus confervat caufas a fe produdas , 
non vocatutviii d u b t u m v ' í . 103. b. Concurfus Populi in nia-
"nafeftivitatenoo excüfat ab integtitarcconfcíf ionis , I V i 187.a, 

Cen^nus , Meritum de condigno . V , Merituoj . 
Condttio. A d generationem in divinis non requiritur praíexiften-

tia Patris , fed fufficit condít io ot ig inis . I 194,. a, Quasnam 
conditiones legis . I I . 175. a. & feq. Condinonis error in 
Matrimonio^ eft fubñantialis . I V . 316. a. & b. Quid fit in-
te l l igcñdum hoc impedimento , I V . 317. a. ©Jim c i v ü i jure 
cóniügia fervorum erant nulla , ibid. De pcc;na liberas n'u. 

V bent'is fcientcr fervo . ibid- An liberti 5c libírtinae conditio 
annuilct «.ontradum Matninonii'. ibid. C u m his nequibant 
Senatorum fiiü , aut fíliae contrahete . ibid. Inter Chri f t ia . 
nos Mattimonia fervotum funt r a t a , etíi D ó m i n i fint invi-
ú . i b i d . Qiúd fi autem pars libera nefeiat conditioncm a l -
terius ? aut fi hac comperta alteram carnaliter cognofcat . 
ibid. a. & b. An proles fit libera nata ex uno párente ícr-
vo , I V . j i 7 ' b. . 

Conditio . Quando valeat Matnmonium lub conditionc contradum . 
i V . 316, b. &feq.Qa'id fi una país ante punficatam conditio-
junv-epmrahat cum a l i a . ibid. A n MatrimoniumTub condi-
tione initum caufet impcdimentum publicas honcf ta t i s . /W. 
Quid de conditionc t ú t p i , aut impoffibili. I V . 317. a. Aut 
fubftant-ae M m i m o n ü repugnante , 'tbtd, Qsae. cqnditioncs 
Matiiroonii fubftantias repumicnt . ibtd. An intcgntas crea* 
tionis debita fuerit creatutse innocenti , ac conditio natüra-
lis ? an v>ro donum natutae fuperadditum benehcentia con-
ditoris ? V i 119. n. U I . & feq. r • ^ r o u J¡* 

Cenditionattts. Futura conditionata cognofnt D e u s . 1. 98. b. 
/«-í. Condinonata explicantut. Ibid. & 114. b. & feq. A n 
ca cognofeantur per feientiam mediam ? I . KiS- b. Ulquc ad 
í s c u l u m odaVum nunquam fuit audita forma condinorrara . 
I I I - 2^2. a. Poftca autem fuit adhibira »n adminiftranone 
Sacramentorum, probáta, 5c recepta, ibid.. b. Licitum elt 
uti forma conditionata, praefettim inBapt iUno, 5c Poenttcn, 
t ia . ;¿*oí. Sed quando. /¿/(í. De intennone conditionata . V i d , 
Intentio, vel Ctufa . 

Condo»atto. Rcparatio hominis non fuit condonado , fed adus 

judie a 5 5c juítmae . m , H0, a. 
Condono - A n Deus ohm condonarit peccata fine ulla fat isfadio» 

nc r I I I . 117. a. & b. Quomodo Deus peccata condonet f 
ibid, A n Deus pcccaftct contra juftitiam , fi fine poena con-
donallct peccata nottra ? I I I . 102. b. & feq» 

Conftjfarius non poxeñ zh[o\VClc cun i , qUL fequitur opinioncm 
minus probabilcm ftantcm pro l ibér ta te , fi hanc opinioncm 
nolit dimitiere , I I . 259. b. 

Sacerdos peccati mortahs fibi COnfcius t ac ccicbtarc coadus , 
non habita copia c o n í e l l a r n , tcnctut ex- pratcept® quampri-
o m » confiten . 4", iop. a. 

E N E R A L I S 
A n tcneamur coníiteri peccata confeíTarío aliunde jÁxtx" nt 

I V . 183. b. Non poteft quis confeífioncm dividercvíUa ^¿¿¿ 
cata" morralla dtiobus vcl pluribüs confitendo , fed nui], 0J* 
mnia . I V , 186. b. Aíi poí í im uni confiten peccatum „ra' 
ve , deinde alten leviá . ibid. Quo jute tcncatur ad iT"iil 
lujm Sacraméntale . I V , 188. a, Quac poena in ftadores ^fi" 
gilli fit lata . ibid. A n poífit hoc violare , fi fecus ipli ¡rn" 
mincrct grave dammirtí . ib'id. a. & b, A n confcílarius pojl, 
íit Epifcopo tevelare impedimenta poemtentium connahen-
tium , fi ea feiat e conícifionc y aut irregularitates ad S. O r , 
diñes accedentium . ibid' A n , potuciit violare ligrilum ia 
confeífione publica , ibid. A n compcllatur mentin , vel pc-

' jetare l fi interrogítut de crimine fibi e confeífione noto. 
Ajn confefiatms nec poífit revelare crimina c c o n i e í -

íione íibi aota , quaí lunt nociva toti tommuni tá t i : v. gr, 
confpirationcm , cverfioncm civitatis . I V . 188. b. An tc-
ncatuir ad í i g i l í u m , fi non abfolvit peenitentcm . ibid, A n 
is tencattir ad figillum , qui fe fingu confe f íar ium. ibteí. 
ConfcíTatius audiens confeíf ioncm Sacramentalem complicis 
in peccato turpi contra fextüm prasceptum incurrir excom-
municátioncm Papae tefetvatam, 5c invalide abfolvit. I V , 
ipt . a. & 196. b. Quali^ confcílarius poífit cíígi ab c o , qui 
habet liecntiam ex Indulto Apoftolico cligcndi , quem vo-
lucr i t . I V . 195, a. D e feicntia , $ prudentia confeflarii . 
ibid. b. Quae poeníe ftatutae confeffano ad turpia in confcÍL 
íione folhcitanti . i¿íd, & feq. Qiiid fit fbllicuatio in con. 
feflione , I V . 195. b. De í l l ius fagacitatc . I V . 196. a. Q u i ­
bus indiciis poífit agnofecre , peccatorcm effe indifpofitum 
ad abfolutionem recipicndam , ib¡d. Quomodo coníclíarius 
cum rUdibu& inftituat examen . ibid. Quícnam caveat in 
examine . ibid. Si audiat peccatum , quod abfolvcre non 
poteft , non ultra pergat . ibid. Confcífarius per abfoiutio. 
nem íion declarar peccata a Dco jam efle dimiffa, íed iple 
audoritatc a Dco accepta cadem peccata relaxar . I V . 166. 

a. & zoo, a. & b* &• 202. a. & b, E t veré excrect adum 
judicialcm . ibtd, Erga confuetudinariós , 6c occaí ionarios 
ConfcíTatius non fit mmis facilis , nec nimis difficihs. I V , , 
204. b. & feq. Increpantur confeflarii , qm omnes indiferi-
mmatim abío lvunt . I V . 204. b. Quando abfolutionem neget, 
quando det, quando difterat. I V . 205. a* Si negat, vel diffc, 
rat , ineulect cohtrittoncm . ibtd. In mortis articulo poteft 
ncraini ctiam perdi t i ínmo negare abfolutionem , fi petat . 
ibid, An íegtotus íit a b í o l v e n d u s , li fubito dcftituatur lo-

r cuela , ac omm íenfu exterior! , fi prius petiit confeflarium, 
, J ac Poenitcntiae íigna dedit , ibid, b, Q^iiid fi nec ante dederit 

fignum , Chriftiane tamen vixcrit , ibid. & y*^. Quid fi v ¡ -
xerit f edérate . Í V . 206. a. A n & qualiterx injungere poífit 
fatisfadionem . I V . 212, a. & b. A n ctiam debeat. I V , 213. 
b. Cur coníeffarius non poífit fine injunda fatisfadionc pee. 
cata dimittcrc, ur fecit C h n f t u s . Í V . 214. a. Errar confeí -
íarijüs, pro graviftímis peccatis leves injungendo fatisfadio-
nes . I V , 215. b. Confcí larius fciat antiquos Cañones de 
Poenitcntia-, I V . 216. a, Sat i s fad ió eft determinan^a judi» 
c ío confefiarii . ibid. Poteft diminuere fatisfadionem cb ve-
hementiam contr i t ionié , aut fi poenitens jam^ukro aliqua 
opera bena perfecit, aut li eft aigrotus , I V . 216. b. C o n -
feífarius in poenirenna injungenda attendat perfonarum con» 
diticncm , qualnatem, 2;tatera , íexufn , ac deliberatioríem . 
ibid. X^ux opera pro fansfadionc imporiat , ibid. & feq. A n 
ob peccata publica poífit pubiieam íatisfadiqrtcm impcnerc . 
I V . 217. a. Si confeflarius peccatoh gray^ levem imponit 
poEnitentiam , pocnitfns aliam ultro addat. I V . 217. b. A n 
conícífarius poílit imiriutare poenitennam ab alto injur idam. 
I V . 21?. b. A n ad hoc neceííana íit ¡teratio conícífionis . 
ibid. De iitu , S<. habitu confeíi'arii. I V . 227. a. 

Conf ffio ¿Lugujiana , ¡k Zuvinglius negant in Miífa fieri Sacrifí-
cium . I V . 113.a . Millas privaras caíumniantur Novatores 

^ ha;retici , eafque qua'ftus cauta introdudss afferunt Conféf -
fioms Auguítanae compi lato ícs . I V . n g . b. V i Confcflionis , 
Auguftana! adminiftratio Sacramentorum ad Sacerdotes , 5c 
hotum ordinatio ad Epifcopos , non autem ad Magiftratiim 
laecularcm, 6c plcbem fpedat, I I I . 204. a. V id . Pcenitentia* 
Quas calumnias protuletint in Ceremonias Confeífio Augu-
llana , 5c Calvinus ? I l I . 2S2.b. Non aufi funt Mclanchthon ,. 
(Ecolampadius , 8c-Confeíf io Auguftana cum aliis haeretiets 
negare, crimen efle, non fctvare ceremonias , I I I . 243. b. 

Confejfio Sactaméntalis eft praeceptum leve . I I . 202. b, Ani 
Sacerdos in peccato morrali coñftitutus debeat praemií-
tere cclebrationi confeífioncm , vel an fuñiciát contri­
tio P i l i . 209. b. Si urgente neceflitate celebravit ^in pec­
cato mortal i fine praevia confeífione , tcnetur quampri-
mum cohfiteri . ibid. An contriri© fine voto confeifionis 
tnbuat rcmifíiGncm peccatorum ? I I I . 228. a. Quorum Sa­
cramentorum receptioni prsemittcnda fit confeífio ? ibid. 
Qiialts confeífio fpedet ad Sacramentalia . I I I , 242. a. 
Ad Ma,ttyt>ünl requiritur ex parte Martyris Baptilmns , 
aut vetum illius , libera acceptatio mortis , ut íit raembrum 
Eccieí ise , chantas, contritio, aut confeífio de peccato com-
m i í l o , 8c ut nullum Sacramcntum contemnat . U I . 324. a. 
A d u l n facramsntalem'confcifionem prjemutant receptioni con-
firmationis . I V é 30. a. , An/habens peccatum mortale ex 
praecepto tcncatur pra;mitteic coníc j í íonetn , vel an luíficiac 
contritio ? ibid. A n Regulares in Pafchate nequeant commu-
nioncm d a r é , aut confelfioncs audire fídeiium í I V . 99.5. A n 
Sacerdos poífit negare coromunioncm peccatori oceulto , fi 
petat in loco privato , ac Sacerdos psecatum feiat ex fola 
confeífione ? I V . 105. b. & feq. Commumcans non fit fibi 
COBÍCIUS peccati mottalis. I V . 169, a. Undc praemittatuc 
confeífio aeceífe eft , ira ut non lufficiat contritio . ibid. x 
Per confeíTioncm facrilegam non fansfit príceepto Ecclefiafti-
co/ de. facienda confeíf ione-ia Pafchate. I V . ioo. a, & b, 
A^ftus pcenitcntis contritio, confeífio , & fatisfadio funtquali 
materia poenitentiae. I V . 142. a. Lutherani duas pcenitennae 
partes conftituunt, terrorcm confcientiae incuífum ex agnaio-
nc peccati , 5c fídem conceptam ex Evangel io , feuabfolutio-
nc , qua quis credit, fibi reiniiTa eílc peccata , ibid, Quod ad 
pcenuenriam falurarcm didae requirantur tres partes, contrí-
tio , confeífio > & íat i s fadio , coiaveniunt Catholici decla­
rantes illud exemplo filii prodigi, publicani, 6c Ninivita» 
rum , tbid. v 

Confeffio datur triplex , fidei, laudiSy 8e peccaton íh i . I V . 164. a. 
Explicantui • did* a. &• b. C u t 'Syinbolum Apoftolorum vo» 

i cetur 
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cetur confcffio • ¡hid. h. Laudis & fideí confcíHo poteft ê íTc 
fine confeüionc peccatorum , fed non v i c i f í i m , ibid. Vocatur 
c t iam Exorno!ogeí is . ibid, Quomodo difFerant confeífio 5a-
crame a í i s , & forcíifís . ibid. ]í id?:i crant adr t r i f t i confef-
í íon i p T r a t o t u m , ihid. Item Se E t h u i c i , ibid, Quomodo J u -
dajj & EthHici eam fac iant , Sol í fíperctjci eam r e j í c i u n t 
ut legem graviílinfiam , ac tyrannicani . I V . 165. a. Enume-
í a n t u r h i h s r é t i c i . r 'M» A l i q u i eam ab Ecclefia i n t roduf t am 
ca lummabanrur . ibfd, Lu the ran i ^ Cialv^niftap rej iciuri t aft-
«•icularem confeíf ionem . /¿/c/, 

Coñftjfionis n e c S t a s , G o n l c í f i o n e m Sacr^mefjtalem cíTc praefcrH 
ptum ptarcepto D i v i n o , prpbatur ex S. jLittejcis I V . 16$. 
a. Ex i j f d c m probarur , cam d e b e r é efle auficularcm . ibid. 
h, C u r fine confelTionc peccata non remi t ta t Poenitenna , í i -
cut facit Baptifmus . IVP 166, b . Confe í l ípn i s amicularis 
neceífitas pVofcatur epajorum tradir ionc , & cont inuo Ecclc^. 
fise ufu , ibid Hu ius necefliras probatur i p í o r u m te f t imo-
nio . I V . 170. a. Proptcr pudotcm nop eft omutenda pec­
catorum confe í f i o . I V . 167 \>- ̂  fil- N o n differatur u í q u e 
9d a r t i cu lum morris . I V . 1ÍS9. b? Sacramentalis confeflip 
commendamt ex miracul is . I V . 170. b . Probatur. , hanc 
jam i n ufu fuiíTe ante Innocent ium í l u I V . 166. b. & }7o, 
b> & feq. QÍÚA dicendum de f a ñ o N e é t a r n Epifcopi , & 
Eudsmoi i i s confelfionem p rob ibcn t ium : I V . 170. b , (9 feq, 
Hanc ante apoftafiam conceífit Nov^t ianus . I V . 171. b* 
D e m d c vero negavst . I V . 165. a. C u t etiam in .Confelfionr-
bus publicis conf í í ía r íus tencatur ad fecrctum , I V . 172, a. 
Confe í f io publica qual i te t erat praecepta . ibtd. A n (uíHciát 

. confenip f o ü Deo fafta , IV . / 166 . b, tet. cap. I , Soivuntuc 
o b j e í t i o n e s contra confelfionis Sacramentahs neepífi tatem 
a l la ta;". I V . 170. b . f q ? Hujus ncceí í í tas probatur ex 
^ r a n a n o . & Ducibus Scholarum . IV:, 174. bf Sentcntia , 
quod /enrrr i t io juíliffcet , noi> excludi t C o n f e í í i o n e m , tbid. 
jg* 200. & b . §ed eam ín yoto i n c l u d i t I V . 176. a. S o b 
vuotur o b j e í b o es ex G r á t i a n o , S. T b o m a » S, Bonavcntur^, 
&: Scoto defumptee. I V . l7^, b . & feq. Confe í f i o peccator^ 
cft 'neccfiaria npceífitate medf i . Í Y . ¡76. a. & feq, C h r i í t u ^ 
dimi í i t peccata fine con fe ilion? . I V , 176. b . & 177. a. . C u r 
non 'btpnes i n neceíf i tate firit 'MtBÍftjci Poenitentise & confef-
fioni?, ficuf i n Baptifmo? ibid. Cut in lege n o v a , 5c non i n 
Veten fir pr íecepra peccarorum occu l to r i jm cpnfcffio . ibid, 
l í c c e l f a n a eft: ad con íc i í i onem Sacramentalem manife l ta t ip 
omnji-"u peccatorum , five ha:c íit publica , five ptivata o 
i v f 17$. b . ^ \ : ; [ ' í ' ' " . ' 

fs'nfejjto publica al iquando ful t in^ ufu . ikid. "ílxc al iquando 
erat ^ jecepta ab Ecclcfiarum Paftoribus f I V i Í79» a. A n 
fuen t Sacvamcnt^jjs ? ibid, Confe í f io publica non íemper efl: 
fuadenda, minus ad eam pbHgat léx D i v i n a aqt jEcdefiafti-
f á . ' l y ' . 178. b . ^ "179. a, e&"'í>f" Probatur confeífioni p u b l i -
f x f npér effe praemilíam fecrc tám ? I V . 179, %,'& p. Quae 
peccata in confeftione publica exppncbautur í ibid. & 225. 
a. A n dif t inguatur ab exomologefi ? I V . 179. b? Confeff to-
nis gcneralis de peccatjs to t ius yitae eft c o n í u e t u d o a n t i -

quiífirná , Jaudabil is , I V . i8of- a, Quomodo fíat .? ibid. 
) • CoofefTip: per niitus eft valida , fed tune tantum , fi non 

adfit tifus jihgUap , ibid, b. Unde S. Francifcus' non probavic 
Fr^ t t j s cpnfeffionem per nutus amorc filentii faftam . ibid, 
Q i j i d dicendum de confeífione per I i t tetas fafta f ibid. Qua-
lern a b f o l u t i ó n e m curatus da ré poífit ad fimilcm confclf io-
t iem « I V . J81. b. Excmpla jconrraria ioquuntur de ab fo lu -
tipne a Ccnfu r i s , non de Sacramenta^ . I V . 180. b? & feq. 
«.•onféííio í ignif icatur per leprofos mundatos , 5c Lazarum f u . 
f c i t a t ü m . I V . 181. a. I n qup fenfu u t i l i o r fit confeífio t e m -
porc nece í f i t a t i s fada íaicp praefénti , quam Saccrdpti abfen-
jtí i ^ r T i t t c r a s ? /¿ iá- í^ti ld dicendum de confeífione feripta , 
quam posnitens p r « í e n s dat cpnfeffario cxprimpns fignum d o -
loriis ? I V . 181. b. C u r valeat M a t r i m o n j ú m ín t e r abfentcs , 
& cut non confeífio P ibid. Q u i d dicendum de confeífione , 
quam M o n i a í e s fác ieban t Sacerdoti pet Süper io r i f l am ? I V 0 
l'82o b, " " " "" '• } • •• •• • 

feonfeffionis condiciones •> quae 5c quot fint, I V . 182. b . Neceffaria eft 
confeífio o m n i u m m o r r a l i u m , quorum mempria habetur . 
I V . 177. b . & feq. & 182. b . & i ^ i . z , & b? P?ccata yenia l ia 
funt materia fufticiens confeí l ionis , ac r e Á c 5c u t i l i t c t i n 
confeíf ione exponunrur . I V , 178, b, &• | 8 | . a. Sed non futic 
materia nece í ta t ia . ibid' Q u » remedia praster confelfionem ? 

' q u i ^ \ d e l e á t u r ' ' v e n i a l ia l ' I V . *í ? } . " » . A n Ecclefia po í f i t 
prxcipere ppnfc í í lpnctn ycn ia l i i im cerris tempoyibus , v , g r , 
i n Pafchate peragendam i fi non commif i t m e t a l e per totuo? 
a n n ú m ? ikid, Rel ig io l i s , & Mpni^lilíUSi j n j u n g i t u t confef-
fip fal tcm in menfe femcl p e t a g e n d a i b i d . A n í d e m pec­
catum poífit bis c o n f e í f i o n i expiar i ' , cum íceunda vice non 
t f i b u a t rcraiffionem pe^catprum | ge quae u t í j t t a s ta l is repe, 
t 'u ionis ? I V . 18J. b , A h cxprim?nda i n cOnfeíIipnc ea pee* 
cata , qua: confe í la r ip jam 3liun4c funt nota ? A n pec-
¡rata in confcfl|pne per o ^ l i v i p h c m omif t^ , í in t j n alia con­
feífione expohcnd?i l í¿?á. Nequ i t ú n u m mor ta l? per confef-
fioncm remi t t i fine altero . I V . 178. b. & 183. b . Gur hoc 
nac i n j u d i c i o fieculari ? I V . ' TSj. b. Qusna t ín circumftantiae 
peccatorum exppriantur confeflipne ? ibid. feq. A n i l t e ? 
quK fpeciem m^tant ? I V , 184. 9, A n ilíse , quse peccatum 
Jntra cahdem fpeciem aggravant . ibid, Á n talis circumftan? 
t ía íit coa íuc t t sdo ? I V . 184. b. Quasnatn fint tales c i r c u m , 
í t a a t i s f ibid, A n ct iam circumft«Htiae'peccatum i .mminuen-
tcs bnt aperiendae ? I V . 185. a. A n ' p é c c a t a dubia fint ¡ n 
confcí í lonc exponenda ? ihid. Lu thc rus i n hoc contrarius 
damngtur a Leone X . ibid. A " peccatum dub iHm fit matc-
n a fuffíciens abfolutipms , fi a í iud non habe^tu? i I V . 185, 
- i - r ^ l !crupulofi non' permi t tan tur confi ter i peccata dubia ? 
mq,r A n complex i n confeífione o l i m p o t u e r i t ' m a n i f e f t a r i , 
ac e t ia iT)num;p0Ípt ? iv. 186, a. A c quandp ? ibtd, P lura 
haoens peccata mot ta l i a nequit aliqua confi ter i confeffario 
A . aliqua confcíTario B . I V . 185. b . A n pofiít quis uni con­
f i t e n peccatum grave . flcindc a l t e r i venia l ia f ibid, Quaeraam 
í í T rX'CríCnt a5> in tcsr i ta tc conife^onis ? » C o n -
í e t n o l i t l i b e r a , 6c q u i n a m caufae integr i ta tcm impcdiant ? 

en-' *° ^"'^adeant confeft íonis d i l a t ipncm ? ibid. 
L P ^ m i t t c n d u m eft examen , 5c quomodo ? ibid. 

a, b . Cpnfels io fit vetax. I V . 187. b . Quale fit peccatum. 
m e n t m i n confcífionaH . Í W . I n confeífione poenirens fe 
non e x c u í e t , nec al ies aecufet . i h i i . & feq. Confeíf io de­
bet CÍIG fecrcta. I V , 188. a. V i d . S h i l l u m . D a t u r caufa cx-

cufans ab integritate confeft íonis , fed non datur caufa tijf* 
cufans a figlllo , etfi aequaliter ob l igen t integnras 5c í ig i l lu tn 
Jure D i v i n o . ibid, a. & b . Confe í f io fit conjunta cuni fpc 
V c n i s . I V . Í89 . a EX hujus defeftu confeífio )udaí; p rod i ro -
i i s fu i t i n f ru f tuo fa . ibid. A n poífit dari confeífio val ida, 5c 
j n f o r m i s . I V . 189. b . Qu id confeífio cum h í l i o n c lu l cc -
V K . i b i d . A n ad confcífipncm fuíficiat a t t r i t i o f o r m i d o l o l a . 
tbid- A n fufficiat ad confeífionem va l idam & fruf tuofam , 
Mí quis confiteatur peccata memorias occurrenria , ac de n s 
tantum con te ra tu r , fi p lura .commif i t . >btd, E í t quali materia 
Pjgpnitcntiasj ibid. & feq, • L n 

CwfeJJionis Minifier 9 ^u therus d i x i t omnes habere poteftatem 
a b í o l v e n d i , q u i gctunt rannus Paftpr»?» P"1 boc í a c c r e t d i a -
bolus in fpecip humana . I V . 190. b , Jlefutatur , tbtd. & 
feq. Calvinus exceptis fceminis 5c Jaicis eam ó m n i b u s t n -
bu i t , . I V . 190, b . VValdcr íes eam t r ibuun t ó m n i b u s tidcljbus 
pie v iven t ibus , 5c denegant cam Sacerdotibusimprobjs, i ^ d , 
Quomodo h i hasretici cxpliccnt i l l u d ; Qyuecumqne folveri-. 
tis 6cc, ibid. Flagcilantes unde fie d i ^ i ibid. Perierunt ab. 
fol.utioncm a j a i c i s . ibid. An D iacon i in rakfentia Saccrdo-
t is abfolvcre po tuenn t urgente necellj.tare . ibid, & 19*. 
t». A n unus poífit fimul a plürib.us abfolyi . I V . 190. ' 
b. & 19?. b, Epifcopi , 8c Sacerdotes b n t u m funt M i n i -
ftri' Sacramcnri Poenitentias , J V . 165, b. & >90. b»r& 
Confe í f io püm Diaconp fada i n ábí.cntia Saccrdotis tempe­
re mot t i s non fu i t Sracramc.ntalis . " I V . 190. b , & 191. b . 
Plures i n raoitis a r t i cu lo abfente Sacerdote confeífionem 
.depofucriint apud laicos , fed non erat neceíTaria ad íá l i i -
tem , nec Sacramentaos . I V . 192. a. Art'-ñec u t i l i s . ibid, 
Q u o m o i o intcl l igcnduní í i l l u d : Coyfitemini altefmrum pee-
cata y eft ra. . i y . 192? b . Saccrdps , Mt fit M i n i f t e r l e g j t i -
mus extra mPrit,s a r t i c u l u m debet habere j u r i f d i í H o n e m , 8c 
approbarioncm ab Epifcopo . I V . i ^ i , b» Sacerdps in o r d i -
nationc accipir poteftatem abfo|vendi , per i u r i f d í f t i o n é m 
autem , 5c a p p ' o b a í i o n c m acquuir fubdiros , in quos excr. 
cere po$It poteftatem . ibid, A n Saccrdos fine ifta appro-
bationc 5c Jur i fd id ipne nec venía le peccarum d imi t t c re pof-
fit . ibid, ¡Regulares fiunr min i f t r j tefpeftu Tuórum' confra-
j t ium per apprPbationcm fuorum Supesiprum . ibid. U t p o í . 

\ l i n t excipere confcfliones fecularium , deber accedete appro-
) bar io Epifcppi illius Dioecefis , i n quá v o l u n t confeíf ioúes 

icxcipere ? i M . Q u i d infuper in I l p g i j l a r i requiratur , uc 
poífi t excipere ^onfeftionj?? Mpnial : .um • 1V? 194. a. A n Pa-
lochus poífit audife confeíjiones in alia .Pa_ro¿hia ? anque is 
.amiffa Parochia amit ta t jurifdiaiORCip • ibid, E ñ a m Regu­
lares fubire renentut examen Epifcopi , fi huic idoneum v i -
dcatut pro danda approbatione . ibid' A n is» "nÍuf te , in 
.examine eft reprobatus , poífit ejícipcie confeffiones . ibid. 
Epifcopus ppteft facultatem audicndi confeíf io^es fa tculár i -
um , aut c t i a m M o p i a l i u m Rcgul^ribus c o a r í l a r e , revoca­
re , aut fufpendere . 'ifrid.' A r ' hpc e t iam procedat de Mon ia -
l i u m confeífione j uriídiÓtipiij Regular ium íub j e f t a rum . I V . 
19J. b, &, feq,' A n examen fubire c t jam debeat is , qu i i n 
aliqua Academia eft laurea decorarus , vel D o ^ o r i s m u ñ e ­
re fungi tur . I V , !94. a. ^ ó n f e f t a r i u s audieus confeíf ionem 
compi l é i s in peccato t u r p i quas poenas incurrat f I V . 195. 

a, & 196. b. Qu& posnas fint latas i n fonfef iar ium f o l l i c i -
tantem ad turpia in confeífione . I V . 195; b . Quot modis f o l -
l i c i t a t io poífit ficri i n confeífione . tbid. Gon te í fa r ius audiens 
peccatum fibi refervatura deíiftac ab u l t e t i o r i a u d i t i o a c . I V . 

- 196. 3, 
CQnffffi0*11* fempu^ , , A n quis poft Ispfum in peccatum grave1 i l -

l ico teneatut ad confeíf ionem . I V , 196, b . Et in quibus ca-
fibus . ibid, C u r tepeamur ad confeftlopem femcl in anno 
peragendam. I V . J97, b , Prásceptp a n n « p cpnfeffionis faris-
facit , qu i confitecur Regulari , 8c npn Parocho fuo . ibjd, 
Quifnam i n / P , e c r ¿ r o Conc . 'Lareran , j ñ r e l l i g a t u r n o m i n é 
Troprii Sacerdotis, I V . 198, a. Per confeíf ionem facrilc^atn 
non fatisfit praecepto confeft íonis annuaj , I V , 199. a, " v c -
teres dabaiit operam , ne confeífio cerris t e r n p o r j b ú s i n t e t -
mi t t e r c tu r . ihid. a, & • b . Eadem j a m fuit praEmifTa C o m -
m u n i o n i i n pr ima Ecclefia . I V . 199. b . ^iedicu? fenctur 
monere aegro.tbm ad confeíf ionem . ibid, F^equcns confeftio 
fuadetur . ibid. í t e m 5c generalis femcl i a yira . I V . 200. 
a- Q u i d dicendum de confeíRone , 5c abfohitipnc puerorum 
I V . z o j , b. A n ' a í t u s PcEnitcntis f int materia e í len t ia l i s con­
feftíonis Sacramentalis » I V , 206, a. C u t ab fo lu t ion i necef-
f a n o pr^emittatut c o n t r i t Í Q j 5c confeífio i " 5c cur noq faris-
faf t ío ? Í V . 210. a. A n confeífio debeat repeti *, fi cpnfefta-
f ius ve}¡t immutarc poenitentiam ab al io in junf tam 7 I V , 
218. b. QuEEB^m cr imina p u b ü c g cpnfeflione non 'pun icban l 
rur , I V . 2 2 j . a, A n e t iam C l e r i c i delinquentes dcbue¡:yns 
facete confeífipfjpm publ icam , ibide Confc í f iones laicorum 
m á x i m e m u l i e r i i m fiant i n patent i ' Joco . I V . 227. a. N o i í 
autem i n Sacriftja . ibid, Qua l i t e r i q f t r u f t u m fit confeífio-
na l c . ibid, An p r t u m f o l i s , aut poft hi | jps pecafum non au -
d ian tu i confcífiones p i u l i e r u m , ibid. De í l t u , 8c habitu con- \ 
f e f l a r i i . ibid¿ A c Poehiteptis, ibid. Cpnfe í [ | on i s confummat i -
vam eft Extrema U n ^ i o . I V , 228, a. A n i s , q u i non poreft 
dcponere'confpfllpnem, tpncati^r jure P i v í n p fufeipetc ExtreW 
m a m l |né l : ip lncm' . . IV , 2|8. a? 

fonfeffionale qua l i t e t íit i n f t ru í lu in . I V . 227. a. 
p K / f ^ o r . Qujnam fint Mar ty r^ s , & quinam confeírpres ? I I I . J22, 

b. & feq. . 
Cenfidentia . Baptifmus d i c i tu r figillum fidei o b ¡nvoca t ione tn 
" SS. T r in i t a t i s , 8c profeí í jonem Incarnarionis Dominica; 

non yero pb fíngularcm confidentiatn Haercticorum . I I I * 
251. a. '' " * ' ' ' ' ' ! - •* 

^onfirmatio probatur , quod fit S ^ c r a m e n t u m » I I I . 184. b. Q u o -
m b d p ' hoc Sac ra ínen tum fit neceíTarium P I I I . I 9 i , \)t £ a n " 
dem Melanchrhpn vocat p t iofam ceremoniam . I I I . a' 
Majo te in b lafph^miam ei infert Calvinus . ibid, Vi tc lc t íus 
d i c i t cam a diabolo i n t t o d u a a m . »¿Í¿, lyjelqenfe C o n c i l i u m 
de c o n í e f t m n c p h r ¡ f m a ? i s cgi t , non autem conf i tmat ibnem 
m f t i t u i t . I I I , 192, a. J o l u n t hs re t i c i confirmationem nec 
m e d í a t e i n f t i t p t am a C h n f t o . I I I f 194. a. A n S. Bonaven-

' tura puran t confirmationem cíTc fnft i tutam p^ft mor tem 
Apof to lo rum m Conci l io Meldcnfi $ Poenitentiam autem ab 
Apof to l i s ? 111. 192 a. A n in confirmatione Ecclefia muta-
m matenam , impof i t i om manuum Cubftituendo í n u n f t i o n c m 
C h r i í m a t i s ? I I I . 196. b, & feq, Conf i tmat ion i p r ^ m i t t a t u r 
s o n í e m o . l l l , 228. a. Conf i ínaa t io i m p r i r a i t ^charaderem,. 

' I I I . 2j8. 



N D E X G E N E R A L I S 5 ^ I 
Í I I . z j ? . a. E t ideo ncquit i t c r a r i , tbid, b. & feq. Pet cón-
ficmationem conf t i tu imut M i l i t e s Ecc í cOs • I I I , ZJQ. a. 

Conf i rma t io d c b í t p r e c é d e t e o td ina t ionem . i v . zgo. b, Intcc 
quos ob confi rmat ioncm contrahanu cognatio Ip in tua l i s . 
I V . j i g . b . A n Extrema U n £ l i o ápque nequeat i t c r a r | , ac 

C o n f i Z a l S n h V o L n ^ ' d e f i n h i a , R'V'jJ^ con f í rma í io ? I V . i . 
b. Undc hoc nomen Conf i rma t io? I V ? I . , á . D . c i t u r quoque 
Terfe&iot Confummat,», Chnfa*' . a u ura:c. cam vocarint un-
g u e m u m perenne ? I V . i . b. C u t vocetur SigULutn , cur , » , . 

« w L c ? I V . 2. 3. ^ ^ . f e n ( \ u " ^ T 1 * } 1 ^ vocabul0 
Rhetores , & ^uriscOnfuJ»r.5 ' M . Q i iomodo fide es d;cantut 
conf i tmari a ¿ . a c o n i s ? / ¿ ' ^ Expl icantur vocabula chnfma-
t is & unctionis . I»l">P0Ílt10 manus non e ü femper Sa-
ctamentalis ibid. De impofi t ione manuum , quae fit i n O r -
d i n u m D i a c ó n a t u s , Ercsbytcrams , Óc E p i í c o p a n i s co l la t io -
ne. ibid. I t e m de ea , quae tacta olmi tuerat pubucc posm-
ich t ibüs" . ¿¿Í^' ^cr rtianuum i m p o i i t i o n e m et iam recipieban-
tu t híErc ' tlci. ibid, A u t per un^bonetn C h r i f m a t i s , JV . 2, b . 
Imponens manus non dat Sp i r i t um S. fed orat , u t veniat 
fuper cum , cui manus i m p o n i r . ihid. Q .;¡nam haerctici repu-
d ia r in t hoc Sacramentum ? tbid'. & feq, 

Confirmatio eft verum , ac fYvprium novig legis J¡acr¿ztnentum , 
I V . j . 3>ér b- Probatur Sctiptura , &: t rad i t ione , ibid, 
Ncgat ^cotus ex Scriptur^ ptobari poíre hoc Sactamcntum , 
fed non negat confirmationcm eífc Sacramentum . ibid. a. 
Cur novi ter confirmati non loquantur l inguis? ibid. b. N o n 
fo l i Apo í lo l i , fed e t iam co rum fucceíTores Epifcopi í u n t 
M i n i f t r i contirmationis , ibid, & feq. A n Apof to l i per ma­
nuum impof i t ionem contuler in t gra t iam l inguarum , 8c m¡-> 
raculorum , íinc gratia aliqua interna ? I V . 4. a. & b. A n 
Ananias ad Saulum venicns huic per impof i t ionem manuum 
contulcr i t conf i rmat ioncm , vel fo lummodo vifum corpora^ 
l em? ibid, A n Nova t i an i ad Ecclefiam redeuntes fuer jnt i tc-

v rum c o n f i r m a t i , & o rd inan? I V , ¿j. a, Confirmat ionis Sacra­
mentum non derogare Baptifmo p roba tu r , I V . 8, a, Quomodo 
in t e l l i gendum i l l u d , quod affcritut de bis duobus Sacra-
mentis , l/num fine altcr» Sacramentum perfici non po/fe . ibid. 
a. & b. O'lim, Conf i rma t io conferebatur ftatim poft Baptif-
m u m , quee confuetudo nunc etiam vige t apud GraEcos , I V , 
5 .b. Ĉ " 6. a. 8, b, 29, a , C u r , & quando apud Latinos de-
fiit. I V . 8. b . Quando conferebatur cum Baptifmo . i V . 7.IÍ. & 
b - B a p t i z a n a rhi.lippo D i á c o n o confirmat ioncm receperunt a 
Petro 5c Joannc. I V , 7. b. A n conf imia t io o l i m dabatur fóla 
impof i i ione manuum ? I V . 6, á, E i í i p^t confirmationcm non 
araplius d e í t i r gratia í i n g u a r u m , confirmatio min imc ceííat 
eífe Sacramentum , I V , 7 . b . Sed veré adhuc.Spiritus S. 'datur. 

Paires non dixerunt , conf i rmat ionem eífe fo lum ah-
» quam ceremoniarn , ibid, Cypr iamis ftetit pro confirmatio-

ne . ibid. s.<& b. T e f t n n o n i u m G y r i l l i L u c a r , quod Ecclcfia 
Giígca non admit ta t confirmationem , nu l l am habet a u é l o r i -
tatem . I V , 7.. a, ó - b. & §. a. í d e m d ic de t e í i i m o n i o A i -
vafes Moriachi de Ecclefia ^ t h i o p i c a , ac Guidonis C a r m e l i ­
tas de E c c k í l a Armenfca . I V , 7. b, & feq. C o n f i r m a ü o non 
derogar B^p t i fmi Szcramento. ibid. • 

€ 'o?a j5maí ion / / ln f i : i tu to r immediatus cft C h r i f t u s , Í V . 8. b. N o n 
C o n c i l i n m Meldení 'e i n f t i t u i c , fed i n l l i t u t a m fuppafuit con-
firrnátjpném , ibid* Docui tque conficere C h t i f m a , r i tus 
c o n f i r m á t i p n t s , ibid» Nec -Apof to l i i n f l i t ue run t . ibid, Quae 
funt i n ñ i t u t a ab A p o ñ o i i s , Sac ramet í t a l i a í u n r , non Sacra­
m e n t a , ihid, N u i l á crea Mira í i m p k x poteft inf tuuere Sacra­
mentum . I V . 9, a, Quando hoc Sacramentum i n f t i t u t u m ?' 
ibid, a. & b. 

Confírmaeionis aiaterta . Q.ss maledicla effuderint in C h r í f m a 
L u t h c r u s , Kem.nit ius , C a l v i n u s , Dallaeus , & alii ? I V . IQ, 
a. Impofu io manus eft materia eftemialis hujus Sacramcn-
t i . ibid. Per manus impof i t ionem in (¿onfirmationc confet-
tur SpritUS S, ibid* Contra Joannem M o r i n u m probatur , 
e t iam apud Grecos impofi t ionem manuum f u i i l c inater iam 
hujus Sictamcnti , ibid, b. & feq, Enatn u n d i o eft confir-
mat ionis e í fen t ia l i s materia . I V . n , a. Per quam pariter 
accipitur Spuitus S. ibid. Materia to ta l is eft manus impof i -
t io t Sc^uniftio C h t t í m a t i S . I V . s i . b. Solvuntur o b j e í l i o n e s 
negantium , impofi t ionem manus eífc mater iam confirma-

- t i o n i s . I V . i2 . a, Splyuntur obj^t t iones negan t ium, C h r i f -
ma clfe niateriam eíTcntialcm . ibid, b. & feq. A p a ñ o ) t & Ec­
clefia ncque í l íu omi t t e t e , aut matare m a í c t i a m Sacramen. 
to rum a. C h r i f t o praef í r ipram . ibid, A n Apof to l i confirma­
t ionem dederint per í o l a m impof i t ionem inanuum fine un-
d ionc Chr i fmat i s? ihid. Canon Arauficanus_ loqu i tu r de un-
ét ione verticis ranquam c e r e m o ñ i a B a p t i f m i , , non de con-
fumatione . I V . sz, b, ¡ j . a. & b, & 22. b . & feq, Eugc-
nius I V . vocat inf l rumenta o rd inum fymboia munerum ab 
ordinandiS ^xercesdorum , C h r i ! m a autem vocat S y m b o l u m 
gra t i s ; , I V . 12. b. & .J.eqt.., hx\ fidei do^ma íit , u n ñ i o n c m 
Chr i fmat i s pertinere ad eíTchtiara ? I V . 14̂  a. & b . A n ad 
C h r i í m a requiratur o leum o h v a n m i , vc l an füfficiar o l eum 
ex atnigdalts., nuetbus &c . , exp t c í f am P I V . 15. a. quomodo 
Grsc i conficiant C h r i í m a ? ibid, a. b . An Balfanium ó l e o 
fit petmifeendum neceftitate prascepn , aut omnino Sacra-
menti ? I V . 15. b . - ¿ ^ feq. V i d . Chrifma . A n valcat confir­
mat io fa£U i n o leo , & non 111 C K t i f m a t c ? ibid, Pir/s I V . 
conceífit Epifcopis I n d i s , ut balfamo Indico , quod verum 
eft balfannim , confirm.-rent , I V . 16. a. & b. A n Sacra­
mentum cohf i rma t ión i s fit iterandum , íi cft co l la tum inoico 
?Tmpl.'ci benedido ? í i í i . Q u i d defuper ftatuerit Innoccntuis 
n i . ibid,, C o n í c c r a t i o Chr i fmat i s jure ord inar io pert inct ad 
-c-pilcopos . I V . 16. b. & feq. A n jure extraordinario l icentia 
conlecrandi C h n f m a poíí í t dari Sacerdoti fimplici ? I V . 17. 
a. A n Eugenius I V . eam dederit Frat r ibus Mino r ibus Mi í f io -
nariis I n d i * ? tUd. A n Confecratio Chr i fmat i s fit de necef-
^tate iac tamenn , ¡ta , ut nu l l a fit confirmatio fafta i n 
Chnfmate non bened^o . / ¿ /d . b . . 

Confirmanom; forma Divcrf i tas fententiarum circa eam . I V . 18. 
s & b, Quam formatn L a t i n i adhibeane i n confitmatione ? 
; M . , b . A n q u c hsc prpveniat ex Apof to l ica t rad i t ionc ? 
thd. & z i . a. Orat io una ionem , & impof i t i onem manuum 
praecedeas non eft forma cpr i f i tmat iot í is . ibid. Manus impof i t i o 
in te tdum praecedebat , in terdum fequebatur un f t i oncm in con-
firmatíone coniuetam . tb,d. Orat ,o modo anra conf i rmat io­
ncm tecitanda pl ira diecbatut a Sacerdote baptizante . I V . 
i5>. a. Verba U l a , q u s comi tan tur unft ioncra , id eft : S i -

gno te figno criicii , & confirmo tt Cbrtftnite falutis ;n no ­
mine Vaeris & t . funt apud Latinos vera , 5c adarquatg for 
ma confirmationis . ibid. h, A l iquando ha:f forma fuit n iu t f 
falva í u b f t a n n a ü fignificatiOnc v e r b o t u m . ibid. & feq, £ 
S, Grcgorius M . fonnam conf í tn^a t ion is non commemore)"? 
I V . 20. a. G r a í c o r u m formula , & quidem valida , cft i ' S i . 
gnaeulum doni Spiritus S. ibid. Forma Graecorum non habet 
Icnfum a m b i g u u m . ibid.. b . Quare 5c quali ter Clcmens \ T n i 
& Bcncdidtus XÍV. praeceperint, ut a Graecis cbnfirmati dc-
DUO confirmarentur . ibid, & feq, A n apud Grcecos poífint 
confirmate Sacerdotes fimpliccs non Epifcopi ? ibid, 

Confirmationis Minifi.tr » Phot ius quos l í be r Sacerdotes eíTc con-
tendit M i m f t r o s ordinarios confirmationis . I V . 21. b. C o n ­
t ra Gnecos Schifmancos, Waldcnfes , Huf í i tas , L u t h c r u m , 
K e m n i t i u m , C a l v i n ü m , D a l l í é u m , 8c al ios hsereticos pro­
batur , M i n i f t t u m o rd ina r ium confirmationis cíTc Epífco» 
pum . ibjd. Quod Epifcopus fit M i n i f t c r ordinarius C o n f i r . 
ma t ion i s , falva fide negari non po te f t . i b i d . & 28. b. I dem 
de Sacerdote fimplici tcner i n c q u i t . ibid. & feq. Quid , L u -

x i f e t i an i fenferint de confirmationc ? I V . 22. a. b, Q u o d 
f o l i Epifcopi fint M m i f t r i o r d i n a t i i confirmationis , proba­
tur « i Pattibus Gtaecis , 5c L a t i n i s . IV. 21, b. & feq. P r x . 
ter Epifcopum e t iam fimplex Sacerdos poreft ex d i fpenfa t io-
n e , vel f acú l t a te extraordinaria conferre Sacramentum con­
firmationis . I V . 24. a. & feq. & 28. b . I d probatur ex 
Conc i l i o Florent ino contra Hcrmin ie r . ibid, a. I t e m c x T r i -
dentino , ac S. Gregorio Magno . ibid, E t i a m nunc Grscci 
Prcsbyteti Epifcopali charafib re non in f ign i t i conferunt C o n ­
fir mationcm . I V . 28. b. Ó* feq, A n Sacerdos fimplex « l i m 
confecerit Chr i fma a u £ t o r i t a t c Apoftol ica ? I V . 24. b . A u t 
faltem confirmationcm con tu lc r i t ? ibid. & feq. Ahhztes 
5c Chorcpi fcopi non funt M i n i f t r i o r d i n a r i i conf i rmat ion i s ! 
I V . 26. b. & feq. A n Epifcopi fint M i n i f t r i o rd ina r i i con­
firmationis rarionc Orí i in is Sacerdotal is , vcl Epi fcopa í i s ? 
I V . 27. a. U r valida fit confi rmat io fa í la a Sacerdote fim­
p l i c i , i n EccTclia La t ina requi r i tur fu rnmi Pontificis de lc-
g a t i o , & in Ecclefia Grieca pcrannqua , 5c univerf im rece­
pta confuetudo , quam Papa approbet , aut faltem pe rmi t -
t a t . I V . 27, b, A n non fufficiat dclegatio fafta ab Epifeepo? 

, \ ibid, C h t i f m a t i o una crat fafta ab i m t i o Ecclef ia , quam dc-
/ inde Innocentius I . d i v i f i t i n frontalera, quae eft Sacramcn-

t a l i s , 8c ve r t i ca lcm, quae cft ceremonialis B a p t i f m i . I V . 2?. 
a. Unclrio cncrgumeni pefeft fiéri a Sacerdote ab Epifcopo* 
deputato , fed non eft conf i rmator ia , ihid, 

Cor.fi-imationis fubjelilum . Gmncs homints funt f u b j e í l u m capax 
confirmationis dummodo prius Bapt i fn ium receperint . IV. 
¿9, A n infantes , 5c pa rvu l i pófllnt confirmati ^ ibid. a. 
tp b. Cur infantes & pa tvu l i de fa€to p r i m u m poft fepten-
n i u m confirmentur ? ibid, b. A n , 5c,quare i n f i r m i , á m e n ­
l e s , 8c font ici , vef cnergumeni fint confirmandi ? ibid, & 

v1 / r ^ . S. Bernardus inungens cnergumenum , _ ipfum 3 daemo-
nis poteftate l iberavi t , I V . j o . a. A d u l t i Sacramcntalcm 
confedionem prasmittant rcceptioni confirmationis . ibid, A n 
habe ts peccatum morrale ex praecepto terieatur praemitrere 
cor.feiTionem , vel an fufficiat c o n t r i t i o i b i d , s, & b. A d u l » 
t i feianr etiam m é m o r i t e r Oracionem D o m i n i c a m , Saluta t io-
nem Angel icam , & Symbolum Apof to lormu , antcquam rec i -
piant confi rmat ioncm . ibid. A d u l t i i f i n t i n receptionc cph-
nrmationis j e j u n i , undc conf i rmat io non conferatur poft mc-
r id iem . ibid. Qua vencrationc fufeipiendum hoc Sacramen­
t u m , ita ut graviter peccent, qu i i l l u d con temnunt , a u t n c -
g l i g u n t . I V . 8. b . 

Qonpmiationis mcefiltas , Jjicuut phxxti , n u l l u m efTc pra íceptum 
de Sacramento confirmationis rccipiendo , 5c fie neminem 
peccare graviter feclufo contemptu , fi no^ confirmetur . I V . 
I I . a. Bert i propugnar necefluatem . ibid. N o n quidem me-
dii . i b i d , b . Sedprsecepti , non tantum Ecclefiaftici , ve rum 
c n s m D i v i n i . « i ra . N o n refpeftu o'mnium , fed corum , qu i 

^ coram tyranno debent profitcr,i fidem , aut qui graves con­
t ra fidem patiuntut tentaciones . ibid, & feq. A n is fit ar-
guendus de c o n t e m p t u , q u i data occafione ncglefta non f u -
feiperet confirmationcm ? I V , 52. a. 6* b. Mor t a l i t e r pec-
cant Epifcopi , fí notabi lem negligentiam commitrant in 
conferendo Sacramento confirmationis , í t e m & Parcntes , 
T u t o r e r , D p m i n i , Parochi , fí non urgeant receptioncm 
confirmationis . ibid. b. Pariter con f i rmand i , fi data occa­
fione confirmationem fufeipere negligunt . ibid. Novatas ob 
negleftam firmationdr» per fccü t íon is tempore negavir fe 
Saccrdotcm effc . ibid. T r i d c n t i n u m ovdinat , ,.ut prinsa t on -
fura i n i t i a n d í pxius confirmentur : an hoc fit de c o n f i l i o , vc l 
prsecepto ? i i i d , & feq. A n primara tonfuram aut ordines 
fu fóp icns ante confirmationem íncur ra t i t rcgular i ta tem P 
IV. JJ. a. V i r i , ac mulicres eminentes p io fc íEoncm R e l i -
g iofam confitmatioBem recipiant ranone congruentias , non 
p r scep t i . ibid. Ecclefia o l i m non confirmatis negavit Eucha-
i i f t i a m . i ^ / d . Conf i rma t io non diíFeratur ad s t a t em lóhgae-/ 
v a m . ibid. , < 

Confirmationis effeEíus. eft dúp lex , grat ia Sc.charaftcr . I V . 35. a, 
& 38. b. Gra t ia i l l a non eft dpnum_ I inguarum . I V . j g . b. 
Sed eft gratia fanf t i f ícat ionis , roborifque ac firmitudinis ad 
fidem prófi tendarn , arque fervandam . Probarur . 1I .?9Í 
a. Gratiam Sacramento c o n & m a t i o n i s conferri negant Luthe<v 
r u s , C a l v i n u s , K e m n i t i u s , Daiheus , ac Novatores prope-
modum omnes. I V . I I ' a. €^ b. Con t r a hos p roba tu r , con-
firraatione conferri a l iquam grat iam fandi f ícante tu . I V . 53. 
b . Gratia per/confirmarioncm produfta eft augmentum gratiae 
mbuens^baptizato petfcdionem , r ó b u r , ac firmitiidmeni , 
I V . 34. a. I n confirmatione datur Spiritus S. u t fidelis f o r -
t i te r confi teátur fidem ibid' Per Confi rmat ionem conferun-
tur dona Spir i tus S. ibid. Grana , quee Sacramenti conRr. 
mationis cfFeftus eft , connofative d i í fe r t a grar iá Bap t i fmi , 
caque non a b f o h u é , fed tantum comparative eft perfe í f t ior . 
ibid; a. & b. Hsrer ic is rc í ipifcent ibus Sacramentum con-
firhiaíiGnis non confert abfque posnitentia , vcl contr i t ionc 

, p r imam gratiam . I V . 3̂ 4. b. Mor inus in hoc conuar ius re-
futatur . ibid. Obcx Bapt i fmi , quem peccatores, 8c Hoereti* 
c i ponunt i n t a l i ftatu fufeipiendo B a p t i f m u m , non t o í l i t u t 
pet confirmarionem fine póeni tent ia , ibid. I n confirmatione 
i m p r i m í charafterem negant H s r e t i c i , ac Anncnopolus > 
Nicolaus Cabafila , 6c a l i i . I V . 33: b. Rcfutantur . I V . j 5 ' 
a. Conf i rma t io i terar i non poteft . ibid, Conf i rmat ioncm 
c h a t a d c í ó m impr imere , o b quem i te ta r i non poteft , pro­

batur 
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batu t iní l íps? , I V . j ? . a. I m p o f i t i o manus , per quam o l i t n 
haerctici fccipicbantur ia Ecclcfiatn , non crat r epc t i t i o Sa-
ctamcnt i conf i rmat ion is . I V . 35. b. S i rmondus , Ma ldona tu s , 
M o t i n u s contrar ium fcnticntes r c f a t an tu r . ihid. Idem dic , íi 
redcuntlbus adhibita f u i t C h t i f m a n o . ibid. U n f t i o , vcl ma­
nus impof i t io non fu i t confirmatoria , fcd tcconciliatoria i a 
fignum pff in i tcn t i* . I V . ?6. a. C u t dicatut , rcdeuntibus ad 
Ecclcfiaiji ¡mponcndam cffe manum , ut accipiant S p u i t u m 
S. ? ifóct. Ncc S. A u g u f t i n u s , ncc S. Cyprianus affirmaycre 
rcconcili'andos venientes ab haercfi per i te ra tum Sacramcntmn 
confirmationis . I V . r- b . Statuenda cft m t c t charafterem 
B a p t i f m i , & confirmationis aliqua c o n n o t a t i v á d i f t in f t io . 

CeKñrm'Jiính' Ritus . Chr i fma t io i n coofirmationc confucta ha-
bet o t i s i n c m myft icam . I V . J.9. a. C h r i f m a t i o non defecn-
d i t c moribus Gcncihum , púgi les perungentium . ibid, Hac. 
ret ici culpant falutat ienem , q u x ht b. C h n f m a t i m feria 
V , hebdomadae maioris ab EptlcoíJo , & Saccrdotibus . I V , 
39. b . H¿ec falutat io eft caeicmonia vc tu l t i f l ima , mmime a-
dorat io abfoluta . ibid. Oftendi tur , quod fa luta t io e t iam p o í -
fit ficri rei inanimatae . x W . Chnlntia t ingul is annis eft m -
novandum veteri combuf to . / w f . C h n t m a recipiant Sacerdo­
tes a proprio Epifcopo , & qmdem gra t i s . t b i d y C h n f a i d i r 
ligenter cuftodiatut . ibid. qmnam í in t ufus C^nfmaus ? I V . 
40. a. Bcncdiftioncs , i n quibus adhibendum^eft G h n f m a , 
non poffunt ficri a Sacerdote fimplici , ícd Epifcopo , fine 
fpeciali licentia Papa; . ibid. De patr ims conf i rmandorum^ 
ihid, Drbsnt pa t r in i adhiberi i n conhtmatione , & cutP ibid. 
A n ufus compatrum defeendat a tempere A p o í k . l o r u m pro 
recipiendo Sacramento confirmationis ? tbtd. Compatct non 
poreft efie Patcr , Mate t , V i t n c u s aut Noverca , » M , A n 
compatct unus poífit plurcs tcncre conbrmandos í ihid. Pa-
t r inus fit baptizatus, & confirmatus . ibid, .Mares non fuit 
pa t r in i foeminis , ncc foemtnae vír is , ncc (enioribus j u n i o -
res , ibid. Patrinus Se confitmandus (ciant memoriter Orat iCf 
nem P o m i n i c a m , Salutationcm Angcl icam , & Symbolum 
Apof to lorura . ibid, De obligatione Pa t r in i . ibid, a. & b, 
P e c c á t u m grave c o m m i t t i t , qu i non confirmatus agit p a t n -
Átiai i I V . 40. b . Con t r ah i t tamen cognationem í p i r i t u a l e m Í 
ad quos haec c o g ñ a t i o extendatur ? ikid. Quomodo patrinus 
teneat confirmandum , fi cft infans , & fi cft adultas ? ibid* 
<5rsecí i n conf i tmat ionc inungebant f tontcm , oculos , nares , 
o s , aures , & p e d u s . Quam habeant hx unciones fi-
gni f ica t íonem ? ibid. Juxta aliquos Grasci e t i am inungebant 
manus 6c pedes , ibid. A p u d Lat inos in confirmanone frons 
fola inung i tu r , 6c cur ? ibid. D z v i t t i s l ine í s , five fafeiohs 
i n confirraatione adhibendis , I V . ; 4 i . a, C u t i n conf i tmat io­
nc detur a lapa? ibid. a» & b, 

Cenflagratio mundi quando fiet ? I , zg j . h, 
Confttcius. V i d . China. 
Congrejfui Sencnf íum pugnis c e r t a n t í u m examinatut . 1L b. 

vid . Pera . 
Cwgruifla . Propofitio^ haec B c r t i : G r a t U ejflcax efl viSirix dele-

¿ixtio *, five cbaritxs , qua /itperat contrariam citpiditatem : 
non ex Janfenio, fcd S, A u g u f t i n o eft d c í u m p t a , V I , 70. a. 
& b . I d e m fentiunt C o n g r u i í b e cutn Vafquefio . V I . 71, a. 
Grat ia fufficicns efficax cft refpcéVu á í l u u m , :ad quos datut 
íux ta Congruiftas , 5c T h o m i f t a s . V I . %g. a. A n gratia cf f i -
csx a-í"ufficiente d i f t inguatur cn t i t a t ivc ? V I . 90. a. _ E t i am 
Congruifta; debent B e r t i c o n c e d e r é . g r a t i a m r d a t i v e eflicacem, 
feu ta lem , quae hab:at gradus. V I . 77. a. Q,uomodofcnrcntiK 
A u g u í l i n i a n o r u m 6c Congru i f ta rum differant circa definit io» 
nem gratiae efficacis ? tbid. 

Cmgvuus . Q u i d íit gratia congrua . I I . 40. a» 42. b . i o i í rcap. I X . 
iteni pag. t ig . a. A n per opera naturalia poífit homo prome, 
r e t í g ra t iam rupcrnatuta lcm de congruo » I I . 5$, b, Vjd.yí íe-
ritum . 

Conjugatuí , V i d , Matrimoraum . 
Conjugium . V i d . Mutrimoniumm 
Conjitx . V i d . tfxor , aut Matrimonitím -
Connttbitim . V i d . Matrimanium . 
Conradifs pTor/tius. Ejiís error circa ¡mmenf i t a t cm , & ínf in i ta tcm 

Dei . I . j j . a. & b» 
Confangmnitas 4 V i d . Cognatio . 
Confcientia . A n ftirauli confeicntias fint lex na tu ra ? I I . i j Z , 3. 

L c x humana , e t iam c i v i l i s , ofaligat i n confcientia . Ú . a-ofi! 
- a. & fa, Hoc negarunt Waldenfes . ihid. Et Gctfon , ibid. 

A n lcx paenalis obl iget i n confcientia i IT . 207. a. & fea, 
A n confuetudo obl ige t i n confcientia ? I I . 223, b . Q u i d fit 
ípe f t a t a in ordinc ad res i á m faftas ? I I . 244. a. Q u i d i n 
ordme ad facicndas ? ibid* Q u i d confcientia reda? ibid. Q u i d 
" f o n c a ? tbid, Quo t den tur argumenta confeientias r e ¿ t « ? 
tbtd. Q u i d fcrupulofa , laxa , phar i fa ica , cautenata , obea-
cata , v inc ib ih s , Se inv inc ib i l i s ? 11. 244. a. & ftq. Q m d 
certa m o t a Ü t e r , an haec poífi t clfe eonjunfta cum ertore ? 
I I . 244. o. Q u i d dubia , qu id improbabilis ? ibid, Confcicn-
t i a m dub iam non poffumus fequi . I I . 247. b . Quid íit con-
Icicntia probabilis i I I . 244. b . Qtjalc requiratur fundanhen-
tum ad confcientiam probabi lem ? i i id . A n confcientia pro , 
bSÍMlis maneat probabi l is i n concurfu alterius fundamenti 
« o n t r a n i ¡eque gravis , vel gravioris ? ibid. Quomodo c o h -
K i e n t u probabilis d i f t inguatu t ab ©pínione , ac dubio . I I , 
^ i v • r0n c,cntia P016" eífe Piobabilis rat ione intrinfeca , 
oc cxtnnleca . ibid: b. Confcientia probabilis o r t u m habee 

no^inten?^ 0peTtTan'tí »'aut'coñíTiemiam" moraÍitcr ' «rtTm 
fe^?^Sm:vitii l - ^ b - 1 " ^ - conrcíc"tía 
Jicet f r f lni r/J,<v ' - ^ «™Prudcns , ac recens . tbtd. N o n 
a / a l í r ^ o r p ^ P - ^ i l c m faventem hber ta t i r é l i -
I I . 250. h l & J ? o . h í l a t Pr0.'lcSC , aut precepto 
« . . « \ * ^ K ' , k : i i í . ! ¿ r i n concurtenna duaruir 

m propoíitio-

f ^ Z r f f ? 1 ™ ^ noncarnis d.pojitio 

poenitentis , con t r i t io 1 confeí l ío 
materia poenitentiae . I V - H z . a. 
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Confecratio . Forma: S a c r á m e n t o t u m -
concioms > fed confecrationis , I H ; 'P7- ^ Opuno , quod 
Euchar i f t i s Sacramcntum confiftat i n fola con í cc r a t . onc , 
eft faifa . I V . 4 j . a. Mar t inus Bucctus negat ahqua ver­
ba in confccrationc clTc ptoferenda . I V . «5 . ^ K-du ta tu r . 
ibid. b, C a í v i n u s putat , verba confecrationis elle p t o ­
ferenda , fed hiftotice , r e c í t a m e , ac narrative í o í u m , 
u t excitetur fides . I V . 6$, a.Luthcrus non fo lum vcrbis D o , 
m i n i , fed etiam pracedentibus , & fubfequenubus m b u i t 
al iquam cíficaciara confecrationis . ibid. Gtseci complurcs 
docucrunt , non f o l u m verbis D o m i n k i s , verum etiam o, 
ratione , Se benediftione Sacerdotis confecrationcm b e n . 
ibid. Quaznam forma confecrationis habeatur in L i t u r g i a S . 
í a c o b i , S. Marci , S. Bafíli i , S. C h r y f o f t o m ) , Se S . ^ T I I -
l i l i i i d . b. ^thiopes^formae c o n í e e r s u o n i s addunt parncu-
lam ¿4men . ibid. Quam foxmam confecrationis p t « f c n b a n c 
S. Grczorius , Miffale Romanum , A m b r a l í i , Indorum -
ibid. N u l l o Ecclefiae decreto def imtum cft « C h r i f t u m D o -
m i n u m i n Euchariftiaj confccrationc verba quasdam adhi-
bui í le . I V . 66, a. Ca tho l i c i tenent , verba eflentialia con­
fecrationis eílc haec tan tum : Htc efi Csrput mtum : Se : ¡dic 
tfi fitnguis metts : rel iqua tamen minime eílc praetermitten-
da . I V . 65. b. Se 68, b. A n Scotus 6c S.^Thomas huic o p i -
m o n i fuerint cont rani r1 I V . 65. a. 8e b. Se 69. a. Se b. C a ­
t h o l i c i t e n e n í contra C a l v i n u m , verba confecrationis non 
hiftorice tantum , Se narrative t fed fignificative p ronunt ian , 
I V , ,6j, b* Si 69* b. A n forma'confecrationis í i t ptoferenda 
elata , vel fubmiífa voce .'' I V . 69. b. Se 70. a. Se b. A n 
Graeci í m m e d i a t e poft confscrationcm refpondcant ¿ímen ? 
ihid. Quod i n forma Confecrationis part icula Hoc non pa-
nem , fed corpus C h r i f t i denotet , probatur contra L u t h e -
r u m , Se Calviniftas , I V . g2, b. I n forma confcefationis 
yetbum efl non idem denotat , ac vc ibum figmficat . ibid, 

& feq. Impugnatur affetta ab hsretieis confubftantiatio , fi­
ve impanatio . I V . 8(5. a, tot,} .cap, X , In Euchanftia non 
manet p a ñ i s 8c v i n i fubftantia , fcd v i C o u f c c r á t i o n i s ia 
fubftantiam Cotpor i s , & Sanguiois C h r i f t i conver t i tur , 
adeoque admit tenda efl: tranfubftantjatio . ibid. tot. cap. X . 
C u r poíllt ficri communio fub una fpecic j Se cur non con­
fecratio ? I V . l o i . b . V i d . hucharifiia , Saccrdos , qu i in tc t 
Sacrificinm recordatur , fe non cffe j ; i i i n u m , poteft coinmu-
í i icare non jejunus , u t i , íi alius Saccrdos poft confecra-
eionem deficiat . I V. 108. b . A n e í ien t ia Sacrificii confil lat 
i n con íec ra t ionc , vc l i a fraditionc ípccicxum , Se carum f u m -
ptionc ? I V , 116. a, 

Confecro , y i d . CharaEfer , v c l "Presbyter , 
Con/enfus . A n grat ia cíficax dependcat a confenfa l i b c r i a t b í t r i i 

nof t r i . I I . 44. -b. tot, cap, I X . C o n í c n f u s qualis requi ra­
tu r ad Sacramenta fufeipienda ? l l i . 237. á. N o n tcqusn-
tu r fides aut confenfus in fan t ium ad B a p t i f m u m , I I I . 306.3. 
& b. Se 307. b. & fe<J. 

A a fubfiftat m a t t i m o n i ü m cum folo externo confenfu fine i n -
te tno c o n c r a ¿ l u m . IV^. j u . a. & b. A n i ta « m r r a h e n s te . 
neatur ad n o v u m confenlum . I V , j ' n , b . Qua lue r is i nno -
vetur . Í V , í i 2 . a. A n filu ex mat r imon io ti£to fufeepti 
l i n t i e g i t i m i . ibid, Quibus verbis exprimatut confenfus ma-
t n m o m i * ibid, In m u t i s , 8c í m d i s confenfus e x p r i m í poteft 
per nu tus . ibid. 

Covfentet D é o s Graeci Se Romani numerant duodecim . I I , 268.a. 
Lonjeattem . p s v o l ú n t a t e D c i confequente , I . 117. b. V i d . Va-

tuntas , 
f v f i í i u m . A n F i ü u s D i v i n u s poHít d i c i genitus ex Conf i l io Pa-

t n s • L ig4f b, 
A d C o n í i h a Evangé l i ca non tenemut jqrc na tu ta l i . I i , 17?. b. 

istias confllia nova; legis . I I . 202. b, Quodnam difenmen i n ^ 
ic r praeceptum , & c o n f i l i u m . A n Thcologus poífit a l . 
t e n conf i l ium daré ex opmtone , quam ipfc putat mmus pro­
babi lem , l i fe ia t , quod af i i eandem putent p r ó b a b i j i o r c m . 
I I . 258. & feq. A a l i c i t u m fi t a vari is con f i l i um p é t e t e , uc 

_ t á n d e m invematur unus fuadens minus ptobabile contra altos 
probabilius fuadentés . I I . 259. a, 

Conjtjltntia fu i t quartus gradus publicas Pani tcn t ia : • I V . 2. a. Se 
221. b. 

Covfolator eft nomen a p p r o p t í a t u m S p i n t u i S, 1/215, a. 
Coh / í«« t i en / / . Communicnem fub utraquo fpecid dedit Papa t c m -

PP1^ C o n c i l u Conf tant icBl is . IV.XIOJ . b . M a r c i o n u a í , 6c 
Huí l i í i s ex perverfo fine non j e j u n i accedentes ad C o m m u -
nionem damnati f i in t a Conc i l i o C o n í l a n t i e n f i . IV. \o%, a, 

Conftanumpolitanus . Q u i d dicendum fit de hoc C o n c i l i o , ac c-
jus S y m b o l o , I , 211. a. 

Confiantinui. A n C o n f t a n t í n u s , Conftantius , Se Theodofius d i u 
d i f t u l c t i n t Bap t i fmum ? I I I . 514. b. A n fuerit C o n í l a n t i n u s 
Komas , vei Nicomediae baptizatus ? I V . 6. a. & b. A n a 

, Sylvel t ro ? I V . zz. b. 
\£onjiantiuí . V i d . Ctnftantinus. 
Zürcjiitiitio. Advc r lus Bajum faftae Conft i tut iones non funt fubre-

ptmar . I I . 88. b. tet, cap. I I . V i d . ^/eraem . Conf t i tunoncF 
q u s dicuntut Apoílol icae , ab hodierms C r i t i c i s re i ic iumur * 
I V . 265. a. / ) * 

Confittutio Unigénitas . Dodorcs antc , Se poft hanc íc r ibentes 
d o w n t , ptopofi t ioncm j8 . Baj i in te l l igendam eílc de tha r i 
tatc habi tuah . V , 85. a. & Jeq. ac 90. a, & fea, 

Confittutum , V i d . Figilius . -
Gonfttbfiantialis . Chrif tus cft D e o Patr i confu'oftantialis T i« 

b. f><t m . c a p , X I . abi cnam oftenditur , C h r i í l u m ' f i t 
fummum D c u m , ac i n ó m n i b u s P a t n squaiem S n f " 
que adducuntm circa haac affertionem oblcdiohcs f f"'" 
a. per tot. cap, X I I . Quomodo intell.gcndá vcX i i u ' A 9 * 
fti: Patcr major meej i ? I . I97. b. íem illa ,Ila Chn' 
non eji mea í ac ca : Afeando ad Tatrem 
U b i -

DoEirina raeA 
meam , 6<c. ibid. übt c t . am a l n textus expl.cantur . « ^ 7 " » ^xp l ica tu r 

c tymon nomims o ^ r m . l , 200. a> Synodus N i c í n a m " 
hoc vocabuluni u lurpavi t contra t i ^ - r ií -̂  j 

r o r f J b ñ a n u a H s Y VA" ^ í u m m u s , Pa t r i Se F i h o conluDltantialis 1. 205, a, per tot. cap. XV. Q n x fu difFc-

m W l ^ i ^ f T QmW*nM" / ¿ verba 
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Confubftantialltas F i l i i D i v i n i contra Arlanos cft propugnara a 

Synodo Nicaena . I I . 299. a. j • • 
ConfubíianUAtio . Lu thc rus difputationeni de impanationc , aut 

confubftantiationc excitavit intctrLutiheracíQS.-, & Sacramcn-
tarios , t á n d e m tranfubftantiationem adnufi t . I V . 7 u a. 
Impugnatur affcrta ab hxrcticis confubftant.ano , hvc ,mpa-
« a t i o 0 . I V . 86. a. m . c*?. X . I " Euchanft.a non manet p3-
nis & v i n i í ub f t anua , fcd. v i coafccrauonis ,n fubftam .am 
corpor i s , & fattgviinis Chn.ft» conve r t i t u r , adcocfUG a d m m c n -
da cft t ranfubf tanr ia t io . tbid, tot cap X 

Confuetudo , A n p r i v i l c s i " " 1 tollcns c o n í u e t u d i n c m fit n u l l u m 
I I . 222 a Ou«d íít ?• U * . Z2í» ^ ' " « e t u d o praeter , j u x -
t a ' & "adverfus lege"1 . ibid. N o n d a t u r j u i l a confuetudo con­
tra* le^cm na tura ; , ve! D i v i n a m . ibid, Qiiae conditioncs re-
qui ramur ad confuetudinem leg i t imam . ibid. & fe*, A a oh-
l i ^ c t i n confeie11113 • I 1 - 223. b . JMon omnis confuetudo abro-
"at le^em . ibid» Ur valida íit c o n í i t m a t i o fafta a Sacerdote 
í í m p l i c c , in Ecdefia La t ina requi r i tu r fummi Pont i f íc i s dele» 
e a t i o , & «n Eccleíla Graeca perantiqua , 5c univcr i in i recepta 
confue'tudo, quam Papa approbct , aü t faltcm p c r w i t t a í . I V . 
27. b. A n non fufficiat dclegatio fafta ab Ep i í copo i ibid. & 
feq. I n o l i t a peccandi confuctudinc i m p l k a t i extra mort is pc-
yicu lum abfolut ionis beneficio p r i v e n t u r . I V , 204. a. H o r u m 
dolor cft inefficax , nec excufantur a m o r t a l i ob inadvertcn-
tiarr. • ibid, Erga hos confcffarius non íit nimls facil is , nec 
n imis d i f f ic i l i s , I V . 204. b. Quando his danda , differenda , 

jvel neganda fit a b f o l u t i o . I V . 205. a. Si haec negarut , tune 
con t r i t io inculcctun . ibid. A n i n confeflionali exponenda . 

/ I V . 184. b . 
Confuí . Quando ad Confulcs Romanos devencr í t R é g i m e n . I . 

299. b . 
ConfuUris. Quando incosperint Fafti Gonfuiates ? ÍIT. 14^' f » \ 
Confummatio; Con f i rma t io et jam incerdum d ic i tu r c o n f u m m a t i o . 

I V . i . . b . 
Csntemptus. Quando peccatum fit con junf tum cum B e i contcm-

p t u . I I . 258. b . 
D icun t p lu res , nul lu ta effe praeceptum de Sacramento Conf i r¿ 

raationis rec ip iendo, & fie neminem peccare graviter feclufo 
contempru , í¡ npn confirmetur . I V , J I , a, B e t t i prepugnat 
weceí l i ta tem . ibid. N o n q u í d a m medi i , ibid. Sed prsEcc-
p t i , non tan tum Ecclefiaftiei , verum e t i á m D i v i n i , ibid. 
N o n rcfpeft i i o m n i u m y fed cofum , qu i coram tyranno de-
bent prof i ter i fídem , aut qui graves contra fidem pat iuntut 
tcntationes . ibid. & feq, A n is fit arguendus de contemptu , 
qu i data occafione negieda non fufeiperet confirmationem ? 
Í V . 52. a. ¿k b. v 

Contcñfanius { Vincentim ) quid fentiat de articulis Baj i ? V,''8<5» 
h . & / « í . v j C o n t e n f o n i u s a i t , concupifeentiam eífc i n íe _ma-
l a m . V . Í J J . a. C o n t e n í o n i u s qu id fentiat de openbus i n f i -
d e l i u m , & peccatorum. V . 161. z, Vide Dnacenfis . 

Contlnentid; Quomodo hasc v i r tus fucr i t i n C h n f t o , I I I . 51. a, 
V i d . Calibatus , vel Caftitas. 

Comingens. A n Ange l í cognofeant futura c o n t í n g e n t i a . I . 256. a. 
Contsngentia . Deus cognofeit futura contingenna . I . 98. b. & 

feq, Cont ingent iura natura explicatur . ibid. Ex prseícientia 
D c i ñon fcqui tur inevi tabi l is cont ingent ium eventus. 1. pĵ z» 
loo. a, A n Dcys futura contingentia cognofcat per feientiam 
rnediam ? I . 115. a. Se 118. a. Q u i d fie libertas contingentiae. 
IT, 73. b . 

CrntráSius an refeindantur per Icges ob d e f e í l u m voluntar i i * I I . 
225. a. N 

ContradiEiio , Ati petfcftam I jber ta tcm/equsratur l ibcrtas con» 
t r ad id ion i s . I I . 77. b. 

Contrarieiat. A n ad perfedam l ibc r t a t cm requiratur l iberta^ f o n - ^ 
t r a r i c t a t i s . I I . 77' b. ' • r • 

Contritio an o l i m hcec fola fine mer i t i s Chr i f t í fufficiens fuc r i t 
ad dclenda peccata i I I I . 117, a, & b. Sine rncritis C h n f t i 
non poteft c o n c i p i , Ibsd, A n per con t r i t ioncm folam fine fa-
sisfadione C h r i f t í D c o rcddatur omne , quod peccatum ab-
ñ u l i t ? I I I . 126. a. Si b. Homo per c o n t r i t i o n c m non rncrc-
tu r remif l íonera peccatdrum m é r i t o de condigno . H I . 126. 

A n Sacerdos ín peccato gravi conf t í tu tus teneatur ante celebra1-, 
t ionem con f i t e r i , vel an fufficiat c o n t r i t i o ? I I L 209. b. A n 
c o n t r í t i o fine voto confeífionis t r i b u a t remiffionem peccato­
r u m ? I I I . 228. a. Plura & majora confert Baptifmus ,vquam 
c o n t r i t i o . I I I . 326. b. A d M a r t y r i u m requi r i tu r ex parte Mar* 
tyr i s Baptifmus , aut votgm ¡ l í i u s , libera acceptatio mor t i s , 
u t fit membrum Ecclcfias , chariras , c o n t r i t i o , aut confeífio 
de peccato commif lb , & u t n u l l u m Sacramentum contemnat . 
I I I . 324. a. 

Admit í ^acramentalem confcí í ionem prffiralttant receptioni G o n -
firmatíonis Í I V . 30. a. A n habens peccatum mortale ex prae, 
cepto teneatur praemirtere confeffionem , vel an fufficiat con­
t r í t i o ? ihid, Hasrcticis refipifeentibus Sacramentum connrma-
tionis non confert abfque poenitentia , vc;l contr i t ionc p n -
mam gra t iam . I V . 34. b. Mor inus in hoc contrarius refuta-
tur . ibid. Communicans non fit fibi confeius peccati mor t a -
lis . I V . i o 9 , a. V i d . Tanitentiae fars prima , A n fufficiat 
cont r i t io , fi quis commif i t d ú o peccata mor ta l ia , 5c fo lum 
unius recordetut , ac de co folo conteratut . I V . 189- b . Eft 
guafi materia confeífionis . I V . 190. a. A n quis poft lapfum 
''Jico teneatur ad con t r i t ioncm . I V . 196. b. E t iamf i con t r i , 
t í o praecedát confeíf ionem , tamen ab fo lu t io cft adus j u d i -
claUs . I V . 174, b. C u m confeffionem i n voto i n c l u d a t , I V . 
J75, a. 8^ 200 b | C o n t r i t i o confuctudinar i i eft ínefficax . 
,v.-.204- a. Quando abfolut io denegatur, tune ineulectur con» 
t r i n o . i v 20J a> C u r abfolut ioni neceflario praemittatut 
^ " ' K 0 ' ^ «onfeífio , & eur non fat isfadio , I V . 210. a. 
2i6Vb Cntiam contrit>onis poteft fa t is fadio d i m i n u í . I V . 

Í Z Z T / l t J,tccatum ^ m o n u m . I . 26*. b. 
Gonumeh* proh.bcntur quinto precepto . I I . 193. b. C o n . 

T̂n̂ SL"013? inurcie Thcologis oppofitas fibi fentcn-
t ías piopugnantibus , a quibüs pSn'tificibus ve t i t um fit . I . 

ibid ' male n o n n u l l i his moni t i s obtemperent . 

Convicmm . La t a i n Patriarchas v c t . legisf convíc ía refutantur . 
I I . 185. a. Qu id de conviciis ftatuat i e x , d v ¡ ] i s Romana . I L 
220. b . 

Convi-vium , Splendidus convmomtn luxus a Gcnt i l i t a tc ortum 
kabet . I I . 33S» b. 

I I . Cooperar . A n gracia cooperans d i ü i n g u a t u r a fubfequénte 
40. a. _ 1 _ / 

Copiata . A n fuc r i t etiam Ordine infignitus . I V . 25S. a, Q • J 
eífent Copiata: . I V . 255. a. ' ^-y1 

Coptus , A n per ignem Bapt i fmum conmle r in t ¡acobi ta : , C o p t í 
^ t h i o p e s , Gathar i , Mc í í a l i n i . I Í I . 260. "b. * 

Cepula , A n Ecdefia v io le tur per copulam conjugalem ? I V . i 2 í 
b. V i d . Concuhituí , vel Coitus . 

Cor . A n A n g e l í cognofeant fecrcta co rd ium . I . 25J. a. Quotno. 
do d s m o n in cor hominis i m m i t t a t fuggeí t ioncs . f, 254. b! 
E t an id fíat v i r tu te fcníibil í aut f p i r i t a l i . ibid. A n poífit 
crcatura cOgnofccrc fecreta cordium fine fpeciali concurfu 
D c i . I . 262. b. C o n t r i t i o procedat ex corde í inecro , í i tquc 
interna , unde lacryma; non funt femper fignum c o n t r i t í o -
nis . I V , 14J, a. & b. . 

CorJttbenfií. De l ap íu , & poenitentia H o f i i Epifcopi Cordubcnfis 
circa opinionetH A r i a n a m . I . 230. a. 

Cornelias (S.) Papa , A n Ecdefia La t ina alios Ordines agnoverit , 
praster recenfitos a C o r n e l i o Papa . I V . 265. b . Inter O r d i ­
nes non t an tum Sacros , fcd minores et iam icccnfer . I V . 
265. a. 

Corntlius quando í i t juftificatus . 1 1 . 307. a. A n t e teceptum Ba-
p t i fmum aceepit Sp i r i t um S. I I I . 520. b. 

Cornmus . De cornuta facie Moyf i s . I I . 188. b . 
Corona. . A n fpinca corona C h r í f t i fuen t ex marinis junéis ? I I I . 

162. b . & feq. Vel ex rubo , aut rhamno l i b i d . Coronar io 
' C h n f t i fuit figuíata in ariete i n vep r íbus haerente , & aí> 

Abrahamo í m m o i a t o . I I I . IÓJ. a. D e corona nuptial i . I V . 
558. b . . 

CeroneUus qu id í e n n a t de operibus inf ide l ium , & peccatorum . 
V , íGi . b . 

Corporale . Q u i d m e m o r á n d u m de corpora l i ? I V . 128. b. V i d . 

Corpóreas & raateriaüs eft ignis infcrnal is . I . 2$$. b . V i d , Ign i s . 
de c o r p ó r e o Adami plafmatc . I . 295. b. A n i m a hominis non 
ex traduce c o r p ó r e o femine p roduc i tu i . I . 299. b. A n cibi i n 
P a r a d i í o fuer ín t corporei . I . j { 2 , a. vCorpcreus quod fit 
Dcus , docct Mahumct . I I . 272^ a., 1 

Corpus . A n nof t rum corpus poft refurredionem fit fu tu rum ípi^ 
r i tua le , 8c ocu l i noftr i altcrius naturae, quam nunc í u n t ? I . 
76, b . & feq. 

A n Ange l í l i n t conflati ex f p i r i t u & cOrpore . I . 242. b . per 
tot, cap, I I . A n Angel í poífint fentirc in corpote aflumpto. L 
254. b, Quomodo A n g e l í aíTumant corpora , & ceno i n l o ­
co cenftituantur . I . 258. b. per tot. cap. X I V . A n poífint fi-
m u í diverfa recipere corpora , v. gr. b r u t i , 6c hominis . ibid. 
Corpus A d a m i in qua forma fit p r o d ü d u m . I . 296. a. A n 
corpus p r i m o r u m parentum fucrit androgynum . I .29íS .b.Qaid 
f i t corpus. I . 297. b. A n et iam anima rarionalis íit corpus . 
ibid. A n i m a hominis non cft creara extra corpus . I . 298. b . 
Q u o m ó d o anima dependcat a corporc . I . 301. a. & b. V i d . 
Jínimus . A n anima reprobetur ob fcelera c o m m i í í a ante u-. 
nionem cum corporc . I I . 27. b . Adaqni ts Orant in h o r t i s 
nudo corpore ambulantes . I L 277. b. Corpus Chr í f t i cft a 
Spi r i t u S, fabricatum ín t e r fecreta u t e r í V i r g i n a l í s . I I . 281. 
b. N o n autem ex feínine S. Jofeph. «¿W. Nec de cáelo dela-
p f u m . ibid, N e t umbrat i le . ibid. Ghnftus pa í lus eft íh cor­
pore vero , ac doior ibus obnoxio . I I . 283. a. Marc ion , ^ 
Menander , 5c Aph tha r todoc i t s contrar ium docentes «quarto 
fidei a r t í c u l o damnantur . ibid, F u i t in Ghr i f to perfeda h u , 
t i íaniras ex corporc s & anima . ibid. Chr í f t i re fur redio fa-
d a ?ft i n carne , & 'co rpore vero . I I . 283. b - C h r i l h corpus 
non eft i n folc p o í i t u m i n afceníione í i ü u s . I I . 284. a.Deum 
habere corpus , non probatur ex eo , quod Cht i f tus dicatut 
federe ad dexteram P a t r í s .. ibid. Gur in a r t icu lo u n d é c i m o 
dicatur carms , & non c o r p o r í s r e fu r red io . I I . 285. b. Re™ 
fuigemus í n carne noftra , & non i n corpore aereo i ibid. 
Contra P l a tón i cos probatur , corpus terrenum poííc ín CÍE, 
l o confiftere . I I . 287. & feq, Refurgemus ín hoc corpore 
noftro , quod m o r i t u r w I I . 287. b . De doribus corporum 
Beatorum . I L 288. a, Et damnatorum . I L 288. b. I n qua 
f ó r m a , fcxu , ae astate corpora refurgent . I I . 287. b . A n i n 
Sandis íit fpes futurae g l o r i é corporum . I L 314. a. 6c b . 
Plures dicunt Corpus C h r í f t i eíTe formatum de cado , sethe. 
re , fydcribus . I I L 27. b, Simonis M a g i d i f c i p u l i Menan­
der , 8c Sarurninus t r i b ü u n t Ghr i f to Corpus phantaftvcuni , 
8c umbra t i l e » non fo l i dum de V i r g í n e , ac verum . ibid. 
Refutantur . I I L 29. b . tot, cap, I I . Quomodo Chr i f tus_ , 
íi verum Corpus h á b u i t , fit fadus in í i m í l i t u d í n e m h o m i -
n u m ? I I L j o . b . Q u í d a m dotucrunr , . C h r i ñ u m aíTumpíif, 
fe Corpus i nco r rup t ib í l e . I I L J5. b. A n affumpferit cOrpus 
c o r r u p t i b í l c , vel i nco r rup t ib í l e ? ibid. & /e?. Chrif t í Corpus 
habuit vera membra . I I I . 3<S. a. De forma , 6c venufta-
te Corporis C h r i f t í . ibid. A n Corpus G h r i f t i fucr i t d o l o , 
sibus •fubjedum . I I I . j<S. & ftq. A n A d a m i corpus ex na­
tura fuá fuc r i t doloribus fub jedum ? I I L 38. a. S. H í l a r í u s 
t r i b u i t Ghr i f to verum corpus noftro confübftant ía le , 6c ex 
Mariae carne fufeeptum . I I L 38. b. Paffionis capax . I I I . ^9. 
a Eutyches cum ApoI I ina r ío docuit , carnem C h n f t i fuifíe 
D i v i n i t a t e ita abforptam , u t non nif i corpus phantaft ieum 
haberer , & ipfa Div in i t a s fuer i t erucífiixa . I I I . Í 7 1 . a. 6c 
b. Uterquc refutatur . I I I . 7 1 . b. A n V c r b u m per f t ibftan-
tise muta t ionem f a d u m fit Caro , ficut pañis Corpus C h r i ­
ftí . I I L 72. a. 5c b. A n Deus hsbueri t jus , 5c d o m í n i u m 
abfo lu tum i n Corpus , 8c v í t a m C h r í f t i qua hominis ? I I I . 
n i . a. 6c b. A n fponfor poífit p u n i r í i n pecunia , 8c cor­
pore pro reo ? I I I . W-i. b. Expl icantur verba Chr í f t i : Hoc 
eft Corpus rneum , <peá pro vobis datur . I I I . 115. a, 5c b . 
Immerf io baptifmalis fu i t fada i n nudo corpore per m o d u t n 
crucis . I I I . 267. ». & b. Eunbmjus i n B a p t í f m o non ablue-
bat partes corporis iaferiores , quia cas d i x i t execrandas , §c 
procréa las a Deo malo . I I I . 268. a. N o n eft ncceffarium 
abluerc totunn corpus , fcd fuíficit , fi caput aqua perfunda-
tur . ibid. Qui i n Bap t í fmo abluir aliquaoa partem corporis 
a capite d i f t i n d a m , cum poffet ablucre caput , graviter pee, 
cat . ibid. Thomiftas d i c u n t , Sacramenrum Eucharift/ae cífc 
corpus 8c Sanguincm C h r í f t i « u t c o n t í n e n t u r fub accident»-
bus . I V . 42. b . Be r t i d í c i t , Eucha t iñ iae Sacramentum "conn-
fterc in accidcnt ibi is , 5c ínvíf ibi l i D o m i n i N o f t r i Corpore , 
6c Sanguinc . I V . 43. a. N e u t r u m tamen Sacramentum efle , 
i i feparctur ab altero . ibid. Eucharíft íae Sacramento r eve rá 
t o n t i n e u u C h r i f t i Corpus , 6c Sanguis . 1 ^ . 70. b. ^ y j ^ ? ' 
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V I I I . Hoc negarunt Capharnaitae, Judas apoftata , S imoniá -
ni , Manichaji , Marciomtae , PhantatiaftE , MelTaliani , 
Entufiaftae. ibiá. Ncftonani admifcruot, in Euchariftia ad-
eíTe Corpus Chrifti» k ¿ no" Y " 5 ' • ii''d' Quid de Corpo-
*c & Sasguine Chrif t i m E u c h a n í b a fenferint Pafchafius , 
Rabanus , Ratramnus , & Joanncs Scotus ? ibid. Berengarius 
fcu Beringérius admifit quidcm rcalem praefcntiam Chri f t i 
in Euchariftia , fed ncgavit tranfubftantiationem , undc c i 
tribuitur impanatio. I V . 71. a. A l i i i l l ius affcclae putabant , 
Chrift i Corpus in c x l o collocatum non pofle in terram de. 
f c r r i . i h d , BcrinRcnus a varus damnatus Concil i is tres frdci 
formulas cdidi t , ac tándem rcfipuit . , 1 ^ . Praefcntiám C o r . 
poris Chrift i in Euchanftia negant Petrus de Bruis , A l b i -
ecnfes , Carloftadius , Zwinglius , (Ecolampadius , Buce-
nis & SociBiani . Luthcrus voluit negare rcalem praefcn­
tiam Corporis Chrifti in Eucharift.a , fed preffus Evangelio 
non potuit , unde d ix i t , praíter Corpus Chr i f t i mancrc fub-
ftantiam pañis . ibid, Calvinus docmt , Corpus Chrift i in 
Euchariftia ficri praefens íola manducantium hde , ibid. a. 
& b In Eucharift i» Sacramento veré commen Chrif t i C o r . 
pus "& Sansuinem , & non folam figuram , probatur variis 
miraculis . I V . 75. a. & b. Solvunwr obieftioncs negan-
tmm in Euchariftia contineti Corpus 8c Sanguincm C h r i ­
fti . I V . 76. a. tot. cap. I X . Ca lv inus , Bcza , Pherepo-
nus , Zwinglius nepant praEfcntiam Corporis , & Sanguinis 
Chrift i m Euchariftia . ibid, a, & b. Iidem dicunt , verba 
Evan^clii • Hoc efi Corpus mtum , elle locutionem figuraram, 
aic metaphóricam » ibid. Refutantur , ibid. & feq. Per ver-
fe , Vanis v i ta in cap. 6. Joannis inrclltgitur Euchariftia: 
Sacramentum continens Corpus & Sanguincm Chrif t i , 8c 
non fides . ibid' b. Qualiter Euchariftia fu fi-num , & Hgu. 
ra Corporis Chrif t i , & qualiter non fit ? I V . 78. a. Parres 
primorum fsecuiorum non dixerunt explicite in Euchariftia 
contineri Corpus 8c Sanguincm Chrift i , quia tanta Myftc. 
ria non nifi Catholicis volueiunt eíTe nota . I V , 7^. a. 8c 
b. E t contineri idem Corpus , quod de Beatiflima Viiíginc 
M A R I A conceptum ac natum eft , probatur contra Beren-
garium . I V . 79, b. An bene dicatur a nobis furai Corput 
crucifíxum , Sanguinem pro nobis tffufum'fi I V , 80. a. A n E u ­
chariftia dici poftit Imago Corporis Chrifti . ibid, Quinam itx 
Euchariftia fumant Chrift i Corpus vifibiliter , Se qui fpi. 
ritualiter ? ibid, An a nobir comedatur in ¡Euchariftia ca­
ro , 8c Corpus , quod C h n í t u s geftabat . ibid. a, 8c b. E x -
cufatut in hac controverfia fentenria Jeremías Patrjarchae 
Conftant inopol í tani . ibid. A n prasfentia Corporis , 8c San­
guinis Chrif t i in Euchariftia poííit . argumentis Philofopho-
rum probari ? I V . 8c. b, 8c 84. b. & feq, Quod in forma 
Confecrationis partícula Hoc non pancm , fed Corpus C h r i ­
fti denotet , probatur contra Luthcrum , ¿c Calv in i f tas . I V , 
8z. b. Quis fit fenfus propofitionis hujus : Hoc ift Corpus 
meum ? ikid, A n propofitio haec, Hoc eft Corpus meum , fit 
idént ica? I V . 8 j . a . . In Euchariftia dar Chriftus Corpusfu-
um impalpabilc t I V . 8j . b. Qtiod in Euchariftia praefens fit 
Sanguis Se Corpus C h r i f t i , habetur ex concordia Patrum , 
quam mirantur ipfi haetetici . I V . 84. a. Pr»fent¡ae Corpo-
lis Chrift i in Euchariftia non obftet extenfio. I V . 84. b. C h í i -
fti Corpus eft in cáelo ? 8c in Euchariftia . I V . 85. a. Irapu-
gnatur afferta ab ha;reticis confubftantiatio , í ive impanatio. 
I V . 86. a. tot. cap. X . I n Euchariftia notí manet pañis 8c v i -
ni fubftantia , fed vi confecrationis in fubftantiam Corporis 
& Sanguinis Chrif t i convertitut , adeoque admittenda eft 
tranfubftantiatio . ihid. tot, cap. X , C u r verba : Hoc eJiCer~ 
fus meum , fignificent tranfubftantiationem , 8c cur son ea 
verba : ferbum caro f a í í u m efi ? I V . 87. b. ^ /e? . Qyal í t ec 
Chr i f t i Corpus in Euchariftia frangatur , ac atteratur ? I V , 
i%. b. & feq. Optimo confilio folemne feftum Corporis 
Chr i f t i fuit inftitutum , I V , gj.. a. Inftitutio fefti Corporis 
Chrift i Divinirus revelata fuit S, Julianas Moniah . ibid. 
Deinde ab Urbano I V , eft extenfa ad Ecclcfiam univerfalem , 
ibid, Officium de fefto Corporis Chrifti compofuit S. T h o -
mas . I V . p j . b. Luthcrus in proccíí ionc SS. Sacramcnti re­
pentino tecrore oceupatus contremuit . i b i i . Laudabili íf imc 
in fefto Corporis Chrifti ñ t Procefllo , Se circumgcftatioSa-
cratiífimi Corporis Chrifti ¿ ibid, & ftq, H¿ec proccíTio or-
fum habet ab Urbano I V . »6K¿. Eadcm reprobatur a Calvino , 
Kcmnitio , Se Novatoribus omnibMS . I V , 94, a. Laudabil i -
tet Euchariftia exponitut , 8c circumfectur in foio fefto 
Corporis Chr i f t i . I V . 94. b. Etiam peccatores Sacramenta-
litcr manducarit Corpus Chrift i . I V . 105, b. Calvinus ne^ 
gat corporum penetrationetn . I V , 85. a, Rcfutatur . ihid, 
Quifnam fit fítus Se modeftia corporis in communicare vo-
lenrc ? I V . 109. a. Sacrificium , quod Chriftus indituit , 8c 
m Ecclefia offerendum ptsecepit , non eft impropric tale 
confiftens ¡n fola D ó m i n i Corporis diftributione , 8c C o m -
tnumone , fed vera oblatio eft , ac propríc diftum Sacrifi­
cium * I V . 114. a, Sicidites Monachus affirmabat , Corpus 
Chrifti in Euchariftia dentibus ícindi 8c conteri , ac corru-
ptibile effs , nec totum Ghriftum recipi . I V . 90. a. Chriftus 

J ,n"s fanitatem conttilit animo , deinde corpóri . I V . 250. 
f ' j Y l ^ ' UnMio Extrema . Pe!ag;iuS , Caeleftius, 8c Ju-
íianus docent , Adamum , 8c Evam mortales fecundum cor-
pus crearos cíTe ; refutantur ab Auguftino , Se Auguftinia-
ms • V . i j j . a 

CorreSfio , V . Hortatio , 
C o r r u f r m i i , A n Chriftus affumpferit 'corpus corruptibile , vel 

S r r u P " b , , e ? i " - ?S. b. & / * * . Sicidites Monachus affir. 
Trm¿ - * ^ P " 8 Chrifti ¡n Euchariftia dentibus feindi , Se 
T v A/I * ac ^ " " P ^ b i l c , cífc , nec totum Chriftum recipi » A V. 90, a> 

Í Z l ^ í t A , ^ ™ ^ Cht í f to feicntiam. I I I . 4 , . b. 
ab" m ¡ PlfeX/atUr' l U ' b. Species c í r r u p t ^ poíTunt igne 

« S & ; d o c n u ° v n ¿ ; T T ^ s r 
noxium. I V . 90. a Sanguincm fuiffc corrupnom ob-

^ f m ^ k t V ^ G e n u é n P u m Re/publiea. 
Corvus an rcdicr.t m arcam'? m . ^ a , ^ b. 

tum Regí Gal l iarum exhibirum in quo cum pí^cipuis e 

a b ^ t n n i i ^ n A ? 1 ? , - " ^ " « ^ ^ Pont.fic a poteftate 

dit Senatui fifeitanti, an h a n c d o £ l í i « a m d c f c n d e r c t , íi Romas 
e f í e t , ibid. , i ^ 

Crtatio. Anse l i non concurrebant ad crcationem hommis . 1.17^, 
b. H.ftoria crcationis mundi ex l ibns Moy í i s 5 ^ . ^ " j f • 
I . 278.a. Qualiter accipiendi fint fcx dies creat.on.s mundi . 
I . 280. a, Creat io mundi fafta eft m t e m P 9 ^ ' í* $.8' Ann 
mtegritas crearionis debita fuent c t c a t u f ' " " ^ ^ ^ 
ditio natural is j an vero donum natur^fupcradditum b e n c 
ficentia condiroris i5 V . 119. num, HI» & . / * ? : . . . , , 

Creator. Ncquit/dari Creatons ignoiantia invmciDiiis . i . 29, D. 

^ • r> • T 
Crtatur* . N u l l i crcatura: poteft convenitc astenutas U C I - 1» 57* 

a. Se b. Omnium crearurarum perfeftiones contmet JL>cus c-
minenter. 1. 64. Dcus 8c crcatura fimul non íu«t quid perfe-
¿bius , quam Deum folus . ibid, Ncquit Dcus vidcn intuit i -
vc a crcatura folo luminc natura l i . I . 66. a, Bene yero lumi-
ne fupcrnaturali g l o r i a . I , 68, Crcatura Deum videns non 
poteft cum comprchendcrc . I . 69. b. Deus cognofeit omnes 
creaturas prseteritas, praefentes, futuras, Se poífibiles . 1.98. 
a. Se b. Dcus cognofeit intimas creaturae coguationcs , Se pee-
cata . I . 99. b. A n praefeienria D e i laedat libcrtatcm creatu­
rae ? I . 100. a. Quomodo creaturae omnes in immutabUiaetcr» 
nitatc D d íint pr«fenres ? I . icjt. b. Dcus in fuis ideis, 8c 
eriam immediate untyerfas confpick creaturas . I . 102, a. 
Creatura innocens an indigebat ad perfeverandum praster gra-
tiam habitualcm etiam alia gtatia aftuali , aut praedetermi-
nantc ? I . 110. a. Dcus amat creaturas fuas propter propriam 
bonitatem . I . i j c . b. An etiam poffibilcs ? I . I J I . a. Dcus 
gubernat Providentia fuá creaturas etiam abjeftiflimas , 8c 
mínimas - »¿;«¡. Crcatura fupcrnaturaiis . Vidc S»/>cr»<t/»r¿t//í 
Creatura , 

í n Creaturis datur perfedio d ú p l e x , una abfoluta, altera re* 
íat iva . I , 242. h. A n aliqua crcatura fucrit Deo coaeterna . 
I . z%6. h, Ve l falteríi poflit efle . I , 287. a. L c g i aeternse o-
mnes creaturae funt fubjcftíE, I I . 177, b. Virtuseft ordo amo* 
r i s , quo fruimur Deo t 8c utimur creaturil . I I . 229. a. AQ 
Chriftus poífit dici creatura ? 1!I. 90, a. Chriftus non di­
catur creatura . ibid. b. A n creatura pura potuiflet Deo pro 
peccatis fatisfaccrc ? I l í . W2. b. Se 125. z. ^ feq, C r c a t u ­
ra rationalis obftrifta peccato nequit vei pro fe , vel pro a-
liis condigne Deo fatisfacere , I H . 425. a- Nulla crcatura , 
etfí gratia , 8e meritis exornata , jpoteft exhíbete Deo pto 
mortali peccato coaequalcm fatisfaétioncm . I I I , 125. b .Quo. 
modo intclligendum illud J Frater non redimit , reditnet ho, 
mo , ibid, A n nec Angelus íatisfacerc potuiffct ? fbid. A n 
nec homo , fí a Deo cííct conftitutus caput móta le homi-
nutn ? I I I . 126. a. 8e b. A n per folam c ó n r j m o n e m , aut 
charitatem perfeftam fine fansfaftione C h r i u i Deo redda-
tur a creatura omne id , quod peccato ablatum ? ibid, A n 
crcarura pura poííít Deo Iatisfacerc ad juris ápices pro pec­
cato veniali ? I I I . 126. b. Creaturarum íanít i tas non eft nifi 
croata , Se accidcntalis . I I I . 50. b. A n communicari poí í í t 
creaturae hypoftatice Deo non unitse poteftas inftituendi Sa­
cramenta ? I I I . i g i . A. 8e b. Se 194. a. Se b. l a inftituto-
rc Sacramcntorum triplex eft diftmguenda poteft a s , aufto. 
ritatis , exccllcntias , Se min'iftcrii. IJI;. 194.a Creatura fim. 
plex nulla poteft inftituerc Sacramenta . I V . 9. a. Bel lc l l i 
uefenditur, quod non inciderit ir. errorem Baj i docendo , 
creaturae rationaii incffc naturalitet appetitum ad ipfam v i -
í ioncm De i intuitivam, V. 130. a. & feq. Non eft in Bajo 
damnata coruni opinio , qui tradunt , non poffe crcaturam 
rarionalcm condi a Deo cum pcrduclli concupifeentia . V . 
132. a, tots §, V I I . Qui impugnant ftatmn naturac pur»^ , 
negant crcaturam raiionalem condi potuiífc cbnoxiam mor» 
ti • V . I J J . a. Immottalitas tamen non naturale, fed íupet-
naturale jdonum fuiffet , ibid. C u t damnata ha:c proix)íitio 
Baj i : Deus non potuiffet ab initio creare creaturam ratta-
nalem , qualis nunc ? nafeitur , V , 157, b. Berti refutar 
damnatum fenfum 27. propofitionis Baji , Se aliarum fpe. 
¿lantium ad primam creaturae ratíonaüs conditioncm . V . 
119- b. tot, cap. I I . A n creatura rationalis , imago Dei~, 
políit quiefeere in cognitioac abftraftiva De i ? V. Í45 .b . A n 
creatut» rationaii debeatur gratia , Se media alia ncccffaria 
fuppoíita gratuita elevatione ad vifíoncm Dei intuitivam í 
V . i49. b. ' 

iredo , QIUE lit diftinftio inter has iocutiones , Qredo Deum * Cy*-
do Deo, Creda in Deum? I I . 281. b. Quid fignificet hax vox , 
Se cur praeponatur Symbólo . / ¿ /¿ . V i d . Tides . 

Crell iut. Bjus teror circa immenfitatem D e i . I . 55. b. Item cir-
ca feicntiam Dei de futuris contingentibus . I , 98. b. I J u , 
jus error de fumma Trinitatc . I . 174. a. Rcfutatur . 1 . i8a, 
a, per tot. cap, I V . Pariter oppugnatur in materia de con-
íubftantiaUtatc F i l ü Div in i ". I . ¡ 9 7 . b, Solvuntur ejus ob-
jeftiones contra Divinitatem Spinrus S. I . 206, a. C r e l -
ÜUÍ quid fenferit de Chrifto Redemptore ? I I I . 104. a. 
& tot, cap, I I . feq, Quos cíftftus tribuat Divinae juftuia; ? 
I I I . 109. b, 

Cye>««í;9 adipis fígurabat dileftioncm Chrift i erga nos. IÍI . 107. 
b» Oreo. V i d . mínima , vel Imago. 

Crefca, A n verba Í Crefcite , & muítiplicamini : denotcnt prjecc-
ptum . I V , 302 . b. & feq, 

Qrtmtn dirimens atatrimonium eft aduiterium, aut h o m i c i d í u m , 
I V . j i p . b, I n quibus cafibus contrahatur hoc impedimentum ! 
ibid. Qualc primen era* impedimentum impedicns. I V , 222." 
b. V i d . Veccatum. 

Crimtnator, Ordo oftavus daenaonum conftituitur ex criminatori-
bus . I . Í 7 0 . a. 

Crines . Crinibus fiáis non licct uti in Saetificio . I V , 127 h 
&feq, * / • 

Crtticus, in quibus fe fundet, Se ad quae attendat. I I . 102 b 
Cruciftgo. Chriftus crucifixus eft in folemnitate Pafchatis i V AÍ 

b. Se 48. b. S i Chriftus paífus eft in primo dic A z v m o r ú m 
cur dicatur, Tion iu die fefto? & c , í ^ . s9. a. & b f ™ W u n . ' 
^ ^ í ' f .obIe^'On« , q u « volunt, Chriftum non cífe paftum 
in die lolemni Pafchae P ié id , »v 1 u.ium 

^ c ' £ . f t i t í i r r i r . b ^ b ú x Brutt ' i d , a i Cü'iint w * * ™ * 

Crueifixv t i l Chr i f tus , non S i m ó n Cyrjsnaeus , non Judas Ifcarío. 

tC$ ' A ^ U i l ^ ' l L 2 U ' *' n i ' S: 37 a. Eutyches 
cm^Apol l .nanodocui t , catnem Chrifti i tac í fc Divinitatcab-
lorptam. ut nonnifi coipus phantafticum haberet , 8c ipfa 
D í v u u t a s fuent ctucifixa . I I I . 71. a. ü terque rcfutatur 

I 2 I I I . 71,. ' 
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I I I . 7i b Ai» Wcm docuit Petru,s ' Á h 9JÍ• b' A n 
ídem docuerint Monachi Scvtha: ? I IÍ , 9?.. a. d.cCnc! ^ 
de proVofitione-. de T u n h a f e ^ ^ r e f t n i L m b. 

i ud 
crucis 

& fea. C u r trifagió non poffit a M r ^ 
wot/í I I L o?, a. V i d . C r u x , y c } Ugni 

S a n a . m ™ q - n d o j e g r t a - ¿ V . . 8 . b, Chnftus fa f t . . eft 
Sacrific.um .n l.gno C ; ^ w í _ y ] d . 1^MWJ p l ^ m ¿ ¿ 0 bapt.f-
malis f m r f a a a ín nudo corporc per modum a u c » s . l l í . 267. 
a b De í ¡ ' n o crucis ' m3t?U? V^POÍit.one, faje , oleo 
«teThumcnorum, 5; faliva , qu,bus m bapt . fmó u t i m u r . ü L 

A n ^ J ' c t f i c í i f e m m ; , qwoá 5* cruce Chrlftus obtuüt , al 

i o n exc l íd í t facrificium M i % , ? > g . b? Etfi Sacnficium cru-
- - Miflfa iteretur , ditrert tamen t e í U m e n t u m noyutn a 

vereri & Sacrificium noftnim a Sacrificio Aaronico . I V , 
n ? a ' A d Miflx Sacrificium pertinent Hntea , C r u x , cérea 
Jumina, ttiappa triplex, tobaka • I V . 127. b. Crux ponatur in 
A l t a r i , etfi'Sanftiffimum fit cxpo í i tum, íi autem in altari ma» 
cna adeft ítatua CÍnift i c t u c i í í x í , n.oi> iGqujrituic a l ja crux j 

Cíi lJa'f'Dcus npn prsevidet mala culp^e in decreto cfficacitcr prae-
detcrtjiinante materiale peccati ? i . yloe;,, b. <& feq* Quod-
nam fit diferimen inter culpam originalem, Se aftwalem . 11. 
íS . b. An pacata ex defeftu gtati^ fufficicntis CQmmiíTa.im-
putentur ad culpam. 11. I J 8 . a. 

Quid fit reatus culp^e poft peccatupn rcmanens, I I . 2J4. a? 
Chriftus omoium psccatorujíi poenas , non vero culpas fufeepit, 

i i í . n o . a, . 
Chrift i Baptifmus valet ad ablutionem culpas t Bapttfma Jcjai^-

nis icontulit foium munditiarw lega|em , temiinpnem yeto pec-
catorum nonnifi tationc pqenítentise , & fídei fufcipientjumo 
1 I L 25 j . b. & feq. 

Catholicorum al.iqui ten.ent, Sacramento Poenltenti® praemit-
tendam cííe contritionem pet íe f tam , qus proceda ex chai-i-
ritate perfefta, & dclet peccati cuípam apud Dcum , íta ut 
abíblutio foium debeat poenam , I V . 144. a. 

Picrumque dimiffa culpa peccatorum rcmanet luenda posna 
remporalis . 1 ¥ . 212. a, Ha?í: dimittitut per pcenitcntiam . 
I V . 224. b. A n peccata per pioenitcntiam remiffa reviyifcant 
per fübícqucíúciin «ovam cuípam , I V . 22$. a. & b. De cul­
p a , & pqenis eorum, qui extremam unát ionem contcmftunt, 
aut rcfpiuint. IV» 248;. a. 

Cultas dlfpavitas m é r i t o efl impedimentum m a t r í m o p i i , I V . ?05? 
a. & J19. b. & 325. a. Q u i d fit. I V . J19. b, Qüo jure fta-
tutum boc ioipedimentum . ibid, 0- feq. 

Ci0iel \ Tranclfcuí ) . An 8c in quo fenfu Berti neget, dari gra-
tiam fUfficientcm ? V I . 78,'b. & feq. Quoá id non facit i a 
fenfu Janfcnii , probatur ek Francifco C ú m e l , V I . 79, 3„ 

Cumulas . A n gratia eíficax fonfi.ftat in cummo gratiarum . 1 L 
45. a. tot. cap. IXo > _ 

fffffditas re í l U k í t x oRponitur nono yel déc imo precepto I>c-
calogi . I I . 19J. I l l ic i ta cft occifip injuíti , hect ¡Lggxefío" 
ris , ^íi fiat ex noxia cupiditatc , I I , 3270 Propofitio 

Baji X X X y i I I . bsec cft : Omnis amor creatune rapona* 
iis aut 'vitiota efi cupiditas , ¡qutt mandas diltgittiíT , 
a Joanne prohibetur , aut laüdabilis ilíft efiaritas , qpx per 
Sptrimm S. in corde dfjfafa. Deas amatar . - V . 83. a. Hujus 
.ptopofitionis fenfus .mulnplex . V . 83. a, •& 'feq.. A n loqua-
tur de eiípiditate aátuali , vel habituali ? ibid. Anonymus 
putat , Kanc propofitioncm Baji eíTe damnatam in Penfu 
cupiditatis aéhialjs , V. 84. b. Augu í l in jan i ¡g. contra pro-
bapt , eam damnatam cffc in fenfu cupiditatis habitualis • 
V . 85» a, (Contra Anonymurn ? Auguftiiniani Theologi de-
fenditur audoritate Dpflorum , gravitare ratiorníniv, & 
folutionc 'objc&ionum.'«i Y». ?5 a. & feq. tot. Cap. -1.. V i d . 
Charitqs . Bajus docuit , omnia opera hominis peccatoiis pro. 
cederé ex cupiditate mala , adeoque eíTe intrinfece peccata . 
V . 90. a, ^ feq, tot. Cap, I ' Refutatur . ibtd, Juxta Bajum 
cupiditas , íeu concupiícentia naturalis , quam homo invi-
tus patitur , eft peccatum . V . 97. a. Cispiditas indelibera-
ta , cui homo libere non confentit , non prohibetut praece-
pto v T^pn fpnfuplfces . 'ibid. In quo fenfu concupifccntia ab 
A u g u í l i h i a n o , & Tridcntitio dicatur peccatum ? ibid.:& feq. 
Inter juftum , 5c peccatprcm non datur m é d i u m , bene ve­
ro inter cupiditatem habitüalem , 8c charitatem habitualcm 
mediant adlus fidei ? fpei &c, V . 103. a. Charitas beatitu-
dinis homini eft congenita , & hac poteft effe fine charita-
te hab.ituali, 8c fine cupiditate noxia . V . 98, Corpll. I . & 
|06. b. 8c 112? a. 8c 115. b. Naturalis amor homini tonge-
nitus non britur ex vitiofa cupiditare . ¿¿/(/. Bajus docuit, 
opera, q u s fiuHt fine gratia faníi if icantc , effe vifiata a no­
xia cupiditate , 5c ideo peccata. V . 161. b. & feq, Sententia 
Auguftinianprum eft , opera, quas funt bona ex officio, non 
eíle virtutes, nifi referantur in Deum , nec tamen effe vitia 

jn ír infece tália : Bajus autem ait , opera in fe etiam bona 
fine adua l i relationc ad Deum eíTe intrinfece peccata prove-
nientia a noxia cupiditate. V . 167. a. & feq. & 174. b. V i d , 
Concupifcentia. 

f í m t í o . y i ¿ , ¿Egrotíís . 
f a r U , A n ad legem fufficiat promuigatio in cutí? f a d a . I I . 203, 

¿' & feq, 
fnnalis non oráinetur , I V , 295. b. 
furtatus. Quid lcx C u r i a r a . I L 220. ié id . 
• i L ; €uftodes Mattyrum habuennt Qrdinem fpccialem 9 
„ n 1V. 256. b. & 265. a. 
C v p s -Angelus. Qrdo Angelorum euftodum explicatut. 1.269'a. 

r̂ 11 -eri.eant inferiorem locum Archangelis . ibid.' Quomodp 
An •rut a(i aniinarum cuftodiam. I - 270. b. tot. cap. X I X , 
f.!a$A ct h6ni0 habeat Anselum cuftodcm ? ibid. Angelos 
cuítodcs negat Caivinus . I . 271. a. 

Cyclppes dicuntur filii Neinuni Tí h 
^ & r ^ Q i S 9 Q i v P « a t e m afllmit . " l . 226, a. Quid dice^-

K ^ . f l L i J f . 0 ^ ' 3 círca rebapt^andos h e r é t i c o s . I I . joo. 
b. Q u í d a m vetetes, w f o ú m Agrippinus , & Tcrtull ianus 
V ? t í ™ X ' u U ^ T 3 ^ « h o l t d s effe rebapti íandos . l í Ü 
^ % W l r ^ ^ " " . ^ Fitmili^nus , 8c Cyprianus , 
l l h 2%$. b. & feq. f ^ U z n i ^ 8cCy.pr iaBi c p i & a e tan-
quam gcnuinge fuat rccipicndae i I L g<¡ J i [m\ \ i ano , Se 
4.yprjano fe p p p o i m í 5. Mcphaiuís Papa . ibid, S. A u g u -

ffinus docuit , C y p r i a n u m adhaífiffc anabapmantibus TÍT 
28S. a. Quantum cpiflola: S. Cypriani difií'crant a r w . , ! 
ihs ? ibid. a. & b. Solvuntur obicaiones probare voie^:,. 
Sí Cyprianum non adhaefiffc anabaptizantibus . I H . 28 1 
& b, Stcphanus Papa ñeque Cyprianum , neque i h n n l a i 
num ob errorem anabaptizantium a luí communione remo 
vit . 111. 294. a. Sed excommunicationem minitatus cft " 

.i&id. Non eft certum , quod Cypnanus , aut Firmilianus " 
propna de rebaptizandis haereticis ícntcntia receffciit . m 
295- ép & b. Multa funt , quaj rebaptizamium s 8c prgcferZ 

. t im Si Cypr ian i excuíant errorem máxime ante Stephani 
Papae decretum , ibid. b» E x quo S. Cyprianus decreto S. 
Stephani o b l u í h t u s fit, nequit inde labefadari Papa; in rebus 
fidei 5c morum ¡rreformabile judicium . Í I I . 296. a. .& b. 
Controvcrí ia S. Stephanum int,er 6c S. Cyprianum agitara 
tempore Cypt iani non pertinebat ad finem j fed ad difcipli-
nam . ibid. b. 

S. Cyprianus quo anno Martyrio fit affcíhis ? I V , 6. b. Nec S, 
Auguftinus , nec S. Cyprianus afp>rmavere s reconciliandos 
venientes ab h^tefi per iteratum Sacramentum confirmatiof 
n i s . I V . J7. b. An S. Cypnanus docuerit, hasrefi baptizatos 
cfle r e b a p t i í a n d ó s . I V , ?S. a. A n S. Cyprianus l egem: Hoc 
efi Sanguh meas l I V . 8 j . a. S, Cyprianus non jaudatur s 
quod docuent iterandum Bapt i íma ab híferetico collatum . 
I V . 7, b. Propugnavit confirmationcm , ibiii, 

S? C y p r i a n u s m a n u t e n u e r i t , vel relaxaverit ngorem antiquio-
; ris Difcipjinas . I V . 208. b. <& feq, Nec hic , nec Gonci i ium 

Arricanura negarunt poenjtcntibus reconc iüat ioncm , 8c pa» 
cem in mortis articulo . ibid. Nullus in lapí ls recipiendis 
pro Difciplinae sequitate ícnagis certavit , quam S. Cypr ianus . 
I Y , 209. a. JÚT b. S; Cyprianus íeconcijiátioWem conceífit 
perada poanitentia , etfí fatisfaftio non neccffario prjemit-

• tatur abfolutioni. I V , 209. h . & féf . E x coníaerudine Ecclc-
fiae quoque fatisfaft ió eft praemiffa . ibid. An docuerit ¿te-
randa Sacramenta Ordtnis , 8c Baptifmi collata ab h K r c t i c o . 

I V , 289. b. 
Cypvus', Innocentius I V . Sacerdotibus C y p r i , 8c Clemens Vl ír ." 

Sacerdotibus Albania , non autem ómnibus Sacerdotibus 
Grajos interdixcrunt admiraiftratmnem confirmationis . I V . 
26. a. & b» Quid deíupcr ftatueritr S. P . Eéíiediftus S I V . 
ibid, • \ 

Cynnxas Simón, Non hunc , fed Chriftum fuiffe crucifixum pro-
bat quartus fidei ar t i cu íus . I I . 282, a. 

Cyñllus ( J . ) Jilexandrinus ob capitula quaedam a Neftorio babe, 
tur ut Apoll inarifta, aut Ar ianus . I I I . 54. a. hic furnmopc-
re fe oppófuit Neftorio. I I I . 59- b. Caedcs Hypatiíe non pot­
eft imputan S. C y t i l l o . ibid. Nec mevit feditionem in Ore-
ñ e m . ibid. N o ñ fuit ApOlIinaVifta. ¿^"¿..e^/fg'. Nec Atianus 
ibid. Sed in ómnibus veritatem Catholicani propugnavit „ 
ibid. De advérfariis S. C y r i l i i . I I I . 60. b. E a , quee feri-
plit contra hunc Theodoretus , damnata funt á Synodo 
«¡uinta . I I I . 61. a. Explucantur duqdecim anafHe«iatifmi 
ab i pío contra Neftorium feripti . ibid. & feq. S. Cyr i l lus 

1 (docuit Chriftum patráffc miracula virtute proptia non alie­
na Spirmis S. I I I . 62. b. In quo fenfu Verbutri vocaverit A -
poftolam , Sí^Sacerdotem P j t ó . Joannes Antiochenus, 8c O -
rientaíes impugnantes C y r ü l u m non propugnaveruhthaerefini 

. Pelagianam , aut Neftorianam. I I I . 63. a. C u r Joannes A n . 
tÍGcheniis_ reftircrit S. G y r i l l o , 8c hujus capitula reprobarit, 
ac irritarit dcpofitionerti Ncftoni . I I I . 6?. b. A n Thcodore-

, / tus fe ^©pponens S. C y r i i l o adhaeferit Ncftorio , ac hujus 
dógmara tradiderit ? I I I . 64. a« Theodoretus tamen refipuit, 
& adiic partes S, C y r i l i i . I I I . 64. b. Capitulníri Theodoreti 
eontra S. C y r i l i i anathematifmos edituro 8í Neftorianos pro-
ícriptum eft . I I I , 65. b. A n fuerit adfperfus fuligine ha;re. 
feos Armenorum . J . 75. b. Qucenam forma confecrationis 
habeatur in Liturgia S. J a c o b i , S. M a r c i , S, Bafi l i j , S. C h t y -
íoftomi , 8c S, C y r i l i i ? . I V . 65. b. An S. dona vocet A n t i -

• typa S. C y r i l l u s ? I V . 84. a, 
Cyrillus ( S, ) Hierofolymitanas . NonnuIIi funt Patres , quorum 

de rebaptifmo licentia effc ebfeura admodum. l í l . 298. b. A n 
. S. Cyr i l lus Hierofol. fuerit ádfperfus fuligine hacrcícos A r ­

menorum, I . 7 j , a. & b, A n rebaptizantibus adhasferit S. 
Cyri l lus . I I I . JOOÍ a. 

Cyrillas Lucar Patriarcha quam laudem , 8c fidem mercatur . I V . 
276. b. Doccns, quod Ecclefia Grseca non admittat. Sacramen­
tum Conf irmat iónis , nullam habét audtoritatem . I V . 7, b. 
<& feq. 

Cyt'mus , An fenfus tempore Nativitatis C h r i ñ i indiftus fit a C y -
tino ? I I I . 140. b. & feq. A n ab ipfd codem tempore faéta 

-dclcnptio orbis univerfi ? I I I . 141. a. & b, 
Cynts . Danielis prophetia loquitut de McíTia , 8c npn de C y r o 

Monarchas Perfarum funda^ore , I I I . 7, b. C u r dicatur ü n -
¿lus í ibid. _ , 

Cyms Méxaxdtíñtfs fuif Monothclita. I I I , 44. a. 

/Smen i Á n dasmones fint capaces gencrationis . í . 245. a. 
& feq. Quot fint daemones una legio dKmnnum . I . 244. b. 

Quomodo in cor hominis immittat fiiggeftiones . I . 254, b, 
A n pofíít fentire in corpore aí íumpto . ibid. A n dsemones 
poífint futura praedícerc, I . 256, b. D e Idolorum oraculis , 
& dsemonum divinationé . ibid. & feq. A n d^mones adhuc 
peccent, Se propterea mercántur poenam. I . 257. b. A n pec-
cent neceffario . ibid. Calvimani 8c Janfeniftas e'rráñt dócen-
do candem effe libertatem amandi Deum in Añge l i s , Bea-
tis , ac Viatorihus , 8c candem neccílítateni peccandi ¡n á x -
monibus , ac in 4.nSelis amandi. ibid, Habent daemones vq-
luntatem immiitabilcm pb obdinationem . I . 258. a. Quajis 
in da;monibus fuerit ignprantia . ibid. A n daemones poíli^c 
poenitentiam agere , I , 258. b. Quomodo daemones corpoia 
recipiant, 8c certp in loco conftituantur. I . 258. b. per tot. 
cap. X I V . A n poílínt divería recipere corpora. ibid.. B ^ . h * 
pfu d a í m o n u m . I . 260 .^ , per tot, cap. X V . Quando eccide-

1 lint . ¡bid. Peccarunt ex libero arbitrio • ibid. Hoc male 
negant Pelagiani , 8£ Manichaei . ibid. Quis fuerit Princeps 

• ange-



R E R U M , E T V E R B O 
angeMrum mslóruín . I» tez, a. & feq. Quid fignificet hxc 
vox Damon ? ihid, Sub nomine Cherub non vcnit daemon . 
I . 252* b. Dapmoncs peccaverunt fupcrbia , anogantia , fa» 
ítidio , 6c contumacia . ibid. Non omnes dasmones in infer» 
num funt detrufi . ibid. feq* í'ecCatum cotum non fuit 
ftüpfum y vel concubitus cum raulicrc , I , 263, a« Nec ift-
vidia fuit primum pcccatum. ibid. Ñeque fpuitualis luxu* 
ñ a . ibid. Quaenam fuetit fuperbia dsmongm, l * 265,b. Ho-
tum poéna eft ignis infetnalis . tbid. per tot. cap. XVÍÍ. Vid. 
íg i i í . Qüalis vermis eos cruciet . I . 267. a. 8c b. De dae-
monum excrcitu , I . 268. b. p*r tot, vap* X V I I I . Daemones 
non habent hicrarchiam . ibid, Quot fint oidines daemo-
num . l i 269 b. & feq. Et quae nomina eotum . I . 270. a. 
Beelzebub eft"princeps dsmonum , Se ídem dicit , ac jD«« 
mufeg , & cur ? ibid, Quomodo daemones vigilent ad anima-
rum perditionem . I . 270. b. tot, eap* KVL An quilibet ho­
mo habeat angelum, 8c d^monem alliltentem , I . ¿70. b. 
&• f q . Et a quo hic deputetur. »M- An daemones poffint 
virtute naturali patrare mirabilia . 1. 272. â pev tot. cap, 
XX. Qusenam mirabiüa excedant poteftatem daemonum. ibid. 
Regula: dignofeendi prsftigia daemonum a veris miraculis . 
ihid. An poftít faceré , ut ignis cadat de caeio ? tbid, Vel 
ut maleficus in acrem fublcvetut . Opera mágica fiunt 
opc damonis . 1 . 276.' a. Q todlibet opus magicum continet 
cultum diemonum . ihid. Üfus eft fetpentc vero ac naturali 
ad decip-.endam muliercm \ I . 515' ¡el- A n in diabo-
lum , vel ferpentem fit fafta maledidtio . I . JIÓ . a. 8c b. 
Vid . Diabolta . An habeat veram iibertatem . I I . 77. a. Eft 
« u f a effearrix peccati . Í I . 82. b. & Jeq. Et quomodo . 
ihid. Peo hoc Chriftus non eft mortuus . I I . 99. . b. 

SJce nota; , quod miraculum non fit faftum epe Paemonis ? 
í. 20. a. & b. Non hic , fed Chriftus cít crucifixus , I I I . 

31. b. Se 17. ¡as Cur Ghriftits non redemit dsemones ? I U . 
77. b> Probatur decem propoíitionibus , quod Chriftus veré 
nos redemerit preño fui Sanguinis a captivitate dasmonis . 
I I I , 104. b. &^feq. Ideo en i m Se . mortcm pertulic , I I I . 
ios» a. Voluit Chriftus dasmoncm vincere non potentia , fed 
íuítitia . I I I . l i e , b. Solvuntur objediones contrariae . I I I . 
n j . a. tot, cap. Y , 124. a, tor, ca,p, V I I . Chriftus nos l i ­
berando c captivitatc daemonis , non debuit mancrc hujus 
captivus, fed cum hoc in mortc fuá captivam duxit captivi-
tatem . I I I . Í15. b. A n Chriftus redemerit damnatos 5 Se 
dasmones ? I I I . 129. b. Origenes putabat , Chriftum etiam 
pro Angclis , Se aftris naortuum , ac pro iis fatisfeciftc . 
ibid, Ac ideo negabat , poenas inferni ene perpetuas i ibid,. 
A n ídem docucrit S. Hicronymus , aut Tcrtullianus ? Ibid, 
Sempiterna funt dsmonum , Se damnatorum fupplicia. ibid, 
Chriftus non aflumpfit naturam Angelí , ut dasmones| libe» 
raret: nec aífumet. /¿.Quomodo intclligendum illudtOmnia 
cíTe a Chrifto reconciliara , pve <jf«<e in terris , five qute in 
cxlis funt . I I I . , 130. a. Quando-Chriftus dicitut Redemptoc 
mundi , intelligitdr Redcmptor hominum , non daemonum , 
ibid, Cur dsemon dicatur Princeps mundi i3 ibid. Aa Chriftus, 
defeenderit ad inferes , ut inde ecucret incrédulos , Se im­
píos ? I I I . i je, b. 

Luthcrus admittit , díemones fotc Miniaros Sacramentorum t 
fi in fpecie humana Paftoris officio ftingercntur , 1 IL 205. 
a. Quid dicendum de dodrina Scoti , Validum fore Baptif. 
tnum i j i diabolus ilínm ex Dei pracepto conferret , ibid,% Dae­
mones non funt Mimftn Sacramentorum, ibid. a. & h. Me-
lanchthon denegat poteftatem miniftrandi Sacramenta homini 
improbo, cum eam e contra Luthcrus ipfi dsmoniconcedat. 
I I I . 304. b. Pro dsemonibus non func inftituta Sacramenta ¿ 
I I I . 228. h, & feq. An ignis ínfcrnalts phyficc torqueát da­
mnatos , §c dasmones? I I I . 2j<S. b. áf feq, Cur daemones ve* 
l in t , ut ceremonias ipfis adhibeantur ? I I I . 24J. a, 
Cur utamur aqua luftrali ? I I I . 24Ó. a. Marcellus per éam 
fugavit dsmones , Se eorum prxftigia . ibid. S. Bernardas in-
ungehs energümcnum, ipfum a dasmonis poteftate liberavit , 
I V . j o . a. Luthcrus de MiíTa privara abroganda iibrum edu 
dit inítigatorc daemonc. I V . 119. b. 

D monium rneridianum eft fexti ordinis daemonum princeps . I . 
2,70,3. 

Dagoberiut . Quid dicendum de fa<fto Sifcbuti , lege Vifigotho, 
ruíii , Carbli Magni , Chilperici , Se Dagobctu cogentium 
Juaa;os ad Báptííthuin . I I I . J M , a. 

Dagsn .%H\i\c gentiles divinos honores exhibuerunt. 11. 271. b. 
DaLUus negans traditióhcs impugnatur . I I . 298. a. Dal-

laeus quae maledida effudcrit in Chrifma P I V . 10. a. 
Contra Grascos Schiínaticos , Waldcnfcs , Huílítas , Luthc-
xum , Hcmnitium , Calvinum , Dallsum , 8c al ios h e r é t i ­
cos probatur , M'mftrum ordiwarium Confírraationis efíe E» 
p;ifcopum . I V . ¿ i . b. Grariam Sacramento Confirmationis 
confern, negant Luthcrus, Calvinus, Kcmnitius , Qaliseus, 
ac Novatores propemodum omnes . I V . J J , a, Conrra hos 
probatur ., confirmationc conferri aliquam gratiam fanaifi. 
canrem . ibid, b. Negat per calunaniam, Commtmioni a raa-
jonbus noftris eíTc prasmiííara confeifioncm, I V . 199̂  b. V i d . 
Calvinus . 

Damafcus . Contra Judasos probatur , Chriftum acccpiíTeJ Dama-
le» IpQlia, St Regum obfequia. I I I . 145. b. 

•C'*B!^ce'íí<rJt ) an docuerit errorem Grscorum fchifqoati-
corum ? I . 209. b. 

Uamafcenut { foannes). Mínoríta . Quid dicendum de cjus com-
mendanone prashxa cuidam libro fub nomine Cardinalis 

l *í { f116™** Kobertus Francifus ) vulnere ínttiao interfí-
"55! b CaVK L"áovicum XY. Rcgem Galliarum . I I . 

D Í W W ^ . Pl^es damnandí m faIvand¡ o j a: 

r . v t i . r * ; ^ ,n a0 P0^" cíTe fpes,cur ex certa divinitus fafta 
A r D V n f U f f 1 ^ ; ^ fur"ra f ^ damnatio? ÍI . U4Í h . & feq, 
R ^ i / Ct facere la,c'n revclationem ? M . In fenlu 

a T ^ - P""1111"'veníale, fed omne peccatum mere-
tur cíamnationem. V. pg 5 .-^ • • 

TSmnatm . An ¿amnati nunc'ne*ceaario peccent . I . 257. b. Da-
X V n ^ V Z ™ efto,^S i h % " a l i ¿ : I . a*,.', b. per tet. cap. 
X V I I . V.d. ^ ^ v Q.aUs vermis eos cruciet. I . 267. a. 

An pro damnans Chndus fit mortuus. IX, 99. b. Qiodnam fit 
vaSsTTl.1'?^. t!"103108 Viat0rcs ob pcccatum grana pr i -
%erti TheóL Tom, F U , 

De qualitate corporum damnatorum . IT. 28?. h . m m m v a * * 
in sternum durabunt . ibid, An fides íic in *mm*b™?zlm 
totum , ac damnatorum ? H- J«J. .b. I " damnans ¿atu* a-
mor beatimdmis , fed non fpes .Ihus . I I . 314. f; 
Hominrs Dei majon ^ ^ ^ \ f , , \ X S . 
num damnatorum fupplicium , U í - , 4' ' t ¿ A-rmnne* > 
& • • r i - 1 r .n*ntit"»t Hamnatos ¿5c ajsmo.nes,¿ 
An ignis infernalis phvfice torqucat aa" l"-„ «. 
I I I . 116. b, & feq. Charadct manet m beatis 6e da-
innatis , I Í I . ^ 9 . b Ñeque pro Sanáis , ^ J ^ t ^ T 
tis offern poteft Miífe Sacnficium tanqaam propitiatonum* 

Poena damní eft graviífima , l í b-/án ^ " A ^ T Í S 
nse obügcnt cum gtavi damno ? . I I . 207- b» & A" le5¿ 
Divina ? ibid. . . T 

DAnaus ( Lambertut ) . Ejus error de fumma Trinitatc . 1. 174*-

DanUl cur diftus Balthafar^ I I , 2 7 Í . a.Danielis hebdomadae a quo 
mundi anno numerando, H . u . b. & feq, Hujus heí)doma. 
dx non fucrunt eonflata; ex annis lunatibus. H L i3« a,?c 
Quo in fenfu dicantur ^¿¿ r ívwí* . I I I . t j . b. An hebdóma­
da LXX. fit conncíienda cum praecedentibus . I U - 15. a. Sel?. 
& feq. Ex ptophetia Danielis probatur jam vcniílc MeHiam, 
I I I . 6. b- tot. cap. I V . V. & V I . Quomodo numerandas heb­
dómada: ? ibid, In hac prophetia non diferepat textus Latinus 
ab Hebraico, I I I . 6. b. Se 7. a, Hujus hebdómada initium 
fumunt ab aniio feptimo Artaxerfis Longimani . I H . 9- b. 
Probatur ultetius adventus Chrifti ex Daniclc , I I I . 17' 0. 
& feq. Dsniél prasdixit occidendum Chriftum in medio heb­
dómada LXX. I I I . 156. b. Quando hae incipiant i ibid, 

Daniel Stylitx an ínvitus Se abfens i i t ordinatus. I V , 294- a» ^ 
29S' a» . . . . r ir á 

Danthts verba, qmbus videtur evinci, eum mentioaem tecuic oc 
domo Virginis Nazarcthana, quamvis non invid i l l imc , rc-
periuntur in plurifaus aecuranoribus edi t íonibus, I I I . 148, a. 

David.. Hujus poEiiitcntia commendaiur . I I . 185. a-y0.1^ syKe" 
dr i i fuit femper ex progenie David . I I I . j . a. Chriftus fuit 
ex feminc David . I I I . 99. a. An ex co prodicrint dúo ftipi-
tes, Regius feiliect per Salomonem, 5c Sacerdotalis per Na-
than? ibid. An Nathan fit filius David natura , vel adoptio-
nc, ibid. I n Davidc , qui repróbate Sauls conftitutus eft Rcx* 
pra:figuratum eft regnum Chr/fti ? 111. 95. b. Príevifum cita 
Davidc Euchariftia Sacxánientum . IV. 42. a. Symbola Eu. 
chariftiae, ibid. 

Bavid ( Franetfcuf ) . Ejus error de fumma Trinitatc . I . i74« 
a. ¡yvi ' . •.' •: , ' 

Debitum, Qualis inceftus privet conjugem jure petendi debitum . 
I V . 321. b. An vox natutalis ídem fignificet ac v o x D M t u m i 
Se fupernaturalis ídem ac Indebitunt J V . 1^6. a. 

Dthi tuí , A n ¡ntegntas crcationis debita fucrit creaturaí innocen-
t i , as condi tío naturalis P an vero donum naturas fupcraddi» 
tum beneficentia conditoris ? V. 1Í9. n, I I I , Bajus, aic , O r i -
giaalém juftitiam , integtitatem} immunitatem a morte Scc. 
elle propnctates ante lapfum naturaliter debitas , ita , ut gra» 
t í a , San£litas, Se juftitia reíjjedu noftri fint dona fuperna» 
turalia pOft lapfum , quas fuiflent naturalia , fi Adam no» 
peccaffer. V. 12J. a. Hsc Baji opimo colligitur ex aüis ip-
íius propofitionibus pariter damnacis . Y . 126. a. & feq. tot, 
§ . I I . Se I I L Ac coafitmatur ex propoíjtionc 35. Qucínc l l i i . 
V . 12%. b. tot, §._IV. 

Decalogus. Oilcnditur gratiíe aftualis neceílítas ad íervanda pr»i 
cepta Decalogi . I I . 122. a, tot, cap. I V , Dccalogus eft 
íummarium Juris univerfi , I I . 189. b. Unde hoc no» 
men ? ibid, Diftriburio in duas rábulas • ibidem, Qiioe 
ptacepta pertincant ad primara tabulam ? sbidí lS[on ha.be* 
bit Déos alíanos eft' primum , Se non fecundum prasceptum. 
ihid. Dúo ultima praecepta funt diftinfta . ibid,- & feq. 
De ordine prasceprorum : an prasceptum non machaberis fit 
quintum vel fextüm . I I , 190. a. Explanatio decalogi . ibid* 
& feq. Prima verba : Ego futn Daminus ; funt praefatlo bre» 
v i s . ibid. Primo Prcecepto pTohibetut Idololatria . I I . igg, 
a. & feq. Quid fint Di i alieni P ibid. Quid fculptilia ? l i ! 
190. b. Quid Idola ? ibid. A n prohibita quascunque fculptu-
ra , aut hmilitudo .'' ibid. : & feq. Secundo precepto prohibe-

< tur perjuruim , Se ideo etiam juramentum , l l i i p i , a. 
Tertio precepto praecipitur fanftíficatio Sábbati . I I . 19!. b. 
Quid fignificet Sabbatum ? Se cur inftitutum ? ibid. Quo­
modo fanftificandum P ibid. In hujus cuitu Judxi fupcrftitio» 
fe excedunt. ibid. & feq. Quid Sabbati iter ? I L 192. a. 
Honorarc jubemur parentes Precepto quarto . Qualiter id 
fíat ? Se cur voccrur primum prasceptum P ibid.] Honoranda 
eft etiam mater . ibid, Quinam veniant nomine Patris í ibid. 
De promiííionc huic ^prsecepto appofua . tbid. Quinto ptn^ 
cepta prohibetur tantuiu homic id íum, non autem ferici-

, dium . I L 192. b« Quando licitum homicidíum P ibid. U I -
terius eodem prohibentur ira , contumelis » ibid, Vnecepg» 
fexto prohibetur moechia : quid fit f I I . 192. b. Comurc-
hendit aduiterium , Se inceftum , ibid, & feq, A n in im* 
pedimento ex inceftu confutgente poífit difpcnfari P I I . 195, 
a. Ülterius prohibetur ftuprum , Se etiam fornicatio íím-
plcx. ibid. Séptimo precepto prohibetur futtum . ibid. Qjiid 
fit furtum , 8e qualiter diftinguatut a rapiña P íft/rf. Eurtum 

/•̂  gravifllmum eft Plagtum e tbid, Pcculatus eft furtum ex 
aerario , fcu pecunia publica . ihid, Quando fíat SacrUe. 
gium }• 8c quinam fint fures ? ibid, OH ayo precepto prohi­
betur falfum de próximo teftimonium . I I . 193, b. Quiínatn 
fit npfler proximus ? ibid. Contra idem peccat teftibus fal. 
íam Wfemiam objicicns , falfo jurans , mendacia loquens 
detraherls , 8c temeré judicans . ibid, ?ieno Se Décimo pr#ce\ 
fto prohibetur mox diftorum concupifeentia . ibid: Ch t i -
ftianus Dccalogum vi Jutís Eccleíiafticí memoria tencat" 
I I . 306. a, I u Decálogo , Se oratione Dominica exerectut 
chantas . 11. z 14. a. ac I L 318. b. & fy, Alcatorcs fua -
gunt totum Dccalogum . I I . 336. a. & b, 

Deeas yEonum Valcntim quid P I . 56, b, 
Dechamps ( Stephanus ) demoriftíat gratiam ab Auguftino con-

ft.tui in infpirat.one S. charitatis V ; uo . bf pr<,p0l¡tio 
hasc Berti ; Grat,* tjjftcax e/i vicírix deleSíatio , f * 
charttas , qua Jupérat contrartam cupiditatem t non ex 
Janfemo , íed S. Auguftino eft defumpra . V I . 70. a. & b. 
Idem ícnimnt Moliníftae cum Stephano Dechamps , V L 
70, b. 

Decm<e. De decimís Pharifaicis, I I . I 8 J . a. 
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I J . 2^7. a. Praecípue 

fírtniílima. 11. 100. 
erjfarc in .definítiojie 

oblata ¡Sacrjficia, ha-

Vecrep 

^ecrstállí^ÚotfíoU a variis funt follcdae 
T b l f idoro; & Gratiano. ibid. A? ^ P . ^ P ' ^ F f t u s 

rt^turuarcm ^ " ; r Dcactalium fintgenuim, qiinara fpu-nam Cañones vge^umPaCu^otitatcfn ^ fabpaní 

n2-j 'J t ^ Varii copi>pilatorcj Decretalium Keccnfcn-
tífr - A í ? Í ?Quot Hbti Decretalium ? , M . Quas partes 
S L J ^rera^cs Gtatiani f fbfd. QuOt decretales Gregprii 

SPOuo tTeac ta l e s l i b r i fex t i , quot Clementins , 
cx»ávaffantes ? Quomodo m jure Canónico facipnd^, 
V 1 „ ds citationes ¿ 

DÍC»- ÍM»W8C Deus non praevidtft futura libera, naturalis ordines ¡n 
nurfinitionjbus , & dpcretis prjedctcfminannbus . i , ÍOJ . br 
D^is non prseyidcp in decreto cfficac|tcr prsedírterwinanrc maj. 
tcrialc peccati - I . ÍOÍJ. b, Nec ftatumi natura innoccr.tis . 1 . 

\ J0g, b. A n Deus >n dpcretp praídpterminantc yiderije perfe-
verantiarp Angclpr»"1 bonorum ? ibid»' Deus cognoícit ea , 
nufp funt ordipis fupcrHaturalis , &, fpcaant ad ftatum nattir 
rge lapfse per decrctum efiicax , 6c non per fci.cntiam me? 
díam . J. i i f i f bf Rcgulge qu.%4'am íeconciljand.» decrctum 
pra:dctcrmi»ans cum Ubcrtate humana . 1 . \}z^> h. Ad liber-
catfín- fuflBpií indifferentia medii fccundu.m íe abftrahcndp a 
deeictp, aut praecepto . I I I . 52. b. Dccretum Tridcñtini de 
Matrimoniis clandeftinis non pbligat, nifi wbi fuit publicgg 
tu í t t /xv , - j j o r a» T 

Vectfrh non prdinctur. I V . 295, bf _ 
Decurfie ludiera prohibetur Cbnftjanis . I L 336. b, 
•p^^ ; /* . 'Templa jSnjt eonfecrata; ab Epifcopo . JV* I 2 | . a, A n 

Apoftoli 6c Papse priorum faeculorum habuerint decficationes 
tcmplorum . ibfd» Pedicatio tcmplorum commcndatpr mira? 
culis; ibdf b? i •• • • 

Pefeitforéf pauperum, 6c Pcfcnforc? Ecclcfiaruw an aflumejentus 
éx Qídijic p ier ica l i . I V . 265. b. 

Qefiniph Papae circa fafta dogmarica eft 
a, tot, cap, V» Se V I . An Papa poflit 
fiiEii dognjátici ?/ I I I . 4$. a, 

lOefovmis non cft ordinandus, IV^, 295. bj. 
Defanáps ? Pro his in lege Mofaica fuiííe 

bfenrus ex traditjofic i JL 195- b. 
MarcioPitae , 6f Cetinthiani baptizabant vivos pro naojetuis fine 

Baptif^P defundis . 111, 318. a. ' 
AÍiquando Euchatiftia pofira fuit fiipra pefltus defunfti", 6? 

í u r ? JV. 107.. b. Sf Qotqmnpio- npn cft dan^a mprr.uis , 
JÍCC ponenda fupra peftus i l lorum ^ ' Í¿/¿. An Cpmmunip 
poftit fieri in Miffa dcfun£jtorum I V . r i ? . a. Incrucntum 
JAiñ» Sacrifjeiupi eft verp propi t ia tót ium 1 'IV.- 118. a. Npn 

^pro vivis tantum, verum «;tiai?j pro pie defunítis * jbid, a9 
' <&* b. An Klifige Sacrificjum peíflit oíferri pro Caícchurpier 

nis 6c exfommunicatis def^nftis ante Baptifmupi , & re. 
concihaíJonem ? I V . 119. b. In Aragpnia in die cPmmemo? 
lationis omnium defundorum íacerdotcs fceculares dua^ , 
Regijlarcs tres ,celebrant MiíTas , I V . 129, b. Vid . Mor-? 
tuus. 

"Devffidittiq . A n fola tbnfura initiatus poífit dcgtadationis poenae 
íubjíci . IV". 261. a. An yakat prdinatip fafta sib Epifcopo 
poft hujus degradatíonem , IV: 297. a. / e j . A n per degrada? 
tionem deleátur eharajftcs Epifcopi , ibid? ac b. & -fef» 

Degradatus amjttií prjvilegiiim frf^onjí . I L 222. a. 
Detfsr » l n ^ao í e " ^ Chriftus dif i tur Dtifer? 111, 57. a, 6c62. 

a. N o " ufurpetur hoc vocabulum. I J I . 90, b. 
X)ify¿ra.. Cur B? T i i p 0 a Symbolo Nicpenp non vpectur Deipa-

n . I . 211. b. 
An B. Virgo b?P? vocetur De/pdr.íí ? I I L 48. a. Hoc negat Ne« 

ftprius cuiji Anaftafio . I I L 54. a. Impugnatut . I I I . 57. b. 
B. Virgo reyera Deum genuit, asque in mero fuo fosmg? 
tunj edidi t . ibid' 

Peitas. An benc dicatur trina Deitas. I . 240. a. 
pcleffabiiis . Appetitus tendens inobjeftum fecundum fcnfumde-

leclabile «on cft concupifeentia ipfa , ttt putant Pclagiani = 
y : i j 3 , b P • - • 

Defóffaih, A n felicita? hominis confiftat in deledátione , 8c 
gaudio ? I I . 231. b. Quid fit ? ibid. h n debeat praecedere 
fanda cogitatio , 5c deleftatio, ut peccatum poífit imputar! ? 
IT. 238 b. & feq, guando Jit culpabiJis, Scquanclp excuían? 
da ? I L 243. b. 

An Syftepia "duarpm delcdatipnum fucrit ab Ecdefia damna-
tu tn , V i l , 55. b. tot. cap. I I . H$c propoíitio Berti : Gra? 
fia ejficax f f i y i t i r i x deleSijitip , feu fbaritas , qu^ fup'erae 
contrariam cupidiiatem 5 non ex Janfenio, fcd $. Auguíti-c 
no cft dpfumpta . V I . 70. a. & bf Ideñi featiunt Moliniftstcum 
Stephanp Dechamps . V I . 70. b . Cóngtuiftae cum Vafqucfio f 
V I , 71. a. Bcllarmihus. ¿¿íá. Antpnimis Maífoulie Thomi-
ftá, ibid. Reginaldus . Y L 7?. b. Francifcus ftíacédó . V L 
72. a. Brancatus dp Laurasa . ibid. Auguítinian» omtjcs. V I . 
73. a. Omnia peccata provenifint ex mala cppiditate , 6c de­
leitar ionc . V I . 72. b. In quo fenfu verum fit , 6c in qup 
Janfenianum , voluntatcm trahi dcícflatipne •? V i ' íoo. a, 
Anonymi objeciones contra dele£tationcm yiílriccm aUatap 
folyuntur . tkid. §. Y I I L Non cft janlenianum diccre, gra? 
tia praíveniens coníiftit in dclcttatipnc indeliberata . YI» 
loo. b. Anonymps circa materiam de delc(%r¡onc indelibe* 
rata prave interpretatur verba S. AuBUftinÍ • V L 101. b. 

Statuit Tanfcnius , deledatiosem viítricem cffe íejun» 
¿tatn a delíbeirationc , 8c ab ipdiffcíentia liberi atbitr i i ? 
ita , ut cum libértate jndifferpntiie ftarc nequeat j Bcrtr 
c contra_adm¡ttit libertatem indifFerentiae . VL 96? a. 6c b. 
Ia ^uo Betti dicat , delcdationcm vidriccm eífc delir 
beratam , 8c ja qUp fcnfu cam cíTc indeliberatam ? V L 96-
a. Berti non adtmttit folam indeliberatam delcaatipnpm 8c 
Hccc^tatcm aníccCdcntem •, qua: fine deliberatione volpn* 
latís filt , ^ M - Idem cum Berti iudicat Vafqucz , » m b, 
Bcllanpinus P ; M . ThomiftK ? ^ > ^ Al,guíl¡n¡ani 
agnofeunt ,cum grana efiieaci feu deleítatione viarici ve, 
ramx dvffFmiendi potcntiam . V I . ¡09. z. & b. Dcnega,. 
tur in Iibris Bcrti delcftatio ilia gr?4ibus 1 fupcrior , 
quae ita íit rpvincibihs ^ & ncccíTuatcm ^nferens , ut fub 
i l l a ypluntas a íola coattionc fu libera . V I . n i . b. W« 

§, } . Ptobatuí ip ¿bpcuríu duarum delciütationum fuperárft 
íe^tiorem . V I . 11.8. a. Affirmatur dati gradus in c0ncl,D-
fcentia , 5t dclcftationc . ibid» Non ,cft' Janfenianum c 
liam ftátuere in dpleítaíionc indeJiberata . ibid. h. Xn f [ f " 
í'enfu dele.ftatio fit fccundpm Berti deliberata , 5c indclih 
jrata P V I . 119. a. Dcmonftrat Berti , fe nunquam adniifiíTe 
dcJcdationem invjncibilcm adimentem libertatem indiffctcn-
lije . V} . 119, & feq. Berti cum Thojcniftis in dcleitationc 
v id r ic i agnoici.t neceíritatcm non antcccdcntem , fed confe, 
q u e n t e m V I , . 120. a. Bcijclji nulhbi docuit , idUcjftatioi 
n.em n í t r i ccm 1 feu gratiam cfficaccm infetric Jibero ar­
bitrio neceflitatem anteccdcntcm . V I . 135. b, tot. §. 1. 
Vid, Gr/ftia". B d l d l i p immerito .objicit Ano.nymus dejeda-
tionem invincíbilcm ,. Y L f^i), b. ac 143. a, Principium 
rjia^um deledationum Jaivíenilticum ab.Anohytno deferibi-
t:ur. V I . 165. b. & feq. I n quo fenfu Bcllel l i .6c Augu'fti. 
nianj duas delpdajipnes adminant i Y L 16$. a. Yid, D i -
le6i,io. 

Peliberatio , Statuit Janfcnius j dcledationem yidricem eíTe fc-
j i n d a m a deliberacione, 5c, ab indiffcrpntia jiberi arbirrii , 
ira , ut cum libértate indiffcrcnti,aB ft.a.re hcqucat i Berti, e 
contra adniiftit libertatem jndíffcrcntias . Y L 96/a Betti cíim 
Janfenio n ' .n admiti,it folam indciiberatam deledationcm , 
5c neccífiratem anteccdcntcm , quae íine deliberatione yo» 
Juntatis cft , ibid, & feq. Idem cum Berti judicat Yafqucz, 
V I . 96, b. Bcllaiminus ,. ibjift, Thomiftae ibid,. 
feq, •• l ' ' ' ' 

jytíibrrapus, I n quo fcnfu deledatio fit fectinduiri ^c t t i dejibera-
ta , §c indelibcrata f VÍ. i i p , a, 

'Ptfneritjirty . Liberras j.ndifFcrcntiae cft neceflaria ad m.critum 
wej demeritum etiam poft lapíum Ad.sB, 11. 79.a, ^ f : f e q . ' I I , 
77. a. Suffi.cerc ad idernerituiii libertatem a coadione docuit 

Janfenjjus, I I . 95. a. An ob prsvifa demerita adulcí , 6c parw 
y\x\\ tradantur damnatiípni , L 146. (b. 147, 6c 148. a. Vide 
LéingHetius „ ~ 

Pemqcratius', Án in dominip pepioc^atio ad legem requiratuí 
accepiaiip populi ? I L 204. a. 

Dtmocritus, fijus error circa fc icñt iam'Dci . ][. no . a. 
Demonfiratio an detur naturaliter i» Myftcrio Trinitat i í . . I , 332,, 

' 'b . ' ©"/ej . 'Saltém praeíupolita revclarione . iHd¿' 
Qtnominafh • A n charader |fit dcnp,T,.'n?í:'P pxt|cinfcca ? II|« 

238, a. ' " 
DÍWÍ . Sífidites Mpnachus affirmabat , corpus Chrifti jn £ucha« 

fíftia dentibus ícindí, & conteri, ac .corriíptibile eíTe , nec 
tOiuni Chnftum rccjpi. JV. g)o. a.An dicentes, Eucharjftianj 
atteri dcntibus fint 3tej:cor(arit P I V . 91.;a.J 

pepuntiatio triplex nnatrimpnio cft praenñttenda ; hujus tamen 
panftio non annullai matnipoñium , I V . 323. a. Qualitcí 
fiant, 6c ubi , 8c an jp as facipndis poftit difpenfari", 6c g 
quo . iy , 327, a. 

Denunciante . Arcendi funt a S, Communionc cxcppimunicati , 
^c pubjicc^denpntiaíi, ítem molieres, quae ad altare acce^ 
dunt habitu ad lafcíyjiam c< mpofiro. I V . 105. b, 

PepvirUis . A n j n Chrifto fit pna ppei^úp fheandripa , i d eft 
Depvirilis ? I I I . 44. a, 

Peponetts. Quid lint verba deponentia ? I I L 229. a. 5c b, 
Depffcatiyus ,• Vid. j^bfcl-atio „ vel Extfenia Uiftiio . 
Defiende , Chriftus veré defeéndir ad íiifcros, I L ?8i, b- & feq, 
í$ff€T?pth ? Quid dicendum de deferiptione uuivcríi orbis fada 

tempore Natiyitatis Chr i f t i ^ l i j . 1 .̂!. a. 5c b. A n fada ^ 
Cyrino ? ibidi, 

T>efero, peus nctíiinem deferit,, nifi prius deíeratuir-, I I . 91. a. 
Pefiderium » An opus peccaminofum íit peccatum diftindunj ^ 

' pravo deíidcno.'' JJ. 227. a? b. 
De^rrf/íjf ( B e r " « ^ « í ) docc tPropof i t jonem 38. Baji lóqui in 

fcnfu charjtatis ^ap.difipantis . V. 94. a .^uid Dcfírant tcncac 
de propofitione J5, Quefncllii ? V . 158. b. 

Pefperatio. Timor feryihs non difponit ad dcfppratipnP'" ? í|.» 
315. b. 6c 3?6. a, 

Peffsro . Nunquam debet homo defpcrare. I I . 131. b. Chriftüm 
in Cruce defpetaflc, b^^phepiat Jpannes fctps Moguntinus j, 

' ( I I L 43. bp . . ' 
Defponfatio. Matrimonium eft fymbolum defponfatjonis Chri f t i 

cum Ecdefia . IV , 303. b,,Vid. S. M a r í a , vel Matrimonium . 
Petefiatio, An detcftarionem peccari praecedát jSdcs , t^mor , fpes, 

6c aliqua chariras ? ÍV,. 14a. b; &• feq. 
Petvn&io prohibctur precepto pdayo. I i , i p j , br 
Peucalio . Yide J^iluyium ? 
Peys, Deüm «ríTc corpoicuin quinam exiftimarihí. I . 47. a. Ejf 

vocabulo D/ / non poteft ip feriptura fumi pecafio adftrueh» 
di plutc^ Deps. L 175- a. A n pon tres fint P i i , quia tres 
fant Verfonae divinae ? I 185, a. ¿c J, 186. b. An Deus ap-

. paruedt , vel Chriftus , aut Angelus , quando ja yeteri te* 
ftamento legitur , Dcpm appaipiftc Patriarchis ? J, i8p. a. 
& feQ' ufque ¿d IX . Deo patri e(t Filius genitus non 
adoptronc 6c gratia, fed generatiope $c natura . I , 191. aP 
per tot. fap. JX, Contra.pjvinitatcpi F i j i i prolata: a Wol« 
ioecnió ©bjediones^ lolyuntpr . I , 193. b» per tot* cap. X , 
Deus Patcr gencravit Pcrfonam , 6c non alium D.eum 'f I , , 
j 9 j , b» Deps Filius cft aeqtie arternus , ac Pater , nop ob^ 
fiante genírratipnc. I . 194» a. An Deus Patcr adhijc gencret 
JFilium , ibid, Ah Patcr generet Filiutp neccífitate , yel vp-
l u n r a t c . ' & feq. A n Filius D'vinus poftít d'ci genitus 
ex Dei Patjtis bconfilio? I , fP4. b. Explicatio intelfedps Dej 
notionalis,ISc effentialis . ibid. An Deps Patgr intclligat per 
^ntelledum Fil j i . ibid? Filius pivinus eft Dco Parta confob-
ftantialis . I . 294. b. per pop. cap, X I , Chriftus cft fummus 
Deus , ficut Patcr , eidew ¡n ómnibus asqualis , quod pro^ 
¡batut diyerfimode, ibid. ufque ad 3CIL cap' Solvuptujr pbje^ 
jdiones negantium , Chriftüm efle D c u m . I . 197. a. per tot, 
p*p, %\\. QuoiBodo inrclligcnda fint yerba Chrift i 1 Vatfr 
ptajer me ; ubi 6c a l i i plures fimiles textus explicantur / 
I . 197. b. Probatuf multis paodis qupd Spiritus 3. fit yerus 
Deus . J. aoj. a. per fot. cap. XVp Objeltioncs contrarias 
folvuntur . 1 . 207. a. per tot, cap. X V l . An 5c qupt den-
tur in Dco^ Principia , 6: ProccíTipncs ¿ I . 233. a. f*?' 
V i d . frincipium ° Qupt dentur jn Dcp rclatipnss , 6c q"» 
fit pcrfedip iljarum f L 238. a. ^ feq. Quót dentur in Dco 
fubfiftcntiffi, L 2j8. b . g r feq. ac I . 213. b. Regulae pbfet-
vandas ín difeurfu de Dco Uno & T r i n o . I , 239» a. An 
Deus poífit dici triplex , I . 240. a. An Angelí poííint dici 
D i i . I . 241̂  a. Eft auftor omniuin greaturatunm P L ?44- hv 
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Quo témporé & loco a Beo íint ^rodufti Afigeli . I , 247; 
a. per t6t. cap, V I . Beati & Angcli ncceíTatio amant Dcum 
non tamen quid exinde merentur . I . 257. b. & feq, Angcli 
ab initio amarunt Deum libere . ihid. An Angeli ftatim ab 
ini t io habuennt viílohcm Dei intuitivam ? ibid. Ex gratia 
Dei Angeli meruetunt beatitudincm , I . 2S0. b. Non Dcus , 
fcd Bcelzebub deputat cuilibet homini angelum malum . 1. 
271. a. Qus mirabilia non poffunt fieri iinc fpeciali opera-
tionc D e i . I . 272. a. & f e q , An Deus poffit miracula faceré 
per homines impios . I . 273. a. Regulas difccrnendi miracula 
Dei a préeftigiis daeraonum . ibid. A n Deus poflít faceré mi -
taculum in argumentum erroris , aut vitiorum commenda-
tioncm ? I . 27J. b. Quot Deus diebus mundum crearit . U 
280. â  ' & fea, An mundus vcl alia creatura íit Deo coaeter-
na. I . 286 b. & feq. tn S)eo non detur potentia, nec muta-
t ic . I . 286. b. & feq- Qualitet homo íit faéttrs ad imaginem 
Dei . I . 177. a. & I . 305- b. & feq- An etiam Angelus íit 
factus ad imaginem Dei ? L 305. b. An mulier ? ibid. Aa 
Chriftus? ¡bid. An haec Dei ¡mago amittatur peccando ; & 
an etiam reluceat in corpore ? tbtd. Quid requintut ad Ima­
ginem D e i . I . jofi. a. An Adam vidcnt Deum facie ad fa« 
ciem. ihid. An idem fit creatum eñe ad Imapnem Dei, & ad 
fímilitudinem Dei ? ibid. Quomodo Protoplaftas praeceptum 
Dei fiñt tranfgreffi . I . JíS- a* tot. cap. X I I . Hoc praece­
ptum fuir juñifllmum . I . ¡ l í . b . & f e q . Deus veré fecit 
Protoparentibus túnicas pelliceas. I , j22. a. An Dcus poífit 
dil igi fine gratia? I . 327. b. 

Inter regnum Dei , & beatitudincm ac vitam setetnam non 
datur diftinftio . I I . 20. a. & I I . 4. a, Cur uní det gratiam 
eííícacem , 5c non a l ter i . I I . 49. a. Quomodo intelligcndum 
íllud : Facienti , qmd efl in fe , Deus non denegai gratiam, 
I I . 55. b. tot, cap. X I I . Dei gratia ad init ium fidei necef-
faria cft. ÍI . 67. a. tot. cap . lV. An habeat verara liberta-
tem . I I . 77- a. An Deus fir caufa cffeftrix peceati . I I . 82. 
b. tot. cap. I V . & V. Dei pracepta cffe íervatu impofilbilia 
cft propofitio Janfenii . 11 . 90. b. Cui conttariatur S. A u -
guftinus . . ibid. & 91. a. & feq. Dcus neminem deferir , 
nifi prius deferatur . I I . 9;, a, An interiori gratis Dei pef-
f¡t refifti in ftatu natuvae lapfae ; I I . 94, a. De volúntate 
Dei antecedente & confequente , I I . 98. a. & 118. b. 
& feq. Qualitcr opera, ut fint faona, adDeum fint teferen-
da. I I . 122. b. tot. cap. I I I . Non poteft Deus di l igi fuper 
omnia fine gratia. I I . 123. b. & feq. Quid fit diligcrc Dcum, 
ut oportet . I I . 124. a. An Dcus pofíir di l igi fuper omnia 
fine gratia in ftatu naturas puras . I I . 152. a. Déos ómnibus 
prasparavit gratiam fufficientcm , ibid. An hanc Dei gratiám 
omnes aftu tecipiant . í i . 136. a. Non Deus, fed peccatot 
cft caufa , f i ipfi fubtrahitur gratia . I I . 157. 3. & fcf. A n 
Dcus hominem juftifícans veré i l l i remittat peccata . I I . 158. 
a. tot. c a p . l l l . An poífit renlittete peccata fine gratia . I I . 
159. a. Dei per dileftionem debet praemittere adultus juftif i-
cationi fuas . I I . 163.a. qualis detur Deum inter & hominem 
juftitia . I I . 164. b. An opus íit a nobis, quod line gratia 
faceré non poffumus. I I . 164.a. An Deus^per bona opera no-
ftra recipiat emolumentum , vcl honorem . I I . 164. b. Dcus 
non fuiífet injuftus , etiamíi omne auxiíium fupernaturale fub-
trahendo , cunftos Adas pofteros in damnatione , atque ob-
duratione reliquiffct . I I . 145, b. & 146. a. 148, b. 149. 
a. Cur permiíent Adas lapfum. I I , 146. a. 

Lcx aeterna non eft idea in mente Dei exiftens . Í I . 177. a. 
Lex naturas provenir a Deo . I I , 178. a. Legis naturas prae-
cepta funt dileétio De i , & p r o x i m i ^ I I . \ '7Í .^ , 0 /eí?. Q110-
modo hsc dileftio includát res alias ? ibid. b. Quibus ca-
dem nitatur principiis ? ihid. An poffit Deus difpenfare in 
lege naturas ? I I . 180. a. An. Deus difpenfarit in lege natu-
xse concedendo matrimonia fiiiis Adse contrahenda cum fo-
roribus germanis , admitiendo Polygamiam Í imperando 
Abrahamo immolationcm filii > permirtendo fiiiis Ifrael fur« 
tum ^Egyptiis inferendum , &c. ibid. & feq. A u t conceden-
do ufuram iifdem ; permutendo libcllum repudii , remune­
rando mendacium obttctricutn , mandando Ofeas , ut fume» 
ic t íibi uxorem fornicationum j remitteádo obfervantiam 
Sabbati ? ihid. An fit auftor veteris teftámenti , I I . 182. b. 
& feq. Error Marcionitarum de Deo tan ¡uam principio ma­
l o . I I . I8J . b. Dei cultus & dHedrio eífiot pr^cepta primse 
tabula . I L 189. b. l ion habebis Déos alíenos , eft primum, 
& non íecundum prxceptum . ibtd. Quid fint Dti alieni . 
I I . 190. a. Primo praecepto prascipitur cultus veri D e i . ibid, 
A n licitum blafchcmare Déos al íenos. I L 191.a. & feq. K n 
teneamus omri^s aiíírus in Deum referre . I I . 226. a. Virtus eft 
ordo amoris, quo fruunur Deo , Se utimúr cteaturis, I I . 229. 
a. feq, ¡Qiiod fola chantas remii< cretur a Deo, docuit Quef-
nellius. I I . 229. b. Sinc dileíVionc Dei non datur vera vir-
tus . I I . 229. a. tot. cap. I V , Deus eft merces virtutis . 
I L 230. b. tot, cap. V Dei amor eft felicitas praecipua San-
« o r u m . ibid. & feq. An vifio beatifica , Se Dei amor pof-
íint ab invicem leparan in patria ? 11. 132. a. Quando pee-
caturn fit conjundum cum Dei contempru ? I I . 238. b. Non 
datur ignoranna invincibilis D e i . I I . 239,b. Quomodo man-
oata Dej non fint gravia ? I I . 255. b. & feq. Romani , Se 
^ r ^ c i duodecim numetarunt Déos Confentes , Se ofbo SsZe-
« O Í , ac turbam minorum Deorum imraenfam , I L 268. a. 
atuirum eft iQtet Divos referre ]ovem . ibid. Neptunum , 
cujus h ln djcuntur Cyclopes . I L 268. b Vulcanum . ibid, 
Maí tem. rid. Mercunum . I I . 269. a. Apollinem . Ju, 

* r - Mine"am, ihÜ. b. Venerem. ibid. Veftam . 
ric i - X Ccrerem . I I . 270. a. Dianam . ibid, Fabula-
xis hiitona de Di i s SeUSiis laño . Saturno, Gcni.s , Libe-
inn 1 aau l Sole » luna, Se térra . ibid. & feq. I n Di is 
n»\ ^f t r ihaberc loC"m fexus divetfiras . I L 269. a. Reli-
DaEon VTT,ÍOS coluerc Dcos ' ut Baal ' Beelphegor ? 

" 4 , • 2/,• a. Dcum haberc manum frigidam, Sé 
^ fcn ' ^ ^ ' ^ t Mahumetani . I I . 272. a. lidem do-
M ^ n m e r ^ J * ac auaotem pcccatT. ihid, 
h ^ ^ L J Á \ ' animam effe Pomonem Dei . ihid, Pro­
batur contra Mahumetanos , Deum poffe habere fiüum fine 
uxorc . l i . 272. b. Non fufficit credere unum Deum exclu-
dendo d.vinitatem , & incarnationem filii . I I . 275-a. & 
feq. Veo ommpotentiam denegat Calvinus , facit eundem 
auaorem pcccati cum ThcodorS Beza , Luthcro , ac Me-
lanchthonc . I I . 277. b. Errores , qui contra Dcum pu-
gnant, damnantur in primo fide! articulo , I I , 281, a. Dcus 
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«ñus etédendus propbnitur primo fídcí artículo . thtd. Pra:, 
tet Deum materia non poteft eílc principium coxvum . tbid. 
Negantes omnipotentiam Dei , aut ci adfcnbentcs pecca. 
t u m , aut mendacium impingunt in pnmum articulum 
^ • ¿ . Par.ter negantes prov.dentiam. . W . Aut lta: 
tem . ibid. Dcus ftultc a Socino mcluditur in fummitate 
c^lorum . Deo non poffunt tnbui corporal.a membra 
ex eo , quod C h n ñ u s dicatur federe ad ^ " ^ ^ a t r ' s a • 
I I . 284. a. Vcritas omnis a Deo 'ev:e lat^ei^ f f íU^ •m£ 
teriale fidei . I L 290. a. An revelatio vcl yeracitas Dei fit 
objeaum fórmale fidei? ibid. b, An Deus Adamo creavent 
duas mulieres ? I I , 302. a. An ad falutem non fuíhciat fieles 
in Deüm remuncratorem . I I . J07. a. An dilettio Uei l u -
pet omnia fufficiat ad falutem fine fide explícita i 11. 307. 
ra.. & feq. An in eo poffet cffe fpes , cui per cerram leve-
lationcm1 a Deo annuntiata effet damnatio . H» JM- u. A n 
Deus poflét faceré raleen revelationem? ^ Í ^ . An timot 1er-
vilis ptoponat Dcum ut durum s" I I . 315. b. & , 
Deus homines inducat in tentationcm ? I L i } * * b. An bc-
nevolentia inter Dcum , Se hominem per diledtioncm htm a» 
ta fit vera amicitia ? I I . 319. a. DiJigendus eft Dcus attu 
diledionis, etiam interioris . I L 319. b. Dile í t io Det 
in homine debet eííis continua vcl a f tu , vel virtute . II» 
320. a. Quoties obliget prasceptum ad aftum dileftionis De i ; 

j b i d . Diligendus cft Deus ex toto corde , ia tota anima , 
in tota mente, ihid. b. Quid fit Dcum diligere ex roto cor» 
de, Se an id homo poífit áffequi ? ibid, Deus in dileftione 
Se fiiiis, Se parcntibus propnis cft prseferendus , I I . 323. b. 

A n ob vifionem Dei beatifícam Chriftus peccarc non potue-
rit ? I I L 51. b. An Chriftus a DcO Patre habuerit praxe-
ptúm moriendi ? I I L 52. a. & b, Quomodo Chriftus ftantc 
príecepto libere fit mortuus ?• ihid. An Chriftus Deum ne-
ceffario diligebat , Se tamen mcreri potucrit ? I I I . 55. b. 
B. Virgo revera Deum genuit , fie in útero fuo formatum 
edidit , I I L 57. b. & feq. & 82. a. & b. An S. Anna poí­
fit dici avia Dei ? I I L 59. a. Deum Verbum , Se Chriftum 
diftinftos dixit Thcodotus Mopfueftcnus damnatus a Synodo 
quinta . I I I . 66. a. & h. Capitulum Ibas negans Deum Ver­
bum faftum cffe hominem ex Virgihe ut Ncñorianum a Sy­
nodo quinta tejicitur. m . 6$.b. & feq. Qiiod in refurreftio-
ne forma fervi fit re^erfa informamDei , non eft dogma Eu-
tychianum . I I L 74. a. Ob communicationem Idiomatum 
í i l i u s Dei dicitut ctucifixus , Se fiíius hominis defcendiíTc 
de caslo . I I I . 78. a. & b, Ob eandem bene dicitur , Deus 
acquifivit Ecclefiam fanguine fuo , eft crucifixus , mottuus . 
ibtd. AB Chriftus poffit diíi fiíius Dei adoptivas . I I L 81. 
b. & feq, Saltcm fecundum humanitatem i I I L 83, a. &• 
b . An vero naturalis ? ibid. in quo fenfu Chriftus dicatur 
prsedeftinatus Dei fiüus ? Í IL 86. b. & feq, An Chriftus 
poífit dici Dei Servus ? I I I . 88. b. &/ feq . Non dicatur 
Chriftus Servus D e i . I I I . go. b. Non Chriftum, ícd Deum • 
cffe ciucifixum , docuerunt Arius , Apollinarius , Euty-
ches , 8c Perrus Fulío . I I I . 91, b. Potuiffet Deus non re» 

, linquerc in perditione noftra . I I I . 102, b. Vel non petere 
fansfaftionem fecundum rigorem Juftitias , ibtd, An Dcus 
potuiffet omnino culpam condonare fine morte Chrifti „ 
ihid.' An Dcus fuiííet injuftus , fi fine poena noftra condonaf-
fet peccata ? ibid. & feq, Pagani docent , non dari fecun. 
dam perfonam , quse pro noftra falute paffa eft , fed Deum, 
condonare peccata , quae Superis non nocent . I l l . - i b j ^ a. 
. & b. Socimani negant Chriftum effe Deum , unde afferunt , 
cum non potuiflc condigne fatisíacere . I I L 103. b. Socihus 
«áocet , nullam Dei juítitiam poftulare , ut peccata punian-
tur , Chriftum dici Scrvatorem , quia nobis falutts viam 
annuntiavit , non tamen íatisfeciílc pro peccatis , ncc fun-
dum effe ante^motíem muñere Sacerdotis , fcd Deum con­
donare peccata , cum Chriftus fine fummi injuftitia ne-
queat pro íceleratis mortis^ fupplicio affici , 111, 104. a. 
Refutatur decem propofitionibus . ibid. & feq. Chriftus fe 
¡pfum Deo Patri obtulit Sacrificium pro peccato in ara 
Crucis , I I I . 106. a. & b, & feq, Hoc Sacrificium Fuit príe-
áignatum in viiftimis jeteris legis , I I I , 107. a, Chriftus 
fuit-Saccrdos per Sacrificium , quod ut homo Deo obtulic 
in Cruce . Quodnam diferimen inter Chtiftura Sacer-
dotem , Se alios Sacerdotes ? ibid. a. & b. Chriftus in oelo 
Deo non facrificatur , ut putant Poloni Fratres , I I I . 108. 
a, Hoc probatur ex figura Sactificii Aaronici , ibid. Per 
Sacrificium in cruce peradum reconciliati fumus Deo ^ 
ífeíá. Quomodo fimus gratis reconciliati Deo cum Chriftus 
dederit pretium magnum ? ibid. ac ri6. a, Non Deus , fcd 
Chriftus delevit chirográphum peccatotum . " I l i . 109. a. 
Noluit Deus in hominum reparatione peccata dimitterc 
son e>hibita Divinas juftitias fatisfaftione . I I I . 109, b. Sed 
in tu im meritorum Chrift i , Se fatisfaftione ejus falvi fadí 
funt . I I I . no . a. Dicebat quam m á x i m e , ut ob peccata 
noftra Deo fieret condigna fatisfaftio . I I I , xio. b. An j u ­
ftitia vindex fit proprie in Deo , ac hujus attributum ? ihid. 
ac 109. b, Deus ncceíTario peccatores odio habet , fed non 
neccffario pnnit . I H . i to . b. An Deus habuerit domi-
nium , Se jus abfolutum in corpus , 5c vitam Chrifti qua 
hominis ? I I I . I I J . a. & , b. Solvuntur fophífmata Sociní 
negantis Chrifturrv pro nobis fatisfeciffe preño fan^uinis . 
I I I . a. tot. cap.,y. &• 124. a. tot. cap. V i l . In quo 
fenfu Dcus dicatut venderé i ñiques fine prctjo>-I4J. 114, • 
a. & ' h . An Deo reconciliati fimus per folam non impiitatio-
nem peccati ? I I I . 116. a„ Chriftus jara ante mortcm de-
claratus eft Fiüus Dei a Patrc , I I I . 117. a. An íatisfaftio 
Chrif t i obfeurer mifericordiam Dei ? I I Í . 117, a. ^ b. A n 
Dcus olim condonarit peccata fine ulla fatisfa£í:¡onc .? 'ibid, 
Quomodo Deus peccata condonct ? ibid. Quale emoínmcn-
tum acereverit Deo per fatisfaflioncm Chrifti f i n , l l 7 _ 
h . & /eq. An Deus ante adventum Chrifti jam f u ^ i t ño-
bifeum reconciliatus ? H ü "Q -b . Quomedo Socinus & 
quomodo Chriftianus explicent illud : Perfonarum accepiio 
nen e/i api*d eum ? I I L 124. a. Mbrs hominis Dei maiori 
pretso xftmianda cft qaam fempiternum damnatorum fup-
phcium . t o t d . C m fatisfaftio Chrifti fit infinita ex eo , 
quia tadta a Deo , 5c cqt non eadem ratione pi tdudio 
mundi , Se aüa opera Dei fint infinita ? I I I . 125. a. Quo­
modo Chriftus utpote Deus potucrit fibi ipfi fatisfaccre ^ 
ibidt An cieanns pura potuiffet Deo fatisfaccre pro pec­
cato ? l u . 102. b. & i z j , a. & feq. Creatura tatidnális 
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obftriflra pcccato néquit vel pro fe', vel pro alus íondigne h* 
Msfaccre Deo . I I I . 125- a- Nulla crcatura ptíi grana, & m & 
r L eíornata potcll cxh.bere Peo, f f * mortal! peccato coac-
cmalem fatisfaa.onem . I I I , í * . Q^modo intelUgendüm 
•HudTFrater non r M t , rcdimet horno thd. A * nec Ange 
V t ' i c L - .flVr oró occcato r » M , An pee homo , íi 

fa^cflft- „1 ^K. . :Í>Í DCO reddatur omne i d , quod percato a-

• ¡e « .-.̂ í-cato vcmalí? I H . 1,26. p . Tres Magi Ghr i -

ÍOÍ Í) XIV. Non Sacramenta , fed Deus eft cauía principa-
lis'sríanse. I1"1- a- De ccreis ^ g í ^ W . » vuJS0 *¿gn»s 
V e f A m s , Xí1- 247va? Hpjpmíanus , Vergcrus , Munftcrus 
oppugnant Agnss De. ^ ' d dieendum de Agno De. in-
vento in Satcophago M a n * AugüftaB ponjugis Honoru Imp. ? 
ibid. Quando uftis Agnotum Dei inceperit í ibid, Eupomius 
in Baptifmo non abluebat partes corporjs inferiores , quia 
cas dixit execrandas, Scprocreatas a Deomalo,. IIÍ.268.a.Vid. 
Vrincipmm . Caufa finalis Martyri i debet píe Dei gloria f 
I I I . J241 a. 

Gentes putabant, CathoUcos, ut Déos eolere Bacchum , 6c Ce. 
rcrcm , quia ignorarunt fub fpeciebus pañis & vini adorari 
Deum prsfcnícm in Euchariftia. I V . 75. b. Sacramentarii Ca-
tholicos traducunt üt Idololatras cujufdam Dei Panicéi. Í 'M; 
Sicut circumcjfid eft fignuiw pádi Abrahami cutp I)?9 «"iti ? 
ita Euchariftia eft fignum novi t-éftamenti , I V , 81. a. Mif ls 
Sacrificium nunquam pffertur Sanñ i s , fed femper Deo in ho. 
norem , & rnemorianl Sanaorumi, I V , yi?- a. An ficqualitcs 
folius Dei fit peccata dimiíterc ? I V . iJ4- b? & feq-, Cathp. 
licorum aliqui tcnení , Sacramento poenttentise praemittcndanqi 
cííe contritionem pcrfeélam , quaí proccdiF ex charitatc perfe-
£la , & dclet peccati culpám apud Deum , ita ut iabfojutip 
foium delcat poenam. I V . Í44. a. Al iqui ad pcEnitentiam re-
quirunt cbajritatcm D e i , qua bonus eft erga pos, non autem 
cam, qua borms eft in fe. ibid. b. AHqui icquirunt a4 poe-
nitcntiam charitatem Dei initialem» qua diligitut fiípct o-
mni í ita , ut non fufficiat ^ttt j t io íervilis , nec chantas com 
cupifecntix , aut fpei. }kid. Quid fignificef i l lud , diligendus 
eft Deus , PWWÍÍ jw/?ííííe/OMÍ . I V , a, Gharitas 
Dei ad omnem vututcrp requiritur, & varié cotpmcndatur ? 
I V , 148.̂ 3. feq, tot, cap. V. & V I . Charjtas neceflarja ad 
gratiam in Sacramento poenitentise obtiñéndatp eft amor cha. 
ritatis npn fpei foium» quo Dcus d iügi tur ut pobis bonus , 
I V . 155. b. Qu'amvis fpes non C5fcludatur ? JV. 156. 3. Pccca, 
<um teneniur dete^?tr¡ ut ©ffeníam Dei , 5c non propter fp-
lam poen?m . ÍV, 152. a. Non poffupws peccatum uc ©ffen-
íam Dei deteftari fine chántate D e i . ibid. b. Timpr férvilis 
»pn yidetur fufficcrc ad juftificationem íinc charitatc EÍei fal-
tem i n i t i a l i . I V , 148..a. tot. cap. Y . & V I . Titpor ferVíli? 
eft donum D e i , ac impulfus Spiritus S. I V , tS i , h. \ 

A n fufficiat confeflio foli Dco fáíla . I V . 2^6. b. tot. cap. L 
Jo quo fenfu folus Deus peccat» dim.ittat . i y f 202. b,. Cur 
ólim prohibitum fuerit pingere imagines Pei , & Trini ta-
f i s . l y . 211. b, An fatisfaítio fit prdinata ad compenfano. 
t t tm í ieo faciendam . V I . ? I 2 . a". & feq. ac 214. b. feq, 
Deús tcmüneratur, ppus meritorium ex í iberal i tate, Sc juf t i -
t i a . I V . 226. a. Quinam Ordincs inft i tutj a Deo . I V , 262. 
h ' & / « j . Quomodo intejligcndum illud : ¡Jui autem in cars 
n? funt , Deo placeré non péffmf • I V . 30 ,̂, a. 

3ejnícptia , quod ppera jn fe etiam bona , bona non fint , l i 
non fiant ex chámate a á u a l i , per quam refetuntur in Dcum, 
jion eft contenta in propofition, jS, Baji . V. 84. z. itém 108? 
a. tot. cap. I . I I . ^ I I I . Ex fcHtcRtia Ba j i , Lu then , rclagu 
fequeretur, Angelum , 6c Adapium fine gratia fupcrriaturaU 
habuiffe fneyitum vjtpe peternpc, Dcumque cííe finem u l t u 
mutp homjnis foíi»m riaturalcm. V . 124? a. Bcllcjli dcíendi-
t u t , quod non inciderit in errorem Bap docendo , crcatura; 
yatioBafi incffe naturaliter appetitum ad ipfam vifioncm^Dct 
intuitivam. V, 130. á. & feq. Scetus, 5c Maftrius agnoícunc 
in crcatura rationali appetitum innatum videndi Deum. ibid. 
Jmpoflíbilitas ftatys naturce putae probatui innato appcti-r 
t u yjdendi D c u m . ibid, & fa- Npn eft m Bap damnata 
eorum opinio , qui tradunt, non poUe crcatut|m tationalem 
condi a Deo cum perduelli copcppiffcnt j a . V, I J I . a, tot,_§. 
V I I . Mors , 6c concupifcentia nequcunt Dcum habere Au¿to? 
icm , fed funt poena peccati . V , 1J5. b. Cur damnata hxc 
propofitio Bajií Deus non potuijpt '«'«o creare creaturam 
rationalem, qualis num nafcititr i V . 137. b. Gavardi tcnet , 
in nuílo ftatu Deum diügi poffe tanquam auflorcm naturae 
fuper omnia fine gratia fupernatitrali . V , 139. a. Deus ne­
quit di l igi fuper omnia folius natur^ viribus „ V. 145. a. An 
crcatura ratiopalis, ¡mago D e i , poflít quicfcere in cpgnitio, 
ne abftraftiva Dei ? V . 145. b. An creatutae rationali dePca^ 
tur gratia, & media alia neceffaria fuppofita gratuita elcva-
tione ad vifionem D?i jntuitivam ? V , 150, a. fValquez do-? 
cui t , Dcum a nobís nón poííc di l igi amprc amicitis une 
gratis raoventis auxilio , nec in ftatü naturae innocentis , 
nec in ftatu naturse lapfas . V . 157. a. Nec ut finís naturalis , 
nec ut finis fupernaturalis . ífciá. Idem fentipnt 6c a lu . totd, 
& feq, Auguftiniani doceut, Deum nec ut Auaorem natu, 
\ f poffe di l ig i fine gratid ?b hominibus poft lapfum Adae • 
X- ^S. a. Xdcm docent 8c alii de cadem charitatc Dei ut au-
ftons naturae , ibid, & feq, Quomodo intclligenda verba r i ­
la : Spit trg0 tnandmatis , five bibitis &ct omnia, in glortatn 

f*cHe> V , 163. b. An fiaec verba contincant praeceptpm , 
quo quihbet delibérate agens tcncatut opera fuá virtuahtec 
reterre in Dcum ? ibid. I t a , ut fecus opera non fint bona ex 
tímni parte ? /¿id. Quomodo intclligenda verba illa : Omni* 
vejtra curtí fharitate fiant? i'bid. A n contincant pra^eptum 9 
omnia 'opera deliberara referendi in Deum ? ibid. & feq. Sea-
tcnt ia , quae dic i t , omnia opera deliberara in Deum referen-
da eíle ex precepto ab Anonymo per calumniam ut Bajana 
i c i i c i tu t . V. 154. b. Sententia Auguftinianorum eft, opera , 
qua: funt bona ex ofticio, non ?írc virtutcs, nifi referantur in 
Dcum , nec tamen elle vitia iRtrinfcce ,.^¡3 . Bajus autctn 
ait , opeta m le etiam pona fine aftuali relatione ad Dcum 
cffc intrinfece peccata provementia a noxia cupiditatc . V , 
8.67. a. & feq. & 174. »• ^ q«o ícnfu opera in fe bona , fc4 

fine relatione jn Dcum fafta Auguíliniani d'lcánt v i tü jt, 
peccata: ac in quo feníu Bajus, Qucfncllus , 6t Tanw, J 

,67. & M §• V I . An pecccc mortaliter , qui t & * U 
non refert m Dcum ? V , 170. a. & feq. ac 176, b. S0lv." 
tur objcdtiones Anonymi contra neccfíitaicm gratia: ad 
¿tpm charitans Dei pra:tcnfam . V.-Jt/i . a.Contra fentcntiam 
de opcnbus infidelium. ibid. b- Contra liberum arbitnum 
V , Í 7 } . a. Contra fidem, fpem, 6c timorem fine charitatc c-
lícitos • V. 174. a. Contra cxpoíitioncm textus, Sive mandu-
catis , Jivu bibft'is &c, ibid. h. Contra praceptum referendi 
omnia opera in Deum, ibid. Explicarur S. Thomas in. ma-. 
teria de praecepto keferendi pmnia opera in Deum . V, 175. 
a, Bcllelíi qualiter explicet pracceptum referendi omnia ope­
ra in Dcum ? V. f.76. b. Inimerito Bajanifta dicitur . ibid. 
& feq. Quotics homo tcncatur opera fuá referic in Dcum ? 
V. 175. b. Berti non eft Bajanifta, nec rejicit omnero chari­
tatem Dei naturalem, V, j79,b,An Bcllelíi docuerit, Deum 
poffe coli viribus naturalibus fine gratia . V , 184. a. § , I . 
Bellclli Bajo adverfatur in fententia de operibus dclil^cratis* 
in Dcum teferendis. V. 775.; a. § . Y , Apoftolici textus ad 
B-oií), 14. 8c 1. ad Corinth. 10. ípeftantes ad opera ín JDeum 
dirigepda afferuntur, 8c explicantur. V, re?, b, 

Janfcnii prima propofitio a i t , aliqua Dei prabeepta cfTc impok 
fibilia hominibus etiam juftjs; Cátholici a^unt, ncculji pee, 
catotum eíTe aliqua praecepta i m p o í f i b i l i a V I . 84. b, San'fti| 
neceffárjo amanr Deum , 8c tamen non patiunjur íoaft ionem. 
V I . 82. a, Ttidentinum, in quo ícnfu dicat ; Deas neminem 
deferit , nifi ipfe pr'ws deferatur - W I . 84. b. Etiam páryulis 
in útero piatprno decedentibus prasparantur fufficiemia falu-
tis remedia, fed pra2parata jufto Dei judicio non applican-
t u t . V I . p i , b,. tíT feq.- a c ^ i . b. & feq. Qualiter Dcus vclir, 
pmnes jbomines falyos fien ? V I . 112, a. 0- b, Quomodo Jan, 
fcnips , 8c quomodo Augpftinianj explicent in Dco yolunta-
tcm antécedentem, 8c confequentcm falvandi omnes hominíis' 
V I . 91. a. & 112, a. pr .b. Oítendit Berti ad voluntatcm Dei 
antecedentem falvandi'omnes hopúnes non pertinere daré o-
mmbus aftu remedia,. Se gratias fufficieptes, ícd pta&páVarc , 

: V I . i j j r . a. Quod in Dco fit voluntas falvandi ompes, apet* 
te docet Bcllelíi V I . 138. a. & feq. S'ine cauía carpir A -
nonymos in BellcUio, dclcftationcm confiftere in aftibus in-
dcliberatis . V I , 139, a. Bajus docet , Dcum pt^cipere impof» 
í ib iha . V I . 171. a. & b? 

P E U S f 

De Peí iíñius effe^tia^ & exiftentia, 

T a t i i ,errores enarraníur circa exiftentiam D e i . I . 15, a. Exa« 
minántur caufae errorum . Jbid, Demonítratur exiftenria Dei 
per ingenitam ómnibus ideam D e i . I . 15. b, & feq. Exhften-
tia Dei contra 4thcos alüs ratipnibus propugnatur . I . 21, 
a. & feq. & 26. a. £>eus exijlit , an fit propPlitip per fe np^ 
ta? I . 28. b, & feq./íícqun dari ignorantía inyiucibíUs D e i . 
J.'29. a. & Jeq. Dei unius exiftentiá dcmpnftratur . I . 33. a» 

feq, Miracula Dcorum dedarantur effe faifas fimulanones, 
ac deception^s . I . 35. b. & 36. a. & b. Dej unirás probai» 
tur , J. 37. a, 6c b. Deprum dlífidia , 6c flagitia a Genti l i . 
bus conteíla. J. 34. b. 35.)a. fábula de ¡duebus Diis uno 
bono , altero malo, I . 37P b. Horum error íbeítat ad Idolp-
Tatriani a pofteris Cham difteminatam, I . 38. a. Maium nop 
eft aliqua fubftantia produíta á Dep malo, tanquam a cáu. 
fa fumpia cfficientc. 1. 38. b. Non dantut dúo D i i , unus 
caufa boni , altcr cáufa mali cujufeunque , ibid, & ' feq. & 
39. .b. ^» 40. z. Qtiid coriftituat eífentiam Dei , 8c quo po-
fiífimum exprimí poffít vpcabulo ? I , 40. b. Dei natura non 
confiftit in infinitate , nec in aggregatioflc attributorum, nec 
i n aftuali intcllcftionc, ícd in cííe a fe . ibid. Quo vocabuip 
poflít opanium optipie pxprirni p e í eífcptia ? L 42. a» 

f)e ¿ttribittif DEI 9 

gparrantut Eunomii errores de divinis -nOminibus . I . 45, a, 
Dcus eft incíFabilis . ibid, Dei nomina ajia íígnificant natu. 
íam , alig attnbuta . I»_43. b. Dei pomina qupc fint ? ibid* 
Et quae nopijna in Sacris Litteris ©eo tribuantur ? ibid. De 
Simplipitate D e i . I . 44- b. Deus non eft Antbiopomprphos. 
ibid, & feq. Qualiter ip hac piateria errayerit Mclito ? ibid, 
E t qualiter TertiíUianus ? I . 45. a. 8c b. I n peo non daíur 
«compofitio intrinfeca, an pee rariones ? h 52. a. Pcus eft ex 
fuá cffentia in^nitus , I . 5J. a. Error Socipianorum circa ¡n-
finitafem Dei • ibid. Dcus eft imipenfus , ibid, Etiapi in i m -
menfitatcm Dei peccaverunt Sociniani , ibid. A n páriter cir-
¡pa cam «traverint Eugubinus , 8c Erafmu? ? \ibid. An Dcut 
f i t ubique prasfeps per fubftantiam, ac potentiapi ? I . 53. b. 
Deus an fit praefens in fpátiis imaginaras ? I . 54. b,. Ubi 
Deus fuerit ante ciceatipncm mundi , 8c quid ibi operatus fit ? 
ibid, Dcus eft immutabilis . ibid. Dcus fsabet proptiam ?eter* 
nitatem , I . 56. b' Errorem circa EBterpitatcm Dei docuit Va» 
Icntinps . ?fcí¿. A b u m circa eandcpi tenuerunt ^lónach¡ in 
monte Atho f ibid. Item alium palatnita-: ^ ibids & feq, Qpi. 
nip Eugubini circa getetnitatcm Des. I . 57. a, ^ternitas Dei 
¡non poceft convenire creamrffi , ¿t/dj Peus habet infinitatft 
potentiam, J, 59? a. Variomm errores circa omnipotcntiara 
D e i . jbid. Quid Deus poíli t , 8c quid non poffit faceré per 
fuam ompipPtcntiam ? ihid. a. & b^Error Calvini 8c aliorum 
circa otnnipptentiam adducitur. I . 60. a,- Plura Dcu3 poteft 
faceré, qu^m afta facit. | . óo. a. Se b. Imo ctiana jneliora 
prEEfcntibus faeerci ppteft. J, 61. a. 0- b. Deus eft verax . I . 
62. h» ' & feqq, Dcus eft peífeftuSj I . 64-, h , & faq, Conti-
nct in fe emjneníer omnes pctftftsoncsomniuin crssaturarum. 
I . 64. b. Deus fimul 6c crcatura non funt aliquid perfeftjus, 
quam Pcus folus ? í . 0$. b. & fsq. 

pe m . 
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l>e Vtfíone intuitiva. D E I , 

Beü$ t ñ pülcherrimus I . 65. a, Nequit íolo ñaturali . luminc ín-
' tuitive videri ab intelícftu creato, I , 66. a. &' feq , V.ifio 

í^ci intuitiva qaas requirat conditioncs ? I . 67. b. Deus 

pojlu Vldere l̂ cut»* > ver ,c«-»5W""i i +• wy. a. 5. 78. 
a. b. lotcllcdlus cyeatus p e u m vidcns non poteft cuín 
comprchenderc. I . 69. b, & feq. Dcus ¡pfc cft Jumcíl glo­
ria:. I . 72. a. & b. Chr^fpftomus nda viíioncm Dei ¡n fe , 
fed compreheníioncm Dci nepat cffc poflibilem . . I . 7J. a, 
Similitcr facit Theodpretus f I . 74. a. i í i s áccedit S. Hic-
íOnynQus. I , 74. b/S^ Áuguftim diícipuli an doccant Deutn 
vifibilcm ocaiis coipprcis ? I , 75. a. Quid Auguítiniána Theo. 
logia íentiat de oculis beatotum ? i . 76. a, A n aliqui Dcum 
vidcrint in hac vita ? í . 7*- á- ^ 8P- a ^ ^ Hfc vifione 
probabilius non ftuuntur Enoch, & Elias . I . 78, D. Ancla­
ra Dei viíio difíeratur Saoftis ufquc poít diem Judicii ? I .82, 
a. Ccrinthi , & Papiae error circg vifionem Pcf . I , S2. a. 
quid fenferint SS. Auguftinus , Ambrofiti? , & Bernardus ? 
1. 8S. & feq. Quid Joannes X X I I . I . 91. a. Dp insequali v i -
íionc beatifica Sanaorum . I . 92- t>. Quid Sanéti videant ta 
Dco ? I . 94. b. An per abíolutam Dei omnipotentiam poffit 
videri Divina EíTcntia fiac ^ttrib^tis ? aut una Pcrfona fin? 
alia, I . 95. a? 

De Scientia , & S4phntÍ4 D £ í f-

QjjX& ícicntia detur in Deo? I . 97- a- 1-0 Dco eft omnis pleni-
tudo feicntis. tbid. Dei feientia eft cadem Divina fubftan» 
tia connotans intelügibilia objefta . í¿;ái,Dcí ^Sapieuti^ Omnia 
convpniunt attributa Divina . i hd , Scicntia Dei , quando 
vocetyr fapientia ? quando feientia ? quando fpeculan-
va ? quando pra£):ica ? quando {ibera r quando ncceíTaria ? 
•quapdo fímplex Jntelligcntia ? quando feientia Vifionis ? i i i d . 
& feq, An feicntiam Dei poffit aliquid fubtctfu^ete ? I . 98, 
a. Dcus fe ipíunv cognofeit , & cpaiprchcndit. ib . Peus co-
gnofeit bmrics crcaturas prasten^as , prsefcntGS , futuras, & 
poílibilcs . ibid, Deí feicntiam non íatent futura contingen!». 
lia » & condition^ta . I . 98. b- 0* feq. De feientia Dei cr̂ -
renec fenferunc Crcllius , Wolzogenius, Se Sociniani , ibid, 
Jtem & Pejagiani ? I . 99. a. b. Ac SemiiJclagiani . ibid. 
Dcus cognofeit intimas creatura: cogitatlones | & pcccata . l , 
pp. b? Quomodo eognofcat impoíTibilla , 5c cntia tationis . 
h 100. a. A n praslcicntia Dei non lajdat liberiatera animo-
rum ? ibid. Ex praífeícntia Dei non fequitur inevitabilis 
contingentium cventus * ibid. Uf>i error Gnofticprum , 5c 
Huíntarum rejieitur , ibid, Quotnoiio crcáturfE omnes in 
immutabil i setetnitate Deo fint praefentes ? I . 101. b, Deus 
»n fyis ideis , & etiam ¡mtticdiate univerfas confpicit crea-
turas , I . ipz. a. Non prsepognofeit Deus futura libera na-
turalis ordinis ' i n prEedefinitionibus , Se Decrcfis praede-
termipantibus , I . Joj. b- Dcus non praedeterminat aÁioncs 
liberas naturales . I . 104. a. Peus non prsevidet mala culpae 
in decreto cíficaciter predeterminante materiale peccati . L 
106. b. & feq. Quomodo peus yjdeat crcaturas in ideis ? 
J. 102, a & feq. An , & quomodo peus eognofcat _peccata 
in ideis ? I . 109. a. An Deus praevidcrit ftatpm aeaturae 
innocentis in decreto- praEdctcrminantc ? 1. 109. b. A n 
Deus videtit in decreto prasdetetmlnantc perfeverantiam bo<. 
norutni Angclotum ? ibid, An Deus cognoícat futura icontin-

\ ©:nria. Per fcictitiam mediam . \ . 14. & feq. & . n i , & feq, 
Praeícientia peccatorum ípeftat ad Icicnti^m vifionis, & non 
ad feicntiam mediam. I . 115. a. Cratia Dei ab ihtrinfeco 
cfficax , "& inefficax cxplicantur . ibid* Dcus videt ca, quae 
funt naturas fupctnaturalis i & pertinent ad ftatutn na tu r» 
Japfae per dccretutíi eíficax , & non per feientiam mediam ? 
I . n d . b. & feq. Quomodo Deiis ínejinet homines ad cul-
pam. I . 40. a. 

Pe Volúntate V>EI, 

| H Deo datur voluntas. T. 127. a. An Dei beneplacitutn vetfetuj: 
m faíutcm fingulorum homínum ? ibid. De objefto volunta-
tjs D e i . ibid. De divjfíonc in yoiuntatem figni, $c bcnepla-
« u i . »M? Ultima fubdividitur in antecedentem , & confe-
quentcm . i&iá. b» Enumcratur cyjror Janfenii, Se aliorum , 
ibid, & izS. z, & b- Dcus amat crcatujras fuas ptopter pro-
priam fuam bonitatcm. I . I J O . bi feq. Afl etiatp poíli­
bilcs? J. i j t . a, Deus prpvidentia fuá gubepat res abjectif-
íimas , 1 . I ^ I . a, & feq. Errores Stoicorum , Se Epícuteorum 
circa Dei rég imen. »¿í¿. Voluntar i Dei minime deeft perfe-
« i o hbertatis, p 133. & feq. Praídeftinatio pettin^t ad men, 
tcm D e i , Se voluntatetn. I . 137, bf & feq. 

^É.vfer*, Quomodo Chriftus fedat ad dexteram Patris ? I I . 284. 
a' ^e^CX£eris *n contraria nuptiali \xm%uo dandis, I V , j j g . 

P t a h o l u s A n S a n n fuerit Princeps Angclorum malorum? I . 
262. a. V ,d . Damott. Qujd íignifícct bsec vox DiaBolm, ibid, 
j u o nomme Cherub non venit diabolus. ibid, Eft princeps o, 

OnSl1 9 I / m s d:E«nonum . I . 270. a. 
Quídam dpeucrunt, legem vctfercm eífc a díabolo, I L 282. b. 

lem aTrtUr * U ' h- & M - Non fignificatur per Azaze-
2 ^ ' b. An in Scriptura íígnetur nomine H i f á i . r l l , 

H.ím ( J'L' , ' xu Genevcpfium apoftafiam . I I . ¿7*- Mun-
rioní^ T¿ABOLI ^yranMde cffe conftitutum , credebant Matr 
I I 282? r?81, a- Non h ic ' íed Chriftus cft crucifixus f 
ÍÍKWÍ í5 TT^' ^-^?m9do intclligendum i l lud : Et deemones cre~ 
hominum^íLí ^Uae ^ 'ñipa:io jníPf fi^em d^^onum, Se 

^ rolnnr,. l rÍam hliic adjudicavit potcftatcm abfolvendf, fi in 
íuíP JAvg^an/-OSc4rerei munusPaftoris. JV. i9o. b? Refuta-
r n í f ^ * ̂ ^ - ^ ^ o n i u m non cft. opus di abolí , fed 
^m..lL eUm Ae-g- nat"íali . Se divine . IV . 301. a. Diabolus 

T V " ;Dlvm?rp^ Sacramcntorum jn idolornm niy-
í t ems . I V . 305. a. Vid? D*mon. 

DC í™Pofit'OQC manuum , que fit in collatjonc 
Diaconatus . I V . ^ a ^ An fK Sacramentum . I V . 
266. a. Diaconatus cft Ordo facer ac Hicrarchicus , ve-

rumque Sacramentum a Chi i í to inñi tutum . I V . 262. b. S¿ 
. 268. b. 8c 260. a. & fil' , . T-J. 

VMConicnm dicitur ctíam Tha íamus , 5c Paftophorium . iV,.2<S8. 
a. Qiijd fit , 6c quotuplex , ibid, Cur fit coilatus in IJ«aco-
nico Ordo Subdiaconarusv;W. Cur 5c in quoíenfu Subdia-
cono fit prohibirum ins;rcdi Diaconicum . tbid. 

Piaeomffa., An habucrit Órdincm . IV. 156- £ . Diacomliarum 
¡nftitutio eft antiquiílima , I V . 270» Diaconifía: aliqua 
faera ceremonia funt initiata:. I V , 271. a. ^ » íamen ill ,s 
fuit fiollatus O t á o . ibid. Qusnam illatum y^fVÁ ' A n 
ctiam iííis imponebatur manus Epifeopi . ibid, A poteftate 
Ecclcfiaftici minifterii funt amovendae, ficut omnes mulle­
res . ibid. • . 

Piaconus an committat Sacrilegium, fi in peccato R13̂ 1 cxcrcct 
aftum ordinis ? 111, 309. b. DiacoBus nonnifi «X delegationc 
poft folemni r i tu Baptifmam adminiftxare . H I . 280. b,, A n 
Piacpnus a.bfquc iclcgatipnc bapnzans fíat irrcgulans . 111. 
281. a. 1 

Quomodo fideies dicantur confirmari a Diaconis ? I V . [2. â  
5. Laurcntius Díiconijs S. Sixti non tonfecravit , fed dilpcn»-
favit S, Caliccm . l y . 96. a. 5c b. Diaconi o l im Euchariftiam 
miniftrarunt prasfertim fub fpecie v i n i , juíTu tamen Se de% 
Jegationc S á c p r d o t u m I V . 97. a. Diaconi poííunt Eucharu 
ftiam dif tr ibucirabíentc Saccídotc in rafu neceíTitatis , Se 
jubenté Sacerdote, infirtnum autem communieet Sacerdos • 
I V , g j . b. Díaconus non communicct Sacerdotem , I V . gSj,b. 
Non poteft Euphariftjam íonfieerc, IV , 96. a, 6c b. Picitut 
a miniftrando, Sacerdos vero a íacrificando. I V . 96. a. Quid 
fit Miffa catcchumcpotum ? Se an hscc potuerjt ficri a Diá­
cono ,? I V . 12}, i?, 

A n abíolvctp potuexit moribundos ¡n abfentia Sacerdotis. I V . 
190, b- Se ipi,. b. ac 245. b. Diaconus ñeque fuit , nec eft 
Minifter extremas un&ionis . I V ^ z ^ i . b. Ol im mimfteria 
rninorura Ordinum Díaconus funt dc,mandata . I V , 263. b. 
Diaconi habent Drdinpm Hierai'chicum Epiícopatu tamen 5 
& Prqsbytcratu infetjórem . IV-, 267. b. Cur vocati aures , 
ocul i , os, cor, Se anima Epifcoporum . I V . 2,6%. a. Horum 
ordo eft antiquiíEmüs , ibid* Diaconus poteft predicare, ba­
ptizare , Euchariftiam diftribuérc .' ibid. Ol im cálicem por-
rigebat coramunicantibus . ibid. Quas alia ejus officía . ibid. 
a, 8c .b, Quomodo ordinentur ? 8e in qua materia .. I V . 268. 
Íí-Crseci locoEvacgclii i l l i portigunt flabellum : Angl i inunge-
bant cjus^ manus . ibid. Septcm Diaconi , de quibus ador • 
6. Sacramcntali Ordine crant ini t ia t i , I V , 268. b. Diace-
ni confecratio cft fenfibile fignum £onfercns Spiritum S, 6c 
gratiam , I V , 269. b. Olim Diaconj rcpellcbant a Commu-
nionc laicos indignos , excommunicabant Subdiaconos , 6c 
alios inferiores , habebant curanri Sanftimonialium , 8c Mo. 
nachorum . ibid, An ol im nulla fuerit diftinftio inter has 
voces . Eptfcopus , Presbiter , piaconus , I V , 279. b* 
feq. ¡An materia hujus ordinis fit impofitio manuum Epi-
ícopi . I V . 282. b- An Papa poffit fimplici Saecrdoti daré po-
feftatem ordinandi Diáconos . IV,. 284? & Hanc poteftateui 
an dederit Abbatibus Ordinis Ciftercicnfis , 8c Fiattibus M i -
noribus Indiae . I V . 285, a. De ejus^ Veftibus. I V . 298. a. 
Hoc otdine initiati ncnpeíTunt matrimonijum in i re . IV.320, 
b. Vid. Crxcus . 

Piale&ica Hujus úfus cft Tbcologo íumme u t i l i s , ac necefia-
rius. I . j . a. Se b. Theologi ca .utentes non funt fallaces • 
ibid, b. Id docct cxemplum Chrifti , 6e SS, PP, ibids Theo-
logo plurimuqn confert Philofophia namralis, J. 3. b. I d 
probatur teftimonio Scripturarum , Patrum , ac rationum . 
lbid, & /e^, Theologus debet Philofophiam captivare in ob-
fequium fideí ob rsvclatienes divinas . 1. 4.a. 5e b. Dialefticje 
ufus t\cc mterdicitur a S. Scriptura, I . j . b. 6? 6, a, Ncc a 
Pattibus. ihid. 

pialogns. Qú\ fcripferit Dialogues de Trini ta tc . I . 222. b. & 
feq, 

DtAnt unde npmen, 8c ortum trabar ? I I . 270, a, ISTon poteft rc-
fetri ínter Déos • ibid. 

pidymm dixit , Mclchifcdech cffc Angclum. I I I . 49, ^ Refuta* 
tur i i h i i . b. 

Tiidymus . Cur S, Thomas vocetur DidymfiS ? JH- 154. b, 
pies . An fex dics , quibus ereatus cft mundus, fuermt natura­

les , id cft 24. norarum ? I . 28G. a. é'"/f9-Quomodo potucrinc 
cffc naturales , fine curfu folis , qiii ptiinum quarta dic cft 
produítus , ibid, 

A n Chriftus ignoraverít Judicii diem ? I I I . 43.a. Quomodo A -
braham yiderit diem Chrifti ? I I I . 116. b. Vid . fefium , 

tjtfpcultas feiendi cft p<3ejja peccati» I . 319. b. 
Digamas non Otd.sncfur f IVv 295. b, 
p ip tu s . Ablutjo capillotum , vcftíum , aut ofinimi digit i non 

cft íufíiciens pro Bapti ímo. J I I . 268. a. _ 
Cur anulus nuptialiS quarto iñfcratur dígito . I V . 338. a. 

pileSíio. Chrifti gratia mentem jlluminat , 8e voluntatera adju-
vat per infpiratipncm fapftae dilc#jonís . I I . J J . b. & feq, 
Qualem dileftioncm admlfetit PclagiuiS , 1 1 , }4. a. &feq .Gi i~ 
tia aítualis magis confiftit in di le í l ione, quam illuminatio-
nc . 1.^37, b.eí'" feq, Qüid fit, 6e quam neeeíTaria fit dclcfta-
t i o , feit diicétio v i f t r ix . I I . 40. a. Per hanefuperantur con-
cupifecntias ma la í , / é / d . Habct fuos gradus , ' i t a , ut modo 
íít cfficax , modo íufficiens , ibid, 6c I I . 41. b f & feq, Eft au-
tem cfficax, veí fuffipens ex beneplácito divino, I I , 42. a. 
Non tamen neceífitat voluntatem noftram ad operandum 
jbid., Quomodo tiftior domini íít gtatia , cum omnis gratia 
fit d i lca io , I I . 42, b. An A n g e l í , 8c Adam habucrint 
¡hanc dileftionem vidricem, I I . 44. a. Y, Gratia Nequit fine 
gratia haberi dilcdtio Dei fuper omnia . I I , 122. b. feq 
Ncc proximi, 11. 12}/b. Quid fit dileñio De i , ut oportet. 
ibtd, Anfinc gratia dileftio Dei poífit haberi in ftatu natur» 
púraz. | I f 124» a, V, Charitas. 

Tota lex natura confiftit in dileñionc D e i , 5c proximi . 11. 
178, a. &feq. In quot dileftio tendat ? ibid. b, Quomodo 
haec dilettjo mcludat res inferiores ? ¡bid, Quibus eadem ni* 
tatut ptmcipus ? ífo:^ Dileft io Dei ordinatur in pr^ceptis 
prpae tabula , 8c diledljo proximi in reüquis . I I , ¡89. b. 
Virtus^eft ordo dijcftipnis ,quo fruimur Deo , 6c utimur crca-
n,-rjS A j r29' a* ^'ne dileftionp ppn datur vera virtus . 
ihd . Quod lola dileftio remuneretur a Deo , & quod omnis 
virtus fit di jcf t io , docuit Queiicllius. I I . 229. b* Quanti 
facienda hdcs fine ddedione ? I I . 230. a, Ad omnem virhi -
tcm requiritut diledio aflualis, non habitualis , ipid. Quid 

1 fpes. 
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tpcs fine dileaiQílé ? ihid, Qaid Rel.gio , quid timor fupplíí 
Xtí fine cadcm ? i ' M . An virtutés fine dileftione fint yi„ 
tia . ibid. rdicitas ¿terna hominis coniiítit in vilione , & 
prscipue in dilcáione Dei , H . ?30; ^ rflí' . v ' An V'-
fio Dcí , & ejus amor poífinr m pama feparan ? I I . ^ j . a. 
B i i c a ^ Chriftiana non ¡nvemtur apud heréticos . I I 277. 
b. QuomodO fides dilHnguatur a dileítíonG ? I I . 290 b. Aa 
4Íle¿lio Dci fuper Omnia f " * ^ .a.d W 6 » » fid? «rx. 
plkica ? I I . j o i b. ^ /e<?. An dileftio dífl .ngu^ur a jidc ? 

^31 na a /Í<7 ac 2£>o. b. Qiiomodo hdcs fine dilcdione 
mortua P ' I I . Á z h . . hac dehc.cmc etiam fides deficiat ? 

Spĉ  femwcr haber <ibi adjundhim aliquam dilcft^ncm ? I I , 
J U Í a. ín Dccaiogo , & Otanone Dominica exerectur dile^ 
¿ t i o , J W . ac í t 8 ' b._ ^ A?. D1le¿ho figmficar gratiani , be, 
névolemiarn , amicinam . Jl . a. Arnor , chariras , dir 
k d i o a» á~tüs: difcíJtncn ínter HÍEC yocabul^ í ibid. Quid 
Í7t dilcñip habitualís ? quodnam illjus obieaum , ac an 
fít habitus a Deo ipfüfus ? an poffit in hác vita augerl , 
niinüi s ac Pcrd' 3 ^í* 3l9' .a, bencvolentia per iikdcio* 
ncm ínter Dcum , & hominem firmara fit vera amicitia . 
ibid. Quaenam coiaditiones ad amicitiam requirantur ? ibid. 

gn'iá fit dilcfti» aftuahs, & quomodo juftificet ?1I. J19. b; 
úm quaü dilcftione ftet peccatum í ibid. Deus eft diligen* 

dus a&a dile£bionis_etiam interioris . ¿bid, & Dilcftio 
Dei in homlnc debet eíTc continua vel aétu , vcl virtutc , 
11. |2o- a, Quoties obligeí prxceptum ad aftum dile^ioRÍs 
Dei ? »¿»<í, Diligendus éft Dsusi ex toto corde } ín tota 

.anima, \n tota ment<? , I I . jzo. b. Quid fit Pcum diligera, 
ex toto cotde , & an id ra b.Sc vita poífimus affeqm ? ibid. 
Qiiid fit di leaio , ut vrjíant , pura ? ibid, & feq. Reproba-
tur , ibid. Non rcpuíjnat dileftioni fervare ,Iegcmr i & face» 
ic opera bona prop'LCt mercedem asteEnam . 11. J22. b. Quo­
modo dileftio t^ndat in proximum? I I . J Z J . a. Vid. Proir/-
?w«í , Gut ho'mo non jubeatur fiagulari praecepto diligere fe 
ipfum ? Ih, b. ae 32,5. a, Qnld^fit 4ilc£tio propria ? tbid. 
Quo ordi'ae proximus fit diligendus ? I í . J Z J . b. Deus ómni­
bus eft praeferendus , ¿¿iá. Quomodo diledio fit e^crcenda in 
patapf.res ? I I , 2̂4. a, Etutt» dileflrio mimicorum e(t-de prze* 
ecpt'o . »¿*í¿V DÍlcftioni non repugnar getere bellüm juftum . 
2I« 325. & ftl' Vid , Bellum . An dilíídio vtbictur pee 
t)ccifioncm injufti vitae aggrefforis ? I I . j í á . b. Eer-
ti dcfinitio gratis , quod fit Ilhfiratio mentís , & infpim 
vatie, S. dileSitonis , purgatur ab errore Janfcnii dcmonftran» 
do , cam aperte defumi ex S. Auguftino , 5c Dionyfio Pe-

tionum ? ícm.ittendo obfci*antiaw Sabb*t¡ ? t b i i . 
n jítipedimetuo tk inceftu ? I I . 19J. a. Qyid fit 

V I . 69. a, CS" b9 & fequent. Vid. tavio 
"Ú-lliga . 

Bilegius . Praedtftin^ti vocantut ctiam clc¿{:i ac dilefti 

Chariras , vcl 

I . 

. Non poffutnus fine gratia Dcum diligere fuper omnia, I I . 
I18» bí Ncc próximum V I I , 12?. b. Quid fir diligere Dcum, 

/ ur oponep, . ibid, An poííit Deus dil igi fine gratia fuper o-
tr^ia íii ftatu natura? purae. Ií- 124. a. Vid. Cbarítas. 

pilmiiut^ y quo anni tempore fuetít . I . 288. b, Diluvium Ncfe-
{uuai , & Dcacalionis non diíícrunt , fed eft unüm . í. 295, 
b- & feq. Quid diluvio Ogygis ? I . 294. a. Baptifmi ty. 
pus fqerunr diluvium Npc , & mate rubtum , I I I , 
á. An poft diluvium rnatrimonium fuerit de^prsecepto , IV» 
303. a. 

l>$mhto. Pro quibus Chriftus óravent verbis ilüs .• Vater j dimit-
te Hlis; non enim feimt > ^»od factmtV Se an fit cxauditus ?• 
" i . 133. b, , ; 

Díocletianus . Vié. 'MreL% 
Biodorm S/C«/WÍ. Ejus eitor de circumeifione manifcíUtut . 1 1 1 , 

176. b. . 
DJomedes. De focüs piomedi? hiftotia . I , 274. b. 
Hiotiyfius Atexundrinus in Epiftola non faver Arianis . 1 . 222. a, 

CT feq* A n rejecerit Appcalypfim tanquam opus fpurium . I , 
84. a. & b. 

ííonmjlli funt^Patics j quorum de rebaptifi-no fentenda eft ob-
feura admodum . I I I . Í98. b. tebaptizantibus adh^fent 
S. Dionyfius Ál.exandrinus. ibid. > ^ > _ 1 

Wionyjtus J.reopa.%ita . An hujus l ibri de divinis Nemtnibus , & 
MyiUca Theologia íint apocryphi . h 1%%. b. & f tq . 

A n opus de Ecc'^fiaftica Hierarchia fit parms ilhus I V . 7. 
, i . & b. Hoc Opus ab hodicrn»s Criticis rcjicuur , IV» 265, 

Disnyfíts . Vid^ Baccbus * 
JPionyfitt's . V'iá. JE-ra • 
DÍQfcorus t Quid dicendum de Baptifmo Di'ofcori , quí illum fu. 

ícepit in Th^atro ludens, & Sacris Myftcriis illudens ? l í í , 
2>4. b, 

hipíyeha Ecclefiíe Mopfueftenae funt genuina, I I I . I6g. b, 
Bivgéía Caufa . Vid. Ca^fa . 
&fci:pítriit . Vid. Bertit P, Betti probar , quod in opere íuo de 

f ttcblogícts difciplinis non inveniatur ulla nota Bajanifmi , 
fed quod Bajus ubique ab ipfo petftririgatur. V. 1.06, i . tep. 
e*p._ 11, Vid . Eccíefia . 

I).ífcif>uius , An diftipoli'nolentcs credere refurreftionem protfus 
fidem amifrrint 4 I I . j | 2 . b. An fcptoagÍRta difeipuli Domini 
íuerint Epifcopi . I V . ^75, b, ' 

Bifcretio , In qua aetarc cenfeantur adeíle anni diferetionis, utquis -
teneatur ad Communioncm ?• IV . 99, b. 

DJfcHifivus, An AnKclus fit dilcurfivus , I . 258. a. 
An affenfu? fidei fit Ubct, lupcrnaturalis, ac difcucfivus * IT» 

I . %9: b. v 
ti.isgra.tja., AEI opera in fe bona in ftatu difgratia? fa£ta fint pee-

cata . 11 1,6. b. 
p.ifpariias CultHS , Vid, Q„lctiS , 
Pifpenjatto . An lex , & qualitcr íramutetur per difpenfatíonem . 

I I , 479. iMotandum aliquod circa difpcnlationcm . ibid. An 
lex naturalis t^latut per difpeufationem Pontificiam . I I . 
179. b. ^ualucr pCt difpenfatíonem Papas toUantut refiden-
t i « Epilcoponun, vota, juramenta , matrimonia , Scc. i i t d , 
A n m natutalis polfit per difpenfatíonem toih a Dco . I I . 
180. ?, A¿n JJcus difpenfat.one ufus fit in lege naturali; con-
cedendo fil'<s ™an'mon>áxcontrahcnda cum foronbus germa-
íiis ? admitiendo rolygamiam ? ,mpcrandG Abrahamo immo-

4atíoncm hlir? peimiueado furtüm ^ ns a fi[i¡s I(aac 
infcrcndum ? &c. ibid, b. Aut concedendo iifdem ufuram ? per-
mittcndo libe lum repudu f remunerando mendacmm obfte-
5»? lim r manaando Ole» j u t f i o i fumejet uxorcm foxmea^ 

, qua* 
concedatur l.iter difícrjit á privilegio ? I I , 224. a. A quo 

ibid. Qüando fií ¿llicita •? i i i d . D i m t & petens difptnfa' 
tionpm fine jufta caula peccant , ibid. Non eft faci-k dan 
da in mattimoniis contrahendis , ibid. An poííimus w*i .dif 
penfatione fine jufta caufa conecffa ? ibid. & feq, Quenaní 
difpenfationes Romáe vocentür ;finc caufa ? I í . 223. a. A -
poftoii non baptizabant ift Nomine Chrifti ób difpcnfationem 
aliqyam a -Ch'rifto obtentam , I l I . 273. b. & 277. a. Bxpljo 
catur textus Scriptuta:, qui vtdctut xontrát ius! . I I I . 274.. a. 
& b, 

Praeter E^ícopum ctiam í impkx Sacerdós poteft ex difpenfatio-
«c ^ vel facúltate extraordinaria conferré Sacramerttum confii-
mationis.. IVV 24. a, & feq. M probatur ex Concilio •Florcn-
/tino contra fieímifiier, ibid. Item CÍC TridentinOj ac S.Gte-
gorio M . ibid. 

JOifpenfatio impedimeníO-rum Matrímonii fpeftát ad Ecclefiam.. 
ÍV, 315. b. Non fiat niíi caufa urgente gravi . •ibid., In im-
pedimentis provenicntibus ex lege natur* , aut divina pofiti« 
va nec ab Ecclcfia diípenfatio fieri poteft j talla funt liga» 
«ten perfeftum, 6c impotcntia. ibid, & ftq. Papa valct di-
jpenfationcm concederé in impedimenta jure Ecclefiafti-
to introducta - i V . J K S . a. An cíiam Epifcopus . ibid. Obi 
quas caufas difpeníatio obtiheri pofiíit . ibid. a. An Papa pof-í 
fit difpcnfationem concederé in voto folemni, & matrimonio 
rato. I V . j iS . a. 

Damnantur ptopofitiones Qucfncilii agentes de difpetvíatione . 
V i . 69- & 
ojttfo, An homo per folas Batuta: vires poflít fe difpionere ad 
rccipicndam gtatiam fupernaturalem . I I , 56.a. QÜEC diftinftio 
jnter difpofitionem & meritum. I I . 55.b. Quid idifpofitio po-
litiva , quid negativa < ibid. Adul t i debent prasmittere difpofi-
tiencm ad fidem , I I , 158. & feq. De dtfpofitionc ad fidem . 
ibid, : ' — \ " 1 ^ / ' 

Qijae difpofitiones requirantur in adulto volente fufeipere Sacra-
me ua i1 I I I . 228. a. üuae difpofitiones ad gratiáa? ? III , '2*8. 
b. Saeramentotum cffcdlus depender a dilpofitionc j quomodo 
verum eft , Sacramenta conferre gí'atiam ex opere opetato ? 
I I I . 233. b. 

Dijfidimn magnum eft inter Latinos, & Graecos fchifmaticos cit* 
ca Proccíltonem Spiritus S. í , 207. b. 

Difiin3ia qualis denir inter EfTcntiauv divinam ¿ & attributa ? L 
' 4?. 3, & f<¡q. Erravit circa hanc dift/iiftioncm Gilbcrtus Por-

retanus. tbid. Et Eunomius . I , 48. a. Quaenam diftinftio fit 
admittenda iiii Divinis . 1. 52, b. Quid fií , & an admittenda 
diftinftio formalis . ibid. An Diftindlio yirtualis . Ibid. An 
^diftir.dio juxta connotata . ¡btd. A n diftmftio intentionis . 
ibid. 

Quas fit diftinftio divinarum Pcrfonarum . 1 . 186. b. Item qose 
ínter Eltcntiam divinam, & Pcrfonas . I . 1S6. b . & feq, 
Quaenam diftindio detur inter Angelos , I . 245. b, per tét. 
cap. IVT An diftintiio numérica fit impoífibilis fine materia. 
I . 246. a, 

Piflributio Euchatiftise olim fiafta ^ft , ut communicantcs eam ma* 
nibus acciperent, mulleres tamen in mundo linceo retipetc 
debucrunt. i y . 111. a. y , 

Divinatio. De Idóloruui otaculis, & d^emonura divinatione . I . 
256. b. & feq. 

Divinatio puniebatur olim poenitcntía publica. I V . 22 .̂ a, 
Piyínifas . Probatur divinitas Chrtíli Domini . I . 191. a. per 

" tot . cap. I X . Divinitas Spiritus San£ti, Patr¡ 5c Filio coafub- , 
ftantialis , contra Macedonianos propugnatur . , 1 . 205. a. per 

"tot, cap,! X V . Argumenta contraria ío ivuntut . 1. 207. z. per 
tot. cap. X V I . S, Ignatius Mattyt luis in Ipiftolis Vcrbi í ) i -
vinitatem afictuit. I . 216. a. tet. cap. I . De quióus Epiñolis 
fit qu^ftío , ibid. Has Epiftolas cíTe opus S. Ignatii , proba-
t u t . tbtd, Diviniratcm f i i n propugnavit S. juftinus. I . 218. 
a. Similitet fecit S, Irenaeufs. I . 219. a. & y ^ , Probabilius 
Tertullianus Divinitatem Filio adjudicat, I , 223. a. & feq. 
T ih t Divinitatem propugnarunt S. Cyptianus, Ladantius, & 
Arnobius . 1 226, a. Qisid dicendum de Eufebio Pampbiío . 
ibid. & feq. Contra AaUni Vctbi Divinitas próp«gn-atur. I . 
290. 3, '' • i . 

Divinitas. Hsec in Chiifto non potuit pati , b':ne vero fiumáni. 
tas ipfius , l í í . 37. a, Chriftus habuit veram animam huma-
nam, ita, ut non hujus vicem geffcrit Divini tas , 111. 40. b. 
An Chriftus ut viator viderit Divinitaíem i I I I . 42» a'& 4J-
a, & b, A n in Chnfto poííit fimul cfte vsfio Divibitatis , 6c 
fumma trifti t ia ? I I I . 4?. a. & b. Quosnodo ab humana Chri-
fti natura in morte recelíetit Divinitas ? HIV 4}, b. Qui cre-
dit Divifiitatcm Verbi , & negat carncm rationalcm C h i i f t i , 
Monothelíta eft. I I I , 44. a. An humanitas Chrífti fu íoluni 
inftrumentum DiVmitatis ?• I H . 4í5» a. Hanc Ch t iño dene-
gant Anus , & Eunomius. I I I . 61. b. & feq. Eutyches cpm 
Apollinario docct , Chnft» caracm ita cík Divinitate ablor-
ptarn , ut non nili cotpus phaiuafticum haberet, Se Divinitas 
¡pfs fit crucifíxa. Í II . 7«- a' & Uterquc refutarur . I I I . 
71, b. CiniO:! Divimtat i an conveniant ca per communicatio-
nem Idiomarum , quae dicuntur de humanitate . 111. 78. a. 
V i d . Idioma . Divinitas ncq-uit eííe pars fuppofiti: Cht i f t i . 111. • 
91. OÍ b. Cur h¿cc propofitío Joannis Hus, & Wuclefi, 
vinitas & hítmanitas eft unm Chriftks t ut damnata ? 111. 9i> 
b. Oratio Chrif t i dcmoníhat ejus Divinitatem , non arliquam 
fübjecaionem , ut putant Ariam . U I . 135. a. Probatur con­
tra Socinianos, adorationern Magorum fuifte rehgiofam , 6c 
indicaíle Chrifti Diviniratcm . i l l . 140. a. & b. 

Chriíl i divinitatem negat Paulus Samolatcnii;. I I . 27. a. D i v i ­
nitas Chrifti a fideli negan non poteft . 1 1 . 275. a, tot. cap, 
I V . In vefen teftamento non erac ncccllatia fides explícita 
Diviniratis (¿hrifti . I I . joó. a. 

Divinas . Qpid íic lex divinar I í . 174, b. Quid jus d¡vinum?/5<y. 
Quid lex Divina antiqua, Se nova? ibid, An obligct cum v i -

'tae penculo ? H» zo7- b. A n jure Divino , clcrici gaudeant 
immunitate ? H . 213. b. 

Pivt t i ie , Bcatorum felicitas non confiftet^in d i v i t i i s . I , 82. b, & 
feq. Divitia; non funt beatitudo hominis. I I . 231. a, 

Divortium quid fit * I V . 336, b, Poteft ficri ob fornicationem 
compartís, ibid, Licitum proinde eft ram v i ro , quam uxori . 

l ibid. Nequit fieri per judicem laicum , ibtd. Nec propna 
auftoritatc . ibid. An pars innocens poííit faceré divortium 
íi uon cohabltaiioni&, faltcm tori propria auftoutatc . tbtd, 

Divor-
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Dívor t ium potcfl: ficri iní'upcr ob idojoiatriam , apoftaíiam 
a fidc, 8f hxtcdm : vcl i \ una pars aherarn inducir in (ce­
lera ; aut fi una pars altcjí morrem machinatur, ibid, &/eq. 
Aut fi uxor faeve cqeditur . IV . J37. a. Ob quas caufas leges 
civiles permiferint divortiujvi . tbid. Cur in fenptura foja 
íbtnicatio commemorctut . ibid, An poflít ficri diyonium , 
í» utraque pars adulterium coinmitcat . ibfd. Quando ob a-

i dulterium non poífit fíen divortium . ibid. a. & b. An país 
ica poft divortium emendaba fit itcriím recipienda ÍY» 

iWtwV.7 DiVi vocabulum pnde eJíortum,, J , z. b, Anjrcdjtc ty»bua-
tur S a n d í s . ibid, 

VoSior. Quomodo m materia de neceffitate gratiae ad opus mora-
le diffecanc dolores Cathplici a Novatonbus ? IIP ^ a. A n 
»mus Dodor faciat OP»n«oaem probabilcín ? I I . 248. b. « 
I I . 24.4 b Quomodo Dottores Carholici interpretcntur vati-

•cinmm Jacob? III» .if b, ^ , m m ^ h I k & I I I . V i d , 
D o ^ n f ^ A V h o m o per íblum libetum arbjtrium fuppofíra do-

£bina jegis poíBt feivare praecepw otnnia, 11.)??* b. & feq, 
Qualís doftrina tcquiratur in prdinando . I V . 293. b. & f e q . 

Voiwellus VcfeHitujc ditwinucns pumermn M^rtyrutn . , J I I . 
5,25. ai . 

Dogma CathoHcum, Vjd. ArticuLus , ' ' -
An fe ípfum evertat circa Tíinitat^m Petíonaryna . I . n ^ . a. 

ufque ad cap. VIt- _T ^ n- , 
Quid íít dogma Catholicum . I I . 100. a. Quaiíhones de. ns 

dogmatibws dicuntur quseftiones juns i ' M . In his dcíinicn-
dis noa poteft errare Papa, yel pcelclia ?: II? foo. & /eq,.totT 
c. Y, 6c V L 

Pogmaticus * Dcñnh lo Papae cirea Jada dogmática cft firmif-
fima . ' I I . ioo, a., fot,, C(tp. . J . pe- y l . V i d . Definh 

JSOIST ! An Chrifti corpus fucrit doloribus fubje(aum ? I I I . 36. b? 
& feq. An Adami corpus fucrit dolpríbus fubjeftura ex na­
tura fia? I I I , 58̂  a. Quid tcnuerit S, Hilarias ? I I L 39» a? 
Secundum PhiiGfophos recenriores fola anima rationáUs pot­
eft fentire. I I I . 41? a« An iu Chtifto firaul fiicrit gaudium 
& dolor ? 111= 4?. a, <&• h, 

X>omñxth eft ordo Ángclorum^.L 269. a. 
jyó'rn'mliMW qpi habet Jn düabus Parochíis , tcnetur communionenj 

accipere in ea Parocbia, in qua habitat tempore Pafchatis » 
IV» 99. b. 

A n is validum coiíírahat matrimenium , qui fuo domicilio re­
tento proficifeitur ad locum , ubi non eft promulgatum T r i -
denrinum , UE ciandeftine matrimopiutn contrahít ? I V . 

Póminka., In diebus dorainicis a tripudiis omnino cft abftínen-
dum. ÍJ . 354, a. ê r b. ^ 

Nomine templi vemunt Bafilica:, pominic^, Oratorium ? Mar? 
t y r i u m , I V . J24. b? ' 

Dominicas homo an Chríftus dici poíTir vel debeat í I I I . 90. b. 
Pottimiim . (iue modo S, Tilomas expijeet iHud . I L 76, b. Cle-

r ic i poí|un' dpmimum habere rerum temporalium . II> z»?* 
b. de domi no Chnfti . I I . 281. b. An Deus habuent domi-
mutn abfolutum sa/corpas, vstam Shrifti q-ua hominis ? 

. I IJ . n i . a, & b ' ' ' 
pominuf. Cuv Jefus Cbriftus vocetur Dominas ? I I . 281, b. Mor. 

taliter peccanf: Epifcopi, íi norabilem ivegligéntiam commit-
tant in conferendo Sacramento Confirmationis , item & Pa» 
rentes, Tu ío re s , Domini , jParochi, fi non urgeant receptio-
nem confirmationis . I V . 32. b. Paritcr confirmandi , fi data 
occafione corifirmationcm fufeipere negiigunt. Inter Chr i -
ftiano§ matrimonia Servorum ívint pata , etíi Pomini fint 
invi t i . IV. Jiy. a. 

Pomu!! Rcligiororum án gaudeat afylo ? I I . 217. a. Domus raulie-
?"m/. ÎT1U1 commoFantiüm ad vacandum Deo gaudet p r i ­
vilegio fo):|« IJ . 222. a, Cur licitutn fucrit commwnionem in 
privatis dotpibus daré I I I . 305. a. 

Parochus graviter peccat baptizando extra neceffitatem dorai , 
mfi íir proies Regis , aut Pí incipis , q^u» poteft ^xtja Ecclc^ 
Cam bjpt izar i . z% .̂ a. 

í t í l ol im jicitum fuent , Euchariftiam in itinere eolio appcn* 
íam lecum deferre, aut in domibus affervare , id tamen de 
ía t to cft prohibitum ? I V , 95. a MitTa non celcbrcrur in do .̂ 
mibus pr^vans. I V . 126. a. i p qufbus feftís nequeat celebrari 
Miíia j t i pnv^tis domibus , 8c Otatopis ? /¿ÍÍ / . In privatis 
domibus, 6? ora torüs jn gratiam infirmorum in die Natali 
Cht i f t i tres poífunt legi Miflse. | V . 129. bP 

POMJMÍ Wtitrethana vere fuit c Syna ttañslara Angclorum mln i -
fterio Terfaftum , inde jn agmm Piccntinura , nunc Laure? 
t u m . I I I . 14.6. b. & feq, 

P^í?^ /?* an negarit confirmationem eíTc Sacramcntum ? I V . 2.b, 
p o n a t i ñ s dedejunt Eucharifti» Sictamcnturn canibus, a qui -
bus lacerati fucriínc, ibid, 

Zcphirinu? concedendo recbndliationetn gravium peccatorum 
non fe implicabac erroribus Donaftitarum. I V . zot. z. & b , 
I t n t a dicit Sacrariícnta Baptifmi, & Qrdi(nis collata a Mini# 
ftro reprobo . I V . 286.>• Qrdin^tos a Cathojicis, & in par­
tes tuas accedentes injujifta publica poenitentia inter laicos de-? 
^ " j ^auc ^e myo ^apt'ftnutn & Otdines conferebat. 
ibid. An Otdinatus âb Epifcopo Donatifta Ct valide ordina. 
ÍM8 • íY.-.?88, a» Eorum ceordingtiones increpar S. Augu-a 
ftmqs., tbtd, -a. b. • r ' 0 

Po***!/** vocantur mi rab i l í a r i í , & cur. J. 273. b. & 275. a. 
P O ^ Í ^ npgant valeye Sacrameñtum ab improbo Miniftro col-

^ tUr ^ íí? 235? b» Rcfutantur , I I I . 171. b. & 206, a. A 
?at<? ,n0men babeant P I I I . 'zU. a, Himerobaptiftse 

. S r í « lC ^ ' " ^ a n t non adhibita formi , : fed per modurti 
r?r.,fi V T ^ i f a ! P " J n « ? I I I . 284. b. Caelicolsg Mofaicos 
l í ; . ^ * A ^ P ^ í f n u m rctinebant , & approbabant anabaptif? 
m fm: f n ^ Z A o .Voccrur Cel ícola novi apud Donatiftas Ba, 
S L & A r ? W ' & f o - l - ibe l la t iq , Novatiani, Do-
r n ; í 5 ' s r,ani "baptizabant ? I I I . 285. a. Quantum 
r S l T u n ; ^;iPria?, cilff?rant aDpnatiílis ? I I I f í88. a? & h, 

S i r m ^ 3 " ^ ' quo. Auguftinus adverfus Do-
S m L t i ^ m * c us auaoritatem & robur produ-
t T J r S \ c ^ n i n \ BaP"fmatis confuet^dinem 3 * vide-
}oofa ^ l c a e n ^ , fed ppn' jftud folum in te l l igu , I I I , 

Qualis fit auOpt Ponatiftaruní ? I I I . 285. a. Donum . 
A n dona naturaha funt s S t ^ pr^deftinationis . I . 158. a. 

í t o n u m cft nomen apptopriatum Spiritui S. I . 215. a. 
Cur Baptifmus dicatur donum P I I L 250* a-
Per Confirmationem tonferuntur dona SpirituS b. ^ v . 34. a, 
A n integritas treationis debita fuent «eaturae ««tócjnt ^ ac 

conditio naturalis ? an vero donum natura fupcradditum bc-
neficentia Conditoris ? V. np- H I . . 

Pormio.Cux Chr.ftus dixcrit f « " u ^ s fil'a ^ « ^ ' P ' 5 ' 

P o m h e v f ' ^ t B. Virginem dicendam eíTe Peiptram . I I I . 

Pro» { U . ) Fetrus Lambtrtus docet, propoíitionern 38. Baj i^o-
qui m fenfu charitatis fanítificantis P V, 91. o, & /eq. Lc-
Prou in yerbis ; Omnta ve/ha cum chántate pañ i , agno. 
feit praeceptum pi ©pera dclibcrata refercndi ín J-'eum ( V, 
166. b. 

Prncenjis Academia docet cum Catholicis , eh í i f tum pro ómni­
bus efle morryum , pro oo>njbus óínnino _ hommiDus in l t i -
tuiííe Sacramenta , ac remedia pra-'paralTe ; remedia ta-
men , & granas praeparatas non ómnibus acfcu .applicari 
V I . 93. b. Duaccnfis Academia Ccnfura prohibirá f u i t , t o 
quod " m ca cxpot.untur plutinnae doftnnae 1 Thomiftaruni 
tanquam damnatae in Janíenio , & ob ccníuram doftrinae S. 
Tfioms , Antonu Maffouíie , & Q o w z a i o n ñ , VÍI . 54* a« 
& h, . .f 

Pufrius . Quid íít confeipntia dubla ? JI, 244:. b. Hanc non poflu» 
mus íequi . I I * *47f Y . Judicium . In dubiis pars jutior cít 
eligenda . I I . zs». a* & )?. An m poncurrentia duarum pro-
poíitionum probabilium mens íit ciubia.? ibid. An peccata 
dubia fint in confeílionc exprimenda . I V . j g j . a. Lutherus in 
hoccontratiiis damnatura Lcone X.ibfd.Au peccatum dubium 
poftít abfolutc abfolvi „ aliud peccatum non habeatur. I V , 
185. h, & feq Cyt fcrupulpfi pon petmitrantut .confiteti pee» 
cata dubia • tbid' . 

Pvellitm gravilfioiis posnis prohibetut. I I . 325. b. & feq. Quid 
' ' dicendiim de juramento, quod emíttunt Equites S. Jacobi • 

fe nmtquam rectifaífc fingulare iertámen ? ¿í-íflí. Provocantes 
8c pugnantes in duello jncurrünt E^futp, Pap^ refervatum . 
I V . 195. a. 

Puodecas'JS.onum Valentini quid ? I , 56. bT 
Durandm ? & n transfubftantiationem negat putandus;? IVV 88. a. 

& b' • a • J • • 1 
purát'to . An jam ptíéíeriírint infinitf duíationis rcrumfreatarum 

Tpaua . I . 2?.(5. b. & feq. 
Pux . QIJjs in vaticinio Jacob fucrit pttx de ftmqre ? I I I . 2. b. 

Hic praefuit Synedrio . ibid. Qualcm habuerit auftoritatem ? 
I I I . 3. a. Hic non defecit niíi fub adventum Mefliae, I I I . a, 
& feq. ufque ad cap. I V . 

Pymft id . Enatiantut ya t i^ Pynaftiae» I . 289. b. 

] lVB¿(9 , Quid dip^idum de'cjuS ©rdinaíionibüs. I V . 289. b . 
JELbion B. Virgipi denegat Virgihitatem ? I I I . 27. Refutarur • 

I I I . 27. b. & feq. Pcnegat Chrifto feiepuam Divinami re* 
futatur. I I I . 41. b. Refutatur ut Rlcínotbelita . I I I . 44. a. 
& ' % 6 C o n t r a l̂ anc (Zlhrifto tribuitur Ktcrnjtas . I I I , 90. 
b. Negar peccatum onginale, & Rsdemptionis ncccfficatem . 
I I I . 103. b. Linde Chriftun) paffum affirmat i ut nobis exem-
plum reiinqueret. ibid, Solvuntur pbíc(ftioiies »111.11 j . a . u t . 
cap. Y p 24.', a.. fot. '.cap»' W\\. ' 

f-biohaus negat Qhtifti divimtatcm, I I . 275. b. An ín primo fse-
tulo Eccjefia Jetofoiymitana conftabat Nazaííeis , & Ebio-
naeis P I I . 276. b, & feq. Quomodo h i diíferánr. a Nazarasis; 
H i 277. 3. Dgmnantur fecundo fidei articulo . I L 28?. b« 
Dscenrcs Chriftum eiTc natum ex feminc S. Jófcphi , "aggre-
diuntur fecundum fidei atticulutp . / ¿ / í í . H i haeretici docge.-
re , ncfeífarium efle ad falutem ptieter' legem Evangelicatp 
ctiam ufum legalium. JL 197. b. 

Ebionasi, Marcionit^ negabant , Chriftum manducaíTe Pâ -
fcha légale, IV . 47» a? H i , & horum fcquaces varié exagi,. 
t i n í ü t . ibid. Secundum Scotum ufus fermcnti in Eccjcfia La­
tina , 8c Grceca ob Ebionaeos introduílus eft, quorum hjsrefi 
opprclfa Latina tranfiic ^d azymps , Gr̂ eca vero retinuít fctT 

" mentum . I T . 57. a. Pamnjantur A q u a n i , Hydroparaftatas , 
8c Ebiousi mcram aquam pro ponfecrationc Calicis adhi¿en­
tes . I V , 60. b. Eundcm errorem docucrunt Encrautae r Hy-
dropsftatae , Mafcionitae, 8i Manichasi. ibid, Beza 8c Melan-
phthon docuerunt in fiefeífu vini poffe adhiberi alium7liquo-
rem pro confecratione Calicis. ibid. 

JEbionita. Error eorum de fumma Tvrinisate ¿ I . 180, a. Itetn de 
Verbo D i y m o . L 188. b. 

E¿r/í í«í quantum fit fcelus ? II« 338. b. Piaecipue in Gler ic is í l f , 
339. a. De ebrictate Loth . I I . 185. a. 

Ebrictas non fuit publice pi^nita. I V . 223. a, 
Mkrius t Cur íufficiat in ebrio intentio interpretativa , ut ci inn-

putetut peccatum , quod fecutorum praevidit, 8c cur pon in 
Miniftro Sacratnentoruifi ? H I . 226. a. & b. 

Mcclefia nondum dtfinivít Adamum cífe produítutn cum gratia 
gratum faciente, I . 535, a. & feq, 

Eccleíia in definiendis dogmatibus Catholicis cft ¡nfal}ib¡lis. I I . 
100. a. <& feq. tot. cap. V. 8c V I . Quid dicendutn de fadis* 
perfonalibus . ibid, Judicium Ecclefiae damnancig Baium 
Janfenium , 8c Quefneliiuni, ac horum doétrinam cft infal-
"libile , ibid. tot. cap. V , 8c V I . An Ídem procedat in qus-
ftjpnibus fa<fti, ibid. ^ • 

Eccleíia Jefofolymitana , an in primo fxculo conftabat Naza-
raeis , 5c Eb.omtis ? I I . 276. b. & feq. Vid . Kde*. Tenemuc 
credere ^anaam Ecclcíiam Cathoficam . 11. 284 b Hax 
non invcn.tur apud Proteftantes . I I . 283, 3. De unitatc 
Ecclcfis s ?W. Cu? Ecclefi^ vocetur $an£$a f ibid, Cur Ca* 
thohca ? tb}d» Q « ^ detur m Ecclefia communio Sandio-
tum ? tbtd» Decjmo fidei aríjcplo credimus in Eccleíia eíTe 
poteñatem remmendi , í5c íctinen^i peccata . b. Er-
lores contraru adducuptur , / W . Non cft Scriptura adeo 
rnanitcíta , ut ex ea Toja poflint definiri omnia dogmata 
fine augoruatc Ecclefi^, I I , 292, a. & fi*, tot, cap. I I I . 
& I V . Neqmt fides eíTc vera , ac firma fine Ecclefis fuu-

damen» 
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damctitOi m i fé^élátlone fpeciali, aut virtute miraíulorum , 
aut fine ullo hominum minif tcr io. I I . i l z ' b \ & fo' In Ec. 
clefW eft Uudabrlis uíus organi. H . j iS-a, Qualis cantus aij. 
diatur in Ecclefia í I I , J J 4 - h , • r u - 3 vir „ , 

Eccícíia Roflit mortuum anathcmat; iub)icctc i I l í 68. b. 
& fea. Arra Ñoe figutabat Ecclefiani . U I . 11«. a. ^ b. Q u ^ 
diccn.dqm de fentetUia quam de anno Nanv.tatis Ghní l . ,c, 
net EcílGí]a ¡n Martirologio Romano ? I l í . 141. b. An C h r ^ 
ftus, vcl Petrus, vel Ecclc^.voce ur Petra ? I I L ,54. a. 

Ecclefia Romana, Africana s Ommal.s 5c ^th^pica tf nene. 
feptem cffc Sacramenta. I I I . .184. b /e,. An Chnftus 
í»mnium Sacramentorum mateparn & formara dcterminavc-
tíit , ¡ta , ut Ecclefia cam mutarc non ijoffit ? I I I , 196. a, 

b An nec ritus poflít mutare f ibtd, Qualis di í l inaio Ín­
ter formas'Ecdefia; L^ina?, & «rscít; ? JJ[, i97. b. An Ec 
clefia in confirmationc mtuavctit matcnam ¡mpofitiom ma~ 
íiuum fuílituendo ínundioncm chnfmatis i I I I . 196. b. & 

fiQ* An olim Sacerdotes ordmaverit fine porreélionc calicisí 
ibid, Án Ecclefia mutayem materiam Matrimonij annullan* 
dQ contrartus clandeílinos ? 1IÍ. 197. a, Quomodo in tc l l i -
«Qlfáat illud : Mundans $ccLe{tam lavacro agt** , in verbo 
t//fíS . I I I - 'SÍJÍ i * AÍI fufficiat ad adminiftrationem SacrameíK 
torum adu? extcrniis fecundum ritum Ecclsfiae. pofitus fine 
interna interíyone:, l íU z n , & b , ' ¿ ^ yej. Vid. Intentio . 
Ñon requirirur in Mintftro Sacramentotum , ut credat , a-
ítioHCm , quam peragit, effe facvam , minus, ut credat , ea 
ĉTrionc infundí gratiam, fed ut vclit faceré, quod íacit Ec­

clefia . I I I . SiiJv3- Undc Bapíifmum a Pagano t vcl Haere-
tico caílatum dicimus tribuete; gratiam , ctíí primus ignoret, 
slter neget virtutem Sacramentorum , ibid, »fq»c ad cap, 
X V I I , Aciio taracn debet ferio poní., non modo ini for io , 
ibid, Chronicon Ecclefia? Álexandrinae exsminatur . I I I . 214, 
b- Innoccntius IV,, non tcnct fcntentiam , fufficerc aftum 
extérnuni fine intentíone faciendi, quod facic Ecclefia . I I I , 
519, a. Per B^ptifmnm contUtuimur Ecclefia; filii , per con» 
firmationem mil i tes , per ordinationcm Minif tr i . I I I . 239. 
a, Ecdcfia eércmonlas inftiruendo jure fue minime abuía 
eft , fed. illas ptudenter prasfcripfít . 1 1 1 , 242. a. Quaedam 
eerem<5hÍ3E píoveniunt a tempore Apoftolorum v quardam in 
totci orbe obíervantur , quaedam in Ecclefiis privatis • ibid« 
SdctSe ceremonias ab Ecclefia prefcriptcE funt fcdulo obfer, 
vandae , I I I . 24J. a. Vid. Ritus, rfalmodise, 8c Canticorum 
in Ecdcfia ufus eft vetuñus , & utilis , I I I . 244. b. Cur 
Ecclefia in canticis , & aliis ritibus utatur lingua Latina ? 
J I I . 245. a» HaEtctici inanitet id reprehendunt ex eo , quod 
lingua Latina a paucis intellsgatur . ibid. Ufus caHdeíarum , 
?c lam^aáarüm eft concedens, laudabilis , & miraculis pro­
bar u s . t&irf. a. b. Lampades in Ecdeíía S. Agathce Ro» 
mas funt incenfa? lumine Divínitus illato . XII. 24$. b. . Cus 
Ecclefia utatur thurc & incenlo ? ibid, Tbimiamaverium 
ab antiquis temporibus ufurpatum eft. ibid. & feq, Qriomo. 
do intellígendum il lud : Incenfunt abominatio eft mihi , I I I , 
246. a. Cur utatur Ecdcfia aqua; luftralt ? ibid. Non eft E c 
clefia; Romanae recens ufus , fed Patrum traditione derivá-
tus , ac retmendus , cónfectatio ac benediftio aquae Baptíf-
mo defervienris . I I I . 262. b. Graeci Schifraattti dixerunt 5 
JBaptifmum per immeríioncm efte aiium ab co , qui in Ec­
clefia Romana íit per efufionem . I I I . 264. b. A prilcis Eo» 
defiae fseculis obtinuit confuetudo baptizandi per immerfio-
liem rtinam . ibid, Baptiímus valide confertur per immerfio-
ncm , cfFufionem , & afperfioncm: Ecdcfia Romana bene 
píaefcripfit, ut fíat per immcrfionem , aut aíperfionem ; unde 
a Grsecis nuíío jure repíchenditur . I I I . 255. a. Porma Ec-
cleficE Latins ett legitima, antiqaiíüma , 5c omniBO certa , 
qua utitur in Baptifmo. I I I , 263. a. Ab initio Ecclefias foli 
Epifcopi baptizabant, I I I . 279. b. Parochus graviter peccat 
baptizando extra neceñítatem domi , nifi fit proles Rcgis , 
aut Principis , quae poteft extra Ecclcfiam baptizati. I I I . 284. 
a. Unitas Eccldias ñon to l l i t valorcm Baptifmi extra Écde-
íiam fufeepti . I I I . 504. á. Quid agendum , fi ad Ecclefiam 

/ redeat Haereticus , an Baptizetut ? I I I . 305. b.Campanarum, 
quibus fidcles ad Ecdefiam coovecantur , ufus eft vetuftiífi-
mus, quis earum ufum introduxent? I I I . j i g . a. Ad Marty-
rium reqüiritur ex parte Martyris Baptifmus s aut votum 
iHius, libera acceptatio mortss , ut fit membtum Ecdcfiae , 
diariras , contritio , aut confellio de peccato commiffo, & 
ut nultum Sacramentum contemnat, I I I . 324. a. Ecdéíias di» 
ligehtia difeernentis Martyres veros a fallís divcríimodc pro-
batur, quod item fit in inveftigandis Sanftorum Rcliquiis . 
I I I . 524. b. & feq. . 

A n Novananis ad Ecdefiam redeuntibus de novjo fuennt col-
lata Sacramenta ordinis , & Confirmationis P I V . 5. b. An 
Ecclefia Gríeca , ^Ethiopica , & Atmcnica non admittant 
Sacramentum confirmationis ? I V . 7, a. & b. Sacramcnta-
lia , & non Sacramenta funt inftituta ab Apoftolis , & Ec­
clefia . I V . %. b. Apoftob 9 5c Ecckfia nequcunt omitiere , 
•atit mutarc materiam Sacramentorum a Chriífo prísferiptam , 
íV". 12. b. & / e í . Ur valida fit Confirmatio fafia a Sacer­
dote fimplici , in Ecclefia Latina reqüiritur (ümmi Pontifí-
cis dclegatio , 5c in Ecdcfia Grajea perantiqua , 5c univer-
íim recepra confuetudo , quam Papa approbct , aut faltem 
permitrat . I V . 27. b. An non fufíkiat delegatiq fafta ab 
Epifcopo ? ibid. Chnfmatio una erat fafta ab initio Ecdc-
" « > quam deinde Innoccntius I . diyifit in frontalera , quae 
eft Sacramentalis , 5c vcrticalem , quae eft ceremoniales Ba, 
pt i lmi , i v . 28. a. Ecdcfia olim non confirmatis negayit 
Euchariiliain . I V . j j , 3. Impofitio manus , per quam ol im 
nacretici recipi-ebantur in Ecdefiam , tton erat répetitio Sa-
cramenti Confirmationi . I V . 35. b. Sitmondus , Maldona-
tus , Motinus contrarium fentientes refutantur . ibid. Idem 
dic , li redeuntibus adhibita fuit Chrifmatio . ibid. U n í í i o , 
v d inanus impofitio non fuit confirmatoria, fed reconcilia, 
l0"3 Jnp ginirn P06""61"1»- IV- a. Cur dicarur redeunti. 
bus ad bcelcíiarR imponendam cííc manum , ut accipiant Spi-
ntum i>.? i b i i . V^guit ¡n Romarja Ecclefia ab Apoílolorum 
aítate ad hanc ufquc perpetuus azymi ufus. IV.54 .b. Veqlo-
^ i ^ j - , S ^ " r ^ V1 officii ofFerunt Saccrdoti ¡n Ecdc­
fia Mcdiolanenlis panes azymos. l Y . ^ . h . Fcrracntum , quod 
ol im ad títulos , leu Ecclcflas dirigebatut , erat Euchariftia 
pane azymo coníecrata ; Eulogi» vero mittebantur ad Eccleílas 
extra urbem fitas. I V . 55. b. / i , . oljale difctimen ¡n,ct 
íermentum , & fermentatum í Secundum Scotum ufus 

fcrrfwínti in Ecdcfia Latina , & Grasca ob 'Ebiotteon ihtrodu-
ftu« c-ft, quoruhn Jijerefi opprcfiTa Ecclefia Latina íraníiit ad 
azymos t <jra;ca, vero retinuit fermentum . IV, 57. a. Con-
íeírare in azymo Romanae Ecclefias non eft vitío vertcnl 
dura , quod tamen imperítp quídam Gra:corum faciunt 
2V, 59, b. Pane azymo a prt íds temporibus utebatur Eccle­
fia Jcrofo'lymitana , ibid.. Vino confecrando modicum na_ 
íuralis aquae perantiqua traditione , &c Ecclefia: prsecepto 
deber •infundí . I V . 61. a. Rcíutantür. Armenii , qui foluín 
vinum confecrabant . ibid. hn etiam hoc ícecrint Crarcí * 
ibid. Pibtfcllantes , ac No^vét-ore-s negant , id elíc de prae» 
cepto. ibid. ImpUgnántur, ibido Nul lo Ecdeíiac decretodefi* 
nitum eft j Ciiriftum Dominum in Eúdiarifttas; confecratto-
nc verba quadam adhibíiiííc . i V , 66. a. Quotics fíat expo-
íitio Euchariftiíc } I V . 94, b. Euchanftiii nec in Ecclefiis 
Regulatium pubiiee poteíl exponi fine liecntia Epiícopi w ibid* 
í a l í u m eft , S. Augliftiman exiftimaffe , quod parvuli fu-
ícepto Baptifmo falvari nequeanr abfque aftuali SS* Eucha-
riftiae communionc . I V . 97. b.i Sed S. Auguftinus locutus 
eft de communionc niy!*:Ka , qua quis per Báptifmum in 
communionem Ecdcfiae recipitur , I V . 98, 3, & h, & feq. 
Idem docuit Innoccntius I . & Gelafius . ibid. Si aecipiatur 
Communio Corporis Chrifti in fenfu myífico , quatenus 
idem eft , ac Ecdcfiae copular! , eft omnino ncceíTaria in 
re , aut fáltem voto de neceftitatc medii ' . I V . 98. b. Non 
fatisfacit praeccpio Eccleíiie , qui communionem in Palcha-
te , ncglcda propria Ecdcfia , percipit in Ecclefia Gathc-
drali , nifi fimul fit Paróchia communionem fumentis . IV» 
99. n, 14. Euchariftiae communio fub útraque ípeele data 
fuit ab initio Ecdefiae etiam laicis ufquc ad faeculum duo-
decimum . I V . 100. b. In Ecclefia Occidentali etiam ante 
duodecimúm ixcuium Euchariftia fíEpiífime fumebatur fub 
única fpecie pañis . I V , 102. a, Etiam in Ecclefia Orienta-
l i obtinuit aliquando canuíiunio fub una ípecie . I V . i©2. 
b. Apud Graecos comraunicabunt fub una fpecie pañis omnes 
i l i i , qui Ecdefiam adire non poterant. Í¿<¿. Infirmi in mor-
tis atticulo poíTunt coramunicari etiam non jejuni 5 ítem 5* 
parvuli , qui ftatim poft Báptifmum apud Grsecos communi-
camur. I V . IG8. b. Sacrificium quod Chnftus inftituit , fie 
in Ecclefia oíícrendum pra:cepit, non eft improptic tale con. 
íiftens in foia Dominici Corporis diftnbutione , 8c commu­
nionc, fed vera oblatio eft, ac propne diftum facrificium i 
IV, 114. a, An Ecclefia poífit pracciperc añus internos, 5c 
quales ? I V . 100. a. & b. In ini t io Ecdcfiae locUs miílarúm 
erat varius . I V . 124. b. Nunc autem eft templum . ibid, 
Quando Ecclefia pollina cenfcatur , ut nequeat in ca Miffa 
celcbrari . I V . 125, b. Vid . Templum , vcl Euchanjiia ut facrifi­
cium eft . Quando inportaüli poífit celcbrari extra Ecdefiam ? 
I V . 126. a. & b. An Miffa poflit edebrati in Ecclefia ? I V . 
127. a. 1 

Plures hasíetici putabant confeífioncm Sacramcntalem ab Ec­
clefia efte introduiüam . I V . ¡65, a. An Ecclefia poffit j u -
dicare de peccatis oceültis . I V , 170. b. /ey. An Ecclefia 
poftit praecipere confeíísoncm Paíchalem ei , qui non cora-
mifit mortalem I V . i8 j , a. Eft circumftantia aggravans , 
íi deliftum in Ecdcfia committaíur fub Miíía , vel Sanftif-
íim© expoííto . Í V . 184. b. Vielatio immunitatis Ecclífiae 
cfl cafus Papce refervátus . I V . 195. a. An olim Ecclefia 
per veterem difciplinam abfolutionem , veniam , Se paccm 
negaverit criminibus attrocioribus apoftafis , niachiíE, for-
nicationjs, hpmicidíi , &c. I V . 207, a. & b, & 210. b. & 
feq, An idern contigerit ultimo mortis fupplicio aíEcicndis, 
I V . 107. b. & feq, An idem fuerit obfervatuní tempore Tcr -
tullianí . I V . 208, a, A n Zephinnus rcconciiiationcm , ab­
folutionem , veniam , 5c pacern tnbuendo mo^chis relaxant 
ligerem anciquioris difciptirise . ibidem a, & h. Quid de-
íuper dicendum de S. Gypriano . thid. & feq. Nec hic , 
nec Concilium Afticanum denegarunt poenitentibus reconci-
jiationem , & pacem in mortis articulo . i i i d . Quid dicen­
dum de Libellaticis , 5c Sacrificatis , I V . 209. a. Nullus in 
lapfis recipiendis pro difciplinae aequitatc magis pugnavit ,x 
quam S. Cyprianus . ibid. a. ^ b, S. Cyprianus ícconcilia-
tioncm conccííit peraíta poenitentia, ctfi fatisfa£tio non ne-
ceíTario p r smuta tü r abfolutioni. I V , 209. b. & feq. Excon-
fuetudine Eccleíjae fatisfaftio eft prsemiiía . ibid. Vid . Pw. 
Uicus . Quando gradus Posnitcntiae publica in Ecclefia O. 
ricntali , & Occidentali defecerint . I V , 220. a. Gratia cu» 
tationum collata per ufum olei , & unftioncm etiam non 
Sacramcntalem nunquara ceflavit in Ecclefia . I V . 230. a. 
& b. In Ecclefia Latina poteft Sacerdos fimplex confecrate 
Oleum infirmoruin auttoritatc Apoftolica , non autem jure 
ordinario . I V . 2^6. a. & b. Prout idem faciunt Sacerdo­
tes in Ecclefia Grseca , I V . 236. b. Qiiot 5c quales undjo-
nes in extrema unétionc fafiat Ecdcfia Grasca . IV. 2^7, a. 
Quot 6c quales Ecclefia Latina . ibid, b. Haerctici Ecdefía? 
munia etiam feminis tribuunt . I V . 258. a. In quonam ÍIJÉ-
rcti'ci ponant poteftatcm Ecdcfiae . ibid. In Ecclefia Latina 
feptem funt ordines , IV. 2J5. b. & feq. An aliqui Ordines 
foíum ab Ecclefia fint inf t imn . I V . 262..b. Ejus fola au-
íloritas ad Sacramentum de novo inftimendum non pro-
tendifut . I V , 264. b. Dcícníorcs , aut (Sconomi Ecdefia-
rum undenam affumctcntur . I V . z 6 f e q , Quam ma­
teriam in ordinationc adhibcat Ecclefia Grseca , 6c quam 
Ecclefia Latina. I V . 282.^ He nricus V I I I , fe ipfum in An-

v gha conftituit fupremum Ecdcfise caput , I V , 291. b. Ma-
nimopium eft fymbolum dcfponfationis Chrifti cum Ecdc­
fia . I V , J O J . b. Qualis inter Chriftum , & Ecdefiam in- ' 
tercedat conjun^io . I V . 504, a. An Ecdcfia ftatueüdo i m ­
pedimenta mutavetit fubftantiam matrimonii . I V . 306, a. 
& b. & J14, b. Contra Lutherum 6c Calvinum probatur , 
quod Ecclefia babear poteftatcm cognofeendi caufas matri­
monii , ac hujus impedimenta ftatuendi , quod ipíimec 
Príncipes fatentur . I V i J12. b. Ne^uc m hac quxftione no­
mine Ecdefije poífunt intelligi Rex 6c Principes . ibtd. Ec­
clefia poteft annullare leges civiles ftatuentcs impedimen­
ta : non autem Magiftratus aut Princeps legem Ecdefiae . 
I V . J J J , 3. An Ecclefia poílit difpcnfarc in impísdimeHtis 
mattimonií ? I V . 315. b. Vid . Dtfpenfatio , Inter quos gra­
dus confanguínitatis Ecclefia ptoh.ibeat matriraoniam . I V . 
Ji8. b. Ecclefia bene annullavít matrimonia clandeílina • 
I V , 323. a. V id . Clandeflina . Quid fit Ecdefiae vetitum ? 
I V . n z , b . Quibus de cauíis poffit prohiberc mattimonixim , 

de an 
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^ an Hoc contra'Ecclefiffi vétituiti contrafbum fit v^lidum ? 
ibid. Car Matrimonia Chílftian» cum haeretica tolerentur ab 
Ecclefia ot valida ? I 3 2 4 . b. .d^ 

Bajum, St Qucrncllium, loqut de chántate fanaificante , pro­
bar Inftructio Paftoralis Gslhcanffi Ecclefia: . V. 90, a. Haec 
InftnKTtio magni eft facienda . V . 90. b. 

Damnantur propofítiones Q.'.íelnellii agentes ¡de Ecclefia » V i . 
184. b. 

Écclefíafttcus. Q.aid íít lex humana; Eccleuaftica ? I I . i74. b.Q.uid 
)us Ecclefiafticum ? ^ » An Jcx Ecclefiaftica debeat promul-
gati tn fingulis Dioscefibus ;? I I . 203. a. eb- /e?. An poft pro-
mulgationem ftatim abligct J /«9. An ad hanc tc-
quiratur acceptatio populi .^ i l . 204. a. ^ / V ? . Ouae diftm-
¿tio inter Hanc , & civilem ? ibid, b. & feq. Q h h ^ t in con-
fciemia . H . 206. a? & fiq. An etiam cum periculo virse ? I I . 
207. b. '& feq. An poftit prsecipere aftura «nternam ? I I . 208. 
b. Poréftas facularis non poteft ferie leges Ecclefiáfticas. I I . 
209, b & feq Sed hoc folum competir Supenori Ecclefiafti-
co etiam vi cóaftiva . I I . 210. b. e^/e?. Poteftas laica , & 
Ecclefiaftica roteft fimul (tare , I I , 211. a. Prout fimul u^ 
ttamque habet Papa , /¿¿c/, Eccleíiaftict legitime habene 
bona temporalia . 11. 213. b. Sunt-immunes a tri-
buüs , &: aláis onenbus . ióid' Potcftas , isculans nequit 
hiinuere immunitatem Ecclcfiafticam . I | . 215. a. & Jeq. An 
jure divino gaudeant Ecclefiaftici immumtate .. I I . asj.l b. 

' & 215, a. Qjiis difpsnrcí in jure Ecclefiaftico r1 II . . 222. 

De Magtftratu Ecclefiaftico Judaorum . I I I . 2. b. Aquaj cum 
vino commixtio non eft de necelíitste Sacramenti , fed tan-
tum píaceptí , 5c praecepti quidém Eccleíiaftici, non Di.vini , 
I V . 62. b. Q,u¡d fit communio Ecclefiaftica? IV- 9?. fe-

Eelipfís, Quid de ca dicendum, q m cvencrat ante mortem Hero-
dis ? I I I . 158. a. Quando evencrit edipfis ^quae fa£la eft 
worte Dominir H L i'ó* bo 

E&héfis. Qiiid íígnificet haec vox. 1= 328; b. 
Bdííardus Anglise , Vid. 4nglU . . 
EjfeEírix, . ( .̂usnarn. caufa fíe cffe£jtrix peccati, an voluntas •> con* 

cupifeenriá, Deus &c» ÍI. 82. b. .íof, cap. I V . & V. 
Ejficax . An Angelus bonus fuerit confervatus per gratiam in fe 

cfficacem? I . 109. b. Gratia in fe éffirax explicatur . J. 117» 
ar Deus cognófert ea , quas funt ordmis fupernaturalis ,' & 
fpeftant ad ftatura naturís iapfaí per decretum cííicáx , .& ñpn 
per ícientiam mediam. I . i>6. h. Gratia eííicax in ftatu na-
ttuae láj.fae'cft necefTaria. ibid. feq. Quid fit gtatiá'efücax ? 
^uid gratia IncfEcax .^quid gratia-íufficiens ? I . 117,- a. Gra­
tia cfficax Kpn eft quahtas mortua . í, 125. b, 

EflicaX ab intriníeco gracia an Adamo fuerit neeeffatia. L 307. 
b. 

Quid fit gratia cfficax . II ._ 40. a. Quanta fit neceffitas déleéta-' 
'' íiónis v idrié is , feu gratis efficacis. Í ^ Í / . Hanc S. Augufti-

.,, mis vocat adjutorlum quo ibid. Sine hac nil boni operatur 
liberum arbitrium . ibid, Eft deleftatio viftrix , ibid. b. & 
feq. Per hane fupetantur concupifccnnas malae . ibid. Gratia 
haber gradus., itg. , ut modo fit efHcax , modo TufÉciens . 1L 
40. a. &!feq. .f>t hot fit íecundum bcneplacitum Divinum . 

v II-, 4!. b* An detut gratia ab inrrinfeco eííicax . I I . 42.-a, & 
" feq, An gratis efficacia dependeat a confenfu iiberi azbitrii . 

I I . 44. a. # / e j . Sn quo eonfiftat gratia eíficax in fenfu 
Congruiftarum . ibid, b. &-'feq.- An eonfiftat in-cumulo gra-
tiarum . ibid. Cur Deus uni det gratiam efficacem 5 & non 
altcri f 11. 48. b. & feq. An Adarti 6c Angelí hábucrint 

.gratiam efficacem » l í . 44. a. 8c 49. b. An etiam hommi in 
iVatu naturas integríe ncceíTaria fit gratia efficax « I I . 49. 
b. Refsrtur , 8c refutatur fcntcntia Moliníe . l i . 44. a. tou 
cap, IX. Quae perieula ejus fentcntia fubieric . I I . 51. b. 

feq. Quo anno hanc fparferit , quibus ccníiiris íit affe-
¿l'a V ibidi Sententia S. AHguílini de gratia eflficaci .non eft 
©bnoxia ertori Janfchii .' l í , 42. a, 6c %\, b. Sententia de 
gratia ab intrinleco cfficaci ftabilitur audoritate • omnium 
Scholarutn • I I . $2. b. & /V^. Solvuntur objeciones conwa-
rice . I I , 53. 3. í9f¿ c<?f». X L A-n gracia efficax tollat liber-
tatem ,11. 42; a.' 6c so? a, itera 5?. a. & feq, An gratise ho­
mo in ftátu Raturffi lapfe poffit refíftere . I I , 93. á. lílterlu^ 
explicatur gratia eííicax* ibid- b-, & feq. &. 97. b. Vid. GF<S-
tia . 

Ejficiens caufa gratias quae ? I I I , 228, b. 
Ego. Verbum ego 6c amen non fpeéiant ad eíTentiath formas Bf* 

ptifmi . I I I . 270. b. t 
Ejulantes in quo conftituant yim oyationis ? I I . 277. b. 

quid fit in confiderationc Thalnmdiftarum . I . 2^0, a. 
Elcefaita docec fidem in perfecutionc negandam ore , 6c cordefer-

vandam. | I . 308̂  a. Refutatur, ibid, & feq. 
EleBia, An fafta elcítionc inútiles fint_hortationes , 5c corregió» 

nes, I I . $p. a. Vid. PradeJUnatio.. 
Voluntas non ex eleftionc,, fed ex neceflítate appetit finem ul-

timum. V L 99. a. Ex cleftioñc autem 6c libértate indififer 
tentiae fertur m media , ibid. 

EliBus . Datur aliqua ad «loriam príedeftinatio Eled-orum . I , 
157. a. Eíefii dicuntur etiam pra:dcftinati , ihid% h. Elcdoi 
rum praedeftinatio non fit exprasvifis meritíscomparandis fola 
íacultate iiberi arbitrii. 1.139. a, Nec ex prsercientia fidei.aut 
ponae yoluntatis . ibid' Nec'ob opera virtatum moraüum pras-
vila. i^id. b, Eleáoram prsdcftinatio quomod̂ o fit immuta-
^ly.s • h' ÍS9. a. Magnas eft Elefkurum numerus in fe , at 
1 á8 aeX,Sl?US *n comparatione numeri daranandorum , I . 

" An pt3£dcftinatus numerus Eleftarum poffit augeri, vei minui. 
rf* aV on pto h»3 tantum Chriftus eft mortijlis , I I . 9 S , 

deftT I I 5 aih c*t' l V ' vide Chvifim , Car non omnes fint 

^ L ^ m ' o ' e l t̂ ntU°m Pro c^ms mO"aas fit? I I I . 127. a- Chri . 
nl.Vor r»^!!- lr ní)n tantunl "'ot^us eft , fed etiam iis ap-

r í l r h . mPn L ^ ftuftum. I I I . 127. b. 
^ r e l X r u m ! m 3 ^ »audientium , competentium , 

^ S T o ^ t ^ ^ k m M ^ u í í í c . Chri-
_ . r T) • , ?nc mortuum. VI . m . a . 
£ / f m o / 7 ^ . Paupen denegans,c!Cemofvnam de fuperfluis eft fur, 

vÍlía fj" Tí' yfinc fupfctÜua ? ibid. Ddct peccata vcmalia II 285. b. Paíipcres íunt juvand¡ ele-cmoíyna . I I . 
• ^4'- t n ^ n " - " ? " ' ' i ac lUriUtatc áándi eleemofynam , m ¡ 

QÍH teneantur daíe eleemofynam ? quid debeamus clargiñ ? 

V E R B O R U M . 
ibid. b. De 

• I . O 9 
Elecmofynaíüm^ ordine • 

I I I . 
& quibus mendicis 
ibid. 

Oratio 8i Eleeraofyna non funt proprie Sacramentalia 
242, a , 

(ttóoffarii fuppofita gratuita elcvationc ad vifioncm Dci m-
. tuitívam . V. i<o. a. ,. , - r 1 

ElUk™, An nomina Hcl i , Joachim , & Eliakim lint lolum unum 
nomen ?. I I I . 33. b. •> . T 

Eliantií Mathanael. Ejus error de fumma Tqmtate. 1. ¿7*- a-
f / ^ í ptobabilius non fruitur vifionc © c i . I . : 80. D. oc »i. ü. An 

' fit adlmc vlatot ? ibid. 
De ejus miraculis. I . 274, a. 3 TT « K 
Quomodo afcenfio Chrifti difFcrat a raptu Eliae ? I U 285. D. 
Elias vera fecit miracula . I I I . 20, a. , -

Eliberitanus, Cur Concilium Elibentanam poteftatcm baptizandi 
deneget bigamis, 6c h s , qui Báptifmum integre nqn per«pc-
tunt? I I I , 2S1. b, Synodus Elibe'ntana feu lUibcritana anm 
305. mcntionem facit de Subdiaconatu. I V . 264.̂  b. 

El'mguis. An in cafu neceílitatis vahdus Baptifmus , li duobus tan-
• tum prasrentibus unus mariibus truncatus foimam proícrret , 
. 5c alter cliraguis abilieret ? I I I . 283. b. 

Elipandus an dixent, Ghriftom efle filium Del adoptivum in fen­
fu Neftorii negando unionem bypoftaíicam ? I I I . 81. b. Et 
admittendfi» duas Perfonas . ;¿<c¿, 3 .' 

LUfabeth* {%.) zn fuerit, 6c qual iter_ cognatá B. Virginis ? I I I . 
9^, b., Ex quali tribu fuerit ? ihid. 

Elifabetba Regina Anglia: . Viá. Anglia . 
Llvhitn. Ex Hebraico hoc verbo probatur Tiinjtas Pcrfoñarum 

etiam confermiter Ijnguse Hebraica . I . 174, b. 
Ymifarms . - y 'iá. Hircm * . . c 
Emmaus . An Chnftus per benediiftioncm pañis in Emmaus fa« 

ftam confecrarit ? I V , 66. a. An Ghriftas ClcopíuE 6c altcri 
difcfpülo eantibus in Emmaas porrexerit pancm Sacramenta" 
lem ? IV? 101. b. o . 

Emo. Pretio fanguinis Ghdfti cmpti fumus , 65 ideo non juns 
• noftrt , ítd Domini . I I I . 104. b, & a. Solvuntur obje-

aiones . I I I . 115. a, feq. ac i z ^ & feq, In quoiicníu 
dícamur empti fine argentó ? I I ! . 114? a. 6c b. 

EmpedocUs docuit tranfmigrationem ánimasum . I . 304f b. ísfr' 
Emptio homims libcri eft furtum graviífimura , vocaturque P/<í-

• gium . I I . i p i . a, ' - f _ , ' . . 
Encrattta , Hí hceictici matrimonia damnarunt . H. 6. a. AdtnH 

fertint tranfmigrationem animarum . ibid* . 
Damnantus Aquarií , Hydroparattat^ ^ 8c- Ebionaet merani a* 

quam pto conficiatione Calícis adhibentes r I V . 60. b. Eun-
deni errorem doeuerunt Ehcratitae, Hydropaftatae , Marcipni^ 
tíE j 8c ManíchEei , ibid, 

Encratita docuit matrimonsum effc peccatum . I V , J O I . b. im» 
pugnatur ibid. 

Entrañtie dixerunr damnationis fententiam in Adaraum . 1 . |22." 
b. Car didfi fuerint a contínentía ? ibid. 

. Ensygumenm. An 6i quando baptizandi fint amentes 8c encrgua 
me Si'.? ^II* 3V'7' a? A" baptizan poffit adultus infirmus ^ íi 
fcítur ante contradíam infirmitaiem peccatum grave' commt-
íífle j nec defaper peeniteatiam egtífe, 6c íi -modo pbtnfirmi-

1 tatém nec pcenitentiíg fignum darc . nec Báptifmum. petere 
. poífit ? I I I . 3i7?>. 6c b? 
Unftio energúmcni poteft fieri a Sacerdote ab Epifcopo depu^ 

tato , f¿ non eft confirmatoria . IV . 28. a. An 6c quare in. 
firmí , amehtcs , 6c fontici , vei cnergiímeni fint confirman-

' di ? I V . 29- b. & feq. S. Eernardus inungens cncrguraenum , 
ipfum a dsemonis poteftatc liberavit . I V . 30. a, An encrgu-

- meni, 6c arreptitii ppíunt fwmere $, Gommuñionem ? I V . 
106. b. ' 

£f2¿c^ probabilius non fraítijr vifíófte Déi i I . 80. &" feq, An fit 
adh^c viator ? ibid, 

Hujus líbtum, ac alios vétuftos Synagoga tanquam Divinos 
non habuit , I I . 2 9 ? . b. Vid. Henocb , 

En&s non íuít caufa Idololatrias.. I . 5£, a, 
E n i . Quomodo Deus cognofcat entiá rationis ? I . 100. a. 
Entufiáfta. . Euchariftia Sacramento revera contínctur Chrifti Gor^ 

pus , 6c Sanguis .-TV. 70. b. tot. cap. V I H . Hoc negaruns 
Eñtufiaftse . ib id . -

gphefnus . A-n Synodus Ephefina prQhibuerit,omncm additionem 
ad fymbolum NicEprium. I . 211. a. Ephefina Synodus anni 
431. de ®conomis Ecdcfiaxum fermpnem habet , I - 265. b. 
V ide €oncilim$ , 

Epichejd an detur in Icge liatarali ? I I . i f g . a. 
Epicureus Virtas Epicureorum non erat vera yirtus . I I . 229. b, 

Nec eft beatitudo hóminis, I I . 2gi. a.j Epicurei tenentes o-
mnia faña efle ex fortuito atomórum concurfa primo fi-» 
dei articulo impugnantur . I I . 28J. a. Negantes immorta-
litatém animse damnantat duodécima atticalo • I I . 288, 
b. . •'. . . . ' 

Epicünfs erravit círca íapremam Haminis Régimen , I . i3r. a. I™ 
dem falfam bpinionern docait de unius íupremi Numinis, e-
Xifteníia . I . 15. a. 

Contra hunc aírerítui animam effe incorpoteam . I . 297. b. 
Epigrñmma.. Rcferuntur Epigrammata S. Frofperi circa materiam 

de grana . l l i 115. per set, lib. X V I I I . 
Epifhania . Dics^atalis Chrifti, 6c Epiphainiae diftingauntar.III. 

1̂ 2. a. _ 
Ecclefia olim ptohibuit collatiohem Baptifmi folemnis Jin dic 

Epiphaniap ob hxrcticos dícentes , Baptiímam non conferre 
gratiam , nifi rcCipiatur in die EpiphaniK . I I I . 317, a. 

Epiphanim (S.) vindicatar ab ertore tAnthropomoxphltarum . I , 
45. b. & féquent, hn fuerit adfperfus íuíi 'gtó hcerefeos A r -
menoium .11. 7$, b. Levitcr infedlatur ChKiaftas, 5c cur . I . 

Epífcopa an habuerit Ordinem . I V . 256, b, 
Ep/fcopatus.'Dc impofitione manuum , quae contingit in colistío» 

ne Epifcopatus , I V . 2. a. Vid. Ordo Epifhopatm . 
Epifcopms ( Simón ) , Adveiíus hunc defenditur S. Tuftínus . I . 

217. b- ® feq.. 
Negar Divinítatem, & íncarnationem Verbi . H- 27$. b. 
Quom?^0 ^aptifmus definiatur ab Epifcopio , 6c quomodo a 

Chníbams ? H^. 25!. b, Sociaiani , Epifcopius , Voífius , 
& zwinglms negant , xequiti ad eflentiam Baptifmi inve-

1 cacio-
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<a ¡oncm S Í Tñn"»fat¡s. 111. 271. a. lidem tcnent , valere 
Bapt i ímu^ ítí Nomine Chrifti coilatus. tbtd^ 

^ i Confeffionis j 
& non ad Maeiftratum fscuUrcm Ipcttat , 111, 204, a. Jus 
^ . f , ? ^ ^ - ^ i ™ . riru Epífcopis pnncipahter datum cít , 
d S e ¿ . ^ ^ auaorilate Ep.ícoporum/ 

^ m ^ ^ t ^ c U g í m Ep.fcopi b a p t L b a L m i 
Kon fbli AhoftoU íuerunt , fed et.amnum Ep^cop» funt M . -

m ñ ú conffmat.onis, , . b. Sacerdos non confecret V . r -
sihpc i rmní t iho Epifcopo , I v , i?, a. Conlecratio C h n í m a -
fis Tu r o s n a d o U t . n e t ad Ep.fcopos I V . ,6. b. An de 
i n r i f^raordiRano hcentia coníccrandi Chníma poffit dan 
l a « r d f n fi»pl^'« ? I V ' i7- *' Al1 Eugcnius IV, eam de. 
á t r i t Fratribus Mtnonbus Miffionariis Indias? ibid. An apud 
Gc&col poíTínt confírmate Sacetdotes fimplices non Epifco-
pi 3 I V . 20. b. Contra Grsecos , Schifmaticos , Waldcnfes, 
Kuffitas , Luthetum , Kemnitium , Calvinum , Dallsum , 
8c aíios haireiicos probatur , Miniftrum ordinarium Confir-
tnatipnis Ep\fcopum . IV . 21. b, Quod Epifcbpqs íjt M i . 
nifter ordinatius Confirmanonis, falva fide non poteft nega-
T Í . I V , 21. b. Idem de. Sacerdote íimplici teñen nequit. 
Quod foli Epifcopi íint Miniftr i ordinarii Confirmationis , 
probatur ex Patribus Grascis, 6c Latinis . I V . 21, b. & feq. 
PrKtet Epifcoputn etiam fimplex Sacerdos poteft ex difpcn-
fatíone , vcl facúltate extraórejinaria conferre Sacramentum 
confirmationis , I V , 24. a. Id probatur ex Concilio Floren­
tino contra Hcrminier. ibid. Item ex Tridentino , ac S.Gre­
gorio M. ibid,. a. & b. A n Epifcopi fint Miniftri ordinarii 
confirmationis ratione Ordinis Sacerdotalis , vcl Epifcopa-
lis ? I V . 27. a. Ut valida fit confirmatio fafta a Sacerdote 
fimplici , in Ecclcfía Latina requiritur funmuí Pontificis dc-
legatio, 6c in Ecclcfia Graeca petantiqua , 6c univerfim re-

• cepta confuetudo , quam Papa a p p r o b c t a u r faltem per. 
mi t ta t . I V . 27. b, An non fufficiat dclcgatio fafta ab Epi-
feopo i ibid, tJnaio energumení poteft ficri a Sacerdote ab 
Epifcopo deputato , fed non cft confirmatoria . I V , 28. a, 
Mortaliter peccant Epifcopi , fi notabilcm ncgligcntiam 
committant ut confercndo Sacjamento confirmationis , ¡tcm 
& Parcntcs , Tutores , Domini , Parochi , fi non urgeant 
íceeptionem confirmationis , IV. j?, b. l'ariter, confirmandi , 
fi data occafione confitmationem fufeipere negligunt . ibid, 
Haeretíci culpant falütationem , quas fit S, Cnfmat í in feria 
V . hebdómada: Majoris ab EpifcoiM? , 6: Saccrdotibus . I V , 
19. b. H « c falutatio eft costcmóniá vctuftiílima , minime a-
doratio abfoluta. ibid, Oftcnditur, qupd falutatio etiam pof­
fit ficri tei ioanimatae, ibid. C h n í m a recipiant Sacerdotes a 
próprio Epifcopo , Se quidem gratis, ibid. Benediílioncs , 

m quibus adhibendum cft Chrifma^ non polTunt fien a Sa­
cerdote fimplici y féd ab Epifcopo , fine fpeciali liccntia 
Paps • IV, 40. a, Quoties fiat expofítio Eüchariftiae ? I V , 
94. bi Enchanftia ncc in Ectlefiis Rcgularium publicc poteft 
exponi fine licentia Epifcopi , ibid. Frumcntius non laicus 
fuit , dum in India facrificabat, fed Sacerdos , 6c Epiíco-
pus . I V . 97, 3. Quid íignificct Alba , Cingulum, Se Man 1-
pulus , qui Epiícopo imponitur fada confeffionc f I V , 3 . Tem­
pla fint confernta ab Epifcopo , I V . 125. a. An Apoftoli , 
Se Páps ^riorum faecúlbtum habuetint dedicationes tcmplo-
tata? ibid. Quid fit Altare portarile, an in eo inclufe l»nc 
Rcliquiae? IV . 127. a. . & b. An Ecclelia fit pollura , fi eam 
confecret Épifcopus excompiunicatus, aut fi exeóromunicatus 
in ca ceiebret, aut fi cadem ab harreticis fit oceupata ? I V , 
J26. a. Ecclefia confecrata icconciliatur á folo Epifcopo: be 
nediña etiam 3 fimplici Sacerdote annuente tame¿ Epifcopo, 
I V . 126. a. . .. • 

cohfeíTariuS poffit huic revelare impedimenta, aut irr?» 
gularitatcs c cónfeífione notas , ut impediat matrimonium , 
aut ojdines . IV. 188. a, & b. Epifcopi , 8c Sacerdotes tan-
tum funt Miniftri Sáctamenti Pcenitcntiae . I V . 16$, b. 
190, b. C^/e?. SaccrdoS , ut fit Miniftcr legitimas confel-
fionis , cxcia ftíOrti-S atticülum debet habere )üílfdi(ftionem, 
Se approbationem ab Epiícopo. 1V< 19J. b. Sacerdos in or-
dinationc accipit iwt'eftatcm abfclvc^di , per juttfdittioncm 
auícm , 8e approbatíonem Epifcopi acquirit fubditos , in 
qüo excrecíe poffit potcftatcm . ibid, An Sacerdos fine ifta 
approbatione nec veníale poffit-abfolvcre , ibid. De appro-
bationc Rcgularium, V i d . Kepdaris . Papá poteft fibi re-
fervarc caíus refpeftu omnium Epifcoporum, 6c Saccrdo-
tum ; Epifcopus vero rcfpcftu inferiorum Saccrdotum fuá? 
DÍOBCCÍÍS. I V . 194. b. A qüibúS cafibus poffit abfolverc Epi­
fcopus. IV» . i 95. a. Aut ejus vicarius, ibid. An confeíl^rius 
ad poeníteíntis Ubitum ex indulto Apoftoiico cleiftus dcbfeat 
hábsre approbationcm a, loci Epifcopo, ubi fit confeffiot I V . 
{55, a, & b. Qusenam peccata refervare poffint , 8c folcant 
Epifcopi . i l i d . Regulares non poííunt abfolvere fub-
ditum Epifcopi a cafu ab hOc refetvato , I V . '95. b. An 
Epifcopus poffit daré licentíam Rcgularibus áudiendi con-
feffiones temporé Pafchaíi ? I V . 197, b. Quibus Peeaitcnti-
bni Epifcopus cum Clero imponcbat manus , I V , 221. a. 
Eadcm impofitio ctat multiplex , IV . 22}. b. & feq. Re-
conciliatio folemnis fiebat ab Epifcopo j vcl Sacerdote ab 
co deputato , I V , 224. a, A n Epifcopi poffint mutate rítus 
«n adminiftratione Sacramcntorum praeícriptos . ÍV. 240. 3 . 
Epifcopus eft Miniftcr extremae unétionis . I V . 2 j i . b, & 
242. b. & feq. An fola prima tonfura initiatus poffit excr-
<erc junfdiílioncm Epifcopi , I V , 260, a. De nomine 8COT« 
dinationc Epifcopi, I V , 272. b, I n lege veteri quínam crant 
Jpílcopi , ibid. De poteftate , 6c jurifdiaionc Epifcopi ele-
¿ti «nte conícerationem . I V , 27:. a. Quinam primi Epi­
fcopi . ; j y . > 7 | ¿ ; b . An a Chrifto confecrati . ibid. Av va-
í ía t ordinario faéta ab Epifcopo in haerefin lapfó , ibid, & 
|,g7 a, Aenanus puu t , omnes Presbíteros pagorum fuifle 
Epifcopos , Se cur ? l y . Z7$, a. A t / Chorepifcopi fuerint 
«e | i Epifcopi r vel Presbytcn . ibid, b, An feptuaginta D i -
fcipoli fuennt Epifcopi ? pbidt HíBrctici opp^naxft B \ C I ^ 
íhia.m Bcflefiafticam nyUam conccdcndo Epifeopis pi^emi-
nchtiam fupra Ptesbyteros f I V . 276. b. Rcpclluntur. » ^ 
& Jeq. Epifcoporum dignitas fuperat Regiam . I V . 278. a. 
^Qptíi^ua ppilcpp.Olüm lueceíüo fpnfirmat ca$holicam vén* 

tatem . ibid, a. & b, Epifcopi nomen eft no(m<ín Ur^n,;c 
cum. 1^. 27?, b. Vocatur ánge lu s , 8c cur ? u , 
urbe non fint dúo Epifcopi. I V , 277- a. «ár 279-a. D"Cp0..ft" 
te Epifcoporutn . I V . 279. a. & b. An ol im milla ¿ 1 ^ 1 
diftínftio ínter hais voces , Epifcopus , Vresbyter , Diacottu 
I V , 279. b. Se 280. b. Quinam vocentur Epifcopi. I V . 279 1* 
& feq. Epifcopi funt Presbyterjí fuperiores |ure Divinó 
Se a tempore Apoftolorum . IV. 281. a. Prcsbyteti olim no^ 
|ioicrant celebráis , veí baptirarC finé ikentia Epifcopi 4 
ÍV, 281. b. Prcsbytcr non poteft creare Epifcopum . IV* 
282. a. Eligí non poterat in Epifcopum , míi qui eítet ítí 
Sacris cónftitutus . I V , 2<J6. a. An impofitio manuum Epi­
fcopi fit materia ordinum Presbyteratus , & Diaconatus « 
I V , 282, b. & f tq . Vid. Ordinüüt Mimfl t r . Epifcopatus a 
folis Epiícopis conterri poteft . I V , 285, b, Qualitcr Ñova-
tus conatus fit Epifcopatum rapere ? ibid. Quot requiran-
tur Epifcopi ad tonfecrationcm validam Epifcopi. ihid, Epi-
feepi intrufi a Canonibus dicuntur moechi, atque invafores. 
IV. 287, a. A n Epifcopi charafter deleátur per «fcomm'uni-
cationem, aut degradationem . ibid, & 289» b. & feq. A n 
per lehifma , aut fimOniam . ibid. Quoniam Epifcopi d i ­
cantur intrufi . I V . 287. b. An validas eórum Ordinanoncs . 
ibid. Vid . Quale judkium ferendum de Ordínat io-
mbus fadlis ab Epifcopo Anglícano. I V . 291. a, »of, c* .̂ XV, 
Vid. jínglia. . An puerulus poffit confecrari in Epifcopum . 

- I V . ¿ p j . b. De ejus veftibus , I V . 298. b. De unftíone 
Presbyrerorum , 8c Epifcoporum . ibid. An cam etiam G-rx-
ci adhibucrint. Haec anftio hon eft de fubftántia. ibid* 

^Cur Prcsbytcro manus , Epifcopo autem caput inungatur . 
I V . 299, a. Poteft difpenfarc in aliquibus impedimentís. I V , 
JI<J. a. 

^Equilibrium libertatis tanquam figmentum rejieitur a Bcllar-
m í n o , Vafquefio , 6e centum Epifcopis Galliarum in acce-
ptatione Conftitutionís Unigenitus. V I . 98, & ftq, Quomodo 
Epifcopi fint fupra fpecuUm pofíti * V I I , 17. & l9 , Quot E-
pifeopi gravítet errarunt, quamvís ad docendos altos confti-
t u t i . V I I . 19. / 

E p i p í a . S. Ignatiiis Martyr fuís ín Epiftolis Divinitatcm Verbi 
afleruu. I . 216. a. tot, cap. I . De quibus Epiftolis fit quae-
ftio f ibid, Probatur , has Epi/tolas effc pattum genuinu^n 
ipCms . ibid. & Jeq, Dionyfius Alcxandrinus ¡n Epiftola fuá 
non favet Arianis . I . 222. a, & feq. An Prologus in Eplfto-
las Canónicas fit compoíitus. a S. Hicron. í . 181, a. 

An Abgatus fcripferit Epiftolam ad Chríf tum , & ab hoc rc-
fponfum tulcnt í ' 111. 15$. b. 

Epiftola de una immeifionc cft OJTÜS genuinum S. Gregorií • 
I I I . 265. b^ & feq, 

Epiftola S. Jacobi an fit Canónica ? I V . 229. ai, & b. V i d . 
UnSiioi Extrema. 

£pacha . Mundi témpora funt in certas Epochas diftríbuenda , I , 
290, a. 

Epocha Rcgni Artaxerfis_ftatu¡tur . 111, 9. a. Epocha Hero-
diana • Vid. Híríácx."Epocha Tibet i i Caefaris definitur. I I I , 
1̂ .8. b. 

Epopta. Quinam vocati Epopta ? I I I . 170. a. 
EpuU, In Epulis non confiftet beatitud© SanAorum . I . 82. a. 
Epulee AtxeX y 6c Thyeilea; nomen habent ab Atreo , quí Thye-

ftí fratti filios epulandos appofuit. I V . 75. b. 
Epulo, An dí£la de co , 8e Lázaro fint hiftoria , vcl parábola . 

I , 269. a. 
Eques. Quinam cquítes ga^dcant privilegio Canonis, 222.a. Vid-

Duelium. 
Erafmus an ctrorem docucrit circa immenfitatem Dei . I . J J . a, 

& feq. 
Ejus objed^ones contra Myftesium Tr in í t a t i s , 6c textumScri-

pturae.* Tres funt , qui tefiimoiiium & c . folvuntu* . I . 180. b. 
Item obfeíliones contra confubftannalitatem Fíl 'ii . I . 195. b. 

An negat peccatum origínale tranfirc ad poftetoj Adam, I I . 1. 
a. & 3. b,, 

Erebus, Fábula de Erebo . I . 284. a. 
Eremita quando gaudeat privilegio fori . I I . 222. a, 
Erigeia ( joannes Scotus ) gravi cenfura aíficirur . I V , 70. b. 
Errare. An Papa poffit errare in defihitione fa£ti dogmatici ? I I I * 

46. b. An Concilium poffit errare errore faftí ? ibid* , 
Erroneus. Quid fi ptopefitío errónea? í . 11, a. 

Quid fit confeicntia errónea .11, 244. a, 
f r r » r . An Deus poffit faceie mitaculum in argumentum errorís . 

I , 27J, b. \ 
Quotuplex fit impedimentum errorís , IV . j i 6 . a. Perfonse , 

6c conditionis eft lubftantialis , ac nullum reddit matri­
monium . i¡)id, a. & b. Qualitcr ftante errore matrimo­
nium Jacob validum ctat t cui non Rachel , fed Lia ín 
conjugem data eft ? I V . b. A n error fortuna: , vcl 
qualitatis matrimonium annullet ? ibid, A n validum ma-IJUitl IlüllB UlctltilIlUlllUiU «IllliUlIVI. . .v.a, a*M vailUUiU ITia-
trimonium j fi contrahentes per ertorem putent , fe ha­
bere impedimentum dirimens 9 Se annullans matrimo­
nium , 8e tamen hoc non obftante contrahant í Hid , 
Quando valeat matrimonium conditionatum ? ibid. & feq. 
Quid fi vír ante purificatam conditioncm conttahat cum 
alia de praefenti i ibid* A n matrimonium conditionatum 
inducat impedimentum publicas honeftatis ? I V . 517. 3. 
Quid de conditionc tijrpi , . aut impoffibili ? / ¿ / ¿ .Qu id 
de conditionc fubftantias matriinonii adverfante . IV. 317, b, 
Quaenam conditioncs advetfcntur fubftantise matnmonii ? 
ibid, 

Erubefcentia.i Ptopter hanc non eft omittenda peccatorum con-
fefiio . I V , 167. b. & feq- & t i l . a. & b. Habct partem 
temiffionis . I V . 181. a,/Quomodo h;EC vincatur ? I V , 
187. a. 

Eruditas, V i d . Criticus . 
Efaja*, Quid dicendum de li l is vetbis Í Difpone domui tum % quia. 

' morieris t u , & non vives. I . 64. a. Vid , ifaia. 
Efau, Quod hic fit reprobatus ob ícelera ante unioncm corporis 

cum anima , docct Origcnes . U . 27. b. Vid , Jacóbus , vcl 
Jfaac. 

Efcaf Bcatitudo Juftorura non confiftet in cfca.J , 82, a. 
An il lud ; Patref eandem efeam trtandtfeajfe ; fit intclUgcnduo» 

de manna, vcl Euchariftia ? I I I . 2 j i . a. . . 
EJ/e a fe , Quid fit efic a fe . I . 42, b. Natura Dei confiftit in 

Elle a í e , I - 40, h» 
Í.Jfentia, . Quid fonttituat cíTentiam Dei 7 5c quo-potiflimum ea 

exprimí poffit vocabulo ? I . 40. b. & 42, a, & b. Dei ef« 
fcntiá 
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fentianon confiftít ¡n infinit'ate, ncc in aggrcgationc atiribu-
torum , ncc in z&azli intclleélionc , fed m elle á le . ibid. 
Qualis detur diíHndio inter Effcntiam Divinam, & attribu­
ta ? I, 47. a. & fet- Circa hanc di(tin£lionem erravit Gii-
bertus Porrctanus . ibid. Item & Eunomius . L48 . a.& j r . 
b. Deus eft fecundum Eííentiam iuam infinitus . I. $1. z & 
feq Adduc'ttur error íocimanorum circa hoc. Í¿;CÍ¡. Deus ex 
fuá Eflcntia eft immenfus , quod ertonee negant Sociniani. 
ibid & fea An Eííentia Divina poííit videri per abfolutam 
Dei'omnipotentiam fmc attnbutis ? I . 9 5 . a. Eflcntias rcrum 
quomodo immurabilcs ? I . óo. a. . 

An divina Effentia multtplicetur ad multiplicationem Perfona-
rum . I . 185. a. *c 186. b. & eadem fit una , & tn . 
olcx I 136 a. Cur in Divims pollit dan una effentia cum 
tribus Perfonis., & cur non m creatis. Qu£ d.fta^io 
inter Effeamtn Divinam & Perfonas. t hd . b. An d.verfus 
modus ex.ftendi multipl.cet Effentiam Divinam . ^ d . An 
Filius Divinus poíTst día gemtus ex Effentia l'arns. ,. i 9 j . 
b, Eff ntia divina íola non eft Principmm Proccffionum di-
vinatum . I . 254. Maic dicitur ; Ejfenua generat t ejfehr.a g»-

í j e n ^ ' r . Quid ilt mtellcftus effentiahs , quid nononalis . I . 

E f i i u f t Guildmus ) quidfentiat de articulis Baji ? V. gc'b. Gui. 
lelmus Eftius quam tuletit cenfuram m propoíitioncm 2 7 . 
Baji . V. S25. a. Qiiid de chántate Dei ut auctons naturas 
fentiat. V. 158. b. ' _ . . . .T\ . 

Etlvdcus . Afylum P"1"0 conftituebant Ethmci . I I . 215 . b. Vid. 
GentiLis. „ _ . , 

Eihriicus tenetuí ad confeíííonem peccatorum , & quomodo eam 
. ERA„AT Í i v , , 6 4 . b. Quale d'ífctimen ínter ionfuram Cicri-
corum Ethmcorum. I V . 259. & 2 6 0 . a. Matrimonium 
fidelis cum Ethnico reptobatut . IV. 305. a. & 315. a.Sc ̂ jp. 
b. & ftq- An matrimonia Ethnicorum , qui nuptias dilíol-
vúnt Sc admittunt PQiygamiam , íignum íint reí facrae I V . 
104. a. An íint eorum matrimonia Sacramentum i \ V . ?o6. 
VÍ. V i i . lr 'fidflis, Varii ritus Matrímonii Ethnicorum ? I V . 
J J 7 . b. Vid. Gentilis , 

jEtruriü. Hujus pppuli exorti funt a Vandimone , íive Jano , aut 
Noa . 1. 294. a, S.int caeteris occidentalibus antiquiores ./¿/V. 
Quibus Privilegiis Etruria fit decoiata, 8c quam poteftatem 
in Clencoc exetceat . I I . 358, b. & 359. a. 

Eva. in Pandora pfajfignatut. I . 294. b An«eorpus primorum Pa-
rentuni fuerit Androgynum . I . 296. b. Non fiut produña ex 
limo- ibid. Dfíla de ejus produílione funt literaliter, & hi-
fioricc accipienda. I . 396. b. An etiam hffic fie fafta ad ima-
ginem Des á í. 305. b. An hanc imaginem peccando amife-
xit ?' ibid. Urrum divina imago in corpore Evíe relucest ? 
ibid. Qiiomodo praeceptum Dei íit tranfgrcfla . I . 315. a. tot, 
cap. XII . Vid-, iProtopUJtus P An ipfa fola fit decepta a let-
pente. I . 319, b- # / e ? . 

An pofteri contraxificnt peccatum originale , fi fola Eva peccaf» 
fet. ÍI. 18., a, 

Eva cur íit fa£l:a ex cofta Adami ? I V . 301. a. 
Pelagius , Caeleíbus , & julianus docent, Adamum , 5c Evam 

mortales fecundum corpus crearos clíe i refutantut ab Augu« 
ftino, 6c Auguftiniams . V. 135. a. 

Evangeiicus. Ád confilia evangélica non tenemur jure naturali , 
I I . £ 7 9 . a..,: -, ~~ - - • _ y 

Prxceptum fufeipiendi Baptiímum primum obligare coepit gc« 
neralíter in promulgatione legis Evaagelicas « I I I , 259. b, 
& feq, 

EvangeUum. Hujus auílores funt omnes tres Peiíonse Divinse . 
I . 179. b. 

Evangelium S. Matthcei eft feriptura ab hoc San£l:o . I I , 184. 
b. Aiiud notandum . Ií. 186. a. Quantum diferimen inter 
Evangelium, & Alcoranum .11. 271. b. & feq. Huic nil eft 
intrufum , nec quid in eo omiffum a'Chnftianis. I I , 272. b¿ 
& feq. Hiftoria Evangelii eft evidentcr vera . I I . 273. b. Ex 
modo promuIgationis'Evangclti probatur veritas Religionis 
Cátholicae. I I . ' 274 . 3. Obj-ftiones contra Evangelium ailatae 
folvuntur ./¿id. d'"/e .̂ Iliud depravant Hasretici. 11. 278.a,. 
An-Chtiftus Patribus in lymbo praedicarlt Evangelium , 6c 
eos baptizavent . I I . 282. a. An fides explicara fit neceffâ  
l ia il l i , cui Evangelium annuntiari non poteft, ut Pagano, 
Gcati l i , Puerq in fylvis chuttito , muto , & futdo , l i 307;. 
b. An Evangelium fit ubique tettarum annuntiatum . ibid. «• 
Vid. Scriptura. 

Evangelium non eft feriptum fub Regí mine Pilat i . I l l , 24. a. 
Primum fcripfit S. Matthsus, 6c quando . ¿tí'cí. 

Lutherus yoluit negare rcalem praefentiam Corpocís Chrifti in 
Euchariftia , fed prcffus Evangelio non potuit, linde dixit , 
praeter Corpus Chtifti manere íubítantiam pañis. I V . 71. a. 
Gentes putabant, Catholicos fe in communioné contamina­
se crimine infanticidii ob non refte intelleftum Evangelium , 
I V . 75. b. Imo/ob hanc cáufam S. Attalus Mattyrio affedlus 
eft . ibid. Aftus poenitcntis contntio , confeííio , 6c fatisfa-
¿tío funt quafi inatetia poenitentiae I V . 142. a. Luthcraniduas 
pcEnitcntise pattes conftituunt terrotcm confeiéntiae incuf-
fum ex agnitióne peccati , 6c fidem conceptam ex Evangelio, 
. f í . ^ í o ' u t i o n c . qua quis credit. fibi rcmiíTe effe peccata . 
tbtd, 

A n «i» hoc non habeatur mentio extremae wnflrioms. V I . 233. 
a. L.c¿tor non poteft in Miíla cantare Evan|elium. I V . 2^2. 
a. iáenc veto Diaconus. I V . 268. a. An traditio libti Evange-

jr Z 1 0 ^ ^mat.etia Diaconatus^. I V . 282. b. & feq. 
¿.ucnaiijtKt debet fumi a jejunio ex prsfcripto tradiíionis A -

poltolicas . I I , 299. a, Cur olim licite adminiftrabamt in do* 
M T U T / ' U ^ - ^ ^ 305. a. 
Meicnnedech oíFcrens panem, & vínum erat typus Chrifti In-
, Itituentis Eucharifti^ Sacramcntum . I I I . 96, a. Solvuntur 

oojeftiones h^teticorum. I I I . 97 . a. tot. cap. V I I I . 
Probarut quod íu Sacramemum, I I I . 184. b. An 6c quomo^ 

do hoc iacramentum fic neccffar¡um ? ^ n . m . b. Eucharj-
ñia eít Sacramentum omnium digniffimum . ihid. Luthe­
rus omni homini fine difetiminc concedii poteftatem mini-
ftrandi Euchanftiam n i . 20^ 5> Refutatulr . m i , & feq. 
Angelí plunbus mimftrarunt Euchariftiam. I I I . 204. a- An 
S. Thomas cam porrexcrit fingulis annis populo Indorum ? 
ír.T 4J1 b' ^"SUit'nus de cáelo defeendens Sacra peregerit ? 
ibid. Qiiomodo imelligcndum illum ? Hoc facite in mea^ 
commemmtonm . I I I . 204. .b. Sacramcntum Eucharifti» ira 

Pafchate poteft peti a Miniftro improbo, duminodo fit tole-
ratus , 6c alius non adfit. I I I . 211. a. Secus fi eflet non tom 
leratus. tbid. Unde laudatur S. Hermenegildus , qui non re, 
cepit Euchariftiam ab EpificP0 Ariano. tbid. Keceptioni Eu-
chatiftia; ptaemittatur coofeífio. IÍI. 228. a. An illud , i a-
tres e/Cíim ^ ^ c d / e , fit intelligendum de mana, 
vcl Euchariftia? I I I . 231.a. ., .. 

Donatifts dabant Euchanltiíe Sacramcntum cambus , a quibus 
funt laceran . I V . 2. b. Per oleum m Altan íanílihcatum 
non intelligitur Euchanftia , fed Chrifma . I V . b. a^An 
Euchanftia poffir dati ihfantibus ? IV. 29. a. ^ b. Ecclcfia 
olim non confitmatis negavit Euchariftiam . I V . 3?. a. An 
aqua vino admixta fit materia Euchanttiae» Iv- Vr&vi-
fum eft a Davidc Euchanftia: Sacramcntum . I V. 42. a. i>ym-
boia Euchariftias , ibid. 

Diaconus poteft Euchariftiam diftnbuere. IV, 268. a> Ohm 
ab Euthariftia Diaconus tcpcllcbar íaicos indignos . ^,269. b. 

Eucharifiia infihutio . Quod Euchariftia íit Sacramcntum , non 
indiget nova probatione , I V . 42. a. 6c b. Quomodo hoc 
Sacramcntum definiatur ? I V . 42. b. ¡uxra Stotiftas Eucha, 
liftiae Sacramcntum accidentia feu fpecies vocantut , 6c 
funt * ibtd, Tbomiftíe dicunt , Sacramentum Euchanttiae cf-
fe Corpus 6c Sa^guincm Chrifti , ut continentut fub ac-
cidenribus^ . ibtd. Berti dicit , Euchanftiíe Sacramcntum 

, cbnfiftere in accidenfibus , invifibili ÍDomini noftn Corpo­
re 6c Sanguine . I V , 4 .̂ a. Neutrum tamen Sacramcntum 
efle i fi fcpáretui: ab altero . Opimo , quod Euchari­
ftias Sacramcntum confiftat in fola cohícerarione, eít fai­
fa . ¿¿*¿. Scntenna Calvini , quod Euchanftiíe Sacramcn­
tum coníiftat in fumpuonc SacramentaU , eft haeretica ./¿id. 
Euchariñise Sacramcntum eft inftitutam in poftrcma Coena 
confummaro Pafchate Judaico . ibid. a. & b. Quo die men-
fis Niíán immolabatur Phafe ? an luna decima quarta ine-
unte , vel exeunte ? I V , 43, b. Aliqui putant , Chnftum 
non manducafle Pafcha ante paífioncm .-¿¿¿íí.. Contra Gtx-
eos probatur, Euchariftiam non eííe inftitutam in fermen» 
tato. ibid. Aliqui tcnent , Ghriftum inftituiffc Eucharii 
ftise Sacramentum , & celebraííe Pafcha luna XIV. Judaeos 
autem diftuliííe maftationem agm ad lunam XV. ibid..Paf­
cha judaeotum immolabatur luna XIV. exeunte , id eít ho-
ris pomeridianis decima; quarts dies menfis Nifan, ad quas 
feauebatur vefpera , 6c initium dici X V . ' 6c Pafchahs l'o-
lemnitas . IV. 44. a. Pafcha quid fignifícct ? ibid. Qiud 
apud Judaeos fit dúplex vcfpcra ? ibid, Soleranitas azymo-
rum in diem X V . incuntem menfis, Nifan incidebat . I V . 
44. b; Plcndunium pcrfe£l:um eft die XV. menfis Nifan 
ineunre . ibid. Populas líracl dts XIV. exeunte menfis Ni­
fan Pafcha immolavit, 6c eodem dié edudus eft de térra 
^Egypti . I V , 45, a. 6c b. Tcrapore Chrifti non urebantur, 
Judaeiv duplici Neomenia , a phafe luns , 6c a congteííu pla-
netarüm deduda i ñeque duplici calculo Aftronomico , 6c 
yulgari , quorum únum Dominus , alterum Jetofolynuta-
ni Tccuti fucrint . I V . 45. b. Quid apud Judasos dicatUr 
Neomenia tbid. Chriftus Dominus pridie^, quam patere-
tur , légale Pafcha una cum Diícipuüs fuis manducavit . 
I V , 46. a. Solemmtas azymotum duravit feptem , 6c non 
odo diebus , inccpitquc die XV, incantc menfis Nifan . ibid, 
EbionjEi , 8c Marcionira: negabant , Ohnítum manducaíie 

1 Pafcha légale . I V , 47. a. Hi ge horum fcquaces vane exá-
gitantur . JV. 47, b. Chtiftus eodem die cum Judaeis Paf­
cha typicum celcbravit . ibid, N.üllus judffiorum anno Paf-
fionis Chrifti diftulit Pafcha in pioximum íabbatum , lu­
nam fcllicet XV. exeuntem . IV. 4S. a. Tempore Chrifti j u -
dsi fefta etiam eclebrabant, etfi inciderent in femm 2. 4. 
6c 6. ¡ta, ut nulla tunc fuit translatip . feftorum . ibid, }u-
daei manipulum fpicarum ad Sacerdotes deferendum metc-
bant die fabbati . ibid. Judxi non diftulerunt Pafcha , ut 
Chriftura morti traderent. IV. 48. b. Ss Chriftus excunte 
luna X I V . manducavit Pafcha , quomodo dicitut, Ante diem 
feftum Vafchx ? I V . 4g. a. Se b. & feq. Item illud: Ipfi non 
introierunt in prnetorium , ut non contaminarentur , fed ut 
rnanducarent pafcha . I V , 49, a. 6c jo. a. Nec non illud ¡ 
Erat autem Varzfceve Vafchté . IV. 49. b. & 50. b. Solvun, 
tur & aliae objsdioncs , yolentés, Chriftum manducaffc Paf. 
cha ineuntc luna XIV. IV. 49. h, Demonftratur , Chnftum 
obfervaffe praecipuas legalis Pafchatis ceremonias. I V . 52. a, 
quale diferimen inter Pafcha ^Egyptiorum , & judasorum ? 
IV. |2 . b. An Judas Proditor intcrfuerit confecrationi pa~ 
nis , 6c etiarn vini ? ibid. Buccclla pañis , qua fumpta exi-
vit Judas , non fuit Sacramentum , fed hoc jam prius rece. 
petzt r ibid. & feq. Qualis Hymnus fuerit didus poft Coe-
nam ultimam ? I V . 53. a. 

Eitcharijiiíe materid. Chriftus cOnfccravit in azyma. I V , ^ j . b. 
\ Et non in fermento . / ¿ / Í / . An Gtaeci potius , quam l a t u 

ni imitentur mores Judsorum ?ibíd, & feq, funes ázymi 'func 
proprie pañis . ¡bid, Solvuntur objediones contra panem 
azymum fadas . ibid, Viguit in Romana Ecclcfia ab Apo-
ítolbrum a;tate ad hanc ufque petpetuus azymi ufus, IV. 54. 
b. Azymus jám fuiffe ante Photii diífidiurn , probatur', IV , 
5$. a. Olim in Milla fiebant duae oblationes , una ex pane 
fermentato in ufum pauperum , altera ex pane azymo in 
ufura Sacrificii . ibid. a, 5c b. Vegloncs , 6: VegloñiíTae vi 
oííicü fui offerunt Sacerdoti in Ecclcfia Mediolanenfi panes 
azymos . ibid. fermentum , quod olim ad títulos feu Ec-
clefias dírigebatur , crat Euchariftia pane azymo coníecra-
ta , Eulogia; vero mittebantur ad Ecclefias)extra urbem fi­
tas . I V . 55, b. ffq, Quale diferimen inter fermentum , 
Se fermentatum . I V . 56, b. Azymi panes in Euchariftia 
cofiíecrandi debent effc exiles , 6c figura rotundi $x antiqua 
confuctudinc . ibid. & feq. Licct incertum fit , a quo temí 
pore invaluerit apud Grcccos fermentati ufus , videtur ta­
men obtinuiffe ante cx'oitum fchifma Phptianum , I V . 57. 
a, Secundum Scotum ufus fermenti in Ecdefia Latina 6c 
Grsca ob Ebionasos introdudus eft , quorum ha;refi op-
pteffa Ecclcfia Latina tranfiit ad azymos , Grceca vero re-
tinuit fermentum . ibid. Valide tatn in azymo pane quam 
in fermentato conficitut Euchariftia . IV . 57, b, Solus pañis 
tritiecus eft Sacramenti Euchariftia; materia. I V . 58. a. An 
pahis ex 7ca , fpelta , hordeo , ííliginc confedus fit ma­
teria valida Euchariftia ? ibid. Nil , quod non fpedat 
ad • íubftantiam paiiis tnticci , eft idónea SS. Euchariftia 
materia. IV. 58. bi Narratut execrandum Saciilegium Gno-

ftico» 



I N D E X G E N E R A L I S 
•Pcicorum adh'íbéñtíum pro materia Euchariftíac rés turpiíTT-
ma« ibid. Aliam impietatem commMerant Mamchaei. ibid. 
MonraniítíE ad confcaioncm pañis pro materia Eucharjítiae 
adhib-bant fanguinem infant.r. ann.cuh . M Attotyritae 
adh/u ^ tnn t pro materia Euchaníhae cafeum cum pane . 
i 2 Sna Euchariftico non poteft a tWcer . oleum , ut fa-
I . Í K \ L T^mWn^ tbid Pa"1 Eucbariftico non admifceatur 
f f I ' / S / V ln oierabiHs eft abufus Grxcorum m", 
fcep'di facro oleo fpecies Sacramenu Euchar.ft.^ . I V . 59. 
r N l n / A u c h a r i f c "«terta fatms pafta , feu intritum . 
ibid Eft valida Eucharifti» materia pañis tntiecus cujuf. 
c u ^ . t n,mnt¡r3tís , dummodo fit pr.-efens , ac fcníibilis . cumque quanmat^, conrccranda fí-. ? 
a & h Án pañis prspícns cenfeatur , í¡ (it danfus in P». 
x'idc aut Ciborio ? ibid- Confccrare in /ázimo Romanaj 
Ecclefiae non cft virio vertendum , quod tarnen imperita 
quuiam Graecorum ^ m n t . IV 59. b. Pane azymo a 
oriícis tempotibus utebantur Eccleíia Jerofolymitana , Mar-
cionitK antiqui , Atmcni , Mozárabes , Gothi , ac Indi . 
ibid. Major eft convenientia rationis pro r i tu Laíinorutn 
utentium azymo , quarn Graecorum affumcntium panem fer-x 
nicntatum . ibid. & feq. Falluntur , qui cenfent Graecis 
apud Latinos commorantibus aut peregrinantibus fas effc 
confecrarc azvmüm, 5c e contra Latinis apud Graecos fcr« 
mentarum . I V , 6o. a. Vinum EachariftiiE materia eft, nec 
loco vini fubftitui poteft aqua , vrí aliiís liquor, etfi com-
muni uíu deferyiat ad» potum . IV. 6o. b. Damnantur A -
quarii , Hydroparaftatae , 5: Ebionasi merapri aquam pro 
confecratione Calicis adhiberttes . íbid, Eundcm errorem 
docuerunt Encratitae , HydropaftatíB , Marcibnitre , 5c Ma-
nichaei . í¿#¿. Beza , 6c Melanchthon docuerunt, in defeílu 
vini poíTe adhiberi alium liquorem pro confecratione Calí* 
cis . ibid. Vino confecrando modicum naturalis áqua: per-
antiqua traditionc , 5c Eccjcíis praecepto deber mfundi . 
IV. 6i. a. Refutantur Awncnii , qui folum vinum confe-
crabant . ibid, An etiam hoc fece^int Gra:c¡ ? ibid. Prote-
ftantcs ac Novatores negant., id eíTe de ptascepto • _/¿¿¿.v 
Impugnantur • ibid» a. & h. Gixci frigidam aquam mifeent 
vino, ante cohfecrationcm , calidam poft cOnfecrationcm . 
I V . $ i , b. Cur aquá íit mifeenda vino ? ibid, An Chtiftus 
Dominus confecrarit in vino a^ua mixto ? ibid. A n Conci-
l ium Áurelianeníe reprobarit admixtionem â use vino con­
fecrando ? I V . 62. a. Aquae cum vino commiattio non eft 
de necefíitate Sacramcníi , fed tantum prxcepti , 5c praece-
pti quidem Eccleíiaflici , non Divini . I V . 62. b. Admixtio 
aquae cum vino eft multiplex fymbolum . ibtd. Aquse cum 
vino mixtionem pro confecratione prajcepit Alexander Pa­
pa . IV, 63. a. Aqua cahei infundí deber in módica quan-
titate . ibid, Etiam aqua vino permixta convertituc in Chri-
fti fanguinctn . IV, 6j . a. & b. Avn hoc fit de fide cer-
tum , ibid, Probabilius cft , aquam vino permixtam ímme. 
diatc in Chrifti Sanguinem convertí . I V , 6j. b. & feq. 
An Papa poííit concederé, ut abfque vinq conficiatur Eucha-
rmia in íis llegionibus , in quibus vinum haberi nequit s 
5c an Innocentius V I I I , id conccíícrit Norvcgis , I V . 64. b, 
An id ctiam cbnceíTerit Alexander V i . ? ihid. An poííit 
confecrari licite una materia fine altera urgente prEeceptp , fi 
Utraque materia pro facrificio haberi non poffet? ibid. ó" Jtq. 

Euclnriliiíi fetma. , Martinas Bucerus negat , aüqua verba in 
confecratione eíTe proferenda . I V . 65. a. Refutatur . I V , 
6$. b. Calvinus putat , verba confecrationis eiTe profereh. 
da , fed hiílOtice, recitative , ac narrative , Jolum ut exci-
tecur íides . I V . 65. a. Lutherus non folum verbis Domi­
ni , fed ctiam praícedentibüs , Sĉ  íubfequentibus tribuit ali-
quam eíEcaciam confecrationis • ihid, Graeci completes do» 
cucru^tj non folum verbis. Dominicis , verum etfam ora-
tionc, .6c benédiftione Sacerdotis confecratibnem fícri. ibid. 
Quaenat^xforma confecrarionis habeatur in Liturgia S. ja ­
cobi , S. Marci , S. Bafilii ,. S. Chryfoftomi, 6c S. Cyr i l l i ? 
I V . 65. b. ^Ethiopcs forrase confecrationis addunt particu-
lam Amen . ibid. Quam formam Confecrationis praeferi-
bant S. Giegorius , Miffale Rqmanum , Ambroíii , Indo-
rum ? ibid. Chtiftus Euchariftiam inftítuendo ufus eft ver-

/ bis . I V . 65, a. & b. NUilo Ecckíias decreto definitum eft, 
Chriftum Dominum in Euchariftias confecratione verba 
quaedam adhibuiffe . I V . 66. a. Chríftus potuiíTet confecra-
re fine verborum forma . ibid, A n Chríftus per benediftio-
nem pañis in Emmaus faftam confecrarit ? ibid, In quo 
fenfu Chtiftus in Euchatiftia íit antitypus fui ipfíus, 5c fpe-
cies patsis Se vini fint antitypa Corporis , 6c Sanguinis Do­
mini ? I V , 68. b. Probatur adverfus Lutherum , 8c Grad­
eos j Chriftum non confecrafté , nec Sacerdotes modo con-
fecrare per benedi^ionem antecedentem , ac gratiarum ar« 
ftionem , 8c preces fubfequehtcs . I V . (5$. b. €^ 6 6 . a. & b. 
Catholici tenent verba eífentialia confecrationis eíle hasc tan-
tum : Hoc efi Corpus meum :-6c : Hic eji Sanguis mtus j r c l i -
qua tamen minime effe prEetcrmittenda. I V . 65. b. & 68. b-
An Scotus ac S. Thomas hüic opinioni fucrint contratii ? 
I V . 65, a. & b. 69. a-, Catholici tenent contra .Calvinum > 
verba confecrationis non hiftoticc taatum , 8c narrative , fed 
figníficative pronuntiari, IV. ,65. b. & 69. b. An forma con-
ícerationis fit proferenda elata , vcl fubmiffa vocc ? I V . 69. b, 
& 70. a, & b. A n Graeci immediate poft confectationem 
tcfportdeant, Amen . I V . 70. a. 

Znchiiriftite Sacramento revera continctur Chrifti Corpus , 8c San-
Ruis. I V . 75. b. tot, cap. V I I I . Hóc negarunt Capharnaitae, 
Judas Apoftata , Simoniani, Manichoei , Marcionítas, Phan-
"íiaftae, Mcffaliani, Entufiafta:. I V . 70. b. Neftoriani ad-
iv t"1 iri Euchariftia adefle corpus Chrift i , fed non Vcr-
bi . •tbid. Quid de corpotqi 8c fanguine Chrifti in Euchari-
ttia lenfcrint Paíchaíius , Rabanas, Rathramnus, 5c )oannes 
bcotus i ibid. Quaenam íit hsrefis Stercotaniftarum ? I V . 71. 
a. xscrenganas feu Beringerius admifit quidem rcalcm prae. 
lentiam Chnfti in Euchariftia , fed negavit tranfubftantia-
noncm: unde ei ttibuitur irapanatio, ibid. A l i i illius afle-
clae putabant s Chrifti Corpus in calo collocatum non poftc 
in tetram ¿ e t e m . ibid, Beringerius a variis damnatus con. 
cdns tres fide» formulas edidit , ac tándem rcfipuit . ibid. 
Praeícntiam corpous ChtilPti in Euchariftia negant Pctrus de 
Bruis, A ^ 1 ^ " 1 " ' Carloftad.us , Zwinglius, fecolampadius, 
Bumus , 5c Socimani. i W . Lutherus voluit negare realem 
piasfenuam íorpons Chrifti in Euchariftia , fed prcfíus E» 

vangeho non potmt , unde dixit , pxxt i t CorptK r j ^ i f t í 
waraere fubftantiara pañi? . Í^V . Lutherus difpntationcm 
inipanationc , aut confubftantiatione exciravit intct I mi 
ranos, 8c Sacramentariaf , tándem traníubftantiat ioneavT?' 
mifit . tbid. Calvinus docuit , corpus Chrifti in Eucilan 
ftia fieti praefens fola manducantium fide . I V . 7!. a. & u" 
Quomodo intelligcndum i l lud í Et ferebatur ntambus fu{s ' 
I V . 74. a, In Euchariftia: Sacramento yere contmeri Cbrifti 
Corpus, & Sanguinem, 8c non folam figuram, probatur va 
tus miraculis. I V . 75. a. 8c b. Gentes putabant , Cathol i l 
eos fe ¡n Communione contaminase crimine infanticidii ob 
non refte intcllcdum Evangelium . I V . 75. fc, Imo ob hanc 
caufam S, Attalus Martyrio afteílus eft. ibid. Gentes puta-
bant , Catholicos ut Déos eolere Bacchum , 5c Ccrerem , 
quia ignoratunt , fub fpeciebus pañis 8c vini adorari Dcum 
prxfehtem "in Euchariftia . ibid. Sacramcntarii Catholicos 
traducunt ut Idololatras cujuídam Dci Panicei . ibid. Qiia-
les ctrotcs circa praefentiam Chrifti i t i Euchariftia docuerint 
Manichaei , Fáuftus, Marcus , Neftorius, Eutychiani , Wal» 
den fes ? i h d . & feq. Gaianitac , Scvcriani , 5c Jacobira: Hje-
retici fatcntur realem praefentiam Chrifti inEuchatiftia, I V , 
76. a. Solvuntur objeaipnes nesantium in Euchariftia con-
tincrí corpus , 8Í fangumem CÍÍrifti. >¿;á. tot. cap.lX. Cal­
vinus , Beza , Phcrcponus , ^Zwinglius negant praefentiam 
corporis 8c fanguinis Chrifti in Euchariftia. I V . 76. a. 8c b. 
Iidcm dicunt, verba Evangelu, Hoc efi torpm meum % cífe lo-
cutioncm figuraram , ac metaphorieam . ikid. Reftnantut . 
ibid. & feq. Per verba pañis vi te in cap. 6. Joannis in tc l l i -
gitur Euchariftice Sacramcntum continens corpus, Se fangui-
ncm Chr / f t i , 8c non fides. I V . 76. b. Tradunrur duodccim 
Rcgulaequibus Chrifti praEÍcnria in Euchariftia demonftra-
tur . I V . 77, b, & feq. Subftamia pañis perafta confecratio. 
ne non eft pañis . ibid, Cur Euchariftia: Sacrameotum vo­
cetur pañis ? ibid. Qualiter Euchariftia fit fignum , 5c figu­
ra corporis Chrifti , 8c qualiter non fit ? I V , 78. á. ^ b. 
In quo feníu Euchariftia dicatur antkypum , 8c in quo non 
pcUit vocan antitypum ? I V , 78. b. & feq. Quomodo in­
telligcndum illüd : Caro non prodefi quidquam ? I V , 79. a. 
In quo fenfu vetba hxc : Verbn , que laeutus fum vobts \, 
fptrttus & vita funtt litera occidit: ítem illa .- Verbum caro 
fatium efl \ 8c an carnaliter , an fpiritualitcr fint accipicrí. 
da ? ibid, Patres pnmorum fa:cu!orum non dixerunt cx)íli-
citc in Euchariftia contincri corpus 8c fanguinem Chrif t i , 
quia tanta Myfteria non niíi catholicis voluerunt efle no-
ta, I V . .79. a. & b. In Euchariftia fumi , & contincri idtm 
corpus , quod de B. Vcrgine María conceptum ac natum 
cft , probatur contra Bercngarium . IV. 79. b. An benc dj , 
catur , 3 nobís fumi corpus crucifixurn ^ fanguinem pro nobtt 
effupm. I V . 80. a. An Euchariftia dici polfit imago corpo­
ris Chrifti * ibid. Quinam jn Euchariftia fumant Chrifti 
corpus vifibiliter , 5c qui fpiritualitcr ? ibid. An a nobis 
comedatur in Euchariftia caro , 6c corpus , quod Chríftus 
geftabat . I V . 80, a, cb* b. Excufatur in hac controverfia 
fententia JeremÍ£e Patnatchx Conftantinopolitani. ibid. A n 
praefeRtía corporis , 8c fanguinis Chrift i . in Euchariftia pof-
fit argumentis Ph) Iqfophorum probari ?. I V . 80. b. d»" 84. 
h. & fcq. Sicut circuiiíciíio'eft fignum pacli Abfahami cum 
Deo i n i t i : ita Euchariftia cft fignum tcftaincnti novi . IV. 
81. a. Probatur contra Zwinglium , quod Phafe non fignum 
tranfitus fit , fed viftima pro tranfini . i i i d , a. & b. Q,ua-
li tct ergo Phafe dicatur fignum ? I V . 81. b. In quo íenfu 
Catholici quídam negent , ea verba 2̂ /7* manducaveritis 
8cc. cífe íntelligénda de Euchariftia ? I V . 82. a. Quod in 
forma confecrationis partícula Hoc non panem , fed Corpus 
Chrifti denotec, probatur contra Lutherum, 8c Calviniftas . 
I V . 82. b. & feq, Quis fit fenfus propofitionis hujus l Roe efl 
corpus meum. ibid. An.S. Cyprianus legerit: Hoc eji fanguit 
meus ? I V , 83. a. An propofitio haec : Hoc efi cwptts meum, fit 
idéntica? ibid. In forma confecrationis verbum eft non ídem 
denotat, ac vetbum Significat. ibid . ln quo íenfu Euchariftia 
dicatur commemoratio ? I V . 83, a. Verba illa : Me autem non 
femper habebitis vobifeum : intelligenda fuat de proefentia v i -
fibili, 6c corporal 1 , non auí'cm de Sacramentáli. IV. 83. b. 
in Euchariftia dat Chriftus Corpus fuum impalpabile. ibtd. 
Quomodo intelligcndum illud .• Omnes eamdem efeam fpirU 
tualem manducaverunt . Omnes eundem potum fplrituaLent 
biberunt ? ibid. & feq. Quod in Euchariftia praefens fit San. 
guis 8c Corpus^ Chrifti , habetut ex coacordiá Patrum , 
quam mirantüt ipfi ha:rct¡ci . IV, 84. a. Quomodo intelli­
gcndum i l l u d Agnetis .* Sanguis ejus ornavit genas nu-as ? 
ibid. An S. Cyrillus S. dona vocct antitypa f tbid. Prsefen-
tia: Corporis Chrifti in Euchariftia non dbeft extenfio . I V . 
84. b, & feq, Chtiftus ma.net fub ípeciei partibus fisgulis . 
ibid. De accidentibus fine fubftantia in Euchariftia ma-
nentibus . I V . 85. a. Chrift i corpus eft in CEEIO , 8c. in 
Euchariftia, I V , 85, b. Impugnatur aíferta ab híereticis 
cónfubftantiatio , íive impanatio . I V . ge, 3. tot, cap. "X, 
In Euchariftia non manct pañis , 5c vini íubñantia1, fed v i 
confecrationis in fubftantiam Corporis , 8c Sanguinis Chrifti 
convertitur , adeoque admittenda eft traníubftantiatio . 
ihid, tot. cap* X. Dogma tranfubftantiationis eft antiquius 
Concilio Lateranenfi . I V . 86. b. Qiialitec intelligenda ver­
ba : E%o fum pañis ? I V , 87. b. Cur verba : üoc tft corpus 
meum , íignificent tranfubftanti^tioncm , 8c cur non ea 
verba: Verbum caro faEfum efi ? íbid, & feq, An Scotus , 
Ochamus , 5c Durandus negent transfubñantiationem ? I V . 
88.^3. & h. An tranfubítantiationem proptignaverint S. 
Chryfoftomus, Thcodoretus, Gclafius Papa ? I V . 8S. b- & 
feq, Qualitcr Chrifti Corpus in Euchariftia fraugsrur , ac 
atteratur ? ibid. Quomodo SS, Ambrofíus 8c Auguftinus d i -
cant in Euchariftia permancre panem ? I V . 89. b. Qiialitcc 
tranfubftantiatio fíat,, divetfimode explicant Thomiftae 8c 
Scotifta: , ibid. Species corruptac poífunt igne abfumí , fed 
non ante corruptioncm . ibid. Species funt fignum ctiam 
ablente fubftantia , ihid, & feq. Domino Jefu Chrifto in 
Euchariftia exiftenti latriae cultus eft exhabendus . I V . 91, 
a, i r b. Quomodo intclligendunií illud : Adórate fcabellw» 
ptdum ejus ? ÍV- g i , h, Probatur contra Vcrinum , Parres 
diccrc , Chriftum adorandum in Euchariftia. cuhu larriae 
proprie tal i . ibid. Adoratio in Euchariftia non fit acciden­
tibus pañis 8t vini . I V , 92. a, Catholici adorantes Eucha-
tiftias Sacrameñtum non funt Idololattx . ibid, Euchariftia 

in tem. 
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iri tcm^lís Relígiore ac diligenter efl: obfervanda . ibid. 
Chriftus in Eucliariftia cft prsfcns , quamdiu dutant acci-
dcatia , & non in folo ufu , aut aftionc CCBDIB . ibid. Eu-
chariftia in tcmpíis efl: afleryanda pro dando moribundis 
viatico . I V . 92. b. Euchariftia olitn affcrvabatur in tu t r i -
bus & columbis , itcm & paftophorüs, ibid. Cura ciavium 
ad Euchariftiam aflcrvandam diligenter geratut . I V , p j . 
a. EuchsriftiK accidentia non longo tempere ferventur . 
ibid. Optimo coníilio íblcmlte teílum Corporis Chrifti fuit 
inftitutum . ibid, Inftitutio fefti Corporis Chrift i divinstus 
revelará fuit S. Julianas Moniali . ibid. Dcinde ab Urbano 
I V . cft extenfa ad Ecclcfiam univetfalcm . ibid. Officiutn 
de fefto Corporis Chrifti compofuit S. Thomas. I V . 9J. b. 
Luthetus in Procclíionc SS. Sacramenta repentino tertore 
oceupatus contremuit . ibM» Laudabiliífimc in fefto Corpo­
ris Chrifti fit Proccíílo , Se circumgeftatto facratiflimi Cor­
poris Chrifti . ibid. & ftq. Hxc ProcelUo ortum habet ab 
Urbano I V . I V . 93. b. Eadcm reprobatur a Calvino , K t -
mnitio , & NoVatcribus ómnibus . I V . 94. a. Cut in Pko-
ceílíonc SS. Sacramentum circumferatur fub una fpecic ? 
I V . 94. b. Xaudabiliter Euchariftia exponitur , & circura-
fertur aliis quoque temporibus , & non in lolo fefto Cor­
poris Chrifti . ibid. Quoties fíat expofitio Euc^ariíliae ? 
íí/rf. Euchariftia nec in Eccleíiis Regulanum ^publice potcffc 
exponi fine licentia Eptfcopi ? Í ^ - Expofitio Euchariftiaé 
fíat ctim decentí ornatu altaris , cereorum íplendore , & 
alicuius E^defiaftici orantis prasfentia . tbid. & t feq, An 
una cum SS^Euchariftise Sacramento publice expofito pof-
íint exponi SS. Reliquis ? I V , 95. a. Etíí ohm licitum fuc-
rít , Euchariftiam in itinere eolio appenfam fecum defer-
re , aut in domibus aftervare , id tamen de fa£to cft prohi. 
bitum . ibid. Papae iter agenti decenti cum pompa , & 
comitatu ptaefertur SS. Euchariftis Sacramentum i ihid. a. 
& b. ' . -

tuehuriftia Minijiev , Waldenfes & Lutherani omnes laicos hu-
. jús Sacramenti Miniftros dícunt : Marcionitae ac Pcpuziani 
etiam muiieres admiferúnt . I V . 95. b. Euchariftiam confe-
crare & conficcrc ad folos attinct Sacerdotes . ibid. Laici 

nec in dcfeélu Saceirdotum poflunt facrificare, aut coníice-
rc Euchariftiam . IV. 95. a. In quo fenfu omnes homines 
dicantut Sacerdotes ? i i i d . a & b. Potcftas conficiendi E». 
chariftiam non competir Diácono . IV . 9(5. a. & b. S, Lau-
rcntíus Diaconus S. Sixti non confecravit , fed difpcnfavit 
S. Calicem , ¿¿/(í. Laici non funt Miniftri Euchariftije,. 
ibid, & ftq, Frumentius non laicus fuit , dum in India fa-
crificabat, fed Sacerdos , & Epifcopus . I V . 97. a. Mulicres 
nequcunt conficere Euchariftias Sacramentum. I V . 96. b. &• 
97- a. Diaconi olim Euchariftiam miniftratunt prasfertim fub 
fpecic v i n i , juftu tamen , & dclcgatione Sacerdotum. I V . 97. 
a. Diaconi poíTunt Euchariftiam diftribuerc abfente Sacer­
dote , in eafu neceíTItatis , & jubentc Sacerdote , infirmum 
autem coramunicet Sacerdos. I V . 97. b. 

Euchítrifliis, Communio . V id . Diaconus i Quid fit communio Ec. 
clefiadica ? I V . 97. b. Quid fit Communio laica , & pete, 
griná ? ibid. Alias ufurpátiones hüjus vocabuli . ibid. Quid 
fit Communio in prsefenti quasftione ? ibid. Commünipnem 
efle neceffariam ncceíTitare medii docent quidam Graeci, Cal-
viniani , ac Novatores a l i i . ibid, FilCum cf t , S. Auguftinum 
exiftimafte , quod parvuli fufeepto Baptifmo falvari ne-
queant abfque aftuali SS. Euchariftice cpmmunione. i t /á . ^ 
/eq. Sed S. Auguftinus locutus efl: de, Comraunionc Myftica, 
qua quis per Baptifmum in communione Ecclcíiae tecipitur . 
I V . 98, a. & h. & feq. Idem docuit Innoccntius I . & Ge-

. tafíus . ibid, Tcxtus Nijp manducaveritis & e , a pluribus ^x-
plicatur de communione myftica , non real i . I V . p i , a. & 
b. Euchariftia non cft ómnibus prorfus five adúltis , íive 
parvulis ita ad falutem ncceffaria , ut nullus omnifto poífít 
fine illa falutem confequi . I V . 98.b. Si accipitur communio 
Corporis Chrif t i in ícnfu myftico , quatenus idem eft^, ác 
Ecclcfiae copulari, cft omnino ne^eflaria in, re , aut faltem 
voto de neceífitate medii . <¿<aí. Parvulis olim data efl: S. 
Communio, fed fine ulla neceflítate • ib, &Jeq. Adulti tenentur 
praecepto divino ad commiinioncm_ íacramcntalem . IV, 99, 
a* Idquc fíat ex prascepto Eccíefiaftico faltem femel in anno 
recurrente fsfto Pafchatis . ibid. ^. & b. In qua aetate cen-
feantur adeílc anni diferetionis , ut quis teneatur ad com-
munionern ? I V . 99. b. (Juifnam fit proprius Parochus , a 
quo recipianir S. Communio in Pafchate ? ibid, An Rcgu» 
Jares ín Pafchate neqaeant Communionem daré , aut Co¡i-
feiTíoacs audire fidelium ? Quale, fit tempus Paíchatis ? 
ihid. Communio in Pafchate fíat in Parochia propria , ibid* 
Qjii habet domicilium in duabus Parochiis , renetur com­
munionem accipere in ea Parochia , in qua habitat'temporc 
Paícharis . /¿iW. Non fatisfacit praecepto Ecclefi» , qui 
cpmmunioncm in Pafchate neglefta propria Ecclefia per-
cipit in Ecclefia Cathedrali , mfi fimul fít Parochia com, 
muniónem fumentis . ibid. Ú' / Í J . Praecepto Eccíefiaftico de 
communione in Pafchate facienda non fatisfit per commu. 
"ionem íacrilegam i I V . 100. 3. & b. Cur non íufficíat 
communio facrilega , cum non ©bftet factilcgium , quin 
5ace^os fatisfaciat , fi in ftatu difgratia: accepto ftipendio 
eclebrat, nec fimulatio , quin fufeipiatur Baptifmus , nec pec-
catum grave , quin fatisfiat cpcnbus pro fatisfaftionc injun-
«is ? ibid, 

Euchariflie Communio fub unaque fpecie data fuit ab initio Ec-
clc'.ix etiam iaicis ufquc ad feculum duodecimum . I V , 
loo. b. Infirmis ac parvulis Communio data aliquando 
crat inlpane int inño confecrato , ibid. Sumcre Communio­
nem luo utraque fpcc¡e nunq,|am ft,it de praecepto refpeítu 
Jiaicorum . Í * ^ . Communionem fub atraque fpecic ficri dc-
bcres d.xerunt pctrusDrerdcnfis ^aiincs Hus ^ Calixtini , 
V; JLUV > anI1cl,«annus , 5c quidam Grsct recentiores < 
IÍKÍ. /Í?. Lutherus affirmat , 8c necat ncccfliratem com-
mumcandt (ub utraque fpecie . I V . Í O I . a. Quidam Catho-
l i a tcncbant , communionem íub «traque fpecic non eíTc 
de prK(epto quidcm , ex utnUfque tamen ípecie perceptio-
ne ubenorem gratiam acquiri . ibid. Quid defuper ftatuat 
Tridentinum * ib,d. Cvx polfu fieti communio fub una ípe-
cic , & cur non confecratio ? IV . 101. b. In Ecclefia Occi-
dentah etiam ante duodecimum íxculum Euchariftia fapif-. 
íime fumebatur fub única fpCcie pan¡s . j y . 102. a. In do­
mibus lascorum folus confectatus oanis affer 
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pañis affcrvabatur t ibid. 

.Parvulis Communio data cft ol im per foJum vi'ium confc-
cratum . tbid. Infirmi fubinde communionem fumebant m 
folo pape confecrato , aut intinfto in vino ron conlcctato . 
ibid, Etiam in Ecdcfiam Orientali obtinuit aliquando «-om-
munio fub una fpecic. I V . 102. b. Hiftoria & poena Com-
mumonis facrilcga . I V . 102. a. Grasci parvulis recens ba-
Ptizatis dabant unam guttulam prctiofí fanguims. I V . 102, 
b. Infirmis autem Grarc^ dabant Communionem modo íub 
fpecic pañis , modo fub fpecic vini pro divetlitatc inhrmi-
tatis , ibid. Etiam Grxci in MiíTa praefanaificatorum ablu-
munt folas fpecies pañis in die Paráfceyes. ibtd. h p n á Grac. 
eos communicabanc fub una fpecie pañis omnes u l i , ;qui Ec, 
clefiam adirc non poterant. ibid. Sub qualibet fpecic conu-
netur totus, & integer Chriftus. ibid.&feq» An totus Chr i ­
ftus fuiílet fub fpeciebus pañis, fi Apoftoji in triduo moxtis 
Chrif t i pancm & vinum confccraflcnt ? I V . I O J . a. Commum-
canti fub utraque fpecie non confertur amplior gra t ¡a ,quam 
conferatur communicanti fub única . ibid. Jure óptimo 
laicis ufus calicis fublatus cft . ibid, á . & h. Communionem 
fub utraque fpecic dedit Papa temporc Concil i i Conftanti-
enfis . I V . IOJ» b. Motavis , Bohemis, & Germanis concef-
fus crat a Pió I V , ufus cotamuhionis fub utraque ípccip . 
iéid. Sed poftea a Pió V. ob abufus quofdam fublatus. ibid. 
Non expedir iterum laicis permittere ufum Calicis . ibid, 

* Solruntur íophifmata hxreticorum , volentium, pracceptam 
, & ncccíUnatn cffc Communionem fub utraque fpecie . I V . 
I04t a. & b. Etiam peccatotcs Sacramentalitcr manducant 

1 Corpus Chrifti . I V . 105. b. Publicis peccatoribus non cft 
danda facta Communio . it/rf. Neganda cft facra Communio 
hiftrionibus t & magis , publicis ufurariis , rncrctricibus , 
concubinariis . ibid, Arccndi funt a fácra Communione ex-
communicati , ac publicc denuntiati , ítem muiieres , quae 
ad altare accedunt habitu ad laíciviam compofito . ibid' 
Quifnam fit peccator publicus . ibidt Peccatori occulto non 
cft negandá S» communio , fí petat publicc . ibid, Bene ve­
ro , fi petat in privato loco. I V . 106. a. An facerdos poflít 
negare communionem peccatori occulto , fi petat in loco 

^ prívato , ac facerdos peccatum feiat ex fola confeílíone l 
ibid , Peccatoti occulto publicc acccdcnti ad communionem 
non poteft dari hoftia non confecrata . ibid, Pueri non ad-
mittantut ad S. Communionem . ibid. Amcntes , fi nun-
quam habuerunt ufum rationis , non funt capaces Commu-
nionis . I V . io5. h. Secus , fi o l im habuerunt ufum ratio­
nis . ibid. Surdi fimul & mut i , quando 1 fint capaces Com-
munionis ? ibid, An cnergumeni & arreptitii , poífint fu-
merc 5, Communionem ? ibid,!Extremo fupplicip afíiciendis 
o l im in Hifpanta S. Communio negabatur , 8c adhu.c in 
Gallia negatur . ibid. Sed danda cft damnatis ad mortem . 
ibid. & feq. In morris articulo S. Communio danda cft et­
iam máximo peccatori , fi poenitentiani agat , 5c ufum ra­
tionis habeat . I V . 107. a. & b. Aliquando Euchariftia po-
fita fuit fupta peftus dcfundli & cur ? I V . ,107. b. S. Com­
munio non cft danda mortuo , nec poncrida fupra pedns i l -
lius . ibid, Communicantcs fint jejuni ex praecepto Eccíe­
fiaftico. I V . 108. a, Aliquibus in locis in .Afr ica , 5c Gallia 
introdufta fuit olijm confuctudo fumendí Communionem 
lumpto prandio , praccipue jin feria V. Cceme Domim. ibid. 
Priícilianiftse, Matcionitae , Se Huifitae ex petverfo fine non 
jejuni accedentes ad Commuaioricm damnati funt a Con­
cil io Conftanticnfi , ibid, Infirmi in mortís articulo poffunt 
communicare etiam non jejuni ; itcm 5c parvuli t qui fta-
t im poft Bapúfma apud Grqecos communicantui , I V . w i . 
h . Sacerdos , qui intct Sacrificiúm iccordatur , fe non cffc 
jejunum , poteft communicare non jeiunus , uti fí ahus Sa­
cerdos poft confccrationcm defíciat, >&ÍÍ/, Jejunium ad Com­
munionem prasferibitur satúrale , & quid fít ? ibid. A n 
folvatur ^er ufum tabaci ? Qui volunt accederé ad Com­
munionem,, fint mtindi carne , 5c qualiter i ibid. Benedi-
£kus X I V , damnavit ritus Sincnfium arccnt.es muiieres a 
Communione temporc , quo laborant mcnftruali morbo , 
ibid. & feq, Quifnam fit ornatus 8c modeftia corporis in 
communicare volenite ? I V . 109. a, Communicans non fie 
fíbi confems peccati mortalis . ibid. Undc praimittatúr Con-
feflio , neccffc eft , ita , ut non fufficiat contntio . ibid, 
Sacerdos peccati mortalis fíbi confciüs, ac celebrare coañus 
non habita copia confeffarii tenctur ex praecepto quampti-
mum confiteri . ibid, Ad Communionem non accedat gtavi 
odio , aut inimkit ia gravacus . QuomQdo fien debeac 
ad Communionem anlmi prxpatatío . Communio ftc-

quens 8c quondiana ol im crat in ufu : an ctiamnum fua-
dend* ? I V . 109. b. Quam gratiam conferat Communio? 
I V . no . b. De fraftionc pañis Euchariftias . I V , 109. b. dr­
i l l , a. Olim diftributio Euchariftias fafta cft , ut Comm^i-
nicantes eani mánibus acciperent : mulicres tamen in mun­
do finteo recipere debucrunt . I V . m . a. & b. De verbis , 
q:uae adbibentut dando S. Communionem,, I V , r í í . b. & 
feq. Cum verba illa ante ulcimam orationem in Miffa d i ­
cantut Coinmunio ? I V . 112. a. Communio fíat fub mida, 
quamvis etiam poft eam ficri polfit . ibid. An communio 
fieti poffít in Mifla defunílorum ? ibid. Communio non fiac 
in noíle Nativitatis_ Chrift i , nec in dic parafceves , aut 
Sabbato S. "exceptis infirmis . ibid. la feria V. Coena; D9-
mini Communio fiat ab univerfo Clero miriiftrata a ccíc-
brantc . /¿irf. a. & b. Quinam ritus Communionis privatíe , 
five extra MiíTani faciendae ? I V . 112. b. De Communione ab 
infirmis facienda , ibid, An, Euchariftia poílit deferri ad 
infirmes, fi cam non poífint fumere, ut adorent eam? ibid. 
De r i t u , quo Papa furait Euchariftiam, fi folemniter cele­
brar . ibid. 

Ettcharijiia ut Sacrificiúm cft . In Icgc nova Sacrificiúm offeren-
dutn cffc negarunt Pctrobruífiani , Albigcnfcs . Luthcrus 
(Ecolampadius , ac Caivinifta: . I V , i I 2 . b. & feq. Quid de 
Ariams diccnduni ? I V . a Ficri in Miffa Sacrificiúm 
negant Confclfío Auguftana , ScZwinglius. ít/í/. Quid fub 
nomine Sacr.ficn mtclhgatur ? Chriftus i n í W n s Eu-
chariftis Sacramentum ofatuht in ca Sacrificiúm . I V . n j . 
b. Chnítus Euchariftiam inftitucns prcecepit Apoftolis , ut 
illam in Sacr.ficium offerrent . ibid. Sacrificiúm quod Chrí , 
flus inítituit , 8c in Ecclefia offetendum prsecepit, non cft 
jmpropric tale conliílens ín fola Dominici Corporis diftribu, 
nonc, 5c Communione, fed vera oblatio cft , ac ptopric di&um 
Sacrificiúm. I V . 114. a, In Miffa offeiri Sacrificiúm probatur ex 

H nomi-
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nomine altaríí . I V . 115. a. Ha:retici non probant MílTam , 
& Sacrificium clíc ab homirubus iníhtutum . qu.a oranones, 

diífcrt ta-

^ ^ ^ n u J ^ m f ^ ^ m CIjr.üo nullus fue. 
ccdh . ib id . Sed Sacerdotes funt M.n.ftn , Se difpcnfatorcs 
ibid Ojalitet Sacrificmni a Chnlto oblaturn fit unum í thtd. 

fifi..i. r tucis non cxcludit üacrificium Miffas . ibid. Pa-
¿ c rvicar?us Chrifti , & Miniíkr . non Succ.ffor 

117 a Etfi Sactiíicium ctucis in Miffa iteretur 
men tcft-aincntum novum a veteri , 5c Sacnñcuim noftrum a 
Sacrificio Aaromco - ¡btd. Qiialis in Mif ls Sacrificio interve-
niat cfFufio Sangiank , & immolatio Hoftia: ? IV- 117. b. 
Quod MiÜa fit Sacrifictum latrcuticum & euchariftjcum, ad-
inittunt ¡Novatores Hseretici , ffd propitiatoruim & impetta-
torium negant . i V . 118. â  Inctuentum MUíTae Sactincium 
«ft vcic ptopitiatonum . ibid. Non pro vivís tantum , verutn 
«tiara pro pie dcfundts . ibid, a. <Sc b. Neqnc pro Sanftis , 
ñeque pro daocmaris offerti potefl Miííae Sacnficium tanquam 
propuiatorium,. I V . i ^ , a. Miffae Sacraficium in memoriam 
& honorem Sanítotum multiplici «x caufa oíFertur . ibid, 
MlíTa: Sacnficium nunquam offcttut Sanftis , fed fempet Dco 
ia honorem & memomíu Sanftorum » ibid* MiíTae Sacrifi­
ctum poteft oíferri pro ómnibus vivís, ut propitiatorium eft^ 
ibid. Miflfae Sacrifícium pro cxcotntniinicatis oíFcrrc nomina-
t i m nefas efl: , ibid. A. éc b. Privatim tamen pro illi« Ofaic 
poíTumus , ut redeant ad unionem . I V . 119- A n Miílae 
Sacrifícium pofllt ofietri pro «atechumenis & excommunica-
tis dcfuBÍlis ante Baptifmum & tetonciliationcm ? I V. 119, 

Miffaz Sacrificium cft ímpetratorium iis , pro quibus cft 
píopitiatotium . Jbid. Mifíse Sactificium pro SaníHs oblaturn 
cft E^chat.ifticum, 5c ptepitiatorium . ibid. A n etiam i m -
petratoxium ? ibid. Ad Miffae Sacíificium pertinent lintea , 
cmx , « r e a Jumina , mappa triplex , tobalca , I V 127. b. 
Crux ponitur in ahari , «tíi San£liílímum fit expofitum j fi 
autem in akati adefl: magna ftatua Chrif t i Crucifixi , non 
xequititus alia crux, Jbid. Ad Sactificium pertincnti veftes Sa­
cerdotales celcbrantis * i b i d . & f e q . Quid íígnificet amiftus 
•( qui vocatur ctiam {uperhumcrale, ambolagium , 6c anabo. 
iarium ) I V , 127. b . Crinibus fifltis non iicct m i in Sacrifí-
«evo, ibid, & feq. Quid fignificct alba , ci«gulutn , manipui 
Sus , qui imponitur Epilcopo fada Confcífíone ? I V . 128. 
a. Quid fignificét ftola , quae dicitut ctiam Oíarium , 6c a 
Papa femper ufurpatur? ibid. Quid denotet cafula feu plane­
ta ? ib, a. 5c b.Q.uid dicendum de cálice , de qua materia o« 
i i m fucrit 6c modo fit : de qua maectia fuerit Calix Chr i ­
fti ? I V . azi, b. Quid.memorándum de patena , corporali , 
palla , buría , urceolis , ac campánula , ibid. Sicidites mo-
<nachus aflirmábat , Corpus Chrifti ¡n Euchaiiftia dentibus 
Ccindi 5¿ conteri , ac corruptibile e(Tc , nec totum Chriftum 
aecipi . I V . 90. a. An Nicetas docucrit , Euchariftiae Sacra­
mento frangí jejunium ? ibid. a. 6c b. Aut illud per mo-
dum commums cibi egeri 5c projici ex alvo ? ibid. An d i -
ceatcs Euchariftiam atteji dentibus , lint Steícoxaiii ? I V . 

Zmharífiícum . Vide ñuchaftfila . A ü u d Sacíificium cft lattóutí-
«um , aliud cuchatifticum, aliud impetratorium , aliud pro-
pítiatorium . I V . 11.8.a. m • ' 

S.aehoiogium Grsecorum quantze tíit auAoritatis . I V . so i , b. 
Jíudsemon. Quid dicendum de fafto NcAarit , 6c Eudaemonis 

Confedioncm Saciamentalcm proiiibcntium , IV* 170. b, 5c 
171- a. 

Jut¡emus I K yocAt inftrumcnta ordinum Symbola monctum ab 
ordinandis exexccndoium, Chrifma autem vocat Symbolum 
Cxatiac. I V . n . a. 6c h . 6c 14.a. Coníccratio Chnfmatis m-
re ordinario pertinet ad Epifcopos. I V . 16. b. & ft<}. An de 
jare extraordinario licentia eonfecrandi Chrijma póflit dan 
Sacerdoti fimplici ? I V . 37. a. An Eugcnius I V . cam dederic 
Eratrxbus Minoribus MiíGonariis Indias ? í t i í í . J 

JEqguhlufts an exravexit circa immenfitatem Dei ? L 53, a. Ejus 
opinio cixea aEternitatem J ) c i . I , 57. a, Einxit corpus Paren-
tum primorum andtogytuim. I . 296. b. - 3 » « » 

Mvidtns „ A n evidentia poífint effc objeftum fidei ? I I , 289. b i 
Quid fit íonfeicntia certa 8c evidens ? I I , 344. b. 

MvHentia* Af l in cebos €dei detur evidentia d i v i n i f c í t i m o o i i ^ 
rcvclatioais, ac « b j e v a i I I . 289. b-

Mulogia. De eulogiis , 6c pane bcnedi£io , eut dicaitur fermen-
tum j co adhuc utuntur Cra íc i . I I I . 24^» a. . 

EermeHtum , quod olim ad titules , feu Ecclefias dírigebatur , 
exat Euchariftia pane azymo confecrata: eulogiae vero naitte-
bantur ad Ecclefias extra urbem fitas ÍV. 55. b. 6c 5 .̂ a. 
5c b. Qualc diferimen ínter ferraentum 3 5c fcnnentatuittr I V , 
S6v% • . . 

Mmomianm impugnaos traditiones impugnátur .. I I . 297- b* W 

Bunowilanus negat, Chriftum haboiffc animam humanam , fed 
hujus vicem gcífifle putat Divini ta tcm. I I L 40. b. 

^aptrfmus Eunomianoium fui t reprobatus non ob unam im-
áicifionem, aut effufienem, ícd ob mutationcm formae . I I L 
267. a, Quam perverfam fermatm in Baptifmo adhibeant Eo, 
notmani ? 270. j , . 

m m m m s . ^ i é x W Divinis Nominibus. I . 4 .̂ a. I tem cir-
« ü loncm intM clícntiam Bivinam , 6c antibuta. I . 

T ^ l - S í1» b. Idem docuit, quod Pcus point virtute natu, 

^ . V P n í w b f t a n t i a l t t a t e m Pilíi D i v m i . I . 199-
luSoSius & f t o P iv in i« t em denegat. I I L 62. a. ; . . 

n ^ f .Sl l í iv tp t , fmo non abluebat partes corporis infenons, 
S a? ^ « r a n d a s , 6c procreas a Dco malo . I I I . 

non e^.ordr .una,^ I K K & . ;pofnt adoptarc fi. 
IV? ' j L b . i,chus hal»ct impedimi tum impbtcntia:-

f f ^ í e ^ *A?,,5n « ^ f 1 ^ ^^hra t i s fit Paradifus . I . 285. a, 
Xufehm VjmpyUis fuent ^erc Cathalicus ! 1. 226 a & 

Eufcbius non fuit comroentot hiftori;» ^ t a ^ n M T J t í M ^ Ti l 
a«,7. U ©c Epocha Aaabai.tifmi, ^ í f 3 a « f ¿ P " ^ n t i « m , H L 

Eufehius {S.) Percellcnfit an fe finxerit arianum ? I I . 199, ^ 
Euthjmms an fucrit adCpcrfus fuligine haercícos Armcnotuín I 

75. b-
Eutyches. Ejus error de Verbo Div ino . 1. 190. b, 

Ejus nefaria dogmata damnantuc rettio fidei articulo . J J 
281. b. Contra hunc dcfcndu'nrur iraditjones , 11, 297, b 
& feqq, 

Quo anno hujus hirefis erujpcrít ? I I I . 71. a. Vita il l ius -deferi, 
bitut . ibid. Docuit , i n X h r i f t o duas naturas poft unioncm 
ita confundi , « t in unam t>ranfeant . ibid. Voluit <um A , 
pollinario , )carnem Chrifti fuiffc Divinitate abforptam ita , 
ut habucrit non nifi Corpus phantafticum , 6c ipfa Divinitas' 
fit aífixa cruci . ibid, Fuit damnatus a S. Lcone Papa« ,$id, 
Ipfius ínOMitu a Thcodoíio Imp. convocatum cft conciliutn , 
quod vocatur Synodus Pfcedatoria , ac Latrociaium . ibid* 
a, 6í b. In eo S. Flavianus vulneríbus affcílus brevi moxtuus 
cft . ibid, b. i n Cohcilio Chalcedonenfi cum Neftorio cft 
damnatus . ibid. Thcodoretus vero Euychctem anathematif 
zans i n fuam fedem eft reftitutus • ibid, Probatut , in C h r í -
l lo duas «íTc naturas ctiam poft unioncm diftináas , non 
permixtas , non fcparatim , fed in eadem petfona ac h y -
poftafi fubfiftcntes , ibid, W ftq. Cur verbum fació in tex, 
tu Aqu*m vinurh fd£fa,m : Uxortm Lot fafifam calumnam fa~ 
ps 5cf, fignificét mutationem naturas : 6c cur non in texto 
JSerbum caro fatfum efl . I I I , 72. a. 8c b. An Verbum per 
fubftantiae mutationcm fa&um fit cato , ficut pañis fit cor-
pus Chrift i . I I I . 72. b. Homilia Clemcnris X I . quod in 
refutredionc Dominica forma Serví fit reverla in tbrmam 
Dei , non eft imbuta hasrefi Eutychctis . I I I . 7J. b. &• f tq , 
Adftruit comoiunicationcm idiomatum ínter utramque natu-
ram Chrifti .111. 78, a. Rcfutatur . I I L 751. a. An Petrus 
Tullo , 6c Monachi Scythx fucrint imboti hxrcfiEutychctis. 
I I I . 91. b. & feq. 

Zntychianui tíz^Am in Chrifto doplicem operationem eftannome» 
mcrandus Monothelitis . I I L 44. a. Monachi Scythas non e« 
rant Eutychianí . Ill.pj.a.Sc b.Cur crgo ex urbe expolfi.i¿i¿. 

Qaáks errores circa praefentiam Chrifti in Eochariftia docuc­
rit , I V . 75, b. 

Eximen eft praemittcndüm confeflioni . IV_. r87. a. Et qoomodo, 
I V . 187. b. De examine Rcgolariom in órdine ad audiendas 
confemones. V i d . K í f - An ís etiatii teneator examen 
fubire pro acquirenda jurifdi^ione , 5c approbatione ad au­
diendas confeftiones, qui in aliqua Academia eft decoratus 
laurea , vcl Doftoris muñere fungítur. I V , 194. a. Quomodo 
confcffarius com rudibos ¡nftituat examen . I V . 196. a.Qoas-
nam caveat in examine, ibid, Qpid fi audiat confelíarios pee 
catom , quod non poteft abfolvcie. 

Exarcha quid fit, 5c an diftingoator a Chotept ícopo. IV . 274. b« 
& feq, 

Excacatm, An ctiam exesecati habeant gratiam fofEciehtetn ? V I . 
92. b. Vidc Obcacatus , 

Exceptares , fea Notarü Ecclefiafticí. I V . 265. a. 6c b f 
Excito. An gratia excitaos diftingoator a praeveniente . 11. 40* 

a<' • • ' , ' 
JixeomniHmcatio incurritur ab hominc in pügna congredicntc com 

fera. I I . JJ7. a, Qpam poenam incurtant ^Clcnci hanc con-
greflioném videntes? ibid, Excommunicatio ctiam faepius in 
corppte nocuit. I I . 210. b. 

Qoid dicendum de fententia cxconíimunicationis a Synodo V I . 
lata in Honorium I . Papam , I I I . 46. h. & feq. An haec pof-
fit ferri in dcfunñUm . I I I . 68. b. & feq. 

A n foemina vel Sacerdos in neccífitatc baptizare debeat, f i alia 
perfona non adfít, 6c Sacerdos fit vinculo excommonicationis 
mnodatus ? I I I , 28J. a. Stephanus Papa ñeque Cyprianum » 
ñeque Firmilianum a fui commonionc removit . I I I . 254. a. 
Sed excommunicationem minitatus eft* ibid. 

Quxnam cxcommonicatíoncs íint Papas tefervata! . I V . 19$. a. 
Quidnam circa harúm abfolutionem notandum. ibid, An haec 
poflit obtincri v i Jubila?i. ibid, Vcl ctiam ab Epifcopo.i¿ids 
vcl ab hujus vicario . ibid, Excommuaicatione ligatus non 
eft fubjeftum capax extremae unAionis . I V , 245. a. A n fo­
j a prima ton fu ra initiatus poílít in alios excommunicatio­
nem ferré • I V . a6o. a. A n Diáconos in Subdiaconos , 8c a* 
Jios inferiores . I V . 269. b. An valida ordiBatio faéla ab E . 
pifeopo, in excommunicationem lapfo, I V , 286, h . & feq. An 
per excommunicationem deleátur charafker Epifcopi . I V . 
287. a. 

Damnantut propofitiones QuefnclUi agentes de excommunicatio-
ne. V I , 184. a. 

ExcommunicAUis . Quando valcat privílegium ab excommuntcato 
impettatum ? 11. 222. a. ftui commonicat cum exconunonica-
t o , dummodo non commonicet in divinis fed legitimos s-
ftus exerceat, non peccat. I I . J58. b. 

Extra cafum ncceflltatis neñ liect petere Sacramenta a M i n i -
ftro excommonicato . I I I . 210. b. Quae Sacramenta poííint 
fufcípi in neceflitate a Miniftro excommonicato ? ibid, Qoa. 
l is fit necelíltas ? ibidi An baptizandi fint fihi excommuni-
catórum ? I I L 514. b. Excoramonicatus in neccífitatc ba-
ptizans non exerect a¿tum ordinis , nec fit itregularis 4 111. 
283, a, . 

Arcendi funt a % Communione excommonicati , ac publkcde-
nuntiati . I V . 10$. b. Vid . Euchariftia ut Sacri/icium eji , 

JExcurfov annumeratur taptoribus. JJ. 193;. a. 
Execmio . Ordo intentionis , 5c executionis , in praedeftinationc 

confuelus explicatur. I . 141- a. 
JExemplum. Redemptio noftra »on cft faéla praedicatione "k ejem­

plo . I I L 104. b . 8c 113. b, & feq. Se 124. 9. 6c b. 
Extrcitia Spintualt* prasmitta.ntut Ordmationi - IV. 296. b. 
£xt rc iüum , An ad perfeétam libeitatem requiratur libertas exer. 

c i t i i . I I . 77. h , . / 
Exercitus Angclorum 8c dasmonum explicantut ¡. I . 268, b. tot, 

cap. X V l I I * Qualitcr numerent hos cxcicitus Thalmudiftac * 
I . 270. a. 

Exharedito . An filü conttahentes matrimoníum invitis parentibus 
poflint exhasredati, I V . j u . a. 

Tixilium . Metus exi l i i eft metus gravis. 1V^ 320. a. 
Exiflentia Angelorom an poífit manifefte demonftrari. L SWtt^ 

& ¡ftq, per tot, cap. 1, Hanc negant Saddocasi. ibid, b . Rcfu" 
tantut. i b i d , & feq, , 

JZxifto. A n diverfus modos exiftendi multiplicet Eflcntiam D»vi-
nam • 1. 186. b. 

Xxodw. Líber Exodí fundavit Icgca «ivilcs antiquas . U-
Exo, 
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ExomUsefí VOCatltt confcfl'O . I V . 164-b. Vid . Confefw, A n á i -

ftiHguatut a confeííionc . I V . 179. b. Qind per cam íigmfi-
cabatut . IV , 191, b. r • 

Éxoraflt an cotnmittat Sacrilegium , .ly m peccato mortali con-
ftitutus exetcet aftum ordims r 111. 209. b. Exorciftarum nt 
cxJteíTa mentio ab Ecclcíiae primordi.s . IV . 265. a. 

Exorcifiatus an a Gratis pro ordme habcatui: . IV. 257. a. & b. 
Confirmatur ut Ordo. I V . 261. b. De cjus Oííicio. IV.262. 

, a. Vid . Ordmcs Minores * - r - c . rTr 
' ¿ ^ / . « / o . An Evpianones Icgis vetens fuennt Sacramenta . I I I . , 
^ / S r ' dicitut princeps oftavi ordims da^onum , I . 

Expcfim?'. An ¡nfans íit itetato baptlzandus , fi domi ab obfte-
tnce urgente neceflítatc bapuzatus íit IJI . 305. b. An jn-
fantes expofu., & mventi cum íchedula teftante Bapt,fmum 

" e(Te collatum , fint íterum rebaptizandi ? . I I I . 306. a. 
E « 4 | p r ^ í e n t ^ Corporu Chnfti m Euchanft.a non obeft . I V . 

E x t l t m \ e t m an interno addat bonitatcm , vel malitlam i H . 
227- a. tot. cap. 111. Vid . IntenttB. ^ < 

£ ^ ^ « m Decretales eparrantur , I I . 3^8, b, Dividuntur . 
ibid. 

Extrema UnB'to . Vid- J/ncfio . ~ • • T r , B 
E^echiells Prophetia de rccedificationc Cmtatis Jerufalctn , 6c 

Tcmpli quomodo imeiiigeada • I- 84' a. <>£ 

F ^ ^Ahianus . An ejus Epiftola fít apocrypha ? I V . 9. ba 
labias Epifcopus jintiochenus . Ad hunc feribens Cornelius Papa 

circa annútii 251. Subdiaconatum , & minores Ordincs inter 
Ordines , recenfet. I V . 265. a. 

^FtfWa . Variae fábula; , quod quídam homínes ílnt in animalia 
conycrfi. I . 274, b. Fábula: Hcfiodi de Erebo . I . 284. a* Fá­
bulas iEgyptiorum in numero annorum . I . 290. a. Fábula 
Prasadamitarüm cxploditur. 1. 29J. A, tot. cap, I . In fábula 
Promcthei & Pandora figuranu Adam , 5c Eva . I . 294. b. 

Poetarum fabulae non legantur a Chriltiauo , íl limites hone-
ftatis excedunt . I I . 535. b. 

frfcíeí. A n Adam viderit Dcum facic ad faciem . I . 306. a. 
De cornuta facie Moj^íis . I I . 188. b. Confuetudo mulíetum , 

qua faciem ceruffa, rubore , & coníimili fuco obliniunt , cií: 
execrabilis . 11- 537. b. & feq. 1 

"Sacio. Plura poteft Dcus faceré , quam aftu facit . I . 60. b.i & 
feq. Imo etiam meliora . I . 61. a. & fe\< 

Quid íit gtatia gratum faciens . H- 59. b. 
Cur verbum fació in textu ¿íquam vinum faBam : Uxorem Lot 

faEiam colwnnam falis & c . fignificet murationctn natiuís, 6c 
cur non in textu : Ĵ erbum caro fa.6íum efi e 111. 72. a. & b. 

Quomodo inteliigendum illud : Hoc facite in meam commemoita-
tionem, I I I . 204. b. 

SaBum . D-fimtio Papx circa faíta dogmática cfl firmiñíma . I I , 
(_ 100. a. tot. c*Pi y . Se V I . Q i i d íit quaeftio faeli . ibid, Quo-

tuplicia fint faéta . ibid, An Papa , ve 1 Ecclcíia íit infalhbi-
lis m f'adtis perfonalibus, an ia quxftiombus f a f t i . Í¿>Í¿,ÍC»Í, 
cap. V. 6c V I . ;; ^ 

A n ignorantia ía£ti excufet a peccato ? I I . 265. a. & h. 
A n Papa pollit errare in definirione faSti dogmacici, 111. 45.b, 

& feq. An Synodus poííít eftate errore fáéti1, ibid. 
acuitas , íntelleiítus creatus facúltate naturali ncquit haberc 

fcientiam Tnni ta t i s . I . 2j2. a. per tot. cap. I . 
Heemeliai An fides exterius manifeitata fuerit remedium pro-fe-

mellis contra peccatum origínale ? I I I . 183, b. A n valcat Éa, 
ptifmus, íi Mnufter intendat baptizare mafculum , 5c fit fse-
mella ? 111. 226. b. V1dc ' íemHU. 

Tamina. In numero Deorum femina; non poffunt habere locum. 
I I . 269. a. V id. Mulier » 

A n etiam a Chrifto redempta . l l i . 127. b. Ncgat Horatius 
Plata, ibid. ÁfErmativa fententia propugnatur , ibid, & 

feq. Fsemina aeque homo eft , ac vir : an etiam ád imagi-
nem Dci crc ita . ibid. & feq. Non eft deftituta ratíonc . 
ibid, Nec pietate , aut eloquentia , quod cxcmplis probatur. 

/ I I I . 128. a. A n Baptifmus tantum pro viris a Chrifto l i t 
inftirutus ? I l I ^ i z S . b. & feq, Cur veláTje debeat caput ? 
ibid. Poteft peccate . I I I . 129. a» Chtiftus etiam íxmims be­
neficia contuht . ibid. Cur noluerit tangí a femina ? I I I . 
129. b. 

Mares non fint Pattini faeminis , nec fceminsE viris , nec fc-
nionbus júniores , I V . 40. a. V i d / Mulier , vel Fcem-
rid , 

TaleomUa. an fit revocara ab inferís precibus Thedse . I , 
z66. b. 

Tallo . Dcus non poteft fállete etiam per omnipotcntíam fuam • 
I . 59vb. 

falfus . Vid , Tefiimunium , | 
"Sama non eft beatitudo hominís . I I . z ¡ . a, 
Tanaticus. Qualiter orent fanatici ? I I . 277. b. 
i anna . Non eft EucUanftiae materia farinae pafta , feu intr í-

tum . I V . jp , a. 
F«/cw/*. De yictis iincis flve fafc¡0iis in confírmationc adhi-

bendis . I V . 4l> a, / 
laj iuf . Q_uando mchoáverint Fafti Confulares . I . 290. b. 5c I I I . 

142. a. 
fatum . A n omnia eveniant fato ? I . 107. b. 5c i j r . a. item 

132. b. 
C^i0riIÍa.8ÍIÍCarÍbUnt fat0 » ^P^gnantur primo fidei articu-

'F<ÍÍ«MÍ . Cur dicens fratri fuo futue tam graviter reprchendatur 
in Evangelio ? 11. 235. a. 

"Saujiinus Soctnus . Vid . SoctnUnus 
laujius Mamchaeus dicens legem véterem eííe a diabolo , óppu-

gnatur . 1 1 . 182. b. 6c 183. b. ^ fc„ Var¡a dixit conVicia m 
Patnarchas vcteris Icgis . I I . j g . . 

Betti Ihevl , Tom, F U . ° 

V E R B O Pv ü M < ^ 5 
Taufius quales'errores circa prcefentíam Chriftí in Euchariftia dd-

eucrit ? I V . 75.. b. • lT f, «. 
Vauftus Rejcnfis fuit coryphaeus^Semipclagianorum . 11. 59* 

l e b r J r m i . Qui?rfit auftor Cercmoniíe bened¡ccndí candclasj in 
felto Pur^cationis B. V. M A R U E / I H . 247. a. 8c b- LuP"-
calia fuftulu Gelafius , qua; faíta unt / ^ ^ f , , ^ ^ " 3 / ' 0 ' 
ob quem finem ? I I I . 247. b. Undc Februar.us nomen aecc-
perit ? ibid. , ,r . .. 

Sel. Theodorus Mopfucílenus damnatur a Synodo V. q"'a.ncgat 
locum illum Pfalm. Dederunt in efeam meam M m Jtn 
mea, potavevunt me aceto : eífc uitelligendum de c n n i t o . i \ , 
84,. a 

Teles in arca Noe natos ex halítu leonis , docent Máhumctani , 
I I . 272. a. .. • , 

lelicitas beatorum non conííftet in epulís , díví t i ís , carms volu-
ptatibus , 5cc. I - 82. a. . 

I n quo confiftat felicitas aeterna hominis ? !!• 230. b. tot. 
cap, V . Eam Mahumet ftatuít in carnís oblcílamentis - U» 
272. a. 

Helix Epifcopus an dixcrlt Chr í^um filíum Deí adoptíyum inlcn-
fu Neftorií negando ünione'm hypoftaticam ?• I H , 81. b. & 
feq. Híereíís Feliciana fcpius' damnaca eft. I I I . 82.̂ 3. Admiíit 
duas in Chrifto Perfonas. »¿Í¿ . 

lel tx l^olanus ( S. ) , loannes Evangelifta , Tfiecla , & alíi , quo­
modo Martyribus annumerentur , cum in Martyrio vitam 
fervannt Divínítus ? I I I . 323.^. 

In prunts annís eft ordínatus . I V , 293i b, 
Félix t í . A n hic ob fubferiptam formulam Arianam fit in P âpa-

tum intrufus . I V . 287. b. An valida ejus ordinatío ? tbid, 
fuit verus Papa. ibid. Hiftoria Fclícis una cum Líbeiio Pa« 
pa íedentis . I V . 277. b. 6c 290. b. , 

Jemel ía , Pto his in lege veteri fuille inftítutum remediura con., 
tta labem criginalem , habenlus ex traditione . I I . 298. b. 
Vid . Ftemella . 

Yemina . Vide Fíew/»<í, Sc lccemína», ' 
Hemur . Qnís intelligátuc in vaticinio Jacob per duce.m de femó-* 

re ? I I I . 2. b. Hic práfuit Synedrio . ióid. Et non. defecit 
nifi fub adventum Mefti^ . 1IÍ. 3- a- «Z?»!6 *¿ cap. I V , • 

"Sera , Con^reílio certatoria ferarum cum hbminibus deteftan-
da . 11. 337- a* Ac P^bibetur fub- poena excommunicatio-
ftis . ibid. Quam'pcEiíam ¡ncutrant cletici hahe; congteífip. 
nem videntes 1 iétd. An ferarum captatio licita dic fefto ? 
ibid. 

Teriatum tempus quzle. fit ? I V . 322. b. • - . 
Fericidium non prohibetur pra:cepto quinto. I I , ipz. b. 
Yermentatum . Contra Oraseos probatur , Euchanltiam non eííe 

inftitutam in fermentato . I V . 43. b. & feq. Vid. Eucharifiies 
materia . 

Ferwettí^íííí » Pane fermentato ufi funt ídololatrae , I I . 194. a. 
lEermenmm : De Eulogsis , 8c pane benedicto , cur d^catur fe'r-

mentura ? cq adhuc utuntur Gr^ci . I H . 246. a. 
Tero. Qiiomodo intcllígcndum il lud-: Et ferebatnr mambus f u ñ í 

I V . 74. a. 
Tenis ( ^oarínes ) Moguntinus blafphemat, Chriftum in cruce de, 

fpcraííe . I ' I I . 43t b. 
Teftivitas . Ob magnam feftívitatem , 8c popuü concurfum non 

excufantur poenifenres ab incegrítatc confeílionis. I V . 187.-a. 
Tejium, Horum inftitutio dcfumitur ex traditione Ecclcíia: . 11. 

298. a. In diebus feftis a choréis omnino eft abítmendum . 
I I . 354. a. & feq. A n vcnatio íit licúa die fefto ? I I . 337. a. 
An aucupumi,.'' ít/íi, 

Tejium Solenine Corporis Chrif t i óptimo confiiío fuit inftítu­
tum . I V . 93. a. Inftitutio fefti Corporis Chrif t i Divihitus 
revelara fuit S. Juliana: mónialí . ibid. Deindc ab Urbano 
I V . eft extenfa ad Ecclefiam umverfalem . ibid. Officium 
de fefto Corporis Chrift i compofuít S. Thotuas . I V . 9*. 
b. Lutfacrus in procelRone SS, Sacramenti repentino terrote 
oceupatus contretnuít , ibid. Laudabihífime in feflo Corporis 

/ Chrifti-fit proceíTío Se circumgeftatio SS. Corporis Chrifti . 
ibid, & feq. VLxc proceíTio ortum haber ab Urbano I V . I V . 9?* 
b. Eadem reprobatut a Calvino , Keninitio 5c Novato* 
nbus ómnibus . I V . 94. s. Laudabillter Euchariftia expo-
nítur , 5c circumfertut, aliis quoque temporibus , 6c non in 
folo fefto Corporis Chrifti . ibid. b. . I n quibus feftis ne-
queat celebran mifla in privatis domibus 5c oratoriis ? ^IV. 
126. a. Chnftus crucrifixtis eft in folemnitate PafchatijS j 
I V . 44. b. 5c 48. a. Sí Chriftus paifus eft m primo die 
azymorum / cut d k n m v Non in die fefío &c. I V , ^ . n , §¿ 
b. Solvuntur alias objeífiones , quae volunt-, ChriÜum noa 
eftc paffum in die folemni Pafchce . i b i d . ^ ftq. Tempere 
Chri f t i Judasi fefta etiam celebrabant , ctfi inciderínt iií. fe* 
nam 1. 4. 6c 6. ita nulla tune fuit translatio feftorutn . I V , 
48. a. 

f i t f i o . Quid fit confeííío cum fiflionc fafta ? I V . 189. b. An va-
leanc.Sacramenta, 5c cffcfbam confeqnantur recedente ñtYiQ. 
ne ? ¡iid. Vid. Simutatio , i 

T'icus . A n arbor feientias bom 5c malí fuerit ficus . I . 515. b. 
Tide'fu/for, Chriítus ut homo tcnebatur quidem obedirc Patrí CEB.' 

Ipfti , fed non tcncbarur praecepto morns. I I l . 122. b. Niíi 
ut fidejuíror , fponfor, vas, 6c obfes. ibid, 

TideUs . An folum fídcles habeant Angelum Cúftodem . I.270. b. 
Non tantum pro fidehbus Chriftus eft mortuus . I I . 96. a & 

feq, ufque a i cap. IV. Vid. Chriftus. Cuihbct fídeü adeft «ra-
tia otationis, ut poffit impetrare auxilium íufficiens ad k r , 
vanda mandara . I I . 133. b. Üc autem aequíratur potentia 0-
rationis^cum affu conjundia, requuuur gratia efficax . téid 
& Jeq. Vid. jufius . 

Quomodo dicatur confirmari a Diácono ? I V . 2, a In confir 
matione darur Spiruus S u^ fidelis fortiter confitcarur fi' 
dem . W . 34 a. Cathohci tenent verba elíéntialia conf-
crationis eftc haec ranrum : Hoc eft Corpus m[eum • & ' Hic 
eft Sanims meus rchqua tatnen minime eííe p'rsetcrmit-
tenda . IV . 65. b. & 6S b. A n Scotus 5c S. ThomasTuic 
opinión, fuer.nt contraru ? I V. 65. b. & b. 6c 69. a.Cathor.ci te-
nent contra Calvinum verba confecratioms non Uftorké tan­
t u m , & narratt-ue, íed ftgntficarive pronuntíari . I V . 65. b. 5c 
69.. b. Gentes putabant , Catholicos fe in Communionc con­
tamínate ennune .nfantrcidii ob non redfe intdle<aum Evan-
B¿, l im- • X ' Q j r } ™ 0 ob hanc caufam S. Artalus mattytio 
attectus cit . >*ÍCÍ. Gentes putabant , Catholicos ut Déos co. 
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Icrc Bacchum i Se Ccretcm , quia íg^orarunt fub fpeciebus 
pañis Se vim adoran Deum praefentem in Euchariftia . ibid. 
Sacramcncarii Catholicos traducunt ut, Idololatras cujufda.n 
Dci Panicci . ibid. Parres ptimorum íaeculorum non dixe-
tunt cxplicite in Euchariftia contincri Corpus & Sangumcn 
Chriíli , quia tanta Myfteria non n.ü Catholicis volucrunt 
cíTe nota . IV . 79. a. 5c b. ^ <1«0 Tcnfu Cathohc. qu.dam 

v negent, ea verba : T iV m*''d»c*v'r;tu &c . cíTc intclliscnda 
de Euchariftia ? IV- 82- a' Cat'lol,c, adorantes Euchariftia: 
Sacramcntum non funt IdoIolatríE . I V . gz, a. An Regulares 
¡n Pafchatc nequeant Comtnunioneín daré , aut Confcífiones 
audire fidelium ? fcV'» 99' Quídam Catliolici tencbant , 

^ ' Cotnmunioncm fub atraque (pecic non cíie de praecepto qui-
dem c\ utriuíque tamen Ipccici percepnone ubcriorcm gra. 
tiam'acqutri . 1V. I O I . a. Quid defuper ftatuat Tridcnti-
num ? ibid- Catholicorurn aliqui tenent, Sacramento poeni. 
tcnti» príEinitrendain cflTc contritionam perfedam , quae 
procedit ex charitare perfeíta , Se delct peccati culpam a-
pud Dcum ita , ut abfolutio folum deleat poenaui . IV . 
144. a. Quid íit MiíTa fidelium , feu Sactamcntotum . I V , 
i z j . b. _ ^ 

Dccipitut quifquis ait , Bettí exiftimarc , aliqua prsecepta effc 
íuftis impoífibilia. VI . 115. b. tot. §. I I I . Imo non juftis tan-
tum j fed ctiam cuilibet fidcli , ac i.mpio prascepta cífe pof-

V Hbilia 1 áocct, ibidem. Vid. CathoUcus , v d Chri/iianus. 
Fides. Huic non repugnat Theologia Scholaftica, nec tolluillius 

mcritum . I» 6, b» In rebus de fide credendis conveniutve 
Theologi . I. 7. a. Quomodo articulas fidei diíícrat a dog-
mate catholico ? I, 10,.b. Fidci propofitiones referuntur ad 
íeptem gradus . ibid. & feq. PExdcftinatio non fit ob prce-
feicntiam fidci » I , i |9 , a, 

Rccenfentut tres fidci formülae Sirmienfes Arianotum , & an 
fufaícripícrit aliquam Libenus Papa ? I . 228. a. & feq. Non 
cft de fide , Angeles cíTe crearos ante caelum & terram . I , 
247. b. Ó* feq, Nec , eos eífé creados in ccelo cmpyreo . I . 
248. a. & feq. Non eft de fide , ignem infcrnalcrn cíTe ma-
tcrialem * I , z66. b. &* feq. Vid. Keligio , vel Articulus , 

An fides , & votUm a parentibus habitum profit infantibus . 
I I . 20. b. An initium fidci íit ex nobis. I I . 27. b. & feq. & 
$6. a« ac 59, a. Chrifti gtatia ad initium fidci ncceíTaria eft. 
11. 67. a, tot, Cíf/>. I V . In quo fenfu fides fit prlmus efícftus 
gratias > I I . 68. b. An , Semipelagiani non admiferint ullarn 
grariam neceílariam ad initium fidci . ibtd, tot. cap. V, & 
95, b. QuíBftiones circa dogmata fidci dicuntur quaeftiones Ju-
íis » I I . 100. a. In his non poteft errare Papa, vel Ecclcíia. 
ii>td, & f q , tot, cap, V, Se V I , An opera in fe bona infide-
lium fmt peccata ob defeftum fidei . I I . 116. b. & feq. An 
infideli ad non peccandum íit ncccffaria fides habitualis . 
I I , 117. b- & feq. Non cít. de fide , quod omnes aftu re» 
cipiant granam fufficicntcm ómnibus praeparatarn . I I , 132. 
a. & feq. Contra Calvinum , & Lutherum alTcritut aeccf, 
fitas difpofitionis faciendae ab adultis ad fidem fufeipiendam. 
I I . 158. b. & feq, Fides cft prima difpofitio ad juftificatio. 
ncm » I!» i59« a, Quae cum timore & fpe debet effc conjun­

t a , ibid. Non fola fides juftificat . I I . ,159. ti, tot. cap. V, 
4c VI . Q.vialis fides fit initium juftifix;ationis noftrce , I I . 160. 
b , Ad fidem ncceíTaria funt bona opera . I I . 158. b. SÍ 162. 
a. tot, cap. I V , V. 6c V I . Qaid fit certirudo fidci . I I . 171. 
b. An homo fine fpeciali rcvclatione poífit habere, cenitudi-
nem fidei , quod fit, in gtatia fanaificante. ibid: & Jeq.Qai% 

/ nam habuctint per fcvclationcm iílam certitudmem fidci . 
ibid, & feq. 

V i l . T/«o/ogícííís-Non fola fides juftificat , "II. 202- a. Quanti 
facienda fine dileftione ? I I . 2jo. a. Quomodo diftinguatuc 
a ícicntia , ?c ©pimonc probabili í I I . 247. a. 5c 289. b. & 

feq. Vera fides non invenitut inter Gentes , & Idololáttas. 
I I . 268, a, tot* cap, I . Nec apud Turcas , aut Mahumctanos. 
I I . 271."b. m , cap. 11. In fide catholicá poffc obtincri falu» 
tcm aetetnam , concedit Mahumet . I I . 272. b. Hoc mo­
tivo eft converfus Henticus I V . Rcx Galliae . ibid. Fafta» 
a Mahumetanis contra fidem veram objeciones folyuntur . 
ibid, & feql Fides Chriftiana cft evidentet vera . I I , 275. 
a. tot . cap. I I I , Fides Catholicá probatur ex Vaticiniis Vet, 
Teftamcnti , poftea in Chrifto complctis . ibid. b. Et hsc 
vaticinia íunt vera , antiqua , Divina , nec a Ghíiftianis 
confifta . ibid. Vcritas veras fidci cpmmonftraturvex Hífto-
lia Evangélica . ibid. Ex miraculis Chrifti . ibid. & feq. 
Ex modo promulgarionis Evangelii . I I . 274. a. Et aliis 
rationibus . ihid. Neccffaria eft fides explícita in Chri-
ílum , 11. 275. a. & feq, Veraí fidci venrates fundamen­
tales non inveniuntur apud Haercticos . I I , 277. b. Quinam 
adus fidei interni , 6c externi ? Í¿ÍV. Fidei Catholicá: Sym» 
bolum tanquam Apoftolicum eft recipiendum , I I . 278. b. 
tot. cap, V I , Vid. Symbolwn . ünde nomen fidei ortum ha-
bcat ? I I . 289. a. Cur dlcatur Subfiantia rerum fperanda-
tum i ibid. Quomodo ea , quae evidentet feimus, poílinc 
«(Te obieaum fidci ? ibid. b. An aílenfus fidci fit über , fu» 
petaaturalis , ac difcutfivus ? ibid. An in rebus fidci detar 
evidentia Divini teftimonii , 8c rerelationis , 5c evidentia 
objefti , íeu rei revelaras ? 11- 29O. a, Objcftum matetiale 
fidci eft omnis veritas a Dco revclata , ibid, Quodraam fie 
objeaum neceíTarium , 8c per fe , ac quodnatn accidéntale 
fidei , ibid. An objeta fidci fucccíTu tempotis creverint, aue 
wutata fucrint ? ibid.1 An pbjcftum fórmale fidci ;fit vera», 
«ítas Dei , aut revelatio Divina ? I I . 2po. b. Quid fides 
awuális , 5c babitualis ? ihid. An hsc fide? habitualis Tic 
-ncjUct*s » ac dormientibus ? ibid, Hec nullo peccato niíi 
ínhdeluatis , 5c hKrefis deletut , ibid. ac J I Z . a. 5c b. Quid 
«des tnfotmis , 5c formata : quid infufa I quid acquifita ? 
quid viya , quid mortuá ? I I . 290. b. Mamchaei , Abaclat-
dus , ¿oernu^ fidci fundamenfium , 5c refolutionem ponunc 
in humana ratiocinatione . I I . 29r. a. Refutanrur , ibid. & 

. 1 ' u \ n ^ c { f ' Sc norma fidci •? l 1 ' 290- b' ^ fa' tot' 
i - ' „*i A oola fcnptiua ad dirimendas controverfias fi-
dei negícíia au£tomate Ecdefía: nequit effc regula fuffici^ns. 
i l . 292. a. i r ]*q. i nvatus fpiritus non poteft iudicium ído,-

I I I . 5c I V . Etram txadrtiones funt regula fidci . I I . 298. a, 
^ / t ^ • A n ^ í l S . 0 0 " ^ " 3 ^ ' qui « ignorantia in-
culpabih non iprofitetut expiicitc Verbi Diyim Incama^ 
tionem , aut individuam Tr,nuatem , fi hanc fidem ha-
i>cat m ammi p r ^ r a n o n c ? n , 3o6fl ai m d i s aliun(i(. 
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a natura capax hac myfteria ignorans nec gratía Sacra* 
mentotum ,, _nec gloria ob culpabilem «gnoranúatn donari 
merctur . ibidem . Idem vi Juns Ecdcfiaftici tcnctur mc-
moriter feire Symbolum , Dccalogum , 8c Orattoncm Do-
minicam . ibidem . 1 » adultis ncccílana cft fides interna'. 
ibid, Qyotics rsquirathr repetitio interna fidci ? ibtd. 1̂  
verctî  teftamento ncceíTaria ctat fides Mcdiaioris , led'non 
explícita in cjus Divuiitatcm , ac individua: Trimtatis My. 
fterium . ibid. & feq. Quomodo inteihgcndum illud Ge», 
íei , quae legem non habent , nttturxliter , quee Leges funt , f^ , 
ciunt ? I I . jo(S. b. In novo teftamento ncceíTaria cft fides ex­
plícita Incarnationis , ac Trinitatis . ibid. Tam ad falutem , 
quam ad iuftificarionein obtinendam . ibid. & feq, An no» 
fufficiat ad falutem fides in Dcum remuncrarotem i5 I I . 307. 
a. An fides/explícita lit ncceíTaria Gcntili , Pagano , cui i L 
vangelium non eít .annuntiatum ? an pucro in fylvis cnu-
trito ? an muro , ac furdo ? ibid. b. An non fufficiat fides 
in voto , ficut fuflkit Baptifmus ? ihid. An obfervans 1c-
gem natutalcm cum ignorantia invincibili fidci falutem con-
íequatut ? ibid. An 8c quomodo infantes poli Baptifmum ha-
beant fidetn necefTariam , fi monantur ante ufiim ratioms i* 
ibid. An fufíciat ad falutem diledio Dei fupet omma fine 
fide explícita ? ibid, & feq. Qui ignorat Myfteria Trinita-
tis , 6c Incarnationis eft incapax abfolunoms , ibid. Nun-
quam licitum cft negare fidem . I I . 308. a. & feq, Non cíl 
licitum tyranno interroganti fidem oceuhate . ibid Non eft 
licitum , ufurpatione rituum , ciborum , veftium , ac no-
minum , quae funt fignum fupcrftinofi cu!tus , \fidcm calli-
dc fimularc . ibid. b. An in perfceuiionc fidci lic.tum íic 

' Chriftiano , vel Epifcopo fugere f I I . 309. & feq, An fides 
\ d)iftinguatuE a grana fan¿bificante , 8c chantare ? I I . 312. a, i 

^ 290. b. Quomodo fine dileftione fides fit mortua t I I . 
i Í f 312. a. An charitatc extinda extinguatur 6c fides . ibid, An 

S. Thomas nolens credere refurreaioncm prorfus amiícnc 
/ fidem . I I . 312. & feq. Per quám increduliratem fides amit-

tatur . ibtd. In Judseis, infidelibus , bacteticis cft fides ma-
terialis . I I . 313.a. Sed non formalis, ac fupernaruralis . / ¿ K Í , 
Undc provemat haetcticorum in fide variatio , ac inconflan. 
tia , ibid, Nequit fides effc vera ac firma fine Ecclcíia: funw 
damento, aut rcvclatione fpeciali > aut vittutc miraculorum, 
aut fine ullo hominum minifteno . ibid.^Kn negato uno ar­
ticulo tota fides amirtatur ^ ibtd, h. An fides mancat in ani-
mabus beatorum , ac damnatorum. I I , 313. b. Quomodo m-
teriigcndum illud ; -Et dxrhonet crtdunt. tbid, Q^ialis diftin-
ftio inter fidem daemonum , x6c hominum . ibid. Quomodo 
fpes diftinguatur a fide , 5c charitatc . I I . 314- a. An fides 
8c fpes mancat ih animabus purgatoni . ibid. b^ In iymbo-
lo , 5c Orationc Dominica excrcetut, fides . 1I.J 314. a, fie 
318 - b. & feq. _ \ , 

Quibus argumentis Gentiles d̂ Chriftianam fidem fint pertta« 
hendi ? I I I . 22. a. tot, cap, X. Probatur divcríimode quod 
fides Catholicá fit vera . ibid. An hanc recepent Pilatu's ? 
I I I , 23. b. Solvuntur Gentilium objeciones contra fidem 
Catholicam . I I I . 24. b. tot, cap. X I . An fides fuerit ia 
Chnfto ?• I I I . j i . a. Ñil contrarium fidci Incarnationis do-
cuit S, Cyrillus . I I I . 59. b. & feq. Quid dicendum de 
profeífione fidei Zenonis ? I I I . 92, b. <2r feq. Kn C^hnftus di-
catur Salvator , quia per refutreftioncm fuam líos in fide 
confottavit ? I I I . 113. h . . & feq, LTt Paífio Chrifti confequa-
«ur fuum effcftum , debet applicari per fidem , charuatem , 
fidei Sacramenta , & bona opera . 111. 117. a. 8c b. Refurre-
£ho Chrifti fuit ncceíTaria ad fidci confitmat-ioncm. IIÍ, 119» 
b. An Chriftus , an í'cttus , an fides yocetur Petra ? I I I . 
154- a-

Quinam novitas repugnet fidei ? I I I . 169. b. An in ftatu na­
turas poft lapfum Adse fucrint Sacramenta , t vel fufficiens 
fuerit fola fides , quocunque fígno manifeftata í I I I . 173. b. 
An in hoc ftatu naturas párvulos íalvos reddiderit fides pa-
tentum ? ibid. Circutpcifio erar fignum proteltaiivum 'fidei . 
I I I . 178. a, Probatur ex S. Auguftino , 5c aíiis , quod cir-
cumeifio acccdcntc^fidé dclcvetit peccatum originale , ac fuc-
lit vCram Saeraraentum . ibid. ufque ad cap, V. An üdcs ex-
te'tíus manifeftata fuerit rcmedium pro foemellis , 5c par-
vulis anre circumeifionem decedentibus ? I I I . i8j. b. Aa 
Ábraham per fidem , vel circumeifionem fuerit libcratus^ a ) 
peccato originali ? ibid. Non fola'fides juftificat , íed ncccf­
faria funt Sacramenta aliqua ad falutem • I I I . 191. a. An 
fit de fide poft definitionem Tridcntini omma Sacramenta 
cíTe iwimcdiate inftituta a Ghtifto ? I I I . 192- a. & t93' b. 
Aliqui hasretici putant , in collatione Sacramentorum verba 
non proferri per modum forma? , fed per modum concionis 
ad excitandam fidem , . I I I . 196» a. Ex illo híeretuorum : 
Sola fides juftificat i plúrimi errores ortum trahunt . I I I . 
197. b. Formae Sacramentorum non tantura excitant ad fi­
dem , Sc Chrifti gratiam promittunt , fed ctiam immutant 
materiam , 8c fanditatem efficiunt . ibid, & feq. ac 228. a. 
& feq. Et fie non fola fides juftificat , ut volunt Calvinus, 
8c rciiqui Heerctici • ibid. Patvuli non nancifeuntut uíutu 
rationis , quando baptizantur , ut poffinr habere fidem . 
I I I . 198. b. 8c 227. 3. Hacretici , ut Calvinus , Lutherus , 
Kemmtius 8cc. neganr requiri in Miniftrp i^tentioncm , 
quia Sacramentorum vittus non dependet ab intentione Mi-
niftri , fed a fide (ufeipientium , quae fola juftificat . U l . 
m . b . & /í^.Rcfutantur . 1H. 212. a/ Non requiritur in 
Miniftro adminiftrantc Sacramenta fides 1 ut credat aftio-
nem , quam peragit , effc facram ; minus ut credat , ea 
aílione infuridi gratiam ; fed ut vdit faceré , quod facic 
Ecclcfia , I I I , 213.a. 8c 225, a. tJnde valct Baptifmus a 
Pagano j Pelagiano , Atiano, Sociniano , Calvino , 8c Luthcro 
coflatus , licct negent , vel ¡gnorent virtutem Sacramenti • 
I I I . 215, a, 8c b. & feq. ufque a i cap, X V I I . Dummodó fe­
rio animo agant , non irriforio modo . ibid. Fides requi­
ritur in adultis ut difpofitio ad juftificationem . I I I , 228. 
b. & Jeq, 8c 2JJ- a. Non autem ut caufa formalis gtatia; , 
undc in parvulís cadem non requiritur . ibid, Ha'rcticorum 
.objeftiones pra:cipuc Melanchihonis , Calvinj 8c Voílii , vo-
lentuim folam fidem juftificarc ? coercentur , I I I . 229. a» .8c 
,b. Sacramenta ver. legis per accidens mediante fide ih 
Meífiam venturum conferebant gratiam , I I I . 230. a* 8í ° ' 
Citra fidci perieulutn negari poteft , cbarafteiem Sacramcn-
talem elTe rcm diftinílam ab anima , I I I . 239. b. Socinus 
docuit . per Baptitimmi ñil aliud intcüigí > quam praedica* 

^ í ioncm, 
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«ionem i ¡ta ut Joannis Baptifmus mi aliud fuetit , quam 
«jus ptcBdkatio . I H - a- &0.cüit (infupet , Baptifmum 
effc publicam ptotcftationcm fidci , noh tamcn tffc fimpii-
citcr neceffatium . Refutatur , ibid. & feq, Bapt-iímus 
dicituí fi^il lum fidci ob invocationcm SS. Tnnitatis ? 8c 
profcífionem Incarnationis Domimcac, non vero ob fingula-
"icm confidentiam Haeteticorum . I I I . 251. a. Chnfti Ba-
ptimus valct ad ablutionem culpae : Baptilma Joannis con* 
«ulit folum munditiam legalcm , tctpilfionem vero peccato-
jrum , nonnifi rationc poenitenus , & fidci fufcipicntium , 
I I I Í < Í h & Ex cluo ^ t-yP"311118 Decreto S. S tc 
phani obluñatus fit , nequit iridc .labcfaaari Taps in re-
L s fidci 8c motum hrcformabilc judicium , 1 1 1 , zgé. a, 
Controvcrfia S. Stephanum ^ " ^ / ¿ f y ? * 1 ™ " ™ / ® ™ * 
Temporc S. Cypriani non pernnebar ad hdem , led ad difci. 
plinam . I I I . 296. b. Dccrctum S. Stcphan. non fuu folem. 
í e , 8c ex cathedra , dato et.am , quod materia anabaptiU 
mUfucrit tune jam materia fidci. I I I , 297. b, Baptifmus fi-
HC fide fubfiftit. H Í . J04, a. Mattynum mferens debet cffe 
pctfecutor, nam ill icitum eft fe ipfum occidere pro fide. 
I I I , 52?. a. Non requirkur fides aut confcníus infantium 
ad Baptifmum, I I I . 307, a, 6c b. é - feq, Parvulís prodeft 
•fides levantium , nequeunt tamcn cum matre ante partum 
baptizari , I I I , 308. a. In adulto ad Baptifmum requintut 
fides . fpes, t imot , poenitcntia, 8f chantas irichoata I I ] , 
316. U Adulti fine fide interna, 8c cut» peccati mortahs at-
fcStu fufcipientes.Baptifmum rcciptunt charafterem, fed non 
sratiam • gratiam percipient , fi depofito affeftu peccan pce-
nitentiam egerint , I I I . 317. b. Caufa motiva Martyru cft 
fides , five alia vittus . I I I . jz?. b. An ad Martynam rc-
quiratut , ut ctiam in perftciatote fu voluntas occidendt 
ob fidem Catholicam ? I I I . i U - a. Hjerenci 8c Schif-
matici Martyrio non poflunt coronan , etfi mortem lub-
eant ob aliquam v i r t u t e m , aut' veritatem fidci, I I I . 
324, b. 

A n fit de fide , quod ad confeífionem chrífmatis requira-
tu r balfamum ? I V . 16. a. An fidci dogma fit , unftioncm 
chriímatis pertinere ad confitmationis effentiam ? I V . 14. 
a, Quod Epifcopus fit minifter -ordinanus confirmationis , 
falva fide negari non poteft . I V . 21. b. Idem de Saccrdo. 
te fimplici tencri nequit . ibid, Eft praeceptum fufeipien-. 
di confitmationem , fed non refpeélu omnium , fed eorum, 
qui coram tyranno defaent profitcn fidem , aut qui graves 
contra fidem patiuntur tcntationes .' IV , 31. a. & b. An 
Gtasci vel Lat in i omnium pr imLin Bulgaria fidem diffemu 
narint ? IV. 25» b. feq. Nicolaus I . jufllt de novo confi»!. 
mari Búlgaros confignatos a Gtaecis per Photium miffis , 
ibid. I n confirmationé datur Spiritus S. , ut fideles fottiter 
confiteantur fidem ? I V . 34. a. Etiam aqua vino permixta 
convertítur in Chrifti fanguincm . I V , 65. a, 8c b. AB hoc 
íít de fide certum ? ibid, Calvinus putat verba confecratip-
Aiis effc profetenda focóme , recitati'úe , ac narrative , fo« 
lum ut excitetur fides . IV". 65. a. Calvinus docuit , Cor­
pus Chrifti in Euchariftia fieri prEefcns fola manducantium 
fide . I V . 71. a. 8c b. Per vetbz pañis v i ta in cap. 6. Joan-
Jiis íntclligitur Euchariftia; Sacramcntum continens Corpus 
Sc faagmnetn Chrifti , 8c non fides . I V , 76, b. Ludiera ni 
duas poeaitentia: partes conftituunt , tetrorem confeientiae 
incuffum ex agnitionc peccati, 8c fidem concepcarn ex Evan­
gelio, feu abíolutionc , qua quís credit, fíbi re piífa effc pee-
cata . I V . 142, a. Terror incuffus ex agnitionc peccati ne­
quit effc país p<»nitentiíe. ibid. a. 8c b. Nec fides modo a 
Luthetanis explicato. IV.X 142. b. An deteftatiohem peccati 
praecedat fides, fpes , 8c aliqua charitas ? ibid. 

Quid fit confeffip fidei ? I V , 164. b. Confcíílo fidei, Sc laudis 
poteft effc fine confclííonc peccatorum , fed non viciffim . ibid. 
Quomodo haec peccata diraittat ? I V . 176.̂  b, 8c 177. b. Qui 
laborar vincibili ignorantia Myftcriorum fidci , eft incapax 
abfe^utionis , I V , 204. a. An habitus fidci amittatur per 
peccatum ? I V , 225. a. Et quomodo per posnitentiam refti-
tuatur ? ibid Cur forma extremas unftionis dicatur orati& 
fidei? I V , 231 a. 8c 241. a. 8c b. Fidem Chnftianarn confit-
niat continuatá Epifcópotum fucceííio, I V , 278^gvvA.n Pria, 
ceps tencatur ad matrimpnium , fi fecus fidcs^atcretiu dc-
trimentum? IV.) J O J . b . ÓU apsítafiann a fide poceft ficrí 
divortium . I V . 356. b . 

I n fenfu Bají aílus fidei ante charitatem fanftificantcm clici-
tus eft peccalum . V. 83, b. tot. cap. I . I I . 8c 111. Reproba-
tur oftendendo, quod aftus fidci ante juftificationem elici-
tus non fit peccatum , fed tantum opus non mcritorium yi-
tae asternae . V. 92. a. & feq' tot. cap. I . Gtatia Spiritus S, 
movens ad aftus fidei npp juftificat peccatotem, fed ad j u . 
ftificatiqncm difponit . V. 87. a, & feq. tot. cap, I , Quef-
nellius idera cum Bajo docuit , codemque modo impugna, 
tur . V.^po. a. & feq. Inter juftutn , 8c peccatorem non da, 
tur médium , bene veto ínter cupiditatcm habitualcm , 8c 
charitatem habitualcm mediant adus fidei , fpci Scc, V, 103, 
b. Juxta Bajum nec Adamus ñipcrnaturalibus habitibus fi­
de i , ípei , & charitatis donatas fuit , nec egebat gtatia fu-
pernaturali ad fervandam iegem , 8c confequendam beatitu-
dmem , V. 135. b. Coroll. I . Contrarium docent Augufti-
niani . ibid. Coroll, I I . ac 132. a. tot. §, V I L Baji propofi-
t ío 28, 8c 29. damnata nullum opus bonum admittit fine 
tide perfefta , 6c gratia fandificante, V. 161, b. & feq. Ex-
^ i ^ " « " f t ^ i a n o t u m textus : Omñe autem, quod non efi 
ex pde , peccatum efi : non convenit cum dogmatc Baji . 

^l1-* h' & 172- a. S. Auguftinus eum explicar de fide 
^htiftiana . V. 1,52. a. & 172. a. ídem faciunt 8c a l i i Do­
ctores . i b i i , Textus i l le nequit intclligi de fide Divina . 
V. 172. b. Opera Infidclium , quse fiunt fine fide imperfe-
w ' AC l t a t ^ a£luaI» > perraro evaduat peccati roaculam . 
V, 168. b. Qualiter fides fine chatitatc fit bona ? V, 169. 

, D. iolvuntur objeftiones Anonymi contra nccelfitatcm gra­
t i s ad a¿tum charitatis Dci pratenfam , V , 171. a. Contra 
ícntcntiam de operibus Infidclium . V. 171. b. Contra libc-
rutn arbimum V. 173. a> Contta aaus fidc¡ , fpei , 8c t i . 
morís fine chántate clicitos . V, 174. a. Contra expoíítio-
titfo ttKtus i.Sive manducatis , live bihitis & c . V. 174. b. 
Contra prEceptum referendi omnia opera in Dcum . ibid, 
& feq, Berti non explicat ¡n fenfu Baji textum illum ; 0. 
vnne , quod non eft ex fide , peccatum eft , V, J78, a. 8c b. 
Qiiid Berti doccat de timore 9 Ipc . 6c íide a charitatc fc-
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paratis ? an favcat Bajo? V. i / g . b, & feq. & > ^ a - A " BJl-
lel l i Bajum íir fecutus explicando texrum ; 0.mne f f 0 * "0" 
efi ex fide , peccatuni efi ? V- 1*5: *• §' I V . ^ ' ^ ' ^ " f f ! 
Bajum admittit fidem fpc>n , timorem ímc chántate cuc 
aftus m íubfiantia bonos. V. iSj ' 8c 188. b, -

CathoLd Doílorcs omnes converuunt, quod ómnibus o"1"1^ 
. hommibus gratia fufficiens fit praepataía : diffident vero , „ 

hoc. an ómnibus hommibus dcntui , & applicc_ntur a¿*" re­
media fufficientia ? VI . 02. a. Puus cft dog;nia fidci, altetum 
placitum Scholarurn. V I , 04. a. Scmipclagiar.os .Ftobabihter 
admififfe granam intetuam ad initium fidd, dici potclt linc 
timore cenfurae , V I , 109. b, & feq. An Bellclli dicat, p n -
mam gratiam eíle fidem ? V I . 160. a„ Examinsntur , ^ op-
pugnantut propofitiones Q.ucfncllii agenteS de fide • V i , 
579. a. 

Tidei Profejfio, Vide "Languet'ms. Berti , 
fiducia non cft prima difpofitio ad fidem. II< a' • 

Spes Chriftiana convermut afc» h^reticisin fuperbam fiduciam • 
I L 277. b. Non poteft in hsreticis effc vera fiducia . 
b. Q.uid in orationc ptomoveat fiduqiam . I L JiJ» ^ 
Spes. 

f igura, Vet. Legis figurae non crant Sacramcntum, tales crant/ 
íerpens aenfus^irga Moyfís, arca foederis, tranfitus matisru» 
b r i . I I I . ¿72, b. Bapnfmi typus fuerunt diluvium Noe , ,8c 
marc rubrum . H I . 250- a, 

'Eiliatio . Eft ptopríetas notionalis, 1. 214. b. An .diftir«3uatut a 
fpiratione , I . 2j<S. b» 

' Quot ín Cbrifto dentut fíliationes? I U . 8fí. a, 8c b. Quid rc-
quiratur ad filiationcm ? I I I . 88. a. N 

VÍUKS, Quare Filius Divinü« non gencret. I . i8<5. b. Vid. Ver' 
bum t vel Chnfiuf. Dco Patri cft Filius ab co genitus , id 
eft, non adoptionc 6c gratia , fed generationc at natuxa . 

r l . i p i . a, pe* tot. cap. IX. Ubi ctiam cjus Divinitas proba­
tur . i¿íá. Chnftus cft Films Umgenitus . I . 192. a, & feq, 
Cur dicatur Pnmogemtus i' ibid, b. Oojcaioncs Wolzo^emi 
circa gencrationcm Fi l i i fplvuntur , I . 19?» b, per tot.! cap, 
X . Deus Pater non «lium Dcum , fed Fiíiam genuií . L 
193, b, An Filius Divinus poífit dici genitus ex cílem a Pa-
tris , ibid. Eñ aeque aternus non obílantc genctationt , ac 
cft Pater. I . 194. a. Ad huius genetationcm non requinruE 
písexiftentia Patris, fed fuíficit condino ongims , ibtd, An. 
Deus Pater adhuc gencret filium , l¿ií¿. An Deus Pater ge­
ncret neccífitate , 8c volúntate , / f o i . g^/e?. An Filius poffic' 
dici genitus ex Patns confilio . 1. 1̂ 4. b. An Fi lü intellc-
ftus (it ítiam intelledtus Parris.í /¿jíí. Ftlms Divinus eft fum-
mus Deus, ficut Pater, eidemqtie m ómnibus aequahs, ac 
co'nfubftantiaiis. L 194, b. per toí. c<ip. X I . Solvuntur cir­
ca hoc objeftiones, 1,197. a, Per <:<t?, X I I , Quomodo in -
tclligcnda verba Fil i i divmi ; Pater majar me eft : ubi et. 
iam piares firailes textus explicantur . L 197. b, Niccna f y -
nodus jure utebatur vocabulo 'poÁrfov . L 200. a. Films d i ­
vinus non cft Pater Spiritus Sandi . L 204. b. Spnitus S-
per obumbrationcm Virginis non eft fadus Pater F i l i i D i ­
vini . I. 205. a. Spiritus S. a Parre 8c Filio procedit , I , ' 
207. b. per tot. cap. X V I I , Oftenditur , quod Filius Dei in 
íctiptuta fígnificetur par vocabulum Verbum . 1,188. b. Obje-
¿lioncs negantes Procellioncm SpitVtüs S, a Patre 8c Fil io 
íblvuntur . I . 209, a. per toe. cap, X V l i L Mentó, fuit Sym,. 
bolo contra Grecos Schifmaticos aijiscáta partícula iilioque . 
I . 210. h. Qiiando haec vox fit Synibolo adjefta . I , 212. a* 
Qao fenfu Filius., 8c Spiritus S. dicantur miftl . I. 212, a» 
fer tot. cap. XX. Pater nec a Filio , nec a Spiritu S. m i t t i . 
tur . /¿/rf. b. Quomodo Filius fit miffus a Spiritu S, ibid» 
Spiritus S, eft miffus a Patrc 8c Filio . i i i d . Qua; nomina 
propria Fi l io . ibid, & feq. Quaí minus propria ? ibtd. 8c 
214. b. Patri , 8c Filio convenit cffe principium Spiritus S, 
ibid. S.Ignatius Martyr íuis in Epiftoli^ F j l i i Divinitatcm affe-
r u i t . I , 2id?. a. tot. cap. I . De quibus Epiftohs fit quseftio, 
ibid, Probatur , has Epiftblas effc partumgenuinum S. Igna-
t i i . ibid. & feq. Divimtatem Fiüi ptopugnavit S. Juftinus, 
I . 218, a.tír feq, SimilítCf fecit S, Irenasus. I . 219, b. & feq, 

^ Tettullianus probabilius Filso Divimtatem adjudicar , I . 
225, a. Eandem propugnarunt S, Cyptianus , Laftantius, 6c 
Atnobius , L, 226. a. Quid dicendum de Eufcbio Pamphilo . 
tbid. & feq. An Sc quomodo Filius babear potcntiam ptodu, 
¿tivam . I , 233. b, & /í^. CJuale hafacat Ptincipmm. I , 233, 

, a. feq. Sc 2$$. b. An Filius Sc Spiritus S, cffent diiEe per-
fonje diftindae, fi Spiritus S. a folo/Patre procederet. I , 23*5. 
b. & feq.̂  A n filiotum genetatio in paradifo eííct faíla per 
complexum carnalem. I . 314, b. tot. cap, X I . An cadem "c-
neratio in Paradifo cffet fadia cum iifdcm circumftanti^s 
modo contingit. ibid, 

Etiam filii baptizatotum contrahunt originale peccatum , I I . i o , 
a. tot cap. I V . Quot modis nomen F;/«'Scriptura fumat. I I . 
I I . b. An filii conttahant psecata pareatura. I I , 17. a. A n 
filii decadentes fine Baptifmo fint falvandi, fi patentes loco 
eorum habucrunt votum fufcipicndi i l l u m , I I . 20. b. 8c 26. 
a. V id. Varvulus. 

Quomodo filii Ada? potucrint inire matrimonium cum pr'opriis 
germanis fororibus ? I I . igo. a. S« b. Ariani negantes Fi l ium 
Dci effe Patri confubftantialem condemnati funt in Synodo 
líicsena . I I , 299. a< In proximotum oidine refpeftu filiorum 
íunt patentes primi , I I . 323. b, Et vicilfim ./¿iV, Deus 
autem in dilcdtionc 8c patcntibus , 8c filiis praeferendus 
cft , ibid. Praíter patentes ¿ 6c filios diligcnda eft uxor. I I , 
323. b. 

Quomodo intelligcndum i l l u d : Yilittt hominis, qui eft /« calo? 
I I I . 56. a. An ctiam Pater, 8c Spiritus S. candera potuiffent 
affumere catnem, ut fecit Filius , 8c tamen unus dici homo 

' 77' V S?1 fi,if ^ non aliá. Pcrfona naturam indueric 
noílram ? U l . 77, b. Per communicationem idiomatum bene 
dicuur Filius Dci cft crucifixus , Films hominis dcfccnd.t 
de cslo . I I I 78. a. 8c b. An Chriftus pofí t dici Filius Dc i 
adopttyus ? 111. 2í, b . i & feq. Saltem fecundunr h u ^ n i t a -
t e m ^ I l L 85. a. & b. Qins fit films adoptivus ? I I I . 8A, a. 
An Chriftus fit Films Dei naturaiis ? ibid. a. 6c b. In quo 
fenfu Chnftus dicatur príedeftinatus Dc¡ F¡Iilis? I1L 8¿l b 
& Jeq. Cm Chnftus dicatur natus de Spiritu S. 8c cur non 
Films illius? 111. |8. a . t a « i d requiratur , ut quis dicatur 
Films altetms ? / W . Chriftus jam ante mortem dcclaratus 
cft a Patte Films D c i . I U , U7\ a. 

Bílins . A n Zalcucus Locteníis fit láudandus , quod, dum filio 
H j , utrutn-
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íibí unum , filí© altcrum Fontana ( Jacobtts ) aufbot Opcris infcripti , $5. B . 7̂ , f)mit¡l rumaue oculum érueve dcbcreí , "Pum 1 h1' 

Fodcm' I I I . n i . % & fa, Qui* ^ fil>us ivus ? I I I 

P^ba^t i rmum conftituimur filíi Ecclefia:, I » . 2j9. 0. 
»» uapuuiiui' f-|llfarcm requir3ntu!: tres partes con» quod ad poenitennatn f a l u t a ^ \onVGnilint Cathoüci de. 
t r . í i o , C o " f c ? ° ' 2 . ^ f í i pro'digi , publicani , ík Ninivi. . 
datantes Hlud « e ^ p l o ttj ^ , & Thycftcse nomen h t 
S m a b Aweo4, qui T h y ^ ^ ftatri fil.os ^ l a n d o s appofuit ? 

T*\,\ '7J' S? « u t t loaucndo gravkcr pescant matrimoiiiut?! jn -
r n t ^ n^m.bus «nvitis . l y . j . o . a. & b. Horum tamen 
confenfus nín cft de fnbftantia Matrimona P ibid. Quando 
¿«h Wrem; taliter contraheptes . ^/rf. An fihi ^a conir»-
l ^ íníTint exharedari? IVP 31,. a, An filii ex Matrimo. 
Sio fíftcP S r a d o Tufcepri fintkgit.m. ? l Y f j W a , J i d , 
Proles. Quinam poífint filios adoptare? I V . 319. »•> Qujddi -
cendum de fpoñfaiibus ante feptcnniutfl a parcniibus íopo fi?. 
üorum contraéis ? lJ? n * f b-

caufa gratise quae f I I I . ?28. O, 
Finis quis fit a^us humam í I I . 225. b, 

Voluntas non ex clcftionc, fed ex nepcíííraíe apppíit fí«eim 
tgmum . V I , 99- a. Ex cle£i:ione autem , & libértate indiffe, 
ientix fertur in media , ibid* 

f inittts, An peccatum mortale fit malitiae finita , v^I infinitae , 
I I . 237. a. Vid . Infinltus, 

firmtmpntum . Ifotanda aliqua de eo, I , 2 8 b . # , 
Ftrfñamentum , quod cft fedes beatorum , quantum a nobisdij» 

ftct ? I L 28j? b, 
pirmiltanm . Quidam veteres praüfcrtim Agtippinus , & Tenul» 

lianus voluerunt haercticos a Gatholicis efle rebaptiíandois• 
- I I I . 385. a. & b? Idem docuctunt Firmilianu.s & Cyprianus, 
i l l . 285. b. & feq, Firmiliani & Cyptiani Epifiolae tan-
•quam genuinae funt recipiendae . I I I . 286. a. & b. f i ímtl iar 
nus jaudatur . I I I , 28$. a. Firmiliano, & Cyprjano le oppo-
fuit Sícphanus'Papa . tbid. Stephapüs Papa ñeque Cyprianum, 
íTicque í í milianum a fui communione removit • I I Í . 294. a. 
Sed cxcommunicaiionem mfnitatus eft • i i i d . Non cft per* 
tum » quod Cypjtianus aut fumilianus a propria de icbapti» 
zandis^ Hjerctpcis fentchtia tcccflcriñt. I I I . 295- á. 

An docucrit iteranda Sacramenta Otdints, & Baptiftní coliata 
ab Haerctico? JV. 2$9, b. 

W'igbellum. y i á . diaconus. 
Flageilamps quarc fie d i t l i ? I V . 190., b. Cónfcífl fuñí laicis . fhid* 

¡ Rcfutantur. i í íd. : 
tUgelíatio . Numcrus verberum in fisgeljationé. C lu i f t i quális 

fucrit ? I I I . 161. b. feit Aa flagellatií? fit fafta áb uño 
liélorc ? ihid* An folum^ fuerint tjigintá novem verbera ? 
Í I I . Í62. a. Flagellatip fuit ptsna acetbior v quaua crat fu-
ftuarium . / M . Fpftuario pleétebantur homines liberi , & 
pauperes 9 non vero Romani cives ; ícrvi aurem fíiagellis . , 
ibid, Quse forma flagellorum . ihid. In fi^gcllationc fervo!-
yum non crat praeferiptus certus verberum numcrus, í¿íd, Ch r i ­
ftus flagelíatus Pft íBPrc RotpgfiorptTi, non Judaepium > -111, 
js?. hf • 1 r . . 

flamen,, Baptifmus flammis in adiritis fupplct Baptifmum flu* 
minis, I I I . J20 . b. & feq. 

Ilantrneum. 'Be flammeis nuptialibus. I V . ijjg,, b« 
Flawanus { S¿ ) impugnans Eutyehetcm ih Latrocinio Ephefino 

oí) vulnerum acceptorum atrocitatcm ©biit . I I I . 71. a . & h . 
J^i /Zaj . Tcftimonium Flavii Jofcphi de Mclfiaeft autogtaphuni i 

J I I . 2o. b. foí. c#p. IX . 
Fletas fuit primus gtadus p,c?nítentias publicae. I V . 2. & I V , 

?20f bo 
f / m ^ " / ^ , pe Angelorum flexibili voJuntatiíi a tb í t s io . I . 2$7.b. 

fer tet. cap, XI11. 
FlorentinusJ y i d , Csnalium . Florentina Synodus anni 1439. an 

ínter Ordincs íeccníeat minores Djaconatu t ÍYt 264. ^. 
Flmaínm negat poft hanc vitam futurtitp iudicium'. I I . 284, %í 
Fhs-f An aqua rofacea, v d ex floribus i ac atboribus expreña fit 

materia fufikiens Baptifmi ? I H . 26%, b. An fimilis aqua 
poftít fub conditionc adhiberi deficiente alia agua ? íHs 
264. á. 

Flymen. Án valeat Bapt i ímus , íl baptizandus projiciatur in pu-
teura , vcl flumen j undc emergeré nequit ? I I I . 268. b. Bai" 
ptifmu$ flaminis i l i adultjs fupplct Baptifmum fluminis. I I Í . 
520. b.<^ feq. In parvulis non fuppíctur Baptifpaus fiumiijis 
per votum parentum. I I I . J2Í. a. & b? 

ô̂ /'o . An bene legátur : Fodevunt manjis meas, & fedes mees . 
• IJIf IÍ4. b. ; • m' " 

Fadits . In quo fenfu íangiiís Cht i f t i dícatur fanguis fseácris . 
I I I . i f j . b. & feq. 

Circumcifio cft fignüm faederis, quod Deus inüt cum femine 
Abrahae. I I L 1 7 5 . b. í í ' / e f . Vid. íig-wr^. 

Fumino. r' A n etíam ha:c fit fada ad imagincm Per , I . 305, b. 
Vid. F*mna. 

ptiam fceminae poffuat 5n neceífitate baptizare . I I I . 282. a. 
Contra Marcionitas , Pepuzianos , 6c (Collyridianos proba» 
tur , foeminas non póffc folemni r i tu baptizare f I I I . 279. 
b- & 282. 3. & hf Si pn'Bcccflítaíc adfiiit Clcricus , laicus , 
"vir , Se fcemina , quis debet darc Baptifmum ? I I I . 282. b. 
^ f t q . An laicus veí foemina pccfatum grave cpmmittant ? 
^ »n ncccflitaíc baptizant prgefente elcrico ? I I I . 28J. af A n 
íoemina vcl Saícrdos in neceífitate baptizct , fi alia per-
|°na non adfit , & Sacerdos fit vinculo e^eommunicationis 
nnqdatus ? ihid. Pelagiani concedunt infantcm baptizan-

307- a. 
Ut mundetut a peccato otiginali . IIÍ. 

fmes f A ^ ^ f f i ^ a í , penitcntia publica . I V . m , *f 
tía fomitis pc^lmt?í,tcníí9. PWandi prpvenrcbat a carep?. 

êrvcait 
Fons. In quo fenfu patet. ¿ 'SW ^ , . - , t 

Solcm quiefeere in fontcCa?Icaft;s d ' ^ tu r fons. I» 214, b 
docent Mahumctani ' l i . I Alc5íandci M? ^ 

Benediélio aquse bapt¡fmarKs'7f' a?u » - TTV 
a. Fon5 blptifmalis pet f S ± t U í í , r í f H l , Í ' W ? % ^J,? 
gum incortuptus permanens ^THL3""05 P{0Fc/lMaS^b1ur-
fano ftatim computruit . U / o f rte^A-in,ftr? ^ t * 

Clemcngis V, Xíf Conftftutio Unigenitus Theolo%ict propugrtata 
dcmonftrat, (^ucínclliutaj admiífifle folam charitatcm habi* 
tuajem , 8c juftificantcm. V.92. a. 0- b. Fontana concedit 
poíTe rcfelli propófitiones Qucíhellianas prasfeindendo a qusc*. 
ftionc de ftatu natutíe pura:,. V» 121, num, V I I I . Fontana af*-
firm.at, eundem Quefncllium uegaffe in ftatu innofentiae c.ta-, 
tiam fupcrnaturalcm, V, 128. b. Fontana quaje judjciuoi tu-
lerit de Thcologis Auguftinianis ? V,. 166, b. 

Forma & venurtas ¡corporis Chrif t i qualis fucrit ,, I I L jG. a. Quod 
in rcfurrcílioiie ¿ o m i n i forma fervi fit revería in formam 
Pci j non cft dogma Eutychianum,. I I I . 74; a. Forma babee 
varias fígniíicationcs, '¿id. 

Forma Confirmarionis , V\d. Cenfírmatioriis ferm* » Forma Mani r 
inonii quaenam fit . I V , 329. ,b. tí'" j jo. ¡a. b. Vid. Materia,, 

JPormplis, Qugc fit formalis maiitia peccati ? I . ijoó. b.. 
Fprma.l/s caufa gratis quae? I I I . 228. b, < 
Formatus. Quid fides formata ? I I , 290, b. 
Fmñofus? Ejus hiftoria, .& ordinationes cxaminantui• IV.289.1?.. 
Formula fidei,. Vid . Ffdes, 
Fornfearitíf, Extra .cafum neceífitatis non licetvpetcrc Saiíramenta 

•' a Miniftro fornicario , I I I . 210. b. Quae Sacramenta poífint 
in ncccfíitatis cafu peti a fornicario ? ibid. Qualss íit neceffi-
tas ? ibid. 

formeath. Qtiomodo intelligendum mandatum Oíeae datum de fu. 
menda fibi uxore fornicationum ? I I , 180, b, & 181* a. A n 
prohibeatur praecepto fexto ? Il» 193. a. Quid de hac ftatuat 
lex civilis Romana? 11. 220.. bP 

Quanto rigorc djtcipjinae fit punita in primitiva Ecclefia . I V . 
207. a, & b. De pcena Saceirdotis in íornicationcm iapfi ,. 
JV. z u , b- Vid, Ecc/e/í*. Hujus concupifccntia non fuit pu„ 
blice punita, I V . 223. a. Quombdo ob fornicationem poíTit 
matrimonium folvi . JV. 334, a. b, Hsec prabet occaíio-
.nem divortio , IV,, 336, b, Viá/Divomum . Cur tanquam 
caufa divonji fola ^dducatui in Scxiptura fórfiicatio . ÍV» 
?S7, a, • : , * 

Fonmdo ut vutus cardinalis varias alias; fub fé cossnplejñitur 
I I . 230. a. 

Fortma . Error fortunae an annullet matrimonium. I V . giS. b. ; 
Fornm * Qüiá íit privilegium fori l 11, 223. a, Et qui ill« gaü^-

deant.» ibid, 
Foffam qni cííent. I V . 265. a. & b. A n fuerint Qrdine infigni-

/ t i . I V . 2§6. a, & b, 
Fra&io. An effentia Sacrificii confiftat in fonfecratione , vcl in 

; fraítione fpecierum „ Se earum fumptionc ? I V , Í I6 . a. De 
fra¿l:ionc pañis Euchariftia;, IVP í n . a, .>•; ; 

Franafcu? David f ÍL\\is error de fumma Trinitate . I . 174» 3i . r 
Franeffcus ( S, ) . Quando T c t t i a i i i 5- Francifci gaudeant fori 

privilegio ? I I , 222,3. 
An voluerit , ut a Fratribusx Miííoribus quotidie folum una 

-miífa celcbtaretur ? JV. }2¡. a. b. „ 
Non probavit confcfiíoncm per nutus faílam amore íi lentü • 

i y , - í 8 o . b. • ; . ' . r j - . 5 . • ( 
Frgter . A d inftantiam Fratrum Minorum Bajus eft repróbatus 

ab Academia Panfienfi, I I . ss. b, 
Magis cft diligendüs frarer Religjofus , qüám cárriális í I I . 324. 3-
Quomodo Chíiftüs pro nobis animam fuam pofueriti & quomodb 

nos pro fratnbus debeamus animas ponerf . 111.11$. s. & 
h. Quomodó intelügendum i l l u d : Fraternon redimh, redimet 
homo. 111. 125. b. QuOtupJicitet quis dici poflit fratet aitc-
l i u s . I I I . 29.a. An Chriltus habuerit fratres , qui effent filii 
Jofephi, ex alia uxore, quam B, Virgine generati . ihid, a. 
& h. An Jacobus fit frater Chrifti D o m i m . I I I . 29. b; 

A a Eugenius IV". dederit liecntiam confecrandi Chrifma Fratri-
bus Miheríbuí Miflionariis Indias#. I V . 17. a. Plures Róma-
fii Pontifices cónccíferc Fíatribus Minoiibus-' Míflíon^riís; in 
Regionibus Indis Pricritalis , & Septentrionis faeultátem 
adminiftrandi cónfirniationem 9 I V . 24. b. feq. Aje confe-
jendi bídines minores . I V . 25. a, A n S- Fráncifcus. volue-
l i t , ut a Fratribus Minoribus quotidie foliim paa mifía ce¿ 
Icbrarctur ? I V , lájt. a. & b» V\á, Minores, 

Fvatrcs Poloni, Eqmm oh\tdL'iovic.s cites ^enérationetn xtcrnatíi 
Patrjs fólvuntpr . I . 193. h, fer tot, cap, X , 

Chriftus in ÍÍCIO non immolatur , ut putant Poloni Fratres * 
111. 107. b. & - ne. b. & f tq . Hóc probatur ex figura Sacri? 
ficii Aárbnis . I I I . 107, b, & feq* Item ex í'aíribus . I I Í . 
112. & feq. Solvuntur objeciones f I I L 113. b. ejf 124, ar i 

& feq, ' . ' • . ' • • I' ' 
Frgudator veftigalkim annumcíatur raptoribus , 1 1 . ¡93Í a. 
Fridericui I í , an ab Innocemio I V . fucrit depolítus , 1I? 348, % 

An dederit Coadju^orem Rcgi Lufitaniae . ibid. 
Fr igid»? . Pcum haberp rnanum frigidam^ docent Mahümetani ; 

I I . 2572, a, 
Frigidus an poffít filies adoptare» I V , 319. 

Frifia . Vid , Mol^niig., 
Jro«í , Grasci in confirmatíone inungebaní frontcm , oculos , na­

res , os , aures , & pcá:us, I V . 40, b. Quam habeant hse ün-
(ftiones fígnificatipncm ? ihid, JuJ t̂a aüquos Graeci etiam iriun» 
gebant manus, Ce pedes, ibid. Apud Latinos i n cpnfitmatio-
nc frons fola inungitur, 5c .cut ? tbi4 ' \ 

Frons in extrema unílipne etiam o l im ¡nungefeatuí . I V , 237. 
a. & b» . . . 

frontalis , Chrifmatio una crat ab ini t io Ecdefiae, quam deip?; 
de Innoccntius I? divil i t «n fronta|cm , qua? cft Sactamen-
talis , &a verticalem , quae cft Casrcmonialis Bap t í ími , ly* 
28. a, -

Fruitioj Quid ín fententía Auguftiniana fit ftuitió ? V. 1:14. a. \ 
frumentius non laicus fu i t , dum in India facrificabat, fed Sgccr* 

dos & Epifcopus, I V . 97r a» . ' 
F r m r . Quid proptie fit fruí ? I í , 229. a? MQotfüis añus princi-

paliorcs funt u t i , & f t u i , ibid, 
Fucut, Vid, Mnlier, ^ ' 
Fuga an licita " t Chriftiano* Se ctiatn Epifcepo tctnpore ps i fó 

cutionis , I L ;o9̂  3? ^ feq^ 
Fttlgemif Bellefli ( P f ) Doftrina cft prorfus padpm cum doftrina 

S. Fulgentii ? V» »I4. a. S. Fulgentius quomodo explicet i l l ud • 
Omne , quod mnef l ex fide, peccatum eft ? 162, h9 

Fulgentms i S , ) * V i d . P. Fulgentius ? k 
Fífíio ( Petrus ) afleruit Deum effe crucifixum9 undc &3frííagto aa-

didit f crucifi^us eft pro nebis, I I I . 9 ,̂ b . i Ejus vita de-
feribitur . ibid, & feq. 

Fmmbuhs * Rotutíi aís ¿anquam pciípuíofa rcj ici tuif íí* ^ 
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Fundímtntum qualc réquiratur ad opimonem probabilem . 11. 245. 

a. <|uid fit fundartientum grave lequifitum ad opinionem pro-
babilcm ? ibid. An hoc fundamcntum tale pcrmaneat in con-
curfu altetius fundamenti asque probabilis , aut probabilioris ? 

Opinio aliqua fit probabilis fundamento intriníeco, 6c 
extrinfeco. í L 245-b, Non licct íequi opinionem probabilcm 
faventem fibettati , fi fundaraentum squalc ñct pro lege aut 
precepto. I I . 250. b. 

Fvtv quando licite poffit occidi/ H- J26. b. 
F U Y U funt in feptimo ord.ne'd^monum. I . 270. a 
Furiofm . Si fánguinis cffuíio hat ab amenté funofo , tcmplum 

non poiluitur. I V . 125* b' . TT ^ ' _ 
Fwítím prohibetur praecepto fepumo , I I , I ^ J . a. Quid fit fur-

ram ? qualiter differat a rapiña ? ¡bid. tur tum graviflimum 
eft TU-rium. ibid. T?ecuU%us eft rurtum setatu feu pecunias, 
publica ."íá/á, Quando fíat facrUeghm j 8c qumam fint fu-
res . ibid. Quid leges civiles ftatuant de furto I I . 220. a, 
& b Quomodo filn Ifrael impune per furtum ípoharc po-
tuennt ^ g y p t i o s . I I . 180. b. & feq. 

Tufiuccuum . FUgellatio fuit pana acerbíor , ; quani erat fuftua-
rium I I I 162. a Fuftuano plcftcbantur hommes liben , Se 
pauperes ,* non vero Romani cives- : fervi autem flagellis . 

Fmurui . Deus non ptKcognofcit futura libera ordinis naturalis 
in prsíinitionibus , 6c dectetis praedeterminantibus . 1 . I O J . 
b. Nec ea, qux funt otdinis. fupernaturahs . I . 109. b. An 
Deus futura contingentia vidcat per Icicntiam mediam ? I . 
114. b & feq. ac 218. a. & feq. Futura libera ordims fu-
pernatúralis, qua fpeftant ad ftatum natura lapfe, Deus per 
dscretum efficax cognofeit, 8c non per icicntiam mediam, I . 
UO. b. &%feq. « . i - r 

i íPlura funr genera futurorum. J , 256. a. An Angelí cognolcant 
ncceffario futura , ¿£!;¿. Futura contingentia , 8c libera non 
poíTunt ab Ángclis narurali feiéntia cerro praevideri , aut pra^ 
nuntiar i . ibid. & feq. An Idola, ac d^mones poííint futura 
pieedicere . I . 256, b. & f q . 

G 

, ^íjanita . Sev-etianiGajanitas , 8c Jacobit»» ha;retici fatentur 
^ realcm príefentiam Chrif t i in Euchariftia « I V . 7 6 . a. 

Gitinus, V i d . AphthaTtodocita.. 
Gallia . Se¿ta Praedeftinatianorum fub Csleftino I . non efl: orta 

ín Gal l i i s . I . 161. s. & feq. Galliatum Rex cunétis aliis 
Principibus prseponendus. I I . $56. b. An etiamnum inunga--
tur oleo facríe ampullse e cáelo adduftae. ibid. 

Extremo fupplicio afficiendis oi im in Hiípania S. Communio 
negabatur, 8c adhuc negatur in Gallia. I V . ic6. b. Sed danda 
eft damnatis ad mottem . ibid, & / i ? . Aliquibus m locis in 
Africa, 8c Galüa introducta eft/confuetudo fumendi S. Gom-
munionem fumpto ptandio, praecipuc in feria V. Coenas Do-
m i n i . I V . 108. a. 

Apología Cafuiftarum rejeña a Galliatum Epifcopis , ubi te-
probat fentcntiara de operibus in Deum tefetcndis . V. 163. b. 

^qui l ib ' r ium libertatis tanquam figmentum reiicitut a Bcllat-
. mino, Vafqucz, & centwm Epifcopis Galliarum in accepta-

tione Conftitutionis Unigénitas, V I , 99. a. 
GaíUcanm , Vid. Ecclefia ,< Propofitid ? Status natura pura efi 

impoljtbilis ) in fenfu Augufti.niano|um pon rejicitur per In -
ftrudlionem Paftoralcm Gallicanam . V . 120. num. IV . 
feq. ac 129. a, Clerus Gallicanus ncgat poteftatem Paps in 
Reges , fummofquc Principes . I I . 241. a. Statuit Roma-
num Pontificem fe folo etrori efté obnoxium , 8c Genctali 
Concilio fubeffe. ibid. Ludovicus X I ? . cognomento Magnus 
generali Edifto prohibuit , ne quis in toto Rcgno Gallia­
tum audeat aliud docere circa poteftatem Pontificis Maxi-
mi in Reges , quam quOd dcfinitum fuit in Glcri GaUicani 
Comitiis . I I . J 5 5 . b. Ea Afta Comitiotum difpficuerunt 
Innoccntio X I . i^jcí. Quinam finí artici^Ii in his Comitiis 
í latuti circa Pontificis poteftatem . ibid, & feq. l l u i c dodfri-
nae infiftens Parifienfis Facultas librum prohibuit Antonii 
SanÉfarelli S. J. inferiptum^, Tra.Ba.tus de hterefi , fchifma' 
te , apsftafa 8cc. I I . 356. a.'Qua rcveréntia Clerus Gallica­
nus excepit Conftitutiones Inñocentii X. 6c Alcxandri V I L 
I . 157. a. • , ( 

Gallas-. Soldutii apud Gallos , Decii apud Romanos fe morti 
ttadunt pro aliis , ptopterea vocatitur Antipfychi . I I I , 
104. b. 

A n , 6cqiiae decreta rcfpiciant 5c acceptent Galli ? I I I , 218. a, <& b. 
Quid fliccndum de quibuídam legibíis Gallorum circa matri-

monium, I V , 314. b. & n $ „ b . Quid fit apud illos raptus^ 
. 6c quomodo puniant. I V . 322. a. 

Qavardi ( ?{icelaus ) qualiter explicet propofitiones. Eaji15 V . 87. 
b. Gavardi rejicit ftatum natura: púrae . V, 159.a. Gavardi 
tenet , in nullo ftatu Dcum dil igi pofle tanquam*auflrorem 
natura? fuper omnia fine gratia íupernaturali. ibid, z, & b. 
Gavardi quid de charitatc Dci ut auíloris naturae fentiat ? V. 

_159. b. 
Docet cum Catholicis, Chriftum pro ómnibus cffe mottuum ^ 

pro ómnibus omnino hominibus inftituiffe Sacramenta , ac 
remedia praparaíTe : remedra tamen , 5c gratias praeparatas 
non ómnibus aétu applicari. V I . 94. a. 

Gauitum. Kn felicitas hominis confiftat in deleftationc jSc gau-
dlO . 11. 2JU« b. Quid fit. ibid. 
& \ fimul fucrit gaudium 8c dolor P I I I . 4}, a. 

G a i u U audor ad fuas partes trahere conatur PP. Bellelli , 5c 
Bert i . V I I , 61. a. 62. a. 

Gehon. An ad confluentcm Gehon fit paradifus. I . 285. a. 
GeUpus Papa an tranfubftantiatlonem propugnaverit ?• I V . 88. 

A n fit AuAor Ccremoniae benedicendi candelas in fefto Purifi-
catioms B. V,rginiS Manae? U l . 247. a. Xupercalia fuftulit 
Gclalius, quae faíta lunt menfe februario . fed ob quem fí. 

j nem ? I H , 247. b. 
Gmdlus . Qiiid fi in monftró api?arcant ¿cmcllif qualiter debet 

dan Baptiímus ? I I I . 214. b. o » -1 
Berti TheoL Totn, VlU 

Géminus. Cur S. Thomas vocetur Gemsnus.. I I I . íi4» b. 
Gemma . De fagarum gemmis . i . 275. a. 
Gena, Quomodo inteiligéndum ifiud Agnctis, Sangms ejus orna-

vt t genis meas ? I V . 84. a. 
Gena etiam ol im inungebantur in extrema unaione , I V . 237. a. 
Genealogía a S. Matthso de Chrifto confenpra eft verum opus 

illms . I I I . ge, b. Hanc impugnarunt Mamdian , Porphy-
nus , Celfus , ¡ulianus Apoftata . I I I . 32.,b. Quomodo S. 
Mattha:us dicat jofcphi Patrcm ¿fíe yacobunl , cum S L u -

\ cas adducat Heli ? iéid. An B. Virgims ,patentes fuermt 
Joachim , 8c Anna •? I I I u . a. & b. Vnfo ortum traxent 
Joachim i U I , J J . b. V i rgo , 8c S. Jofeph erant íangmnc 
ptopmqui , ex una tribu . ibid. An nomina Hel i , Joachim, 
& Eliackim fint folum unum nomen ? ibid. Unde ortum ha-
bcat Anna ? J I I . 34. a. An genealogía Chrift» a S. Luca 
deíctipta npmcn Cainan fie fupetfiuum , vel fit ormlium m 
libro Gencfis ? ibid, Nomen Cainan eft aliud a nomine 
Atphaxad t 8c Sale . I I I . 35. b. Cur Mclchifedech dieatue 
line Patre , fine Matre , fine Genealogía ? I I I . 94- b. 
& feq. 

Ceneralis confcfíionis de peccatis totius vírte eft antiquiíTima 8c 
Uudabilis confuetudo. I V . 1S0. a. Qiiomodo fíat . ibid, Se-
mel in vita fuadetur-confcftlo genctalis. I V . 200. a. 

Generatio. De, aeterna generatione Pafris caeleftis una cum refu-
tationc Haercticotum , I . 191. a. & b. per tot. cap. I X . Sol­
vuntur objeaiones-circa hanc gencraripnem faña: . I . 151.a. 
per tot. cap. X. Deus Pater generatione porulir perfonam , 8c 
non alium Deum. I . 193, b. Vidi Cenitus . Fili'us non ob-
ftante generatione eft seque lEternus ac Pater . I . 194. a. Ad 
generationcm in Divinis non requiritur praeexiftentia Patris, 
fed fufficit conditio originis. ibid, A n generatio Patris ad­
huc duret, ibid. A n generatio Patris ca:leftis fíat neceífitate, 
vel volúntate . ibid. & feq. An detur dift inaio inter. hos 
fcrminos , generatio , potentia, principium? 233.3. & b. Sola 
generatio Vcrbi eft generatio. 1. 2^s .h .& feq. Cur proceíTio 
Spiritus S. non fit generatio ? ibid. An daemones fint capaces 
cenctationis. 1. 24J. a. 5c 275. a. A n generatio hominum in 
Paradifo efl'et fafta per copulam carnalcm . I . 314. b . 
tot. eap. X I . An cum iifdetn circumftantiis, ut modo contin-
g i t . i b i d . 

Genejis liber non continet mendacia . I . 279. a. Varía notando 
de co. I . 283, a. 

I n libro Gencfis fundantur leges civiles antíquae . ITv 231. su 
Genefius í S, ) . Quid diceridum de Baptifmo S. Geneíh, qv̂ em 

per lufum fufeepit ? I I Í . 214. b. 
Cenethliacus, Error Gcncthlíacorum adfcribentium omnia fato . 

I . 151. a, 
Gencthliacus adfcribens omhía.fataü ncceíutati damnatur p r i ­

mo fidei ar t ículo. 11. 281. a. 
Genetius . Vid. Gennettus . 
Genevenjíttm apoftafiam praedixit dasmon . I I , 278. a. 
Genii, De horum híftoria. I I . 270. b. Ncqueunt efte Díi ', ibid. 
Genitor, An valida haee forma: Ego te baptizo in lipmine Geni* 

torts, & Vrocedentis ab utroque. I I I . 279. a, 
Genitas . h.n Filius divinos poflit dici genitüs ex eflentia Patris . 

I . 193. b. A n Filius Divinus poflit dici genitus ex confilio 
Patris . I . 194- b. 

Gennadius fuit dux Semipelagianorum , I I , 59. b. & 66. b. 
Gennetus an verba P. Thyrí j González , 5c C, BcIIarmini contra 

Probabílifmum fincere referat. I i , 26&. a. tí^ 262,, b.s 
Genofcva { S, ) . Quid dicendum de unátione, qua.m haec Sanda 

facicbat, I V , 242. a. €^ b. * ^ 
Gen^ quaenam antiquilTima. I . 294. a. ¡ 

Quid fit jus gentium . I I . 174- b. Cur Apoftoli príceeperinc 
gentibus neoconverfis abftinere ab immolatis fimulacrorum. 
I I . ,200. a. V i d , Gentilis . Quomodo inrelligendum iliud : 
Gentes, qua legem non habsnt y naturaliter , qua legis fum ' 
faciunt, I I . 306. b. 

Putabant Gentes, Catholicos fe in Communionc contaminare 
crimine infanticidii , ob non refte intcllcaum Evahgelinm 
I V . 75. b. Gentes putabant, Catholicos ut Deas coIereBs^-
chum , 8c Ccrercín *, quía ignorarunt, fub fpeciebus pañis 6c 
vini adorari Dcum prsfcntem in Euchariftia. ibid. 

Gentiles habuerunt triplicem'Theologiam .. I . 1. b. Sed horum; 
Theologu reprobatur. ibid. & feq. Quibus ihfüpér ratíoni-
bus revincantur , ad unum tantum Deum confitendum . I 
34- b. 

Ge»í//íi ¿ .Gentiles Graeci , 8c Romani numerant Déos ^onféntes 
duodecim , SeleBos odd : turbam vero minorum Deorum 
immenfam . I I . 268, a. V id . Gr<ef«í . Gentiles reliqui co-
lucre Baal ; I I . 271. a, Aftharoth • /¿ií/. Beelphcgor,. ibid. 
Moloch . ibid, Igncm , 8c lucem. ibid, Cur Daniel i , Ana» 
nía; , Mifaeli , 5c Azariae impofuerint nomina BalthafTar ' 
S idrachMifach , Abdenago . ibid. Pro Dco ulterius habuc-

. ', runt Beelzebub . ibid. b. Dagonem . ¿bid. Derccrum . ¡bid. 
Micham , & Labanum . ibid. Et plures aüos . ibid. A n 
admíferint" afylum ? I I . 217. a. Inter hos nequit dari vera 
Rclígio . I I ^ 268, a. tot. cap. I . Ádverfus hos prcpusrnatur 
dogma Cátholícum de Spiritu S. I I . 284, b. An Gentilibus 1 
ncccíTaria fit ad fálutem fides explicita, fi Evangelium eís 
non fuerit praedicatum. I I , 3<57« b. In Comosdiis Gentilium 
foemínae erant a viris íeparatae . I I , b, Nec potuerunt 
promífeue afeendetc theatrum ad faciendam alíquam exhi-
bitionem , /¿rá. Major eft luxus ín rhcatris noftris , quam 
ín thcatrís Gentilium . ibid. Confuetudo , quod virí ince-
dant in veftibus mulietum, eft execrabilis , ac a Gentilíbus 
deícendens . I I . 330, a, &Jeq. item I I . 332. b. & f q , A n 
Gentiles admiferint Bacchanalia . ihid. Ab antiquís Ethnicis 
fal tatoribus edocemur , quantum dedecet inhoneftas freauen-
tare choreas . I I . 333.^. Splcndidus conviviorum luxus a 
G c n t i l i b u s o t t u m h a b e t . i l , 338, b. 

Quibus argumentís ad credendum in Chriftum fit peruahendui p 
I H . 22. 9. tot. wp. X . Solvuntur ejus objeciones contra í i-
dem cathoheam . I I I . 24. b. m . cap. X I . 

Sacramcntum non eft nudum fignum 5 qüo a Gentilíbus , 5c a 
Judaeis difmminantur Catholici , fed eft fignum invifibilis 
gtatiae . I I I . 371. a, Vahde baptizar , ctíí non credar , 
aftioncm cam efle facram , aut tríbuere gratiara: dummodo 
velit faceré , quod facít Ecdefia . I I I . 212. a. tot. cap, 
X V I . üummodo feno^animo agst , 8c non modo irriforio , 
tbid. An Casrcmoniae Catholicorum fint defumpta! ex lesí-
bus Judxorum , óc fupcrftitionc Ethnicorum . I I I . 243.'b. 

H 4 ^ / f ? . 
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& feq N í í Gentüés ; nec Judsi crant bapt¡zat¡ ín fólo No­
mine Chrifti . I I L 275. a. & / 7 7 . a; Exponuntur tex-
Xtus SS. Patrum primo intui tu advcrlannum . U L 275. b. 

febifmatio non defeendit e moríbus Ccntilium , pugilc$ per-
unsentium . I V . j9 . a. M.thra n Gcnt.hbus vocabatur fol . 

,8c huic Sacrificium obtulcrunt . I V . 115. a. V.d. Ecbnuus . 
G e m w L m Refpublica quam * " D % ™ ^ Clcmcntcm X U L mi-

fiflí ^ Corficx I n f " I ^ Vifuatorcm Apoftolicum . I I . 
'̂58. b. 

G^metri* an útilis fit Thcologq ? I . I J . a. 
Geor^ri Callixtus negans traduiones impugnatur I I . 29?. a. 
G m ^ m * quidquid fuftmmt per Lutherum , & Calvinum , prx. 

. d ixu Hildegardis . I I . 278. a. : 
Germani aliquando crcdidetunt tranlmigrationcm animarum » I . 

Gerntan^s conceííus erat a Pió I V . uíus CommunioBis fub u-
traauc fpecie . I V . 105. b. Sed poftea a P ió V. ©b abufus 
quofdam fubUtus. /Wá. . T T B T 

Gerfenim { feannes ) . Ejus íentcntia, quod parvuh fine Baptifmo 
falvcntur , fi parentcs habeant votum fufeipiendixcjici tut . 
I I . 20. b. 8:26. a. Negat poteftatem Papje in Reges , fummof-
que Principes. I I . J41. a. Tradit Pontificem Romanum fe fo-
lo errori eftc obnoxium , 8c General i Concilio1 fubefle . ibid. 
Hujus lucubratipne? an poííint prorfus inoíFcnfo pede percur? 
i i , atque novis typis excudi de integro, ibid. 

"Ncgavit iegem humasiam obligare .in confeientia . I I . 206. a. 
O'thfeniani . Hottus Oliveti cur dicatut Gethícmani ? I I I . 16o. 

~ b. 
G h s ^ i { P. Tiicolam ) juflus eft a Sacra Congregationc explana. 

jrc > 8c retrasare nonnulla capita do¿l:rinaE fuaí , in quibus 
doíirinam nonnuilorum Theologorum tanquam Janfenianam 
traducerc videbatut « V I I . 54. b. 

Gígas . Adam non fuit gigas. I . 296. a. Quis pater ^igantum ? 
I . 296. b . -I 

Gigno. Polygamia enervar virtutem gígnendi. IV.,332./a. . 
Gilhenm Porretanns, Hujus error circa diftinélii^ncm/imcr cíien^ 

t.iam-divinam'j 8c attributa. 1. 47» a, 8c b , Ejus conditio , 
muñera,,8c errores, I . 52. a. 

JS^»-<t quid fii: in confidetatione Thalmudiftarum. I . 270- a. 
<Gdadius . Qiiomodo intelligendum illud : Omnes , qui acceperlnt 

•gladium , gladio peribunt. I I . 32?. b. 
An Judaei tempore Chrifti habuctint jus gladii ? I V . 48. b, 

& feq, 
Giona, Luminc fupernaturali glorias poteft ¡ntel ledus creatus in . 

tuitive Dcum yidere, I . 68, b. Vatiorum opiniones de lumi-
ne Gloriae. I , 70. b. Lumen Glorias eft ipfc Deus . I . 72. a. 
& feq. Quid requiratur ad lumen Gloria; ? ibid, b« De inae-
quali Gloria Sanftorum. I . 92. b. & feq, Caufa moylis hu. 
jas inasqualitatis eft mcri tum, effeíbrix vero lumen Glorias.. 
I . 93. b. Patut aliqua ad Gloriam praedeftinatio Elcftorum . 
I . 157. a, Quis fit dicendus praedeftinatus ad Gloriam .'' ¿¿íá. 
b, (¿uid fit prasdeftinatio ad- Gloriam ? ibid, Prasdcftinatio ad 
Gloriam eft prior prasdeftinatione ad gratiam . í. 140. b. & 
feq. Praedeftinatio ad Gloriam non cft ex praeícientia mento-
rum - L 141. a, &feq. Quid doccat S. Auguftinus circa hanc 
quasftionem ? L 14J. b, 

Putant hacteticj , quod juftificatus cetto íc ia t , fe non poffe ex-
cidere grana, nec exeludi a gloria . I I . 277. b. An in Sarífljs, 
fit fpes futurae giorise corporum . I I . 314. a. Quilibct debet , 
fperare gratiam, 8c gloriam. I I . 315. a. 

Án gratia, gloria, 8c perfeverantia Angclorum fit ex mérito 
Chrifti ? I I L 100, b, &-feq. 

Quomodo intclligenda verba illa Í 'Siv* ergo tnanducatis , five 
bibitis &c . omhia in gloriam Dei facite ? V. 1Ó3. b. & feq.Axi 
hxc verba contineant praeceptum, quo quilibet deliberare a-
gens tencatur opera fuá virtualiter referre in Deum ? ib id . l t i , 
ut fecus opera non fint bona ex omni parte? ibid, 

Glorificath quomodo diftinguatut a príedeftinatmne ? I . 138. a. 
Se b. Eft cffe£lus prjedeftinationis . I . 157. b. 

•Gio^e aUftor, quid íibi ve l i t , dum ait , ideo íceundas nuptias 
non effe benedicendas , ne Sacramenta- iterentur . I V . 33,0. 
b- • _ 

Gnome , Duas voluntatcs in Chrifto non cft una dicenda perfona-
l i s , nec una gnome, nec una habitudine , fed duae naturales . 
I I I . 44. b. 8c 45. a. 

Gmfiicus . Ectot Gnofticorutn circa praefeientiam D e i . I , 100. a. 
Putarunt materiam efle asternam . I . 27. b. 

Matrimonia ut mala rejeccrunt Gnoftici . I I . 6. b. Admllete 
tranfmigrationcm animarum. ibid. 

Horum hasrefis de duobus princípiis damnatur prfmo Fidei ar­
ticulo . I I . 2^1. a. Aufercntes libertatem arbitt i i negant fe-
ptimum Pidei articulum . 11. 284. a. Negantes remuncratio-
nem meritorum impugnant duodecimum articulum. 11. 288. 

-b. Impugnantes traditiones impugnantur » 11. 97. b. & feq. 
Gnofticus denegabat Chrifto fapientiam , 8c feientiam. I I L 41» 

b, diftinxit Chriftum a Jefu. I I L 56. b. ^ 
Sacramenta omnia renfibilia negabant Gnoftici , Afcodrupitae , 

Archontici, Cajani, 8c Spirituales. I I I . 260. a. Rcfutantur , 
I I I . 261. b. íír feq. Quam perverfam formam in Baptifmo isd-

, hibeant Gnoftici? I I I . 270. a. 
^arratur exectandum facrilegium Gnofticorum ádhibcntinm pro 

materia Euchariftiae res turpiíTimas. IV . 58. b. Aliam impic-
tatem commiferant Manichíeí. ibid, 

Golgotha. Unde hoc nomen. 1. 323. a. A n i b i fepultus primus 
homo ? ihid. 

De monte Calvario, feu Golgotha. I I I . 164. a. 
b Go •Baptifia ) quid fentiat de articuhs Baji ? V . 86. 
o ^ o n e t quam tulcrit cenfuram in propofitioncm 27. Baji ? 
f / n t i f íV^ 00"6^'l111*1 charitatc Dei ut audoris naturaí icnnat T. iS9. 3 

n i i ' í l L 68!^!C^e};ia de S « t i a 4iíFcrat ab opinionc Janfe-

^ oínm^^f08-^t"111»1" P'0 ómnibus effe mortuum, 
í n í omnTbus aaS^Pafa í re « m í d i a ^ íu t i s , etfi pr^parata ^ ómnibus atla m\ i i :c Y l b 

ijon^alez de Aibenda docens . J „,'Z- Í¿ /- „ j . 

Ctthefcalcus . Ejus error circa pra:dcftinationémT, 1. ic0> a; * tt 
fucrit reverá Praedcftinatianae ha;rcfcos convidus . 1* TV, n 
8c 163. a. Se ,b. l(,z' 

Docuit , Chriftum tantum pro elcftis ante mundi confl;¡tut:0 
nem cííc mortuum . 111. 127- a. Rcfutatur . ib id , 

Gothuí . Pane azymo a prii'cis temporibus utebantut Gothi T V 
59. b. ' x v ' 

Oradus, Vid, Cognatio, vcl ^íjfnitas ' . 
Gradus habet gratia, ita ut modb fit efficax , modo fufficieng 

I I . 40. a. Se 41. b. 
Thomiftae , 8c Auguftiniani conveníunt iñ explicandis gradi-

bus gratiae . V I . 90. b. Vid. Gratia . Dcncgatur in hbris fict» 
t i delefltátio illa gradibus fuperior , quae ira fit invinci-
bilis , & neceffitatem inferens , ut fub illa voluntas a íbla 
coaftione fit libera . V I . i n . tot, ^. I . Affirmatur dan gra­
dus in concupifcentia 8c dcicftatione. V I . n g . a. Vid, Gra» 
t i a , ' 

Gradus Poenitentiíe publicas erant quinqué, fletas , auditio , fub-
\ ftratio , communicatio, Se confijientia. I V . a. a. 
\ Gradus Poenitcntiae publicaé . V i d . Publicus, < 
£ r£cm . Lingua Graeca Thcologo eft pcrunlis . 1, tz . b. Gr^co. 

rum Palamitarum error de aíterijritate- L 156. b. ac 58. a. 
I tem eorum error de fupcrnaturali lummc Gloria; . L 70. 
b. ' 

Error eorum de fumma Trinitatc narratur . 1. 174. a. Ma-
gnum cft diflídium inter Latinos , Se Grascos fchifmaticos 
circa Proccífionem Spiritus S. L 207. b. An horum Gra:-
corum auftor fit Thcodoretus . ibid. Hiftoria de horum 
rclapfu . ibid. Quod Fcríona Spiritus S. a Patre , 8c F i ­
l i o procedat , probatur . I . 207. b. per tot, cap, XVi í , 
Solvuntur Graecorum objeftiones . I . 209, a. per , tot. cap, 
X V I I I . An S. Joanncs Damafcenus docucrit opinioncm 
Graecorum fchifmaticorum . ibid. b. Latini male arguuntur 
a Grasas Ahiímáticis de corrupto Symbolo . I . 210. b. per 
tot. cap. X I X . Met i lo fuit Symbolo contra Graecos fchifma-
íicos adjefta partícula , Filioque , ibid. Quando hcec vox fit 
adjefta ? L 212. a. Explícantur Grasca 6c-latina vocabula , 
quae in traftatu de Trinitatc haec adhibentur . 1 . 213. b. p^r 
tot. cap. X X I . Quid fignificct Gra;cum verbum Ufia ? ibid. 1 
cónfubfiantialis , & fubftantia fimilis ? ibid. Quid importee 
\txhMn\ Hypofiafis , ibid, Quomodo diftinguatut a verbo ?/-
jla ? ibid. 1 

Romani 8c Gríecí numerant Déos Confentes duodecim .• Sele~ 
Bos OGÍOÍ nubam Deorum Minorum immenfam . I I . 268. a. 
Stultum eft Jovem referre inter Déos . ibid, A u t Ncptu-
num . I I . 2^8. b. Vulcanum « ibid, Martcm . ibid, Mercu. 
r íum . I I . 269. a. Apollincm » ibid, Junonem . ibid, Miner-
vam . ibid. b. Vcnctem . ibid. Veftam . ibid, Cercretn . ,11, 
270. a. Dianara . ibidem , Fabularis hiftoria de Diis « SeleSiis 
Jano , Saturno , Gcniis , Libero , Plutone , Solé , Luna-, 
Terra . ibid. & feq, Quem honorem exhibeant Bacchoi • I I . 
33°- a- . . . . . 

Graeci olim diem natalem Chrifti , Se Epiphanias non di f t in-
guebant . I I I . 342. b. Se 143. a* 

; Quod apud Gcarcos fonar Myfterium , hoc apud Latinos figni-
ficat Sac^ámentum • I I L 169, a. Quas diftinftio inter formas 
Sacrarnentorum apud Graecos , Se apud Latinos ? I I L 197. b» 
'Cercraoriias funt Sacra omnia, quid apud Graecos fint Orgia ? 
I I I . 241. b. De Eúlogiis , 6e pane .benedifta , cur dicatur 
fetmentum ? co adhuc utuntur Graeci . I I I . 246. a. & b. 
Graeci Schifmattci dixerunt , Baptifmum per immcrfioncm 
cífe alium ab eo , qui in Ecclefia Romana^ fit per infufiqj 
nem . I I I . 264. b. Baptifmus valide confertur per immerfio-
ncm, infufioncm , Se afpetfioncm : Ecclefia Romana bene 
prasícripfit , ut fíat, per immerfioncm » auj. afperfioncm : un-
de a Grsecis nullo jure teprehenditur , I I I . 266. a. Graecorum 
forma Baptifmi enuntiativa eft , non deprecativa : valida 8c 
ipfa eft : nec a forma Latinorum fubñantialiter diffcrt . I H . 
269. a. Cur Graeci dicant Baptizatur , Se cur non ego te ha~ 

? IIL269. b. Probatur contra Calvinum , Se Graecos re-
centiores , quod in caíu ncceíhtatis quilibet homo, ctiam la i . 
cus, poífit abfque folemni r i tu adminiftrare Éapti ímum. I I I . 
279. b. Se 281. b. 

Cur vocarunt confitmationem utiguentum perenne ? I V , 1. b, 
Teftimonium C y r i l l i Lucar , quod Ecclefia Graeca non ad-
mittat Sacramcntum Confirmationis , nullam habet auftoii-
tatem. I V . 7, b. 5c 8.a. Confirmado ctiam apud Graecos con. 
fertur per manus impofitionení , tanquam materiam . I V . 
10. b. & feq. Graeci Sacerdores pollunt conferre Confirma» 
tioaem . I V . 24. a. Se b. Quae unió inita inter Graecos Se 
Latinos . I V . 24. 8c 25. a. 6c b. Quomodo Grásci cosficiant 
Chrifma ? I V . 15. a. Sí b. Cur S. Grcgorius Magnus for-
math Confirmáfionis non commemoret ? I V . 20/a. Crsco» 
rum formula , Se ca quidem valida , eft ; Signaculum doni 
Spiritus SanSíi. it>¿.Forma Graecorum non habet fenfum am-
biguum . I V ; 20. b. Quare Se qualiter Clemens V I H . & Be. 
nedidtus X I V . prjEcepcrint , ut a Graecis confitmati denuo 
confirmeritur , ibid. ' & feq. A n apud Gtascos poflínt confir­
mare Sacerdotes fimplices , non Epifcopi s1 iéid*. Contra 
Graecos fchifmaticos , Waldenícs , Huíiitas , Lüthcrura , Ke-

. mnitium , Calvinum , Dalfaenm , Se alios híercticos proba, 
tur i rainiftrum ordinarium confirmationis cífe Epifcopum i 
I V . 2i . b . Quod foli Epifcopi fint miniflr i ordinarii Con­
firmationis , probatur ex Patribus Graecis Se Latinis . ibid. 
& feq, ü t .valida fit Confirmatio íada a Sacerdote fimplici, 
in Ecclefia Latina requiritur fummi Pontificis dclegatio , 
Se in Ecclefia Graeca perantiqua , Se univerfim recepta con-
fuetudo , quam Papa apptobct , aut faltcm permittat . 
I V . 27. b. A n non fufficiat dclegatio fafta [ab fepiícopo ? 
ibid, An Grasci vcl Latini omnium prirai fídem in Bulga-
l ia difleminarint ? -^IV. 25. b. & feq. Nicolaus I . julíit 
d"e -novo confirman Búlgaros confignatos 'a Graecis per 
Photium miífis . ibid. Innoccntius I I I . prohibet Latinis'Sa-
cerdotibus inter Grsecos degentibus , ne Confirmationcm 
conferánt , quod toleratur in Graecis . IhiJ. Innoccntius I V . 
Sacerdotibus Gypr i , 8e Clemens V I I I . Saccrdotibus Albanias» 
non autem ómnibus Sacerdotibus Graecis interdixerunt ad-
miniftrationem Confirmationis . IV. 26. a. Quid defuper 
Itatuerit SS. Benedidus X I V . IVt 26. b. Graeci in Cónfir-
matione inungebant frontem , oculos, nares , 03 , aures. Se 
^cftus . I V . 40. b. Quam habeant has unftiones fignificatio» 
Jicm í juxta aligaos Graeci ctiam inungebant manus Se pe. 

\ , , • des* 
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¿ é s , ibid, ConttA Gtxcos probatur , Euchariftiam non cflc 
inftitutam in fcrmcntato . I V , 43, b. An Graeci potius ¡quara 
Latini imitentur mores Judaeorum ? I V , 55, b. & íeq. L i -
cét incerrum fu , ¡n quo tempore invalucrit apud Gtscos 
íermenrati ufus , videtut tamen obtinuiffe ante exortutn 
Schifma Photianum . ÍV. 57. a. Secundum Scotum ufu? 
fermentati in Ecclcfia Latina , & Gtseca oh Ebionjeos ¡n-
trodu^us eft , quorum haercíi oppreffa Ecclefia Latina tráaf. 
l i t ad azymos , Graeca vero rcnnmt lerraentum^ ibid. Into-
ícrabilis eft abníus Grxcorum mifcendi facro oleo í>ccies 
Sacraracnti Euchariftia; , 1VP 59, a. Confccrare ¡n azymo 
Romana Ecdeíiac non eft Vitio vertendum , quod ramea 
imperite quídam Graecorum faciunt . I V , 5$). b. Major eft 
conveníentia ranonis pro n tu Latinorum utentium azymo, 
quam Gtsecorum affumentium panem fermentamm . ibid. 
Falluntur, qui cenfent Gt^ci apud Latinos commoranti-
bas aut peregrinantibus fas ciie confccrare azymum , ¿c c 
contra Latinis apud Graecos fermentatum , I V , 60. af Vino 
conícerando modicum naturajis aquae perantiqua traditionc , 
& Ecclefis prxccpto deber infundi , ÍV. 61. a. Rcfutanrut 
Armcnii , qui folum vinum confeersbant , ibid, An ctiam 
hoc faccfint Grseci ? ibid. GÍXCI írigidam aquam mifeent 
vino ante confecrationem , calidatn poft confecrationem , 
IV", 61. b. Crseci coaiplures dócuerunt , non íolum verbis 
Dominicis, verum etiam oratione 8c benediftionc Sacctdotis 
confecrationem ficri. I V . 65. a. Probatur adverfus Luthc-
rura & Grecos , Chriftum non confecraífe , nec Sacerdotes 
modo confccrare per bencd¡fl;ioncf\t antcccdcntcm , ac gra-
tiarum aílionem , §c preces fubfequentes , I V , 65,. b, & 6(1, 
a. & b. An Graeci immediate poft confecrationem .rcfpon-
deant ^ífBe» ? IV . 69. b. & feq. Communioncm cffe necefv 
fariam de ncccftitate niedii docént quidam Graeci , ealvi" 
niani ac Novatores al i i . I V , 97, b. Grsci recentiotes qui . 
dam , & ali i docuctunt Communioncm fub utraque ípecie 
ficri deberé . I V . 101. a. Graeci párvulís recens baptizatis 
dabant unam guttulam pretiofi fanguinis . ÍV. 102. b. In» 
firmis Grseci dabant Communionem modo fub fpecie pan i? , 
niodo fub fpecic vini pro diverfitate infirmitatis , ibid, Et­
iam Grasci in Miíía praeíanétifitatorum aífumunt folas fpc-
cies pañis in dic Parafceves, í¿íá, Apud Gríeccs communica" 
bant fub una fpecic pañis omnes i l l i , qui Ecclcíiam adire 
non porerant . ibid, Jnfirmi in niortis articulo pofTunt com-
municare ctiam non jeiaui : itccnv6c parvuü, qui ftatim poft 
Báptiítnum commumeantur apud Grecos. I V . 108, b. Quid 
íignifícer pcenitentia apud Latinos apud Gríccos ? I V , 
r j i . b. Explicantur varia vocabula , queis Miffa a Latinis 5c 

^Graecis denotatur. Vf . 125^ a. & b. Algerus Gráteos vocat 
/Stercoraniftas. IV . 90. a. 

^ n apud Gísecos ol im fuerit ra afu forma abfolationis depre» 
cativa . I V . 200. a. & b. Harum Euchologium quantas íít 
audorÍTatis . IV. 201. b. An Saccrdos limplcx in Ecclcfia 
Gtíeca poílit foícmni benediftione confccrare oleum infir-
morum . I V . 236, a- & b. Qualitet admlniftrarint Extrc-
mam Unclionem , I V . 237. b. API forma Grsecorym ín Ex­
trema Onétionc adhibira fit fufficicns . I V . 240, a. 6c-b. & 
fsq. Quot Sacerdotes ádhibeant dando Extremam Undlio-
T.em . I V . 24}. b. An Graeci omnes poenitcntes ctiam fanos 
tnungebant - I V , 246. b. £)e ordinc GrsecGrum . I V . 251. b, 
Q̂ uot Grdines admittant mira Diaconamm • I V , 265. a. 8c 
K §c 26S. a. Apud Graecos Ledotum , 8c Cantorum idem 
eft Ordo , I V . 256. b. An Exorciftatum, Acolythatutñ , & O-
ñiarium (c numero Ordinuai excludant , I V . 257. a. 8c \>-í-
An apud hos prima tonfüra fit Ordo . I V . 2G0, b, A n ordi-/ 
natus apad Grsetos , 8c tranfiens ad ritum Latinorum debeat 
fufeipere Ordines a Grasco Epiícopo omiflos. I V , 258. a. 8c 
h. An etiam prirnam toníuram , íí Se haec eft praetermifta „ 
I V . 260. b. Grasci Sabdiaconatum vocant Hypodiaconatum . 
I V . ¿(55. b. Qualc officium Subdiaconorum apud Grascos , 
ibid. Aa Graeci poft Subdíaconatus fufeeptionem polliut mire 
matrimoniutn . I V . 267. b. Grsci loco Evangelii trjbuunc 
in Ordinatione Diácono flabcllum , I V . 268. b. Quomodo 
ordinenr Sacerdotes , I V . 271. bí Quam habeant materiam 
in ordinatione . I V . 282. b. eí̂ - feq. An olim príecipue apud 
Graecos clerici ordinati fiñt per faltum. IV.298. a. An Graeci.in 
Ordinatione Epifcoporum , ac Piesbyterorum utantur undio-
ne . IV , Z98. b. Quo vocabulo Graeci exptimant Matrimo-
nium , IV. j o i . a. Grscis permittuniur contrahere matrlmo-
nium , fi nondum fufeeperunt Hypodiaconatum , I V . 320. b, 
Graeci , qui ducunt uxores poft fufeeptos S, Ordines , qua-
Üter puniantur . ibid, Graeci non poífunt edebrare , nifi an­
tea per hebdomadam , aut faltum per triduum ab uxoribus 
abftinuerint. ibid. 

Gramática primo eft tradita a Cadmo . I I . 189. a. 
Crajfttor. Vid. Agteffhr'. 

ú r a t i * • Tlíómiftarum fententia de gratía vidrice explicatur . I . 
1 105. a. A n Angelus bonus fuerit praefervatus per gratiam ia 

fe efficacera ? I . 109. b. An Angclorum bonorum gratia fue­
r i t v iddx ? ibid, An creatura innocens praéter gratiam habi, 
tualem ad petíeverantiam indigebat graria aCtuali, aut prs-
determinante ? I . 110. a. Adrumetinorurn Monacoruní error 
circa gratiam , 8c liberum arbitrium. Í¿/¿. "Eundem crrdrem 
docuérunt Semipclagiani . ihid. Gratia verfatilis quse ? I . 109, 

_b. Gratia quaenam dicatur ab intrihfeco cfficax ? quae inefíi-
"cax r 8c quae fufficicns ? L 110. a. & 117. a. Grana efficax 
eft neceííaria in ftatu naturse lapfte , I . 116. b. An etiam vi-
« r i x ? ibid. &.feq. Gratra efficax non eft qualitas mortua , 
I . 125. b, Pr£edcftinatio ad gloriam eft prior prEdeftinationc 
ad gratiam. I , 140. 5, & fea, Quomodo gratia dividatur a 

• fc'ag'o i I . , 4 j . b. * 
Chnftus eft Filius Patris non adoptionc, 8c grana , fed gene-

ratlonc. • 191. a. tot. c<tp. IX. Wolzogcipus in hoc 
contrarias refutatur . I , 19J. b. fey tot. cap. X. An Angeli 
lint cte&n tn gratia fanftificantc 8c aftuali . I . 249- a. per 
tot. cap. v. 11, Angelí merucrunt beatitudinem ex gratia D e i , 
1, 260. D. imago Devi ctiam gratiarum muñera complefti-
tur . 1. ?o6. a. Adatn eft produftus cum gratia gratum fa-
ciente, led hoc non eft armulus fidei . ibid. & feq. Gra­
tia aíhialis Adamo eft collata , non tamen erat ei neceffa-
na ad perícverandüm gratia ab intrinfcco efficax , Se prx-
dctcrminans . I . 307. b, & feq% Gratia aftualis Ádae colla­
ta conliltebat in illummatione mentis . 1. 308. a. An gra. 
sia aauabs Adamo fuerit neceííaria . I . 

V E R B O R ü M . 
tas A d s fuit gratiaí beneBcium i I . j ! t . bi & fa' L'bcrta-
tem a peccato accipimus per gratiam . I . J I J . a. line grana 
non poteft refrenan pars iv&tiOÜ rcbellis. I . J25« ¿ ' f t 
*c 328. a. An poílit Deus dilig» fine grana . I . 327- D- v 

fe non poíTc 

309. 
a. An 

b. Iinmorrali-* 

3*8. 
Chafitas, ó r . 

Putant hcerctici , quod juftificatus certo fc.at An-ff j„ 
cxcludi a f , lor¡á , \cc excidere a g ram, I I . 277. b; i f n a f i ^ 
diftinguatír a gratia íanaificantc , I I . 290. b.^rc 312. a. Aa 
per plccatum non folum gratia , íed etiam hdes ammatur . 
I I . .290, a. & feq. QuUibet deber fpetare grariam 8c glo-
r i am. 11, jí'5. a. Pilc£tip fignfficat gratiam , bcncvolentiam, 
amicitiam . I I . i \g . a, / ^ , • a a. 

Gratia habitualis Chtifto non contulit fecundarium ctte£Ium 
fcilicet adoptionem . I I I . «6. a. An grana , r lor ,a ' 
ícverantia Angelotum lit ex mentó Cht i f t i r l l j . 100. b. & 

feq. Nnjla ícreatura ctfi gr^ ¡ai, 8c meritis exornata poielt ex. 
híbere Deo pro morrali peccato coaEqualcm lanstattio-
nem . H L i-Z5. b. Mcntum de íondigno ^ovenit ex 
gratia habitual 1 , S-: non ab £)pere in fe fpectato • U i . 
126" b, • • 1 1 

Sacramentum non jeft nudum íignum , quo a Gennlibus 5c j u -
dgeis difcriminantur Catholici , fed eft íignum invifibilis 
gratiae • H L J / i - s. Sacramenta iegis yeteris fonferebant 
fao&itatem , Se gratiam , fed legalem duntaxat;, unde difta 
funt infirma^ ibid. Sacramenta novae , 8c antiquae legis fi-
gnifícant Chriftum , 8c gratiam , íed haec figna «rant Chr i . 
fti venrurj , i l la vero Redcmptioriis peraftae . ibid.. Qpodli-
bet Sacraroentum continct triplicem gratiam / unde fignum 
eft demonftrativum gratiae ptaefentis , commemorarivum 
prEEtcritas , 8c prsEnüntiativum fumrae , Sacramenta no-
V£e legis funt figna gratiae , Se fanftitatis cfficícntia: Sacra­
menta vercris legis gratiam praenuntiabat tantum ttibuendo 
íblam fanftitatera legalem . Í IL Í71. t>. Luthcri , Kcmni t i i , 
Calv in i , Z ^ i n ^ l i i , Anabaptiftarum , Socinianorum defini-
tio de Sacramento eft mala , quia negant Sacramcntum effc 
íignum effioens granas , i l lud admitiendo pro puro íigno , 
ibid. & feq' An Sacramcnra vct. Legis" potucriat conferre 
gratiam Paffione Chrifti nondum perafta ? I I I . 175. a. Sa-
«ramentalia non tribuunt per fe gratiam . H L 188. a. 8c 
b. Nec loiio pedum . - I I I . 188. b, tot. cap.. V I . Pormae Sa-
cramenrorum non excitant tantum ad fidem, fed veré Chr i -
ñ i gratiam cfficiunt . I I I . J97. b. & feq. Non requiri. 
tur ad gratiam i n Sacramcntis producendam, ut verba for-
sti£B intelligaRtur a fuícipienre , unde Sacramenta non dc-

1 bent conferrl in lingua vernácula • I I I . ip8. a, 8c b. Ut Sa-
«ramenta conferant gratiam , non requiritur fandiras M i n i -

1 ftri, I I I . 205. b. tot. cap. XIV. Non requiritur in Minif t ro 
Sacramentorum , ut credat aftionem , qüam peragit , eífc 
facram , minus , ut ¿redaje , ea afitione mfundi gratiam , 
fed ut velit faceré , quod facit Ecclcfia . I I I . 21 j . a. 8c 
225. a. Unde valet I5aptifraus a Pagano, Pelaglo , Ar ia> 
Sociniano , Calvino , Se Luthero collatus , etíi primús igno-
ret , reliqui negent, per Sacramenta conferri gratiam . 111. 
21 j . a. ^ feq. u/que ad cap, X V I L Dujmmodo ferio animoagant, 
8c non modo irriforio . ibid. In Miniftro Sacramentorum 
non «equiritur intentio producendi gratiam * I I I . 216./ aV 8c 
b. V id . Sacramentorum effeíius primus ., Deus. eft caula Prin­
cipal isgratue , Sacramenra autem infttumcntajiis> I H , 2-¡s» 
a. An'phyfíca -, vel moralis ,? 'ibid. Quid fit "califa phyfíca^Jc^ 
tnoralis? ibid. A n directa , vel indireifta/ an conditionalis ? 
ibid, Gratia, .quam Sacramenta caufant , eft habitualisi , in» 
trinfeca , 8c iahaerens^ 111, 237. b, An Sacramenta vivorum 
poífint caufare gratiam primam ? ibid, An gratia Sacramea» 
talis diftinguatur ab habituali ? i(>id, Cetemomae nort pro-
movent gratiam , fed reverentiarn excitant , ac devotionem 

1 áugen t . I I I . 243. b. Gur Baptifmus dicatur gratia ? 111.250. 
1 a,, Baptifmus ab haeretico collatus confert charaéterem , fed 

an tribuat gratiam NScquando parvulis , quando adultis } 
I I I . 302. b. Adul t i fiacNtide liitcrna , Se cum peccati morta-
Iis aíFftu fufc|pjeníes Baptifmum recipiunt cháraíterem , fed 
non gratiam ; gratiaim pércjpicnr , fi dcpoíito affcftu peccati 
pcEnircntiam cgeí int . 111. 317. b, 

An Apoftoli per manum impoíitionem folam gratiam lin^Ua-
r u m , 8c mitaculorum contulerint fine gratia aliqua inter° 
na ? I V , 4. a. Se b. Eugenius I V . vocat inftrumcnta ordi-
num íymbola munetum ab ordinandis exericcndorum, Chrif-
ma autem vocac Symbolum gratia;. I V . 13. a. Se b. 8c J4. 
s. Confirmationis effeftus eft dúplex gratia 8c charapes 
I V , j3. a. Vid . Confirmationis .cffeSíus . Communicanti lub 
utraque fpecie non coníertur amplior gratia^ quam con fé­
m u r communicanti fub umea . IV. i p j . a, Quam gratiam 
«onferat Communia ? I V . no. b. HsÉrcnci contritioncm ca-
lumniantur tanquaip hypocrifi, qua non preparar ad gra-
tiafn , fed magis peccatorem facit . I V . 144, a. Sententia 
propugnans^ neceflitatcm chantatis initialis ad gratiam in 
Sacramento* poenitentíae obtinenda nulla poteft cenfuta no­
tar!, qu-madmodum nec oppofita . I V . J44. b. Eadem fen-
tenna propugrians neceffitatem charitatis initialisad gratiam 
in Sacramento poenitennse obtinendam eft c diámetro diftin. 
ta a doiftrina hxreticorum , quae damnata eft a Tridcátini 
Patribus. I V . 145. b. & feq. Sententia , quod ad pjoeni'tcn» 
tiae Sacranaccrum fufticiat attritio fervilis , noji eft damnata 
in Tridentino. IV. 146. a. 8c b. Sententia ad gratiam ¡n Sa­
cramento confequendara exigens •initialem^charitatem ipfi 
Tridentino , S. Literis , Patribus , 8c tatíoni videtur eífc 
«onformis . I V . Í48. a. Chamas neceííaria ad gratiam in 
Sacramento poenitennae obtinendam eft amor charitatis 
non fpci folum , quo Deus diligiíut ut nobis bonus IV* 
J Í S - p , & feq. Quamvls fpes non cxdudatur . I V . i<6 al 
Att r ino puré fervilis non excludit volunratem peccandi* 8c 
fie non eft íufficiens ad gratiam aequirendam ííne charilate 
ininah , I V , 153. a. & b. Timor infern, non eft prxparatió 

c ¿ V nScaVl§íatiam chantatc ^ " j a l i . JV. 148. a, 

€ r I I^ f0 r f • rn l^PCr^ 0rdinCm' 3.V- 2S2. h , & feq. Se 296. b . 
&fgq . Etiam Epifcopatus confeti gratiam. IV; .¿73. a. 8c b, 
An hsc ir Sacramentalis. I V . ¿73. b . f e a . An snjtia Sá-
cramentalis percipiatur, f, qmS ordinctur ab fapiícopo rmpro, 
bo. I V , 287, a. 8c 273. b. , ' 

V i L Charnas . Gratiam adualem , 8c habitualem Bajus non 
dittingutt . V. 86, b. Non alian, agnofeit , quam íanaifi-
í a n t c m . V. Sp. a, & 98. b. Aut fi agnofeit aftiialcm , ait 

illam 



I Z 1 I N D E X G E N E R A L I S 
i l l a m facéré éa miinéra , qux juxta cathohcos facit chan­
tas habitualis. Tridentjnum agnokit gratiam adtua-
lem , vi cujus pcccator ad gratiam fanaihcantcm difponi-
t u r . V. 8p, b. An Bellatminus, To íc tus , & Vafqucz do-
cucrint nullam tentatíoncm viiici polic íme gratia . V. 87. 
a. A n ab Arauficana Synodo , & Maldbnato fit propugnara 
h^c propófitio ; Libermi ^ t i r m m j m e gratict aaudt non 
valet , nift ad peccandunt ? >t>td. Vindicatur dcfimtio gra­
t i s , qus conftituitur in iHuminanone mentís , & in i n . 
fpirationc chariratis . Y - l l ° - A' Ql\omoáo grauam defimat 
5. Auguíiinus.'' V . no . b. Laurennus lírancatus , Ftanci-
feus Maccdo , Dionyfius Petavius , Concilium Milcvitahum, 
Stcphanus Deehamps demonttrant gratiam ab Auguftjno con-
í i i tu i in infpirationc S. chátitatis , ibid, Bajus ai t , origi-
nalcm juftittam , jntegritatem , immunitatem a morte &c. 
effc proprietatcs Adamo ante lapfum naturaliter debitas > 
i ta ut «ratia , fanftitas , & juíhna refpedu noftri íint do­
na fupe'rnaturaUa poft lapfum , quae fuiflent natural ¡a , fi 
Adam non peccaííet . V. 125. a. Hsec B3|i opimo coüigitur 
ex alüs ipfius ptopoíitionibus panter damnatis . V. izó, a. 
toé. §. & n i * Ac confítmatur ex propofitionc 35, Qucf-
nc l l i i . t i 128. b. tot. §. ÍV. Ex ícntcntia Baji , Luthcn , 
iP^Iagii fcquerctur , Angelnm . & Adamum fine grana fu« 
pernaturali habuiffe roeritum vitas ajterna; , Dcumque eflTc 
fincm ultimum hominis íolum haturalcm , V, 124. a. T r i -
plici lenfu aliquid juxta Bajum dicitur natutale . V. 128.a, 
Quomodo fecundum Bajum originalis juftitia , gratia, fan-
¿litasj & integritas fuermt doña naturalia. V. 156. b. Fon­
tana aflfirmat, Q.uefnelliuin negaffe in ftatu innocentise gra­
tiam fupernaturalcm . V, 128. b. Hcnncüs de BiíTy S. f(, 
E. Catd. qtiid fenferit de fenfu propofitionum Qiiefnelli cir-
ca gratiam Adami ? V. 12$?. a, Merita prima Adami fecun­
dum Bajum fuerunt humana , juxta Auguftinianos ex atbi. 
t r io quidem , fed auxilio gtatia2_ fupernaturalis detivata 
Itint* Y , I J O . a. Gavardi tenct % in nullo ftatu Deum d i l i -
gi poííé tanquam Auftorem naturse fuper omnia fine gra» 
tia fupernaturali . V. 159. a. Bcrti docct , Adamo, Se An-
gelis gratiam ptopric diftam collatam clTe . V, 141. a, tof. 
§. V. Bellclli null ibi dona gratiarum inter natutae proprie­
tatcs connumerar . V". 14J. b, tot, §•. 11. Bcllclh gratiam 
íanftifieantem in ftatu innoecnti® ad mcritum vi ta jeter-
n% hcceíTariam efic docct . V. 144. s. tot. §. I I I . Bellclli a-
ghovit gratiam , & alisi dona fupernacuralia in prima Ange-
Torum , & Adami conditione . ibid. tot, §. I V . Jima Ba­
j u m nec Adamus fupcrnaturalibus habitibus fidei, fpci , 5c 
charitatis donatus fuit , nec egcbat gratia fupernaturali ad 
íervandam legem > & confequendam bcatitudmsm . V. 135. 

C&roU, 1. contrarium docent Auguftiniani . ibid, CoroU. 
J L , 6c 132, a. íar. §. V I L ítem V . 140. b, §. I I I . Se I V . 
Bellelli docuit , dona Adste collata fuilTc gratiam propric 
dií lam . V . 144. b. tot, §. V ^ BclIcUi docct , Angeles ,5c 
Aáamum fine gratia fúpernatutali non potuifle legem fcr« 
"Vaffc , aut beatitudmem confequi , V. 144. a. In quo fenfu 
gaatia Angclorum , 6c Adami poífit dici natural is ? V, 147. a. 
An¡ cféatuias rationali debeaiur gratia , 6c media alia ne-
TCÍfavia fuppofita gratuita elevatione ad v'ilioncm Dqi in-
tuit ivam ? V. 150.,3* Yafquez docuit, Deum a nobis non 
poíTe dil igi amore amicitiac fine- gratia; moventis auxilio 
nec in ftatu naiurae innocentis , néc in ftatu naturas íapfas . 
V . 157, a. Nec ut finis naturalís , nec ut finis fupcrñatuta-
lis . tbid. Idem fentiunt & ali i ihd. & feq. Auguftiniani 
dócent, Deum nec ut auftorem naturae poííe dil igi fine gra­
tia ab hominibus poft lapfum Ads . V, ij8. a. Idem do-
cent Se ali» de cadem chatitate D e i l , ut auítoris naturae . 
ibid» & feq. A n homox in nullo ftaru poífit tptam'legem 
ímplere > 6c orama vitare paccata fine gratia ? V, 159. a. 
Sententia Aüguftimana , qucdv ad ópera raoralia ex om.ni 
parte bona lequiratut auxilium gratiíe fupernaturalis , i non 
poteft affici cénfura . V. 159. b. Poífunt Infideles aliqua 
opera bona excrcerc cum'gratiae aftualis auxilio , ibid. Baji 
propofitio a8. 8c 29. damnata nullum opus bonum admitnt 
fine fide peifc¿la, Se grátiá fanftiiic'ante. V. i 6 u h. & feq, 
Bajus putat , libcrum arbitrium fnie habituaii gratia mi ! 
valere nifi ad peccandum,. >í>í{¿. Auguftiniaru ad opus bo-
Jium réqmrunt gratiam , non juüificantcm , fed aftualem , 
ac movenícm ad juftificauonem « V. 162. a. Toletus , 6c 
Bcllarminus ajufit , damnatam propofitionem 29. Ba j i , quia 
putabat 0|nnC opus bonum conferre gratiam fanftificantem, 
ihid. Bajus dócui t , opera, quae fiunt fine gratia fanftifican-
tc , eíie vitiata^a noxia cupiditatc , 6c ideo peccata . V . 
161, h, & fey. opera Infidelium , quae fiuntx fine fide imper­
f e t a , ac gratia aétuali ,• perrato eyadant peccati maculam . 
V". i68. b. Sólvuntur objeftiones Anonymi contra neceíílta. 
tcm gratia: ad aftum charuaíis Dei prstenfam . V. 171. 
a. Contra fentehtiam de openbus Infidchum , V . i ? ' , b. 
contra liberum aibi t t ium. V* 173. a. Contra fidém , fpem , 
& timorcm fine chántate ehcitos . V . 174. Contra expo. 
fitionem textus : Stve manducatis , fivebibítis , tí^c. V. 174. b. 
Contra ptceceptum referendi omnia opera m Deum . V. 175. j?. 
Bcrti non tenct fententiam Baji in matciia de libero atbi. 
t r i o , ciufquc vüibus » fi eft fine gratia. V. 181. b. Quid 
^Bern fentiat de gratia ¿ V. i8z. a. A n BcUclíi docuene , 
^cum poííe cbli viribus natutalibtss fine gratia . V, 184, a, 
§. I . 

Gratia Hoa oninis eft efficax . V I . 75. a. Sed habet gradus 
luos . {¿tf; Qyjd flt grat¡a efficax , feu adjutormm quo ? 
i¿iüd gratia inefficax , fet* adjutormm jine qmí non ? ibid. 
A n gratia fufficicns fit Ídem, ac s.rana cflñcax ? V I . 78. b. 
Gratia lufíioens efficax eft rcfpeftu a¿l:uum , ad quos datur 
juxta Congtmftas , Se Thomiftas. V I . 89. a. An gratia effi­
cax a Uifücicnte diíünguatur entitative ? V I . 90. a. Th®mi-
fts » ^ . ^ " ^ " f t i n i a n i conveniunt in explicaadis gradibus 
grana:, w á . Ix Eetti definitio gtíftis , quod fit Ulufirafio 
mentís , & infptratio S. DtLeBioms . Purgatur ab errorc Jan-
icnu demonltrando , cam defurniex S.Anguftino, 6c Diony-
íio Petavio • VI. ' o- 69. <& y-^, Propofuio haec Ber t i . - .G^-
tia. efficax eft vibirix dele£}at¡0 rtve charitas , qua fuperat 
contrarkm cupidnatem , n0n cx ianfeni0 i f d s. Auc;iifti. 
no eft defumpta . V I 70. a. & fcq, Jdem fentiunt Moü-
n i ^ cum Stephano Deehamps . iba, ^ Gongruiftae cum 
Vafqueíio . ibid, b. Bcllarminus . V I . 71, a. Antonius 
KafíouJié Thoraifta Rcginaldus . ibid, írancilcus 

Maccdo . V I , 72. a. Brancatus de Laursa . ibid, Au"*.uftt. 
niani omnes , V I . 73. a. Bcrti fententia , quod gratia"mo­
do fit efficax , modo inefficax , Se habeat gradus fuos , noa 

. cíl Janfcmana , fed cx S. Auguftino , Mortfio , & Maccdo 
cxfcnpta . ibid. & ¡eq. Janfenii erroris charafter dúplex 
eft : unas io ftatu naturas lapfas , feu poft lapfum Adami 
non agnofeere libertatem indiíFerentiae : fecundus vetó nega. 
re aliud gratiae adjutorium , praeter gratiam cfficaccm , feu 
cum cffcdu conjunétam . V I . 80. a. Idem non admirtitgra-
tiam fufficicntcm . ibid. b. Janfenii haerefis , in i i s , q u ¿ ad 
gratiam , 5c liberum arbitrium attinent , a Calvini panim , 
vei nihil differr . V I . 81. b. Negavit asque Janfenias , ac 
Calvinus gratiam fufficientem - V L 81, a. ^Quomodo a pr i ­
ma Janfenii propofitionc •d.iftent Auguftiniani , Sí Thomi -

^ £!:« , qui dicunt , auxilia fufficicntia non dati fingulis , ac 
ad potcntiam proxime expeditam requiri gratiatn efficaccm ? 
V I , 85̂  b. Janfcnianam non eft dkerc, juftos habetc gra­
tiam fiafficicntcm fervahdi praecepta , ícd non femper effica-
cem . V I . ' 84. b. Quomodo praecepta poffint fervaxi abhomi-
nc , cum implcri nequeant íinc gratia ? V I . 85, b, & feq* 
A n iis prascepra íint obfervatu impoífibilia , quibus hegatur 
gratia • fufficiens ?, V I . 86. a. Qiiod jufti femper habea-nt 
gratiam fufficientem fervandi praecepta , non autera fem­
per eflicacem , docct Norifius. V I . gg. b. Tcnentque ThO-
mifts . V I . 87. a. }anfcnii propofitio fecunda , tenia , 6c 
quatta negant gratiam fufficientem diftinftain, ab efficaci, 6c 
nolunt admittere cum gratia efficaci ftarc libertatem i n -
diffcrenti^ . V I . 88. a. Auguftinianos , 8c Thomiftas ad-
nuttere gratiam fiiíficientcm diftinftam ab efficaci , probatur 
cx Norilio , Se Maccdo . ibid. Janfcnius gratiam fufficien­
tem in fenfu Moimiftarum j 5c Thomiftarum rejicit tan­
quam inutilern , ac perniciofam > V I . gg. b. In q,uo fenfu 
Janfcnius adiniíent gratiam parvam? ibid. Quomodo in fen* 
tenna de gratia fufficientc, 6c efficaci Auguftiniani, 6eTho­
miftas differant a JanfeAio ? V I . 89. a. & b. Auguftiniani 
in-explicanda gratia efficacc , 8c fufficientc convrriiunt cum 
Thomiftis . VI,, 89. b. Stantc gratia efficaci confentiet vo* 
Juntas , q>uin tollatur libertas arbitrii . V I . 90. z. & b; 
Qualiter Auguítiniani in dodrina de gcatiá efficaci differant 
ab ^Egidianis ? V I . 73, a. Bcr t i , 8c ,Bellclli doctrina , quod 
gtatiai efficax fit reponenda in deleáratlonc viftr ici , qua: 
fuperat minores gradus concupifeentías , Catholica cít i 
non Janfeniana , V I . 74. a. Idemque docuerunt Norifius , 
Macedo , ibid. & feq. ¿Egidiani . Ví . 74, b. Petrus Man­
i ó . ibid.&' feq. González de Albenda . V I . 75. a, U l t c -
rius gratiam habere gradus , fatentut Gravcfon . z'é/'á» Maf. 
foulié - ibid, b. Cui dodrinae favet S, Thomas . ibid, E-
tiam Congruiftae debent Berti concederé gratiam relative 
cfficaccm , fea talcm , quae^habeat gradus . V I , 77. a. Quo­
modo fententia Auguftinianorum , & Congruiftatum diffe-
tant citca definitionem gratiae efficacis ? ibid. Qiiod Bcrt i 
fententia , qiías negat , cffc in homine lépfo potcntiam 
proxime expediram fine gratia efficaci ad opus fupernarura-

, non fit obnoxia^enori Janíenii , probatur ex Norifio . 
ihid. b. Maccdo.. V I . 78. a. Bcllarmino . ibid. b. Dida-
co Alvarez . tbid. An , 6c in quo fenfu Bcrti neget dati 
gratiam íufficientem ? V I . 79, a. Qiiod idnon. faciat in fcn. 
fu Janfenii probatur ex Tournclio . ihid. Francifco yCu-
mel . ibid, ^ Brancato de Lauraea . V I . 79. b. Ex Francifco 
Macedo . bidi. Ac Academia Lovanienfi . ,VI . 79. b, & feqí-
SÍ 155..al Bcrti contra Janfcnium admiíit libertatem indiffe-
rentise . V I . 82. a. Quomodo Bsrti l iberumarbi t r ium con-
cilict cum. gratia ? ibid. Bcrti oftendit 9 doítrinam fuam de 
iibertate cíTc dciumptam ex S. Thoma . ibid, Qualc requi-
ratur judicium rationis ad libertatem ? ibid, Quomodo. S. 
Thomas explicet libertatem f V I . 82. a. Regula libertatem 
coneiliandi cum'gratia . V I . 83. b, Tam pro ftatu innoecn. 
tiae , quam naturae lapfae ad rc^e agendum necefTariam' pu-
tant Thomiftas gratiam ab inttinfeco efficacem . V I . 72. a. 
SS. Angclis datam effe gratiaen^ efficaccm , omnes faten» 
tur Thomifta: . ibid^ QUEE diíFerentia inter gratiam Ada­
mo , 5e Angelis in -ftatu innoecntias datam , 6c gratiam 
homini poft lapfum conceffam ? tbid. Thomiftas^ conftitu-
unt gratiam cfficaccm in viftrice dcTcflratione . ibid, [anfe-
nius vi primae propofitionis ait , induftam fuifiTc per pee* 
catum' Adami neceííitatem peccand; , Se e contra per gra­
tiam Chrifti neceffitatem benc operandi . V I . 85. a. A n et-
iam amentes , parvuli in útero materno cfeccdcntes , Inhde> 
les , cxca;cati habeant gratiam fufficientem ? V I . 92. a. 5c 
b. An gratis efficaci libere , vcl neceflario. homo afientia-
tur ? V I . 96. a. &• feq. Quid defuper fentiat Janfcnius , 
quid Berti ? ibid, Qiu defendunt gratiam per fe efficaccm 
nequeunt admitiere ásquilibrium libertatis - VI..97. b. JE-^ 
quilibrium libertatis pro ftatu natura; tapfa: admittens, fen-
t i t cum Pela?íanis . V I , 98. a. Ac negat peccatum origina-

, lé . ibid. ^Equilibrium libextatis tanquam figmentum rejici . 
tur a Bellarm.ino , Vafqüez , 6c centura Epifcopis Galliarum 
in acceptatione Gonftitütionis Unigénitas . ibid, h. & feq. ' 
Janfenii propofitio quinta damnata eft, quia aficrebat, Chr i -
ftum pro feprbbis , Se iis , qut seternam falutem non con-
fequuntut , non'feffc mortuum . a Chritto pro ómnibus rc. 
y^robis fufficicntia remedia non cíic, praepatata , nec dari lió 
Chrifto volunratem gencrálem fa vandi [omnes . V I . 91. a. 
Bcrti e contra docct cum Catholicis , Chriftum pro otnni. 
bus cííe mortuum , pro ómnibus omnino hominibus infti-
tuiíTc Sacramenta , ac remedia praeparaiTe ; remedia tamen , 
Se granas preeparatas non ómnibus a£tu applicari. ibid. b. 
& feq. Idem docuit Lcmofíus i¿;id. Gonct . V I . 92. b. Do-
minicus Bannes . 'ibid. & feq. Objeciones AnoHymi con­
tra Auguftinianos , quod Janfenium in doftrina dé gratia 
fequantur , /olvuntur . . V I . gg, b. & feq. tot. §. VHI.^ Ca. 
tholici doftores omnes conveniunt , quod ómnibus omnino 
hominibus gratia fufficiens l í t praeparata : diííident vero in 
laoc .• an ómnibus hominibus dentur, 6c applicentur aftu re­
media fufficicntia f V I . p j . a. 8c b. Prius eft dogma fidei : 
alterum placitum Scholarum. VI . 94. b. Non eft Janfenia-
num dicere, gratia prasvenicns conliftít in deleflatione ¡n-
dclibcrata - V I . reo. b. Omnis gratia eíiam parva 8c fuffi* 
cicns excitat quidem , ac mover .voluntatem , non tamen 
femper cffícit illum effe£hmi , cujus pioducendi verait1 
confert potcntiam . V I . 106. a.1 6c b. Sólvuntur objefl:»onnS 
Anonvmi contra Sra(ius concupifccntia: , Se -gratias aliaj*" 
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V I . xies. An ílt-JanfeniaríuiTi diccrc , gratiam fufficicn-
tcm non darc potentiam proxime expeditam operandi effc« 
¿tuiti ? V I . 107, b. A Berti j 5c Auguftiniatus non docctur, 
quod intcrioti gratiae in ftani naturae Iapf« nunquam refu 
ftatut co fcnfu , <\úo docetui^idcm a Janfcnianis . V I , IG6, 
a ' & faq. AHguftmiaai asnolcunt cutn gracia eíficaci , feu 
delcdatione viííticc vctám diffcnucndl potcntiam . V I . 
IQO a & b. Scaiipelagianüs probabilitct admifiíTc gratiam 
mtbrñam ad ¡mtium. fidci , dici poteft fine timorc ccnfu-
rse V I 109. b' & fil' Apcrtilhmx íalluatis convincitur , 
o u i ' d i c i t . ik Scriptis Bérti negar i , gratiam lufficicntem 
effediftlndam ab ¿fficaci . V I . uS/ .a W , V I I . Apcrtc 
coñftát Berti defenderé, hbertatem indiftcrennas ftarc cum 
gratia non tantum f"ffici=atc ' ctiam efficacf , Se v i d r i -
¿e . V I . í i6 . b. tor. §. 1 ^ ' Non cft Janfcnianum gratiam 
ÍUtuetc in delcíiationc índeliberata . V I 118. b. Berti fen-
tfeñria cooiprobatur , quod-non íit neceffana ad imputano-
nem ocecán prsefcDS , 5c adualis divinas gratix infpuatio . 
V I i5i a Oftendit Berti , fe non negare gratiam vere 
fufficie'mem . T L m §• h l . & VÍ IL Nec 
convenire cum Janfcnio m cxpiicar.da grana eíficaci , fu . 
ficientc , ac parva . ibid. Non male grana fuftcicns a Bcr-
"rvocatir ¡nefficax . V I . 126/b. Bcru fe dcfcndit contra 
Anonvmum , quod admiíerit ómnibus hommibus prseparan 
fuflScicntia remedia » 5c gratias tam internas , quam ertet-
nas . V I . i?o. a. Oftcndit Berti ad voluntatem anteceden-
tem Dei lalvandi omnes homines non pettinere , darc 
ómnibus remedia ,, 5c gratias fufficientcs , fed preparare . 
VT n i . a, & Jeq, Apparct ex opere Berti cum admilille , 
dari tenrobis gratas fufficicntes . V I . 134. b. BcllelU nul l i -
bi docuit , dclcaationcm viancem , íeu gratiam cfticacem 
inferre libeio arbitrio neccífitatem antecedentem . V I . i j j . 
b. tot. §. I . Bellelli docet , gratiam fufficientcm ómnibus 
efle pr^paratam hominibus , etiara Infidchbus , 5c peccaton-
bus l V I , a. 5c b. Sccúndum BcllcHi omnes habent gra­
tiam orandí pro gtatiá fuíHcientc , V I , I J J . a. AnTr idcn -
tifium feíf. <S. cap. 5. can, 8. loquatur de gratia fuíbcienrc i 
yel efficacc ? V I . 144. b- Quomodo Bellelli cxplicct i l lud ; 
Sine gratia homo mh poteft ópefari bomm? V I . 141, a, I n quo 
fenfu Bellelli vocct gratiam fufficientem gratiam parvam p 
V I . 142. b. Anonymus ctiminatur , BcIlcUmmrmalc uti c« 
xemplo oculoíum m explicanda gratia . V I . 141. a. Quomo-
¿6 Bellelli docuetit , non poffc tefifti gratiae eíficaci ? V I , 
14J. b. &feq» Bellellio non nocct , quod doccat , efle dif-
íicultatem concüíándi gratiam cum libértate , V I , 147, b, 
Bellelli non negat gratiam fufficientem . V I . 158. b. ^ feq, 
Bellelli non docait , gratiae cfEcaci refifti non poffc , V I . 
159. b. An dicat , primam gratiam cíTe fidém inchoarara l 
V I , 160. a, Bajus circa gtatiiam Angelotum , 5c Adami , un* 
decim habet própofíttones ; quis fit hafum fcnfüs r 6c quo*" 
modo cjedem doftrina Augultinianorum refutentur _? V I . 169, 
a. & b. Oftenditur contra Bajum , integritatem-, juñi t iam , 
& ¡mmortalitatem fuifle dona gratis fupítnaturalia . ih i i* 
Bajus nesiac , ad opera bona requui gratiam habitualem • 
V I . 17̂ . b. /e?. Bajus docet , omne bonum opus mcrcri 
gratiam fáiftificantera , hoinincm juftifivari fine gratia per 
íolam obedicririam mandatorum : longe aliter feribunt Au-
güftiniani . V I . 172. b, & feq, ExamiFiantür propofitiones 
QLicfrfeiía de grana datas , 5c oppugnantíif . -VI . 177. }>. la 
tcm prop jfinones de gratia Adamo, Sc Angclis conceila. V I . 
1S0. b. &• feq, 

Circa hanc hsrrefim docüit Orígenes , I I . 27. b; & feq, t^uod 
gratia detur fecundum mcrita noftta , docuit Orígenes . I I , 
27. a^Quas gratias agnoverit, & admiferit Pclagius. I I . jo," 
b. 5í J J . b. & feq. Chrifti gratia mentem i l luminat , 6c vo,. 
Itíntatem adjitvac per iftfpirationem lanftae dtlcdíonis , I I . 
H . b» & feq. Pclagius adiníttit gratiam xem»ffivam peccati , 
& quidem intetnam , non Tóliiís cxtrinfecEe imputanpnis . 11? 
j6. a. & feq, Non aatem agnófeit -gratiam adjuvantem ad 
Vitanda peccata . ibíd, b? Idem affcrcbat , quod homo acqui-
tat gratiam rcnTÍÍfivam peccatí fecundum mcrita . I b i i , Vidc 
*/ída.m . 

G m k añHalis q u i i f i t , IT. 37. b. tot. (¡ap, V I I . Adualis gratia 
etiam tequintur ad 3¿tus fupernaturalcs . 1L 57. a, 6c b.Et-
¿ám jufti indigent gratia aftuali . ié>id. An 5c Adam eadcni 
indigcbat. í6;¿.Potius confiítit in delefliatione quam illumina, 
t ione. ibid, An gratia Dei conliftat in áiotione quadam , I I . 
38, b. Aa gratia fit qualkas y I I . 39. a. An gratia^aftualis fit 
ipfa voluntas , 6c bencplacitum Dei-. I I . j8. a. Quid fit gra­
t i a gratis data, & gratia gratum facicns . I I . 39. b? Quid fit 
gratia pr^veniéns , 6c fufafeqüens , ' í í /á . An a preveniente dif 
j-!ír5uatur 0Pcrans vei excitans* I . 40. a. An a fubíequcntc 
- t ^ j 1 ^ c.O0PC:rans & adjuvans. Í ^ . Quid fu gratia congrua, 
ifcicí. Quid fit gratia fufficiens & cfficax, ibid. Anomnis gra­
tia l u gratia fufficiens , ibid. Gratia aftualis , feclufa qua. 
cumque in|uftitia ex parte D c i , aliquibus coheeditur , ali-

fír*? £ S Ver^ ncSatut. I I . i46. ufque ad 149. 
"rafia, e ^ f l f . Quanta f,t necc{íjtas dcleftationis yiatícis feu graí 

^ ?*.cac»s • 11. 40. a. Hanc S. Auguítinus vocat adjutorium 
bitt•'>•—" .7 .S.,nl Sratia efficaci nll boni opcraturJibcruníi^ ar¥ 
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Domi":^benePlacitum d»vinum . I I . 42. a. Quomodo t imot 
5. An Sr3£'a , cum omnis gratia fit chamas , I L 42. 
- r a i i * rffi Sta,l',a ab »ntrinfeco cfficax. I I . 44- a. & feq.Áti 
In quo confift3 dcPcndeat a confenfu atbítrii noftri \ ibid, b. 
& ñ q r Á v t * -^tiítl* cfficax in feníu Congruiftarum . ibid, 
4S. a. Cur n ^ 1 * eí^cax'confifta,: cumulo gratiatum . I I . 
l i . 48 b K lrni áct s**1***1 cfficacem 6c non alteri . 
tcnt rainimaqu^S^ c*cax j ^ i s aüqfn.dP ¿ « í t , ut v i . 
t tahi tur grat i l e S P / f ^ V 1 % ^ P *' I ^ g u a n d o fub. 
bus fervaíe divin?nr lad Petícycrandum . M l i l i s volcníi . 
per quam ¡mpCtrarePpoff.pia ' fcmPcr^eft gratia pratioms , 
ínniSus juft¡sF a l i a r u \ P f e gratiam Non o^ 
que cffeáticem , & cu? ^ s p^be t gratiam robnífam 
gratia efficax. I L 141 V i ,,o6? * V ^ 0 fit ^nft»tuenda 
cit vihculum neceffitatis W / Gratl1a cffic-aX n " W ü T 

guetius . An Adam & Angcli habuerínt; gratiam efhcacem . 
I I . 44. a. 6c 49. b. An gratia cíiicax fit aeque neceílana hb-
mini innoccnti, ac lapfo. I I . 49- a. & feq. Molinaz lentcntia 
rejicitur, quam tradidit de 5;tat,a cfíkaci. 11. 44. a- Pe/ *,fit'-
cap. IX . ©* 53. a. & feq. Quae pericula ejus fententia lubic-
r i t . I I . 51. b. fea Quo anno cam íparícrit, quibus cenfu-
riis íit affeara. Setitcntia S. Auguílim de grana cfhcaci 
non cft obnoxia erron Janlcnii . U . 42- a' 5c 51- b. Gratiam 
ab intrinfeco cfficacem dari probatut, I I . 4j' a- & Jeq. Ob. 
jeftiones contraria folvuntur . I I . 5J» a. tot, cap. X I . Quo­
modo inrelligendum illud , Facienft , q^d ejt in fe > Dem 
non denegat gratiam . I I . 55. b. tot. cap. X I I . A n homo per 
opera naturalia poífit promeren gratiam íupernaturalcm de, 
congruo, ibid, An per eadem homo fe poífit difponcre ad gra­
tiam . /¿?Í¿. An fafta praideftinationc per gratiam inútiles fint 
hortationes, 5c correítiones . I I . 59. a. An ¿ratia efficax tol-
lat liberfatcm, I I . 42. b. Ac ítem 50. a. item 55. a. & feq» 
pariter 60. b. 

Gratia nec*[fitas, An initium fidei fit ex nobis fine gtatías pra> 
venienns auxi l io , I I . 27. b. 6c 56. a. item 59. a. & feq. pa-
nter 60, b. dmiqut 67. a. tot. Cap. I V , Quomodo fides lit pri-
mus cfFcílus gratia; . I I . 68. b. An Scmipclagiani nullám 
gratiam interioren» neceflanam dixerint ad initium fidei . I I . 
65. b. foí. eap, V. 6c 95, b. Quid defuper fentiat Janícníus • 
I I . 68. b. Idem docuit , impoflibile eífe fervare przecepta d i ­
vina fine gratia v i£hice . I I . 87. b. ,An bomini pf to deíit gra. 
tia , fine qua aliqua prascepta Dci funt fervatu impoífibilia > 
I I . 90. b. Propofitio Janícniana cft , gratiae Dci iriteriori in 
ftatu naturas lápías nunquam rcfiíH. I I . 93. a. Cuí opponituc 
S. Auguftinus , ibid. Gratia cffiíax amplms explicatur . I I , 
p j . b. 6c 97. b. & feq, A n grana fufficiens in feníu T h o m í -
ftarum fit vere fufficiens. I I . 94. b. & feq. A n vetitas qua> 
dam narutalis fpeculativa , vcl pradlica poffit cognofei fine 
gratia fupcrnaturali . I I . 115. a. (5r feq. tot. cap. I . hn ctiam 
omnes veriratcs naturales coi/eáfí've íumptae . ibid. b. An o-
pera Infidelium , 8c impiorum ex defeftu ftatus gratias fint 
mera peccata. I I . 116. b, &feq, Qualis gratia Infideli fit nc-
ceííaria ad non peccandum . I I 117. b. erfep Noii daturper» 
fefta virtus fine gratia. ibid. Nec Infidclis ílne gratia poteft 
Vfrtutem cxcrccrc . / ¿ Í C Í . &feq , AÚ ad bpus moraliter bonum 
requiratur gratia . I I . 118. b. tot. cay. I I I ' Quomodo .in ma­
teria hac differant DoftQres CathoUci a' Novatoribus5. I I . 

a. Quid in cadem fentiat Vafquefius . i i t d . Gratia con­
grua expiieatur . ib'd. OÜsnditur gratiae a¿tualis neceílitas ad 
fervanda prascepta Decalegi I I , 122. a. tot, cap, 1?, Non 
poííumus Deum diligcrs íuper omnia fine gratia . iéi¿í. b. í¿* 
feq, Nec proximum . I I . I J J , b. An fine gratia Deus poífee 
dil igi fupet omnia in ftatu natura; purs , £1. 124. a. Propofi­
tiones Baji de gratia, Vid. liajus, Gratia Clu i t t i cft néceíTatia 
ad vitandum peccatum> 6c tentationes vincendas , I I . í¿6. b, 
tot, cap. V . Imo ctiam ad omnia peccata venialiá . i í . 127» 
a. tot, cap. V I , A n hoc ctiam procedat de B» Virgine . j í , 
128. a, Et de S¿ Joanne Baptifta . i b i d , a. Donüm perfeveran-
ti® eíi gratia fpeciahs. IJ, 128,. b. tot, cap, V I L Gratia >qua 
ad perfeverandum indiguit priraug homo , longe diífert ab 
il la* qua opus habent homines pe tt iapfum s I# a. 

Cfíftia fufficiens qiíid íit , 5c in quo fenfu a Berti accipiatur. I L 
139. b. & 140, a. Eft cadem ac gratia excitans . ibid. An fit 
cónftitucnda in adibus indeliberatis intcllcftus, 6c volunta-
t i s . I I . 14c. b. Quid fint i f t i adus mtcllcftus , 6c Volunta» 
t i s , ibid, & feq» Auxil ium fufficiens in ordinc ad aftum , 
cüjus excirat CCghatiOííSm aiiquam , éc deí ideríum, compa. 
ratc ad ípíam cogítatíoncm , piumque defiderium, cft cfficax, 
I í . 142. b. íc 143. a. Gratiam íufficicntpm eíTc donum Dei , 
6c excederé natura: ordinem, probatur contra Pelagianos 6ÍC. 
|I? 143. b. An fpcíiata phr i f t i redemptione ómnibus confera-
tur . I I . 146, 147, 6c J48. a, 5c 159. a. 6í bf An juftc redar­
güí pafílní peccatores, quibus denegatut fufficiens auxilium 
fine Iqu'o c peccarorum fuorura coeno coníurgerc nequcunt * 
ítno ne cogitare . I I , iso.b.5c 151, a. 6c b, An gratia fufficiens 
ómnibus detur. I I , t'jí; a. tot, cap, VII I^Gtar ia fufficiens o-
mnibus prasparatur. I I . 132. a. Quod cam ^pr^paratam omnes. 
recipiant non cft de fide . I I : 132, a. & Jeq. Ad impuratio. 
BCm peccati non eft neceíTaria aftualis inrpifatio divince gra>-
tias, ibid, b, <&• feq. An homini poffit imputari peccatum fi^ 
ne gratia fufficieníe, ibid, An ractitum. ibid. Qiiid fit gra^ 
tia orationis, 6c an ómnibus detur. I í . 131. b, Cuiliber fide, 
l i adeft gratia orationis j ut poffit impetrare auxilium fuf-

' fipiens ad fervanda mandara. I I . i j j . b. Non item Infideli ; 
ibid, Nullus habet potentiam orandi conjunftam cum aáu 
fine gratia efficaci. ibid. & Jeq. Gratia'fufficiens fubinde dc-
riegatut ob humanum demeritum . I I . |H» a, & feq. An par-
vul i fine Baptifmo decedentes habeant gratiam fullicientem , 
I Í , I J I . bl &• feq, An Infideles . ihid. & feq, An obdurati , 
J I , 135, b. & feq, Non DJUS , fed peccator cft caufa , cur i -
pfi fubtrahatur gratia fufficiens . I I . i j e . a, &• feq, Qyijj 
i i t gratia creara , 6c increata « I L I J 7 - a, An ¡llis , quibus 
dcRegatur gratia fufficiens , prascepta Dei reverá dici queant 
impoffibilia . IT, 151, h. 8c 152. a. 5c b. Quaenam ípes faíu, 
tis manear illis", quibus juftiífimo Dei judició fubtrahitur , 
I L 152. b, A n ad vitandam cenfutam fccundae Janfenianae pro-
pofitionis neceflum fit affirmate gratiam illam , cui in ftatu 
naturae lapfae reluftatur liberum hominis arbitrium , elle re-
•vera fufficientem , I L 106. b. 5c 107. a. 6c b, 8c 108, a. Quid 
intclligatur nomine grariae fufficicntis in fenfu Grammatica-?. 
l i . I L 106. b, Q.uicl in fenfu Thcologico , i¿¡d. 6c Í07. a. 
Cur appclletut fufficiens , I I . 107. a. Quomodo appclletui 
fufficiens, fi , ut expiieatur a Thomiftis , cum illa tantum 
abfquc gratia efficaci , homo numquam bene operatur . j í ! 
107, a, 5c b. An ex hoc reíte inferatur gratiam fufficic'ntem 
cffc iriutilcm , ibid, b. ^10 pafto diftinguatur ab efficaci . 
ibid. & feq. Vide LangHetiús, A n peccata ex d'cfeftu "-ratise 
fufficicntis commifTa poíIint imputari ad culpam. I I . 138. a. 
Qüodnani fit diferimen inter viatores, 6c damnatos a grátiá 
alíenos . I I . 1J9» b, 

gratia fa»8ificans quid íit . I I . j J J , s, & feq. Pclagius non nc^ 
gavit gratiam fan¿bficantcm i fed cam in fenfu Catholico 
ríon admifit . I L 36. a, & f tq . Telagius voluit , ut parvuli 
baptizentur ad obrinendam gratiam fanélificantem , ibid. 
Quorpodo conferatur. I I . i j j , a. per cam nobis com-
ñmnicatur SpirirMS S, ibid, b. A n gratia fandificans ¿ i -
ftinguatui 9 charitatc , ¡.1, 154. a, Luthcrani docent, cam 

con-
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confetíj per Tolam temifRonem pcccatotuni, I I . 155. a. Galr 
viniñíc vero candem conftituunt: »" imputauppe jultiuas 
Chr i l l i . ib¡d, luítificatut impius per grauam & char»tatcm, 
<ju^ in cordihus pét Spíntum S. difímidírur & eis mhpet , 
IbiJi. & Cea. An !;tatia fanaificans vere deleat , vpl j o l u t n 
tegat pcccafa \ 11. W*. ^ IJ1- An Dcus poííit 
mmete peccata fihc gratia , I I - ' . f t « r , ^ grana habituaJis t 
& peccatum poífint íimul ftarc i ^ ^ Quomodo admití ad gra-
t iam fanétificantcm difponantur , l h 158, b m * cap W , 
Gratia fanaificans non obunctiu per lolam fídpm , I I . 159, 
b . ÍOÍ. V Ha:c gtatia tacú opera de (ortdigm memoria, 
31. 161. b,"e^ 165. ^ ^ /»2' ?feí" l í , b, Quomodo vi^ 
ta aeterna Ct reíerccs » & gratia , l l ,_ i64 . b, An opus fit ? 
nobis, quod fine gratia faceré non poOiitmis, I I . 164. a, & 
h. Quaíitcr opus mentorium lu facíuni auxilio gratiae pra?̂  
venicatis • IJ« ifiS-i Qp^ra» quap praeceduñr gratiam faníti-
í k a a t e m , font meritoria de cartgruo, JI . i<S6. b. & feq, Opc^ 
1a autem fubícqu.cníia funt meritoria de condigno , | l . 167. a, 
&• feq. Initium gratias fanftificantis non poCitrnus promsrc* 
r i . I I . 16^. b. d'"/f?v.Bene vero illius augmentum . ibidv 
Perfcveramiam in gratia fanftificante etiam folum ad tem* 
pus de eondigK.o. non poffumus prometeri , {b¡d. ü t \ nec re» 
patationem poíl lapfum . ihid. Minus ppffiimus promer?ri per» 
feverantiam finalera in gratia fan£í;i(ícanti;, f l . 169.a, Quarc 
«ie condigno poííimus promereri vitam a?ternatn, <5c cut non 
perfeverantiam finalcm, Í¿?}£Í, An perfeverantia finalis nec de 
congruo pollit caderc fuh raeritum, Jufti poíTunt aüis 
obtinerc de congruo gratiam fanítificantcm , ibid, & feq, 
Quas proprictates cí tribiíanc hseretici, i¿»"rf. b. Ara ca poífit 
a m i t t i . I I . 169. b. Nuljus homo_fínc fpcciaU revclatione ha­
ber certitudincra fidei, quod íit in gracia fanftificantc . I I . 
171. b. A n homo poílít defuper haberc certitudinem ípei . 
ibid, & feq. Quinam habuerint revclarioncm'»quod fit in gra­
tia fanaificante, ibid» & feq- Gratia fanftificans non cft as-
qualis iñ ómnibus juftis ,. I I . 172» b. Grátia fandlificans , 
feu babituaiis , nunquam fubtrahitur hominíbus , nifi pee 
peccatum raortaie ipfi prius delinquant , I I . í©4. b. An de 
hac gratia locutum li t Tridentinum Concilium , dum ait : 
Deus naruque fuá. gratjiA femeí.jiifilfiíato.s non defeñt , nifi ab 
eis prius deferatm. ibid, 

Gratianut eft compilator Juris Canonlci, I I . 217- a. Qualcm ha-
beant audoritatem decretales Gratiani . I I , 218. a, & feq. 
Quas partes babear decretum Gratiani . 11. 218. b. 

Probatur ex Gratiano neceflitas confeífionis . I V . 174. b. Cutn 
folutiónc objeílionum . ¿¿/cí. 

Gratis, Quomodo gratis Cmus reconciliati Deo , cum Ghriftus 
pretium obtulcrit ? I I I , 108. a-. & b. & 116. a. A n íenten-
tia , quae negat Deum gratis condonare peccata , repugnet , 
& obícurct mifcricordiatn Dci ? I I I . 117. a. eS'" b. 

Graiuims . A n prsedeftinatio ad gloriam fit gtatuira ? I . 141. b. 
& feq. Quid de hoc fentíat S. Auguftinus ? I . 14J. B. Argu. 
menta Petavii coatra gratuitam prasdeftinationcm foi^untur, 
1. 154. a. 

GrkVífoh. BQÍÚ , Si. Bellcllí doítrina , quod gfatia eíEcax ílr re-
ponenda ¡n deícítátionc vi£trici , qus fuperat minores gradus 
concupiícchtiae, Catholica cft , non Janfcniana , V I . 74» a. 
Idque docuit Gtavcfon, V I . 75. a. CÍ'' b. 

Gravis poteft fieri ob cireumftantias materia ¡n fe levis. I I . zp?. 
a. V i d . Mortalis, 

Cregorim Magnus ( 5,) . An precibus Gtegorii Magnl Trajanus 
l i t revocatus ab inferis. I . 266. b. S, Gregorius M . in Reges, 
aliofque temerantes Privilegia xonceffa Monaftcrio Suemo-
nénfi S. Mcdardi, Ecclefia: S. Martini , & Xenodochíb Au-
guftoduneníi , poenas irrogar fpiritaalcs, ac temporales. I I . 
345. b. An haec Privilegia íint fuppofititia, aut faltcm iñtcr-
polata . ibid. 

An inchoaverit benediaionem cincrum? I I I . 246. b. Trinam im-
merfionem circa ahnum fexecntefimum mutarunr Hifpani in 
unatn imtnerfioncm ob fcétam Atianorum approbante S.Gre­
gorio M . 111. 265. b. Epiftola de una immctfionc eflr opus 
genuínum S. Gregoni. ibid, &• feq. 

Cur Gregorius M . fornjam Confirmationis non memoret ? I V . 
20. a. Graecorum formula , (5c ca quidem valida , eft ; Signa-
culum doni Spiritus S ibid, Príetcr Epifcopum etiam fímplex 
Sacerdos porefl: ex difpenfatione extraordinaria conferre Sa-
cramentutn Confirmationis. I V , 24. a. Id probatur ex Con­
cilio Florentino contra Herminier . ibid. Item'ex Tridcntino, 
5c S. Gregorio M . ibid. a. & b. Qualem formam Confccra^ 
tionis jirsfcribant Gregorius M . Mídale Romanorum, Ambro-
í i i , Indotum ? I V . «Sj. b. 

Q^iale judicium íit ferendum de Canone Gregoriano . I V . 22(3. 
b. & feq, 

Gregorius ( 5".) Tiyffentts an fucrit adfpcrfus fuligine híercfeos Ar . 
menorum • I . j i - b. ' . 

Gregorius Thaumaturgüs ( J". ) an ¡nvituS , 8c abfens fir ordina-
tus. I V . 294. a. & 295. a. &! 

Gregorius: t i . An excommunicaverit Leoncm Ifáurum , atque pro-
hibuerit nc ab Iralis eidem Imperatori folverentur veítiga-
ü a . I I , 547. b. & J48. b, & 357, b. Quid ad cundem I m -
psratorcm ícripícri t . I I . 354. a. 

Gregorius v . An fanñioncm cdiderit , ut eligatur Romanorum 
Imperator per feptem Germaniae Principes , 11. 348, a. ¿í* 
J49. b. 

Gregorius J/JJ, ^ £T ̂  ju{|e excommunicavit Hcnricum I V . Impe-
raiorcm . I I . ¿ l í . a. I l lum depofuir . I I . 54?. b, & J49. br 
2^ JSo, a Mul t i Epifcopi orthodoxi culparunr hanc depofitio-
notnm i ' i49' í?' Vana de eo judícia . ibid. Nullus Roma-
íW1?^!)^*1?*^1» ante ipfum fententiam depofirionis protiij 

poft hanc dcpofltionis fententiam 
«num diem obiit . U 
rico I I . I I . jss. b. J57. b. 

Quas aerumnas paífus fit 
quibus confeélus extre-

Pejóra tamen cvencrunt Hen-

Cor 
nrtí 

r ^ S Í Xn/Qdamnr-CSBhabcaRt decretales ill ius? I I . 218. b. Gregorius X I U . damnav„ Ba um . n . 88. b. 
^ t ^ l n ^ ^ f í - n t i a m conferendi Confir-

Grmanus defcnduut ab cttore" c¡rca príEdcftinationem . I . 

Grstius negat Divinitatcm , & Incarnatíoni-m nu, \a: TT a 
Qu.d fe^ferir de Chr.fto ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ 

Bapúfmus, 5c luftrationcs Judaeoium fumetc oiiginem ex mo» 

jribus Gentium, tener Grot íus : ZII» z$ i . b. ExpoUtio Hílus« 
ex aqua , sp'ritu $, a Grotio í a d a reprobatur » m ' 

Grmnius an etiam vocetur RuifinuSj, 13. 2?. b. 
Cttberno . I¡)cus providenúa fuá gubernat etiam crcatulfas nvmi„ 

mas» Se abje/líilimas, I . J J I , a. & foq-, 
Gu.idp Carmjslifa p Quid dicendum de cjus opinionc, quod Eocle.. 

fía Armcnica non'wcipiat S,acr,amcn,tutn Confirmationis ? I V , 
7. b. 5c 8. â  

GuUíeLmm "Pdrifienfis quam fententiam ,dc Miniítxo Sacramcnti 
Marrimonii do,cuerit. I V , ¿29. a. 

Gumeniui {t^iw&dms ) quid de Ptobabilifm® fenfení ^ 1L 
2641 bP 

Guttur . OUm etiam in gút tu ie dahátur Extrema ünf i io . I V , 
Zi?* ?• 

qualb fiiciít iosus pío posaitenua pubJka ^ I V , 
t u * 3» 

Gynefeum 

T T 
SrjL Abi tud ís fides quid ? I I . 290. b. V i d . Fidi t i 
Habitudis gratia ^uid fit . 1 1 . 153. a. & feq, Pclagius non nc-

gavu gtariam habitualem , ícd eam in fenfu catholícorum 
non admifit . I I . 36, a. & feq. Pclagius yoluit , ur pafvuli 
baptraarentur ad obtinendam gratiam habitualem . ibid. Quo­
modo conferatur , I I , 155.a, Per eam nobis communica-
tur Spiritus S, I I . I J J . b. An graria habituaiis diftingua-
tur a chariratc . H , 154. a. Luthcrani docenr, carii confer-
r i per folam rcmiífionem pcccatprum . I I . 155. a. Calvini-
lias vero eamdem conítituunt ia imputarionc |uftitiae Chri-
fti . ibid, Juftificatur impius per gratiam 5c charirarem , 
quae in cordibus per Spiritum S. difl'unditur , 8c cis inhaí-
íct * ibid. & feq. An gratia habituaiis veré deleat , vel íoa 
lum tegat peccata . I I . 157.. a. tot, cap. I I I . A n gratia ha-

s bitualis , & peccatum íimul ftarc poffinr . I I . 158. a. Quo­
modo adulti ad gratiam habitualem difponantur . ibid, h , 
tot, cap. I V . Gratia habituaiis non obtinetur per folam fi­
el em . 11. '159. b, tot. cap. V . Haec gratia facit opera áe co», 
digno meritoria. I I . 165. b. ac 165. b. & feq. Opera, 
quae praecedunt gratiam habitualem , funt meritoria de con» 
%rm , I I . 166. b, . & feq. Opera aurcm fubfequentia habent 
meritum de condigno . I I . 167. a. & feq. In i tmm gratiae ha:* 
bitualis non poflíumus promcred . I I . 1S8. b. & feq, Bene 
vero il l ius augmentum . ibid, Perfcverantiatn in gratia ha. 
bituali etiam folum ad tempus de condigno non poflumus 
prómereri . ibid, U t i nec reparationem illius poft lapíum . 
ibid. Minus poffumus prómereri perfcvcrañtiam finalcm in 

"grana habituali. 11. 169- a. Quarc de condigno poííimus pró­
mereri vitamsetcrnam , non itenv pctfcvcrantiam finalem •. 
ibid. A n perfeverantia finalis nec de congruo poífit obrincri'. 

ju í l i poffunt aliis prómereri gratiam habitualem de 
congruo ¿ ibid. & feq. Poteft amitti • . I I . 169. b. Quas pro-
prietares in ea eXigarit hcte'rodoxi . ibid, Nullus homo fine 
ípcciali revelationc habet certitudinem fidei , quod fit in 
gratia habituali. I I , 17», b. A n homo poífit defuper haberc 

Lccrritudinctn fpei . Quinam habuerint revclationem , 
quod fit in gratia habituali . ibid. & feqt Gratia habituaiis 
non cft «equalis in ómnibus juftis . I I . 172. b. Vid , Cbaritas > 
ve l , Gratia . . . . 

Habituaiis intentjo» ^ ' i i ' Intentio i An gratia habituaiis dift in-
guatur a Sacramcntáli. I I I . 237. b. V i d . Gratia. 

Habitud» . Non eft in Chtifto una voluntas habitHdine j fed diíae 
naturales .111, b . & 45- a. 

Habitus quid fit. I . 10, a. 
Qiialis fuerit habitus publicc pcenitentium . I V . 220. a. & o, 

An habitus fidei, 5c fpei amittantur per peccatum, & quo­
modo per poenitentiam reftituantur. I V . 225. a. De fitu,& 
habitu Confeííari i , ac poenitcntis. I V . 227. a. _ 

Hadriantís I , Vapa. Hic a Diaconatu ad Pontíficatum adfccndit. 
i v . 265. b. . ; „ 

Hxrehtas. Ob hanc non licuit viro uxorem íumer^e ex alia tribu, 
quam fuá. I I I . 99. b. / _ , 

Harefis . In leftionc SS. PP. quid obfcrváijdum, fi vidcntur m 
haerefim defleiftere ? I . 75» b. 

Pcccato infidelitatís', 5c hatefis dcletur fides habituaiis . I I , 
290. b. 8c 512.a. 8c b. Haerefes ut plurimum per traditioncm 
funt refuratas. I I . 299. a. , . . 

A n Papa poífit in haereíim incidere , 5c damhari a Concilio 
generali ? I I I . 46, b. , , , 

Lateranenfc Concílium abfolvit Petrum Lombárdum Magi-
fttum Scntentiarum de haercfi aecufatum, I I I , 184. b. & feq. 
An mutatio formas Sacramentorum de fe accidentalis fíat 
íubftantialis, fi mutans vult inducerc haercfim ? I I I . 201, b» 
Mmift r i impietas aut haetefis non obeft valori Baptifmi. I I I . , 

Hacrcfis mentalis non cft cafus refervatus . I V . 194, b. A n 
Vicarius Epifcopi poífit abfolvere ab haercfi. I V . 195. a. A n 
valeat ordinario fafta ab Epiícopo in hEercfim lapfo. I ^ « 2 7 j : 
b. & z%6. a. & feq. Vid . Hareticus, Sub Regimine Eduardi 
Regis Anglüe oaines ferme haerefes Londini crexcrunt lyna-
gogas . I V . 291. b. Ob hanc poteft fieri divortiutn . I V . 
3JG. b. 

Nec fanftiffimi v i r t tolcratunt notam , ac calumniam haercíis 
ipfis imputatam . V I , 120. a. 

Mítreticus . Varia Ha:tctici fpargunt cohvicíá in Theolog»am 
Scholafticam. I . 2, b. Et cur id faciant ? I , 3, a. Quae dica-
tur propofitio hastetica ? I . u . a. 

Advctfus hos oftenditut Trinitas Períonarum ex Vetcrí Tefta-
mento . I . 174- b. ptr tot. cap. I . Idem Myfterium contra, 
cofdem probatur ex novo Tcftamcmo , 1.179. a. ter *ot.c*?~ 
i n . & IV- fU_ 

Novatores ha;rctici cpnftituunt peccatum origínale >n .f?"¿¿iJ 
pifecntia ipfa. I I . 11. a. Qjaas condiriones requirant b*1 
ci ad opus mcritorium . I I . i g j . b. Quas proprictate* a 
buant gracias fanílificanti. I I . 169, b , 



R E R U M , E T V E R B O R ü M . 
Clericus híereticus faftu» atntttit privilegium Canonis, JI. 

a. Quid dicendum de St Cypriano llatuentc uerationcm Ba-
ptifmi Hsrcticorum. I I . 255. b. H«tetici non babcnt aftus 
internos üeligioms , fidem , ipem , 5c charitatcm . I I . 277* 
b. Putant juftifícatum certo íesre, fe a gloria excludi non 
poíTc , nec excidere a gratia . tbid, ]Slec habent aftu? ejeteri-
nos Religionis . ibid. P-cprobant orationeni Dpminicam r 
ibid. Miife facrificiura , templa , ciiltum Sanftomm . ibid. 
Hsrcticorum Uftx fiunt detciTabilcs ex vaticimis , ibid, & 
leq. De iiorum miraculis • J I . 278, a. Florum fcftíp vancreji. 
ciuntur. ibid. Apud hos nequit efle vera Ecdcfia catholica f 
11. 285."a, Non eft Scriptura adeo triantfefta , ut ipfi putant, 
ut fola* fuíBcia ad omnes controvctíias d judic^ndas fine 
auftoritafe Ecclcíiae . I I . .292. a. & . feq, tot, cap. I I I . 5c 
W , Negar»t traditiones f . U, 297» ^ Rcfutantur r ibtd, & 
fea. N-queiint fuá dogmata probare fine traduione . I L agí?. 
a. Vera fides non manet in lisrctico . 1I? 312. b. & feq. lo 
hsererico eft ñd¿s matetialis , ac naturalis non Nformaiis , 
ac fupernaturalis . i l - 31?. a, ünde proveniat liEreticorum 
ínconftantia , & vanatio in íide . ibi4> An baereticus nc-
gato uno articulo totam fidem armttat. ibid. & feq In hae-
rcticis non poteft eííe veta fiducia, aut fpes , I I . 314.^ Vid, 
Harcfit. // , rr 

Haerctici Meichifcdeciani putant , Melchifedech elle virtutcm 
Chnfto fupcnoréra . I I I . 94* a. Horum haercticorum quisfit 
audnr ? ibid. Rcfurantur . ibid. a. 5c b. Chrifti Rcdcmptio-
nein defpicinnt, ac vane irapugnant • I I I . 9 7 . a. & b. Vid, 
Chrifii fatisfaEiio . - , . _. 

Nomen Sacramenti eliminare volunt haerctici fubllituto nomine 
Signi , ratSymbah, I I I . 169. a. Sed illud manutener ur. ;6;d, 
H^recici interdum uñum , inrerdum dúo, quandoqiíe tria , 
aut quaruor admittunt Sacramenta : corrimuniter dúo Ba, 
ptifmum , & Ccenam . I I I . 184. a. Haerctici falfo d-cunt , 
S. Augufttnum folum d.ío agnofeere Sacramenta . I I I , 186, 
a. Hjerctici in dignitate non diftinguunt Sacramenta . I I I . 
191. b. Ef cur ? tbid. Hjeretici neganr v aliqua Sacramenta 
eííe a Chrifto inftituta five medíate, five immediate , exce­
pto Baptifmo , & Eucharillia. I I I . i?4« a. Aliqui ha;retic¡ 
putant, ve ba in coUatioác Sactairientorum non proferri per 
mpdum Fo-mas , fed per modum concionis ad excitandam 
fidem . I I I . 1̂ 6. a. Ex dio hasreticorum : Sola fides ju f l i -
f c a i : plurimi errores prodierunt . I I I . 197. b. Non fola 
fides juftificat , fed Sacramenta gratiam conterunt, quod ne-
gant haeretici . ibid* (S.fecf. Evtra cafum neceífitátis non h-
cet pctcic Sacramenta a Mini tro herético. I I I . 210. b. Quae 
Sacramenta poífint peri in cafu ncctíliratis a Miniftro haere-v 
tico ? ihid. Qualis fit neceílítas ? ibid. Hirctici , ut Cal-
vinus , Lurlicrus , K¿mnitius &c, nega it , rcquiri in Mini-
ftro Sacramentorum intentioncm , quia Sacramentorum vir-
tus non dependet ab intentione Miniftn , fed a fide fufei-
picntiu'ti , quet (ola juüificat. I I I . 2 | i . b. e^/eg.' Refutan-
tur . I I I . zia, a. Valide haerericus baptizar , et(i non cre-
dat , per Baprifmum tnbui gratiam, dummodo^velit faceré, 
quod facir Ecclefia . I I I . 21;. a. tot. cap. XVI. Ac ferio a-
nimo agat , 5c non modo irriforio . ibid. Calumniíe haerc­
ticorum , p a;cipue Philippi MelanchthomsCalvini , Si Vof-
fii, volentium folam fidem j jlhíicarc , coercentur. I I I , 229. 
a. In materia , quod Sacramenra novse 6c ver. legis habeanc 
eandem vtm , S, Auguftinus non favet hasrcticis . H i . 229. 

b. Juxia Heréticos Novatores Charaíler Sacramentalis cft;fig^ 
mentum icholaíticurn . I I I . 258. a. Impugnantur . tbid. 
Carcmoniae apptobantur ex confeftione haeretuorum . I I I . 
242. b. Quantum fit peccatum contemrieic .ceremonias? I l L 
24J. a. Non auíi funt Melanchthon , (E.olampadius , 5c 
Coafeífio Auguftana cum aliis hiercti is negare, crimen eííe, 
non fervare caeremonias . 111. 24J. b. Cur Ecclefia j n Can-
neis , & aliis ritibus utatur lingua Xatina ?; I I L 241. a. 
Haerctici mániter id teprehendunt ex eó , qu<d lingua La­

ctina a paucis intelligatur . ibid. Baptiímus dicitur ligillum 
fidei ob invocationcm SS- Tnnitatis , 6c profcífionehi In» 
carnationis Dominitae , non vero ob fingularcm confiden-
tiam haercticorum . I I I , 2si. a. Quampíutcs funt Baptiími 

1 formae ab haercticis confi£tae, quae tollunt Sacramenti ven-
tatem. I I I . 270. a, Q iidam omittunt invocanonem SS. T r i -
nitatis . /¿ÍÍÍ. JZwi iglms , 5c Lutherus rejiciunt formam tan-
quam quid eílcntiale Baptifmi. I I I 270. b. Idem faciunt 5c 
íeliqui Novatores . Num impii , 6c hjerctici valide 
baptizent ? I I I . 284. b. Permulti hserctici Baptifmum repe-
tere confueverunt , ibid. Quidam vetetes , ut Agnppinus, 
6c Tcrtullianus volucrunt , haerencOs a Catholicis cite rebapti-
zandos . 111. 285. a. 5c b. Idem docuerunt Firmilianus , 6c 
Cypnanus . 111. 285. b. & feq. Decreto Stcphani proba-
tum non fuit Bapnfma omnium hasreticotuní , fed coijfc-
cratum verbis E^angelicis , id cft , in nomine SS. Trinira-
tis collatum . I I I . 

292. b. Non efteertum , quod Cyprianus, 
6c rirmilianus a propria de rebaptizandis haereticis fentcn-
tia rcceffermt • I I L 295. a. Prsetcr Nicaenum Canonem muí. 
ts alix Ecclefiafticae defínitiones probarunt Bapiifma haere, 
ticorum fub invocationc SS. Trimtatis collatum . I I I . 302. 
an -K US haeretico collatus confert charaíterem, fed 
tis ?trnTUat S131'3111 • & quando parvulis , quandp adul-
n m¡!; ^ 302. b. Valct Baptifmus datus ab haeretico fub 
rUr . a l rit?lt:atis . ibid, QüomoVlo baptizatí ab haererico 
fiím md**™? HI . jo^Ta. Quid agendum, fi ad Eccle-
mafius v- ICtÍCUS • a" baptízetur ? I I I . 305- b. Sal-
"ant CÍT' -t,nSa > & Phereponus haerctici recentiores ne-
roedobao^ft,<ÍUa? ab APO^01'5 defumpeam confuetudincm 
ta . i j j ' êd omnes cíTc baptizatos aetate jam adul-
quód párv0?' a' ^ ^ Solvuntlir objeciones haercticorum , 
307. h & r artC û utn rationis non íint baptizandi. 111, 
mi f ó l ^ n u * - icfiíi 0,itw Ptohibuit collationem Baptif-
ci 5c Schifma)"- dlC ^'Phaniae . I H . 317- a- Haereti-
mortcm Aibcam0^^3^7'10 n0n poífunt coronari , ctfi 
b| ^ant ob aijquanj v,mitcm fide» , I I I . 324, 

Rcvcrtcns recipiebatur • r • 
ncm, aut unft.onem cllrpr . 1 " •"anu^m impofit.o-
tici neenr c"rvnc ^'htlfmatis' IV . 2. a. Quinam U&te. 
5c 3. af Refu^n í r ? ? ^ - ' ^ t t ? ™ * ™ ? & 7 ' 
tur , quod docuerit iteun^n3* u K ^ F " 3 " " 8 n0nK l3^3' 
t i c o . I V 7 a «. K r- dum ^aptiíma collatum ab haere-
á-enfes, H u W ú s ^ m h e r u m G^cos- ScbíNarííos , Wal-la», *.wuicrutn, Kecnnuium, Calvinum , Dal-

1 ^ 5 
i&Mm ., 5c ahos haex.cti.cos probatur , nfiníftrum ordmarium 
Confirmationis elle Epifcopuin . IV . 21. .b. Haelrcricis. rclipí-
ícentibus Sacramentum Confirmationis non fOüfcrt abique 
pqenitcntia , vel contritione primam gratiam , IV . 34. b. 
Alorinus sn hoc jconíranus refutatur . iéid, Qbex Baptifmi , 
qu.cm peccatores 5c Haerctici ponunt , in .tali ĉaíu fufi-ipicn-
d.o Baptifmum , non toilitut per Conjirmationcni fine poeni» 
tcntia . Í¿Í¿. In Confirm^none imprimí .chátaíterem negant 
hgeretici , ac Armcnopolus , Nicoiaus Cabalila , 6c ahi , 
JV, 53. ,b. Rcfutan,tur . I V . 35. a. Impoimo manus , per 
quam olim heeretici tecipiebaniur in Eccleiiam , non ctat 
ícpctit.io Sairamcnti .Confirmanonis . 35..' .b..'.SiiinoncUis, 
Maidonatjis , Mojinus cóntrarium fentientes r.íut-ntur ,,, 
ibtd. Idem di.c ^ í¡ redeunnb,us .adhi.bita ¡fuit Chriímano 
ibid, Undio , Si mapus impoíitio non fuit confirmatoria , 
fed reconciliatotia in fignui» poenitentias , JV, 36. a. Nec 
S.-Augull,inus , nec S. Cyptianii.s aftirmayere 4 reconcilian-

^dos venientes ab harefi jicr 1 era tu m Sacramentum Confir­
mationis . IV. 37. b, An S. Cvpna. us docuent in haeicíi 
baptizatos elie rebapnzandos ? l Y . 3,8. a. Ha rene i culpant 
falutarioncm , quíe fit S, vChrifinati in feria V. hebdomadae 
Mjjotis ab^Épifcopb 6c Sacerdotibus. JV, 39. b. H E C falu-
tatio cft ceremonia ve uftiífima , mjiiimc adoratio abfoluta , 
ibid. Oftendimr , quod faiutario etiam poífit fien reí inani-
matas , ibtd, Sententia Calvini , quod Euchariftiae :Sacra-
meatum confiftat in fumprione Sacramcntáli, cft haerctica . 
I V . 4j . a. Quod in Eucharifti.a praeíens fit Sanguis 5c Cor­
pus Chnfti habetur ex concordia Pattum , quam mirantur 
ipfi haerctici. IV. 84. la, Impugnatut afterta ab .haereticis 
confubftantiano, five impanatio . IV. ge, ,a. ,tot. .cap. X. 
In Enchariftia non manet pañis 5c vini fubftanna , fed vi 
conlecrationis in fubftantiam Corpons 8c Sangumis Chrifti 
convettitur, adeoque adijiittcnda cft xranfubftantiatio . ibid ' 

.tot. cap. X. Solvuntut fophifmata haereticotum volentium , 
príEceptám , 8c necefTariaijí eífc Commuo loncm fub .utjraque 
fpecie, I V . 104. a. & fsq. Haeretici non bene probant , Mif* 
íam 8¿ faenficium eííe ab hominibus inftituta , quia ora-
tiones , Se ritus ab hominibus additi funt. I V . 115. b. Quod 
Mifia fit Sacnficium latrcut»cum & eucharifticum , admit-
tiint Novatores haeretici , fed propitiatorium , 6c impetra-
torium negant . IV . ji8, a. Haeretici .negant , ad poenitcn-
tiam requin , ut peccata compenfentur aliqua fatisíafitione , 
fed fuííícere fíduciam in Chrifturp ,, IV . 131. b. Rcfutantur . 
ihid, & feq. Haerctici tcnent , ad pcEnitennam aliud non 
requin , quam meliotis vitre propofitum ; unde poenitcntige 
vocabulo rejeíto nominant tcfipifccntiam , I V . 431, b, Rcfu­
tantur . ibid. /íg.xSolvuntur objcftiones fisr^ticorum vo­
lentium c numero Sacramentorum exeludete poenitentiam . 
\ V . 134, b, & / i? . Sacramentum poenÁtentiae diftinctum cft 
a Baptifmo , I V . igj. a. Solvuntur objedhones ha:rct;corum 
hmc propofitioni coinranae . I V , 1̂ 5. b. <&• _ feq. Hcerétici 
cpntnrionem calumniantur , tanquam hypocrifin , quae non 
psaeparat kd gratiam , fed magis peccatótem facit, I V , 14 .̂ 
a. Haeretici rejiciunt omnem contritionem , 5c putant pe.c» 
catum , fi non procedat ex charitate perfefta .cxpcUfntc .ter-
rorem . ibid. Eadem fentcntia propugnans neceíjitátem cha-
titatis í'nitialis ad gratiam in Sacramento pesnitcntiae obti­
nendam eft e diámetro diftin¿ta a dodrina haercticorum j 
quae damnata cft a Tridcn.tini Patribus , I F , 145. b. Sen» 
tentia , quod ad poenitentia: Sncraijicntum fufficiat attritio 
fervilis , non cft damnata in Tridcntinp . IV. 146. .a* 5c b. 
Midas pnvatas calumniantur Novatores hajretici , .caique 
quaeltus caufa intrc.dudas alfcrunt - Confcffionis AuguftaníE 
compilatorcs . I V , i \g. b, Jmpie & -facrilcgc' hayr.cyticj unam 
tantum Miftaav commuhem reprobatis caeteris commendant. 
I V . 120. b. Fruftra calumniantur hi.rctxci XHultitudinem Mií. 
farum pravo fine induftam , tbid. Solvuntur objeíjioncs hsercti-
corúm volentium, MiíTam privatam fine fidclium xprnínunáx^ 
nc non poíTe clfelicitam, IV, i2.u/a. 5c-b. An Ecclefia íit pol­
ín ta , fi cam confecret Epifcopus excomtnumcatus , aut fi 
excommunicatus in ^a cflebtet , aut fi cadetn ab hsereticig 
oceupata fit? I V . 126. a, 

- ü j cónfcfiionem Sacra mental e.m rejiciunt ut legem^ ^ravifll-. 
mam , ac tyrannicam . IV. 165, a. Et quinam hi fin?, ibid» 
Aliqui calumnicntur cam ab Ecclefia introduflaoi , jbid» 

' Haeretici criminantes , confcffionepi aunculaxem ab Inno-
centio I I I . cíTe primitus inculcatam, refutantur, IV. 166. b 
8c 170. b. & feq, Confeífionis ncceííitas probatur teftimo'nio 
ipforum haerencorum . IV- 170, a. 8c b. Contra hsreticos 
probatur nccelíitas confitendi omnia peccata mortalia , quo­
rum memoria habetur . I V . 177. b. & feq. Probatur contra 
haercticos , confeíííoni publicas femper eííe prjemiílam fecíe. 
ram . I V . 179. z, 5c b, Quomodo Haerctici explicent illud ; 
Qttxcumque folvsritis &c, I V , 190. b. Refutantur , ibid. Hse-
retici ad fidem converfi an publicam poenitentiam fubire de-

(buerint. I V . 223, ar H^retici poftetiores negant, extremam 
"unftioncm eífc Sacramentum . I V . 228, b. Haeretici laicis , 
imo 6c fceminis münia Ecclefiaftica rnbuúnr , IV , 252, 
a. In quo conftituant poteftatem Eccleiiafticam . ibid* 
Putant feptem primos Diáconos non fuiífe ordinatos 
jcd tantum Elcemofynarios 8cc, I V . 268. b. RcfutanLui ! 
ibid. Repelíuntur haeretici putantes , ' per verbum t'resbytef 
intclligi folüm Séniores , non autem Sacerdotes Sacramcntá­
l i Ordine a laicis diferetos , I V , 271, b, Plurcs Haerctici op-
pugnant Hierarchiam Eccjefiafticam nullam concedendp príec-
niincntiam Epifcopis fupra Presbytcros. IV, 276, b. Sed rc-
pclluntur' ibid, & feq. Vid. Hterejis , Hcerctici yajide ba. 
ptizant. I V , 289. b, An S. Cyprianus, S. Bafilius , 5c ?j t -
milianus docuerint iteranda Sacramenta Ordinis Baptifmi 
collata ab Epifcopó Herét ico. IV. 289, a- 5c b. Qualc indi, 
cium ferendum de ordinationibus faftis ab h^reticis An^lisé 
Praefulibus . I V . 291, b. tot, cap. XV. Vid. JíngUa, Quafiter 
.diíFerant matrimonia haercticorum , ,6c Chriftianorum , ÍV. 
30Ó. a, An etiam Matrimonia haercticorum , 5c Infidclium fint 
¿acramentum. / ¿ / ^ Matrimonium Chnftiani cum heerctica 
valid.um eft, fed illicitum. IV . ^4. b,. & feq. Cut illud ut 
validum tolcrctur ab Ecclefia . I V . 325. a. Guando poíTit per-
mnti . , M . Quid defuper refolvetit SS. Bcnediftus X I V . lvm 
32(5. a. 8c b. .̂ lures hEretici putant, antiquos Patres , squi 
plurcs duecbant uxores , pcccalfe in legem naturac . I V . 3 51. 
a. Contra hos probatur, Pawes fuiflc immunes a culpa . I V . 
33I. b, & feq. 

Bali i t ' í 
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Hdlitus, Ex halitu leonís natos feles , docent Mahumetani . I j , 

,272. a. TTT 
fíatma fignlfícat in Scriptuta Virginetn. " 1 . ; ^ a-
Mattiel ( %annes Bapujia DK- ) ait , concupifcentiam cíTc in fe 

malam. V. I J J . a. „ n . , , 
Uamelmanmis ( Hevmannus ) dixit , Communionem fien débete 

fub utraqae ípecie. IV. ic i . a. • . ^ . ^ 
Ktfmonmn . An impetium tencnt.bus Harmonasis defecem Sce-

ptrum de domo Tuda ? I X \ \ Z . ' * ' An 1,nt Ptognati ex tribu 
Jwda? i h iL Vel "tribu Lev» ? ; M . 

UaflilHdmm ptohibetur Chnítianis. I I . jjtf. b. 
HeWowarftf. Qiúd fígnificent candelas cxtindta: in hebdómada ma-

jori i I L J I J . a. . . . . 
Qtiomodo fint numerandae hebdomadre in prophctia Dnnielis ? 

í i l . 6. b. & ftl' Demonftratur hebdomadarum Danielis ini-
tiú'm & finís • HI . <?. a. tot. cap. Y. & VI. Daniel príedixit 
occide'ndum Cbriíhim in medio" hebdomadae . LX.Y. I I I . IJÍJ. 
b. Quando h£B incipiant ? ihid. 

Hebr<em . ' Hcbraei non funt caufa vcl origo Idololatria; . I . 
i i . b. I . . i 

Quomodo Hebrxi interpretcntur vaticmium )acob ? I I I . \ . b. 
& feq. An nomen Juds polfu extendi^d univerfam gen-
tem Hcbrsonim ? I I I . 2. a. Habuerunt1 dúos Magiítratus 
Ecclcfiafticum , 5c poiiticuni . I I I . 2. b. Ih Vaticinio Jacob 
vox viTga non íignifícat Hebrxorum afHiíitioneni , 5c ty-
rannotum fuper eos poteñatem , fed auftoritatem regiam . 
I I I . 2. a. & b. 5c 4. a. Hcbraeorum commenta folvuntur 
aliara contra vaticiíiium Jacob . I I I . 4. a. tot. cap. IT. An 
adhuc durct aliquid regnum ipforúm ? I I I . 5. a. Contra 
hos probatur ex Vaticinio Danielis jam advenifíc Mcílíam . 
I I I . 6. b. tot, cap. I V , Tcxrus Hebraeorum in prophetia Da­
nielis non diferepat a Latino . ibid. & feq. Saspius , fed ir­
rito conatu tcntarunt rcasitfi^arc templum , I I I . 7. b. Eo-
rum Chronologia in numerandi bebdomadis Danielis rcíu-
tatur . I I I . 16. a. tot, cap. V I , Contra Hcbtíeos probatur 
advcniíTc Chriftum cx Deuteronomio . I I I , "17. a. Ex Da-
nielc . I I I . 17. b. & feq. Ex Michsea . I I I . 18. a. Ex Ag-
g^o , i h ¡d . a. 5c b. Quid dicendum de templis Hcbrsorum ^ 
I I I . iS. b. Ante cujus templi everíioricm Meífias venerit ? 
¡tbi/í. Error Jiidajorum de Meflia . I I I . 19. a. Sólvuntur eo-
íutn objeftiOncs , quod Chriftus non fit verus Meífias. I I I . 
tp't h. &• feq. Contra hos probatur , adventum Mcífis non 
«iTe dilatum ob peccata hominum . I I I . 20. a. Item , Chri-
ítum vera patrafic miracula . ibid. Botum error dé nomine 
jefu rejiciiur . Í¿;'¿. Tcftimonium Jofephí Flavil Hebríei de 
'CHrifto eft autcgraphum . I H . 20. b. tot. cap. I X . Pro­
batur contra* hos , quod Chriílus cx Virginc fine vi-
rili femine natus fit . I I I . 27. a. & feq. ac 29, a. & b. 
Contra Hebra:os probatur, Chriftum accepifle Damafci fpo. 
l i a , 6c Rcgum obfequia . I I I . 145. b. Computus lunaris Ro-
rnanorum, 6c Hebreeorum . I I I . 159. b. Chriftus flagellatus 
eft more Romanorum , non Hebraeozutn .. ITI. 162. a. Vid. 
JíldíBUS . 

Ilibraicus. Lingua Hebraica eft Thcologo perutilis. 1.̂  12. b. 
Vid. "^udisus. Chtonotaxis Hebraica eft retinenda . I . 290. a. 
Quis fit auítor legis Hebraicae . I I . 182. b. Vid. Moj/er. Varia 

dograata populi Hebraici per Pharifieos introducta . I L jgj. 
a. Ut de lotionc immundi , de pietace , quam coníhtuebant 
in ornátu exteriori, 6c decimis. ibid. Cur lex Hebraica non 
fit data pro ómnibus , c.ur prsceperit cruenta hoiocaufta , 
cur abftinentiam ab animalibus immundis . II0 iSj. b. An 
permiferit odium inimicorum . I I . 184. a. Quid tenuerint 
Hebraici de juramento . ibid. An Moyfes fuerit Hebríeus . 
I I . 18II. a. A quibus cibis_populus Hebraicas debeat abftine-
xc . ibid. b. An bine prohibirá omnia ículptilia , 5c fimiiitu-
dines. I í . 190. b. In obfervando Sabbato Hcbraicüs populus 

1 eft fuperftitiofus . ÍI. 191-b. Cur huic prohibiti certi cibi. 
I I . . 19;. b. Cur poteus . i b i d , .& feq. De Pafchate , I I . Í94. 
a. Item de alüs Sactifíciis . I I . 194. b. & feq. Per hoirutn 
facrifíeia fignatut Chriftus , 5c idololatria rctunditiir . ibid. . 
Quando hujus populi prsecepta legaba fint abrogara , 5c 
quando fafta raortifera. I I . 195. a. & feq, An populus He-
braicus habuerit aíylum , I I . \ i 6 . b. Leges civiles antiquse 
dantur in lege Hebraica , 1L 221. a. Hebraicus populus con-
fitetur Deum unum . I I . 281. a. Contra errorem Hebraicum 
per nom;n Jefu ptofitemur adveniíTe Salvatorcm . ibid. b. 
A n in Hebraico poífit effe fides materialis, acnaturalis. I I . 
i 1 j . s. • .. • • 

Hebvon . An ibi fepultus fit primus I^omo. I . 296. a. 5c 325. a. 
fíeii. An hic, vel Jacob, vcl uterque fit Pater S. Jbfephi ? I I I . 

32. b. An nomina Heli ^ ^oachim ^ ^ ¡FAiahm Útío\\xm unum 
nomen ? I I I . 55. b. 

Heliópolitanus an fuerit Moyfes. I I . i?8. a. 
t lclvidim docuit , quod B. Virgo poft Chriflum cx femíne Jo-

feph alios pepent filios. I H . 27̂  a. Rcfutatur . I I I . 28. b. 
& feq. 

Hemerobaptifia. Qtialis error Pharifaeorum, 5c Hemerobaptiftarum 
circa Baptifamm ? I I I . - 249. b. HcmerobaptiftíE quotidie fe 
abUiebánt n©n adhibita forma, fed per modum luftrationum 
Phaxifiéorum. I I I . 284. b. Cíeli.colEe Moíaicos ritus, 6c Ba-
ptifmum rctinebant, 5c approbabant Anabaptifmum ; quo­
modo Vocctur Caelicola novt apud Donatiftas Baptifmi iníti-
sutor íl i h d , & feq. . - • 

Benodi an Divini Numinis pctfpicua contemplatione fruatur. I . 
2t- b. Vid. Enoch, 

Eenviciis Jy. lmpcrat'or jufte fúit excommunicatus a S. Gregorio 
1 V I I . I L 211. a. An refte fuerir Imperio privatus auflrorita-

te Rotnani Pontificis , in ejus locum fubltituto Rodulpho . 
I I . J41. b, 6c j49, 5. & ,JO> a, Qua» ¡ lü cvencrirtt poftea . 
I I . 358- b. 

Eenricus Kzx Galliarum quo argumento fuerit converfus ad 
fidem catholicam ? I I . 272. b. Fuit occifus a Prancifco Ra-
valliaco . I I . |5<j. 5, 

Henricus V l l L Rex Anglj^. vid. ^nzUa. 
Reratleonna quam unaíoncm admifetfr. IV. 232. b. 
Heraclius favebat Monorhelitis. IH ¿A} a. 
Heraclims in quo fenfu ppíHt dic¡ ¿hnftianus ? I I . 276.^. 
Heribaldus, ac Kaoanus ab hstefi Srercoraria eximuntur. I V . 90. 

b. 5c 9!. a. 
i í í m ^ w a T Atchiepifcopus Colonienfis antequam ad Lutheranos 

dcfeciffcc, quid de MinílUQ ¿acramenti Matrimonii fenferit. 
JV. 329, a. 6c b. 

Hcm««««r, depofito a Gregorio VII , Henifico, I«ip6táto« cíeílus 
Rex <t//;oiVí?w vocitabatur, 6c cur. I I . J57. a- , ' 

Hermas. An hujus líber fit apocryphus. I . 184. a-
Hermenegildus {S . ) laudatur, quod non rtccpcrit comwtmionem 

ab Epifcopo Ariano . I I I . 211* a. 
BcvmeneutiE ídem funt ac interpretes . IV. 265. b. 
HerrManus . Seleuciani , vcl tícrmiani pro aqua adhibuerunt: 

ignem propter verba : Ule vos bapti\ahat Spirim S, & j»ní', 
i l l . 260; b. 

^ Bcrminier ( TSlicolaus L ' ) , Príetet Epifcopum etiam fimplex Sa~ 
cerdos poteft cx difpenfationc , vel facúltate extraordinaria 
conferre Sacramcntutn Confírmationis . IV . 24. a. & feq. Id 
probatur ex Concilio Florentino contra Herminicr . ibid.. 
Item ex Tridentino, 6c S. Gregorio M. ibid. 

Herminicr ait, concupifeentiam in fe efic malam . V„ I ^ J . a. 
Hermogenes danmatm primofídei art¡culos dumadñruít dúo prin­

cipia Deum, &, materiam. I I , 281. a. 
Herodes Rex , fub cujus regimine niatus eft Jcfus, non fuit Ju» 

dffius , fed abcnigcna . f t l f , 135. a. 5c b. An fuerit Aícalo-
nita , an vero Idumasus ? ibid. b. Objcdiones, quod Herodes 
fuerit Judsus , folvuntur . I I I . 136. b. Epocha Hcrodiana 
dúplex eft diftinguenda: prima , quo anno fit falutatus Rex? 
altera, quo anno Regnum confecutus? I I I . 137.3. Quo anno 
ab eo fit capta Jerofolyma ? ibid. a. & b. Quando mortuus ? 

J 1^1.137. b. De eclipfi ante mottem ipfius íafta . tbid. Qivot 
annis Herodes vixerit á I I I . 139* 3 . 8Í: b. An Sccptrum de do­
mo Jada defecérit tempore Herodis ? IIÍ. 2. a. tot, cap, I . I I , 
6c I I I . / 

Herodes quando inceperit regnarc. I . 290. b. 
Hcrodotus . Ejus error de círcuracifione raanifeftatur . I l L 176. b. 

Heródoti teftimonium depravatum ab iílis qui defendunt Ar-
taxerfem regnafle cum Parre . I I I . 12, s. 

Hefiodiis. Fábula Hefiodi . I . 284. a. 
Htemantes. Quinara publicc v/Genitcntes fuetint difti hiemantes •> 

I V . 220. b. 
Hieracitus . W'aidenfes , Pctrobruiífiani, Carhari, 6c Anabaptiíbe 

negant , infantes poffe baptizari ante ufum rationis. I I I . joS. 
a. An ídem ícníerint Tertullianus , 8c Hieraciti P ibid, 

Hierachita negans carnis refurreftionem refutatur . I I , 285. b. 
Hieranha, Etiam primarii Hierarchíe credidcrürit, Chriftum af-

fumpílífe Corpus incorruptibile. I I I . 35. a. Vid. Hierdx. 
Hierarchia . Datur in Ecclelia triumphantc Hicrarchia Angelo-

rum : in militante Hierarchia Clericorum : in,inferno non 
datur Hierarchia , I . 268, b. tot, cep. X V I I I . Quot in Hie­
rarchia caslefti íint ordines Angelorum . ibid. ó" feq. Quot , 

/ íint Hierarchiae Angelorum . I . 269. a. An omnes Angelí cu-
juíeumque Hierarchias mitrantur ? I . 269. b. 

An opus de Ecclcfiaftica Hierarchia íit partus S. Dionyfii Areo-
pagitae ? I V . 7,, a. 5c b. ^ 

Hierarchia Ecclcfiaftica Diviná ordinatione inftituta. IV.266,3, 
. A pluribus híereticis; nullám fúpra Presbytcros Epifcopi prjace-
miricntiam eoncedehtibus oppugnacur. I V . 276. b. Sed eaáem 
defenditur. ibid, & feq. Quibus membris conftet Hierarchia 
Ecclcfiaftica. í̂ ífií. 

Hierax aut Hierarcha credidit Melchifedech cííc Spiritum S. I I I . 
94, a. Refutatur.'/t/^, a, 6c b. 

Hieronymus ( J . ) non prtcluxit errori Palamitarum circa vifio* 
ncm D c i . I . 73. b- Quid de Millenariis frribat . L 88. b, 

An a,b eo Prologus in Epiftolas Canónicas fit compofitusv. I * 
181. a, An neget ignem infernalem forc pcrpefüum . I . 265. 
b. & feq. , 

Qualcm' habuerit difputationem cum S. Auguftino circa ma­
teriam, quando legaba abrogata , 8c quando fada morrifera . 
I I . 195, b. Defenditur'in materia de traditionc contra Baf-
nagium .11. 304. a. 

An docuerit xum Origene , Chriftum etiam pro Angelis , 6c 
Aftris mort'uuin ? I I I . 129. b. 

An Epiftola ad Rufticum Narbontnfem fit opus S, Hicrony-
mi ? I V , 17. a. 

S, Hieronymus aperte affirmat Epifcoporum fupra Presbytcros 
pr£eéminentiam , dignitatcm 6c poteítátem , IV. 278, a. 8c 
281. b. 

Hilarius ( S. ) Arélatenos. An docuetit hserefím Scmipelagiano; 
rum. I L 59. b. ac 6$. a, 

Hilarius ( J . ) . Dcfenditur, ab erróte circa vetbum tAtesír/e? im-
putato. L 201. a. 8c b. , 

Hilarias ?iEíavienfis tribuit Chrifto verüm corpus noftro confub-
ftantiale, 6c ex Mari^ carne íufeeptum . I I L 38. b. Itera do-
loribus , ac paífióni fubjeaum . III.'39. a,' . 

Hildegardis Monialis preedixit ea , quas'accidertmt Gcrmanix pet 
Lutherum , 6c Calvinura. I I . 278. a. 

BÍncmavus quam validé impetitus a SS. Prudentio, 6c Remigio . 
I I . no. a. 6c b. 6c t u . a. ) 

Hivcus, De hujus immolatione, I I . 194. b. & feq. C 
Eircus Emijfariut an fqerit typus Chrifti? I I L 115. a, Qui ritus 

in ejus cjeftione fucrint obfervati r ibid. 
Hifpania, Extremo fupplicio afficiendis olim in Hlfpania S. Com-

munio negabatur , ~<Sc adhuc negatut in Gallia . I V . 107. a. 
Sed dánda eft damnatis ad mortem . ibid. 

Hifpanus, Trinara immerfionem circa annum fexcentefimum mu-
tarunt H¡fpan' 'a unam immerfionem ob feftam Arianotum, 
approbante S. Gregorio M . I I I . 265. b. 

Bifioria de S. Joanne fenpta a Ptochoro an fit apocrypha r I-
184. a. Hiftoria de repetito Gr^rorum relapfu , I . 207. ». 
An difta de Epulone & Lázaro fint hiftoria ? I . 26S. a. H i ­
ftoria de creatione mundi ex libris Moyfis fumenda eft .' I» 
278, a. 

Hiftoria, 6c poena Commumonis facnlegas. IV. 102. a. 
HíVíowwr ptimus fuit Moyíes. I . 278. a. 8c b. . r . 
Bijlrio inverecundus eft hominum iniquiflmius, 6c infamia notan» 

dus . I L 331. b. &• feq: s 
Neganda cíl S. Communio hiflnonibus. I V . 105. b. 

Bixler ( lacobi ) liber Quaftio Fa&i infenptus , malae íidéi tra­
ducir in Probabilifmo infeñando P. Bcrti , 8c P. Eufebiunt 
d1 Amort. I L 260. a. & fcq. Libros Hiftoris Luteranas ver­
nácula lingua confenptas deñotaVit . I I . 255. a. 

Bolandia . An matrimonia in Holandia , Zelandia, Frifia, acalu* 
foederatis Bel-^ii Provinciis coram Magiftrani ablente Par^ 

' cho contrata íint valida. I V . 325. a. 6c b. Qti'id defupctíC' 
folverit SS. Bcnediaus X I V . IV. 326. a. 6c b. 

Holocattfium, Cur ftierint prascepta hoiocaufta cruenta ¡n lcSe 
teii ? I L iSj . b. Ho# 
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Molocaultum diftíaguítuí ab hoíUa pacificorum , I V , ujp b. 

Vid . Stcríficium * • ' . 
Homeri pulchcrrimus locus de potcntia Dcorum. I . 6?, a. 
Homicida non otdinctut. I V . 296, 9« 
Homicidium íolum quinto prohibctut piaecepto . I L 192, ^ Quan­

do hoc j i c i t u m . ibid. Quid te boc ítatuat lex í iv ihs Roma­
na ? I I . 220- a, & b. . , . ' , „ 

Homicidium in mente ftatutum , ied ad actum non perduttum, 
non eft cafus refervatus, ÍV. 194. b, Qujs poflit abíolverc 
ab irreculatitatc ob homicidium voluntsnwm , I V , 195, a, 
QuantO ri^orc difoplinac fit puBitum >n pttminya Ecclcfia , 
W 207 I?. & 223. a. Vid, Ecclefia, Homicidium in quibus 
caübus 'fit'impeditncntum ditimens , in quibws non , JV,. 

Homil i l ' . An Homilia S. Chryfoftomi de nativitate Chrifti fit 
fpuria ? I I I , 142, a. & b.. r _ . n . . x f 

HomiUa Clementis X I . quod »" refurj-cftione P o m í m forrna fer-
vi fit revctfa in fotmam D C J , npn eft Eutychiana , I I I . 75, 

H m ^ . A / o e u s velit omnes homines falvos fieri ? I . 147. b, 
A d creationetn hominis non concurrebat Angelus , I , 17$. b. 
Quomodo daemoti in íor hommiiS immittat fuggeíti^ncs . L 
254. b. A n poífu propiiis viribus pmnia vitare peccata ? L 
266. a. An quilibet homo habeat Angelum , & daemoncm 
aftlftentes íibi . h a7Q. b- fot, cap, X I X , Hoc «cgat Calvi-
nus ,1.271, a, Ĉ * A?. A quo Angelus malus homini deputetur, 
ibid. De hominum omniumintentu in fine mundi, l . 291, b. & 
feq. Omnes homines funt ab Adamo prppagati , L Z9i> 
tot. C0p. I . Quomodo homines in Amcricam venerint , L 
295. b. Anima hominis eft incorpórea . 1. 297' b« ^ A?» 
Non tamen eft ponió divin» fubftannae , I , 298. a. &• feq. 
Anima hominis non eft creara extra corpus , I . ?98. b, & 
feq. A h aniina hominis fír crcata ex nihilo , veí ex feminc 
traduce corporali,. I . 299- b, & feq. Anima hominis eft im-
moitalis u I . \ jo?, a. & feq. Qualitet homo fit faftus ad 
imaginem Dci ? i . 176. b . 8c 305. b. ^ feq. An jiomo pec-
cando definat «fleimago Dei? I . J05. b, Prjmus homo. Vid . 
j ídamus . Homo rapfos habet libertatcm a neccífitate . L 
21 j . a. Et indifferentiam veram . ibid, Libertatcm a peccato 
conlccutus eft per gratiam . ibid. Libertatcm a mifena con-
fequitui i n patria . ibid. b. Eadem mens hominis poteft éííe 
voluntas 8c intelle£lus . I . 314. a. An in Paradifo generatio 
hominum eíTcc fada per copulam carnalem , 1. 314. b. u t , 
cap. X I , 

A n Adamo non peccantc homines dcbuiíTcnt nrtorr, I I , 8. a, 
¿f" feq. An homo conrraherct origínale peccatum, ,11 a Deo 
condetetut fine v i r i l i feminc , I L 27. b. Quod homo poífic 
vivere fine otñni peccato, docuit Origenes > I L 27. a, An 
homo reprobetut ob peccata commiíía ante unionem cum 
corpore . I I . 27. b. An poílit folis naturje vitibus legem 
fervare . I I . 34, a, A n homo acquirat gratiam temiíTivaifn 
peccati proportionate ad merita • I I , $6, a, An etiam he-
mini in ftatu naturas integras neceflana fuerit gratia effi­
cax « I I . 49. a. 8c b. Quomodo intelligcndum illud ; Fa-
€ienti , quod efi in fe , bem non denegat gratiam , I L 55, b, 
tot, caf. X I L An homo viribus , & opetibus naturahbus 
poílit promcreri gratiam fupcrnaturalcm de congruo . ibid. 
Vel an poílit fe natura: viribus ad cam difponere ,. ibid. An 
ini t ium fidei poílit effc ab homine , 1 1 . z?. b. 8c 56, b. Sí 
59. a, ac 60. b. Homo habet facultatem liberi arbitrii tatn 
i n civiltbus , quam in moralibus ctiam poft Ada; lapfum . 
I I . 75. á. *af. Cítp, I L 8c I I I . Non dantur duse animas in 
homine , J I . 74. b. & feq. An poílit peccare in motibus in-
deliberatis , I L 76, b, Eft propoíirio Janfenii , quod homo 
juftus non poílit fervare aliqua prascepta , I I , 90. b . Conv 
ttatium docet S. Auguftinus . ibid. & feq. An poffit homo 
in ftatu naturas lapfae refiftere grana: inretiori Dei , I I , 93. 
a. I n homine lapfo requiritur ad mecitum 8c demeritum l i ­
bertas a neceflltate . 11. 95. a. 8c b. Janfcnius negavit , 
Chriftum pto ómnibus omnino hominibus cffe mortuam » 
I I , 96, a. V id . Éhrififts . A n homo poffit ferutari aliqua tu 
vetí tatem naturalcm fpecufativam , aut prafticam fine gra­
tia fupcmaturali . I I , 115. a. tot, cap. I . An eriam omnes 
vetitates naturales c$Ue£iive fumptas. ibid, An homo poffit 
faceré opus moralitcr bonutn fine gratia fpeciali . I I . 118, 
b . tot. cap. I I I . Homo non poteft iiné gratia JDeum dilige-
rc fuper omiiia . I I . 122. b, e^ / e j . Nce proxímum I I . i2g. 
b. & feq. An homo in ftatu naturae purae poffit Dcum du 
ligere fuper omnia fine gratia , 1 1 , 124. a. Homo per to-
tam vitam fine fpeciali gratia non poteft vitare omma pee-
cata Ycnialia . I L 117. a, tot, cap, V I . debet nunquam de. 
fp«arc . I L 131. b. A n omnes homines accipiant gratiam 
fuíficicntecfi . I I . I J I . a. tst. cap, V I I I . Ea ómnibus eft pra> 
parata , I I , 132. a. Qjód autem ómnibus aftu detür non eft 
de hdc . t i td . (¿f feq. Gratia fufficicns interdum homini dc-
negatut ob dementum , I I , 134, a. & feq. Non Deus , fed 
hondo eft caufa , fi ci denegetur gratia fufficicns . I L 136.a. 
& feq. An Deus homíncra juftificans vete i l l i remittat pec-
f ! ! í •,1Ir l*7-- *• m ' MP' H L Qualis detur mftitia Deüm 
í ^ 1 " ^ . h°m,!lc':n • 16?. b. Se 164. b. An poffit ípem 

pet , ibid & fe ' " ' ^ m i i i n ^abueiint rcyclationcm defu 

^ h o m f n u ^ X 1 ' 1 3 " » fcivus ? «74. b. De obedienm 
QuTr^^?C-, :CÍU8[i^nani™atat« 'n • *76. b. 8c 177. b. 

homin« non fit p^cepta dilcaio fui ipfius ? 11. 

arbotes , poma 1 lolum » non autem ad ammalia, 
homincm occid-Vc ? f . 1 ^ » ^ - I h 'S2- b» .Q«ando licitutn 
cft furtum "raviíí;' 0' "Ommis liberi eraptio, vel venditio 
Aftus hominis p r i S , » voca/"rq«e Tlaginm . tí, 193. & 
ouo ronfiftai- W M + M ^ m íunt un 8c fruí . I I . 229. a, I n 

"rUcuas aeterna ? I t . 230, b, tot, cap. V , Quid fit homo a n í ^ ,• xtctraa • I L 230, b, tot, cap, 
ftus , 8c feriptura poffuS15 ' ^ fK«"«»9l«s ? fl? 2p6,a.Chri-
ibid. b, Viá.Impius o, , ^ P e r c teftimonium ab homine. 
«c hominum ? U . t i l Y x ^ ^ 0 imct fidemdaemonum, 
tanones ? I I , í i 8 . b, A n ^ ^ eus Omines inducat i n ten-

• • "• mmat? fit vera amicitia ? I L ¿19, a. 

3pileíl:io Dei in homine debet clTc continua vel a^u , vel 
v i t tu te . I I . j2o. a. An homo poffit Dcum diligcre ex tota 
anima ,, ex toto corde, 8c tpta m c m c j b i d . b. Congtcího 
certatotia feratum cum hominibus deteftanda ,. H . ?37- a-
Ac pr.ohibetur fub pana excommunicationis ^ ibid, Quam 
pgenam Mioitójunt Clcrici hanc cCOBstcirioAcm videntes . 

A n reparatio hominum fuerit caufa Incamatioms 111. 25. 
b. tot. ¿ap. X I I . Chnftus ut homo habuit fciennam beato-
í u m , I l l . 42. a. Se 43. a. ,8c b . Non autem comprchenji-
vam. I I J . 42, a. Quomodo inteiligendum fit jMud : J;/t«f 
hominis , qui efi in calo? I I I . 56. a. In quo fenlu Chnftus 
affumpferit hominemí I I I , ,57. a, Capitulum Jbae negans 
Dcum Vcrbum fadum effc hominem ex Virgine , ut Ncfto-
íianum tejicitur . I I I , .65. b. !& feq. An omnes tres l e r -
fonx SS. Trinitatis potuiflent affumere naturam unam? 
Í H , 77, a. Et an in hoc cafu adhuc .unus' homo .dici pof-
fet ? ibid, An eadem Perlona Divina potuiftet affumere na­
turas doas , 8c tamen dici unus homo i1 ibid, a. & b. Per 
communicationem idiomatum bene dicitur filius hominis 
defeendit de caejo . J I L j % . b . An Chriftus pr^ílt dici ho­
mo Dominicus , aut Dcifcr ? I I I . 190, b , Chriftus eft caput 
hominum , ,8c Angclorum . I I I . jop . b. Sociniani negant 
Chriftum potuiffe condigne fatisfacerc , quia cum purum 
hommem p u t a n t I I I . 103. b. Cfiriftus nevera hominum 
genus xedcmit , I I I . 104, b. Chriftus fuit Saccrdos per 
crificium, quod ut homo Deo obtulit in ligno crucis , I I L 
Í07, a. ,8c b. .8c n 6 . h . ^ feq. sNolult peus i n hominum 
¡reparatione peccata dimitiete non exhibita Djvinse juftinse 
íatisfaftionc. I H . 109. b. Sed intuitu meritorum Chr i f t i , 6c 
fatisfaítionis cjus falvi fafti f i fnt , ¿ M . /ej , Reparatio ho­
minis non íuit .condonado, fed a&us |udicii , Se juftitiaB . 
J1I, 110̂  a, Quas homo utilitatcs hauriat ex paífionc C h r i ­
fti,? I I I . 410. b . ^ jT^. Voiuit Chriftus hominem a daemo» 
nis tyrannide Jibcjare non potcntia , fed juftitia . ibid. H t i -
i r o innócens nejquit falva juftit ia puniri pro alio nocente . 
I I I . n i * b- An nec Chriftus falva juílitia potucrit mortis 
íupplicio affici pro peccatoribus ? ibid, 8c 104. a. A n Deus 
habuetit jus ., Se dominium abfolutum in corpus, 8c vitam 
Chi i f t i qua hominis ? I I I , J M . a. An aliquando licita oc^ 
cifio honjinis innocentis / I1J[. ,111. b. Vel alia punitio pu-
Micae ófaiutís caufa fafta ? »¿,Í¿. Solvuntujr fophifmata cSocini 
jicgantis Chnftu'm pro íiobis jiominibus veré fatisfeciffc 
fanguinis pretio . I I I . I I J . a. tot. tap. Y . 8c ¡24. a. tot. 
cap, j r i j . Cur non omnes homines falvi faíii fint , cum 
Chriftus pro ómnibus moítuus fit ? I I I , j i j . b. Se 127. a. 
& b. Cut homo adulttis non falvctur «iíi yoiens ?< ibid» 
Chriftus ut homo tcnebatur ;qu,¡dcrn ad obedientiam Pa-
t r i cxlefti , fed non tcnebatur praecepto .mottis , l l l . 122. 
b . , Ni f i ut fidejuífor , -vas , fponfof , .-8c obfes . ibid. 
Mors hominis Dei majori pretio xftimanda eft, ,guam fem-
pitérnum damnatorum fupplicium :, J IL ;i24, a. Chriftus 
quidem ut homo farisfecit ,\^ed natura humana , in qua 
paíTüs eft , erat hypoftatice uníta Verbo « I I I . ,124. b, Quo­
modo intelligendum illud : f rater non redimit redimet ho, 
mo , l l l . iz$, b. An homo potuiffet fatisfaccre Deo pto 
peccato, fi a Deo effet conftitutus caput morale hominum 
I I L 126, a. 8c b, Chriftus pro ómnibus hominibus morruus 
eft. I I I . 127. a. Quando Chriftus dicitur ¡Redcmptor mun-
di , inrelligitur Redemptor homjnum , non dEemonum, ctfi 
daemon dicatur Princeps mundi I I I . 130. a. Angelí boni 
erant isati hominibus proptet peccatum , fed funt reconci-
liati per mortem Chrift i . ibid. a. Se b. Chriftus ¡non eft 
Mcdiator 4 prout eft homo a Pctfona Verbi praecifus . I I I , 
134. a.. Nihtlom.inus fi attenduntur opera , per .quae Chriftus 
partes Mediatoris impjeyit , Mediator eft »n .quantum homo. 
ibid» , 

Xutherus admit t i t , non tantum B. Virgincm , 8c Angclos effe 
Miniftros Sacraaientorum , íed etiam dsemones , íi hí 
fpecie hominis fungerCfitur officio Paftoris , I I I . 203. a, 
Refutatur.. I I I , 20^. b. & feq. Idem concedit omni homi­
ni poteftatcm .miniftrandi 'Baptifinum , abfolutioncm , Se 
Euchariftiam . 111. 203- a, Soius homo yiator eft Ordina-
tus Sacramentorum Miniftcí , I I I . 203. b* & feq. Mclao-. 
chthon denegar homini improbo poteftatem miniftrandi Sa­
cramenta , cum d^moni^ ipfi cam tribuat Luthcrus , I I I . 
204. b . Non funt finguli homines quorum!ibet Sacfamento-
rum Miniftri ,. ibid, & feq, Cur omnes homines'fint M i n i -
ftri Baptifmi ? 5c non aliorum ctiam Sactamentorum í ibidj, 
Secundum praefentem ordincm Sacramenta pro folis homi^ 
nibus viatotibus funt inftitpta fl I I I . 226. b. j & feq. Kon 
valet Sacramcntum homini adulto penitus invito col latum, 
I I I , 227. a. A n homini fubito in amentiam incidenti pof-
fint conferri «Sacramenta , f i antea non petiit ? I I L 227. a, 
8c b , 

Homo nequit inftítuere Sacramcntum . I V , 8. b.Omnes homines 
funt fubjeftum capax Confirmationis , dummodo ptius Ba­
ptifmum rcccpctint. I V . 29. a. In quo fenfu omnes homi­
nes dicantur Sacerdotes ? I V . 96. a, 8c b. Haeretici non. be­
ne probant, Miffam 8c Sacrificium cffe ab hominibus inf t i -
turum , quia orationes 8c ritus ab hominibus additi funt^ 
I V . 115. b. Poenitentiae Sacramcntum hominibus poft £ a -
ptifinum lapfis ad falutem aífequendám eft neccffarium . I V . 
157. a. 

<Quale difericnen ínter coitum hominum, & ammalium . I V . 301.a. 
y w . CteAtura . Charitas beatitudinis homini eft congenita, 8c 
' /haec poteft effe fine charitate habituali, 8c fine cupiditate 
/no,xia . V, 98. b . Caroll. I . Se 106. h, & feg..&, 115. b , & feq, 

NatutaÜs amor homini congenitus non oritur ex vitiofa cu­
piditate . ibid, 

Janfenii prima propofitío ait , quod aliqua Dei príceepta l i n t 
impoffibilia hominibus etiam juftis ; Catholici ajunt nec 
ul l i peccatorum cffe aliqua praecepta impoffibilia . V i ' 84. 
b. Quomodo prascepta poífint fervari ab homine, cum im­
plen nequeant fine grana ? V I , 86. a. Quod Berti fenten­
tia , qus negat cífe in homine lapfo potentiam proxime 
expcditam fine grana cfficaci ad opus fupcrnaturalc , non 
fit fanfcnii ctron obnoxia , probatur ex Ñorifiof. V I . 77. 
b. Macedo - V I . 78. a. Bdlarmino . ibid. b. Didaco Alva-
rez . tfiid. QIIIE diftercntia ínter gratiam Adamo , Se Ange-
hs in Itatu .innoccnna; datam , & gratiam homini poft la-
pfum conceflarar V I , 72. a. 8c 77. a. &• feq, Chnftus pro 

omni» 
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©mnibus hominibus mortuus c í l , Se omnium eft Salvatoi . 
V L cu. i . & feq' Catholici Dolores omnes conveniunt , 

. quod ómnibus omnino hominibus gratia fufficiens fit praepa-
rata 5 diífidcnt vero in hoc , an ómnibus hominibus den-
t u r ^ appliccntur adu remedia fufhcientia ? VI . 5?}. a. & 
b. Ptius eft dogma fidei: altcrum placitum Scholarum VI . 
04. b. An gratiae efficaci libere Vel neceífario homo affen-
tiatur ? V I . 96. a. & fa- Q.u,d fo^V™ fentiat Janícníus , 
quid Berti ? Chriftum pro ómnibus omnino hominibus 
«tiam parvulis in utcro materno decedentibus mortuum 
«ffc , probatur . V I . n i . , a. Qualiter Deus velit 
omnes homines falvos herí V I . 112. a. & b. Quomodo 

. Janfcníus , & cíuomodo ^"c0"-'"'311' explicent in Deo vo­
luntatem antecedentem . & confequentcm falvandi omnes 
homines? V i . g1- a- & «c . i i z . a, & b. Berti non negat , 
Chriftum pro ómnibus omnino hominibus effe mortuum . 
VI . 117. a- tot' §• v« Solvuntur objeciones Anonymi con­
tra prsdiftas Berti conclufiones allatae . V I . 118. a. & feq. 
vfque a i cip* HI» Berti fe defendit contra Anonvmum , 
quod admiferit ómnibus hominibus praeparari fufficientia 
xcmedia , 5c gratias tam internas ? quam externas, VI . I J O . 
a. & feq. Oftendit Berti K ad voluntatem antecedentem 
Dei falvandi omnes homines non pertincre daré ómnibus 
remedia, & gratias fufficientes , fed prasparáre . VI . 131, a. 

feq. Bellelli docet , gratiam fufficientem ómnibus efle 
praeparatam hominibus ctiam infidelibus , .& peccatoribus . 
V I . IJ6 . a. & b. De libero arbitrio hominis poft lapíum 
docuit Bajus propofitiones tredecim , in quibus cvettit lí-
berum arbitrium , dicÍt omnia peccarorum opera eíTe pecca­
ta, fi fine charitatc fiunt, quia proveniunt ex cupiditatc no-
xia: ac quomodo Auguftiniani iftos errores declinent ? V I , 
169» a. & b. Bajus docet , hominem peccare. in iis, quae vi­
tare non poteft . V I . 171. a. & b. Idem docet , hominem ju-
ftlficari fine gratia per folam obedicntiam mandatorum : lon­
ge aliter docent Auguftiniani . V I . 172. b. ¿f' / f í .Quid Quef-
nellius fentiat de vtribus liben arbitrii hominis poft lapíum ? 
V I . 181. h. '&feq' 

Bvmoufion. Hxc ven pro divcifitatc poteft iccípi, & tejiel. I I I . 
47. b. & feq. ' . 

Monejias. An matrimonium fub conditione inítum inducat tm> 
pedimentum publica: honeftatis . I V . 316, b. &• feq. Quid íit. 
I V . 521. a. Ontur ex fponíalibus vahdis , 5c matrimonio ra­
to, non confummato. í&íd, Cur fie voceturj i b i i . \ A n ma­
near , fi fponfalia mutuo confenfu folvuntur . ibyd, Aut fi 
intervenir mors fponfae , vel fponfi . í^jd. Ad quot gradus 
extendatur, fi fcquitur ex fponfalibus ibid. Ad quot, fi fe» 
quitur ex matrimonio tato , ibid. Quid fi matrimonium eflec 
nullum. ibid. 

Bonor, An Deus per bona «pera noftra reeipiat emolumentum 
vcl honorem . I I . 174. b. 

Honores non funt beatitudo hominis , I I . aj í . a, 
Bamrius Papa an fuerit damnatus a Synodo Sexta tanquam Mo-

nothchta . I I . I O J . a. 
Ihnorius I . an adha;íerir Monothelitis ? I I I . 46. b. Quid dicendum 

de fententia excommumcationis in Honoiium I . lata a Sy« 
nodo VI . ? ibid. v 

Bomrms Imp Quid dicendum de Agno Dei invento in fatcopha» 
go Mariae AuguftcB Conjugis Honorii Imp. I I I . 247. a, 

Bora. Qua hora crucifixus íir Dorainus ? I I I . 164. a. 
Horatius iHara negat foeminam a Chrifto redemptam . I I I . 

127. b. . / 
Bordeitm. Solas pañis triticus eft Sacraracnti Euchariftite mate­

ria. IV. 58. a. An pañis ex zea , fpelta , bordeo , fihginc 
cónfedul fit materia valida Euchariftiae ? ibid. 

Bortatio. A* fidez eledione per gratiam inútiles fint hortationes, 
5c corredione^, I I . 59. a. 

Bertas. Adamita: brant in hottij nudo corpore ambulantes . I I . 
277 b. 

Bortus Olivcti cur dicatur Gcihfemani ? I I I . léo. b* 
Bojius . De ejus lapfu in haereíim Arianam , 5c de iptEnitcntia 

ipfius, I . ajo. a. 
Bofpinianus in bencdiftionem cíncrum infurgit. I I I . 246. b. Op. 

pugnar Agnos Dci . I I I . 247. a. 
Bofpitale auftoritatc Epifcopi creftum an gaudeat afylo ? I I . 

217. a. 
Bnfpitium Religioforum an gaudeat afylo ? I I . 217. a. 
Hoftia . Peccatori oceulto publice ad Commumoncm accedenti 

non poteft dari hoftia non confecrata» IV. 106. a Qualis in 
Miflse farrificio interveniat efFufio fanguinis 6c immolatio 
hoñiae. VI. 117. b. In fac ificiodiftinguarur hoftia , vftima , 
immolatK , 6c libanieri. ibid. Holorauftum diftinguitur ab 
hoftia pacificorum . ibid. Vid. Sacripcium , 

Bugo Grotitis negat Chrifti Divinitatcm , 6c Incarnationcm . I I . 
275. a. . 

Btmanitas in Chrifto perfeda fuit ex anima, 3ccorpore. I I . 282.. 
a. In aíTumpra humanitate Chnftus cft ventutús ad jüdi-
cium . I I 284. a. 

An humanitas Chrifti fit folum inftrumentum Divinitatis ? , 
I I I . 46. a. In quo fenfu haec comparcrur templo , taberna, 
culo, indumento? I I I . >«. b. & feq. An Humanitas Chri-
ñ i fine propna fubfiftentia fit p^fefta ? I I I . $7- a- 5c b. 
An Humanitas Chrifti promereri potucrit umoncm Hypo-
ftaticam ? I I I , 76. a, 8c 87. a. Et quomodo promerucrit ? 
ibid, An de humanitate Vcrbi poffint\ per communicatio-

idiomatum dici ea , quas dicuatur de Divinitatc illius? 
ÍÍI-71. a, & feq. Vid. Idiomk . Humanitas Chrifti non cft 
"tuque. I I I , 7g. b. & íeq, Nec omnipotcns , i t i d , An Chri-
ítus pof^j films Í5C¡ adoptivus fecundum humanita-
tcm ? a ^ j-e^ Qm ^ c pr0pOf¡t¡o: Búa natur<e t 
JJivinnts , & humanitas efi mus thrifiüs : fit dainiiata? l l í , 

i f « í » ^ .Non eft neganda Trinitas Perfonarum cxjco . quia 
n ^ T f i r i Z * 1 ] ? rat,0 caPeic n ^ i t • I- a. & fe),. 
^ '. c 1» L ^ ' " - f E«lefiartKa, 6c civilis ? I L 174. b.Quid 

jus l ^ a n u m ? V¡DÍ Í ^ ' ^ I M ^ . De aftibus huma^ 
nis . Vid. vActus . 

K « W W m C a r ^ Peftoratum efle Stcfcorani-
ftam, 6c Anum horum auaotellr,. JV; 90í a< N¡cctas defen. 
dnur. tbtd, a. oc o. ^ 

BHS {feannes ) negar omnia opera indifTcrcntia. I I . 227. a. Ejus 
errores habent masnam aífanitatcin cum Mxoñbus Oucfnei. 
Jai i ac Ba j i . ti>ia, w 

Cur ba»c ipfius propofitio : DK* Hatura ^ Divini tdt) hutud^itis' 
t f l unus Chrifius : fit damnata ? I I . 91, b. ' 

}oaimss Bus, Se alii dixerunt Communioncin fub utraque fne-
cíe fien deberé. I V . IOO. b. & feq, V " 

Buffita. Haerefis Huííitarum de praEfcientia Dci . I . roo, 
horum confeflíone probatur íeptem eíTc Sacramenj-j 

6c 

Ex 
I I I . 185. b. Negat , valere Sacramcistum ab improbo 
Miniftro collatum. l í l . 205. b. Refutatut . I I I . 171. b. 
206. a. 

Conrra Creceos , Schifmaticos , Waldenfes , Huífitas , Lu\. 
therum , Kemnitium , Calvinum , Dallaeutn 6c alios hx. 
reticos ptobatur miniftrum ordinarium Corfirmationis efle 
Epifcopum . I V , 21. b. HuífitíB ex perverfo fine non jejuni 
accedentes ad Communioncm damnati funt a Concilio Con» 
ftanticnfi , I V. 108. a. 

Buflita an in S^cramcntorum numero ponat extremam uncVio-
nem . IV . 228, b. Agnofcit Ordinem cffc Sacramentum. I V , 
*Sí- t>. . . . . . 

Bydromantia cft fpecics magiae illicitae. I . 276, a. 
Bydroparafiata. Damnantur Aquarii, Hydroparaftatae , 8c Ebíoi 

nasi meram aquam pro confecratione calicis adhibentcs. ÍV. 
60. b. Eundem etrotem docuetunt Encratitae , Hydropafla-
tae, Marcionita:, 6c Manichaei . ibid. Bcza 8c Melanchfhon 
docuetunt in defcAu yini poffc adhiberi alium liquorcm pro 
confecratione calicis. ibid, 

Hydroparaftata dixit matrimonium efle opus diaboli, IV, JOI„ 
a. Refutatur , ibid. 

Bydfopafiat* , Vide BydroparaJiatM . 
Byems, An in hyeme mundus fit ptoduftus . I. 288. a. 

Si Chnftus natos eft hyeme, quomodo Paftores fub dio vigila­
re potuerint? I I I . 14J. b, 

Bymtnaeus negans carms tcíutfeftionem refutatur . I I . 285. b, 
&• feq. 

Bymnus f Te Deum Laudamus t eft compofitus a SS. Ambrofío & 
Auguftino , I , 2j¡o. a. 

Qualis hymnus fuerit diélus poft Csnam ultimam ? 
a. 

Hypau* . Hujus esedes non poteft imputari S. Cvrillo , I I I , 
í5|). b. 

Hyfocrifis. Haeretici conttitioncm calumníantur , tanquam hv-
pocrifin , quae non praeparat ad gtatiam, fed magis peccatb-
i t m facit. I V . 144. a. 

Hypodiaconus ídem eft ac Subdiaconus. I V . 265, a. Vid. Ori» 
Subdiaconaniis. 

Hypoftajis , Explicatio hujus Grxci vocabuli . I . 21;. ' b, Quae 
illius muñera . ibid. Qiiomodo diftinguatur a verbo F/ta ? 
ibid, An fit Ptíncipium Proccífionüm . 1 . 223. a. & feq, 
Quot dentur in Divinis Hypoftafcs . í . 215. b» & feq, 6c 
ají . b. 

BypsJiaticM . Vid. Unió. 

J 

199. 
í tuui 

¿cob , An hic , vcl Heli , vel uterque fit Pater Jofephi ? I I I . 
j2. b. 

]acob . Ex Vaticinio Jacob, demonftatur , veniffe Mcfllam in 
lege promiflum . I I I , t. b. tot. cap, I . I I . & I I I . 

Jacob an fit mentitus, dicendo, fe cííe primogenitum ? I I . 
a, Qüomodo intclligcndum illud : Égo fum primogenitu 
Efau . I . 64. a. 

Jacob Patriarcha an habucrit 4. uxores ? I I . 185. a. 
An jura Primogcnirí , quae Eíau ceílit Jacobo , fucrint jura 

Sacerdotalia . I V . 254. a. Vid. tfaac . Quomodo validum 
matrimonium ipfius dum ci loco Rachei cft fubftiruta Lia . 
I V . 316, a. 

lacobita , An per ignem Baptifmum contulcrint jacobítae , C o -
pti , JEthiopes , Cathari, 6c Mcflaliani ? I I I . zéo. b. 

Pañi Euchariftico non poteft admiíceri oleum 8 ot faciebent 
Jacobítae . IV . jg. b. Gajanits , Scveriani , 8c Jacobitse hae­
retici fatentur tcalcm praefentiam Chrifti in Euchariftia , 
I V . 7<5. a. ' 

}acobus (S . ) an fit fratet Chrifti Domini ? I I I . 29. a. B . Virgo 
non Noverca, fed Matcrrcra crat S. Jacobi. líl» 29. b.Quid 
fignificet nomen S. Jacobi filii Zebcdasi ? 8£ cur dicatüi Boa-
ncrges ? I I I 154, . . . 

Extremam undionem promulgavit , non inftituit. I I I . 192. a, 
6c 193. b. . . . . 

Quaenam forma confecrationis habeatur in liturgia S. Jacobi , 
S. Marti, S, Bafilii, S. Chryfoftomi, S. Cyrilli"? I V . 65.^ 

An ipfius epiftola fit canónica. I V . 229. a. 6c b. Vid. Vutito 
extrema, . 

Unfenianut negat ignorantiam invincibilcm juns naturalis excu-
fate a percato. I I . 240. a. Rejiciens timorem fervilem ut 
malum . I I . 31J. b. Refutatur. I I . 316. 

Janfcnianus docet, Chriftum tantum pro cleftis ante mundi 
conftitutionem efte mormuro . I I I . 127. a, Refutatur . ibid. 

Berti, 6c Bellelli doftrina , quod grana efficax fit reponenda 
in deleaatione viftrice , quaé fuperat minores gradus coa-
cupifcentiaí, Catholica cft, non Janfeniana. V I . 74. a, l a ­
que docuerunt plures Doítorcs Catholici . ibid. & feq. Iu 
quo fenfu verum fit, 6c in quo Janfenianum , voluntatem 
trabi deleSííttione? Y l , 100. a. Non cft Janfenianum diccrc 
gratia prsBveniens coñíiftit in dcleílatione indeliberata . V I . 
100. An fir Janfenianum diccrc , gratiam fufficientem non 
darc potentiam proxime expeditam operandi efledum ? VI» 
107. b. Non eft Janfenianum , gratiam conftituerc in dclc-
aatione indeliberata . V I . U%, b. Vid. Salean , 6c Languet-
tus , vel Ghezii , .„ _ 

}anfemfmus, Doftrina Auguftiniana 6c ^ Thomiftarum faepc P " 
calumniam infimulata cft Bajanifmi , 8c Janfcmfmi . v ' 
6X, num. I I . An Janfcnius agnoverit charitatem adualem 
ab habituali diftínftam , vel idem fenferit cum Bajo ? y 
102. b. An , 6c in quo differat Janfcnius a Bajo , 6c 
nellio ? ibid. Innocentius X I I . aliique Romani Pontl^ r . 
vetant , nc Janfcnifmi nota Thcologi catholici traducant > • 
V . paz. 6*' "Noriíius S. R. E . Card. de Janfenifmo non pii. 
mcl cít infímuiítuj . V, 62. mm. I I I . Quomodo hic 
ect propofitiones Baji ? V, 87. b. Propofitio hxc : W J J ^ 
lis eji M t t s m m r * p«r*j non cft intet propofitK"1^ Ju 



R E R U M , E T V 1 . F l B O R O M 1 1 9 
fenil damnatas , V . i j8 . b. Janfeniani crrorií notam qui-
nam immcrito fubiennt ? V . 6i . 62. & 6j, num, 11. & I I I . 
l a quo fcnfu opcia m íc boma, k d fine relacione in Dcum 
fafta Auguftimani dicant vicia , & peccaca ; ac in quo fcn­
fu Bajus , Qucfncllius , & Janfcmus í V. 167. a. §. VI. 

I w f t n i í U t u m quoc íinc clafles. V i l . 59. b. Qumam Janfcm-
ftaruoi charafteres, 5c an m Openbus P. Bcrci invenían-
t u r . V I I . 61. b. & 62. a. . • • 

lanrenim . Eius error circa libcrcacem humanam . I . 124. b. 
Qualitcr ciraveric arca voiuncaccm Dci íalvandl omnes ho-
mmes? I . 127. b. & 12%. a. Iccm cuca prsdcftinacionem ? 

lanfcmus'ctrac adltrucndo eandem l i b e r t a t c m A n g c l i s , & 
Bcacis ac viacoribus , icem candem ncceaitarcm peccan-
di in dsmombus, ac amandi in fandis . I . 257. b. Pucat 
cffe articuiuiíi fidci, Adamuni elle creacum cum gracia fan-
ftificance* í . ¡06. a» £rroc illius de hbcrcace voluncacis . 

Eius^rroc'de gracia. I I . 42. a. & 43.. b.- Sentencia S. Augu.: 
' Jftini de gracia eíficaci non cft obnoxia erron Jauícnii .. I I , 

142» a. Án agnovenc aüquam graciam "necelíariam. I I . 68» 
'b An cum eo confenciant Gonce , & Francifcus Maccdo « 
4bld. & feq. Ncgac libercacem, & quomodo differat a Cal . 
^yíno & Mamchasis. I I . 75. a. Docuic hominctn poííe pec-
carc per mocus indchbcracos • I I . 7*5. b. Contra cum pro. 
pu^natur neccílítas indiftcrenuae libcri arbicrii ad mericum , 
& demeritum criam pro ftacu nacuras lapice . I I . .77- a. & 
feq. & 79» a, tete cap. I I . & I I I . Docuic circa indiftetcn-
tiam arbicni cundem. errorctn , quem Calvinus . I I . 8é, a-
Thcologi negantes indifFcrentiam aftivam libcri arbitrii funfc 
Janfeniani . ibid, Quomodo hu jus propoíiciones damnatas ex-
píiceru Theologi Tortus Regi i . ibid. Vita Janfcnii. I I . 87, 
a. Hifloria de quinqué damnatis hujus propoficiombus . 
ibid. Qusnam finí hae propoficiones . ibid, b. In quo feníut 
fine damnacae . ibid. Quancurn diítct doftrina SS. Augufti-
oi & Thoms a falfo erróte Janfenii . ibtd. & feq, Male 
aíTcric cenfuras contra Bajum lacas effe adulccrinas. I I . 88. 
b. & feq. Quinqué propoíutoncs reveta concinencur in l i ­
bro janlcnii . I I , 90. b. Docuic ahqua Dei prsecepca efle 

* obfeívatu impollibilia , ibid.Qvu feopponic S, Auguftinus. 
ibid» & feq. De cenfuns hujus propoíicionis . l í . 91. a. 
So'ívuntur objeftiones ipfius . tbid. & feq. Prima Janfenu 
propofitio quomodo ab Auguíbíiiams rcfcllatur . 11. 104. 
105. 6c ios. a. Idein docuit non poffe reíiíti gracia: Dci 
incenori in ftatu naturas lapfse . I I . p j . a. Huic quoque 
concratium docec S. Auguftinus . ibid. De cenfuris hujus 

t fentcntiae. ibid. b. Refutancuc objefta Janfenu . ibid. Quo­
modo cxplicet adjutorium quo, & adjúcorium fine quo. I I . 
93. a« An ad vitandam cenfuram fecundae Janfeniana; pro-
poficionis ncceíTum fit affiirrriare grattam illam,, cui in fta­
tu naturas lapfee teluctatur libcrum hominis arbitrium , cííc 
revera fuffieicntem . I I . 106, b. 107. 5c ro8. a. Tertia hu­
jus propofitio eft , quod in ftatu nacura; lapfas ad nicricum 
5c demericum non requiracur libercas a ncccflitacc . i l . 95. 
a. Contrarium tcnet S, Auguftinus . Í¿/¿. Genfura qu^ íic 
lata in hanc fententiam . ibid, b. Simílkbr declaratut quar-
ra propoficio de nccelficatc gracias ad micium fidei . I I , 
95. b. Tercia, Se quarca Janfenii propofitio negar in ftacu 
mfiímkatis nccclTa;iam indiffércncise iibcrcacem ad meren-
dum , vel demerendum . I I . 108. a. ^ b. 109. a. Ex-
plicatur quinta propoficip , quod Chriftus non pro omni-
1>us fit mortuus. U. 96. a. Contrarium docecur ex S, Au-
.guftino . ibid, Ccnfura qus fit lata in hanc fentenciam . 
ibid. b . & feq, Quoad ultimam ptopoíitionem. Vide Chri-
fíiis, Hsc quinta propofitio negat , Dcum revera velle , o-
mnes , 6c íingulos homines íalvos fieri arque Unigenitum 
Dci Filium pro ómnibus , 6c fingulis mortem oppeciiífe • 
11, 109. ufque ad 114. Contjra eum pcobatui, definicionetn, 
circa fada dogmática elfc hrmi í l imam, íi fíat a Papa. I I . 
100. a. tot. cap. V. & V I . U t i cciatn circa faéia perfona-
ha . ihd. In caufa Janfenii non poteft appellari a fenecn-

/ t ía Papas ad futurum concilium . ibid. h. Judicium Eccle-
fias damnantis hunc , 6c ejus doftrinam, eft iafallibile . I I . 
ico. a, tot. cap. V. 5c V I , Quomodo cjus doftrina differac 
a fencenna quorundajn Catholicorum negancium , ómnibus 

, íequalitei t t ibui gtatiam fufficiencem . I L i ^ i . a. An revé, 
ra ne^gatit gtáciam fufficiencem « I I . 141, b. 5c 142. a. 
5c b. 

janfenius nititur probare, Papam poííc criare in definitioni-
bus faíti dogmanci . I I I . 46. b. 

Ptohibuu InnocentiusXIl. ne SS. Auguf t in i , 5c Thomce D i -
íciptili arguantut de crtore Janfenii. V I . 63. n, I I . Bcrci de-
finitio gratis , quod fit illuttratio mentis , & infpirafto S, 
dUeüíionis, purgatut ab erróte Janfenii demonílrando, catn 
apcitc defumi ex S. Auguftino, 5c Dionyíio Petavio, V I , 
69. a. & b. Propofitio haec Bcrci : Gratta. ejficax efi i<iSirix 
deleñatio , five clxiritas , qu<e fuperat coatrarUm cupidita.é 
tetn: non ex Janícnio , fed S. Auguftino eft defumpea. V I , 
fo . b. & feq. Idem fentiunt plurcs Doaorcs Cacholici . 
ibid. & feq. Bcrci fenecntia , quod gracia modo fie cfficax, 
modo incfficax, Se habeac gradus fuos , non eft Janfenia­
na , led ex S. Auguíbno, Norifio , 5c Maccdo exferipea „ 
v i . 75. a. Se b. An gracias efficaci libere v d neceflano ho« 
mo aflentiatut ? V I . 06>z,& fa. Quid defuper fentiaejan-
lenius, quid Setci^ ibid. A Ber t i , 6c Auguftmiams non do-
« t u t s quod mieríoii gracias in ftacu nacurs la'pfae nunquam 
a 1 K rfa .• u ' docetur ídem a Janfenio. V I , io5. 
d e í c m 05e,ndlt Blr t i • fe non ncSare S^ciam yerc fufti-

venire c'nl -T52?-- b-' ® fo' tot' §' yI1- & VI11- Ncc ^on. 
rfrnrp ^ Janícnío m cxplicanda gratia eftkaci , fufE-
r a n f e n l n m ^ 1 ^ - ' " ^ Bcrti »nv,ae0dcclarat, a fe contta 
127 a £T nPYUSNAATAMFULÍRC l 'bcrtatemindifferenti^. V I . 
fu íanfen;'; évn!,' Ano/nym"S vult probare, Bcllelli in fen-
naclm e ^ akoluca^i 5c conduio. 
5c i46. a. ^ A sS- confequentcm . V I . ,45. a. 5c b, 
cv.nccre cupit , ¿ \ \ ? u ' m obJcf t '0"« Anonyun, qu.bus 
Janfenu." V I . r48, b docuiíIae n.^nque propoficiones 
iumniam ab Anony^o Al,5uft'.niani non n.fi per ca-
« eo, quia putatrex ptS^^:UrAB*,?íl,r,ri« & Janfcmfan 
ffc z n o t k B a j i , & Janf nü PWS h ^ ú h ™ ™ ™ ™ Prolluc' 

Btr t i Theol, T m . n / i ' ' V 1 - ^ b' Scnius 

quinqué propofitionum Janfenii brcvítcr explicatur , 6c quo­
modo ab Auguftmiams rejiciatur „ oftenditur . V I . 175. b. 
tot. cap. I I , Vid. Languetius t Se Duacenfís , 

janfenii errorií c¿»4j-«iSer ^dúplex cft : unus in ftatu natura: la-
pfas , leu poft lapfum Adami non agnoícere liberracem in -
diííctencias .• fecu¡idus negare aliud gratis adjutorium , prs-
ter granam cfticacem , feu cum efFeítu conjunítam . V I . «o, 
a. Non admutit gratiam fufficiencem . ibid. b, A d m i t t i t , 
quod íolacnecclfitas coactionis adunat libertatem . / ¿ ^ . J a n ­
fenii hstciis in lis , quee ad graciam 6c -liberraíem acci-
nenc, a Cal vi ai parum vcl n ibi l difFert. V I , Sx, b. Ncga-
v u aeque Janfenius, ac Calvinus graciam fufficiencem 
Jaafcnius coníundic ca , qus funt voluncatia , qus l i b e í ^ : 
leu ea , quas íunc voluntacis, cum iis ., quae percinent ad 
libercaccm arbicri i . V I , 82. Berti contra janfenium admic-
t i t hbcrcacem indiffcrcntia:. ¿ii. Quomodo Berti liberumar-
bicriúm conciiiec cum gracia ? Bcrci oftcndic, doftrinam 
fuam de libcrtatc ciíe defumptam ex S. Thoma, ib, Quod 
Bcrti ícntcnt ia , qus ncgac cftc in homine lapio potenciatn 
ptoxime cxpcdicam fine gracia efíicaci ad opus fupernacuta" 
le , non íit Janlcmi erron obnoxia , probatur ex Norifio , 
& al i is . V I , 77. b. & feq. An 6c in'quo fenfu neget Bcr­
t i , dari gratiam íuíficicntcm . V I . 78. b. & feq. Quod id 
non faaac in fcnfu Janfenii , probatur ceftimonio Do-
¿torum , .5c Acadcmis jLovanienfis . V I . 79, a. & feq, 

fanfeau prima propofitio aic, aliqua Dei prascepta efle impoííí-
biha hommibus juftis : Catho.lici ajunt, nec u! l i peccato-
rum cffe aliqaa prascepea impotíibiha . V I . 84, b, & feq. 
Propoficiones Janfenii in fcnfu, quem illarum verba prs-
íeferune, funt damnats. ibid. Janfenius vi prims, propofi-
ú o m s ale , induftam fiwlfe per pcccacum Adami neccllica-
ícm peccandi , 6c concra per graciam Chril tr neccflitatcm 
bene opetandi . V I . 85. a, Janfenius adulcerat verba S. 
Augufttm • ibid, Quomodo a prima Janfenii propoficione 
diftent Augul i imani , 6c Thomi í t s , qui dicuht ., auxilia 
fufficicntia non dan fingulis , ac ad potcnciam ptoxime ex-
pedicam requin gratiam efficacem ? V I . 85., b. Janfenianum 
non cft dieere juítos haberc graciam fufficiencem fervandi 

': prscepta, fed non femper efficacem. VI.. 84. a. Quomodo 
praecepea, poífint fervari afa homine, cum impieri' nequeanc 
fcine gracia? V I , 86. a. A n iis prscepca fint obfervatu ira-
polfibilia, quibus negacur gracia fufficiens ? ibid. Quod j u " 
l i i femper habeane gtatiam fufficieatcm fervandi praecepea , 
non aucem íemper cííícacem , docec Norifius . ihid. b. & 
feq, Tencntquc Thomiítíe , V I , 87. a. 6: b. Solvuatur ob­
jeciones Anonymi , quibus intendit piobatc ex Berti fen-
tcncia fcqui impoiíibilitacem ícrvandi orania prascepta. V I . 
104. a. feq. tot, %. IX» 

janfenii propofitionts íecunda , tettia s 6c quatta negant gtatiam 
fuffieicntem d»ftinétam ab efficaci, 5c nolunc admieccre cuín 
gracia efficaci (tare hbcrcatcm indifterencias . V I . 88. a. A u -
guümianos 6c Thomiftas admictcie gratiam fufficiencem ab 
efficaci dif t indam, probacur ex Nor i f io , Se Maccdo. tkrá. 
Janfenius graciam fufficiencem in fenfu Moliniftatum » 8c 
Thomiftatum rejicit canqnam inucilcm , ac peíniciofam . 
V I . 88. b. In quo ícnfu Janfenius admiíir i t gratiam par-
vam ? ibid, Quomodo in fcncenciá de gtatia fufficicnce 8c 
efficaci Auguftimani 8c Thomi í t s diff'crant a Janfenio ? 
V L 89. a. ei?- feq, Auguftimani in cxplicanda gracia effica­
ci , 8c fufficicnte conveniunt cum Thomiftis . ibid, b. Scán< 
te gtatia efficaci confentiet voluntas , quin toliatut líber, 
tas arbkrii . V i , gy, b. & feq. Solvuntur Anonymi obje-
¿liones volentis; , quod Bcrti , & Auguftiriiani ídem do-
ceant in materia de grana efficaci , 8c fuflkicnte , quod 
Janfenius in fecunda ptopoíitione. V I . 106, a. & feq, Rzt-, 
t i a i t , non fufHccte ad merenduníi, vel démerendura libct-
tatcm a coaítioac , fed requin etiam libertatem a neccífi-
tace. V I , 10%, z. & feq. Berci in fenfu Janfenii non ad-
mitcit poteftatem agendi , 6c non agendi . ibid. b. & feq. 
Solvuncur Anonymi objeciones, quibus probare nicicut ex 
opere Berti ptogredi tertiam ptopoíitionem Janfenii . V I , 
108. a. & feq, Bctti opus fuum putgac concra Anonymum 
ab errore propoficionis quatts Janfenii. V I . 109. b. 

janfenii propofitio quinta damnata cft , quia alícrebac i Chr í -
ftum pro reprobis , 5c lis , quistcrna.m falucem non confe-
quunmt , noiv cííc motmam , a Chriíto pro ómnibus repro­
bis fufficiencia remedia non eíTe prsparaca , nec dari in 
Chrifto voluntatem gcncralcm íalvandi omnes . V I . g\ . a. 
6c b. Berci c concra docet cum Catholicis , Chriftum pro 
ómnibus cííc osorruum , pro ómnibus omnino hommibus 
infticuiffe Sacramenta , ac remedia ptsparaíTc: remedia ta-
men 5c gracias prsparatas non ómnibus aftu applicari . 
ibid. Idem docucrunt plutimi.Dodores Carholici, ibid, & 
feq. Scacuic Janfenius delcfUcionem viftiiccmcíTc fejuüftam 
a dchberatione, 5c indifFetentia Iibcti arbitrii ita , ut cum 
libértate indifíctcntis ftare non poffit j Betti>e concra ad­
mítele libertacem indiffercncis . V I . 96. a. In quo fenfu 
Berti dicat, delcélationem riftricem eíTe dclibcratam , 8c 
in quo fcnfu cam effe indchberatam ? ibid. Bctti cum Jan­
fenio non admictit folam indcliberatam deleftationem , 8c 
nrccííitaccm antecedentem , qus fine delíberacionc volunca­
cis eft . ibid. & feq. Idem cum Bcrci indicat Vafquez . V I . 
95. b. Bel/arminus. tb. Thomifts ib. & feq. Qualis it|liffc. 
tcntia mtercedac ineer Berti , 5c Aüguftinianos , ac inict 
Janfenium? V I , 99. a. foro//. I . 5c I I . Objeciones Anony, 
mi concra Aüguftinianos , quod Janfenium in deftrina de 
gracia fequantut » folvuncur . V I . 99. b. & feq. tot, §r 
V I I I , Chriftum pro omoibusomnino hommibus etiam pár­
vulas in útero materno decc^entibus moituum eíTe , proba­
tur . V I . n i . a. §c feq, Anonymus ncqmt ex opete Bcrti 
evincere , cum docere , Chriftum pro folis elcftis cííc 
rnortuum . tbid, A n Chriftus dicatur mortuus pro repros^ 
b is , qua cis temporalia dona promermt ? V I . 112. aCIn 

s quo ícnfu Chriftus pro reprobis fit mortuus ? ¡bid, Quali­
tcr Deus velit omnes homines falvos fieri ? ik. h, Quomodo 
Janíenius, 8c quomodo Auguftimani explicent in Deo vo­
luntatem antcccdcntcm , 5c 

confequcnccm falvandi omnes 
homines? V I . 91. a. 5c 112^3. ic b. 

fanmrius , Vid. "Janus . 
^anus . Quinam populi a Jano ortum habeant. I . 294. a. 

Unde nonícn , 8c origincm trahac f I I . 270. a, Nequit cffe 
Deus. tbid, Ab có primas Mcnfis dicicur Jammius . ibid, 

l "í^phtt. 
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l á p h e t . An Sem, vel Japhet fií natu major Noc ? I I I , pj. a. 
Iba , HiHoria de Iba, & cjus do£ri"a; ^/ . i0^' , . 

ex Virgine üt Ncítorianum J tySoM qu.nta rcjiicitur JH. 
<JÍ b. k feq. Alia notanda de co , pcâ cipue an Capuujum, 

Uta i Qndc hóc vocabulty" fit denvatum . I . zo. a. An den-

cnt a idea Sft I - ^ b- ^ "rtUUdínem i ^ t clara 
í í k m u s ¿ i ¡dea :3 « Probabile eft , iríditam eíTe íingul.s 
hominibus a Dco ingcnlt^ ideam fui .píius . I 36. a Ex 
ÍWUMflfftí idea ingénita hominibus indita íacuc dcmonftra-
tür S S e n t i a De i , I . 18, b.. ^ f^. HÍÉC idea vcl ,cft infita, 
vel fenfibus haufta . I . 19» a- Deus m fiíis ideis, Se cíiam 
immediáte univerfas cognofeit crcaturás . I . 102. . & feq, 
Quomddb Dcijs in ¡deis vidcat peccata ? I . 109. a. 

LexíEterna non cft idea rcrum in mente Dci exiftens . II0 177̂ , a. 
Idioma, . Ja Chrifto datur communicatio idiomatilm . JII . 78. 

a. Quid fit hséc communicatio . ibid. Qui hanc denégant 
Chrsfto , funt Ncñoriani, & qui eám adíltuunt inter utram. 
que naturam Eutychiani.. ibid. Ubiquitariji immcníitatem , 
Be omnipotetitiam Chnfti hiimanuat.i tribuentcs cqnvetiiunt 
rum Eiitycljianis . ibid. Idem faciunt ILuthcrani. ¡bid, Has<: 
(COtrimunicátiiO iri Chrifto reipeftu Perfona; admitti deber 

' ibid. & feq. Ob hanc djeitur Chnftus Deus mundi condi-
tbr s omnipotens , rruciíixus , mortuus . ibid. Per eandem 
jdicitur bapti'zatús , & baptisáns; 4an£tifícatus , 5c fana'ifi-
cans. ibid. Per ¡Mam Tilius Peí ,eft crucifixus , 6c filias hq-
minís defcendit de eslo ; item Ghnítus cum Parre unus 
,cft , ac mi ñor eft Parre ,, ibid. Ob cam Chnftus dicitur ge. 
iiitus ante Luciferum , antiquipr Abrahartto ; yicilTim Deum 
icquiíiviírc Ecclefiam fanguine fuo , elle crucifixam , mor-
t u u m i b i d . Communicatio idomatiinn iri abftratO , feu ín­
ter nácuram íinám & aíteram npn darur, I I I . 79. ai Undc 
non benc dicitur humanitas cft immenfa. ibi4> Puodecim 
rcgulse obíervándae in commisni,carionc idiotnatum 4 ibid1, a. 
& b- Humaniras Chrifti non cft ubique . JII . 79. b. & feq. 

MóidittyA. Addudtur , Se refiuátúr Theplogia Idolplarrícrum f 
;L r, b. Quidam Idoloiacríe per faifa mi^acula , ac veras dc-
ceptiones volunr oftendere plures D é o s , I , 35. b. & feq. 

.Sáííamcntarn Catholicos " tiáducunt üt Idoloiatras cujufdam 
Dci Panicei . I V , 73. b. Catholtci adorantes facramentungi 
Euchariílíse non funt Idololatraí. I V , 91, i , & gff g. 

Vid. Gentii.is i 
Idololatri* , Hujus caufa &: orígo . 1. j í . a. Auftor hu jus non fuit 

Snos . ibid. Nec Geris Hcbrsorurn . ibid.b, Auftor hujus fupc 
Pófter.í Cbani , I . $2. á. & feq. Varia notanda de ca . ibid,. 
Error de duobus Diis bono uno , alrerp malo perrinet ad 
Idololatriara á poftéxis Chám diíTcminaí^m. I . 38. a, 

Idololatria .coníincrur in quolibet opeKC mágico . I . 276, a. 
Idoíoldtriíí prohlbctur primo praceptp .\ I I . 190. b> Qüid fit? 

?bid. b. Hule opponitür Pafcha Judeorum. I I . 194., a, Ido­
lolatria etiam condémnauir per rctiqua íácrificia vet, legis, 
ChriSum defignantia . ;¿;Í/ . An ,hujus cultores agnoverint 
afylum? II,(3i7>; a. Npn cft licitqm ufur^arione rituum , 
ciborum , vcítium , nominum , q u é íunt íigná IdololatritíE.? 
Religioncm cálíide fímulare. 11. 308. b. 

Jdp!píá,ttiá quánto curn rigore fuerit punirá ín primíriva Ec-
clefia . I V , 22J. a. Gb hanc ppceft ficíi diyortium , I V , 

Jdoíoihytüfíi. An licituiti vefci idolothytis ? 11. 309. a, ,) 
Jdolum.. Pe Oraculis Idolorum, & divinatibne d$mpnumi. I . 

25(5. b, & feq. idolum Accaron qualem habúcrit figuram , 
t, 270.a. Idoium a jMdsis ereíjrüm in deférto án fuerit y¿-
tülus, áñ íolum caput aureum vituli , I . 52, b, 

Diaboíiis asmulatuí res Divinorum Sactamcntorucn in idolp? 
rum Myfteriis . I V . 305. S, 

"jebíis i Vid. ^erofolyma. , 
"jehi* án mentitus fuérit. I I . 199. b. 
^ejunium extinguit peccatum veniale . I I . 285. b, Quadragcfi-

male eft ex rraditipne Apoftolica . I I . 298.a. Ex cádem prse» 
íaribirür jejunimn ad Euchariftiae fumpeionem , I I . 299. a. 
An jejuriium quátuor temporum fit ex tradirionc Apóttoli-
ca ? I I . 304. b. feq, A n |cjunium violetur per ufum cho­
róla tae ? I I . 359. a, & féq, An illud Graeci frangant certis 
íiiebus, li bibant vinum ? tbid, b. Aut edant pifees fangui­
ne concretos? ibf i , An per yinum j & xervifiarn jejunium 
vioictur ? I I , .Jj9, b. 

Ad Coínunionem príEfírribitur naturale, & quid fit? I V . 108, 
h . An folvatur per ufum tabaci ? An Ñicttas docuerit 
Euchariftias Sacramento frangí jejunium ? 1Y. 90. á. & b. 
Aut illud per moflum CQniiyiunis cibj egeri , ¡Se projicj ex 
alvo ? I V , 90, b. ^ . . 

"j'ejúnus. Adulti fint in receptione Confirmatsonis jejüní, utide 
Gonfírmatio non conferatur poft rheridiem . I V . 30.a. & b, 
& feq, Communicantes íint jejuni ex precepto Eccleíiafti-
Í O , I V , 108. a. Marcionits , & Huííitse ex pcxverfo fine 
non jejuni accedentes ad Gommunioncm condemnati Iunt 
a Concilio Conlíantieíl , ibid, Infirmi in mortis articulo 
pbííunt communicáre etiam non jejuní i ítem & parvuli , 
cpñ ftatim poít Báptifmum apud Grxcos communicantur , 
I V , 108, b. Saccrdos , qui inter_ Sacrificiiirn recordatur fe 
non eíTejejunum , poreft communicáre jion jeíqnias, uti, fi 
aüus Saccrdos poft confecrationcm deficiat. Í>JÍ¿. 

J'remias Patriarcha . An a nobis comedatur in Euchariílja caro, 
« Corpus, qüod Chriftus gcftabat ? I V , 80. a, & b. Svcu-
jatur ¡n hac coottovctíia fencentia Jcremis Patriarchae Con-

w Jf^nt»nopolitaní. ibid, 
J JWmci priminis vocabatur Salem, poftea Jcbus , demum fe-

ioioiymafl ¡ j ! , 9Ji b Quantum difter a Ñazarcth • l í l . i44' 
w J W a ^ expugnata ? IJI, 137. b, QLUO anno áb Hciodc fie 
"Praf I I I . 137. a. b. 

l ^ o y m ^ n a KccUfU an in ptiíno fecülo conftabat Ebionitis. 

^ e r 0 l £ ™ ? n ¡ * ° I v l \ o t c "O" utebantur fudsi duplicí 
Neomenia, a Phafe Luna». , & a congreíTu planerarum de-
dufta , n e f e «k.phci J AftronomDlco , ¿ vu]gari, quo­
rum " " í ^ r ^ ^ í t e u ^ Jaofolymitani fecufi fuerínt . 

- ^ 0 ^ u s utebanu Eccle-

fBStr nomen quid íignificet ? I . 44. a. 
Explicátur hoc nomen. I I . 281. b. Errores, qui püTnant conm 

tra Jcfum , damnantur fecundo, ac íequentibus articulis 
ibid. Vid. £hrifi}ts 

•JíSÍ/ í Nazarenus cft verus Meífias lege promifius . I n . , a> 
fot. cap, F U I , Error Se fábula de nomine Jefa a Jud̂ ê s 
excogijtata rejicitui , I I I . 20. a. b. Eft indiftinfl:',,,: 3 
Chrifto , I I I . 56. b. a 

JgriatiHS ( S, ) Martyr fuis }n Epiftolis yetbi divinitatcm afrc. 
, ruit, l , 216. a. tot. cap, I . JDc quibus Epiftolís fit qii.-Eftio? 

ibid,. Probatur, has Epiftolas eñe partum' genuinum S. ignal 
;ti¡,. ibid. Ejus Epiftola ad Aníiochenos ab hodicrnjs Griti-
cis rejefta. I V . 265. á. 

Jgnis,. Aa peccatum origínale in .altera vita pujiiatur igne in. 
fernalí .. I I . 19; b. 

Ignis fuit a Gentibus adfcriptus Í ) i í s . I I . 271, a. Ex hoc An» 
gelos eílc genítos , docet Mahumet. I I . 272. a. 

Gur Spiritus S. romparctur jgni ? I I I , 249. b. In guo fenfu 
dieathuje baptizati Spiriru S. & igni ? ibid. Selc,uciarii vel 
Hermiani pro aqua adhíbuerunt ignem propter yerba : Ule 
vos baptiiabit Spiritu S. & igni .. I I I . 260. b. An per igncni 
Báptifmum contulerint Jacobitae, Copti 1 ^Ethiopes C a -
thari, & MeíTaliani.? ibid. Árnpldus , Se Theodoricus Ca-
thárorum antefígnani igne illo ? quo baptizari yolebant 
mífere abfuKópri funt . I I I , 261. b, Qiiomodo íntelligeiida 
yci.ba i file ves baptí^ábit Spiritu, S. & igni . ibid. 

Specics coníecrata corruptas poífunt igrie ^bfumi, ícd norian» 
•:e corraptÍDnciai, JV. .89. b. ' 

Ignis Infcrnalis cft poena nialorucn angelorum . I . 263. b. pev 
totm eapi X V H . Eft corporcus 5c iinmaterialis , quod neganc 
Galvinus , Bcza , Unítarii , ibid» Et fub térra ., ibid. Ignis, 
quo torquentur dasmon.es ,, .& damnáti , cft perpetuas, I . 
264. a. Iloc negat Orígenes . i¿/cí. Origcncs errorem fuura 
haufit ex Platonicis. ibid, S, Hieronymus non favet -Ori-
genianis. % 265. b. An quis fit revocatus & liberatu's ab 
hoc igne .? í, 266,. b, Quod ignis infernalis fit materialis , 
non eft articuilws fidei. ibid. feq, Salamandra , adamas ^ 
,& quídam veirm ŝ non ¡confumuntur ab igne . I , 267. b, 
C^uompdo daê tooeŝ  Se anjm^ damnata: poájn.t torqueri ab 
igne .corporalt ., ibid. & feq. An etiam dsemones in aere 
yetfanrcs torqueantur ab igne infernali» I . 267. a, An .dsú» 
mon pofiít facete , uc igriis de cáelo cadat. I . 272, b, 

An tórqueat phyficc damnatos & dsemones ? I I I . 237, a. 
Igñorxntid invincibilis Creatoris nequit dar¡ . . I ,29. b, & feq. 

Igno.rantiá qualis fuerit ii> Angd.is_, 1.258. 3,8 Eft pena peccasi 1 
ti Adíe, I , 119. b, 

An íollat voluntariuái ? I I , 325, a, tTbi íd cxamjriatur pee 
potiotes ignorantise divifiones. ibidem* Q.uidx fit peccatum 
ignorantias? I I . 238, b. Patur peccatum/ignorantias ? ibidr 
& feq. ígnotantia invineibilis excuíat a peccatp , , tbidem . 
Non datür ignorantja invineibilis P e í , I I . 239, b, janfenius 
negar ignorantiam inv¡ncibilem legis natutalis poífe excu» 
íar? a peccato. I L 240, a, Probatur , quod haec «Kcufcr a 
peccHO »Jbid. & feq. Ari derut ignorantia inyincibílis Jegis 
naturalis . ibid. fot. cap. X. Quarum icriatn igaprantia fit 
inculpabilis ? I I , 242. b» f i i . cap* X I . Se quarum non i3 ibid, 
Scntentia pÉób.abilis ortum habet ex ignorantia. I I . 247, a. 
An ignorantia fuffi sxcuíet á peccato . I I . 2<?5, b. Chrifto 
ignorantiam arEngunt Lutherus , Se Zwiriglius . I I . 277. b. 
An is íalutcm conféquatur í qui ex ignorantia inculpabili 
non credit explicitc Myíleria Trinitatis , & Incarnationís „ 
I I . 306. a. Príecipuc íi fervet legem narurae . I I . 307. b. 
Qui habet ignórantíam Trinitatis , aut Incarnatipnis , abi-
foivi jion poteft . ¡bid, 

Qui laborar vincibili ignorantia Myfterioiium Fídei, cft w & r 
pax abfolütionis , IV. 204. a. 

Ignoro. Quomodo Chriftus ignoraverst peccata ? I I I . 43. a. Quo-
mfldo nefeiat peccatores ? Q u o n j o ^ d o ignorarit Judicij 
diem ? ibid, 1 

.ÍZ/»^¿«<Í«O . Gratía a£l:uatis Adamo collata confiftebat in illu-i" 
minarione mentís ? I . 308. ay 

Cur Eapuímüs dicatut illuminatío ? l U . 250,, a. 
Vindicátur defínitio gratiíe , qus conftituitur in illuminatío-

nelmentis, Si infpjratjonc charitatis f V . iior a. Vid.- / / /» -
fifatio • • , . 

Uluminatus. Quomodo íntcllígendum illud: Impoffibile e/i en'm 
eos , qui fetnel fuht i l luminxt i , mrfms fenovari ad pauiite*-
tiam . I V . 139, a. tí^ b, 

l l lu f lmt io , Qualem mentís iiluñratjionem Pelagius admifcnt , 
Se quálci?! charirarem . I I . 34. b. /k?. Qualis illuftratio 
menris a Chrifti graria fiar . I I . 33. b. €&- feq. Gtatia 
ftualis non tam confiftit in ¡Uuftratione, quam dileftione , 
11. 37. h. & feq, Ommbiís a Peo 'dantur fypernce jíluílraí" 
nones . II» 132, a. . . « . . r 

Berti defínitio giatice 5 quod fit illufirano mentis, & infpira* 
tio f , dilefíionis , pLugatjjr ab prore Janfenii demontlranf 
do, eam aperte defumi ex S. Auguftino, Se Pipnyfio Pe? 
tavío . V I . 69. a. & b. Vid. Gracia , 

lllyrictis defendít, quod peccatum origínale fit mala , ac per-
verfa fübílantia, I I , n . a. 

Illyritüs negar Ordincm cíle Sactamentum 
Imaginarias, An denrur fpatia imaginaria , 

fens lit Deus , I , 54» b?. 
Ima^o , Qualiter homo ad imaginem Dci fíí 

& 305. b. & feq. In quo fenfu Eilius 
iraia^o . í. 2Í4. .b> An.etiam ángelus fir faíius ad imaginem 
P e i T l . 305. b» An etiam mulicr? an Chriftus ? án hosno 
peccando amittat hanc imaginem ? an divina imago eriaoí 
reluceat in corpore ? ibid. Quid requirarur ad írnagincí» 
Peí , i . 306, a, An idem fir creatum cfTc ad imagincw 
Dci, Se ad límil'tudinem Dci , ibid, 

An pmnes imagines populo Hebraico per primum pra;ccptuin 
prohibita: ? II» }$b, b. Sacrarum Imaginum pultus licitud 
probatur ex traditíone , 11. 299- a, 

Cur olim prohibitutu fuerit pingere imagines D c i , Se Trin1 
tatis. IV. 21?. b, ^ . _n¡„ 

An creatura rationaljs, «mago Dci , poflit .quicfccrff CQd 
tione, abftraíliva Dei ? V, 145. b, 

Jmmenfius humanítati Chrifti tnbuitur ab übiqui,tariis_-
78. a, Refutantür . I I I . 79. b, & feq. Immenfitas ^ 
próbari poilit teftimóniis Gcntilium. I . 55. b. 

Jmmetifiis' Deus cft immenfus , t; J J . a. Se b. Erró? 

IV. 252. a. 
Se an in ns pras* 

crcatus . 
Divinus 

I . 17* 
voectut 

3!? 

Socima* 
norum 
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norum circa imméníitatctn I>ei. ihid. An etiam circa can-
dem etravertnt Euíubinus , & Eral mus ? ibid. 

Immenfus cicditui Dcus per primum fidei articulum . I I . 
282. a. • f ^ 

Immtrfig materia próxima Baptilmi . Vid, Baptifmi mA-
fm<t • , „. . .. 

ImmoUtk. In Sacrificio diftinguatut holt ia , v1a:ima, immola-
tio , & libamen . I V . 117. b. . 

Jmmolo , Cur prohibitum Chnftums comcdcrc de imtnolatis ÍL 
mulacrorum ? I I . 200. a. . 

¡tnntortalis . Quo feníu Angelí ünt immortales . I . 244. b. per 
m . cap. I I I . Anima homims clt immottahs. X. 244, b. & 

immort'alhas efl: dúplex . I - i*7* b. Immortalitas A d ^ fuit do-
num fupernaturale , non propnctas naturahter debita . I . 
311. b. m . Mp. IX. Immortalitas fandorum cft major im. 
mottalitate Ad« • I« S'J* a» 

Immortalitas ammae duodécimo articulo proponitut. I I . 288. b. 
lQui impugnant ftatum natur* pucae, negant , creaturam ra-' 

tionalcm condi potuiííe obnoxiam m o t t i . V. 134. a. Immor-
talitás tamen non natiuale , fed fuperaatutale dónum fuif-
fet. ibid. Vid. Inugritas , st\ Lctnguet . 

Jmmtindus, Hebraica lottone immundi. I I , 185, a. Cur lex 
vetus probibuetit efum animalium immundorum ? ibid. b. 
Qtiasnam animalia immunda ? U . 193. b. Quid per hasc in-
tclligatur ? I I . 194. a. 

limmunitíts, Cler ic i , & corum bona gaudent immunitate a t r i -
butis . 11. 213. b. & frj. Hanc nequit minuere Princeps fe-
cularis . I h 21$. Z . & fee¡, Quo jure Cleticis competat l m . 
munitas ? I I . 213. b. & fiq. ac 215. & feq. Inamunitas cft 
privilegium pcrpctuum, I I . 221. b. 

Violatio immunitatis Ecclcílae cft cafas Papa: refervatus. I V . 
195. a. Y'tde Languetiut, 

Immutabilis. Deüs eft immutabílis . I . . 54, b. Natutae rerum 
quomodo fint immutabilcs , I . 60. a. Quomodo ctcaruiae 
omnes in immutabili aeternitate lint prasfentcs ? I . i d l . be 
Quomodo praedeftinatio fit immutabilis ? I . 159. a. 

Angcli boni habent voluntatem immutabilcm, & círentialitec 
deterrainatam ad amandum Dcum . 1. 258» a Daemones 
habent voluntatem immutabilcm ob obftinatioRem . ibid. 

Immuta.biLitíis foli Deo competit. I , 56. a. Quibus ratiombus, 
& teítimoniis probetur . ibid, a, & b. 

Immtttatio * A n lex naturalis patiatut immutationcm , aut epí-
cheiam ? I I . 179, z. & f e q . Immutatio legis fít abrogatione, 
fubtraicione, & difpcnfationc . ibid, Lex naturae non pati-
tur immutationem per abrógationem , aut fubtraftioncm . 
i b i i . An per difpenfationcm Panrificiam ? I I . 179. b. 

ImpAnAtio. Berengarius , feu Beringcrius admifit quidem rca-
lem prsefentiam Chrifíi in Euchariftia , fed negavit tranfub-
ftantiationcm : unde c i t r ibuih i r Impanatio. I V . 71.a. A l i i 
illius affccjae putabant, Chrifti Corpus in caílo collocatum 
non poíle m terram deferri. ibid. Bcrengarius a variis da-
mnatus Conciliis tres fidei formulas edidit, ac tándem re-
íi^mt - tbíd. Luthcrus difputationem de Impanatione, aut 
Confubftantiationecxciravít Ínter Lntheranos, ScSacramcn-
tarios , tándem tranfubftantiationcm admifit . ibid. Impu-
gnatur ab haereticis aíTcita confubftantiatio , five Impana­
t i o , I V i 86. a. tet. cap. X . ¡n Euchariftia non manee pa­
ñ i s , & vini fubftantia, fed vi confecrationis in fubftantiam 
Corpotis , & Sanguinis Chrifti convertitur , adeoque admit, 
tenda eft trankibftantiatio . ibid. tot. cap. X . 

Impanator . An Impanatorcs fint Stercorarii PJV, go, b. 
Itnpaftbilis creditur Deus per primum fidei articulum . I I . 280. b. 
Impeccantia. Hanc poífibilcm docet Origencs . I I . 27, b. Item 

6c Pelagiani , cum Manichaeis» I I . 72, a. 
Impeccantia in Chrifto unde proveniebat ? I I I . 51. b. Quomodo 

haec pcífit ftarc cum libértate? I I I , 52. b. 
Imptdimentum confurgens ex ínceftu an pofltt difpenfari ? I I . 

193. a. In quibus impedinjentis matrimonii difpenfct Epi-
J fcopuS? I I . 222. b. . 

An confcffarius poííit Epifcopo revelare impedimenta e Con-
fcííionali nota, ut impediat matrimonium . I V . 188. a. 5c 
b.' An Ecclcfia ilatuendo matrimonii impedimenta rautave-
r i t illjus fubftantiam . I V . 306. a, & b. Vide Matrims" 
munt . 

Jmpsrator, Etiam Imperatorcs damnarunt h x t t ñ m Pclasrii. I I 
32. b. & feq. a . 

Lcgibus Imperatoium proferíptus cft jebaptifmus . I I Í . 
302. b. 

'J'mptnatiaj, An Sanfti nobis ¡mpetrem beneficia per mo'dum 
m e n t í , vcl impetrationis. I I . 163. b. 

jmpetratortus. M i f e Sactificium cft impetratorium iis , proqui-
P^Plt ,a tonum. I V . I I 9 . b. Miffffi Sacrificium pío 

banths oblatum eft cucharifticum , 5c propitiatorium . ihid. 
A n etiam impetratonum ? ibid, AÜud Sacrificium cft la-
ttcuticum, ahud euchatifticuJm,al¡ud impetratorium , aliud 
Ptopitiatonutn . IV, m . a. Q u ^ MlíIaFrit Sacrificium la 
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J12. a. ac 291, b. An etiam fpes ? 
?tS. bi ?i« 'tnorer" non redditur homo impius . I I . 

•^104. a.0 lnopi1 non «snfiftitin obedientia mandatorum. V . 

fe ^ i V i r n T O m b u f ^ N ^ f ^ ' ^ ^ ' ™ 3 1 6 ' a,iííua Pi-aeceptaef-
tantum. ^ ^ V 1 : , ! ^ . h . jo t . §..111. Imo non j u . 

abyfto non confu^U?^01 > dum ^ 
ciens auxilium , fiae ailHoPtcrca ^"od 
& 151. a. " 
pta De i 
nam fpes 

peccatorum fuorum 
eis denegatur fuffi-

50. b. 
prEecc-

QUÍE-
dicio exesecantur o c i l l i ^ n " ^ ' cll,orum jaftiflimo Pci ju 
íiae obdurefeit . I I , l 

•Bmi Theti, T m 
í2 b v ^ n t ' & cor fijbtraftioncgra-

Iwpanhens non eft íubjcólum capax Extremas Unftionis 
24J. a. / 

Impofitia. Cut confirmatio dicatur manus impofitio ? I V . 2. a. 
Impofitio manus non eft fempst Sacramentahs . tbfd.a. J * 
b. De impofitionc manuum , qu* Tht m collationc Ordi-
num . ibid. a. Item de ea , qua: fiebat publicc poenitenti^ 
bus. ibid. z. & b. Fcr manuum impofitionera aut uní t io-
ncm Ghnfmatis recip^bantut haecetici rcvertcnccs. I V . 2, 
b. Per manuum impolitionem non datut Spintus banttus, 
fed imponens orar , ut Spintus Sanftus vcniat lupct cum , 
cui manas imponit. ¿¿id. An gtatia miraculorum per ma­
nuum impo(itionc|n folis competebat Apoftohs . 1V. 3. b. 
Cur miracula illa ad manuum impofitionem hodie non 
fiant? ibid. An A^ol to l i per manuum impofitionem dede-
rint folam gratiam linguatum, & rairaculotuin fine gtatia 
aliqua interna ? I V . 4. a. & b.NAn Ananias ad Saulum vc-
nicns huic pet impofitionem manuum contulerit confirma-
tioncm , vcl fólummodo fanitatem corporalem •? ibid. An 
confirmatio o l im confetebatur fola impofitionc manuum r 
I V . 6. a. & b- Impofitio manus eft materia effentialis con-
firmationis. I V , 10. a. Per impofitionem manus in confit» 
mationc confertur Spititus Sanótus . ibid. Contra Joanncm 

^Morinum probatut etiam apud Graecos confirmationem da-
tam cíTc per impofitionem manus tamquam materiam. I V . 
JO . b. Materia( totalis confirmationis cft manus impofitio , 
& undio Chnfmatis . I V . 11. b» Solvuntur objediones nc-
gantium, impofitionem manus efic materiam confirmatio­
nis. I V . 12. a. Soivunturobjeftjones negantium chrifmaeí-
fc materiam eflentialem . I V . 12. b. & f tq . An Apoftoli 
Contitmationem dederint per folam impofitionem manuum 
fine unílione Chrifmatis r1 ibid» Qiiam fórmam adhibeanc 
Latini in confirmatione ? I V . 1%. b. Anque hatc'proveniac 
ex Apoftolica ttaditione ? ibid. Oratio unftionem , & im« 
pofitioncm manuum príec^ens non cft forma confirmatio*-
nis . ;¿i¿. Manus impofitié interdum praccedebat, interdum 
íequsbatut undionem in Confirmatione confuetam . ibidi 
Impofitio manus per quam olim hasretici recipicbantur ia 
Ecclefiam non craticpctitioSacramenti Confintiationis » I V . 

í iS- b. Sirmondus, Maldonatus, Morinus, contratium fen. 
nentes refutantur v/¿/á. Idem dic , fi redeuntibus adhibita 
fuit Chtifmatio . ibid. Un&io ^_vcl manus impofitio non 
fuit confirmatoria , ícd reconciliatoria in fignum pcenitca-
tiae , I V . 56. a. Graeci in confirmatione inungebant fron. 
tem , oculos /nares , os, aures , & peftus . I V . 40. b. 
Quam habeant hpe unftiones íignificationenc ? /¿>V. juxtaali* 
quos Gfíeci etiam inungebant manus Si pedes . ibid. Q,uo-
modo intclligendum illud , Et ferebatur manibus fuis} I V , 
74. a. Olim diftributio EuchanÜiae faíta cft, ut communi» 
cantes cam manibus accipcrent: mulietcs' tamen in munda 
linteo rccipeie debucrunt. I V . 111. a. & b. 

Impofitio manuum multiplcx fiebat publicc poenitentibus . IV« 
223. b. €^ /«?. Impofitioni manuum Judasi tnbuunt fttpcr-
nam virtutem . I V , 254. a Unde hoc modo ordinati funt 
Levi tas . .*^ . Per impofitionem manüuai confertur Ordó * 
ÍV. 252. b. Se 254. b, Cur ordinario Subdiaconi non fíat 
impofitionc manuum , I V , 268, a. An impofitio raanuuirt 
ctiatn fafta fit Diaconiflls . I V , 271. á. An hsc impofitid 
fit materia Prcsbyteratus , 5c Diaconatus , I V . 282. b. ©• 
An omnis impofitio manuum fie Sacramcntali^. I V . 289. b. 
An fit fignum publicae poenitentiae. I V . 288. a. 

Impojjihiits, Qn\á poffit dici impoííibilc ? I . 59. b. Poteft quid 
cffe iropoífibile divcrlimode , ibid. Quomodo Deus cogno-
fcat impoífibilia í I . 99- b. 

Bajus docet, Dcum prascipcr-c impoífibilia. V I . 171. b. & f tq , 
Refutatur ab Auguftinianis . ibid. 

Tnjpojfibilitas. Solvuntur objeftiones Anonymi , quibus intendit 
probare, cx-Berti fententia fequi impofiibilitatcm fervandí 
omnia praecepta, V I . 104. a. & feq. §. I X . 

Jmpotens. A n impotentes naturaliter poflint fibi adoptare filios. 

IV. 319. a. Vid. Impotentia. 
¡mpotentia . I n hoc impedimento nequit Ecclefia difpenfare . 

I V . 315. b. Impotcntia cocundi ptovenit ex naturali caufa, 
vel maleficio . I V . 321. b. Quomodo probetur, ibid. Quan-
do vir/fi t impotens. i6id,_ Impotens cft fpado, impubetque, 
ibid, Quando mulier íif impotens . ibid. An fit talis , fi 
per incifionem pcífit hábilitari • ibid, Anque hanc debeac 
fuftincre / ibid. An detut impotentia tefpcftiva • ibid, & 
feq. Impotentia matrimonio fuperveniens non i l lud d i r i ­
m i r , I V . 322. a. Quando impotcntia per maleficium pro-
venicns fit perpetua . ibid. Per quae medía maleficium to l -
latur . ibid. 

ímprobabilis . Quid fit confeientia imprqbabilis ? I L 244. a. 
Improbus a Melanchthon denegac homini improbo poteftatein 

ramifttandi Sacramenta , cum e contra Luthcrus- cam ipfi 
diabolo tribuat . I I I . 204, b. Vid . Sactamentorum Mini f i r i 
Conditiones. An improbus, & hasreticus valide baptizent ? 
ITL 284. b. 

Impúber habet impedimentum impotentia. IV . 231. b. 
Jmpud'icitia, A n aftus fubimpudici cum Monialibus habiti fine 

peccatum grave, 5c contenti in i l lo cafu rcfetvato : Qual i -
bet impudicitia cum Monialibus peraSia > vel quocunqut mo~ 
do attentata ? I V . 194. b. Quinam fint hi adus fubimpudi* 
ci ? ibid. & feq. 

Impittdtio. Pclagus admittit gratiam rcmifllvam p?ccat¡ 5c qui­
dem internam, non foluis extrinfecae impurationis, I I . J(Í. 
2. & feq. Ad imputationem peccati non cft neceffaria a-
¿tualis infpiratio divinas gratiae . I I . 152. b, & Jeq. Juft i -
ficatio noftta^non fit per cxtnnfccam imputationem juf t i . 
tiae C h r i f t i . I I . 153. a. 6c 155. a. 

A n a Chrifto fimus reconcilian Deo per folam non imputa­
tionem peccati ? I I . 116. a. 

Bctti fententia comprobatur, quod non fit neceflaria ad i m ­
putationem peccati prífifens , Sí aftualis Div ins gtatise in­
fpiratio . V I . .12©. b. & feq, 

Ittíeqvdttas. A n m vifione beatifica Dei íntercedat aliqua tnx-
qualitas, !• 92. b- Caufa raoralis hiijus insequalitatis cft 
metitum, effcctnx vero lumen glorice. I . 93, bw 

Inanimattts . Explicatur obedientia rerum inanimatárum . 11. 
,76. b. 5c M7. b. 

Incttrnxtii). De Verbi Divlní prjeexiftentia ante Incarnationcm . 
I . 188. b. pet tot, cap, V I H . 

Incamatio Chrifti a fideli negari non poteft. I L 275. a. m , 
1 2 cap. IV, 
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cap. I V , ' A n is falutcm confequatar, qm hanc ex ¡gnoran-
t u inculpabili explicitc non crcdit í I I . jo6, a. In novo 
reftaínento ncceffaria cíl ñdcs cxplinra Incarnatiorus , ac 
Trinicatls tatti ad falutcm , quam jurtihcationcm . { L ¡06, 
b & íeq. Abfolvi non poteft , qm igaorat Myílena T r m i -
tá t1s , & Incarnationis . I I . . 305. a, Xacarnatio negatut a 
Mahumctc . I I . 272̂  a' ventas patet ex. fcpulti>tá 

Incarnatio poteft e vi no ex ratioaibus Gatholic.s, noa autetn 
poceft dcmonftran , í l l , ^4. b. Vanae objcdtióncs contra in^ 
camattoñem allatae folvuptuc , ibid. & feq. An caufa la-
carnationis fticrit pcceatt}m A-dx, ac repatatio CJenetis hu-
maní í 2$' ^ ' tol!' caP' incarnatio cut tatni fero 
fafta ? I I I * 25. b. De Incarnatiohc in útero intemerata: Vir-
„in¡s perafta . I I I . ?7. a. tot.cap, L & U , N i l contrariura 
fidei docuit S. Cytillus . I I I . 50. b. & feq, An hanc fanftí 
Patrcs potuctint mercrí ? III» 75. b. d"* f tq. An B, Virgo ? 
an hümanitas Chrifti ? í l l . 75. a. Et quornodo ptomerae-
tint? i b f d . & feq* Anct iam Patee, ScSpiritus S, potuident 
iticatnationc aíTiinjere naturatfi ünam ? II]L. 77. a. Et tamen 
adhuc dici unus homo? íkid. Quid ¿icenduen de ca ptopo-
íit ionc; Unw e Trinitate efi iy$cíírn4tus f III» 9li> b» feq, 
Cut trifagio non poífit adai: Q>*i pncarnatas tft pro nobit p 
JIJ. g j , a, íncaraatic, Clítifti elt dcteirninata , ut pro nobis 
fatisfacerct, 5c nos reditncret . I l í . 102. a, Solvuntur objc^ 
¿i iones. I l j . >. 1.5,4. ^ & í24« af A"21' •^oc Ghrifti inr 
carnationem , mortem , & rcfurrcéjtioncra figurabat. I I I . 116. 
a. 6c b. ^uomodo Incarnatio verbi fitopus totius Trini ta-

1 tsSjSc quomodo íledcmptioopus Chi:ifti?Uí. i iz^^fChr i f tus , 
Baptifmus 4KÍt-ut figillaoi :fidci ot> i-nvocationcm SS. Tnni ta-

tis , & piofeflionctn Incarnationis Dominicae , non yero 
ob íinguláretn confidentiam hEereticorum . I I I . 251. a. 

Incarnattó Verbi fjgnatur per matrimonium. IV. 305. b. ^ / 
Incarmttts e Quid dicendum de píropoíítione; 4e '£rimta.t$ 

efi incarnamsl I I I . 91. bf 
Incenfvtm , Cut geelefia litatsjí thurc, & incenfo ? I I I . 245. b . 

thymiaraatcriuní ab antiquis temporibus ijfiiipatum eft . 
fbid' Qiioniodo ¡ntelligsnd^''» • Ingenfím ¿thmnatiQ 
tft mlhí f í l l . 246. a, 

JWéfius prohibctuí praecepto fexto. I J . 192-b- é" ftq, An pof-
fit difpcnfari in jchpedirneato CJ£ inecílu ? I I , pyj, a. 

A n in Confcn|onc_fi,t espriqiendíis gtadus pnoius ? I V , 135. 
, a. Ds iliius pesnis pep cationes antiguos ftatutis , I V . 185, 
a. Quális pnyeí jure petendi debitutn, IV? 52!. b. 

jtnctjío. An uxor cenfeatue nnpocens, íi non niíi per incifioncnii 
poíllt habilitar^? IV» jzf* b? Aííquc h^nc teneati|¡c admit-
tere ? ibld* 

IttcornmusabHs neecírarium quid ? I I . 281. b. 
Incominenfiíí * An peccatum, inirc raatrimoníufsi pb incon-' 

tiaentiam ? IV» 502. a* l , 
Incorpwsus. Anima hominis eft incorpórea . I . 297, b. & feq, 

Incorporeus ctcdiíur Deus per prjrnum Hdcí ,artici|lutn . I í . 
2?!. b, 

Incorruptibilis, Quídam docuerunt , quod Chriftus de Virginc 
fismpfcrit carncm ineorruptibjlcm , 1IÍ» 35. b .An affi^mpfcp 
rit corpas corrijptibile . I I I , , 35. b. 

Inctsittlitfa t per quam fides amittatur ? I I , 512;. b. & feq, An 
5. T^om3S ^ Djfcipuli , quormn incredulitatem ejepto* 
bravit I?ominus , prorfus fidem amiferint ? ibld? 

ineniutus « An Chriftus dcf^endcriE ad inferos , ut iade redi-
ítt'eict incrédulos, ^ iraipios, I l í - 130, b. C|,nomodo íntelli-
gendum i l lud : quo <¿j- i i s , qui in carcere erdnt, fpiritus 
i/lvens prísdicavif , qui incrédula fmtArip ali^mndQ , cítm fa* 
hricaretuT ¿rea , fbid» Vid- Carcer , 

Indeiitum » An vox naturalis idem fignifícet, ac vox debhum , 
5c fupeínaturalis idem ac indebitum ? V . 146. a. 

Indeübíratus, Motus indclibcratj infidelium non funt peccata ? 
V, |86P b. & f q, , 

Non eft Janfenianuaj dicerc , Grxtla praveniem conjidh in 
deUfíattane jndelijberata • V I , ioQ,ht é r feqif$nf, Anonymus 
cij-ca materiam de dcleétaíionc indeliberata prave interpre-
tatut verba S» Auguft ioi . 7 1 . jor. b. Non eft janfenianum 
gratiam ftíítucíe in dcie^aíione indeliberata. V I . u § , b, ¡n 
quo fenfu deledatio íit fefundum Serti delibcrata, irjT 
dejiberata ? V I . 119. a. Vid . Pfcsop 

InJiz . An Paradsíus íit in India . I , 285, 3 . 
Fíumentius non laicus f u i t , dutn in India facrificabát , fed 
/^acesrdos , & Epirfopis,. I V . 97. a; An J'ius IV,, ConccíTe-

r i t lipiícopis Indis , ut balfarno Jndico confirmarent ? IV , 
t6f Zf An balíamum Indicum íit verum ? I V . re, b, Grcgo-
nus #111. concefltt Patribos Socictatis Indiae Jicentiam con. 
ferendi ConStmationem , I V , 25. a, Confccratio Chrifma-
tis jure ordinario pertinet ad Epifcopos . I V , 15. b» & feq» 
An de jure extraordinario liecntia coníecrandi Chrifma 
ppfiíi: dail Sacerdoti íimplici ? I V . 17. a, A n Eugenias I V . 
catM dederit Fratr¿bns fijinoribus Miíljonatüs Indias ? ibid. 
Plures Romani Pontífices conceffere Fr^tribus Minotibus 
Miffionariis in Rcgionibus Indioe Orientalis , & Sepícntrjo? 
nalis facult?tcna adminiftrandi confirmationem. I V . 24. a, 
5c b, 6̂  25. a. Ac conferendi prdinps minores, I V , z y af 
Vid. Miflionarius vel Indys , 

Indicatinus . Vid, pxírprna Unffio , sc\ jíbfolmio. 
lndijferen±* Caufa fequnda indifFcrens poteft cxiié ¡n aftum fí^ 

ne praedetermingtione. J . I O J . b? 
. Aa detut adhjs bumanus indiff'erens ? I í . 225. b. tot. cap* I I . 

Quomodo fecundum S. Auguftinum > Se Bajum non dentu? 
^opeta indtfFctentia ? V. 17J. b, 

índifftrenpia . An Angelí habeant indifTcrcnííam jud íc i í . I . 25S. 
_ á. In quo confiftat iudiífcEcntia l ibemtis . J. 353. b. HÍEC 
In^ff*1 m hom^c lapfo, I , 3 i j . a, 

1'bcri ""t»»"" 3" rpcftct a i «rrores Pclagii „ I I . 
* ' a, Qmtj (]t libertas indiíFcrcnria». I I . 5;, a. An tolla-
a v í ^ r ^ 1 gu ia ra cfficaqem , I I . 42. a. &Í 76. a. & 5$. 
í í J L l i h t Í O T ? * Theologi admittentcs folam mdiíFcren-
V.nfenii l t t i , Paflivam, non Ítem a®ivam, ¡n errorem 

U . ' U . a, IndiffercntiK libertas in hoc 

A d libertatem fuíiicit indiffü, J - r • r ka 
u.r.An * Arcreto p.ir 1 crent'a medu fecundum fe abñra-hcndo.a decr«o ' pr libcrtstem 
rcquintur . ^ . f g ^ »» ^ b n ú i . I l í . 555. b. In Chrift0 fult 
indjffcicnua libertaus, non auiem íufp5cnrionis; m t n u ap 

Janfcnií errorís charafter dúplex eftá: unus in ftatu naturae 
Japfae , feu poft lapfutn Adami non agnofecre indiffcrcH. 
tiam : Secundus , negare aliud gratia: adjutoriuna prarter 
gratiam cíficacem , feu cum cfFeftu coftjunftam, v i . 80. a. 
Bcrti contra Janfenium admittit libertatem indiffetcntix 

y \ . 82. a. Vid . Libertas . JLanguetiits, , 
IndireEia Caufa.. Vid, Caufif. . 
Indiftantia „ A n Angelí fint in loco per indiftantiam , vcl folum 

per operatioaem. I . 259. a, & b. 
índtilgtmiai . flarum obtentio dil?gcntcr procuranda , lv4 

217, b. 
Indiimentifm, In quo fenftí humanitas (Chrifti compaEcm iadu, 

mentó ? l í t , 57. a. 
Cut Baptifmus dicatur indamentutn? I I I , 250. a, 

In j ipsFal fo tenene Jndi trsnfmigrationcm animarum : I . ' 504. 
b. Et qualitet colant beftias * %. 505, a. V i d . India 

An S. Thomas Apoftolus Indorum populis ponexerit psropría 
mana Euchariftiam fíngulis annis ? J I I . 204. a. 

Pane azymo a prifeis temporibus utebantur I n d i . IV» 59. b. 
Quaa» fotmam Confccrationis praefcnbant S. Gyegorius , 
AjiíTalcs ítomanorumg Ambro í i i , Indorum? I V . 65. b, 

Vari i ritus Matrimonii Indpriím tanguntijr, I V , 337, b. 
Inebria, Vid. Ebrieícts . _ ' ' 
Jnejf&bilis. 0eus eft íneíFabilisa I j 43. a. 5c b. 
Inejftcax, guando gratia Pci ab inteinfeco dícajuc ine05cajf ? 

I . 117. a? 
Vid, Qratittf 

InfaU'pbiLis. Vidp Ecclefia, 
Ipfamix,, Fálfam infamiam objiciens ííft í p«ccat contra ptaece» 

ptum o^a^um , I I , ÍQJ. b, 
Mctus infamias, eft mcius gravis, I V . 520, a. 

Infans? Adam non fujt prodijAijs inftamra i n f a i u i s I , ^95. aP 
A n infantes fine Baptiímo decedentes purviantux igne infet. 

nali * I I , 19, b. Ó" fef, An falventuí per fidem & yocum 
parentum defiderantiumi pro fiiiis ^aptsfmum, fi operé íu-
Icipete non poí íunt . I I . 20. b, 5c z<S. a, A n infantes dece­
dentes fine Bapnlmo debeant corapatere in iudicio . I I . 21. 
b, Vid,. Varvulus + 

Car falvctur infans pee Baptifcnum fine aftu voluníatis pro" 
prias fufeeptum ,? J I I , U5, b. 

An in ílatu naturse poft iapfum A d ^ pro infamibas fucrit 
inftitutum SaCjramenttíra , vcl fuñjciens fuerit fides paten-
íum ? I I I . 173. b, Sine eirpumciíione nec infans, nec adul­
tas potuit íaíatem confequi . I I I , Í79. b. & fé-q. Verba iU 
la t MafcfAm y cipjits ácc. peribit de populo fito fignificant 
mortem asternam , I l í . 180. a. An infantes ante .ochdmim» 
& áic ante cjícumcilioncna decedentes periejint ? I I I . í8g. b. 
Quid de femeliis ? i&íá.Qmd dicendum de Baptifmo, quem 
5, Athgnafias adhuc puct eontulit infantibus nondum bâ . 
ptizatis per luejos pueriles ? ÍII , 214. a. 5c b. I n infantibus 
non requiritur intentio, 5c car? I | ! I . 227. a. ISlec infantC8> 
ín fufcepíione Baptifíni ad fidem excitantar ufa sationis 
Divinitsis conceflfo . l i l . s98, b, 6c 227. a. Qax. in ^dultis 
requiratur intentio fufcípícndi Sacramenta , JCUE non w 
infantibus ? IÍI . 227. a. Ad Baptifmum infanti1 conferen* 
dum rton requiritur fídes infatitis . I I I , 228, b. Quid dicen­
dum Jdc rcíctiptp Stcphani H i t de infante in vino baptiza* 
to? I l í . 2C52, b. A n jnfans fít iterato baptizandus, fi domi 
ab obftetriecurgente neccífitate baptizatus fu ? I I I . l305», 
b, A n infantes expofiti , 6c invsnti cum fchedula teftante 
BaptifmQm effc colíatum , lint iteruirn rebaptizandi ? I I I . 
30S. a. Vid, Baptifmfií f&fVMhturn fiírvulus , yei 
Vmr , vel Frole? , " > 

ínfmtisidium . Gcijtes putabant CathoHcos fe iaj Communione 
contaminare crimine infanticidii , ob non refte intelleítum 
Evangplium . I V i 75. b« Imo pb l>anc caufam Si Attaíus 
Martyno affe£lus eft . fbfd. 

Jnferi . Chriftus veré defeendit ad inferos , I I . 282» a* & .p? 
' ' VoX Sheoí fignificat fepulchrüm 6c ínfernum. ibid, An ibí 

Chriftus pr^dicarit , 5c baptizarit Patrcsf ibidf 
An Chiiftus defeenderit ad inferos , tjt inde rcdjmcrct increa 

dulos j & peccatores fine poénitentia defunaos ? I l í , 1 jo. b. 
Jw/er«»í. Non omnes dasmones in infernum fuat decrufi , I , 
: ' z$2t b. & feq. V i d . Ignts. An qsis femel fii íiber^cus ab 

inferno f I . 266. b. 
An deím Jocus tertius inter « s l u m , & tnfeinum pro parvu^ 

lis fine Baptifmo deepdentibus. I I , 1$. b? & />?. 
Inferni poenae émnt perpétuae, I I . 288. b, 
Mors Hominis Dei majori prctio aeftimanda eft, quam Icol' 
' piteraum daacinatprum in inferno fupplicium . I I I . 124. a. 

> Orígenes putabat pcenas inferni non cíle perpetuas, H i . 
b, Refutatut, ibid, - r • , 

A n Posnitentia exorta ex ísmore interm, vcl ex maltt ja pecca-
t i fie vera virtus ? IV- T i m o i inferni non eft ptae-
paratio fufficicns ad grati^m fine eharitaíc i n i t i a l i , I V . 14^ 
3. tot. cap. V. 6c vr. ; „ 

^ n fatisfaíiio injungatUE pso ppgna sstfrna inferni? IV» 215» 
Si Vid . Ignfs, 

Infidelif' Q" id dicendum de boms operibus infidelmm» H-68' 
' b. Etiam pro bis Chriftus eft mprtuus . 11. 95. a. & M " 

V i d . Chrifffis, An opera infidelijim in fe bona fint peccata? 
I I f n é , b, & feq? Eorum pper^ bona funt a potiori irtfefta 
pravo fine . I I . 117. a. An aliunde défiiciunt . ibid. 
Qualis «ratia cis fit neccffaria ad non peccandum , ibid. & 
feq, jíce infidelis potclt bpaum quodeunque faceré finé g,ta" 
tía . ¡bid. 6c 124. b. Auc poííit lervare mandata Dei fin? 
gratia. / ¿ / i . Non haber graíiam orationis, ut poíTet impf" 
frare a'uxilmm fufficicns ad fervanda mandata . 1I¿ í 3 5 ' ¿ 
A n infideles habeant gratiam fufficjentem , H . 134. D; ^ 
feq. Eft jn jhfidflibus poteftas í rpdcndi , quando ypluctínc? 
I I . JO4. 3 . - ir j - • , TT o - tu llOC 

An infidelis debeat comparerc jn Judicio ? I I . 284, a. i " 
poteft eífe fides matcrialis * ac flstsraUs, non aut toiw 
l i s , ac fupetnatural¡s, l l f 315.4, ¡f. 

l i l i i infidehum poíTunt baptizan , íi ipfimet petant 
mam. H L j o ^ b , Non licet párvulos infidehum b g ^ 
patcntibus mvitis , ihd . &feq* Jn quibus calipus ¡̂P" 
baptizare filios infideliuui f I I I , 311, b. . ¿: Pa* 

Ecdefia polluitut ob fepuituram potorip excommun^ 
gañí , fidelis, 6c non Báptizati . I V , Í25. ^ & { f am infc 

Ouomodo intclhgeridum illüd? Hplite jugum d»c^ ^ ftataes 
^ d e l i b m , I V . j i j , a. V i d . tLthnm*. Qyifnam p o u ^ 

izare 
im fie 
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re ímpeáiménta in horum matrimonüs , 5: caufas matri­
moniales cognofcetc ? IV, 312, < „ , r 

Piopofitioncs 2$. &2(5. Bajilunt * Omma opera infidehum funt 
peccata ', & VhfLofopborum virtutes funt v iña , V. 159. t>. 
in quo fenfu damnatse hx propolinones ? ibid, Quahtcteas 
cxpliccnt Doctores ? ibid. & M - Ealdem ptoporuiones Ba-
ius intcllexit de peccatoribus. íb;d, & 167. af PoíTunt in­
fideles aliqua opera bona excrecre cum gratis aíkualis au­
xilio V 13P. b. Opera inndelium , quas hunt tine fide 
imperfcaa', ac gtatia a^uaU., perraro evadunt peccati ma-
cuiam V 168. b. Qucfnellium , 3c Luthcrum m materia 

opciibiis infidelium convenire docent Languet , & Biffy . 
W 170 a Solvuntur objectioncs Anonymi contra fentcn-
t ú m de opetibus infidel ium r V. 171. b. Contra prscéptum 
xeferendi om^ia operan. Dcum V. I7f. a. Gur damnata 
hxc propofitio ; n.^eJje *fti tnpdtLem m emm opere pecea-
re ^ V, 172. b. Esrti non conlenm Bajo circa opera innde­
l i u m / v . l8o- a' -BcilcUi non docuit, omnia opera infide-
lium'clTc* peccata, & virtutes Philofophorum cíTc vitia. V. 
184. a. §. I I . Motus indeliberati infidelium noa funt pec­
cata i V. i87"l\a» 

An infidelis habtait gratiam lufficientem ? V I . 92. a? BeficlU 
docet , gíatiam/fuíficicntem ómnibus cíTc praeparatam homi-
nibus eiiam «nfidelibus, & ppccatoribus, V I . i } 6 . a. b. 

Znñdelítas negativa an imputetur ad culpam ? I I . 240. b. Fides 
habitualis delctur, peccato infidelitatis, I I . 290. b. (gr i i f . 
a. & b. An fides mancar in homine irapio 9 íi fe infideli-
tate non commaculet ? I I . 312. a. 

Infinitas . Dei natura non confiftit in infinitatc # I . 40. b. & 
41, a. Error Socinianorum circa infínitatem Dei . I . 53. a» 
Infinitas' Dei probatur tefrímonio Gcntilium , $c iníuper 
rationc. I . 55- b' , • . c . 

¡nfinítus . In produírione rerum non datur ptoccllus in inrtni-
tum . I . 22. a. Deus fecundum eíícntiam fiíam eíl infini-
tus, I . 5 J . a* Quod erronec negant Sociniani . ibid. 

- A n peccatum mortale fit malitiae infinita: ?, I I . 237, a. Quid 
fit infinitum pmplkiter & fecundnm qp*id ? ibid, 

An fatisfaflio Chrifti fuctit finita, vcl infinita ? I I I , iza. b. 
& feq, tot. cap. V í / A n fatisfaftio Chrifti fucrit infinita 
pioptcr unipnem hypoftaticam f I I I . 121, b» Quomodo in-
teíiigcndum jllud : íd4impleo ta ^ qu<t defuntpajponi Chrifli, 
in carne mea. IIÍ. i?2. a» Nulla aftio Chrifti five agat aí-
fumpta forma , live Divina , fejungenda cft a comunionc 

, Ferfonae, & fie omnis aftio Chrifti erit infinita . I I I . 122. 
a. & b. Cur fatisfaftio Chrifti fit infinita, ex co , quia fa. 
¿ta a Deo , & cur non ex eadem (ratione produítio mundi, 
6c alia opera Dei fint infinita P I I I , 125. a. An malitia pec­
cati fit infinita ? I I I , 126. á. An non fit diferimen ínter 
peccatum mortale, & veniale , aut ínter plura peccata mor« 
ralia , fi malitia defumiturex infinita digniiate Pcríonse of-
fenfre ? ih. Merita Chrifti funt pretil infiniri, I I I . | j2. a. & b. 

jnfirmitíis. Quid íir peccatum ex infirmitate ? I I . 238, b, 
Sí Chtiftus pro nobis fatlsfecit, curpatimut mortetn , 5c hû  

jus vitae infirmitatcs I I I . 119. b, 
An baptizandus catechumenus adultus , ñ ante completum 

tlmpus catcchcfcos incidat fubito in ínfirmitatem , ita ut 
Baptifmum amplius pétete non poffit? 111. 317, a. 

Jnfirmus. Cur, Sacramenta antiquae legis dicantur infirma f I I I . 
171. a, An 6c quando baptizandi fint adiüti amentes , 5c e-
nernumeni? I I I . 317. a, An baptizan poffit adultus ínfír-
mus , li- feinir ante contraiftam ínfirmitatem peccatum gra, 
ye commififfe, nec deíupcr pasnitentiam cgiíTc , etfi modo 
ob Ínfirmitatem nec ptrnítentiae fignum daré , nec Eaptif-
mum pétete poffit í I1L 317. a. 

An 6c quarc infirmi, amentes , 8c fontici , vcl energumení 
fint confirmandi ? I V , 29. b. Erat olim confuctudo dandi 
Euchariftiam intinftam communicantibus , 5c infirmís . IV. 
53. a. Diaconi poffunt Euchariftiam diftribuerc abfente Sa­
cerdote, in cafu necertítatis, 5c jubentc Sacerdote , ínfir-
mum autem communicet Sacerdos, I V , 97. b. Infirmís , ac 
parvulis communio data alíquando erat pane intinfto con-
fecrato . IV. 100. b. Infirmís Gr^cis dabant Communionem 
modo fub fpccie pañis , modo fub fpecie viní , pro diverfi-
tatc infitmitatis . IV . io?. b. Infirmi in morús articulo 
poffimt communicate etiam non jejuní, itcm patvuli, quí 
ftarim poft Baptifmum apud Graécos communicantur . IV. 
108. b. Communio non fiat ín noíle Natívitatis Chrifti , 
nec in dic Parafcevcs , 5c Sabbato S. exccpns infirmis . 
I V . 112. a. De Coramuníonc ab infirmis facienda. IV. 112. 
b. An Euchariftia poffit deferri ad infirmos , fi cam non 
poífint fumerc , ut cam adorent ? ib, In privatis domibus , 

^ 6c otatoriis in gratiam infirmorum in die Natali Chrifti 
- tres poffunt legi Miflk . IV. 129. b, An licitum fít in dic 

iceundam Mitíam celebrare, ut infitmus viatícum recipiat, 
aut cb commodum iter agentium , aut ob nüptias ? ibid. 
Vid. ¿egrotut. 

M o r m i s , Ó ü i á fit confeffio informís ? I V . iZ9. ht An confef-
t n f J ^ l l 1 ^ * -formis P tbid. 

E S C S r v o c a b l o í * z l 4 . a. 
¡nimicitia -ra?aTrílUr,v0nCin non acccdant Stavi odio , aut 

18̂  a Fr^ u Vetcn te^racnto fuerít odio habitus ? I I . 
Vid. <S^.0IUm dUeftio eft de P^cq'to . 1 1 . 324. b. 

reconc'üiati'f^ZTl^{xvn '""d : Si enim cum inimici vjfemus , 
ciUati falv-ey!"* per mertem filii ejus , ww/f© magis recon-

s. Vid, I^fCíitííw 0 VOccntur vaía imquitatis . 1; 270. 
Intquus i Vid. Pecc t̂or 
/ H ^ / ^ . Scntentia, nJod - „ „ . . 

tur chantas initia^s sacramento Pcsnitcntise requira-
nem conferat, non nQtqAt3e UíVlcn non femper juftificatio-

¡nitíandus, An líber d'- lñ-- CCníura "Oíari . V.- i i j ; . b» 
7. a. & 8. a. " nu,andis íít opus S. Ambrofii ? I V . 

Initium . An ieítíum fidei {\t 
ítem a. petriter óo. b r f ' l1' s5, & z l ' í>, 
ncceíTaria cft . U, 67< a ' ^ ^ « " i gratia ad ihitium fidei 

BÍYÍÍ Tbeel, Tura!IF C*J?' An Scmipclagiani 

nullatn putacint: ncccffariam . I I . 68. b. xot* Y- & 

Injuria lealis, 6c perfonaíis quid fit? I I I . 126, b. ,„anB 
Injuria recentí benefaótori illata cft circuoiftantia aggravans 

1V' j84- b- .. . . > ,:T Injuriofus . Quid fit propoíltio injurióla r 1, 11. o, 
I n j u j i n s V i d , ^ufii t ia „ 
InnafcibilitAs cft propríctas notíonalis- !• 214. b, _ , 
Innocens . Deus non videt ftatum natura: innocentis in decreto 

praedeterminanK , I . i0g, b. An creatuta iñnoccns indsge-
bat ad perfeverantiam praeter habituaiem etiam aliqua gra­
na aftuali, aut ptíedcterminantc ? h 110. a. 

Homo innocens falvsTjuftítia non poteft punin pío; a'10 "O-
centc . IÍI. 111. b, An Chriftus potuerit mortis iupplicio 
afEci pro peccatoribus falva juítitia ? ibid, 6s 10.4, a. ac lio. 

• a.. 6c b, An aliquando Ifcítum innocentem occiderc . I H . 
Í I I , b. Vcl puniré caufa utilaatís pubíicse ? .Solvuntut 
objeciones .. IÍI. u j . a.. 6c'b. 

A a íntegritas crcationis debita fucrit crcaturae innoecnti ac 
conditio naturalis , an vero donurn natura: fuperadditum 
benefiecntia condítotis ? V, ¡19^ & feq. 

Innocentia. . An ante lapfunn Adaiai fuennt Sacramenta , vcl 
fakem inftituta fuiflent pro ftatu innocentiaE , fi perduraf-
íet é" J U . i72' b. & feq. An Sacnficia fuiflent fafta in fta­
tu innocentiae P ibidi An S, Auguftinus m lígno vitas agno-
vetit Sacramcñtum ? ibid, In ítatu innocennae non 
íenfuum rcbcllio, IÍI. 173. a. Cut pro Angcüs non fuctit 
infti tutum Sactamcntum í ibid, 

Innocentia pet peccatum amíiia nequit per poenitentiam recu-
perari. IV, 225. b. & f tq . 

Fontana affirmat . Quefnelliura negaffe ín ftatu innocentix 
gratiam fupcrnaturalem , y . i2S , b. Bcllelli gratiam fanftt-
íicantem in ftatu. inaocentias ad meriturn asternae vita: ne-
ccífanam cíTc docet. V. 144, a. m¿~§. I I I . 

!Tam pío^ftatu innocentiae , quam natura: lapfe ad refte a-
gendum neceflariam putant Thomiíla; gratiam ab íntrín-
leco cfficaccm . VI. 72. a. Quae differentia ínter gratiam 
Adamo, 8c Angclis in ftatu innocentiae datam, 6c gratiam 
homíní poft lapfum conceflam ? ibid, ac 77» a. ó - b. Often-
ditur contra Bajura , quod in1 ftatu innocentias íntegritas . 
juítitia , 6c immortalitas fucrint dona Dei fupernaturalia , 
V I , £69. b. 

InnocentiHs l . Chrifmatio una erat fafta ab ínitio Ecclcfi«e , 
quam deinde ínnocginiius I . divifit in frontaiem , quae cft 
Sacramenta) is , 6c ve^icalcm, qua: cft Ceiemonialis Baptif-
mi . I V . 28. a, Falftíraeft, S. Auguftinum exiftimalTc , quod 
parvuli fufeepto Saptl.fmo falvari nequeane abfque aítualí 
SS,. Euchariftiíe Ciammunionc . £V. g i . a. Sed S. Auguftí-
nus locutus cft de Communione myftíca , qua quis per Ba­
ptifmum in communionem Ecclefiae recipitur . ¿KÍ/. ?., b. 
& Jeq. Idem docuit Innocentíus I , 6c Gclafíus. ibid. 

ínnocentius I I I . non excogitavit charañerem . H I . 238. b. Ejus 
Decretalis an favcat aííertoríbus , an veto propugnatonbus 
poteftatis Pontificias in Reges . 11. 544, a, An hic Pontifex 
depofucrit Othoncm IV. I I . 348. a. ¿u 350. a. 

Innocentius I I I . prohibet La'ti'nís Saccrdotibus ínter Grasóos 
degentibus , ne Confirmationem conferant, quod toleratur 
in Grscis . IV, 25. b. & feq, An Sactamcntum Confiraia-
tíonis íit íterandum , íi cft collatum ín oleo firaplící benc-
difto . I V . 15. a, & b, Quid defuper ñatucrit Inno­
centius I I I . ? ibid. j 

Innocentíus I U . non fuit prímus, quí praecepít confefllonem 
Saetamentalem, IV. 166, b. Sed tempus , fcilíccc Pafchale» 
detetminavit , I V . 167. a. & 170. b. & f tq . Innocentius 
I I I . teftatur olim Subdiaconatum non fuiffe ínter Sacros 
Ordines receníitum. I V . 260. a. Quid dicat de Matrimonio 
infidelium. I V . 330. a. 

Innocentius I f . non tenet ícntcntiam , fuíficcrc folum añum 
fexternum fine inrentione interna faciendí , quod facit Ec­
clefia. I I I . 219. a- An Innocentius I V , depofuerít ftideri-
cum I I . I I . 348. a. CT 350. a. 

Innocentius IV . Saccrdotibus Cypri 8c Cleraens V I I I . Saccr-
dotibus tAlbania;, non autem ómnibus Saccrdotibus Grjecis 
intcrdi>cerunt adminiftratíonem Gonfirmationis . I V . 26. a. 

' & b. Quid defuper ftatuerit SS. Benedidus X I V . ? ibid. 
Innocentius V l t l . An Papa poftit concederé , ut abfque vino 

conficiatur Euchariftia in iis regionibus ,, in quibus vinuna 
haberi nequit; 8c an Innocentíus V I I I , id conceíTerit Norvc-
gis ? I V , 64. p , An id etiam conceíTerit Alcxander V I . J ibid. 

Innocentius X L quas dananarit propofítiones ? V. 139. a. ínter 
ptopofitiones ab Innocéntio X I , 5c Alexandro V I I I . profen-
ptas non eft ca , qua: dicit ftatum natur» puíss eíle ímpoí-
íibílcm . ibid. 

ínnocentius XIT. aliique Romani Pontifíces vetant, nc Janíenif. 
mi nota Tbcologí Catholici traducantur V, 6$. 

Innocentíus XII . ptohibuít, nc SS. Auguftini, 5c Thoraae di, 
feipuri Janfeniftarum nomine traducantur. VI . 63. n. H , 

Imhedientia . De poenis ob inobedientiam Adíeinjundís . í . 317, 
b, tot. cap, X I I I , 

Infpiratio. Chrifti gratia mentem illuminat, 5c voluntatem ad« 
juyat per infpírationetn fanfta: dileftionís . I I . J J , b. 
jeq. Ad imputationem peccati non cft ncceíTaria atlualisin-
ípiratío diviníe gratiae. I I , 132, b. 

Vindicatur definitío gratis, quse conftítuítur in iiluminatio-
nc mentís , 8c infpiratíonc charitatís. V. no, a, 

Beiti definitio gratiaf-, quod fit illujíratid vntmis y & infara. 
m ,S\ dileSiionis , purgatur ab errore Janícnü demonftraiiZ 
dó , eam apene defumi ex S. Augultino , ¿< Dionyfio Pc-
tnvio. VI. 69. a, & feq. Vid. Grat ín, 

Injians. In quo inftantí Angelí boni mcrucrint , 5c úuali p-cca-
rint. I . 260. b, An Chriftus ftatiai in primo inftami mc-
nicrit. I . 261. a. 

Inflamo. Quomodo per Chríftum omnia fint inftaurata in cáelo 
5c ín térra ? I I . 150. a. 3 

Znfíítntor . Omnes tres Perfonce Divinje fuat Evan^dii Inftitu-
totes. I . 179. b, 0 

Inftituror Confirmationis ¡mmediatus eft Chriftus Dominus. 
IV. S. b. Quando illam inftituent.13 I V . 9. a. & b. 

Infirtiíiio. Bajum, 5c Quefncllium Joqui de chariratc famftHí-. 
cante , prebat Inflruftio Paftoralis Gallícana: Ecclefia. V, 
9©. a9 H^c Inftrudio raagni eft facienda, V.go, b. Propo»; 

I S litio 
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ísrío Í Status natwce pura t j i ¡mpoffibdls , in fenfu Ausufli-
nianorum non rejicimt per Inftruaioncrn Padoralcm Galli-
canatn . V. izo. . & 1^9. a. Iníhudtio Gallicana in vcrbis : 
Omnia. vefivct cum chariute fiant, agnofcit praceptum opera 
deliberara rcferendi in Deu^i. V. 16S. b. 

Jnfirumentdis caufa .gracia: qus? I I I . 228. b. & 235. a. 
Infimmentum . 'An traditio mltrumentotutn íit macena Ordinis ? 

I V . 12, a. & 14- a- Eugenius I V . vocat inlírumcnta ordi-
nu'tn fymbola munerum ab ordinandis exerccndorum , Chrif, 
ma autcm vocat lymbolum gratis I V, 1̂4. a. 

Infula. Cur tres Magi dicantut Reges Tharfis , 5c Infulae ? Ilf , 

lMe«más^'QuxttAm excufcnt ab integritatc .confeílionis ? 
I V , iSá. b . , ^ /cy.Datuc caufa excufans ab intcgricate , fed 
non a fig»1'0 > licst ^qualiter obligcnc jure Divino , I V , 
188. a. b. _ 

integneas crcatioms debita íuent crcaturs innoccnci , ac 
condicio naturaiis ? an/vero donum nacurs fupcraddicum 
beneficencia condicoris I V . JIQ . & feq. Bajus ait, origina-
lem jufticiam , incegricaccm , imaiunitatem a morce &c. 
eílc propriecates A.damo anee lapfum namralitct debitas , 
íca , ut gta-tia., fanáticas, & jufticia rcfpcau noftri fine 
-dona fupernaturalia poft lapfum, qus fuiftent natucaíia , "fí 
Adam non peccafTcc. V. 123. a. Hsc Baji opinio colligitur 

j ex alüs ipíiuS propoficionibus paruer damnatis . V. 126, a. 
^ feq. tot, §. I I . &• I I I . .Ac confirmatur ex propoficione 
^5. Quefnellii . V. 128. b. tot. §. I V , 

Contra Bajum oftendicur , incegritatenr, juftitíam , & immor-
talitacem in ftacu innoecntis fuiffe dona Dei íupernacura* 
lia . V I . 169. b. V i d . "f i t f i i t ia , 

JntelleEIio . Divina Eííentia non confiftit in affcuali íntelIcCio-
tve . 1 , 40, b. 41. b. Vid. IntelléEíus, 

l-ntelleñus . Deus nequit videri folo nacurali lumine ab intelle* 
étu creara . 1 , 66. a, Vifio intuitiifa quas conditiones re. 
quirat ? I . 67. b. Deus poteft videri intuitive ab intcllcftti 
creato lumine fupCTnatutali glotis . 1 . 68. b. & feq. Inccl-
leftus Deum videns non poceft cum íeomprdienderc . fl. 6g. 
b. Quomodo intelleftus crcatus poceft viderc Deum ut eft 
in fe . I . 70, a, b, 

A n Fili i divini trttqlle'ftús fit etiam intelleaus Patris.. L 194, 
b. Explicatiq inte'Ileaus Notionalis 5c EíTentialis , SJ¿¿¿. ln-
tellcftus creatas, viriuce nacurali ncqiiit habere Trinicacis 
feienciam . I . 252. a. per tot. .cap. 1 . An fie Principium F i ­
li i Divini ? I . 23?. a. & f*q. ac 255. b. Homo cft faftus 
ad imagincm Dei in facultare incdleáus , voluncatis, 5c li-
beri arbitrii . i . 305. b. Ad naturam libertatis requiritur 

, inrelleftus. I . j i2 . b. tot. cap. X. Eadcm mens humana eft 
voluntas 5c intelleCus. I , J14, a. 

An lex fit aftus intelleftus ? I I . 175. a. An felicitas Jiominís 
confiftat in aftu intelleftus , aut volunratis , vcl mroque 
fimul . I I . .231. b. 

Verbum affumpfit mentém, 5: intelleftum, I H . 4,1. a. 
Intetligentí* . *Qaando feientia Dei vocetur fimplex incclligcn-

tía ? J . pS, a. & 1*4. b. & feq. 
In ten th , Ordo intentionis , 5c executionis in pjsckftinationc 

confuctus expWcatut. I , 141. a. 
SÍ Miniftcr improbus adhibeac debitam materiam , formam , 
y 5c incentionem , valct Sacramencum. .III . 206. a. & feq, &" 
' 171. b. Quid fit intencio ad Sacramencum requifita ? I I I . 

211. b. Quid intentio externa,, ^ujd interna ? í¿irf. An ex­
terna fine interna fie conjunfta cum fimulationc ? i í iá , í í s -
ictici , ut Lutherus , Calvinus, Kcmnitius 8cc. negant re, 
quiri in Miniftto intentioncm , quia Sacramentorum virtus 
non pendet ab intcntione Miniñri , fed afide fufeipicntium, 
qus íola juftificat . 111. 212. a, An Catharinus docuerit , 
•tuffieerc folum aftum externum ad ritum Ecdefis pofitutn 
fine intentione interna ? ibid. Aut fi omnino haberct in­
tentioncm , fe nolle confícere Sacramentun^ ? (bid. Quam 

é cenfuram mereatm Catharini fentencia ? ibid. & feq, ufque 
ad pag, 225. Tamcn non eft tanquam hstetica traducenda , 
ñeque ípernenda . I I I . 225. a. & b. Non requiritur ia Mi-
niftro , ut ctedat , aftsonem , quam peragit , effe Sa-
cram , minus ut credat , ca aftione infundi gtatiam , fed 
ut velit faceré , quod facit Ecclefia. I I I . 225, a. & 213. a. 
Unde valet Bapcifmus a Pagano , vel hsretico colUtus , 
qiii vcl ignorar , vel negat virtutera Sacramentorum . ibid. 
Tales funt Pelagius, Antis, Socinianus , Calvinus, 5c L u . 
thetns. /¿íf/* Ut Sacramentum fit ratum , necefiatia eft in* 
tentio Miniftri , qua non irriforic 5c mimicc operecur , fed' 
vete proponat in animo faceré , quod facit Ecclefia . I I I . 
21 j , a. & feq. Bapcifmus , 8c Ordo irriforic coilaci dccla-
raci funt nulli , ac irriti . ibid. b. Quid dicendum de Ba_ 
pcifmo, quem S. Athanafius adhuc parvulus per ludos pue­
riles conculit pueris nondutu baptizacis ? I I I . 214. a. & h . 
Quid dicendum de Baptiímo a Gencfio per ludum fuíce-
pto? ihid. Item quid de Bapcifmo Diofcori , qui illum fu-
fcepit in Theatro luílens , 5i facris Myftcriis infultans ? 

-ihid. Cur requitátut ¡ntentio ad valorem Sacramentorum , 
8c cur non ad valorem concionis ? I I I . 21Ó. a. Qui intendit 
per aftionem extetnam fuam non faceré rem Sacram , ut 
fit in Ecclefia Chrifti, non confícit Sacramcntiim , etfi ma­
teriam 6c formam adhibeat fine externa irrifione . I I I . 216. 
a. & feq. In Miniftro non requiritur' íntemio producendi 
cffcftum Sacramentorum . ihid. Tridcntinum damnat L u -
therum dogmatizantem , Sacerdorem non dimitiere pecca-
ta , fed dimiíía declarare , nec requiri intentioncm in Mi­
niftro, fed válete Sacramcntum etiam cum firtiulatione , 5c 
joco collatum . ibid, b. & feq. Qusnam diftinftfp inter 
abfolutionem in foro externo dacam , 8c abfolutionem in 
e l0 antcl:no ^ 2I7' a• Rítus cxterni non habenc a folo 
nift l-fto > Ut fint Sacramentales , nifi accedat intentio Mi-
ficere'f 1 H' lntloccntiuS IV' norl «net fentenciam , fuf-
A; ^...ÍJ11^ •a(aiim externum fine intentione interna facicn-

' « a m e n t o r u ^ 1 1 ^ " 1 ^ ' ' I I L 2,9- ^ Materia 5c forma Sa-
?ram & nr^fa nt in fc ^uid i ^ ^ e n s ad aftionem Sa-

I ^¡mlrt-ri ITT l determmantur autem per intentioncm 

• lacionc collaca . m . z l T h r ' " T " 3 ' [cd ^ Ü T ' 
I ñus docuerit , M c e r c ^ J ^ r ^ 2Z5r A- S' 

M-;n;flr; P TIT ."^ e3"ctnum fiac incencione in. 
terna Mmiftíi ? U i . 221. b. An S. Thomas ? I I I . 222. b. 

$ Qualem habeamu» falucis certitudinem , fi .requiritur 
Miniftronim incentio ad coniicicnda Sacramenta ? 233. 
a. Quid fit intencio aftualis, habicualis , 5cvinuai,s ; m ' 
225. b. Ad Sacramcnca conficicnda opcima cft aftuaiis" [c¿ 
non neceflana . I i t . 226. a. Virtualis fufficic . ,Nofl 
vero habicualis . ibid. Nec intctprccaciva . ibid, Cut fu[^. 
ciat intencio inrerprecaciva in ebrio , uc imputetut pecca, 
tum, quod fecuturum prsvidit, 6c cur'nou in Miniftt05a^ 
cramencorum ? ibid, Vz\et inteatio fub condicione de prffio 
terico, vcl prsfenci , fi vera fie , non vero fub conditione 
de futuro , nifi m concraftu macrimoniali . I I I . 226. b. An 
valeat Bapcifmus, fi Minifter incendat baptizare mafeutum, 
5c fie foemclla f ibid. In adulcís ad Sacramenci charafterern 
recipiendum requiritur intencio faltcm interpretativa . I I I . 
227. a. & feq. In parvulis non requiritur intentio, 8c cur ? 
ibid. Nec iidem in fufeeptione Baptifmj ad fidem excitan, 
tur ufu rationis divinitus conccffo - ibid, ac 198. b. An in 
adulto fuííiciat intentio neutra, vi cujus fufcipicns negative 
fe habec, nec eonctanicacur, nec prsbeat confenfum pofici-
vum ? I I I , 227. a. Non valec Sacramencum homini adulco 
penitus invito collatum . ¿¿ÍÍ/, Qtando homini fubico in 
amenciam incidenci.poífint conferri Sacramenca ? ibid. Ati 
Jiabcanc fuffieicntem inecncionem , qui terroribus , 6c pOenis 
coafti Sacramenca fufcipiunc ? Exponuncur exempla co-
rum ^ qui invici Otdincs fufeepere . ibjd, b. An amicus S. 
Auguftini penicus invicus íit baptizatus ? ibid. In sgroto 
cacholico prsfíimicur incentio fufeipiendi Sacramenca morí-
bundorum. íKíí. Cur in aduléis.requiratur intencio, 6c cuc 
non in parvulis ? ibid, Ad Baptifmum criam in adulto fuf» 
ficit incentio interpretativa. I I I . 317. a. 

An" in párvulo ordinaco requiracur intentio íufeipiendi Ordi-
nes . I V . 2pj. b. 

Interitus , Deomnium bominum ínteritu in finc mundi . I . 291.5. 
Intemus. An Ecclefia poffic ptsciperc aftus internos 8c quaíes ? 

IV, roo. a. 
An aftus externus interno addat bonitatcm , vcl mallciam ? 

I I . 227. a. tot. cap. I I I . An lex humana poffic prscipere 
aftus internos ? II/208. a. Vid. Intentio . 

Interpres in confcíhone adhibuus ccnccur ad figillum Sácramen-
tale , I V , 1S9. á. 

Interpretes Ecclcíis Miniftris accenfici. IV¿ 265. b-
Interpretativa Intentio , Vid. Intentio. 
Interftitiitm , De incerftiriis Ordinum, I V . 297» b. 
In t r i tum, Non eft Euchariftis macciia fannes pafta , feu intri-

tum . I V . 59. a, . 
I»írM/«í . Qciinam dicatur Epifcopus incrufus ? I V . 227, b. An 

valeat Ordinario fafta ab Epifcopo incruío ? ibid. An Félix 
I I , Líbcrius , Vigilius poft fubferipeam formulam Ana-
nam 'fucrint Epifcopi, 8c Pontífices intruíi ? i'bid. An valida 
eorum Ordinario ? ibid, Félix I I . fuit verus Poncifex . ibid. 
Xiberius quoque defenditur. ibid, Vigilius an occidettt , auc 
auftor fucrit necis Silvcrii Paps ? ibid, An leguirnus Pon< 
.tifex ? ibid. & feq. Valere Ordinationcs faftas ab Épifcopis ' 
intriifis probatur exemplo Anatolii in fedem ConlíantinOí. 
politanam intruíi ; Pctri Magi , qui vi oorupavit Epiíeopa. 
tum Álcxandrinum , ac ab uno tan;um oídinacus cft Epi-í 
feopo : 6c Photii , qui S. Ignatii íedem oceupavit . I I . 
288. a. 

Intuitive . Deus nequit intuitive videri folo narurali lumine ab 
intelleñu creato, I , 66. a. Vifio intukiva Dei quas requu 
rae condiciones ?. I , 67. b. Deus poteft videri intuitive ab 
intcllefta creato fupetnatuiali lurainc Gloriíe . I . 68. b. 
feq. An Vifio Dci incuiciva fie eciam comprehchfiva ? Ié69. b. 

Invafor . Vid. ^iggreffor. , 
invento, An infans íic iterato baptizandus, fi domi ab obftetn-

ee urgente ncccíTitate baptizatus íit ? I I I . ^05, b. An infan­
tes expofici , 5c invenci cum fchcdula teltante Baptifmum 
effe collatum , fint iterum rebaptizandi ? I I I , 306. a. 

Invidia . An primum peccatum dsmonum fucrit invidia . I . 
263. ar 

Invincibilis , Dsmoafíitit Berti , feu nunquam admifiíTc delefta-
tioncm invincibilcm adimentem libertatem indiffctcntis . 
V I , up. bv 

y id, Ignorantla, N 
Inviolabils neceílatiuiTi quid ? I I . 1S1. b. 
Invifibilis . Qualitcr Deus fie invifibilis ? If 68. b. & feq, An 

Theologia Auguftiniana doceat Deum vifibilem corporeis 
oculis ? í» 75. b. & feq. Quid tenendum de oeülis Beato» 
t u m i I . 76. b- <& feq. Vid. Video, 

Jnvitus . Homini penicus invico invalide Sacramenta conferun-
tur . I I I . 227. a. Exempla exponuntut eorum , qui inviti 
funt o rd inaú , ibid. b. An amicus S. Auguftini penitus in, 
vitus fit baptizatus ? ibid. 

Jnvitus nequit baptizari , ve! ordinari . IV. 294. a. & h. 
'¡oachin , An patentes B. Virgims fucrinc Joathim , 8¿ Anna r 

I I I . 35. a. & feq. Ünde ottum trahat i ibid, An pomina 
Helt , 'foachim , Si Eliakim ünt folum unum nomen ? I l í . i J . 
b. An S. Joachim poílic dici Avus Dei? I I I , 59. a. 

foacbin quot annis regnavit. I I I . 12, b. 
$oakim Pacer Joachín quot annis regnavit. I I I . 12. b. 
^oanna Vapiffa, Hujus fábula examinatur, I V , 288, a. 
ijoannes Antiochenus an revera hsrefim probaverit Neftorianarn ? 

I I I . 54. a, Hic cum Orientalibus impugnans S. Cyrilluin 
ron defendit hsrefim Pclagü, aut Neftorii. I I I . 6j. a. Cut 
fe cppofucrit S. Cyrillo ? I I I . 63, b. Alia notanda de eo . 

I I I . 68. b. , -„ 
foannes a S. Tboma docct cum Catholicis, Chriftum pro omni» 

bus cffe morcuum j pro ómnibus omnino bOminibus inít'-
tuiffe Sacramenta , ac remedia prsparaffe ; renicdia tamcn 
8c gracias prsparacas non ómnibus áftu applicari . VI. 
93. a. 1 

•loannes tapti j i* ( ) an origínale peccatum amiferic in 
raaeerno . H* 2(5- a» Q.uoá ob mcrica propria fit íanttfn 
tus in uccro, docet Origenes . I I . 27. b. An ad v í a n d ^ -
mnia peccaca venialia opus habuene gratia fpcciah . 

Quid dicendum de cjus Ijaptifmo ? I I I , 252. b. Y,£Í'I¿ud m-
miis Joxnnis, Socinus docuic , per Bapcifmum Pl,Baapnfmus 
tclligi » 9U3m prsdicacioncm : ica , uc Joa"n,s ^ a. Ante 
mi aliud fucrit , quam prsáióacio cjus. ^ . t f ^ non 
mortem Chrifti Apoftoli baptizabanc Baptiímo ^ j.oan> 
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Toannis . I I I . 257. Gb«iftus baptisavit Joannem in Jorda-
ne . TU, -wg Chrittus manu propna baptizavit S. Joan-
ncm . I I I 2<o a Cut Baptifmus dicatut inftitutus , quan­
do Chriftus baptizav.t Joannam , & cur non dicatur inftitu-
ta Poenitcntia, quando Chtiftus Magdalenae peccata dim.fit ? 
ibid. An in Baptizo Joannis lit adhibsta ahqua forma ? 1IL 

Joa^n^s^Prcecurfor natus eft V I I I . Kal . Julias . I I I . 142. ;b. 
Ejus Pater Zachatias fuit Ponnfex. Ilí. 145. a. Quo anno in» 
ciperit min^erium fuum? I " . H?. b, Quo anno bapnzar.c 
Chriftum ? ihid. ac 149. ^ «f fe1' a Joannc ^ P " ' 
zatas eft 6. díe Januani. HÍ. X^u h. & feq, 

Wnnes Chrjfolorts quis fucíu? U S<S. b, & feq. . 
-íoannes Chrifofiomui^S,) an docuent haerefim Scmipelagianam, 

I L 60. b- Vid. 5. Chryfoftomus . _. 
foannes Cltricus > Contra, hunc defenditut S.Auguftmus. I I . igj. 

b. & feq. Vid. Clencus _ 
fcannet ( S.) DAmafcenifit an docueut errorem dríEcorum fchif" 

raaticorum . I . 309« t>. ^ ,• VT i « i--
W r a e í (S. ) Evangdifia, Thecla , í e l i x Nqlanus, Sc alu, quo­

modo Martyribus annumerentur , cum in Mattyno vitam 
fetvarint Divinitus* ¡II. J7J. b. 

An hiftoria S. Joannis a Ptochoro ícripta ut apocrypha , I . 
1S4. a. v . 

Hujus Evangelii caput primum peryerle exponutit Macedoma-
ni .11- b. & feq. 

Quid fignificet nomen S, Jbannis filíi Zebed^i ? & cur dicatut-
Boanerges ? I I I . 154. a. Quomodo conciliandus S. Marcus 
cum S. Joanne, quorum prior feribit , Ch^iftam cruesfixum 
hora tertia, alter hora fexta ? I I I . 164. a. 

Báptizati a Philippo Diácono coníitmati funt a SS. Pctto , Se 
Joannc. I V . 6. b, 

losnnes I m t s , Vid. Ferus. 
Xo&nnes Hus . Vid. Hus . ^ rr n ' 
ioannes Lamojui contendit Ecclefia! nomine ¡ntelli^endos efie Re­

ges , & Principes . IV . ji2^ b. Rcfutatur , ibid. Vid." Lau* 
nojus. ' ^ 

laannes Marinus . Contra hunc probatut , ctlam apud Grecos 
impoíitionem manuum fuiíte materiam coníumationis . I V , 
10. a. ^ - . c 

Joannes Nepoyfmcenut MS{ S.) íntegerrime figiilum cuftodivit Sa­
craméntale. I V , 188. b, 

joxnnes Spencerut efuid fcntiat dé prima tonfura ? íV. 259. a. & 
260. a. 

]oxnnes V I H . ob nimiam fácllitatcra occafioncm praebuit fabu-
Ix dc joanna Papiíía. I V . 288. a. H E C fábula ortum habet 
a Waldenfibus,, aut Lutheranis. ibid. 

Joitnnes X X I I . an definitione aliqua dcclarayctit, animabus abo-
mni labe expiatis differri vifionem Dei , beatorumque con» 
fortium ad extremum ufque judicium. I . 82. 3, & 91. a. & 
9z. b. 

Jo& manifefte aíTeruit carnis refurrefliionem. I I , 2Z6. a. An prí-
mus feripíent libros canónicos Sctipturas ? I I . 298. b. 

JOCSÍS . Vid. Simulatzo . 
Jevdini í , Chriftus fandificavit aquas Jordanis per Baptifmum 

r c m ' j 1 ^ - a' Apud Jordancm defignatus eft Baptifmi 
cítcétus. ihid. b. Chriftus baptizatus baptizavit Joannem in 
Jordane } ibid. Baptifmi materia in Jordanc eft delígnata . 
í l l . 259. a. In Jordane defignata eft forma Baptifmi . ibid. 
Non ofiieit, quod apud Jordanem forma non fucrit pronun-
tiata , quia aliunde tota SS. Trinitas fufficicnter eft demoa-
ftrata . ibid, 

Jofeph (if. )* Chrifti corpus non eft formatum ex feminc S. Jo-
fcph . I I . 281. b. 

An S. Jofcphus coluerit perpemam, Virginitatem ? I I I . 29. b, 
In quo fenfu fit Pater Chrifti Domini ? ibid. An S. Jofcph 
habuerit filios praetet Chriftum ? viII. 29. a. An hujus Patee 
fuetit Jacob , vel Heli , vcl uterque i I I I . j2. b. & feq. B. 
Virgo , 8c S, Jofeph crant fanguinepropinqui ex una tribu. 
I I I . 35. b. 

Viá. S. Marix, Fuit Pater Ghrifti. I V . 308. a.. Quomodo ¡n-
tcjligcndum lllud: Vutabatur films ]fifeph , 1Y. 306. 5c 305. 
b. Q.aaliter fit Pater Chrifti ? ibid. 

Jofephus , Teftimonium F avii joícphi dc Chtifto eft autogra-
phum . I I I . 20. b. fot. cap. IX , 

Jofue an fimulationem doiofam , ac peccaminofam commiferit ? 
. I I . 199. b, ( 

Jovinianus. Ejus error de aequáli vifione, & Gloria Sanftorum . 
_ I . 9z4h, & 94, a. & b, 
Docint atceptam in Baptifmo gratiam non poíle amitti . . I L 

16$. b. • u ,A 
Jovmianus docult, unum peccatum non cíTe gtavius altero. 

11. 234, b, 
an fit verfa in cervam. I . 274. b. 

l r * Prnnib;tiir q iinio'precepto . I I . 192. b. lllicita fit occifioag» 
I r J" fi hu''',s mois ex 'ra intenditur . I L 327. b. 

^ ') «cidit in errorem Papis Millenarii. I . 82, a, 5c 8$. b. 
lí-ejif. T aaeUS P^^itatem Filii propugoavit. I . 219. a. & feq. , 

I i-mptramx. An ab hac ad Carolum Magnum translatum 
¿ ^penum Lconii I I I . auaomate . II . 54!. b.' 8c 347. b. 

w S ' ^ a n ^ r 1 3 an Potuifict a Verbo aíTumi ? I I I . 77. b. 
An Dia'con,.. krqui lnÍuítU'« oécidit aggicíTorem ? I I . 327,^ 

I I I , 281 ''î 116 dclegatione baprizans fíat irregulatis ? 
excrepf ^ A ' £xcomf»iunicatus in neceflitate baptizans non 

. vl-i- aCtUm OrHinlc : : 11.:. TTT -I m ^ r ; { « ^ T0£^nis. nec fit irregulatis. I I I . 28Í. a 
mitrar B,.',-^-.. lcus folemniter baptizans non íolum mittat pecca luicinnucr oapnz-aiis non lumut com-
l í L 283. b. Sravc > fed etiam irregularitatcm incuttat ? 

An pnmam ionrllv, .. . . 
ncm inciirrat - m » aut otdincs fuí^ipiens ante con 

An ^nfciTar.us'S1;13,"13/^ ? & *' , -
fcífione notas • ^P'^opo rcvcláte irrcgulantates e con* 
a. 5c b. Qi,ls p o í - ' ^ d ' a t fufeeptioncm ordmum ? I V . 188. 
dium voluntarlumt T^OIVCRC ab irtegularitate ob hpmjci-

Irreverentia . Adhibcns' in j95' a' 
teriam vcl formam n ^^«"^'at ione Sacramcntorum ma-
peccat contra charitate m reIi,aa Ptobabilion actutiorc 
rentiam , ni* extrema ^ S X t , m Í ' acrRel'S'onem °b " ¿ T ' 

V ^ e . Aries pro Ifaac ab A H «cufe t . I I I . zoo- b. & fa. 
ftum pro peccatoribus obla^um0 .V"11101311}5 figurabat C h n . 

B t t t i Theol. Tom, V i l ^ l t 6 ' b ' 

confirmatio-

Quomodo vaiuerit ejus benedi¿Ho, dum non Jacob, fed Efau 
benedicerc volebat. IV . 316. b. . 

xfdac Veyrenus fuit Auftot Ptacadamitarum vel Antcadamita-
.runi • !• 293. a. . . 

Ifaias. Oftenduur, quod prophetia Ifaias, Ecce virgo conciptet , 
nonpoíritalitcrcxpóni.quamdeB. Virginc. III.27.b.V.£yi/aí. 

Ifcarlotes Vid. ]udas, r 1 
Ifidorus (Sr) An fucrit adfperfus fuligine haerefeos Armcnorum, 

I. 75. a. 
IJidorus , an compllatot Juris canonic» fuerit Ifidorus Mercator, 

an Ifidorus Hifpaleníis ? I I , 217. a. 5c b. Qualcm habeant 
auatoritatcm decretales ab ipfo collcdae ? I L 2»7« b- Q.UI-
nam cañones ab ipfo collcíH funt fpuni , & qm gcnuini ? 
I I . 218. a. 

I/Víte/, Qiiomodo filii Ifracl impune potuerlnt fpoliate ^Egy-
ptios P I I , 180, b. & feq, An Deus potucrit concederé filiis / 
Ifracl ufuram , ibid, 

Populus, Ifrael dic XI V. exeunte Menfis Nifan Pafcha immo-
lavit, 8c codem die eduébus eft de tetra ^'gypti . I V . 45. 
a, 5c b. . S 

Italia cur , 5c a quo ólim nomen Saturnia habuerit ? I I . 
270. b, 

I talus, Itali habent originem a Jano. 1. 294. a, 
Iter Sabbati quid fit? 11. 191. b, & feq. 

Etíi olim Kcitum fuerit, Euchariftiam in itinerc eolio appcn-
fam fecum -deferre , aut in domibus aítervare , id tamen 
de faifto prohibitum eft. I V , 95. a. Papse iter agenti decen. 
ti cum pompa , 5c comitatu praefertur SS. Euchariftiae Sa-
cramentum , ibid. a. Se b, An licitum fit in die fccunpam 
Miífam celebrare, ut infitmus yiaticum recipiat , aut ob 
commodum iter agentium , aut ob auptias r IV. 129» b. 

Jw&4¿ invehit Organi ufum. I I , 335/, a. 
jubtlfeim . An ConíelTarius poííit abfolvere caíus Papa referva-

tos in Jubilaeo, fi hujus liecntiae non fiat mentio fpecialis ? 
I V , 195. a. . : ) 

/¡udatts . Error eorum dc fumma Tnnltate adducitur . I . 174. a, 
Adverfus hos Trinitas Petfonatum oftenditur ex veten Tc-r 
ftamento etiam conformiter linguas Hebraicae . ibid. b. per 
tot, cap. I . Cur Judaiis Myftcrium Trinitans fit abfeondi-
tum . fbid, Trinitas Perfonatum contra Judasos probatiir ex 
Hebraico nomine £¿9^»?» , quod ídem dicit , ac Dei ̂  plures 
feilicet Petfonas . ibid. Itera probatur per verba ; Taciamus 
hominem : ubi fenptuta non utitur phrafi Hebraica; nec mo­
re EutiDpseorum vult innucre majeftatem , aut di'gnitatem ; 
nec unus Deus locutus eft cum Angclis % fed una Perfo-
na Divina ad aliam . 1, 176. a. Quibus argumentis Judaei 
cogi poílint ad deponendam obdurationetn circa Myfteíium 
Ttinitatis . I . 178. b. De antiquitate Judffiotum , 6c originé 
Verbi HefertfMi - I . 278. a, per tot. cap. I . Gens Judaeo-
rum eft antiquiílima. L 294. a, Eorum ling.ua eft primige­
nia . ibid, 

An peccatum Judseotum in crucifixionc commiíTum fuerit .orj. 
ginale. I I . Í8. a, feq. Etiam pto his Chriftus eft mortu. 
us . I I . 95. a. Vid. Chnflus. 

Sacramentum non eft fignum nudum , quo a Gentílibus , 5c 
/-Judseis diferiminantur Catholici , fed eft fignum grat¡as in-
Yifibil'is. I I I . 171. a. An.circumcifio fit infijituta folum pro 
íigno diitinílivo populi Judíeorum ab aliis_ Gentibus ? an 
vero fucrit Sacramentum ? I I I , 175. b. ufque ad cap. V , An 
8c cur Judaeicircumcifioncm omiferint in dcfcito? 111,183.b. 
& feq. An Cetemoniíc Catholicotum fint defumpráe ex 1c-
gibus Judaeorum , 8c fuperttitione Ethnicoruin. I I I , 14}. . b. 
& ftq. Baptifmum 6c LuftratiOncs jüdaeorum fumere origi» 
ncm ex monbus Gcntium , tenct Gtotius . I I I . 251. b. <& 
feq. Quod Baptifmus derivarit a monbus, & merfiombusju-
daEotum,'putant Wolzogenius , Lightfootus cum aliquibus 
Cathólicis. I I I , 251, b. & feq, Baptifmus Chriftianorum nil 
habet communc cum luftiatiombus Gcntium, 8c merfionibus 
Judaeorum , HI . 357, a. 8c b. NccGcnnlcs , nec Judseieranc 
báptizati in Tolo Nomine Chrifti. I I I . 275, a. 8c 277, a. Ex-
ponUntur texrus SS, Patrum primo intuitu adverfantium ^ 
I l í . 275. b. & feq. Qu.d dicendum de fado Sifebuti , lege 
Vifigorhorum, Caroli M. Chilperici , 5c Dagobcrti cogen-
tium Judíos ad Baptifimim ? I I I . 311. a. 

An Judai tempore Chrifti habuetint ¡us gladii ? I V , 48, b . ^ 
feq. AÜqui tenent Chnftum inftituiíTe Euchariftix Sacra­
mentum, 5c celebrafic Pafcha Luna XIV. ludaeos autemdif-
tuliflc maítationcm agm ad Lunaai XV. I V . 43. b. Pafcha Ju» 
dasorum immolabatut Luna XIV. excunte , id eft horis po-
mcridianis decimae quarta; dici menfis Nifan , ad quas fc-
quebatur vcfpera & initíum dici d: ima? quintas , 5c Pafcha-
lis folemnitas. IV . 44. a. Pafcha quid fignificet ? ibid. Quid 
apud Judíeos fit dúplex vefpeta ? IV, 44. fa. Tcmporc Chri­
fti non utebantur Jüd^i düplici Neomenia, a Phafe Lunae, 
5c a congreffu Planetarum deducá , ñeque duplici calculo 
Aftronomico , 5c vulgari , quorum unum Dominus , 8c al-
terum Jerofolymitani fecuti fucrint . IV. 45, b. Quid apud 
Judíeos dicatur Neomenia P Chriftus eodem die cum 
Judseis Pafcha typicum celebravit. I V . 47, b-Nullu- Jud^o-
rum anno Paífionis Chrifti diftulit Pafcha in proximum Sab-
bathum, Lunam feilicet XV. «xeuntcm . I V . 48. a. Tempo-
re Chrifti Judsei fefta etiam eclebrabant, ctfi .incidetent in 
feriam 2. 4. 8c 6 , ita.ut nulla fuit tune trsnslatio feftorum , 
ibid. Judass manipulum fpicarum ad. Sacerdotes deferendum 
metebant dic Sabbati . ibid. Judaei non diftulerunr Pafcha , 
ut Chriftum morti traderent . I V i 48 b, Qualc diferimen 
Ínter Pafcha /Egyptiorum , 8c Judaeorum ? I V . 52, a. 8c b. 
An Grsci porius, quam Latim imitentur mores Tudíeorum ^ 
I V . 53. b. & feq. 

An hi crant adftrifti confeífioni peccatorum ? IV. 164. b. Et 
quomodo eam peragebant ? ibid. Ipfi Judsei tnbuunt fupér-
nam virtutem impofítioni manuum. I V . 254. a. Undc hoc 
modo ordinarunt Levitas fuos. Í6Í£Í. Varii'ritus Matrimonii 
Judaeorum tanguntur . I V . 337. a. Vid. Hebraicus , vel 
Hebrteus. 

ludaicus . Moyfcs non prxfcripfit populo Judaico Idololatriam . 
I, 31. b. feq' 

Lcx Judaica quando promulgara . I , 290. b. 
Euchariftis Sacramentum eft inftitutum in poftiema Coena con-
futnmato Paíchate Judaico. IV . 42. a. & b. 
v ia . 3 

I 4 , jtidas 



I 3 ¿ I N D E X G E N E R A L I s 
Indas lícariotef Non hic , fed Chnílus cft cruafixiis . n . 

282 a & I I I . jx. b. ac 37. a. Cur vocetur llcanotcs ? m . 
154. b". Quanti pretil erant trigmta argcntci íicl» ? I I I . 

Bapdfmús ab ipfo collatus fuir validas. I I I . 171. b. & 206. a. 
& feq. tot. cap. X I V , . * ¿ • 

EuchanftiK Sacramento rcvcW <o"\wetut Corpus , & i-anguis 
Chrifti . I V . 70. b. totí cap, V I H . Hoc ncgavit Judas Apo­
rtara . ihtd. , . r . . • « -

Judas Proditor an ínterfuent conlecratiom pañis, & etiam vi-
ni ? IV «;2 b Bucclla pañis , qua fumpta Judas cxivit, non 
fuit Sactamentum, fed hoc jam prius receperat. ibíd.& feq. 

Cux huius pcenitcntia fuerit infruauofa . IV, i8p. a. 
ludas Patriarcha - Q i " * notandum de eo ? I I . 185. a. • 

Quando feeptrum de domo Juda dcfcccnt ? I I I . 1. b, & fiq. 
tot, cap. I - I I - & H t ' ' A n Hafmonaei íint ex_ tribu Juda?III. 
2. á. Tribus Lcvi , Se Jucia fünt conjiinftae, ibid, An Macha-
bsei'íint ex tribu Juda ? ibid. An nomen judas poílit extendí 
ad' omnes Hcbraeos.'3 ibid. Ex tribu Juda unus prasfuit Sync-
drio. HI . 2, b. An tribus Juda aftii defecerit ? I I I . j . a. 8c 
4, a. Se 5.a. An Machabxi íint de tribu Juda. III.5.b. Pro« 
batur, quod Chriftus fuerit de tribu Juda? I I I . 99. a.Et non 
ex tribu Lcvi . ibid. 

Judas Thxddxus (S.)» Quid íignificct hoc nomen ? I I I . i54.b.Cur 
dicatut Lebbíeus ? ibid. 

Judex . Án laudabilis timor Judícis terreni ? I I . JIS* b. & feq. 
Judex cft Chriftus. I I I . I O I , b. 

An polluatur Ecclcfia, íí mors contingat in Ecdcíia juflu J u . 
dicis, aut fine fanguinis effufionc , five inferatut ab .alio , 
five a femctipfo ? I V . 125. b. 

Si crimen pubhcum fit a Judícc ipfo, eft circumftantia aggra-
vans. IV . 184. b. Quis fit Judex caufarum matrimonialium ? 
I V . 312. b. Laicus nequit concederé divortium . I V . 336. b, 

UidtcaSHm . Vid. VigUius . 
]udicUm . An Sanítis clara Dei viíío fit differenda uíque poí^ücm 

fudicii? I . 82. a. & feq. Se 85, a. Quid defuper fcntiant SS. 
Ambrofíus , Auguftinus, Se Bernardus ? I . 88. b. & /ej.Quid 
Joannes X X I I . I . 91. 3. & feq, 

Quomodo Chriftus ignoraverit exttemí Judicii diem . I , 220, 
a. A" Angelí habeant índiíferentiam iudicii . I . 258. a. Re-
quiritiir ad eflentiam liberi arbitrii. I . 313. b. & feqi 

]udicium crcdimus fururum feptimo fidei-articulo. I I . 284. a.Hoc 
negant Borborianí , Florianí , Se Procliniarae. ibid. Quomodo 
Chriftus in illud fir venrutus: Se an parvuli fine Baptifmtí 
idécedentes, ac infideles debeant comparere in Judicio i ibid, 
Tcmpus Judicii eft ignotum . ibid. Quis fit finís J;ud¡cii./¿zrf, 
V i d , Beatitudo» 

Judicium temeratiqm prohíbetur praeceptp o^avo . I I . ipj, b. 
Quid fit judicium fpeculatjvuni, Se prafticum ? ÍI, 247. b. 
Qiiomodo cura dubio fpeculativo: ílet ^judicium. praílicum ? 
ibid. Quomodo judicium ptobabile diftinguatur ab opinione, 
Se dubio ? I I . 24$. a. An confcíentia fpeculativc ptbbabilis 
fíat praftice cerra per judicium reflexum ? I I , 251, 

1 b< -s -. ' : i " • ' , • • • • c-
Judicium Sacraméntale qualiter diíterat a forenfi ? IV. 164. b. 
' Se 181. b. Se 182' a. Cur in judicio íasclilan poífir rcmitti ü, 

num crimen íinc altero, Se cur non in Sacramcntali ? I V . 
•578. b. 5c 183. b. 

Quale requiratux judicium tationis ad iibertatem ? V I , 82, a» 
An Chríuus ignoraverit Judicii diem ? I I I . 43. a. Repemptío 

hominis non/fuit condónatio , fed verus aftus judicii ? I I I , 
icp. a. & Jeq. Solvuntm objeftiones. I I I . 113. & feq. Se 
124. a* 

An non baptizatí poft extremum Judicium commoraturi íint fu-
pet terram . I I . 19. b. An iifdem comparere debebant in Ju­
dicio. ibid. tot, cap. V I H . Se I X . 

ludith nam fit mentira Holófcrni. L ¿4, a. 
]»gum . Quomodo inteüigendum illud: Nolite jugum ducere cum 

" infideíibus. I V . 313, a. ^ 
Ju/;* Auguftí filia, quo anno in cxiííum deportata í I I I . 138. 

a. 
juliana. (S.). Inftitutio feftí Corporís Chrifti dlvinitus revelara 

i. fuit S. Juliana: M o n i a l í I V , , 93. a, Deinde ab Urbano IV» 
extenfa eft ad Eccleíiam univeríalera . M d . 

Jalianus Apoftata compsravít Chriftum Socrati, Lycurgo , Ale-
xandro. I I I , 24. b. Impugnavit Genealogiarn Chnfti . I I I , 

Julíanus negar peccatum origínale tranfíre ad pofteros Adas , I I . 
iji a. De cjus parria , confanguincis, Se geftis. I I , 31. b. An 
fuerit Epifcopus. ibid, Quam impudentct objecerit Auguíti-
no, quod negarct liberum hominis lapfi arbitriumj;. i l . 144, 
b. 5e 145. a. Se b. 

Julíanus ante apoftafiam fuit Leftor Ecclefííe . I V . 265. a. Ne« 
í gat inter B. Virginem , Se S. Jofephum fuille matrimo, 

üium validum , quia non interveniebat ufus illius - I V , 
307. b» 

Julíanus, Pelagius, Se Caeleílius docent, Adamum Se Evam 
mortales fecuRdum corpus crearos eíTe refutantut ab Augu-
ftino, 5c Auguftínianis, V. 135. a. 

Julíanus Halicarneffeus . Vid. jíphthanodecita , 
j u l m s , Quid lex Julia í I I , 220. a. 
hdius Cajfianm. Vid- Cajftanus, 
Jumentum. De crcarione Jumentoram. 1, 284. b. 1 
júnior . íatrinus fir baptizatus , Se confirmatus - IV. 40. a. Ma­

res non íint patrini feemínis, nec foemínae vitis , nec feniori-
bus Tuni0rcs< M¡4m 

1 J**™ ""de nomen, Se originem habeat í Ií. 269. a. Stultutn cft , 
íbid annumerare . i b i^ , A n fit praeferenda Minervas . 

/ W * " * ; l y i ^ ^ o c nomine deferibuntur homines flagitíofi . I I . 
1 . / « « L o Déos reputatur . ibid: 
J M W m e ^ . Quando Papa difpenfcr juramenta? I I . t79. b.Quid 

A i J n t u ? t ncht*'l? a- Se 184. a.Quid'dicendum 
' S r S . V 5 1 " 0 E<5uitcs s- íacobi deponunt fe nunquam 

J U r a T f ^ r í l ^ h ^ 3 ^ Sactamentum. I I I . ,69. b.Qulbus 
verbis í l l ^ n f f 0 " 5 b ^ ? i ^ . H O C «omme veniunt etiam 
aha Juramenta, fed mmus propric , m i70, á 

Damnantur propofitiones Q.uefnclU a^cntw de jui 

]unfconfultus in quo fenfu luatur Confirmationis vocabulo. I V , 

)ur i fdtBÍ¿. Saccrdos ut íít Minifter ¡cüitimus confeílíonis 
monis amculum debet habere jurifcliftionem, & approhlfin 
ncm ab Epifcopo . I V . 193. b. Saccrdos in Ordinationc " ° ' 
cepit poteftatem abfolvcndi ; per jurifdiólionem autem 
approbanonem EpÜcopi acquitit íubditos , in quos 

juramento« VI . 

ac-
8e 

poflít poteftatem". ibid. An Saccrdos íine ífta juriídiaionc'0 
Se approbarionc nec veníale abfolvere poílit ? ibid. An lJarol 
fhus poílit excipere confeíliones in alia Parochia , anque a-
miíTa Parochia etiam amittat jurifdiaioncm ? I V , 194, a. An 
Regularis poffit audjrc confeffiones Monialium , jurifdiftio. 
ni Rcgularium fubjeílarum fine fpeciali deputatione Epifco-
pi ? IV. 193. b. ér/e?. An etiam Doítor , vel laurea deco-
ratus tcncarur fubirc examen pro obtinenda jurifdiftíonc au-
diendi Confeíliones ? IV. 194. a, Saccrdos non Parochus de. 
bet habere jutifdiaioncm ab hoc delcgaram ad hoc, ur pof» 
fit daré extremara unftioncm , I V . 243. a. De jurifdiaíonc 
Epifcopí clefti ante confecrationem . IV . 273. a, Omncm ot-
dinis , Se juriídiaionis poteftatem, ac Epifcoporum fupra 
Presbyteros praeeminentiam negant Haetctici, I V . 275. b.Rc., 
futantur . iéid. & feq, 

J»í . Quaeftioncs circa dogmatá fideí dicuntur quaeftiones juris . H . 
roo. a. In bis definiendis non poteft errare Papa , vel Ecclc. 

x fia. ibid. & feq. tot. cap. V. Se VI. 
An Deus habuenr dominium, Se jus abfolutum in corpus , Se 

vitara Chrifti qua hominis ? I I I . m . a , An fatisfaftio Chri ­
fti fuerit rigorofa , Se fecundum juris ápices . I I I , 120, b, 
fot, cap, VI . An creatura poílit fatisfaccre Deo pro peccato 
mortali , aut veniali ad juris ápices . I I I , icz. b. Se 125. a, 
tot. cap. V I H . 

An Judaeí tempore Chrifti habucrint jus gladíi ? I V . 48. 
feq* . 

Quid fit jus? 11. 174, b. Dividítur ín naturale, pófit¡vum,dí-
vinum , humarium, Ecclefiafticum , Canonicum , Se cívíle , 
ibid. In publicum, 8c privatum . ífcúÍE»!, Quid jus genriem ? 
ibid, An jus naturale etiam bruris t o m i m z t } ibid. Quid jus 
Románum , quid jus primaevum , 8c fecundarium , Se períb* 
nale, Se lócale ? ibid, Juris univeríí fumrriarium cft décalo-
gus . I I . 189, b. Jura Sacerdotum nequeunt ufurpati a tetre-
ño Principe . I I . 211. b. Quo jure Cletici , 8c corum bona 
gaudeant imnnuiiitatc ? I I , 213. b. & zt$\ a. 

J«j Canonicum cft a vanis colleftum, I I . 217. a. Prascipue ab I , 
fidoro. Se Grariano . ibid, An compilator fucrír Ifidorus Mcr-
cator , an Ifidorus Hifpalcnfis ? ibid, a. Se b.Qualem' habeant 
auaoritatem Decretales ab Ifidoro colleftae ? I I , 217. b. Qui­
nara Cañones veterum fiñr genuisi, Se qui fpuríi ? I I . 218.a. 
Qüalem auíloritatem habeant decretales Grariani ? ibid. & 

feq. Quid fit palea ? it>á. b. Quibus partíbus, conftet jus Ca­
nonicum? ibid. Quomodo faciendae, Se legendae cítationes ju­
ris d m n i c i j j b i d , \ 

]us Civile quid fit^ I I , 174. b, An débeat promulgari in fingulis 
provinciis ? I I . 203. a. An poft promulgátionem ftatim oblí-
get ? ibid. & feq. An ad hoc requirarur accepratio populi ? 
I I . 204. a* &• feq. OIUT diftififtio ínter jus civile, Se Eccle-
ííafti¿um ? I I . 204. h . & feq, Etiam jus civile obligat in con-
feientta . I L 206. a. & feq. Hoc negarunt Waldenfes . ibid, 
Et Gi i íon . ibidem. An etiam,cum perieulo vita;? I I . 207. b, 

, /e?. An poíHt prasctpcrc aíium internum P I I . 208, a. &• 
feq' Jus civile , Se fpintuale poffunt fimul ftare, I I , 211, a. 

, & feq, Sic fit in Papa, ibid, Jus civile nequit minucrc ím-
rounítatem Ecclcfiafticam . I I . 21 .̂ a. (S*/Í?. Traduntur quse-
dam rudimenta circa jus civile. I I , 219. b. Quid dicendum 
'de jürc civili Athenienfium , Se Atticorum ? tbid. Quid jus 
civile ftatuat de matrimonio ? ibid. & feq. Jus civile Koma-
norum quomodo dívidatur ? I í . 220. a. Quid ftatuat de Re-
ligionc , Se de cultu parentum ? ibid. Quid de homicidio_ ? 
ibid. Quid de fornícarione , 5c libídine ? I I , 219. b. Quid 
de furto? ibid. a. Se b. Quid de convíciis , falfo teftimomo , 
& calumnia ? I I , 219. a. An jus Atticorum , & Athcnien-
fium conveniat cum jure Romanorum ? ibid, h. & feq. Jiis 
civile antiquum cohsiter cura libris Genefis, Exodi , & L e . 
viríci. I I . 221. a. An derivetur a lege Hebraica ? ibid, An 
praetei jus civile dentur etiam ftatuta f I I . 221, b, Qnibus 
paitibus coñftet jus cívíle ? í¿/rf, Quomodo faciendo , & le­
genda; citationes juris" civilis ? ibid, in co difpcnfetPÍI. 
222. b. . 

]its s a t ú r a l e . An núlla opínio probabilis in materia juris natu­
ralis excufet a peccato? I I . 2^5. a. & feq. tot, cap. XVII ,Vid 
Lex, , 

^Jiificans. An fidcs diftinguatur a gratia juftifícante ? I I . 290. b. 
3I2¿ a. Vid. Gratia y v t \ Charitas . 

Jiíjiificatio quomodo diftinguatur a przedeftinatione i I . 138. b.Eft 
eífeétus pr^deftinationis. I . 157. b. 

An juftifícationis mcritum fit ex nobis fine g/atiae auxilio . H-
59. a. & feq. Se 56. a. Habet varias fignificationes . I I . 15}-
a. Datur a vera juftificatio . ibid, Quae non fit per cxttitv-
fecam imputationcm juftitíae Chrifti . ibid. Sed per juftí* 
tiam inhsrentem . ibid, b. Per hanc nobis communicatut 
Spiritus S. ibid. An gratia juftifícationis diftinguatur a chá­
mate < I I . 154. a. Luthciam docent , cam conferri pet fo-
lam remilfionem peccatorum . I I . 155. a. & feq, Calviniftas 
•vero eandem conftituunt in imputatibne juftltise Chrifti « 
ibid. Juílificatur impius per gratiam Se charitatcm , qu« ín 
cordibus per Spititum S. diffimditut , Se cis inhaeret . ibid, 
& feq. An Deus homínem juftificans veré illj temlttát 
peccata . I f , 157. a. tof. H I . An gratia juftificans , 
Se peccatum poííint fimul ftare . I I , 158. a. Quomodo a-
<lultji ad juftifícationem-difponantut . ibid. tot, cap, IV. Ju­
ftificatio non obtinctur per folam íidera . I I . 159. b. tot. 
<cap. V. Qux fides fit iriitíum noftrae juftificationis . I I . 160-
b. Gratia juftificans facit «pera de condigno nictitoría • ^ ' 
16$. b , & ¡ ó s . b . >& feq- Opera, quae prascedunt juftifif3-
tioncm , funt nicritona de congruo * I I . t66, b. & jecl' 
Opera autem fcquentia funt meritoria condigno V'II. 
a. i & feq. Initium gratia: juftificationis non ipoífurnus pro-
inctcxi ,.-j[L 168, b. Bcnc vero illius augmentum - ibid, 1^" 
ícveranriam in gratia juftificationis etiam folum ad tetnPe_ 
de condigno non poffumus ptomcreri , ibid. U n r0. 
parariemetn áltótis poft lapfum ,. ibid, Mínus pofluinus 
tncrcri perfeveramiam in ¿ratia juftificantc ^aile^p'^ 
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1.69. a. Quarí <íc condigno poílinius prpmcrcci vitam oster» 
nam, & cur non pirfevcranttam finglcm . ibid, An perfevc-
rantia finaüs, ncc de congruo poíTit o|)tiner¡ . ?¿ÍÜ¡. Jufti pof-
fimt alüs promeceri gratiam juftificationís de cQngmo, ibid, 
& feq. Qnzs propraetates heterodoxi requirant in juñificatio-
nc . I I . 169. b. Potefl: ^ m i t t i . ibid* Nullus homo fine fpeciait) 
revclatione hab.et cettitudíncm n d c i , qqod íit in gratia j u -
ftificantc . I I . 17!. b. An homo polfit defuper habere certi-
eudincra ípe?, sbid, Qyin^i?1 h^bqcrint revcilationcm , quod 
íínt in gtatia habituaH , Gratia juíHíicationis 
non tCi cequalis in ómnibus j u t t i s . I I , 172. b, 

Qualis fides flt neccífana ad juitilKationem confequendam ? 
I I ?o6 b & /«?• Judifícationcm pt&ceáit fpes, I I . 314. a„ 
Qv'ialiter charitas operetur juftificationem ? I I . 519. b, 

Charí tas initialis• ad,juftincationena dílpotiit , fed fe fola fine 
poenitcntiae Sacraraienro peccata noii dc|ct . IV , ¡61. b. Hxc 
ícntcntia non eft obnoxia ptopoUtiQnibus , 6f error ¡bus Baji. 
IV". 162. a, & b. Timo* íervilis non vidctiú fufíícere ad |U? 
íHficatiQneoi fine charitate Eíei faltcm ini t ia l i . I V . 148, a, 
tot. cap,y, & VI ' . TimQt fetvilis dqnum p c i , ac impulfus 
Spiritqs S. ibid» , 

Opera bona ante inílificationciti pcíaíta non funt percata, fed 
tan'tum non funt meritoria vkae aetcrnae , V, 92. z , . & ftq]$ 
m% cap. I . I I , C M I I , Gratja Spiritus S, movens ad a¿tus fi-
dsí, fpci 6cc. non juítificat peccatorcm , fed ^d juftificatioñcni 
diíponit « V, 87, a, & ftq. tot. cap, I . Qupmodo fíat jqxt^ • 
«ommunioíem Theologotum fentcntiam, &: qnomodo í̂ ac j u x u 
feotentiam B^ji ? V . loo* a, JuftiRcatio irppii non confiflip 
ín obedientiá mandatorunj , Y, 104. a, In fenfu tSaji datnr 
juftiflcario fine remiflíone peccatorum , Y , 8§. b, ^ feq, ac 
104. a. Scntcntia , quod Sacramento Poenitcntia: rcqijiríitui: 
charitas ini t ial is , quáe tamen non femper juftififationem con-
feratj, non poteft cenfura notari, V, 115. b. Auguítiniam ad 
ópus bonum rcquiruntur gratiam , non juftificantem , fed g-
ftualcm» ac movcntcni ad juftsficationem . V, 162, a. ^ 

Qyas Bajus tradiderit propofitiones circa juílificatipnem . YI? 
17?, b. &- fii» Vid, Gratia, . 

luf i i f ica tm, Putant hieretici, quod hic feiat certo, fe non po(k 
excludi a gloria , ncc excidere a gracia. I L 277. b. 

'Jíí^/»M«»í ,ltnpcrator etedidit, Chriltum habuific corpus incor-í 
rupt ib i íe , I I I , J5, b, Volnit in Jianc íententiarn omnes copv-
pcllere Epifcopos, ibid. Edídit edidum contra tria Capitu-f 
l a . I I I . «s, b. Alia inter hunc, 6c Vigil ium P^pam agu^t^ 
examinantur , ibid. & feq, 

fuf i inm { S,) eccidit in errorcm Papie NíiUenarii , 82. a. Cotí* 
cordatur cutn Tcrtulliano , I . 85. b. &vfeq. 

Quaenam fint opera ipfius genuina. I . 218. a. Divinitatem Vcr-
bi propugnavit, i¿írf, c^*/e^. A»'docuefit ^ adorandos eííe 
Angelo?. ibid. 

Juftinus non admittit poffe aliquetn falvari,' fi negat Divinita-. 
tem , aut Incarnatioppm Vcrbi , I I . 276, a. /e?. In qup 
fenfu dicat Spcratcm , 2¡f Hcraclitum Chriftianos ? ibid. b. 

fn f i i t i t t . An Üdam fit produftus cum fuílitia original! , I , jb6, 
a. & feq. Quid hsec importet • ibid. Hasc Adamo non fuit; 
natutaliccr debita I . 324, a. fot. (ap, 1 11. & I I I . 

A n ini t ium juftitiae fit ex nobis fine gratis auxilio , I I . 59. a» 
Non datut perfefta juftitia fine gratia » I I . 117, b. An jufti-
fícatio noftra fíat per extrinfeeam imputationcm juftitia: Chr i -
-fti « 11. X5J. a, ac 155. a. Añ per juftitiam inhaerentcm . I I , 
15J. b. dualis detur juftitia Deum ínter & homincm . I I , 
163, b. & 164̂  í>. 

Juftitia uc virtus caidinalis plures alias compleftitut , 1 1 , 
229. b» ^ 

Potuiffc Deus non petere fatisfaftionem a nobis ob peccata 
fecundum rigotcm juftitiíE , I I I . 102. b, A n Deus peccaflet 
conrra juftit iatn j fi fine poena condonaffet peccara noftra . 
I I I . 102. b. & feq. Socinus docet, nullam Dei juftitiam po. 

H u í a t e , ut peccata puniantur. 111,104. a. Dcccm propofitio-
nibus demonftratur , quod non fit contra juftitiam , Chriftum 
pro nobis cffe paffum . I I I . 104. a. & feq. An in Deo fit ju­
ftitia vindex peccatorum, & conftans voluntas puniendí pee-
cátores. T i l ; I O J . a. & í io . b, & fey. Quos cffeau*. Divinas 
juftitiae tnbuat Crelhus . ibid. NoluitDcus in hominum re-
paratione peccata dimittete non exhibrta divina juftitise íatis-
jfaftionc , fed intuitu meritorum Cht i f t i , 8c fat¡sfa£lionis ejus 
falvi fafti fumus . I I I . 109. b. & feq. Redcmptio hominis 
non fuit condonatió , fed aftus verae juftitiae . I I I . 110. a. 
Dccebat quam máxime , ut ob peccata noftra Divinas ju f t i ­
tiae condigna fieret fatisfaftio , I I I . 1x0. b. In páflíone Chn-
fti emincbant juftitia , 6c mifericordia . ibid, & 118. a. b. 
Volu i t Chriftus hominem a daemonis tyranmde liberare non 
r o t e p t í a , fed juftitia . ibid. Tuit juftitia conveniens , quod 
Chriftus innocens fubicrit cr'ucis'fupplicium , 6c ci peccata 
noftra imputcntur. I I I . n i . a. & 104. a. tttm 118. a. b. 
Solvuntut fophifmata Socini . I I I . J I J . a. tot. cap. V. & 
124. a. m . c^ . V I I . Probatur Chriftum fatisfeciffe fecun­
dum juf t i t iam. ibid. A n fecundum tigorem juf t i t ia , 6c j u -
ns ápices. I I I . 120. b. tot. cap. V I . Quid requiratur ad ju-
«uiam ngorofam ? ibid, A n creatura poílit fatisfacere Dco 
T0^6"310 mo"al» autiveniali ex juftitia rigorofa . I I I . 102. 

1.25. a. tot. « p . V I H . 

t^Cnt-!p cft: v.cra virtus > fpe^atque quandoque ad charita-
Bajum^i'c qUan- VCro iúf tkiam; I V . 132. a. 

a morte ^,sinallCtn juftitiam , integntatem , immunitatctn 
lite» rUK-.. C* • ProPrietates Adamo ante lapfum natura-
noftri lta >• " t gratia , fanaitas , 5c juftitia refpcáhi 
naturalVr ^ ^ / u p c m a t u t a l i a poft lapfum , quaí fuiffent 
PÍn"o c o l í i g ^ d a - T ^ r ^ " • VVÍ23' aK ^ c E a Í Í r mnatis V » ipíms propolitionibus panter da-
ex propo^ltion?^a, t f!"' §• I L & Ac «>nfirmatur 
ktminus in f ' t ^ - ^ ^ 1 1 " * Y ' ,28' b- 1V-' BcU 
r u m , 6c Calvinnc u r ftatu naturaí Puraí Bajum , Luthe-
iuftitiam & in .cfeos 1605 pronuntiat, quia putant , 
fupernatutale yCSntatem originalem non fuiffe donum 
aüquid juxtaBaiu 'J2^ ^ & b- & 128. b. Tripl ici fenfu 
fecundum Bajum S ' ^ 1 1 1 "atúrale . V. 128. á. Quomodo 
¡nte?ritas fuerint don*, ! S Íuíhtia » Sratia , fanftitas , 6c 

l»Ji¿tia etlginaLi, cuí non Doatmrah"aY'*¡6-h- ' 
recuperari ? I V 22̂  b vCni: aí> A£jamo Per panitcntiam 

M .meritorum ex iuftiná &• í f2(í,,a- :Dgus remuncratur opus 
An juf t i videant ¿ c u J , b " a .,tate- IVV ^ ' *\ a T j uwiu ucum oculis corpoicis i n cselo ? I . 7<S. 
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h ' & feq. An júftorum aniiria,bu.s clata ©.« ¡vifio fit diffe-
renda .ufqué poft diem |udtc i i í J. S2. a. J& ^5-.a. 
•& fe.q. In efeis , potu j div.itiis non xonfiílct feJic.i.tas ju* 
ftorum . I . 82. a. & feq. Quid de eorum pr^fenti ftatu fen» 
fcn.ferint SS. Ambtoíius , Auguftinus, & Bírnardus •? í . 88, 

~~ib. & feq .Quid joannes X I I I . *)'• & feq. De iñcequa'» Slo«.( 
ría S a n a o r ü m . í . 92. b- & fe*' íí""1 'xn Dco vident U n i t a -
ten», T n n i t a t c m , ac ©mnia attributa . I . .94. b. .Quas juftis 
.cogmtio competat de terta , íaelp 1 ac rebus, gu^ in térra 
fiunt ? ,ibid. 

Ptiam jufti indj?ent gratia a f tua l i . I I . 37. «l .& A n je.tiatn 
juftis defic grauaj ad fervanda .omnia Dci prascepta , necef-

, faria . I I . 90. h . & feq. íjlon deferi.tur 3 Dco , .nifi prior 
peum deferat. I I . 91. a,. í í ec juftus poteft vítate cOmniapec* 
cata yenialia fine gratia ípcciali per .totam vitam . I L 07-
a. fot. cap. V I . Cur .juftus dicatur templum Spiritus Sanaii 
6c cur dteatur fignatus Spiritu Sanfto . 11. .154- 3. An ju f t i 
polfint aliis promereri gratiam fan'ítificantem íaltcm de con-
gtuo. I I , .169. b. Juftus poteft peccarej 8c pecando gratiam 
íanftificantem a m i t t e i e i b i d . h . & feq. Gratiam fan.cjificans 
non cft ffiqualis in ómnibus juftis , J!. 171. b. Juftjs a l i -
quando dceft gratia cíEcax , .qua vitent íninima .qusedara 
peccata I I . Í05, a. l i l i s aiiquando íubtrahitur gtatia cffi-
;cax ad peffcyerandum , ibfd. Juftis vojentibus fetvare .divi­
na praecepta femp«r adeft gratia orationis , per quam i.m-
petrájee poftunt gratiam efticacem ,. ibid. l i l i s ad a£):u .otan-
dum eft neceftaria gratia jTuapt.c natuta efficax . I I . ,105. ;b. 
3ufti aiiquando , licet gratia habi.tuai.i c^omati, Se íuffulíji 
'adjütorio proxime fufficienti ad ora.ndum, a^ú. non orant , 
imo objeem ponunt pptentise próxima» ad ponendum aftum 
orationis, 11. 195* í?« 6c jo6,. a. Aliquibus juíiis aiiquando 
Deus gratiam pr̂ ebet robuftam , atque cfFe£fcricem , quamali-
.qaiibus a'sis juftis denegat , .& quae c.aufa hujus oeconomias 
proícrri ppíílt ? I I . 106. a, 

Ab obferyatipnc legis Novatores ¡excipiunt íoetum fufioruín ., 
I I . 176. a. • ' 

An jufti veteris teftamenti falutcm fint coníceuti fine fatisfa» 
x ítipnc C h r i f t i , H í . 117. ^. 6c jb. 
Inter juftum ,6f peccatorcm non datqt médium, bene yero ínter 

cupiditatem habitualcm, 5c charitatem habitualem , mediant 
aftus fidei , fpci 6cc. V, i o j . b . Cur jufti j n hac yira affli. 
gantur ? V, 157. a. 6c b. , , ' - T 

Janfenii prima propofitío a i t , aliqua Pei praecepta «ffe impof-
' fibilia homimbus juftis ; jCatholici ajunt , nec u i l i peccato-

IU|T) .cffe aliqua pra:cepta i m p o 0 i b i l i a V I . 84, b. & feq. Jan-
femanum non eft diccre , juftp hafc»crc gtatiarn fufEcientcm 
fctvandi ptaecepta , fed non femper .cfficac.em , ;6>e/. Quod j u -
íli fetnper habeant gratiam fufficientem fervandi prcecepta , 
non autem femper cíficacem , docet Norifius. V I . j?6. b. & 
feqt Tenentque TJiomiftx , V I . 87. a. Decipitur , quif» 
quís ait , ^erti exiftímare , aliqua praecepta cffe juftis i m -
poífibilia • I V . 115. b. & feq. tot. §. I I I . Imo non juftis 
tantum , fed ctiam cuilibet fideli , ac impío praecepta íunt 
poíllbiliaf V L 116, a. 

K 

K Emnitius niale'dcfinit Sscramcntum, dicens , oon elTc fignum 
efííciens g ra t i s . I I I . i? i* b. & feq, gíf t i t i i t , Sacramentum 

Poenitcntine cffe faftum a Petto lombardo, I I I . 194. a. j } e . 
gat, ad cffe£him Sacrámcnrorum requiri intentionem M i n i -
í l t i , fed fidem fufeipicntium , quas. foia juftificat f I I I . 2IK 
h .& . f eq . Refutatur. ibid. & feq. Secundum Kemnitiuth chai 
laíírcr Sacramcntaüs cft figmentum fcholafticum, \ \ \ , 2j8,a. 
Irapugnatur, ibid, & feq. 

Ncgat Confirraationcm cffe Sacramentum , I V . a. Impu-
gnatur , ibid, & feq. Kemnitius falfo affirmat , de fi-
de cffe , requiri ad Chrifraatis cónfellípncm balfamum . 
I V . 16. a, Putat vecum balíaniúm non ampiius haberi . 
ibid, QUÍB maledifta cffuderit ln Chtifma ? IV . 10, a. Con­
tra Graecos Schifmaticos ? Waldcnfes , Huí l í tas , Luthcrum, 
ICemnitium , Calvinum, Daliaeum , 6c alies hasreticos pro» 
batur Miniftrum ordinarium Confirmationis cíTc Epiícopum. 
I V . ¿ i . b, Gratiam Sacramento Confirmationis conferri , ne-
gant Lutbcrus, Calvinus, Kemnitius, Daliaeus , ac NovaT 
totes propemodum omnes . IV . gj. a. Contra hos probatur, 
Confirmatióne confetti aliquam gratiam fandificantem . 
I V . J J , b. Laudabiiiífime in fefto Corporis Chrifti fit Pro-
ccflio , 6c circumgeftatio SS. Cotpons Chnfti . I V . 9j . b. 
Hsc procefRo ortum habet ab Urbano XV. ihd . Eadem re-
probatur a Kemnit io . I V . 94. a. Kemnitius negat pcenitcn-
tiárii cffe Sacramentum . I V . «Jí» 3' y»d, Chemnitim , vel 
í n t h e r u s , 

LJherantes quid effent . I V . 265. a. & h. 
Lac, Omnis aqua naturaiis cft materia apta Baptifmi . I I I , 
2§j,'a. b.Qusnam i i t aqua naturaiis ? Aqua naturaiis 
6c materia fufficiens Baptifmi non funt íudor , lacrymíe, vi» 
num , cerviíia , lac 6cc. I I I . 265. b. ' 

la-Crotx { V. ) Theologia Motalis damnata fuit , ignique tradi. 
ta a^enatu Tolofano^ 8c cur . I I , a. & b. Anonvmi 
Epiftola adverlus judicium Tolofani Scnatus cundem fubiit 
íatum . I I . j j ó . b. 

lacrymx quomodo in Cluifto fuerint . 111. 4?. a. Omnis aqua 
naturaiis cft materia apta Baptifmi. I I I . 26J. a. & b. Qua^ 
fe aqua naturaiis. ibid, Aqua naturaiis 6c materia fufficiens 



1 5 8 I N D E X G E N E R L I S 
Saptifmü, non funt fudoí ^ hcrymae , vínum , ccrcvifía , lac 
Scc. i'kídf b, Contíitío procedat ex corde ílnccro , íítque in. 
ferna , unde lacryi^iaí non funt íemper fignum Contntionís. 
IV . i4}. a. 8c b. 

La&mtms eccídit in errorem Papix MiHenani , I , 82, a. F i la 
divinitatcm pfopugriavit . I- r?20: 3'' ^urti ttibuat Corpus 
Dco. I . 47. a. An negaverit £>ei nnmenfitatcm . I . 55. b. & 
56. a. 

Laicfís nequit faceré Ecílefiaítwam kgem . I I . 2o¡?. b. & feq. Fo» 
tedas Laica , & Ecclcfiaft'ca poteft fimu! Rare . I I . 211. a. 
L^ti videmus tn Papa. ÍOÍÍÍ. Calvinus laiets ómnibus denegat 
poteftatcm min«fl:randí Baptiímum ctiam in mortis articulo, 
111. 20J. b. An íaicLis commiteat facrilegium , fi urgente ne-
ceffitate Baptifmiim confert in peccato gravi conflitutus ? IIÍ. 
209. b. Prebatur contra Calvinum , & Graecos recentiores , 
quod m cafu nccclíitatis homo quilibet etiam laicus poflít abí-
que folemní ¡pitft adininiftrarc Baptifmum . I I I . 279. b.&aSi, 
b. Si in neccííitatc adíu Clericus , íaicus, vir , 6c foemina , 
quis debet darc Baptifmum ? I H . zSzrb. & feq. An laicus , 
vel foemina peccaru* grave committant, (i in neceííitatc ba-
ptizanc prxfemc Clenco ?• I I I . 28j. a. An laicus folemniter 
baptizans non lolum committat petcatüm grave , fed etiam 
•iircgularitatcm mcuítat t l i t , 2%l.,\3. Waldcnfes , & L u -
theram omnes laicos EiuhariftiíE Sacramenti Miniftros di-
cu nt : Marcionitee j at-Pepuzíarii etiam miilieres admife-
runt é. I V . 95. b. Laici nec in defecVu Saccrdotum poíTunt 
facrificatc , aufc conficcrc Euchariftiam, I T . 95. a. Laici non 
funt\Miniftti Eüchanlíias . I V . 915. a. & 97. a. Frumcn. 
tius non laicos fmt, dum in India faertficabat , íed Sacer-
dos , 8c Epifcopus . I V . 97. a. Quid lít Gommunio laica , 
8c peregrina ? I V , 97. b. Eachariftix Communio^ fub utra-
que fpecie data fuit ab inicio Ecclefiae etiam laicis ufquc ad 
fseculum duodecimum . IV. 100. b. Sumcrc Communionem 
fub utraque fpscie nunqu.am fuit de praecepto rcfpcdtu laico-
jfVtn . ibid, & feq* In doñiibus- laicorufn folus confecratus pa< 
nis aífervabatur . IV , 102. a. Jure óptimo laicis ufus calicis 
füblatus cft, I V , iof< a. & b. Non expedit iterum laicis per-
nsittére uíum calicis . I V . I O J . b, An Sacctdos celebrans tc-
neatur in Miíía privara porrigere Communionem laicis fi 
pefant . I V , 122. a. In quo fenfu uíilior íit Gonfeííío tem-
pore neccílitaus fafta laico prsefenti , quam Sacerdoti abfen-
ti per litteras . IV. 181. a. An laicus fuerit aliquando , vel 
cfTe poííít Minifter GonfcíTíonis . IV . 190. b, An omnes 
laici habeant poteftatem abfolvcndi . ibid. Plures in . mor-

/tis articulo abfente Sacerdote confeílt funt laicis , fed hcec 
ConfciTio non erat ncceffaria , nec Sscramentalis . IV. íg í . 
a. Quid utilitatis attulerit íimilis Confeífio ? ¿bid, Qjio-
modo'intelligcndum illud : C&nfitemini alterutrum peccata 
•vefira ? I V . 192. b. Horum Confeííiones audiantur in pa. 

_- tenti loco - I V . 2Z7-. a. Non autem in Sacriília. ihid. Etiam 
hi olim faciebant undHoncs aegrotis , íed non Sacramentales. 
I V . 251. b. d?" 242. a. ^ b. An ip neceflitate pofTit. laicus ef-
fe Minifter ExtrcmcE ünftionis. IV.-24,2. b. Ha;re|tic¡ etiam 
laicis Ecclcfias rnunia conceduñt . I V . 252. a. An etiam lai« 
ct poíTint dici Sacerdotes ? I V , 25J, a, Ipíis probibetur tan-

t gere vafa facra. IV, 267. a. Laicos indignos a Communionc 
olim tepellebac Diaconus. IV.jzSpJb. Divotti'um nequit fie-
ri per Judicem laicum. IV . 356. b. 

Lamberctts Dxnteús, Ejus error de fumma Trinttate . I V . 174, a> 
Lamech primus habuit áuas uxores. I V . J J I . b. 
Lampas . UCus cande!arum , 8c lampadarum , eft condecens , lau. 

dabilis, & nrmaculis probatus. I V . 24 ,̂ b. Narciffus > 
ut íacrse lúccrnaj arderent^ íigno ctucis aquam convertir in 
oleum . I V . 245^ b. Lampadcs in Pidavcníi templo fine 
olet dimiriutionc aráebant , ibpd. Lampades in Ecdcfía S. 
Agathas Romíe iunt meenfas. lumine divinítus illato . 

1 ibid. • . • 
Landgravius ( PhilippHs ) Haíílas. Hule concefTit Luthérus duce-

re aliam uxorem vívente primai. I V . 351.a. Rcfutatut . I V . 
3 J¿«' b. , ? , 

Langaetiuí ( fóatíhes ) Archicpífcopus Senonenfis . Qucfncllium 
8c Lutherum in materia |de operibus infidelium convenire 
docent Languet, 8c BiíTy. V. 170. a. Languetius injunam 
írrogat Benecb£tt XIV. curas, atqu« folicitudini , damuando 
libros Befti juíTu hujus Pontiñcis tam fevere ad examen re-
vocatos, rcpertofquc innoxios. V I L iy. Anfem písbec hie-
reticis fe defendendi clypeo Augufttnianas doitrina: . _ V I L 
18. Minüs fincere refert textus Berti . V I L ¡9. Crirainatur 
Berti , 8c Bcllelli, quOd voluntatcm Dei , 8c mortem Chr i -
fti pro falvandis ómnibus exponant in fenfu Janfenii , co 
quod illam voluntatem appe'Uant meraphoricam . V I L 5. b. 
& 22. a. Contrarium demonftratur. V I L 22. b. & feq. Af-
ferit, Berti negare in Deo voluntatcm ílnceram , 8c benefi-
cam falvandi omnes . V I I . 3. b. & 23. b. Hefutatut . V I L 
2-34 h . & feq. A c m h t Berti , quod voces libertatis , indit-
ferentiae , reíiííenciK , auxilii fuííicicntis, ufurpct in fenfu 
Janfeniaño . V I I . 5. a. & 26. a. Refellitut. V I L 26. b. & 
feq, Air ipfum cum Bcilcllio ufurpate Janfenianum Píinci-
pium: :QuQd amplius nos deleciat ^ femndnm id eperemur ne-
cejfe eft : & ideo negare indifferentiae libertatcm • V I L 5, 
a. & 28. a. & b- Sed demonfttatur contrarium, atque evin-
«itur illud prirteipium effe S. Auguílini , 8c quo in fenfu 
ab ipfis accipiatur. V I L 28. b. & feq. Carpit-definitionetn 
efficacis gracias a Berti traditam , atque ait eum explicare 
libertatcm ad meritum, 8c dememum in fenfu Janfeniano. 
V I L 5. a. er 29. b. Impugnatut . V I L 29. b. & feq., Falfo 
JÍIÍ apponit, quod rationcm mcriti conftituat in iisv afti. 
bus, qui peraguntl,r neceííltatc . V I L 5. 30. b. Non 
integre recuat Berti verba , ur Tanícnianum reddant fen-
fum. VII . 3o. b> & r AflWit, Berti 8c Bellelli denega-
re cum janfenio gratiam fufficientem . V I L 5= b. ^ 31. a. 
Oppoütum cvincitut . V I I . 31. b. & / i ^ . Berti verba ob-
trunest , pro lubitu traducir , invertir , obícurat, 8cc. ut 
demoníttet ab illo vellicari Thomiftas in notionc potentite 
proxim* , atqne *xPedh<t;. V i l . 32, b. & feq. Crimmatur 
Bellelli , quod per gtatiam parvam , 8c inefficaccm , quae 
íola íecundum Ulum conceditlu juitis urgente praecepto, 
afferat nullam veram dan potcntiam, íive proximam , íive 
remotam. V I I . 6. a e ^ j , . b ^ ^ . ^ ^ AC¡m 
íent , Bcllelli , §£ Berti coHÍHulerc grat¡am in Caritat.s 
Theologics motu , _atquc ideo liberum arbitrium in omni-
b m Jms afítibus abíque tali grana pcccarc , V I L 6. b. &, 

34. a. Se 35. a. Oppoíitüm revincitur. V I L 34. fe, & ,,< f 
de b. Atque píopterea contendit eos impingere i ti p ,̂,* 
pofiriones damnatas 27. & 25 Baji, Se 28. 39. 40. 41. QW-" 
nclli . V I L 7. a. 8c 35. b. Dcmonftratut Languetii allucina" 
tío . V I L 35. b. 8c 3.6. a, & b. Ait Bellelli 8c Berti adl 
mittere principia, ex quibuí ncccíTario fluunt propoíitioties 
damnatíE 60. 61- óz, 6 j . QueíneMi , atque 12. Se J Í . dg,. 
iBiiatae ab Alcxandro V I I I . in quibu« agitur de aftibus ti-
moris, fidei , fpei . V I L 7. a. SÍ 37, a. 8c 38, a. 8c b. Re-
íellitur . VII . 37. a. 8c h. 8c 39. 8c 40. Conatuc cvtncerc 
eos detorquere in exotícum lenfum cenfuras latas in Ba-
jurn , 8c Óiicfnellum , illis tribuendo errores , de quibus ñe­
que cogitaverunt. V I L 7. b. & 39. b« Vctum , quam pef-
fime álfucinctut, dcmonftratur-. VII . 35?. b, & feqq. Quae-
nam dol̂ >fc praetcrotittat , ut cvincac , Berti cenfuras ín 
feníum exoticum tradúcete. VII . 40. b. Similiter adítruit , 
Berti , 8c, Bellelli cenfuras elúdete, atque errores Baji ¡n. 
ftaurare citca ítatum naturae purae . V I I . g, a. 8c 42. b. 
Rcfutatur. V I L 42. b. & feq, Propofitiones Baji , & Qucf-
nellijquas Languttius tribuir Berti , 8c Bellelli, explica-
tur quo in fenfu ab his fmt teprobatae . V I L 4 5 . b. &f€q 
Q,uo in fenfu Berti ptopugnet impoíílbiütatem jftacus purae 
naturi . V I L 45, a. 8c b. Refclluntur objefta Languctü 
citca immorralitatem, 8c immunitatem a posáis hujus vi­
tas debitam Adamo innoecnti» V I L 45. b. & feq, Demon-
ftratur, Berti, 8c Beilclh damnatorum dogmatum non effe 
conviítos, ut falfo obcendit Languetius . V I L 47, a. 8c b. 
Languctius damnat libros Bellelli, Se Berti . V I L 8. b. 5c 
47, b. Propofrtioncs, quae a Languetio petílringuntur in li» 
b'ris Beíti ,-8c B;llelli , fummatim receníenturg, adjcdla F i -
dei Profcíííonc P. Berti . V I L 48. a. Se b. Languctü Epi-
ftola prima ad Bencdiftum X I V . contra libros Berti , 5c 
Bellelli . V I L 10. Ejufdem Epiftola fecunda ad cundetn 
Pontificcm . V I L u , Languctius anno 1720. SueíTíoncn-
lis Epifcopus< fuit unus centum Bpifcoporum,, qm in Con--
cilio CIcri Gallicani ediderunt Explicationes errbrum in 
Conftitutionc l/«z5«j/f«j proferiptorum . V I L 49. a. juxta 
has Explicatiojncs revincitur . ibid. a. 8c b. & feq, & 59v 
a. V Revincitur etiam ex fententia prasdecefforum fuorum , 
arque univeríorum Parochorum iuae dioecclis . V^II, 50. b. 
Qiiae inofficiofe feribae in Apoftplicam. Sedém. V I L 64. b. 

- Vído Berri . • ? 
LiriguoY. C îiOmodo intclligendunti illud : Fere languores noflros 

&c . 111. 106. a. 
Laodicena anni- circiter 572. Synodus mentionem facit de Sufa-

diaconatu . IV , 264. b. 
Laodicenus Antifteá^ ApolUnanus ^negat Ghriftum habuiíTc aní« 

mam humanara. l i l . 4 0 . b. Afferit vicem animas cgiíTe divi­
nitatcm . ibid, Vidc ¿ipoLLinarius, vel Apollmayi^a . 

Lapfm, De lapfu Hofii Epifcopi in haerctím Arianam , 5c poe-
nitentia iliius . 1. 230, a. De mérito , 8c lapfu Angelotum . 
I . 260» b. per toe. cap. XV-^ Quando contigent lapfus ? ibid. 
Ante lapfum homo primus non erat morti fubjedus. I . 517. 
b. Qualitet polt lapfum aperti, fine oculi Ptotoparcntum . I . 
31S. a. 8c b. Homo gaudet libero arbitrio ctiam poft la­
pfum Adas . I I . 77. a. 8c b. feq. tot. cap, 111 8c I I I , L i ­
bertas indiíFercntise eít ncceffaria ad meriturn , 8̂ : demeri-
tum ctiam po(i lapfurrí Ada:. I I . 77. a, 6c 79. a. 8c b. Vidc 

, Tiasura.^ Reparationem port lapfum, non poirumus de cbn4ix-
gno promcrcri. 11. 1681, b̂  An , 8c in quibus cafibus quis i l . / 
Tico tencatur ad Confeíiioncm poft l.apRim in péceatum gra­
ve . I V . 196. b. d''/e?. Aut ad contritionsm . IV. 197, a. 
Janfenii erroris charadlcr dúplex eft: unus in ftatu naturae 
lapías , feu poft lapfurW .Adami non cógnofeere libertatcm 
indiftercntis : fecundus , negare aliud gratiíE adjutorium 
praitct gratiam cfficaccm , feu cum cffcftu con jua¿tam . VI . 
80. a* Adamus, 8c Angelí in ftatu naturae integrae poterant 
cuín fola gratía adluali fine cfficaci opus fupernatutalé ex-
crcere, V L 77. b. & feq. Non autem poft lapíum . /¿iá. Quae 
difrctcntia inter gtatiam Adamo , Se Angelis in ftatu nacu-
ise integras datam , & gratiam hbmini poft lapfum conceL 
fam í V I . 72. a. 8c 77. b. & feq, pe libero arbitrio homi» 
nis poft lapfum docuit Bajus propofitiones tredecim / i n qui­
bus evcrtit liberum arbitrium, dicit orania peccatotum ope­
ra cffe peccata , fi fiunt fine charitate , quia provemunt ex 
cupiduatc noxia.' ac quomodp Auguftiniani hos errores de-
clinent . VI . 170. a. 8e b. Quid Qucfnellius fentiat de viri-
bus liberi arbitrii hominis poft lapfum ? V L 181. b , ^ feq. 

Larva. Unde hoc nomen deriyatum ? If. 332. b. In latvismodo 
major cft luxutics , . quam olim apud fupcrftitiofo^ erat . 
ibid, _ 

Lateranenfe Concilium non defiruvit Angelos ehc creacos ante 
cselum, 8c terram , vel in cxlo cmpyrco. I . 247- b. Abfoi-
vit. Petrum Lo'mbardum de haerefi aceulatum . I1L 184. b. 
8c 185. a. Dogma ttanfubtiantiationis eft antiquius Concilio 
Latcranenfi. IV . 86. b* 

ÍÍÍÍÍBÍÍÍ. Magnum eft diíiidiuri.1 ínter Latinos , ac Grsscos Schil-
maticos de Proccllionc Spiritús S. 1. 207. b. Latini malc 
ar^uuntut a Ojiaseis Schifmaticis de corrupto Symbqlo . L 
250. b. per tot, cap. X I X . Explicantur Gr^ca , Lacinaquc 
vocabula quets utimur in tra£latu de Tiinitate I . 215, b. 
per tot. Cap. X X I , Textus Latinus m Ptophctia Danielis 
non difetepat ab Hebraico. l l l , 6 , b . & f e q . Quod apud 
Gra:cos fonat Myfterium, hoc. apud Latinos íignificat Sa-
ctamentui-n . I I L 169. a. Quae dillínftio tnter formas Sacta-
mencorum apud Graecos , 8c apud Latinos. IIT;. 197- b. Cut 
Eccleíia in Canticis, 8c ahis rinbus utatur lingua Latina . 
I I L 245. a. HaBtctici inaniter id reprehendunt ex eo., quod 
lingua Latina a paucis intelligatur . ibid. Forma Ecclcfias 
Latina: eft legitima, antiquiffima , Se omnino certa , qua 
uticur in Baptifmo. I I L 269. a. Graecorum forma BaptifaíK 
c^untiativa eft, non deprecativa: valida 8c ipfa eft , nec a \ 
forma Latinorum fubftantialiter diífert . ibid. Q U E unió 
inita inter Grscos, Se Latinos . IV. 24. a, 8c 25- a. Q.aam 
fbrmam Latini adhibeant in Confirmatione . IV. 18.' b-
19. b. Et an hasc proveniat ex Apoftolica traditione . tbtd' 
Otario unáionem , 8c . impoíitionem manuum ptaeceden 
non eft forma Coníirnaationis . IV. ig . b« Verba illa , 
comitantur unftionem , id cft : Signo, te figno cruas , . 
confirmo, te chrifmate faÍMtit, in nomine Vatvis Scf. s i y t 
Latinos veta , 8c adaequata funt forma Confitmatiqm.5 ' 
ip. b» Subinde hsc forma fuit miuata falva fubftanti^ 
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grtifiíationé vííbotum . I V . 19. b. & feq. Q i o d foli Epi-
ícopi 'fifit ¡imniltti ordinatii Confitmationis , ptobacut ex 
Pacribus Grscis , & Lacims . I T . 21. b. & feq. Uc valida 

Tic Confitmatio fada a Sacerdote firnplici , ia Ecclcfia La­
tina requiruntur Simimi Pontihcis dclegatm, 5c ia Ecclclia 
Grscca peraatiqua , & univcrfun recepta confuctudo , q u ^ i 
Tapa approbet , aut faltciti pertmtcac . I V . 27. b. An fuíh-
ciat dclegatio fafta ab Epifcppo. íbjd. A n Grasci , vel U -
t i n i omnium pnmi in Bulgaria fidem diíleminannt , I V . 
25. bt 2(5« a, Nicolaus !# julíít de no^o confirmari Búl­
garos* confr^natos a Grascis per Photium miflís . Í¿ÍÍ¿. Inno-
tcncius 1 1 1 ° pcohibct Latinis Saccrdotibus ínter Graecos de-
«entibus ne Coníitinationeni conferant, quod tolcratur ^ia 

% i 3 s á s . ítifd. Apud Latinos frons fola inungkur rn Confir- \ 
mationc 5c'cur ? I V . 40. b. An Grasci potms, quam La t i -
n i imitentur mores judaiofum , I V . 55. b. & feq'. Sscun-
dutn Scotuin ufus fermenti in Ecclefia Latina , & Grasca 
ob Ebionseos introdudus cft , quorum h.eteíi oppreíTa Eccle­
fia Latina ttanfiic ad azytnos , GtEeca vero retinuit fermen-
tum . I V . 57. a« Majot cft convenientia rationis pró r i ta 
Latiabrum utentium azymo , quam Gfscoruai adumént ium 
panecn fermentatum. I V . 59. b. Falluntur qui cenfent Grs-
cis apad Latinos commorantibus , aut pctegtinantibus fas 
ctTc cotífecrare azymutn , 5c c contra Latinis apud Graecos 
fermenratuín . I V . 60. a. Qiiid íignificet pcenitcntia apud 
Latinos , 5c quid apud Grecos . I V . i f í . b. Explicantut 
varia vocabala , quers MtíTa a Latinis, 3c Graecis denotatut. 
I V . 125. a, & b. An apud Latinos ólim fucric in ufu for­
ma abfoiutionis deprecativa . I V . 200. a. A n in Ecclcfia 
Latina poffit Sacerdos firnplex confecrare óleúm infirmorum 
'juré ordinario , vel faitem auítoritate Apoftolica ? I V , 2j<5. 
a. & b. Qubt , 5c quáles unffcíones in Extrema Unaionc 
faciebat Ecclcfia Latina ? I V . 217. b, Vide Ecclefia. An oc-
dinácus apud Graecos , 5c tranfiens ad ritum Latinotum , 
débíat fiifcipere Prdincs ab Epifcopo Grsco praetcrrailTos_. 
I V . ¿jS, b. A n etiam pritnam tonfuram , fi a Graeco fuic 
ómiña . ' I V , 26lo. b. Qiiomodo Presbyteri ordinentur apud 
Grecos, 6c quomodo apud Latinos. I V , 271. b. Q.uam ha-
beant raáteria.Tti in Ordinatione . I V , 282. b. 

latretitipus. "Quod Miíía fit Sacrificuvm ratreuticum , 5c cucha-
rifticum admittimt Novatores hsretsci , fed propitiatorium, 
& impctratorium negánt. I V . 118. a, Al iud etl Sacrificium 
latreuticum, aliud eucharifticum, aliud irapetratorimn , 5c 
aliud propitiatonurn . ibid. 

Latría . Domino Jefu Chrifto in Euchariftia exiflenti latrix cul­
tas eíl: exhibendus ,, I V . 91, a. Qiomodo intélligendum i l -
lud : Jídorate fcahellum pedum ejus . I V . 91. b. Pcóbatut 
contra Verinura , Parres dicerc , Chriítum adorandum in 
Euchatiftia culta latriae proprie t a l i . ?¿/íí. Adorát io in Eü. 
chariftia non fit áceidentibus pañis, 6c v i n i , I V , 9a. á. 

í a t ro annumeratur raptoribus . I I . 19J. a. 
Latrocinium Ephefinum . Vide Ektjches , 
LatmnculUs . Vide Ludus , 

LAÍUS , Petra, unde fluxerunt aquae , figurabat latus Chriftí a-
pertum. I I L n5 . a. <& b. Qualis fanguis ex apetto látete 
Chri f t i profluxerit. I i r . 168, a. Qiiid de eo fentiánc Calvi-
nus , 6c alu . ihid. An fluxerit promifeuc cum aqua, vel fc-
patatim. ihid, A.n Longinus larus Domini apcxuerit . ibid, 
a . t í^b . Q.uoiTiodo Sacramenta fluxerint ex laterc Chrifti in 
mocee apetto , fi jam antea Eaptifmus crat inftitutus ? I I I , 
2)8. b.C^ feq. Quomodo Sacramenta novas iegis proceflerint 
ex latere Chnl t i • I I I . 232. a. 

LdVítcfwm. Cut Bapcifmus dicatur lavacrurn . I I I . 250. a. 
Laumjus ( "̂ eunnes ) negat poteftatem Papae in Reges , fum-

snofque Principes, 11.341. a. Quid dicendum de ejus Cen-
íu ta adverfus Ven. Bellarminum. í¿>irf. Quid de S.Gregorio 
V I L fent ía t , I I . 349, b. Contcndit Ecclelix nomine intcl-
ligendos cffc Refecs , 6c Principes . I V . 312. b. Rcfutatur. 
i t / á . ' LaiiHojus líbrúm edidit contra S. Auguftini doftri-
nam, in quo favet Scmipclagianis, í . 136. b. Joannes Lati~ 
nojus . 

Laurtea. (, Erancatm de ) . Propofitio hsec Bertí • Gratia ejficax 
efi vi&rsx deLeSiatio y five charitas , quá fuperat contrariam 
cupiditatem ; non eft ex Janfenio, fed S. Auguftino defum-
pta. V I . 70, b. Idem fentit Brancatus de Lauraea. V I . 
72. a. A n , 6c in quo fenfü Berti neget gratiam dari fuffi-
cicntcm . V I . 78. b. & feq. Q]iod id non faciat in fenfu 
Janfenii probatur ex Brancato de Laurea. V I . 79, b. Bran­
catus d^ Laurxa docct , Chríftum pro ómnibus prarparafie 
remedia , remedia támen praeparará non ómnibus aftu appli-
cari . V I , 95. b. 

Laurea. An is , quí ¡n aliqua Academia cft laurea decoratus , 
tcneatur fubirc examen Epifcopi ad obtinendam approbatio-
nem audiendi Confeffioncs. IV . 194, a. 

Laurentius ( J , ) , Diaconus S. Six t i , non conrecravit , fed dif-
pcnfavit S, Calicem . V I . 9&. a, b. 

Lauretum . Domus Nazarcthana veré fuit c Syria translata Aru 
gclorum miniílerio Ter fadum: inde in agrum Picentinum , 
nunc Lauretum. I I I . 14Ó. b. & feq. An Danthes Horent í -
nus Poeta mentioncm fecerit Lauretanae Domus B. M . V . 
U I . 148. a. 
A - ^ í ^ i h coní"=firo laudis. I V . 164. a. & b. Confefiio fi-
ÜCI & laudis poteíl cffc ílnc Confcííionc peccatorum , fed 
non viaíf im, ibid. b. 

Í T M ^ Í fic,c°nfc'=ntia laxa, I I , 244. a. 
híftor'ia 1 ^ dc £PuIonc » & l áza ro fint parábola , vel 

^ ^ ú m i ^ 0 " 1 0 ^ 0 in^Uisendum i l l u d ; Laiarus amiemnojier 
n e a n i r ^ T , •ucnt mQ«"us , I I L 129. a. Ejus refufeitatio 
in cius r„f • lím vocari. t i l . iS4 .b.Cut Chrifius juíTcric 
M t í S c i n nc tom, ^P'dem. I I I . 155. a. Pr^te í fufcL 
ambularit nilraculun» fecit Dominus , quod ligatus 
ftatua fie comú a An ,Pctrus cle APOno >Prcm« » vel ipfius 
Lazaras refufri ' ot> ncgatam Lazari fulcitationcm. tbid. 
I V , I 8 i a atus cft ConfcHionis Sacramcntalis , 

"Lebhíeus 
111. 154. b. " / ^ | ^ ThaddiEUS vocetut Lcbbxus 

ILeBio. Quid notandi.m • . ^ ^ • . 
hxtefirndefleactc > T " leaione SS. Patrum , fi videntur m 
nclli ascnícs Ac i ^ ' 7 í , b * Damnantut Propoíitioncs Quef-

Lctior an feccet .scripturarum. V I . 184. a. 
c •»»nwrí u inpeccato tncrtah conítuutus exet-

cet A d u m Ordinis. I I I . 209. fa. Apud Gt&os IstRotuM , 
5c Cantorum ídem eft Ordo . I V . 256. b. A n Graeci ex mu 
noribus Ordinibus folum admittant Ordinem Lefitorum . I V . 
257. a, &• b. Horum Ordo probatur. I V . 26i.b, Dc horum 
Of ic io . i b i d . & feq, Ñon poteíl Concioncm habere, nec i n 
Miíía cantare Evangelium. I V . 2S2. a. Vide Ordmes M t m . 
res . LeÉtotam fit expreíTa mentio ab Ecclcfiae primordüs . 
I V . 255. a. & 266. a, RT TTT ^ v t. 

i e S » í . Baptifmus Clmicorum valldus cft. I I L z6s. z . & b . < & ' 
z66.b .&feq. Quid dicendum dc Baptífmo Novanam m lefta 
baptizati. l l l . z66. b. & feq. , T V 

Leralia • I>e horum cauía , 6c origine. Í I . °; tat? cap. I X . 
Optimo couíilio funt inftituta . ihid. Sactiticia in us prae-
feripta condemnant Idololatriam, 8c ligmhcant Chnftum . 
I I . I94-. a. ¿r- b. Quando legalia fint abrogata , 6c quando 
faifa mortifera . 11. I95. a. íar. cap. X. Haec Apottoh obfer-
vabant verc fine fimulatione . I I . i p ; . a. & b. Cephae hace 
príercnbenti Paulas veré fine fimulatione reftitit . ibid, & 

feq. ttfque égd, cap. X I . Cut Apoftoli piaeccperint abftinerc ab 
immolatis íimulacsorum , I I , 200. a. 

Legalis . Vide Lex . 
Leg/9 . Qjialitcr legiones Angclorum dividant Thalmud/íftíe . I . 

270. a. Quot íint legiones daemonum. ibid, Qubt daemones 
conftituánt legioriem . I . 244.'b. 

LegisUtor an tencatur proprus legibus . I I . 213, a, Qualis re-
0 quiratur confenfus legislacotis ád confuetudinem legitimatn. 

11. .223. b. 
Lepíimus , A n filii ex Maír imonio SQx con traite fufeepti fint 

legitimi . IV . 312. á. 
'Lemofias ( Thomxs ) docct cum Catholicis , Chriftum pro o-

mnibus pta¿patáíic temediá , ca tamen praeparata non ómni ­
bus a£tu applicari. V I , 9!, b. 

Lenfíea* ( "¡oannes ) quid íeimat dc árticulis Bají . V.'86. b. 
LenísEi verba Anonymus profert detruncaca . V. 102. a. 

Leo. Hujus ex balita hatos feles xn Arca Noe, credunt Mahu-
ráetani i I I . 272. a. 

Leo Ifauriís an fuent excommunicatus a Gregorio I I , atque hic 
an prohibuent, nc ab Italis eidem folverentat veáii'galia . 
11. 347. b. & 348. b. & 349. a. & b. & 357. b. 

Les ( S. ) I . Papa damnavit Eutychetcm. I I I . 71. a. 
Leo I I L An hujus audforitatc Imperium ab Irene Augufta traní"-

latum íit ad Catolu ín Magnum. I I . 34Í. b. c> 347. *b. Ó" 
349» a» 

"Leo I x - qiíaf'tsc caíTavctit Ordinattoncs per fimoniam fa£tas . 
I V . 291..a. 

Leonírd»; Utinenfis deíenditur circa fentc'ntiam dc Praedeftina-
tione. I . 164. b. & feq. 

'Leprofus . Mundari leproíi funt fígufa Confcffionis Sacramenta» 
l i s . I V . 181. a. & i&f. a. 

hevan* • Parvulis prodeft fides levantiüm , fed nequcunt cum 
Macrc ante partum bap t izá r i , IIT. 307, b. & feq. 

Lev?. An Hafmonaei fint ex tribu judá , vel Levi . l l l . 2, a. 
Tribus Juda, 6c Levi fünt conjuníta: . ibid. Princeps Sacet-
dotum ex tribu Levi ptEefuit Synagogsé , I I I , 2. b, & feq. ' 
Ex co , quod Chriftus legerit in Synagoga , & cjecerit e 

. , t-emplo einentes , 6c vendentes , non probatur , Chriftum 
fuiffc ex tribu Lev i . I I L 99. a. A n Urias fuerit ex tribu 
í,evi t ihid. , 

L e v i . Cur S, Matthaeus dicatdr etiam Levi , 111, 15 .̂ a. b. 
Levinthan quis fit. 1. 248. b. 1 
Len/í materia poteft ob circumftantías fieri gravis, 11, 208. a. 
'Levita, An in lege feripta^ inunílio Levitarum fuerit Sactamen-

t u m , I I I - 17S-a- Judsi Levitas íuos ordinarunt per impo-
fitionsm manuum. I V , 254, a. Lévitse ab Apoftolis ordma-
t ¡ . I V . 26(5. a., 

Leviticus . Ex libro Levítici funt dcduftse leges civiles ántiquee, 
IT. 221, a. Chriftus non fuit Sacerdos Lsviticus. I I I . 99,3. 
Suidas contrariam aíTerens texit fabulam . ibid. 

Lex. Unde legis nomen derivatum . 11.174.3. "Quid fit lex. I I . 
174. b. Ejus divifío in naturalem,, participatara , pofiti-
vam , divinam antiquam 5c novam, humanam , ecclefiafti-
cam , 6c civilem . ibid. A n pertineat ad aftum intcll». 
£tus , vel voluntatis . I I . 175. a. Quffinam conditiones Ie­
gis . ihid, z. & b. Sit lata pro communitate, I I . 175.' a. 
Quomodo diftinguatur a praecepto . ibid, a. &• b. Refpt'ciac 
bonum communc. I I . 175. b. Sit jufta, nec inhonefta prse-
cipiat. ibid. Sit perutilis . ihid. & feq, Et diuturna,. I I , 
176. a. Quis poffit fetre legem . ibid. Ab obfervantia le^is 
Novatores Cxcipiunt coetum juftorum . üíii . An obli^cc 
cum periculo vitoe . I I . 207. b. Ñon licet fequi fententiam^ 
probábilem faventem libertati , fi lex , vel prsceptutn 
habeat pro fe rationem a;que probábilem. I I . 250. b*&feq, 
An liceat fequi fententiam minus probábilem faventem l i ~ 
bertafi, relicta alia probabiliori ftantc pro lege . I í . 252. 
b. & feq. Quomodo lex fit onus leve, I I . 253. b. & feq, Arí 
lícitum vatios confulcrc , ut tándem unus inveniatur fua-
dens rainus probabile ftans pro libertare contra altos pro. 
babilitis pío lege confuientes . I I . 259. a. Non debet Con» 
fcfsarius abfolvcre cum , qui fequitur opinionem minus pro­
bábilem ftantem pro libértate, fi hanc opinionem nolit d i -
mittere . I I . 259. b. Lex ceflat obbligarc vel ob privilcgium . 
I I . 22i. b. & feq. Vide Privilegium . Vel ob difpcníatio.' 
nem . H . 222. b. Vide Difpenfatio . Vel ob confuetudinem". 
11. 223. a. Vide Confuetudo. Quomodo íntclligcndurn i l l u d : 
Gentes , qíice legem non habent, naturalher , qute Legis f u n t ' 
faciunt* I I . 306. b. A n fit neceífatia fides explicita Incar-
nationis , 5c Trimtatis in omni lege , etiam naturali ac 
antiqua.^ I I . 306. a, Et quidem tam ad falutem quann a l 
juftiíicationcra confcqucndam, Í6;¿0 Noh repu^nát charitati 
fervare legem intuita aeternee mercedis . II.0322 b íuxta 
Bajum nec Adamus fupernaturalibus habitibus fid-ri ' fpei 
6c chantatis donatus fuit , nec cgcbat gratia fupernaturalí 
ad fervandam legem , 5c confequendam beatitudinem . V . 
,35, b, COYOLL. t . Contranum docent Auguftiniani. ibid.tfr 

feq. CoroU. U . v 1,2. a. & b, Bcllelli docet, Angeles, 6c 
Adamum linc grana fupernaturali non potuiffc lígem far.) 
vare , aut beatitudinem confequi . V. 144, a. An homo U 
nuiio ftatu poffit totam Icgcm implcre , omnia vitare pec-
cata fine grana. V. 158. b, & feq. 

I t x ¿terna quando promulgata . ,11. 176. b. Non eft idea rcrum 
in mente Dei exiftcns. I I . 177. a. An difterat a Providen-
tia . ioid, Eft foas , & origo oiñnium ^ecterarum . ibid, 

Huic I 
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n y , b, Quid íít , l í . Huic omnia^crcata funt rubjc^la. í1' 

176. b. 
Lex Canomca fuit a'variis col!c£la . l í ' 2'7» a- Praecipue ab Ifí» 

doro, & Gratiano. ibicí. An compiíatot fuctít líidorus Mcr-
cacor, án líidorus Hifpalénfis. ibid. Qnahm habeant aufto-
ritatem Decretales Ifidori . 11. 217. b. Qainam Cañones vc-
tetutn fint ^enuini, & q^' ^PUf" • II* 218. a. Qualem au» 
aoritatcm habeant Decretales Qr-atiam, ibid; af & b. Quid 
íint Paleas, 11. ziS. b» Quibus partibus conftct lex canóni­
ca . ibfd. Quotíiodo facienda: , Se legendae citationes Jutis 
Canonici . ibid» 

Lex Ciyiíis quid fit . !!• 174. b, Ncquit minuere immunitatqtp 
Ecclefiafticam . V-w 21.5. a, & h. Traduntur quasdam rudi-
nienta de Ics;ibtis cívillbus . I I . 219. b. Quid dicendum de 
Jcgibus civilibus Athcnicnfium , & Atticoium f ibid? Qijjd 
lex civilis íbmiat de Matriimonio . ibid. &• feq. r.cügio. 
nc, & cultu parepíum ^ I I . 220. a. De honiicidio, fbid, a. 
¿ r b. De fornicatione , 6c libídine . I I . 220. b. De furto » 
I I . 220. a- & b. De conviciis , fálfo tcftrmonio , & cal 11-
ñínia. I I . 220. b. Quioiurjodo lex civilis dividatur . JI. 220, 
a. Le ges civiles antiquas cohasrent cum hbris Gcnefis > E» 
xodi , & jLcvitici . 11. 221. a. An ctiam cum legc Hebrai­
ca f i b i i , Proeter leges civiles dantur ctiam Staíuta . I J . 22J. 
b. Quinam horum Statutoru¡T» porrjpilatorcs prascipui i ibÚ. 
Quibus partibus conftct lex civilis . /¿id. Quomodo facicq-L 
ría;, & legendas citationes legjs civilis , Jkíd, Qpx leges ci­
viles contineantur in Códice, ibid. Quis in lege civili dif-
penfet . I I . 222. b. Ecclcfia poteft annullare legps civiles 
ílatucntes Impedimenta , non auícn> Magjftratus leges Ec-
ciefiafticas tollere poteft . I V . 512. b. & feq. Qiúd dicen. 
,dum de quibufdam icgibus Gallorum circa Matrinionfuaa 0 
I V . 313» b, 

%.e*: Humana debet prornulgari > fivc íjt E.cclcnaftjca , five clví« 
lis j¡ I I , 2(53-, 3, An debeat promulgarj m llngulis Provin« 
fi is . ibid, 3, & bj An ftatim obligar poft, ptomulgationsni. 
I I . 203. b. An icquíratur acceptatio populi . I I , 204.a. 
Quomodo lex civil is , 6c Ecclcíjaftica diftinguantur (, I I . 204,. 
b, & feq. Lex humana , & civilis ctiam obligar in coníden* 
tta . I I , 20¿5,_ á, & so/, a. & b. Hoc negarunt W'aldenlcs „ 
I I . soá. a. 'i.t G c i í a n . ibfd. Quid fit ¡ex pepnalis . 11. 207. 

b, Lex humana non ícmpet obligat cum gravi noci}-
mento, & pericujo vitas . I I . 207. b. An poífit pra;fcribcrc 
opas leve fub peccato mortali . I I . ao8. a. An lex humana 
poíüt pixcipcre aaus internos P I I , 20S. b* Laici non pof-
íunt ferré leges Ecclcíiaíticas . í í , 209. b. ^ feq. Sed hóc " 
loluai competit Superiqri Ecclcíiaftico ctjam vi coaftiva . I J , 
t l ú . b. Án legislator teneatur propriis legibus . I I . 215. a. 
•Quibus legibus teneantur perrgrini , 6c advenas . ibid, Quis 
<hípeníet in lege humana. I I . 222, b. Nec lex Divina , nec 
Ecclefiafticá oblíjat ad Coift^oocm publicapi. IV . 178. b. 
O" 179. a, Eccleíia poteft annullare leges civijes .ftatuentcs 
tmpedimenta , non autem Magiftratus leges Ecdeíiafticas 
toljere poteft. ÍV. 312. b, & feq, 

tex p(atKr.t quid fit , í l . 177. b. An etiam briitis conveniat , 
11. Í74. b. & 177. b.'Provenir a Deo . I I . 178. a, Detut 
!ex natutae . ibid, An coníiftat in ftimijlis confcientiie , vel 
fynderefi » ibid. Cur fu^rit feripta , ibid, Hujus prspeepta 
pmnia reducuntur ad dileáionem Dei-, & proximi . ibid, a, 

, ¡eS" b. Quomodo haec dilcclio includat alias res . I I , 178. b, 1 
Omnis virtus a lege naturali provenir , 6c omtie vitium ei-
cem averfatur . ibid. Non omnis virtus prfEcipitijr jure na-
íurae ,•' ii¡d+ -Nec Evangélica confiüa , l¿>id. Nec yirnues 
Theologicae, ibid. An lex^naturaíis patíatur immutationcm, 
aut epichejam ? U . 17®. a. An icx naturajis immutetur pee 
abrogationem , fubttaftíoncm, aut difpenfationem , ibid. a,, 
0 b. An per dirpenrationcm Pontificiam „ I L 179, b. An 
Deas difpeníarit in lege naturíE concedendo matrimonia fí. 
liis Adcp coptrahenda cüm fororibus gernianis ? Admitten-
do Polygamiam ? Imperando Abrahamo immolationem fi. 
lii ? Permirtendo filiis Ifracl furtum iEgyptiis inferendum 
6cc, ÍL s8o. a. & b. Aut indem concedendo ufuram ? Per­
mitiendo libcllum rcpudii ? Remunerando mendacium ob-
ñerncum í Mandando Ofc?: , ut íumeret fibi uxorem forni* 
¿ationum ? Remitrendo obfervantiam Sabbati ? ibid. An de-" 
tur hujus liegi's ignoranna invipcibilis ( I I , 240.' a. Hxc 
isnorantia (excufaj $ peccato , fi datur , ' ih id . ufque ad cap, 
X I . In lege natura; nulla crat lex Divina feripta . I I , 298. 
b. An faiucem confequacur obfetvans legem natui'alem , (i 
fidem non poteft aífequi • í í , ¿07. b. An Angelus poííit 
peccare in legem natura: , I . 258. a. Quid fit Sacrificium 
legis natura;, 5c legis feriptse , 6c legis nova; . IV . 1̂ 7. b, 
.Sacerdotutn dignitgs , & mwnus defumitur ex lege natbraí « 
IV . 254, a; _ ' 

XíA? nava, qnaliter diftinguatur a veteri , I I . 201. b- Eft perfe» 
ftfor vtsten , ibid, Etiam in lege nova funt obfervanda qu í ­
dam prxccpra , í í . 202. a. Proinde non fola fides juftiftcat» 
ibid. Pcr hoc confutantur Lutherus, 6c Calvinus . tbid, Q_uae 
praecepta , 6c confilia novas legis ;'j I I . 202. b. Quod diferi» 
men inter prEeceprum , & coníilium .\ ibid. Qiiomodo pras-
fepta novas legis fint l em . H. 202. b, 6c 295» a. I.evis eft 
nionogamia . I I . 202. b, Levis Confeítío Sacramcntalis, 
ibfd, Levis inhibitio rcpudii uxoris. fíí/¿, /e^. Polygamia 
íemper gravis , I I . 203. a. Lex nova femper durabit , ibid, 
An homo poííit folis natura? vinbus legem fervarc . II . 34. 
a.. &• b. Non fecit Dcus legem , quod daré velit gratiam fa-
^ í t i , quod eft in fe, I I . $6, b, & feq. Sacramenta novas, 
^ antiqn-g ¡eg-,s (jgnjficant Chriftum , 6c gratiam ,_fed hsc 
a£?n)t figna Chrifti venturi, illa vero Redemptioms jam per-
Paíf ' l71' a* Sacramenta novas legis commemorane 
mií]íonern » ríenotant gratiam , fanftitatcm , & rc-

"cm peccatorum , praenuntiant vitam aeternam . ibid, 
>r\* ^Cr?m=nta novas legis funt íigna gratia;, 5c íarnai-

tiihsnr ' i;,cramenta vetens legis gratiam ptüenun-
•í3 í c" ^ "'buendo folam fanftiratcm legatem . 111. 
l u . J , ^ " ' ^ " t a b a novas legis non funt Sacramentum . 
i l i . 172, 0. ^acraa^nta novs legis Chriftus immediatc ipfe 
inftuu.;. i n , igz. a. LutH^us 3& Calvinus tribuant can-
dem v.m Sacramenns novee ¿ v j j j ^ 2 a> 
^^b. Refurantur.. I I I . z n , ^ An Sacrame-U veteiis lcsis 
habueont granan? ^ opere Opit3to it¡s chrHt¡ ^ 
^.fis, ficut Sacramenta nov^ lesis ?x 0 ibliS chr¡[ri ^cr. 

I I L 2¿i. b. $ac.r?w5nta novae legis ex mentó PaíBo 
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Bis Chrifli jnfti'G,ca.nd¡ 5/lm h'abent . I I L aja. 3."Quomodo 
Sacramenta nova: legis proccfTctint ex látete Chtifti . ibid 
Sacramenta novee legis conferunt gratiam exopetc opetato 
ibid. Praeceptum fiiífcipicndi Baptifmum primum oblirraré 
coepit gcqcralitcr .in ptomulgatione legis Evangélicas . \ \ \ , 
259. b. & feq. Confirmatio cít verum , 6c ptop,rium noŷ * 
Jcgis Sacramentum, I V . j . a. & b. Non íequitur , non da-
si" in nova lege Sacramentum PoenitcntiíE , quia in veterí 
non dabatut, IV .^34 . b. & fea* Quid lit Sacrificium legis ' 
naturce Jcgis feriptae , 6c legis novas. I V . \xy. b. In lege 
nova altaría quaedam crant lignea ,, nunc non niíi lapídea , 
ÍV. Í26. b. Cur in lege nova , tk- non in veteri fit prasíc. 
pta peccatorum .occultorum confcílio , I V . 171$, b. & 177, 
b. Nec lex Divipa .s nec Ecclefiafticá obligat ad Confclfio-
•nem publi.cam,» I V . 178. b. & >79» a. 

leí." uefm . An hujos auftot fit Deus I I . 482. b. An Moyfcs , 
yel feniores . ibid, An iUi huic quid addiderint . ibid. Hanc 
tfíc a Diabolo docucre ^amchasi» 5c Marcionitse. ibid, Moy» 
fes fuifhuins promuigatpr . /¿ i i . Fuit bona. I L I8J . b. Guc 
non fit dita pro ómnibus? Curpraeceperit holocauftacruen^ 
ía ? & icur proí^ibuerit efum animaliura immu.ndoíum? ibid, 
An permiferít odium inimicorum ? I I . I-SÍ}» a. Qnaliter con-
cefferít lrbellum rcpudii , ibid. Quid doceac de juramento . 
ibtd. Ducít ad Chñftum ,. I I , 184. b. Convicia in Patriar-
chas ver. legis lata ictunduntur I I , 185, a* Quomodo per 
legem vetercm pexcatum reyixent . JI . iS j . b. De prascc-
ptis Dccaiogi, I I . 189. b. tot. tap» V I H . Quaenam caufae le» 
galium veteris kgis . I I . 1,5̂ , b̂ . tot. cap, I X . De ciborurn . 
5c animaliyar diferetione. ibid- Cur ptohibiti porci , ibid. 
& feq. Quxnzm anima!ia immunda. I I . 19?. b. & feq. De 
Pafchate Judxorum . I I . i$)4. a. De alüs Sacxificüs , XI, 194. 
b. Hasc condemnant Idoiotatriam , 6c fignificant Chriftum , 
jil. ifói a. & b.Q.uando legalia abrogara , 6c fafta mortife-
?a , t í . 195. a. tot- f-Pf X. Hujas legis ceremonias preferí-. 
benti Petro veré fine fimulsiione Faulus reftiíit . I I . 197, 
?t. & feqF ufque ad cap. X I . Quando lex Mofaica fit pro-
rxmlgata í, 290, b. Vidc Vr^ceptítm , In vlftírais veteris 
kgis fuit pcaífignatum Sacrifícíuim , quod Chriftus obtuíit 
Dco Patri , ÍÍI. 107. a,. An Sacrificia veteris legis per fe 
dclcbant peccata . tb. Lex vetus nequit ¡ntelligi per chiro-
gtaphum. IÍI. 109.a. Sacrificia veteris legis Íubftituebantur pro 
pcccatoribifs ita , ut anímalía loco horum maftarentur. I I I , 
| i6 . b. Quod advenent Medias in lege promiííns demonftra-
tur ex Vaticinio Jacob . I I I , 1, b, tetf cap. I , II» & H L 
ídem probatur ex I'rophetia Danielís , I I I . 6. b. tot. cap. 
I V . V . & VI . ¡efus Nazarenas eft verus Mcilias lege pío-
mi íTus . I I I . 19." a» tot. cap. V I I I . Quomodo Chriftus fatif-
facere potuerit, cum ipfemet: fub lege fuerit . IÍI. ¡19. b. 
& 120. a. & b. Sacramenta nova; , 6c antiqúae legis figni­
ficant Chriftum , 6c gratiam , Ícd base erant figna Chnfti 
venturi , ilfa vero Rcdemptionis jam peradas , I I I . 171. a» 
Sacramenta veteris legis conferebant fanditatcm , fed lc-
galcm dumtaxat , unde diílá Sacramenta infirma, ibid. An 
Sacramenta veteris legis fint proprie Sacratíienta . ibid. Sa­
cramenta veteris legis commemorabant fosdus a Dco cum 
populo initura: denotabaíit juftitiam , 6c fidem : pt£enuntia-
bant Chriftum , & gratiam Evangelii . I H : kjv. a. & b. 
Sactámsnta novas leg¡s funt figna gratías , 5c fsnftitans eí-̂  
ficientía ; Sacramenta 'veteris legis gratiam praBnuntiabant 
tantum 1 tribuendo folam fanefítatem legalem . I I ! , 171. b. 
jigurce veteris legis gratiam pronuntiabant tantum , tribuen­
do folam fanftitaiem legalem , ihid. Figuras veteris legis non 
erant Sacramentum: tales erant Íerpens asneus, virgá Moy-
fis, arca fosderis tranfitüs maris rubri . I I I . J72. b. An 
m lege feripta fuerint Sacramenta a Deo inftituta. I I I . i75« 
a. Et quas. QiTomodo Sacramenta veteris legis potuerinc 
conferre "tatiam fine Paííione Chrift'u >'¿;Í¿. Cur Sacramen­
ta veteris0legis non requirebant formam . I I I . 19$. b, L u ­
therus 6c Calvinus tribuunt candem vim Sacraroentis novas, 
& veteris legis, I I I . 228. a. & b. Refutantur0 I I I . 228. b. 
Sacramenta veteris legis non per fe , fed per accidcns con-
ferebant gratiam fanaificantcm . I I I . 250. a. Et hoc me­
diante fide in Meítiam ventunim. ihid. a. ^ b. Sacramenta 
veteris lcsis conferebant gratiam ex opere operantis, 6c CUE 
non ex opetc opérate. I I L 231. a. Quomodo mtelhgendum, 
Parres veteris legis eandem efeam manducade. I I I . 251, a. 
An Sacramenta veteris legis hsbuerint gratiam ex opere o~ 
perato ex mentis Chrifti prasvtfis , íicut Sacramenta nov^ 
legis ex operibus Chrifti peraftis. I I I . 231, b. ^ feq. Non 

. fcquitur non dari in'nova lege Sacramentum Pcenuent.x t 
quia in veteri non dabatur . I V . 134. b. ^ feq. Quid fie 
Sacrificium legis naturx, legis fcnpts 7 5c legis novs. I V . 
M7 b. In veteri lege altaría erant alia terrea , alia lapí­
dea", alia asnea , alta áurea . I V , 126. b. Cur in lege nova, 
6c non in veteri fit prascepta peccatorum oceultorura con-
fcííio. IV . 176. b. & '77. b. , , 

Ltyden (loannes a. ] aufus eft mundi intentum divinare , 1, 88, b. 
JLíiz, Vidc ]a.coh, , n- -n-
libamen . ín Sacrificio diflinguatur hoftia , victima , immola-

rio 6c libamen, I V . 117. b. , 
l i b e ü á n u s , Hi pecunia obtinebant, chirographum de fa£la Ido^ 

lis immolationc, ut mortem evitareñt. 11. 308, a. Eos no-
luit amplias recipere Ecclcfia. ibid, 

libelíatici , Novatiani , Donanftas, 5c Anam rebaptizabant . 
IIÍ. 28). a. Quid de his dicendum ?/An illis Libellaticis fíe 
denVata rcconciliatio , 6c pax in rigore antiquiores difcipli» 
n s , I V . 209. a. e?" b. & « ? . a. 

Libellus repudii an potuerit permitti fine Isfionc juns natura-
l i s . I I . 180. b, & feq- & i?4. a. Quibus uKoribus dan po­
tuerit." IV. 309. a. Olim licitum fuit mittere ¡ibcllum re* 

pudii. I V . 353. a. & b, Libellum repudii non potuerunt 
daré uxores viris. IV- 333. b, An uxore repudiata lícitum 
fuerit aliam ducerc . ibid. Vel folura permiíTum a Moyfe -
ibid. An uxor repudiara potuerit alium ducere . I V . 334.3» 

L iher . Nequit inter Dees locum haberc Liber , feu Bacchus • 
II* 270. b. Ea , cpiEé contra hunc fcripfít S. Auguftinus » 
dcfenduntuE ab anlmadvcrfionc Phcreponi . ibii> Vidc BAC 

chus . 4 . T o b» 
JLiber, An ííbri Dionyfii Areopagits fint apocryphi. I . 

& 184. a. Annotatio utilis de quibufdam libris apocryP^^ 
circa Myftetium Ttinítatis . ihid. Líber Gencfis non1rCO,ng}* 
nst mendacia. I , 270. Varia'notanda deco*^' ^ 
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ai íc b. An libcr Quaeftionum novi ac vctctis Teílamentí 
íit Opus S. Auguftini . I . J07. a. Quotuplicitct líber ali-
quis poí?Í£ cí!c apocryphus » ÍI. 62. z, Qualitcr libcr Ct a. 
perrus ab Agno . I L 29 .̂ a. Quoíham libros Synagoga non 
habuerit pro Canonicis, I I . 298. b. Libcr, cui tkulus P f ^ 
dicatio Pauíi , multa continet abfurda. I H . 261. b, 

Libey. Deus non prfficognofcit futura libera naturalis ordinis in 
prcefinitiombus , & decrpris prEedctcrminantibus. I . I O J . b. 
Erro: Adrumcntinorum Monacborum, acScmipelagianorum 
circa liberum atbitríutti . L i í ó . a. Futura hfacra ofdinis 
fupernaturalis, qux fpcftant ad ílatum naturae lapías , Deus 
per dccretum cñicax cognofcit , non per fcjentiam 
diam. L II<S? a. & faf Opinio de libero arbitrio a Pclagio 
habita cxplicabi'tur. I L 33- ^ & H - An indifcrcntia liberi 
arbitrii fpe¿í:et ad errores Pelagn.. I I . 36. a, An gratis ef­
icacia depéndear a tonfcníu liben arbitrii „ I I . 44. b. An 
indifferentia Jibcri arbitrii tollatur per gratiam efficaccni. 
I I . 42. a. & b. & 50. a. 8c b? 8c 55. a. Se b. 8c (?o. b. # 
fea, An Jibcrum arbitrium íit cxnaiCtum per culpam Adas . 
J L 54. a. 8c 73, b. cap. I L Se I I I . ^ualis diítcrearia 
jnter voluatarium , fpontaneum j 8c liberum . l í . 73. b. In-
diffcrcntia liberi arbitrii non eli mere paííiva . I L 77. b . & 
feq. Negantes indifícreníiam aclivam íunt JanfcniftEe. I L 

a. Vide \Arbitrium. Qualitcr opus mcritorium íit libe­
rum .. I I . 1(55. a. Quid íit homo Ubc*í JL I74« b. & 
Hujus emptio, vel vcnditio cft furtum graviflimum , dici-
turque -pl^ntrn . I L 193. a. Vidc Yoiuntarlum , An detur 
pura smiftio libera. I L 238. b. An aífenfus fidei fie líber , 
fupernaturalcs, ac difcurfivus. I L 289. b. & feq. Líber ho-* 
mo.npM ftagellationc, fed fuftuano punicbatür, I I I . i«2f a, 
Vidc ^írbitritísp i Vel Libertas? 

Xihera* yide Condftfo . 
Liberd'ftüs . Vide f u f l i f u , 
í i b m t t s Papa non íubfpripfit blafphenjiaua Ananorum. 1, 

a. An formulam aliquatn fubfc:ripferit Arianam . ibiá, a. 8f 
b. An fentenriam fcripférit contra S. Athanafium . 
Hiftoria hujus Pontificis fedentis una cum felice i IV? 277.0 
b. 5c 287. b. An hic ob fubferiptam formulara Arianam íit 
in Papatum intrufus. IV. 287. b. A» yajida Sjus prd'mationi 
ibid. Fuit verus Papa. i é id , ' 

Libero. An verbum fedimo nil aliud íignificat , quam aliquem 
fine prctip e captivitate liberare^lll, 114. a. Se b. 

Libertas» An prEfcicntia Dei laedat lib?rtacem animorum . L 
100. a. Quasdam regulas traduntur Díyinas prcedcfipiíiones 
leconcifiandi cum libértate humana , L Í23. b. ^ feq. De 
Ghrifti libértate fuppoíit® ptEsccpto Patris eseleftis . I . 124. 
b. janíenii error caca libertaíem . ibid. feq. Pcrfeftio 
hbertatis non decft voluntati diyins. í. I J j . a Libertas a 
coaéiiope , libertas contrarietatis , & libertas coatradictionis 
explicantur . ibid. Quid fit in Angelis libertas lubeníia: f 
h z t f . h, An Angelí Sf Sanfti habeant candem libertatem 
amapdi Pe una , quam habent Daemones peccandi . ibid. 
Primus aftus amoris Angelorura fuit ex vera libértate. 
ihid, In quo confiftat eífentia ¡ibertatis . I . 312. b. Dé in-
:4iffeteníia libertatis . ibid, EíTentia lifaertatis non confiftic 
in facúltate eligendi bonum , vel malum ,' ib'id. & feq. T>c 
libértate a ncccíj.itate , pc¡c:cato , Se rosferia , 1. 313. a. A« 
dam habuit libertatem arbitrii ^ neceíiitate , 8c peccato , 
non vero pos . Indiffercntiam lifytttaús habet «tiam 
homo lapsus . ibid, Libertatcm a peccato accipimus per 
gratiam. ¿¿/á. Libertas novifilma íaníílortim eiat ' majbr l i­
bértate prima Adami • L 313. b, LibertaCcm a miícria con-
fequemur in patria, ibid, a. Se b. Libertas Bondiftinguitur 
a volúntate. L 3i3;.b. ^uac diftindio intéí libertatcm vo-
luntans , Se -arbitrii . mdf Libértate careat animalia , & 
res inánimes . jbtd, et feq. ,Ád cíTentiam libertatis requiri-
tur ctiam ratio. ife/í/. Eadcm mens hominis eft intelléftus, 
& libertas , feu voluntas. L 314, a. An Papa poíiit difpen-
fare in libejrtatc . I L 179. b. Non licet fequi fcntentiam 
probabilctri faventem libertati, fi alia opihio aeque probaba 
|is ftet pro lege yel prsecepto. I L 250. b. 0 feq, A n liccat 
icqui fcntensiam probabilcm faventem libertati rcliifta alia 
probabilipri ílante pío lege, I L ^52. b. & fea, An Lcitutn 
vatios confulcrc , ut inyeniatur tándem unus fu^déns mi-
pus probabilc ftans pro libértate contra alios probabilius 
pro lege íüadcntcs . I L 259. a. Non ¡debet Gonfeflarius ab-
íolverc cum , qui fequitue opinioncm minus probabilcm 
ftsntem pro libértate , fi Jbanc opinioncm pon ^elit dimit­
iere . I I . 259. b. Negantes libertatcm arbitrii impugnanc 
fepnnautp fidei articulum . J L 284. b. Libertas non tíalli-' 
tus pcf gratiam efEcacém . I I . 42. a. Se b. Se'jo. a. 8c h , 
5c 53- b. Se $0. b. & 'feq. Qüid ü t libertas indifícten-
sis . tb t i . & 73. h. quid libertas a ncccíiitatfe ,' a pecca­
to , a mifcria ? quid libertas patarje, quid libertas contln-
gentiae . tb id ,Qüid ü% libertas a coaaipne , & a necc'íuta-
te . I h j s . J z . Libertatcm indifferentiae , feu a neccíjitate 
negant Lutherus 5c Calviñus admitientes folara ribertatem 
3 .coattione. Í M . Horao Japíus rctinuit libertatcm indiffe-
yentis , feu a necefístáte . i b id . 'm . cap, 11, 5c I I I . Vide 
¿hrbtiriHm . De cffentia libertatis eft poffc agere', 8c non 
i W l1' ,?6' s' De illius cííentia non cft poffe peccarc , 
in A ! ' ^ K ^ a ü s liberías íu in Sandis, de qualis fuerit 
K h V ^ f 0 " i1, 76° h- An Deus, Angelí , Bsati', Dismoncs, 

' d fferemií'rT Jlbcrtatem" 77- *• & 79- b. Libertas ini 
1,^ ' f ,rcclUlr^ur adpicritum, 8c dcmctituni etiam poft 

«ndifferer>r;^TA.- —^«J*"ivc . fpw. cegantes Jiocrtatem 
tum 5c deflt ? í - t lv^ fav.ent janfenio . I I . Ss„ a. Ad incri-
a neceffitau: lTm íe^»ñtur in ftatu paturs; lapfce libertas 
tum fufficiat r?^5'vf' & I)- An ad meritum vel ¿cracri. 
hi & feq, l n 3 "bertas fine gratia fufficientc . 11, i¿2. 
Chnfti . l l i , f1110 ^''^ftebac libertas humana: voluntans 
cantia . ibid! Q1,0^odo hace poííjt ftare cum ímpec-
52. b. Ad'eándém -̂U!d ^ ^ ^ ' ^ ac! libartatcm . I I J , 
bertaterh fuftdt t T f f Poff? pcccarc . md . Ad U-
do a .Desreto , s & k n * * * 1 ^ mc¿11 fteundum fe abftj-ahen-
indifferentia libertstisIÍ£Cep,ai * Aá eaaácfri rC£!l3irituc 
a. Qualc rcquiratür Í.TH "0" 55utCíI1 fufpenfionis , I I I . 132, 

a. Quomfcdo S. T!?f!C,Um raJíon«s ad libertatem > V I , 
• tornas cíípUcct Jibertatsm . ibsd. 

gula libertatcm eonciliandi cum gtatia . V L 83. b. Janfcnit 
errotis charadter dúplex ell .• unus in ftatu naturs tapias, feu 
poft lapfum Adami non agnofeere libertatem mditterentia: t 

. fecundus negare aliud gratioe adjutorium , P'f tet Srat'a«» 
cñicacem , leu cum effeau conjunaam , V I . 80. a. Janle-
Pius admittit quod fola neccílitas coadioms adimat liberta­
tem . V L 80. b. íanfenii hstefis m 11S , qua: ad granam 5c 
libertatcm attinent , a Galvino parum , vel mhil difterl . 

. V L 8i. b. Janfenius confundit fia , qu» ^ voluntaria , 5c 
qu^ libera , feu ca , qus funt voluntatis . cum i,s , quas 
pertinent ad arbitrii libertatcm, V L S?' 3' i*aL*n" gopo-
fitiones fecunda, tettia. Se quarta negant gratiam lafbcien-
tcm ab cfficaci diftinaam , 5c nolunt adtaittete cum gratia 
cíficaci ftare libertatcm indifterentiae . VI . 88. a. Atante gra­
tia cíijcace confennet voluntas , quin tollatur L""."5 ato1-
trii , V L 90. b. &• feq. Sententia ad mentem Berti 5c Bel­
lelli explicata non tollit libertatcm, V I , 7^J?' & fetl' -^t-
ti contra Janfenium admittic libertatcm indifrcrcntiae * VI . 
32. a. Quomodo Berti liberum arbitrium concilict cum gta, 
t ía . Í'M. a. Se .b. Berti oftendit doífrinam fuani de libérta­
te cíTe jdeíamptam ex S. Thoraa , ibid. Solvuntut objecio­
nes Anonymi , quibus probaré nititur ab Auguftiniams tol-
li liberTatera indifferentiae . VI . 101. .a. 6c b. Statuit Janfe­
nius delcfifcatLonem viftricem elle fejunftam a delibcratione, 
5c ab indifíerentia liberi arbitrii , ita ut cum libértate in-
differentiEE ftare non poííít : Berti c contra admitnt liber­
tatem indifferéntice ; VI , 96. a. Qui defendunc gratiam pet 
fe etficaccm , pequeunt admitiere aequilibrium libertatis . 
V L 97. b, /Equijibrium libertatis pro ftatu natwríe lapfae 
admittens fentit cum Pelagianis . VJ, 9S. a. Ac negát pee-
catum originale . ibid. ^quilibrium libertatis tanquam fig-
incntum rejícifur a BeUartpino , Valqucz , 5c centum E -
pifeopis Galliarum in acceptatione Conftitutionis Unigeni-
tus . V I , £>8. b. & feq. Voluntas non ex clcétionc , fed ex 
necéíBtatc appetit.fincni uitimum • V L 99. a. Ex clcftionc 
aateni 5c libértate ladiffcrcntiae fertur in media, ibid, Bet.. 
ti ait , non fufficerc ad niérendum vel demerendum liber­
tatem a coaítionc , fed requiri etiam libertatem a neccfli-
tate. VI% 108. a. 5c b, Apcrte conftat, Berti defenderé , l i , 
bertatem indifferentiae ftare cum gratia non tan tum fuffi-
cicnte j íed ctiam eftkace , SÍ Yifttice . VI. 116. b. tot §. 
I V . Pemonftrat Berti fe", nunquam admififfc deleitationem 
invsncibilem adimentem libertatcm indifferentias, V I . 74. b. 
0 ' feq, 6c 159, b. Berti inviftc declarat a fe contra Janfe­
nium propugnatam fuiffc libertatcm indifferentiae . V I . 
P7 . a, pos. §. IX. Bcllelli propugnar libertatem a neceflíta-
te , & npn'caníum a coaftione , cffc ncceíTatiam ad rnerú 
tura*8c .demeritum . VL 137, ab 5c b. Se 14.8. a* -Se b, 
3ellcllip non pocet , quod doccat , diíficulter explicari 
poffe quomodo gratia concilictut cum libértate . V I . 1471, 
b. Bájus docct fujblatam libertatcm a ncccilirate : refuta-
tút ab A.uguftinianis . V I . 171. a. 5c bi Vid. Langue­
tius . Í _ 

ILibertina, An hujus conditip annullct Matrimoníum , I V . 317. 

a. Vidc Conditio, 
¿.ibertinus, Angli libertini docent aliquando licitumcác negare 

fidem. I L 308. a. Refutaptuir. ibid? a. 5c b* 
Lihertus non eft ordinandus: JV. 295, b. An hujus conditio an» 

nullet Matrimonium . JV. 317. a. Vide Conditio. 
•JLiberum « An futura libera ab Angel i? certo praevideantur . I . 

256. a» Daemones peccarunt ex libero arbitrio . 1 . 260. b. 
Hoc maje negant I^clagiani , 6c Manichaei , ibid, -Homo eft 
faftus' ad jaságinem Dei in facúltate rntellcétus , velunta-
tis , Se liberi ar|>itrii . I . 305, b. De libero arbitrio Ada» 
mi . I . 313. b. Vidc Liber. Arbitrium * Voímitas, ' 

Libido. A a gencratio in Parjdifo effet fada per libidinem I . 
314. b. Eft poena peccati . I , 320, a. Quid de libídine ft»! 
tuat lex civilis Romana, H , 220. b. 

¿.igamen , fi eft perfcfturp , non poffe difpenfationc tollí , j i ^ 
a Papa;, IV, 315! b. Quid fit. ÍV, 321.a. Hoc ¡mpedimeoi 
tna% eíficit matrimónium contraSburti cum aliqua per verba 
de praefenti, pon autem per fpsanfalia de futuro , iéid. Hxc 
cnim folvuntur per ifl«¡d . ibid. i^cc ebftat matrimonio fe. 
cundo aeccífiffc copuTarn carnalem . ibid, Quce certitud©1 re-
quiratur de morté ,coniugis , ut poílí: ad a'iud matiimo» 
nium trafitc pars fuperftes. ibid. ' 

Lightfootus, Quod Báptifmus derivarit a moribus , Se mcrííoni-
bus Judxoiura , putant Wolzogenius , Se Lightfooíus cum 
aliquibus GhrilUanis * I I I . 251, b. & feq, Refutantar. III» 
252. a. 5c .b? 

L i g m m . Quid dicendum de ligno vitae ,j 1.286. a. 5c b. An vir-
tus ligni vita; fuerit naturalis . I . 311. b. & 'feq. h n Adam 
pcrenoíter vixiffet ^ mfi de lignó vitae comediflct . I , 31^. 
a. An S. Auguílinus in ligno vitas agnofcat Sactamcntum , 
I I I . 173, a. Vide Arhsr . (Quomodo intelligendum illud i 
Maíediíim omnif , qui pende i in ligno. I I I . 106. b. Quomo­
do Chriftus pro nobis fit fadus tnalediSium . ibid, Ghriftas 
fa£bus eft Sacrifícium in Jigno Crucis Deo fponte oblatutn 
pro peccat© • ibid, & feq, Hoc Sacrifícium eft prasfignatutn 
in hoftiis verctis legis , I I L 107. a, Chriftus fuit Sacerdos 
per Sacrificium f quod ut hopio jn íignp Crucis obtulit , 
I I L 107. b, 8c 117. a. QuOidnam diferimen inter Ghriftum 
Saccrdotem j ' 5c alios Sacerdotes . I I L 507. b. Chriftus in 
Casio non facrificatur j ut putant Poloni Fratrcs,/¿/i , Hoc 
probatue ex figura Sacnficü Aarbnis , ibié. Per Sacrificium 
jn ligno Crucis persflirum icconcilíaM furaus Deo. I I L 108. 
a. 5c b. Vid. Mors . " Non fuit injuftum , Ghriftum inno-
centem pro peccaroribus fubirc lignum Crucis . I I I . ÍQA. a. 
5c n i . a, & b. & feq, 5¿ l i l . S, 8c b. Chriftus fpoatc'lí-
gnum Crucis fubiit. I I I . n u bi Solvuntut fophifmata So-
cini . I I L 113. a. tot. cap. V . Se 124. 3. tvt, cap. V I L 0 ¿ 
ftenditur quod Chriftus veré pro pecatis íatisfccerit San'-
gumis pretio . ibid. Serpens asneus fígurabat Ghriftum in 
ligno Crucis exaltatum . I I L 116, h. Quo die , 5c anno 
Chriftus fie affixus ligno Crucis. I I I , 155.3. tat.cap, V I H , 
Quomodo conciliandus % Marcas eulp S. Joannc , quorum 
prior fcnbit rGhriftum ligno Gructs afíixum hora tertia , 
altct hora fexta. I I L a. De forma Crucis Chrifti , Se 
tituh . ibtd. a. 5c b. Ex quo ligno fuerit Crux Chrifti, an ex 
quejen ( I IL i64 .b .&fe i ¡ . An Crucis lignum habuerit fuppc, 
dancurn, pm corpus quafi infidebat. I I I . 165. a, Quot cla-
yjs Chrsftus fuent ügno CÍUCIS affixus. ibid, a. 8c b. Chri* 

ftus , 
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, ííus ligtio Crucis affixMS rcfpicicbat Ocddcntcm ^ I J I . 

í i m m ! ' S o l a s Adam ex limo produftus eft, I . 296. b. 
l i nea» Vide Cognatio , r r - 1- • /-> r J I • 
Z Í W . Dc vittis lincis , fívP faíc«oI'« Confitmationc adhi-

bendis t I V , 41, a. » n ... T , 
Í í « r « * Gr*ca , & Hebraica g e ó l o g o cft perutihs . I , 12. b, 

Vide "indxus . Dc Verbis Gnnfti Domitu in Cruce, m qua 
litrnia ea Chriftus protulcrit , I I I . 166. b- Sacramenta non 
deb^cnt conferri in Hngua vernácula , 111 . 198. b. Cur Ec. 
f lefia in Canticís , 6c alus nnbus utatur lingua Launa . I I I . 
245. a' Híerctici inanitet id reprchendunt ex co , quod l i n -
"ua Latina a paucis intclligarut , ibid. Cur noviter confir-
mati non amplius ioquantur l inguis , I V . j . b. & feq. Non 
eft ídem linguis loqui novis , 8c accipere Spiritum San-
Gtum - íy* 4? a' ^ ^ ' An Apoftoli decíerint per manuum 
jmp0fitioncm folam gratiam linguarum , 8c miraculorum , 

gratia aliqua interna . ibid, Etfi per Confirmationem 
non amplius detur gratia linguarum , 6c miraculorum , Con-
fírmatio minime ccffat cííc Sacramentum , I V , 7. a. & bP 
Sed verc Spiritus Sanébus datur , ibid, Linguarum donutn 
non eft gratia , quae confertut in Sacramento Confirmatio-
nis . I V . 38. b. Pertihct ad dona gratis data : ñeque moda 
confertur ab, Epifcopo confignatis, 8c cur. ibid, & feq. Vs.* 
lide fit Confefllo per nutus , fi linguaj ufus deficiat . I V , 
180, b. Unde non probavit Sf Francifcus Confeflionem Fra«. 
tris per nutus amorc filentii faftam. ibid. 

l i n u s . An ante Papatum fucrit Chorcpifcopus , I V , 275, a, 
LipQthymia . Vide Morbns * . 
l iquor . Vmum Euchariftise materia cft , nec loco viní fubftitui 

poteft aqua , vel alius liquor , etfi communi ufu dcfcrviac 
ad potum . IV. 60. b. Damnantut Aquarii , Hydroparafta-
tae i 8c Ebionaei mcram aquam pro confecrationc Calicigad-
hibentcs. ibid. Eundem erroretn docucrunt Encratitae, Hy* 

¿ dropataftat» , Marcionata; < 6f Manichaci. ibid. Bcza , 6c 
Melanchthon docuctunt, in defedu vini poffc adhiberiraliutn 
liquotem pro confecrationc Calicis. ibid, 

t í t e r e i Inventor literatura an fit Moyfes . I . z j i . a, Quis fue-» 
r i t píiraus íitetarum inventor ? I I . 189. a, & 298. b. 

Utiereé . Quid dicendum de Confefiionc per litteras fadta , I V , 
i8b< b« In quo fenfu utilior fit Confefiio tempore neceífita-
tis fafta laico praefenti , quam Sacerdoti abfenti per l i t te , 
í á s . I V , 181. a. Exempla , quee videntur probare valorcm 
abfoiutionis datas per litteras abícnt i , loqauntur de abfolu-
íiotlc a Ccnfutis non dc Sacramcntali. I V . 180, b. 8c 182, 
a. Cut poífit abfolvi infirmus , qui non poteft daré fignum 
doíoris Sacerdoti prsefenti, fi antea dedit : &(. cur non pof­
fit abíolvi dans fígnum dóloris per litteras , I V . 181. b. & 
182, a» f 

I h ü r ' i a . Quseiiam forma Confecratíohis habeatur in Liturgia 
Tacobi, S. Matc i , S, Baíílü , S. Chryfof tomí, & S/Cy-" 

í i l l t ? I V . 65, b. 
loca í i s . Quid fir jus lócale ? I I . 174. b. 
í n c i Theologiei qui , & quot fint ? I . 14. b. 
toevenjís ( Ztlettcm ) an fit laudandus, quod , dum filio utrum-

^ue ócuíum erucrc debetct, íibi unum , filio alterum cffo» 
deri t , I I I . 118. b. 

tpcus, Quo in loco fint creati Angelí . I . 247. a. fer tot. cap. 
v i . Quomodo Angelí afiumant corpora , 6c certó in loco 
conftituantur / I . 258. b. per tot. cap. X I V . An Angeli mo-
vcantur dc loco ín locum . I . 260. a. Et an id contingat in 
momento, í¿;á. Quoruplcx fit motusde loco in locum. ibid. 
An unus Angelus poílic cffe in pluribus locis , vel plures 
Angeli in codem . ibid* Paradsfus e í l jocus corporeus . I . 
284f b* An detur locus medius caslum inter 8c infernura pro 
parvulis fine Baprifmo decédentibus . I I , 19» b, & feq. In 
iní t io Eccleííae locus Miffarum crat varius . I V . 124. b. 
Nunc autem eft templum, ibid. 

l0Uardm.,Y\dc Priclefifia* 
tomhardus ( Vitrus ) Epifcopus raníieníis Magíltej: Scntcntiarum 

diétus . Ejus methodus fchol&ftica non eft abfolutc Theologo 
neceífatia, bené tamen util i í l ima. 1.4. b. Fuit de ha:refi ac-
cufatus , ícd defenfus á Concilio Laterancnfi . I I I . I84. b. 
& feq, A n híc ante definitioncm Tridcntini negavetit £x-
t íemam-Undioncm cíTc inftitutam a Chrifto , I I I . 192. a, 

' cQuid dc Baptífmo in nomine Chrif t i collato tcncant Scotus, 
Úagifter Sentcntiarum, 8c Cajetanus . I I L 271.a. & 273. a. 
Quantum diftent a Sócinianis . ibid, Lombardus aíTerit in 
primitiva Ecdefia dúos tantum Sacros Ordincs fuiffc . I V . 
ZGG. a. 

hondínum * V ide i^ínglia . 
íonginas,. An hic latus Domini aperuent ? I I I , l í S . a. & b, 
Íí>3»ey, Quomodo Angeli Ioquantur ad invicem . I . 2 j j . a. per 

tot. cap. V I . . 
Larinus { Jeannts ) quam fententiam dc Prasdeftinationc tencat. 

I . 156. a. 
í o t . De ejus ebrictate. I I . 185, a. An uxor Lot verc fit muta-

ta in fubftantiam falis , 8c an adhuc ftct i l la ftatua , ac 
quamdiu ftabit. I I L 73. a. 

í o t í o , L ) c lotionc pharifaica ioimundi. I I . 183. a. Lotio pedum 
eft Sacraméntale , non autem Sacramentum . I I I . 172. b. 
Fuit aliquando adhibita in aliquibus Ecclcfiis ante Baptif» 
mum , 8c uíurpatut in Coena Domini , I I L 188. b. & feq. 
Eadem nec cft Sacramentum, nec ad Sacramentum Baptiími 
eífcntialiter pertinet . I I I . i8p. a. &• b. Sed cft inftituta in 
bumilitatis exemplum , non ut confetat gratiam . ibid. a. 
Cut Apoftoli indigebant lotionc, cum omnes mundi erant . 
tbtd. In quo fenfu S. Pctrus non habuiftet partem cumGhri-
uo » fi lotus non fuifiet. I I I . i8p. b. In quo fenfu fubindex 
a l atrjbus vocetur Sacramentum. I I I . 190. a. 

tovantenfts. An , & in quo fenfu Berti neget , dari gratiam fuf-
hcicntccn . V I . 78. 5. ^ feq. Quod i(i non faciat in fcnfu 
Jani^u> P'ooatut ex Academia Lovanienfi . V I 79. b. & 
feq. idem docct ciim Cathoücis , Chrifturt» pro ómnibus ef. 
f« mortuum , pro ómnibus omnino hominibus inftituiífc 
Sacramenta, ac remedia ptaeparaffe : remedia tamen praepa-
rata non ómnibus aftu applicari, V I . 9?. a. & h. & o í , b. 
Vide Academia . ^»¿«^»núMWÍ y, 

l u i t n t i a , Y idt Libertas , 
l u c a r i Cyrillus ) doce"sn ». t10^ Ecclefia Grxca non admittac 

Confirmationem, non habet auftQrilatCm , i V , ^ b , & %. a, 
( S, ) sui in A«i5 Ai'oltoJoivj^ AOft fa^^/ment^nen, 

E N £ A L I S 
Symbol i , TI . 280. a. An Genéalogia conferipta a Muth&Q 
diferepet ab ca , quam fecit S. Lucas . I I I , 32. b. fea. 
•Quoniodo S. Matthaeus dicat Jolcphi Patrem cffe Jacobum J 
cum S. Lucas adducat Fleli . tbid. An in Gencalogia Chr i , 
tti S. Luca deferipta nomen Cainam fir fupcrfiuum j* vc[ 
fit omiíTum in libro Gcncfis .. I I L ?4. a. Tcxtus S. Lucjg 
diecntis , quod Chriftus ab Angelo in agonía fit confotta-

, tus , cft genuinus. I I I , 160. b. 
Lucianus Martyr ( 5;. ) vulneribus attritus , & altari deftitutUE 

Miffam legit fupra peftus fuum . I V . i20T a. 
hucifrriani quid fenfer-ínt de Cnnfirmatione. I V , 22. a. 
Lucre*im . Error iMius circa exiftentiam Dci . Vide Detts* Ejus 

fententia dc Ideis. I . 20. b* & 2 i , a. 
Ludicrus , Vide Decurfio . 
Ludovicus X I V , Imperator an fuerit exauftoratus a Clemente 

V I . I I , 348. a. ) 
Ludovkus XV. Rcx Gallíarum vulneratns fuit a Thoma Robcr. 

to Franciíco Dam¡cris . I I . 556, b. 
Ludus, P u c n , 8c adolefecntes permittantur fuos ludos faceré . 

I I . 335- b. Quinam fint hi ludí . ibid. Ludus latruqculoruin 
approbatuf . ibid, Luáué alearum reprobatür . I I , 336. a. 
Ludo alearum addifti frangunt totum Dccalogum . iUd, a. 
& b. Quid dicendum de ludís Circenfibus. I I . 337. a. Quid 
dc ludís chattarum. I I . 336. a. 

Lullus ( Raymmdus ) tenuit naturali facaltatc dcmonftrari pof­
fc Myftcrium Tr ín i t a t i s . I . 232. a. 

Lumen, Solo naturali lumine nequk Dcus ab aliquo creato in , 
tclleflu intuitive videri . I . .66. a. Bene vero fi accedat lu­
men fupernaturale gloria;., I . 68. b. Lumen glorias quid fit. 
I . 73. a. Vanorum opiniones de luminc fupernarurali glo­
r i a , I . 70. b. Lumen gloriíe cft ipfc Dcus . I . 72. a. Quid 
requiratur ad lumen glorias . I . 72. b. Dc inaequalí luminc 
gloria Sandorum . I . 92. b. & - feq- Caufa moraiis hujus 
inasqualitatis cft meritum , effedrix vero lumen glorix . I . 
p j . ' b . Ad Mi(fae Sacrificium pertinet lintea , Crux , cetca 
lumina , mappa triplex , tobalea. I V , 127; b. 

Luna . Vana notanda de luna . I . 284. a. Luna nequit inter 
Déos reputan . I I . 171, a. Secundum Mahumetanos ea in 
manichas ^iahumetis delapfa eft . I I . 272. a. Aliqui tenent 
Chriftum inftituífle EuchatiftiíE sacramentum , 5c celcbralfc 
Pafcha luna x iv . J u d í o s autem díftuliffc maSationem agni 
ad lunam xv. IV , 43. b. Pafcha Judaeorum iramolabatur) 
luna x iv . excunte, ídeft , horis pomcridianis decimae quar^ 
tae díei menfis Nifan , ad quas fequebatur vefpera , 8c in i -
tium díei xv. 6c Pafchalis folemnítas , I V . 44, a. Pafcha 
quid fignificet, ibid. Tempotc Chrif t i non utebantur Judsi 
duplici Neomenia, a Phaíe lunas , 8c a congreflu Plancta-
rum dedufta, neque dupjici calculó Aftronomico , 6c vulg3a 
t i , quorum unum Dominus, alterum Jerofolynmani fecu-
t i fuetint . IV. 4J. b. Sí Chtiftus exeunte luna x i v . mandu-
cavit Pafcha, quomodo dicitur , «ñte dtem feftum 'Pafcha^? 
I V . 49, a. & 50. a. Item illud : Ipfi non introieruñt í »Pr^« 
torium , ut non centaminarentur , fed ut manducarent Pa­
fcha. ibid. Nec non illud s Erat autem parafceve Pafchee . 
I V , 49. b. & 50. b. Solvuntut 6c alias objeáiones proban, 
tes , Chriftum manducafle Pafcha ineunte luna x iv- I V . 49. 

a. . & b. & feq. 
Lunaris. De annis lunatlbus , L zg^ á. Computus lunaiis Ro¿ 

manorum-, 8c Judaeorum . I I I . 159. b« 
Lupercalia. Quis fit AuftorjCcrcmoniae benedicendi candelas in 

Fefto Purifícationis B . virginis Marire . I I I . 247. a. & fa. 
Lupercalia fuílulít Geiafius , quse fafta funt menfe Februa-
rio , fed ob quem finím ? I I I . 247. b. Unde Fcbruarius no­
men acceperit. ibid. 

Lupus ( Chrifiianus ) de Janfenifmo ab adverfariis immeriío in-
fimulatus fu i t . V. 6z. num. I I I . 

Lupus ( Servatus ) (tM fcripfit contra Capitula Carifiaca , an 
fuerit Prcsbytcr Jíloguntinus an vero Abbas Fcrraricnfis . 
I I , l i o . b. / ; 

Lujiratio , An luftrationes vétetis legis fuerint Sacramenta i I I I . 
175. a. Baptifmum, 6c luftratíoncs Judaeorum fumerc o r i^ i - ^ 
nem ex moribus, gentium , tenet Grotius . I I I . 251. b. Ba­
ptifmus Chriftianorum nil habft communc cum luftrationi-
bus gentium, 8c merfionibus Judaeorum . I I L 252. a. & b. 
Himerobaptiftae quotidie fe abluebant non adhibita forma, 
fed per modum luftrationum Pharifaeorum - I I ! . 284. b. C K -
licolíe Mofaicos rítus , 6c Baptiímum retinebant, 6c appro-
babant anabaptifmum } quomodo vcketur Caelicola novi apud 
Dpnatiftas Baptífmi inftitutor. I I I . 284. b. & feq. 

Lufus TrojíC prohibetur Chrift ianís. I I . 336. b, 
i»í/;erít»¿ dicunt, peccatum origínale cííc malam fubftantiam . 

I I . n . a. Horum opinio dc peccato originali eft longealia, 
quam eft fententia S. Auguftini. I I , 13. fa. Docent per cul-
pam Adas extinftum liberum arbitrium . I I . $4. a. Contra 
bos probatur , in adultis requirí alíquam difpofítionem ad 
fidem . I I . 15 §• b. Contra hos probatur , omnia opera no. 
ftra non eíTc peccata, & fordes . I í , rea. á, Lutherani ne-
gant gratiam fanáfcificantcm amitti nifi per apoftafiam . I í . 
169, b. Docent Humanitatcm Chrifti fuiffc immenfam , ac 
omnipotentem . 111. 78; a. Rcfutantur . I I I . 79, b. & feq. 

, Negant Chriftum habuiílc regnum témpora le :. I I I . 99, b, 
Bencdiftio aquae baptifmahs approbatür miraculis. I I I . 263. 
a. Fons baptifmalis per fexaginta annos propc Magdebur-
gum incottuptus permsnens , adveniente minifiro Luthera-

' no ftatim computruit. ibid. Waldcnfcs, 6c Lutherani omnes 
laicos Euchariftiae Sacramenti mmiftros dicunt , Matcioní-
t x , ac Pcpuziani etiam tnuliercs admiferunt . I V . 95. fa. 
Aétus poenitentís , Contri tío , Confeírio, 8c Satisfafbio , funt 
quafi materia poenitentiae . ÍV. 142. a. Lutherani duas pos-
nitcntis partes conftituunt, tcnorem confeicntije íncuffiim 
ex agnitióne peccati , 6c fidem conceptam ex Evangelio , 
feu abfolutione, qua quis credit fibi rcmiffa cffc peccata , 
ibid. Terror incuffus ex agnitióne peccati nequit cíTc par* 
poenitentiae . ibtU. a. 8c b. Nec fides modo a Lutherani* 
explicato . I V . 142. b. 

Lutherus ( Martinus ) afhtmavit , concupífeentiarn efle pecca­
tum . I t 324. b. Ejus vi ta , 8c error<5§ deferibuntur. I I . 7*5 
a. 6c b. Contra hunc propugnatur facultas liberi arbim1 
etiam poft lapfum Adas. I I . 73. a. 6c b. tot. I L f c U 1 -
Negat libettatem indiftercntis 8c admítti t libcrtaton a 
coaftione. I I . 73* b. Aífcrii , quod índifferentia Ub"* **' 
b i t i i i fe habeat trnerc paífivc. 11, 77. b, & feqt Docct gta-

1: \ 
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tíam fanílincaatem confidcrc ia íola remiflíone peccato. 
rutn. I I , 15 $. a. Luthcrus dicens, folarn fidcm jiiftificarc , 
rcfiitatur . l h 202. a. Facit DeUm auaotcm pcccati .. IL. 
277. b. Non admittic vocabulum Trinitatis . i b t i . Imputat 
Ciirifto ignorannam . M d . Luthcri fedam calamirates al-
laturam prcEdixit Thomas Mmonta . I I . 278. ^ I d ^ f ' 
ccrunt Hildcgardis, & Cannana . í^ i . Hujus letta Ut dc-
tcáabilis ex vacicirtiis . ibid. Ac rcjicitur c-x alus tunda-
mentís . Sbid» De ejus miraculis.. ibid. ín quot erroxes cjiss 
haerefis ílt divifa . H . 278' b. Lutherus putans mancre pec­
cata poft LaptiGmim, impugnat dcanauav tidci articulum . 
I I , 28j, b. Haiüs gregales negantes traditiones íetutantur .. 
I L 298* a. Lutherus ícprobat umorcm fervj etn, at malum 
11 3,15, b. Probatur quod Ut bonus, 5f utshs . 11. 316. a. 
Vide iíeZMo. Luthcrus vult eliminare nomer^ Saccamenti * 
fubftítuto nomioc Sigai , aut Symboli . ÍIL i ^ - a->?d 
contra hunc probatur , iácm- vocabulWm mérito retinen 
ibid. Male definit Sacrameotum , dicens , elle iignum pu-
lutn, non autem efiieiens gratiam . ÍIL f j h b./nterdum 
unum , quandoque dúo admittit Sacramenta . I I L 184, â  
Fatetuí quoque íeptem cfte.Sacramenta . H L i8S- o. Lu­
therus in dignitáte non diftinguit Sacramenta. 111. x»i . o. 
Ét cur? ibid. Vocat Exttemam Unaionem del'íamcntum . 
ÍIÍ. 194. a. Lutherus non tantum Angclos , & B. Virgi-
jlem , ícd efiam dsmones , fi m fpecie hominis tungetcn-
tur Paíioxis officio , Sactamentotum , miniftros conftituit , 
ÍIÍ . z é ¡ , a. Idem concedit omni homini fine difcriminc 
poteftatem adminiftrandi Baptifmuru , Abfol.utioncm , Se 
Euc-hatiftiam . ibid. Refutatur . ibidi a. ^ :b. ¿f /e?. /Mc-
lanchthon denegat homini imptobD poteftatem miniftcandi 
Sacramenta, cum e contra Luthcrus cam ipfi diabolo tn­
buat. I I I . 204. b. & ,205. b» *ot. €(tpr X I V . Luthcrus negat 
ad eiffeaum Sacrameníorum requiri intentionem Mraiftn , 
fed fidcm fuícipicntium , quas fola juftificat ; , A l h a n . b. 
Reprobatut, I I L 212. a. Valide baptizac , etfi non credac 
aaionem Baptifoii cfte Sacramentum , ac tribucre gtatiarn, 
dumexiodo velit faceré , quod facit Ecclefia ¿ i l f . 21J. a. 
tot, ĉ p. X V L Ac\ ferio animp agat , & non modo imforio. 
ibid. Tndencínum "damnat Luthcrum dogmatizantcm . Sa, 
xerdotem .non. dimiftere peccata, fed dimifla declatarc « ncc 
reqi!!,s.i i n miniftro intentip^em , fed valere Sacramentum 
cum firaulationc 5 & joco collatum . I I L 216. b. & fep 
JLutherus s Calvinus iribuunt candem vim Sacramentis 
no.v^ , Se vetctls legis . 111. 228. a. &b, Dicunt Sactaraen-
ta cffe pura íigna non tribuentia gratiam ícd c?£citantia 
ad ¿Idem , vi enjus iuftificatio fcquttut ? ibid. b. Refutan-
tur • ibidem. Secundum Lutherum charafter Sacramcntalis 
eft commentum ícholafticum . H I . 238, a. impugnatut ,0 
ibid. Lutherus ait ad. Baptifmum fuffiepre quidquid balnci 
loco cffe poteft, I I L ad©, ,b. Lutherus', & Calvinus calu-
«n'raiantui .bened'i^ionem'aquae• i t ó . Z^yinglius, & Luthe­
rus rejiesunt formam tamquam quid eflcnti,alc Baptifmi „ 

I I I . 270.' ¡b* Idem faciunt & reliqui ¡No-yatotes , ibid, L u ­
therus negat Confírmationcm cffe Sacramentum • ÍV, 3. a. 
Impngnatur . ibid. a. éí b. & /e?. Qua; malcd¡¿ta effuderit 
»n C.hriípia . IV. 10. a. Contra Grecos , Schifmaticps « 
Waldcnfes, Huílítas, Luthctiun , Kemnitium, Calvinum . 
33,allaeum , & .alios haéreticos probatur, Miniftrum ordina-
í ium Confirmationis •eíTe Epifcopum . IV. zx, b. Gratiam 
Sacramento ConfirmatiGnis conferri négafit Lutherus , Cal^ 
winus , Kemnitius , Dallaus, ac Noy atores prqpcmodum o-
mnes . ÍV. J J . a. Contra hos probatur Confirmatióne con­
ferri aliquam gratiam fanftificantem. I V . ^3. i>. Lutherus 
non íolüm yerbis Dpmini, fed etiam prEpcedentibus , Scfub-
iequeiuibas .tribuit aliquam efficaciam confecrationis . I V , 
.65. a. Probatur adverfus Lutherum , 5c Graecos , Chriftam 
non corifecraírc, sec Sacerdotes modo confccrarc per benc-
diftiuncm antecedentem , ac gratiarum aftioncm , 5c pre­
ces fubfequentes . I V . 65. b. 6c óó. a. 6c b. ^ feq. Luthcrus 
voluit negare rcalcm prasfeníiam Corporis Chtifti in Eucha-
nftia , fed pieffus Evangelio non potuit, unde difit, príe-
tét Corpus Chriftie.mancre fubftantiam pañis IV. 71. a. 
Lutherus difputatiOnem de impanationc , aut confubftan-
tiatione exciravitínter Lutheranos , 6c Sacramentarios , tán­
dem tranfubftantiationem admifit ibid. Quod ín forma 
confecrationis partícula i w nonpancm, fed Corpus Chtifti 
jdenptet , probatur contra Lutherum , 6c Calviniftas . I V , 
£2. b. C^"/e?. Lutherus in Pipceftipne SS. Sacramenti repen­
tino terrore oceupatus eontrcmuit . IV, 95, b. Luthcrus af­
firmat 'j 81 negat necclTítatem communícandi fub utraque 
Ipecac , I V . aoi. a. Lutherus negat tranjubftantíationem 
fieri in Sacramento Euch^tiftias . I V . gg. a. Impugnatut 
ibid. tot, cap. X. In iege nova Sacrifieium eífe offerendum , 
negarunt Petrobruffíani, Lutherus, 6c a l i i . I V . jta, b. & 
feq. Qmd de Ananis dicendum • I V . u j . a. Lutherus negat 
Abfolutionem efle afturn judicialern . I V . I J J . a. De Mdfa 
abroganda edidit libniim diftantc daemóne . IV. ii9. b. L u ­
thcrus tejicit Confeífionem auticularcm. ÍV, 165. a. Con­
tra -nunc, 6c eius difcipulos probatur neceffitas confítendi 
omnia peccata mortalia, quorum mcmPria habetur . I V , 
.»77..b. & f q, Luthcrus negans peccata dubia cffe Confcf-
^mnlc n V,encla ' fepíobatur. I V 185. a. Lutherus dixic 
«mnes 1 altores habere potcltatem abfolvendi , etfi hoc fa-
-f.r,ct 'n ^cc'= humana diabolus . I V . JQO. b, Refutatur . 
S f i Lu^,eíus. Meianchthon , Kemnitius affitmant 
nnll?^ y'5C^9lriftum nullam pcenameíTc dilucndam, 5c 
tant s L ? f Z ^ ' o i^Poncndam. IV. 212. a. lidera pu-
nenfar.^ • ^,nes 'Canónicas non fuiffe ordinatas ad com-
t e f t i S u m ^ . ^ ^ " J ^ . ícd ad pubUcum poenitcntia; 
Prodeffc T m \ t Z ^ lXCm ?Utant 0pCra f o l u ^ 
Refutantut mi'Sendas prsfcntis vitae caiamitatcs. ibidem, 
ftionem effi- <, ' a• & Luthcrus negat Extrcmam Ua. 
Eemnuius. & M ^ ' ^ T * zz*' *' HuiC confe«"^t 
elíc Sacramennirn ?chtí?0n, Luthcrus negat Ordincm 
dinationés . IV ' t?l,icn audct negare Paftorum Or-
tcs, I V . 2S4 a E251'/" Docet omnes fíaeles cffe Sacerdo-
Tapifta '. IV ¿§8 3 N.TiaCes finScbant fabulam de Joanna 
tum . IV . J O I . a ínin,.„ sat Matr«f»oníum cffe Sacramcn. 
f á t EcclefiampOíTeftaSaiu,: ' m * b.tot. c ? . I I . Nc-
| i 2 . b, Derrcgat Ecclcíii ' ^ . H ' ^ " ^ Matrimom.. IV . 
í.-iafr"imnr1,ai„c n r au¿roritatcm cognofcendi caufas 

lippo Landgravío riaffia: ducereuxorem aliam vívente pri­
ma,. I V . ?3i, a. Refutatur. IV. J32. b. Omnes aftiones pec-
catoris non cffe peccata ,, probatur ex Tridentino contra 
liUtherum , 6c Calvinum .. V- 92* af 6c b. 6c 97- a' ^ Y* 
Bellarminus 8c Tacobus Fontana m lententia de ftatu natu­
ra-, purse Bajum, Luthcrum 5cCalvinum haerefeos reos pro-
nuntiant , quia putant , juftitiam , 8c mtegritatem ongtna-
Jem non fuiffe donum fupernatutale. V , a. & b. 6c 
128. h. & f e q . Ex fentcntia Baji , Luthen , Pelagn 'íeque-
rctur , Angclum, 5c Adamum fine graua fup:rnatarali ha. 
buíffe mcíitum vita; aeterns , Dcumquceíle fincm ultimum 
hommis folum naturalcm . V. 124, a. Qucfncllium , 8c L u ­
thcrum in materia de pperibus infidclium xonvenire do-
cent Languet, S¿ giffy. V. 170. a. 

,X«Jí. An Angchin Scríptura intelligantut nomineilucis . 1. 242. 
a. 5c. 284. a. Mediante partieipatione lucís asternas cogno-
feunt Angelí oranla objeda . I . zsz. h . Quotupliciter le lux 
ifta creaturae rationali communicet. ibid. Qua die fit pro-
dudta- I . ^80. b. & feq. & 28J. a. 6c b. Quid intellig^tuc 
per lucem prima die crpatam ,. I , 284. a. Lux nequic cffe 
Deus , I I . ¿74, a. 

¿Luxuria SpirituaLis non fuit primum peccatum daernonum .. I . 
z 6 i , a. 6c b. 

Lycurgus nequít cpmpararí Chrifto,. I H , 24. b. 
JLytruyn interyenít in opere Redemptionis noftra:, I I I . 104. b,1 

Solvuntur objeftiones, ¡IL Í I J . a. 6c b, & feq. 6c 12$. a. 
,6c |>. & f n ~ 

anammorualcs. ibid. Refuta tur, ihid>& feqp Conceffit Phi. 

Acarius an fuer i t Mpnothelita. J I I . 48. a. 
Macedo ( Francifcus ) quid fentíat de articulis Baji* V. 87. a„ 

Demonftfat,, gratiam ab Auguftino/,conftítu¡ in infpirationc 
S. chatitatis . V. i tp. b. Macedo quid Hatuat de ftatu natu-
tx. purae . V-, n i . n. ÍX, Quam tuierit cenfutam ín propo-
íitionem 27. Baji, V» 125. a. Quid fentíat de opcnbus infi-
delium , 6c peccatorum . V. 160» a. b. Propofitío hsec 
Ecrt i ; Gmtia efficax eft v i f i r i x deleffatio, five charitas, q»a 
fuperat contrariam cupiditatem : non ex Janíenio , fed S. 
Augaftino eft defumpta. V L 70. a. & b. Idem fentit Ftan-
cíkus Macedo. VI, 72. a. Bettí fententia, quod gratia mo­
do fit erficax , modo inefÜEax , 5c habeat gradus fuos , non 
cft Janfeniana , fed ex S, Auguftino ^ Norifio , 6c Macedo 
exferipta .', V I , 73- a. C b. Auguftinianos , 6c Thomiftas 
adtnittcrc gratiam fufficientem ab cfficaci diftinftam , pro­
batur ex Norifio, 5c Macedo. V I . 88. â  é r b. Macedí do-
ifttína , quod gratia cfficax fit reponenda in deleftatione vi-
Étticc , qisae fuparat miíJPres gradus concupifeennas , Catho-
íica cft,' non fanfeniana ,«. VI . 74. a. Quod Betti fententia , 
q:as negat cffe in hominc lapfo potcntiam proxime expedi-
tam fine gratia efKcace ad opus fupernatutaíc , non fit Jan­
fenii erron obnoxia , .probatur ex Macedo . V I . 78. a, An 
.6c in quo fenfu Bertí ,neget gratiam dari fufficientem . V I , 
78. b. Quod id non faciat in fenfu Janfenii , probatur ex 
Ftáncifcp Macedo , V L 79» b. Idem ¿occt cum Catholicis , (' 
.Chriftum príO ómnibus cffe mormura , pro ómnibus o nnino 
hominibus ínftituific Sacrameritaf , ac remedia praeparafle s 
remedia tamen, 6c gradas praepáratas non ómnibus aélu ap-
plicari, V L 95. a,' 

¿Macedoniani, Eorum erroc de furnma Trinitate . I . 174, a, f̂. 
b. lidem ereaverunt circa Spixitum S. I . 202. a. Contra eos 
Díviaitas Spiritus S. Patrí Sk Filio confubítantialis prop»-. 

. gnatur ? 1. 205. a. per íot. cap. XVr. i l i prave íaterpretan-
turCverba S. Joannis cap. 1. Qttyifa&um eft. JI. 223, b. &• 
feq. Negantes Divinitatem Spiritus S. refutantur odtavo fi-
dei articulo • I I . 284. b. Impugnantes Traditíones impu-
gnantur .. I I . 297. b. & /e^. Negant Verbum , & Spiritutn 
S, feire Judicií diem . I I L 4j . a. An negaverint Con^rma-
tipnem efle Sacramentum . I V . 2. b. 

Macedonim an invitus fit otdinatuS i IV . 294. a. & b. 
Machabcei an fint de tribu Juda . I I L 2. a. .2^ 5, b. Tempote 

Machabaeorum Svncdtion magnam habuit audtoritatem. I I I 
5. a- . " • • . ; • 

Machomet. Ejus error de fumma Trinitate . I . 174. a. Hic ne­
quít comparari Chrifto. I I I . 24. b. Ejus errores enarrantur » 
I I I . 24. b. ^ 2$» a. & b, Docuit, non Chtíftum , fed Ju« 
dam Ifcatiotem fuiffe crucifixurn . I I L 31, b, Refutatur » 

, I I L 37. a. Vid. Mahumtp » 
Macula y)ZCQi,ú quid íit . 11.̂ 234. a, 
Madianitx quem cu! tum exhibeant Idolo fuo Bcelphegor , JI , 

Majfejus ( Scipiq, ) an in fuá confícienda Hiftoria de Gratia de-
floratit Golleftipnes Archiepifcopi Cameracenfis de Fcnclon, 
I L 242. b. Dcfcndjit PF. Bcllelli, 8c Berti , in doftrina de 
libértate ab ¡llis tradita . V I L 56. b. 

Magdalena C S. ) . Cur Baptílmus dicatur inftitutus , quando 
Chriftus baptizavit Joannem t 5c cur non dicatur inftituta 
Poenitentia , quando Chriftus Magdalenas peccata dímifit , 
I I I . 238. b. & 259. b. ' 

jiíagdeburgenfei ttibuunt Baptifmo Joannis itantam virtutem , 
quantam Baptifmo Chrifti . ¡ÍIÍ. 252. b. Nituntur probare 
Papam poffe in h êtefim íncídere , 6c damnari a Concilio 
Gencrali . I I I , 4(S. í). ' 

^[(tgdeburgum» Bencdid:¡o sqax baptifmalis approbatur mtracu» 
lis. I I L 26j. a, Fons Baptifmalis peí fexaginta annos pro-
pe Magdcburgum. íncorruptus petmanens } adveniente mini-
ftro Lutherano ftatim compiítriut,, ibid, 

M á g i . Undz dicantur Magi , qui Chríftum vencrant adorare . 
I I L 145. a. An fuerint Reges , I I I . 144. b. & feq, An fue-v 
nnt ex Arabia , qualiterquc dicantur ^thiones , Reges Thar-
í i s , ,8c íníulae, Reges Arabum , 6c Saba, I I I ULS.b.&feq, 
Probatur contra Socimano? , adprationcm Magorum fuiffe 
rcligioíam, ac indicantcm Divinitatem Chrifti - I I L 146. a. 
& b. Tres Magi Chnftutn Deum teftati funt muncribus 
fuis. ibid. 

M * Z ' * - p \ } l £ \ x z & fiperffitiofa Magia. I . 275.b. per tot. cap, 
X X I , Magia illidca cft Idololatna , 6c cultus dasmonis, J. 
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276. á. & \>, H ^ í ortum habet a pofleíis Chatn. I . 2^6,.6, 
Éft máximum fcelus . 'Mi, &' íC1* 

Magicus. Vidc Superftiiio . , > 
Míi'Mer ScntentlATunt . Vidc Lomaardus ' ' , 1 , 
Mcikiftratus poteft ferré leges, U , r7ó. a. Judasi habuetunt dúos 

Magiftratus , Ecclefiafticum i . & Politicum . I I I . 2. b. V4 
Confcíltonis Au^uftanse adminifttatio Sacramcntorum ad Sa­
cerdotes 5c horum Ordinatáones ad Epifcopos > non autem 
ad M^giftratum faceularem ípeftant . I l í . 204. a. Magiftra­
tus nequit intcíligi nomine ticclefiac . IV. 3 u . b: & 314' a» 
Poteft tamen ftatuerc impedimenta Matnmomi inndelium , 
quod non, eft Sacramentum . IV. 312.. b. Et hujus Matrimo-
ni i caufas cognofecte , ibid. Idem dicendum de Rege 5c 
Principe . Magiftratus, Reges, 5c ÍPrincipes adjudicarle 
Ecclcfia poteftatem ftatuendi impedimenta , 6c caufas ma­
trimoniales cognofeendi. I V , 313. b. &• feq. Ecclcfia annuL 
lare poteft ¡eges Civiles , ftatuentcs impedimenta; non au­
tem Magiftratus, Princeps aut Rex leges Ecclefi?e» I V , 314,, 
a. Vidc Holundia. . 

Jtíagtts. De mirabilibus magorum .1 . 274. a. Undc nomen tráa 
hant, I . 275. b. Eorum opera fiunc ope dasmonis . Ií 2715. 
a. Neganda eft S. Communio Magis. I V . 105. b. 

Magus ( Simón ) . Ejus error dff fumma Trinitate , J . 174. a, 
Admittens dúos Déos damnatur primo Fidci articulo , I I , 
281. a. Vidc Siman , 

Mafñimet quid fentiat de Chrif to, 8c B. Virginc. I I , 271. b* E-
|us vita , 6c vitia enarrantur . ibid. & feq. Non parravit a l i -
qua mi rácula . ibid. Vide Mahumetanus , Apparuit anno 
Chrifti. 622. I I . 27z. a, Prohibct feicntias armis propaga, 
v k errores fuos , focios habuit praedones. 11. 272. b, Con-
cedií Chriftianos poííc in fuá lege falvati . ibid. Hoc moti­
vo eft convetfus Hcnricus I V . Rex Gallias. ibid. Non pou 
eft dipi Paraclctus. I I . 2731 a. Non lefbrmayit. Ecclcíiam . 
ihid, Vide Machómet, 

Mahumetanus non habet vetam Rcligioncm. I I . 271. h.tot. cap, 
I I . Quid fentiat de Chrifto, & Bi Virginc . »¿;'</. Vita , 5c 
•smia i í lorum Pfcudoprophctae narrantut . & feq. Quas 
^ivetfitas ínter Evangelium , 5c Alcoranum . I I . 272/ a. & 
fe» Enarrantur errores , fábulas, ac abfurda , quae continentur 
íin A lco tano . I I . 272. b. Objeciones Mahumetanorum contra 
Religionem Catholicam faftae folvuntur . ibid. & feq. Do­
centes non Chri f tum, fed Judám Ifcariotem cffc crucifixum, 
aggrediuntut quartum fidci a t t iculum. I I , 282. a. 

Mainardi ( Au^upinus ) Breve Apoftolicum accepit a Paulo 
ÍI I , quo dcclaravit, ejus fententiam , quod opera bona fa. 
¿ira fine caritate quamvis in fe , 5c intrinfece ípeñata fint 
bona , non tamcra funt bene faÉía , ímo funt peccata , cx-
trinfecc fpeftata , defedu ordinationis i n D e u m . V I I . 30.a, 

Majorinus , Vide Melchiades ( S. ) . 
Malachias ( S. ) per abíblunoncm facramentaiem mulierem l i . 

beravit a furore infaniertte . I V , 170. b. 
Malchus , Quid reprehendendum in S. Petro percutiente Mal -

chuai. I í . 328. b, 
Mildonatas ( "̂ oannes ) , Impofitio manus, per quam olim has-

rctici recipiebantur in Ecdcfiam , non crat repetitio Sacra-
cnenti Confimiatiojiis. I V , 35, b. Sirmondus, Maldonatus9 
Morinus , Contrarium fentientes , refutantur . ihid. Idem 
dic , fi redeuntibus adhibita fuit chtifmatio . ibid. An ab 
Arauficána Synodo , 5c Víaldonato fit propugnata hsc pto-
poficio : Libermn arhitrium fine gratia aBuali non valet nifi 
ad peccandum, V. 87. ae Maldonati fentcntta citca Praedcfti-
nationem. í. 156. a, 

Matebranchii { l>{icolai ) fententia de cognitíone humana an re­
verá fternat viam Spinofifmo. I . 20. a* &• b. 

MalediSíum . In quo fenfu Chriftus pro" nobis faéfus fit maledi-
ftum . I I , 184. b. & 185. b. & I I I . ió6, b. Quomodo in-
tclügcndum i l lud ; Malediffm omnis , qui pendet in ligno . 
I I I . 106. b. Vide l i t iga: . 

Malefafíor ad mortem condemnatus an in Ecclcfia primitiva 
bon fit admiífus ad veniain , reconciliationem , 6c pacem . 
I V . 207. b. & feq. Huic non poteft dari Exttcma.Un€tio . 
I V . 245. a. 

Malefiáúm poteft caufare impotentiam . I V . 321. b. & 322. a. 
Vide Impoíentia, , Puniebatur olim poenitcntia publica , I V , 
223. a. 

Maléficas , An dasenon poífit maleficum in aera fublevarc , I , 
272. b. 

Malitia forraalis, 5c materiális pecca t i in quo confiftat. I . 106. 
b. Quas fit malitia aftüs humani. I I . 225. b. A n dc tura í lus 
humanus expers bonitate ficnul , 5c malitia . ibtd. tot. cap, 
I I . An a£í:us externas interno sddat bonitatem , vel mali-
t i a m . I I . 227. a, tot, cap. I I I , An malitia peccati coníiftat 
in privativo , vel pofitivo . I I . 233. a. An malitia peccati 
mortalis fit finita, vel infinita . I I . 237. a. Quid fit pecca-
tum ex malitia. I í . 238, b. An debeat praecederc advetten. 
tia malit i íe, ut peccatum poííit imputari . ibid. & ftq. An 
malitia peccati fit finita, vel infinita . I I I . 125. h, & feq. 
An malitia peccati venialis fit aeque gravis, 5c infinita , ac 
eft malitia peccati mortalis . I I I . 126] a. & b. 

Malum non eft aliqüa fubftantia , quae deberet _prodiic¡ a caufa 
fumma cfficicntc . I . 38. b. Deus non prasvidet mala culpa; 
in decreto efficaciter prasdet^íminante materiale peccati , í . 
ios. b, C 

Malus , An ctiam mali habeant Angelum Cuftodem. I . 270. b, 
An 5c hi pofllnt veta pattarc miiacula, I . 273. a. Vidc Í M -
probus . 

Marnmon ptXcft. nono ordini datmonum . I . 270. a. Quomodo 
mtclligen¿urn flt ,iiucj. i:ac tibi árnicas de mammoaa iniqui-

11. 324. b, M*nc'pmm q ^ % . ^ b 
X ™,nimum ^ Scnptura qualitc fumatur . I I , 235. b . 
& zol ^ o ^ o d o D e i mandata fint levia. 11.253. b, & feq. 
«.,11,,^ 1 \ J E VrasceptHm . In Baptifmo Toannis Socinus 
^̂ 1̂0 ? ™ ^ ^ ^ Í,v,num "Snofci í . III.J252' b. Juftifi-
a! <£ b & COnfift,t inobedicnt.a mandatorum. V. 103. 

^ ^ t í r i t l T >• Corpus Chrifti in Euchariftia ficri 
p r s íc i^ tola manducant,um fide . IV 71 . a. & b. In quo 
fenfu Catholici quídam ne„-„, V7 ^V-r J 
'ritis 6cc. cffe i n i l l . g c n d T ^ ^ ^ : ^ - " f 
Textos ; W mtndHcaveritis de 

Communione myftica •., -noB teali ." ibid. '(luomodo ifitelií" 
genda verba illa : Sive ergo manducatis., ¡tve bibhis &:c. 0-
m»ia in gloriam Dei facite .. V. 163. b. An hasc verba cón-
•tincant prasceptum quo quilrbct delibérate agens teneatur 
opera fuá virtualiter referre in Dcuhi . ibid, Ita ut hens 
opera non fint bona ex omni parte , ibid. & feq. Solvu¡nut 
objeftiones Anonymi contra expofitionem textus : Sive metn„ 
ducatis , ¡ive Ubitis 5cc. V. 174, b. & feq. Et contra prcece-
ptum referendi omnia opera in Deum . ihid. Berti rejicit 
feníum Bâ i in textu ¡ l io : Sive manduciítis y fi've hibitii 6cc, 
'V. 178. b. Vide Manna . 

Manes Manichíeotum au¿tor. Vide Manichaus. 
Manka . In doftrina Mahumetis luna in hujus tnanicas dclapfa 

eft. I I , 272. a. 
Man.ichai, 5c Pauliciani non adhibucrunt aquam in Baptifmo , 

quia cam putabant a principio malo produdam . I I I . 260. 
a. Hiftoria Manichasorum. I . 37. b. Eorum error dé duobus 
Summis Principiis , bono uno , 5c altero malo , refutatur . 
ibid. & feq. Item error circa Omnipotentiam Dci . I . 59. 
su & b. Refutantur in opinione quod detur fubftanria in fe 
mala a principio maló . I I . 24. ai Conveninnt cum Pcla-
gianis in aflerenda hominum impeccantia . I I . 72, a* Refu­
tantur a S. Auguftino , dum negant í iberumarbitr ium . I L 
74, b. Eofdcm adfttucntes duas Animas in hominc oppu-
gnat . ibid, & feq. Quomodo omnia adfcribant fato. Ií.75, 
a. Quomodo conveniant cum Janíenio , 8c Calvino . ibid, 
Narratur execrandum Sacrilcgium Gnofticorum adhibentium 
pro materia Euchariftia: res turpifTimas . I V . 58. b. Alíam 
impietatem commiferant Manichasi. ibid. Damnantur Aqua-
r i i , Hidroparaftatse , 6c Ébioníei mcram aquam pro confe-
cratione Calicis adhibentes . I V . 6Q. b. Eundcm crrbrcm 
docucrunt Encratitas , Hydtoparaftats, Marcionitse , 6c Ma­
nichasi . tbid, Euchariftias Sacramento reverá continctur 
Chnf t i Corpus, 6c Sanguis . I V . 70. b. fof. cap, V I H . Hoc 
negarunt Manichasi . ibid, Quales errores circa práfenfiam 
Chrifti in Euchariftia docuennt Manichasi, Fauftus , Mar-
cus, Ncftornis, Eutychiani, Waldcnfcs . I V . 75. b. & feq. 
Ex concupifeentia 6c mortc tanquam eftedibus oftcnditur 

^contra Pelagianos peccatum Origínale . V . 134, b, & feq. 
Idem probatur contra Manichaeos. V. 135. a. 

Manichxm ait quafdam res a principio malo provenire. I . 244. 
b. Item falfo affirmat dasmones neccífitate peccaíTe V I , 260. 
b. Contra cum defenditur , animam hominis non cífc por-
tioncm divins fubftantiae . I . 298. á. Qualiter cxphcet con-
cupifeentiam . I . 325, a. Manichasus dixit Tcftamentum ve­
tus efte a diabolo . I I . ,182. b. Ejus probationes folvuntur . 
I I . 18 .̂ b. ^ feq, Ejus convicia m Patriarchas reprobantur * 
I L 185. a. Dixcrunt Manichasi, quintum praeceprum , 2^9» 
eccides, etiam extendi ad animalia , arbores , poma ¿ce. I L 
ipz. b. Damnatur primo fidci articulo , dum adftruit dúos 
D é o s . I I , 281. a. Dicens , quod non Chriftus , fed daemon 
fit crucifixus , impugnat quartqm fidci articulum . I I , 282fc, 
a. Rcgulam , 8c ñor mam fidci ponit in humana ratiocina-
tione . I I . 291. a, Refutatur . ibid. a. & b. Rcjiciens bei-
lum impugnatur , I I . 325, a. Afíeruit Chriftum noh habuif-
fc Corpus verum , fed phahtaftscum. I I I . 29. b. & feq. Re­
futatur. I I I . 37. a. Impugnavit G^ncalogiam Chrifti , II1I|. 
32. b. D ix i t Spiritum S. cíle paffum , I I L 95, 3. Ajfirmat 
juftificatis per Chriftum nullam poenam cílc diluendam , 

' nec ullam a ConfeíTario imponendaa» . IV.'212. a. P«.efuta-
t u r . ibid, a. <&• b, D i x i t Matrimonium cífc opus diaboli . 
IV. J-OI . a. Refutatur. ibid. a. €^ b. 

M<Í«//>«¿«ÍM fpicarum Judaei ad Sacerdotes deferendutn métebant 
die Sabbati, I V . 4.8. á. 

Manipulut, Quid fignifícet Manipnlus, qui Epifcopo imponitur 
fafta confcííkmc. I V . 128. a. 

Marina, Án i l lud ; Tatres eandem efeam manduca/Je^ fit íníclH-
gendum de Euchariftias Sacramento, an de Manna. I I I . 231. 
a. & b. . . 

Manfo ( Petrus ) docet , propofitionem 38. Baji loqui in fenfu 
chatiratis fanftificantis . V, 94, a. Dodlrina Petri Manfo , 
quod gratia cfficax fit reponenda in deleftationc victricc , 
quae fuperat minores gradus concupifeentias , catholica eft , 
non Janfcniana. V I . 74. b, & feq,, 

Manumijfio . An Papa poífit difpenfare in manumiíiione. 11,179. 
b. ^ feq. 

Manus. Deum habere manum frigidam , credunt Mahumctani. 
' I I . 272. a. A n bene legatut . íWemní manus meas , <&• pe­

des meos, I I I , 164. b. An in caíu neceííuaus valiaus fit Ba-
ptifmus , fi , duobus tantum praeíentibus , unüs manibus 
truncatus formam proferret 5c alter clinguis abluerct . I I I . 
283. b. In Extrema Uhftione manus funt inungendas. I V . 
257. a» Ó' b. Manus impofitio t Vide Impofitio manus . Ma­
nus* impofitionc Epifcopi modo noh conferunt donum luí' 
"uarum , 6c cur . I V . 39. a. Non eft iteranda . ibid. Manuum 
fmpoíltio gratiam fígnificat , 8t cauíat , I V . 2.66. a. Saccr-
dotibus manus inungantur extetms in Extrema Uniftionc , 
I V , 237. b. <^uid in'ungcndum, fi manus abfciffas. IV . 238, 
b. De manibus in contraflu nuptiali mutuo dandis . I V , 
228a ' 

Mappa . 'Ád Mifla Sacrificium pertinent fintea , Ctux , cerca 
lumina, mappa triplex, tobalea. I V . 127. b, , 

Marca ( Venus de ) negat poteftatem Papa: in Reges , fummof-
que Principes. I L 34'. a- Qi1,d 'piemet fcripfcrit ad Inno-
centium X, de fuá Concordia Sacerdotii , & Imperii . ihid. 
Hoc Opiis Pontificiis cenfuris fubjecit, atque Jura Apoño-
ÍÍCEE Scdis, quae cenfebatut violaffe, vatiis editis Opufculis 
confirmavit» ibid. _ . . 

Marcellus, Eius error de fumma Trini ta te . I . i74. a 
Marcelltts ^incyranus negat, umoncm hypoftaticam fore petpc-

tuam. I I L 75. b- ^ „ . „ 
Marcellus ¿ípamemrum Epifcopus . Cur uramur aqua luftrali . 

I I I . 246. a. Hujus ufus defeendit a tempote Apoftolorum, • 
ibid. Matcellus per cam fugavit dasmones, 8c eorum prasfti-

Mardon á i x t , Matrimonium cffc opus diaboli. I V . ? o * . ^ M 
futatur , ibid. a. & b, Hujus error de aeternitate Chri"t» • 
I , 180. a. Damnat nuptias . I . 522. b. D ix i t , Adamum ^^ 
fe damnatum. ibid. Damnavít Matrimonia ut mala ' u* 
b. Admifit tranfmigrationem animae. ibid. Docui t , 
Chiift» cílc formatum de casle», getherc, 5c lidejíOU^ ^ 
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' 27. b. V¡de Corpui. Refutatut . I V , $6. b, & fy. C o m n 
hunc probatur , Icgcm vctercm non cífc opus diaboli , 111. 
18 j . a. Marcion Baptifma tcttio tcpctcndum ftatuit.lll. 28$. a. 

Marcienita* Rcfertur hiftotia , & error Marcionitarum de duo-
bus lummis principiis , bono uno, altero malo. I . 37-
Matciomtse tenent legem vctercm cíTc adiabolo. 11. Í | 2 ' ^ 
Eorum dogma de Deo tanquam principio malo. I I . 185. b. 
Item de lege veteri , quod non íit bona . ibid. Damnatut 
primo fidei articulo cotum error de duobus Diis . I I . 281. 
a Tribuentcs Chrifto Corpus de ca;lo delapfum convincun-

/ tur tertio fidei articulo. I I . 281. b. Item articulo quarto . 
' I I 282 a Contra Marcionltas, Pcpimanos, & Collyridia-

no's probatur, fceminas non poffe folcmm n t u baptizare . 
I I I 279. b. Se 282. a. Se b. Cerinthiam , & Marcionitae ba-
pti'zabant viros pro mottuis fine Baptifmo dcfuníiis , I I I . 
Í I 8 a Impu^nantur . I I I . JiS- b. EbioníEi , & Marcionitae 

• nc^abánt Chaftum manducaífc Pafcha légale. I V . 4 7 . a . H i , 
&Dhorum fequaecs varié exagitantur . ibld. a . & b . Damnan-
tur Aquar i i , HydtoparaftatíE , & Ebionaei mcram aquam 
pro confecratione Calicis adhibentcs . I V , 60. b. ' Eun-
dem errorem docuerunt Encrancaj, Hydroparaftatae , Marcio-
hitíE, Se Manichcei. /feiá.Euchariftias Sacramento reveta con-
tinctur Chtifti Corpus , & Sanguis . I V . 70. b. fot. cap, V I H . 
Hoc negarunt Matcionitas. ibid» Waldenfes , & Luthcrani 
omnes laicos hujus Sacramenti mmiftros dicunt, Marcioni-
tse , ac Tepuzianí criam mulieres admiícrunt . I V . p$. o. 
Marcioni t^ , & Huífita: ex petverfo fine non jejuni accede-
bant ad Commumoncm quorum u l t imi damnati funt a Con­
cilio Conftantieníi. I V , 108. a» 

Marcofií quam pervefam formam in Baptifmo adhibeant» I I I . 270.a. 
Mavem Trxftigieítor qualcs errores'citca prasfentiam Chrifti in 

Euchariftia docuent, I V . 75, b. ' _ 
Mitre»! ( ) Evangelijía quoniodo concihandus cum S. Joan-

Nne, quorum prior feribit Chriftum ctucifixum hora tertia, 
altct hora fexta. I I I . 164. a. Qua:nam forma Confcctatio-
nis habeatur in Liturgia SS. lacobi, Mar¿ ¡ , Ba í l i i i ,Ch ty -
foftomi , & C y r i l l i . I V . 65.6. An in,cap. 6. S. Marci aga-
tur de Sactamcnto Extrcmae-tínaiohis . I V . ^28. b. & 

( feq, tot. cap. I . & H . . , ' rr J -
Mar*' Notanda aliqua de creationc maris , I . 284. ai Eftundit 

Cal & femina pifcium per tncatus in montes. I . 284. b. V i -
dc Figura . ' _ 

jMari¿ ^íugtifia . Quid dicendum de Agno Del invento ín farcopha-
go Marise Auguftae conjugis Honorii Imperatotis . I I I . 247. a, 

jfáaria Regina Angliae laudatur. I V . 291. b, ^ 
jttariA { SS. ) cur a Symbolo Nicíeno non vocetur Dcipara j 

vcl Chriftipara . í . 211. b. An corttraxcrit labem originalem. 
I I . 16. a» Sinc gratia fpeciali vitare potuit omnia peccata 
venialia. I I , 128. a. An recitarit Orationem Dominicam . 
ibid. Se g28. a. Ah ílt opinio folum probabilis j quod B. 
Virgo fine labe fít concepta^ I I , 258. a. & j©s. a. Quid de 
ca fentiat Mahumct . I I , 271. b. & feq, Q.ui negant Chr i ­
ftum accepifle Corpus ex Virginc formatum , aggrcdiuntur 
tettium fidei articuium . I I . 281. b. Ejus perpetua Vírgini-
tas probatur Traditione . / H . 298. a. A n etiam Beatiflítma 
Vitgo potuerit orare , dimitte nobts debita noftra éfc. I I . 
128, a. & j i8. a. Luthcrus admittit , non tantum B. V i r -
ginem , fed etiam Angelos boaos, & malos cíTe miniftros 
Sacramentorum . I I I . 20j. a. Refutatur . ibid, a. Se b. 
feq, Quis fit a«aor ceremonia: benedicendi candelas in fefto 
Purificationis B. V. Mar i^ . I I I . 247. a. & b. Lupcrcalia 
fuítulit Gekfius, quae faíta funt menfe Februario , fed ob 
quem finem , I I I . 247. b. Ündc Februarius nomen accepc-
r i t - Chnftus manu propria baptizavii B. Virgincm 
Matiam , S. Joannem, & Petrum . I I I . 259, a. & jo6. a. 
An Mart^riurii fubiens pro Myfterio Immaculataí Concc-
ptionis Virginís Martas effet Martyr , I I I . feq, In 
Euchariftia f u m i , & contincri idem Corpus , quod de B, 
Virgitie Maria conceptum , 8c natum cft , & probatur con­
tra Bercngarium . I V . 79. b. An S. María fufeeperit Extre» 
fnam-Unftioncm , IV¿ 246. b. &-feq, Julianus negat , Ínter 
B . Virgincm, & S,. Jofephum validum fuiííc Matrimonium, 
quia non intercedebat ufus ¡Ilius . I V , 307, b, B.; Virgo fe 
Voto Vitginitátis adftrinxit ante Defponfationcm, I V . ^07. 
b. <&• feq. An abfoluto, vcl conditionato . ibid, Hoc non 
obftante yerum ini i t Matrimonium , I V . 307, b. & feq, 8c 
309. a. An B. Virgo fuerit cettificata de continentia S. Jo-
fcphi . I V . J07. b. & feq. B. Virgo dcfponfata eft S. Jofe-
pho , non ad violaadam vitginitatcm , fed cuñodicndam . 

s I V ; 508. a. Fult Mater Chrifti . ibid. Cur Chriftus elcge-
t i t Virginem Matrimonio copulatam . ibid. a. & b. Cur S« 
Jofeph voluetit dimitiere B. V\itgiaera . ÍV /309, a. Qiial i . 
ter B. Virgo non fuerit conjux S. Jofephi . ibid. a. & b. 
Qualcm habucrit anulum nuptialcm . IV. 538. a. Bajus ne-

f ;at dari peccatutn veníale; quid fentiat de peccato origina-
í , quod putat B, Vitginem contraxiííe , imo 6c aftualia 

peccata commififfe. V I . 173. b. & feq, Vgde Firgo. A n B. 
V, Maria ín haq mortali vita viderit Dcum. I . 80. a. 

Marinus tribuit Chrifto corpus phantafticum. I I I . 37. a. Refu­
tatur, ibid. a. 5c b. ^ * 

Mantus in ordine amoris omníum primo diligat uxorcm . d i . 
?2j. b. Non c(l licitum uxori fe ipfam alteri fubmittcre 
coníentiente vito . i b i d , & feq,Non licetmarito uxorem fuatu 
alten íubmittcrc ad evítandam mortcm . I I . 324.a. Maritus 
u l 0 o r 0 Scrc á c h c ^ uxorem . I V . 304.>• & b. Vidc 

^ J Í n l T l ^ z ^ lntellisat ea vcrba : ms b*?"**" 
iWííí-snit^antiqui a prifeis temporibus pane azymo utcbaaturS 

^ r b c ? t l , l t | ¿ ? 1 Dcos « P " t a t u r . I I . 268. b. Unde ortum ha-
a Nimbrn^ rClus Sefta; oftenditur , qood non fit aliuS 

Matrimonian h l A K. " ' 8verba a Parocho prolata m 
fe inaudita. i v ^ " ' o n e » -Ego vos conjungo SÍC. ohfn fuif-

M ^ r j í venient cüm c ' u ' a J T • rr „ 
Chrifti 284. incoealV ^fto ad .Tud,CIUm • l l ' ^ U - *• Anno 
140. b. & feq. Ecclefií^ ,^art^rU??rAlc!Candnn0rUm-
ros a falfis diVerfimoH^ dll,pentia d»lccrncntis Martyrcs ve-
ftigandis Sanaorum Rer,pt(?.batur • clllod idcm fit m l " ^ " 
tur DodwelluS0SiSUus- ™ - ^ ' ^ A?. Refelli-

Berti The si, Tom, ¿'¡J™?1*™ violetur , fi m co juífu 

E T V E R 6 O R O 
tyranni trucidarctur Mar ty r . I V , 125. b, An Cuftodcs Mat-
ty i ium habucrint ordinem fpedalcm . I V . 256- b. i 

Martyrium non cft Sacramentum . I I I . 188. a, & b. Baptifmus 
denotat etiam caiamitaies , poenitenriam , & Mar ty r ium, 
I I I . 249. b. Quid fit Martyrium . I I I . 322. b. Qinnam lint 
Martytes ,, 5c quinam Confcfforcs . I I I . 325, a. Martyrium 
inferens debet efle perfecutor , nam i l l icui im cft fe iplu"» ¡ 
occidcrc pro fide . ibid, An Martyr íit foemma , quas 1c 
occidit , quia abas evadere non poteft pudicicias míe t ta to-
res. ibid. An Martyrcs fint qui Hagrant dcíidcno Mar tyni í 
aut qui inferviendo pertifens obcunt . ibid.. a. Si b, Marty-
l ium quoque fupplct B .pt ifmi vicem non tantum in aduU 
ti$ ,,fcd etiam ih parvutts . I I I . }2i. b, Quomodo intc1'»-
gendum il lud , Martyrium fíhe charitate nihU prodejf . I I I , 
322. b. De inftrumentis Martyrii - III? b- Qupmodo 
Martyribus aanumetentur Joanncs Evangclifta , Thccla , Fe. 
l ix Nolanus , & a l t i , cum in Mattyrio'vitam Icxvarint D i -
vinitus . ibid. Caufa motiva Martyri i eft Fidcs , aut aha 
virtus . ibid. An Martyrium fubiens pro Mvlterio ImmacB-
latae Conccptionis Virginís Manse eflet Martyr , ibid. & 
feq. An ad Martyrium rcqWatut i ut etiam in perfecutore 
íit voluntas occidcndi ob fidem eatholicam.. I I I . 324. a. Cau­
fa'finaüs Martyrii debet effe Dei gloria .. ibid. Ad Marty­
r ium requiritur ex parte Martyns Baptifmus , aut votum 
illius , libera acceptaüo mortis , ut fit membrum Ecclefiae, 
charitas , contritio, aut confeífio de peccato commiffo, 6c 
«t nullum Sacramentum conremnat . ibid. Hseretici , & 
Schifmatici Mattytio non poílunt coronari , ctíi mortcm 
fubeant ob aliquam virtutem , aut veritatem fidei . I I I . 
324. b. Ecclefiae diligentia difccrncntis Martyrcs veros a 
falfis diverfimode probatur, quod idcm fit in inveftigandis 
Sanélorum Reliquiis . i b i d . & /e^. B-cfellitur Dodwcllus di-
minuens numerum Martyrum. I I I . 325. a. Martyrium fine 
charitate Dci non prodeft. I V . 150. a. Nomine templi ve- ( 
niunt Bafílicas , ^ominicSj Oratot lum, Mar tyr ium. I V , 
124. b . 

Martyrologium. Quid dicendum de fentíCntia , quam de tempo-
rc Nativiratis Chrifti tcnct Ecclcíia in Maitytologio Roma­
no • I H , J41, b. 

Mas. Patrinus íit baptizatus , 6c confirmatus. IV. 40. a. Mares 
non fint Patnni foeminis, nec foeminae v in s , nec fcnionbus 
íuniores j ' ibidé 

Mafculus. Vidc Scemelja , 
Majplienfes quid docuennt de gratuita Prsedcftinatione ad glo-

riam t 1. 144. a. 8c i d j . a. 5c b. Vidc Semipelagianus . 
Majfoulie £ Antonims ] confti uit gratiam efficaccm in viílrici 

deleíbatione. V I . 71. a. 6c b. Ejus opera varié laaciantur . 
ibid. b. Bc-rti, 6c Bellelli doftrina , quod ?ratia cfGcas fit 
reponenda in deícftadone v i f tnc i j quas fuperat minores gra« 
dus concupifccntias , Carbólica eft, non Janfeniana1. V I . 74. 
a. Idque docuit MaíToulie . V I . 75, b, feq, Vidc Tomnely^ 

Mafir im { Bartholomeeus ) , 6c Scorus agnofeunt in ercatuira ra-
tionali appetitum ínnatum videndi Deum . V, 130. a, 8c b, 

Mater. Cur Melchifcdech dicatur íinc patré , fine matte , fine 
gencalogia. I I I . 94. b. feq. Parvulis prodeft fides levan-
tium , nequcunt tamen cum matre ante partum baptizari v 
I I I . 507. b. & feq. Infanti adhuc claufo in utero/non prod­
eft ablutio matns , aut fignum aliud , vcl benediftio el ap«i 

j plicata. I I I . 312. a, 8c bl Neqmt infans in útero raattis 
ante aperitionem partus baptizari. in>^3i2. b. Non dicitut 
infans, proric natus, nifi fit egreííus ex útero matris , vel 
inde extraótus , ibid. Licet aperto uten eftio infans poíTtt 
per inftrumcntum aqua pctfundi , attamen baptizarí bon de­
ber, nifi fecundum aliquam falteui pattem xrorporis infans 
íit cgreffus ex Alvo . 111. 313, a. Qnomodo S. Aloyfius fit 
fan£bficariis in útero matns. I I I . 11-¡..b. & feq. Mater prse-
gnans viva non dsbct apenri . I I I . 314. a. Cotnpater non 
poteft cíTe pater, mater, vitrkus , aur noverca,. IV, 40. a. \ 
Mñírimonium habet nomen a matre, 6c cur . I V . 300, b* 
Vide Parens, ) 

Materia , An diftiníHo numérica fit impoflibilis fine materia . I . 
245. b. e^/c?. Gnoftici admiferunt duocoaeva principia,Deum! 
& materiam. I I , 281.a. Materiam non fuifte ab eterno pro­
batur, 1. 5,8. b. Quid fit materia , 8c forma corporum .111. 
184. b. Quid materia, & forma Sacramentorum. ibid, QaXB 
nam fit difíerentia inter materiam , 8i formam , út funt prin­
cipia corporis phyfici , 8c inrer materiam 5c formam Sacra­
mentorum , ibid.fa feq, Vidc Sacramentorum materia , & / o r -
ma, Si minifter improbus babear indebitam intentioncm, 5c 
adhibeat convenientcm materiam 8c formam , valct Sacra­
mentum. I I I , i7t. b. 8c 2o6..a. 8c b. Materia 5c forma Sa­
cramentorum funt in íe quid indifferens, fed determinantur 
per intentionem miniftri ad rem facram. I I I . 219. h, & feq. 

Materia Confirmationis , Vide Confirmathnts materia. Materia Sa­
cramenti Matrimonii qusenam fit, I V , 329. b. 

Materiaíis . Deus non prasvidet materiale peccatí in decreto prje-
determinante. I . 106. b. & feq. Quífnam fit materiaíis ma­
lina peccati, ibid. Ignis Infcrnalis cft materiaí is . í . 263.^ 
8c 266. b. & Jeq, Vidc Ignis, 

Mathentaticus. Ad diíciplinas Mathernaticas capeffendas non res 
quiritur gratia fupernaturalis . I I . 115. a. tot. cap.J, 

Mathefis eft utilis Theologo . I . 13. a. Ignorantia Mathcíls eft 
excufanda . I I . 243. a. 

Matrimonium c\At valeat, fi ineatut ab abícntíbus , 5c cut non 
Pcenitcntíge Sacramentum abfenti adminiftratum . I V . 181 
b. & 182. a. An ConfeíTarius poífit Epifcopo revelare im­
pedimenta contrahentium , fi ipfe cadem folum feiat c 
Gonfcílione , I V . 188. a. 6c b. Regulares fine licentia Pa, 
rochi folemnizantes Matrimonium incurnint cafum PaoíB 
reíervatum . I V . 193. a. 6c 24?. a. Quid fi hoc fíat ob ne-
ccliitatem urgentem , 8c Parocho abfente , I V , 24, at i n 
publica poenitentia conftituti non admittebantur ad Ma'tri-
momum, ilio autem antea contrafto ab aftu coniu"ali ab-
íhncte debucrum . I V . 221. b. (Sraeci poft Subdíafonatum 
luíceptum an polfint mire Matrimonium . I V 267 b 
Matrimonium babee magnam connexionem , le 'paritatem 
cum Ordine , I V . 300. b. Cur dicatur Matrimonium , nu-
pna: , conjugium, connubium . ibid. & fea. Habct nomen 
a.matre , & cur . I V . j0o. b. Cur non dicatur Patrimo-
mum . tbtd. De velarmne nuptarum . ibid. Q¡io vocabulo 
Gtxci íigmhcent Matrimonium . IV . 301. a. Quid fit Ma­
trimonium íecundum fuam naruram ípefitatum , 8c quid 
íit conlidctatum ut Sacramentum . I V , 301. a. In co 3 

K contra. 



I N P E X G E N E R A L I S 
^ntr^a-us fcjunpi poílit a Sacíarn^nto., IV^, 329. ar. ILutlje-
ÍUS .Calvinus , jCbetnnitius , * al 11 Novatores negant cffc 
Sacramentum , I V . j o i , a. Simón Magus , Satunvinus , 
Hyd toparca ra , T^ianus , f a r a ó n , Ma^tchaeus , ,& Pn-
fcHIianifta appcllanmt dpus 4>?bo,Ii . t b t i . Contra hos prp-
batut i Matru-noniutn natural. , & D i v i n ^ legi íonfeata-
nernn cffc . » a. & b- Qualc d.ícnmcn inter congreffmTt 
hominum, ¿k a n i r n a l i u m I V . J 0 1 . a. Gutmuhcr íit fafta 
ex «na ex coft.s A d ^ - j c / M Marrmiomui^.e l res licita , 
6c hon-tta ' Í5f» í01 , Matrujioniiím non clt malurn oc? 
áliquorum ¡ntemperantiam , Quomodo intclligetídum 
illud • Oui habent uxores , tanquam non habeníe/; Jim . .¡btd, 
Éxplicatux ¡llud quoque: Uxorem duxi , <& ideo non poffum 
Centre, I V , 392. a. JDbi textus, & objtdiones, quod 
Matrimomiim fit malum , fo.lvuntur. ibid,_z. Se b. An , Sf 
aiisk fit peccatum inirc Matriinonium o^ i.ncontjncqtram . 
I V 302. a. An Matrirnonii^ra fit caufa peccati originalis , 
/£i>¿. a. & b. Qualitcr Matrimonium cadát fub prscepto , 
l V . 302. b. & feqt An in Muncü exordio omnes tencbanT-
tus:' hoc pr'aecepto ibf i . An verba , crefeifé , & fnultiplica* 
p t i n l , indiceftt praeceptutn . ibid. Idetn'^uaeritur poft di¡ii-
viutn , & ad ini i ium popula Dci . I V , ' goj. ,a, An fa-
jSto, íi hpmiñum tnultitudó ¡ta deficcret , ut ge ñus huma» 
^utn periditaretur , nifi omnes nubcrent , omnes fub prasr 
ceptp tcncrentur ad Matrimonium . ibid, An iieitutn omni-
tus hominibus fcxvarc caftitateip . a. & (?. Ad ^ l a t r i i 
íriomuin tencíut Princeps , íi per hoc poííit fervarc Rem. 
pubücam, Fidem Catholicátn , I V . 103. b. (^ui noú potc^ 
íontirieHtcr yivere , tcnetut ad Matrimonium . ibid, Marri-
mon¡útp ex Divina iníli tutione cft fignum reí _Sacrae .Jbid. 
.Cur dicatur magnum Sacrawshtuln» . ibjd. Matrimonium eft 
Symboliim defponCátionis Chri í t i cum Ecclefia . j b i i , Jtcm 
& (ignificatur Incarnatio Verbi . ibid, & feq. Sa^ramentum 
hoc exprimitur Ulis verbis : Qmd Deus conjunxit , hom? 
rioh feparet. Í V . 304. a. An etiam Matrimonia Infidcl ium, 
fluí nuptías di í íolvunt , & admittunt Polygamiam , fint fu 
gnum reí facraí, I V . ^04. a. Matrímonimm valjdum in ra­
cione .conttaíhis íblum , an poííit deindí rcnovar¡ , ut affc» 
quatur vututem Sacramcnti . I V . 330. b. Matrimonmoi lcP 
gitimum , & ribh rátun'i j communifer ¡nteliigitur Matrimo­
nium Infidclium , IV- J3ó. a, Matrimonium fccundiím an 
lít verum $acramentutn. I V . ^30. b, Matrimonium in lege 
Evangélica eft fígn^m cííícax gratiae, & ideo propric Safra, 
: n i é n m m Í V . 304. av.Qualis inter Chtiftum , & Eccleílar¿ 
intjsrcedít coiijunítio . I V , 30 .̂ b. QüalitCí vir diligat uxo» 

- ferri, ibid, JChtiftu's venit ad huptias , «t iJIts tnbucret bs. 
ríedidttoncm , & gratiarn . ibid, (^iialiter diffsrant Matrimo* 
hia haéieticoium , & Ghriftianorutn . JV. 305. a. An etiaoii 
Matrimonia hseretieotun), infideliijm fint Saeramentnm » 
pbid, i%n Ecclefia ft^tuendo impedimenta , mutave^i.t fub?. 
Ítáñtiam Kujus Sacramenti . ibid, a, Sk-h: Virginalis ílatus 
éft perfeftior conjugáli. I V , 306. b. & 309. a. Quando hoc 
Sácramcntum a Chrifto | j t tnftitutú'm' . IV,. 306. jb. f f l f 
^latrimoniu.m áb Enctatitís eft ,pro|c£l:iirn ut proveniens a 
principio m^lo , I I . ,6* 3» & b. Admifcrunt tran/migratio-
nern áni'inárum • .11» 6. b. Matrimonia non cííc dartinanda 
probatur ." I I . p, a. Matrimonium ptobatur efle Sácramcn­
tum . f\% 184 b. Non eft Imgulis ncceíTarium . I I I ; x̂ ty 
b. Vaíct Matrimonium fub conditione de futuro initum . 
i í l . z%$. b« Matrimonio prsmittatut Coñfeílio » J1I? 

," i i i ' a» . ' . y 
$4f rmóni i maiéria. , remeta » Be prójima ^ quaí . I V , 307. a, & 

329. b, ¿k 330̂  a. & b. Quaénam fit ejus forma . I V . 329. 
b. & j '^a a. b. Pe Matrjraonii fubftanrja non eft ut 
^onjuges aflu fe muíup cógnoícant carnal i commeteio. IVP 
307. a. & bf Contraria .opinio eft cftot Wiclcfi , ibid. a, 
^ c 'J iliarii . ibid. h. Laüdabirlc eft poft contraftum Matr¡-
tflpnium íervare caftit|tctií j. ibid, Ai i f Emitiere mutuo con-
ícnfu coorinentiae votum . ibid. C a í Ghriftijs clegerit Vir« 
ginci?) Maijem defpoiifatam , JV, 308. a. & b. Quid facicn, 
düm c'i , qui fc.ci,t fponfalia jtltat^ , fi ante Matrirrioriiun^ 
isiitUm vcljt jngredi Religioncm » I V . 308. b« Q^uomodq 
Matrimonium definiarur , ib/d- An Matrimonium fubíiftac 
a fenibus ,- & decrepitís cóntrafltum ibid. Pominium in 
^orpus conjugís p-r Matrimonium acquifitüm éft fcparabilc 
ab^ifii • ik¡d, & /«?• Inter S, Jofephum , & B. Vitginem 
intetceífit vcrüm Matrimonium j ctíi haec ante dclponfatio» 
nem Virginitatem voverit , IV . 307. b. & feq. & 309. a? 
¡Se bó Proles non eft Matrimcmii bonum pertihens ad íÍJius 
fubftantian? ,x IV? 30 ,̂ a. Ad Matriisionsi yalorem non re-
quiritu)" confenfio in carnaje commercium , I V , 307. b, <& 
feq, afc 309. b. Non fequuntur ex hac fententia aliqua ab; 
farda, ÍVp jop. b. & feq> Commumttt loqücndo gravitec 
peccant filii Mátriiiióni.um incuntes parentibus inv i t i s . I V , 
310. a. Horüni tamen cpnfcnius non eft de fubftantia Ma»p 
t r i m o n i i . ihid. Quando nón pccccnt filii ita contrahentes ? 
jbid. A-n filii ita contrahentes poílint exhsEredatiIV, 311, 
3, An yaleát Matrimonium ínter abfentes íontraftum in 
ratipnc contratas , Se Sacramcntali . ibid, QuaEnam ad ra-
lerti contraftum íequuantjar co,nd¡;ion';s .. ibid, An fufficiat 
íonfeníus externus , fine interno, fed cpm finiulátione ppíi-
tus 4 I V . 311. a.. & b. An ¡ta íontráhens teneatur ad no-
vtim confenfum ponendum . I V , 311. b, & feq. (^ualiter \% 
ponatur . ibid. An filii ex Matrimonio fifto fuícepti fint le. 
^¡t imi ., JV. 312* a. Qúibus verbis exprimatur confenfu¿ 
Matrimonii . ibid, In mutis , Se furdis pro veybis fufficiunj: 

. ni4t i is; m i é 
Múfnmonli Impedimenta Luthcrus , & Calvinus negant poffc 

itatm ab Eccíetia . I V . 312. b. lidem denegant Ecclcíi^ po-
^ i , " } cognofcend¡ chufas Matriixionii .. ibid, Simt damna? 

n n ^ i í 1 • nV,?0 • Joañ^es lyaunojus contendit Ecclcfiíe 
RSnV-nteUl/cndos RCSCS ' ac Principes , ut proiiide h i 
a i e r S o S e í , m e n t ^ '^ '^ Magiftratus , & Principes fscu-

tantum va l^ • impedimenta Matnmpnii i l l iüs , quod 
m t t i b i i KAí r&tl?nc cohtraaus civilis , ut eft infide-

c. um , poft^uam ^ s S J n , . 9 A ' ^ S ^ ^ pcrtínét W jus Ecclef^ r S n t ' dJ5n«tatem cveftum eft , 
. .cum infiddi'rcprofaatut ?. l y M a t r i m o n . u n í fidelis 

pantas mérito eft M a t t i m o ^ í i ^ " aj & 31?. a.. Cultus dif-
Jpfimet Reges , & Pr.ncipcs s S f ' ^ T lV ; W ' a ' 

.31,3. b. Varia .íi.^pcduTienta breviter .ndducuntuy . j y 
a. & b. Eccleíia poteft irritare leges civiles •ftatucntc's itn 
pedimenta . IV.'314. a. Non aurep.i h.rc poteftas comnetit 
legib.us civijibus ,rc,fpe¿Iu 1-gum Ecclefiafticarum . Sbid ^ o . 
mine ,Ecc,¡eí¡aí .ñequeunt intelligt Reges d Principes', ^" 'Ma-
giftratus faecularcs o ' An Eccíefia ftatuendo ¡ínpediaien-
ta Matrimonii mutaverit ejus r/ubrtanríam . I V . ^QQ, A 
b. .& 314. b. An .caufae .M3.trimonii ^ É A t examinari a *Tu-

,d¡cc fasculan , in quantum Matrimonium eft cont.raftus d -
yilis...JV. 314, jb. ..0* feq. Qiud dicendum de legibus quibuf-
dam Galtorutrt circa Matrimonium I V , 315. b, Difpenfate 
jn impcdimcnt;is Matrimonii eft munus poceftatis Ecclefia» 
fti.cae , vjrgcntibiís folum .faufis fieri debee ,, IV, , 3T.5. :b. 
Ecclefia nequitdiípénfate1 .in ¡mpedirnentis provcnientibusiex 
jure natiiras , aut Piyino pofitivo ut eft pcrfcLlum üga-
naen, 5c inipotentia , ibid, &• feq, Pifpenfarc po.teft m i n j . 
ped^mentis de jure Eecleíiafticb induftis Papa j 6c in aliqni-
bus Epifcopus;, I V . 3i(5. a« Ob quas caufas poílit dirpeníap 
x i , ibid, Impedimcntia alia funt d i r i m e n t i a a l i a impedien. 
t í a . ibfd, J^uot .diti'rncnt.ia . ibid. Quid Lex Civil is fta.tuat 
edc Matritnbnio. I I . 219. b. eb- feq. Jn quibus impedimentis 
pofijt difpcnfafe Epifcopus. I I . 222. b. Ad Matrimonia coo-
trahenda non eft facile danda difpenfatio . ibid. 

Error . Quotup.lex fit impedimentu.m errorís I V . 316, a. Er­
ror perfonas , ac cond.ítionis eft fubítantialis , ac nullum 
reddit Matrimonium , ibid. a. 8c b. ^üa'Iitcr ftante erróte 
Matrimonium Jpcpb validnm erat , / cu i non Radie! , fed 
Lia in conjugem data eft , JV, 316. b, An error íót tunx , 
ve! qualitatis Matrimonium annullct , idid. An validum fie 
Matrimonium , 11 contrahentcp per errorem puient , fe ha-
berc inlpedimentum dirimens , ^ annullans Matrinvoniiim, 
,& tarnen hoc non obftante con t rahan t / í tó^ , Qiiando yaleaí: 

, Mattmioajum conditlonatum . ifad,. feq. .Quid fi vir an-
,rc purificatam .conditionero contiaiiat cumalta de ptEefcnt.jjj 
ibid. An Matfirnónium conditionatum indiicar impedimen-
:mm pub,i.¡cíE boneftatis . J.V...J17, a. Quid de' conditione 
.ttrrpi , aut .imppílibili, ihid. Qj.iid de couduione fubftantia? 
Matnnjonii adyerfante . ibid. C^iíenam coaditioncs adver-
fentur fubftantias Matr imomi. ibid? 

fonditio . Q_uid fit infclligcndum hoc impedíunejjjto ¿ Xv«-f»7. 
a. Olim cijril i ^urc'coñjugia férvoruiií crant nul la . ibid, 
poena liberte nubentis fciejite'r fervo . ibid? Aa l i be t t i , & 
libírtinffi conditio annulíet conttaftum Matrimoníi , i M i f 
Gum his nequibant Senatotum filii. , aut filis; coníraherc „ 
ibid, lntct Chtifti^nos Matrimonia fctvorum.íunt rata , ctfi 
domínj l in t invi t i . tbid. Quid aurcm ü\fd.t$ libera nefeiat 
condit.ionem'alterius, aut ii hac compr-rta aiteratn carnali-
ter cognofcat^ I V . 317, b, A ti proles fit libera natg ex un^ 
párente fe.rvo . ibid, 

Jfotitm quid fit. JV. 317. b. Quid fit votum/olemne, ^ fim-? 
piex ib, Votum fimplex ¡mpedit Matrimonium , folemncau-
tem dirímit ., ib. & feq, .Undc proveniat hsc differentia in-? 
ter votum fimplex, & folemnei I V . 357. b. Quid dicendüm 
de yptis fímpiieibus Religioforum Soctetatis ^efu,, I V . 318, 
a. An votum foletrme Rcligionis ditimaí Matrimonium jure 
naturali , ac divino j van folum jure Ectlefiaftico, ih. Matr i ­
monia Sanfbimonialium, 6c Monachorum nunquam fuerunt 
rata , ib. An Papa pofiit difpenfare in voto folernni, & Ma.-
trimonio ratp . ib. 

fognatio eft triplex , naturalis , legalis , 8c ípirmialis , I V . 
318; a,. Coñíanguínitas naturalis quid fi: . ib. Qai.d fit ftí-
pes, radix » vcl truncus . JV, 31S. b. Vi r 8c qxor faciuni: 
Itipitcm , ycl truncum unum . ib. In confanguinítate daft-
fur gradus, Se lineas, /¿i, Qii id fint . ib. Quid línea reda , 
quid tranfv0rfa , five ¿plíateralisy ib. Qiomoio gradus d i -
ft:¡nguántur ; ib. Irifcr .quos gradus Ecclefia prohibeat Ma­
trimonium . ib. Qui gradus jure naturali dirimat Matrimo­
nium , ib. Quoipocio potuerit validum contrahi Maírimo» 
nium inter filios , 8£ filias forotes germanas , tu contigit 
jnter filios Ada:, I I . I8p. a> 5c b. Quinam grádus dirímantr 
jure civil» , quinam Divjno . I V . 358. b. & feq. Quid co-
gnatio iegalís ? Quinam pofllnt filios adoptare , IW319. a. " 
An frigidi , .& naturaliter impotentes podlnt adoptare . I V . 
319. a. An eunuchi, an mulleres . Adoptio eft dúplex ? 
arrogatió fciiicet, & fimplex adoptio : qualc jus irsbuat ar­
rogado , qüale fimpiex adoptio . ib. Quid requiratur ad ar= 
rogat ióncm, & quid ád fimplicem adóptionem . A n foja 
cognatio legalis ex arrogajipne dirimat Matrimonium » 4 h 
Inter quos gradus dirimat ? ib, An hoc impedimentum ma» 
ncát foluta adoptione. Quid fit cognatio fpiritualis , in 
quifaus gradibus 3aptifmus, 8c Confitmatio dirimant Matn„ 
monium .' I V . 319. a. 8c b. A n parehtes levantes prolem 
hoc impedimentum contrahant . IV. 3ip. b. Ad quo? exsen-
datur cognatio fpirítualis. " . 

primen dirimens Matrimonium eft adulterium , aut horaici-
dium., I V . 319. b» In quibus cafitujs contrahatür hoc impe» 
dimentum , ib. 

Cultas difpAritiis ' e í í , quando unus contrabeptium eft baptiza-
rus, alter non . I V . 319. b. Hoc impedimentum ftstotnm 
eft Icge £cclefiañica . ¿¿. Matrimonium fidelis cum inñdeli 
fempet prohibitum . IV . 320, a? Tándem fnerito impedí? 
mentum eft ftat^tjim <• . 

Vis jure Canónico , 8c natiurali d inmi t Matrimonium , I V , 
' 320. a. Huíc comparatut metus gravjscadens in yirum con? 

ftantem • ib. Gualis íit ifte n>etus . . ib. Mors , tuutilatió , 
cxilíum > & infamia ppíTunt caufare hijnc metum , jb. Quis 
fit metus lcv¡s ? ib. An puella habens pajentes aüftcros j íi? 
menique majam traftationem, nííi matrimonium contrahat? 
patíatur nietum gravem ? ib,. Quando Matrimonium per vim 
contraftiim accipiat yalorem . I V . 32P. b, -r 

Ordo , Minores Qráines non impcdmnt Matrimonium , nj» 
' accedat votum , vel Profcíiib Religípfa . ib, Ordínes Sacn 

impediunt contrahendum, 8c ppít hos fiufccptoí: coi;tra<ftu.n^ 
d i r imunt . ib. Gxxct permittURtur conttahere Macrinioní^n1» 

4i nondum fufeeperunt Hyppdíaconatum , ib. Graecs » 
ducunt uxores poft fufeeptos S, Ordines , qualiter ppn '^ j 
tur . Presbytcri Grceci non ppiTunt celebrare. * ^ M i -
hebdotnadam ^ aut faltem per triduum ab u x o p í b i i . s ^ j ^ 
ncant • & 5^ impedimentutn jure Eccjcííaftico »n" 
ftum. fb 

Ihamen quid fit. I V . 321. a. Hoc impedimentum e # r e r u ¡ í 
' trimonium conttattum cum aliqua per verba oc K í-0ivimg 

non autem per íponíalia de pufino . ib* Hasc em. ^ ^ 

Ma-
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tur pet illud . ibid. Nec obftat Matnmonio fecundo accef-
filfc copulam carnaleai. ibld. Quas ccrtitudo requiratur de 
mortc conjugis , ut polTit ad aluid Matnmonium ttanfirc 
país fupcrftes. ^"á. " . „ . . . . 

Motteflas quid f i t . I V . J Z I . a. Oti tut esc Tponfalibus validis , 
& Matnmonium rato, non confummato. Cur fie voce-
t u r . ibid. An manear, fi íponlaha mutuo coofenfu folvun-
t u t . ibtd. Aut fi intervente mots fponfi , vcl Iponte . tbtd. 
A d quot gradué extendatue, fi fcquuur ex fponfalibus, »K 
A d quot , fi fcquitur ex Matrimonio tato, tbtd» Quid l i 
Matrimonium effee nu'l íum. » M . 

piovcnit ex v n i , & famins commercio . I V . xzu 
a. Sivc coitus fit l icitus, five turpis , & inhoneftus . ibid. 
Contrahitut intct v i rum, 5c conCanguineos mulietis, atque 
inter mulicrem , & confanguincus v i n , non autem intec 
«ónfan^uincos •utriufque , m i , : Requirit coitum perfettum . 
I V . Í T Í . Quomodo gtadus aííinitatis numerentur . ibid, 
Affinitas quoufque dirimat Mattimomum tam exeóncubitu 
l i c i t o , quam i l l i c i t o . Q u » affinitas privet compartcm 
jure petendi debitum, ibid, V c 

Smpotenti* coeundi provenir ex natutali caufa , vel malefi­
c io . i V. 321. b. Qaomodo probetur . ifr/rf. Quando vir fit 
impotens . ibid. Impotcns cft fpado , impuberque . ibid. 
"Quando mulicr fit impotens . ibid. An fit talis , fi per in-
•crtionem poífit habitati. ibid. Anquc hanc debeat fuftituetc, 
tfbid. An detur impotentia rcfpeaiva , ibid. & feq, Impo-
«tcntia Matrimonio fupetveniens non illud d i r imi r . I V . 322. 
a. Quando impotentia per maleficium prevenicns fit perpe­
tua . Per quac media maleficium tol la tu t . ibid. 

H ^ Í M Í quid fit, & quis fit raptor . I V . 522. a. Quis fit ra-
ptüs apud Gallos , 5c quomodo eum puniant . tbti . Quo-
modo puniant cundem leges civiles . ibid. Quomodo ieges 
Canónicas. »¿»flí. a. & b. 

CUniejiina. Conjugi* quid fint . I V . J2> a. Denunciationes , 
ícu proclamationcs Matrimonio funt prEemittendae . ibid, 
iEaíum tamen omillío non reddit i r r i tum Sacramentum . 
ébÚ. Matrimonia hasc ante definitioncm Ecclcfiae erant r a l i -
Á% . Í I I . 197. a. Se I V , 323. a. & n o , a. Er adhuc funt in 
Üocis , ubi Tridcntinum n^n cft promulgatum . I V . J Z J . a. 
Etí i Clandcftina Matíimonia ante Trideiitimim ratafucrint, 
ca tamen femper Ecclcfia deteftata cft , I V . 523, a. 6c b. 
6c 329. a. 5c b. Tridcntinutn potuit annullarc , & revera 
anaullavit Matrimonia Clandcftina. I V , 325. b. Dccretum 
Tridentini , quo illa dedarat i r r i ta , non obíigat 1 nifi ubi 
furt publicatum. IV. J.JO. a. An is validum cantrahat Ma-
t r imonium, qui íuo domicilio retento, proficifeitut ad lo-
cum , ubi non eft promulgatum Tridcntinum, ut elandefti-
nc Matrimonium conttahat . I V , 328. b. Ecclelia per hoc 
non mutavit fubftantiam , íed hanc reliquít in contraílu 
c iv i l i , prout antea crat • I I I . 197. a. 8c I V . 323. b. 5c 
.J24. a. & b, Hoc Impcdimenrurn faluberrime eft í tarutum. 
I V . 324. a. Matrimonia furtive coram Parocho inopinantc, 
vel clandcftinc in locis , ubi Tndentinutn non cft pubíica-
tum , in i ta , cur non renoventuí in Ecclcfia adhibítis facris 
ntibus . I V . 356). b, Matrimonium Icgitimum , 6c non ra-
tum , communitec intelligitut Matrimonium infidelium . 
I V . 350. a, 

impedimenta, impedlenria qax . IV. 322. b. Quid fit Ecclcfia; 
inh io i t io . ibid, A n Matrimonium ftance , 6c durante pro-
hibitione imtum fit nullum . ibid. Quid tempus ffcriatum , 
quid catechifmus , quid crimen, ibid. Quid fpbníalia , qua. 
le votum impcdlat Matrimonium . ibid. 

jMatrimonia Eíereticnrum, Maírimonium Chriftiani cum hsere-
tica , veí viciífim initum vahdum eft, fed illicitum . I V . 
324. b. &~ feq. Cur ca toierantur ab Ecclcfia . IV . 324. b. 
Eadem non repugnant jur i naturalí . ibid. Quando poftint 
pe rmí t t i . I V . 325. a.-Matrimonia in Holandia , Zelandia, 
Prifia , ac altis foederatis Belgii Provinciis coram Magilha-
t u abfentc Parocho contrata an valida íint . I V . 325. a. 6c 
b, Dccifio Summi Pohtificis Bcncdifti X I V , I V , 325. a. 6c 
17.6. 3. 5c b, 

Mtttrimomi minifitr an fint contra;he.ntes, vel tarochus ita , UE 
huius bcnediaioncadSacramcnti dignitatem extollatut. I V . 
327. a. 6c b. Quifnam fit proprius contrahemium Parochus. 
I V . 32?. b. An is validum contrahat Matrimonium , qui 
íuo domicilio retento proficifeitur ad locum , ubi non cft 
promufgatum Tridcntinum , ut elandeftinc Matrimonium 
contrallar, ibid. Thcologi recentiores nonnülli aegre ferunt, 
P. Bctti non adoptaffc íblam fententiaca , quod Miniftcr Sa-
cramenti Matrimonü fit Parochus . I V . 329. a. 

MAtYimonii mi tas , Vide PolygumU , Quid dieendum de fecua-
dis , tet t i is , & quartis nuptiis , I V . 332. b. & feq. Cur fc-

'¿1 cundum Matrimonium non'bcncdicatúr. I V , 333. a. 
Mammomt indi/Tolubilhas. Ol im licitum fuetát mittere lifacllum 

tepudn . I V . 33j. a. Solum licitum fuerát vins darc hbel-
lum repudu uxoribusj non autem uxores darc-poterant v i ­
ns . I V . 13j. b. An uxcvc repudiatá licitum fuétit aliam 
ducetc . tb i i . V d folum permiffum a Moyfe . ibid. An uxor 
xepudiata potuent alium ducere , I V . 334. a, In lege Evan­
gélica non diílbivitur per adulterium nexus Matrimonü • 
tr'im ^ Scd Ío1a fcPatatio tor¡ ñei[ Poceít • ibid. Ma-
Prn¿írUín rat"na 1 5c non confummatum per religiofam 
c o n ^ folvit»r . I V . 335. b. & 336. a. Quibus fub 
fnm J . ,bl,x Pro^mo poffir emitti poli Matrimonium con-
PotcTfiUtH'Ky-3J.6,a-&[>- Divotr ium quid fir. IV. 336. b. 
eft tam " 0 onem coml:,art,s * L'c»tl,m fubinde 
cum . ¿6Vl M ' QU3M ^XORI • ú i i - Ncquir fíeri per Judiccm l'ai-

faceré tT0 pr-0pr'a auftoritate . ib, An pars innocens pof-
Propria auft^'1101 ' ^ 1)0111 cohabitatíonis , falrem tort 
idololarrÍ3rT,0ritaten' Divo" iuni poteft ficri ¡nfuper ob 
Par* altcram'i8,?0 íam a fidc: » 5c hasrefim y vcl íi una 
tem machinatu "^ t - '0 ^ce,era : aut ^ una Pars altcri mor-

Í37- a. O b * & fccl' Aut fi uxor CíEditur . 
t i u m . ibid o,.<ÍUas cauías 'eges civiles permiferinr divor-
tu r . ih i i i AtTpoíT11 cC,:iPtura fola fornicatio commemorc-
terium commirtar" - r ^ d'vort'um > fi utraque pars adul 
fieri divortium. ¿¿ j ''•.Quando ob adulrcrium non poflic 
etnendata fir itenim a* ^ ^- An P3rs rca P0*̂  divorríum 

ñ diííolvat M a t t i m o u l a ^ ^ 3 • IV- ^7- b. Quaiitcr Papa 
Matvimenii r i tus. Varii rín, V'79* h' & fe<í' 

Sincnfium tan*untur Tv:,ent,,lutn ' Il,dxorum , Indorum, 
Matr imonü laudatur IV t * 7 ' ^ ' Bcncdidio Saccrdotalis 

diis Ecclcfiae eclebrabatur Matrimonium CÓfa«» Sacerdote 
fuá benediftione illud obfignantc . I V . 329. a. 5: b, Ma-

\ trimonium an debeat in templo contrahi. I V . 338, a. De 
annulo nuptiali . tbid. Qualem habucrit 13. Virgo , 5c qua-
Jcm S. Anna. ibtd. Cur quárto infcratur digito . ibid. De 
manibus mutuo dandis, ibid. De flammcis , vclamine, 5c 
coTonis . lV. Í?8. b De teropotc eclebtandi Matrimonium 
I V . 32». b. ^ 7 ^ Ar j 

Matthxus { S. ) revera fcripfit Evangehum . I I . 184. b. A l m d 
notandum. I I . i%6, a. & b. Primus fcripfit Evangelium , 
8c quando. I I I 24. a. Genealogía Chnf t i eftab eo fenpra. 
I I L 30. b. Quoliiodo huius Genealogía dilcrepct a Genea­
logía a Luca c¿nfcripta. I I I . 32. b. Quomodo S. Mattha:us 
dicat S. Jofephi patrem cfTc Jacobum , cum S. Lucas dtcat 
Heli , ibid. Cur S. Matthscus dicaturLevi . H I . I54^a' 54 

Matuíinus . Vide Cognitia, 
Maurus { Sylvefter ) quid de charitatc D e l , ut auftoris, natu-

rse, fentiat. V . 15 .̂ a. 6c b. 
Maximus l3resbyter Tiovatianus. Huius Ordinatio examinatut • 

I V . 288. a. 
Ma^aloth quid fit apud Thalmudiftas. I , 270, a. 
Ma^arinm (' Cardimlis ) quid feripícrir de Ponrificia poteftate 

an fascuíares Principes. I I . 356. b. Fuit eclebriot Politicus, 
quam Theologus , í i . 357. a, 

Mechx tcmplum ab Abrahamo aedificatum credunt Mahumcta-
m , I i . 272. a. 

Mt i i a to r . In Vctcri Tcftamcnto neccíTaria crat fides Mcdiato-
t i s , ' fcd non explicua in ejus Divinitatcm , ac individuas 
Trinitatis Myftcrium, I I . 306. a.v 8c b. Chriftus Mediatoc 
eft pceuliati quodam titulo ad differenriam Sandlorum . 

j , I H . 133. b. & feq. An fit mediatot fecundum Divinam , 
vcl humanam nacuram, aut utramque fimul . I I I . 153. b. 
Andreas Ofiandet JLuthcranus Divina; tantum naturae , StaH-

, carus humaníE folum tribuir Mediatoris officium , Calvinüs 
Utrique. ibtd. Chriftus non eft mediátor , prout cft horno 
a perfona Vctbi praecifus. I I I . 134. a. .Nihilominus fi ^t-
teaduntur opera, per quas Chriltús partes Mediaroris i m -
plevit, Mcdiator cft in quantum homo, ibid, a, 6c b. I r a -
que Mcdiator eft natura humana hypoítaticc unita Verbo . 
ibid. An Chriftus a dextris Dc i fedens ctiamnum fit Mc­
diator , 6c oret Patrem pro nobis . I H . 134. b. Chriftus m 
Cruce nofter Mediator faftus eft,. I I I . 108. b. 

MedicintiLis graria quid fit . I I . 40.(b, 
Mtdiciis ácbtt lequi fcatsntiam probabiliorem • I I . 253. b9 Te-

nctur moncrc segrotum ad Confcífioncm peragendura , I V , 
199. b. Chnftiañus utarur Medico C h t t f t . i á n o . ó * fcq, 
An ctiam'teneatur monece ad Extremam » Unétionem . I V . 
23I, a. 6C 248> b. 0- f:qt 

Medinx { Bartholvmieiis^), Quomodo fíat in hujus fententia j u , 
ftificatio . V . 100. a. Quid de charitatc Dei , ut auftoris 
haturse, fenriat, V . 158. h &• feq, er-

UedioUnenfit. Vegloncs, 5c VcglomíTae vi officii fui ofterunt 
Sacerdoti in Ecclcfia Mcdiolanenfi panes azymos. ÍV, 55. b» 

Medifiíe non poífunt juxta fuum Syílema de graria congrua i n -
rerprerati hsec Concilíi Tridentini verba, Deus namqtn fita 
gratia fsmil ju-Jlijicatos non deftrit $ nifi (tb eis prius defitit-
t»r . I I . 104. b. 5c 105. a. 

Médium , Quid íir neceiíitas medii , 6Í prscepti, I I . 306. a. A d 
libertaiem fuíEcir indiflferentia aiedü fecundum fe abftra-
hendo a decreró, aut praecepto. I U . 53, b. Dicúnt plurcs, 
nullum efle precepto de Sacramento Confirmarionis reci-
picudo , 6c fie neminera peccare gravitet feclufo contemptu, 
1¡ non confirmetut . I V . 31. a. Berti propugnar ncccílita-
lena^ibid* Non quidem medii . I V . 3!. b. Sed prseccpti , 
non rantum Ecclcíiaftíci , vetum criam D i v i n i . ibid» Non 
reípeftu omnium , fed corum , qm coram ryranno debene 
ptofireri fidem, aut qui graves contra fiJem patiunrur ten-
tationes. ibid. & feq, Communioncm efic ncceííariara nc-
ceífitatc medi i , docent quidam Grasci, Calviniani , ac No­
vatores a l i i . I V . 97, b. Si accipiatur Communio Corpotis 
Chrif t i fenfu myftico , quatenus ídem cft ac Ecclcfiae copu­
lan , cft omnino necefiaria in re, aut faltem voto de ne» 
ceílítate medii . I V . 98. b. 

MfáíMJM . Vide Kemedium. Voluntas, non ex c l e ñ i o n e , fed ex 
ncccífitatc appetit fincra ulnmum. V I . pp. a. Ex elctliona 
aurem , 5c libértate indifferenria; fertur in media, /t/rf. 

Meí iw . Scientia media non cft proferipta ab Ecclcfia , I . IO-», 
a. An per cam Dcus cognofeal futura contingentia. 1,114, 
b. & feqiSc 118. a. 5c b. Scicntiae media: explicatio. 1. '115. 
a. Prasfcienria peccarorum fpe£tar ad feienriam vifionis, Se 
non ad feientiam mediam . ibid, Scicntia media , fi non eft 
feicntia vifionis, nec fimplicis intclligcntiíe , omnino non 
datur.' I . 1151 b. Quid fit feientia media I . 116. a. An 
hujus auftot fit Molina . i¿/<í. Semipelagiani eam docucrc 
fed refutati funt per S. Auguftinum . ibid, a. 5c b. Item 8c 
Ariani cam tenucre, I . 116, b, Mcdiftae alio modo docent 
feientiam mediam , quam cam aliquando tenucrunt Scmi-
pelagiani . ibid, Deus cognofeit ca , qua: fpeftant ad íta-
tum ordinis fupetnatuialis, 8c naturas lapfar per decretuox 
efíicax, 6: non per feientiam mediam . ibid, (T feq, Quomo­
do feientis mediae propugnatores explicent gratiam , I I . 4 ,̂ 
a. & feq. ufque ad tib. xv, Vide Wíediftx . 

Helanchfbon ( Vbilippm ) admífit peccata vcnialia . I I . 234, b. Fac?é 
Deum auftorem peccati . 11, 277» b. Non admitrir vocabulum 
Trini ta t is . ibtd. Negans inSpirituS. haberi pctfc£lamdivini« 
ratem refuratur oftavo fidei articulo. I I , 284. b. Vult e l i ­
minare nomen Sacramcnti, fubftituto nomine Sirni auc 
SymboLi . I I I . 169. a. Sed probatur nomen Sacramenti me-

l i t o tetineri . ibid. Dúo admirtit Sacramenta . I I I . 184. ar 
Septem effe Sacramenta idem fatetur . I I I , 185, b. Vocát 
Confitmationem otiofam ceremoniam. I I I . i94> a, ¿cne^at 
hoipini improbo poteftatern minifttandi Sacramenta cam 
Lutherus ipfi diabolo concedat . I I I . 204. b. Huius calu-
rnniíe in gratiam Sactamentorum prolatce cocrcentur , I I I . 
229, a. 6c b. Quantum peccatum fit contemnerc Ceremo­
nias. I I I . 24;. a. 5c b. Non atifi fónt Melanchrhon, (Eco-
lampadius, 6c Conldho Auguftana cum alus hxrecicis ne­
gare , crimen cffc níon fervarc Ceremonias . n i - 24?. b. 
Quomodo Baptiímus aefiniatur a Melanchrhonc , 5c quomo-
do a Catholicis . I I I . 25i.b1 Mclanchthon tribuir Baptifma 

\ Joanms tantam vurutem, quanram Bapnfmo C h r i f t i . I I I . 
I 252. b, Ncgat Conhrmationcm cífe Sacramentum . IV . 3.3 

Jmpugnatur. ibid* a, & b. Bcza , 6c Mclanchthon docucrc 
K 2 in 
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in dcfeflu vini poíTc adhiberi alium Iiquorcm pto confecra-
tionc C a ü c i s . I V . 6o. b. Melanchtlion ncgat abíolutionctn 
Saccidotum c0c aftumjudicialcm , I v f I J J . a. Contía h4nc 
probatur ncccflítas confitcndi omma mortaha, qupriim n^c. 
m i l i habetwr. I V . ) 7 7 - . ^ ^ U V i d c L™hJr% • ^ r , 
dum negat ,1 intcrdum adm«itit , Ojrdincm clíc SaCrawien-

, t u m i I Y , ?52. a. -K» • • j - •. nr 
Milchiaiet { S, ) ordioatos 9 Majonno non reordmavit . IV . 

MtUhífeiech Hunc putant haeretici Mclchifedcciani cffc vir tu-
tcm Chri'fto fuperiorcm . 94. a. An hotum haercnco-
rum fucrit au<3:ot Theodorus Argcntát ius , an Thcodotus , 
aut Thcodotiani ', }bid, Hicrax , aut Hierarchia putabat 
Melchifcdcch effc Spintum S, tbidr Orisencs » & Didymus 
dixcrunt AngcluHí . ibid. Ali» putant HeIcbifedpch npn effe 
nomen propriutn, fed appcllativum f ik i i* Qiús fucrit fe-
cunduip aljorum opinioncm- I I I . 94. b. Non fuit ^ngcjus-, 
nec virtus caeleftis, nec Spiritus S, jbid. Fuit hqmo. ^ ¿ í . 
Cur dicatur fine Patre , Matrc, fine Genealogía . f b i i , 
Mclchifcdech cft nomen propriutn , 8c npn appciiativum . 
jbiíd. An fuctit Sem filius Noc • I I I , . 95. a. A " Sém , vel 
Japhct fuerit natu majpr Noc. ibid* Y el an fucrit Chana-
jnaeus . I I I , 95. b. An fuerit ipfe filius Dei . ibid. & ftqt 
Chtiftus cft Sacctdos fecundum Qrdinem í^elfhifcdech. I I J , 
96. a. Mclchiíedech oíFcrcns paném & vinüm crat typus 
Chrífti inftituentis Euchariftiaj Sácramei?tum ? ibid. SQUXXKÍ-
lur objcdione.s haprcticorum. I I Í . 97- a» íoí. frfp. T U f . Cut 
Chriftus non Ct Sacerdos fecundum ordiném Abel , Noe , 
aut^Moyfis. I I I . 96. b. An Meichircdech fuerit dignipt A -
bramo . I H . 95. h. & feq, & 97. a. An Cliriftus non íjt 
potius Sacerdos fecundum qrdincm Aaron , qüani ^e 'chi -

íedech , I I I . 98. b, &'feq, A n Sácrifícia Mclchifcdech fups. 
rint Sacramentum , I I I . 174., b. & fef, 

Melchifedeciamis . Vidc Melchifedech , 
Meldenfis. Vide Concilimn > ' . 
Meletius . Ejus Ordinatioíjes examínantut . I V . 8c b, 
MeLtto ^íjianus an fuerije Anthropómprphita , L 44. b. 
> •ñq ' 
Membmm, Chrifti Corpus habujt véra membra, I I I . J<S« a. 

Mertgnder putans mundum effe conditum ab Angelis , primo fi-
dej articulo ifiipugnatur , I I . 281. a. Affirman.s Cbriftum 
in phantafmatc paíTum , tefutatur quarto fidei articulo . II? 
282. a. Tr ibui r Chnfto corpus pkantafticum , ^ umbrati-? 
le . I I I . 27. b. Yidc «Tarp^í. Rc íu ta tur . I I I , . 37. a. ; 

Mendacium . Hajus auftor nequit jcffe Dcus . I„ 62, b. Varía 
loca S, Scriptufce a mendacio vindicantut • ibid, & fe^ 
Regula q u í d a m traduntur cognofeendi , quod in $, Scri. 
ptur^ non contineantüt mendacia • í . 63. b. An Deus pof-
fit difpeafacjpne licitum faceré mendacium , I L rSo, a. ¿c 
b. A n l ici tum fucrit mendacium obftet.ricum yEgyptíorum? 
I I . i89? b. & feq, Opponitur prseccptp octavo , I I . 193. b. 
A n aliquod mendacium coínmifcrít Chriftus fingendó fe 
longius itc , 8c apparendo ut hortulanus. I I . 199. 3. 8c b. 
ídemque quasritur de Abrahamo diecnte fe reverfuruin 
cum filio, itcm de Jacobo dicentc fe ptinnogenítum, & ar 
Jiis, i&/cí. Non effc ücitum mendacium , ctíi quis foquatur 

1 tyranno .11 , 308. a. Mendacium in Conf.eílíonp í a d u m 
quale fit peccatum . I V . 187. b. An Gonfcffarius compella-
íut ad mendacium , fi interrogetur de crimine íibi c Con-
fcílione noto , 8c i l lud revelare no,n poffit . IV? 188. a, 
& b» 

Mendax g, Spiritus raendaciorüm funt in fecundo ordine dasmo* 
nurn. I . 270. a. I n libro Gcncfis Mojfes non i i l memiax . 
I . 279- a. 8c b. 

Mena - Grati^ aífcualis Adamo follara confíftebat in illumina-
íione niént is , I . 308. a. Eadcm mens humana eft voluntas, 
8c intcUeaus , I . 314, a. Qualem mentís illuminationpm 
admiferit Pelagius , JI , 34. b, Chr i f t i gratia mentem i l i u -
mlnat , 8c volur.tatem adjüvat per infpitationcm fanfts di-? 
Ic/ftipnis. I I . 34, a. Chriftus habuit Animara humauam , 
non fenfitivam mente 8c ratione (carcn.tctn > ÍIIf 40. b» & 
feq. Se 44. a, 

M m s » Commendantur líabitus , & aéius v i r tuy i rn , ctiam fc-
parati a charitate . I V , Coro/. \ . ac $6. n. U & feq, V, 
98. b. C-oroll. J I . 8c 107, a. 8c b. Ac in libro Bcl le l l i , cni 
titulus Mens ^íjjpifiini. V. n z . b. &• feq, Taks funt aftus 
f ide i , fpei , 8c í imoiis . amoiisl ini t jal is , a t t r i t ionis . ibid, 
tá í , cap. I I I . 

Menfis „ Qualis menfis fit primus in aano j j í . 288. h. ' & feq, 
A n lex promulgara nonniíí poft dups mw»fes. obliget . íf» 
203. a, 5c b' Vide Tiativitas, 

Mentha. aqua nutritur , 5c crefeit, I . 2&3. b, 
Mentior. Apoftoli nec yplucre, nec potuerc mentiri , I I , 273. 

b. Qui dicunt , Dcum poíle mentiri , impugnans primum 
fidei a t t iculnm, I I . 281. 3. 

Mer/xs . Qiiomodo vita alterna íit gratja , & merecs . I I . 164̂  
B. Qiia.lis fit proportjp jnter opus, 8c mcrcedem „ iítid. In 
quo confiftat mereps condigna vir tut i í , I I , 230» b» & feq,. 
lar. cap. V , A n íaudabile fit íctyarc legem jiuuitu merec. 
ú i s setptnae, J I , 322. b. 

MiYepriu! unde nomen acceperit. I I . 169. a- Ejus dívinitas eft 
tabulofa . ibid, 'Ñon cft aliys a Jubal, ihid, 
ñ r i í ^ TrifmefrifiHs an natutaliter manifeftarit veftigi; 
Myftenum Tr'initatis . I . z ¡ z . a, 5c t 

1a cuca 

íor , An Angcli , 6c Beati per amorcm fuum crga Deum 
quici mercantut I , 257- b. An d^mones adhuc peccent , 
^ Proptetca^pcenam mercantue > ibid. An Chriftus ft^tini 
neceíff9 ' ^ a n t i mcrucri t , I . a é i . a. A n Chriftus Deum 

m n e t r S ¿ 0 ^ á l ^ x s n ^ ' & tamen ^ " c " po tu« i r • ' l i h 53. *>,. 
JV, ÍOC Kaniua C ••a"a Gommunio publicis Merctticíbussi 
a poeniren;;, ^^ í f ^ Pagana ad fidetn íonyerfa fximebatme 

^ S o . Valir¿\pftub¿lcaí^ 
yerbum »íer?0 ^ p t i l m u s íi loco vcrbi baptizo ufurpatut 

>atum grave h l o tíii^a ^ « i n f a m e n mutatio efiet peĉ -

^ ^ • « . A d u l t i f i n f T r í r 9 - ^ a - • 
de Confirmatio non c^fPtIone Connrfnationis je juni , un-
5c h. & feq. ^oní=ratur poft meridiem . JV. 30, af 

Merha . Vide Cbrifius , 
Meritoria caüfa gratias quas . J H 2 g , 
^ n t o r / M j . Opera bona, ante i ú f t i f i " . ; ' . ' 

v a. 8c b. & feq. tot* cap. I . I I . 8c I I l . Vide Opus. 
Mcrnum . Caufa moralis inaequalis Gioriae Sanélctutn cft mc-

í i tum , cííeftrix veto lumen Glorije, I . 93, b. Anima fepa-i 
rata a corpore non mcrctur Praídcftinationem . I , IJ9Í A< 
Elcíti non ptaedeftinantur ex praediis mcritis compaiandis 
fola facúltate hberi a tbi t r i i . ikid. Prasícientiá mcritorúni 
non cft caufa praedcftinat.ionis ad gloriara i I . 140. b. <& 
feqq. f iml i tef 146, b. Í47. á. & h. 8c 148. a. 8c 149. a. 6c 
J5I. b. ufque ad 155. b. Hoc ipdim ctiam docuit S. Augu_ 
ftinus,. \ . J43. b, & feq. Meruá Chrifti funt caufa praede-
ftinationis noftrae. I . 156* b. & feq. De mérito , 8c Japfu 
Angclorum . !• 260, b. per tot, cap, XV. Quando Angelí 
mciuctint Beatitudincm , ibid. Meruetunt eandem ex gra­
tia JDci . ibid, Q.uod gratia detur fecundum mérita noftra 
docuit Origcpes, I I . 27. a,. 8c b. Idem docuit Angeles ob-
tinu.iíje div.crfa officia ob propria mcrita» I I . 27. b. Quod 
ob propria mcrita fucrit íanftijücatüs Jn útero Joanncs Ba-
ptifta . ibid. Quod Chriftus promcritus fit unionem hypo. 
ftatica , ibid. Án gratia icmiíliva peccati detur fecundum 
mcrita . I I . 36. a. 8c b . A n ob mcrita na^uralia detur 
gratia fupernaturalis de congruo . I I . 55, b. Quoduam fie 
difcíimen inter difpoíítionem » 8c metitum . ibidem, A n ex 
proprio fidei , 5c voluntatis Wicrito gratia conferatur , I I . 
59. a. Ex. prEeícicntia meritorilm ficri Praidcftinationem , 
dlocent Seraipelagianí. ¿^/¿e»», lidem tenent, párvulos e l i ­
gí ob mcri ta , quse faccrent, 8c viverent, ibidem» Libernas 
indiíFciccntias requirirur ad metitum, vcl detneritum etiatn 
poft ^apfum Ada: . I I . 77. a. . & b. 8c 79. a. 8c b. A d 
méritum fufficcrc Iibc¿tateai a coaftione , docuit Janfe-
nius. Í I . 95. a. 6c bi A n poífimus meritum confcqui fine 
gratia fufScíenti. I I , 132. b̂  CTndc provcniat nomen meti-
t i * JI , IÓJ , a. Quid fit . ibid; Quid fit meritum de con. 
digno, 5c congruo ,, ibid, Quas conditiones ad meritum re-» 
íjuiranr haerctic?. I I . , 163, b. Qualiter meritum debeat effc 
undequaque perfeftum . }bid. .Qualiter indspitum iliid, 
Qj.ialitcr fit a nobis , I I . 164. a. 8c b, A n opus fit a no-
b í s , quod fine grartia lacere non poíTumus. ibid, Qualis fie 
ptoportjo inter meritum , 8c njercedem . I I . 164, b, An 
per mcritá noftra Deus recipiat emolumentum , vel hono-
icm' , . ' »fe/á..Qt}ás conditiones requiiant Catholici a i . me. 
l i t u m , J I . l<5j. a. Qualiter opus fit bonum > ibid, Quali­
ter libcrum . ibid. Qualiter fit fupetnaturale , feu, faftum 
auxilio gratise prasvenientis . I I . 165* b. Qualiter requira-
tur ftatus visé . ibid. A n Sanílti nobis irapetrent beneficia 
per modum mcr ' t i , vel impétratipnis . i b i i . Ad meritum 
qualis'requiratut efiaxitas . lhid> & feq. Cur ad illud re-
ííuiratur ptomiíTio Divina . I I . 160. a, Ult imo requiritue 
gratia habitualis. I I . 266. b. Quid féquiratur ad meritum 
de congruo, ib. Opera, qua: pr^cedunt juftificaíioncm,. ha-
bent meritum de rowgrwo , ;¿;c¿, Opera aUtem fubfequentia 
habent meritum de jcowc!/f»o. I I . 167. é. Ah homo in me, 
yita fuá poífit fpem icoUocarc. I I . 168. b. Quaé mcrita:pof-
fimus faceré de condigno , 5c quae de congruo , fbidem , 
Quasnam gratiae cadant fub metitum cónfiignó j 8c con. 
gruo, ¿HÍÍ. Negantes tncritorúm témuheratipncm impugnan* 
tur duodepimo artículo fidei, I I * 288. b, A n , & quomodo 
Jncarnatio cadartu|> meritum , I I , 75. b. &• feq, Intui ta 
meritorum Chríft i , 8c fatifefaftíóniá cjUs falvi fa£Íi fumus. 
111. 110. a. 5c b. Solvirntut objeftionés. I I I , 113. a. 8c b, 
& feq. 8c 124. a. 6c b. &- feq^Viáé SatisfaSlio .. Meritum 
de condigno provenir ex gratia habituali , 8c non tx ope« 
re in fe fpcíiato . J I I . 128. b. PeCcatOr per contritíonera 
non, meretut rcroifnonem peccatorum mersto de céndigno , 
ibidem , Vide Gratia • Chriftus fuit capax meriti ^. 
J I I , 1320 a.. Meruit a pr imó fugs coníeptionis momento . 
?Mef». ¡In Chriftp fuit indifierentia fibcrtatis , ñon autem 
Jufpcnfionis • ¿bitif Mcrita Ghtífti . funt prctii , infinití . 
jA/W/a. 8c b. Quae, 8c:quibiís-Ghríftus meruit . I I L n^» 
b« Quid requíratur ad fncritum . I V . 22Si s. Deus remu-
heratut mcrita ex libetalitatc, 8c jpf t i t ja . JV, 225. b. & 

Mcrita prima Adami fecundum Bajuiíi fueTUnt huma­
ba, jujíta Auguftiniatios ex arbitrio quidem , fed auxilio 
g r adé fupernaturalis derivara funt. V. I JO^ a. De propofi^-
tionihus.;Baji; circa rosita opetum. VI* ¡ m - W Vt-
de JLapguetitts. • " . • 

^cr/fo'cft matpria próxima Baptifmi, Vidc Baptiprnt maten* <, 
Quod fiapüfmus derivarit a motibps , 5c mcrfionibus jü-
dxouim , putant Wolzogenius , Lightfootus.cum ahquibus 
Chriftiapis. 111. b. & feq, Baptifmus Chtiftianorum 
m i habet communc cum lufttatipnibus Géntiijm 3c ^icr-
fionibus Tud^orum. I I L 255, a, & b. Baptifmus Joannis 
ccclcíhs f u i t , ideft ifíftitums Divino mftindtu, 8c Mofaicis-
/ctiam merfionibus cxccllcntipr. U I . «53. b-

MefoPofamia. An m Mefopotamia fucrit Paradifus. I , 285. a. 
^ ^ / ^ « m , Eiu;harifti^ Saaam.entp reverá cpntin^tur Chrif t i 

Corpas ,- Se Saflgwis I ^ 170, b. m . cap. V I I I . Hoc nega-
mnt Meílaliani- M d , An pes igncm Baptifmum contulc-
rint Jacobitse , Copt i , /Ethiqpcs , C^than ., 5c Mcílaliani , 

" ^¿Li . , c rUaraftetes habet Chriftus. JL 28¡, b. Qiiod Mef-Hujus chataífcetes hab 
fias iam .advenent p i p " ^ . " — r - .V1H¿, . 
ocr verba , quod Chtiftus fit paffus íub Pontio Pilato, I L 
^7 1 Ouod advenerit Mefiias m lege ptísmiíTus , proba-
^ ¡ * ^ n i o 4 * c o b . U l . r . b . m , ^ . ! . I I 8c H L 
Ufane ad adventuna Meffis: »on. defecit Dux de femorc . 

, TTT .. a idipftim prooatur ex prophena Daniehs. I I L 6, 
b \ot cap I V - Vf 8c V I . M-ífias fuit prseouBtiatus a Moy^ 
fe in Dc í t c íonomio . U L i7 . a. Ante Meífiam n o n poteft 
alius Prophcta Moyfi comparan . . Olter.us probamr 
íjHvemffc McfTiam ek Paniele. I I I . 17. b. Ex M-.ch£ea . JIL 
! R ? Fv A ^ o . ibid. a. 8cb. Jcíus Nazarenus eft verus 
Meífús leseC?romiífüs . J I I . 19. a. m . V I I L A n t e cu-
iuf tempfi cierfionem vcnerit Mcffias . J I I . 18. a. 8c b; 
Error B U r u m de Mdfia . 111. ,9. a. Quae figna ver. 
u l f o x . m d , a. & b. Solviífltuí obieaiones Jud^orum 
^ n t i í t i f Chriftum effe verum Mcífia-m . U L m- h- % 

í í o p t c t peccata populi non eft dilatus adventus 
{ í ^ Í Í L 20. a. Miracuía vera a Chrifto parrara ? t f ™m 
í í i tbid. Miracuía Chrif t i 8c Moyfis ad ínviccm £ . 
Jarantur . ibid*** , F j f t ^ o n i u m E l a y i i j o f e p l ^ ^ 
üo cft a u t o g ^ u m . I I I . 20. ^ v ' ^ / , ^ a n r i n ^ ^ a m p 
g-uavgntis ^cimtes ftnt psítrahcndi W íicdant 1» ^ ^ 
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IIÍ. l í . a; t6t. cap. X. Quod Mefllas, advcncnt Pro^tur 
varas rationibus . íW.jSoIvuntur objcftioncs contra Mcíliam 
a Paganis allatse. I I I . 24. m . cap. X I . Juhanus Apolta-
ta comparavit Meíílam Soctati , Lycurgo , Alexandio > 
alii compararunt Vefpafíano , Apollon.o, S.moni Samatits . 
& Machímcti . i b i l An Mcinas vcmíTct, fi f ¿am n o n p « . 
raffpf TT1 r<. b. tot. cap. X I I . Meífias cur tam feto vene 
" t . V i l 26. b Vide Verbum , Negant Juda î Meffiam na-
ídturum ex puella nefeiente vlrum I I I 27. a.Refutanrur, 
I I I . 27». b. & feq. & 29. a*. & b. Vidc Chnjiut. 

blicae- I V . 221. b, _ . . . . . „/•• 
Methodus Schoiaftica quaenanr at . 1 . 5. a. Q u * »n hujus ufu 

laudanda , quas vituperajida. í.Mr , . f _ TT 
Ilíempo¿/x. Anfuíficiat promulgatio m.fola Metrópoli fafta . U . 

Metrop'olfta. quis fit , anque diftinguatux a Chorcpifcopp , I V . 

'^tuITjtn gtavis metus tollat,' v«i aiinuat volumaríum . II» 
224 b' & ' f e ^ . Metus gtavis cadens m viuim conttantem 
íequ'iparatur violentis . I V . J20, a. Qiialig fit iftc ftictus f 
ibidl Mors, mutilatio, cxiliuxn, & infamia poffunt cauíarc 
hünc metum , ibid. Q ûid fit metus levis . ibtd. An puella 
timens malam traítationcm parentum , alias auftcrorum , 
patiátur metum gxavem, ífc?á. . _ „ 

'Michaas, Probatur ex Propheta MichíEa jam adveniffe Mcflíam. 
,111. 18. a, Michíeas íronke illufit Achabo. I . 64. a. 

'Michael Cxfenas. Vidc C<efenas ( Mifhael ) . 
Michael Servetust temeraria ppjnio de Summa Trinitate f 

I . 174. a. ' / 
'Migratio. De tranfmisrapone ammarura. Ü 304; a. Se o. 
Miies non eft ordinandus. IV? 295. b. 
Milevitanm { Qpmtm )t Nonnulli funt Patres , quorum de re-

baptitmo fententia cft obfeura admodum . I I I , 298, b, An 
rebaptizantibus adha f̂ent Optatps .Víilcvitanws . I I I , 299. b, 

tíliUtaris* Viée fitramentHm • 
M i l i t i a . V ié t Bellttm , 
Mi l i to * Publice pqenitentcs militare non poterant . I V , 221. b. 
MilUnarms . Cerihthus fuit conditor Millcnatiorum . I . 82, a, 

& b. Explicatur locus S. Scriptutas loquens de looo, annis. 
ibid. An eorum error de regno mille annorum probetut ex 
Apocalypfi , (k EzecL cap, 40. I . 84. a, & b. Quinam Pa­
ires in Millcnariorum errorem ptolapfi fint, I . 88, b. Vid» 
Chiliafia \ ' 

'Mina. Vide Tem»*, 
^Minerva an fit praeponenda Junoni , I I , 269, b. Unde nomen 

& ortum babear, ibid. Ridiculum cft cam Deam conftitue-
re . ibid. An boc nomine veniat Noema . ibid, 

Minimus . Vidc Mandatum , 
Minifter bonus non tribuir efteélum Sacramentorum, nec tnalus 

impedir j fed tribuit Chriftus , in cujus nomine adminiftta-
tur . I I I . t7i. b. & J O J . a. & b, Vide Sacramentorum mini ' 
f íe r , yel Sacramentorum miniftri conditiones . De iritentiOBC 
in miniftro Sacraméntorum requifira. I I I . 211. b. Vidc J«-
tentio.JZon requiritur in mimftro Sacta'mentorum ^ Tu cre-
dat, aaionem , quám péragit, cífc facram j minus , ut cre-
dat, ca aftione infundí gratiam; fed ut velit faceré, quod 
facit Ecclcfia. I I I . 213. a. & 225. a. IJndc valct Baptifmus 
a Pagano, ve! haeretico collatus, qUí̂ vcl negant , vcl igno-
rant virtutem Sacramentorum,ut Paganus,Pelagianus, Arianus, 
Socinianus , Galvinanus , & JLutherahus . I I I . 213. a. & feq. uf-

1 que a i cáp. XVII . Dummodo ferio animo aftionem ponant» 
;& non nriforio. ibid, An valeat Baptifmus, fi minifter in-
tendat baptizare mafeulum, & fit fqemella. 111.26(5. b. Pet 
Ordinem conftituimut Miniftri ECCICÍÍEB . I I I . 239. a. Vidc 
Saptifmi minifter . An folí Apoftoli fucrint miniftri Confi»-
naatíonis, vel an fint etiam Epifcopí eorum fueccííores. I V , 
5. b. Minifter Confirmationis. Vide Qoñfirmationis mínifler. 
Abbateá , & Chorcpifcopi non funt miniftri ordinarii Con, 
fitmationis . I V . 26. b. &• feq. Minifter Ecclcfia: . Vidc £ 0 
clejia mmifter. VA^Í dicitut Vicarias Chrifti , & Minifter , 
non aurem Succcffor. IV. 117. a. 

Minifter Gonfjftonis . Vide Confeso. Quinam Minifter Sacramcn, 
ti Matrimonii. IV. {ap. a. Se feqq. 

Minores , A^Fratres Minores India: habeant poteftatem ordú 
nandi Subdiacenos, & Diáconos. I V . 285. a. 6c b. F F . Mt-
norum opera Bajum damnavit Academia Parifieníis. 11.88. 
b. Conlecratio Chtifmatis jure ordinario pertinet ad Eps-
Icopos. I V , i6. b. & feq, An de jure extraordinario licen­
tia confecrandi Chrifma poíílt dari Sacerdoti fimplici . I V . 
17. a. An Eugenms IV . eam dederit Fratrlbus Minoribus 
Miliionanis Indias. ibid. Plures Romani Pontificcs concefie. 
íe .írattibus Minoribus Miffionariis in regionibus Indii¿ 
«Jrientis, 6c Septcntrionis facultatcm ^adminiftrandi Confir-
mationem, I V . 24. b. 6c 25: a, Ac conferendi Ordincs Mi-
ñores . IV, 25. a. An s. Francifcus volucrit, ut aFratribus 
Minoribus lolum una Miífa quotidie celebraretut. IV, 121. 

j ^ . a'.6c b. * 

",S.'LaoC?-m-m,'t,:at facrilí-s'mm> fí in pecéato gravi excrcet 
S Srdln,R- m ' ^ 9 - b! 

genera mirabiliura. I . 272» a. Vide Mira-* 
Mirabitís, Quot fint 

íuLum, 
Miraculft 

te f Z l Ja lni.racula . quE Diis adfcribunt IdololatrE , faL 
b. & ,7 CeAUO".es' ac fim«lat^n« . I . 35. b. 8c 36. a, & 
cula , j a* n "^ttion poífit virtute naturali pairare mira-
vires An^í7^2, a' ^ tot' caP' XA:, Quas miracula excedant 
«mendi mi " l ' ^ SaTiaO"im . tbid. a. 6c b. Regula: fc-
íam improhV.r" nVCía a P^ft'giis dícmonum . ibid. h n et-
racuU funt nP0"1^ vcra patrare miracula . I . 273. a. Mi-
facerc ¡n ar»um vcr^ Rc,'S'Ctnis , 8c non ptíteft ca Deus 
nem. !. 27? b î"1'1 e^ror's » aut vitiorum commendatio-
a. 6c b. A Chr ftrf var"s máraculis appatentibus . I . 274. 

contra 

ment 
ut fine ullo hominum fpcciaIi •> 3ut miraculorum virtute , 

Ptjo noftra adjudicetui minifterio ' ^ a- Cur rc-dcm' ñion ¿ V a u ^ S u S t , í / i r , f t Í ) 
ZmiTheei . T o m l n l ' ^ a' 

3i3 
8c cur non relurrc-
6c I I J » b. A Chri­

fto vera eílc patrata miracula probatur i í l l . 20. a, & bs 
Miracula Chrifti 8c Moyfis ad inviccm comparantur . ibid. 
Moyfcs 6c Elias vera patrarunt miracula . ibid, Quse notse 
verorum miraculorum. ii>id. ac Z2,h. /e?.Sunt íigna ve-
t x Rcligioms . ibid. An Chrifti paffio fit mitaculum . H l . 
37. a. Chriftus patravit miracula virtute propria , non alie­
na Spititus S. I1L 62. b. Chriftus fuám pr^dicanonem con. 
firmavit miraculis Divina virtute patratis . 111. 154» b. & 
feq. Uñís candclarum . 8c lampadarum cft condcccns , lau. 
dabilis .^c miraculis probatus. I I I . 245.a» & b. Bencditíio 
aquas baptifmahs approbatur miraculis, I H ' *6J' a^Fons Ba-
ptiímalis per íexaginta annos propc Magdcburgum incorru-
ptus permanens adveniente Miniñro Luthcjrano ftatim com-
putruit. ibid, An gratia miraculorum per manuum impoli-
tioncm folis competebat Apoftolis. I V . 3, b. Cur miracula 
jila ad impofiiioncm manuum hodje non 'fiant. ibid. An A-
poftoü per maníium impofitionem dedetint íolarn gratiam 
íinguarüm, 6c miraculorum fine aiiq.ua gratia interna , IV , 

•4. a. 6c b- Etfi per Corifirmationcm non amplius detut gra. 
tía linguarum , 8c miraculorum j Confirmatio minime ccffat 
cffe Sacramentum . IV, 7. a, 6c b. Sed veré adhuc Spiritus 
S. datur . ibtd, In Euchariftiae Sactam«nto vete .cpntineri 
Chrifti Corpus, 6c Sánguinem, 6c non lo!am figuram, pro­
batur vanis miraculis . IV. 75. a, 8c b. Dcdicatio tcmplo-
rum commendatur miraculis . I V . 125, 5. Ncccífitas Con» 
feílionis probatur ex miraculis . I V , 170; b. 

Mirandolanus ( Píetu ) . Ejus obfervatio de Summa Trinitáte 
ex Veteri Teftamcnto, I . 175. a. 

Mir iñm eft princeps fcxti ordinis dasmo|ium . I . 270. a, 
Mifael cut vocatus Miíach. H , 271. a. 
Miferia .. Qualiter voluntas íit libera a miferia . I . 312, b. & 

feq. Hanc libertatcm confequemur in patria . I . 313. a. Ex 
bujus vita; miferiis probatur peccatum origínale . I I . '8 . a. 
tot, cap- I I I . Quid fit libertas a míícria . I I . 73. b. Vidc 
Calamitas , 

Mifericordia , An gratia Deí fit ipfa mifericordia . I I , 38. a. 
Chriftus in mortc fuá mifericordiam , 6cjuftitiam nobis cx-
bibuit . I I I . ilo, & feq. 6c ,118. b. & feq. An fatisfadio 
Chtifti obfeuret mifericordiam Dei . I I I . 117, a. 8c b. 

Mifta tanquam titus ftipctftitiofus ab hsercticis rejicitur , I I . 
277. b. An S. Auguftinus de cáelo defeendens Sacra cclcbra-
verit. I I I . 204, a, Vide Celebratio . Olim in Miffa fiebaat 
duae oblationes , una ex pane fermentato in ufum paupe-
rum, altera ex pane azymo in ufum Sacrificií . IV . 55, a, 

r 6c b. Etiam Gríeci in Miíla prasíanfíificatorum abfumunt 
folas fpecics pañis in die Parafceyes , I V . 102. b. Cut 
•verba illa ante ultimam orationem in Miffa dicantur fsw-
munio. I V . 112. a. Communio fiat fub M-iSi , quamvis et­
iam poft cam fieri poífit . ibid. An Communio poífit fieri 
in Miífa dcfun£tOrum . ibid. Quinara ritus communionis 
privatae, five extra MiíTam faciendíe ? I V . 112. b* Quid fit 
JÁiffa privara ? I V . np. b. Miíías privatas calumniantut 
Novatores hasretici , cafquc qusftus caufa introducás afíc-
xunt Confcífionis Auguftanse compilatbrcs . ibid, Luthcrus 
de Miíía privata abroganda librum edidit inftigatore D « -
mone , ibid. Miñas privata: nullo theologico argumento dc-
monftrarí poffunt illicitae . I V . 120. a. Non eft piohibítum 
«elebrare MilTam , crfi nullus adíir Commuhionem receptu-
rus praster facrifícantcm . ibid, Lucianus Martyr yuíneri-
bus atítitus , 8c altari privatus MiíTam legit fupra pcftus 
füum. ibid, Impie & facrilcge Hasretici unam tantum Mif-
fam communcm reprobatis caeteris commendaht . IV . 120, 
b. Fruftra calumniantur Hasretici multitudinefn Miffarum 
pravo fine indudam , ibid. Solvuntur objeciones Hjgtctico-
rum volentium Miííam privatam fine fidelium Communio» 
,ne non poífc effc licítam . I V . r2i. a. 6c b. An S. Franci­
fcus volucrit , ut a Fratribus Minoribus quoridic folum 
una Miífa celcbraretur * ibid. An Saccrdos celcbrans tc-
neatut in Miíía ptivata Communionem porrigere laicis , fi 
petant ? I.V, 122, a. Quid MiíTae vocabulum importet . I V . 
122. b. eí^/c?. Explicaatur varia vocabula , queis Miífa a 
Xatinis , 6c Grascis denotatur , IV. 123. a, 8c b. Varia Mif. 
Tarum genera .. I V . 123. b. Quid fit Miíla Catcchumcno-
rum , 8c an hac potuent fieri a Diácono ? Í¿IÉÍ. Quid MiíTa 
fidelium, feu Sacramentorum ? ibid. Quid Miíía priefaníti-
ficatorum ? ibid. & feq. Quid fir MiíTa ficca , feu náutica 
8c an licita . I V . 124, á. Quid fit MiíTa bifaciata , 8c trifa-
ciata ? I V . 124, b Ih initío Ecclefiae locus Miílarum erat 
varius, ibid. Nunc autem Templum ¿ ibid, & feq. Nomine 
templi veniunt Bafilicae , Dominica , Oratoriurh , Marty, 
ríutti , IV. 124. b. Templa fint confecrata ab Epifcopo. IV^ 
125. a. An Apoftoli , 8c Papas priorum faeculorum habue-
rint dedicationes tcmplorum ? ibid. Dedicatio Temploruni 
commtjndarur miraculis, ibid, b. Quando Ecclcfia cenícatuc 
polluta , ut nequcat in ea Miíía celebrari * ibid. Vid. Tem*. 
ptum, Vcl Euchariftia ut Sacramentum eft . Miíía non cele-
btctut in domibus privatis . I V . 126. a. In quibus feftis 
nequeat celebran ^lifla in privaris Domibus , 8c Orato. 
tiis ? ibid. Quaodo ín portatili poílít celebrari extra Eccle] 

, fiam ? ibid, a. 8c b. An Miífa poíílt celebrari in navi . IV,* 
126. b. An in caftris poífit haberi MiíTa ?• IV , 126. a. De 
tempore , quo Mifía poteft celebrari ¡ quale in hoc puníto 
privilcgium habeant Regulares ?_ I V . 129, a, Quolibct die 
nonnifi una Miíía poteft celebrari, excepto Natali Chrifti 
ibid. a. 8c b. In privatis domibuŝ  , 8c oratoriis in ^ratian» 
infirmeprum in die Natali Chrifti tres poffunt legí M¿(fe 
I V . 129. b. An licitum fit in die fecundara Miífam cele­
brare , ut ínfirmus viatícum recipiat , aut ob commodum 
itcr agentium^autob nuptias j ibid. In Aragonia die com-
memorationís omníum defunaorum Sacerdotes f^cularcs 

' í , - !UKTRCS "^V^1^5 v ^ í 1 3 " • tbid- ¿ c ftipendio 
Miflas. tbid. Non cft licitum Miílam applicarc pro eo qui 
proxime daturus cft ftípendium . ibid. De Miffa: partibus 
ibid. A Í . Altare ,> in quo eclebratur Miífa , unde no­
men habeat f IV . 126. b. In veteri lege altaría ctant alia 
terrea , alia lapídea, alia aenea , alia áurea . ibid. In nova 
Icae altana quaedam erant lignea ¡ nunc nonnifi lapídea . 
ibid. De alranum confecratione , ac fcpulchro SS. VRCI¡, 
quiarum . tbid. & feq, Quot altaria fint in Ecclcfia ? IV. 
127'.a. Quid íit altare portatilej an in eo ínclufas fint Re, 
bquiae P tbid, a. & b. An co uti poflinc Regulares , 6c Epi­
fcopí ? IV , 127, a. De ^Itari» emamentis . I V , 127. b. Eft 

K $ cucum» 
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fia fub Miffa , vcl Sandhílimo " K 1 1 0 • Í ^ - ' H * b' 0rd»»" 
Minores poífunt conferri extra Miflarum íoletrmia, non au­
tem Majores. I V . 26i. a. Evangehum «n M.íla canute noa 
cft officium Lcftoris. I V . ^ ^ Bene vero Ducom . I V . 
2Ó8. a. Prcsbytcri non pot"ant o'1 
I 7 ^ : r ^ : 1\r ,2f. b. Miflam adn 

Minores poíf 
tem Majores» IV 

.m celebrare fine licentia 
ÉDifconi ÍV 281 b, Mrtlam admifit Hcnricus V I H . Rex 
A n w S IV 291. b. Bajus dicit , Sactificium Miíía: ca ra-
tionc cite Sacrifícium , qua faenfiemm dicumur elle virtu-
tcs. Vi . I7á- a. & b. , . t 

Miffde . Quam fortnam confccrationts praMcnbant S. Grc-
"oriiis MiíTale Romaootum , Ambrofii , Indorum . I V , 
s< b ' 

Míjpo quótuplex fit in divinís, 5c quid importct , I . 252. a, 6c 

b. 8c 2$. a. Ac conferendi Oidines Minores, I V . 25, a. 
Idem de Confirmatiqnc Miffionams Indias c Societate Jefu 
conccííir Grcgorius X l l l , i h i i , An confecratío Chrifraaris 

21L LIOLA AldLAIL/UO IllL/l IL̂ Ul» JI »j » i j i v,". n - «• * - ̂  i.&<u>̂  < 
Miffionarius Indias auftorirate Apoftolica potuit benedicete 
oleum infirmorum. IV, z jé . a. An Frarrcs Minores in In, 
dia Mifllonarii poífint cbnfci^c Subdiaconatum , & Biaco» 
ñarum. I V . 285. a. 6c b. — 

M i j f m , Quo Xcnfu Filius , & Spiritus S. dicantur MiíR ? I . 21?,, 
a. per tet, cap, XX, Pat^r nec a Filio , nec a Spititu S. 
mittitur , 1 . 212. b. Q&omodo Filius fit Miffus a.Spiriti» 
S. ? ibid* Spiritus S. eft miffus a i3atrc9 ^ Filio, ibid, 

Mithra a Gcntilibus vocabatur Sol > & huje faciificium obtulc* 
runt , I V . 11 j , a, 

Mitra. Epifcopi quid fignifícet, I V , 2p8. b, 
M i t t o , Chriftus eft mittens, 5c miñus- I I I . S2J. ap 8c b. 
Mixtio naturarum in Chrifto non datar, III« 71. b. <& feq* 
Maderamen inculpar^, rU t̂la? in quo confíftát, í í J2©. a. 
Machia quid fir , I I , 192. h. & feq. Prohibcrur fexto prascepto, 

ibid, Quanró rigorc difcipliníe punita fir in primitiva Ec­
clcfia. IV, 207. a. 6c b. 5c 223, ab Vid* EccUJta . Hujus con. 
cupifecntia non fuit publíce punita. ibid, 

Meschut . Quinam Epifcopi dicantur a canonibus moechi . IV, 
286. b. & feq. 

Móguntinus Terus. Vídc í t r m . 
Mogut , Vide Peírsis . -V-A 
Mótha. ( Lúdovicus ) an fit auflúr feientiíe Mcdiíe . I , ne . a." 

Quaiitcr explicct gratiam fufficicntcm , 5c efficaccm . I I . 
40. a. Ejus fententia de gratia efficaci icjicitur . I I . 44, a. 
sot. cap- I X . 6c 53. a. íot. cap. X I . Qux pcíieúla ejus fcn. 
tenm fubicnt- I I . 51, b, C îio anno cam fparferit , quibus 
ccnfutis fit affeíta . ibid. Bbl etiam refertut cenccítatlo ha. 
bita de hu|iis fententia ínter Acadcmiam Lovanicnfem , dt 
Pp. Socictatis Jefu. ¡bid. Contra cum¡pugnant omncsScho-
i ® , I L 52. b. & feq. Docuit Deúm fcciffe Jegem , aut-pa. 
q u m , quod facienti quod eft in fe non velit denegare gra» 
Etam . I I . $60 h. & feq. Ejus fententia de gratia amplius 
espheatur , I I . 93. b, & feq. Quaiitcr doccat Chriftum pro 
ómnibus efle monuum . I I , 97. b. ŝ - fa. ufqtie .&d .cap, V. 
Admittit in homine appetitum innatutn videndi Deum , V. 
530. b. 

Molinif tx , Eotum argumenta expenduntur contra Prasdsftinatlo-
ncm ante prasfeicntiam bonorum opetum, I . 152, <b, 5c 153. 
á. 6c b. 5c 154. a. Quam imprudentet , 6c imperite Concio-
watqr Molinifta e fúggcfta Auguftipianam fcntcníiam de 
íJr3edéfti^tionc perfttinxit. I . 153. a. Propofitio híec Berti t 
Grana efficax eft viB^ix deleBatio , five charitas , qua fao. 
erat contraria)» cupiditatem : non ex Janfcnio , fed S» Au-
guftino cft defumpta . V I . .70. a. 6c b- Idem fentiunt Mo­
lí nítise cum Stephano Dcchamps , V I . 70. b. Janfenius gra-
nám fufficicntco» in fenfu Moliniftarum , 8c Thomiftarum 
tejicit tamquam ínutiiem , 6c perniciofam, VI, b. 

Mtilimftis ( Michael ) sdftruit amotem ourum . I I . 520. b. Re-
probatur. ibid, & feq. Vid . ^ i e t i f m m 

Molocb eft a Gcntilibus Diis adfcriptus , I I . 271. a. Quis fuc-
Tit, ibid, 

MémeHtUm . A-n Angel i moveantur localits-r ¡n momento . I , 
aSo. a. in quo momento Angelí boní metucrint 8c malí 
peccairínt . I . aso. b. 

ífásñachus . -flSgyptiorum Monachorum error de fimplicstare Dci, 
I . 44. b. Error Monachorum in monte Atho circa asccínita-
tem Dfii . I . $6. b. Error Monachorum Adrumetinorura 
circa grattam , 8c liberum arbitrium , I . no . a. Item eo-
runndera error circa prsedcftinationem, I , 160. a. Error Go-
thcícalch» Monaci circa candem • ibid. Adrumctini Mona-
chi meidetunt in errorem Semjpclagianorum , I I . 59, a. Se 
b. Monachus gauáet privilegio Canonis , I I . 222, a, Et fo-
n . i b i d . Horum ¡nftitutio nrovcnk ex traditione . I I . 298. 
a. _P|utes etediderunt Chriftum aííumpíiífc corpus incorru-
ptibilc, I H , 35. b. Quid fenferint Monachi Sc.ythaá de pro-
•pohtione : de T r i n i ute f- i fus , acmortms eft. I I I , 91, 
b. An hi fuennt addiíti' Iisercfi Eutychíana?. ibid. Monachi 
Acoímcta»; negantes Chriftum cffc unum de Trinitate tan-
quam Ncftoriam funt damnati .. I I I . pa, b. Cur Monachi 
1? l¡?j C l U t b * ¿ V p 1 . ' fflj 93- 3- 5c b. An ut Eutvchia-
m í \ t : A? V^Neftoriani, í bg . Quid dieendum de unftio-
olim c«m h.^bi in Monachi -¿Egypti . I V . 242. a.Diaconis 
moma MnlírlCrat cura Monachorum . I V . ^ . b. Matri-
Vide R e ^ S í h o r u m nunquam fucrunt rata , I V . 318, a. 

m * W i an & ' ?a;aryI, ' n ^ | 7 -1 ? -
•207. b. & r S ¿ ^ T ™ ™ Poífit ie''nquete claufuiam . I I . 
foíi . OÚid ^det.Pr,v,,cgio Ganonís • Ií» 2"» a. Ec 
faciebant Sacerdoti n- c"1 d? Confcffione , quam Moniales 
fingulrs imcnfibus corVfi. •!pen,oníram • I v - l82- b- Tcnetur Quid requiratur in 

pudkí cum Monialíbus ^ a b i ú . f i ¡ 1 { - p ^ * a ^ ^ 
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tenti in illo cafu refervato : QjíéUber impudicitía cum Mo-
nialihtts peraíía.^ vel quocumqtte modo attentata . IV. 1̂ 4, {j. 
& feq, Quinam fint hi aílus fubimpudici . ibid. Violatio* 
Clauíura: Monialium in malum finem eft cafus Papae refer-
vatus . IV . ig} . a. Prohibctur illis tangere yafa facra . i v . 
267. a. Diaconis olim commiffa crat cura Monialium . tV.zQg, 
b. Matrimonia Monialium nunquam fucrunt rata . I V . 318. a> 

fAonica ( S. ) an ín hac mortal i vita Deum videtit . I . 80, 
& b. 

Monogamia eft ptaeccptnm leve . I I . 202. b. 
Monogamon an füetit Moyfcs. I I . 187. a. & feq. 
Monomachia cft illicita , ac gtavifíimis poenis punitur , 11^325, 

b. & feq. Quid dieendum de Juramento, quoEquitcs 3. Ja*, 
cobí debent afferetc , fe nunquam tecufaffe íingularc certa­
men. I I , ¡26, a. 

Monothelitit. An Honorius Papa fuerit damnatus a Synodo Sex̂  
ta ut MOnothclita , I I . 103. a, Monothelita negans duas 
voluntares in Chrifto refutatur traditione . I I . 299. a. Quae-
nám fit hasreiis Monothclítarum . I I I . 44- a. Admittunc 
duas naturas in Chrifto s fed folum unam voluntatem , 8c 
tínam operationcm . ibid. De horum ortu , 8c progrcffü . 
ibid, Ris favcbat Hetaclius , Scrgius Gonflantinopolitanus, 
8c Cyrus Aicxandrinus . i t i d . Quid de Pyrrho dieendum » 
í¿;¿, Quinam adhuc alii fautores, ibid. a.'5c b. Contra hos 
probatur Chriftum habuiffc duas voluntares. TIL 44. b, Aa 
in Chrifto fit íolum una operatio Thtandrka , ideft Üeovi* 
ri l is , Í¿;ÍÍ. Duarum voluntátum in Chrifto , non eft una 
Hicenda perfonaiis , non una gnosne , non una habitudim , 
fed duae naturales , ibid. & fep An humanitas Chrifti fie 
dicenda inftrumcntum diviniraris .111. 46, a. An Honorius 
I . adháefetit Monothelítis . I I I . 46, b. An Macariüs rüerit 
Monothelita. I I L 48. a. 8c b. 

Mens. Unde veniat qaod fal , 8c pifees oriantur in montíbus ¿ 
I . 284. b» Supra montes Armenias fuit Parad i fus. 1. 285. a. 
De monte Calvariae,, feu Golgotha. I I I . I64. a. , 

MonBrum. Monftra baptizari non debent , nifi humanam tefe-
rant fpeciem . IIÍ. 314. a. Quid fi in mqinftro appateanc 
Gemelli, quaiitcr deber dan Baptifmus „ ífoá. a. 8c b. 

Momanifta . Error corum, de Summa Trlñiratc . I . 174, a. lidem 
hsetefim docucre de Spiritu S, I , 202. a. Quam pervetratn 
fotmam in Baptifmo adhibeant Montaniftas . I I I . 270. b. 
MontaniftK aliquí vocantut a Montano Pcpuziani , 8t C a , 
taphrygcsi alii funt Montaniftae a Philaftno d i f t i . I I I . 285. ^ 
a. Montaniftae a Phllafttio nuncupati rebaptizabant . ibid. 
CátaphtygíE , feu Montaniftae baptizabant Une Bapnfmo 
mortuos, I I I . 3 8. a. Idem feccrunt Atchonttci . ibid. An 
Tcrtullianus fuerit Montanifta . IV. 7. a. 8c b, Montaniftx 
admiferunt mulieresi ad ^miniftermm Altar is m Baptifmo 
folcrhni , I V . 7. b, Montániftae ad confeftioncm pañis pro 
materia Euchariftiae adhibebaat fanguinera infantis annicu,^ 
li I V . 58. b. Poenitentiae Sacramentum negarunt Montam-
üss I V . 132. |3. Montanifta tejicit Confeffionem Sacramen» 
taíem. I V . 165. a. Denegans veniam gravmm deliaorum , 
ac bigamiam damnatut a Zephyrino . I V , •208. b. Quando 
Montanus fuusi fpatfcrit errorem . I V . 219. a. Ob hujus 
harefim funt ftatuti Cañones Apoftolorum md . Damnans 
fecundas .nuptias impíignatur , I V . j j l . a. 8c 3^2. b, 
Ó- feq, 

Montanus . Contra hunc defenditur cffc in Ecclcfia poteftatem 
dimittendi peccata . ' I I . 2S5. b. Vide Montanifta, 

Mopfueflena Ecchfia. De hujus Diptychis t I I L 68. b. 
Mopftitftenus { Theodorus ) . Ejus error de Summa Trinitate. L 

174. a. Vide Thtodotm lÁopfuefttnus . 
MoraLis. rloxno habet facultatem líberi arbitra ín civilibus, & 

mcralibus etiam poft lapfum Ada: . I I , 73, a. tot. cap. H-
8c I I I . Vide . - • - v . . . 

Moranms. Moravis conceffus crat a Pío I V . ufus Communioms 
fub utraque fpecie. I V . 103, b. Sed poftea a Pió V . c * abu-
fus quofdam fublarus . „ . / 

Mórbidas . An peccatum origínale fit vitium ex mórbida quah-
tate contraftum, I I . 11. a. . r . - , r 

Uorbus. Laborantes morbo Iipothymias, afphvsiae, 8c fyncopcs 
cuanto tempote poffint viyere. qum dent fignum Vitae . IU» 
155. a. Vide Infirtnitas, vcl ^grotus, 

Mores. Quando opinio probabilis fit regula firma motum . IT, 
249. b. Ex quo S- Cypiianus Decreto S. Stephani oblufta-
tiís fit , nequit inde lábefaftari Pap» in rebús fidci , 5c mo-

- mm irtcfottMabilc judicium . I I L 296, a. De morum probí-
tate requifita in Ordinando. I V . z96, a, 

Motibundu?. Euchatiftia in templis eft allervanda pro dando 
moribundis viatico, IV.,92. b v V ' d c ^ » ^ , 

Msrinns ( ioannes ) Haereticis rcüpilcentibus Sacramentum Con-
firraarionis non confert abfquc Poenitcatia , vel contrition^ 
pnmam gratiam , IV. 34- b- Monnus m hoc contrarius re­
furatur , ibid. Impofitio manus , per quam ol im ha2retici 
recipiebantur in Ercleíiam , non erat repetitio Saaamenti 
Confirmationis.1V. 35" b. Sjrmondus, Maldonatus, Mori-^ 
ñus contratium fenticntcs refutantut . Í ^ . Idem dic , fi 
redeuntlbus adhibita fuit Chnimatio . »W. Unaio , vcl ma­
nus impofitro non fuit confirmatoria, fed reconciliatona m 
fi^num panitcntiae. IV . j«. a. Vide fomnes Morinm. Mo-

• rfnus adimit ómnibus Ordmibus veram rationcm Sacramen- j 
nTex?cpíis Díaconatu, 8c Presbytcratu . I V . 2«4. b. Ejus 
do£í:rina de Ordinibus infra Diaconatum ad trutinam tevo- " 
catur . ibid. & /ff« . . r . 

Uefior. Deus criam per omnipotcntiam fuam mor. non poteft. 
1 <o b 'Vliud eft non pofje mon , 6c ahud pofje non wion . 
I 211, b,'6c 317. t>' ^ Quomodo. inrelligendum illud : 
¿xped'h vobis% ut unus moríatur homo pro popula . I I I . 105. 

Mon?í«jSfb'QuaI¡s diftin^'O int<tí mortuum, mortale, 8c wom«-

M o u T a v k x hominibus fiítuia explkatur . L 85. b. Probatur , 
ouod mors fit poena peccati protoparentum . I . 317. a-
Adam ante lapfum non fuit morti fubjettus . ibid. Mors 
corporis cft poena peccati . ; m i ^ / f ? . An Adamo non 
wrUtatf homines mortcm fubire dcbuiflent , I I . 8. a. w 

Stavc , •& con. 
noft 
natutalia fi Adaái non pcccaíTct . V. u ; . a. Haec Ba}¡ 

opimo 
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Opinio colligitut ft>:aliis ipfius propofitioaibus paritcr dam-
natis . V . 126. a. & feq. tot. §. I I . & I I I . Ac confirmatuc 
ex propoütionc 55. Queftielli . V. 128, b. tot, §, I V . Qiu 
impugnant ftatum naturas putíE, negant creaturam rationa-
iem condi potuiflc obnoxiam morti. V. ij4> a- Itnmortah-
tás tamen non naturale, fed fupernaturale donura fuiflet . 
ibid. S. AuguíUnus quod fenferit de morte i an Adamus ut 
conditus morti obnbxius . ib. a. & b. &feq. Et concupiícentia 9 
& morte, tanquam eíFcdibus oftenditut contra Pclagianos 
«eccatum origmale. V. 134- b. & feq. Idem probatur con­
tra Manichceos. V. 135. a, Mors Se concupilccntia nequeunt 
Deum habete auaorcm , Tcd funt pcena peccati . V. 135. 
b Mors in d o f t n n a Mahumetis eft Aries Itabuians caelum 
Ínter, & inferos. I I . 272. a. lllicita cft o c c i í i o aggrcftoris 
ctiam injufti , quando hujus mors ex ira intenditut . 11., 
237. b. & 328' a. Morsquíd fit. I I . 282. a. Vir non potelt 
altcri ufum f u * uxotis concederé ad evadendam mortcm . 
I I . 324. a. An Chriftus , 8c Adamus fuerint naturaliter do-
loribus, 8c m o n i íubjedi. I I I . jé. b. & feq. Quomodo w 
•morte ab humana Chrifti natura receííerit Dívinitas . I u . 
43. b. An Chriftus a Deo Patre habuent ptaeceptum mor-
tem fubcundi . 1H. 52. a. 8c b. Quomodo Ghnftus ftantc 
prsecepto l ibere mortcm acceptavent . il/td, AuxOcus po-
t u i í l c t condonare eulpam omnino fine morte Chnft i . I H ' 
102. b. A n fuerit fumma injuftitia, quod Chriftus innocens 
pro peccatoribus mortis fupplicio fucrir affedus . 1 Í I . 104. 
a. 8c i t i . a. «Se b. 8c 118. a. & b. & feq. Soldutii apud 
Gallos, Dccii a p u d Romanos fe morti tradunt pro a l u s , 
unde vocantur Antipfychi. I I I . 104. b. Chriftus co fine , 
ut a peccato , 8c djemonis captivitatc nos redimetet, mor­
tcm pcttulit. IIÍ. 105.a. Se b. & feq. Chriftus per mortcm 
íuam peccatorum noftrorum poenas luir. U I . 106. a. Chri . 
ñ u s per mortcm fuam non dcclatavit folum peccata d i m i f . 
fa , fc-d vete ipfe fatisfecit pro lilis . UI . 108. b. & feq. 
Cur rcconcíliatio tribuatur morti Chrifti , 6c cur-non ejus 
miraculis, au t tefurrcíftioni» ibid, Chriftus in morte f u á no­
bis cxhibuit miferkordiam , Scjuftitiam. l l l , i i o . b . & f e q , 
& í iZ.a . ik h . & Acoftendit petcati turpitudiném, ibid. 
Quas h o m o alias hauriat utilitates ex morte Chrifti. ibid. An 
aliquando licitum, innoccatem morte aíficcrcv I U . Mi. b. 
An'licitum , obfidem morte afficcre. ibid. Chriftus 1 ponte 
moitcm , & cruccm fubiit . ibid, Chriftus propter mortem 

/fuam gloria 5c honore eft coronatus, ibid. Probatur ex Pa-
tnbus contra Socinum , quod Chriftus pro nobis, 6c pecca-
tis noftris morrem fubicrit . I I I . 112. feq. per tot. cap. 
I V . An Chriftus dicatur Salvator, quia nob i s per mortem 
fuam cxcmplura prsebuit. I U . 113. b. Solvuntut fophifma-
t a Socini negantis Chtiítum pro nobis fatisfcciíTc folutO\ 
pretio . I U . u j , a. tot, cap. V. 8c 124. a, tot, cap. V I I . 
Chriftus npá liberando e captivitatc dacmonis , non debuit 
manetc h u j u s captivus, fed cum hoc in morte f u á captivam 
duxit captivitatem. I I I . 115. a. 8c b. Quomodo intelligen-
dum illud í í» enim , cum tnimici effemus , reconcUtati f»* 
muí per mortem f i t i i ejus , multo ntagis reconciliati f a lv i e~ 
rimus in vita, ipfius : m . 115. b. <& feq. Arca Noc Chri­
fti incarnationcm , mortem , 8c refurreftioncm figurabat , 
I I I . á. 6c b. Chriftus jambante mortÉ^n dedaratus cft 
a Patre filius Dei . ibid. Quomodo mors , 6c monis ftimu-
lus ( id cft peccatum ) a( Chrifto fit deviftum . I I I . 119. 
b. & feq. Si Chriftus fatisfecit, cur patimur mortcm , 6c 
caiaraitates htijus vitas J ibid. Cur Chriftus folum femd 
mortem fubicrit . I I I . i z i . a. Chriftus ut homo tencbatut 
quidem ad obidientiam Patri caslefti , fed n o n tcnebatus 
praeceptq monis , niíi ut fidejuflbr , fponfór, 8c obfes". I I I . 
122. b. Mors hominis Dei majori pretio »ftimanda cft , 

•quam fcmpitcr̂ num damnatorum fupplicium , I I I . 124. a. 
Quasnam mortcm Chrifti reddebant acerbiorem . I I I . 124. 
b. Cur Chriftus mortcm acerbiífimam pcrpeííus fit , cum 
única guttula pretiofi Sanguinis fufficiens fuiflet pro Re-
dcrnptionc noftra. »¿ÍÍÍ. Chriftus pro ómnibus homimbus 
mortem pcttulit, Se non pro clcftis tantum . I I I . 127. a. 
Etfi Chriftus omnes redemerit , muid tamen mortis , 5c 
Redcminionis beneficium non recipiunt. ibid. Chriftus pro 
praedeftinatis non folum mortem pcrtulit, fed ctiam iisap-
plicat mortis fuae frudum . I I I . 127. b. An Chriftus pro 
fxminis mortcm fuftinucrit . UI . 127. b, Vide Ftemina . 
An pro díemonibus , Scdamnatis . I I I . 129.. b. Vide Damori, 
Angeli boni erantirati ob peccatum hominum , funt autem 
cum homimbus reconciliati per mortcm Chtiít i . I I I . 130. 
a. 6c b. Origencs putabat, Chtiftum etiam pro Angelis, 8c 
aftris mortem pertuiifle , 8c ideo poeñas Inferni non cffc 
perpetuas ,111, 129, b, &• feqt An idem docucrint S. Hic-
ronymus, 8c Tertullianus. ibid, An monis t n f t i t i a potue-
nt perturbare mentem Chrifti , U í . 135. a. Inter Baptif-
muin Chrifti , 8c mortem intercedebant quatuor Pafchata , 
I I I . 152. b. Quo dic 6c a n n o mors Chrifti contigent . I U . 
159. a. tot, cap. VII . Quando evenerit Eclipfis, quse f a d a 
eft in morte Domini , I U . x56. b. Quo anno poft Chrifti 
mortem Jcrofolyma fie expugnara . , I I I . 157.- b. Jn morte 
Chrifti tenebrae fadas funt íuper univerfam terram, 8c non 
tantum in mündi parte aliqua. III» 166. a. In monis pe­
ncólo poílunt a miniftro improbo fepatato peti Sacraln:n-
ta , led non alia , quam Baptifmi, 5c Pcenitentiae. U I . í í i . 
a', An ante paffioncm Chtiíti , quando Chriftus bapn^atus 
eft A Joanne , fuerit Baptifmus inftitutus. I I I . 257. b. Ante 
mortcm Chrifti Apoftoli baptizabant Baptifmo Chrifti, non 
Joanms . ibid. In Baptifmo^ante mortem Chrifti collato 

•CWV* SP,nrlls S' «nvifíbitítcr i í n dic Pcntecoftes autem 
•y iUDUitcr . I U . 258. 5. & Jeq. Quomodo dicamur baptizati 
in morte Chrifti. Quomodo Sacramenta fluxerint ex 
í n ^ . ^ o ' - / V1 ^onc aPerto, fi jam ante Baptifmus crac 
ÍM Vv L • í í ' Vid- Languetius , Ad Martyrium requirL 
^ I r f r J S l Martyris Baptifmus, aut votum illius , libera 
?ASÍÓ9 TLS 1 UT & m«"^brum Ecclcfía: , charitas , 

, S.' ^Ut COnfcí,io de Pacato comtniflo , 6c uí 
nullum Sa.rameruum contemnar . I I I . .24. a. Extremo 
n c S u r T * M 0llm ,n m ^ S r a Communio 
Sed ¿and. eft ^ 1 nVJC n^&tllt ,n G ^ ' IV- lo6- h-Sed danda ell damnat is ad mortem. ibid. & feq- In mor-

'ori , fi posaitcntiam agat , Se ufum rationis habeat . IV. 
107. a. 6c b. Infitmi m mortis articulo poiTunt communi. 
cate ctiam non jejuni, itcm parvuli , qui ftatim polt Ba-
ptifmum apud Grecos coramumeantur . IV. 108. b. ¿cn-
tcntia , quod ad Sactamcntum Poenitcntiae fufficiat fola at-
uitio fcrvilis fine omm chántate ctiam mitiali , non elt 
pradicanda in articulo mortis . I V . ' é j . b An polluatur 
Ecdcíia , fi mors contingat in ea juflu Judicis , aut me 
íanguims efluíions, íivc infcratuí ab aba, five a fcmetiplo. 
I V . 125. b. An Eccidia polluatur, fi mors , vel íanguinis 
effuíio fíat extra pinuam Ecclcíiae , in portas limmc , inSa-
erario , tutn , coemeterio . tbid, Confeftio non difteratur 
ufque ad arnculum mortis . IV . 169- h. Mortis articulus 

/ «xcufat ab inregruáic Coufeffionis» J V . 186. b. An m mor­
tis atticulo olirn aofente Sacerdote abfolvcre potuerit Dia. 
conus. IV. 190, b. 8c 191. b. Plures in mortis arriculo ab-
fente Sacerdote confefti funt laicis, fed haec Confcfsio non 
crat Sacraiwentahs , nec ncceííaria . IV . 192. a. Qualem uti. 
litatem attulcnt fimilis Confeífio. /¿/¿.Sacctdos, ut fit 1c-
gitiduis ramifter Coufcílionis 9 extra monis arnculum de. 
bet habere junfdidionem , & apptcbacionem ab Epifcopo, 
IV. 193. b. In mortis articulo omnes Sacerdotes abfolvcre 
polfunt a refervatis quoque . I V . 195. b. Quid fi adíit et­
iatn iuxssdidionc políens . l i i d , An nec in monis articulo 
Confeftanus poftit abfolvcre complicem in peccato turpi i 
I V . 195. b, ln hoc, articulo non potefls diííetri Confclíio . 
ibid.. Quid fit mortis pcnculum.. IV . 197, a. Ante hoc te* 
uctur Medicus moncre jegrotumad Confcífioncm . IV , 199. 
b. An in monis pénenlo poííit abíolvi confuctudinarius . 
I V . 204, a. I n morns arríenlo riermni , ctíi pctditiflimo , 
nsganda cft abfolutio, i i peiatut. I V . 205, a. 6c b. iEgro-
to deber abíolutio dari, li petiit Confdiarium , 6c dcdit 
peenitenuas í-igna , etfi hoc adveniente loqucla , ac omni exte-
n o n fenlu lie deftitútus , dummodo circumftarítcs teílca-
tur , cum pctnííc Gonfeílartur» , 6c dedilfe tigaa pantten-
tias. I V , 105. b. An is , qui probus crat, 8c aiiquoties Sa. 
ítamenta frequentavir, poliit abfolvi, fi fubito omni fenfu 
deltituatur nuüo ligno poenitcntiae dato , nec delidcno Con-
fellioms cxprelTo, ibid., & feq. An in his circumílantiis ab-
folutio fit danda ci , qui fedérate vixit . I V . 206.a. An vi­
ta Chriftiana prius habita in morris articulo fit íignum fuf­
ficiens pro impettanda abrolutione , li aliud rcddi amplius 
non \aitat a Jbid. An in monis articulo 4 vel damnatis ad 
mortem in primitiva Ecclefia fit denegata abfolutio , ve­
nia, pax , ac rcconcíliatio , I V , 207. a. & feq. ito. b. & 
feq. 224. a. An polfit dari in morns articulo abfolutio fine 
perada fatisfadionc. I V . 210. a. Pcenitentia ufque ad mor­
tcm dilata non eft lecura, IV . 211. b. & /«<?. Metus morris 
cft metus gravis . IV. 320. a. Qualis requitacur cerritudo 
de morre conjugis , uj poliit ad aliud Matnmonium ttanfi-
rc pars fupcrftcs. IV. j2 í . 2. Si conjux mortem machina-
tur alteri conjúgi, pars innocens poteft facete divortium . 
I V . 337. a. 

Mcyí^i í . In quo fenfu Anima rationalis fit mortalis . I , 57. bi 
\ Qito fenm-Angelí fiot mortales . I , 244.. b,- per tot, cap. 

U I . Quotuplicitcr quid dicatuf mortale , ibidem . Qualc 
diferimen ínter mortxum nmrtaie , &. moriturum , I , 317, 
b. Pelagius., Gseleftius , 5c Jalianus, doeenr, Adamum , 6c 
Evam mortales fecundum corpus crcatos cííe : refutantue 
ab Auguftino, 8c Auguftimanis . V. 13J. a. 6c b. Peccata 
vcnialia duíunr ad mortale. I I . 235. a. Quid íit peccatum 
mortale. I I . 257. a. An fie maiitiae finita , vel infimtae . 
ibid. Peccata moctalia funt materia neccffaria, venialia au­
tem materia fufficiens Posnitcntiae . IV . 137. b. Vcnialia 

S ctiam aliis. modis a Poenitcnda diftindis expían poffunt . ' 
ibid. Neceflaria cft Confclfio ommum moruiium , quorum 
memoria habetur. IV, 177, b. ^ feq. 5c 182, b. 6c 183. b. 
An, is , qui nunquam commifit mortale , tencatur pr̂ ecepro 
Ecclcfi^iftico ad Confeliionem Paíchaiem. I V. 183. a. 6c b. 
Nequit unum morrale temitti fine altero . I V . 178. b. & 
183. b. Plura habens mottalia nequit uni aliqua confiten , 
5c aliqua alten , I V , 185. b. An poíílt peccatum grave ex-
poní apud uñum ConfcíTarium , deindc levia apud altcrum 
ConfeíTatium « ibid, An fufficiat ad Confeífionfem validam 
6c fruduoíam , ut1 qtiis confitcatur mortalta memotiEe re-
currentia, ac de iis tantum conteratur ¡'ü. plura commiíic\ 
I V . 189. b. Rcfervari poffunt peccata mortaba interna , ícd 
non expedit. IV. «94. b. An adus fubimpudici cum Mo-
nialibus habiti lint peccatum grave, 8c contenti in illo ca-
lu reícrvato ; Queelibet. impitdicitia cum íAonialibus ptraffíi 
uel qmcunque modo attentata.. ibid, &• feq. Qmnam íint a-
dus fubimpudici . ibid. Si quis ptaevidet ex Confellionis 
dilatione cvenirc, ut peccatorum mortaiium obliviícatut , 
tenetur illico confircri. I V . 196. b. An ctiam abfente hoc 
pcriculo . ibid, & feq, Et in quibus cafibus . ibid, An quis 
poft peccatum grave illico tcneatur ad Contritionem, i l i d , 
A mortali non excufatur confuctudinarius ob inadvertea-
tiam. I / . 204. b. Qualiter mortale peccatum intentum peo, 
catón afferat. ibid. An olim Ecclefia per veterem Diíciplj, 
nam mortalibus gravioribus, apoftafiss , moecbiíe , fornica-
tionis , homicidii, veniam, paccm , reconciliationem, 6c 
abíolutionem negarit .'' I V . z f j . s , & feq.Sc z io .h .&feq . An 
idem contigerit damnatis ad ultimum mortis fuppjiciam 
ibid. Quid fuper hoc fucrir obfervatum tempere Tcnuilial 
n i . IV , 208. a. An Zcphyrinus reconciljatibncm , abfolal 
tioncm, paccm, 8c veniam ttibuendo moechis, rdaxarit r i -
gorem antiquloris dlfciplina:, ibid, a, 8c b. Quid dicendum 
de S. Cypriano. IV.2o8.,b. Nec hic, ncc Conciüum Afri« 
canum negarunt pcEnitent'bus reconciíiationcm , 5c paccm 
in mortis articulo, ibid, /e?, Quid dicendum de JLibclla-
ticis, 6c Sacnficatis . I V . 209. a. Errar ConfcHarius pro 
mortahbus , grav^m.fque delidislevcs imponendo farisfa-
diones . IV . i u . b. An fine mortali non polfit omitn 
famfadio levis. I V . 217.b. An obítridus peccato mortalr 
polfit íatistadioncm adimplcre . ibid. & ¡eq, An poífit a-i 
pcenitentia de uno peccato mortali fine alto . ¡V. 218. a. 
Mortale rcddit opera mortificaca. IV . 225. a. Se b. Moría­
le commimt peccatum Sacerdos dans Extrcraam-Undionfcni 
in oleo non confecrato . IV. ¿ j - , ai Extrema - ü n d i o noa 
del^t ptx fe peccatum mortale. IV, 247. ^ 
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Mortificaos, Quid fit opus mortlfícatum . I V . 224, b. Bona ppc, 

ra peccato momfkata , j;.cyi.vií.c^t per poenitentiam . j y , 
224̂  a. & b. Vidc Opus, T . » T, 

MQmms. Gratia efiicax non eft quahras mortua , I , 125. b. Re. 
futreaio mortuorum non poseft fien a crcatura , Dco non 
operante, I . »72 .b. Fa^um PytboniíTae excitantis Samuclem 
explicatut I 274 b. Olíale dilcnmcn ínter niortunm, mar-
tale , 8c i •T.bt Quomodo fint judicaiidimor. 
t u i 11 284. >̂ O"1'1 fi* fi^65 mortua, 11. 290. b i Q u o an­
no Chriftus fie mortuus. I I I , 9. b. Cur Chnllus poífit dici 
mortuus & CLir n0n Peccator • ^ í » 52- b. An ab Ecclcfia 
vel Papa* P0'^c ^ r t u u s anathematizari , I I I . 68. b, *& feq, 
Quid dicendum de ca Fropoíitione : Vnus de Trinitáte mor. 
fuus eft. IH- f - b. e^.A?. Cur Trifagio non poffit addi ? 
mui mortuus efi pro nobis, I I I , j j , a.. Viáz Mors , Cur non 
ómnes íalvi fiantj cura Chriftus pro ómnibus mortuus fit, 

113̂  b. Cbnftus eft mortuus pro peccatoribus, ideft lo»-
«3 peccatorum, I I I , 115. a. & b. Baptifma , ¡8c P.Qenitentia 
i i i n t Sacramenta mortuorüm , necéÜaria' necefiitate medii . 
J I I . 191, b. Gcrintbiahi , 8c Marcionitas baptizabant vivos 
pro mortuis fine Baptifmo defun^b . I I Í . ^ 18. a. Cataphry^ 
gEE , íeu Montaniftae baptizabant fine Baptiímo _mottuos , 
i&id. Idem feccruñt Archontici ? ibid, Quomodo inteiligenp 
,dum i l lud : ¿ílióqmn quid factent, qui baptiytnttyr pyo mpr-
fuis , I I I . JIB; b. />^. Aliqiíando Euchariftia póíita fuit 
fupra pc£j-us défunCi ^8c cur ,. I V . 107, b. S. Communio 
Tion eft danda mortuis ^ nec ponenda fupra pe#us i l lorum,, 
íbid. Poenitentia eft Sacramentum m . G r t u o i u m . I V , 162. b, 
£^ féqi Publiec poenitcntcs debucrant mOrtuos fepclire. IVP 
0 1 * b. Quid fit opus mortuam, I V . 224. b. Janfcnii propo-
fitio quinta datiináta cft , quia aííercbat, Ghriftum pro re-
probis , 8c iis j qui cstetnam falutem non coníequuntur j non 
cíTe mortuum ; contratium áocct Bcrti,, V L g i . a. & feq* 
Chriftum pro ómnibus omaino hominibus etiam parvulis in 
U t e r o materaO decedcntib^is mortuurn eífc , probatur V I . 
m , z, & f q , Anonymus nequk ex Opere Berti evinecre , 

í ura docerd , ' .C ,hri f túra pro íoáis eleCis eflic ^i.ortuum . .ibtd, 
A n Chnftys difatuf mortuus pro reprobis , quia cis tempo, 
raüa bona'promcruit i V L 112. a. ín quo íenfu Chriftus pro 
repróbis fit mortuus * V L í S2, b . & feq. Bérti non negat, Ch r i ­
ftum pro ómnibus omnino hoiííinjbus eíTc mortuum , V I . 117. 
a> §.V. Solvuntur objéCiones Anonymi contra praedidas Berti 
conclufiones allatas . V I . 118. a. ufque ttd c a p . l l l . Damnan-
tur prOpofitiones QiiefneUi negantes Chriftum pro ómnibus 
efls, mortuum. VI? 179Í b. &• feq, 

Méf*hm'* Lex Moíaica quando promulgata . I . 290. b. Baptifmus 
jcannis c^Icftis f u i t , ideft , infti tutus Divino inftinCu, & 
Molaicis etiam metfionibus c^cellcntipr, l i l i 252. b ,&feq . 
fíéráerobapíifts quotidie fe abluebant non adbfbita forma , 
fed per modum luftratiómjiti Pharifaicorum , I I I . 284, b, 
C^Ucolíse Mofaicos r i t u s , 8c Baptifmum rctincbant, 6c a p-
ptobabant Añabaptifmumj quomodo voeetur Goelicola novi 
apud Donatiftas Bapiifmi infti tutor. ibid, & .feq. 

j5íp/f0. An g r á t i a aíbüalis confiñ&í in mptjsjnp aüqua , 11. |8, 
' bv & / ^ j . Vide Vrxmoth \ 

JIÍO.Í^Í . An Angeli motus fít localis de uno ih alteriim, 6cqui-
dera in momento. L %é&. a. .Quotuplcx fit motus localis • n 
ibid. Motusi indcUbci^ti infidcUucn yion funt peccat? . V„ 
sSá. b, & feq-, 

'Moyg. r Vidc Giumeriius ( íAmadüüs . ) , 
^Mojffes nóú prsfcripfit populo Judaico Idololatnam , I . j r , b, 

' ' & j a . á. 8c b. De miraculis Moyfis . I . 274. a. '8c 277. a. 6c 
b. A n in hae motcaii vita Deum viderit . % 8b. a, Hifto-
siá de creatione mundi ex libns Moyfis 'cft aecipienda . I , 
2785 a; f u i t pt ímus Huloi icus . Ac litterarum inven-
íot . 1. 278» b, H^bet notas optimi Scriptoris . i b i d . & feq, 
A n fít auCot ¡egis veícri&, I I . 182. b. Vcl an i l l i quid ad-
didetit . ibid, Fuit legis veteris ptornulgator . ibid. Vidc 
Lev Detus . Ejus gefta excufantur . I I . 185. a. A n hofc no­
men fit ^ g y p t i u m , vcl H^braicum . I I . 187. a. An , 6c 
qualem habucrit uxorem . ibid: An fuerit monógamon. ibid, 
An hiftoriá Bélli JEthiópici íit fabulofa . Abid, An fuerit 
homicida percutiendo ./Egyptium. I I . Í87, h*&feq , 8c 
a. Cur diabolus cum Michalc alcercatus fit de Moyfis cor-
pore . I I . 187. b. An genere fuerit Hcüopolitanus , vcl J u ­
das us. I I , Í83. a. An fuerit leprofus . ibid. Quid dicendum 
de cornuta facie Moyfis . I I . Í88. b. An fít ptimus litera-
rum inventor , í l , i8p. a. 8c 298. b, Vidc Lex vetus , O-
ptimp confilio prascepit legaba , 1 1 , 193. b. tot, cüp. I X . A n 
i l l ius lex morte Chrif t i fit abrogata. ÍI . 195. a. Quomodo 
ordinarit dúos Magifttatus Hebrasorum , Ecclefiafticum , 
politicum . I I I . 2. b. Non huic , íed Mefírse cornpctit t i tu­
las ,S>7o. I I I , b. & feq. Chriftus a Moyfe fuit prae'nuntia-
tus in Deutetonomlo . I I Í . «7.3, Ante Ghriftum non poteft 

y aliüs Prophcta Moyfi comparari, ibid, Miracula Chrif t i , 6c 
Moyfis ad inviccm comparantur . I I I , 20. a. Moyfes vera 
patravit miracula. ibid. Cur Chriflus non fit Sacerdos fe-
cufldum ordinem Moyfis. I I I . 9(5. b. Lex Moyfis nequit in -
eelligi ucr Chi rographtsm, I I I . 109. a. Vide Figura- A la-

Efu Adami ufque ad Móyfeitó í luxcimu2; 1 j . anni. I I I . ¡73, 
» An in lege Moyfis fucrint Sacramenta a Dco inííituta , 

I I I . 175. a. Quomodo in lege Moyfis potuerint Sacramenta 
conferre gratiam fine paífiónc Chr i f t i , /'¿íaf. Moyfcs , quia 
.^c^lcxit Circumcifionem filü fui , incidir in Vita; pcricuUim, 

, ^ - ÍSO. a. Quid ftatuerit de libcllo repudii . I V . 5 53, a. 8c b. 
Mo^rabis , Pane azymo a prifeis temporibus utebantur Moza-

tabes. i v . 59, 5. 
Mw^»". Concubuus ciiiti mulieré non fuit peccatum dacmonum, 

2 ?' a* Ali etiam mulicr fit fafta ad iraaginetn D / i , I . 
Wiró •Ur ^R1en multcíis , & viri , 8c non alia femina 
aicautUE immuuda . I I , ÍA. b. & feq. Dornus mulierum íi-
V le^io ílí0rancUua ad va"ndum orationi gaudet fon pr i -
.•nívf TT ^.r2*2* a* ^equit habere loctim in numeto Deo-
i:um ' * z&9- d' 5tclla Vcneris in dodhina Mahurnetis fuit 

E N £ E. A L í S 
b. Confuctiido mulierum, quee fácícm ceruíía \ ru'bóre & 
co.nlimili fuco oblmiunt , nequiínmi flagitii turDiritJin'.'^ 
complefliuu . I I . 3 37>.b. & feq. Vox Multer in Scfriptu 
cft indiíferens ad íignifícandam virginem., 6c non ^irTiL,,,, ra 

Rinem . 
et» 

^ ' S t ó ^ » " - - ' A * * * * * % !. 

l l í . ¡28¡, b. VíÁc. Ffxnilna . Ca.lvinús denegar m u l i e r i b ^ ' 
iam pto cflfu neceffitatis poteftatem miniftrandi Bapti{"TOum 

203. b» Montanifta» admittebant muí ¡eres ad mmiftet 
rium Altaris in B.apt.ifmo folemni.. I V . 74 b. V i r i , ac mu" 
lic.ícs emittentes ProFeírioñera Rcligiofam prius Confirma-
tionem recipiant ratione cóngruentia; , non ptasrepti. I V , 3^ 
a. Mulieres conftituciunt miniftros EuchariftiíE Mardonira/ 
ac Pcpuziani IV. 95. b. Mulieres nequcunt conficcré Eu! 
.¡chanítiae Sacramentum . JV. $¡6.. a. .6c ,97, a. Arccndi funt 
a S. Commumone excGrirtmunicati .s ac piiblice denuntiati,, 
^tcm mulieres , quae ad altare accedunt habitu ad lafciviaM 
counpoíito . I'Vo ¡05,. b. SS.. Bcncdrítus X I F : damnavit r i-

( tus Sinenfium , ar.centes mulieres a Gommunionc^ tempo-
iCj quo rneriftruali la.botant morbo, I V , ÍO8. b. & feq. O-

• Jim dift,ributio Euchariftiae fa£la ,eft , ut eomrr.unicantes cara 
mjánibus acciperent: mulieres taracn in mundo .linteo reci-
pere dcbu.cruut . I V . IIIÍ a. 6c b. Harum Confeffiones au-
diantur in patenti loco . I V . 227. a. Minime autem ante 
folis ortum , vel poft .hujus occafurn . ibid, In Extrema-
Undionc mulierum omutcBda eft unftio renum . IV.. 257. 
b. Hastctici etiam raulieribus munia Ecclcfia? rribuunt, I V . 
2$2. a. A minifterio Altaris amoveamur mulieres 9 etiam 
piaconi í ía : . I V . 271,3:. Nón poffunt fuícipere Sacramentum 
Prd,inis. I V . 292. b. feq. De velamine mulierum nupta. 
runa . IV.'íjoo, b. Cur mulicr fit fa£ta ex cofta Adami , 
301. I V , a, Y id., Uxor, An poífit adoptare filios . I V . 319, 
a. Aftinitas prov-cnit ex viri , & roulieris concubitu ,. I V . 
321. a. Vide ¿ífftnitat* 

Multiplica i Vid? t refeo > 
Mmcefus dux Anabatiftarum djxit fe Evángeliftam , I I . 278, a, 
Mmdi t i i t , Chrifti Bapciírnus valct ad ablutioriem culpae,; Ba-

ptiímus Joannis contulit folum munditiam legalcm , remif-
fionem vero peccatorum nonnifi rationé poenitcntis, 8c fi. 
dei fufcipicntium , I I I . 253. bj ét feq. 

Mw«áWí .. Q.ui volunt accederé £d Comaiuhionem j fint mundi 
carne , 8c qualiter. I V . 10S, b. 

•MwftdM > Ante mundi crcaísone^i ubi Deus fuerit, vquid opera-
tus fít . I . 54. b, An fuerit sbaétérno. h $7. b. An Angelí 
íint conditi ante mundum i I , Í9G. b. 8c 247. a. Hi f to rh 
de creatione mundi ex libris Moyfis eft fUmenda , I , 278. 
a. An dics , ih quibus creatus cft mundus, firenht natura, 
jes , 1. 280, 3̂  Mundus cít psoduftus prima die , 6c anta 
hunc nil eft blBatdm . I , ¿83. 8c b. Mundura effe crca-
lum ex nihilo p/obatur i i . 58. b. 8c 59. a. An mundus , 
vel ali-á ereatura fit Déo coceterna. I . 286. b. Vel faltcm 
potueíít c í le . I , ¿87. a* Quo anni tempore mundus fít pco­
da ¿i: us . I . 286. a. De mundi íEtatc, 6c diftributione otonis 
íevi . I . ¿90, a,jfoí, cdp, V I I , Mundi témpora funt in ccr. 
tas Epochas diftribuenda . ^¿¿.Refurantur fábulas ^Egyptio-
rum m numerandis annis rnundi , ibid. Q110 anno mundi 
fuerit natus Abraham. I . 290. b. Quo anno Chriftus . ib. 
De Kra vülgari rnundi, ibid. De conflagratsone mundi. I.) 
291. b. Oíiot annis ñ a b i t . i l / id .Scl l . 88* b. Mundus efteau. 
ía peccati i I I , 82, b, et fe$JQ:iti putaiit mundum eífe pro-
duaum ab Angelis impugnántut primó fidei arríenlo . I I . 
281. a, Eundcm effe fub diaboli tyrannide credebant Mar-
cionitas , ibidt An in loto mundo Evangeliurn fit annun-
siatura . I I . 307; b. Cur fatisíaftio Chrifti fit infinita ex 
co , quia fafta a Deo , 8c cur non ex eadem ratiohc produ. 
fíio mundi , 8c alia opera Dei fint infinita , I I I . 125, a, 
A n Chriftus rantum pro clcftis anee mundi cotiflitiitroncm 
mortuus fit. I I I . v¿'/. a, Quando Chsriftus dicitur Rede ra­
ptor mundi , inrelligitur Redeinptor hominum „ non dst-
monurá , I I I . 130. a. Nce obeft , quoddEemoB dicatur prin-
ceps m u n d i , I n raortc Chrifti renebrse fafírse funt fu* 
per univerfam terram, 6c non tahtüm in aliqua mundi par* 
te , í i í ; -166, a. An in mundi exordio Matrimonium fuerit 
de praécepto . IV» 302. b, 

MunflerHS oppugnat Agnos D e i . I I I . 247, 3. 
Muntterus { Thomas ) mundi fineai sírííss cft ftatuérc . I . 88„ b," 
Mus i I h Arca Noe mures hatos ex ftercoie eiéphsntis , docent 

Mahuraetani. I I . 272. a, 
Mufísi ( idugufiini ) T'atvifsíií exagitatió ob do.£trinam de Prae-

deftinationc c luggcftu fexpofitáni, í , 165. b. Ejus fupplcx 
Ubellus exhibitus Pontifici Máximo, ibid. et feqq, 

Mnjica , Vidc Catitus • 
Mujicus. Vidc Cantor. 
hiutatio ¡ti Dco non datur, nec potcntialitas. I . z%6. h. et feq, 

Guí Vérbúna/kt-vo in textu , aquam vimm faíiam : uxorem 
Leth fa&am cóltmnam fal is , &c. fignibect mutationcrh; 8c 
cur non in textu : Verbum cAro facíUmeft, l i l , 72 a. 6c b, 
An Verbuin per fubílant¡á3 mutíitjóñem faíturn íit caro, 
ficut pañis fie Corpus Chrifti . ibid. An , 8c quas fsuitatio 
níateriae 8c formo; reddat irritum Sacramentum . III. S O Í . 
a. Quid fít mutatio fubftaníiális, &-áccidcntalis , ibid, A n 
mutano accidentalis formas fafta eo fine, ut inducatur hee-
tcíis, fíat í'ubfiauiialis , I H . zoi. b. 

•UutiUeio . Metus mutilarionis eft metus gravis, I V . 320. a. 
Mutus íimul 8c íuidus an poífit faluteín^confequi fine fide i quas 

ei ptaedkan non pcto'ít . I L 307. b. Surdi fimul §Í. nmti 
quando íint capaces Cotwmunionis. I V . jo6. b. Mutus po­
teft confiten per muüs . IV. igo. b. Non probavit S. fran-

. cifeus ConfeílioilCin frartis per nutus amórc filchtii fadam. 
ibid, In mutis , & futdis coiiftafus Matrimoiiíi exprimí 
poteft per nutus. I V . 312. 3. 

Uyfta quid í i t . I I I . 170. 
Uyfteriutn . Quod apud Grecos fignat Myílerium , boc apud 

Latit.os figruficat Sacramentum . IÍI . jGy. a. Nomine Sa-
'cramenti lignatur MyÜenum, íeu res arcana, five' fit pro. 
fana, five íacra. IIÍ. 170. a. Myílerium, quod Utct ih t r i ­
na unmerfione , aut effufioiie, habetur etiam in una. HI* 
2Ó&. a. 8c b. et feq, A n l ibr i dé Myftcri is , 6c Sacramcntis 
íiot opus S. Aiííbrofii . I V . 7. a.'6c b, Vidc Fides, 
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N jÍArtan dahinat íiinülationcm . I I . 195. 
n a r c i / ñ i L üt facrsfe lucerna ardercnt , figño Crucis aqua^ con-

veríit in oleuni. l i l i Mí» bi Lampades in Piaavénh tem­
plo íine olei diminuíiohe atdcbant. ibtd, 

Mares Gi±c\ in Cbtlfirmatíone inungfebant frontcm , oculos , 
nates , tos . áürés , & peftus , IV . 4o. & Qiiam habearit b» 
unciones jl^nificatioilém , i^id, Jukca ahquos GtsEci etiam 
inun^cbant ftiáíítfs di pédcS ibid. In Excrcmá-Unaione 
nares''ftlnt ¡nunccridEe . IV . 237. a. at b. QuicTinuhgcndum, 
fi nares íint ablciñée . I V . 23?» U . . x7 

Nxñhex . Quid in poénitencíá publica intelligatur nomine iNar-
thecis. I V . 220. b. & feq. ^ , y • 

"Natalis , Quolib'et dlé non nifi una Miffá poteft télcbran , ex-
cépto Nátaii Chriñi . IV. 129. a, & b. In privátis domibus, 
éc Orátorjis , ,ln gratiam ihfirmorum in dic Natali Chrifti 
tres póííunt legi Mlffaé. I V . 129- b¿ 

T^áthan* Ah ex Dflvjde prbdicrint düo ñipites , Rcglus feibect 
per Salomenem, & Sacerdotális per Ñathan . I I I . 99- a. An 
Natlian íic fiiiiis David iiátus ex Berfabea uxorc Uriae , an 
íblum per adoptiónem . í¿*íi. a. & b» 

Wathanáel ah idem íit ac Bártho!omaeus • J I I . 154. a. & b, 
j^athaHael Elidhüi , Ejus error de Sutmná TrihitSte , I . 174- a, 
T i á i i v h a s . Quo dic Chriftus íu narus. I, 288. b, Quando Abra-

ham . I . 290. á. & b, Quo antio mundi Chriftus fit natus . 
1. 290, b. Nativitas Chrifti recuñdum quofdam do(3tiflirríos 
recentióres ílatuitur Anrió Mundi 400©. I I I . 11. b. & feq, 
Commúnio non fíat in nófte Nativítatis Chníli , nec in 
dic Parafcevcs, áüt SabbSto S, éxeeptis infirmis , I V , i j2 . 
ai Varia; Doílótum opiniones de temporc , 5c anno Nativi. 
tatis Chnfti . I IU i}9- b. & feq. Chriftus natus eft̂ anno 
Vé C , 74$». I V , 140. a. Quid dícéndum de cenfu a do tem-
poié Nánvitátis Chrifti . IJI . 140. b. «í̂  feq. An |hdi£í:us 
f n á Saturnino , vél Cyrino . ihid. Quid dicendum de dc-
fcriinione univeríi orbis ta£ta temporc Natívitatis Ghrifti , 
ÍII. I41. a. £c b. An h ñ k a'Qiurinó . ¿¿/c/» Q11 id dicen­
dum de fcntcntia , quarn de annó Nativitatis Chrifti tenet 
Ecciefia in Martyrbiogio Romano . I I I , 14Í, b. Quo dic > 
& menfe Chriftus íit natus , I I I . 142. a. Diss Natalis Chri­
fti, & Epiphaftiae diftihguuntüi , ibid. An Homilía S, Jó. 
Chryfoftomi de Nativitatc Chrifti fit fpuria . I I I . 142, b. 
Dice Natalis S. |oánriis Prsécutforis cft VIIÍ. Kalend. Ju­
lias . ítóí. Si Chtiñus natus eft hybcrno tempore , quomodo 
paftores vigilare potucrint fub dio . I I I . 14J. b. Chriftus 
natus cft completis novem menfibus . ibid» Quae afta íint 
poft Nativitatem Chrifti. I1L 144, kf-, 

l^atnra . QIÍEE fit effentia , vel natura Del , Vidc Dms. QllO» 
modo •namríE rerum íínt immütábilcs . I . fio. a. Deu-s non 
videt in decreto predeterminante ítatum natura innocéntis , 
1. 109. b. Deus videt ea , qjááé ípsftant ad ftatúm naturce 
lapfe , (i fuiit ordinis fupernatúralis , per decictum eíficax , 
I . 116. b. /«g. Gratia efficax efi neccííária in ftatii natu-
IÁ lápfae . Jbid. Dona nátüraé ah fint éífetaüs prxdeftinarlo-
nis . í. 158. a. Natura Divina non multiplicatur ad rhulti-
p.licationem Perronarum . I . ¿gj* a. & 186. b. & Jeq. A n 
-Natura Divina fit uná & triplex . I , 186. a. Cur cadem 
Natura Divina poftit cffe triplex in l'eríbnis , & cur non 
poííit Natura crcata . i l i d . a. & b. Aa natura humana po, 
tuiííct fímul affuifii ab ómnibus tribus Perfonis Divinis , 
ibid. Qax diftinftio ínter Natüram Divinam , & Períonas . 
I . 86. bi & feq. An diverfus modas éxiftendi msiltipiicec 
Natüram Divinam, ibid, Chriftus cft í i l ius Patris non per 
adoptionem , fed generatiorícm & natüram . I . 191. a. per 
»». fp . íX. Objeciones circa hanc generationcm állats 
folvuntur. I . 193. b. per tot. cap. X» An Natura .Divina fit, 
Principium Proceffionum . I . 253. b. An Angeli fint ex fuá 
natura mortales , vel i m mor tajes . I , ¿44. b. An Angelí 
poftint peccare in legem naturse . I . 258. a. Immortalitas 
Adse noti fuit proprictas n a t u r a c I , 311. b. Quid fit natu­
ra pura . I . 324. a. ror. cap, I . I I . 6c I I I . An detur natura 
pura . ibid. Quid dicendum de Propoíuionibus Baji in hac 
materia . ibid, An homo poííit folis naturas víribus legem 
iervarc. l l . 34. a. & b. & feq. An iifdem poifit promereri 
gratiam lupernanualem de congruo . I I . 55. b, An homo 
poífit fe per fblas naturae vires ad gratiam difponerc . ibid. 
Quid fit libertas natürae - I L 73. b* Án in ftafri naturae ia-
pfae poífit refifti gratíae Dci interiori , I I . 93. a. & b. In 
codem ad meritám •, vel deméritum' réquiritur libertas a 
coaftionc , & neceffirate . I I . 95. s* & b. Ah Deus pcíílc 
diligi fuper omnia fine gratía iñ ftatu natura: putss <, I I . 
124. a, An natura humana Chrifti Verbo unita namraliter 
potucrit pati, I I I . I J . a. An natura Adami habuerit corru. 
piaoncm ex fe j vfcl foium in pcenam peccats . Ilí . a. 
Quomodo ab humana Chrifti natura in morte recclferit 
Divinitas . I H . 43. b. Monothelitse admitturít in Chrifto 
duas naturas, fed ünarn tanrütn voluntatcm , Se anani ope-
rationem . 44. a. Neftorius negar duas in Chrifto na­
turas cílc conjuntas in unitatcm Pctfonae, I I I . 54, a. 6c b. 
0 ^ 4 J^uiratur ad natüram , I I I . 57. a. & b. Duas in 
-V • n;aciiras agnovit S. Cyrillus . I I I . 59. b. Eíityches 
cuas in Chrifto docüit naturas póft umoncm itá confun-
rh'-fv'1 'a "nam tranfeant • H l . 71. a. & b. Probátür in 
v^muto dati duas naturas difticiíftas , etiam poft unionem 
non petmixtas . I I I . y t , b. An unió hypoftatica fit fatíla in 
natura, an ih Perfona , I I I . 75. b. An óaincs PerfaníE SS. 
innuatts Potuiírent aírumere natüram unaV» , I I I . 77. a. 
^ I A T l r ca¿1 adhuc unus homo dici poftct . i k d . An 

J.-r.lona Divma potuiftet duas üíTumere naturas , Se 
S v lmUS h0m0 ' n i - 77. a- & U. Aa Vetbum po-
u íet aiíumcre naturaai irrarionalem . UU 77' b. Cur Fi-

A T A . n T ' 'n3 1-etfoi?a na£uram induerit noftram . ¡ M , 
t L L ^ A i ^ 1 ^ Ghlíft¡ ob communicationem Id.oma-
T J V A t } ' l ? * M m i k de natura humana . I I I . 
78. a. Vidc Idioma, Natura n it c & pAls Vtt ío-

u x , quae cft Ghnftus . m . 9U a> ^ £ Ctir h;£C pro o{¡. 

í i o : £)«« natura t Divinitas , & hwkanitas » eft wms Chn-
f i m : fit damnaca. I I L 91 • h- Quando dicitut : Unm de Tri~ 
nitat.e: vox unus non natüram Divmam , fed i erionam h-
pnificat . I I I . 92. b. Chriftus quidem ut homo íatisíecit , 
fed natura humana , in qua paftus eft , crat hypoftatice 
ünita Verbo, I I I . 124. b. ^ / c í ' Chriltns non aílumplit 
natüram Angeii, ut dimones liberarct, nec aílumct , 111. 
129. b. An Chriftus fit Mcdiator íecundum humanam , aut 
Divinam Natüram , aut ütramque . Hl- 13?' o. Andreas 
Ofiandcr Luthcranus Divms tantum Naturae , Stancarus 
humané folum tribuit Mediacons oftiemm , CalvinUS utn-
que, ibid. Sehtcntia Auftons - I I I . 134» a- 1" Statu natu. 
ra;, qui duravit a iáoíu Adami uíque ad Moylcm , ttuxe-
runt ¿ s i j . anni . I I I . i j p b. Aií ibi fufficiens tuent íola , | 
ác quaecurtqiic fidci proteftatio . ibid, An fuerit pro pat-
vulis aliquód SacratiricntUm inftitutum in íUtu naturae . 
ibid, & feqi E l quále. ibid, In ftatu naturas etiam pro adul. 
tis fueriint inftitüta Sacramenta . ÍII. 174. b. & /e .̂ An 
Sacrificia Abclis „ Cain , Abrahami , & Mclchilcdcch fuc-
rint Sacramenta . ibid. Quid íit Sacnfictum legis natuix , 
jegis ícriptíe, St légis novíe 1 IV% 117, b, Sacétdotum dignii 
tas j & mühus défumitür ex lege naíuré . I V , 254. a. Sen-
tcntia Roberti JBcllarmini S. R, E i C ú á : de chantare Dci 
tanquám Auftórís natürae» V* 114, b. C^uomodo hxc propo-
fuio : Status nafüne pura impófpbilis eji , explicerúr ab Au-
guftinianis , quomodo a Bajo . V. 119. «, I . Se H , iSc izp. 
a. St b. & feq. Ati ihtcg'ntás creanohis debita fuerit cica-
turae innocentl , ac conditio riátüraiisj an vero donum na» 
tyrs fuperadditüm beñtficcritia Crcátoris . V. 119. n. I I I . 

/É^, Propoíitio , Status natura pura efi imp'offibilh, in 
feníu Áuguttinianorutil nbn rejicitur per lnftru£lioncm Pa-
fioralem CSállicanam , V. 120. I V . iĝ  feq. Se 129. Fonta­
na conccdit pode réfelli prbpofitibncs Qtiefnelliárias prádeia, 
dendo a quSftionc de ftátu natUrse pur^ . V. 121. «. V I I I . 
Mácedo ^uid ftatuat d'z ftátu náturse pürae . V. 122. n. IX. 
Beliarminus , Se Fontana in fententja de ítacu natura; purae 

um j Lüthérúm , Se Calvmttm hserefeos reos pronuntsaar, 
quia putant juftitiam , Se ihtegtitatism originaiem non fuií-
fc donum (upernaturale , V. 1:23. a. &, b. 128. b. Impoííí. 
bilitas ftátus naturas puras probatur ex innato áppctitu vi-
déndi Dcum» V, Í3ÓÍ a. Qui impUgnant ftatum natur* pit­
re , negam crcaturam rationalem condi potüiífe obaoxiam 
morti . V. 134. a. Immortalitas tamen non naturale , íed 
fupetnatutale, donum fuiííet, ibid. a. Se b» Anónymi obje­
ciones contra itnpDÍÍibiiitatem ftatus naturáT pur^ faotae 
folvuntur , Vi â Q. a. Pti. §, I X . 8c 141. b. iot. §. VI . Pro. 
pofitio hasc : Impoffibiíis efi fiatus nktHTie pura t non eft ín­
ter propoíitiones Janfcnii damnatas . V. 13?. b. Inter pro-
pofitiones ab límbecntió X í . Se Alexandro VIH. proferiptas 
non eft ea , quse dicit ftatuni natutee purs effe impoííibilcm. 
V. 339» a. Gavatdi rejicit ftamtn naruríC purae , ibid, Ga-
vardi tenet, in nuílo ítatu Dcum diligi poífe tánqüam au. 
fíorcm nattúíE fuper omnia finé gratia fupérnátutáii •, ibíd. 
Eellelli dbcuit , ftatum naturae puiíe eíTc ¡mpofiibile'm . V. 
¡45. a. Sed ndn in fenfu ptopofítionis 27. Baji , ibid. & 
feq. toi. capi I I I , Vid. Langustíu's . Bcllelli nuliabi donagra-
tSatum inter nanita; prbpne'tates connumerar . V._i43. 
íof. §. I I . Váfquéz docmt , Deum a nobis non pbffe díügi 
amore amicitias fine gratiae moveritis auxiüb , nec in ftatu 
naturas innocéntis , nec in ftatu naturae lapfas , V, 157. 9, 
Nec ut finis ñaturaljis , nec ut firiis fupernatúralis . ihid. 
Idem ícntiünt Se aÜi . ibid. &• feq, AUguftiniani do.cent 
Dcum nec ut aiííirorcm natürse poíTc diligi fine gratia ab 
hominibus poft lapfum Adae , V . 1584 a. Idcsa docent Se 
alii de eadém charitate Dei ut autlorís nataríe , V , i¿8. 
b. & feq. Janfenii erroris charattet dúplex cft ". unus , in 
ftatu naturae lapfá , feu poft lapfum Adárhi non ágnoícett 
überratem indíítereritiffi : fccündus , negare aliud gratise 
adjutoriuin , pr^tct gratiam cííicacem , feu cutít efícáu 
conjunCam. Vi . 80. a. Adamas , Se Angeli in ftátu natu» 
r& intégrae poterant íum fola gratia aftuali fine efticace 
opüs fupérnaturale exerecre . V I . 77. b. Non autem poft 
lapfum . ibid-. Jam pro ftátu innbcéntias , quam natüré la-
pfae ad rcéic agendura neceíTariam pütant Thomiftás gra­
tiam ab intriníeco efficacem . V I . 72. a. ^qúilíbríu'rh li-
bertatis pro ftatu naturse laphe admittcns fe.htlt cum Pela-
g'anis . V I . 97. b. & feq. Ac negat peccatum origiñale . 
VI . 98. a. A Bcrti 5c Augaftiruánis non docetur , quod 
interiori grada! in ftatu naturas lapfse rufiquam rciifta-
tur éo íenfu , quo ídem docetur a janfenio . VI, 106, ai 
Se b, 

HaturaiJs. Dona naturalia an íint effeftus prsdeftinationis . I . 
158, a. Vidc Qrdo . lntel!cfí:us creatus nequit virtute 'natu­
ral! habere feicntiam Trinitatis • 1, 232. a. per tot. cap. I . 
Quid fir jüs naturale . I I . 174. b. An hoc etiam brutis fit 
commune . I I . ¡74, b. & 177. b. Quid fit lex naturalis . 
I I . 174. b, Se 177. b. &• feq. Provcnit a Dco . 11. r78. a. 
Datur lex naturalis . ibid. An confiftat in ftimulis con-
feientiíe, & fyndercfi , ibid. Cur fuerit fcr'ipta . ibid. Omnia 
prascepta natüralia refcíunVut ad dilctlionern Dei , Se pro-
ximi. I L 178. a. Se b. Qubmodo hascdilefrio includat alias 
res. I I . 178, b, Omais vitcus a lege naturaU prbver.it , Se 
omris viiium ki&k'm averfat'.ir. ibid. Non bm'n'is virtiis prae-
cipiturjure natuue . ibid. & feq. Nec Evangélica confilia . 
ibid. Nec virtutes Theoiogioe . ibid. An lex naturalis pa-
tiatur immutattoneai , aar epichejam . I I . \ jg , á, Ah im-
muterur per abrogaüonem , fubtraaioncm , aut difpénfatio-
nem . ibid. An per diCpchfationem Pontificuam , 11 170 
b. An in ea poífit difpcnfare Dcüs . H. i%0, a, An D^us 
dilpenfant ,n lege naturah concedendo filiis Ada: Matritño-
m <-ontiahenda cum fororibus germanis , admutendo poly-
gátftíámy im^etandÓ Aorahas immolationcm filii , nermit-
tendo filys Ifrael furtum ^gyptiis iñfcrendum Scc» I I . 180. 
a. Se b. Aut concedendo iifdem ufuram , permittendo iibcU 
/ " V ^ r " ' ÍCft1rl!n"ando mendacium obftetricum , man­
dando Olea; , ut fumerct fibi uxorctn fornicanonum , re, 
mittendo oolcrvanuar-n Sabbáti . ibid. An detur hujus1 legis 
ígnoraat.a rhvírfcibilís . I I I . 24o. a. Hsc ighorantia a pec-
cato excufn fi datur , M . ufque ad cap. Xí, An nulla 
opmro probabihs in materii juris nauualis excufet a pee, 
cato , I I , 265, a. tot, cap, X V I I . An lex riatiualis fbctic 

fe ti> 
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tur , fí inVincMitcr non habcat fidem . I I . m . Non cít 
in Chiifto u n í voluntas, fed d « » naturales. 111. <u. b, 
4 5 . a. Ad doTmmiínibnem px^nbitur natmalc jcjiunum 
& quid f u . IV . ÍOS. b. A« ^v.?tui llíum " ^ ' • ' ¿ " ¿ . 
Naturahs an̂ or homtm non ot'tlfr " ' ' V 0 ? 
cupiduatc . Vf 98. b. Corolí, U . ipF. a. & b, & ifz â  

ii<í b tír-Ve? An ¡mtegtitas creatioms debita íuene 
«catu-ts innorenn i an cond.t.o naturalis ; an vero domuu 
natura fuperadd.tum bencfíccm.a conduox.s . ^ . J / 9 . WO 
JII . & fea Bajus a i t , origmalcm juítmam, integruatcm , 
itnmunua^m a mortc &c. elle propr.ctates a.u.c lapfutn 
naturalitcr .Adamo debitas, ita ut grat.a , fandiras, & ju. 
ftitia rerpedu noftri fint dona lupcrnaturalia polt laplutn , 
.quse fttifffi'sí naturalia , fi Adam non pcccaííct, V, u j . a, 
Hxc Baji opinio colligitur ex aliis iplius propofitionibus 
pariier damnatis. Y. 126, A, tot. §, I I , & I I L Ac confirma-
tur ex píopofitione 35. Queíneljh ? V. 128. b. tot. §, I V , 
Ex fententia Baji , Luthcn , Pelagij fequeretuí , Angclum, 
& Adainum íinc gratia fupernaturali habuiílc mcritutn vi-
tae aetctnae } D,cumguc efle finem ultimum hominis folunn 
naturalcm , V, 12^. a, Bajus naturalcm animae viram ia 
Sanfl:! Spiritus vivificationc conftituit . ¥ . 1 2 7 . a, Tíiplici 
fenfu aliquid juxta Bajum'difitur naturaic . Y, 128, a. Quo. 
modo fccunc|im Bajura originaíis juftitia , gtatia , íandli.. 
tas, & inícgíitas fucrint dona naturalia, V . ^je.b, Bellel. 
li defenduur, quod notj i n c i d c n t iu e r r o r e m Baji docendo, 
cteaturae rationaii ineíTe naturaliter appctitjum ád ipram vi-

x {ionem Dei intuitivara . Y . i i o . a. . & feq. Q.ui inpugnant 
íiatum n a t u t í E puras , negant crcaturam ranonalem condi 
potuiíTe obno^iam raorti . V. I J 4 . a. Jmmortalitas tamen 
non naturaic , fed fupernaturale donum fuiflet, ibid. Atu 
vox rteturalis ídem íigmficet ac vox d^bitunt, &• fuperaatu. 
falis incm ac indebitum • V. Í4(5» a, Quot modj s aliquid-
dicatuy naturaic r V. 146, b, In q^o fenfu gratia Angelo-
srum ¡ & Adami p p í í í t difi naturalis, ibid,. Vafquez d d c u i t , 
Peum non poffe d i l ig i a nóbis amore a m i c i t i E ^ i n c gratiae 
móyentis auxilio, nec in flatu natura lapfas. V", 157;a. Nee 
ut finís n.aturaüSi nc? ut finis fupetnaturalis .. ibid. Idem 
fciuiunt Se a l a . ibid. & fcq. Berti non éft Bajanifta , nec 
x c j i c i t o ó i i i c r a chantatem Dei naturalcm . V, 175. b, An 
BcIIclü docuerit , Deum poífe coü viribus naturaUbus fine 
gtatia . V* 184. a. §. I . 

f^atítraUs verítas,. Vid? Fisritaí, , 
j iatus ex iliegitsma cpncubuu non érdinetur, I V , 295 . b, 
J ^ ^ í f ^ . í H¿*»n»s )' . Durum tÜj videtur factilegü damnare 

fufcipiente.s xOrdinés minor.es cum confetcntía peccati ictha-
lÍS.. IV", 2!&6, b* x 

%AviZtntts, An his <fcr|- pofiit Extrema LTmaió. I V . 245. a, & b . 
M & H ' * Q^aííao in Altari portátil i poffit celebrari extra Eccle-

í iam. IV. ¡gg,, a, & t>. An Mifi'a pofiit celebran in navi . 
íb í i . b. 

^ctutícuf , Quid fit MlíTa ficca, feu náutica , & an licita . IV , 
!24? a. Qii id Miffa bifaciata , 5i trifaciata . ibid. b, 

TiayaxuS . A n i n primo fecuio E K lefia Jetofolymuanaconííabat 
jíazaríeis , & Ebionitis, I I . 276. b. & fet). Ptasfcripíerunc 
iegahurn obfetívantiam t J l . 277, a. Chrittus cur diftus fit 
jíaíatíeas , ideft Sanítus, Il í , 50. b. Q.uaje difcnmen ínter 
toníutsm Cíer i^jnm , §c ^szaí^ocum . IV, 239, b. & 

TSia^arefh quantum ditlet a monte Thabor , & quantum ab urbe 
feroíolyma . IÍI. 544. a- Domas Nazarcthana vere fuit c 
Syna rranslata Angelorum minifterio Tcrfaftum , inde in 
agrtim Picentinum , nunc Laurctum . I I I . 146, b. Ó" feq. 

j{ecejj'a.riui. Quid fit neceíTarium ftabile, inviolabilc, & incom-
mutabilc ; Lí. b. 

^tcej/ííííí . Ê £ ptasfeientia Dei non infertur cresturis ncccííitas 
agendr, I . 100 . a. Ncceíntas cft dúplex, una fímple^ , al­
tera conditioass . I . 101. a, Neccílitas gratia: cfficacis in 
ftatu naturas lapfas . I . 116. b* /e?. Neccífitas gratite vi-
ftricis . ibid. Neccífitas abfoiura, naturalis , & confequen-

J tíae cxpücahtur . I . 124. a. An Pater ca;lcftis generet F i . 
Üum volúntate , vel ncceílitats . I . 194. a. & b. Qu^ fit 
ncccííitas Angelorum, & Bcatorum amandi Deum . I . 237. 
b, Qua: ncccííitas damnatorum peccandi . ibid, Qualitec 
voluntas dicatur libera a neceííitate, I . b. Homo pri-
mus habui: lib crtatem a neccífitatc , & peccato, nonr vero 
nos . I . 31J. a. Vide Avbitrium , vel Veluntas . Qjiid fie 
libertas a neceflítate. I I . 75. b. Vid. Libertas . Ncccííícas 
incluéírabilis tollit voluntarium , Uberum , I I 2 2 | . a. 
Qui Omniá adfcribunt fatalí neccfiitatl , daranantut primo 
fidej^ articulo, í í , 281. a. Quid fit neccílitas medii ,& prse» 
cepti, IT. 506. a. Adhibens in adminiftratione Sacramento-
rum máteriam, vel formam píobabilem, relidia certa , ac 
tutiori, peccat contra charitatcm proximi , ac Rcligionem, 
ob irriverentiam „ I I I . 200. b. Nifi extrema neccífitas ex-
cufet . I I I . 201. a. Qui fine neceflítate repetit formas Sa-
cramentorum s committit facrilegium , excepto Sacramento 
Poenitcndas , ubi nova materia pofita , vel priori repetita, 
poteít repeti forma. I I I . 203. a. Calvinus criam pro cafu 
neccílitatis denegar ómnibus laicis poteftatem fniniftrandí 
Baptifrnum. I I I . 203 , b. Si Sacerdos urgente neccíTitate ce-
Icbtavit in peceáto mortaü fine prasvia Confeffionc , tcnc-
tl>r quampriinum confitera . I I I . 2 0 9 . b. Extia cafum nc« 
cefluatis non licet pétete Sacramenta a Sacerdote improbo, 
non parQcho ) aui vicario . I I ! . 210 . b. Nec a fimoniaco , 

ei tornicauQ i minus ab excommunicato , haeretico , vel 
^"^ ^ ^ o • ' W . In necetfitate licite fuícipiuntur Sacra-
í6icí -SpM • ' ^ Posaitcntiae a quocunque Sacerdote . 
no * cít10115 ^^'P'1»011*1 Sacramenta a minillro concubina-
tiírA ^miy"nicato a jure, nondum tamen publice denun-

^ /(> ncr i c Iadfit lurta ratl0 • I15- a« Cafus necclíltatis 
f é P á S r f e A 0 ^ " ' i!1 ^ 0 Poíílint 3 ™aÚ!<>- improbo 

: & P p g n i t S . S S ^ ^ Í ^•"on aHa,quam.'Baptifmi, 
crament,, , fufficit a i i ^ ^ ' r f ^ v l f 0 Ut P0fnt ^ ^ " 
Pafchate peragenda V u m L ^ !• ' vvS' Comm"nio m 
adfit i ibid. Üicunt' plSSs 0r„n JrrS miniftcr P^bus non 
mentó Coafirmation.S\Se"Y" cffc pr^eptum de Sacra-
gra/iter feciufo concemptu , fi° ' & ü¿ nemincm peccare. 

I V . ^ bf Sed prsce|m ? non m m E C c l e S S / vaúni 

E L i S 
ctiam Divini , ibid. Non rc'fpeflru timnium ¡ fed eotum 
$ui coram tyranno debent profiteri fidem , aut qui orav(.s 

r contra fidem patiuntur tentationes . I V . 52, a. Aqu^P (.ll̂ n 
vino commixtio in Sactifício Miffae non eft de neccífitatc 
Sacramcnti , íed tantum praecepti , 8c praecepti quidem Ec-
clefiaftici , non Divini . I V . 62. b. Communioncm cite «c. 
cefianam ncccíTuatc medn , docent quidera Graeci , CaWi« 
niani , ac Rovat-ores alii , I V . 97, b. Si accipiatur Com. 
munio Corporis Chrifti in íenfu myftico , quatenus idem 
eft ac Ecdefiae co)>ulari , cft oranino neccffaria in /c , aut 
faltem voto de neccífitatc m-edii . IV.. 98. b. Patvulis olim 
íiara eft facra Communio , fed fine ulla necciTítatc , ibtdw 
janfcnius admittit , quod fola neccífitas coadionis adimat 
Jibcrtatcm , VI. 80 . b. Janfenius vi primas propolhionis 
alt , induflam fuiffe per peccatum Adamí neceffitatem pec­
candi , & e contra per gratiam Chrifti neceífitatcm benc 
operandi . VI . 85. a, Berti non admittit cum |anfenlo fo-
lam indeliberatsm dekÉtationem , & neceífitatcm antecc-
dentem , qUcB fine deliberatione voluntans eft , V I . 96. a. 
& b. ídem cum Berti judicat Vafqucz . VI . 96 , b. Bcilar-
minus . Thomiftíe. ibid, ó" feq. Voluntas non ex clc-
¿lionc , fed ex ncceíTitate appetyit finem ultimum, VI . 99 . 
a. Ex clcítionc autem , Se libértate indiffercntiEe feitur in 
media . ibid, Berti ait , non fufficcic ad merendum , vel 
jdcm.ércndum libertatem a neceflítate ., VI . 108. a. & b. 
Dencgatur in libris Berti dcledratio illa gradibus fupetior, 
quffi ita fit invincibilis , & neceflitatcm inferens , ut fub il« 
Ja voluntas a íola coaftione fit libera . V I . 114. b. tot. §. 
I . Berti cum Thomiñis in deledationc viftrici agnofeit ne-
ícífitatcm non antecedentem , fed confequentem . V I . 120, 
a. 8c b, Eellelli nullibi docuit , deleftationeth viftriccm t 

1 feu gratiam c/ficaccm inferre libero arbitrio neceífitatcm 
antecedentem . VI . 135. b. tot. §. I . Bajus docet fúblátam 
.efle libertatem a neceltitate : refutatur ab Augufti.nianis , 
VI . 170, a. 8c'b. Bellelli propugnat. libertatem a neceflíta­
te efle neceffariam ad mcritum , & demeritum . VI . 137. 
a. Se b. Se 148. a. 8c b. Anonymvis ex fyftémate ^c l l c l l i 
neceífitatem exfeulpere conatur . V I , 159. b. AnonymuKco» 
naEur probare , Bellcllium in fenfu Janfcnii explicare nc-
ceflítatcm abfolutam , 8c conditionatam , antecedentem , 
conícquentem . VI . 145. a. 8c 146. a. Anonymus ait , Bcl-
lellium non bene explicare neceífitatcm confequentiae. V I . 
145. b, 8c 147 . a. Anonymus neceflitatem aftus fecundi a 
Bellcilio explicatam tamquam novitatcm hasreticam arguit. 
V I . I 4 5 , b. 8c 147. a. Vid. Languetius . 

Tiecvemanfia. eft fpecies mggiae ¡llicitse. I . zjGi a. ^ 
"HeBarius , Quid dicendum de fa£to Ncólarii Epifcopí, ScEudce-

monis Confeífioncm Sacramentalem prohibentium . I V . 170. 
b, & fejq. D t Neítarii emditionc, motibus , ac probitate. 
ibid. y . . . . v 

J{ÍO»J£WÍÍ. Temporc Chrifti non utebantut fudaei duplici N e o í 
menia, a Phafc Lunas, 8c a congreflu Planetatum deduftaj 
ñeque duplici calcufo , Aííronomico , 8c vulgari , quorum 
unum Dominus , aherum Jerofolymitani fecutl fuetit. I V . 
45. b. Quid apud judasos difatut Neomenia, ibid, 

Tieophytus non eft ordinaodus. I V . 29^. b. 
liepomucenus, Vide SanSlus "Joannes T êpomucenus , & "Joitnnts 

Hepomucenus ( S, ) . 
Ĵ epss , An Cluiftus poífit dici nepos Joachimi, Se Annae. I I I . 

59- a. _ ' 
T^eptunus unde ortum habeat, I I . 268. b. Stulte ínter Déos re» 

fertur. /¿/á. Dicitur etiam Sarurnus, habet filiqs Cyclopes. 
tbidem . 

T êfcio , Yide Iptofs . 
Jiejiorianus . Quid fit dicendum de Symbolo Neftotiano , I . 2!r. 

a. 8c lb. Ncftorianus aggredíens fecundara Trinitatis Pcrfo-
nam damnatur fecundo fidéi articulo . I I . 281. b. Ac ter» , 
t í o . ibid. Item Traditionc . I I . 299. a. Quo in fenfu dixe-
rint Ncftoriani unum de Trinitate pa.ffum ttc mortuum, I I L 
91. b. Monachi Acoemetae negantes Chriftum efle unum de 
Trinitate tamquam Ncftoriani íunt damnati . I I I . 9 2 , b. 
An Monachi Scytas fucrint Ncftoriani . I I I . 93 . a. 6c b. 
Admiíerunt Neftoriani íh Euchariftia adcíTe Corpus Chrifti, 
fed non Verbi . IV. 70. b. 

Neftorius, Ejus error de fumma Trinitate, I , 174. a. Duas in 
Chrifto agnovit Perfonas . 11. 47. a. & b. Hujus vita nar-
rarur. I I I , 54. a.. Negat B. Vugincm pofle^dici Oeiparam . 
ibidi Denegar Chr.ifto unioncm hypoftaticam , ibid. 3 . 8c 
b, Erravit in hoc ficut Paulus Samofatenfis .. I I I . 54 . b. 
Sentir curn Apóllinario in materia unionis hypoftatica; . 
I I I . 55. b, In Glirifto contra Neftorium única eft admit-
tenda Perfona. I I I . 56. a. Contra cum probatut B . Virgi-
nem rede dici Deiparam . I I L 57- b. S. Cyrillus ob Capi­
tula qtixdam a Neñorio habitar ut Apollinarifta , 6c Aria-
rius . I I I . 54. a. Neftorio fummop:rc reftitit S. Cyrillus -
IV. 59. b. Explicantur duodecim Anathematifmi a S. Cy-
rillb contra Neftorium editi . I I L 61 . a. Se b. Joanncs An-
ttochenus , 8c Orientales impugnantes S. CyriUum^ non pro-
pugnarunt hasrefim Pelagianam , aut Neftorianam. I I I . 63 . 
a. Cur Joannes Antiochcnus reftitent S. Cyrillo , ac itrita-
verit dcpofitioncm Ncftorii . I I L 6?. b. An Theodorctus 
fe opponcns S. Cyril/o adhaefcrit Neñorio , ac hujus dogma-
ta tradiderit . I I L 6Á. a. Ncftorii Magiftcr erar Theodorus 
Mópfueftenus , IIK ó5;. b. An tria -Capitula Thcodoretí 
contra S. Cyrilli Anarhcmatifmos, Iba;, 8c Theodori Mo-
píucfteni , rede .ut Neftoriana fucrint proferipta , ibid> & 
feq. Neftorius denegat Chrifto commuñicationem iHiqmá-
tum . I I L 78. a. Refutatur . ihid, a. 8c b, An Fel¡xvEpifco» 
pus, 8c Elipandiis dixerint Chnftum pffcNFilium Dei ado-
ptivum in fenfu Ncftorii negando unionem hypoftaticam , 
I l í . 81. b. & feq^ Et admittendo duas Perfonas , ibid. Nc-
ftorius vocavit Chriftum Bominicum , Deiferum . I I I . 91. a. 
Qualcs errores circa priefcíitiam Chrifti in Euchariftia do-
cuerit . IV. 75. b. _ ^ 

Tiewra intentio. Vide Intentio. r í a • • 
INjccenus . Synodus Nicena ad exprimendam confubítantialita-

tcm Filii j^re mérito adhibuit verbum o^o^<rio^ . I . 2oOé a. 
An huíc Synodo licitum fit quid addere. I . 21 r. a. Cur in 
Symbolo Nicssno B. Virgo non vocetur Dcipata , vel Chri-
ftipara . L 211. b, Concilium plenarium , de quo Auguíb-
nus adverfus Donatiftas affirmat , ad cjus auftoritatcm, Se 
íobur produdam antiuuvn unius Baptífmatis confuctudi-

ncm, 
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alvo 

I I . 

n í m í •idctur effé Nicaenum, fcd non iftud folum in te l l i -
s i t . I I I . joo. a. Praetct Nicaenum canoricm multa; alise Ec-
clefiafticíc dcfinuiones probarunt Baptifma haetcticorum lub 
invocationc SS. Trinitatis collatum. I I I . jos. a. Vidc Con-

Tiicttíis Pe&eratus , Humbertus ait Nicetam Pettoratum cfle 
Stcrcóramftam , 5c Ar ium horum auftorcm . I V . 90. a. 
Nicctas dcfcnduut , I V . 90. .a.. & b. An Nicetas dociicnt 
Eucharlftise Sacramento frangí jejunmm . t m . Aut il lua 
pee raodum communis cib» egen , & projici 

Tiicolafta probans promiícuum ufum mulierum rcptobatüt 

TiícoUm L A n Gríeci , vcl Lat ini omnium primi in Bulgariv 
V fidem diffeitunarint. I V . z j . b. & 26. a. 8c b. Nicolaus I . 

luífit de novo confirman Búlgaros confisnattis a Gra:cis per 
Photium miíHs. i W . t . . a ' 

WcoUus NrfHce / /«í quid fcntiat de í a n g m n i S , &aqua protlucn-
tc ex latcic C h r i f t i . I I . i6?. a. 

Tihomedia. A n Conftantmus Romas, vcl Nicomed.^ fuent ba-
ptizatus . I V . 6. a. & b. An a S. Süveftro . I V . 22. b. 

H i b í í , An hoc nomine vcniat peccacum , & diabolus. I I . 23J. 
a. & b. , . , . /' . , . , t, 

T&hilum. An Anima rationalis, l i t creata ex mhuo . I , í ^ v ^ 
& /«?» 

TílmvítA . Quod ad Poenítentiam falutarcm requlrantur tres par­
tes , CoHtr iuo, Confcílio 1 íc Satisfadio , conveniunt Ca-
i h o l i c i , declarantes i ü u d cxemplo filis prodigi , & Níaivi -
tarum . I V . 142. a. / 

f l i fan fuir grimas Menfis in anno, I . 288. b. & feq, Quo di,e 
menfis Nifan imrrtolabaiar Phafc , an luna decimaquarta 
ineunte, vcl excunte. I V . 43. b. Paícha Judaiorum immo-

^ labatur l u n a X I V . exeunte , ideí t , horis pomcridianis X I V . 
¿ici menfis Nifan , ad quas í e q u e b a t u r Vefpcra , & ini t ium 
diei XV, & Pafchalis folcmnitas , I V , 44. ^ & b, Pafcha 
quid íigmficct . I V . 44. b. Solcmnitas Azymorum in 
diem XV. incustem nseníis Nifan incidebat , ibid* Plenilu-» 
nlum pcrfc(3:um ett dic XV. menfis Nifan i n e u n t e . I V . 45, 
* . l ' o p u l u s Ifracl die X I V . excunte menfis Nifan P^fdm 
jmmolavi l , 8c c o d e m die cduílus cft c tetra /Egypt i , I V . 
45. a. 5c b. Solcmnitas Azymorum durayit f e p t e r a , & non 
ofto diebus , inco?pstque dlc X V , inci»ntc menfis Nifan • 
I V . 46. a. 

Upa, Quinara populi a Noa ortum ducant. I . 294, a. 
^obilitas non cft beátitudo hominis, I I . 2j i . a. 
•Noeumentum* An leges humana obligcnt cum griavi nocumen-

to« I I - ¿07« b. A n ieges Divina», ifád. 
Wee quando egrcffus de Ajíca, I . 288. b. Vide D i t u v l m t , MM-

ICS in Arca Noc ex ftcicore Elephantis natos , docent Ma, 
humetani , I I . 272.» i . \É t felcs ex h^litu Leonis . ibid. An 
Mckhifedcch erat Scm , qui fuit filius Noe , I i l . 95. a. 

; A n hujús natu majot fuerit Scm , vcl Japhet . ibHt Cat 
Chtiftus non fit Sacerdos íceundum ordincm Noe . I I I . 
9(5. a. 5c b . Arca Noe Chrifti Incarnationem, Mor tcm, 8c 
Rcfurreftionem figutabat . 111. a. 8c b. I tcm Eccle-
fiam , i b i i ' A n Noe fit falutem confecutus fine fatisfa-
¿lione Chnft i , I I I . 117. a, 5c b. Quomodo intelligen-
dua» i l lud •• i» 9«9 &• iis , qui in curcere erant , /pí-
ri t ibm vivens praidtcavit , qui incriednli fmrant aliqütn* 
da cum fabricaretur Arca.. I I L i j o . b. feq* V¡de Cxrctr . 
Baptifmi typus fucrunt Diluyiutn Noc s 5c Mate rubrum, 
I I I . 2S0. a. 

fi&stus,' Ejus error de Summa Trii í i taté . I , 174, a. 
Tiomm . Error Eunomii de Divints Nominibus . I , 4J, a. No. 

men Dsi ett inéffabilc . ibid. Nominum divinorum plura 
funt genera . I . 44» b. Ex Divini» Nominibus alia fignifi-
cant ná turam, alia attributa . I . 45. b. Quot fint Dci No-
mina, ibid, Qps Dci Nomina inveniantm in S. Lit tcris 
ibid. & feq. Nomcn Jcfti quid iígnifiece . í . 44. a . Quod 
Chtifias fie Sum mus Deus, acqaalis Patri , ae cidem con-
fubftantiaUs , probatur ex Divinis Nominibus . I» 195, a. 
Objeciones fupct hoc folvuntut . I . 197. a. per tot. cto, 
S i l . Idem ex ufdem probator de Spíritu S, I . 205, a . QUEC 
Nomina convcfiiant Bivims Perfcmis . I . 215. b. Nomcn 
Angeli explicatut. I . 241. a. Non cft l i d tum ufurpatione 
nominum, q u « funt fignum fuperftittofi cuítus , Religio-
nem callide firaularc. I L jo8. b, Vide R.hm , An Baptif-
inus valeat fine exptcifionc íubjcfti per pronomen T e , aut 
peí nomen aliad .1 Mí. 278, f , An valeat Baptifmus , í¡ lo­
so in nomine dicatur in nomimbm . ibid, An valide hac for­
ana conferator, Ego te kafti'^o in nomine Fatris , in nomine 
FilUt i * nomine Sfivittts S. l í l . 278. b. Nomina Gcntiliutn 
non funt imponenda baptizandis, I I I . JJI. a. 5c b. Nomen 
in Confitmationc inícrdum immutatnr, 8c c u i . I V , 41, b, 
Cur idem fiat a Rcligiofis profitcntibus aliquod Inf t i tu . 
t u m , ibid. 

Qovijius { Henvicus ) S. R, E. Card. de Janfcnifmo non femel 
eft infimulatus. V . 62. num» I I I . Quomodo cxpli^ct propo-
íuiones Ba j i , V, 87. b, Norifius ab Anonymo tacitc ac 
temeré impeti tut . V, 108. b, 8c 109. a. 8c b. Norifius qua-
lem tulerit cenfuram in ptopofitioncm 27. Ba j i . V» 125. a. 
#c b. Quid Norifius íctipfcnt de concupifccntia . V. i b. 
Quid Norifius fenfetit de propofitionc 5$. Baji . V, 125. 
a. 8c 132. b. Norifius quid fentiat de operibus infidelium, 
& peccatorutn . V . 159. b. Norifius q u a l c judicium fe^at de 
ptopofitionibus 28.8c 29. Ba j i , V . i6z. a. Quomodo cxplN 
j-21 J^lud i Omnsy quodnon eft ex fide ^ feccarttm ej i . ¡62, 
b. Noiif i i Ubri a cenfura immunes funt . V . 175. a, Quo 
praeclaro elogio Norifius a Bencdiao X I V . P. M . honefte-
m r f faZ' f j i Norifii propofítiones non tantum ab omni 
ceniura funt immunes , fcd ctiam a Pontific.ibus m u l t u m 
iaudatae. V I . 87. b, Berti fentcntia, quod gratia modo fie 
eificax , modo mefHcax , 5c habeat grddus.fuos , non cft 
janlemana, fcd ex S. Auguftino , Nor i f io , 8c Maccdo ex-
ícnpta . V I . p . a. & b. Quod ÍHÍVÍ femper habeant gratiara 
íuthcientem f c r v a n d i ptaecepta , .non autem femper cffica-
cem, docct Noidius . v i , g6t ^ /e?. Auguftinianos, & 
Thomiñas adraitterc gtatiam fufficientem ab cfficaci diftin. 
ftam, probatur ex Norif io, & Maccdo . V I . 88..a. 5c b. 
Norfíu doanna , quod gratia cfficax fu reponenda in dele, 
ftatione v i c t n c i , q u K y f u p c t a t minores gradus concupifccn-
tisc, Catholica cft, non Janfcniana. V I . 74. a, 5c b. Quod 

Bcrti fentcntia, quae negat eífe in homíní lapfo potentíam 
proxime expeditam fine gratia cftícaci ad opus fupetnatura-
lc , non fit janfenii errori obnoxia , probatur ex Norifio . 
V I . 77. a. 8c b. feq. Norifius docuit cum Cathohcis^ 
Chnftum pro ómnibus effc mortuum , pro ómnibus omni-
no hominibus inflituiáe Sacramenta, ac remedia praeparaf-
fe i remedia tamen, 6c gratias pra:paratas non ómnibus a-
ftu applicari*. V I . 95.a, 5c b . , . ¿ . , 

Tiorvcgitt. An Papa poífit concédete, ut ablque ymo conhciar 
tur Euchatiftia in iis tcgionibus , in quibus Y'""? ' haberi 
nequi t í 5c an Innoccntius V I I I . id conccíient Norvegis . 
I V . 64. b. An id ctiam tonceíTerit Alcxandet V I . tbd. 

Tiotarit an peculiarctn conftituerent Clericoium Qrdmem. I V . 
265. a. 8c b» v~ 

!TÍotio quid fit, 5c quot notiones fint in TrinUatc. I . 214- b. 
lifltiontiLis % C^uid iñ Divinis fit inteUcdlus ^ long i t í ? , 6( quid 

efsentialis. í . 194* b. Spiratio cft proprictas nptionalis • I . 
214, b. Quot fint proprictatcs notionalcs. ibid. 

Itfothia . Vide TSttturalis 
NovatUnus. Baptifmus Clinicorum validas cft , I I I . 2Ó5. aí 8c 

266. b. & feq. Quid dicendum de Baptiímo Novatiam in 
leao baptizati. I I I . 26$. b. & feq, Libpl lat i f i , Novatiani , 
Donatiftae, 8c Ariani rcbaptizabant . Í I I . 285. a. An No-
vatianus negarit Confitmationcm cfle 3acrampntum,. I V , 2. 
b. An Novatianis ad Ecclcfiam rcdeuntibus de novo fucrint 
coleta Sacramenta OrdmiSí 8c Confirmationis . I V , 5- b. 
Poenitentiae Sacramentut?! negant Novatiani , I V , I J J. a* 
Solvuntur varise obieaioHes Novatianorum , volcntium pro-
Haré , aliqua peccata nunquara d imi t t i per Pflenitpntiam . 
I V . ijS^ b* & fil' Novatianus tejicit Confiiffioncm Sacra-
mcntalem » I V . 165. a, Qaam tamen ante Igpfum concefle-
r a t . I V . 171, b» Poenitentiarius jam antp bunc crat confti-
l;urus . ibid, Qiiaic miinus fuerit Posnitentiatii ob haercfim 
Novatianam, IV. 172. b. Indixprunt ob del ira poenitcntiam 
gravem Novatiani , nec tamen deinde conccfferc abfolutio-
ncm. I V . a i i . a . 8c b. V i t a , 8c vina Novati deferibuntut. 
I V . 219. b. A Fabiano fuit feparatus ab Eeclcfia. ibid. De» 
negavit lapfis veniam, ibid. Cañones Apoftolotum origi-
nqm fumpferc occafionc hxrefis Novati . ifad. A n ordina-
tus ab Epifcopo Novatiano fit'valide ordinatus • IV, 288. 
a. 8c b. _ . 

T{ovt:fores, Error eorum de inasquali vifiooe, 5c gloria Sanfto-
r u m . I . 9?. b. Eiftor eorum de Spiritu S. refutatur . 1.20$. 
b. & feq, Ncgant miraciila eííe fignum veras Rcligionis, í . 
275. b. Novatores hsetctici dicunt, peccatum origínale cííc 
ipfam concupifccntiam. I I , 11. a, Quomodo in materia de 
Pcccífitate gratise ad opus morale differant Dodlores Catho-
l i c i a Novatoribus . I I . 119. a. Novatores ab obfctvantia 
Icgis cxcipiunt coeptum Juftorura. IP. 166. a. Vide Htereti-
cus . Novatores nituntur probare Papam pofíe in hasrefim 
inciderc, ^ d^tnn^ri a Concilio gencrali, I I I . 46, b. Gra* 
tiam SacramentoGonfírmaíionis conferri, ncgant Lutherus, 
Calvinus, Kcmnitius, Dallasus , ac Novatores propemodutn 
omnes. I V . j j , a. Contra hos probatur, Confirmatione cón-
ferci aliquatn gratiam fanftificanteiw. I V . J J . b. Vino con-
fecrando modicum naturalis aquas perantiqaa traditione, 5c 
Ecclefiíc praecepto debet infundi • I V . 61 . a. Rcíutantur A r - , 
meni}, qui folum jvinum confecrebant • ibid. An^ctiant hoc 
feccrint G i s c i . ikid, Proteftanrcs, ac Novatores ncgant id 
effc de precepto, ibid. Impugnantur. IV. 6 í . a. 8c b. Lau-
dabtüífimc in Fefto Corporis Cbnf t i fit Procedió , 8c cir-
cumgeftatio Sacransenti Corporis Chtifti . I V . 95. b, Haec 
Proceílio ortum habet ab Uibano I V i ibid, Eadcm repro-
batur a Calvino , Kcmnitio\, 6c Novatoribus ómnibus . I V . 

/ 94. a. Communionem eíTe neceíTariam neceliitaic medií , 
docent quidam Grsci , Calviniani, ac Novatores alü . I V . 
97. b. Quod Mifla fu Sacrificium latreuticum, 8c Eucbari-
ílicum , admiittunt Novatores Uaerctici , fed propitiatorium, 
6c impetratorium negánt . I V , 118, a. M i fias privaras ca-
lumniantur Novatores hasretici 9 eafquc qussftus caula in -
ttoduftas afferunt Confeífionis Auguftanae compilatorcs . 
I V . 119. b, 

2Íovatus, Contra hunc probatur cíTc in Eeclcfia poteftatcm di -
mittendi peccata. I I , 28$. b. Novatas ob ncgleftam Con-
firmationcm psrfccuttonis tempore negavit fe Sacerdotetn 
cfle. I V . 32. bi Qualltcr conatus íit Epifcopatum rapere , 
I V . 285. b. Vide TS^ovAtianus, 

T^overca . Cocupatcr non poteft cffe Patcr , Mater , Vitr¡cu«A, aut 
Novcrca » I V , 40. a. 

Tiovitat, Qu&n&m novkas repugnet fidei. I I I . I6Q. b, 
. Novitiut gaadet privilegio Canonis, I I , 22?. a. 

NO-BÍÍÍ . Novum Tcftamentum. Vide TeGamentum , Quid fit lex 
Divina nova. I I . 174. b. 

Nuditas , De pudore nuditatis ; cft prona peccati ; I , JH.F». 
Se b ' 

N«g<e judaica y ac malediSía ^ feu tría Capitula i án fuerint re­
cle ut Ncftoriana damnata, I I I , 6& b. & feq, 

NwfMíí-Hí. Quis fit numerus praedeftinatorum . I . i63. a, Scrib 
ptura non utitur numero piural i in verbis Dei , Faciamus 
8cc. ob phrafim Hcbraicam, nec honoris caufa more Euro-
pasorum, fcd ad expsimendam Trinitatcm Perfonaruai , I . 
174 b. & feq, Solvuntur objedsones contrarias, I.'174Í 
ufque ad 178. De humero Angclotum. I , 246, b . Numerus 
prcedeftinatus cleftorum an políít augeri, 8c mÍQuí, I V , 
59- a» _ 

N « » Í / M J J Cut Angelí vocentut nun t i i . I . 241, a. 
Nuptia . A n in Paradifo fuiffet ufas Nuptiarum , Adamo non 

peccante . 1 . Ji4. b. Encratitas , & Marcionita: damnant 
Nuptias, I . 322. b. A n licitum fu in die fecundam MiíTam 

, celebrare , ut infirmus Viaticum iccipiat , aut ob commo-
dum ster agcntiam , aut ob Nuptias, I V. 129. b. Vide M * -
trimonium. Sccundse Nuptia; non benedicuntur 5c quarc . 
I V . j j o . b. » 1 

N W W J . Valide fit Gonfcífio per nutus , fi ufus iingU£e non ad-
fit . IV . s8o. b. Undc S^Prancifcus non probavit Fratris 
ConfelTionem per natus amorc filcntii fadam. / ¿ / i . In mu, 
tts 8c furdis confenfus Matrimonialis exprimi poteft per nu, 
tus. I V . 31a. a. 

N « « . A n ad Chrifma requiratur oleum olivarum, vél an faf-
ficiat olcum ex amygdalis, aucibus, 6cc. cxpr^íTuna, I V . 15.a. 
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Scacatus* An non tantuni obcaecans , fed ctiam juñis defit 
gratia ncceíTaria ad fctvanda prajcejita D c i . I I . 90. b. & 
feq, An habeant gratiam lufficicnícm. I I . ,3 , . b. & 132. 
a. tk b. <tc 135. b. Ci^'d í i í .coniciemia obc2ecata .. U . 244.. 

b. yjde ExcacaW*; ^ « • -r. • - • -r ^W«r«f^ judseórüni cwca Myítciiutn ^TrinnatíS quibus argi*-
mcntis fit vinccnda, I . 17$, b. 

Ohimutus . Vide Obctecatus . 
Obeiientia í.crum fcnfu; 5c rat.ionecarcntium, 5c hom'inum CJC-

píicatur ? I I , . ^ 6 . b. 5c 177. b. Chriftus ut h o m o tcneba-
tut quidcni ad obedicntiaín Patti cazlcíli , fcd p p n tcncba-
t u f p r K c q n o tnottls . I I I . 122,, b . ííifi ut fidcjuflbr , fpony 
fox , ¡v .as& obícs . ibid, Juftífícatio ía»pi ¡ non .connftit m 
«bedicntia mandatorum . V . 104." a. Eajus docct honiinem 
juílificari íínc gratia peí folam obedjentiam mandatorum ; 
longc alitcp fcnbunt Auguííjliniani. V I , 172. b. & feq. 

éhex Báptifmi , quem pcccatorcs , 5c hsrcticj ppnunt in tali 
ftatu fufeipiendo Bapti.fmum , noti toll i tur per Contírma-
tionem ünc Pqenjtenda. l'Vv, 54. bi 

iOijeSÍHm Thcologias quodnam fit, I . 10. a* Antiqui ftuducruni 
fubtilius , quam opus íic , vcftigíírc matetialis, 5c forrpalts 

^)bjcdj diferunina. tbid. b. Quale fn objcautn.vifionis bea. 
«tífica . 1.^4'b. Q.uomodo Angelí .cognorcant objeda oá^nia , 
h 252. a. & b. £t i n quo Vncdío,. I» 252. b. Quomodo c a , 
qutE evidenter ícitnus j poflinr cíTe objeclum fidei • I I . 289, 
b. An in rc.bus fidei detut evi.demj'a-obje^i * ' & fiq. 
Quodnam 4it objeéir.um materific fidei. 1 2 9 0 . a. Quodnam 

- -íit objcékuiii fideí neccíTarium, aeper fe, 5c qupd objeftutn 
per acciden« . ib ' i i . A n objefta fidei crevermt XucccíTu tcm. 
jporis, an fucrínt mutata. ibid' Quodnam fít objeftum forj-
m a l c tídei. I í . 290. b. & J12. â  Quodnam objcdum fpcj, 
I I . JÍ J . b. & feq. In Sanftis non da.tur objeft.um fpei. I I . 
js^,. á. 6c |5. Óiiodnam fít objeftum ,ch.5iiíatis, I I . 319. a. 

émá-ifar ^áctificiitm , quod Chriílus inf t i tu i t , 5c in Ecc!cí¡á of-
fcrendiím prsecepit, non eft improprie tale } confiítens i n 

• ío i i Dominici Cor'ppri| d '^ibutionc f 5c Commuñionc ; 
fcd vera oblatío cft , ac propicie diftum Sácrifíekim , I V . 
.114. a- Ol im i n Mjfla fiebant du? oblatipnes , una ex pane 
fermentato in ufum pauperunn, & altera ex pane azymo ia 
ufum Sacrifica . IV, 55. a. 5c b. Y i d t Sacrifícium . 

$blívU . An peccata per oblivioncm omiíTa fint in alia Con* 
ieífione ejfponenda. I V . . 183. b. Obtivio incuípa^biiis cxcii-
íat at> integritate Confcífionis . I V , |8<S. b.. Si prjEVÍdcat 
peccatoí ícclerum oblivioncm ? tcnetur iljíco cpnfitcri. I V , 
190. b. 

tihrtptio íeddií príviíegiutn itritura • I I . 222. a. Quid fit , 
tbid. 

Obfes siú poí?it OGcidi ab h o ñ e , I I I , n i . b. A n Ghriftus potue .̂ 
t í t occidi, quia fuit obfes, I I I , 122. b, i 

Objietrix ¡i An Deus remuneraverit mendacium obftetricnm J&i 
g y p t i . f8e, b. 8c 181. a . An fit k e r a t o b a p n z a n d u s in-
fans , fi domi ab obftetrice urgente neceíiitatc íu baptiza» 
í u s . I I I , J05. b. A n infantes expofiti , 5c invenn cum 
íchcdula tcitante , Baptifmum c í í c collatüm j fínti kerutn 
-?ebaptizandi. I I I . j o s . a. 

Ohfijmítio t Pec'eant díemones aélu ob obftinationem fuam , 5c 
quae fu caufa hujus obftinationis , I . 257, b, Daemoncs ha<. 

'Bent voíuntatcm irnmutabilem bbobílinationcm . 1 . 258,3. 
OhumbvdtiQ. Spiritus §. per obumbrationem Virginis ñon cít fa-

dus Patct F i lu . I , 205. a. 
4)ccafio * Qui non vult dimitterc próximas peecandi occaílones, 

non elt abfolvendus . IV. 2©4, b. Erga occafipñí dedituni 
, - Confcfíanus non fit nimis facüis , nec nimis dífficilis. ib: 

& feq. Quando occafipñí deduo fu abfalutip danda, negan-
d a , vcl difterenda , 1V.'-2C<;. a. Si iicgatur, vcl differtur , 
inculcctui contri t io, ibid, 

Oecidem , Chriflus cruci affixus refpicicbat Occidcntcm /, I I I . 
i6j . b. 

0c«de«t<i/íí. Hetrurigs ppguli funt CcEteris Occidentalibus a n t i -
quiores. I . 2^4. a . I n Ecclefia Occidentali ctiam ante duo-
decimum fasculuca Euchartftia fepiílimc fumebarur fub una 
fpecié 'p311'6 ' I V . 103. a. 6c b. Vide Ecelefi*. 

Occide. An validusíit Baptifmus collatus in aqua ferventi, aut 
venenara , animo baptizandi , fcd fimul occidcndi , adhibí-
t a . I I I . 268; a. 6í b. 

Occifie injufti vitae aggreíTpris an fit licita . I I . 326. a. & feq, 
In qup •cónfiftat moderamen inculpatae tutclae ¿ ibid. Occi-
íío turis guando l i c i t a . I I . J26. b , & feq, A n per o c c a í i o -
n c m injuíti aggtcfforis incurratur irregulariras, I I . 327. b. 
Jlücita hujus occifio evadit, íi fíat ex noxia cupiditate . i i , 
Aut animó ulcifcendi • ibid» A u t amóte folms vita: pro-
prMB , huic pofthabc:ndo falutem anima proximi. ibid. A u t 
ex ira » non vi cae defeníloncm , fcd altcrius mor re m inten-
dendo. ibid, «í^./f?. Q.uando habeatut jus in vitam proxi­
m i . ibid, An fit excogitabilis cafus , in quó aggrcflorís 
occi f ip fiat fine peccato . I V . j j g . a. Quomodo intelligen-
duna i l lud : Bmnes, qui accepefintgladium , gladio pevibunt, 
I V . 328. b. An aliquando íit l i c i t a occifio innoecntis. IÍI. 
M i . b , An licita occifio obfidis , ibid, ' 

Qw»¿tus. An Ecclefia poífit judieate de peccatis oceultis . I V . 
170. h. ftq» Cii t in lege nova fit praecepta peccatorum 
oveultorum Confeífio , 6c curnon in veteri . I V , 176. b. 6: 
>77- b . Confeífio altqiia eft ncceffaria peccatori ,• five pu­
blica deindc fit , five occulta . I V . 178. b. Confefííoni pu-
oacas femper eft ptsemiffa occulta. I V . 175, a . 5c b . A n et» 
! ^ 0TC^ha peccata Pcr Publicam poenitentjam fuennt p u -
" ? ' ÍV; W ' b. & f e q . &; 22i. b. & f e q . Occultorum t r i -

• " l f L p^10. rUlt P " " ^ P^nitentia publica. I V . 223. a. 

Í É S u r í s l o ^ n t ^ T l ^ dC TrÍnÍtatC- L 
^ / rnmnrcus an n ^ r Judaeorum Lunans, I I I . 159. b. 

S ^ r J f e P / » ^ .v .de /eVum , 

;¡n fenfu Evangélico. I I . 249. b, An ^a l íucus Xocterírts fit 
landandus, quod, dum filio utrumque ocu¡un(i etuCre 
zberet , íibi linum, filio .alterum éfíodcrit . I I ' I . ^-r», b, 
feq. Grasci in Confirmatione/inungebant oculos , frontem 
nares, 05 , aures , 6c ,pe£lus.. I V . 40., b. Qtiam habeant hse 
unftioncs fignificátioncm . ibid» juxta aliquos Gr»ci :ctLaai 
inungebant ipanus, 6c pedes . ihid. In Extrema- Unaionc 
,oculi funt inungendi. I V , 237. a- & b. Quid inungendums 
fi oc.uli eífbfli. .ÍV. 238. b. Bcl ld l i non male utitur in cx-
plicationc gratiae comparatione ocuiorura , V L 14Í. a. 
5c b.. 

Qcymum aqua nutr i tur , 5c ctcfctt, 1. 284.^. 
Odiunt peccati eft conditip ncceffaria ad juftificationem adulti« 

Í I . 159. a. Se ,b. Odiujcn inimicorum an permiferit lex vc-
tus 11. 184. a. Ad CommunioMem non accedat gravi o» 
dio , aut ínimícitia gravatus . I V . 109, a. Qui perfeverat 
i,n odio , non jpoteft confpquj cffeaum abfol-utionis . I V , 
22i. b. _ . 

/Odor . Quid fignificct Sactificiutn ín -odorcm bonae fragrantise . 
I H . 107. ,k . 

ÚScoUmpadius, Quantum peccatum fit comemnere ceremonias . 
I M . I 24Í. a. 6c b- Non aufi funt {Ecólampadius:, -Melanch" 
íhon , 5c Confeífip Auguftana curn aliis haereticis negare^ 
etimen effe , non fervatc ccrétnonias . I V . 24?. br I n lege 
nova Sactificium cffe offerendum, negarunt (Ecplampadius, 
kuthems, 5c a l i i . I V . 112, b, & /ir?. Quid de Ananis d i -
cendum . I V . 113. a, (EcolaWpadius pra;fent¡am Corporis 
Chnfti negat ir. Euchanftia. I V . 71. a. 

^commi Ec.clcfiarüm u n d e n a m affumctcntur. I V . 265. b. 
(Ecumenius an Pelagiana errata inductit . I , 149, b, 
Óffenfa . Pcccatum tenemur deteftan ut offenfam ©ci , 8c non 

\ propter folam pejenara ,. I V . 152. a. 6c b. Non poffumns 
peccatum us: offenfam Pc i dctcltari fine chántate Dci . i b i . 
den, ' . ) , • rr r t 

Offehfivtts » Quid fit propofitio ptarum aunum oftcnliva j. 1. 
i; í i . . b. r ' . 
Offertorium. Quinam ad h u j u s i n i t i u m ex publicc poenitentibus 

abirc debuetint, I V . 221, a. , 
Officium, Angelos diyerfa obtmuille oíficia ob propna menta , 

docuit Origencs. I I . 71- b. ; . 
Officinm humanum. Vide ^£ fus . Diverfa Clencotum Officia non 

íemper indicánt divcrfitatem Ordinis. IV„ 265. b. ^ 
Ogdoas JEonum Valentini quid fiht, I , 56. b . 
Ogyges. Vide Dihivium J C ' „ . . r -KT " 
Oíeum l?etití¿e in quo fenfu fit Chriftus. jS .h , & feq. Nar-

ciffus,'Ut facís lucernas atderent, figoo crucis aquam con-
i vertir in pleum . H I . «45- b. Lampadcs in P^tavicnli tem­

plo fine pleí d i m i B U t i o n e ardebant . ibtd. Aljqui uapnza-
bant per oleum . I I I 260, b. Per oícum in altari í a n a . h -
catum non intclligitur Euchanftia , fed Chn lma . W-<Í>'P-
An ad Chrl íma requira ur oleum ohvarum, vcl an íuíticiat 
oleum ex amygdaHs , nucibus 6cc. expreífum . I V . 15. a. An 
balfamum oleo fu permifeendum pxceflírate praecepu , aut 
o m n i n o Sacrementi. I V , 15. b. <& feq. Viáz Clmfma . An 
valcat eonfirmátio fafta m oleo , 5c non iti chnlmate ? 
ibid. H'ms I V . conceíflt Epif.opis Indiae , ut balfamo Indi­
co . quod vetum eft balfamum, confirmarent. I V . 16. a. ^ 
b. An Sacramcntum Confirwationis fit iterandum , fi eft 
collatüm in oleo fimplici bencdifto ? I V . 15. a. & b. 6c, 
16. á. 6c b. Quid defupct ftatuene Innoccntius I I I . zíí;d.f 
Pani Euchatiftico non poteft admifccii oleum, ut faciebant 
Tacobit£E. I V , 58- b. Intelcrabilis cft abufus Graecorum mr-
fcendi fando oleo fpecies Sacramenti Euchanftiae , I V , 59. 
a. Vide Extrema-UnBú , ve! í lmfma. i • 

Cliv<e, A n ad Chrifma requiratur olcuni ohvarum , vel an lut-
ficiat ex amygdalis, nucibus , 6cc. expídlam . I ^ . «$• a° 

Olivetum. Cur hórtus Oliven dicátui Gcthlemani. I I I . 160. D. 
Olymfias . Quándo fint inft i tutx Olympiadcs . I . 290. b. 
Om>fl;o pura libera an detur ? I I . b. ' , r r . 

mnipotcntiam , 5c quid Deus non pollít . Vanorum 
• erroíes contra Ofunipofcntitm . tbti . & feq. Plura poteft 

Deus faceré quam aftu facu . I 60. a. 6c b. Imo etiam 
meliora pnefentibus . I , 61, a. 5c b. Hsc vox Ommpotens 
cxplicatut. I I . 281. a. u T. *, 

Omnipotepti* i Hanc CalvinusJDco denegat. TI- 277. b . I tcm 5c 
Valcntiniani. I I . zSi.a. Credenda eft ob pnmum fiderar-
t icul jm . ibid. Ab üb iqu i ta rns tribuuut humarntat! Chn-
fti./ÍII. 78. ai Refutantur. I I I .79.b. & feq. Omnipoten-
na /Dci an communkari poífit c rc turs . I , 6z. a. A n o-
mnípotentia Dci proban psffit natutah dcmonftrat.one . 

quo cónfiftat Dei Omn.potenna, ihd. a. & b, 
O ^ ^ o . Hujus vocabul. ctymon^cxpomtur . 1.200.a, I ludj 

jure eft Jfurpatum a Synodo Nicama contra Ananos . ^ / ^ 
a. Sc b. I n quo fenfa fu tejeaum a Synodo Antmchcna . 1 . 
£ ¿ . . a. & ^02. a. Cono'iliantur cuca hoc verbum S$. H. la . 
rius, 5c Athanafius . t . 20Í- a. 6c b. Qua.diíFerenna ínter 
verba «VOSV/Í; , 6c c/«G'»f'\ 2I3' ^ . r 

OnUs Sammm ^ n t h ^ M . ^ c ° ui typo Chnft i heo-
domad^.Danielis fint l.teralucr cpmpletae. 111. 8. b . 

Gntolona quid fit. I . 2» a,. . _ „„ . r..i,n.„ r , r 
Opcratio.An Angelí fint m loco per fubftannam fuam, vcl fo, 
. ]um per operationcm . I . 259. b. Jn Chrifto duae dantut 

operationcJ , divina , 6c humana I I I . 45. b- Mcmothc uas 
admutunt duas naturas m Chnfto , fed folum unam voíun­
tatcm, 6c opcranoneip . " l -44 . , a . , In Chnfto non datur 

• operatlo una Thetndnc* , idcft Deovmbs . I I I 44. b. Ho-
norius I . Papa nen negavit in Chnfto duas voluntares , ac 
operationes. I I I . 47- a« ^ j3' 

Operar An "ratia operaos fit eadem cum praevenicnte, I I . 40. 
a. OuidCfit potcntia Icmota» remotiflima, 6c próxima ad o-
p'erandum requifita. U . 92- av , r r -/r 

Opima afTercbu, ptotoparentes nottios ante laplum tuiüe caecos. 

OpiJo* píobabilts quidg l l . 244. ^ ^ Z ^ ' Aen unus^D®£tpr fa* 
ciat opínioncm probabilem. 11, 244, b, 6c 24». D. Quale re­
quiratur fundamemum ad opinioncm probabilcm . I I . 245» 
a\ & 248. b. Quid ad prasfens fit fundamentum grave pras-
cipuc ad faciendam tefolutionem Theologicam , ^ ' f A a 
hoc fundamentum tale permaneat , fi concurrat aliad fun­
damentum «que grave, aut adhuc gravius. ibid. Cl"O"l0do 
confeicntia probabiiis diftinguatiu ab opimonc, ac auD'0 • 

í i , 245. 
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I I . 245, a, A l i a opinio éft probabilis in fe , alia in nVcntc 
opetantis , l í . 245. b. Aliqua opinio fit probabilis rationé 
intrinfeca , & cxtnnfcca . ibid. Recipnfentur Aurores , qui 

• propugnanc , Se oppugnant opinionen) probabtlem rclifta 
probabiliori, vel seque probabili. ibid, & feq, Quge ¿enfura: 
Jatae fint in propugnatores . I I , 24<5. a, An propugnatores , 
vcl oppugnatorcs habeant majorem auítoritatetn , J í . 24$. 
b. & feq. Opinio probabil is ortum habet ex ignorantia. U . 
247, a. Quomodo diftmguatur opinio probabilis á fcicntia , 
6c fide . ibid. Eft vit ium , 6c poena peccati . ibid0 Qiix d ^ 
ftinftio ínter opinionem probabilem , & tutam. JI . 247. a. 
& b. Quomodo in concurlu opmipnum probabihum ^«fíic 
forman judicium pra^icum , I I . 247. b. &feqf An fequens 
opinionem minus probabilcm fe exponat penculo peccandj 
folum materialitcr, vel ctiam formaliter . I I . 248. a. Opi­
nionem dubiam non poíTumus fequi. JI . 247. b. An licitum 
fit fequí ópinionem tenuiter probabilem. I I . 248. b.^Nulla 
opúnio probabilis poteft eííe regula firma morum / f i non 
appareat tuta opetanti , aut confcientiam moralucr cettam 
non in^cncret . I I . 249. b. Oginio probabilis fternit vían? 
vitiis,0cft imprudens , ac recens . ibid, Non hcet fequi O- \ 

' pinionem probabilcm faventem libertati , rehfta alia aeque 
probabili , qua: ftat pro lege , 6c precepto . I I . 250? b. 
feq. l a dubiis opinio tutior cft cligenda . I L 251- a? 5c b. 
An in concurrentia duatun? opinionum probabihum opimo 
fit dubia . ibid. A n opinio fpcculanva probabllius fiat pra-
¿Hcc certa per judicium retíexum . I I . 251. b- & fiq, An, 
polfit eíjgi opinio minus probabilis rclífta probabiliori f i I I . 
252. b. & feq- Objeítiones Probabiliftarum folvuntur . I L 
255. b. foí. cap. XV. Medicus deb?t fequi opinionem pro-
babiliorem . I í . 253. b, An nec licitum fequi fententiam 
probabilcm in materia ad fideo?, 5c motes non pertinente-9 
I L ?S<S. b. An fi opinio folum probabilis, B. Virgincm fi­
ne labe conceptam, J I . 258? a. A n Theologus poiiu altcri 
Fonfilium daré ex opinionc minusprobabiU, ut fibi videtur, 
f i feiac ¡' eandem ab aliis haberi tanquam probabiliorem f 
11. 25.8. b. An i icitom varios confülcrc , ut tándem inve-
niatur unus faadens minus ptobabile contra alios prob^ibi-
lius fuadentes . JL zsp- a. Confeffarius non debet abfolve-
rc cum , qui lequicur opinionem minus probabilcm ftantem 
pro l ibér ta te , fi hanc opinionem nolit dimittere? I L 259» 
b. An nulla opinio probabilis excufet a peccato . I I . 265, 
a. toff c<íp? XVHy Qiialiter diftinguatur opinio ?b affenfa 
fidei. I I . 289. bp 6c 290. b. 

Qppignorttiq, feu fponfio feu vocatur Sactatncntum , 5c cur. I I I . 
169. b. Sed non in fenfu C a l v i n i I I I . 172. a. 

ÓptatfVHS • Vide Extretntt-Uníiio , 
Optatus ex Lcftore Do6j:or audientium , feu Catcchifta conftj-

tuitur . I V . 265. b. 1 
ÚpeatHs yiiU'vieanm { s. ) . Nonnutíi funt Paires , quoruoa de 
. , rcbaptifmo fentcntia eft obfeura admodum . I I I . 298. b,, 

An rcbaptizaTitibus adhíefcrit Optatus Milevjtanus . III? 
299. h» 

^«Í . .Opera virtutem mortalium. pr^vifa aon funt caufa prsede-
ftinatioais ele^orum . I , ij9?b. Ex operibus Chr i f t i proba­
tur , curtí eííe fumamm Deum , Patri squalem., ae in o-
mnibus confubftantialem. I . 1915. a, 5c b. per tor. c<tpi XIe 
Objeciones defuper folvuntuj:, in quibus varii Tcxcus ex-
phcantur . L 197. a. per tot, cap. X I L Ex operibus proba­
tur , Spintum S. cíTc verum Deum . h 205. a, A n homo 
poirit per opera naturalia prpmereri gratiam lupcrnaturalcm 
de congruo . I I . 55. b» A n per eadcm 1c poífit ad gratiam 
difponere . ibid, Vide Aíeritym , Q ñ d dicendum de bonis ope­
ribus inf ideüam, JI . <58. b. Non omnia opera infideliura funt 
percata. 11, i i 6 .h .&- feq . Eoium opetá bona funt ut pluri-

1 miím infeara pravo fine, J I . 117, a. 5c b. Aut aliunde deficiunt. 
I L i i 7 . b . Nec infidelis , aut impius poteft bonumquodeum-
que faceré fine gratia . ibid. & feq. An ad opus moraliter 
bonuin requiratur grana divina > I L u8. b. tot, cap. l l l , 
Quomodo m hac quseftionc difFerant Do'ftorcs Catholici ^ 
6e Quefnellius ac Bajus , I I . 118. b. 6c n9,, a. Quid in 
eadcm fentiat Vafquefius , JL119. a. An quolibct opus , 
ut ht bonum , debeat referri ad Deum . I I . I Í8 . a. m , 
cap, I I L Ad fidem neceíTaría funt bona opera . I I . 158. b, 
tot. cap. I V , V. 6c V I . Contra Luthcrum , 6c Calvinum 
probatur, onania opera noftra non eííe fordes, 5c peceáta f 
31.162, a. 5: b. Quas conditiones ad opus meritorum requirant 
h^rctici . I L i S j . b. Qualiter opus bonum debeat cfle un. 
dequaque perfedmii. ibid, Qualiter indebitum . ibid. Q.ua-
i i tcr íit a nobis . I L 1̂ 4. a, 5c b. An opus ut a nobis , 
quod fine gratia Dc i faceré non poíTumus . i W . Qualis fie 
proportio inter opus, 5f mprcedem . I L 164. b. An per ope­
ra bpna Deus recipi.at cmpluoientum , vel honorem ,. ibid. 
& feq, Quas conditiones requirant Catholici ad opus bo­
num . I f . 165. a. Qualiter opus fu bonum . ibid. Qualiter 
liberum , ibid, Qualiter fit fupematuralc, feu faftum gra­
t i s pravenicntis auxilio . I I , 165. b. Qualiter requjratut 
Itatus yi^ , jbid. Ex quali caritate debeat procederé. ¿Í;ÍÍ? 
f ^ / f ? ' Qualiter requiratur promiífio divina . 11. 166.a. 
Ul t imo requiritur gratia habitualis . I I . 166. b . ^ u i d re­
quiratur ad opus meritoriuna de congrm. ibid. Opera , quas 
prscedunt juítifícationcm nofttana , funt meritoria 4e cort* 
g»"«9 e ibid, & feq, Opera autem fubfequentia funt merito­
ria cíe condigno . J I . i 6 j . a. An homo poífit fpcm pónete 
in Doms operibus fui» , J I . 168. b- An opus peccaminofum 
" t peccatum diftinarum a pravo defiderio ? I L 227. a. A n 
" í us vittúofum .voluntati bonaí fuperadditum habeat v*irtu-
b i l í ' r tonit3tem diverfam, ibid, Vide A n lauda-
2 2? KLT J3ccrc DPus bonum intuitu mercedis aetetna: , J I , 
ne-rnoa ,ptcr íatisfaftionem Chrifti non funt fupervaca-
fti cnnfíó3 ^ oP"a.. I I L 117. b. & Jeq. W paílio Chr i . 
•char?tar^a6l,í:íul,m cffcftu>W , debet applicari per fidem, Í Í ! Í S ^ 5c bona'opera 

non 

Sacraracntortrm efíedus dependet a dirpofitlonc , quomodo' 
verum eft, Sacramenta conferre gratiam ex opere operato ? 
I I L a j j . b, A n Circumcifio vi inftitutionis fuae dclevcnt 
peccatum originale . ibid. & feq, A n Citcumcifio contulc-
r i t gratiam ex opere opetato ? AíErmat Scotus . I I I . 2 j j . 
b. Ncgat S. Thomas . ibid. & ftl- Scntentia Auftor is , U L 
.234. a. 6c b̂  5c 235. a. Quid fit opus mortuum , 6c mor-
uhcatum ,. I V . 224. b. Bona opera peccato mortificara re­
vi vifcunt per poenitcntiam . I V . 225. a. 5c b. Bona opera 
per peccatum anúttuntur . ibid. Quid requiratur ad opus 
mentorium „ I V . 226. a. 0cus remuncratur [opus mento-
tium ex iiberalitate , 6c juftitia . ihid" An opera bona per 
peccatum mortificata paft poenítentiam reviviícant ad cun-
dem gradum gtatiae , 6c gloriíe , quem pnus habuerunt . 
,Í¿»Í¿. Cur opera bona revivifcant , 5c cur non peccata d i -
miíía per novum íubfcqucfts I V . zz6. a. ífe b. Scnten­
tia , quod opera in fe ctiam bona j bona non fint , fi 
non fiant ex charitate aftúali , per quam refetuntur in 
Deum , non eft contenta in propofitionc X-2CXV11I. Baji . 
¥ . ,84. a. 6c b. 6c 108. a, & b. tot. cap. I . I I . 5c 111. Opera 
bona ante júftificationem perafta non funt peccata , fcd 
tantum nbn meritoria vitas astetnge. V. 92. a. 6c b. & feq,* 
tot. cap. L Difponunt tamen ad jnftificationem , V . 87. 
a. & feq- tot, xap, J. Vide ¿íEius . Bajus docuit , omnia 
«pera hominjs peccatoris procederé ex cupidaate mala , 
adeoque eífe intnnfcce mala. V , po. a, & feq. toe* cap. I . 
jjóy, b. & feq, Refutatur . Í M - Píopofítioncs 25.^: 26. Baji 
fünt '. Omnia opera infidelinm funt peccata , sáf Phiíofopho-
Xum virtufes f m t vi t ia i in quo lenfu damnatae l int hae 
propofitiones . I V . 159. b. Quatcnus cas expliccnt Doftp-
res . ibid. & fcq, EiíÁem. propofitionc Bajus intcllcxit de 

1 pcccatOtibus. ¿fóaí. 5c 168. b. & .feq. Scntentia Auguftinia* 
na > quod ad opera mosalia ex omni parte bona requiratur 
auxilium gratiEe íupernatutalis , non poteft affici éenfura . 
V i ij9» b. & feq. Poffunt infideles aliqua opera bona excr-
cere cum gratiae aftaalis auxilio . ibid, Baji propofitio 28. 
6c 29. damnata nullum opus bonum admittit fine fide per-
fe da , 6c gratia fanétificante , V . i Q i . b , & feq. Toletus , 
6c BeJlarminus ajunt damnatam propofitionem ap. Baji , 
quia putabat omne bonum Opus conferre gratiam íanftifL. 
cantcm . V. 162. a. Quomodo iotclligenda^ verba j i l a : 
Sive ergo manducatts , five bibitis &c . omnia in gloriam 
Bei facite . % 163. b. An hxc verba contincant praecc-
ptum , quo quilibct delibérate agens teneatur opera íua 
virtúaliter referre i n Deum . ibid, Ita ut fecus opera non 
fint bona ex .omni Parte ib id , )& fiq. Quomodo in tc l l i -
geñda verba illa : Omnia vejlra cwn charitate fiant i ibid, 
A n contincant prseceptum omnia opera deliberata referendi 
in Deum , ibid, & feq. Quid l i t opera habimaliter % &• ifir» 
tualiter referre in Deum. V . 164, a. .Scntentia, quas dicic, 
omnia opera deliberara in Deum referenda eífe ex prece­
pto , ab Anonymo per calumniam ut Bajana rej ici tur . V» 
964. b. Scntentia Auguftinianorura cft , opera , quse 
íunt bona ex officio , non elle virtutes , nifí referantur 
i n Deum , nec tamen cíTc vitia jntrinfece tafia; Bajus au­
tem ait , opera in fe ctiam bona fine aftu.aü relatione ad 
Deum cfle sntiinfece peccata provenicntia a noxia cupidi-
tate .• V . l á / . a. & b. & fiq» §c 174. b. feq. I n q«o 
fenfu opera in fe bqna, fed íinc relatione in Deum faéta , 
Auguftiniani dteane vitia 6c peccata ; ac in quo fenfu Ba­
jus , Quefnellius , & fánfenius , V, 167, a. tot.- %. V | . 
Opera infideíium , quse fiunt fine fide imperfeta , ac gtap, 
tia ad.uali, perraro evadunt peccati maculam . V. 168. K 
Quefncllium , 6c Xutherum in matétia de operibus intide-
liüm cónvenire docent Languet , & Biffy . V. 170. a. A n 
pecect mortaliter , qui opera fuá non refert in Deum . 
V , 170. a. 6c b. 6c 17(5. a. 5c b. Solvuntur objeciones A -
nonymi contra nectíütatem gratiae ad a¿fum charitatis Dci 
prjetcnfam . V . 171. a. Contra fenícntiam de operibus infi­
deliura, V. 171/. b. & feq. Contra Jiberum arbitriur» , V . 
175. a. Contra fidem, fpcm, 6c timprcm fine charitate ch-
citos. V . 174. a. 6c o. Contra expofuionem textus , Sive 
rnanducatis , five bibitis &c , V, 174. b. & Cbntta prjp-
ceptum rcfciendi omnia opera in Deum . ibid. Cur da* 
innata haec propofitio , "NeceJ/e efi infideUm in omni opere 
fucare . y. 172,. a, Quomodo fecuadum S. Auguñ inum, 5c 
Bajum non dentur opera indifíerentia ; V . 173, b. & feq. 
Explicatur S. Thomas in materia de prascepto referenít,» 
omnia opera in Deum , V . 174, b. & feq. Bellelli quali­
ter. explicet prasceptum referendi omnia opera in ®eam . 
V . .170. b,. /e?. ímmeri to Bajanifta dicitur T ibid. Quo-
tics homo teneatur referre opera fuá in Deum . V . 175,. 

b, Berti non confentit Bajo circa Opera jnfidelium V.. 170, 
.a. Bellejli non docuit omnia opera infidelium effe peccata. 
6c virtutes Philafophorum eífe vitia . V, ¡184, a. §. I I * 
Bellelli Bajo adverfatuje in fentcntia de operibusdeliberatis 
i n Deum referendis B V . 185. a. §. V . Apoftoüci te.^tuí 
ad Kom. 13, 6c j . ad Cprinth» 10, ípeálances ad opera in 

^ Deum dingcnda afteruhtur , 6c explicantur . V. 102̂  b . 
^ f¡q. Qnpd Bc.íti fenteatia , quae negat cfle in hominc 
lapfo potentiam proxime expeditam fine gratia cfficaci ad 
opus Inpernaturalc , non fit obnoxia errori Janfenii , pro­
batur auftoritatc Doftorum . VJ. 77. a. 6c b. Adacnus 
6c Angeli in ftatu natura: integrae poterant cum fola gratia 
aftuali fine efficace opus fupernaturale cxerccrc,. V I . 77. b» 
,(& feq. Non autem poft lapfum . ibid, Bajus negat ' ad 
opera bona jecquin gratiam habitualcm s fed putat, opera 
bona cjOíc mcritoriam ex natura fuá fine llberali Dei pro-
mií í ione; contrarium docent Auguftiniani a V I . 17l \¿ & 
¿ff. Bajus docct, omnes opus bonum mereri gratiam fan-
¿lificantcm . V L 72. b. & feq, Ilefutantur ab Auswftinia-
m s . I V . 173. a. 6c b. 0 

Pracuínm. De Oraculis Idolorum, 6c divinatione d í emonum.L 
256. b. & /f?. Vana nptanda de i i s , I . 272. a. 5c b. Vide' 
Faticinium r 

O u r m m , . ( l m á fignificet Stola, quae dicitur etiat» Orarium, 6c 
a Tapa íemper u íurpa tur . IV. 128. a. 

OMÍ/O . Qyid fit gratia otationis , 6c an ómnibus detur . I I . i j u 
b.tomlibct hde l i , non ítem infideli adeft sratia orat ionís , 
ut poíht impetrare auxilium fufficiens ad^fervanda pra:ccÍ 
pta . 11. 133, p . íNulIus hab^t potentiam orationis conjun-

/1 V ' [ '•( h ílam 
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•asm cam a¿tP fine gratia efficaci» ibtd. & feq. Adamíts o-
T a t K . n c r f u a m pcraguní in hortis., nudo corporc . I I ^ 
b. Qualitct eam inftkuant Fanat.ci , Se Ejulantcs . thd. 0-
r a t i í á c l t t peccata venialia. } } - ^S> J . Dcbct fien cum ípC. 
11 . at5. a. Quid fit oratio. H . Í W K A » 1 ^ f n « c « ^ o-
rantfi , Se imdc proveniat . . >hU. Quahs ordo fervandusm 
orationc. i l l d . Quiéi i " orationc promoveat ípern . Se fidu-
ciam. » m Q u i í f í t . o r a n o quictis. 1K 320. b. Rc-
probatur. Oratio , Se Elccmofyna non funt ptopnc Sa, 
íramprn-alia I H - M ^ ' a. Quam formam adhibcant Latini 
ad Confi m a í i ó " ^ • I V . 19. b. Anque haec ptovcn.at ex A -
poftoíica traditionc . ibid, Oratio Unaioncm , Se Impoíitio» 
nem manunm praecedens non eft forma Coníirmationis, 
I V ig- b. Oratio modo ante Ccnfirmationcm recitanda , 
o ü m iicebatur a Sacerdote baptizante , I V . 19. a, Gvaeci 
complures docucrunt non folum verbis Dominicis , verum 

iam oratione , & Bcncdidione ^acerdotis confecrationem 
ííerí . 6S, a' Haetctíci non bene piobant MdTam Se Sa-
crifícium cíTc ab hominibus inft i tütum, quia orationes , 5c 
jitus ab hominibus additi funt. I V . 115. b. Qualitcr oratio 
péceata d imi t ta t . I V . 176. b. Se 177. b. Cur forma Extre-
niae*Unftionis dieatur Oratio fidei , I V . z j i . a. Se b. Quali» 
ter oratio debeat elle continua- V . 164. a. Se b. Vide San» 
£íus, 

ürdtio Chrifli . Chíiftus otavit adTatrem , Se cur . I I I . 132. b, 
Oratio Chrifti demonftrat ejus Divinitaicm , non aliquam 
fubjcftionem , u t putant A n a n i . I I I . I J J . a. Omnis oratio 
eft exaudita a Pattc. ibid. Quompdo exaudirá fit oratio i l ­
la : Vater m i , fi fojpbüe efi , trunfeat A me caltx ifle , I I I . 
j t j j , a. Se b. An mortis trifti t ia potucrit perturbare men­
te m Chrift i ' . ibid. Vio quibusChriftus oraveritverbis il l is : 
f attr , d'mitu Hits , guia nefeiuni quid factunt, Se an fit 
exauditus. I I I . I J J . b. An Chriftus etiamnum in cáelo oret 
Pattem pto nobis. I I I . I J 4 . b. 

Oratio Dominica an fucíit recitara a B. Virgine Mar í a . I I . 128. 
a. Quomodo in oratione Dominica pctatuiOdonum pctfevc-
rantiae. I I , 129. b. Oratio Dominica reprobatut ab hasreti» 
cis . I I . 277. b. Puritani omittunt verba , dimitte^nobis de­
bita nofim . ibid. Hanc Chriftianus vi Juris Ecc!cííañi¿i mc-
moriter feire tenetur. I I . 306. a.Recitari debet a baptizan-
dis aduitisí I I I . j g i . b. Híec tetiquis eft prseferenda . I I , 
I17. b. Eovct ípcm . ibid, Explicatut Oratio Bominica . 
ibid. & feq, I n tettia petitione rogamus i u t poilimus fer-
vare pta;cepta, unde hanc petitionem ridet Pclagius , II» 
318. a. An etiam Chriftus , 6c Beatiííima Virgo potuerint 
dice re , dimitte nobis debita mftra & c . ibid. An Dcus indu* 

C cat homines in tentationem . I I . j iS , b. De numero petitio-
íiéxm orationis Dominicas • ibid. Q.uid fignificet verbum A -
tnen , ibid. l a Decálogo , Se oratione Dominica exercetue 
d i l é d i o . I I . 114 a. Se 318. b. In Symbolo , 6c cadem ora­
tione fides j in oratione Dominica fpes . Adu l t i feiane 
memofiter Orationem Dominicam , Salutatíoncm Angelí, 
cam, Se Symbolum Apoftolorum , antequám recipiant Con, 
firma tionem. I V . 50. a. Se b. Par r i ñus , Se Confirmandus 
íciant memotiter Orationem Dominicam , Salutatíoncm An­
gel icam, Se Symbolum Apoftolorum . I V . 40, at 

-Drttorium , Nomine templi veniunt Bafilica;, Dominica , Ora-
torium , Marryriam . I V . 124. b. In quibus feftis nequcat 
celebrari Miffa in privatís domibus , Se cratoriis . I V , 126. 
a. I n privatís domibus , 8e oratoriis in gratiam infirmorum 
in die Natali Chrif t i tres poffunt legi Miftaí. I V . 129. b. 

Orhis . Quid dicendum de defiriptíonc univerfi orbis temporc 
Nativitatis Chrifti fafta . I I I . I4r. a. Se b. A n faíta a Cy-
rino . /¿íá. Quasdam c»remonÍ£E proveniunt a tempore Apo­
ftolorum ) quaedam in toto orbe obfervantut , quasdam ia 

r Ecciefiis privat ís . I I I . 242. a. Se b. 
Orcut, feu Pluto , unde origmem ttaha't. I I . 270. b. Ncqui tel-

fe Dcus... ibid. A n venjat hoc nomine Cham filius Noc . 
ibid. - • • 

Ordinandus, Eugeníus I V , vocat inftrumcnta Ordínum Symbo-
la muncrum ab ordinandis exercendorum , Chtifma autem 
vocat Symbolum gratiae. IV, I J . a. Se 14 . a. Viás Úrdinis 
fübjeÉimn. 

Ordinatio. Szcetdos i n Ordinatíóne accipit poteftatem abfolvcn-
di , per jurífdiftionem autem , & approbationem Epifcopr 
acquirit fubditos , in quos exerecre poífit poteftatem . I V . 
195, b. Ordinationem Paftorum cííe confuctudinem antíquif-
fimam non audet negare Lutherus. I V. 252. a. Vide Ordo. 
Quid dicendum de Otdinationc.Timothei . I V . 254. b. An 
valeat Ordínatio fafta ab Epifeopo in hasrefim lapfo . I V . 
273, b. Dé Otdmationc Chotepifcoporumj. I V , 256. b. Se 
275. b. Debet Oxdinatio ficri a proprio Epifeopo *. I V . 286. 
b. Quas poenas incurraftt contrafacicntes Epifcopus , 6c Or-
d ína tus . ibid. Vide Ordinum minijier. 

Ordo» Non prajeognofeit Dcus futura libeía ordinis. naturális i n 
praefirtitioníbus, Se dectetis pr^edeterminantibus. 1. 105. b. 
Nec ca, quae funt ordinis fupernatüralis. I . 109. b. Ea ve­
r o , quae fpeftant ad ftatum naturas lapfaí , Se funt ordinis 
fupsrnaturalis, cognofeit Dcus per dccretumcíScax, Se non 
per feientiam mediam , I . 116. b. &feq . Ordo intentionís, 
Se excemionis in praedeftinatione confuctus explicatur . I , 
14I. a. Quot fint ordines Angelorum . I . 26p. a.ftot. cap, 
X V I I I . An omnes Angelí eujufcumqiie ordinis mitiantur . 

, 1 . 269. b- Quot ordines habeant daemones. I . 270, 
Ordo . In publica poenitentia conftitutí non admittebantur ad S. 

Otdmes. I V . a j í , b. Varias hoc vocabulum habet fignifica-
tiones . I V . 251. a. Se b. De Ordinc Graecorum . I V . 251. 

" Quomodo Sacramentum Ordinis definiatur , ibid. Hserc-
r>c» hqc Sacramento denegato Ecdefiae muñía concedunt fe. 
ro'^iS) Se laicis . I V . 252. a. Lutherus negar Ordinem cffc 

i v a ¿ K A J135 fmt Per ímpoíitíonem manuum . 
Í h ^ ' I V i t z hds imJ>úm" charaaerem . I I I . ajg. a. 
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pro Sacramento agnofe-unt , ibid. Quod Ordo fit Sacramen­
tum , defumitur ex lege tiaturae, Se feripta. I V . a j . a QJ^ 
jodiones haErcticorum folvuntur , I V , 254. a. Se b ! & 
Omhcm Ordinis , 8c jutisdiftionís poteftatem, ac Epifcopji 
rum ftipta Presbytctos praecmincntiam negant haerttici . i v 
276. b. Rcfutantur , ibid. & feq. Ordines nequit con^ j J 
Prcsbyttr , .IV,279. a. Se b. Vide Ordinatio . Ordinis Sacra­
mentum admilit Hentícus V I H . Rcx Anglíaf: . I V . 291. {j¡ 
Ordines lub Henrico V I H . male , fub Eduardo nuMíter íun^A 
col la t i . IV. 292. b. Sacramentum Ordinis conferí gratiam 
Se tribuit charadterem. I V . 296, b. & feq, MatrimoTuum h»! 
bet magnam paritatem cumOrdinc, I V . 300. b . Omnes Or* 
diñes teferuntur ad Saceidotium , Se fie unum conftituunt 
Sacramentum. I I I . 188. a. & b. An Ordo fit Sacramentum 
nceeflarium ncccílitate medii . I I L 191, b. Debet admítt i 
Sacramentum Ordinis . I I I , 204. a. An Ordines. fimonjacc 
collati fint i r r i t i íolum quoad execurionem, Vel etiam quoad 
fubftantiam. I I L 209. a. An ín minoribus Ordinibus conftu 
tutus pecect gtavíter, fí in peccato gravi exercet aftum Or­
dinis , I I L 209. b. Quid dicendum de majoribus Ordini­
bus . ibid. An munus concionandi fit a^Ius Ordinis . I I I , 
210. a. Ordo irriíoríc collatus dcclatatüs eft nullus . I I I * 
21 j . b. & feq. Excommunicatus in ncíeífitate baptizansnon 
«xetcct a¿t.um Ordinis , nec fit irrcgulans. I I L 28^. a. An 
Novatíanis ad Ecclcfiam redeuntibus de novo fucrit collata 
Confirmatio, Se Ordo. I V . 5. b. ór feq. Per ©rdínem con-
ítituimur miniftri Ecclcfia;. I I I . 2J9. a. 

Ordinum materia . An Ordo Sacctdotalis ol im fit collatus fine 
porrcdlionc Calicís . I I I , 196. b. & feq. De manuum irapo-
fítione , qus fit in collationc Ordínum . I V . 2. a. Sc-b, A n 
traditio inítrumentorum fit materia Ordinis , I V , I J , a. & 
feq. An fola manuum Epífcopi impofitiofit materia Ordinum. 
I V . 283. a. An Calicisv Patena:, Evangclií traditio fit taal 
teria . IV . 282. b, & feq. Graeci hotum tradítioncm aut ô  
mittunt , autpcragunt fine verborum forma, ibid. In mino­
ribus Ordinibus porteflrio inítrumentorum eft materia apud 
Latinos. I V . 283. b. A n etiam apud Gracos . ibid. & fea. 

Ordinum numerus a diverfis ,yaílignatur . I V . 255. b, Septem ab 
initio ad hsc uíque témpora Ordines ofatinucrunt in Ecclc­
fia Latina, ibid. &(feq. A n etiam Pfalmifta fit Ordinc in» 
fignítus, an Cantoí , aut Foffaríus , I V . 2^6. a. 8c b. An 

; Copiarse, Veípillo . I V . 256, b. Apud Graecos Lcaorum , 
Se Cantorura ídem eft Ordo. ibid, An Cuftodcs Martyrum, 
ibid. An Canonicí , an Chorepifcopi . ibid. An Diaconif-
í x , Subdíaconiífae, Presbytersc, Se Epifcopas habuerint Or­
dines . ibid. Cur fubinde SS. Patrcs folum dúos numerent 
Ordines . I V . 257. a. Cur feptem fint Ordines . ibid. A n 
GríBci pro Ordinc agnofeant Acolythatum , Exotciftatum , 
Se Oftiatíatum. I V i 257. a. 8c b. An prima Tonfura fit Or­
do . I V . 259. a. Se b. Se 260. 3, Se b. A n ordínatus apud 

y Graecos Se traníicns ád r i tum Latinorum debeat fufeipere 
Ordines a Grseco omiflbs . I V , 258, b. An ctiam primani 
Tonfuram , fi paríter haec eft onufla. I V . 260. b. 

Ordines minores cat dicantür, Se in quo diftinguantur a majori­
bus . I V . 26í. a. O/dínum numerus ínfra Diaconatum. I V , 
265» a, PpíTunt Ordines minores conferri extra MiíTarum 
folemnia , non item majores . I V . 261, a. Congruum eft ut 
in Miffa nunc item conferantur . I V . 266. b. 'Dc officio O-
ftiarii • I V . 2éi. a. Se b. Ubi fíat mentío Le&oratus . IV . 
261. b. Exorciftatus confirmatur . ibid. De officiis Lefto-

^ i ü m , Exorciftae , Se Ácolythi , ibid. & feq, Lz£tox non pot-
eft predicare, aut Evangelium in Milla cantare . I.V. 202, 

• a. An fint Sacramenta . ibid, a. Sí b. Utr'um ín cujuslibct 
Ordinis m"morís collationc yerum conficiatur Sacramentum, 
I V . 264, b. & feq. Nonnulli hortati íunt P, Berti , litteris 
ad ipfum datis, ut ex numero Ordinum , quibus Sacramcnti 
tatio ineft , quatuor minores , Se Subdiaconatum expusge-
rct i fed itnmcrito . I V . 264, a. An Ordines minores fint 
ínftituti ab Ecclcfia , vel a Dco . IV . 262. a. 8e b. An im-
pnmant charaftetem . I V . 253. a. Se b. An conferant gra­
tiam . I V . 266. a. 8c b. O l i m officia íminorum Ordinum 
Diaconis fuere demandata. I V . 26j. b. Ordinum ínfra Día* 
conatum origo , feu fingulorum mft i tu t io . I V . 264. b. 8c 
2S5. a. Cajus Papa Ordines minores non inftítuit , fed offi­
cia díftribuit . I V , 263. b. Chriftus ipfe obiit muñía mino-
rum Ordinum . I V , 264. a. Ordinum minorum , 8c primas 
Tonfuraí minífter ordiñarius eft Epifcopus. IV^ 284. a. Pof­
funt eos conferre etiam Abbatcs, Se Catdinahs Prcsbyter. 
I V . 284. b. Ordines minores non impediunt Matrímonium, 
nífi accedat Votum , vel Profeffio Relígiofa . IVÍ 320, b. 
Qui Ordines etiam minores fufeipit in peccato , quale no-
vum peccatum , Se an Saciilegiura commíttat . IV. 266. b. 
An ¡n minoribus Ordinibus conftitutus pecect gravíter , íí 
in peccato graví ?excrcet a ñ u m Ordinis, I l í , 209, b. Ordi­
nes minores, Se Subdiaconatum potuerunt conferre Chore» 
pifcopM I V . 27. a A n prímam Toníuram , aut Ordines 
fufcípícns ante Confirmatíonem , incurrat írregularítatem . 
I V . ja., b. & feq. Plures Romani Pontífices conecífere Eta-
tnbus Minoribus Miííionariís in Regionibus InBiai Orientis, 
Se Septemtríonis , fuultatem adminiftrandi Confirmanonem, 
ac conferendí Ordines minores. I V . 25. a. 

Ordo Subdiaconatus eft antiquiflimus . I V . ¿éú, b. Dé ejus no­
mine. Se officio. ibid. Graeci ^ubdiaconos vocant Hypodia-
conos. ibid. Q^ualc offiemm gerant apud Graecos . ibid. De 
materia hujus Ordmis . tbid, Eft Sacramentum a Chrifto 
inftitütum . IV. 263. b. 8e 266. h. & feq. Eft Ordo Saccr * 
Se major . I V . 267. a. Qi'ando fucrit ad hanc digRitatcm 
eveaus . ibidé An dicatur Saccr ob folemnem Coeíibatus 
ptofeífionem . I V . 267. b. A n Graeci hoc Otdíne fufeepto 
poílint Matrímoníum snirc . ibid. An fit Ordo Hícrarchi-
cus . ibid. An Subdiaconi pofllnt adminiftrarc Sacramenta « 
praedícare , benedicere , ac regere populum . ibid. Poffunc 
Subdia'coni tángete Vaía Sacra . ib id .&feq. Non autem con-
tinentia aélu Corpus , aut Sanguinem Dominicum, vel jani 
in altari locara . IV . 268. a. In quo fenfu ípfis interdiftimi 
ingredi Diacbnicum . ibid. Cur 1 hic Ordo non conferatut 
impofitíone manuum , ibid. Cur fit collatus fn Diaconico . 
ibid. An Papa, poífit fimphcí Sacerdoti daré poteftatem 
conferendí Gtdincm Subdiaconatus1. ÍV. 2S4. b. A n bzne 
poteftatem dederít Abbatíbus Ordinis Ciñercienfis, 8c Fra-
tribus Minoribus India! . I V . 285. a. 8c b. Impcdit Matn-

mo-



R E R U M , E T V E R B O R U M ; I J 9 

montum tontrahendum , Se poílca eontraíStum d i t i m i t . I V . 
jso.b. Vide G*mm Ordincs Minores, .Se Subdiacon.at.utn 
potucrunt jCOnfore Chorepifcopi- I V , 27,. a. 

Ord* tíicíconÁm eít antiguiíjiníius , IV., 268. a, Quale Ut illms 
>officium. ibii . . a. 5c b. Vide Dieconus. Quid dipcudunri de 
Diaconiííis . I V . 236, b. Vide Dhco^iffk. 

Ordp Vvesbyteyatm cft Sacramentum ab ipfo Chnflo inftitutum > 
JV. 264.. a.. 5c 271. b. Quas illius muñera 3 6c materia. I V . 
271, b. 6c 282. b. & feq. Vide fvetbytevi vcl Sacevdss, Eft 
Ordo Hiccatchicus, Epiícopatu taroen inferior. I V . 2ó7.b. 
.Grdo Ptesbytcratus non datur folum .ob munus prasdi.eandi, 
fed ptscipuc ob munus confecrandi., I V . 272- a. Ac ábfol-
yendi ibid, a, 5c b. Quomodo hic Ordo conferatur a La t i -
n is , qnomodo adraseis. I V . 271. b. An Ordo Píesbytera-
tus fit diftinaus ab Epifcopatu. IV . 272. b. /V?. Gur fine 
Otdinc Presbytcratus non poífit confcrti Epilcopatus . I V . 
274, b. Quis fie lyiiniftet Presbytcratus , I V . 284. a. 8c b. 
Jmpadit Matrimonium contrahendunn, 5c poftea contradum 
d i n m i t . IV^ 320. b. Vide Gríecm, Omncs Otdines referun-
tur ad Saccf dbtium , 5c lie unum conftituunt Sacramcníurn, 
I I I - i88. a, 5c b. An Ordo Sacerdotalis o l im fit collatus fi­
ne porrcaíonc calicis .. jLlL 196. b, & feq* V i confeífioms 
Auguftana adminiíttatio Sacramentotutn ad Sacc^rdotes, 6c 
horum Ordinatto ad Epifcopos , non autem ad Magiftratum 
fíBcuiarctu , plcbeaíquc fpsftat.. I I I . 204. a. ^ b. 

Úrds ¡Evifcopams. Vide Epifcopams - An Epiícopatus irapnmat 
' díft inauín a Saccrdotio charafterem . I V . 272. b . & feq. 

Quomodo conferatur.. ibid. EA Ordo Hicrarchicus Diacona, 
, t u , 8c Presbyteratu fupeaor . ' I V , 267. b. An fit Sacramen-
tum a Saccidímo d¡,ftinftutn . I V . 271. b . & feq. ímpnmjc 
chata í ic rem, 5c confert gratiam. I V . 273. a. ,5c ,b. An hxz 
grada fit Sacramcutalis, I V . 273. b, & feq. QAIO die con­
feratur. i v . 274. a. Scb, Cur non poífit tribuí fine Prcsby-
teratu , I V , 274. b. Hic Ordo nequit co.nferri nifi ab Epi-
fcop¡3 i I V . b. QLualiter NoyaEtis-conatu? -fit Epifcopa-
tum rápete., ¿tó¿. V i Confcílionis Auguftahae ajámihiftratio 
Sacramcntorum ad .Sacerdotes, 6c horum Ordinatio ad Epi­
fcopos, non auteen ad Magiftraturn fascuíatem , plebemqup 
fpeftac. I I I . .204. a. Se b. " ' ' ' ' ; ' 

4!)rimttm ptinifiep",Qtdinári.us eft Epifcopus a I V , 284. a, Ocdinqs 
minores poliunt conferre Abbates , duramodo Prcsbytcri 

' fint , 5c áb Epifcopo juxta morcm Abbatum prceficiendorum 
ftiériRt .benedidi , I V . ^84, b . Et multo magis iidem pof?. 
funt daré pcitaam Tocífu'ram Cardinales non Épi-
•feopi-poíTunt asque conferre primam Tonfuram , 6c Ordines 
minores . «¿/¿. An Papa Prcsbycero, non Epifcopo , poífic 
date facultatem conferendi Ordiuctn Subdiaconatus , ibid, 
Au t Diaconatus, aitt Presbytcratus , ibid. & feq, Ap Abba­
tes Ordinis Cíftercicníis habeant facaltatem órdinandi Diá­
conos . I V . 2,85. a. An Pratjes Minores in Ind ia . I V . 25? 
a. 8c 2S5. a. " Epiícopatus ucqutt confew nifi a folis Ep»-
feopis . IV.. 285. b. Qualiter Noyatus ebnatus luJEpUcopa. 
tum rappre?¿í"¿n <^ot requirantisr Épifcopi ad fonfecra» 
tionepj Epifcopi vaiidam. ¿¿-JW.!^ feq. Ordinatio debet fie-
r i a proprio Epifcopp . IV- 286, a, 6c b. Quas p<En.as ift-
curraín cóñtraTacicntes tam Epifcopus , quarn ordinandus, 
ií/rf. Papa poteft Prcsbytcrós , 6c Epifcopos ubique terratum 
confecíate, I V . 286. b. ü b i id poífint Primates , Patriar-
cha;, 6c Atchieprcopi , jbid, A n Epifcopus abdicato Epifco. 
pa;tu polTu conferre prdines , 5c qua.les ibid. Idem min i -
ftcí , qüi applicat materiam , debet etiam proferre formam , 

Donatift.ae irrita dicuni Sacramenta Báptifmi , 5c Ot« 
sdini-s collata a miniftroy improbo - ibid* ü n d e Gatholicos 
ad fó traníeuntcs , 5c jam ordinatos , inter laicos detru-
.debant s aut de novo baptizabant, 6c cirdinabant. }¿;ÍÍ. Va­
lida éíi 45rdinatio fadla ab Eplfcopo intrufo, h í t rc tko , ex-
communicato , fchiftnatico , aut limóniáco . íé/t/, feq. A n 
etiam válida | i t fafta a degradato , idem A n a tali Epifco-
po órdinatus éonfequatur gratiatn. IV^ 287. a. Yide lntru~ 
fus , Qiialitct aliqui a fimilibus ordina.ti iterum funt ad Or-
jdines adaniíH . I V . 289. a. 5c b, An S, JBaíilius , S, Gypria-
ñ u s , & í i tmi l ianus docüerint iteranda Sacramenta Ordinis, 
6c Báptifmi coflata ab hcéíAtico . ibid. Qualiter Leo I X , 
caO'averif Ordination-ss per Simóntaiia faftas . I V . 291. a. 
Qualp jüdicium ferendum fit de Ordinatipnibus faftis ab 
hsércticis Angliae Príefulibus . I V , 291, a. & feq, tot. cap, 
X V . Vide ^ í n g l k . V i .Confcílionis Auguftana! adminiftratio 
Sacramentoriim ad Sacerdotes ? 5c horum Ordiñatió ad Epi­
fcopos , non autem ad Magiftiatuna faecularem , plebemquc 
fpedat. 111. 204. a. 5c b. Per Ordinem conftituimur M i n i -
í ir i Ecclefi£E. I I I . 239- a» Ordincs Minores, 6c Subdiacona-
tum potucrunt conferre Chorepifeopi. I V . 27. a. A n Epi-
feopi fint jnjinifttj ordinatii Gonfirraationis ratione Ordiníf 
Sacerdotalis, vcl Epifcopalis. ibid, 

P'Hinh fubjeEium . Mulicres nequeunt fufeípere Sacramentum 
Ordinis. I V , 292. b. & feq. Vi t non baptizams eft incapax 
fubjcíjutn Ordinis . I V , 295. a. Quselibet atas fufficit ad 
recipiendum Ordinis charaaetem . I V , 293. a. 5c b. Etíi fit 
puetulus, 8c infans, nondum habens uíum rationis , 5c l i -
bertatis . I V . 29}, b. Probacur exempjo S. pelicís ftjolani j , 
8c aiioram . ibid. An uarvulus ppífit confecrari Sacerdos , 
vel Epifcopus . ibid. & feq. An in párvulo requiíatur in-
tentip fufcipicndi Ordinem, / ¿¿^ Cut baptizatus ante wíutn 
rationis tene^tut poftea ad iegeraj Chtiftianatn , 6c cur ór­
dinatus ante ufum rationis non fubjicipitur legibus Clcrico? 
t u m . i b i i . Non íubfrrtit Ordo cojíatus hoipiiii penitus in-

/ v i t o , I V , 294, 3. Quid dicendum de Pauliniano , Maccdo-
mo , Eaífiano ; qujd de S, Gregorsp Thaumaturgo , de Sa-
lamane. ibid. An i n v i t i ^ vel omriinp afaferítej fint ordina-
t? • I V . 294̂  b,, & feq, Qtud de Daniclc Stylita . i b id .Q^^ 
"s re.clUl5Stur ín ordinapdo vocatjo , quas fint íigna hujus 
vocatioms , ahqüc Jicitum a CIcricaru teceázxe , ÍV, 295, 
3. metate ordinandorum . I V . 205. a? 5c b. Ordinándus 
non eft neophytus f j v . 295. b^ Non cunuchus, non defor-. 
mis , npn tnilcs, non fctvus, nec libertus , non curialis , 
non dccurio, non bigamus , non natas ex ülcgit impcpncu-
bitu, Í M , . ^/vajern ordinándus habere debeat fci.cntiám, 8c 
doarmam. thd- & feq, Habeat notítiam S. Scriptura:, 5c 
•7 *, A1 J"-0"1' l V.29í>.. a. Qualis requiratur morum probitas, 
tbid, Ordinándus non íiti m ^ b i i c a poenitentia , non apo­
stata, non hoancida , non aduiter , non faencrator , npij 

ufurar iüs , $$1. Ordinándus fie ínftruólus titulo , l v , 296Í 
a, 6c b, Hujus vices obit bcncíicium , vel patrimonium , 
I V . 296.. b. Pro t i tulo nequit aíferre artem , v, g. pingcn-
d i 9 aut ü agat ludimagifttum . Benc vero Profcllio-
nem Rcligiofam. >¿ÍC¿. Sit baptizatus, & confirmatus . ib, 
Priemittat íExcrcitia fpititualia,o tbtd. A n Ordincs íimpnia-
cc collati fine i r n t i folum quoad cxecuuoncm , vcl etiam 
quoad fubftantiam. f l h 209. a. A n m mmoribus Ordim-
bus .conftitutus peccet gtaviter , fi m peccato gra vi excr-
;CCat adum Ordinis. I I I , ^09. b. Qnid' dicendum de majo-
ribus Ordinibus . .i¿,id. A n munus concionandi 4it ,a¿tus 
Ordmis , . I I I . 210. a. Exponuntur exetnpla corum , .qui i n -
y k i Ordincs fufeeperunt. J I I . 227. b . Per Ofdincm confti­
tuimur miniftri Ecclefix. I I I . 239- a* Excomrnunicatus ¿n 
neceiTitate baptizans non excrcet a f t u m Ordinis, u e c fit i i -
rcgularis. I l í . 283. a. Eugenius I V . vocat inftrumenta Or-
dinum Symbola munetum ab .Ordinandis excrcendorum . 
JV. 15. a. 6c ¿4. a. An primam Tonfuram , aut Ordincs 
JTulcipiens ante Confirmatipncm incurrat jircgularitatcm , 
i v . 32. b. ^ feq. 

0rdinis r ims * Q u o temare Ordines o l im fint collati3 5c quo 
nunc conferantur ? I V . 297. a. Q u o in loco confetti de-
beant . I V . 297. b. Cur ordinatio Papae í a t ápud aram S. 
Pctri . ibid,, Cur de corpore S. Pctn fumatur J?al]ium Ar-
.chiepifeoporura. ibid. De Ordinum intceftitiis ibid. ü o -
dem die nc .conferantur d ú o Sacri Ordines . ibid,, A n o l i m , 
praefcrtim ápud _43txcos^ Clcrici fint ordmati per faltum . 
Í V . 298. a. Pudines gradatim funt recipiendi. i¿;c/. De pce-
nis ordinatorum per f a k ^ i m , sbid. D i veftibus .ordmando-
tum , tb. Superpelliccum quid fit , quid figniticct , qua 
forma o ían fucrit , 6c nunc fit inftruíJrum , .ib, De ufu 
brocheti, 8c p i r r i , ib. De veftibus Subdiaconi , 5c Diaco-
n i . I V . 298. a. 8c b. Prcsbyteri . I V . 298. b, Epifcopi . 
ib. Quid ílgnificent baculus paftoralis , annuLus ehiro-
thecíe, 8c mitra . ib. De ünftione Prcsbytcrorum , 6c E-
pifeoporum „ An ¡cam etiam Gríeci adhibucrint , ib. & 
feq, H E C ünftio nop cft de fubftantia .Ordinis . fhid. Cur 
•Presbytcro manus , Epi^opp autem inungatur cajnit . I V . 
299. a. De manuum impofitione, quíe fit in CGllaticrae Ot-
dinum . I V . 2. a. 

firefles . %, Cyrillus. noni mpvit feditipncm in Oreftem . I I I . 
59- b. 

OrgAnum * Ufus drgsni in Ecclefia eft laudabilis „ I I . 333, a, 
Eft inventum a Jubal. ib. 

Orvia . Ceremonias funt Sacra omnia ; quid apud Gráseos fint 
Orgia. I I I . 241. b. 

Orlens, Plurés Romam Pontífices conceíícre Ptattibus M i n o r i -
bus, Miííionariis in regionibus Indias, Oricntis , 5c Septen-
trionis facultaterij adminiítrandi Confitmationem. I V , 24. 
b. Ó" feq. Ac confetendi Ordines minores, I V , 25. a. 

prieneales ¿um Joannc AntipchenP impugnantes S. Cyíi l lutn 
non propugnaverunt hcEtefim Pelagii , aújc Neftorii , I I I . 
63, a , Orientalmtn quorundám error citca fecundas Nu^ 
ptias. I V . 330, b; 

prié»t¿ilis Ecclefia, feptem tcnét eflfe Sacramenta , I I I . 185, a. 
Etiam in Ecclefia Orientali obtinuat aliquando Commur.io 
fub una fpecie ¿ I V , 102. b, Vide Bcdefia . 

pri&ems *ddama!ttÍHi negat ignem infcrnaletn forc perpetuum . 
I . 263. b. ^ / ¿ j , " Vide I^»/>, Ofigcnes negat , Paradifum 
fuiffe locum corpojtcum » I . 284. b. Contra cum probatur , 
an.imam horoinis non cxtstiíTc extra corpus . I . 298. & 

feq. Orígenes negat Dcum fcciíTc,túnicas pelliccas protopa^ 
rentibus . I . 322. a. Orígenes a labe Arianorum vix poteft 

^excuían, I . 221. a, An fit auaor hirefis Peíagianíe . I I . 
27. a. &. b. & feq> & J. 149. b. Citca gratiám docuit hae-
rcticam fentcntiam, ib. Docuit varios errores. »í>á. Nega-
v)t peccatum originale . I I . t . a. 8c 27. b, & feq. Vide 
Vrxdefiineitio. An crtori Ghiliaftatum confenferit. I . 90, b. 
Num tradiderie .aequalcm eífe beatitudinem in ómnibus éie-
£hs . I - 94. a. 6c b. 

prigenifid, Ejus error damnatut primo fidei articulo . Ú. 281, 
a. Ideranegans rpfuricdionem i n hac carne noftra futuram , 
negat undscimum anicuium . I . 285. b. Negans sícrnita-i 
tem poenatum, irapugnat duodecimum articii lum, I I . 288. 
b. Inftinctu Origcniftarum contra tria Capitula JuíVinianus 
Imperator ediftum fecit , I I I . 65. b. Negant iinionetn hy-
poítaticam perpetuo duraturam . I I I , 73. b. Putant Melchi-
fedech e í f e Angelum . I I I . 94, a, Refutantur . I Í I . £4, 
b, & feq, Docuerunt, Chriftum etiam pro Angelis , 6c a« 
í lns mortuurn . I I I . ^29. b. Refutantur , ib. & feq.[ An i -
dem docüerint S. Hietonymus í 8c Tertullianus. ib. 

QriginaU peccatum an fit caufa reprpbationis . I . 170. b. Quod 
peccatum origínale ab Adam jn pofterps ejus transfunda-
tur dcmonftratur ex S. Scriptura. l l . i . é í b , & feq.tot¿ 

. pap, I . Hanc transfufioncm plurcs negant tigsretici , J I . i . 
a. Ob hoc patvulis fuit ncceffaria Circumcifio, prout m o -
.do cft Baptifmus, I I . 1, b, & feq. Solvuntur plutcs obic-
¿tiones . ib, ^adem transfufib probatur ex SS. Patribus 
6c Con.ciliis, cum refutatipné objeí l ionum, I I . 5," a. & f e q . 
per tot. tap. I I . I d ipfum probatur «x hujus vitas mifeí i is . 
I I . 8, s, & feq. fot. cap, I I I , Originale peccatum qualitec 
fit poftetis yoluntarium . I I , 9. b. Originale peccatum ctiam 
^ontrahitur a filüs baptizatorum, 11, 10.Z.& feq. tot. cap, 
I V . Quid fit originale peccatum. I I . u . a ¿ & feq, tot, cap. 
V . A n fit mala , ac perverfa fubftantia . ib. a. Sortitut 
•aria nomina in Scriptura .. ib. a, 6c b. An peccatum o r i ­
gínale fit ipfum peccatum Adami pcrfpnale . I I . n , b, ¿» 
feq. Eltipeccatum habi túale , I I . 12. a. De materia 6c fpr-
ma peccati priginalis . ib, a. 5c b. Quid poft Baptifmum 
remaneat de peccato otiginali P I I , 13, a. & b , ' I n peccato 
ongtnali concwpifcentia cft poena pepcati . peccatutn/ Se cau­
fa peccati . I I . 14. a^Quoroodo peccatum originale fit de-
nvatum j n pofteros , I I . i 4 . b, & feq. tot. cap, V I . Cuc 
Chriftus i l lud n p n contraxent . ib. Oñ -Mnalc peccatum 
non tranfiit in pofteros ob aliquod paiftuin0. I L 15. b. An 
B. Virgo hoc peccatum ¡contraxerit, 1], 16. a 5c b. An po-
fteri praster peccatum originale conttahant ctiam peccata 
parentum .,11. 17. a. 6c b. An peccatum origínale homines 
contraxiHent, fi Adam npn pcccaíTet . benc vero Gain . I í . 
17. b. & feq. An haberét hoc peccatum h o m o fine v i r i l i 
fcmine a Dco produaus . ib, A n ppftcri contraxiffent i l -

' lud , 
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lud , íl folus Adam, vel fola Eva peccaíTct . i hd An pec­
catum Judíeotum fuerit origínale . 1 1 . i8. a. & b. Quod-
nam íit difcrímen ínter peccatum origínale , & adtualc £1. 
18. b. De poenís in altera vita peccato originaU correípon-
dentibus. I I . 19. b. & f e ' ¡ . tot. cap. V I I I . & I X . An dclea, 
tur per votum a parestibus habirum de Baptiímo a prole 
fuícipiendo. I I . 20. b. ^ 2 6 . ^ Se b. An cum hoc deceden-
tes debeant comparcre in jud^io . I I . 21. b. An S. Joannes 
JBaptifta íucrit ab origmali macula purgatus m útero ma­
terno I I zó a- 80 b' 0riSenc8 negavit peccatum origína­
le I I ' 1, a» & 27. b. Et cur. I I . 30. b. Quid fit peccatum 
oriTÍnale' . * I I . a- Hujus cernores fumus ex mortc 
Chrifti . H . 282. a. ruilTe pro femcllls contra laberh 
ori^malcm inftítutum remedium , habemus ex traditio-
n c f I I . 398, b. Origínale peccatum , Se Redemptioms ne-
ceflítatem negant Pagani, Ebionitae^ Se Pclagíant. I I I . to^. 
b. Unde Chriftum paffum affirmant , ut nobis exemplum 
rclinquerct . ibid. Idem docent Abaelardus , Se Socinus . 
ibid. Rcfutantut . I I I . u j . a. & feq. Se 124. a. & feq. 
Non eft fentcntia primum a S. Auguftino excogitara , 
quod Círcumcífio fuerit remedium contra peccatum origí­
nale. I H . 178. b. & feq, Probatut ex Auguftino , Se a l i i s , 
quod Circumcífio accedente fide dclcvctit peccatum origí­
nale , ac fuerit vetum Sacramcntum . I I I . 177- b. & feq. 
ufque ad cap. V . An fídes cxteriüs manífeftata fuerit teme* 
dium contra peccatám origínale pro parvulis ante oftavutn 
d iem. Se fíe ante Circumcífionem decederitíbus . I I I , 183. 
b. & feq. An idem dicendüm de fcmellis . ibid. Aa Abra-
ham per fidem , vel Circumcífionem fuerit líberatirs a pec« 
cato origínalí . iéid. A n Circumcífio vi ínftiruti^ms fuas 
delcverit peccatum origínale . I I I . 23 }. b. & feq. Pclagíani 
ebncedunt infantera baptizandum , fed non ut mundetur a 

, í peccató or ig ína l í . I I I . 307. a , Peccatum origínale quomodo 
tontrahatur ab anima , fi haec creatur . I . 302. a. An pee» 
cati originalis caufa íit Matt ímonium . 1 % 302. .̂ 8c b. 
Vidc fufiitia . Ex concupifccntía, Se morte, tanquam cffe-
ftíbus, oftendítur contra Pelagianos peccatum origínale. V. 
134. b. &• feq. Idem probatur contra Maníchaeos . V. 135, 
a . ^ q u i i i b r i u m libertatis pro ftatu naturas lapfe adraittens 
fentit cum Pclagíanis . V I . 97. b. & feq. Ac negat pecca­
tum origínale , ibidem. r . 

Originalis juftitia . A n Adam fuerit creatus cum juftitía origí­
n a l í , Se, quid hasc includat. I . 306. a. Se b, Haec tamen et 
non fuit namraliter debita . I . 524. a. & feq, tot, cap, I . 
I I . Se I I I . Bajus ait i originaiem juf t i t i am, integritatcm , 
immunítatem a morte Sec. cíTe proprietates Adamo ante la­
pfum naturaliter debitas, ita ut gratia, fanílitas , Se ju f t i ­
tia refpeftu noftri fint dona fupernaturaiia poft lapfum , 
qus fuiffent naturalia , fi Adam non peccaíTct . V, 123. a . 
Haec Baji opinío collígitur ex aliis ípfius propoíiríonibus 
paríter damnatis . V . 126. a. & feq, tot. §. I I . 5c I I I . Ac 
confirmatur, ex propofitíone J5. Queínellü . V, 128. b. & feq. 

'iot. §. I V , Bsllarminus Se Fontana in fententia de ftatu na. 
turas purae Bajum , Lutherum , Se Calvinum haereícos reos 
pronuntsant, quia putant juftitiam , Se integritatcm origi­
naiem non fui ffe donum fupernaturals. V. 123. a. Se b. 5c 
128. b. Triplici)fenfu alíquid juxta Bajum dicitur naturale, 
V , iz%, a, Qupj'hodo íecundum Bajum originalis juñitia « 

[ grana, fanaKas, Se ¡ntegritas fuejint dona naturalia. V, 
136. b, 

Origo. la Divinis ad generationcm non, requíritur ptaeexiftcntia 
Patris, fed fufficit conditio or ig ín i s . i . 194. a. Filius D i -
vinus origine eft minor Patte. 1. 197. 
rigins. I . 299. b. & feq. 

Oro. Secundura Beliellium omnes habent 
gratia fufíicientc. V I . 15/. a. 

Orpfoí opera an fint genuína . I . 3$, a. 
Os. Grsecí in Confirmatione ínungebant frontcm, octllos , nai 

res, os , aures , peftus. I V , 40.. b. Quam habeant hse un­
ciones íigníficatíonem . ibidem. Juxta alíquos Graeci etiam 
inungebant manus, 5c pedes, ibidem. Os ín Extrema - ü n -
éiione eft ínungendum, I V . 237. a. 8e b. 

Ofeas . Quomodo inteliigendum mandatum Dci Ofesedatum, ut 
r fibi fumerct uxorem fornicationum, I I . iSá. b. Se 181. a. 
Ofiander ( j índreas ) Lutheranus Divinas tantum natura: tribuit 

Mediatons offiemm. I I I . 133. b. Sentcntia Auctons, I I I . 
154- á. 

0]tentum. Varia notanda de oftenfís. I . 272. a. Se b. 
OJüariatMs an a Graecis pro Ordinc habeatu^. I V . 257. a. Se b. 

De officio Oftiarü , I V , 26Í. a. Se b. Vide Ordines mino-
: ' ' ' res. • ' "••••'] ' ' ' . • ' V " , 

Oftiarius an committat Sacrileglum, peccato gravi obñriiíhis 
excrcet aftum Ordinis. I Í I . 209.,^ Oftíarii fit mentio cx-
preffa ab Ec^lcfiae primordiis . I V . 26$. a. 

Oeho I V . an fuerit ab Ihnoccntio I I I . depofítus. I I . 348. a. Se 
?S0« a. 

Otiofus , Quid fit verbum otiofum in Scriptuía . I I . 23Ó. a. 
@vis . In quo fenfu telinquat Paftor oves nonaginta novem ira 

dcfcrtO) ut ínveniat unam pcidicam . I I . 204. b. & /<?. 

P 

P 1 _c'^f0-. Quomodo per Chriftum omnia íint padficata inex-
P ^ i ^ L An,tCrta- I I L ' í 0 ' a* Vidc Keconciliatio . 

117, b. cauftum diftmguitut ab hoftia pacíficomm . I V . 
taEínm . A n orioin-,!- n • • „ • .-ius padVi »finalc Pe«atum tranfient in pofteros vi aheu, 

h o m i h í faVicñtL a u o / ^ ^ T ^ 1 ' í and , Srat"atn 
a. Se b. -"^i'^imus parvulorum exammatur . I I I . 205. 

HagAnus. Tripliccm Pa-ran; u,r, .̂1 , • , , _ 
£ reprobatuí . thid. =¿!11 habuerunt Thcolog.am . I . I . b , Ea 

pertrahendus , ut c r e d a ^ ^ r 1 1 ^ arg«™cntis Paganus fie 
tou cap, X. Solvuntur ejis o h l n * ™ ' m ' Z \ * ' . & f P ' 
thohcam . I I I . 24.; b. & /?, J^,0neS vCT0ntí,a FlCJen? Ca" 
non dar. fecunda.n P c r f o n ^ ^ ™ ^ í u " 

b. De animarum o-

gtatiam orandi pro 

noftra , fed peccata a Dco condonari , quia hace Dso non 
nocént . I I I . 103. a. 5e b. Negant peccatum orig¡naie (< Se 
Redcmptíonis nccetíítatem . U I . 103. b. SolvuntUt SQ -̂JHÍ 
objediones. I I I . 125. a. & feq< tot. cap. V . i 6c a ^ 
feq, tot, cap. V I I . Tenet Baptiímus a Pagano fub ptcefen. 
pta forma collatus . 111. 304. b. Quomodo Paganus p0(j¡¡. 
daré Baptifmum , cum non habeat. I I I . 30$. a. Ecclefia poiii_ 
luitut ob fcpulturam notone excommunicati, Paganí , Xa-
fidelis, 8c non baptizan. I V . 125. b. Vidc Geuti l i t . 

Vulamitas . Erron Palamítarum non prasluxerunt Theodorctus, 
6c SS. Chryfoftomus, 6e Hicronymus. I . 73.b. Item corum 
deliria circa aetemitatem D e i . I - $6. b. & feq. His dclitus 
non adhasfit Auguftinus Stcuchus. I . 57- a' Ildcm falfodo-
cucrunt , Dcum non poífe viderí lummc ftipernatuli glo­
ria: . I . 6?. b. Item etraverunt circa lumen glorías 
70. b. 

Valatium Cardinalis , vel Epífcopi , an gaudeat afylo . 

I . 

U . 
217. a. 

Vale a. Unde hoc nomen in Jure origíncm habeat, I L 218. 5, 
Falla, Quod memorándum de Palla . I V . 128. b. & feq. Vid© 

Vds . 
Vallium , Yide.^írchiepifcopuf, 
Palma, Bencdi<ftio palmarum eft Sacraméntale, nec ex inft i tu-

tionc Chrifti peccata dimítt i t , I I I , 188, a. Se b. Bcnedi-
ftionis palmarum ín i t ium, 6e ceremonia inquitítur . I I I . 
245. b . ' 

Vamphilus ( Eufebiusy an fuerit vere Catholicus, I , 226, a , 5c 
b. & feq, An fiierít Pdagianus. I L 27. b . & feq. 

Pandora. I n fábula Prometheí j 8e Pandoras fignantur Adam , 
Se Eva. I . 294. b. 

Vanictus , Sacramentarii Carbólicos traducunt ut Idololatras 
cüjufdam Dei Patiiccí . I V . 73. b. 

Pítw/í. Fermentato pane utebantur IdólojatríB . I I , 194. a. Dé 
Eulogiis, Se pane benediílo cur dicatut fermentum , eo a d -
huc utuntur Grasci . I I L 246. a. An Judas proditor inter-
fuctit Gonfecrationi pañis, Se etiam víní , I V . j z . b- Buc¿ 
celia pañis , qua fumpta Jtidas ex iv i t , non fuit Sactamen-
tum , fed hoc jam príus receperat . ibid, & feq. Luthcrus 
voluit negare pjasfentiam realem Corporis Chrif t i ín Eu-
charíftia , fed Evangelio prcffus ñon potuit ; unde dixi t , 
prseter Corpus Chrifti mancre fubftantíam pañis . I V . yi¿ 
a . Per verba pañis vita in cap.6. Joan. íntclligitut Euchari-
ftias Sacramentum , continens Corpus , 5c, Sanguinem Chr i ­
fti , Se non fides. I V . 75.^» Subftantia pañis perafta con. 

- íecratione non cft pañíes . I V . 77. b. & íeq. Cut í Euchari. 
ftise Sacramentum vocetur pañis . ibid, Quod ih forma Con-
fecrationís partícula hoc nón panem , fed Corpus Chrif t i 
denotet , probatur contra Lutherum, Se Calvíniftas . I V . 
82. b. & /e?. Impugnatur aíferta ab híercticis confubftantia-
t i o , fív^: impanatio, I V . 86- a« & feq, tot. cap, X. In Eu~ 
chariftia norí manet pañis , Se v in i fubftantia, fed v i Con-
fecrationis in fubftantíam Corporis , Se Sasguinis Chrif t i 
convert í tut , adeoque admíttenda eft tranfubftantiatío. ibidj 

i tot. cap, X . Qualiter intelligcnda verba-• Ego fttm pañis, I V . 
87. b . &Yeq. Domino Jefu Chrifto in Enchariftia exíftenti 
latriae cultus cft exhibcndus . I V . 91. a, Quomodo intelii­
gendum il ludí adórate fcahellum pedum ejus , I V . 91. ^P ro ­
batur contra Vcrinum , Patres dicere, Chriftum adorandum 
in Eucharíftta cultu latría: propric tali , ibid. Adoratio ín 
Euchariftia non fit accidentibus pañis , 5e v i n i . I V . 92. a . 
Infirmís , ac parvulis Communio data aliquando crat pane 
intinfto confectáto . I V . rop. b . In Ecclefia Occidentalji 
etiam ante duddecimum fasc'ulum Euchariftia fcepiííitnc f u ­
ra ebatur fub única fpecie pañis . I V . 102, a . Se b . In domi-
bus laicorum folus confecratus pañis aílcrvabatur. IV. is2, 
a. Infírmi ínterdum] Cora.mun.ion'cm fumebant in folo pane 
confecrato , aut íntiriíftó in/vino non cónfecrato c. ibid. In* 

( firmis Graeci dabanti Com«iun¡onem modo fub fpecie pañis , 
modo fub fpecie vii'ii , pro diverfi^atc infirmítaris. I V , 102, 
b . Etiam Grasci in Miíta prsefaníbificatorum abfumünt íolas 
fpecies pañis in die Parafcevcs . ibid. Apud Gríecos com-
municabant fub una fpecie pañis omnes ilJi , qui Eccleíiaot 
adirc non poterant . ibid. An totus Chriftus 1 fu i fie t fub 
fpeciebus pañis ^ fi Apoftoli in triduo mortis Chrif t i pa­
nero, Se vinum confccraíícnc. I V . 105. a. Vide Euchariftia 
Materia, De fra£tioac pañis; Euchariftia . I V . í u . a . An x 
Chriftus Cieophae, & altctí Dífcipulo euntibus in Emmaus , 
potrexerit panem facramentalcm . I V . 101. b. Vidc Muta, 
tis , aut Euchariftia . . 

Vapa, Definitio Papos circa dogmática fafta cft firmiííima. I L 
100. a. tor. c<tp. V , Se V I . An etiam circa faéíra períona-

' l ia . ibid. An licita appellatio a Papas fententia ad futu-
rum Concilium , I I ' too. b . & feq. Hujus ¡udicium da-
mnantis Bajum , Janfcnium, Se Qucfnelljum , ac horum 
docírrinám, eft ínfalhbile . I L 100. a. & feq. tot, cap. V. 
Se V I . An ídem etiam procedat in qusftionibus faftí . ibid. 
An poííit dif^enfare in lege natural i . I L 179. b. Qpando 
poífit difpcnfare citca refídcntiam Epífcopi . ibid. Quando 
circa juramenta, vota , Matrimonia Scc. ?¿f¿. Poteft ferré 
leges Eccleliafticas etiam v i coaftiva . I I , 210. b . Poteft 
prxter poteftatcm fpiritualem etiam {•ascuiarcm excrcere . 
I L 211. a. Ad H u t u m Papae debent Príncipes Catholící t t a -
ftare arma. II> 212, b, In qtnbus poííit difpcnfare, I L 222. 
b . Eft judex neceíTanus in dcfinicndis Conttovcrfiis Fídcí . 
í l . 292, b. Quomodo fit infal l ibihs, cum fit omnis homo 
mendax. I I . 297- b . An poífit ín haercfim incidere Se da-
mnari a Concilio Gcnerali . I I I , 45, b. & feq. An Conci­
l ium fit fupta Papani. thd, An poífit Papa errare in defi-
nitionc f t t t i i dogmatice, ibidem. Quiá dicendum de íentcn-
tía cxrommunicationis a Synodo V I . lata ¡n Honoríuro Pa-
pam . I I L 46. b. & feCi> An a Papa poííit anathematízarí de» 
funflus, I I L 68. b. & Jeq, An Papa poffit fententiam m u -
tare, I I L 68. a' Quando loquatut de Cathcdra. I I I , 297. 
b . CJt valida fit Confirmatío fa£U a Sacerdote fimplic;i ín Ec­
clefia Latina, requiritut Summi Pontifícis delcgatio, 8e in 
Ecclefia Graeca perantiqua , Se univerfim recepta confuctu-

\ do , quam Papa approbcr, aut faltcm permittat . I V . 27-
b, An fuíficiat delcgatio fa£ta ab Epifcopo . jibid, & /'?• 
Bcncdiiftioncs, in quibus adhibendum eft Chrifma , J1orl 
poffunt fíerí a Sacerdote fimplíci , fed ab Epifcopo , finc 

l fpeciaii licentia Papae , I V . 40. a. Ah Papa poííit concede­
ré , ut abfque vino conficiatur Euckattftía in iis Rcgioni-

bus , 
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bus 'i ín qulbus vinum habcti ncquit j & an Innocentius 
V I H . id conceííeiit Norvcgis. I V . 64. b. An id etiam con-
ceflcrit jÁIexandcr VI. ?¿¿ár Papas itct agcnti dcccnti cum 
pompa ,' & comitatu prjefertur SS. Euchanftiae Sacramen-
tum. I V , 95. a, & b. Commaníoncm fub atraque fpccie de-
dit Papa tcmpore Concitii Conftanticnfis . l y . 103. b. De 
ritu , quo Papa fumit Euchariftiam, fi folemnitcr celebrar. 
I V . 112. bí Papa dicitur Vicarias Chrifti , & Miniftcr, non 
autem Succeffor . IV. 117. a. Quid fignificct Stola, quaedi-
citut etiam orarium , Se anPapa femper ufurpatur , I V , 12». 
a. Templa fint confecrata ab Epifcopo . I V . 125. a- An A-
poftoii, & Paps ptiotum fasculorum habuerint dcdicatiorics 
Tcmplorum . I V . 125. a. & b, An Papa poflit abfenti per 
litteras darc abfolytionem a cenfuth , & Sacramcntalcm . 
I V . 180. b. & frq. foteft refervarc cafus. rcfpcfltxromnium 
Epifcopótum , & Saccrdotum . I V . jp4, b. Quinam cafus 
Pap^ refervati , I V . 195. a. Et quíenam cxcommuniciatio-
nest »&ic/. Quidnam circa harum abfolütioncm notandum , 
ibid* An ea poffit obtincri vi Jubüaei . ibid. An & in qui-
ÍJUS cafibus Papse tefervatis poífit abfolverc Epiícopus. ibid. 
Aut faüjus Vicarius. ibid, Qualcm Confeffanum eligerc dc-
bcat is , cui pro refervatis a Papa conceditur licentia cli-
gendi quem yolucrit . ibid. Saccrdos íímplex poteft coníc-
<rare Olcum infirmorum auftoritatc Papa: , non autem de 
jure ordinario . I V . 2j6. a. & b. An Papa ümplici Saccrdo-
ti pofllt darc poteftátem conferendi Ordincm Subdiaconatus. 
I V . 284. b. Aut Dia^onatus, ac Presbyteratus. ¿¿'ÍV* feq. 
A n hanc poteftátem dederit Abbatibus Ordinis Ciftprcrcn-
fis, & Pratnbus Minoribus in India. IV . 285. a.Papa pot, 
cft ubique terrarum ordisare Prcsbytcres, &Epifcopos. I V , 
286, b. Gur otdinatio Papx fíat apud aram S. Petri . I V . 
297. b. Poteft diípcnfatc in impedimentis Matrimonii . IV,, 
515. b. Vidc DtfpeHjatio . An poífit difpenfate in voto fo-
iemni , & Matrimonio rato. IV . J I 8 . a.Papa: poteftátem in 
Re^es, fummofque Principes quinam conantur evertere, I I , 
341° a. Quinam cam defcndarit . ibid. a. & b, & fty, An 
hice poteftas fit direBa , vcl indire&a , inmediata . ibid, BK-
daía 'a CUrifto Romanis Pontificibus poteftate non confe-
<juii:ui colíatam iis cííb ísquo jure fpiritualium, ac témpo­
ra i i um retum curam , & régimen . I I . 54,1. b. In quo con-
îfiftat hasc poteftas in laecuiares Principes • ibid, Haec pote» 
íftas adfttuitur in Principes fideles tantum , non in infide­
les , I I . 355» b. Argumenta pro , & contra auflroritatcm di-
reftam ex Sacris Littcris. I I . 342. a. per tot, j i r t i c , I . A i -
jumenta ex Jure Canónico . I I . j4j . h. per tot. Artic. I I . 
Argumenta ex auftoritatc Sanftotum, clariífimorumquc Thco-
logorum . I I . J4S. pe*" tet, \Artic. I I I . Argumenta ab hifto-
liárum excmplis . I I . 347. b. per tot. A n i c , I V . Atgumcn» 
ta a ratione pctita.o.Il. jso. a. tot. Ar t i c . V. An Pontífices 
habuerint peculiarem auftóritatem «in Imperium Romano-
Germanicum, & quómodo . I I . 550. a. Argumenta corura , 
qui pugnant pro Regia poteftate . I I , 351. b. & /éf. Argu­
menta deprompta ex Sacris Litteris . ibid. tot, Art ic . I . Ar« 

. gumenta ex Jure Canónico , & Romanorum-Pontificum E -
piftolis. I I . 254. a. tot. Ante . I I . SS, Patrum , aliotumque 
xecitantüt fementiae . I L 355. a. tot. Artic, I I I . De exem-
plis hiftoricis . I I . J57. a. per tot, Art ic . I V , Nullüs Ro­
manorum Pontificum ante Grcgorium V I I . protulit íenícn-
tiam dcpoíitionis in Principes laicos . I I . 357. a. Ante Gre, 
gorium V I I . Pontificcs urgcntilfima neccflitatc cogentc pro-
tulerunt tantum in laicos Principes excomnaunicationis fen, 
tentiam , non vero depoíitionis • I I . J57. b- Quos Principes 
excommunicationi fubjecerint. idid, Quot calamitatcs acci. 
derint , quoties Román i Pontificcs tempotaiem in Principes 
poteftátem volucrunt excrcere . ibid. 8Í J59.b. & j(5o.a.Ca~ 
lamitates S. Gtegorii V I I . nequcunt conducere ad Pontifi-
cium jus evertendum , 11. 558. b. Quse proferenda remanent 
Theologicae tationis momenta . I I . 359. a. tot. A r t , u l t i m o , 

fdputus. AnLinus, Clctus , Clcmcns ante Papatum fucritCho-

repifeopi. I V . 275. a. 
Pápj^í cónftituit pro Regno Chtifti poft Rcfuircftioncm mlüc 

annos in terns. 1. 82» a. 
TitpijTn • Vidc foannes V I I I . 
TaraboU . An difta de Epulone , & Lázaro fint hiftoria , vcl 

parábola. I . 268. a. 
Tarabolani quid effent. I V . 263. b. 
Taractifus. Vidé Spirhus , 
Taradifus erat Adse habitaculum , & jocus córporcus iii orbe ; 

I . 284. b. Hoc negant Philo,, & Orígenes, Ubi fit iftc 
locus. I . 285. a. An in pritíio inftanti creationís Adam in 

' illum fit pofitus. I . J06. b. & feq. An lignum vitae ¡n Pa-
radifo habuerit virtutem naturalem , I . J M . b. An cibi in 

, , Paradifo fuctint corporet • I . 312, a, An etiam in Paradifo 
gencratio effet fafta per copulam carnalem . I . 314. b. tot* 
cap, x l . An proles effent procreatie in Paradifo cum iifdcm 
circuraftantiis , ut modo contingít. ibid, 

Tarafceve. Si Chtiftus excuntc Luna X I V . manducavít Pafchaj 
quomodo dicitur ante diem fedum Pafchá ? I V , 49. a. & b. 
& feq. Item illud ; Ipfi non introierunt in prxtoñum , utnott 
centaminarentury fed ut tnanducarent Pafcha ? IV. 49. a. 50, 
b. Ncc non & illud : Erat autem Tarafceve Pafche ? I V . 
4P *• & 50. b. Etiam Grajci in Miffa prasfanílificatorum 
ablumunt folas fpecics pañis in dic Parafceves , I V . 102. b. 
«Lommunio non fíat in nmSte Nativitatis Chrífti , nec in 
dic Parafceves, aut SabbatoSanfto , exceptís infirmis . I V . 
112, a. 

^ " A n ' f i r " r1" centraliant peccata parentutn . I I . 17. a. & b, 
r" 111,1 "nc Baptifmo decedentcs falvcntut , í¡ patentes ha-
Ducrunt votum fufeipiendi Baptifmum. I I . 20. b. & 26. a. 
fi r ¿m pt:ECCPtum jubet honorare patentes , qualiter id 

A aClli Vocctut praeceptum primum. I I . 192, a. Hono. 
„ C ^atcr ' aumam veniant nomine Patris . ibid. 

De prom.flione hnK príECCpto adjcaa . I I , IÍ?2. a. & b. 
n A tU Patcnfum ftatuat Icx Romana civilis . I I . 

220. a. An parentes levantes propriam prolem íint fepatan-
di . I I . 254.. b. & feq. R.efpCau miorum in ordinc proxi. 
morum P"m. funt parentes T i l . 323. b. Et viciíTim , ibid. 
? ^An t ' ^ ^ ^ f i 1 ' ^ , & parentibus prsferendus eft. 
l / l » . 'v hSAntS •Pat,entcs f ^ i n t í0^him , & Anna . 
T • L ' r w l ^ natura párvulos falvos reddi-
dent fides parentum. I I I . ,73, b. ¿ / f Non Ucct parvu. 
los »nfidelium baptizare patcnt̂ bus invúis . I I I . 209. b. In 
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patvulís non fupplcri Baptifnmm flumínís pér VOtum paren­
tum. I I I . 311, a, & b. Mortaliter peccant Epífcopi» fi no-
tabilem ncgiigcntiam committant in conferendo Sacramento 
Confirmatioms , item & Patentes , Tutores , l^omini , i a-
rochi , fi non urgeant receptioncm Confirmationis . IV . J2. 
b* Pariter confirnaandi , fi data occafionc Confirmationcna 
íufeipetc negligunt . ibid. An puella habens patentes auftc-
rós, & tirnens malim traftationem , nlíi Matnmoniurn in-
cat, patiatut metum gtavem. IV. jzo. a. Vidc f i l tus , vel 
Proles. Quid dicendum de Sponfahbus ante f-ptcnoiuai a 
parentibus loco filiorum contraftts. IV. 326. b. 

íavifienfts Theplogi quam ícntcntiam fint íceuti de iaciamenu 
Matrimonii Miniftro. IV . 529, a, 

Parifíenjís Academia .. Vidc Academia . 
Parkerus. Vidc Angl ia . 
Parochia , Commumo in Paícfiate fiat in propria Parochia. I V , 

99. b, Qiu habet domicilium in duabus Parochiis » tcnetuc 
Gommunionem acciperc in ca'Parocfaia , in qua habitat 
temporc Pafchatis . ibid. Noa íatisfacit ptascepto Ecclefiae , 
qui Gommunionem in Pafchatc. ncglcfla propria Ecclcfia 
percipit in Ecclcfia Gathedrali, nififimui fu Parochia Com-
munionem fumentis, ibid. & feq. Vidc Parochus , 

Parochus , Extra cafum ncccífitatis non licet petere Sacramenta 
a Sacerdote improbo"'non Parodio, aut Vicario . I I I . 210. 
b. Licite petuntur Sacramenta Parodio propno imorobo , 
dummodo fu tolcratus . ibid.; & feq, Fitochas gravit'er pee-
cat baptizando extra neceífitatem domi , ,nifi fit proles Re, 
gis , aut Principis , qus poteft extra Ecdeílam baptizan , 
I I I . 284. a. Mortaliter peccant Epífcopi, fí notabiiem com­
mittant ncgligcntiám in Confirmationis Sacramento confe­
rendo, item & Paícntcs , Tutores , Domini, Parochi, fi 
non urgeant receptionem Confirmationis , I V , ¡z. b. Pari­
ter confirmandi, fi data occafionc Confirmationem fuícipere 
negligunt . ibid, Qüifnam fit proprius Patochus , a quo ro 
cipiatur S. Communio in pafefaatc. I V ^ g ^ . b . An Paxochus 
poífit excipérc Cpflfelfiones in aliena Parochia , anque *s 
amifla Parochia/amlttat quoque jurifdiftionem , IV. 194, a. 
An témpora Pafchali Cohfeífio poífit fieri Regulan non Pa­
rodio. IV. 197/ b. An Parochus'folus fit proprius Sacerdos; 
vcl an etiam Epifcopus , Se Reguiaris approbatus . IV. 198, 
a. & b. Eft miniftcí Exírcmae-Unffeionis. IV. 243. a. Regu­
lares , qui fine hi-ijiis licentia Sacramenta Extremse-Unftió-
nis , Viatici , 6c iMatrimonii , admini-ftrant Clericis , vcl 
laicis', incurruht cxcommunicationcm Papae rcfcivatam. I V . 
195, a. & 24J. a.Quid fi id faciant in extremo vita; perícu-
1 ó Parodio abícnte. I V . 243« a. Parodii invigilcnt , nc ul-
ius decedat fine Extrcma-Ünéiione. IV. 248. a, An Parodii 
temporc peftis teneantut adminiftrare hoc Sacramcntum « 
I V : 248. b. An Matrimonia in Holandia , & aliis íbederatis 
Belgii Provinciis contrafta edram Magiftrátu fint valida , 
íí praefens non fit Parochus . I V , 525. a. 8c;b. An contta-
henres, vel Parochus fit minifter Matrimonii, ita ut hujus 
benediftio fit forma Sacramentalis . I V . 327, a.. & feqq. 
Matrimonium initum fine Saccrdotis prasfentia an lit vah-
dum in ratione contradus. I V . 329. a. Quifnam fit proprius 
contrahentium Parochus . I V , 328. a. An is validum contra-
hat Matrimonium , qui fuo domicilio retento proficifeitac 
ad locum , ubi non cft promúlgatmn Txidcntinum , ut fine 
Patocho contrahat. ibid» 

Tars. Chriftus manct fub fpeclei paitibus fingulis. I V , 85. a. 
Varticeps ctiminis an in Confcífione oüm potucrit manifeftari s 

5c etiamnum poífit, ac quando. I V . 186. a. 
Vamciputus. Quid fit lex participata. I I . 174, b-
Sarvulus . Circumcifio fuit parvulis neceftatia , ficut modo Ba-

ptifmus , ob'transfufioncm peccati originalis , I I . b, 
feq, Qusnam poense eos exfpcftcnt , íi fine Baptifmo decc-
dant. I I . 151. b. & feq. An iis utile fit, fi patentes habuc-
runt votum de Baptifmo fufeipiendo . I I , 20. b. 5c z6. a. 
An debeant compárete iu judicio . I I . 21. b. 6c 284. a»* 5c 
h* An patvuli fine Circumcifione decedentcs finjodámaati , 
11, 26. b. Eos cligi ob opera , quae fafturi eflent , fi vive, 
icnt, docent Semipelagiani . I I . 59. a, An ob pr^vifa me-
rita prsedcftinentut ad gloriam , 5c ob prsevifa d:raerita 
tradanrur damnationi. I . 145. b, 147.a. 6c b» & 148. a, Et­
iam pro parvulis Chriftus cft mortuus , I I . 96. a, & feq. 
ufqiie ad fap. IV. 8c 98. b. Vidc Chrifitís , An parvuli in 

1 útero matetno decedentcs habeant gratiam íuíficientcm . I I . 
131. b. & feq, 8c 134. b. An in his requiratur difpQfitb 
ad fidem . I I . 159. a. An fides-habitual is detur in parva, 
lis . I I . 290, b, An párvulo in filvis enutrit® fit neccíTa-
lia fides explicita , quam ei nemo praedicavit . I I . 307. b. 
An. patvuli poft Baptifmum habeant fidém neccffariam ,* fi' 
tnoriantur ante ufum rationis . ;&/£Í, Parvuli permittantut 
lúdete . I I . 355, b. Vide Infans . Baptifmus ab hatetico 
collatus confett charafterem , fed an ttibuat gratiam , 8c 
quando parvulis , quando adultis . I I I . 302. b. In parvulis 
non fuppletur Baptifmus ñuminis per votum parentum. 
H I . 321. a. 5c b. Mattyrium fupplct Baptifmi vicem noii 
tantum in adultis, ícd etiam in parvulis. I I I . 321. ,b, Pat-
vulus poteft fufeipere Sacramenta Baptifmi , Confitmatío-
nis , 5c Euchariftias. IV . 29. a. 5c b. An infantes , & par­
vuli poífint cohfitmari . ibid, Cur infantes , 5c parvuli de 
fado ptinjum poft feptennium confírmentur . I V , 29, b, 
Quomodo Patrinus teneat confitmandum , fí cft infans ' Se 
li cft adultus . IV . 40. b. Montaniftje ad confedHoncm'pa» 
nis pro materia Euchanftiae adhibent fanguincm infantis 
anniepli. IV . 58. . b . ^ m cft , S .Auguft¡num exiftimaf-
fc, quod parvuli lufcepwBapnfmo lalvari nequeant abfaue 
aftuali SS. Euchatiftise Communione , I V . 98. a. Sed S 
Auguftinus locutus cft de Communione myfticd. qua auis 
per Baptifmum in commumonem Ecclefiae rccipitur IV 
?8. a. 8c b. fir/e?. Idem docuit Innocentius I , 5c GelafiusI 
thd. Euchariftta non cft ómnibus prorfus fíve adultis , five 
pa^U r ' 'u r l íalutcmrncc.c^r¡a , ut nullus omnino 
poífit fine illa falutem confequa . I V . 58. b. Parvulis o l i * 
data cft S. Commumo , fed fine u||a neceífitate. ibid, In­
firmis ac parvulis Communio data aliquando erat in > 
pane intiníto confecrato . I V . 100. b. Parvulis Communio 
data eft olim per íolum vinum confecratum - IV. 102. a 
Graeci parvulis recens baptizatis dabant unam guttulam 
pretiofi Sanguims . IV. toz, b. Infirmi in monis atticu-

5 lo poílunt commumeare etiam non jejuni j item 6c par, 
L vuli , 
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oui ílatitri pofí B3ptifmHm ?pi,id ^.raefQS comr^uni-

cantur . IV. ^08. b. Etiatn paryuhs in ute.w maternp dees-
dentibus praparantur fuffic,¡cptia .ía.Uuis,remedia, led pr^pa-
lata jufto Dci indicio non applicanmr , y i . 92. a. .& b. & 

b. ¿r-/CÍ. Chriftutn ct iampro patvulis efle mprtuum 
prpba tu í . V I . 11 Í : a . & M - ^'de Vuer, vcl Pro/fí . 

' judaeorum óppbnitut Idololatnae ^gypuprunti . 11 194. 
" a. & b. Fieurabat JR-cdc^pt^oticn^ noftraip . I I . .'94. ^ Et 
.condemnabat ?dp.lo]at.riam . ibíd. íntter 3aptifmum Chrif t i^ 
Be Mortem ¡ntcrccdcbant quatuor iJalchata. II-L igz» o» Sa?-
cranrientiiíii ^oepitcodae ', & jEucbariftiae potcft 'pcti in fa.-
Xchate a náipi'ftr'O improbo, dummodo i i t tplcrat.us, & alius 
non' adfit . I H . 211. a. Sccus fi npri cffet .tplcraciis , ihicl, 
Undc jaudatur S. .Herrncncgildu^ , qui (ion recepit Eucha-
riftiatn ab Epifcópo Ariano . ibld. Adult.s ío.lcniiriitci: baptí-
z e n w / ^ b b a t o S. Pafch^e , vel Pcntccoftcs_. I I I . ' j i e . b. 
Ichriftiís crucifixus cft i r i folemnitate faícliatis . I V . 44. b, 
& 4 .̂ b. Si \Chriftus paíTus eft i n prima dic azymotum, 
'cur dicit.ur ,: Tion ift die fefip & c , I V . 49. a. & b. Splyun-
tur alias objeciones j ,qu?e volant Chriftum non cíTe pafltum 
>n die folemni Pafchx c. ibid, i& feq. Eucharifti?e Sacramcn-
.tu'tti cft inftitutum in poftrcma-Coenax, .con^u^matp .P?urc,fâ -
,tc Judaico ! I V . 43. a. & b. A.I.iqui putanc i, .Chriftum non 
manducaílc Pafcha ante PaíCónc^i , ÍV . 4|. b. i^ltqut t¿-
nent j Chnftnm ,infti.túi(Tc Eucharifti» Sacramcriti^m , ^ cc-
ícbraffc Pafcha Luna XIV* juda&os autem diftulilíc ñiafta-
tioncm agni ad Lunam XV. ibíd, vPafcha Judsorum immp, 
jlabatur Luna X I V . e x c u n t e í d e f t jtioris pomcridianis 4cc¿-
,maí quartas "áiií m'cníis Hi íáo 1 ad qyas ^equebatut vcfpcra * 
,& initium dici XV. & Pafchalis folcmnitas . I V , 44, a. 5c 
ib» Pafcha quid íignificét . ibid. Populus Ifracl " dic X I V , 
^xcuntc mcníis Nifan'Pafcha immolav.it , & cadem dic edur 
s¿íus cft de térra jEgypti . IV, 45/ a. & ,b. Chtiftus Dóoiir 
ñus pridic j quam'patetetur , légale Pafcha un? cum difeí. 
puiis íluii manducavit, I V . 46/,?.\Chriftus eodem .dic cum 
|üdasis Pafcha typicum celcbravic . I V . .47. b. Nullus JUP 
dasotum añno Paígoníi .Chjrifti'diftolit Pafcha >n proximum 
Sabbatum , in Lunam feijiect X y . "excuntem , I V , 48, â> 
Judasi non diftulerunt Pafcha , ' ut Ghriftum morti trade-
rent . IV. 4S. bi ^ fchriftus excuátegLuna X.IV, manduca-
y i t Pafcha , quompdp di.citur $nf* iient fefíum Pafcha } IV? 
49. as í tem illud : íf íi pon infrptertfht in Prxtorium , WÍ non 
jconíxmifiítrgntur,, fitd nmud^carent fafcbtt , Í V . 49» a. & 
5p. a. Nec non j i l u d i ferat Ament Vatttfctyt Pajeha , }.¥', 
49. a. 8c 50. b. SoJvuntur $c a ü s objeítiones , probantes / 
Chtif tum maoducaírc Pafcha ineuntc Luna X I V , I V , 49. a. 
. & feq. DcmpnftTatur ^hr i f tum oÍ?fervaíIc praecipuas legalis 
pafchátis ceremonias . I V . 52. a. & b. ^uale diferimen i n -
jtex Pafcha ^gypeiorum, & Judaspmm . J.V. 52. a. A d u l t i 
tenentur Príecepco Divino ad .Communionetn ?act?mcfitafi 
Icm . I V . 99. a. Idquc fíat "Prícccpto Ecclcfiaftico » fal. 
tsm fcmsl in ' á n n o recurrente fefto Pafchatis *. ibid. Quif-
nani fit ptoprius Parochus , a qu.» recipíatur Sacra Com-
.munió in Pafchate . I V . 99. b. An Regulares in Pafchatc 
queant Communioncm daré , aut CpnfGíiioncs audire fide-
J'nm . ibid. Caíale fit tenipus p^c^ i t i s ibid. Comraunío 
in pafchatc fíat in propria Pa^pchia , ibid, Qui habet dor 
ipicilium in.duabus Parpchiis , tenetur (Jpmmunipncra aff» 
.cipcíc i n Parochia , in qua habitat tempore Pafchatis . ibid. 
Non fatisfacit Ptíeccptq E<;clcí]ae , qui Communioncm 19 
Pafchatc negleíta propria Écclcíía p.ctppit in Ecclcfia Ca-
thedralj, niíi ümyl fit Parochia Communipnem íumentis , 
JV. ipo. a. Prgeccptp Eccl.efiaftjco de (Communione in Pa-
Jfchatc facienda non fatisfic per eo.mnjunionem íacrilegam , 
ihid, Cur npn fufficiat Goramunio factilcga , cum n o n ob? 
ftct facri.lcgium , 'quin Saccrdos fatisfaciat , fi ,it> ftacu dif-
firatiae accepto ftipendio cciebrat i nec fi mu latió , quin fu. 
Iciptatni Baptifmus j "nec peccatum. grave , quin fatisfaciat 
pperibus pro fatisfa^ione injun£t¡s . ,IV? ioo? a. ,& b. Quid 
^ignificer Jiílefajtf, quod íoties m Pafchate repetitut . IV» 
;5Í, a. Per Cpnfcflipnem Sactilegam non fatisfit Pra!cepto 
lEcclcíIaftjco de facienda Confcillonc in Pafchate'. I V . jpo. 
a. ác b. <5c 199,; a, A n is , qui nunquam commifit pcccacum 
mortale, tencatur ad Gonfeífioncm in Pafchate. I V . I8J, 
a. An in Pafchatc ConíclTio poílít ficri apudRegulares, IV» 
1.517. hf - ' • 

fafchiiiis» Quando inceperit ufus Ccrei pafchalis , quid fi-
gsificet . I I I . 246. b. & feq. " ) 

Vdffhafins RadbertHs ¿íbbas Corhejenjis quid d«c Corpore, ScSan-
guinc Chrif t i in Euchariftia fenferic, I V , 70. b. & feq. 

Vifchafius Qnefutllius . Vid.e Qítefneilius , 
•J?^?» Cht id j quo dic fucrit perada. I . 288. b. An Chrifti Cor­

pus fucrit paffioni obnoxium . I I I . :}6."b*'& fa.'An Chri , 
ñ i paflio fie ppus m i r a c H l o f u m . I I I . 57. ¡a. Quompdo paflio 
jdiftingu»tur a propaf i ionc . ibid, Chritjti paífio poteft dupli. 
.cltcjc confiderati „ /¿/(i. Quod Chriftus habucrit Corpus paf-
fionis capax, docet S. IJilarius. I ÍL 39. a, Sccundurn P l i i . 
lofop.hos recentipres f o l a an irna rationálís poteft pati , I I L 
41. a, A n Oeus fine jpjuftitia poftct condonare oeccatum , 
jta " t psííjo non fuiíTet pcceffaria. I I I , jpz, b.» & fiq.Vidc 
•0hri/ii fatisfa ffio, ? iaimae yeteris iegis praefigurabant effe-
.«um paffionis Chrif t i . I I L 1,07. a, In Paífionc Chrifti emi-
ncbat juftitia , & mifcricordia , I I I , 110. b, & feq. & n8. 
ío 5c b. <& feq. Ac apparuit pecíati tiarpitudo . ibid, Qiias 
homoalias utilirates hauriat ĉ c paffipnc C h r i f t i . fbid, C h ñ r 
itus proptef paflionem fuam gloría , & honore eft ebrona-
f M f I I L i n . b. Probatur ¡contra S o c i n u m q u o d Chriftus 
y l paflionetn fuam pro pc,ccatis fatisfeccrit, I I I . 112. a. tot. 
4 e ' ¿ y . ' Solvi,ntur $ocini fophifmata = 111. 113. a. tot. cap, 

j , , 1 ^ " ^ chriftus prp omnibus• paífioncm fubierit, I I I . 
í ioncm n,1 1,5 ,non vocatut Salvator ex >co , quod per paf-
& 124. a ¿^"n1,15 «WnpJum prasbuerit . .JII, m . h . & f e q . 
-debet applicati K PaijQ ^ " f t 1 íonfequatur fuum cffeítum, 
tena Opera t l t • "dem , chantapem , fidei Sacramenta , & 
rium illud : ' M t m $ Z \ l > * . } í ' ^#??- .%9^f tdO;¿nt j í í t ígcn-

I I L Í22. gute 4tf»nt pajfioni CÍ)rifii , in car-
vüV«nam adaugeant paífionem Chr i f t i . 

»• /c9. Ante mortcm Chr i -

,fti ^ppftpii ibaptizgbant Baptifmo Chr i f t i , non |0¿nn,-s ¡y* 
Aqua eíl typus paffionis. I l l . zf i^b. Vide m ^ r f . A ¡ ' 
¡pq^ant, Chr iitum non mandupallc Pafcha ante pafRoncm IV 
^J-'b' ' ' ' . . . . . . . . 

Pa/fm cft Chriftus in corpore yero, ac dolpribus obnoxio . I I 
282. a. Marcion, Mcn^nder, &,AphthartQdpcit2 contraupen 
^dpcetites' quatto fidei articulo damnantur . ibid. X^aí dic^-
t i i r , quod .Chriftus ,fit pafTus fub •Pontio Pilato . m í . ' ^ 
(benc .dicatar,.; ¡Unus t Trinitate pajfhs .eft,, I I L 91. b. ̂  A„ 
•Cur ,trifagio non poffit addi i Q u i pajfm .efi pro nobi$ \ 
I I L 93. a. Vide .Chrifti fatisfaBio, vz\ VaJ]to , aut Alo.r,s . 

Jffifia. farihae, leu int r i tum j non cft Euchatiftiae materia , j v , 
59- a/ 

yaftophor'wm , Vide Diacpnicum . 
Pafipr i n quo .fenfu .relinquat nbnaglnta ,noycm oves in deferto. 

,& qujerat unam perditam . I I . 204. b. &• feg. S i .Chriftus 
natus eft ihibetno tempore, quomodo Paftores íub dio vigi . 
Jare potyerint . I . I I . I-43. h* Luthcrus admittit. , dfemones 
forc miniftrps $acramcntorum , fi in fpecic humana funge-
:rentur officio paílpris, I I I . 203. a. .Rcfatatuc . 111. 20 .̂ b, 
& feq, yide Lutherus . , ' 

Paflpr Hermas', hujus .libri de fumma T i i n i u t e fíat apocry-»/ 
p h ¡ . I . ,184. .a. " 

Vattna , Quid ''memorándum de patena,. I V , 128. b, y ¡de Vas p 
' vcl Ordinis ma teria . > ' 

Pater calefi/s habet EUtúm ab ,eo genitum > non adoptione , & 
gratia , fed generationc , & natura . L ¡IOI. a. ó1 feq, per 
tot, cap, JX. Objeciones Wolzogcnii folvuntut ,. I , ¿g j . b. 
. & f tq, per tot, cap.X, Deas .Patet generavit FHium , 5c non 

! alium Peum . I . 19$. b. An Filius. Pivinus poffit d i c i g e -
nitus cx .efTentia Patris * ib-id. , & feq, Füius non obftaatc 
generatione cft «que aeffernus ac Patcjt.. L 194. a. Ad genc-
iationem in Divinis aon requiriuu prasexiftentia Patris , 
,fed fu^ci t conditio originis ". ibid. A h Deus P ater adhuc 
generc.t Fil ium .• L ,!94. a,, & b. An poíTu dici Fi.h.us gen.i-
tus ex Dci Patris confilio, I . 194. b. An Patris intcllcftus 
fit etiain intclleftus F r h i . ibid, Filius pivinus eft funimus 
Peus, fícut Pa.ter, cique íeq'salis, ac non fabftantialis. 

'g¡f feq, per tot, ,c<í,p. X I . Solvuntur .objeciones , I . 197, a. 
<&• feqi per toto cap, X I I . Quomodo intcUigenda yeiba Scri-
pturs : V^ter májp* me eft i :abi piares fimilcs textus ex» 
plicantur . I . 107. jb. Jure mérito Nicasna Synodus .ad affe-
rendam contubftantiaUtatcm Patris cum Fi l io íifurpavit ver?, 
bum /j^osV/ov. I . 200.- a. ,8c b. Filius Divinus non ,cft Pacer 
Spiritus .SanÉti . L 204. b- Spiritus Saníius n o n eft Patet 
Fi í i i ob obumbrationcm yirginls . L 205. a. Spiritus Sans. 
.ítas a Patrc , 8c Filio procedit .,' I . 107. b. & feq. pe* tot, 
pap. yLVlU A a Pater gencret Fi l ium ncccflltate, vcl volun-
iatc . I . .194. a. 8c b . Objeciones jicgantcs .ptoccffioném 
Spiritus SaniSi a í a t r e , 8c Fi l io folvuntur. «L ZQQ. a. & 
feq. per fot., ..wp,.'xVUL Vide Schifmaticm . Pater ivec a F i - , 
l i o , nec a SpiEitií Sanáo raittitur. I . 212. b. Spiiit,as San­
cas eft miíTas a Paire , 8c Fil io . ibid. Explicauo vocabuli 
Vate*. I . 214. a. QUSB fit propticías Patxis , tbid. Cur Pa­
ter dicatur príhcipium , - au£tor , ípns ^Sc vcaufa, & cüm 
quali limitationc : I . 2x4. b. Patri & p i l i o íonvcnií .efle 
principiura Spiritus Sandi. ibid, Pater non cft Pater ob fp-
k m non.iepugaantiam F i l i i , fed cft Patci ob verum p u n -
¿ipiam í . -23 f. h . Quomodo in Pátre fit porentia g e n e r a ­
t i va , ibid. An Spiritus Sangtus cfTct Perfona diftiníta a F i ­
l io , fi a fo.lo Patre procede re t , I . 256. b- & feq. Cut pri--
ina Perfona dicatur Pater. I I . 281. a. Vide Varens , Quomo­
do Chriftus fedeat ad dexteram Patris . JI. 284̂ . a. -5c 111, 
80. a* 8c IJ4. b. Vida f i l i u s . An Chriftus a Deo Patre ha­
bucrit pracceptum moriendi. I I I . 52. a. 8c b, Quomodo ftfn-
te precepto Chriftus libere fit mbrtaus, ibid, -An edam Pa­
ter potuiflet eandem aífumerc carncm ut fec^t Filias , 8? 
tamen ünus dici h o m o I I L 77- a. Cut Filius , ^ non Pa­
ter fa&as fit homo , I I I . 77. b. Qb commanicationem Id 10̂ » N 
matum dicitar , Ego & Pater unum fumtts , V-ater majar me 
eft. I I I . 78. b. Chriftas quidem tencbatut ad obedientiain 
Pat r i . ut homo erat , nor̂  tamen tencbatur precepto motí-
«is . 'n if i ut vas . ' 1IJ. 122. b. Chriftus oravit Pattem , 8c 
cut , I I I . i?2. b. Oratio Chrif t i dempnftfat cjus Divinitar 
¡ temVaoh aliquam fubjc.ai.onem ut putant Ar ian i . I I I . i}j„ 
a. Omnis Oratio Chrifti cft exaudirá a Patre . ibid. Quiomo. 
do exaudita fit oratio il la ; ?ater mi , # feflbde eft , tranfeat 
•a me calix ifte , ibid, An mprtts t r i f t i t ia aa perturbare po-
tuetit mentem Chrift? , ut oraret -ad Patrera . j b t d . Vtq qui-
bus Chtittus orayerit verbis alhs : Pater dimttte tílfs , wo« 
tmm fciunt quid faciunt: 8c an fit exaaditus . I I I . 13j. b? 
A n Chriftus e.tiamnam in cceío fit ipcdiftcr ?; ,8c orct prp 
nobis Patrem. I I L 134-bp ^ „ _ 

P*^»-. Cur Mclchifedcch dicatur fine patre , fine matre , fine 
« C R c a l c i a . I I L 94. b . Vide Deus. An Pater Z;alcucus Lo-
creníis íit laudandus, qui duen filio utrumque ocnlurn erue? 
le deberet , íibi anum , alt.erurn filio cffodit. I I I . 118. b, 
& feq, Compatcr non poteft eííe pater , mater , vitiicus , 
aut .noverca . LV. 40. a. y ¡ác Varens. 

Paternitas cíi ptoptlens nptionahs. I . 214. b. _ 
Pador . Chriftus ctucifixus cft in folemnitate pafchatis, I V . 44. 

b. 8c"48, b. Si Chriftas paffus cft pruno dic azytmrum , 
cur dici tur , non i n die fefto & c , W , 49. a. 8c b. Sol vuntu/ 
aliae objeaiones , quceyolant, Chnftum non efle paffum in 
dic folemni Pafchíe . tbid. & feq, I n quem diem incident 
feftum pentecoftes anno quo pailas cft Chriftus . I V , 51. a . 
Quomodo inteliigendum i l l u d ; Tanta, pajft ejiis fine canfa^ 
f i tamen fine caufa» I V . 225. b. . 

'Paires ( SS. ) . Eorum fententis redacuntut ad tres ordines. J. 
11. a. Quid attendendam in icaione SS. Patram, .fi y»iden« 
tar ad ha;refim deñeacre ,, I . 7J. b, Q.uanti facienda auao-
ritas eorum Patt.um , qui fcripferunt d e ie aliqua poft cx-
ortas heerefes ,, 5c corum qui antea fcrjpfcrunt . !. H9- ^ 
Trinitas Perfonarum ptobatur Patrum traditionc ,. l . t f h * ' 
• & feq. per tot, caf, V . Patr.es Antenicasni, Vide Antemct-
y t i . Probatut ex iifdem transfufio peccati originalis in po-
fteros Adas cum folutionc objeaionum . I I . j . a . & feq» P** 
tot. cap. I L Qainam feite debeant doarinam {^atram • .i1? 
zdá. a. An Patram fetipta omnia fint fufpcaa de mutila-
Sfae , vcl corruptipne. I I . joz. ib. ^ A? . Quomodo P3"«s 
cxplicandi i n matcna de traditiombus . LL 304. ^ Nec M e n -
íiles > pte judaci etant baptizaii «n folo noi^m6 P̂J'JJ • 
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I I I . 275. a, SÍ h. ufque ad 277. Exponuntur textus SS. Pa-
trum primo intui tu ladvcrfantium . I I I . 275. h. & feq. Fa­
ites non dixerunt Confirmationem cíTc folum aliquam cere-
monjam. IV. 7. 3. 8c b, & feq, Qiiod foli Epifcopi fínt m¡ -
niítri ordinarii Confinmtionis , probatur ex Patribus G r » -
cis, & Latinis . I V . z i , & feq. Parres primorum faeculo-
rum non dixerunt explícito in Euchariftia contincri Corpus , 
& Sanguinem Chr i í l i , quia tanta myfteria nonniíí Catholi-
cis voluerunt cííc nota. I V . 79. a. & b. Quod ¡n Euchari-
ftia praefens fit Sanguis, & Corpus C h n t t i , habetur ex con. 
cordia Patrutn , quam mirantur ípfi haerctici , IV . 84. a. 
Dotyiir.o Jefu Chrifto in Euchatiftia exiftenti latriae cultus 
cft exhibendus. I V . 91. a. Quomodp intclligcndum i l lud : 
^ídorate fcabellum fedttm ejus , I V . 91. b, Probatur contra 
Vcrinum Parres diccrc, Cbridum adorandum i n Euchariília 
cultu latrise proprie tali . ibid. Adoratio ¡n Euchariñia non 
fit accidenribus pañis , & vini . I V . 92. a. Ordinandus fit 
imbutus doftrina SS. Patrum. I V . 296. a. Non cít Ecclcíiae 
Itomanae recens u íus , fed Patrutn traditionc denvatus , ac 
retinendus, confecratio , ac benediftio aquae Baptifmo dc-
íervientis . I I I . 262. b. & feq. ^ 

Vatres veteris legis. An Patribus in lymbo pr£Ed¡caVerit Chr i -
ílus cvangelium, & eos baptizarit. I I . 2g2. a. & b. & 28j. 
a. An Patrcs potucruní mercri Incarnanóncm , I I I . 75. b. 
«^/c^. Et quomodo promcrucriót . I l í . 76.a. An fint faíutem 
confecuti íinc fatisfadionc Chri f t i , HJ. 117. a. & b. Quo-
modo dicatur ectndem efeam eos tnanducajfe ? An fit in tc l l i -
gendum de Euchariftiae Sacramento, an de Manna . I I I . 231. 
a. Plures putant, antiquos Patrcs, qui pluresduxerunt/uxo-
res, peccaífc in legem naturas. I V , J J I , a. Dcfcnduntür . 
I V . J J I . b. &• feq. 

Patria . Q^alc auxilium Patriae competebat Angelis bonis . 1.11 j . 
a. Libertatem a miferia confequemur in Patria . I . 313 . a. 
& b. An in ea detur timor . I I . ¡ i ? , b. VÍde Fifio . 

Patrianha. A n Deus , vcl Chriftus , vel Angelus apparuerit , 
quando Icgitur Dcum apparuifle Patriarchis . j . 189. a, & 
feq. ufque ad cap. I X . Anni primorum Patnarcharum non 
funt breviores noftns. I . 290. a. ^auftus Manichaíus varia 
dixi t convicia in Patnarchas veteris legis . I I . 18 .̂ a. 

Tatriavcha ubi poflit habere Ordinationem . I V . 286. b, 
Fatrimeniwn , Vidé Titulus . Cur Matnmonium non dicatut 

Patrimonium . I V , joo. b. 
Tatrirws. De Patrinis confirmandorutn . I V . 40. a. & b. debent 

Patrini adhibeti in cohfitmatíone, & cur ? ibid. a Patrinus 
fit baptizatus, & confirmarus . ibid. Mares non íWt Patri­
n i foeminis , nec fcemínae viris , nec fenioribus júniores , 
ihid. Pattunis , 6c conhrmandus feiant meraoriter Oratio-
ncm Domimcam , & Salutationem Angelicam , ge Symbo-
lum Apoüolorum. ibtd. De obligatione Patrini . ibid, a. 5c 
b . Pcccatnm grave commit t i t , qui non confirmatus agit Pa, 
trinum . I V . 40. b. Contrahtt tamen cognationcm fpiritua-

t u s í tt>ta, t \n n a muiimu v^rtuiu t̂o ^piixciur nnus pa« 
réntum haeteticorum , admitti poílit patrinus item hecteti-
cus. l U . JJI. a, _ 

F&tvlmífiana Haítefis damnatur prireio fidei articulo, I I . 285. b. 
P ^ ^ / ^ ^ a rato contulit Baptifmum in Nomine SS. Tr ini ta t is . 

I V . 291- a. Unde rcvcrtcntcs funt baptizati, Se iterum or-
dinat i . I V . 293. . 

Vanlianus , Quam perverfam íormam in Baptifmo admbeant Pau-
liani ? l U . 270» 

Vaulicianus . Manichaei , & Pauliciani non adhibuerunt aquam 
in Baptirmo, quia cam putabanr a principio malo produ-
£lam . 111» Z60' A, 

Vmlinianm an invitus fit ordinatus . I V . 294. feq. 
'^aului I I I . dedaravit Apoltolico Brevi ad Auguítinuro Mainar-

di dato , Auguftinianam efle fententiam , quod opera bona 
fafta fine caritate , qcamvis in fe , & intrinfecc fpeftata 
fint hotia , non tamen funt' bene fafía } & extrinfece confi-
derata, refpcftu finís , Se defedu ordinationis in |)eum , cf-
fe peccata . VILLLJÓ. Libellus de Prsedcftinationiis doftrina 
ab Au^uftino Mufaso Tarvií ino cidem Pontifici oblatus, I . 
í e s . b . 0 ^ B u l l a i?auIi H I * J m <lua laudat hunc l ibcl-

Vaulm V . Vide Venetorum Refpubltca. 
Vaulus Samoíatcnus . Ejus error de Summa Ttmitatc . 1. 

An'íf aúáo t hasrefis Pelagianae . I I . 27» a. Ncgat Chrifti d i -
vinitatcm* . . 

Paulus Samofatenus negat Chr i l t i divinitatcm. 11. 275. b. 
Paulus Samofatenfis impugnat cum Neftorio Incatnationem 

Dominicam. I I I . 54. b . & feq. 
Ejus fequaces rejiciunt matetiam Sacramcntorum tanquam 

inutilem . I I I . 196. a, 
Paulus Samofatenfis docuit , Chrifti fanguincm fuiílc cortu-

ptioni obnoxium . I V . 90. a. 
Paulus Samofatenfis non contulit Baptifmum in nomine SS# 

Trinitatis . I V . 291. a. Ündc ab co baptizati , & ordinati 
denuo funt baptizati, Se .ordinati. I V . 29J. a. 

Paulus { S. ) non docct folam fidcmfjuftifícare . \ . 159, b. An 
S. Paulus in hac mortali vita Dcum videt í t . I . 80. a. 

£. Paulus CcphiE legalia pr^feribenti vere reíbti t fine fimu-
latione , I I . 197, a. & feq. ufque ad cap- X I . Cephas , 
cüi Paulus in faciem reftitit , non cft alius a P e t t o . , I I . 
200. b. & feq. S, Paulus quando fuctit convctfus. I I . ¿01. 

^u .u 11Buiacct nomen l'auli . 111. 154. a. 
Líber 4 cm tuulus Vradicatio Vauli. multa continet abfurda. 

I I I . 2«u b. Vidc ^ « / H , . 
Vavlns Sarpm, Vide ymetus. 
Vattper. Huic non dans elcemofynam de (uperttuis cft fur . I I . 

193. a, uuaínam fint fuperflua. ibid. rauperes funt prse cas-
tcris noftri prex.mi. H . ,24. a; v i d . Eleemofyn* . Paupe-
rum ^fenfotes undcnam l i ^ ^ ? 1Vt b. 
an ohm »H ̂ r im.nva Eccicria fit dencSata gravibus pecca-

tonbus . I V . 207. a. & req y¡d 
Vcccator. Gtadus feu fcala peccamris'adducitur. I . I / J - b. 

A n omn.a Peccatoris opera fint peccata . I I . 114. b. & feq. 

& feq. Aut faltcm aliunde defíciunt . ibid. b-Quabs grat i í 
ci íit ncccffaria ad non peccandum. ibid. /«f • . f 1 " pecca-

tiam . & charkatcm , quae per Spiruum S. d.fFund.tut m 
tordibus, 5c eis inhsrct . H¿ '5?. a- & fo- An Deus pec-
catorem juftrficans ver* i j f i rcmitta-t peccata, I I . ij7. a-íof-

A Í T d e ^ m a n e a t in homine pcccatorc fi fe ^ ¿ j ^ f e 
minc non commaculet . Ú . 312. a. # feq. & *90. b. ítem 
312, b. et Jeq, An ctiam fpes. I I . Jl4« z' , • • ^¡,„¿Anm 

Cur Chriftus dicatur mottuus , 5c non pofllt dici peccator . 
t i l . 51. b. An fuérit fumma mjuftítia , ^^¿' fus 
nocens pro peccatoribus mortis fupplicio fit anectus , u i . 
104. a. 5c i x i . b. 5c u8 .a . & b . ^ /e^. Chnftus ptoimpus, 
& peccatoribus mortuus cft. I I I . 105. a. 8c b. A n in Dco lie 
iuftitia vindex peccatorum , 5cconftans voluntas puniendi pec-
«atores . 1 I Í . iop. b.Sc 110. b. feq Dcus ncceffano peccato-
íes odio habet, fed non ncceííario punir. I I I . 110. b. Solvun-
uir fophifmata Sócini negantis Chrütum pro nobis fatisrccil-
fc . I I I . 11 j . a. Se b. feq, tot. cap. V , Se 124. a. roí. cap. V I I . 
I n quo fenfu Chriftus dicatur peccatores venderé fine pre-
t i o . H I . 114* a' & b. Chriftus cft mortuus pro peccatori­
bus , id cft loco peccatorum . I I I . u ^ . a. 8c b. Saftificia 
vetctis legis fubñitucbantur pro peccatoribus ita , ut ani-
malia loco horum maftarentur . I I I . 116. b. Aries pro 
Ifaac ab Abrahamo immolatus figurabat Chriftwm pro pec­
catoribus oblatum . ibid, An Deus ol im condonarit peccata 
fine ulla fatisfaftionc C h r i f t i , dummodo peccator doluetit 
de iis . I I L i f f i a. 5c b« Peccatpr per contruionem non me-
retur remiííioncm peccatorutn men tó de condigno. 111.120» 
b. An Chriftus defeenderit ad inferes , ut inde redimerec 
incrédulos, 5c peccatores fine peenitcntia dcfunftos . I I I . 
1 jo . b : 

; Obcx Bapt i fmi , quem peccatores , 6c hEretici ponunt m tal i 
ftatu fufcipiendo Baptifmum , non tolli tur per coiVfitma-
tionem fine Poenitentia . I V . J4. b. Etiam peccatores Sa-̂  

• cramcntalitcr manducant Corpus Chrif t i . I V , 105. b. Pti-
blicis peccatoribus non eft danda S. Communio . ibid. 
Quifnam fit peccator publicus ? ibid. PeccatOn oceulto non 
cft neganda S. Communio , fi petat publicc . ibid. & feq* 
Bene vero , fi petat ¡n privare loco . I V . 106. a. A n Sa-
cerdos poífit negare Communionem pcccatoti oceulto , fi 
petat in loco privato , ac Saccrdos pcccatnm feiat ex fola 
confcíííone ? ibid, Peccatori oceulto publicc ad communio­
nem accedenti non póteft dari hoftia ñon coníecrata . ibid* 
In mortis articulo S. Communio etiam máximo peccatori, 
fi poenitentiam agat, 5c ufwm ratioms habeat , danda eft . 
I V . 107. a, 5c b. Waldenfes , Wiclefitae , 6c Huífitaá ajunttc 
Saccrdotecn peccatorcm amittere poteftatem abfolvendi, I V , 
ÍJ3. a. Peenitcntia cft inftituta ad rcmiífioñem peccatorum, 
ad quam poenitcns fe debet prEeparare. I V . 137. b. Haereti, 
ci contritionem calumniantur tanquam hypocnfin , qua; non 

, prásparat gratiam , fed magis peccatorcm facit . I V . 144. a. 
Ad Sacramcntum Poenitcntiae non requiritur chamas per-
ícéía, qux prius juttificct, quam peccator abfoivatur . IVe-
161. a. 6c b. 

Huic poft Baptifmum confcífio eft ncccíTaria neccílítatc medii .-
I V . 176. a. Debet in confeffione efíe aecufatot fui , 6c non-
aliorura. I V . 187. b. Q.uibus indiciis confeffarius poílit co--
gnofecre peccatorcm non c(Tc dífpoíitum ad abfolutioncnt 
iccipiendam . IV". i<?6. a. Qualiter huic pcccatnm afferac 
interitum , ac perditionem ? I V , 204. a. 5c b, An ol im i n 
primitiva Ecclefia gravioribus peccatoribus fit .denegata ve­
nia , ac rtconciiiáiib? I V . 207. a. <&• feq. Vid, Ecclrjia, A n 
confeffarius poílit peccatcari publico imponere publicam pce-
nitcntiam . I V . 217. a. De poénitcntia ab hoc fufeipi-nda , 
V i d . Satisfa&ig , De íitu , 5c habitu peccatotis pcenitcntis , 
I V . 227. a. A n Gr¡asci omnes peccatores pcenitqntes inunde» 
bant ? I V . 246. b'J 

/ Gratia Spiritus Sar/flri movens ad aftus fidei, fpci 8cc. non j u -
ílificat peccatorcm, fed ad juftifícationcm difponit. V. 87. b. 
& feg. to t ,cap . í . Omnes adiones peccatoris non efle pecca­
t a , probatur ex Tridcntino contra Lutherum , Se Calvinum, 
V. 92,a. feq. ac 97.a. &• feq. Bajus docuit, omnia opera 
hominis peccatoris procederé ex cupiditatc mala , adeoque 
cffe intrinícee mala , V . 90. a. & feq. tot. cap. I . Refuta-
t u r , /¿«í. Qucfnellius docuit, primara gratiam , quam Deus 
concedir peccatori , cffe remiííioncm peccatorum. V. 95. a. 
Inter juftum , 5c peccatorcm, non datur médium , bene ve­
ro inter cupiditatem habitualcm, 8c charitatem habitualetn 
mediant adus fidei, fpei 6cc. V . 103. b. In fenfu Baji da-
tur juftificatio fine remillionc peccatorum/. V.88. b. & f tq, 
6c 104. a. Tridcntinum agnofeit gratiam adlualcm ante ju -
ftificationem „ vi cujas peccator ad gratiam fanaifícantem , 
difponitur . V . 89. b. 

Janfenii prima propofitio ait , alíqua Dci pr$ccpta cíTc ¡tn* 
poflibilia hominibus juftisi Catholici ajunt, nc-c u l l i pccl 
catorum effe aliqua prajeepta impoílibilia . V I . 84. b. Belj-
le l l i docct, gratiam fuíficientem ómnibus effe pteeparatatn 
hominibus, ctiam infidelibus, 6c peccatoribus. V I , IJ<S, ^ 
6Í b, An Bcllelli docucrit , opera peccatoris ex defefta 
charitatis effe peccata ? V I . 161. a. 5c b. V id , Veccatttm 1 
vcl Reprobtis. * 

Peccatum . Deus cognofeit intima creatura: peccata . I . 09, b. 
Deus non prasvidet in decreto praedeterminante materiale 
peccari . I . 106. b. <&• feq, Qua: fit mahtia peccati materia-
lis , 6c quas peccati formalis * ibid. Quomodo Deus videac 
peccata in ideis ? I . 109. a. Prasfcientia peccatorum fpeaac 
ad ícientiam vifioms, 5c non ^d feientiam mediam. I , 115, 
a, Petmiflio peccati an fit cffcftus praedeftinationis ^ I i < \ , 
b. Reptobatio poíitiva an praecedat príefeientiam pec'cato-
m m . I . IS8. b. e^A?. Pcccatutn originale an fu caufa rc-
probatioms negativa ? I . 170, b. Nullum peccatum cft ef-
feftus reprobatioms . I , 173./a, Gradus peccatorum expo­
nuntur. tbtd. b. Quinam propugnarint peccatum Phüoíophi . 
cum . I . ^o. b. 

Pelagius docuit , homincm propriis viribus omnia poffc víta­
te peccata . I . 266. a. An Deus poílit patrarc miracula in 
commendationcm peccatorum ? I . 27J. b. Ánima hominis 
non eft in tenenum carccrcm ob peccatum extra corpus 
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cornmilíum Hctrufa . h 19** h, & Quomodo anima 
íontrahat pícccatum origínale , íi crcatur , & non produci-
tur 1 toz. a. AIÍ homo per peccatura ammat imagmcm 
Dci ' - 1. Í05. b. Qualitcr voluntas dicatur libera a pecca-
to . I . b. & ftq. Adam hanc habim libcrtatcm , I . 

a. Nos eandem accipim"8 Pcr &ratiam , ihtd. In tranf. 
greífione pxaeccpn proroparentes plura commilcrunt pecca-
ta . I . 317. a. & f " } - l'*»™11*!" peccatum ptotoplaítorum 
íuít fuperbia . ' ih í l ®& P05"'5 llIlus ' l - W - %.tot ' ca?' 

Pcccatu'm omne indudit materiale , & fórmale . Í'L 12. a. 
Qualc diferimen fntcr peccatum aítuaJc , & habitúale. 
A a pofteri obIiscntur noxa originaii, & peccatis parentum. 
Ií . 17. a. An petcatum Judaeorum crucifigentium Dominum 
¿ucrit origínale . n . 18. a. e í ^ Q u o d n a m íit diícrimen 
ínter peccatum aíiualc, 5c origínale. I I . 18. b. Quod homo 
poílit vivere fine omni peccato , dpcuit O r í g e n e s I I . 27. a. 
An anima rcprobetuli ob peccata commiífa ante unionem 
eum corpore . tbíd. b, Pelagius admittlt gratiam rcmiífivam 
pccfatt» & quhdcm incernam i non folius exttinfecae in!ipn. 
tationis. I I . j6. a. & feq. Non autenn agnovit gratiam ad. 
luvantcm ad vitanda peccata . ibiáí lácm. afferebat , í]üod 
homo acquirat gratiam remiííivam peccati fecundum meri-
«a . i hd . Quid fit libertas a peccato . lio 7}- b. Quaenam 
peccatorum caufas íint j an voluntas , coHcupifccntia , Dcus 
&c. I I . 82. b. & feq. tot. cap, I V . & V. Peccatum cft m* 
hil , feu defeftus . I I . 84. a. Ad peciatum requiritur liber­
tas atbitiü . I I . 95. a. Non omnia opera infidelium funt 
peccata . 11, ri6. b. <& feq, GIAÚZ Salvatoris eft nobis ne-
ceiTaria ad vitandum peccatum, I I . J26. b. tot. cap. Y, Imo 
etiam ad omnia peccata venialia vitanda . I I . 127. a. tot. 
•capí V I . An hoc etiam ptocedat de B, Virgine . 11. 128. a. 
£t**íift-S. joanne Baptifta . A id , Aá imputationem peccati 
non eft neceíTaría aftualis divinas graiiaí inlpiratio. I I , 152. 
b. & feq. Ncc cojlatio gratiae fufficientis . ibid, A n pecca­
ta ex dcfe£hi gratiae fufficientis commifla imputentur ad cul­
pan?. 11. 138. a. Quodnam íit diferimen inter damnatos Se 
viátores per peccatum a gratia alienes • I I ^ i j p . b. Gratia 
íandlificans non coníiftst m fola remiffione peecatorum . I I . 
SSS. a. An Deus hominem juftificans vere ¡Ui remittat pec­
cata . I I . Í57. a, tot. cap. I I I . An Dcus poífit remittere 
peccata) fine gratia .. I I . 158. a. An gratia fanftificans & 
peccatura poílint fimul ftarc . ibid, & feq. Odium peccati 
cft conditío nccefTaria ad juftifícationetn adulti . I I . 159. a. 
Omnia opera noftra non funt peccata & fordes . I L 162. a. 
& feq, 

feccatum quomodo rcvixerit per legem , I I , 185, b. An per 
legem poftit opus leve ptaecipi , vcl inhiben fub peccato 
gravi. I I , 208. a. An opus peccaminofum íit peccatum di-
ftinftum a pravo defiderio . I I , 227. a. & feq. Dantur ex» 
terna . ibid. Quid íit . I I . 2J2. b. Quomodo diftinguatur a 
vitio. ibid. ¡Malitia peccati anconíiftat in poíit ivo, vcl pri.~ 
vativo. I I . z i i . a- /e?. Qiiid (ít^Gccati macula, feu rea-
«us , I I . 2^4. a. An derur peccatum ex natura fuá veníale . 
I L 2J4,. b. tot. cap, V i l . Ünum peccatum non efle gravíus 
altero , ajebant Stoici, & lovinianus . ibid. Calvinus dicit , 
prsdeftinatos poíTrí committere peccata daranabilia , íed ipfis 
a Dco non imputari . ibid, Mdanchthon admittit peccata 
venialia. ibid, Peccatura poteft in dupüci fenfu cíTe venía­
le . ibid. Veníale ducit ad mortale , / M . Quid peccatum 
«ñor ta fe . I I . 237 a. An peccatum moríale íit malitix fini­
ta , vei infirmae . ibid. & féq. Quomodo peccata diíicralít 
fpecie ? I I , 2|8, a, Quomodo numero ? ibid. Quae fit divifio 
peccati ? ibid, & fsq. Quatido peccato fit conjunsítus Dci 
contemptus f Ií , 258, b. Quid íit peccatum veníale ? ibid, 

. A n detur peccarum omillionis fine aftu voluntatís ? ;6/íí. 
Dat-íjr peccatum ignorantiae . Ií. 239. a. An peccato , ut 
poílit imputari j debeat praecedere fanda cogitatio, & dele­
ga rio ? I I . 2j8. b. & feq. An advertentia malitíaj P ibid. I -
gnorantia ínvincibilis excufat a peccato . I I , 239, a. An de,-
tut peccatum phiíofophicum ? I I . 2J9. b. &- /e?. Undc uc 
hoc peccatum deri vatum ? ibid. Ignorantia juris naturalis ¡n« 
víncibilis a peccato excufat . I I . 240,3. & /é^, Concupífccn-
íia eft pcEna peccati . ibid» An detur ignorantia ínvincíbilís 
juris naturalis a peccato excufans ? ibid. Opínio probabilis 
eft vitium, & poena peccati . . I L 247. a. An fequens opinío. 
.flem probabilcm relifta probabillori , vcl íeque probabüi , 
fe exponat periculo peccati materíalis , vel omnino forma-
lis ? I I , 248' a. An milla opimo probabilis 5c an ignorantia 
jfdí?; excufet a peccato ? I L 265. a. Peccati auftorem Mahu-
met Dcum conrtituít . I I . 272, a. Idem blafphemat Calvi­
nus ^ IT, 277. b. Sed damnantur primo fidei articulo . I I . 
28J. a, Peccati otiginalis certiores reddirtiur ex morte Chri-
fti-, Ií , 282,.. a. Quomodo rcmiffio peecatorum íit credenda ? 
I L 285, b. Errores contraríi adducuntur, i6;flí. Oratio Sc elec. 
molyna d^Icnt peccarum veníale , I I . 285. b. Uti 5£ j^jii-
nium. í/ftu!, Quo peccato deleátur fides habitualis? I L 290. 
b. 5c 312. a, An cum gratia etiam femper fides amittatuE 
per peccatum ? I I . 319- b. An aliquando fine peccato poffit 
injuftus aggteífor occidi ? I L 328. a. 

Ptopter peccata hominum non cft düatus adventus Meflía» . 
IIÍ. 2.o. a. An peccatum Adas fit caufá Incarnationis . I I I . 
2$. b. tot, cap, X I L Quomodo Chriftus; ignorarit peccata ? 
111. 4j . a, Quomodo nefeiar peccatores ? ibid, Chriftus nuL 
lum commiíít peccatum , I I I . 51. fa. An committere po-
íuiííet ? ibid. Cur repugnet , Chtiftum dici peccatorcm , 
cum non repugnet dici pauperem , mortuum ? ibid. Ünde 
^.^""•ebat m Chrífto impotcntia peccatum commíttendi ? 
?Oíct. C ó m o d o hasc impotcntia polTit ftare cum líbcrtatc ? 
2 } - S2. a* Se b, Ad lib:rtatcm non requiritur , poífe pec-
^ ^ o ^ i t m e . I I I . 52. b. Chriftus nequít dici fervus SSSr* %*t- b- Dc fatisfaftione a Chrífto pro nobis 

' Se atum - ¿ \ ^ b* Vld' m m h f c m • Originalc 
hioni i & píedcmRt,onis * * & < r m m negant Pagam , E -
affin aa^f^fen1^,9n, • ^ ">l- * Uhde Chnftum paíium 
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cium , quod pro peccato offertur . ibid. Quomodo Oitiftus 
abíluletit , Se dclcvent, atque exhauferit peccata ? /¿/^ 
/í^. Chriftus hCkus cft Sacrificium in ligno . ctuc¡s De'o 
fponre oblatum pro peccato,. ibid. Hoc Sacrificium z^ _ 
íígnatum in viiftimis veteris Lg^s. 111, 107. a. An Sacrlficía 
veteris legís dclcbant per fe peccata? ibid. Chriftus fuit sa . 
cerdos per Sacrificium , quod ut homoDeo obrulít pr0 Dcc" 
cato in ligno crucis . ibid< Quodnam diferimen ínter Chril 
ftum Sacerdotcm , 5c alíos Sacerdotes ? I I I . 107. tvChriftiJ 
in cáelo non immolatur , ut putant Poloni Ératres . 
Hoc probatur ex figura Sacrificii Aaronici , ibid. et feq. 
icconciíiatione a Cnnfto fafta a peccatis fumus expiati, dc 
leto per paflíoncm Chrlftí peecatorum noftrorum chitogra-
pho. I I I . xo8. b. et feq. Ut adeo Chriftus per mortcm fuatn 
non detlaiarit tantum peccata dimífla, íed ¡pfe vere pro iU 
lis fatisfecent, ibid, An in Deo fit juítitia vindex peecato­
rum, 5c conftans voluntas puníendi pcccatorcs í I I I . 109. b, 
5c 110, b. et feq. Noluit Dcus in hominum reparationc 
peccata dimitterc , non exhíbita Divinas juftitiae fatisfaftio» 
ne. I I I . 109, b. et feq. Sed intuitu mciitotum Chrífti , & 
íatisfaaíonis cjus íalvi fafti funt . I I I . no, a, Chriftus c 
rnnium peecatorum poenas, non veto culpas fufeepit o ibid. 
Deccbat quam máxime , ut ob peccata noftra Divinal jufti-
tias fierct fatisfa£tío condigna, I I I , no, b. In mortc Chri. 
ftí apparuit turpitudo peccati , I I I . n i . a. Non fuit ¡njul 
ftum , Chrífto peccata noftra imputari, I I I , 104. a. & m . 
b. 5c 118. a. 5c b. et feq. Probatur ex Patríbus contra Soci-
num, quod Chtíítus pro peccatis fatisfeccrit . I I I . 112. a. 
et feq. tot. cap. I V . Solvuntur Socini fophífmata . I I I . n j , 
a. 5c b. et feq. tot, cap. V , ac 124, a. tet. cap, V I L Chri . 
ftus cft proprie Redemptor, qui pro peccatis noftris fatisfe. 
cit oblato íanguinís ptetio . ibid, Chriftus peccata noftra 
port^vit, ea per fatisfaftioncm delendo , I I I . 114. b. et feq, 
An Deo fimus reconciliatí a Chrífto per folam non impu­
tationem peccati ? I I L n é , a. An Dcus olím condonarít pec­
cata fine ulla fatisfaftionc , dummedo peccator doluerit dc 
iis ? I Í I .M7 . a. & b, Sine meritis Chrifti non poílumus 
poenitentiam agere de peccatis. /¿/¿.^Qiiomodo mors, 5c mor-
tis aculcus C id cft peccatum ) íit a Chrífto dcvidum ? I I L 
119. b, et feq. An malitia peccati fit finita, vcl infinita? I I I . 
126. a. An creatuta pura potuiííet Deo fatisfaccrc pro pec­
cato ? IIÍ, 102. b, 5c 125. a. et Jeq, Creatuta rationalis ob-
ñtifta peccato nequít vcl pro fe, vel pro aliis condigne fa. 
tisfaccrc Deo. I I I , 125, a. ct feq- Nulla creatuta , ctfi gra» 
tía , 6c meritis exornata , potclt exhíbete Deo pro mortali 
peccato coaequalem fatisfaftioncm . I I I . 125. b, (¿uomodo ín-
telligcndum iHud ; Frater non redimit, redimet homo . ibid, 
A n ncc Angelus fatisfaccre potuílTct pro peccato ? ibid, et 
feq. An nec homo, fi a Deo cftet conftítutus caput morale 
hominum ? I I L 126. a. 6c b. An per folam contritionem » 
aut charítatem perfí-darn fine fatisfaftione Chrifti Dco red-
datur pmne id, quod peccato ablatum ? ibid. An fit diferi­
men inter peccatum veníale , 6c mortale , aut inter peccata 
plura mortalía , fi gravitas peccati a dígnitatc petfonas of-
fenfas defumatut? ibid, QiiaBnam in peccato mortal! fint at-
tendenda ? 11 í, 126, b. Peccator pet contritionem remiffio-
nem peecatorum non merctur mérito de condigno . / ¿ / Í / . An 
creatura pura poffit Dco ad juris ápices fatisfacerc pro pcc« 
cato venialí ? ibid. Angelí boni propter peccatum írati no­
bis funt reconciliatí peí mortcm Chrifti, I I L 130. a. 5c b. 

Non cft fententía -0timutw a S, Auguftino excogitara , quod 
círcumeífio fit remedium contra peccatum origínale , I I I . 
178. b. et feq. probarur ex S, Auguftino 5c aliis, quod cír­
cumeífio accedente fide dcleverit peccatum origínale , ac" 
fuerit verum Sactamcntum . I I I . 17?, a. et feq. ufque a i 
cap, V , An fides exterius manifeftata fuerit remedium con­
tra peccatum origínale parvulis ante oftavum diem , 5í fie 
ante circumcifioncm decedentibus ? I I I . 185, b. Quid de fce-
mellis dícendum ? ibid, An Abraham per fidem , vel peí 
circumcifioncm fuerit Uberatus a peccato oríginalí ? I I L 184. 
a.Sacramentalía non dímittunt peccata ex inftitutione Chr i ­
fti . I I I . ^88. b. Nec lorio pedum . ibid. et feq. tot. cap. 
V I , Vid, Sacrihgium. Sacramentum in debita materia , for­
ma , 5c'intenfione adminiftratum eft validum , ctfi Míni-
fter fit in peccato gravi conftitutus . I I I 171. b. 5c 206. a. 
5c b. Saccrdos in peccato mortali adminiftrans , vel confi-
clens Sacramentum , committit Sacrilegium . I I I . 209. b, An 
idem dicendum dc Díaconis, 5c aliis Miníftris , ac Concio-
natoríbus? ibid. et feq. An Saccrdos ¡n peccato mortali con­
ftitutus debeat praemittere confeífionem ante cciebratíonem, 
vel an íufficíat coiurítio ? ibid. Si utgente neceíntate celc-
bravit in peccato gravi conftitutus fine previa confeífione , 
tenetur quamprímum confiten .. ibid. An laieus commíttat 
Sacrilcium , fi urgente ncceíTitare Baptirmum confert in 
peccatogravi conftitutus? Tndcntinum darnnat L u -
therum dogmatízantcm , Sacerdotcm non dimitterc pecea„ 
ta fed dímífta declarare . I U . 2I7« a. Cur fuíhctat inten-
tio interpretativa in ebrio , ut ci imputetur peccatum , 
quod fecuturum prasvídít , 5c cur m Mmíftro Sacramcn. 
torum non fufficiat ? I I L 226. a. 5c b. An conrritío fine 
voto confeffionís íríbuat rcmiííionem peecatorum •? I I I . 228. 
a. Per deteftationem peccati diíponitur homo ad gratiam . 
I I L 228, b. Sacramenta vet. legis dimittebant peccata per 
accidens mediante fide m Chriltum ventutum . I I I , 2?o. 
a 5c b An circumcifio vi mftitutionis fus deleverit pec­
catum origínale? I I I . }>' feq. Per peccatum non de-
letut charañet Sacramentalis . I I L 239. a, 5c b. Quantum 
peccatum fit contemnere Ceremonias ? I II . 24?. a. & b; 
Non aufi funt Mdanchthon , (Kcolampadius , 5: Confcífio 
Au^uffana eum aliis ha^eticis nrgare , crimen efle , non 
fervare Csetemonias I I L 24?. b. Quando peccatum grave 
committatur per omiífionem Casremoniarum ? ibid. Chrifti 
Baptífmus valet ad ablutioncm culps : Baptifma Joasnis 
contulít íblum mundítiam legalcm , tcmiífionem vero pec-
catoium nonnifi ratione poenitcntiíe , 6c fidei fufeipicn-
tium. I I I . z i l * et /eg. Tridcntinum anathema dixit iis , 
qui non majorem vim tríbuebant Baptifmo Chrifti , quam 
Baptífmo joannis , non veto iis , qui tenent , etiam Pcr 
Kaptífmutn Joannis cííe dimifTa peccata , I I L 255. a. Vin» 

\ dícatut in hoc S. Auguñínus . ibid, Cnt Baptifmus dica­
tur ¡nftitutus , quando Chriftus baptixavit Joanncm . 
& cut non dicatUE ¿nftituta posnitentia , quando ^ 
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ftas Magdalcnae pcccata dimifit ? I I I . 258. b, & feq. Qualc 
lit peccatiim udirparc pro aqua bcncdida non bencdidam , 
«um bcnedifta habcti poffct ? I I I . 264. a. Qualc fit pecca-
turu , in Baptifmo aliam pattetn ablucrc , quam caput , 
«um caput abjui poífct ? í l h 268. a. Validus eít.Baptifmus, 
" loco vctbi baptizo uíurpatur vcrbum mergo , ahluo , t i n ­
to : talis tamcn mutatió cllct pcccatum grave . I I I , 277. b< 

feq. An laicus vcl foemina peccatum grave committant , 
íí in neceflítate baptizant prasfente Cierico ? I I I . 283. a, An 
laicus folemnitcr baptizans non folum committat peccatum 
grave , fed etiam irrcgularitatem incurrat;? I I I , 28J. b. & 
feq. An & quando baptizandi fint adulti amentes , 5c encr-
gumeni ? U I . 317. a. & b. An bapnzari pofíir adultus in-
firmus , fi feitur ante contraftam infirmitatcm peccatum 
grave TOmmififlc , nec defuper poenitcntiam egifle , & fi 
modo ob ¡níitmitátcm ncc poenitentix fignum date, ncc Ba­
ptifmum petere poífit ? ibid, Adulti fine fíde interna , 5c 
«um peccati mottalis affeftu fuícipientes Baptifmum reci-
!piunt'chara£tercm , ícd non gratiam; gratiam percipient, fi 
depofito aífeftu peccati poenitcntiam cgerint , I I I . 517, b. 
Tcccata ante Baptifmum commiíla non funt materia Sacra, 
Tmenti Panitentix. tbid. Ad Martyrium requiritut ex parte 
Martytis Baptifmus , aut votum ülíus , libera acceptatio 
mortis, ut fit membrum Ecclcfia? , charítas, contritio , aut 
«confeifio de peccato commiífo , 5c ut nuüum Sacramcntum 
contemnat. I I I . J24. a. 

Adulti Sacramcntalcm conrcüionem praemittant receptioni 
confirmationis. IV". 30. a. An habens peccatum mortale ex 
ptcecepto tcncatur prasmittere Gonfeílíonem , vcl an fufficiat 
contritio. *¿ÍC/. a. 5c b. Peccatum grave committit, qui non 
confirmatus agit Patrinum • I J - 4°- b. Contrahit tamcn co-
«nationem fpiritualcm , 5c ad quos hapc cognatio extenda» 
tur ? ibid. Prsecepto Ecdefiaftico de Communione in Pa-
fchate facienda1 non fatisfit peí Communionem facrilcgam , 
I V . 100. a. Cur non fufficiat communio facrilcga, cum non 
obftct facnlegium , quin Sacerdos fatisfaciat , fi in ftatu 
difgratiae accepto ftipendio celebrar ; ncc fimulatio , quin 
fufeipiatut Bap.tiímiis , ncc peccatum grave quin fatísfiat 
operibus pro fansfaftionc injunftis í j b i d , a. Se b. An Sa­
cerdos poífit negare Communionem peccatori oceulto , fi 
petar in locó pnvato , ac Sacerdos peccatum feiat ex fola 
Confcífione ?• IV.^ 106. a. Communicans non fit libi confeius 
peccati mortalis , I V , 109, a. Undc praemittatur confeifio , 
neceílc cft , ita , ut non fufficiat conttitio , ibid. Sacerdos 
peccati tnortalis fibi confeius , ac celebrare coaftus , non 
habita copia Confeflaru tenctut ex praecepco quamprimum 
confíteri. ibid. Hasrctici negant ad poenitcntiam rcqairi , ut 
yetcata compenfentut aliqua fatisfaítione , fed fufficete fí-
¿uciam in Chriftum. I V . 131, b. Rcfutantuc. ibid. & feq, 
An poenitcntía exorta ex timore inferni , vcl ex malina 
peccati fit vera vittus f I V . 132. a. Poenitcntía cft verum 
ac proprium novae legis facramentum , quo judicíatia Sa­
ccrdotum poteftate pcccata rcmittuntur . I V . 13J. b. An 5c 
<iualiter íolius Dei fit pcccata dimitiere ? I V . i t d , b. & 
feq. Pcccata ante Baptifmum commiíTa non funt materia 
poenitencis . I V . 1J7. b. Pcccata mortalia funt materia nc-
ceífaria , venialia autem materia fufficiens posnitentiae . 
ibid. Venialia etiam aliis modis a poenitcntía diftinílis ex-
piari polTunt . ibid. Ñullutn omnino datur peccatum 
quod per poenitentíam expiari, & ab Ecélefia, cjufquc mil 
niftris Sacetdonbus remitti non poífit . ibid. Solvuntur va­
lias objeariones Novatorum , volentium probare , alíquá 
pcccata non dimitti peí poenitcntiam . I V . 138. b, ^ 9 
Adus posnitcntis contrítio , confeifio , ac fatisfa£lio funt 
quafi materia posnitcntis . IV . 142. a. Luthcrani duas poe-
nitcntias partes conftituunt , terrorem confcicntiee incuíHim 
ex peccati agnitionc , 8c fidem conceptam «ex Evanselin feu 
abfolutione, qua quis credit fibi remiíTa elle pcccata ibid 
Terror incuffus ex agnitionc peccati nequit elle pars 'pceni-
tcntia . a. 5c b. Ncc fides modo a Luthcranis expli­
ca to . IV . 142. b. An deteftationem peccati praecedat fíd 

fpes, 5c ahqua charítas ? ibid. & feq, BUerctici 
timor, 

es , 
re-íiciunt omnem contntionem , 5c putant peccatum , fi non 

procedat ex chántate perfefta expeliente terrorem * I V . 
144. a. Cathohcorum aliqui tcnent Sacramento pcenitentiae 
praeraittendam cíTe conttitlonem perfeftam , quas procedit 
ex charitate perfefta, 8c dclct peccati culpam apud Deum, 
ita , ut abfolutío folum delcat poenam . ibid, Peccatum te-
neraur deteftari , ut offenfam Dei , 6c non proptet folam 
poenam . I V . 152. a. & b. Non poílumus peccatum ut of. 
fenfam Dzi deteftan fine chántate De i . ibid. Charítas ini-
tialis ad juftificationcm difpomt , fed fe fola fine Poeniten* 
tijE Sacramento pcccata non delet . IV. 161. b. Hsc fentea-
tía non cft obnoxia propofítionibus 5c crcoribus Baji . I V . 

Confeifio peccatorum cft altera pars Sacramenti Poenitcntía:, 
I V . 164. a. Vid. Confeffi» ^. An Sacerdos "in peccato gravi 
conftitutus valide abfolvat . I V . 166. a. 6c b. Cur pcccata 
non remittantur per poenitcntiam fine confcífione ut fit pot 
Baptifmum? I V . 166. b. An Ecclcfia poífit judicarc de pec-
catis occultis . IV. 170. b. & feq, Quomodo fides , fpes , 

. charítas. oratio, elcemoíyna dimittant peccata. IV. 176. b. 
Si 177. b. Ncceflaria cft confeifio peccatorum omnium mor-
talium, quorum memoria habetur . I V . 177. b. & feq. In 
confcífione ncquit unum peccatum grave temitti fine álte­
lo . IV. 178. a. 5c b. Pcccata venialia funt materia fuffi* 
ciens confeifionis , fed no» neceílaria . ibid, NeccíTaria cft 
ad confeflioncm Sacramcntalcm manífeftatio omnium pecca­
torum , five ha:c fit publica , five privara j publica non 
lemper cft fuadenda , ncc ullo prascepto Divino eft prasce-
pta . I V . i78. b. & feq, Ncc etiam Ecdefiaftico. ibid. Quas 
pcccata in confcífione publica exponcbantut . IV. 179. ai 
oc b. 5c 223. a. Confcllíonis Gcncralis de peccatís totius 
V, t f f 0"^1"^ cft laudabilis , 8c antiquifTima . I V . 180. 
a. 6c b. Qijomodo fíat? ibid. Peccatum mortale. Vid. Mor-
td is . Vemale Vid. Veniale . An Ídem peccatum poffit b¡-
113 V1C= ln coofeíTionc exponi , 5c qus utüitas talis repeti-
í ioms. I v . 183. b. An in confcífione enarranda fint pecca­
ta ca , quae confcíTano aliunde iam funt nota ? ibid. An 
peccata per oblmonem omiíTa fint in alia confeífione ex-
ponenda ? De circumftantiis. Vid. CircHmfhntsx , An 

peccata dubia fint in confeífiont-exponenda f I V . 185. a. 6c 
b, Lutherus ín boc contrarias repisobatut . ibid. An pecca­
tum dubium fit masería fufficiens abfolntioBÍs dandac fine 
condítionc . IV, 185. b. & fea. Cur/ fcrupulofi non permít-

. . • . . . J..k:« : L : J -VT.^ „ fi. -...¡^ .,1;̂ ,..-, 

confíteti uní "peccatum grave , ac dcmde altcri vcmalia . 
ibid. Omnia pcccata audita cadunt fub fígillum , ctfi ablo-
lutio non fit data .. IV. 188. b. An tencar ad figillum , ÍÍ 
-quis mihi confitcatut homicidium ómnibus notum . I V , 
jgp. a. An fufficiat ad confeflionem validam , 5c íruÉtuo-
íam , ut quis contitcatur peccata memonae oceurrenna ac 
de iis tantum conteratur , fi plura commilu . 1 v. 189, b. 
Confcflarius audicns peccatum , quod non potclt abiolvete , 
cefiet ab examine^ 6c ultenorc audítionc peccatorum . IV , 
,196. a. Sacerdos per abfolütioncm non declarar peccata a 
Deo jatn effc dimilfa , fed ipfc auaoritáte a Dco accepta 
•eadem -peccata rclaxat . .IV. 166. a. 6c 200. a. 8i b. 6c 202. 
JÍ. 8c b. Et fie veré exercet aftum judicialem . ihd. In quo 
fenfu folus Deus peccata dimittat . I V . 202̂  b. Plcrumquc 
dimifia peccatorum culpa remanet poena temporalis luen-
da i I V . 2J2. a. ¡k b. Quomodo intclligcndum illud : St 
impitts egent pcenitentiam ab ómnibus peccatis fuis - • omnium 
¿aiquitatmn ejus non recordabar } IV.. 212. b. & feq, An ob 
peccata publica poífit confeftarius publicam fatisfaftioncm 
imponete I V . 217. a. An homo .poífit fatisfacere de uno 
peccato fine altero . IV. 218. b. An repetitio confeifionis 
peccatorum fit neccífada , ut poenitcntía ab alio confcíTa-
Í,ÍO poífit immutati. i.bid.An etiam peccata oceulta per pu­
blicam Poenitcntiam fucrint punirá.. I V . .179. b. & feq, 
3c 221. b. & feq, Quse peccata fucrint exempta a poenitcn­
tía publica . I V . 223» a. Peccatorum remiífio cft piimus 
fruílus poenitcntiaB . I V . 224. b. Virtutcs per peccatum 
deperditse xeftituuntur per poenitcntiam . IV . 225. a. An et­
iam habítus fpei , fidei , 8c virtutes acquiíítae aminantur 
per peccatum , 8c teftituantur per poenitcntiam . ibid. Quo­
modo virgtnitas per peccatum amittatut , 8c teílituacur 
per poenitcntiam . ibid,, Bona opera peccato mortificara re-
vivifcunt per poenitcntiam , I V . zz$x a. 8c b. Bona opera 
amíttuntur per peccatum . ibid. Cut original is jullitia non 
potucrit per poenitcntiam recuperari , IV. 223. b- & feq. 
Cur innoecntia , ,8c virginítas per peccatum araiíiae non tc-
cupetcntur pc£nitendo.. IV^, 226, a. An opera bona per pec­
catum mortifkata rcviviícant ad cundem gradum gratise , 
6c glorisB , quem antea habuerunr ^ ibid. An peccata pet 
poenitentíam dimiffa per fubfcqu.ens peccatum revivifeant . 

I V . 226. a, 6c b. An 8c qualis cfFcdus extremas unftionis 
fit remiífio peccatorum. IV„. 246. b. Idem Sacramcntum ab-
ítergit peccati reliquias . IV. 247. a. An is , qui non pot­
eft deponerc confclfionem peccatorum , teneatur jure Divi­
no recipere cstremam undtioncm , IV , 248. a. An fit pec­
catum , mire matrimonium ob incontinentiam L I V , 302, 
a. 8c .b. An mattimoiuum fit caufa peccati originalis * 
ibid, 

l a fenfu Baji omnes a&as , qui non piocedunt ex charitate 
fiabituali, funt peccata , ctfi fint a£tus fidei , fpei &c. V., 
8j. a. & feq. tot. tap. 1. Opera bona ante juftificationem 
petafta non funt pcccata 5 fed tantum non meritoria vitae 
Eeternse. V. 92. a. & feq. tot, eaf. l . I I . 5c I I I . Dífponunt 
tamcn fimiles aftus ad juftificationcm , V . 87. b. & feq, 
tot. c<tf. I . Quefnellius docuit, primam gratiam , quam DcuS 
concedit peccatori, cíTe remilííoncm peccatorum.. V, 96. a* 
Juxta Bajvtm cupidítas, feu concupífccntia naturalis, quanv 
homo invitus patitur, eft peccatum, V. 97, a, 6c b. Cupi-
ditas indcliberata , cui homo libere non confemit, non pro-
Jiibctur praecepto non eonmpifces . ibid. In quo fenfu concu­
pífccntia ab Auguftiniano , 5í Trídcntino dicatur peccatum ? 
ibid, In fenfu Baji non datur peccatum veníale , fed omne 
peccatum meretur damnationcm . V. 98, b. Bellclli admit-
tit dati in hominc concupifccntiara indeliberatam , a pecca» 
to immunem . V , 112. b. Nec in praecepto non concupifees 
comptehenfam « ibid. Voluntas noftra fuis vitibus relicta 
nequit vitare peccatum. V. 115, a. An ab Arauficana Syno­
do , 6c Maldonato fit propúgnala haec ptopofitio Í Liberum 
arbitrium fine gratia aóiuali non valet , nifi ad peccandum ? 
V . , 87, a, Bajus admittit jullifícationcm fine remiífione pec­
catorum. V. nsJb . Ex concupifeenria , 8c niorte tanquam 
efFeétibus oftendítut contra Pe agíanos peccatum origínale . 
V. 134. b. Idem probatut contra Manichazes . V . 135. a. 
Mors, 8c concupífccntia nequeunt Deum habetc auflorem * 
fed funt poena peccati . V. 135. b. Ptopofitioncs 25. 6c 26. 
Baji funt: Omnia opera infidthum funt peccata. E t , P/JÍ7O/O-
fhorum virtutes funt vt t ia . V. l§p. b. In quo fenfu damna-
tas hae ptopofitioncs? ít/d. Qualiter cas explicent Doftorcs? 
ibid. & feq, Eafdcm ptopofitioncs Bajus ínrcllcxit de pecca-
toribus. ibid. item 167. a. & feq, An homo in aullo ftatu 
poífit totam legem implerc, omnia vitare peccata fine gra­
tia ? V . 158. b. & feq. Bajus putat liberum arbitrium fine 
habituali gratia rül valere, nifi ad peccatum . V. ló i .b .Ea-
'jus docuit , opera, quae fiunt fine gratia fan(ftíficantc , cíTe 
vitíata a noxia cupiditatc , 6c ideo pcccata. ibfd.i& feq, Ex-
pofitio Auguftinianorum textus; OTWwe autem , quod non ejt 
ex fide, peccatum eft , non convenir cum dogmate Baji , V , 
I6z. b. 5c 172. a. S, Auguftinus eum explicat de fidcChtu 
íliana ibid. Idem faciunt 6c alii Dofl:otcs. ít/á. Textus'illc 
ncquit inielligi de fide Divina. V. 163. a. Sentcntia Au^u, 
ftinianotum cft, opera , quaí funt bona ex officio , non cíTe 
virtutes, nifi referantur in Deum, nec tamcn cííc vitía in-
trinfece talia ; Bajus autem ait , opera ín fe etiam bona fi; 
né aftuali rclationc ad Deum cíTe inttinfece pcccata provea 
nientia a noxia cupiditatc. V . 167. a. & feq. Se 174. b. In 
quo fenfu opera in fe bona, fed fine relatíone in Deum f a-
fta , Auguftiniani dicant vit ía , 6c pcccata ; ac in quo fenfu 
Bajus, Qtiefnellius , 6c janfenius ? V, 1Ó7. a. dr feq.§. V I , 
Opera íntidclíum , qtue fiunt fine fide iraperfefta, ac gratia 
atbuah , penar© evadunt peccati maculam . V. 168. b. Ber-̂  
ti non explicar in fenfu Baji textum illum: Omne quod non 
eft ex fide , peccatum eft. V. 178. b. & feq. Bellclli non do, 
cuit, omnia opera infídelium cííc pcccata , 6c virtutes Phi-
lofophorum cffc vuia. V, 184, a. §. !!• an Ballclli Bajum 

L j fit fe-
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fit fccutlJS éXplicando tOftum : Omne , q^d non efl fide , 
peccatum e/t ? V. 185. a* §• W*1 Motus »ndcl>bcrati inficjc-
íimn non funt peccata. V. 186. b' . . . o . , o -

Omnia peccata ptovcmunt ex mala cupiditatc , 5c dcle¿tatio-
nc , VI . 72. b. Janfcnius vi P^ma: propofitioais ait, mdu-
ftam fuiíTe per peccatum Adami neceauatem pcccaudi, Se 
c contra per gratiam Chrifti neccíntatem bcuc operandi . 
VI 85 a, 5c b. ^quilibrium libertatis pro íiatu naturas 
lapís admittens fentit cum Pcjagiams - VI 97, b. & feq, 
Ac fiegat peccatum ongiñalc , i b d . Berti icntcntia com-
probatur, quod non fit ncceflaria ad imputationcm peccati 
jWfcns 8c aftualis divinae grana; infpiratio . VI, izo, b. ú* 
fea. A n Bc'|clJi docucrit, omnia opera peccatoris efle pec­
cata ex d f̂eftu charitatis . V I , i 6 t , a, 6c b. libero ar­
bitrio hom'nis P0^ laP^um docuit Bajus tredecim proppfi-
tiones in q'í'bus cvertit Übcfum arbitrium , djeit omma 
opera peccatoris efle peccata , fi fine ¿haritatc fíant , quia 
proven¡unt ex cupiditatc noxiá ; ac quomodo Auguftiniani 
hos crtoics declínent 9 VI . 1701 a, 8c h» Bajas docct ho­
mincm peccare ih i i? , qute vitare npn poteft , V I . 171, s, 
¿ b. Idem docct, pravos concupifeentije motu? ctiam inde-
libcratos cííc peccata . ibid. Bajas ncgat , dari peccatum 
veniale; quid de peccato originaíi fentiat: putat i i . Virgi-
n'em illud , imo 6c aftualia peccata conttaxiífe, V I . 17?. b. 
& feq, Bajus negat peccatum caufarc maculam, 8c reátum. 
VI . 174. b. & feq. Ncgat charitatem pctfcftam conjunftam 
ctiam cum voto Sactauicpti dcicic peccata. tbid* R.?futatUE „ 

'• ^ ibid, • ~~ 
Tetcamm originale . Probatur c%. S. Sctíptura , quod peccatum 

originale ab Adam in porteros ejus trangfundatui. I I . 1, a, 
tot- cap. I , Hanc íransfuíionem piares negant Haerctici , 
ibid. Ob hoc parvulis cft ncccííatms Baptifmus , ut olim 
fuit circümcifio . ibid. Solvuntur objeciones piares, I I . zf 
ib- 5c 4. Eadem transfufio probatur ex SS. Pambas , 8c Con-
ciliis cum refponfíonc ad objeftiones. I L 5. a, f?r tot. cap, 
I I . Hoc ipfum probatur ex huju? vitae miferiis . J l . 8. a, 
toi, cap, J I I . Q..iaiitcr peccatum origínale íit pofteris yolun. 
tarium. I I . 9. b. Originale peccatum ctiam contrahitur a 
filüs Chriftianoxum. I I . ip. a. tot. ca?. ÍV? Quid fit pee* 
catum originale, I I . 10. a. fot, cap, V , An peccatum origí­
nale fit mala, 5Í perverfa fubftantia, ibfd, An yitium ex 
mórbida qualitate cpntra<i.um, ibid.Cat peccatum originale 
vocetur , Figmenmm cordis malum ; Vetm homo : Semert fer-
fentis, cavo i *4dam terrenus & c . II, 11, a. 6c b. Peccatum 
originale non cft ipfum peccatum Adami pcrfpnalc , II. H » 
b. 0" feq. Vccczmm originale efi peccatum habitúale . II, 

5 12. a, De materia , 6c forma peccati originalis. ibid, & feq. 
Quid poft Baptjfmum remaneat de peccato onginali, II« i j . 
a. 8c b, ConCupifcentiá in peccató otiginali cít pgna pecca­
t i , peccatutn, 5c caufs peccati, IJ , 14. a. Quomodo pecca­
tum origínale fit derjyatum in pofterps, I I . 14. b, fot, cap. 
V I , CurGbrífti?s illud pon conttaXerit. ibidf & feq, Pec­
catum originale non tranfiit in pofteros ob pa&um aliquod, 
II. 15. b. An B. Virgo contraxetit hoc peccatum . I I . 16,.a, 
An pofteri prseter peccatum originale contrahant etiam pec­
cata patcntum I I . 17. a, & feq» An pofteri contraxiflent 
peccatum origínale, fi Adam non peccaíTetj fed Gain .^rfr 
a, An haberet hoc peccatum homo fine vitili, femine prp-
¿iuíius . ibid* An pofteri contraxilTent illud , fifolus , Adam, 
aut íp¡a Eva pcccaíTct, ibid. & feq. An peccatum Judaeorum 
fucrit Qrigisale. I I . |gf a, Quodnam fit diferiroen inter pec­
catum c/igióajc & aftuale . I I . í8. b? De pfnís jn altera 
vita peccató originalj correfpondcntibu? • í í . 19. b. tot. cap,, 
V l I I . gcIX, An Deleátur per votum rccipicndi Baptifmumi 
a parentibus habitum . If. 20. b. 5c 2$. a. An S. Joanncs 
Baptifta ab hoc fuerit liberatus in útero materno . I I . 26» 
a. An cum peccato hoc decedentes debeant compárete in Ju­
díelo • I I , 21. b. Orígenes ncgat hoc peccatum, 11. 1. a7 8? 
27. a. Et cur, I I . 30, b. 

Pbcco. Deas nec per omnipotentiam fuam peccare poteft, I . $9, 
b. An desmone? ^dhuc peccent, 5c pgnam ptopterca metcan» 
tur . í, 257. b. An neecííario peccent ficut Angelí neceflario 
amant ? tbid, An Angelí poífint peccare in legem naturje r 
I . 25?. a,'Angelus non poteft peccare . ibid. 6c b. Quando 
d£Bmoncs peccarint ? I . 2(S©? b. & feq. P^cearunt ex libero 
arbitrio i ibid, Hoc male negant Pclagiani , & Manichapi . 
ibid, D^monts pcccavcruní luperbia, I . 262. b, Et nonpec-
caverunt primitas peccato ftupri, vcl concubitus,, I . z6%.te 
Nec invidias, ibid, Nte fpiritualis iuxuriae,. ibid. Quomodo 
peccarint fuperbia / b, An homo per peccatum amittat 
jmaginem D c i . I.'305. b. Ad libertatem non fpeftat poííe 
peccare. I , 3 2, b. Quomodo peccarint protoparentes no-
ftri, I . J15» b. tot. cap. XIÍ. k ' • 

An fit de cftentia iibertatis, pode peccare, I I . 76, a. An ho­
mo peccet per motus delibcratos. I I . 76. b. Qualis gratia^ 
íit ncccífaaa jnfideli , aut impío ad non peccandum . 11.117, 
b. & feq. Juftus poteft peccare, 8c peccando pctdit gratiam 
fanftificantem. J l . lój?, b. & feq. 

Tarochus graviter peccat baptizando extra neccífitatcm domi , 
nifî  fit proles Regis , aut Principis ? cjuse poteft extra Ec- c 
clefiam baptizan , I I I . 284. a, 

Docent piares , nullum effe pr^ceptum de Sacramento confir-
mationis recipiendo, 6c fíe ncmincm peccare graviter feclu-
focontemptu, fi non confirmetur, V J > i u a. Betti propu­
gna» neceílítatem . ibid. Non quidem medii. I V . j i , b. Sed 
ptíecepti non tantum Ecclefiaftjci , verum Ctiam Divini . 
tbid. Non rcfpeftu omnium, fed corum , qui coram tyranf 
"0 ^ ^ " í ptofiteri fidem, aut qui graves icntationes con­
sta tidern patiuntur, ibid, & feq, Mortalitcr pccca»t Epi-
icopi, fi notabiletn negligcntiam committant in conferendo 
DfimmCnt0 1,Confirmat¡onis , itcm Se Patentes , Tutores , 

*• * Aatochi , fi non urgeant receptioncm confir-
^ nrí'fiñ I y ' 3 2. a. & b. Pariccr confttmandi , fi da-
l h r h T ^nfirmationcm fuícipere neghgunt , I V , 

\^C™A\Ü* h6,31110*1'"»» non exeludit fe fola vdlunta-
tCx A-Í lS6' *- Amitio puré femhs non cx-
Clud V?lnSS Pcccandi * & fie non eft íufficiens ad 
gratiam acqu.rendam fine charitatc' ¿mtiali . ÍV. ,53. a. 

A" pf"atf0'taK!ÍrÍr ¿X* rua "on refert in Dcum I ¥ i?o. a 8c b,8c 76- h. Cur damnata hxc pwV0Üll0 . 
Wcejfe *fi , mfidtítm m omm m r e f y \ i72p as 

V¡d, Peccatum • 
Pefforaws, Hambcitns ait, Nicetam Pcíloratum cíTc Stercora-

niftam, 5c Arium horum auftorcm, XV, 90. a. Nícetas de-
fenditur. ibid» a. Se b. 

Tfffas» Graeci in confirmatione jnungebant frontera » «culos 
nares , os , aures , 8c pcdlus. I V , 40. b. Quam habeaut hce 
unéjtiones fígnjficationcm ? ibid* Juxta aliquos Gtaeci ctiam 
inungebant manus 5c pedes . ibid, Aliquando Euchatiftia 
ppfita fuic fupra pedtus defuníli , 8c cur ? I V , 107, b. S. 
Communio npn eft danda mortuis, nec ponenda fupra pc« 
ítus Ulorum , ibid. 

Pedas ¡n extrema unélione etiam olim inungebatur , I V . 
2J7, a, 5Í: b. Non tamen eft neccffaria haec undio , I V . 
238. a, 

TecuUtHs cft furtum ex Eerario , feu de pecunia publica . I I , 
>93' a, 

Vfeunia . Furtum ex diario , feu de pecunia publica» eftpecula-
tuf , I I . 193. a. 

An fppnfpr poífit puníil pro jceo in pecunia > 6c corporci? I I I . 
í«i . b. 

Pelagianus falfo ncgat, Angeles peccaffe ex libero arbitrio, I . 
¡zdo. b, Errpnec docét, homincm poffc propriis viribus vi­
tare omne peccatum - I , ?óó. a. Contra cum affirmatur , 
mortem eííc pgnam pc¿cati . I , 317, b. & feq, Negant parí-
ter ignprantiam dffe poenam peccati. I . jip.b. & fcl' Qua. 
litet explicent concupifeentiam, I . 325, 3, 

Pelagianus dederít petítionem tertiam prationis Dominica: , 
11, 318, a. Quam imperite Pclagiani criminati fint S. Au-
guftmum , quod liberum negaret arbitrium , I I , 141.. b, 5£ 
145, a. 5c b. 

Gonccdunt Pclagiani infantcm baptizandum, fed non ut raun-
detur a peccato originali . JII. 307. a. 

Appctitus tendens in objeítum fecundum fcnfüm dclcftabilc 
non cft jpfa concupifeentia, ut putant Pclagiani, V. í j j . a . 
Ex concupifeéntia, 5c moxte tanquam effedibas oftenditut 
contra Pclagianos peccatum origínale, V. 134. b. Idem pro­
batur contra Manichcos. V , Î J. a, 

, ^quilibrium libertatis pro ftatu naturae lapfas admittens fcn. 
tit cum Pclagiams , ac ncgat peccatum originale , V I , 
98. a. , 

Velagins, Ejus error de feientia Dci , I , 99. a, 6c b. Item círca 
ptícdcftinationcm, I . 138. a. 8c 139. a, 5c 14?. b. ^c I59,b. 

pelagius negat peccatum originalis tranfufionem in- porteros 
Adas. I I . Íp a, 8c 3. a. & b. <ÍC 27. a, Et cur. I I , 30. b. Ei 
coníentit ívjahichsus. I I . 72, a, Pelagius male dirtinguit vi­
tara aeternain a regno caslOrum . I I , 4. a,. Ejus objeciones 
contra transfuíibhem díáam folvuntur , i b i d . ^ /«^. Adver-
fus hunc peccatum originale probatur ex antiquis S S ; Patri-, 
bus, I I . g. A. & feq, PríBcipue ex S. Chryfoftomo, qui pet 
ihjuriam dicitur Pclagio adhaefiffc . ihid', 6c 6. b- feq. 
Contra Pclagium probatur peccatum originale ex hujus vi-
tJe miferiis cum folutionc objeftionum ípíius. I I , S. a. tot, 
cap, I I I . Ejus fentenm de poenis pectati originalis in alte­
ra vita. Í I . 19. b, per fot, cap. V I H , 5c I X . A quo hujus 
haerefis habeat originem . I I . 27. a. An Patnphilus Pclagio 
fuerit addufttís. I L 27, b, & feq. De cjtis patria, II .29. b. 
An fuerit Monachus . ibid, An Abbas , aut Epifcopus, ?¿;cí. 
De ejus geftis, 5c feriptis. I I , 30,3. De ejus falfis dogma-
tibus, ibid. 6c b. Quas gratias admiferit . Hi 30. b. & feq. 
De ftatibus iljius haerefis. 11.31,3. De caslcftio, 6c Juliano 
Pcl-agianis, ibid, & feq, Ejus hasrcíis multiplicitei: rcjcéla 
8c damnata cft. I I , 32. b, & feq. In primó ftatu fuá; haere­
fis docét homincm poffc folis naturae vinbus legem fervare, 
I I . 3-j.b. & fsq. Ncgat, perfeverantiam cffe donum fpecia-
lc . I I . íap. a. Docuit acceptam in Baptiímo gratiam non 

¡ poffe amitti. I L 169, b, Docuit , fuppoíita doÉhína legis 
ad fervanda prascepta fuíficcre liberum arbitrium, I I . 34,3. 
Admifit gíatiam ad facilius , fed non ad íimpliciteí poffc , 
ibid. & feq. Idem admifit grátiam intcrníE illuminatipnis » 
I L 34. b. Negáí dari Chrifti gratiam adjuvantcm volunta-
tem per jnfpirationem fanéfce dileftionis. I I , 33. b. & feq,^ 
An indifferentia líberi arbitrii fit error Pelagii , I I , 36, a, 
Agnovit gratiam habitualcm, fed non in fenfu redo, ibid, 
g^/ey. Vpluit , ut filii ad confequeVidam gratiam fanílifi. 
cantcm baptizentut . ibid, Admittit gratiam temiífivam 
peccati, & quidém intetnam , non foliiis cstrinfec^ impu» 
tationis , ibid". An agnovcrit gratiam adjuvamem ad vitan­
da peccata . ibid. Idem afferebat, quod gratia rcmiííiva pec­
cati detur fecundum merita. ibid. Quid fit gratia aftualis, 
quam Pelagius negat, I L 37. b. &• feq: Cum Pelagianis con-
veniunt Manichaei in afferenda hominum impeccantia . I I . 
72. a. Et Pclagianos , 8c ManichEeos negantes liberum arbi» 
trium refutat S.' Auguftinus* I L 74» b- & feq. m , cap. l i , 

., 6c I I I . 
Contra hunc probatur, ignorantism noftram cffe poenam pec­

cati originalis. I I . 240. a. Negans peccatum origínale im-
pugnatur quarto fidei articulo . H . 282. a. Contra hunc 
ptopugnantuf traditiones . J L ?í?7". b. <&• feq. 

Joannes Antioehenus , & Orientales impugnantes S. Cyrillura 
non probaverunt hapréfim Pclagu aut Ncftoríi . 111, 63, a, 

feq. Negat origínale peccatum, & R.cdcmptionis necef-
fitatem. I I I . IOJ, b. Unde Chnftum paflum cffe ait , ut 
nobis relinqueret emnplum. í&ití. Retutatujc , 111.113. b, 
& feq, 8c 124. a- & r . 

Pelagius valide baptí?at, ctíi non ctédat aftioncm Baprifmi 
cffe Sacramcntum, ac tnbucre gratiam , dummodo velit fa. 
cerc , quod íacit Ecclefia . H L 233. a, u t . eap, XV, Et á-
ftioncm ferio animo ponat, non modo irrifotio , ihid, 

Ex fententia Baji , Luthet» , Pcfagií fequerctur , Angclum, 
5c Adamum fin?, gratia fupernatutah habuiffe meritum vi-
tx aetctnae , Dffürnquc efie tiHcpi ultimum hominis folum 
naturalem , V . 124. a' Pelagius , caeleftius, 5; íulianas do-
cent, Adamum, & Evam mortales fecundum corpus crea-
tos cííc í refutant"1 fb Auguftmo , 8c Auguftiniams , V, 

f e l l h l w f Deus vere fecit proíopaiemjbus túnicas pc|lic?as, I . 
322. a. 

Penenatia. Calvmus ncgat penctrationcrti co?porum, I V . 8$.af 
Refutatwr. Í^. . 

Tcntecoftcs . An Apoftoh 111 Spmtu S. fuerint baptizati die Pcn<» 
< recortes • U?7 25 ?• b. & feq, In Baptifmo ante mortem 

Chrifti collató dabatut Spiritus S. inyifibilitct : in dicPcrt» 
teco-
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Adulti folc-
Pcntccoftes. 

- tecoftes autem. vifibilitct . I I I . 258. b. & feq 
ranitet baptizentur Sabbato S. Pafchae ^Jyel 

In'qucm'dicm inciderit fcftum Pentccoftcs, anno , quo paffus 
eft Chriftus. IV. SÍ. a, 5c b. 

Vepstvanus. Contra ^Marcionitas, Pcpuzianos , (& Collyndianos 
probatur, foetninas non pofte folcmni ntu baptizare 

• 282. a 
ziani , 

Philaftrio difti . I U . 285. a-

270 b Se 282. a. & b. Montaniftas aliqui vocantur a Mon­
tano Pepuziani , 5c Cataphryges , aííi funt Montamftae a 

Waldenfcs 5c Lutherani omnes laicos Euchariftias Sacramenti 
mimftros dicunt : Marciomtae ac Pepuziani etiam mulleres, 
admifetunt. I V . 95- . . 

Ver, Quid h«c vox denotet in Scnptuns. I r . . 255. a. 
Percufa Clcrici cft cafus P^pa: rcfe.tvatus. IV 195. a. 
Pírámo . Adducitur fcala pcrditionis. I . 173. b. 

Quomodo daemones vigilcnt ad perditioncm amtnarum . 1.270. 
b. tOt. 'CAp. XIX. 3 TT 

Vercrinus quibus tencatur legibusr' 11. 21J. a. 
Quid fu Communio laica ,̂ 5c peregrina í IV. 97. b. 

TerTrms quid fentiat de Prsdeftinationc I . 135. a. 
VerfeSíio . Quid fit perfettio íimplcx , 6c quid íimpliciter lim-

plex ? I. ¿4. b. Perfeftioncs rctum omnium íunt in Deo 
eminenter .^ibld. Perfcftio libcrtatis minime decft volu'ntati 
divince. I . 133" ^ ^ B' r n. . . „ IR, T 

In creaturis datur dúplex petfeftio, relativa 6c abloluta . A» 
242. b. 

Perfcftio cft dúplex. I í . 128. a. _ 
Confirmatio interdunv vocatur etíanr perfeítio. IV. r. b. 

Vericulum . Lcges humanae non fempet obligant cum periculo 
vitae . I I . 207' ^ & í ' l ' Ari 'ex Divina? ibid. 

In catu urgentis periculi poteft abfolutio dari fine fatisfaftio­
ne perada . IV. 210. a. Qualc perteulum vitae requiratur * 
ut poífit dari extrema unftio . I V . 245. a. 5c b. Vid. íle»M-
UYÍS . An Parochi cura periculo vita: tempore peftis te-
ijeantut adminifttarc Sacramentum extrema: unftionis • I V . 
2̂481 b. , r , 

Verjítrium prohibctur precepto lecundo. I I . 191. a. Et oftavo . 
I I . ip3» b. ' _ 

Pcriurium an committat confcíTaríus , fi fub juramento affit. 
met , fe nefeire crimen quod feit e confeífione . I V . 188. a. 
6c b. 

Vcrmiípo • An peccati petmiflío fit cífeftu praedeftinationis ? I . 
158. b. 

Verpeeuus. Vid. JEternus, 
Terfa , Quot annis ante aeram vulgarem Chtifti ¡nccpcrítjle-

gnum Perfatum ? I I I . 9- a. 
Verfecutio'. Elccfaita docct , in perfecutione fidem ícrvandatn 

corde, ore negandam . I I . jo8. a. Refútatur . ibid. <& feq. 
An in perfecutione licitum fit Ghtiftiano , vel Epifcopo fu-
gere ? I I . 309. a. & feq. 

Eft fignum vera» fidei , quod in perfecutíonibus augmentum 
íumpíerit. IIÍ. 22. b. 

Terfecutor . Martyrium inferens debet efle perfecutor , nam illi-
citum eft fe ipíum occiderc pro fide . I I I , 32 j . a. An ad 
Míjtyrium requiratur , ut etiam in perfecutore fit voluntas 
occídendt ob fidem Catholicarn . I I I . J24. a. 

Perfeverantia. An bonorum Angelorum perfeverantia fuerit prs-
vifa in decreto ptaedeterminante ? I , 109. b. An primus ho. 
rao habuent perfeverantiam , I . 122, b. 5c~i2í. a. 

An donum perfeverantia: asque ncceffarium fit homini in ftatu 
naturse innocentis, ac lapfae . I I . 49. a. & feq. An\ fit do­
num ípeciale fa£ta ptius praedeftinatione . I I , 59. a, Cur 
Deus non ómnibus det perfeverantiam . Ií. 97. b. 5c I J O . a. 
Quid fit . I I . i z i . b . & feq. Qjaid ad cara requiratur . I I . 
829, a. Pelauiani, 5c Scmipclagiani negant effc donum fpc-
ciale . ibid, Probatur cííe donum fpecialiífimum . ibid, h. 
Quomodo ca petatur in orationc dominica ; ibid, Perfeve­
rantiam in gratia habituali etiam folum ad tempus non 
poffumus de condigno promercri . I I , 168.' b. Minus perfe­
verantiam finalem . I I . i6p. a. Cur poflimus de condigno 
promercri vitam asternam, non item gratiam finalem , ibid. 
A n perfeverantia finahs ncc dc congruo poffit obtineri , 
ibid. 

An gratia , gloria , & perfcveiantia Angelorum fit ex mérito 
Chrifti? I I I . 100. b, & feq. 

Terfevero , An ad perfeverandum crat Adamo ncceffatia gratia 
praedetetminans . I . J07. b, 

Verfona. An una Pcrfona Divina fine altera poííit per abfolutam 
Dei potentiam videri ? I . 95. a. 

Variotum errores citca Trinitatem Perfonarum referuntur . I . 
174. a. Anaftaíius quaternitatcm admittens fulmine i£tus in-
teriit. ihid, Trinitas Perfonarum adverfus Judaeos , & HÍE-
reticos oftenditur ex veteri Teftamcnto etiam conformltet 
línguae Hebraicae .1. 174, b, per tot. cap, 1. Vocabuia Dü , 
faciamus 8cc. non íignifícant plures Dcos , fed plures Per-
fonas. I , 175, a. & b. Príediaus modus non eft phrafis He­
braica j ncc ponitur honoris caufa, more Europiorum, ibid. 
Nec diílo textu faciamus hominem , locutuV eft Deus cum 
Angclis. I. 176. b. Solvuntur objeciones ulteriores Judaso-
tum ac Haereticorum , I, 178, a. 6c b. Quibus argumentis 
Judaeotum obduratio cogatut circa Myfterium Trinitatis 
leríonarucn . I . 178. b. Trinitas Perfonarum contra Heré­
ticos probatur ex novo Teftamcnto . I . 179. a, per tot, cap. 
I I I . 5c IV. Ubi refutantur Sociniani. ibid. Omnes tres Pcr-
Jonas funt Inftitutorcs Evangelii , I. 179. b. Vindicatur 
/"""^."•Ptuíae t Tras funt , qui tefUmonittm 5cc. iUd, &• 
Jej. irmitas Perfonarum probatur traditionc Pattum . I . 
183. a. per tot. cap. V. Annotatio utilis de quibufdam l i -
Dns apocryphis circa hoc Myfterium . I . iS i , b. & feq. 
Tr.mtas Pcrfonarum non cft denc-anda 
humana ratio I . 

?anda ex eo 
a. 6c b. 

quia cam 
Altercatio u v • caPcte nequít 

^atnoiici cum Sociniano circa Trinitatem Perfonarum. ibid. 
c rca^^ cvcrtat feiPfum 

« ^ ? TR!^\t^0aarUm eIidatuI P^rariones philofophi-ras? I . 184. a. per tnt. Yh An tres fint D i i , quia tres 
Pcrfone D.vane . \ ^ & lg b p fona patr-
fit etiam Pcríona F .I , , . ^ $ i t . s f g & b An 

^ bp Jfnn003 fit - ¿ - T J * M o n i s . I . ,8$. b. De diftin-
ftione Perfonarum. . W ^ re9. Cur eadem Effcntia Divi-
na C i e T i : / ; p T c 0 ; : n ^ r f o n , s • & ™ ™ — ™ ™ 

creara. I . 186. a. An natura humana poíTet aífumi fimul a 
Petfonis tribus Divmis . ibid, Perfonae Divine cur tantum 
fint tres ? ibid. Que diítintlio mter E flTcnriam Divinam , 6c 
Perfonas ? ibid. b. An divcríus modus cxiftcndi non tantum 
Tcrfonas divinas , fed etiam naruram naultiphcet . ibid. & 
feq. Trinitas Perfonarum probatur cxcmplts , ratione , ac 
miraculis . I , 187. b. & jeq, Trinitas Perfonarum non dc-
ftíuit íimpiieitatem Dci , I . 188. b, Deus Pater gencravit 
Pcrfonam, non alium Deum . I , 19J' b. Vid. Zilius , Ver-
bnm, aut Chrilius . Spiritus S. elt res fubfiítené feu Perío-
na . Vidc Spiritus. Regule alique dignoíccndi , quando m 
feriptura tes , vcl aílio , 6c quando Períona debeat iritelli-
gi . I . 20J. a. Que fit proprietas prime Perfone . 1.214. a. 
Dc proprietatibus notionalibus triúm Perfonarum • 1- 2 i j , 
b , & feq. An Spiritus S. cffet Pcrfona diftinfta a Filio , fi, 
ab hoc non procederet , I . 237. a, Perfone divinne multi-
plicantut , 5c diílinguuntur ob relarioncs. ibid. Regule ob-
fervande in difeurfu de. Trinitatc Ferfonarum .1. 239» a, 
& feq. 

Negantes pluralitatem Divinarutn Pcríonatum , ^ggrediuntut 
fecundum fidei atriculum . I I , 281, b. "v / 

Duas n\ Chrífto Perfonas admittit Neftorius . IIÍ. ,54. a. 5c 
b. Oppugnatur . I I I . 56. a, & f¿H. 8c Sg. b. & feq. Euty-
ches folum unam admittit naturam ex duabus per unionem 
hypoftaticam commixtam . 111. 71, a. 6c b. Refútatur dc-
morifttando, duas naturas in eadem Perfona etiam poft u-
nioríem mancrc diftindas . I I I , 71. b, & feq. An unió hy-
poftatica Ct fafta m natura, vcl ¡n Pcrfona? I I I . 75. b. A n 
omnes tres Perfone SS. Ttinitatis potuiflent aíTumere natu-

J tam unam ? I I I . 77. a.Et an in hoc cafu adhuc unus horno 
dici poffet l ibfd. A n eadem Perfona Divina potuiflet aíTu­
mere natujeas duas , -5c tamen dici urtus homo ? ibid. a. 5c 

^ b. Cut Films , 6c non ajia Perfona naturam induerit no. 
fttam ? I I I . 77» b. communicatio Idlomatum in Chrifto ref-
peftu Perfone adraittt debet . III.'78, a. 8c b. Félix , 8c E -
lipandus dixerunt Chtiftum efle Filium Dei adoptivum in 
fenfu Neftorii negando unióncm hypoftaticam , 5cadmitten-
do duas Perfonas. I I I . 8j. b. & feq. Natura Divina necpiit 
cííe pars perfone , que eft Chriftus . I I I . 91. a. & b. Quan­
do dicitur : de Trinitate : yox unus non naturam s fed 
l'crfoHam fignifica.t . I I I . p2. .b. Paga ni docent , non dari 
íceundam Perfonan, que paila cffet pro falutc noftra , fed 
peccata , utpote que Deo non nocent , condonari a Dco . 
I I I . ioj. a. 6c b. Nulla aítio Chrifti , five agat affumpta 
forma, fivs Divina , fejungenda eft a communiónc Perfo­
ne , 8c fie omnis aftio Chrifti erit infinita . XII. 122. a. 
Quomodo Soemus, 8c quo nodo Chriftianus explicent iU 
lud ; "Perfonarum acceptio non eji apud emn . I I I . 124. a. Cnrí-
ftús non cft Mediator, ptout cft homo aPerlona Verbi pre-
cifus. I I I . «34- a» 

Error perfone cft impcdímentum dirimens, I V , j iá. a, 5c b. 
Terfonale. Quid fit ¡us perfonaJe ? I I . 185, b. 
Perfonalis . V. Papa, vcl Voluntas, 1 
fes. An bene legatut : Foderunf mams meas ., & pedes meot, 

I I I . 104. b. 
Greci in confirmationc inungebant fíontem , oculos , nares , 

os, aures , 8c pcftus, I V . 40. b.Qjjam habeant he unaio-
nes íignificationem ? ibid. Juxta aliquos Greei etiam inun, 
gebant manus 8c pedes , ibid. Domino Jcfu Chrífto in Eu-
chariftia exiftenti latrie euhus eft exhibendus . I V . g i . a. 
& feq, Quomodo imelligendum illud : Adórate fcetbellum 
pedum ejus? I V , g i . b. 

In exrrema undionc íunt inungendi pedes- . IV. 257. a. 5c b. 
Quid inungendum , fi pedes abfciffi . IV . 238, b. Vid. 
Lotio , 

Vefiis . Tempore peftis poteft extrema unélio dari per virgulam, 
" vel fpatulam mundam poftea concremandam , IV . 239, a. 

An Parochi tempore peftis tencantut adminiftme extremam 
undionem . I V . 248. b. 

Vetavius ( Dionyjius ) demonftrat, gratiam ab Auguftino confti-
tui in infpitationc S. Chatitatis . V . iro. b. ÍPetavius ait , 
concupiíccntiam efle in fe malam, V, 133, a, 

Berti definitio gratie , quod fit lllujiratio mentis, & infpira-
tio S. Dileffionis, purgaturab crrore^Janfenii demonftrando , . 
cam aperte defumi ex S, Auguftino^8c Petavio . 6p. a. 5c 
b. & feq, . - . . 

Hujus argumenta contra gratuitam predeftinationem folvun. 
tur . I , 154, a. 6c b. An fibi conftct in tradenda doarina 
de predeftinationc , T , 155. b. 8c a. 

/Petitpied a fuis Antonio Arnaldo comparatus . I I . 142, b. 
Hetra, An Chriftus , vel Petrus, vel fides vocetut Vetra ? I I I ; 

154. a. Petra, unde ñuxerunt aque, figurabat latus Chrifti . 
apertum. I I L i \6 . a. 8c b. 

Tetrobruifianm. Waldenfcs, Pctrobruiftiani, Cathari, 5c Ana-
baptifte negant , infantes pofle baptizari ante ufum ratio-
nis. I I I . 306. a. An ídem fenferint Tcrtullianus , 8c Hicra-
citi. I I I . 259. a. \ . i 

Vetrus AbaeUrdus , Ejus error circa potentiam Dei . I . 59, a. 
& feq, R.futatur. í. 60. a, & feq. 

Tetrus Mexandrinus { S, ) quando fit . Martyrio affeaus , I I I ; 
214. b. _'- ; ' 

Peír«í « ¿oto docct cum Catholicis, Chnftum pro ómnibus ef« 
fe mortuum , ac ómnibus preparaffe remedia falutis , 
preparara non ómnibus aftu applicari, V i . 93. a. 8c b-

Vetrus de Apono . An ipfc vcl ipfius ftatua íit combufta ob ne« 
gatam Lazari fufeitationem ? I I I . 155. a, 

Vetrus Drefdeníist 5c alii dixerunt fub utraque fpecie ficri dcbe¿ 
re communionem. IV. 100, b. 

Vetrus Fulla, Vid. Fulla. 
Vetrus Lombardas. Vié. Lombardus, 
Vetrus MQ%US fuit Epifcopus intruíus , 6c tamen valide ordina-

vit , I V . 288. a. Eft ab uno tantum oidinátus Epifcopo in 
E pi feo p u m , ibid, 

Vetrus ( S. Apojí. ) . De cjus lapfu. II . 9i. b. & fea, 
S. Petrus Icgalia precipicns vere fine fimulationc a S. Paulo 

cft' correaus . . I L J97. »• feq- An S. Petrus peccarit pre-
fenbendo legaba ? tbid. & feq. ufque ad cap, X I . Ccphas , 
cui Paulus m taciem reftitit, non cft alius aPctro. II. 200. 
b. & feq. Aa huic preferendus S, Paulus ex co j quia S. • 
Petrus in antiquis imagtnibus fepc fíniftram oceupit ? I I . 
269- b. Quid teprehendendum in S.Pctro percutiente fctvum 
Pontihcis ? II, 328. b. 

L 4 Qsa-
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1 Quomodo ihte'Mígénduá in priori Epiílola cap. 111. verf. iS. 
lo & zo. /» 9«C ^ ^ Í ' * * ' " ^ ^ ^ ' ^ « Jpirttibvs v i -
-vens pradieavit & c . Vid. Uugttflims . Q^nd íignificcnt 
h:éc nomina 5;wo» PÍÍMIÍ ? U I . «$4. a, Cur ídem tTicatur 
Gephas? tbid. An Petrus, vel Ghnftus , vel Ecclcfia lit Ver 
tra? ibid. Quando fucrit occifus? I I I . 159, a. 

• Petrus in quo fenfu non habuiflet partcm cum Chrilío , fi 
lotus non fuiíTct . I U - .l8:9» a- & b. Cfiriftus manu propria 
baptizavit B. Virgincm Mariam ? SS. foanneni , & Pctrum . 

Baptizati^á Phü'PP0 Diácono funt confitmati a SS. Pctr,o , 5c 
loannc. W- ó . h . _ _ • t ' 

S.'Petrus an portaver.it pntnam toníuram . I V . . 2-5.9. D. Gut 
Ordinario Papa: fiat apud aram S. Petri . IV . 297. b. Cur 
de jco'tpore S. Pfitfi fumátur Pallium Archiepifcoporiím . 

Peyreriüs ( ifatc ) fuit pater Pra;adam¡tarum. I . 195. a. 
Vhantdpd mágica. Vid. Vortentum . 
Phantaíiafia . Eucharidiíe Sacramento reverá continctuj: thnl t i 

Corpus , 5c Sanguis . IV . 70. b. fot/.cap. VIII . Hoc nega-
runt Phantaíiafta;. ibid. 

Thantafticus . Corpus Chr iíti non fuit phantafticumIII. ,29. b. 
& feq. ¿C J7. a. !& feq. 5c 71. a. & feq. 

f jharifísus . Undc hoc nomen acccpcrint ? I I . 183. a. Varia CQ-
rum dogmata ,. ibid. Ur de lotione immundi pictate , jura­
mento , decimis, Horum ttaditiones rcjicit Dominas 
I I . 301. b. 

Qiialis error Pharifieorum, Baptiftanim , 6c Hcmcróbaptifta-
rum circa Baptifmum ? I I I . MO- b. Hunerobaptiftae quotidie 
fe abluebant non adhibita forma, íed per modum lufiratioí-
num Pharifasorum . HJ. 284. b. Cffili.coilae Mofaicos ritus , 
6c Baptifmum rctincbant , 8c approbabant sAnabaptifmiím ^ 
quomodo vocetut C^licola noyi apud Donatiftas Baptifmi 
inftitutor ? ibid, ^ . . 

'PhaYtfaicus. X^axá fit confeientia Pharlfaica r H . 244. a,. 
'Phttfc • Q110 dic Menfis Nifan immolaba.tur Ph^fc ? an Luna 

XÍV. íneunte , yel exeunte ? I T . 4?. b. Tcmpore Chtifti 
pon utebantur Judasi duplici Neomenia, a Phafe Lunas, 6c 
a congrclTu Planetarum dedufta , ñeque duplici calculo A -
ftronomico , 6c vulgari , quorum unüm Dóminos , alterum 
Jerofolymitani fecuti fucrint , I V . 45, b, probatur contra 
Zwinglium, quod Phafe non fignum tranfitus fit , fed vi-
£I¡má pro trarífitu , I V . l \ . a, 8c b. Qualiter ergo Phafe di, 
catur fignum ? IV. 8i-, b. 

fifareponus { Joan^es ^ , Ejus cenfura in confiJ>fl:ant!alitatem 
F i l i i . I . 200. a.. Ncgavlt , pudorem nuditatis cííc poenam 
peccati. I . 32.1. a. 6c b. Vid. Clericuf { "foannes |;, 

Ejus objediones circa peccatum origínale gd poííeros Adse 
transfufum folyuntur. I I . 1. b. & feq. Idem icfutatur cir? 
ca explicationem gratiae cfficacís. II» 81. a. 

CjOntra hunc defenditur S. Auguftinus. I j . 165. b. & feq. l m -
' prudenter reprehendit S. Auguftíni ícíipta contra Divinita^ 

tem Bacchi» I I . 270. b. 
Fhcreponus Salmafius , Vitrioga % & hseretici rcccntiorcs ne­

gant effe antiquam ab Apoftolís defumptam confuetudinem 
Faedobaptifmi , fed omnes effe baptizatos aetate jam adulta . 
I I I . 506. a. 5c b. 

pheteponus negat praefentiam Sanguínís , 5c Corporis Chrifti 
in''Euchariftia . I V . 76. b. Idem dicit , verba Evangclíi : 
Hoc efi Corpus meum , cite locutioncm figuracam , ac meta^ 
phoricam . ibid. FLefutatur. ibid. & feq. 

philafirius. Moraniftg; a Phílattrio nuncupati rebaptizabant. I H . 
285. a. Montan.iftse aliqui vocantur a Montano Pcpuziani , 
& Cataphrygcs , alii funt Montanifta; a Philaftrio difti , 
ibid, 1 

Thiletus negans carnis icfiirrcítioncm iefutatur . I I . 285. b. & 
feq-

¡?h¡lippus , Ba^tizati a Phllippo Diácono funt confíimati a SSf 
Petro,(6c joanne, I V . 6. b. 

JPhilippus Lasdgravius . Vid. La,ndgravius • 
.'Pliilippm Vulcher . Vid. Bonifacius V I I I . 
(piñtippMs ( S. ; . Qiiid fignificet hoc notuén , 6c unde ortum 

traxent ? I I I . 154. a. 
jshilo negat, Paradiíum fuiííe locum corporeum, I , 284. b. 
Fhihfophia , Myftcríum Trinitatis ncc per ratíones Philofophi? 

cas eliditur, I . 184. a. per tot, cap, V I . 
. Ad capeffendas difeíplínas Philoíophije non requiritut gtatía 

fupernaturalis. I I . 11$, a. tot. cap, I . 
Hujus ignorantia eft excufanda . I I , 243. a. Y\¿, BiaUSiiea. 

Thihfophicm , An derur peccatum Philofophicum ? I I . 2jp. a. 
# feq, Unde fit derívatum ? ibid. 

thilofophus . Qviiidam Philofophi negabant ejeiftenti^m Angelo-
rum . I . 241» b, 

Plures ptaeftaniiíílmi Philofophi fatentur Deum unum ? H. 
281. a. 

Sccundum recentiores Philofophos fola anima ratíonalls poteít 
pati. I I I . 41. a. 

An praefcntia Corporis , & Sanguinis Chrifti in Euchariftia 
A poífit argumentís Philoíophorum probari f IV. 80. b. 6c 841 

b- & feq, 
Propofitiones 25. 6c 2 .̂ Baji funt: Omnia. opera infidelimi funt 

peccata •% 5c Pbflofophorum virtutes funt vitia . V, 159, b, 
|,n quo fenfu damnatje hae propofitiones ? ibid. Qualiter cas 
explicent DoQrores ? ibid. & feq, Eafdem propofitiones in-
tellcxít Bajus de peccatoribus . ibid. item 167.a. & feq.BeU 
IclH non docuit , omnia opera infidclium efle peccata , 8f 

_ virtutes Philofophorum cíTe v i t ía . V. 184. a* §. I I . 
5;J;iM . An in coniluentc Phifon fit Paradifus. I . 286. a. 
P^tfiíjcet an primi lítteratutn inventores ? I I . 189. a, 
pnotiiinHf. Licct incertum íít , a quo temporc invaluerít apqd 

^.^^.A^^cntat i ufus, videtur tamenobtinuifie anteexor-
t^ íT Schlfma Photianum . IV , 57. a. 

^ Phnri?- ' .Qi'am perverfam forraam in Baptiímo adh'ibcant inotiniam. m . 270t b> 
i hounianus rato contulit Baptiímum in nomine SS. Trínita-

f.int baotizatl ^ F ^ , . ^ co baptizati , 8c ordinati de novo 
P . E B ^ « o r % r f e ^ ^r.edÍeru"S- IV- ^ 

S t i n u s ift damnatuSSaU^ J , ^ ^ 3 ^ ' a- . 
fbotius quoslibet Sacerdotes X ? « ^ f e - I ' Z2, h ' 
f confirmationis . IV. 2?. f C ¿ ™ 5 n d l . z ^ ' f ^ ordmanos 

^rinr,; in R.ilTaría fidrm j:fr n .C5rKcl » ^ Latim omnium 
$nmi m Bulgaria üdem diíTs^in^inl ? | V , iS, b. & A ? , 

Nicolaus juíllt de novo confirmari Búlgaros co-nfî rmos a 
Graccis per Ph.ot.ium miíñs . ibid. Azymos jatn fuüTe ante 
Photii difildium , probatur. IV , 54. b. & feq, 

Photiús ctfi fucrit Epifeopus iniruíus, valide ordinavit . IV 
,288. a. & feq., 

Vhotius fpado excitavit diífidium ¡nter Latinos , 8c ÍJrsecQs je 
Proceífionc Spiritus S. I , 207. b. De ejus fymbolo . 1. , , . 
a. 6c b. 

IPhrekonites . Eírot illius de asternitate . I . 56. a.. 6c b. 
Vhreneticus an fit fubjefitum ,capax extrcm?e unólionis . fy^ 

246. a. 
IPhyfica Caufa f Vid. Caufa.. 
Vichan ( P. foannes ) tradidit in quodam Opere , Communio. 

ncm frequentiífimam, imo quotidianam prjecipi ; atque fin* 
gulos, prsefertim laicos , cíTe ád illam fufficienter difpofi-
tos, fí tantum, Confcífione praemifta , lethaliura criminum 
abfolütioncm obtinuerint. IV,. 110. b. Ejus opus a plutibus 
Galliarum Epifcopis fuit condemnatum . ibtd. Ejufdem hu-
milis, atque prudens rctraftatío . ibid? & feq. 

Vicuí Mirandulanus , Ejus obfervatío de fumma Trinitate t% 
yeteri Teftamcnto. L 175. a,. 

Vietas Pharifaeorum in quo erat fita ? 11. 183,. a. 
Viette ( úimelfus ) docet prcpofitioncíti 38. Baji loqui in fenfu 

chati ta tis fanárificántts. V. 94, b. 
Vighius . Éjüs opínio circa d^finítionem peccati originalis íejici-

tur . I I , 11, b. & feq. Ejus opínio de poenis originali peo 
cato correfpondcntibus ín altera yita. I I . 19, h. & feq. 

Vilatus . Hujus afta de Cbtifto funt argumenturn cfficax Reji-
gionis noftra . I I I . 23. b. Probatur fiase afta cíle genuina ? 
ibid. !& feq. Proptet híec afta Tiberius petiít Chrifti apos. 
theofin j Critici hsec negaiares refutantur. ibid, An fufeepc. 
rit fidem Catholicam ? ífcid. Puit privarus adminíftratione 
Judaeje . I I I . 24» a/Sub ipío nuilum cft feriptum Evanges-

jium ,, ibid. Vid. Po«ímf. 
Vipinus an fiierit Childcrico fubftitutus a Romano Pontífice» 

I I . 341. b. 5c 347. b, & 34S. b. 5c 349. a. 
Viratcí annumeratur raptotibus . I I . 193. a. 
Vifcis,- De -crcatiónc piícium , I , 284. á.̂  An poíTInt genera/i in 

montibus i ibid. b. ^ * 
.- Ctseci poíTunt certis diebus jejunium frángete, fi edant pífeos 

fanguinc concretos . I I ^¡¡g, b. 
PÍMJ . Vid, Vrobus , vel '^ujius . 
li?im IV* conceífit Epifcopis Indias , ut balfamo Indicó , quoá 

yerum "eft jbalfamum , confirmatent, I V . \6- s. 5c b. Mora-
vjs, Bohemífque a Synodo Baíileenfi , 8c Gcrmanis concef. , 
fus erat a Pío IV. ufus Comn^inionis fub utraque fpetie . 
I V , 103. b. Sed poftea a Pió V. ob abuíus quofdam, fubla, 

1 tus cft . ibid. 
V'ms V. damnavit Bajum. I I . 88. bf & feq. x 

Moravis , Bohemífque a Synodo Bafilcenfi, 5c Germariís con? 
ceíTus erat a Pío ÍV. ufus Communíonis fub utraque fpe? 
cié . I V , X03. b. Sed poftea a Pío V, ob abufus quofdam 
fublatus eft , ibid, 

Vixis . An pañis prsfcns cénfeatui , fi fit claufus in Píxide , 
aut ciborio ? I V . 59. a, 5c b. 

Vlagiurn eft emptio vel venditio hominis liberi. I I . 19 J. a. Eft 
furtum graviífimum,. ibid, 

T lañe t a . Temporc Chrífti non utebantut judasí duplici Neome» 
nia ; a Phafe l^unx., 8c a congreíTu planetarum , ñeque du­
plici calculo Aftronoraíco , 6c vulgari , quorum unum Do? 
minus, alterum Jerofolymitani fecuti fueririt. I V . 45. b. 

fUñeta . Quid denotet cafula feu plañera ? IV . 128, a. 6c'b. 
Vlafrna Adami .corporeúm qüale fuerit ? I . 295, h. & feq. 
Vlata ( Horatius.) negat foeminam a Chrifto redpirlptam . H L 

127. b. 
Vlato naturali virtute non invenir Myfterium Trinitatis. 1.232^ 

a. De círcuitu animorum ad itientern Platonís . f. 305. a. 
& feq. 

Vlíftonicifs , Aíferebant Platontci Angelos conftare corporibus 
elementaribus . I . 242. b, lidem negarünt ^ ignem inferna-
lem cíTe perpctuum . I . 264. a. Dicunt mundum cíle ab se? 
terno . I . 286,. b. Vid. Revolutis , 

Contra hos probatur, terrenum corpus poíTe confifterc in ca?*' 
lo. I L 287, a. ^ \ 

Ylebifcita qiúá? I I , zzo, 3 . -
P/cí í , Quomodo intelligendum illud : Vlébs fanEia \ Kegde Ss* 

cerdotium , IIT. 203. a, 
FlenUmium perfeftum cft di.c XV. Menfis Nífan incunte . I V , 

45. a. 
Vlenitudo, ln Deo eft omnis pienitudo fcicntias. I . 97. a. 
Plkralitas. Quid feriptura yelit íignifícarc , fi utatur vocibus ? 

D i i , faciámus ? I . 174. b. & feq. Solvuntur objeftiones de« 
íuper, I . 176. b. . 

Vluto unde Ortum , Se nomen trahat^ ? I I . 270. b. Nrquit inte? 
Dtos referri. J W , An hoc nomine veniat Gham films Noeá 
ibid. 

Vneuma . Vid. Spiritus $, 
Vneutpatomachus . Error eoriim de Spiritu S. I . 202. a. & f*^ 

per cap. X I V . item per cap, f V , 
Pncumatottiachus negans Spiritus fanftí Divinitatem refuta-

tur oftavo fidei articulo, I I , 284. b. 
Vcedobaptifmus , Baptifmus parvulorum , leu Poedobaptifmus exa, 

minatur . I I I . 306. a, Se b. 
Vana . An dasmones adhuc precent , 5c propterea pcenaríl me-

reantur . I , 257, b. Poena daímonum cft ignis infernalis . I.. 
-263. b. per tot. cap. X V I I . Vid. Ignis, De poenis ob inobc-
dientiara Ada; injunftis . I . 317. fe. tot- cap. Xllí , 

De poenis parvulorum fine Baptifmo decedentium . I L 19. bj 
& feq. 

Poena quid fit ? I L 207. a. 5c b. Quid fit poena fententia la­
tas ? ibid. b. Opínio ptobabilis cft vitium , 6c poena pecca* 
ti , I I . 247. a. 

Chriftus per mortem luam peccatorum noftrorum pcenas luit. 
IIÍ. 106. a. 8c b. An in Deo fit juftitia víndex peccato­
rum, 8c/horum poenas expofeens ? I I I . 109. b, Chriftus' o-
mnium peccatorum poenas , non vero culpas fufeepit , l í j ' 
j io. a. Solvuntur fophifmata Socini . I I I . n j , a. & b. ^ 

ft-q. Se 124. a, 6c b. & feq, Oftendítut Chriftum verc fatis-
feciíTe pro nobis pretío fanguínis , ibid. Vid. Infenuts, , 

An fit fufficiens intentío fufeipiendi Sacramenta i" eo , qui 
poenis ád hoc cogitut ? I I I , 227. a. De poenis An*b*Vl um 
fppfctcntis, 6c fufeipicntis, I I I , 305, ¿1 „ , 

Gatno'. 
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Cácholicoiut» aliqui tcnent, Sacramento Poenuenuae prastm&. 

tcndam cííc contritionera pcrfcaam, quae proccdit ex chan-
tatc perfedia , & de!et peccati culparti apud Deum , ita 'ut 
abfolutio íolum dclcat posnam . I V . 144.a. Peccatum tcne. 

, mut deteftari u-t offenfam D c i , non pioptcr folam poenam. 
' I Y . ZS2. a. 5c b. Non poffutTms peccatum deteftan ut ot-

fenfam Dei fine charitatc B c i , ?'¿M. 
Pjcrumquc dimiíTa culpa peecatorum remanct iuenda poena 

temporalis. I V . 212. a. 5c b. Posnitentta libetat a poena ae» 
terna, 5c temporali. I V . 324, b. De culpa , 5c pípms eo-
rum, qm ejctremam unítioncm conteranunt, aut reipuunt , 
IV". 248. a. " r • • 

Pentlis ¿e* quid fi t ? I I , 207. a. 5c b, A n obliget m conícientia. 
ibidt tr-j 

Veenitens . Quinacn fueíint di<ai pcEnitentes . I V , 219. a, Vide 
Vecctttor.. ,. . , /- A - a, 

jPmitentia. De lapfu Hofii Epifcopi in haerelitn Atianam , o c 
pcenitentia illtus . I . 250. a, & feq, Aa dasmones poflinc 
poenitentiam agere ? I . 258, b. f „ 

Sine mentís Chnft í non poliumus poenitentiam agere , i l i . 
117, a. 5c b, I T? T 

Pcenitentia probatut effe $actamentum .. I I I . 184. o, Jíaptil'-
mus, 5c Poenitcnt/a funt Sacramenta mortuorum neceffana 
Bcccííítatc roedij, I I I . 191. b. Eam vocat Calvinus menda, 
jcíum , & irnpoíiuram, 111,194. a. I^emnitius eftutiit , eam 
fadam a Pctro Lombardo . ibidp Et fie vo'mnt , Poenitcn»-
tiam nec medíate a Chtifto mí t i tu tam, ibiit An S, Bona-
yentura docuerit, Poenitentiam inftitucam ab Apoftolis ? I I I , 
$§Zp a. Licitum cft uti forma conditionata m adminiftrap 
tione Sacramcnti Poenuentiae , í(?d in quibus circumftantiis. 
I I I . 202, b- (¿ui íine neccííitatc repetit formas Sacramento-
yum, commictit factilegium , excepto Sacramento Poeniten-
íise , ubi nova materia poíita v?! pnori repctita poteft lé^ 
peti forma , I I I , 203. a., Luthcrus aic , Poenitcntise M i n i -
íhum elie quemcunque hommem íine difcrinainc , , I I L 204. 
a, Rcfutatur. tHd, & feq? Sacramcntum Pcenitentia: in ca, 
fu neceílitads poteft peti a quocunqijc Sacerdote, Í I Í . 210. b. 
j8acramei?tum Posnitcntis in Pafcbacc poteft peí i a Sacerdote' 
improbo , dummodo ílt toilcratus , Se aüus non adíit .111? 
g i l , 3.. Baptifmus denotat etiam calamitates j paenitcntiam, 
§c Martynum . I H . 249, b, Chrifti Baptifmus valet ad ablgt. 
tionem culpae .• Baptifmus Joannis contulit folum mundi'!•, 
tiam icgalcm , tcmiíIiQnem,* vero peccatorum , nonnifi ra-
íionq poenitentiasi, 5c fidei fufeipicntium. I I I . 253. b^C^/eg» 
jCur Baptifmus dicatur inftitutus , quando Chnftus bapti-
zavit Joannem , 5c cur non dicatur iníiituta pcenitentia , 
guando Chriftus Magdalenas peccata dimifit f IH? 258, l v 
^ feqf In adulto ad Baptifmum requiritut íídes , fpes , ti-
mor , pcenitentia , 5c chaíitas inchoata I I L 315. b. An 
5c quando baptizandi fint amentes , §c encrgumcni ? H L J I / P 
2, An baptizari poflit adultus infírmus , fi feitur ante con-
tra£tum infirmitatem peccatum grave commifiíTe, nec defu-
per pcenitentiam egifle , & íi modo pb infirmitatem nec 
poenitentiae fignutn dárc , nc^ Baptiímum potete poífit ? 
fbid. ZÍ & b. Adul t i íine íide interna, 5c cum peccati mor-
talis aííeíiu fufeipicntes Baptifmum-jccipiunt charafltercjss , 
fed non gratiam : gratiam percipetent , íi depofito affeílií 
peccati poenitentiam cgerint. X I I . 317. b. Peccata ante Ba-
ptifmum comríiiffa non funt materia posnitcntias SactamCnti P 
ihid. 

gacramenti Posnítentiae p^rs altera cft confeíílo peccatorum , 
I V , Í(S4, a, Gut pcenitentia non remittat peccata fine con-
fcíííonc, ficut facit Baptifmus,. I V . id6. b. Cur non omnes 
fint Mini f i r i Poenitcntice in neceífuacc , ficut funt in Ba, 
ptifmo » I V , 176. b, 6c 177. b. Cur valeat matrimonium 

/ ínter abfentes , Se cur non Poenitcntia Sacramentalis . I V , 
í 8 i . b. & feq. Cur pcenitentia Judas Proditoris in í ruáuoía 
fuerit, I V . 189,, a. Contritio , confeíílo. 6c fattsfaftio funt 
quafi materia Poenitentias, JV. 189, b, & feq, Quis fit M i . 
nifter Pcenitentia:? Vide Confejponis Minifier, Q.ui nonvuk 
fubire onera Penitentiae , eft incapax abfolutioms . I V . 204, 
a. An ad hoc Sacramentum foiura requiratut materia ana­
lógica . I V . 206,1 a, An aftus Pgnitentis fint materia cíTcn--
tialis hujus Sacramenti, ibid. .¿Egroto debet abfolutio dari, 
fi petiit confeflarium , 6c dedst íígna Pgnitcntiae , e t í i , hoc 
adveniente, loquela, ac omni fenfu exicriori íle deftitutus , 
dummodo circumílantes , teftentur j eum petiiffe confcíTa» 
rium , 6c dediíTe figna Pgnitentias . IVr, 205. b. An is , 
qui probas crat , 6c Chriftianc vivit , poííit abfolvi, fi fu-
{jito sgtotus nullum poííit date fignum , ihiú'. & feq, An 
}n his circumftantiis abfolutio fit danda ci , qu i . fcelcrate 
vixi t , I V , 206. a, An vita Chriftiane culta fit fignum fu £ 
ficicns^pro obeinendb hoc Sacramento , fi aliud reddi non 
poííit , ¿¿¿(i. Be rigote Pgnitentias canónicas antiquas Ec-
clcíis . I V . 207, a« & feq- Hanc primum fubfecuta eft rc-
conciliatio , etíi SatisfafHo non neccíTario praemittatut ab-
íolut ioni , I V , 209, b, & feq. Ex confuctudine Ecclefias Sa. 
tisfaílio eft praemiflfa , ihid. Vide Satisfafíio , Sacramenti 

v Pgnite.nias pars integralis , non effcntialis cft fatisfaftio , 
I V . 210, a, Pgnitentia ufquc ad mortis atticulum dilata 
non eft fecuta . I V - 212, z, An anciqui Cañones folum 
Juerint ordinati ád oítendendum fígaum publicum Pgni-
• f i 1 1 ^ ' ^ fct' ^ /«?. Quomodo intelligendum 
iilud : Si impius egerit poenitentiam > omnittm iniqtñtatum 
ejHs non recardabor , I V , 21?, b, & feq. Cur in Baptifmo 
peccata dimittantur fine iajunéta fatisfaítionc > 6c cur non 
m Sacramento Pgnitcntiae , I V , 214. a, 6c b. ConfcíTatius 
Ijfiat anuqqos Cañones de pgnitentia . I V . 216, a, 8c b. 
^c.P?niícntia publica . Vid . Tublicus . S. Auguftinus tres 
r f r ní)líe a£tloncs diftin-uit . I V . i z i . b. Quos effeaus 
fideiC fs-ltcntia « i V - 224. b. & feq. An etiam habitus 

^. 'JEfij ' ^ ^'""tes acquifitas amittantur per peccatum, 
Ouímodn v° rc^tl iant"r P" penitentiam , I V , 225. a. 
t-^r npnî Jl-r?init3S Per pcc"tum amittarur, 5c reftituatuc S S ^ ^ : ^ Bona Opera peccaro mortificata. re, 
lis iiiftir S nnP§nuei-t|am. I V . 225, a. 6c b. Cuc ongma-
% h ¿ Ta ^0tcm P " PfnunK.am recuperari . I V . 
mfé non rempetcnt^"0"111'3 '• & v.rginitas peccando a-
bona per pecca um n"r t t^r ^ ' ^ n t i a m . thd. An opera 
ad illim graduó."ra i i ,h¿ata, pCr P?nitcnt,am 
Í V ^ 6 n A n " B 32 ' ^ Sloíia:, quam ante habuerunt, 
I V . xzó. a. An peccata pCt p&en¡tcnti3.m dimiíTa rcvivifcanc 

per fubfequens peccatum novum , I V . 226. a. & b. Qi,; p<;r, 
fcverat in odio., nequit confequi Poenitcntix eftedum. I V * 
226, b, Pcenitcntis confummativurn eft extrema upftio . IV . 
228. a . Ordinandus non cft in publica pcenitentia conftitu-
tus. I V . 296. a, 

Sentcntia, quod in Sacramento Pffinitcntiae requiratut chan­
tas initialis , quas tamen non femper juftificationem confe-
rat9 non poteft cenfura notari . V. 115, b. 

Damnantut propofitiones Q uefnclji prolatae de pcenitentia « 
V I . 18?, a, 6c b. &feq, 

Gradus panitentigs publicas crant quinqué , fletus , auditio , 
fubftratio, confiftcntia, commumeatio . IV. z. a. De m a -
nuum impofitionc, quas fa f ta eft in publica pcenitentia con^ 
ftitutis ./¿irf. Haereticis rcíipifcentibus Sacramentum Con-
firmatíonts non confett abfquc poenitcntia , vel contritione 
pr.imam gratiam. I V . b. Morinus in hoc contrarius rc­
futatur, ibid,. Obex Bapciími, quem pcccatorcs , 6c hasreti-
t i poaunt in tali ítatu fuícipiendo Baptifmum , non tollitur 
per confirmationem fine Pcenitentia, i b i d . l m p o ü ú o ma-
nus, per quam oiim hasrerici recipiebantur in Ecdefiam , 
non crat rcpeutio Sacramenti confírraationis . ÍV. 35, b. 
Sirmondus, Maldonatus, Morinus , contrar¡um fenricntes 
reíutantur ;. Ideen dic , Ti redeuntibus adhibita fuit 
chnfmatio.. i M . Unftio vcLmanus impofitio non fuit con­
firmatoria , í e d rcconuliatoria jn fignum Poenitentia: . I V . 
36, a. In mortis articulo íacta Communio danda eft etiam 
máximo pcccatori, l i Poenitentiam agat, 6c ufum rationis 
habeat, I V , 107,, a, 5c b, Hasretici negant ad Poenitentiam 
roquín , ut peccata compenfentuc aliqua fatisfadione , fed 
fufficcrc fiduciam i n Chriftum , I V . i j r . b. Reíutantur . 
ibid . & feq. 

Quid fignifícet pcenitentia apud Latinos , 6c qu id apud Gras-
.cos ? IV , i i iP b. Quid fit virtus poenitcntise ? ibid, Híereti-
ci tenent ad poenitentiam aimd non requiri , quam melio-
ris vitas propolitum, unde pcenitentias vocabulo rcjcdlo no-
minant tclipifccntiam . ¿¿/i.i Rcfutantur , ibid» & feq. Pee. 
nitcntia eft vera yjrtus, fpc^ratquc interdum ad cháruatcm , 
interdum ad juftitiam , I V , 132, a, An poeíiitentia exorta 
¡ex t jmoEC infetni , vel ex m a l i c i a peccati fit vera virtus ? 
ibid, A n pcenitentia Vel alia virtus poííit confiftere fine 
chántate? IV„ 132. 3, 5c b. Pcenitentia eft vutus infufa , 8c 
per gratiam Dei íupernaturalem infpirata . I V . 132. b. Q_uo-
modo pcenitentia diftinguatut , ut virtus eft, a poenitcntia, 
ut Sacramentum eft ? ibid, Poenitentice Sacramentum nega-
tunt Montaniftaí , Novatiani. Í¿ÍCÍ. Waldenfcs, Wiclefitse , 
& Huffitas ajunt, Saccrdotem peccatotcm amíttere potefta. 
íem abfolvendi. I V , 133. 3» 1Zvs;inglius , Calvinus, Kcmni. 
tius negant, pcenitentia:*» efle Sacramentum . ibid. Luthe-
tus , & Mclanchthon negant abfolutioncm Sacerdotis efte 
aftum judicialem . ibid, Poenitcntia cft verum novas legis 
Sacramentum , quo judiciaria Sacerdbtum poteftate peccata 
remittuntur. I V, 133. b. A n 6c qualiter folius Dci fit pec­
cata dimittere ? IV , 154. b, & feq. Non fequitur , non da­
r i in nova lege Sacramentum poenitentiss , quia in veterí 
non dabatur. Solvuntut objeftiones Híercticorum vo-
lentium c numero Sacramcntorum exeludere poenitentiam , 
ibid, Posnitcntiae Sacramentum diftinftum eft a Baptifmo . 
IV . 135. a. Soivuntur objeciones Hasreticorum h u i c pofi-
tioni contrarias. ÍV. 135. b. & f*q. Quando mftitutum fit 
poenitcntiae Sacramentu n l IV . 136. b, & feq. Poenitentiae 
Sacramentum homínibus poft Baptifmum lapíis ad falutem 
aífequendam eft neceífarium . I V . Í57. a. Quid fit materia 
CÍTCA -mm y 6c ex quo- posnitentiíe ? I V . 137. a, 5c b. Poeni­
tcntia eft inftituta ad remiííionem Peccatorum , ad quam 
poenitcns fe debet praspatare per aílus ahquos rcquifitos . 
I V . 137. b, Peccata ante Baptifmum commiíía non funt 
m a t e r i a pcenitcntis . Peccata mortaUa funt materia 
neccíTaria 1 veniaíia áutem materia íaípciens poenitentias . 
Í¿/C¿. Venialia etiam aliis modis a. poenitcntia diftinftis cx-
piari pó ftum, ibid. Nullum om uno datur peccatum, qíiod 
per pcenirentiam .cxpiari , 5c ab Ecíkf ia , cjufque Miníftris 
Sacerdotibus remitíi non poí í i t , ibid. Quid inteliigatur pee 
blafphemiam in Spiritutn S. quas nunquam dimittitur ? I V . 
139. a. 6c b. Quomodo intelíigendüm illuá í Impoffibile eft 
enim eos , qui femel ftmt illuminati , . , • . rurfus rensvarl 
cid psenitentUni. ib d. Solvuntur varias objeftiorfes Novatia-
ftomm volentium probar?, aliqua peccata nunquam dimitt i 
per poenitentiam . IV . IJ8 . h, & feq. 

Vcsnitentiiz pars prima contritio eft , IV . 142- 3. Aítus pceniten-
tis con.tritio, confeífio , 5c fatisfaíiio funt q ü a f i materia 
poenitentise , ihid, Lurherani duas poeaitcnticC partes coñftt» 
tuunt , terrorem conícienrias incuítnm ex agnitionc peccati, 

/ 8c fiaém conceptam ex Evangelio , feu abfolutionc , qua 
quis credit , fibi remiífa cííe peccata . ibid, Qaod ád pceni-
tenriam falutatem diftae requirantur tres partes, contrit io, 
confeíílo , 6c fatisfadio, conveniunt cathojici declarantes 
iliud excmplo filii prodigi , publicani , 6c Ninivitatutn . 
ihidtm . Terror incuftus ex agnitionc peccati nequit efle pars 
posnitcntiEe. fVi 142 a. 6c b . Nee fides modo a Luthcta. 
nis explicato, I V . 142. b. Quid fit contritio ? ibid, An de-
teftationcm peccati praecedat fides, timor., fpes , 5c aliqua 
charitas . ibi i .Timar. íetviliscft donum D e i . ibidem QXM\C 
propofitum novze vitas reqairatur ad contritionem ? I V . 
a. Aa propofitum debeat eífer fórmale , ac explicitum , veí 
fufficiat virtuale ? ihid, Contrít io procedat ex corde finec-
rd , íitquc interna , unde lacryraas non (unt femper fignum, 
cor.tritionis . I V . 143, a. 6c b. Contritio debet provenirc 
ex motivo fupernaturali, ac fit vpniverfalis, I V . 143. b. De 
origine vocabuli attritionis , ibid. Quid fit z m i ú o >'ibid, 
Quotu^licitet contritio fie impetfeiaa ', 3c qualiter diffe-
rat ab attntione . ibid. & feqmt. Auguftiacafcs attritio-
nem , quas , mcludit chantatem Dci imtialem vocant 
.attruionem ininalem : eam vero , quae omni charita-
tc deftituta eft , attruionem fervilcm . I V , i44. a. HÍE, 
leciei contritionem calumniantur tanquam hyoocnfin, q u x 
non praeparat ad_ gratiam , fed magis pcccatorcm facit . 
tbid. H K t e t i c i rejiciunt omnem contritionem , & putanc 
peccatum , fi non procedat ex charitate pericia , expelien­
te terrorem. iiem. Catholicorum aliqui tcnent, Sacramen­
to Painitentia; prasmittendam eííe contritionem perfeftam , 
quje procedit ex charitate petfcfta , Scdclet peccati culpara 
apud Dcum, ita^ ut abfoíutio folum deícat poenam , ibid, 

Aüw 
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Aliau! ad vasnhcnúam requirunt íblaro attritloncm fcrvi 
Icm . otnni chántate etiana ínítíali prtvatam. ^^144, -
& N" Aliqui ad poenitcntiam rcquirunt chamatcm Dei , qua 
bonús eft erga nos, non autem cam , cjua bonus eít m (e. 
I V . 144. b. Aliqui requirunt ad poenitcnuam chantatcm 
Bei initialcm, qua d i l ig '^ ruPcr omn,a' lta.» ut n«nrfu.f-
ficiat amit io ferv i l í s , nec chantas concupifccnt.a:, autfpci . 
ibid. Scntcntia propugnans ncccíTuatem chantatis imtia is 
ad "ratiam in Sacramento poenitentia? obtinendam milla 
poteft cenfuta notari , quemadmodutn nec oppofna . Jhid, 

- cnantatis 
inendam 

doílrina hasreticorum , qüae da-

'affeq 'Eadem fentcntia propugnans neccíritatem 
initiaíts ad gratiatn in Sacramento poenitenuae obtinendatn 
eft e diámetro diftinfta a 
mnata eft a Tridcntinis Patribus . IV . 145. b. Sententia , 
quod ad posnitentiae Sacramentum fufficiat attritio íetyil is , 
non eft damnata in Tridcntino . I V . 146. a. & b. Tndcn-
tinum non definivit , ad poenitentiaj Sacramentum fumec-
tc folam attritionem fervilcm . I V . 146, b. & feq. Scntcn­
tia ad gratiam in Sacramento confequendam exigens iniria. 
lem charitatcm , ipil Tridcntino, S. litctis j Patribus, & 

* rationi videtur eíTe conformis . I V . 184. a. & b. Quid fi-
gnificct illud : Biligendus eft DeUs tanquam omnis juftitict 
fons . I V , 149. a, Tjmot fervilis fine charítate initiaii ve­
nia indtgnus videtur , IV, 149, b, & feq. Charitas Dei ad 
omnem virtutem tcquiritur , & varié commendatur . I V . 
148. a. & feq. tot. cap, V. & VI , Quod ad poenitcntiam 
requiratut charitas Dei ínitialis , ptobatur diveríimode . 
ibid, & feq. toi. cap, V. Se VI . Charitas neceífaria ad,gra­
tiam in Sacramento poenitentiaj obtinendam eft amor cha-
litatis , non fpci folum , quo Dcus diligitur ut nobis bo­
nus. I V , i<M.h, & feq, Quamvjs fpes non exeludatur. IV» 
156. a. Amor beatitudmis non excludit fe folo voluntatcm 
peccandi . i¿/cí, Charitatetu ab omni fpc feparatam, pto-
pugnant Quictiftae , camque vocant purara. ibid. Pcccatutn 
ícnemur deteftari ut offenfam Dei , & non propter folam 
pfnam . I V . 152. a. & b. Non poíTutnus peccatum ut of­
fenfam Dei deteftari fine chántate Dei , ibid. Ad Sacra­
mentum pgnitentise non tcquiritur charitas perfefta , qusE 
prius juftificct, quam peccator abfoivatufi IV. ¡6!. a. Cha-
ritas initiaiis ad juftificationcm difponit , fed fe fola fine 
pgtutentias Sacramento peccata non dclet. I V , 161, b. Hasc 
fentcntia non eft obnoxia propofitionibus, Scerroribus E a j i . 
I V . 162. a. Pgnítentia eft Sacramentum mortuorúm . I V . 
162. b. & feq, Sententia , quod ad Sactamentum pgnitcn-
tiae fufEciat fola amitio fervilis fine ©mni charitate ctiatn 

,,! initiali , non eft prafticanda in articulo mortis . I V . idj, 
b. Tiraor fervilis non videtur fufEccre ad juftificationcm 
fine charitate Dei faítem initiali . i V . 152. a. & b. tot. 
cap. V. & V I . Timot fervilis eft donum D e i , ac impuKus 
Spiritus S, I V , ¡ j j . b. feq. Graves Dolores ad Sacra­
mentum pfnitentioe requirebant contrltionem . I V . 161. a« 
QUÍB fentcntia a Tridentino non fuit damnata . ¿&í¿, Attti-
tio puré fervilis non excludit voluntatem peccandi , & fie 
non eft fufficiens ad gratiam acquirendam fine charitate 
initiali , IV . 155, a, An attritio fufficiat ad Sacramentum 
pgnitcntia: ? I V , 155. b. Timor inferní non eft prsparatio 
fufficiens ad gratiam fine charitate initiali , I V . 14S, 3, Se 
b, m> cap. V. 8c V I . Quomodo ea , quae timore fiunt 
ílnt voluntaria ? I V , 153. b. Quid de timore fentiat Quef-
nellius ? ibid. Quas utilitatcs aíferat timoi fervilis ? ibid. 
& feq» ^ 

Vcemetntiavjus jam ante témpora Novatiánorum crat conftitu» 
tus . ÍV. 171. b. Óur ctiam ifte niténtiarius fuerit obli-
gatus ad fecrcrum . ibid. & feq. De fafto Pgnitcntiarii f̂ub 
Nefario Epiícopo . I V , 170, b. & feq. Qualc münus ha-
buerit ob hatrefim Novatianara . IV . 572, b. 

poeta , Chriftianus non legat Carmina Poctatum , I I . 335. b. 
Nec corum fábulas, fí limites honeftatis excedunt. ibid. 

Folitici . Refcrvatio cafuum non fpeftat ad externam politiam 
tantum , fed etiam ad vaüdam abfolutionem . I V ; 194, b. 

Toliticus. De regno politico Judseorum. I I I . 2. b. & feq, 
feílex •* íJnftio extrema detur intinfto Sacerdotis pollicc . I V ; 

235. a. Hoc non éft de neceílítate Sacramenti , ibid. Sed 
poteft tempore peftis ficri per virgulam , aut fpatulam . 
ibid, - '. <- • . 

Voloni Fratres. Eotum objeciones circa generationem stemam 
Patris folvunmr , I . 193, per tet. cap, X, corum error de 

a. 5c b. 

lufpicio ab co removetur : I . 

Summa Trinitate. I . 174. 
Poloni, Vidc Fratres , 
Volycarpus ( 5", ) . Arianifmi 

217- b. H H B H 
Tolyvama quomodo olim potuerit eíTe licita? I I . 180, a. 8c b. 

Fuit femper onus grave . I I , 203, a, Eam permittit Mahu-
met . I I . 272» a, 

An matrimonia infídelium , qui admittunt Polygamiam, fine 
fignum rei facr« . IV. J04. a.. Quid fit Polygamia . I V . 
331. a. Alia eft fímultanca , alia fucceftiva . ibid. Quod 
cádem muher plures habucrit viros , non legitur ullo S. 
Scripturae exempioj fed potius repugnat juri naturaü . ibid. 

' Ac eft íeclus inauditum . ac JJI. a. 5c b. ü x o . 
mm pluralitas finibus matrimonii fecundatiis repugnat, ac 
primaívae ilíius inftitutioni adverfatur , I V . 331.b. Lamcch 

•• primus duas habuit uxores . ibid. Quae mala ex Polygamia 
oriuntut, ibid. Euit legibus civilibus prohibita . ibid. Sad-
ducañ , Calvinus , ac alii Hasretici putabant, antiquos Pa. 
tres , qui plures duxerunt uxores, peccaffc in legem natú-
rae. IV. 331.3, Contra hos ptobatur, antiquos Pattes, qui 
Pll",cs duxetunt uxores, immunes fuiífe a culpa . IV . 331. 

feq. Cur Agar dicatur concubina Abraha;. IV. 332. a. 
funr UXOr Prima fami,ls curam getcbat, 8c illius fíhi fafti 
vnrr<tPatjuM0-rum bonorum heredes s Secundarias autem u-
xores adhibuE funt ad prolls gcncrationcm . / ¿ ^ Saddu-
S i r a s ^ a l v , n ^ n i s rcfpondetur . I V . 332, a. 8c b. Plu. 
^¿aritas Tn11"1 ̂ ervat vim ^ n c a d i , IV. 332. a. Qux 
f f a ¿ b í P ^ y ^ ^ v.nlem , Se muliebrem . I V . 
Phlíippo Landgr"^" m ' 3 Melanchthon dixere , fas effc 
^im-T IV . j . 310 j?aífi»-u^otem aham duccrc vívente 

dum matrimoníum • i v . iDt . ^ , . .• 

tis. IV . 332, b, & feq. Quid de tert i is5c qilártís nupHis 
dieendum. ¿¿üL Cur fecundum raatrimonium non bened1" 
catuí. I V , 335. a. 

Potytheifmut, feu idololatria . Hujus caufa , 8c origo, j ; 3It a_ 
Auftor hujus non fuit Enos, ibid. Ncc Moyfcs cutn ptíel 
ícripíit populo Judaico, ibid. h. & feq. Sed otigincnti duxit 
a poftcrisCham, I , 32. a. 5c b. Varia notandadeeo. i^¿< 
Polytheifmus primo articulo fidei rejicitur. I I , 281, a. 

Vomponatius falfo docuit animam cííe corporcam. I . 302. a. 
Fontrfex. An Romani Pontífices olim apptobatint Baptifmu^ 

in folo Chrifti nomine collatum ? HI, 276. b. & feq. 
Pintes Romani Pontifices conceíTete Fratribus Minoribus Mif-

fionarus in llcgionibus Indiae , Orientis , 8c Septcntrionis 
facultatem adminiftrandi confirmationem , IV. 24, b, & feq, 
Ac conferendi OrdincS Minores. IV» 2$. a. 

Unde hoc nomen Vontifex fit derivatum, I V . 254. a. 
Innocentius XII, aliiquc Romani Pontifices vetant, nc Janfc, 

nifmi nota Thcologi Catholici traducantur. V. 67, & feq, 
« . V I I I . > 

Pontius, Cur in fymbolo dicatar f quod Chriftus fit p̂ ffus fub 
Pontio Pilato ? 11. 282. a. 

Vomius ( BafiLius.') quid fentiaí de operibus infideliutn , 5c pec-
catorum ? V. 160. a. 

VopuLus. An ad legem aliquam requstatur acceptatio populi ? 
I I . 2041 a. & feq. 

Quomodo intelligcndum illud : Expedit i/obis y ut unas moria* 
tur homo pro populo , I I I . 105. a. 5c b, 

Populus Ifracl die X I V . exeunte Menfis Nifan Pafcha immo-
lavit, Se codem die cduftus eft de térra ^Egypti • iVé 45. 
a. 8c b. y 

Hujus in feftivitate concurfus non excufat ab integritatecon-
fciíionis. IV. 287, a. 

Vorcus. Cut prohibuus fit Judasis efus porcorum ? I I . I 9 } ^ b« 
Idem prohibetur a Mahumet, I I . 272. b. 

Forphynus impugnavit gencalogiam Chnfti, I I I . }2. b. 
Vorretanus [ Gilbertus ) . Vid. Gilburtus , 
EsrtatHis. Quando in portátili poffit celebrari extra Ecclefiam . 

I V . 12Ó. a, 5c b, An Miffa pollit celebrari in navi ? I V . 
izó, b. Quid fit Altateportatile , an inco inclufíe fint Re­
liquias ? I V . 127. a. 5c b. An eo uti poflint Regulares, 5c 
Epifcopi ? ibid. S 

Vortentum, Varia notanda de portcntis. I , 272. a, & feq. Vide 
Miraculum . 

Vortio, Anima rationalis non eft portto divinse fubftantiaá . I» 
-298. a. 8c b, 

PoríMí, V. TheoLogus, 
JPofitivus , Quid fit lex pofitíva ? I I , 174. b. Quid jus pofitlyum 3 

Í¿, Anobliget cumpenculo vitx ? I I . 207. b, An malitia pec-
cati confiftat in poíítivo, vel privativo ? I I . 23.3, a. & feq, 

Tojfevinus quid fentiat de operibus infídelium^, 8c peccatorum ? 
V. 159. b. 

l 'ofieri. Peccatum origínale in pbftcros tranfiiíTe, ptobatur ex 
S. Sctiptuta. I I . i . a. tot, cap, í." Hanc tranfitioncm pin­
jes negant Hajíctici. ibid, Probatur ob hanc transfufionem 
neceffitas citeumeifionis, Se modo Baptiftni . /¿/cí. Solvun-
tur plures objeciones . ibid, & feq. Eadem ttansfufio P'o-

- batur ex SS. Patribus , 8c Conciliis cum folutione objedio^ 
num. I I . 5. a. tot. cap, I I . Illa ipfa probatur ex hujus 'vi­
ta; miferiis. I I . 8. a. tot. cap. I I I . Qüaliter peccatum oii-
ginalc fit pofteris voluntarium . I I . 9. b. & feq, Quomodo 
peccatum origiíialc fit transfufum in pofteros . I I . 14. b. 
tot, cap. VI . Vid, Ofiginale , An pofteri obligéntur noxa 
originali, Se peccatis parentum. I I , 17. a. Pofteri Adíe ct­
iam poft lapfum illius gaudent libero arbitrio . I I . 75. a.j 
fot. cap. 11. 8c I I I . 

Votentia. Vid. Vrafens, Deus habet potcntiam infínitam . I. 59. 
a. & feq. Vanotum errores circa eam. ibid. An DeuSpol-
fit facete prseterita non eífc prasterita ? I . $9, b. & feq» 
Dcus poteft plura faceré , quam aftu facit . I . 60. a, & 
feq. Itno 5c meliora. I . 61, a, &• feq, 

Qualiter in Dco detur potentia ? I . 253. b. An detur in di-
vinis diftinftio intet potcntiam, principium , 8c generatio­
nem ? I . 2J3. a, & feq, In Dco non datur potentia , aut 
mutatio . I . 286, b. 

Quid fit potentia temotiíTIma , remota 8c próxima - I I . 
9*' a. 

Omnis gratía etiam parva, 8c fufficiens excitat quidem , ac 
morct voluntatem , non tamen femper efficit illum effe-
¿lum , cujus producendi veram habet potcntiam. V I , io5» 
a. 8c b. An fit Janfeniatium dicete , gratiam fufficicntem 
non daré potcntiam ptóxime expeditam operandi cffeíbum ? 
V i , 107. a. 8c b. AugulHniani agnofeunt cum gratia cffica-
c i , feu deleftatione viftrice veram dificnticndi potcntiam. 
V I . 109. a, 8c b. & feq. Vidc Languetius. 

Voteftas eft ordo Angdorum . I . 2«¡9 a. & feq. Acrcae potcflates 
eít fextus ordo dsemonum . I . 27©. a. 

Poteftas fajcularis nequie ferré leges Ecclcfiafticas . 11, 209.^. 
& feq. Sed haec ctiam vi coadva corapetit poteftati Eccle-
íiafticas. I I . 2*0. b. ^ / e ? . Poteftas laica , 6i fpiritualis pot­
eft íimul ftárc . I I . 211. a. & feq. Utramquc habet Papa . 
ibid, Potcftates duae revera funt m Ecclcfía , una fpiritua-
lis , tcmporalis altera; qui fines , t¡ua: muñera utriuíque . 
I L jóo. b.̂ Quomodo hac du« potcftates in Chrifti Ecclcfia 
conveniant. IlJ jSo. b. Fines eotum funt diverfi , Se qui-
nam fínt. I.I.451. a- Seculans peteftas debet traftare arma 
ad nutum Papae, I I . 212. b. Poteftas fascularis nequit mi-
nucrc immunitatcm Ecclefiafticam . í l . 215. a. <&• feq. 

An communicati poífit creaturK hypoftaticc Deo nOii units 
poteftas inltttuendi Sacramenta? I I I , 192. a. 8c b. 5c 194. 
a. 6c b. In Inftítutore Sactamciuotum triplex eft diftinguen-
da poteftas, auftoritatis , cxccllentiae, 5c minifterii , I I I -
194̂  a. Vid. Junfdi&io. 

Votus, Felicitas beatorum non confiftet in cpulis, pot» 8cc. T. 
82. a. 5c b. 

An illud : Omnes eundem potum fpiritualembibermit) fit inteli 
lisendum de Sacramento Corporis, 6c Sanguínis Domini ? 
111. 231. a. 6c b. 

'Vinum Euchanftiffi materia eft , ncc loco vini fubftitui poteft 
aqua , vel aüus liquor, ctfi communi ufu deferviat ad po­
tum. I V , 60. Quomodo intclligcndam illud : Omnes ean-
dem efeam fpiníualem manducaverunt, omnes emder» pottvn 
fpirifMlem bibmmt. I V . 83. b, & feq, ¿ 
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PrA&lcus * .Quid ventas ptadica, V . Veritti» 

Quomodo cum dubio fpcculativo ftct judicium praíiicutn r 
1L 247. b. & feq, Qiudfi t judicium fpcculativum, & pra-
£ticum? I I . 247. b. An opinio fpcculative probabilis fíat 
prafticc certa per judiciucn rcíkxutnf l í . 2j 1. b, & f c ^ 

Vtxadimitx > V id . ^ídamut, 
Pr.tceptiim. De libértate Cht i í l i praeruppofíto praecepto Patns 

caelcftis. I . 124» b, _ . . , T 
Ouotnodo piotoplafti tranígrcfu fint prEEceptum Donjsni f 1. 

51$, a. tot. cap. XIÍ , Hocpraeccptut» Dci fuit jufti írimum. 
ibid, b, & feq- ln tranfgrcffione primi prascepti plura peer 
cata eottimifetunt protoplafti. I . 317,, a. 

A n homo per folum liberum arbicrtum poífit Ictvare omma 
psccpta. t i . l l . h, & feq» A n impoífibilc fcrvatc prscepta 
divina fine grana vi£l:rice , I I . S7. bf Dc i praeccpta cffe ob-
fcrvata impoíTibilia, cil propofitio Janfcnu . I I . 90. b, Cu i 
contradicit S. Augullinus » ibfd, & feq, Oltcudicut gratis 
jieccflitas ad fcrvanda praeccpta Decalogi o I I . 122.^ fot-
cap. IV* GuiUbct fidcli adeft gratia orationis , ut poffit im­
petrare auxilium fufficiens ad fervanda prfficept.a , I I . i j j» 
b. Non ítem infideli . ibid. Prajcepra non funt juftts impol-
fibilia . I I . is4. a. Imo nec ttiipiis , ñeque uüi mottalium , 
quamvis i lü jufto Dei judkio gratia aliquarido fubwahatur , 
iljid. 6c 106. a, & b. & 151. b. 6c 15?. a, 6f b,. 

A n Chnftus a Deo Patrc habuerit pr^ceptum monendi f IH» 
«2. a, 6c b. C^uomodo Chriftus ftante praecepto libere íjt 
mortuus ? ibid» Ad libertatem fuígeit indifferentia medii 
fccutidum fe abftrabsado a dccrptp , aut prsecepto . I l í . 
52. b» .1 

Ptiseceptum fufeipisndi 3aptifmum primum obligare coepit gc-
nctalitcr in promulganonc Icgls Eyangelics # I l í . 259. b, 
¿f f tq , V'id. MxndafHm ? 

A n balíamúm oleo fit permifeendum neccífitate praecepti , 
aut omnino Sacramcnti ? IF» 15. b. & feq, Vid» Chrifm* p 
A t i valcat confinnatio fada in oleo 6? non in Chrifmatae? 
tbid, Pius IV", conccíjít Epifcopis Jndige, ut balíamo Indi­
co , quod verum eft Balfamum , confírmarent ', I V . 16. aP 
Se b, An Sacramentum confirm^tionis ííc itctíindum , l i eft 
collatum in oíeo íimplici benedifto. I V , | j . a. 6c é r feqq. 

, Quid defuper Itatuerit Innocentius H Í . i¿/a!, dicunt plure§ 
nullum cite pr<Bccpium de Sacramento conñtraationís recir 
piendo ) 6c í i c i nemmeni peepare griavitcr íccli^ío contem-
p t u , li non confirmetur. J.V. 51. a. Bcrti propugnar necef-
í í ta tem, f M , . Npn quidetn medii . JV, b. Sed praeceí» 
p t i , non tantura Écclefiaftici, yerum etiam Oivini . ibidenp 
2íon rcfpcttu omnium, fed ?otum , qui corana tyr^nno de-
bent profttgn fidem, aut qui graves tencationes contra fi» 
dem patiuntur ,. ibid, feq. Tridcntinum ordinat, ut pr i­
ma Tonfura initiandi prius íonfitmcntut : an hoc ílt de 
confil io, vcl praecepto ? 17 . jz . b. & feq. Yiú , ac mu­
lleres emittentes Ptofeífionem JR-cligiofam coofirmationcm 
prius recipiant r^tionc congruentiae, non prscepti, IVk JJ, 
a. Vino confecrando modicum npturalis aqua; petantiqu? 

, tiaditipne , 6c Ecclcfiae praecepto .4ebct infundí. I V . 61, aP 
Rcfutantur Axmenii , qui folum vinuttj confecrabant. ibid, 
i i n esiam feoc fecerint Graeci ? ibid* Froteftantes , ac No­
vatores negaat, id efle de prascepto . ¿Í/Í/, Impugnantut ib, 

feq. Aquae pum yino commixtiq non cíl dc neceflitate Sa­
cramcnti, fed taníurn príEccpti, 6c praecepti quidem Eeclc*. 
f i a f e i * non P i v i n i . JV .óz . b. An poíllt confectari licite una 
na.atcría fine altera urgente praecepto j íi utráquc materia 
ptp Sacrificio haberi non poí le t , I V , 04. b? & feq. Adu l t i 
senentur praecepto Pivinb ad Communioncm Sacramcnta-
Ipm. I V . 99. a. Idque fíat ex prsecepto Eccleíiaftico faltem 
íeoicl in anno recurrente fefto Pafchatis • Í¿/Í¿.. PríEcepto 
Eccleíiaftico de Communionc in Pafchate facienda non fa-
íisjSt per Commupionpm facrilegam . I V . 100. a, & b, 
Cur non fuíficiat Communjo Saürrilcga , cum npn obftec 
facrilcgíUBi» q^in Saecrdps íatisfafiat , fi j n ftatu difi^ra-
tiae accepto ftipendio cele^jcat, nee íímulatió , qujn fufei-
piatut Baptifmus, nec peccatum grave, quin fatisfiat opc-
sribiss pro fatisfadionc injundis . ibid, Sumere ^ommunio-
nem fub utraque fpecie nunquam fuit de praecepto refpeáu 
laico^lum. I V . loo. b. & feq. Quídam Catholici tencbant , 
Comtpuníoncm^ fub utraque fpecie non eíte de praecepto 
quidem, ex utrjufquc tanjen fpeciei perpeptiong nberiorcm 
g r a t i a m > c q u i r í . I V , 191. a? Qyíd defuper ftatuaz Tnden-
t ínum ? Communicantcs fine jejani ey prsEccpto Ec-
clcfiattifo. IVp JGS. a? Sacerdos peccati mottalis fibi con-
fcius » ac celebrare coaftus non habita copia Confeffarii 
tenctui ex praecepto quampiimum confitera , IV* jop, a. 
Pee confcíííoncm Sacrilcgam npn fatisfit prjecepto Eccle­
íiaftico de fjicienda Cpnfcílíone Pafchate I V , roo. a. 
3c b. 

A n extrema mn£tio debeat fufeipí ex praecepto Divino , & 
Ecclcfiaftico. I V . 248. a. An is, qui non poteft confíteri , 
tencatui precepto Divínp fufeipere ?sttcm«m RnQionem a 
ibid, 

Quomodo jntclligcnda verba i j ! a : Sive mctndticatis, five bibi. 
tis & c , Qtnma in gloriam Dei facite ? V. 86j . b, ¿f feq, A n 
liaec verba contincant praecepeum , quo quilibct indchberatc 
agens teneatur opera fuá virtüaliter referee in P c n m t ibid. 
Ita , ut fecus opera non fine borla ex omni parte ? ibid. & 

feq, Quomodo mtelligenda yerba jija : Omnia vefira cum 
¿ba r twe pant ? V. i 6 ¡ . b. An contincant prseceptum o-
mma opefa dclibcrata referendi ¡n Pcum f ¿ W . &-feq, 
íefteWia »/i-qu* dicit » OI>in'a 0Píia deliberata in Deum 
icxercnda gffe ex prgecepto , ab Anonyiwo per calumniam 
nvmi313"4 ICJlcltur' V. 164. b. Soívuntur objeariones Ano-
nr -v rLf0n í ía^cc , I í t a t cm S"tia; ad aftum charjtatis Dei 
^ . f H v ' * ?71- a- Contra fentcntiam de pperibus ínfi-

K bi & fa- Contra liberum arbitrium . y . 
ta7te' elicitos . V ^ ' ^ ' ^ ̂  W fine ch'ti' 
^HJnrs.r:, fí ?/,4k a- Contra expofitionem textuSj Sive 
manducapts > fae dlbhi¡ & * b praeceptum 
referendi omnia oocn K v+- ; •» • n^^ ' -p i " " ! 
mas in matcr i rdc 'Ll" 0611,11 •/¿'íc/'J WlC3U,r S- Th?" 
V c a m . ibid. & feq. £ u J F t Q j .cfcrc^«r O0,n,a 0pCra m 
ferend. omnia o ^ r a b ' ¿ ' ' i r v " ^ ^ ! , ' ^ 

íanfemi prima propofitio air ' r i ' . 1 A * «nr- • 
J poíiibíía homin iLsjuf t '^Va ffi.— ' P r ^ P t a , ^ »m-1 „, .ÍT» , r J"111» . Catholici aiunt , nec ulnpccca-torum c í e ahqua prx-cepta impofllbilia. V I . 84. b. Janfc 

nianum non eft dicetc , juftos haberd gtatiam fufficicn-
tcm fervandi prascepta , fed non f:mper cfíicacem • ibid* 
Quomodo prascepta políint fervati ab hominc, cum imple, 
r i nequeant íinc gratia ? V I . 86. a. A n iis praecepta lint 
obfervatu impoflibilia , quibus negatut gratia fuíficiens r 
ibid, Quod jufti íemper habeant gtatiam fufficientcm fer­
vandi prascepta, non autern íemper crt icaccm , doce t N o n -
fms. V I . 85. b i ^ / e ? . Tcnentquc .Thonaiftx . V I . 87. a. 
& b, Soívuntur objeciones AQonymi , quibus intcndit pro­
bare, ex Berti fentcntia fcqui impoífibilttatem fervandi o-
mnia praeccpta. V I . 104. a, & feq. §• I X . Dccipitur quif-
quis a i t , Bcrti exiftiaiare , aliqua praecepta elle jult is i m -
poífibiha, V I . ' U J . b, Í -OÍ . '§ , I I I Imo non juftis tancum , 
fed etiam cuiübet fidcli, ac impío praecépta funt poffibilia . 

Bajus docct, hominera juftifiéan per folarp opcdicn-
tiam príeceptorum íinc gratia ; aiiter fentiunt Auguftmia- ' 
ni . V I , 172. b. & feq, 

Praeceptum quomodo dijfetat a lege? I I . 17$. a. Omnia prae­
cepta legis naturalis reducuntur ad dilcólionem Dci , 6í 
p rqx imi . I I . 178. a. &• feq, Quomodo ha:c dilcfi io i adu-
dat alias res . Ibid. b, I n quibas ptjeccptts Dcus poí l i td i f -
penfare? Vid- Pifpenfttio. Vt&ccpta Decalogi interpretan» 

/ tur . I I . 189. b. íoí. cap, V I I I . Quot praeccpta pertineant ad 
ptimam tabulaih. ibid.^on habebis Déos aliónos'. eft primutn 
praeceptum , 6c non íceundum . tbid. Dúo ultima praecepía 
funt diftiníjra . ibid, & feq. De ordine prarceptorum ,1 an 
praeceptum) non mqfc haber is íit qmntum Vcl fextum ? I I . 
jpo. a. Explanatio praeceptorum , táid. & feq. Prima verba, 
Ego f»m Dominm , non funt prqeccptum , ícd prx-fatio . ibid. 
Trimo precepto prohibetur idololatria .. ibid. Quid fint Dit 
al ieni , ibid. Quid ículpt iüa ? 11. ipo. b. Quid Idola I Jbid* 
An prohibita quaecunque feulptilia , Óc fimilitudines ? ibid> 
Secundo precepto prohibetur perjunum , & fubinde juramen» 
tum . I I . 191. a» Tema precepto praecipitur fandificatió Sab« 
ba th i . « M . b. Quid figmficet, & cur inftitutUm ? ib. Qao-
modo fan(3tificandum P ^ í á , In hujus cultu íupctftitiofi lunt 
Judsei . ibid' QuidSabbatiitet ? ibid, & feq. Honorare j u -
bemur parentes pracepfo qttxno > qualitct id fíat í 6c cüt 
yocetur primum praeceptum ? I I . 192. a. Honoiandá eft Se 
matero ibid» Qainam veqiant nomine patris $ ibid. De pro-
miífionc huie praecepto adj:¿]ta, ibid. Quinto practpío pro* 
hibecur fola occiíio hpminis, non autem pecotis , arboris, 
aut fruftuum. I I . 192. b. CLuando iicitum homicidium ? ib. 
Eodcm prphibsntur i ra , contumelias . ibid, Pracupto fext» 
prohibetur mcechia', quid fit í ibid, & feq. Comprehcndic 
adultenum, inceftum, XI . 193. a. A n in impedimento ex 
iriceftu confurgente poílit difpcnfati ? ibid* Ültcrius prohi­
betur ftuprum,3c etiam fornicario íimplex . ibid. Furtum pro, 
bibetur przceppó feptimr. I I . I9J. a. Quid iit furtuta , 6c qua-
Icter diíFcrat a rapma ? ib id , Furtum graviífitnum eft P /«-
gium , ibid, PecHÍatus eft furoim ex «rar io , feu pecunia 
publica. ibid. Quaado fíat Sacrilegním , 6c quiriam fint ' fu-
xes ! ibid, O&avo pmcepto prohibetur falfum de próximo 
teftimonium . I I . 19j. b. Quinam fint mfier próximas ? ib. 
Contra idem eft, teftibus lalfam infarmam objicere , peje-
yarc, menti t i , detrahere , 6c temeré judicare. ;¿>¿tí. JŜ ono 5c 
décimo precepto prohibetur concupifccmia mox dié lorum. ib. 
Quomodo Dci praecepta íint levia ? I I . 233. b. &• feq. Non 
hect fcqui opinionem ptobabilcm faventem libcrtati , l l a-
lia asque probabilis ftct pro Icge aut praecepto, I I . 250» b. 

& feq, Obfervatio praeceptorum non falvat homincm , íi 
denegar Cbr^ft0 £>'Vinitatem . I I . 277. a. Quid fit neccíTítás 
medii , 6? p í ^ ^ P 1 ' j o 5 - a. Orationis Dominica; peti-
tionc tettia rogamus , ut poílimus fervate praecepta intuitU, 
mercedis asternae, I I . 522. b, & feq, Vide Languétius i 

f recepta ver. Ugis quoad Cercmontalia in mpti-e Chrirt i defi-
ncbant obligare. II», Í9<Í!« a. & feq. Non tamen funt fafta 
mortífera, ibid. Eadem tnandanti Pctroyere ac finé fimula-
tionc Paulus reftitit . l l . 197. a, & feq. ujque ad cap* X I . 

Pracepta quiedam mv¿e legis dantur . Jl,, 202. a. Proinde non fola 
fides juftificat. ibid. Etfic refutantut Luthetus 6c Galvinus . 
ibid. Quae praecepta 8c confilia nov^e legis ? IJ . 202. b, Quod 
difetimen intet praeceptum 5c confilium ? ibid» Qnotnodo 
praecepta novae legis fint leviá ? I I . 202. b. 

Pracognitui, Praedeftinati dicuntur etiam Praecogniti. I . ft7, h. 
fracognofe» . Dcus non praecognofeit futura libera naturaUs pr-

dmis in prs&nicionibus, & decrctis praedeterminán?ibu.s 
I . 103. b. ^ 

f tíedejiinatimm, Adducitjií éíror PraedcftiuatianoruiTi clrjcápr^-
deftinationem . I . 159. b- Adrunietini Moñachi defenduntue 
ab errptc Praedcftinatianotum . I . 160. b. & feq. Praedefti-
natiani non erant Maífilicnfcs . L iéí* a. Seda Prsdcftiha-
tiana fúb Caelcftinp í . non fuit in Galliis . ibid» Nec eam 
docuit Gothefcalcus f I . 162. a. Hacrefis Praedeftinatiana 
quam infuriofe objiciatut S. Auguftino , fuifquc Difeipu-
l i s . I . IJ5. b. 5c IJ7. a, 

ptadeíl inatianus docet , Chriftum tañtum pro cleftis ante 
mundi conítitutionetn cííc snprtuum , I Í I . 127,, a. Refuta-
tur . ibid, & feq* 

ftcedeftinath . Datur aliqua elc&orum praedeftinatio ad gloriam. 
I - IJ7 á. Eaquc eft multiplcx , ihid. b. Ác varia fortituc 
nomina . ibid. Quid fit praedeftinatio ? ibid, rraedeftinatio 
pertiñet ad mentcm Dei ? 8c voluntátem . L 157. b. Ami» 
brofii Catharini error citca praedeftinationcm , I , i j g . a, ¿ . 
feq. In vocabulo praedeftinationis ptspofi t io, Pr<g , non d ¡ -
gnitatis , fed temporis denctat ptfficminentiam. X¿¿Í/. Quo­
modo diftinguatuí a yocationc ? quomodo a iuftificatione } 
8c quomodo a glorificationc ? I . i j8 . b. Rcfutantur errores 
Pelagianorum, Origcnis, 8c Semipélagianorum . J. 139. a. 
ér ftq. Non datur pradeftinatio apimatum ante unionení 
cum corpotibus ob menta in ftatu praecxiftentiae fafta. I . 
Ij9 , a. Pr^deftinatio eleftorumnon fit ex praavifís met'itis 
comparandis fola facúltate liberi arbi t r i i i ibid. Ñeque ob 
praefcicntiam bons voluntatis, aut íidci . ibid. Libera ac-
ceptatio , 8c bonus ufas arbitr i i non eft csufa prcedeftina-
t ionís , j / M . . b. Nec opere virtutum moraljum prxvifa . 
ibid, Praedeftinatio ad glóriam eft prio? praedcílinationc ád 
gratiam , L i40i b. & feq. Praedcftiq^tio ad gloríari "on 
eft ex praefeientia i i icr i tor i im. I . 14^ a. Ordo intcntionis, 
& executionis sn práedeftinatione confuctus explicatur. ibid, 
$. Auguftinus tuctur gratuitam praedeftinationera ad glo-
stauu I . I4J. b. & feq. Praídcftinatioms noítra caufa funt 

• , inctU 
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nicríta eiifíft'»* í . «56. b. & feq. Pctavii argumenta circa 
praedcíUnationcm folvuntur . I , í54-a- Pr^deftinatio 
clcftorurp qua racione íit immucabifis t 1. 159, a. /eg. 
Quinam Ünt effea-us praedcftiHatfonis ? 1, 157. b. &feq .Enot 
Cá lv in i , & Jaafenii, acaliorum circá ptaedcíliaationem . I , 
, g9. b. An poffu predican populp materia de prxdcthnatio 
íie r1 í . iCj . b, feq. LconardüS Utinenfis, Se Grimanus de-
fenduntur ab errore imputato circa praedeftinationemI. 1,64. 
b , & feq, Doftrina praedeftinationis quanta cautionc fit tya-
áenda rudioribus * !• »<S5vb. Supplejf libcllus Augyftini Mu-
íx i Tarvifini ubi exponitur dodlrina de ptaedeftinatione . 
í. 16$, h, & Je*!' An patvuli praedeftinentur ad gloriam ob 
príevifa mcrita , aut ad damnationem ob prasvsfa demeri­
ta . I . 14.6. b. & 147. 148. a. Quid adultis. ihid. & 159. a, 
& 149. a. Se b. & 156* a. 6c b. Expenduntur argumen­
ta contra praedeftinationcm ante bonorum operum ptaefcicn-
tiara, I . 132. b. 5c is j , a» & b, & 154- a. 

Eam ficri ex meritorura praefeicntia , docent Semipelagiani „ 
Ú , 59. 3- An ea fafta inútiles íint corrediones , & norta-
tiones. ibid. Fada base praEdeftinatione docent Scmipclagia-
ni donum perreverantiae non efle fpeciale Dci donum. tbid. 
An per eam Deus fíat caufa effíciens peccati • I I . 84. a. &• 

feq, cap. I V , Se V. Vide Tríedetermino * 
HPradefiinatus * Oratio SanÓronim cft utilis praedeftinatis, 1̂  157, 

a, {¡rfeq. Praedeftinati fubftantia an fit effeíius prxdeftma-
tionis? I . 158. a. Quis numerus , 6c quae Cgna prgedeftina^ 
torum ? í , 168 a. & feq. Q.uis dicatur praedeftinatus ad glo­
riam ? I , 137. b. Prsedcftinati variis honorantut in Scriptu-
ra nominibus ib id . Solí praedeílinati falutcm confequuntur 
aetcrnam • l . i'jS. b. 

©ocuit Calvinus, praEdeílinatos pofle pcccarc , fed ipfis a Deo 
peccatura non imputar i . I I . aj4. b. ^ 

í n quo fenfu Cbriftus dicatur praedeftinatus Dci Films ? I I I . 
86. b : <&• feq. A á quae muñera Chriftus fit prsedeftinatus ? 
I I I . 87. a. 6c b- Chriftus pro praedeftinatis non tantum 
mortuus eft , fed etiam iis applicat mortis fu» fruíiura . 
111. U7. b. 

Prisieterminans Beus non cognofeit futura libera ordinis na-
turalis in piaefinitionibus, 6c decretis praedeterminantibus . 
I . I O J . h. - & feq, Deüs non ptaevidet mala culpas in decreto 
efficatiter praedeteíminantc materiale peccati. 1. 106. b« & 

feq,. Error C a i v í n i , 6c Chryfíppi circa praedeterminationem. 
I . 107. b. Deus nonMÓdiet i n decíeto prasdeteíminante fta-
tunj naturas i n n o e c n t i s i . 109. b. & feq. An perfeverantia 
bonoruro Angdorum fit praevifa a Dep in decreto praede-
terminante ? ¡bld. An cteatura innocens ad perfcverafltiam 
indigebat gratia ptasdeterminante ? I . 110. a. Ecgulae quae-
dam reconciliandi decictum praedeterminans cum libértate 
humana , i . 12J. b. et feq, ^ «• 

ftieieurminatio phyfica non eft neceflaria ad falvandam caufa-
- rum fecundarum dependentiam a prima • I . 103. b. et feq, 

Nec eft neceffaria , j ut caufa fecunda indifferens excat in 
aftum fecundum , ibid. Phyfícs pr^determinationis vocabu-
lum an differat a nominibus Pr^n/í/on/í , 'Prísdefinitionis , 
ac Pradeftínatiams, 5c an reftc co uti poífimus . I , 220: a. 
Se h, An Deus prEedeterminct qu^cunque futura. I . izo.h. 
8c i z u a. Quomodo cum prsEdeterminatione phyfica conci-
jietur libetum hominis a ib i t r ium. I , 121. a. 6c b. A n pra;r 
defíniat materiale peccati . I . 121, b. 8c 122. a, 8c b. 

Bellelli in fentenria de prasdeterminationc Thomiftas non af-
ficit injuria . V I . 147. b. et ftq. 

Pradeiermínatus. Quis dicatur ad glotíam praedeterminatus ? I . 
137. b. , 

Pradeeerminp* Án ad períevérandum Adamo crat neccífaria gra­
fía praedeterminans ? ú J07. b. et feq, 

A n detur gratia viftr ix 8c prasdeterminans . 11. 44. a. et feq, 
tot, cap, I X . Vid . Gratia . A n ptadeterminatus numerus 
eleftorum poííít augeri , vel minui , I I . 59. a. Gratia prasde» 
tej-minans amplius explicatuté I I . 93.b. et feq. An Chriftus 
pro íolis praedeterminatis íit mortuus. I I . g6, z, et feq. u/l. 
qtte ad eap.lV, V. Chriftus , Cur non omnes fínt praedeter­
minan . I I . 97. b, 

J^miicAtio . Redcmptio noftra non t$r faíta praedicatione 5c 
cxcmplo, H I . 104. b. et feq, &c 115. 3. 8c b, et feq, & I34t 
a. Se b. et feq. Chriftus reconciliationis eft auftor foluto 
p ie t io , Apoíloli autem per officium praedicationis. I I I , 116. 
a. Quo astatis anno Chriftus praedicationis ofíícium fufee-
perit ? I I I . 149. b. e t i Chriftus prsedicationis officium 
gcííít tribus aonis, 8c totidem menfíbus , I I I . 152. b. Chri» 
flus fuam praedicationem confirmavit miraculis Divina vir-
tute patratis , I I I . 154. b, et feq, 

Socinis docuit , per Baptifmum nil aliud intcl l igí , quam prae-
dicationém: ita , ut ]oannis Baptifmus n i l aliud fucrit, quatn 
cjus praedicatio . 111. 250.a. Docuit infuper , Baptifmum 
eiíc publicam proteftationem fidei , non tamen eílcíimplicL 
ter neceílarium, ibíd. Rcfutatur . ibid. et feq. Liber , cui t i -
tulus Vrtiicatia Vau l i , multa continet abfurda . I I I , 261. 
b. V i d . Concio, 

ff/ediee . Quomodo intelligendutti i l l lud : In qm & iis , qui m 
carcere erant , fpiritibus vivens prxdicavit , qui incrednti 
fmrant aliquando , cur fabricaretur arca . I I I . JJO. b. cí feq. 
Vid . Carcer. 

VYxexlflentia. animatum s quam fixit Orígenes, eft errónea. I . 
139. a. Q.na facilitatc refellatur. I . 20, b. 

De Vetbi D i v i n i ante incatnationcm pia3exiftentía. 1.188 b. 
per tot. cap. V I I I . Ad gencrationem in divinis nonrequiri-
tur prcEexiftentia Patris , fed ¡fuíficit conditio or iginis . I . 

P r ^ n m a . Non cognofeit Deus futura libera ordinis naturalis in 
praefinitionibus , 8c decretis praedeterminantibus, I . 103. b. 
" ^ l ' - . ^ ^ u l s quídam divinas prasfinitiones reconciliandi 

_ í u m hbertatc h u m a n é . I . 123. b. 
P r ^ m , Qy, dicatut ad gloriatn xfinitus > j 5> 
1 ^ ^ n . dati ün£li0 Cxtrcma • ^ ' a' 
Vrtemium. V i d . Menes, 

P " : r „ t ? a f " a l ; f , i r r T P ^ s r < ! S '!,nulti",tus •• r K - D t U ! 
T K Ouod aiitr Prodl'aas . non vocantur in dubmm . 
JnciaVur: 1/104. a! & l \ ^ ú o phyfica non requ.atur . 

ffitparp . Etiam parvulis in utern J J - i . 
HAmt fuiíicieatia falucis t l Z ^ ^ dcccdcntlbus/^P!" 

t'QU> icd prasparau ¡uftc 

judicio non appÜcantur. V I . 92. a. 6c b, & ^ ^ í 
fanfenii propofitio quinta damnata e l t , qtsia n c " ^ oro ^ 
ptobis a Chnfto fufticientia remedia c í l e Ptffiparata* Ret^ 
•c contra docet cum •Catholicis Chriftum pro onnn]|jyS ffr 
mortuum, ac pro ómnibus fufticientia remedia prEeparaflc 

icd praeparata non femper aftu applicafi. V I . JJI. A, * 
Cathohoi Dodotes omnes conveniunt in hoc, quod o t n ^ I 
t u s omnmo hominibus gratia fuíficiens fit praeparata : diflí» 
dent vero in boc , an ómnibus hominibus dentur , 6c ap|ii¡" 
centur aftu remedia fufticientia ? V I , 95. a. 8c b. Prius eft 
dogma fidei , alterutn placitum Scholarum . V I , 95, a. 

PrafanStificatus. Qaid Miffa Praefanftificatorum ? I V . ,123. b, 
' & feq. Etiam Gr?eci in Mifta Prsefanftificatorum abfumunt 
folas fpecics pañis in die Parafceves, IV, 102, b. 

Prafcientia. An praefeientia Dci laedat libertatem animorttm ? 
J. looe a, & feq. Ex ea n o n fequitur inevitabilis contin-
gentium eventus. ibid. Ubi etiam rejicitur error Gnoftico-
iiim 8c Huftitarum . ibid, Praefeientia peccatorum fpc„ 
¿lat ad feientiam vifionis , Se non ad feientiam mediam . 
1. 115, a. Ptaedcftinaiio non fit o b praeícientiam fidei aut 
•bonaí voiuntatis . I , 139. a. 8c b , Prasdeftinatio ad glo, 
riam n o n eft ex praefeicntia mcri torum. I , 141. a. & feq, 
Et haec fuit etiam mens S. Auguftini . I . 143. b. & feq* 
A n reprobatio praecedat praifcientiam pcccatoium ? I . Í6S, 

b. & feq,,. • • . 
V. Pradeftinatio. 

Vv/gfeni. An Deus fit ubique praefens pér fubftantíam, 8c po-
tcntiam ? I . 53. b, A n Deus íit ptaefens in fpatiis imagina, 
riis í I . 54.. b. Quomodo crcaturae omnes in immutabiii ae. 
ternítate lint prasfentes ? I . IGI. b, 

Pvjefentia, An Angeli fint in loco per praefentiam , indiftaa» 
tiam , vel per operationem ? I . 259. a. 8c b. 

Verba i l l a ; Me autem non femper_ habetiŝ  vobifeum , in te l l i -
genda funt de prasfentia vi í ibi l i , 6c corporali , n o n autem 
de Sacramentan. I V . 83. b. 

Prafepe ex qua materia fuerit , 8c an ibi veré fuerint bos 8c 
afinus? 111,-144, a. 6c b̂  

Traftigiator . Quintum dsmonum ordincm cffichint PrEeftigiato-
res . I , 270., a. 

'Prrejiigium . Regulae dignofeendi praeftigia daemonum a veris 
miraculis . I . 272. a. 6c b. Vid, Miraeulum, 

fr<eful urbis (\\X\Á í i t , 8c an diftinguatur a Chorcpifcopo. I V . 
274. b. & feq. . v / 

Vriefumptio .\>zt quae motiva arceatur, I V , 187/ a. 
üne te r i t a . An Deus poífit faceré, quod prseterita noa fint prae-

ter i ta ? I . 59. b. & feq, 
Vrxvenio. Quid fit gratia praEVeniens , I I . 39. b. A n fit diftin-

fta ab operante, vel excitante . I I , 40. a. De hujus gratis^ 
ácceftuate , 11. 39. b. & feq, Eft gratia praeveniens necefla­
ria ad initium fidei , I I . 67, a. tot, cap, I V . 

Non eft Janfenianutn dicerc, Gratia prítiietiiens conffiit inde, 
leBatione indeliberata. V I . 100. b. & feq, 

Vravideo. A n Deus' praevidcat in decreto prEEdeterminante fta-
tum naturae innócentis ? I . 109. b. & feq» An perreveran-
tia bonorum Angclorum fit prasvifa in decreto predeter­
minante ? ibid, Deus non praevidet mala eulpse ih decreto 
cfficaeiter praedeterminante máteriale peccati , Iv io5. b. & 

feq. 
An Angelí prsvideant futura • I . 236. a. 

Vrtsvifio . Vide Vnefcientia i 
Vrandium. Aliquibus in locis in Africa, 8c Gallía introduifta 

ScconfuetudofumcndiCommunioncmfdmpto prandio , prae-
cipue feria quinta Ccenas Domini . I V . 108, a. 

Vrecator . Quinam d i d i precatóres . IV". 288. b. 
Vresbyter idem fonatj ac Senex, vel Sénior , IV. 271. b. Hsc 

vox aliquando aetatem , aliquando dignitatem denotar.1 ib. 
A b hoc vocabulo. Sénior, Goncilía corum vocantur Scna-
tus . ibid. Vox Vresbyter non femper fignificat Sacerdotes . 
ibid, Nec fignificat Séniores fofos nulla.Sacramental! Ordi -
natiohc a laicis difetetos ibid. De nfunere corum . ibid, 
Quae materia adhibeatur in corum Ordinationc . ibid. Se 
282. b. & feq. An ad confecrandum , 8c abfolvcndum t r i -
buatur una poteftas , Se charafter , ycl dúplex páttialis 
conftituens una^n Presbyterotum Ordihationcm . I V , 271. 
b. 8c 272, a. 5c b, Quomodo h i ordinentur ápud Grsecos , 
8c quomodo apud Latinos. I V , 271. b. & feq. Vid , Sacer-
doí, v e l , Ordo Vresbyteratm., Acrianus putat , omnes Pres-
bytetos pagorum fuiífc Epifcopos, ÍV, 275. a. Et cur 
A n Chorcpifcopi fuerint veri Epifcopi , vel Presbyteri 
I V . 275. b. Hicrarchia Ecclefiaftica a pluribus Haereticis 
nullam fupra Presbytcros Epifcopis praeeminentiam conec-
dentibus oppugnatur . I V . 276. b. Sed eadem defenditur . 
i¿í¿. / é j . Presbyter nequit conferre Ordincs , ÍV . 279. 
a. An olitn nulla fucrit diftitiftio inter has voces , Epi-
feopus, Vresbyter , Diacotius .' I V . 279. b. 6c 280. b. Q u i ­
nam vocentur Presbyteri. I V , 280. a. Epifcopi funt Pres-
bytcris fuperiores jure Divino, 8c a tempore Apoftolorum . 
I V . 281. a. Presbyteri q l im n o n poterant baptizare , aut 

- celebrare fine Ucentia Epifcopi . I V . 281. b. Presbyter n o n 
poteft creare Epifcopum. I V . 282. a. 8c b. Cardinaüs Pre, 
sbytet poteft confene pnmam tonfutam , 8c Ordincs M i ­
nores . I V . 284. b. An Papa fimpl'c.i Presbytero poífit daré 
poteftatem confcrcndi Ordincs Subdiaconatus , aut Diaco-
natus, ac Presbytcratus . fbtdem & feq. An hanc poteftatem 
dedent Abbatibus Ordims Ciltercieníís , 8c Fiatribus M i . 
noribus in India. I V . 285, a. 8c b. An puerulus poífitcon. 
ícerari in Presbyterum, I V . 293, b, et feq. Qiiaüs tequira-
tur feientia in Presbytero. I V . 29Ó. a. De cjus veftibus . 
I V . 298. b. Vid , Sacerdts . 

"Presbytera an habuerit ordincm , I V . 256, b . 
Vreshyteratus. De manuum impofitionc, quae fit in collatione 

ordinis Presbytcratus ? IV , 2. a. Vid, Sacerdottum , 
vel Ordo» 

Vrtshyterianus. l i l i haeretici vocantur Ptesbytcriani, quí nullam 
iupra Presbytcros Epifcopis concedunt dignitatem, 8c jurií-
diaionem. I V . 276. b. Refutantut . ibid. et feq, Et qui-
dem ex Sanftis Hieronyíno, 8c Chryfoftomo, quos hi has-
retici pro fe citant, I V . 278. a. 

Vretium . í3ecem propofitionibus dcmonftratut, Chriftum vere 
dcdiííc falutis nofttse pictium . I I L 104. a. 8c b, et feq. Et 
ideo Chrifti fumus , ibid. Si Chriftus pretium obtul i t , cur 
diciisjuí gratis redempu ? 111. 108. a. 5c b, 5c/n*. a* 5c 

feq. 
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fa* Solvuntur fophlfmata Socim negantis, Chnftumíolviffc 
prctium pro nobis. I I L n j . a. ft b. etfeq, t o t . c a p . V * z * ' 
a. & b.et féq, m . cap. V I L A n vcrbum Redimo nd aliu?d T,l* 
Sniíicct , quam íine foluto pretio a captivaare liberare . u u 
£14. a. & b. In quo fenfu Deus dicatur venderé peccatores 
fine preño? Ibid. Chtibus cft^reconciliatioms autíor loiuto 
pretio, Apoftoíi autem per oíncmm praedicanonis . l l i . n ^ 
a. Mors hominis Dei majori pretio xftimanda elt ' 
fempiternüm damnatorum iupplicmm , I I I . 124. a« ÍVICÍIW 
Chrifti fü-nt prctii in f in i t i , I I I . 135. a, & b. ~ t r -

Nequit baptizans acciperc pretium pro collanonc Baptum» , 
l l l . 284- a. & b. . . tT . 

Vrimavus. Qniá fit jus pnmxvum r I L 174. b« T V 
Trtmas quid fit , & an diftmguatur a, Chorep.ícopo ... I V . 274' 

b. Ub i poffit habere Ordinationem . I V , 280. h. . ' _ 
Trimozenítuí. Cur Cfarsftus dicatur Filius primogemtus f 1. 

1 2 a & b 
Pnmogcnuus in quo fenfu fit Chriftus , I I I . Z9- 8|. a, 

Wrinccps, Qüis fuent Princeps tnaíotum Angclorum .'' I . zOz, a. 
Princeps poteft ferré lejíes . I I . 176.a. feq. Seculares nequit 

fette Ecclcfiafticas. I I . jgpg, b. et feq, Bcne vero Efclefia. 
fticus etiam vi coaftiva , I I , 210. b, e( feq. fura Sacerdotum 
nequeunt ufurpari a terreno Principe, i l . 211. D. Saecularis 
debet a:ma trabare ad nutum Papae. I í . 212. b. An tenca-
tur proptiis legibus ? I L 213* a.. PrincePs faecuUr,s £eclalt 
minuete immumtatém Ecclefiafticam, I I . 215. a . & b. 

¥ i d , In quo fenfu dasmOQ dicaturPnnceps mundi f 111. 
I J O . a. ' ; , 

Patoehus gravker peccat baptizando extra necellitatcm d o m i , 
n i l i fu proles Rcgis, aur Principis , quas poteft extra Ec­
clefiam baptizan, I I I * ztyisVi 

Princeps an , & quando obtigctut,ad matnmonium. I V , j o j . 
,b. V id . Mapfirams . . , 

Vrincipdis. Qiiid fit caufa principalis ? I I I , 235. a. Non Sacra­
menta, fed ,Deus eft caufa principalis grahae. Í¿¿£¿. Vid . Pro* 
curator, : 

Vrincipaius Angcjotum & daemoniiítí explicantur . I . 268, b. tot, 
cap. . X V I I I . _ J . . 

Principiara , De duobus fummis; Principiis bono uno , altéro 
malo ¿ I . 37 . b. Probatur non dari i imil ia principia. I . JBÍ 
b. ct feq, Vide Deus . 

t a quo fenfu Pater dicatur princrpiüm ? ' ' í . 214. b. Páíti 5c 
Fi l io convenir efte Principium Spiritus S, ibid, Quot den. 
tur i n Trinitate Principia ? ibid, et feq. Qü'id fit Princi­
p i u m , quid Principium quod ? Se q u i d Principium qtío ?ibíd., 
b . Non datur in Dco Principium ^M» complexc áiftin£l:uma 
Principio qmd , I . 2J4. a. A n d.ftio 5c fpiratio fint Princk 
pia? I.:2|5 b- An détur diftinétio inter principium, poten, 
t i a m , & generationem ? ibid, A n a l iqusB res fint produdae 
a principio nhaio ?• L 244. b. 

Non datur principsum bonum 5c malum. I I , 24. a. 
D ú o coa»va principia Dcum , 5c inateriam adíhittunc Gnoftici. 

I I . 281. a. 
Manichaei , 5c Paulicianí non adhibuerunt aquam ín Baptif-

m o , quiá eahv putabant a principio malo produíaram . I I I , 
260. a*; Vid, Deus . 

VrifciUi&nifla vadfcribens omnia fatali neceflitati dat^natút primo 
articular fidei . I L 281, a. Docens licitum eíTe aliquando nc-
gare fidem . I I . 308. a, Impugnatur . ibid, et feq. 

Prifcilhanifta dixit mattimonium eífc opus diaboli . I V . 301, 
a. Refutatur . ibid. et feq. 

Vrifcillianus, Error cjus de Summa Trini ta te . I . 174. a. Idem 
falfo docuit , animas ratidnalcs cteatas extra Corpus . 1. 
298r%. 

Vriijativus . Vid. Voftivas, 
f r iva tus . Quid fit jus privatum ? I I . 174, b. Vidc S/>mV»j . 

Miffa non cclcbrctur in domibus privatis. ÍV. r25. a. In 'qui , 
bus feftis nequcat celebrari Miffa in domibus privatis , & 
otatoriis? ibid, I n privatis domibus, 6c o r á t o t i i s , in gra­
tiam infirmorum , die Natali Chrift i tres poffunt IcgiMif-
fae . I V . 129. b. 

VriviUgium qutd fit? I L 221. b. Quid privilegíutn lócale ? ibid. 
Lócale eft perpctuum i ibid.Qasndó po í f i t privilegio renun-
tian? 11. 22. a.. Quid fit privilegium Canonis ? ibid, Qui-
n a m hoc gaudeant, 5c qui non ? ibid* Quid fit privilegíutn 

/ o r í ? i h i i , Et q u i n a m j i l o gaudeant? ibid. Privilesium ju-
ris ob novem capita ami t t i tu r , ibid, Quomodo difpcnfátioi 
difFerat a privilegio? I L 222. b. I 

frdhabií is . Quid fit conferentia probabilis ? I L 244. b, r t / c á . An 
unus Dodot faciat opinionem probabilcm ? I I . 244. b. Se 
248. b. Qualc requiratut fundamentum ad opinionem pro­
babilcm ? I L 2^4. "b. et feq. Quid ad pfsfens fit fundamen­
tum grave pj^cipue ad faciendam refolutionem Theologi-
eam ? I I . 245. a. Ai} hoc fundaraentutn tale rcmancat , í i 
concutrat aliud fundarticntum seque grave , aut adhuc gra-
vius? ibid, Quomodo confeientia probabilis diftinguatur ab 
opinionc ac dubio ? ibidr. Al i a opinio eft probabilis in fe , 
alia IB_mente opetantis . ÍL 245. b. Aliqaa fentcntia fit 
probabilis, rationc intrinlcca , Sccxtrinfeca, /¿/c/. Recen fe n-
nir Auftorés, qui propugnant, 8c oppugnant fententiam pro-
oabilctn re!i£ta probabilioti, vel seque probabili? ibid.et feq. 
Quas cenfuuras latse finf in ptopugnatorcsMi. 246, a. An pro-
pugnatotcs , ve l oppusnatoies habeant má)orem auftoritatem? 
II.246. b. Opinio probabilis ortum habet ex ignorantia, I L 
247. a, Quomodo diftinguatur a feicntia , 6c fíde ? ibid. Eft 
vi t ium , 5c poena peccati. ibid. Quas diftinftio inter fentch. 
tiam probabilcm , ac tutam ? ibid, 8c b, Quomodo ¡n con-
curiu duarum propofitionum probabiliura poííit formari j u -
metum pra£btcum ? 11, 247. b. et feq, An fequens opinionem 
minus nrnK-.k ; i r ' •'• 7 . ^ i - ^ i r 

ÍSeafTutf 'n15 P0tcft cffc « g u l a fírm¡ morum . fi tíoiv 
n n n .nl.nrJ3 ^ W * ^ i ™* confcientiam moralitcr certam 

P ^ S ^ e & i ^ Gpim0 
<Pn:*t r n n f r . P n r ; ^ J^mprudens, ac recens. tbid. Non liccc 
Laururob b l c.^0^1511^ libertatircliftaalia 
pa s muor eligenda. l i ?.|dlI*ruT ^ o n u m P'obat,'l,utn 
,.,u»iv/. np«K,k;rc c . i , • a« et M - confeientia ípc-
eulame Probabas fíat praet.ce certa per judicium reflexum? 

z*u ^ An Poflic cl igi opinió minus probabilis 

rclifta probabiliori ? IX, 252. b. & Objcftioncs Proba¿ 
bilifta,rum íolvuntur . H- 2Si. b. tot, cap. XV\, Medicus de-
OCt ícqui fcntcntiam ptobabiliorcm . I I . 25J. b. An neque 
licitum ícqui fcntcntiam probabilcm in materia ad fidem , 
5c motes non pertinente. í l . 25<S- b, An fit opinio folum 
probabilis , quod B. Virgo fit fine labe concepta ? I I . 2j8. 
a. non licet Theologo aiteri coníilium daré ex fentcntia , 
quam ipfe putat minus probabilcm , c t ü feiat aliis videri 
probabiüoicm , 11. 258. a. & feq. An licitum varios confu-
letc, ut tándem invcmatur unus fuadcns minus probabile 
contra alios piobabilius fuadentes i1 H . 2 5 9 ; N o n debet 
«onfeffauus abíolvetc eura , q u i ícquitur opinionem m m u s 
ptobabikm ftantcm pro libértate , fí hanc opinionem noli t 
dimittere . I I , 259. b. &• fpq, An nulla opinio probabilis 
excufet a peccato, I I , 265, a, tot. cap, X V I I . In difeepta-
tionc de Miniftro Matmnonii , cum utraque fir probabilis, 
ncc ^uidquam pronunciavent Éccleliai Epifcopus íiihil d c -
fimat. I V , 330, b. & 331. a. 

Adhibens in Sacramchtorum adminiftrationc materiam , vel 
formam ptobabiicm , rehéta probabil ioti , ac tu t ion peccat 
íont ra charuatem ptoximi , 8c Rcligionem ob itreveren-
tiam . I I L 200. b. Ni f i extrema neceífitas excufet «, U I . 
201. a. 

Probabilifmus. Quid de hoc fentiant ecleberrimi Theologi. I I . 
260. ufque ad 265. Vide Opinio , vel Probabilis i 

Vrobitas , Vid. Sacramentoram Mintf i r i Conditiones , 
P»-o¿»t«í q,ualis requiratur in ordinando, I V . 29S. a. 
Vroéas, A a foliiití ptobi habeant Angelum C ultodcm ? I . 2700 

b. & feq. -
Vrocedo. Spiritus S. a Patte , 5c Fi l io ptocedit . I , 207. b. per 

tot. cap. X V I I . Solvuntur objeélioncs contrarias. I . 209. a. 
per tot, cap, V X I H . Vide $chifmaticus . An Spiritus S. 6c 
Films effent una Pctfona , fi Spiritus S, a folo PattC pro, 
cederet ? I , 236. b, & feq. 

Vnctffto . Magnum eft diHidmm Latinos inter 8c Grascos Schif-
maticos d¡e Proccífionc Spiritus S, I . 207. b. Quot in T r i ­
nitate fint Ptoceftioncs ? i . 253. a. & feq. Vid . Principium 
Sola Proccífio Verbi eft gcncratio.. L 235. b. & feq. Et cut 
non Ptoccííio Spiritus S. /¿ /á . 

Proceííio. Laudabiliífime in fefto Corporis Chrifti fit Procefíio , 
8c circumgcftatio SSi Corporis Chrifti . IV. 9 ,̂ b. Haec 
Proccflio ortum habet ab Urbano I V , ibidem , Eadeííi re-
probatur a Calvino, Kemnit io , 6c Novatotibus ómnibus . 
JV. 94. a, Gur in Proceífionc folum' Sacramentum circum-
feratur fub una fpecie. I V . P4. b. 

Vroéiffas. iín produítionc rerum non datur proceíTus in infini-
t u m . I . 22. a, 

Znchoras. An Epiftola illius traftans hiftoriam S, Joannis fu 
apocryphs ? lv SB4. a. 

Vroclaínatio . V i d . Denanciatio » 
Vtocltaiáta. negar poft hanc vitam futurüm judicium . I I . 284» 

a. Ncgans cainis xefurrcdioáem refutatur . I I , 2%$, b. 
& feq* 

J?rocopim ( S, ) Martyr quot Ecclcfíae miniftcria prsbctct. I V . 
2Ó5. b. 

Procurator , Qucenam requitantut conditiones , ut Procuratoc 
legitime conttahat matrimonium loco fui Principalis. IV-

a. ''. 
Prodigium . Vid. Fortentum, 
Prodigas. Quod ad Poenitcntiam falutarcmrequirantur tires par­

tes. Cont r i t io , Gonfeíllo, 8c Satisfaftio , conveniunt Ca­
tholici declarantes i l lud exemplo F i j i i Prodigi, Publicani, 
8c Ninivi tarum. I V . 142. a. 

Producá , Quomodo anima conttahat peccatum origínale , í i 
non producitur ? I . 302, a, 

Vreféfpo Fidei . Quid dicendum de profefíione fidei /Zenohis ? 
/ 111. 92', b. & feq. Vide Languetius, 
FrofefTio Keligiofa non eft Sactamentum. 111, t88, a. 8c b. 

Otdines minores non impediunt matrimonium , vnifi accedat 
votum, vel Brdfcffio Religiofa . I V . 520. b. Si fíat ante 
annurn aetatis decimum fextum , nultaelt , ÍV. j2g. b. Ma­
trimonium ratiim , 6c non coníummarum folvitur per Reli-
giofam Profeífioncm . I V . 335. b. & feq. Quibus fub con-
ditionibus Profcífio poííit etnitti poft matrimonium con, 
fummatum. IV . 336. a. 8c b, Vidc Kéligio , vel Tituius. 

V i r i ac mulieres emittentes Profeífioncm Religiofam Confir­
mationem prius recipiant, rationc congruentise non ptíece, 
p t i , I V . 33, a. 

Proles, An proles cíTent in Paradifo procreafae cum iifdem cir. 
cumftantiis , u t modo contingit, I 314. b. & feq. 

Proles non eíl fubftanfiálc bonum conjuga , fed accidéntale 
I V , 309. b. Vid . Ftlius. An proles fit libera, nata ex uno 
patente fervo . I V . 317. b, An proles leyau a propriís paB 
rchtibus in hos inducat cognationcm fpintualem . I V , 
319. b, 

ürologus. An Prologus in Epiftólas Canónicas fit Opus S, fí ic, 
tonymi ? 1. 180, b, & feq, 

Vrometheus « Vid . Vándora , 
Vromijjio Divina rcquirjtür ad opus mcri tor iüm. I I , 1S6, a. V . 

Vatfum. 
FormÉ Sacraraentorum non funt prómifiionis, aut conetonis , 

fed confectationis. I I I . 197. b» 
Bajus docct, ád opera bona non requiri gratiam habitualcm : 

a i t , opera bona eíTe meritoria ex natura fuá , 5c non ex 
libcrali Dei promiífione: contrarium docent Auguftiniani 
V I , 171. b, & feq. 

Vroínalgatio. Quando faíla fit legis setetnas prOmulgatio. I I . 176 
b. Eft neceífaria tad Lgcm , an ca debeat fieti in fin^ulis 
Provinciis . I I . 203. a. & feq, An ftatim lex obliget^oft 
promUlgationcra . tbtdem & feq. Ex modo promul-rationis 
Evangelu ptobatur ventas fidei catholicse , I I . 274.£a, 

PríEceptum fufeipiendi Baptifmum prímum obligare coepit "-e-
ncralitcr in promulgationc legis Evangelice , HJ, ¿ s o ^ b . 
& feq. 

firámulgator, Apoftoíi crant Sácraméntorum promul''atorcs, 8c 
dilpeníatorcs , non autem inftitutotes , I I I ,o?. a. 8c b. 
& feq, 

Trocsmlum Theologiae , Quxnám in co trafltcntut í I . 8. a. 
& feq, 

Vropagatio. Pci propagationcm featiinaíem transfunditut pecca­
t u m origínale m póf teros . I I . 14, b. 

Vid* Generatio, 
Pr«-
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fropa"!) í? Att anima rationalis {¡t ex propaginc fui gcncrls f I , 
2 9 9 . ° b. ^ /f í- .n. L ' ^ YTT 

Vropajfia- quomnáo diltinguatut a pallione ? 111. 37. a. 
Propheti* . Vid . Vaticinium . . 
Uropinq""* • Propinqui prae ca;teris lunt dil igendi. 11. J24. a. 
Jíropitiatio nolha ih cruce Chriftus faftus eft. I l ' l i 108. a. 
fropiticttoriits. Q.iod Mifta fit Sactificium latrcuticum , 5¿ cu-

charifticum admittunt Novatores Hsrctici , fed prppitiato. 
t i imi , & impetratorium negant , IVJ ri8. a. Incruentum 
MiffcC Sácrificium eft verc propitiatorium . ibid. Nvn pro 
v i vis tantum, verum etiam pro pie defunftis . ibid. a. & 
b. Ñeque pto Sanftis , ñeque pro damnatis offerri poteft 
Miftíe Sacnficium tanquam propitiatorium . ' I V . 119.a. 
Miffse Sacrificium poteft offerri pro ómnibus vivís , ut pro­
pitiatorium . ibid» Miffae Sacnficium eft impetratorium i i s , 
pro quibus eft propitiatorium . I V , 119. b. Idem pro Sanétis 
oblatum eft euchanfticum , 5¿ propitiatorium . ^ / á , A n et­
iam impetratorium ? ibid: Al iud Sacrificium eft latrcuti­
cum, aliud euchanfticum , aliud impettatotium , & aliud 
propitiatorium. I V . n8. a. 

Vropefitio, Quid fit propofitio haeretica ? I . u . a . Quid-erró­
nea ? ibid. Quid temeraria ? I , i U b. Quid í e d u f t i V a ? ibid» 
Quid fcandalofa ? ibid. Quid piatum aurium ofFcnliva ? 
ibidem . Quid impía'? ;¿;Í¿. Qii id blafphcrria ? ibid. Q¿iid in -
juriofa ? ibid. Quid íchifmatíca hibtdt Quid judaica , Athca 
& c . ibtd. Quis poifit propoíitioncs aliqua ccníura afHccre ? 
I . n . b. Quse fit propofitio per fe nota ?• I i 28. b, A n fie 
propofitio per fe nota: Deus exi/iie ? ibidem. 

Damnatae propofitiones Quefnclü explicantur, I I . 2$o. a, €7" 
feq, Damnatae ab Alexandró V l l l . e x p o n u ¡tur. ít/d. Qiio-
modo in concUrfu duarum propofitionum próbabilium pof-
íit íormari judrcium prafticum, I L 247. b. & feq, Vide 
Opinio . 

Traditur regula dúplex cognofeendí , in quo fenfu propofitio 
fit damnata . V . 88. a, V , "^anfenius^ vel Ea.jus . 

Vropojitum, Hseretici tenent , ad Poénitentiam aliud non tcquí-
f i , quam raclioris vitae ptopoíitum j unde Poenitcntiae va. 
cabuío rejedo nominant refipifecntiam. I V . 131 b. Rcfu-
tantur , ibid. & feq Quaic propofitum nove vi ts requira-
tur ad contrinonem ? I V , 145. a. An propofitum debeatef-
fe fórmale , ac .cxplicitum , vel fufficiat virtijale ? »¿ÍÍ¿. Pro-
pofirum cífiedx déficit in occafionario , I V . 204- b. 

í}ropirietís,s . Ex propíictaubus probacur , quod Spiritus S. fit 
verus Deus . 1 . 205. a. De proprictatibus nptionalibus 
trium Perfonarum . I . 213, b. d^ feq. Immortaiitás Adae 
fuit dontim fupcínaturale , non proprictas natutabter debi­
t a . I , j 11, b, 

•S'rofper ( S. ) oppugnavit haercfim Semipelagianotum . I I . 6o.a¿ 
Quae opera contra eam ediderit j an fucrit Epifcopus» ib. 
Rcferuntut ejus Epigrammatá circa materiam de gratia . 

, i t i . a. & feq. peY tot. l ib . X V I I I S. Profpet luculentct 
dcmonftrat quandoque aliquibus impiis fubttahi qua ncum» 
que ' añua lcm gratiam jufto Dei judicio. I I . 149. a, & b. 

, Q^iomodo cxplicet il!ud : Qmne , quod non efi ex fide: , pecat-
tutn efi ? V. 162. b. 

Vroteftantes, Hptum Teña fit dcteñabilis ob vaticinia. I I . 277-
b. & feq Ac rejicitur ex ahis. fundamentis . I I . 278. a. De 
boium miraculis. ibid. Sanfta Ecclefia Catholica. non poteft 
apud hos inveniri . I I . 285. a. 

Vino confecrando módicum naturalis aquae perantiqua tradi-
tionc , & Eccleíííe praecepto debet infundí . IV. 61, a , Pro-
teftantes, ac Novatores negant id cííe de praecepto . ibid. 
Impugnantur . ibid. & feq, 

Vyotoparemes inte Izpbim an habuerint adjutofium quo. 1, j t í . 
; a. An habuerint gratiam cfticaccm . ib id . Qua gratia indi-

gucrint ad bene operandum fecundum Thomiftas , ibid. a. 
& b. Vide ProtopUJius, vel Adam > vel Homo., 

Protoplafius » Q,iomodo protoplafti fine tranfgreffi praeceptum 
p e í ? I . 315, a, d'" feq, tot. cap. X I I . Hoc praeceprum fuit 
juftifíimum . ibid. h. & feq. Diabolus fuit fuafor ufus fer-
pente vero & naturali tanquam órgano . ibid. & feq. In 
tranlgrcfiionc praecepti pluta commiferunt peccata. 1, 317. 
a. Pnmum corum peccatum fuit fuperbia . ibid. De poe-
nis ob inobedicntiam ¡njundis . I , 517. b. tot. cap, X I I I . 
Qualcm ante lapfum habuerint feientiam ? .L 519, b. Qua-
litcr iis poft lapfum aperti íint oculi ? I . 316, a. 5c 321, 
a. Deus vero fecit protoplaftis túnicas pelliceas . I . 322, a. 
His non fuit naturalirer debita gratia íandificans, habitus 
virtutum , nec juftitia originalis . I . 324. a, tot. cap. I . ü , 
& I I I . 

Vtovidentia. Deus providentia fuá gubernat etiam cte^turas ab-
jeftiftímas , & mínimas . I . 137, a. & b. 

Providentia Dei a Marcione impugnata primo fidei articulo 
defenditur . I I . 281. a, A n íex íeterna poífit dicí providen­
tia ? I I . 177. a, ' v 

Vvoximus . A n poífimus diligere proximum fine gratia , I I . 
123. b. 

To ta lex naturalis verfatur circa dileéHoncm D e i , & proxi-
mi . 11. 178, a. & b. Quomodo haec dileílio includat alias 
íes? ibid.h. Quibus eadem nitatur prineipiis ? ibid. Dileftio 
proximi Xpcftat ad pra:íepta fecundíe tabulas . I I . 189. b. 
Quis fit nofter proximus ? I I . 893. b. Q¿iomodo proximus 
íic diligendus ? I I . 32}. a. Unde defumatur hoc praeceptum f 
ibid. proximus deber diligi aflu interno , ac finecro. ibid, 
Quaenam fint opera , quibus diligendus ctt proximus f ibid, 
I ' i proximorum ordihc refpcélu fíliorum funt parentes pr i -
mi , I I . 323. b. Et viciífim . ibid, Deus ín dilecHone paren-
tibus, & fihis prceferendus e f t , ibid. Pras rcliquis diligcn-
ál funt propinqui , & amicí , ac Fratres Religioíi . I I . 524. 
a-.*" proximorum numero funt etiam pauperes. ibid. & feq, 
^idc Charitas. 

M e n s . Vtd. Serpens. 
rnnaqFnVPartcshabcat ' ^9 - b. Q u ^ fít>II.25J. b. Pru-f.fr. rv S'- -P0 ^ " ^ ' ' 3 . ne in Synodis fuffiaRctiiT altcr-
b & J3Í! i!10" US intct Tocólogos controvcrfi¿. I V , J30. 

v r J í í ñ T l f M * J ? ^ n M r i b requíratur . I V . 193. b. 
VJalrmJia \nnfiA ^ / ' ^ 'n í ignuus . 1 ^ . 256. a, & b. & 255. *< 

f 5c h i lUdZm' ac ^Ptima.tonfura conftítutus. I V . ióo. 

Quid dicendum de STalmis Poenitcntialibus ¡[^ utiílio-
nc •excrema pia;fcriptís . íV . 240. b. 5c 250. a. ^ ^ 

Vfcudo- yípo/íoLi negant valere Sacrameatum a Miniftr0 \m^t0m 
bo collatum . I I I . 205. b. Refutantur . 111, >I7I, t0 ge z o ó ' 
a, & b. 

Vfeudotheos vocatur primus oido 'd íemonum. I . 270. â  
Vtehethites , Vide Vhrlrbonites . 
Vublicanus , C>Liod ad Poshítentiam falutarcm requirantur ttcs 

parres Contritio , Cbnfeífio , 5c Satisfactío , -conveniunt 
Caiholici dcclaranres il lud cxcmplo Filíi prodigi , Publica-
n i , & Ninivi tarum. I V , 142. a. 

JPttblicut. Quid fit jus pubUeum ? I I . 174. b. 
Etiam ¡n confcfiionibuls publícis tcneba t̂ur confcíTarius ad fe* 

cretum. I V. 171. b, & feq, Confcífio publica qualíter crat 
praecepta , ibtd.- & feq. Ñcccttaxiá eft ad eonfcífioneiti Sa-
cíamentalcm manifeftatio omnium peccatOTiim , íive hffi:¿ 
fit publica, íive privata, I V . 178, b. Confclíio publica ali­
quando crat in ufu . /¿¿f/. Hsc aliquando crat praecepta ab 
EccJcfiarum Paftoribus. I V . 1791 á. An haec in cafu fucrit 
Sacramentalis . ibid. Ha;c non eft femper fuadenda , nec 
ullp prascepto Divino , aut Ecclefiaftico introdufta i * I V , 
178. b. & feq. Probatur contra haerctícos , confeífioni pu-
bliéae ftpíper cíTc praemiffam fecretam . I V , 179. a . & b. 
Quas peccata in confcfsionc publica cxponcbantUr. ibid. Se 
223. a. An in confefsione publica confcífarius pOtucrit fi-, 
gillum violare. I V , 188 a. Se b. An is tcneatur ad figii-
lum , fi quis co'nfiteatur- pectata publica pubíicé" nota ? I V . 
189. a. Qiiid fit poenítentia publica? I V . 219, a. Poenitcntia 
publica urigincm habet a tempore Apoftolorum . I V . 219. 
a. & b. Cañones hanc implendi tempore Apoftolorum non 
exiftebant . IV, 219. a. Sed rigor manendi ín pcenitentía 
aliquot annís pnmum portea efi introduiftus . Ibid, Et hoc 
oecafionc haercfum Novatí , 5e Montani. I V . 219. a; & b. 
Quatuor gradus Písñitcntíum quando íntrbdiífti . I V . 219. 
b. Sunt hi, gtadus tictus , audicntia , fubftratio , & confi«« 
ftcntia. i¿¿c¿. (guando in Ecclefia Orientaü , & Occidentali 
hi gradus dc.fcccrinc? I V . 220. a. A quo & quómodo Poeni­
tcntia publica fit injunfta-._ de babitii/publice pcenitcntium . 
IV. 220. a. 5c b. De ufu cineris, 6c cilicií tempore-poeni-
ten t í s pub^icx» ibid. Primus gradus ,: qui , crat ^ e í « í , de-
fetibitur . I V . 220. b. Socundus gradus audietttia cxpVica-
tur . ibid, & /e?. Qualc/ judicium íit ferendum de canonc 
Gregoriano, ? tbid. Qiiid veniat nomine Tij[<<rí/>ecíJ ? ibid. 
Quaiis lotus fit Gynxceitm ? IV. 221. a. Catcchumeni pet-
tincbant ad fecundum^gtadum , 8c cum Poenitentibus dífce-
dere debuerunt ad initium Gffcrtorii . ibidvWntpiM ghdus 
Subftratie cxplanatur . ibid, Qualis locus crat íámbo » 'ibid» 
Supcr poenírentes in terno gradu fiebat irrípofiria manuum 
Epifcopi , 5c Cleri- tbid. EtThi cum catechumchis abite de, 
bebant . ibid, Quartus gradus co»/í/?e!iííít diftus exponitur. I V, 
221. a, & b. Methexis ab aliquibus conftituitur quintus gradus 
Poenítentium . I V . 22i. b. Poenitentcs non admittebantur ad 
S.O diñes , nec ad Matrimonium: conjugatisautem interdi-
dus etat ufus conjugaíisí i ibid. Ukctms non poterant co­
mas nutriré , aut militare . íí'/á. E contra debebant pedefttes 
incedere , mortuos fcpclire , ac alia abjeaiífima muperaobi-
re . /¿íf/. An etiam peccata oceulta publicam poénitentiam 
fubire debuerint ? I V . i j g . h, &<feq. &221. b, & feq, Qui» 
ñam vpcan híemantes ? I V . 220. a. Q.usnam peccata fuerint 
exempta a poenitcntia publica . IV» 223. a. An_ etiam Cíe-
rici debuerint fubire publicam poénitentiam . ;HÍ¿. De muí-
tiplici impofitionc manuum , ficri foiita ín publica poeni­
tcntia. I V . 224. a. De folemni reconciriatione . ibid. Poeni» 
tentia publica foium femel potuit fíeri . I V . 224. á. & b. 
Ordinandus non eft huic fubje-ftus . IV . 29^ a. Vid . hone-
fias , vel Pcenitentia . i i . . ' 

Pudor. De pudprc nuditatis ; eft poena peccati . 1 . 321. a. & b. 
V¡d. Erubefcentia . 

Fuella, An puclla habens parentes aúfteros , 5c timens malam 
naiftationcm ,, nifi matrimonium ineat, patiatur metum gta« 
vem . I V . 320. a. De ejus raptu. I V . 522., a. 5c b. 

P«cr . Puerí non admittantur ad S. Commumoncm. I V , 106.a. 
Si fanguinís effufio fit levls , ut contingerc foict in tixa 
pucrorum , tcmplum non violatur. I V . 125. b, An viole-
tur Ecclefia, fi puer non baptizatus , 8c needum natus fc-
pcliatur una cum matre in Ecclefia ? I V . 125, b. i 

Quid dicendum de confeífione y 5c abfolutionc puerorum , I V . 
203. b. & feq. An iis danda extrema unftio , I V . 24$. a, 
6c b. & feq. An iis aliquando fit adminiftratum Sacramen-
tum extrema: unftionis, I V . 246. a. Vid. Ordmis fubjeBum f 
vel Pre/fí , vel Varvulus » 

Vugilis» Confirmatio non defeendit e moribus Gentilium pugí-, 
les perungentium . I V . 39. a. 

PM^BÍS . CongreíTum Scncnfium pugnis certantium examinatur . 
l í . 336. b, 

Fulcher. Deus eft pulcherrimus . I , 65, s. 
Vulchritudo non eft beatitudo hominis . I I . 2 j ! , a. 
Vurgatonum , An prudenter fatisfaftio differatur ad purgato-

0rii im. I V . 217. b. V id . Anima. 
Vurificatio . Quis fit auftor Ccremoniae benedieendi candelas ín 

Fefto Purificationis B. Vírginís Mariae ? 111. 247. a. 5c b. 
Lupercalia fuftulit Gelaílus , quasfaíta funt Mcnfc Fcbrua-
r i o , fed ob quem finem ? H I . 247. b. ITnde Ecbtuarius no-
rnen acceperit ? ibid. Vide Merpo . 

Purificatarium, Vide Va*»_ 
Vuritanus in oratione Dominica otnittit verba ; Dimtte nobit 

debita mftra , I I . 277. ^' 
H i haercticí negant ordinis, 5c jurífdiíftionis poteftatem , ac 

denegant Epifcopis praseminentiam fupet Ptcsbvteros, I V . 
276/b. Refutantur, ibid, & feq. 

Vurus . Quid fit natura pura ? I . 324. a. tot. cap. I . I I , 5c HI» 
A n detur natura pata? ibid. Quid dicendum de propofitio­
nibus Baji in hac materia? ibid. Status naturae píuae. Vid» 
7>iatura , vel Dile&io , vel Omiffio, 

Vttttús . An valcat Baptifmus , fi baptízandus projicíatur in 
puteum, vel fiumen^ unde emergeré nequit ? I I I . 2tS8. b. 

Vuy ( Vetrus du ) negat poteftatem Papae ín Reges , fummofquc 
Principes» I I . H1- a. Quid dicendum de cjus Volutnini-
bus. ibid, 

Pyrrhus fuit Monothclita , I I I . 44. a , 
lythagoras ail primus doructít ttanfmigrationem afím**am ? *' 

^ b- ' Vytha- J 
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J \ n m , J í . 288, b,. . , . ^ 
'pythix quid fit, 5c an verum praedicat i I . 237. a, 
Vvthon efi: in fecundo ordinc daemonum . I . z jo . a. 
i S l ^ . Ejus fa.aum in ( f e t j p w Sarnuchs cX;pIicatur, i , 

¿74. b. 

^ 5 

^ X / M l Qu^ftiones circa dpgmata fidei^ dicuntur qu^aio-
nTs TÚriTe I I . 100. a- I n h»s «on poteft errare Papa , vel 

^ E c c l c í a ! i ¿ Í & feq. sot. cap. V, 5c V I . Quid dicendum 

aut m t « Theologos controyctfe , in -Synodis hauddecidens 
dse . I V . 266. b» Se J J I» a- ' , _ . 

.©««Z/L . An gratia cíficax fit quahtas moríua ? I . 125. b. 
A n peccatum qná ina le fit .vitmm ex mórbida,:qualitatc con-

tractum . I I - o - a- A n .gmia ' fit .qualiias. I U *> 
A n charaácr i í t quahta? ^phyfica? I I L « í ? . 9. _ 
A n error cmaluatis matrimonium annullet.'' I V . J I O . D. 

ts . De hsereíi Quartpdecimánotumo I V . 45. 
L qiiibufdam adraittebatur quaternitas Pcrfpnarum 
«'J. 174. a, X)b quam impietatcm Anaftafius I m -

A n error q ü a . . ^ — - - . — • • • r v , • 
J&ar tod tcmlws . De .hacrch Quartpdecimánorum0 I V . 45. a, 
Qjiaternitii.s. A 

Divinarum.. 1. 174 
yerator :fn4minc iftii? iinterut. Í̂ ÍÍ. T 

•Auerm* A n lighum crucis ^ h r i f t i luent ,ex quercu í l l . 164, 
^ « e J ¡ e % / S i r o docuit , JE>cum .non y c l í c omnes falvari homi-

nes,. 1. 128. a. _ . . . . . T 
Hujus vita defcribítür. %h «f. a- Ejus errores . , hd . l a cau­

la Que íne II i i non poteft appcllan a fcntcntia Papa: ad con-
<ilia . I I . ipo. b . Judicium Eccjelias damnantis 
QucfñcUium, ac ejus dodtrínam cft infailibilc . I I . 100, a, 

> toe. cap. Yf 5c V/I. í l uan tum ejus doítrina de neccííitatc 
5 ra t i« ad opus morale dittet a ¡dodrina ,CathoIicoriiai por 
¿tortim» I I - l l 9 ' %P 

1 tQueínellvas docuit folam ;chafitatem r cmuncra jE i a Deo s 5c o-
.n^m'y-í.t-mtem .i^rc-.¿harit?itcm • I I . 229. b. . Ejus píopofir 

. •• • eferacés 4a:'n¡»nataí-.expIicant«K . J I . ajo. V & 'ftqi ' 
«Qui'd ¿te.-titeóte fentiat iQucfiicllíus ? " I V , 153. b.. Ptopofitío-

nes Quefnelli 6s>, ac ei.. mcritp fiint damnat» , I V . 159. b» 
, -

^uefncliiíis B^jus fantum .dúo admittunt principia , charU 
tatcm praedominantem feu gratiam fan^ificantem, & cupi» 
jditatem prsedomi'nantcm « Y. z.j¿r- feq. Qiiefnellius, 8c 
©ajus docuciynt , ^¿lus fidei, fpci &c, juftificationem pr^-
cedcn.tcs cffe peccata ex natura fuá , ' 6c non opus bonum . 
Wa .90, a. & feq. iet i fap. I , Hcfutantut^oftcnd.cndo , fina i -
les aftu? cíTc bonos, hect non fint meritorii vitas ceterníe. 
• • ^ ' . . j ^ '.a. • & feq»' fot. w p , I . Contra QucfnefJium 8c Ba-
ium jaro.baMiry quod gratia Spmius Si moveñs ad a&us fi. 
dei , ipea Scc, non fqr.malitet juftifícat . ' - ' ^ •Sy.^.-pp feq, tot. 

3;. Cle^cns X I . in Confti tuúone Wmgertftm damnavit 
propofitioneB B a j i . V . 9o, a. 33ajum, 8c Quefncílium loqui 
de .chántate fanqrificantc probar Inftruaio'Paftotalis Galli-
c a n i E E c c f e f i a : , í j a s c Inftruaio magni cft facienda. V. 
.̂ 0. í). lleftitatut quetela ^ucfnefli j quo4,-per'\calumniam 
dicatur , ipfum iolam admitiere g ra t i am6c charitatem fan-
clificantem . V. 92. b. Docentes , quod Quefneilii propofi-
«íones loquantur de charitate habituali , 'gr.avifiimis nitun-
tut fundamentis, y . .95, b . & feq. Eaquc;ex pro pofi t ioni , 
Jbus ipfiu,s Quefncliii dcfu,munt,ur , iéidf.Aa lanfenius a"no» 
.y.et'it charitaccm jaft.ua.lejaft ab ;h.^bíí.ttali:ái;jjin#ara ; vel ídem 
fenfejeit ¿um Bajo ? V. .102. b. A n 5c in quo difierat Janfe-
jn)us a Bap? 3c Quefnc 11.10 . ibid. Fontana concedit , pofle 
rcfclW propofitioñes Qusfnellianas .ptaefcindcndo a qtueftio. 
nc de ,,fetu natura puf as V? 121, num. V I H . Bajus ait , 
¡otiginalegi juft i t iam, in tegr i ta t ím. , immunítatctri a morte 
ácc. efife proptitftates Adamo ante íapfum naturalítcr debi-
,tas;>" ita j ü t gratia , fanaitas , & fuftitia refpcaru noftri 
l in t dona fupeinatur,3lia yoft japfum , quae fuifient natura-
ha , 4: Adam n o n peccajlet, V. j 2 j . a. Hasc Baji opinio 
eoliigstut ex alfis ipfius propofitionibus pai|tcr idamnatis, 
V , izó. a. 0- feq. íof. §. I I . 5cIII . Ac confirmatur ex pto-
pofitione 35. QuefncWii. Y. 128. b. m< §. I V . Quefncllius 
doruit , primani gratiam , quam Dcus coricedit peccatori, 
•effe tcmiífionem .peccatorum V . $(5. a. Ibntana affirmat { 
^undem Qucfnciimm negaffe in iftatu innocéntiíc gratiam 
lupctnatutalcm . V . laSiBb.* Hcnricus de Biííy S. R, E, Card. 
fluid ¿enferit de fenfu propofitionum Quefnelli i circa gratiam 
A d a m i , V . ^ . a. Grcgorii Scíjcii S. R. E. Card. judicium 
de fenfu própofínon^m .Quefncílii , V. 329. a* 3c b, Qu id 
Defiiant tftícat de pt;o.pofitionc 3 5. Quefnellí i í V . 138. b . I n 
quo fenfu opera in íe Bona , fed fine ,rc!ationc in Deutn 
fafta , Auguftinianifdkant vitia , 5c peccata: ac in quo fen-
l u Bajus, QucfncIIiiis , 6c Janfcnius r V , J67. a, & feq. § . 
V I . Timor fcrvilis qnalitct-fit bonus ? V. 169. b . Rejici^ 
tax a Qucfnellio. V . r^e, a. Quefncílium 6c Lutherum de 
•'^d1 *S ''n-^c^^in'4ClP íent'ro J dpcent JLanguet, .& Bifly y 

Eelieífi non incidit in prxorcs QuefnclHi. V I , 158. b . ty/ef, 
•̂ •xam.iftantBt propofiticnes QucfneUii de gtatia 6c oppu-
^ K 3 " 1 ^ ° n1- l77- b .&feq. Similitet fit ptopofitionibus ageuj-
™ s púc . V I . 179. a. 6c b . De yoluníate falrandí o-
morn5 ac affcrentibus , Chtiftum pro-ómnibus non efle 
tiones ^ ? I79' •b, ^ Examinamur ipfius -propoCt* 

in»-aScntcs ^e oiat'a Adamo , & Angel is in ñatUTiatu-
í e n S f ^ conceda . V I . ^80. b . # ^9. 'Quid Quefnellius 
í S i . t) ^ " ^ « s diberi arburil hominis poft lapfum •> V I , 

• J Ú a d n e u T E n a r t a n i t u r , ^ rejiciuntux propofitiones 
^ ^ ^ ^ ^ ^ d i m c ^ L ^ . b & /eqP 
lesione 5 á , ^ : : ' ^ " ^ & br Pe-drjCpcnfationc , Ecclcfia^. 

ípiui.arunrj ; ptEnitcntia , cxcoinmunjfatroné , -'Se 

J ^ m n u s , y id. tyripus. *uiain' LV' ^o. a. 

R ^Aharn^ Mauras quid de Corpotc , & Sanguine C h n f t i m 
Euchatiftia fenferit ? I V . 70. b. Hetibaldus , ac Rabanus 

ab hffircfi 5tcrcoraria cximuntut . I V . .90. ib. & feq, 
Rabfaces. Ejus error,circa potentiam D e i . I . $9' a. 
Raca. Cat dicens fratri fuo jcaca .tam gtavitet i n Evangelio xa-

prchendatut ? I I . 235. a. 
Rachel. Vide *facob. 
Radix. Yidc£ogn<ttÍ9. 
¡Raphael Angelus num mentitus fit appcllans fe, Vnurn filiis 

Ifratí . I . ;64. a. Et an dum fe dixi.t Arariam , ..& Ana-
nias fíiium . ibid. " 

Rapiña qualitet differat a furto ? I I . 139. a. 
Rapiña fi fiat a Píastote , cft citcumltantia aggtavans 

184. b,. >...; 
.R(</>?o. Quomodo intcliigenduqa i l lud gua ñon PApui 1 •«* 

foívebam* 111. 110. a. 
R ^ í o r annumcratui futibus. I I . 195. a. Quinara fint .íaptp.rcs 

ibid. 

I V . 

Raptor quis proptic fit» l y , 522. a . 
Raptus quid fit, 5c quis l i t proprie r: Ráptüs quid fit, 6c quis .fit proprie raptor . ,IV. 322. a. Qiiid 

r fit raptus apud Gallos , 6Í quomodo .eum puniant •? M i * 
Quomodo puniant leges Civiles , & Canonice •? ibid, a. 6c b. 

JUatio quid fit. i . zo, b. 6c 21, a» A n Dcus cogtjpfcat cntia ra­
tionis ? I . ,10o. a. twf 

Non eft neganda Tiinitas períonarum ex co , quia eam h u ­
mana tatio capere nequit » Ji 184, a. 8c b. An natura l i -
bettatis confiftat in yoluntatc 6c tatione? I . .312. b. & feq, 
Qualiter ad liberum arbitrium tcquitatur ratio ? I . 312. b. 
5c 314. a» Eadem mens humana teft yoíuntas 5c tatio , J, 
•314. a. ' ; 

^Chriftus habuit animat» hurnanam , 6c non fenfitivam mente, 
8c ratione carentem, I I I . 40. b. & feq, Rcfutatur Apo l l i -
narius . I I I . 4;,. a. 5c 44. a,,; 

^Infantes non nancifcuhtur ufum tationis , quando bapti2.an-
t u t , ut poíílnt ,habere fidem. I I I . 198. b. 8c 227, a. 

Amentes , í i nunquam ijabucrunt ufiim rationis , n o n funt 
capaces Commumonis. I V . 106. ai Secus , í i o l im habue-
runt ufum rationis , .ibid. i n mortis atticulo S. Comqnunio 
danda eft máximo peccatori, fi Poenitcntiám agat , 6c ufum 
rationis habeat . IV. 107. a. 

;Quale tequiratur judicium íationis ad libertatcm ? V I . 82. á . 
, & „b, - ; ' ' : ' 

- Vide ^undamentum. 
¿R<tt/o««<tKa quid fit. I , 21. a, ;Manichx¡ , Abaclardus, 5c Soci, 

niaoi ponunt regiilam, 6c nqrmam fidei in humana satiofei. 
E a t i o p e » I I . 291. a. Rcfutantut. V.¿;¿. & feq. 1 

RatimaUs anima in quo fenfu fit mortal i s ? 1 . 57. b, 
A n crcatura rationalis , imago D e i , poííit quiefeere in co-

gnitionc abílradiva P,ci,? V, 145. a. 6c b. Vide mínima . 
Ratrdmnm quid de Corpote , & Sanguine jphrifti in Euchar-i« 

ttia fenictit ? I V . 70. b. 
^«f«wí an idem fit ae validum ? I V . 293. a. Katum , 8c Ve-

yum¡ .ubi 4c Matrimonio fermp eft, quid importent I V . 
3jo, a/ 

Ravalliaco ( JPrancifcus ) nefatius parricida 'infandam .caedem 
Hcnrici IV". patravit. I I . 356, b. 

Raymundm ÍMÍ/WI cenfuit, Myftcrium Trinitatis naturali v i t -
tute poffe demonftran, I . 232, a; 

;2le<íí»í , Quid fit t.eatus culpse poft peccatum remanens ? H , 
,234. a. ' 

Kehapci^andus . A n S, Cyprianus íeniierit feníemiam de reba* 
ptizandis. I I . 300, b. 

Jitbapsizjws. Canon XL V' Apoftoloxutn v¡dcturcongefl:«s a Re.. 
baptizantibus. JU. 219. a. 

^.ehapti^o. Yide'Baptifmi Minifier , 
Rebeilto . I n ítatií innpccntiae non fuiffet fenfiium icbcllio. I H , 

175-
iRecentiores. An '})» adiuittant giatiam gb intiinfeco eíEcaccm , 

I I . 5j' â  . 
Kecidivatuf animarum qu¡3 ? I . 304. a. 
Recidiva s, y ¡de Confuetudo , vcl Gccafip , 
ReconcUiatio alia cft Sacramentalis , alia Canónica . I V . ai®. íĵ , 

& feq. 8c 224» a. De ifolemni reconciliatiofic . I V . 224. a. 
An hasc-olim fit regata gtavibus peccatoribus etiam pro 
mortis articulo,, I V , 207, a. JÉr feq, &. 224. a. 

Reconcilio, Per Sacrificium crtsc.is rccon.cilikti" fumu? Deo , H L 
108. a. .& b. Qupmodo graris reconcsliati fimus , cumChri -
ftus prctium .obrulerit ? I I I . 108. a, 5c b, 5c 116. a, I n re-
conciliatione a Chriftp fafta a peccatis fumys copiad, de-
leio per paí|ionem Chrifti peccatorum noftrorum chitogra-
jpho I I I . 108, b. & feq* IJt adeo Chnftus pcx raoxtci» 
íuam non dcdaiarit folum peccata dimiífa , fed veré ipfe 
pro illis fatisfecerit. ibidp Cur reconciliatío tribuatux mor-

/ t i C h t i f t í , 5c cur non ejus miraculis, aut xcfurteéHoni ? 
I I I . 109. b. Satisfit objeá ionibus , I I I . ^13. a.. 5c b, ¿r feq. 
SÍ 124. a. 6c b, & feq. Rcconciliatio noftta principaliter 
Sanguini , 6c n o n yit?s Chrift i ttibuenda cft , I I I . 115. b . 
'«^Te^. 'Qupmodo intelligendum i l i u d : Sí enim eum iními-
f i tjjfemus , recortciliati fumus per mortpm Fi l i i ejus , multa 
ptagis feconciliati fa lv i erimus /« vita ipfius. ibid. A n Deo . 
xeconciliati fimus a Chtifto per folam non imputationent 
peccati ? I I I , ? i 6 . a, Chxiftus teconciliationis eft Auí tor fo-
luto prctio , Apoftpli autem pex oflicium ptjedicationis . 
ibid. An Deus ^am ante adventum Chxifti fuerit nobifeum 
xcconciliatus ? I l l 119. b. & feq, Quomodo per Chnílunx 
omnia fint reconciliara , quae in caslo , 5c in ierra funt # 
I I I . 130. a. Angelí boni per peccatum hominum irati r e 
concillan funt per mortem Chrifti ? ibid, a. 5c b, 

%eBitudo , An hoipo fit creatus cum reftitudinc"'origmali ? I , 
306. a. & feq. Quid hasc jmportet ? ibid. 

KeStus , Quid fit confcientia tefta í J I , 5144. a. Quot ^ a t a i ar­
gumenta confeientias rcéjae P ibid. 

Redditio, feu traditio Symboli quid fit. I I I . 331. b. 
^tdewptio . Janfcnius d i x i t , redemptioncm omnium hoiTíinum 
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non cffe fañam a Clmfto Domino. 11. 96» a,. & feq. tífq^ 

\ *i-c*p. l V - Vid, Chn/íus, 
Hujus ¿tai¡a colligmir ex quarto fidci arnculo, 11, 282. a. 
Sacramenta legis antiqux craJit íigna Rcdcmptioms futura 5 

Sacramenta novae legis funt íigna Rcdemptioius ppraftae . 
I l í . 17Í. a' , ¿ 

B-tde»'ptor. Chriftus eft ptopric Rcdemptor , qui nos fanguinc 
fuo redemit, 8̂  pro pcccatjs nofttis íatisfecit . I I I . . 114. a. 
& b. Moyíes in fenfu improprio dicitur Redemptoc . tbriji. 
y id* Chrtftt fttüsfá&iey vcl Servator . Quando Chriftus di« 
citur Rederaptor mundi , intclligitur Redcmptor bominum, 
non efíemonum . I I I - . i j o . a. Nec obe í l , quod daemon dka-
tu,r Prieccps mundi . ibid, 

tiedimo. An hoc verbum nil alíud dicat , quam liberare a ca-
ptivitatc fine foluto ptetio ? I I I . 114. a. & b, l n quo ícn-
íu dicamur ¡tedempt» fine argento ? ibid. Quomodo dicamut 
.gratis rederapti? 111. 108. a, f5c b. & n6. a. Quomodo in -
tclligcn4um ¡Hud : Fratef non redimit, redimen homo , I I I . 
125. b» Etíi Chriftus omnes homuies tedement, mult i ta­
men mottis, 6c Redcmptionis beneficium non recipiunt . 
Jlf . 127. a. 6c b. Quomodo Chriftus rederacrit etiam homi-
nes, qui percunt . I I I . i n . b. A n Chriftus ctianí feeminas 
ícdcmpiit ? 111. izy. b, V i d . Feeminct, Aa dasmones, 6¿ da-
mnatos? I I I . 129. b. Vid. Dtemon, vcl Jkeparat'to.. An Chri , 
ñus defeenderit ad iníetos , ut mde redimeret incrédulos , 
6: peccatotcs fine poEnitentia mortuos ? I I I . igo. b.. 

%efl¿xus , An confeicntia fpcculative probabihs fíat prafticecer­
ta pez judiciu.m jccftcxuin ? I I . 251. b, &• feq, 

%eft*gium . Quid íit civicas refugii ? 1L 215. h. Primo funt has 
cjvitatcs conftitutge ab gthnicis . I I . z i$. b. Tales ciyitatcs 
in Vulgata nbftra rcóte numetantut quatuot. 1L 216. b. & 
feq, Afylum eft jus antiquillimum . ibid. p iv id i tu t ln fa-
^rum , Se profanum, ibid, Quae loca gaudeant afylo . ibid, 
Quinam non gaudeant jure afyli? ibid, An Baptiftena Ec-
jclefije non fonjuníla gaudeant alylo ? ihid. <& fsq. An Pa-
latia Epifcoporum, 6c GardinaliumJ an hofpitalia audori« 
t.ate Epifcopi crc£í:a j an tcíigiof* domus, 6c Monafteria .'' 
11. 217. a. De afylo Idololatratum , Gcnt i l ium, & Judaso-
mm . ibid* 

^ e g a í i s , Quomodo inteíligendum illud | Vlebs fanfíz , Regale 
Sacerdotium . I I I , 205. a. 

Skegeneratio. Hujus grana coiligitur ex quarto fidei articulo , 
I I . 282, a. 

Meginaldus { Antaninus ) . Propofitio hsc Berti? Gratiet efficax 
c/i v i 0 r i x detsffapio , Jizie charitas, que fuperat contrariam 
cupiditqtem 9 non ex Janfcnio , fed S, Auguftino eft dc-
fumpta . V I . 70, a. & b. Idem fcncit Reginaldus „ V I . 
71» b. 

Regia. Dasmoacs aliqui funt in actis regíonibus, í , 262. b* & 
feq-

Hegius, Q u d fit lex Regia # I I . 220. a. Vjd . Theologus , 
IR-cgnum cíplorum an difttnguatur a vita aeterna. I I . 4. a. & 20. 

' a,. Y ide KefarreBio . 
%t%niim rcmpprale Chiliaftafum eft commentitium . I I . 284. a. 

i n Davidc , qui reprobare Saulc conftitutus eft Rcx , pr^fi-
guratum cff Rcgnum C h n f t i . H L 99. b. An Chriftus ha-
bueiit Rcgnufí; fpírituale , 6í temporale .3 tbid: & feq, Rc-
gnum tcinporalc Chtifto denegant Lutherani . ibid. 

Rs°:«/« utilis íegendi S. Scripturam . I . 6$. h. Regulas quaedam 
divinas prasdefinitione? recoiíciliandi cum libértate huma­
na . 1. 123. b., & feq. Regulas quaedam obfervandae a Con-
cionatoribus volcntibus concionem habere de ptasdeftinatio-
ne . I . 6 ¡ , b. & feq. 

Traduntur aliquae regulae dignoícendí , quando in feriptuta 
res aiiqua , vel a d i ó , vcl quando perfona fígnifiectur . I . 
20j. a. Regulas obfervandse in difeurfu de Summa T r i n i -
natc . I , 239. a. / é j , Reguíae obfervandíe circa oracula 
Idolorum , 8c divinationes diemonum . I . 25Ó. b. & feq* 
Regula? dignofcendi prasftigia dacmonum a veris miraculis. 
1. 2721 a. 6c b. 

Regula; dignofccndi, quando ignorantia , 8c deleftatio culpa, 
b i l i s , 8c quando non? I I . 242. b. tot, cap, X I . Quando ien-
tcntia ptobabilis fit regula firma motum ? I I . 2 4 9 . ^ ^ feq, 

. Traduntur duodecim Regulas , quibus Chrift i prasfentia in 
Euchariftia demonftratur . I V . 77. b. & feq. Quid dicen-
dum de hac Regula S. Auguft ini : Si feripturd fiagitium t 
aut facinus videtur jubere, aut udli tatem, & beneficentiam 
jetare , figurata locutio efi. I V , 8s. b. 

Traditur regula dúplex cognofeendi, in quo fenfu propofitio 
fit damnata . V . 88. a> 

Regula libertatem conciliandi cum gratia» V I . 8j. b, 
J í tgu la r i s , Quoties fíat expófuio Euchariftia: . IV . 94. b. Eu-

chariítia nec in Eeddiis Rcgularium publicc poteít exponi 
fine licentia Epifcopi. ibid. An Regulares in Pafchatc ne­
queant Communioncm date, aut Confcííiones audire fide-
)ium ? I V . 99, b- De tempore, quo poteft Miffa eclebrari , 
qua!c in hoc pun£lo Privilegium habeant Regulares ? I V . 
129. a. In Aragcnia in dic Gommemorationis omnium dc-
fundlornm Sacerdotes faeculares duas , Regulares tres cele, 
brant MiíTas . I V . 129. b. Quid l i t altare portatile , an in 
co mclufas íint reliquias, 8c an co u t i poílint Regulares , 
8c Epifcopi . IV . 127. a. b. 

H i fiunt Mmif t r i Poenitentias rcípeflru fuotum confratrum pee 
approbationem fuorum Supcriortim Rcgularium . IV. ipjb 
b. Ut poífint excipere confcííiones íaírularium, debet acce­
deré approbatio Epifcopi illius Dioeceíis , in qua volunt 
confcííiones excipere, il»d. Quid infuper in Regulan requi-
ratur, uc poffit excipere confelfioncs Monialium . ibid. &• 
huí lí3™ K-cSulates fubire tenentur examen Epifcopi , fi 
A n R °niCUin VlclcatuI Piodanda apptobationc . I V . 194. a. 
Gt ^«^Su ' ^ ínjuftc in examine eft reprobatus. pof» 
bus facuf16 confcíI»ones ? ibid, Epifcopus poteft Rcgulari-
Mnn.fll., «tCm a"dlcndi confeífiones faecularium, aut etiam 
h n r « i a m naarc ' rcvocaic » aut f"fp=nderc ! tbid, A n 
K L . R T - S 18C,?dunn dc confeffione Mon.alium juri ídi-
nn^e^Rc"u a ^b jef ta rum. I V . ,93. b. & feq. Supe-
S m D l t ^ K f e ^ - íe rvare3?fus fuírum fub. 
l ar ih , ,^ ? ÍV ia< h !>^^"a"1 peccata referventur a Rcgu-

c a í p^cepto dc m n í e m o ^ l ^ " ™ . - ' M - An lat.sfa. 

BÍSu\ ,n e o i & t w u , I V . ? ™ £ ? ¿ ¿ ™ t ' $ 

íint díci Sacerdotes propni ? I V . 19S. a. 8c b. Rfefrulates' aJ-
minillrantcs C'encis s vel laicis sacramenta extrctn^ un_ 
¿lionis j, Viatici , aut Matrimonii íinc licentia Vatoc! ' i n l 
currunt cxcominunicationcm Papce reCcrvatam . IV". jg<, ^ 
& 24}. a. Qiiid dicenduos „ fi id faciant ¿n extremo vitse 
periculo, & Parodio abfenre ? ibid. An tencrentur ad ma. 
trimonium , íi omnes faeculares perirent. I V . j o j . a. 8t b. 
•Quid dicendum de votis íijtnplicibus Religioíorum Socictal 
t i s . IV.. 518. a. 

Reichenbach ( P, íémel ' ius) qvsas Thefes in Vienncnfi Univerfi, 
táte propugnavit fumma cum laude ad eonfequendam fupte. 
mam laurcam . V i l . 57. b. 

Rejenfis [Tauflus ) fuit dux Símipclagianoriim. t í . 59. b . 
Rt la t io , Pcríona; Divinje mulnplicantur , 8c diftinguuntut ©"b 

rclationcsí I , 237. a. De divinarum rclationum exiftentia, 
numero , 6c períeftione. I , 258. a. 

An charaéler íit relatio reilis . I I I . 258. a. Vide Opus , 
Keligio. Míracula funt figna verae Religionis . i . 273. b. 

An ¡n rebus Religionis licita fit fimulatio . I I . 197. a. ^ 
feq. ufquc ad cap. X I . Quid de hac ftatuat lex Romana ? 
I I . 120. SÍ Religio varias fub fe compieítitut partes . I I . 
229. b. An fit veta virtus fine diteftione? I I . 230. a. & feqi 
Vera Rehgio non invenitur inter Gentes , 8c Idololatrás . 
I1.268. a. tot.cap.'l, Nec inter Turcas , aut Mahumctanos. 
I I . 271. b. tot, cap. 11. In Religione Catholica pofíe homi-
nes falvari, concedit Mahumct , I I , 272. b. Hoc motivo eft 
converfus Hcnrtcus IV. Rcx Galliae . ibid. Contra Religio-
ncm veram. f;.fta2 a Mahumeranis objeciones folvunrur ,11. 
272. b. & feq. Fidcs Chriftiana eft evidenter vera. I I . 273. 
a. tot. cap* I I I . Teftimonia ver. teftamenti de Chtifto com-
probant Rdigionem Chnftianam cffe veram . I I . 273. b . 
Atquc hasc vaticinia funt antiqua, D iv ina , nec a Chnftia-
nis confifta. ibid, Vetitas Religionis Catholica ultetius pa. 
tefit ex hiftoria Evangélica, tbid: Ex miraculis C h ñ d i , ibid. 
Ex modo promulgarionis Evangclii. I I . 274. a. Et aliisratio» 
nibus , ibid. & feq. Quid fit Religio ? I I , 277. b̂.- Quinam 
dlius a£tus iñ tcrni , 8c externi P ibtd. Aftus intetni Religionis 
non inveniuntur apud Calyiniftas, Luthcrahos , Zwingl ia . 
nos . ibid. Nec externi. fbid. 'Ñon recipiunt orationcm, non 
Sactifieia. ¿ W . Nec templa , invocationes Sanaorum , cul-
tum imaginum. ibid. Religio catholica ulterius ftabilitur . 
I I . 278. a. & feq. An licitum tytanno de Religione. inter-
roganti occultare fidem ? I I . 308, a. & feq.- Non eft l i c i ­
t u m , ufurpatione riruum , ciborum , veftium , ac nominum, 
qu£c funt indiciúm fupcrftkiofi cultus , Religionem callidc 
fimularc. I I . 308. b. & feq. 

Quibus atgumentis ad Religionem Cathohcam fint pertrahen-
d¡ Gentiles ? 111. 22. a. tot. cap. probatur diverfimode 
quod Religio Catholica íit vera . ibid. An hanc fufeeperit 
Pilatus ? I I I 23. b. Soívuntur Gcntilium objeciones contra 
Religionem Carhnlicaai. I I I , 24. b, & feq. tot.. cap. X I . 

Circumcifio erat fignum initiativum Religionis . H I - 178. a. 
Adhibens in .adminiftraMonc Sacramentorum materiam, vel 
formam probabilcm relifta certa ac tatiori peccat contra 
Religionem ob ttreverentiam , I I I . 200. b. Ni f i extrema 
necetlitas excufer. I I I . 201. a. _ 

Quid faciat is , qui fecit fponfalia jarata , fi ante matrímonium 
. in i tum ftatuat mgredi Religionem . I V . ?G8. b. An votum 

folemnc Religionis diriraat matrímonium jure natural i , ac 
Div ino , aut folum Ecclcfiaftico ? I V . 318. a;: Vide Pro/e^o. 

KÍ¿ÍS¿O/«Í . Vota religiofa non obligant jure naturali . I I . 178. 
b. An Monafteria, 6c domus Re! igioforum gaudeant afylo ? 
l í . 217. a. Plus d i diligendus Fratcr Reiigiofus , quam 
carnalis, 11. 324, a. _ • ,. . . ^ 

V i r i aq mulietes emitientes Profcíüoncm Religiófam conhr-
~ mationem prius recipiant, rationc congruentias non prsce-

p t i . I V . 13. a. V i d . Regí</<tm. 
Reiigiofus tcnetur fingulis mcníibus confiten . I V . i g j . a. V i d . 

KeguUris , Ptofdfio religiofa cft^titulus fufficicns ad Ofdi -
ncs. I V . 29<5. b. Vide P ro /^o . : 

TLeliqui*. Ecclefiae diHgentia difccrnentis Martyres _vcros a íal-
íis diverfimode probatur , quod ídem fit in inveíhgandis San-
ñorum Reliquits. I I I . 324-'b. ^ 

A n una cum Sanaiffimo Euchanftias Sacramento publicc ex-
pofito poflint exponi SS. Reliquias? I V . 95. a. Dc altarium 
confccrationc, ac fepülchro SS. Reliquiarum . l V . i z Í . b . & 
feq Quid fit altare portatile , an in eo incluíae-lint Reli­
quia t I V . 117. a. 8c b. An eo uti poífint Regulares , 5c E-
pifeopi ? IV. 127' A« . J- /• 1 • TT 

Kemedmm. Omnibus ptaípatavit Peus icmedia faluns , I I . 13a» 
a. Anomnesquoquc rcipfa cadem prsparata recipiant, i W . 
& feq. Vide Gratia , vel Parvulus 

TLemlgius ( J . ) quomodo cxpücct i l lud : Omne , quod mn eft ex 
fide, peccatum efi? V. I62. b. <, „ • .n 

Reminlfcentia eft fomnmm platonicomm, 6c Ongeniftanim. I . 

Rewf/ío » 'Gratia faaaificans non coníiftit in fola remiflionc 
¿eccatorum . I I . 155- a. & An per gtatiam fanaifican-
tcm fiat vera rcmiífio peccatorum . I I . 157. a. tet. cap. I I I . 
An Dcus poífit remilTioncm peccatorum concederá fine gra« 

Rc^iíf io 'píccátorum quomodo exedenda ? I I . 285. b. Erfores 
contrarii adducuntur. Í W . 

Pcccator per contritionem non mcretur rcmiínoncm peccato* 
tum meií to dc condigno . I I I . 125. b. „ .» . 

Cht i í l i Baptifmus valec ad ablunonem culpas; Bapnfma Joan-
nis contulit folum munditiam legalem , remiífioncm vero 
peccatorum nonniíi rationc pcenltentiae , 8c fidei fufeipien» 
t i u m . I I I . 25 3. b. * , r r 

Rcmiífio peccatorum an ootmeatut in lecunda ccnreflionc , i i 
peccata eadem jam femel in confeífione funt expoíita ; vcl CUÍB alia utilitas talis repetitionis ? I V . 183, b. Pcccatoram 
íemiífio eft primus ftuftus Poenitentiae. I V . 224. b. An et­
iam extremae unftjonis. I V . 246. b [eq. 

Kemunevator. A'n ad ialutcm iurhciat hdcs inDcum remunera-
torem ? 11. J07' a- _ . ,. T,r h 

Kents in extrema. unCionc funt mungendi . I V . 237. a. 8c o. 
Quorum undio in toeminis elt omittenda. I V . 237. n. 

Keparatio gtatiae fanftificaiHis poft lap£um non poteft dc condi­
gno ob t inc t i . I I . 168. b. & feq. . 

TRrnairatio cencus humani an fit caufa Incarnatioms • Xl1' J' 
lí ^ 4 . X I I . V id . Chrifii f amfa t i h . Nolui t DCns_in 



R E R. U M , E T V E R B O R U M . ' 7 7 
homínum réparatione peccata dimitiere non cxhibita Divi-
nx juftitis fatisfaftionc . I I I . 109. ^ l - T n, 
mcritotum Chrifti , & fatisfaftionis qus fálvi íafti lunt . 
I I I . uo. a. Rcparatio hominis non fmt co.ndonatio , »«i 
aftus judicii, ac juñitiae. ibid. Solvuntur objeftiones . 
i i j . a. & b . V Á ? . & 124. a- & b. & f e q . Quomodo I n -
«arnatio fit opus Ttinitatis , & Redcmpao opus Chrilt» , 
I I I . izz. b. c í A?. Cur Chriftus mortem acerbiinmam 
pcrful í t í cum única guttula urctiofi fangum.s fufficicnS 
pro noftra Rcdcmptionc fuiflct ? I I I . 124- b ' . ? 

Rtprtbtth , Vuid fit ccprobatio pofítiva , W d n c ^ u ^ / r \ ' 
' * L Qualit« Calvinus pofinvam rcprobat.oncm « p h c c t ? « 

& feq. Ejus ramen fcntcntia reprobatur L u t . h o . " c n d ^ ^ 
Stcftabilis. I . ,69. a. ^ Á9^An rcprobationis neganvae 
« u f a fit peccatum otíf i .a íc . ^ 7 0 . b. De W o f ^ c 
malorum Angeiorum Í ^ . Sentcnt.. S. A ? S Ü § ™ ™ \ ™ ¿ 
matetiam adduc.mr, & laudatur & / y ; . ^ " « J ¡ 

^ catum cft cíFcftus rcprobationis. I . 17}. a. Qumam ettettus 
icprobatioms ? ibid. & feq. Qninam gradus reprobarloms . 

Ifcpwk1!* An anima reprobetur ob fectera commifla ante unio-
nsm cum corporc . I I . 27. b. o. j _ 3 T 

afpro¿«i . An etiam reprobi habeant Angclum Cultodem . 1. 
ayo. b. /«f. An etiam hi poflint vera parrare miracula . 

Ancfhnftu's ctíam pro reprobis filmortuus. I I . 9^ a* ^ 
ufqut ad e*p. I V . V i d . Chriftus, . . . 

Janfenii niopofitio quinta damnata cít , cfuia alicreDat, cnri-
ftum pro reprobis , & i is , qui asternam falutem non coníc-
quuntur, non cffc mortuum , a Chrifto pr© ómnibus repro­
bis fufficicntia remedia nwn efle preparara. V I . 91. a. Bcr-
ti e contra docet cum Catholicis , Chnftum pro ómnibus 
omnino hominibús cíle mortuum , ac fufficicntia remedia 
prseparaffe: remedU tamen & gratias prepararas non ómni­
bus iCtu. applicari. ibid. & feq. Se 154. a. An Chriftus di-

>> -̂catur mortuus pro reprobis , quia eis remperalia dona pro-
meruit ? V I . UZÍ a. In quo fenfu Chriftus pro reprobis fit 
mortuus ? V I . Ii2vb, , 

KfpT»¿e. De crcationc rcptihum. I . i S ^ a . 
ilfep»á/a:-« . Atí datio líbclli repudií fit contra jas naturae ? I I . 

180. a. 5c"í8r. a. & t84. _a. Inoibitio repudii cft prjeceptum 
leve. I I . 20J. a. Hujus licentiam dat Mahumet . I I . 272. a. 
Vid. Libellus, 

Refugnantía . Per folam non repugnantíam Patet non conftituí-
tur Patcr , fed per verum Principium . I . z j j . a. 

Hff . Quomodo cffentiac rerum fint immutabiles. I . (So. a. 
"Communis fubftantia terum creatarum cft aqua . I . 28j. b. 

An praeterierint jam infinita xeium creatarum in dujationc 
fpatia ? I . 286. b. 

De obedientia rerum animatarum, & inanimatarum . I I . 176. 
b. Se 177. b. Lcx íetetna non cft ¡dea rerum in mente Dei 
exiftens . I I . 177- a-

Ktferv*tio Cafuum poteíUfierí . IV. 194. b. In hís fine fpecialí 
deputatione invalida cft abfolutío . ibid. Rcfcrvatio non 
fpeftat ad externam folam politiam , fed etiam ad vaíidam 
abfolutionem . thid. Cafus poftunt refervare Papa tcfpcau 
omntum Epifcoporum , & Saccrdotum : Epfícoptis rerpeftu 
infcnorum Sacerdotum fuaeDíoeccfis : Superiores Regularium 
tcfpeau fuorutn fubditorum. ibid. Vcñialia non funt refer, 
vanda , an vero poflínt ? ibid. Etiam peccata mortalia in­
terna poflunt refervari . ibid. Sed non expedir , unde non 
icíervantur haetefis mentalis , homicidium in mente ftatu-
tum > fed ad rem non perduáum . ibid. An in cafu teícr-
yato hoc ; Quxlibtt impudicitia cum Monialibus ffcr*£ix, ve l 
quocunque modo attentau : comprehendantur etiam aSíus fub~ 
impudicia ac quinam tales fint . ¿tiá. /¿y, Qiimam cafus 
fint Papa refervati . I V , 195. a. Et quasnam excommunica-
nones . ibid. Quidnam in harum refervationcm abfolutione 
notandum . ibid. An haec póíRt obtineri vi Jubilai . ibid. 
Vel etiam ab Epifcopo , aut hujus vicario . ibid. Qualcm 
confeflanum eligat i s , cui a Papa pro refervatís conceditur 
liecntia eligendi , quem volucrir. IV. 195. a. & b. Quse-
nam peccata folcant, & debeant fubjici refervationi Eptfco-

• / porum . IV, 195. b. Quxnam teferventut a Supcrioribus 
Regularíbus . »¿/cí. Regulares non poíTunt abfolverc fubdi-
tum Epiícopi a cafu ab hoc rclervato . ibid. In mortis ar­
ticulo omnes Sacerdotes abíoiverc poíTunt etiam a referva. 
t is . ibid. Quid fi adfit jurlídiftione pollcns . ibid. Confcf-

N farius audicns cafum referva'tum , a quo ablolvere non pot-
1 cft , debet confeííioncm ínterrumpere. IV, 195, 3. 

Tkejldentia.. Quando Papa poílít diípenfarc circa refidontiam ? 11. 

Keftpifcentia, . Haerctici tcnent ad Posnitentíani aliud non requi-
ri quam melioris vitaé propofirum , unde Poenitentia: voca-
bulo tejefto nominant refipifecntiam . I V , i j f , b. Refutan-
tur . ibid. & feq. 

Kefifientiit . Vidc Languetius . 
'RellitHtio . ' Q u i hanc faceré recuíat cft incapax ábfolutionis . 

I V . 204. a. 
^fu r reRio . An poft refutreíiioncm corpus fiar fpirituale , Se 

oculí alterius naturse , quam nunc funt ? I . JÓ. b. & feq. 
Ertot Cerinthi conftituentis regnum Chrifti poft refutre-
ttioncm in terris . I . 82. a. & feq. Papias conftituít pro rc-
gno Chrifti tnillc annos in rerris poft refurreíHoncm . ibid. 
Ante relütrcftionem Sanfti non lastabuntur in cpulis , po-
tu, divitns, vel camis voluptatibus . ibid. Rcfurrcaio cft 
dúplex , I . i8j. b. Quid defuper f-nriant SS. Auguftinus . 
Wn0fiu4^,T& B"nardus ? I . 88. b. & feq. Quid fentiac 

« Jf°„n¿? X X I I , I . 9I, a. & feq. 
« r .r ¿ft mor^uorum ^ opus folius Del. I . 272. b. ExpH-

R^n. rlA ^ pvthoniflae fufeitantis Samuclcm . I . 274. S. 
& fo U ^ }<*[ quando, & quomodo fafta fit? I I . 283. b; 
tur. I I 2^ "h"118 At,:'cu'us ĉ camis refurredione exponi-
PJii^s \ ^ J A ^ A?. Errores contrarii adducuntut . ibid, 

¿ r t u m ^ T p ^ T T f ^ " - ^ ' b - & / ' V ^ ™ nnre nr.n-rn ^ ^ " a t u r . I I . 285. a. Et quidcm in hoc cor-

ducavítit , 5c c i c a S r ? " t c ^ ^ o ^ C h u ñ ^ man-

Domini fidem1» otf 1S ' "olC;ntrCTS crcdclC "íu;rca,oncm 

licoe . HI . 25. a. Eadcm non poteft nígari ; ibid. PetioduS 
CJcmcntis XI . Quod in refurredione forma fervi fit tcver-

nla in formam Dci , non cft Eutychiana . I I I . 74» a» b-
Cur reconciliatio noftra tiibuatur morti, & cur non refur-
íeftioni , aut miraculis Chrifti ? I I I . 109. b. An Chriftus 
dicatut Sajvatot , quia per rcfutreftioncm fuam nos in ndc 
confortavit? I I I . u j . a. & b. & feq. Se 124,3. & b. & feq» 
Atea Noc Chrifti incarnarioncra » mortem , & refurreftió-
ncm figurabat . I I I . U G . a. 8c 0. fuit nccciratia ad fidei 

_ confir(T,ationem # II9 bt 
Rejujcitatio Lazari nequit in dubium vocati • HI* .>SS. a. Cuc 

Chriftus julTctit in ejus fuícitationc toil» lapidem ? ihid. 
Praetct fufeitationcm miraculiim fuit , quod Lázarus liga-
tus ambulatit. ibid. An Petrus de Apono ipfemct, vel c)us 
ftatua fit combufta ob negatam Lazari tefufeitationem, 
ibid. 

Ktvelatio , Ob revelationes debet Theologus Philofophiam ca» 
ptivare in obfequium fidei. L 4. a. & b¿ 

Myfterium Tnnitatis nequit naturaliter dcmonftraii praefup-
pofita etiam revelatione. I . zjz. a. & feq. 

Nullus homo fine fpeciali revelatione habet certitudinem fi­
dei de propria charitatc 5c juftitia . I I . 171. b, An homo 
poílít haberc certitudinem fpei . ibid, Qumam habuétint 
revclationcm , quod fint in gtati^ fanftificantc . ibid. & 
feq. 

An in rebus fidei detur evidentia tevelationis , Se reí rcvela-
tae, I I , 289. b.An revclatio fit objeaum fórmale fidei? I I . 
290. b. An in eo póííit cfte fpes , qui per cerram revclatio­
ncm divinitus fíbi faftam feit fe damnandum ? I I . 3x4. b. 
An Deus poffet faceré talem revclationcm? ibid. Nequit fi-
des cffc vera , ac firma fine Ecdcfiae fundamento, aut reve­
latione fpeciali, aut virrute miracutorum , aut fine uüo ho» 
minum minifterio, I I . 313. a. 

Ktvplutio Platónica animarum. I . 334, a. & feq. 
Reus . An fponfor poftit puniri pro reo in pecunia , 5c cOrpo-

re? I I I . m í b. 
Kex, An tres Mági, qui vencrunt adorare Dominum , fucrint 

Reges ? I I I . 144. b. & feq. Contra Judaeos probatur , Chti-
ftum acccpiíTc Damafci fpolia , 8c Rcgum obfequia . I I I . 
145. b. Vid. Magi . Potcftas Rcgis fignificatur in vaticinio 
Jacob per nomen Virgos. I I I . 2. a, 6c b. 8c 4, a. Vid. D»A: . 
In Davide, qui Tcprobato Saulo conftitutus cft Rex, praefi-
guratum eft Regnum Chrifti. I I I . 99, b. Chriftus cft Rex. 
tbid. & feq. An habuerit Regnum fpirituale , 6c tempora­
l e é ibid. Regnum temporale Chrifto denegant Lutherani . 
ibid, 

Patochus gtaviter peccat baptizando extra nec eflieatem domi , 
nifi fit proles Rcgis, aut Principis , qus poteft extra Ecclc-
íiam baptizar! . I I I . 284. a. 

Dígnitas Regis minor eft dignirate Epiícopi. I V . 278. a. Vid, 
Magiftratui. 

Khetor tti quo fcñfu utatut vocabulo Confirmationis , *IV. 
2. a. 

Kihera quam fententiam de Praedeftinatione amplcxus fit . I , 
195. a, 

Kichirdus Simonius . Vid. Slmoniui , 
Rkher'ms ( Edmundus ) negat poteftatera Paps in Reges fum» 

mofque Principes. I I . ?4i. a. Cardinal is Perrouius ajebat, 
lucubrationes Joannis Gcrfonii non debuifte de integro no-
vis typis excudi a Richcrio, ibid. Libcr Richerii deEccle-
ílaftica , 5c Política poteñate quotics , 8c a quibus proferi-
ptus, 8c refutatus. ibid. 

Kihatón quid fit in confiderationc Thalmudiftarum ? I . 
270. a. 

, Kipaldit ( ^oannts Mart ine\ de ) quam tulerit cenfuram in pro-
pofitioncm 27. Baj¡ ? V . 124. b. Quid de charirate Dei , ut 
auítorts naturae, fentiat ? V. 157. b. & feq. 

Rituale Eduardi Rcgis AngHae , quos titus prsefcribat pro' ordi-
natione . I V . 29Í. b. Forma ibi praeferipta cft infufficiens , 
I V . 292. a. 8c b. 

'R.itus. Non cft licitutxi , ufurpationc rituum , qui funt fuperftU 
tioíi cultus indicium, Rcltgioncm callidc fimulare . I I . jog. 
b. feq. Secus fi folum rcdoleant civilejn confuctudincm , 
I I . 309. a. Quid dicendum de Ritibus Sinenfibus ? ibid, ac 
309. b. & feq. Quid de cultu Confucii? ibid. 

Ritus Sacramcntonim patefl: mutare E ce le fia. I I I . 196. b. R¡* 
tus externi non habent a folo Chrjfto , quod fint Sacramcn, 
tales , fed etiani ab intentione Miniftti . I I I . 217. b̂  Vid. 
^ íc lm, vel Ceremonia, Ri tus in adminiftrandis Sacramentis 
obfervari foliti , qua reiigioai--fijat_exerccndi . I I I , 24.7, b, 
lis a Paganis , feftifquc haereticorum fecernimur . ibid* 

f q * 
Rirus in Confirmatione obfervandos prasfcripfit Conciliutn 

Ivtcldenfc. I V . 8. b. 
Ritus, qui in adminiftrationc Sacramentorum funt prasferipti, 

an podint contcrnni, omitti, vel ab Epifcopis mutari « IV", 
240. b. De ritibus extrema unftionis . I V . 250, b. Vid. Or-
dtnis KitHS, D i ritibus matrimonii. IV. J57. & feq, , 

J í ixa. Si fanguinis effufio fit íevis , ut contingete folet in rixa 
puerorum, templum non violatur . IV . 125. b. 

Rocr«í falfo docuit animam cflV corpoream. I . 302, 3 , ,5c b. 
Kochetmn: De ejus ufu, I V . 298- a. 
Kodolphus an fuctit H-arico fubftitutus a Romano Pontifice. 11,' 

541. b. Bello proflígatus, lethalitcr vulneratus, arque mor­
ti proximus quid dlxerit, I I . J57. a. 

KeUiers { Jlntmitís ) doect , propofitioncm 38. Baji loqui in 
feníu charitatis fanaificantis. V. 94. b.Qualem tulcnt cen-
íuram in propofitioncm 27. Baji? I I L 125. b. 

Antonius Rollicrs docet cum Carholicis , Chriftrum pto o-
mnibus effc mortuum , pro ómnibus omnino hominibús in-
ftituifle Sacramenta , ac remedia prasparaffc: remedia tamen 
& granas prxpaiatas non ómnibus afta applicari , V L 
94. b. 

"Komx quo anno fit aídifieata ? I . 290. b. 
An in lege Ecclefiaftica fufficiat promulgatio folum Romx fa­

cía? I I . 20J. a. & feq. Qi:snam difpenfationcs Roma: di-
cantur datas linc caufa ? 11. 222. feq, 

Quo anno a Roma condtta Chriftus natus fit? I I I . 139, b. & 
feq. J&t* vulgaris Dionyfiana incepit anno Roms 754. m . 
140. a. 

An Címftantinus Romae , vel Nicomediae fucrit baptizatus ? 
I V , 5. a, An a Sylvcftio? I V , 22. b. 

^ Rowjít» 
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Romana Svítodu* íub S' Silvcílio Papa. I V . 265 . b . A b hodicr-

nis Críricis rcje¿la- iLid. a. &: b» 
ÍLomána Ecclcíia fcptcm tenct Sacramenta . I I I . 184. b. & 

kq. Vid. Ecclejia , í ' , 
líoma'in* - Q t , l d ^t jtlS Rotuanum ? 11. 1(74. b.' Lcgcs Romanas 

yanam habent diviííoncm . I I . 220 . a. Quid Icx Romana 
ftacuat de í iciigionc, qu««i de c ü l t u parentum ? ihid, C^uid 
de homicidio ? Í¿Í/¿ Qtfjd de fornicationc, & libidinc ? I I . 
2 2 J . b. Quid de h t t o ? ibid. Quid de conviciis , falfo tefti-
móniO i & calumni3'1 -An Icgcs Atticae ,-ac Athcnicn-
fes habeant concordantiam cum Romanis ? ibid. & f'eq. Vir« 
tus/Romanoíqi" non ctat vera v i t t u s , Í I , 229. b. Romahi 
& Gtíeci duodecim numerant Dcos Confentes, & oílo Sele-
Éos y ac turbarri tícorum minotum immcnfam , l í . 268, a. 
¿5* f í j , Smítc ínter Déos rcfcrimt jovem. it>id. Neptunum. 
íjf, 260. b. Vutlcanum . ibid, Martem . ibtd. Mcrciminn . i l . 
269 . a. Apolli i iem, Junonem - ibid. Mineivam . I I ; 269 . 
b. Vcíicrcm. ibid, "V^eítam . ibidi., ^ Jeq. Cererem . ibla. 
Dianam. I I . 270 . a. Fábtilaeis hiftoria de Dus SeUt'iis Ja-
no , Saturno, G e n ü s , Libero , P íu tone , Solc? X-una , & 
Terra, ibid. a. & b. 

•Soldurii apud Gallos, Dccü apud Riomainós fe morti tráduñt 
pro a l i i s , píóptccea vocantur Antipfychi . Í H . IP^V b. O -
«acteris Románoruin , & Jud$oram lunaris . I H . iggi b. 
Romani cives non puniebántur tíagcllis, áut fuftuário. I I I , 
162. a. Chriílus flagcliatus cíl more Romanorum , non Jn-

1 daeorum. I I I . 162. b. 
úonfecrarc in ázymo Romanae Eccleíías noti cft vitio verten-

dutn , quod taaicri iriiperite quídam Grascorum fáciünt . 
IV. 59, b. Qu.am formam confecrátioriis prEé ícr íbant S. 
é r e g o i i ü s , Miítalc Romanorum, Ámbrol í i , Indoium | IV,, 
6>' b, " 

Hombardus . Vide Theoíogus • 
Kofaceus, An aqua rofacea ^ vcl ¿x flóribus ,, ác arboríims ex-

ptcíTa íic , materia íufíxciéñs Baptifmí ? I I I . 2 6 3 . b. & feq\ 
An finofilis áqiisf póllit fiib eondítí'ooe adhjbcn deficiente ar 
ita aqua ? I I I . 264. a. 

liu&er. Baptifmi typus fuerunt diluvium Noc y 5c marc ru-
btum. I I I . 250. a. 

Kudís . Quomodo coáfeífarius curii rudibu? jnftifuaí exáiücn , 
I V , 196. a. 

Kufinus an fucrit a u á o r Pelágianorutn , ÍL 27. á* EÉ qualis is 
fuetit Ruí inus , an Áquilcjcnfis , an Palsflirius , veí S^rus. 
I I . 2 8 . a. A n ctiaiii vocetur Gtunnius. ibid, bi . 

Jtupertm Jíbbat Tuititnfis vocávit in dubium falut^m Ád.iníí . 
í . J 2 2 . b . 

Rutheni an negarint Confirmatíonem cffe SacramcRtum ? l ^ t 
'.. J. a- . . 
Jiathenus síríhiepifcopüs , ¥ i i c Éalesn 4 1 

s 

A b * . Cur tres M&gí dicamurlReges Arabum, &Saba? IIÍ> 
US. b. & f t q . ' ; 

Subbaimm» An hujus obfervantía íit de íege naturse ? 11, 180. 
b, & 181, b, Hujus fan¿tificatio! pnefcií&itár- precepto ter-
t io Dccaiogi. I I , 191. b. Quid / i g n i f i c e t & cur ihftuutum.? 
ihid, Qnó\xioáo lan£t'ifícándiini? J6/CÍ. In hujus cuítu fupcí-
ftitioíl funt ]aá&i '..ib¡d* Qtiid Sabbati iter í ibid. feq, 

Adui t i íoiémniter, baptizentue Sabbato S, Pafchíe ycl Pente» 
coftes ^ IH,. f r e * b, " 1 

j u d st manipulum rpicarum ad Sacerdotes deferendum metebant 
die Sabbáti . I V. 48; a. & b. Comniunio non fíat m no£t« 
Naíivjtatis Dbmini , . riec in die Paxaícevcs» auí Sabbato S, 
exceptis iñfirmis i I V . t t z , a, 

Sáb i lUams . (Xuáfm* pervéríam formam in Baptiímo ^dhibeant 
Sabellian» ? 111. 270. -b, 

SúhéUius, Éjus error de íumma Tr in í t a t c , í . 174. a. ídem "étí 
lavit de corifubílahtialüatc F i l i i , í , 196. b. & 201, b. I -
tem cisca Spsrifüm S. í> 202 , a. Hule m n fav¿t A-thcraago-
ras » 1. 219. á. 

H jus falla dógmátá adverrantur primo fidei art iculo. H , ,28o, 
b. Ñegáns Divinarum Pctfonarum pluralitatcm aggredituc 
fócündüm fídei áitieulum , I I , 281, b. Ac ofifavum . I I . 
¿ « 4 . b. 

Skcerdos, Jura Saccr^otum neqiteunt ufurpari a terreno Piinci^ 
pé» IT, 211. 6; 

íií quo fcnfu ^crbum dici poífit Apoílolus, & Sacerdos ? I I I , 
éz . b. Ghriftus cft Sacerdos- fecundum ordincm Melchife» 
d'écb. 111. 9 á . a. & b' Áíckhifcdech offerens pancm, & v i -
num esat typus Chrift i inftituentis Euchariííiae Sacramín-
tum . ibidi Cur Ghriííus non fit Sacerdos fecundum oirdi~ 
ncm A b c í , Noc', aut Moyfis ? 111. 96 . b. Solvuntur objc» 
¿Viónes H'aeretieotum, I I I . 97 . a. tot. cap* V I H . An Chr i " 
üüs non íic potiüs Sacerdos- fecundum O'tdinem Aáron 9 
qiiam Melchifedech ? I I I . 9 8 , b. & feq9 Chtiftus noá pót-
cft dici Sacerdos Leviticus. I I I . 99 . a. Hiftoria Suidae cir* 
ca* hóc «ft fábula . ibid. Socinus negat, Chriftum cííe fun-
ütum muñere Sacerdotis . I ÍL Í 0 4 . ay Chriflius fuit íimuí 
vi£l!itr.a , &' Saccidbs . I Í I . 107. b. Ghtillns fuit Sacerdos 
per Sacíificium , quod ut homo obtuiit in Hgno criicis . 
ibid. 8c 117. a. Q.iiodnatfi diícrimen imer Chri l lum Sacer­
dote m , ác alias Sacerdotes ? I l f . 107. b. Chriftus in eselo 
rtort facrificatur , m putant Poloni Fratrcs, ibid, Hoc pro-
•^atur ex figura Sacrifícii Aaronici . ibid. Quod' Chrilhis 

Sacerdos , probatur ex Patribus . I I I , 112. a. & fiq. 
S V r i Wá ;Solvu"tur fophiímata Socim. U h 124. a. *>*. 
t i ,sv • 0fténditur , Chrift'um veré pro nobis fatisfecifle folu-
faJi r ' Íb l i ' C ó m o d o íotclligendum ülud • Si ( Ch t i -

• Í a GT%cF0^i€t V n ^ n á iaconfulto Epifcopo . I V . 
I V * <& $accrdotes confirmattoncm adminÜi-rabáht . 

- 4 , a. v,lecq' Gonfecratio Chnrmatis jure ordinario 

md.nano hecnua coRfCCrandl ^ ^ ¿ m * -
cerdon fiíépltci? ^ . 1 7 ^ . Atv Eu.eniis I V . eam pev^ífe-
n : Fratr.bus Mmor.bus M ^ í o n a m s Index ? thU. O.at.o 
modo ante-conhnnacioncm recicaada ohm diecbatur a Sa. 

A L i S 
cerdotc baptizante , I V . 19. 3. An apud Grgccos n n í T 
firmare fimplictís Sacerdotes, non Epifcopí ? I V . f ( V u " " 
tius eoiltendir , quoslibet Sacerdotes cffe Mmiftrn ' 3 
ríos Confirmatio^is. I V . 21 . b. Quod Épifcopus K 0 ^ ! " ? ' 
ítpr ordiflarius Confirmationis, falva fide negari ^ Mlni -
cft . tí '/i, ídem de Sacerdote íimpüci tcnéri ncqijitn V?}7 
Prajf&r Epifcópum ctiam íimplex Sacerdos poteft ex Í \ K 
fatione, vcl facúltate extraórdinaria conferre Sacramenta11' 
Confirmationis » I V . 24 . a. & feq. Id probatur ex CpncT 
l io Florentino Contra Hcrminier . ibid. Item ex T^idcñtü 
no , ac S. Gregorio M. ibid. a. & b. An;,Sacerdos í)mpicI 
ol im confeccrit Ghriima auftoritatc Apoftolica ? ÍV^ 24-. b 
& feqiuns. Aut íajtem Confirmationcm contulcrit . ibid. 
CJt valida fit Confirmatio f aáa a Sacerdote,ílm'p'lici ^ m 
Écclcfia jLatina ícquiritür Su>nmi Pontificís ddegatio t ^ 
in Ecclefia Graeca pctantiqua, & uníveríim reccpla confue-
tudo , quam Papa approbft j autfaltem pernmttat P I V, 27 . 
h[. & . Jequeni, Á n fufficiat -delegatto fafta ab Epifcopo f 
ibidé Un(k'\G c'nergumtni poteft fien a Sacerdote depiuato 
ab Epifcopo, fed non cft confirmatoria. I V . 28^ a, Inno-
centius 111. prohibet Latirtis Saccrdonbus ínter Grsecos d e -
gentibus, nc confirmationein confciánt 5 quod íoleratur (rf 
GtíEcis ^ . . IV, 2 5 . b. feo. Innoccnnus ÍV. Saccrdoíibn&-l 
Cypri , & CJcmctis V i l i . Sacerdotibus Al'baniae , non a ü -
tcm ómnibus Sacerdotibus G.nscis interdixerunt adminiftra-
tionem Confirmationis, I V. 2 6 . a. & b. Quid defüpcr fta» 
tuerit SS. Bcned'iclus X I V . /¿Wi Hdercticí cuípant faíutatio-
n e m , quae fit S. Cluilmati m feria V. hebdómadas Majotis 
ab Epifcopo, ¿c Sáccrdotibus . I V . ^9 . b, JHsc falutatio c'íl 
ceremonia vetuftiflíma , minime adorarlo abfoluta , ihid, 
Oftenditur j quod íalutatio cttam p o f t í t fien i c á inanima-
tae . ibide Chrifmá reciprant Smerdotes a proprio Epifco­
p o , 6c quidem gratis, ibid, Bencditlrioncs, inquibus adhi» 
benda elf Chrifmatio , non políunt fieri a Sacerdotibus í i m -
plicibus fine fp'eciali licencia Papa: . I V . 40 . a. Vcglónes , 
& Veglonifi» vi olficii íui conferunt Sacerdoti in Edcleíía 
Mcdiolanenfi panes-azymqs . ÍV. 55. b, G.ÍECÍ compiares 
docuérunt , non folum verbis Domini , verum ctiam ora-
tionc , & benediftione Ssccrdotis ficri confecrationem IV.-
j6 j¿ a.|Probatur advétfus ¿jitbetunv , éc Grsecos , . t íhti-
ftüm non cóníecraíTe nec Sacerdotes modo confecráré 
per beacdiíEioncm antecedentem , ac gratiarum a í l io . 
ñem , te preces íubfequenfes , ÍV. 6$, h. & j i q , Éucha-
íiftiam confeerarc , & conficerc ad folos attinet Sácérdo-
tes , I V , .95'. b , & f iq . Laici nec i n defedu Saccrdónun 
poílunt'facrificasé > aut conficerc Euchatrftíam • IV. -96 . a-j 
Jn q'uó fenfu Omncs homines dicantur Sacerdotes 5 ¡V, 9 5 , 
¿. oc ¡b, Fíumcntius non fttít faicus , d u m . i n India fa-
criñcabát, fed Sacerdos , & Epifcopüs . I V . 9 7 . %a. Dia-
cpni olim Euchariftiam miniftrabant praefcrtim fub*, foc-
¿^é v íñ í , juflu tamen , éc déicgationc Saccrdotum . ibid. 

ÜiSconi póltuBt Éucháriftiam dilíribucrc abfeníé Sacerdo­
te i q cafu ncceííitatis, &• jubentc Sacerdote, infimiuV^^au-r 
tem cómmünicet Sacerdos . I V , 97, b. PraecepEo Eccleíiafti-"' 
cp d c Communiorie in pafchate faciendá ñoa fatisfit per 
Córtímüniónédfi facrilegam , • 100. a, Cur BÓn fufficiat 
CpmtiiuniÓ facrilcgá, cum n o n óbftantc facrilcgio Saicerdos 
íatisfáciat obbl igát ionj , í í in ftátu d isgrat isE áccepto ftipen-
d i ó eclebret i I V . roo. a . & .b. An Sacerdos poffit negare 

"Goriimüñioném peceátori occultoj fi petat in loco privaro, 
^c Sacerdos peceátum feiat ex fóla confeífionc ? I V . fd,6. a. 
Sacéxdos, qui irítex Sacrificium recotdatur j fe non eííe je -
j u n u r t i , poteft cómmunicare n o n jejunus, u t i , fi alius S a ­
cerdos pbft' confecrationem déficiat . , ÍV. 108., b, Sacerdos 
peccaVi raortális fibi confcius t ac celebrare" coa£tus non ha­
bita" copia Corifcflaríi tenetur ex ptaecepto qüamp|j-mum 
cónfiíéti,, ÍV, 109. a. Quomodo Chnftus dicátur Sacerdos 
in i'tcrñudi f ' f % 1.16. ,b. fií Saccrdotíp Chrifto nullus fuc-
teñi t ,, ibid. Sed Sacerdotes func Miníftn ^ . Difpenfatprcs . 

. fbidp Á á Sacrificium pertíne'nt vcffcs Sacerdotales Sáccrdo-
' tis Jácrificañtis . I V . , 127. b. Waiderifes , Wiclcfitáe , & 

Hii'fíítá: ajunt, Sscerddtem peccatorem amlttetei poteftatera 
abfólyéndi . I V . I Í J . a , Lutherus &' Melanchthon négant 
abfolütipñém Sacerdotis efle i ^ i « judiciaiem •/ibidemi,* Voe* 
niteátia cft verum ac proprium novac legis Sacrarrient'um , 
quo jüdiciáriá Saccrdotum pptéfíate peccata remiteurítut . 
I V . 135. b. f ía i lumomninQ datur pecestimi r qubd per, pa> 
ñitcjítiam expiarí , & ab É^cjefia ,1 ejufquc Miniftris Sacer­
dotibus remitti nón po l l i t . iV i . 157. b. Diacorius non com» 
ñiiinicct Sacérdotém. I V , 95.. b, ©iaconus dicitar a mint-
ítrand'o 1 Sacerdos veró a facñfícando .• I V . 96 , a. An Sa-
ccídP's' celebra'ns tencatur in tóiíía priyata C'ómniunjoricm 
portigctc.Iaicis,' fi petant M V , 12?. ». ín Aragónla^.in die 
commemórationis omnium defuñaprurn Saccidotés fíécirlá-
res d'uás, Rcguláre's vero tres celcbrant Miíias. ÍV. 129. b. 
Ecclefia cóñfécrata re'conciliatur á fdio Epifcopo , non con-
fectata ctiam a fimpiiei Sacerdote, anñucntc tamcrí.Epifco­
po. I V . 126' a. • A • 

An Sacíírclos d¿fühaus , Se íterum refufcitatus cftet Rfiniftei 
íirdinarius Sacramentorum ? H I . 205. b. feq. Vi Cónfcf-
fioríis A u g u f í a n E e ad'mmiftratio Sacramentorum ad Saccrüo-
t ¿ s , &"hdrum Ordinario ad Epifpopos pertjnet , ñon au-
tfeth ad plcb:m , Se Magiftratum fsecularem . I I I , 204. a. 
Ñ'oú: omncs catholíci fünt Sacerdotes . I I I . 204. b, c ,̂ 

1 Irí qüó fénfu Catholíci dicantur Sacerdotes f I I I . 265. a. 
V i d . Binifl'ér. Sacerdos in. p-ccato mortal i conftit'utus ad-
mimftrans, vcl conficiens Sacramenta facril/gium commit-
t i t . I t í . 209. b. An ante Sacrificium debeac prasrriitccre con-
feílídftcñv, ^el á n fufficiat contritío ?' i t i id. Si u rgen tóne-
ceífitate eclebravit in peccato mortalÍ fine pra:v!a conícUio-
hc te'nctuí qüam'piimum confiten , i b i l . De pcems Sáíetdo-
tis concLibi'.iam alentis . i h i i , An Sacerdos cóncionaqdo 
cxcírccat áffum Órdinis P I I I . 210» a. Extra cafum nctófli-
tatis nón ¡icc 'r pétete Sacraménta.a Sacerdote imprbbtf non 
Pároclio, aut Vicario. Í I I , 210 . b. Nec a firñoníacq r aut 
fórnicarió : niiñus ab exeommunicato , hxrenco %. vcl 
fchifcfiatico . ibid, In neceílítate licite fufeipiuritut Sárra--
menta Baptifmi , & PosnatcncíE a quocunque Saccrd&tc , 
ibid. Licite peturítus Sacramenta a Sacerdote *m?.J%PQ¿ 
dummodó líe tolcrátus , fi eft Paroehus propnus ¿ j m ^ 
fec(. Licité taf&ipiun'tiu Sacramenta a Miniltro t9{mW§ de« 
no*, dxcórümifiíiealto» á yxtt , riondum tamen Pttt>,lÍS-uíj. 
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isutniato , fi fuíía adflt ratio. I I I . ¿ u . a.Cafus neccdítatis 
eft pcticulum mortis , ¡n quo poffunt a Miniftro improbo , 
leparato , r^cipi Sacramenta , ícd non alia , quam Baptifmi 
&• peenitenúse. ibtd. 4. rolcrato ut poíUnt recipi Sacramen­
ta , fufficic alia caufa gravis , v. gr. communio in Pafchatc 
peragenda, dummodo alius Minifter probus non adfít. ibid. 
Tridentinum damnat Luthctum dogmatizantcm , quod Sa-
cctdos non dimittat peccara , fed dimifla dcclaret , quod 
son requirarut in Miniftro intenno , fed valcat Sacramcn-
tum etiam cum íimulationc collatum . Hit 216, b. & feq» 
Vid. Intentio . Jus baptizandi folemni rim Epifcopis prin-
íipalitct datum cft deinde Sacerdotibus , fed nonnifi aii-
dorttatc Epifcoporum . ÍIJ» 27pt b, & fa, An Sacerdos fit 
Minifter ordinanus , vcl dclegatus Baptifmi ? I I I . 280. a» 
& bk An fcemina , ve! Sacerdos in neccífitate baptizare dc-
bcat, fi alia perfona non adfit , & Sacerdos fit vinculo ex-
communicationis innodatus ? I I I , 28Í. a, 

facerdos in mortaü conftitutus abfolvat valide . I V . 166, 

>mpjo potc.i."^". 
b,An in hujus abfentia urgente ncceíritatc ablolvcrc potu^-
rit Diaconus , IV. 190. b. 5c «Pí- b, & feq, An unus pomt 
fimul plutibus confiteri , & ab ns abfolvi . I V , 190. b. OC 
192. b. Epifcopi, & Sacerdotes tantum funtMiniftu Sacra, 
mcn'ti Poenitentis . I V . 165* b. & feq. & 190, b, & feq, 
Plurcs in mortis articulo abícnte Sacerdote confefli íunt 
latees, fed haec confeflio non erat Sacjamentahs , nec ncccl-
faria. I V . 19?. a. & b, An vero utilis . >M. Quomodo m-
telli^endum illud : Confitiwm alterutrum peccat* ve/ira, 
IV. igz. b. Sacerdos , ut fit Minifter legitimus Poenitcntia: 
« t r a mottis articulurrt , debet habere iurifdia>oncm, & ap» 
ptobationem ab Epifcopo , IV, 19J, b. Sacerdos in qrdma-
tionc accipit poteftatcm abfólvcndi , per jutifdiítionem au-
tcm , & approbationcm acquirit fubditos , in quos excrcere 
poííit poteftatcm . i t¡d. An Sacerdos fine ifta approbationc , 
& iurifdiftione nec veniale peccatum abfolvcrc poííit . í¿/á. 
Papa poteft libi refervate cafus tcfpcíau omnium Epifcopo­
rum, & Sacerdotum : Epifcopus vero refpcftu inferiorum 
Sacctdotum fux Dicecefis . IV. 194. b, In mortis articulo 
omnes Sacerdotes abfolvctc poflunt a tefcrvatis quoque , 
I V . 195. b- Quid fi adfit jurifdiftionc pollcns . ibid, Quis 
íit Sacerdos propriüi poenstentis . I V . 198» a» & Jeq. Sacer­
dos per abfolutinncm non dedarat peccata a Deo jara cffe 
dimiíTa , fed ipfc auftoritatc a Deo accepta cadem peccata 
rclaxat . I V . 166. a. 5c 200. a, 5c b. 202. a, & feq. Et 
veré exetcet aftum judicialcm . ibid. De posna Saccrdotis in 
fotnicafioriem lapfi . IV.! 2 i i . b. An etiam Sacerdotes de» 
buerint publicam poenitentiam fubire . IV. 22 .̂ a. 5c b. Sa­
cerdos fpecialiter debuit efle ab Epifcopo deputatiis , ut po-
tucrit facete reconciliationem folenmem . I V . 224, a. Pot­
eft Sacerdos fimplex: coníccrarc oleum infirmorum fpeciali 
poteftatc Apoftolica , non autem jure ordinario . I V . 2 0 . 
a. 8c b. Ita conccíTum erat MifRonariis IndiíE , & Sacerdo­
tibus Graecis . ibid. Sacerdos gtaviter peccat dando extremara 
Unftioncm oleo non benedido . I V . 2J7, a. Saccrdotis ma-
nus lunt inungendae exterius in extrema unflrione . I V . 2J7. 
b. & feq. Unftio extrema detut intindlo Sacrdotis poüicc . 
IV", 259. a. Sed hoc non eft de neccflitateSactamenti , cum 
pofllt tempore peftis ficri per virgulam , aut fpatulam . 
ibid. Vid. Unftionis extrema Minifter . An etiam íaici dici 
poftíot Sacerdotes . I V , 255. a, Skerdocis munus , 5c digni-
tas defumitür ex lege naturx . I V . 254- a. An primogeniti 
jura , quae ccífit Efau Jacobo , fucrint jura Sacerdotalia . 
ibid. Non omnes Chrifti fideles fulgent honorc Sacerdota-
ij . I V . 254. a. 5c b. Vox Prtshyter non femper íignificat 
Sacerdotes . I V . 271. b. Nec folos Séniores nullo ordine, 
Sacramentali initiatos . ibid. Vid- Vresbyter . De unftionc 
Sacerdotum & Epifcoporum . IV. 29S, b. An eam etiam 
GtiEci adhibucrint . ibid. Haec unftio non eft de fubftantia 

- #( ©tdiúis CurSaccrdoti manus , 5c caput Epifcop» inun-
gatur . I V . 299. a- . 

Saetrdotilis . An Epifcopi fint Miniftri ordinarií confirmationis 
ratione ordinis Saccrdotalis , vel Epifcopaüs? I V . 27. a. 

Sacerdotium . Omnes ordines referuntur ad facerdotium , 5c ideo 
cum hoc unum Sacramentum conftituunt, I I I . 188. a. & b. 
An íit collatum fine porreftione calicis ? 111, 196, b . & fe<j, 
Quomodo intelligcndum illud: Vltbs fanBa, Regale Sactr~ 
dotium. I I I . 205. a. Vid. Ordo. 

Sacramentali* non patticipant definitionem Sacramcntí . I I L 
172. b. 5c 188. b. Quot 8c quae fint ? I I I . 242. a. Oratio 5c 
elcemofyna non funt proptic Sacramental ¡a . ibid, Qualis 
confeífio numeretur ínter Sacramcntalia . ibid. Quaenam bc-
nediftiones Sacramcntalibus fiat annumcrands ? ibid. Vid. 
Sacramentorum Ceremonia . Sacraméntale an femper iterari 
poífit. I V . j jo . b. 

Sacramcntalia, 5c non Sacramenta funt inftituta abApoílolis, 
vel Eccleíia . I V . 8. b. 

Sacramentahs gratia an diftinguatur ab habituali ? I I I . 2J7- b. 
& feq. AnBaptifmus foarjnis fuctitSacramentum/ 111,253. 
a. An vero Sacraméntale ? ibid. * 

pAtramentaihts . Luthcrus difputationcm de impanatione ,t auc 
' confubftantiatione excitavit ínter Lutheranos , 8c Sacramén­

tanos , tándem tranfubftantiaiionem admiíit. IV,71. a. Sa-
cramcotarii Catholicos ttaducunt ut Idoloiatras cujufdam 
üci Panicí!. I V . 75. b. 

**WAmentum. An Sacramenta vetetis legis habucrint vim dimit-
;cndi peccata ? I I . 285. b. Forma , 5c materia Sacramento­
rum Ipcftat ad traditionem divinara . H . 298. a. Ruus au-

TTr P!^011^^ traditioncm Ecclcfiafticatn . ¿¿/V. 
fiJ5 Chníí1 «onfequatur fuum cffcaum, debet applicari 

m . . ^ k ' 5ha(íitatcm , fidei Sacramenta, 5c opera bona . 
ü i . 117. O. Z¡f feq, 

^ P n r h ? ^ " 1 ^ F ^ a t i o n i g . Vide Confirmam. Sacramentum 
W . ' ™ r V,dc Éúcharifiia . An l.bn de Myfteriis , 6c 
ftnT¡r ¿ LÍrV0̂ 8 S' Ambrofit? IV. 7. a. & b. Ab Apo-
S Í a m e L íS3 ,nft,tuta Sacramcntalia , non aurem 

e SAr ^ . n ^ * N"Ila crcatura fimplex poteft ¡nñi. 
lucre Sacramenta . tbtd. & feq, Apoftoü , 5c Eccleíia nc-
qucunt omínete , aut mutarc ma[Criam S3aamcntorum a 

Btrn Theol. Tom. f u . 

C h ú a o prsfcriptam . 1% 12. b, & fa. balfamum oI«0 
Iit pcrmifccndum neceftitate praecepti , aut ommno Sacra­
mcntí ? I V , 15. b. & feq. Vid. Cbnfma , vel Bdfamum . 
Bucclla pañis , qua fumpta Judas exivit , non fuit iacra-
mcntuOT , fed hoc jam prius receperat . I V , a- ^ ^ 0 ™ -
mixtio aqux cum vino non eft de neccífitate Sacramcntí , 
fed tantum praecepti , & praecepti quidcm Ecclcíiaftici , non 
Divini. I V . 62. b. Euchatiftia cftfmuil Sacnficium , 8c 5a-
ciamemum. I V i mó. a. _ „ ./• 

Eft citcumftanna aggravans, fi peccatuna commutatut SandtU. 
fimo expofito . I V . 184, b. An Saciatncnta tnbuant luum 
eíFcclum tcccdcntc ñetione . I V . 189. b. Regulares admini-
ftrantes Clcticís , vel laicis Sacramenta extrema: anaionis , 
matrimonii , aut dantcs viaticum line liecntia larocln in-
.curtunt cxcommunicatíoncm Papas tefervatám • 1". J,9Sva« 
An Sacramentum exttcmx unftioms , 8c alia olim íucnnt 
collata ante coílationcm Baptifmi . I V . 234. a. An Epifco. 
pus poífit murare ritus in adminiftratione Sacramentorum 
ptaefcriptos. IV . 240. b, Diabolus semulatur res Divinorum 
Sacramentorum , idolotum Myftcriís. IV . 305. a. . 

Janfcnii propofitio quinta damnata cft , quia negabat , C h n -
ftum pro ómnibus omnino hominibus inftituiííe Sacramen­
ta: contraríum docct Berti cum Thcologis Catholicis . V I . 
QI . a. & feq, Q}ios errores Bajus docawit citca vittutcm 
Sacramcntoiura P V I . 174, b. & feq. 

quomodo Sacramenta fluxenne ex latere Chiifti in motte 
apesto , fi jam antea Bapfiímus erat mftitutus ? I I I . 25?. b* 
& feq. Sacramenta omnia fenfibilia negabant Gnoftici , A-
feodrupitas, Archontici, Cajani, Se Spirituales. I I I . afio. a, 
Refutaritut . I I I . 261» b. & feq, Ad Martyrium requiritur 
ex parte Mattytis Baptifmus , aut votum illius , libera ac-
ceptatio mortis, ut fit membrum Ecclcíias , charitas , con­
tritio, aut confeífio de peccato commiíTo, 8c ut nullura Sa­
cramentum contemnat. I I I . 124. a. 

Sacramentum, De nomine & definitisne Saceamenti . Nomen Sa. 
craracntí eliminare volunt Haerctici fubftítuto nomine 
aut fymholi . I I I . 169. a. Tales funt Luthcrus , Mclanch* 
tl̂ on , 8c Zwinglius. ibid. Sed contra hos probatut , ídem 
nomen mentó rctineri, ibid, Quod apud Graecos fonat My-
fterium § hoc apud Latinos figtiificat Sacramentum . >¿*íí. Op-
pignoratio , feu fponfio vocatur Sacramentum, 8c cur ? I I I . 
169. b. Sacramentum etiam vocatur juramentum militare . 
ibid. Quibus verbis hoc deponcbatut i ibid. Hoc nomine 
veniunt etiam alia juramenta , fed minus propne, 111.170. 

a. Ultcríus fignatur Myftermm , feu res arcana , íive pro-r 
h n a . ibid. Cur SS. Patrcs adhibuerint hoc vocabulum} ibid. 

. Item accipitut pro figno reí Sacrae . ibid. a. 8c b. Quid fie 
fignutn ? ibid. Aliqua íigna funt fignificativa , feu ípecula-
tiva , aliqua obfign^tiva , aliqua cxhibitiva , aliqua prafti^ 
ca . I I I . ¿70, b. Sacramcntí nomine intclligitur etiam Sa­
craméntale . I V . JJO. b. Varix definitiones Sacramcntí . 
Í¿Í¿. Una eligitur , 8c explicatur. ibid, feq, Cur Sacra­
mentum dicatur fignum fenfibile l I I I . 171. a. Pro quali fi­
gno Soicinus accipiat Sacramentum ? ibid. Sacramentum non 
eft nudum fignum, quo a Gsntilibus , Scjudaeis difetimu 
nantur Catholici, fed cft fignum ínvífibilis gratiae. ibid. Sz-
cramenta ICÍIÍS veteris conferebant fanftitatem , led legalem 
duntaXat, unde diíta funt infirma , ibid. Sacramenta nova; , 
5c antiquae legis íignificant Chnttum , 8c gratiam : fed hasc 
erant íigna Chrifti ventun , illa vero Redcrapcipnis jam 
peraíbe . ibid. An Sacramenta vct. legis fint pfópric Sacra, 
menta ? ibid. Q.'iodl«bet Sacramentum continet tíipliccm 
gratiam » unde cft ugnurn commemorativum gtatias praetc. 
litse , denótativurn praeíentis , 5c praenuntiativum futurae . 
ibid. a, 8c b. Sacramenta vetexis legis commemorabant foe-
dus a Deo initum : denotabant juftiriam 5c fidem ac ptae-
nuntiabant Chriftum , 8c gratiam Evangelíi . Sacra­
menta nova: legis commemorant Paffioncm Chrifti s deno» 
tant gratiam , fanftitatcm , Se temiífionem peccatorutn: 
praenuntiant vitara aeternam . tbid. (¿uodlibet Sactamcntumi 
adminiftratur nomine Chrifti : undccfFeftum non promovet 
probitas Miniftri , neo' impedir malitía Miniftri . I I I . 17J, 
b. Sacramenta novas legis funt íigna gratiae , 8c fanclitatis 
cfficíentia : Sacramenta veterís legis gratiam prasnuntiabanc 
tantum tribuendo folam fanaitatem legalem . ibid. Quo­
modo Sacramentum definiat Luthcrus , & Kemnitius ? ibid, 
& feq, Quomodo Calvinus i I I I . 17̂ - a. Utraquc definítio 
eft infufficicns , quia negat Sacramentum efficere gratiam , 
I I I . 171. b. & feq. Ex cadem ratione nec admitti poteft 
definítio Zwinglií ,• Anabaptiftarum , Socínianorum . I I I . 
172. b. Figutce veteris legis non ejrant Sacramentum ; tales 
erant ferpens acncus , virga Moyíis , arca foederis, tranfitus 
marís rúbrí . tb i i ."Átc Sacramcntalia novas legis , qualia 
funt aqua luftralis, bcncdiíHo Saccrdotis , lotio pedum 5cc. 
ibid, 

Sacrxmenü infli tmio . An ante lapfura Adami fuerint Sacramen­
ta , vel íaltem inftituta fuiíTent pro ftaru innoecntías , fi 
perdutaffet? I I L 172. b, & feq. An Sacnficia fuiflent faíta-

^ in ftatu innocentiae ? tbij,. S, Auguftinus an in hgno yítae 
• agnofcat Sacramentum? ibid. In ftatu innocentiae non fuiífet 

fenfuum rebcllio j 5c cur proAngelis non fuerit inftitutum 
Sacramentum ? I I I . 17J. 3. Status natura: fuit a lapfu Ada-
mi ufquc ad Moyfen per annos 251?. I I I . 173. b An ibi 
fufticicns fuerit quascunque fola fidei protcftatio i ibid. Am 
fuerit pro parvulis ahquod Sacramentum inftitutum in fta« 
tu naturas ? ibid. & feq, Et quale í ibid, In ftatu naturze 
etiam pro adulris fuerunt inftituta Sacramenta . JH. J74. 
b. & feq, An Sacriíicia Abelis , Cain , Abrahami, Melchi-
fedechi fuerint Sacramenta ? ibid. In lege feripta exiftebant 
Sacramenta a Deo inftituta , ut agnus Pafchalis , ínunñio 
levitarum, cxpiationcs , 5c lutttationcs . IIí, 175 a jtcin 
círcuracífio . Vid. Circutnafo , Qiiomodo Sacramenta'1 vetê . 
¡ris legis potucrint cenfetic gratiam fine Paífionc Chrifti ? 
ibid. Sacramenta a Chrifto inftituta non poíTunt cífc quoad 
fubftantiam obnoxia mutationibus . I V . 26S. a- Nonnulla 
notanda circa Sacramentorum cíTentiam. IV. 329. 8c b. Ad 
Sacramentum de novo inftituendum Ecclcíi* íola audorítas 
non protenditur . I V . 264. b. 

Sacramentorum nnmerm . Sacramentis veteribus ablatis inftituta 
funt alia virtute majora, utilitatc mcliora , a£lu faciliora , 
numero pauciora . I I I . 484. a. Novatores ínterdum Sacra­
mentum unicum admittunt, ut Luthcrus: quandoque dúo 9 
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ut •Calvínuí Melanchthon , íntcrdum vero t r i a , ut Bren-
tius &C' communipr Haereticorum dúo admittit , Baptif. 
m u m , Coenam • tt'd, & . b - Scptcm íunt Ecclcfia: Sa­
cramenta , nec plura , nec pauciora . I I L 184. b, Ita renct 
Ecclcíla Romana , Africana , Oricntalis , 6c ^ th iopica , 
¡bid, & fei> Idcnj numeras confirmatur confeílionc HuíTita» 
rum > Anglorum, Lu thc r i , Waldcnfium , 5c ^danchthonis # 
I I I . 185. b. Falfiftn cft» ^» Auguftinum dúo tantum agno-
viíTc Sactanicnta. III» i8<5. a, & b. An numerus reptenarius 
Sactamcntorum poflip probari ex Scriptwra S, ? J I I . bf 
Aqua benedifta non c^ Sacra.mcntiinn , led Sacraméntale , 
nec ex inftitutjonc Cht i f t i peccata d imi t t i t , fed ob prceps 
EcclcíicB , & dcvotjoncm fídelium, I J I . 188,, a. & b. Ex ca-
dem tationp Sacramcntlj nop funt fufceptio faerprum cinc-
rom benediftio Palmarum , cprcus Pafírhalis . ibidf Nec 
Sacramcntum cft Prpfcíílo Rcligiofai nec Mat tyr ium. i b i i , 
Omncs otdincs referuntur ad Sacerdotium , & fie unum con-
ftituuní Sacramentum . ibid. Nec lotio pedum . I I I , 188, \>, 

feq, M ' cap, V I . V i d . Lotio, 
Sdcrawenforvw ordo , necejfitas, & dfgnítat. Sacraoaentorum or^ 

do varié reccpfetut ab auftoribus. I I I . 191. a. Noa foja fi. 
des juftificat , fed ncccíTatia funt Sacramenta aliqua . ibid. 
a. 5c b. J3aptlfmus, 5c Pcenitcntia funt Sacramenta moftijo-
r u m , npceífaria ncccflitatc medii . l l f . J91. b. An ordo fif 
Sacramentum ncírcífitatc medii ncceíTatium ? ibid, ^4atrimo-
piutn non cft fingulis ncccffarium , ibid. I^uomoíio ncceffa^ 
ría fint Sacramenta Confirmationis, Eucharíftiae , 6c Ext»c, 
tuae Unítioíiis ? ibid, Jiaetctici , prascipuc Calvipiftx jn di . 
gnitate non diftinguunt Sacramenta, 6c cur ? ibid. Idem fe, 
cit JLuthetus . ibid. Euchariftia eít omnium digntífimum . 

Q.uodnam Sacrampntjirn inteje teliqua fit altcrp digniusf 
l i l i 192. aP 

$afmmcntorifm nova Itgis Infil tntor, An ^ntc dcfiniijonem T t U 
dentini negaveric Magiftcr, Extremam»Un<3:ionem cffe infti . 
tutam a Chrifto , 5c S, Bpiiaventujra puraveric , confirma* 
tionem eííc inftitutam ppft mprtem Appítolorwm in Concia 
l io Mcldenfi , Poemtcntiam autem ab Apoftoljs ? I I I . 192, 
a . Poft Tridentinum certum cft, ChtiftMi»effe inftitutotcm 
omnium Sacramcntomm , ibidf An de fafto fit de fide , 
Chriftum Dominum pife inftitutorcm Sacramentorum i m -
mediatum ? I I I . 192. a, 5c igij, b. & feq. Chriftus omnia' 
Sacramenta noví? l eg is per fe ipíum jmmediate inftitirit . 

' I I I . 192. b. (ór- feq, Aportoli autem fucrunt corum admini-
ftratores, 6c promulgatprcs. i b i i . ConciÚum Meldcufc do-
cuit chrifma conficcre, non autem confiemationcm inf t i tu i t . 
I I I . 192. zr- S. Jacobus extremam unñioncm promulgavit , 
non inftituit . I I I . 192. a. 6c 193, b. Hsrct ic i negant , ali» 
qua Sacramenta efte a Chrifto iminediatc , vel mediare i n -
ftituta excepto Baptifmo , 6c Euchariftia I I I . 194. a . A n 
communicari queat crcaíur^ hypoftaticc Peo non unitcp 
poteftas inftifuendi Sacramenta ? I I I . 192. a. ,6c b» & 194. 
a. & íeq» Int inftitutore Sacramentorum triplex cft diftm» 
g u e n d a poteftasj au&oriiatjs , e x c c l k n t i í E , 5? minifterii s 
I I I . 194. a, 

Sttcrzmem&rHm Materia , &• Forma . Quid fit materia 6c formai 
Sacramentorum ? I I I . 194, b. Cur Sacramenta per materiam, 
5c forraam explicentur ? ;& ĉi,. Quienam tit differentia inter 
rnateriam 6c formam , ut funt principia cotpons phyfici, 5c 
inter materiam & formam Sacramentorum ? ibid, & feq9 
Qusndo primítus Sacramenta fint cxpUíata per materiam , 
6c formam í /é/<¿.-Paulus Sarpus vulgo Venctus , aut Sua-
vis tcnuit, prifeis tcmpoiib"S nunqyam innotuifle materiam 
6c formam Sacramentorum < I I L 195, a, 6c 196. a. Sacra» 
menta rebus tanquam materia , 8c verbis tanquam forma 
perficiuntur ? I I I , 195. a. Cur Sacramenta vet, legis non rc-p 
quirebant formam? ibid. Inter Sacramenta , 5c compofitum 

/ phyficum intercedit diferimen triplex . I I I . 195. b, Paülus 
Samofatenfis rejiciebat materiam Sacramentorum tanquam 
inutilcm , I I I . 196 a, Al iqui H^retici putant , verba in 
collatlpnc Sacramentorum non proferri per modum for-
mx. , fed ut conejo ad excitandam fidem . ibidf Non eft 
penes Ecclcfiam maíeriam , h formam Sacramentorum im-
mutare , I I I . 196. b. Sed folos ritus . ibid, An in confir-* 
matione Ecclefia mutarit materiam fubftituendo impofitio* 
ni nxanuum inunélioi cm chrifmatis ? ibid. & feq. An or­
do Saccrdotalis ol im fit collatus fine porredlionc calicis ? 
ibid, Ol im matrimonia elandeftina crant valida , ibid, A n 
Ecclefia annul lando eadem mutaverit materiam feiliect con-
traftus dandeftinos ? ibid. An folius Dci fit materiam 5c 
formam Sacramentorum determinare jaut mutare ? I I I . 196, 
a« & feq. A n fíe fuperftirio mágica formas Sacramento­
rum ad cerras fyllabas coatítatc f \ l l l , Í97, a. 8c b . 
Quaj di(IÍR¿tio ínter formas Grseorum , & Latinorum? 
JU, 197. b. Formas Saccamentorum non tantum excitant ad 
fidem , Chrifti gratiam proponunt , Sanftitatemque poll i -
centur , fed smmutant maicnam , 6c fíe ^non funt pro-
tmtfíonjs , auc coneionis , fed confecrationis . ibid. (9 
feq. Ac vere gratiam , 8: Sanaitatem cíficiunt ^ ibid, 
Confequenter non fola fides juftificat , ut putant Calví-r 
ñ a s , & alii Ha:retici , ibid. Parvuü non naneifeuntur ufum 
rationis , quando bapti^antur , ut poflint haberc fidem . 
Í H . 198. b. Non requiritur ad gratiam in Sacramcntis pro-
¿ucendam , ut verba forms intelligantxir a fufeipicnte, un" 
de Sacramenta non neceftario funt eonferenda in lingua 
vernácula ? ibid. An verba Sacramentorum fipt verba bc-
n didionis , 8c verba vitas fecundum illud : Calix benem 
diáionis , cifi benedicimus . Et , Mundans Ecclefiam lavacro 
•49**$ in yvrbo -vita ? J I I . 199. a. 8c b. IHicitum eft in Sa» 
craii|cntis conficiendis adhiberc míateriam vel formam pro-
babilcm religa probabiliori , ac tut iori , H Í , goo, b. Con-
ítavciíicns peceat contra charitatcm proximi , 6c Religiq-
ncm propter irrcverentiam . ibid. Niíí excufet extrema ne-
cemr** • UIP 2OIp a. An 8̂ . quee rHutatio materia: , 5c for* 
mp rcjdat ircitum Sacramentum ? ibid. Quid fit mutatio 
íub l í aona l i s8c accidentalis? ibid, a. 8c b . An mutatio ac-
ddentahs verborum fa(aa co finc ut indlKatur aliqua hae. 
refis , fíat fubftant.al.s ? I l L 20 bf & r u f c ^ ^ 

t a t ; aut ctiam feientet accidentalitct ; áut qu, . Ve,g:a, - -
cramentorum repetir fine neceífírate , excepto PoenítenujE* 
Sacrámento, in hoc enim poteft 5c nova materia fubftcrni 
ibid. & feq, Excipiuntut fcrupulofí . U I . ZPJ, a. De ' 
nis, 6c crimjnp Baptiíiniim ^terantium f ibid. Vid , ín tpn ' 

Sacramentorum JUiniJlpr, Luthcrus non tantum Angclos , fit g 
Virginem , fed ctiam diabolos ut Miniftros Sactamcntorum' 
í¡ in ípecie hominis apparcrent, admi1tit . I I I . 2 0 j . a. IdctiJ 
poteftatem omni homini fine diferimine concedit miniftran. 
di Bapt i ímum, Abfolutioncm , 5c Euchariftiam .. ibid, Ca-
tholiej e contra negant , Angelos, aut diabolos cífc Mihi« 
ftros ordinarios , I I I , aoj, a. 5c b, Qifid dicendum de do-
¿Irina Scoti; yaíidum fore Baftifmttm , diabolus Hlum ex 
Bei precepto conferrep . H í . 205. a, (Calvinus hegat , a l a i -
fis , ac muliciibus poffe yalidum conferyi Baptifma ctiam 
in cafu nepeífitátis. I I I . 203. b, Chriftus pft Miusfter prin­
cipal ¡s Sacramentorum» ibid, Sojus homo viatpt cft ordiha. 
lius SacramentPrum Miniftct , ibid, Angcli 5c Sacerdotes 
Sanfti vita fuñí}:» non' lunt Minifirí ordjnarii Sacramento, 
f u m . ibid, & feq, Benc yero poffunt Ahgcli , 6c Bcati cx-
íraotdinaria ppteftate Sacramenta confícerc. ibid. & /e j . A n ­
gelí pluribus miniftrarunt Euchariftiam , I I I . 204. a, An S. 
Thomás Apoftolus cam pprrexcrit fingulis annis Indprum 
populis ? ibid. An Angeli confccr¡ari,rtt Amphilochium ? 
ibid, An $. Auguftiiíus de cáelo defeendens Sacra peregerit? 
ibid, Nec obclt , Angejos n o n loqui proprie . ibid. Non 
funt finguli Jiomincs quorumlibet Sacramentorum Min i -
ftri . ibid,. a. 8c b. V i Confeííionis Auguftanae édminiftra-
tio Sacramcntoíum ad Sacerdotes , 6c horum ordinatip ad 
Epifcopos, nop auterp ad plcbcm , 8c MagiftratMm faecula-
rcui pettinct . J I I , 204. a, Melanchthon ' denegar hominí 
improbo poteftatem miniftrandi Sacramenta , cum cam c 
contra Luthcrus ipil daemoni tnbuat , I I I . 204. b, Npn o-
mnes Catholici funt Sacerdotes , tbid, Gur omnes fint Mi-
niftri Baptjfmi, fie cut n o n ctiam aliorum Sacramentorum. 
ibid. & feq, 

Jacramentorum Minij l r i Coñdhiones , Non valere Sacramentum 
ab improbo Miniftro coliatum docuetunt Donatiftse , Pfeu, 
do-Apoftoli , Valdenfcs, Albigcnfes , Huflita:, 6c Anabapti-
ftaí . l i l , 205, b» Quid fentiant turberus , Galvinus , 6c 
Zwinglius? tbid, Valet Sacramentum ab improbo coliatum, 
modo adfint,debita materia , forma» 8c jntcntip . I I I . 206, 
a. & feq- EfFe'éius Sacramentorum dependet a Deo , 5c non 
a probitate , vel jmprobitate Minif t r i , I I I , Í71- b, 8c 20S, 
a. Solvuntujt objeciones . I I Í . 207. a, tot, cap, X I V , Mrni-
ftct maíüSj'erfi valide, ilücite tamen conficit , 5c admini-
ftrat Sacramenta . I I I . 2O9, b, An haec propofitio fit inteN" 
Jigenda tantum de Saccrdotibus , an vero etiam de Diaco-
nis ,* 8c aliis Minjftris , 8c an ctiam de Conciónatoribus ? 
íbí/P /r^, An laicus comraittat facrilegium , fi urgente 
neceílitate Baptifmum conferí in peccato gravi conftitutus ? 

^ ibid. Extra cafum neceílltatis n o n licet petere Sacramenta a 
Miniftro improbo , n o n Parocho , aut Vicario . I I I - 2io« 
í). Nec a fimoniaco , aut fornicarip , minas ab excpmmu-
nicato, Haercticp , ve! Schiímatico . ibid- In neccííitatc l i ­
cite fufeipiontur Sacramenta Baptifmi , 8c Poenitentiae a 
quoctinque sacerdote . ibid. Licite petuntur Sacramenta a 
Sacerdote improbo , dummtído fit toleratus, fi eft Parochus 
proprius » ibid» & feq. Licite fufeipiuntur sacramenta a 
Minif tro concubinario , excommunicato a jure , nondum 
tamen publice denuntiato, íi adfit jufta ratio . I I I , 202, a. 
Cafus neceffitatis cft periculum mortis , in quo poíTunt ^ 
Miniftro improbo , feparato, recipi sacramenta , fed n o n 
alia , quam Baptifmi , 8c Posnitcntías . ibid, Á tolérato 
vero ut pofíint recipi Sacramenta , íufficit alia caufa g*3" 
vis , V . g. Communjo in Pafcbate peragenda , dummpdo 
alius Miniftcr probus n o n adíit . ibid, In Miniftro requiri­
tur íntentio , HÍ» ai i» b. & feq. tot, cap, X Y ! . Vid, In* 
fentio. Non requiritur in Miniftro , ut credat aftionem i 
quam peragtt , effc facram i minus ut ctedac , ea aéíione 
infundí gratiam, fed ut velit faceré , quod facit Ecclefia , 
J I I ; 21 j . a. 8c 225, a. Unde valet Baptifmus a PagáíiiO, 
vel Haetetico collatus , qui vel negant , ycl ignpranr vir-
tutem Sactamenti , ut Pagani , Pclagius , Ayíus, Sociniá-
ñus , Calvipús , 8c Lutherus , I I I . 2i j . a, & feq, ttfque ad 
cap. X V I I , Dummodo ferio animo asant, 5c non modo ir» 
riforio , ibid. Non valét Sacramentum cum joco , 8c fimu-
íatione coliatum , ibid. Materia & forma Sacramentorum. 
funt in fe quid indifferens ad rcm facram , 8c profánam , 
fed determinantur per jntentipnem Miniftri • I I L 2!9, b. 
^ A?» , r ' *• 

Sacramentorum fubjeSium. fuxta prxfcntcm ordinem Sacramenta 
pro folis homimbus viatoribus funt inftitura_ . 111. 226. b. 
In adultis ad Saeramcnti chara¿íercm requiritur intcntia 

, faltcm interpretativa . J I I , 227, z, & feq, Jn parmlis non 
lequiritur intent io, Sc cat? ibid, Nec ijd'cm in fufceptione 
Baptifmi ad fidem excitsntur ufu rationis Diyinitus conecf^ 
fo , ibid, 8c 198. b . A n in adulto fuffíciat intentio neutra , 
vi cujus íufeipiens negátive fe habet , nec cóntranitatur , 
nec prípbcat confenfum ppfitiviiin , I I L 227, a. Non valec 
Sacramentum homini penitus invito coliatum • ibid, a, 8c b. 
Ouando Sacramenta poíTint conferri catechumeno , aut altc-
r i homini , in amentiam 8c morbum incidenti ? I I L 227. a. 
A n habeant fufficicntem inténtionem , qui Sacramenta f u . 
feipiunt terroribMS , 8c peen¡s attraflii ? /¿/á, Exponuntur 
¡sxempla eorum , qui invit i ordines recepere , T i l , 227, b-
An Amicus S. A«guft'ni penitus invhus fit baptizatus r 
J IL 228.a, I n xgrotante carholico prsefumitur voluntas 
recipiendi Sacramenta moribtrndorum» ibid. Quee difpofitio» 
nes requirantur in adulto volente Sacramenta fuferpere ? 
JU, 228. a. Cur in adultis requiratur intentio fufeipiendí 
Sacramenta , & cut non in paryulis ? ib i i . Contri t io fine 
voto confeífioriis an tribuat remiflioncm peceátorum ? iMd» 
Quorum Sacramentorum receptioni praemittenda fíteonfeílio -
ibid, Probatut de Euchariftia , Confitmatipnc , &Matrimop 
n io , ibid., o Iwí 

Ucramentorum tffeBus primus efi gratÍ4 , Lutherus , & c a i v -
ñus trjbuunt eandem cfficaciam Sacramcntis novae, vc 
r.s Legis . JJL 228. al 8c b, I)icunt Sacramenta cfre pur^ 
fi"na non tribuentia gratiam , íed exeiranna _adt ndem 

í M r Sacnlcgiumcommitttt, qui verba fubftantialitcr unmu- cujus juftificatio fcqüuar , 10 . 2^8. b- Catholici 
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Saeramcota elle íijfta gtatiam cfiicientia vi maitutioais 
f a » , & noa tatlone fidei, qu* in patvulis non tcqmr.itur, 
la adukis folu,m eft difpofiíio , non anteen caula ionnahs 
gtatiac. fací, Ad luftificatianeia noftram cOiKurttt caula t> 
í \al is , efHcicn*, meritoria, uiftEumentalis , ac tormalis: 
<xplicaatur . ¿5^ . A-d jufti ícation-m fe homo adukus d i -
foonae per fidera^ timorcm;, fpcm, amorem , a? dcteltatio-
acm peccati. ibid. Quid ik pradaccrc. gratiam ex o-
petato ? tbidem & Q^om?^ Sacramenra fint m f t ^ -
méata gratiarum,. ¿bidem, Qaid fit grat.a ex opere operan 
ú s , l l f . ZZQ. a, Calammx Haer^icorum. pr-aec^ue PhilippJ 
M=¡an.cht.honlS „ O l v i m , & M f a yolent.um Tolaor fidem 
iuílificaie, .cocrc¿nf«t. ibid,. Probando, .pee in parvuiis, neo 
m adultis rcquici fidem* ut ,c-mfcc gratiam, ícd tantum ut 
difpofitioncm ad gra í^m per Sacramcnca acq.iurcnd*m -
ibid. Yindicantur iocutioiics-; Qpus opreratum ; quidque Une 
verba dcponcntfa ? i W , Sacramenta veteus & novs legis 
non habínt eandem vim T & etíkaciam I I J . 229. b. & 
M . Et tn hac fententia S. Auguftinus. non favee hasrecicis . 
ibid. Sacramenta vetens Legis non per fe r fed per- accidens 
contuleru-nt gratiam lanaifícantem ? U U 2JO.» a. bt •hoc 
mediante fide ía Mcífiam ventutunai . ibid. & feq. Sacra* 
menta vetens Legis confeícbant gratiam ex opere opetan-
tis'. l l l . 211. a, Et;cini aoru ex opere opetato r Í ^ Í Í . Quo» 
modo intciligendum , Pitres eandem efeam-mandítfajje • 1U. 

a. & b. An Sacramenta vetera» Legi? non- habueiinc 
gtatiam CJC opere opesata ex mentís Cbnft^ pr^vifis., ficuc 
Sacramenta nova: legis, ex operibus Chrifti- v a i & t t j MU 
Z } i . Sacramenta novae legis ex mentó, Paílionis Ghnt t i 
jurcificandi vim habent, i j ] . , zjz... s. Quomodo Sácraincnta 
nevs iegis, pr-oecíTcnnt ex lateíc Chrifti í tbf4* Sapeamenta 
novs legis ex opere opeiato producunt gratiam . ttoé. a. 
Se b. Próbatur , Bapíifmum conférre gratiam . IljL, 2}2. b? 
& feq. Si Saccamentorum eífeclus dependet. a dilpoficione , 
quemado verum cft Sacramenta confeírc gfatiam ex opere 
opera t o? I I I , 2 j j ' b / An cireurocifio y i inftkutionis fuae 
deleyerit peccatumx ongmale ? i k d . & feq. An circumcifio 
coatuict.it0gratiam ex opere apérate ? Aífirmat Scotus , ibid. 
Ncgat St Thomas . I - I I , 23,4. a. Sentcntia Auftoris . -ibid? 
a* & b. Ó1 feq. P;u,s- eft caufa principalis gratiae ,. Sacra­
menta autem inílrá.menralis,, I I I . 21$, s* An phyfica! , vel 
moralis.? -ibid. Qjiid caufa pliyfica , quid, moralis ? ibid* An i 
direfta" vel inducí ta ? ibid, An cenditionalis ? ibié. Gratia , 
qiiam Sacramenta caufaat , eft hab'tua'|s > intrinfcea , 8c 
inha:ren-s. I I L 25?. br A n Sacramenta vivorum poífint cau-
larc gratiam 'priman»f íi&*W? A n gratia Sacram,enta|¡s diftinj, 
guatur ab habituali1, ibid. - _ 

rr ^mentorum- cff?.Biis femndus gil CharaSiev . Sesundlim Kemni» 
t.ium:, ^iclcfFum , Ltjiherum , Calvinum , 8c Hstcticos 
Novatores careros Ghataftct eft commentum Scholafticum. 
I I I . 2j8, a, An fit deaotninatio extrinfeca.» aa relatio rea-
l i s , ,3ii qualitas phyfica r ibid. Certum eft, dari Charaftc-
rcm. ibid. a: Se b^ Imprimitut a Bapt i f tnoconfírmatione , 
Sí Ordine, ibid, Charader non cft eseogitatuis ab Innoccn-
t i a I I L I I I , ^jS. b. Baptifmus., Confitipacio:, 8̂  ordenen 
poiTinit iteíati . ibid. <& feq. Chara^tcc Sacramentaiis. ani-
mac inhíerec, & eft indckbilís , I I L 25)9. a. Per peccatum 
non delctuir . ibid, a, & b. Per Baptifraum. conftituimur fi-
I ¡ i , per Cbnfirmationicm mili tes , per Ordincm Minif t t i . 
H l . 239. a, Cha raáe t rnanec |n beatis , SÍ damnatis . I I I . 
2j;9> b. Citra fidei periculum negart- poteft., charaiílerem cf­
fe rem diftimSam ab anima, ibid. & feq, A n tonfura prima 
imprimar charaflterem? I I I , 240, b. 8c 241, b.- C^uis fit fínis 
charaélcris, ? I I I , 241,. b. 

¡Saí. ramsni<>Yiim Ceremonia . De origine hujiis homiñis . 111,241, 
b. Ceremonia: funt Sacra omnia ; quid apud Graecos fint 
onga? ibid. Quotuplicis gcneris fint Ceremoníae ? ibid. & 
fiq.t. Quid fint Ceremonia ?. I I I , 242. a, Eccleíia Cercmo. 
nias inftituehdo jure fue minime abufa eft fed illas pru-
denter praefcripfit, ibid. Quaídam Cctcmoniae preyeniunt a 
tempore Apoftolorum ,. quaidam ¡n teto orbe obfervantur, 
quaErdam in Ecclcfiis privatis . ibid Approbantur ex con-
feifione HaEreticorum Ceremonias , I I L 242. b, Quas calu­
mnias protulerint in Ceremonias Confeífio Auguftana, Cal­
vinus ? itící. De fine 8c utilitatc Ceremoniatum . ibid. Cae-
remoniae habent fignificatfoncm myfticara' „, i i i d . & feq. 
Quid Claudius de Vert fenícrit de Ccrcmoniis f ibid, Qua-
lem ptopterea cenfuram fubicrit ? I I L . 242. b. Cur dasmo-

_ ^ nes velint , ut Ceremonias ipfis adhibeantur , I I L 245, a. 
Sacras Ccremonix ab Eccleíia ptaefcriptas funt fedulo ebfer-
vaadse. ibid* Vid. K i m t , Quantum peccatum fit contemnere 
Ceremonias? ibid. Non aufi funt Melanchthoni , (Ecolam-
padius , 8c CJonfcflto Auguftana cum alüs Hsrcticis negare, 
crimen cíTc, non fetvarc Ceremonias , 111, 245. b. Cercmo» 
í i is nftn ptomovent gratiam , fed reverentiam excitant, ac 
devotioncm au^ent. i¿;t¿s Quando peccatum grave commit-
ratur per omiíííenem Ccremoniarum ? ibid. An Ceremo-
nias Catholicorum fint defumpts ex legibus Judaeofum , 
8c fuperftitionc Ethnicprum ? ibid. & feq. S. Auguftinus 
ait , obfervandas cíTe Ceremonias . ibid.. üfus Sacrarum 
^cffium cft pius , antiquus, 8c juftus. I I I . 244. b, P íafne-

^Canticorum in Ecclefia ufus cft vctuflas , 8c u t i l i s . 
w a . Cur Eccleíia in Canticis , 8c aliisntibus utatut l i n , 
gua Latina? I H , 24.5, a. Haerctici inaniter id reprehendunje 
ex se, quod lingua Latina a paucis iniclligatijr . ibid. U~ 
ius candciarum , 5c lampadarum eft condcccns, iaudabilis , 
iL^"fcuI i . s Píobatus , 111,243. a, 8c b. Narciííus ut % r ^ 

lucernaí atdctcnt, figno crucis'aquam convertit in oleum . 
r,.,V;^ÍÍ' b-Lampades in Pidavenfi templo íire olci d imi -
Rom^ í.a.rdc*ant • ibid' Lampados in Ecclefia S. A-athae 
cíe(la nr., i n ^ ^ luminc Divinitus Uhto , ibid, CÜrEc-
S i S r i - ^ - ^ » íc" ¡n«nfo ? ibid. & feq, rh imizm¿~ 
modo intrlf:lt,q!í,S «^Por ibus ufurpatum cft . ibid. Quo-
I I I 2 ¿ 1 ^níl l lm ^ : Incenfvm abominatio eji ^;7;;- i 
¿efeendit a r^,?,' lUamur acl«a ? ^ > Hujus ufus 
W i t ^ r f . MarcellusVer eam 

' T a n ' e0.rUm P ^ f t i S ^ - ' 4 Be Eulogiis -
, I I L 2¿U a l 3 1 ^ ^ m c n t " m : j o a« 

240, a. Se b. De bencdiaione 

pane benediao' CU:X, V T f m ^ - ' m ' ^ u f t u ^ " 5 ' r Grsci . n i . Lfí a «f^1 ^mcntum_: eo adhuc utun-
311. 246. a. I n e a m ' i n f u r ^ ^ ú ' P £ n « ^ n c cinerum , 
gbriüs M . inchoaverí bfnP^^,,,ianUS ' M ? \ S J ^ 
h m h $ PalmaTum i n i S l í l l 0 n C m C1,ierUm ' í M ' ^ 

Berd Theol. Tom. V i l , 5c Ceremonia inquiritut 

ibid. Quando inceperit ufus cccci Pafchalis, & qu'd Signi^ 
ficct ? ibid, & feq. De cercis una^inibus vulgo, ¿í^nus Deí 
d i f t i s . l l i . 247̂  ai Hofpínianus > V'ergeriis , Muaftctus op-
pugnant Agnos Dei . ibid. -Quid dicendum de A^no Dei 
inveatio in farcophago Matias Auguílg; conjugis Honorit 
Impc.ratoris í1 /¿¿cí, Quando ufus Ag^ioruin L)c¿ ¡neeperit ? 
ibid. Qiiis fit A.udtor Ceremoníae benedicendi candelas i n 
lefto Purificatibnis E. Virginis MARI-ffi ? ibid. a. Se b. 
Lupcicalia fuftulit Gelaíius , quae faAa íunt Menfc Febtua-» 
j i o , (ed ob quem fiocm i5 Í I L 247. b.« tJnde Februarius .no-
nacn acteperit ? ibid, 

Sacramentum Bapíifmi. V ] ^ Baptifmus , 
Sacramentum Maprimonii Vsd, Matrmomunt „ 
Sacramentum Ordine , Vid. Otdo . 
Sacramentum Pmnitcntiaí , Vié< Pcenitentía . 
Sacramentum UnBionjs Extremar . Vid. (/ncí.io, 
Sacrarium, $i mors, vei fanguinis cffulio fiat extra januai» Ec­

clefia in pojrtae Jiminc, m í a c r a n o , m n i s. v,cl coemetetio ', 
non polluitur Eccleíia, 17. 125. b, 

Sacratus-/, Quid fit lex l'aetata P I L 220. a. 
Sacrificatus. An facn$catis fit per r igorc¿ antiquioris Ecdefiae 

dileipiinae negatá pax 8c rcconciiiatio. IV..309, a. éST feq. 
Sjterifieium vct. l^gi» cendcrpnat idololatriam , & fj,™nifieat Ghri-

ftum , 11. 194. fe- Quando baee Sacrifieia fafta mertifetó., 8c 
quando unt abrogara f I L 195. a, tot. ¿a». X. Major patí 
hsrcticorum aD-fi-cit SacrificiaSe Miftanv . H . 277, b. Sa­
cnficia pro dcfunais fuiífte oblata in lege J40fáica ' ¿abe-
mus ex tr^ditione, I I . 298, b. * 

Scriptma S. per. Peccatum inteJligit Sacri-ficiam- quod pres 
peccat-e .ofmt-ut. I I L ipá . % GhEi-ftus.faaus eft Saerificiuim 
in ligue Cfneis Deo fponte eblatum pro peccato . ibid, & 
féq. Hoc Sacrificiuin cft ptEEÍignatum in viftimis. vetetis le­
gis . I I I . 107. a. An h-Mc per fe delcbant peccata ? ibid¿ 
Chriftus\ fuit fimul Sacrificiumx Se Sacerdos I I I . 107. b. 
Quid fignificct Sacri.0cium iñ &dorem boñx fragrxntix i -ihii 
Chriftus fuit Sacerdos per Sacríificium , quod ut homo eb-
tu l i t in ligno CÍ UCÍS , ibid* 8c 1116. h , & Quodnam d i -
ferimen intct Chriftum Saccrdptcm , & alies Sacerdotes ? 
I I L 107. b» CKrift'.is in caslo non facrificatur , ut putant 
Poloni Frattes .Jbid. Hoc prebatur êx figura Sacnficu Aa-
lonici . ibid-. Per Saerificium in cruce pera^um rcconciliati 
fumus Deo . I I L 10S, a, 8c b- & 112, a, & feq. tot. cap*. 
I V . Solvuntur fephifmata Socini . I I I , 113.. a. tot, ca?. V . 
8c i£4. a. tot. c$p. V i l . Qftesditué Chriftum veré pro pec-
catis fatisfecitTe fohj-to pro nobis pretio . ibid. Saetificia vc« 
tetis legis fubft'ifuebantur pro pcccatonbus « a , ut anima-
lia loce herum maftarentur „ I I I , 1 iá, b-. GUIE Chriftus fü« 
IIMM femel fe in Sacrifieium obtulcnt í I I L 121. a. 

An in ftatu innacenruE fuiíTent faéta Sacrificta ? I I L 172. b. 
& feq. An Sacrincia Absli», C a í n , Abrahami, 8c Mclchi-
íedeefii fuerint Sactamentum' > l l l , 174, b, & feq. Vide 
Mijfa , 

A n poíTit licite confecrari una má'tétia' fine altera uigentc 
píascepto , fi atraque materia pro Sacrificio haberi non póf, 
fet ? I V . 64. b. & fefr Sacerdos, quí ínter Sacrificium re-
cordatur , fe non eífe jejunum, poteft eommunicarc non je. 
j.unu¡s, uti etiam , fi alius Sacerdos poft confccra,tionem de» 
ficiat ,\ I V . 108. b In Icee nova Sacnficium eíle oíicrca-
dunv, negarunt PcttobruíTiani , Albigcnfes , Luthcrus , ( E -
.colampadius , ac Calviniftae. I V . 112. ¡>. & feq. Quid''de 
Ariams dicendum í I V , n j , a. Mithra a Geatiljbus veca-
barur Sol , 8c hute Sacrificium ebtulfttunt. I V . zsj. a. Vid. 
Eucharijlia ut Sacrificium , Qiiid fit Sacnficium legis nat*, 
ra:, legis fenpras , 5c legis novas ? I Y . 117. b. In Sacrifi­
cio diftinguatur hoftja , viftima , immolatio, Se libamen , 
ibid. Al iud Sacnficium cft latreuticum , ahud cucharifti-
cum, aliud impcttatprium , Se aliud propitiatorium , IV. 
118. a. Vid, SanEfus, ' r ' . ' 

Pajus dicit , Sacrificium Miffa: ca ratione eíle Sacrificium 
qua Sacrificium yocantur alias virtutes. V I . ¿75. a. Se b, 

.SrfcnVeff-i»»» , Quando furtum íit íacrilegiura P IE, 194. a. 
Committit facriiegium , qui verba fubft?nfaa.!irfr in formis Sa-

cramcntoriim immutat; aut etiam accidentaliter » ícieatct 
tamen : aut qui verba Sacramentorum fine neceílitafe repeti£ 
( excepto Posnitcntias Sacramento , fi 5c nova materia adeftj 

I I L 202. b. <& feq. Excipiuntur ícrupuloíi, I I I , 205. a. De 
crimine , pcenifque Baptifmum itetantium , ibid. Szcetáos in 
peccato mortal i adminiftrans, vel confict cns Sacra-mentum 
committi.t facriiegium , I I I . 209. b, An ídem dieendum de 
DiaconiSj Sc aliis Miniftns , ac concjonateiibas ?' ibid: & 
feq. An laicLis committat factileginmf, fi urgente neceífitate 
Baptifmum confert in peccato gravi conftttutus ? ib, Occul-
ta feminis effuíio ¡a Ecclefia faífra continet crimen fircrile-
g i i , fed Eccidía nen polluitur . I V . 125. b. 

SacrtLegus, Praeccpto Ecclefiaftico de communionc in Pafchatc 
facienda non íatisfir per communionem facrilegam , IF0 
loe, a, Cur non fufficiat jcommunia íacrilega , cum aoñ 
obftet facriiegium , quin Sacerdos fatisfaciat oblisatio-
ni , fi in_ ftatu difgratiae accepto ftipcndio celcbrat : 
nec fimulatio , quin f^fetjijatur Baptifmüs : nee pecca­
tum grave , quin fatisfiat operibus pro fatis^faiátione iíC 
junftis ? ibid, A, 5c b. Hiftoria, & poena commumonis fa, 
crüegae . I V . 102, a. Communionis facrilcgíe rt)mparatio« 
nes , I V , 72, b. Per confcllionem. íacrilegam non fatisfit 
praeccpto Ecclefiaftico de facienda confeífionc in Pafchatc 
I V . ico, a. 

¿acri/iia non cft locus debitus pro confeffione laicorum audien-
da, I V . 227. a, 

iSadducams. Eorum haerefis de Spititu S, 1. 201. b, Nceant exi 
ftcntiam Angclorum, eorum origo narratu'r. I . 2̂ 1 h 
Refutantur,, I . 24-1, br f j " 

Contra hunc dcfeaditut carnis refurreftio . I I 28? b & fea 
ílecipit quinqué libros Moyfis rejeftis Prophctis í l i * ¿ 
b. Nec aliud rccipit príeter teftamentum vetus. I I 297, b,x 
Quiníim ahí criores ipfius. 11. 502, a. w • 

Putat annquos Paires qui plurcs dux^tunt uxores , pcccaíTc 
,n legem natura I V . 331. a. Centra hunc probatut, anti-
quos Panes fuiffc immuncs a ,culpa . I V . ? í i . b. & feq, 

Sxcularis. Vid , CiviLis. ' , ^ 
S tv i t ia v i r i eft caufa divor.ti i . I V , i ,7 3. 
Saga an 8c qua virtute in aeralcvetur ? h M . h. De eius ffem-

mis, 8c amo. I , 275. a. . • 
M i Sx'a-



í N D E G E N E R A L l S 
É&xvÚti qti^nt» cffc Hcbcat in confeíTarjo . \ % f ¡96. a, 
S a L UnJc or,3fur í"al ,n '«o«Tibus 1. 284. b. 

Pañi Euchariftlco non adtnifceauat fal . I V. $8. b. & /Vj , 
SilamanirU non confumitur ign« ^ Ir 26.7. b. 
S ^ ^ n f / an ¡nvuus , & ablcns l i t orcjinaius , I V . ^94. av 5c 

5¿¿p!9Nonoen Caitjan cft aliud a nomine Arphaxad 9 ;5c Sale , 
I I I . 33, b, • t ITT 1 

JV /ÍÍ» primitus vocabatur Jcroíolymá , I I I . 9^. a. 5í b. 
Séltún ( "foannes O* ) cft aucror duotum libellotum , quorum 

ntulus Ba]a.nifmui Redivivas 9 & fanfcnifmus Redivivus f 
qui integri Tomo V, 5c V I . habentur , cum refutatione P. 
Bcrti . V i l . i7s a. Poft editam Bcrti Apologiam volebac 
iem peragi filentio . ibidé Dctuli t Univcríuati Vicnncníi 
quinqué propofitienes , ut ejus judicium exquircret . ibid. 
a. 5c b. Quodnam refponfum tuierit . ibid. h, Detulit ad 
Apóftoticam Sedcm P. Betri , tanquara Janfenianum ; 5c 
quoJnam tulcíi t refponfum ab ipfa Apoftolica Sede . V I I , 
<6. b. 

Satefi*** i S? Trancifcus ) an propugnanr praedcftinationem poft 
praEVifa racritá . I . 150. a. &. b, 

StlrmJÍMs, Vitringa , 5c Phcreponus Hseretíci recentiores negant, 
efle antiquam i b Apoftoiis defumptam confuctudincm Pie. 
dobaptiími , ícd omnes efle bapfizatos setate jam adulta, 
I I I . 306. a. Se b. 

Salomón . A n ex Davide prodierint du© ftipites, Rcgius feilicct 
per Salonioncm , 8c Sacerdotalis per Nathan ? I I I . p^. a» 

Si l ta t io . V id , Chorea » 
Jal ta tor» V i d . Chorea. . ' , . -
$altns, An ol im praefcrtin» apud Grascos Clcnci ordmati lint 

) per faltura , I V , 298. a. Ordincs gtadatim funt recipiendi . 
Í¿/Í¿. Posnai ordinatotum per í a l t um. ibid. 

Salvator , l a quo Icnfu Chriftus dicatui Salvaror omnium ho« 
minum? V I . p i . a. & feq. Y id, Servator. 

Malvó . Bcrti cum Doftoribus Catholicis contra Janfenium invi­
ne propugnat, dati in Dco volunratem gencralcm falvandi 
ómnes homines. VI- 91. a. /r?. Quomodo Janíenius , 5c 
quomodo Auguftinianf explicenr in Dco volunratem ante­
cede n te m , 8c confequentem falvandi omnes hommes ? ibid. 
SÍ 112. a. Se b. Examinantur propofiriones Quefnelli agen­
tes de volúntate falvandi omnes . V I . 179. b. & feq. 

¿alus é An Dc i bcncplacitum verfetur in ialutcm lihgulorum 
hominumi' I . 127. a. & feq. Solí prsdcftinari falurcm con-
fcquuntut asternam'. I . 138. b. 

Remedia falutis a Dco ómnibus funt ptaeparata . I I . ij2. a. 
An ea praeparata omnes recipiant. ibid, & feq. Bona opera 
funt ad falutem neccffaria. I I , 262. b, & /e?, Quinam fpes 
falutis mancat iniquotum hominum , quorum juftiíTimo Dci 

judie io excascantur oculi ne videant , 6c cor fubtraftione 
gratiae obdurefeit, 11. 152. b. 

Quahs fides fit neccílaitia ad falütem confequéndam ? I I , 306. 
b. & feq. An ad falutem fufficíat^ dileftio Dei fuper omnia 
fine fide explícita ? I I . J07. h. & feq. 

Pagani docent , non dari fecundam Perfonam , quas pro falute 
fsoftra paffa cffet , fed peccata , utpote quae Dco non no-
cent , condoítari a Dco . l l k ) I O J . b. An^Chrirtus dicatur 
Salvator, quia nobis falutis viatn annunriavit ? I I I , 104. a. 
8 c n j . a, @c b- AnAbcl , Noc , 6c ca:reri jufti falutem fine 
confecuti fine fansfaíljone Chrifti ? I I I . 117. a, & f*q, 

Quaiem habeamus certitudinem falutis , íí requirirur in M i n i -
ftris Sacraméntorum intentio ? I I I , 22J. i . & feq. 

Euchafiftia non eft ómnibus omnino hominibús adultis , 5c 
- paívulis ita ad falutem ncccíTaria , ut nullus omnino polííc 

fine i l la falutem coníequi . I V . 98. b. 
Vid . Gratia , vel Parvulus . 

Salmatio . Aduhi feíant etiam memoritet Orationém Dominú 
cam , 8c Salutationem Angelicam cum Symbolo Apoftolo-
rum , antcquam recipiant Confirmationcm . I V , jo . a. 6c 
h. Sí 40. a. Haerctici culpanl íalutationem , quse ñ t S. 
Chri ímat i in feria V. hebdómadas majons ab Epifcopo , 8c 
Sacerdotibus . IV- jp . b. Haec falutatio cft cctcmOBia vetu-
ftiífima , m^nime adotatio abfoluta . ibid. Oftenditur quod 
falutatio etiam poífit fieri reí mam mata:. ibid, 

Salvtts . Cur non omnes fal vi fiant . I í . 97, b. 
Qualitet Deus v e l i t , omnes homines falvos fieri ? V I , 112. a. 

5Í b. Hanc voíuntatcm in Dco cfte , aperte docet Bcllelli • 
V I . i?8. a. 

Samofatenixnus, Eorum error refertur circa Ttinitatcm Perfona-
rum , I . 174, a. Iidcm ctraverunt citca confubftantialira-
tem P i l i i , I . 197» b. 8: 211. a. 

Samofattnui ( PAUIUS ) negat Chrif t i Divinitatem . I I . 275. b. 
Fuit damnatus a pluribus Synodis , non ab una tantum A n -
tiochena. I . 202- a. _ 

Páulus 3amofáten(is docuit , Chrifti fanguincm fuilfc corru. 
ptioni obnoxium. I V . go, a. V i d . Paulas, 

Samuel qua virtute fit ad vitam refufeitatus ? I . 274. b. 
San&areíli { Antonius ) S, J. Ejus líber proferiprus a Parifienfi 

Jaculratc, I I . 356. a. Ejus rerraftatio, ibid 
SanSiificans. Quomodo fides diftinguatur a gratia fanétificantc ? 

I I . 290 b. Vid, Gratia, vel Chítritat. 
Sa»£fificatÍ9 qualiter obtincatur per charitatem ? I I . 519. b, 
SanBificatus, Hunc , ajunt haerctici , cerro feire , fe non poíTc 

cxdudi a g lor ia , nec cxcidcrc a gratia. I I . 277. b, 
Stnítifico. Quid fit gratia fanftificans . I I . 155. a. & feq, Pela-

gius non negavit gtatiam fandificantcm , fed cam in fenfu 
Catholicorum non admifit . I I . jó . a. & feq. Pelagius vo-
luit ^ ut parvuli baptizentur ad obtinendam gtatiam fanfti-
ficantem . ibid. Juftificatio varias habet fignificationes . I I . 
2<Sj. a. Datur vera fanélificatio. ibtd. Quae non fit per ex. 
trinfecam imputationem juftina: Chrifts . ibid. Quomodo 
haec fiat . I I . 15J, b. Per gtatiam fanttificantcm commurw-
catut nobis Spintus S. ibid. A.n gratia fanftificans diftingua­
tur a c h á n t a t e . I I . 154. a. Lutherani docent, cam confer­
ís per loUrntcmiflionem peccarormn. I I . 1J5. a. CalviniftíB 
^•J0 r^ft-fi cotíft,tu"nt in imputatione juftitise Chrifti . 
»^<í. Jüitincatm .mpmj pCr gratiam & chatitatcm, qua: in 
cordlbus per i p i n t u m s. diffuhditur , 8c eis inhsrct . I I , 
155. a, & j t q . gracia fanftifícans vete dcleat , vel fo~ 
l i"? teSaÜ pCCCa".' *" tat* e*P- H I . An gratia fan-
ñificans 8c peccatum poíTmt íimu! fiare . I I . 158. a. Quo-
modo adulti ad gtatiam fanft.ficantem difponantur . I I , 
138. b. m , cap, I V , Oratia ían¿iificans non obtinctur per 

' folam fid-m . I I , 159. b; ÍON cp.. V. Haec gratia fácit onc-
ra de condigno metitona . I I . 163. b. 5c 165, b. 8c i65 b 
Opera, quae praecedunt gratiam (amftificantem , fünt meri­
toria de congruo , í í , 166. b. & feq. Opera autetn fubfc" 
quentia funt mtfritona de condigno . I I , 167. a. & ftq j ^ ' 
t ium gratias fanftificantis non poflumus promercri ' n " 
168. b. & feq. Bcne vero illiUs augmentum , i b i i . Pctfg* 

• vcfantiam in gratia fanftificante etiam folum ad tempuj 
non poflumus de condigno promereri . ibid, ü t i nec rcp». 
rationem illius poft lapfuro . ihid, Minus poflumus ptome-
íet i perícverantiam finalem in gratia fan£l:ificantc . 11. 15̂ . 
a. Qüarc de condigno poííimus promereri vitam aeternam , 
non itcm perfeverantiam finalem , %iid. An perfeverantia 
finalis nec de congruo poftit obtineri * ibid. j u f t i poíTunt 
aliis promereri gratiam fanaificantcm de congruo . 
í/Tf^. Gratia fanftificans poteft amitti . I I . 169. b. Quas 
proprictatcs ei rribuant hairctici , ¿feíaí. Nullus homo fine 
fpeciali revelatione habet certitudinem fidei , quod fit i n 
gratia fanólificantc , I I . 171, bé An hom ô poífit defuper ha­
berc cerritudincm fpei , ibid. Quinam habucrint revelatio-
nem , quod fint in gratia habituali . ibid. et /«^. Gratia 
habituales non eft aequalis i n ómnibus juftis . I I , 
172. b, 

Ob communicationem idiomatum Chtiftus dicítur fanaifica-
tus, 6c fáuftificans • I I . 78. b. 

SanRimomalii. V i d . Monidlis. 
San&itas . Hsc in qualibtt creaturá cft crcata , 8c acerdentalis . 

I I I . 50. b. Quid pia:fter fanítitas ? ibid, An Láec in Chtifto 
fucrit creara , 8c accidenralis , vel iocrcata,, 6c fubftantia-
lis ? ibid. t t feq. Vel utraque fimul ? ibid. 

Sacramenta antiqua: legis conferebant fan£t¡tatcm , fed lega­
je ni duntaxat j unde difta funt Sacramenta infirma , I I I . 
<7Í» a. Sacramenta novae legis funt figna gtátiae , 6c fanfti-
tatis cfficícntia . Sacramenta vetcns legis gratiam praenun-
tiabanr tantum, tribuendo folam fanaritatcm Icgalcm. I I I , 
171. b. Quomodo Sacramenta veteris legis potuerint Confer-
re íanai ta tem fine PaíRone Chrifti ? I I L 175. a. Sacramen­
ta'ia per fe non confstunit fanftftatcm , I I I , 188. a. 8c b. 
Nec lotio pedum . I I L 188. b. et feq. tot. cap. V I . Formae 
Sacramentorum non tantum excitant ad fidem , fed verc fan-
¿titatcm cfRciunt . I I I . 197. b. r » / i ^ . Effcftus Sacramento­
rum non depender a lanít i tatc M i n i f t t i . H I . 171. b. 6c 206. 
a. et feq. Vid . Gratia . 

Bajus aít , originalem juftitianv, integtitatem , immúnitatem 
a morre 6cc, elle proprictatcs Adamo ante lapfum natura­
liter debitas : i t a , ut gratia, fanftitas, 8c juftitia rcfpe£tu 

v noftri fint dona fupernaturalia poft lapfum , qua: fuiflene 
naturalia, fi Adam non peccaflet . V. 125. a. Haec Baji o-
pinio colligitut ex aliis ípfius propofitionibus paritct da-
mnatis , Vi 126, a. et feq. tot. §. I I . 6c I I I , An cónfitme-
tut ex propofitiene 35. Quefnelli . V. 128. b. tot, §. 

S/tfEius , An Sanéiis clara D c i vifio fit ditfercnda ufqne poft 
diem Judicii ? I , 82. a. et feq. 6c 8$. a. et / i ^ , Sanftorum 
felicitas non confiftet in cpulis, potu , divitiis , aut camis 
voluptatibus , I , 82. a. et feq. Quid de pra:fenti Sanftorum 
ftatu fenfetint SS, Auguftiaus , Ambrofius, Bernardus ? I . 
88. b. et feq. Quid fenfent Joannes X X I I . I . gv. a. et feq. 
De insequali gloria SanAorum . I . 92. b. et feq. Quae caufa 
hujus inaequalitatis ? I . 9j . b. Sanfti vident in Dco Unita-
tcm Trinitatem , 6c omnia attributa . I . 94. b. t t feq. Qusc 
cognitio Sapftis conc.cdatur eoxum , quae fiunr in ca:lo, 6c 1 
in térra ? ibid. Otario Sandorum utilis eft praedeftmatis • 
I . 157» a. et feq, A n Sanfti Deum in cselo videant oeulrs 
corporcis ? 1.76. b. et feq. Quse vocentur Sandía. I * 2, b. 
Unde haec vcx derivara , ibid, A n refte Sanfti appellentlit 
D i v i . ibid. 

Qualis libertas fit in Sanftis . I I . 76, b. Se 77. a. Vidc Ele-
£lus. An obrineant nobis SanéH beneficia per modum i m -
petrationis , vel mer i t i . I I . 165. b. 

In quo confiftat felicitas Sanftorum ? I I . 230. b. tot, cap, V . 
Horum cultüm improbar Mahumet . H . 272. a. Quantum 
a nobis diftet fedes Saniftorum ? ÍL 28J. b, et feq, Venicnc 
Sanfti cum Chrifto ad judicium , I I . 284. a. Quae detur in 
Ecclcfia communio Sanftorum ? Í I . 285. aíL)c dotibus cor-
porum Sandorum , I I . 288. a. 8c b. Horum cultus ftabili-
tur traditione , I I , 298. a. An beamudo Sanftorum fit dif-
ferenda ulque ad judicii diem ? I I . 304. b, et feq. An in 
animabus Sandorum manear, fides ? I I . 31?. b. In Sandis 
non darur objedum primarium fpei. I I . J14. a. A n nec fie 
f^es futuríe glorias Sandorum cotporum ? I I . JI4. b. 

An ChrTftus ur viator habuerit feicntiam Sandorum ? I I I . 42. 
g. 6c 4?. a, et feq, A n cum hac in eodem fiare poífit fum-
ma trif t i t ia £" H L 4?. a* 8c b. et feq. Cur Chriftiis vocetu't 
Nazarsus , id cft, Sandus ? I I I . 50. b, Chriftus eft Media-
tor pceuliari quodam titulo ad diffetentiam Sandorum, I I I . 

Ñeque pro Sandis , ñeque pro damnatis offerti poteft Miífae 
Sacrificium tanquam propitiatorium . I V . 119, a. Miftas Sa-
crificium in memotiam , 8c honorem saBdorum multiplici 
ex cáufa pfferrur. ibid. Miffae Sacrfficium nunquam onertut 
Sandis , fed femper Deo in memotiam j/Sc-honorem San­
dorum . íiítí. Miffae Sacrificium pro Sandis oblatum cft 
cuchariftiírum , 8c propitiatorium . I V , 119. b. An eriam 
imperratorium ? i l i d . , 1 • 

Anima a corporc feparata patitur . V. 134, b. An hóc/etiam 
contipgat in animabus S a n d o r u m ? í ^ ¿ . 

Sandus neceffario amar Deum, 5c tamen non patitur coadio-
nem , V I . 82. a. Vide Beatus . 

SanBns loanves Titpomueems M . integertime figillum cuftodi-
v i t . I V . 188. b. " 

Sandius . Adverfus hunc S. Juftinus defenditur . 1. 217. 

S a n á i s . Cur prohibitum fuerit Chriftianis comedere de fan-
guine, & íuffocato? I I . 200. a. 

Probatur deccm propofitionibus, Chriftum nos veré rcdemi"» 
Sanguinis fui prctio . I I I . 104. b, & feq- Et ideo ^h r i in 
fumus . ibid. 5c 112. a. & feq. An Chnftus vocetur Salva­

r a , cap. V I I . In quo fenfa fanguis Chrifti dtcatur Jan^u 
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mortcm fufficiens fuiffct pro Rcdemptionc nollra 

Quali 
a. ^ 
promifcuc cum aqua , ve! lepa 
tus Domini apctuem ? tbtd. a. 6c p» - mmn? & 

Thomift^ dicunt, Sacramentum Eucharf ^ ^ « X ^ h u s N y í 
San-uincm Chrifti , ut contincntur fub accidennbus . i v . 

nis pro materia Euchariftiae adhibebant fangumem infant s 
a i n í u l i ^ l V . j8. b. Etiam aqua vmo permixta conv«tuut 
in Chtifti Sanguinem . IV. 6j . a. 6c b. An hoc fit fide ccr-
tum .? tb¡d, Probabilius cft aquam vino) permixtam unme. 
diate ¡n Chrifti Sanguinem convertí . I V . 63. b. & Jeq. 
Quomodo intclligéndum illud Agnetis : W oraa' 

zents meas .-' I V . 84. a. Vid. E m h a r i ^ S*ctamentum . 
Qualis in Miífce Sacrificio intervenlat cíFufio Sangumis , 
6c ¡mmolatio hoftis ? I V , 117. b. Paulus Samofatcnlis do-
cuit , Chrifti Sanguinem fuiffc corruptiom obnoxmm . IV, : 
90, a. » - TT 

Sanitas non cft beatítudo hominis , I I . 2 j i . a.̂  . 
Chriftusprius fanitatcm contulitanima:, dcinde corpon . I V . 

230. a. 6c b. Vide ¿ g r o t u s , aut Ua£lto extrema. 
Sapienfí*. Omma atttibuta convcnmnt Dci íapientias. I . 97- b, 

Sapicntia Dei quando dicatut ícicntia ? tbid. 
In quo fenfu Filius divinus dicatur fapxcntia ? 1. 214. b. Lí­

ber Sapientiae eft liber Canomcus. I . j2 j , b. 
Sapientia non eft beatitudo hominis. I I . z j l . a. 

Saracenus. Unde hi nomen trahant í 1.174. a, Eorum error cu­
ca Summam Trinitatcm , ibid. Vid. Mtthumetanus, 

Sarai an fuerit foror Abrahae ? I I . 186, b. 
Sardicenpf ¿nni 347, Synodus mentioncm facit de Lcélorc: I V , 

265, a. l-
Sarput. Vid. Venetut i 
Satán an fuerit princeps malorum Angelorum í I , 262. a. per 

f t . cap. X V I . Quid fignificet haec vox Satán? ibid. Sub no­
mine Cherub non venit Satán. I . 262. b. Eft princeps quin-
ti chori daemipnum. I . 270, a. Vid. Damon. 

Quomodo intelligcndum illud Apoftoíi : Tradidit Satán* in 
interitum camis . I V . 214. a. 

SatisfaSiio Chrifti varié impugnatur ab haereticís . I I I . 102, a. 
Vid. Chrifii fatisfa&io. Noluit Deus in honainum rcparatüx 
ne peccata dimittere non exhibirá Divins )uftitiae fatisfa. 
¿líonc, íed intuitu metirotum Chrifti, 6c fatisfa£tionis cjus 
íalvi fa£bi fumus . I I I . 109. b- & Jeq. Decebat quam máxi­
me, ut ob peccatá noftra divinas juftitiae condigna fieret fa-
tisfaiftio . I I I . no. b. In Satisfaftione Chrifti vid emus Dei 
juftitiam ac mifericordiam ̂  6c peccati turpitudinem . ibid. 
Quas homo alias ex fatisfadionc Chrifti hauriat utilitatesS" 
tbid. Hanc a Chrifto cíTc datam , probatut ex Patribus con-
" a Socinum . I I I . 112. &• feq. tot. cap, IV . Solvuntuc 
fophifraata Socini negantis Chnftum pro nobis fatisfecifle 
foluto pretio . I I I , i i j , a. toe. cap. V. 6c 124, a. tet^j:ap, 
V I I . Cur non omnes homines falventut , cum Chriftus pro 
ómnibus fatisfaftioncm prasftiterit ? I I I , 113. b, Chriftus eít 
proprie Redcmptor , quia pro fatisfaftionc peccatorum fan-
guinem dedit . I I I . 114. a. 6c b. Chriftus peccata noftra 
portavit , ca per fatisfaftionem dclendo , I I I . 114. b. «t 
feq. An Satisfaftio Chrifti haftenus explicara repugnet , 6c 
obfeuret mifericordiam Dci ? I I I . 117. a. 6c b. et feq. An 
Abel , Npe , 6c reliqui jufti veteres falutem fint confecuti 
fine fatisfaftione Chrifti ? ibid, An Deus olim condonaric 
Peccata fine ulla fatisfaftione , dummodo peccator dolueric 
de iis ? ibid. Sine meritis Chtifti non poftemus poenitcn-
tiam agerc. ibid. et feq. Quomodo Deus peccata condonet ? 
tbfd. Qualc emolumentum accreverit Deo per fatisfaftio-
ncm Chtifti ? ibid. Propter fatisfaftionem Chrifti non funt 
fupetvacanea bona Opera noftra , ibid. U t Satisfaftio Chri« 

\Á,v-fti confequatur fuum cfFeftum , deber appücati per bona o-
pera noftra , ibid. Si Ghriftus fatisfecir, cur patimur mor-
rem , 6c hujus vitse mifetias ? I I I . 119. b, ** feq. Quomodo 
Chriftus fatisfacerc potuetir, cumipfcmct fub lege fuerit? 
ibid. An fatisfaftio Chrifti fuerit finita, ve! infinita ? I I I ^ 
i2o. b, 8c ibid. tot, cap. V I , An fuetit rigorofa fecundum 
juftitiam rigoroíam , 8c juris ápices ? ibid. tot. cap. V I . 
Quid requiratur ad fatisfaftionem rigbrofam;,/¿/cí. Satisfa­
ftio Chrifti nedum aequivalens cft , verum ctiam fupera-
bundans , I I I . i z t . 3. et feq. An fatisfaftio 1 Chrifti fuerit 
infinita ptopter unionem hypoftaticam ? I I I . 121. b. Quo-
modo intelligcndum illud.- Adimpleo ea , qua defunt pajjio-
nt ^ j f i ^ f »» carne mea. I I I . 122. a. Cut Chriftus mottem 
acei:biífimam pertulerit, cum única guttula prctiofi Sangui-
ms fufficiens pro fatisfaftione fuiffct ? I I I . 124. b. Chriftus 
f^fí 'í?1 ut ^omo íatisfecit , fed natura humana , in qua 
J^nnltus paflus eft , crat hypoftaticc un ita Verbo . ibid, et 
£ ) ' " l / ^ ^ ' o Chrifti fit infinita ex eo | quia fafta a 

co » 8c cut non ex cadera ratione produftio mundi , 8c 
aita opera Dci fint infinita ? I I I . 125. a. Quomodo Chriftus 
l o ^ b *,Cl,S p5>tucrit fifc,¡ 'Pfi fatisfacerc pro peccato í I I I . 
cato n a* et Creatura rationalis obftrifta pec-

I>co IIiUlt Vĉ  pro ĉ » vc' Pro a'''s condigne fatisfacerc 
nata *potefl-,2Su^ Nu"a «carura etfi gratia, 8c meritis or-
farUfafl-; Cx"1Dcre Deo pro mortali peccato coaequalem 
fr^er „ ^ J 1 1 1 ' ,2S- b. Quomodo intelligcndum illud: 
fatisfaccrc^oturff^' ^ 0 ibid. An nec Angelus 
Deo conmi-n., ct Pro Pcccato ? ,bid. An nec homo , fi a 
b. An pír f"!^' caPut mótale hominum ? Uf. I2(>;.a, 8c 

b, Chri I I I . 126, ftus uro nmn:KnrrPt0rPcccat0 vcniali 

ftum tantum pro cleftis aGothcrca,Jcus doc/i1.erunt ' C h ' m i m /A.V p-f arjtc mundi conftitutionem eíie 
S X W . r t . ' n i ' . ' • ^ E>fi CWHus pro 

mort 

ómnibus íatisfecerit y mtalti tamen móltis cju* bencficiuiri 
non recipiunt . ibid, Chriftus pro praedeftinatis non foium 
fatisfecit, fed ctiam iis applicat mortis fuae fruftum » I I I , 
127. b. An Chrittus ctiam pro ferminis fatisfecerit ? ibid. 
& feq. Vid. Fcemina . An pro damnatis , 8c daemonibus í 
111. 129, b, pr feq. Vid. Dtemon , Orígenes docuit j Chri­
ftum lausfecifle pro Angeiis, ík aftris , & ideo poenas infer-
ni non effc perpetuas, /tóí. An idem docucrint S, Hicrony^ 
mus , 6c Tcrtullianus ? ibid. & feq. 

rraecepto Ecdcfiaftico de confeílionc , 8c communione in Pa» 
fchate peragenda non fatisfít per Confeífioncm, 8c Commu-
nionem facrilegam , I V . 100- a. Cur non fuffíciat commu­
sí io facrilega, cum non obftet obligationi facrilegium, quin 
Saccrdos íatisfaciat ei , fi in ftatu difgtátiae accepto ttipen» 
dio eclebrec : nec fimulatib , quin fufeipiatur Baptifmus s 
nec peccatum grave , quin fatisfiat operibus pro fatisfaftio­
ne injuaftis? I V . 100. a. 8c b, Hasrctici negant, ad Poeni-
tentiam reguiri, ut peccata compenfentut aliqua fatisfaftio­
ne, fed fuffiecte fiduciam in Chtiftum , ¡V, 131. b. Refu-
tantut. ibid, & feq, Aftus poenitcntis , contntio , confeffio, 
8c fatisfaftio funt quafi materia Pcenitcntije . I V . 142. a. 
Lutherani duas poenitentiae partes conftituunt, tetroremeon-
feicntias incullum ex agnitionc peccati, 8c fidem conceptam 
«x Evangelio , íeu abfolutione , qua quis credit, fíbi remil-
fa cffe peccata. ibid. Qyod ad poenitentiam falutarem difta: 
tres partes, cúntritio, confeffio, 6c fatisfaftio requirantur, 
conveniunt Catholici declatantcs illud cxemplo Fi l i i Pto-
d|gi, Publicani, 6c Ninivitatum . ;¿;c/. 

Sarisfadio cft quafi materia eoafcfíionis . I V , 189. b- S, C y -
] ptianus icconciliationem couceffit perafta poenitcntiá , ctfi 

fatisfaftio non neceflario pra:mittatur abfolutioni, IV, ao9. 
b. & Jeq. Ex confuctudinc Ecclcfix fatisfaftio cft p t í emi f ta^ 
ibid. In cafu pcriculi urgentis poteft abfolutio dari fine íz, 
tisfaftione perafta IV . 210. a. Satisfaftio non fpeftat ad 
cífentiam , bene vero ad integtttatem Saeramcnti poenitcn­
t is . ibid. a. 8c b. Cut abfolutioni neccffario prsemittatuc 
«ontritio , ,6c confeffio , Se cut non fatisfaftio . I V , 210, b, 
Satisfaftio quid fit. IV, 212. a. Audiaai, Manichaei , L u - C 
therus, Melanchthon, Kemnitius , Calvinus , Dallaeus affit. 
mant , juftificatis per, Chnftum nullam poenam dilucndam , 
effc , 8c nulJam a confeffat-io imponeildam , ibid. Iidcm pu­
tant fatisfaftiones canónicas non fuiffc ordinatas ad com-
penfationem Deo reddcndam , íed ad publicum pcenitentiaE 
teftimonium . . ib id . Item putant opera Poenitentiae folum 
prodeííc ad mitigandas prasfentis vira; caiamitates., ibid.Kc-
futantur , ibid, • & feq. Pltrumquc di mi lía culpa peccato» 
xum rcmanet luenda pcena temporalis . ibid. 0" feq. Confcf-
farius tenetar fansfaftionem injungetc ,. I V . 213, ^ , ^ feq* 
Cur confcffarius non dimittat peccata fine injunfta fatisfa» 
•ftionc, ut fecit Chriftus. IV. 214, a. An Apoftolii injunxe» 
xint fatisfáftioncm. ibid, Cur in Baptifmo peccata dimittan. 
tur fine injunfta fatisfaftione , 8c cut non in Secramcnto 
Poenitcntiíe , I V . 214, a. 6¿ b, Satisfaftio cft ordinata non 
tantum in fignum Poenitentiae , fed etiam ad compenfatio. 
nem Deo faciendam . I V , 214. b. &" Jeq, An fatisfatlio in-
jungatur pro pcena aeterna . I V . 215. a, Satisfaftio non in-
fett injuriam paffioni Chrifti .. ibid, i . 8c b. Satisfaftio de-
bit cffe conformis qualitati, ac gravitati ctiminum , ac vi-
ribus poenitentium . I V . 215. b. & feq. An fit injungenda 
íceundum antiquos Cañones , IV, 216. a. 6c b. Satisfaftio 
cft imponenda judicio confcíTani. ibid. Satisfaftio poteft 
diminuí ob contriMonis vchcracntiam . IV, 2U5. b. Ob poe­
nitcntis aegritudincm . ibid. Aut ob alia opera a poenitente 
ultro jam perafta. ibid, In fatisfaftione imponenda confcf­
farius attendat coñditioncm , qualitatcm , asta te m , fexum 
ac delibetationem perfonarum „ ibid. Q.uae opera pro'fatif-
faftionc iraponantut, ibid. & feq. An confcffarius poflit ob 
peccata publica publicam imponere íatisfaftionem, I V , 217. 
a. Poenitcns tenctur acccptarc , 8c implere íatisfaftionem im-
politam . ibid, An fatisfaftio levis debeat petfolvi fub obli-
gatione gravi . IV. 217. b. Si pro gravibus imponitur fatis­
faftio levis , debet Poenitens ultro addcrc alia opera poeni­
tentiae , ibid. An fatisfaftio prudenter differatur ad Pur^a. 
torium. ibid. An fatisfaftio poffit implcri ab obflrifto pec­
cato mortali , ibid. & feq, An unus pro altero poffit fatis­
fáftioncm adimplere , I V . 218, a. 8c b. An homo poflit ía­
tisfaftionem faceré de uno peccato fine altero, I V . 218, b. 
An confeffarius poffit immutare paenitentiam ab alio mjun-
ftam . ibid, Et an ad hoc ncccffatia fit iterara peccatorum 
coBfelíio . ibid. De fatisfaftione publica . Vid. Vublicus , 
Satisfaftio poenam temporalem avertit . IV. 224. b. & feq, 
Ac confert gforiíe incrementum . IV. 225. a. 

Saturninus Tc]zút matrimonia ut mala. I I . 6, b. Admiíít tranf-
migrationem animarum . ibid. 

Saturninus tnbuit Chrifto corpus phantafticum , 8c umbratile , 
I I I . 27, b. Vid, Corpus, Refutatur . I I I . jg. b4 & feq, An 
cenfus tempore Nativitatis Chrifti fit indiftus a Saturnino. 
I I I , 14G, b, & feq. 

Saturninus dixit matrimonium cífc opus diaboli . IV, 301. a. 
Refutatur, ibid, & f tq, 

S<tí«r«Mí ^Egyptius an íit ídem, qui fuit ZoroáftrcsP I , 276. b. 
Hiíloria , feu fábula potius , de Saturno , I . 294, a. 

Unde origmeiH habeat ? I I . 270. b. Neguit inter Dc"os refer-
r i , ibid. Quid dicendum dcStella hujus nominis ib id An 
idem fit cum Adamo , 8c cut Italia íit difta Saturnia. ? ibid 

Sutyra Icx quid ? I I , 220. a. 
Saúl , In Davidc , qui reprobatoSaule conftitutus cft Rcx 

figuratum eft Rcgnum Chrifti . I I I 99. b. An • {xx¿ g ¡ 
intclligat Scnptura, dum nominar Silo, aut Meífiam I I I . 
4, b. & Jeq, 

Saulf» . An Ananias ad Saulum yeniens huic per impofitioncm 
manuum contulent confirmationem vel folummodo fani­
tatcm corporalcm ? IV. 4. a, 8c b. 

Scabeilum. Domino Jefu Chrifto in Euchariftia exiftenti larris 
cultas cft exh.bendus . IV . g, . a. Quomodo intclligéndum 
»llud : ^dóra te fcabellum pedum éjus . IV . 9,. b. Probatut 
contra Vennum , Parres dixifle , Chriftum adorandum in 
Euchariftia cultu latr.ae proprie tali . ibid. Adoratio in 
Euchariftia non fit accidcntibus pañis , 8Í yiní . I V , 
92. a, r 

Scacchia , Vid. Latrtmculus, 
Scandithfus, Qu1d fit ptopofitio fcandalofa ? I . u , b. 

W 4 Sean» i 



I N D E X G E N E R A L I S 
Scand-iíitrn atovéniéns a viro in dignitate coAftitUtO CÍl cirfum-

ftantia aggravans, I V . 184, b. . 
ScapuU, Olim in Extrema Undionc etiam ícapulqe inungcbanr 

tur'. I V . 2J7. a. 
Scele/ius . Vide Peccator, j 
Scelíts» Ultores fcclerum conltituunt quantum ordincm daemo-

nuiw . I . 270, a, Vide Vtccamm, 
Sceptrum. Quando Sceptrum de domo Juda defecerit, H I . 2. a,. 

toh cap. I . I I . & I H . 
Scharfoth. An Judas proditor íit natu? in vico Scharioth , I I I , 

<S4- b. 
Schimbergiifs ( Theodpfitt* ) E j u s error ds fumma Trini ta te . I . 

174* a. 
Schifma . Hiftotia íchifmatis Anglicaoi, IVr 291. b. tot. cap, XV, 
Schifmatfcus, Quid íit propoíitio fchifmatica? I , u , b. 

Magnum cft diííjdium Latinos inter & Graecos Sclnfmaticos1 
de X'rocclTíonc Spiritus S. I.207. b. Thcodoretus yidetur ho­
rum Graecorum au£)tor, fed tamen defcnduur ^ »¿ií(. Hiftbria 
de repetito horum relapfu , I , 207. b. C^iod Spiritus S. a 
patre & Filio 'procedat , probatur contra kos, ¿ M . f0*. 
cap. X V I I . Solvuntur objeciones Schifmaticorum,, I . 209.a. 
per tot. cap, X V l I I . An S. Joannes Damafcenus hunc erru-
rem docuent . ibid, b. F}i male arguunt Latinos de corru-
pro fymbolo , I . 210, b. per tot, cap XIX, Mctirofuit Sym­
bolo contra Gtascos Schtfmaticos adjefta partícula , Filio-
que, ibidr Quando hasc vox Iit admita contra Grecos Scbií, 
maricos. I , 212. a. 

Extra cafum necclíitatis non licet peterc Sacramenta a M i n i , 
ftro fchiímatjco , I I I . 210. b? & feq. Qus Sacramenta pof-
íint, peti in'cafu neccíficaas a Mmiftro íchifmatico ? ihid. 
Quaits íit Hecéllítas ^ ibid. Grcpci fchifmatici dixerunt, Ba-
ptifmum per immctílonem efle alium ab eo, qui in Ec-
clefia Romana fie peí infufionern . I I I . 264. b, H^rctici , 
& fchitinatia Martyrio non poíTunt. corqnari, ctíi mortem 
fubeaat ob aliquam virtutem s aut veritatem fidei > I I L 
J24. b. 

Contra Graecos Schtf'naticos , Fald^nícs , Huííitas , Luthe-
rum j ÍCem^iilVura Galvinum , Dallseum , §c ahos hxteti-
cos probatur, Miniftrum ordmarium Confirmationis ene E-
pifeopum , I V . 21. b. • 

A n vaicat ordinacio fada ab Epiffopo fchiímatico ? IV . 285. 
b- & feq. 

Schlittmgms . Ejas error circa fummam Trinitatem refutatur „ 
L 179. a, 

Schofó <• Cathorici Dodotes omnes jconvcniunt , quod ómnibus 
omninp homimbus gratia fuflRciens fit ptaeparata; diflident 
vero in hoc , an ommbus ¡hominibús dentut , 8c appliccn-
tur a(ftu remedia fuflicienria? V I . 95, a. 8c b, Prius cft dogr 
ma fidei , alrerum placitum Scholarum V I . 95. a. 

Schoíafiicuf . Vide Thedogus . Sunt Scholafticorum placita in 
dupljci diffcrcncia . I , u , a. Quis appellctur fchoiafticus • 
I . 4, b, Qiiaenam fit Theologia fcholaftica, 8c quodnam e-
iíis objeftum . I . 5. a. Qujd in ca laudandum , quid caven-
dum , ibid. An ci culps fit tnbuendum, quod multae; bar­
barie* voces o b t i n u c r i n t I , 8. a, Num cleganti órationctra-
denda , ibid* 

Saentia . An Theologia fit feientia, an fpeculativa ? 1. 10. a* 
8¡:c, VsdcTfeeoío^ , An Theologia fit fcientja ful^altcrnata. 
1. ro, b. Q u « feientia detur i a Deo ? I . 97» a. In Deo cft 
miuus plcniiudo feientias, i b i d ¿ $ feq* Divina Scicntia cft 
ipfa Dei fubftantia connotans intclligibilia objefta . I . 97-
b. Saentia Dci quando dicatut fapienti'a ? quando feientia ? 
quando fpcculVi^a ? quando praftica ? quando libera ? quan­
do neccffaria ? quáado fimpíex intclligcntia ? quando feien­
tia vifionis ? ibid. <&, feq. An fcientjam Dei pofílt aliquid 
íubcerfugerc ? L 98, a. & feq, Deus le ipfum cognofeit, 8c 
comprchendu. ¿¿/¿. Deus cognofeit omnes cteatutas ptste-
ri tas, praefentes , futuras & poffibiles . 1, g%. ?. 8c b. Dei 
feiennam non latent futura contingentia, Se conditionata . 
1. 98. b» Error de hac feientia , inquem cccidcrc Gtelliuss 
Woizogenius, ac Sociniani. ibid. Item 5c Pelagiani • L 99v 
a. 8c b. Nec non 6c Semipclagiani . ¿fcwí. Deus cognoícit i n ­
timas crcatura; coguationes , 8c peccata, I . 99. b. Item feit 
etiam impolfibilia, ac entia ratioms , I . 100, a. Ptacícien-\ 
tia Dci anx lasdat libcttatem animorum ? í , 100. a. & [*<!' 
Ex pr^fcicntia Dci non féquitur incvrtabilis eontingentium 
eventus, ubif t iam repiobatur error Gnofticorum , & Huín-
ta tum, ibid. Scicntia Media ron eft ptofenpta ab Ecclcfia , 
¡ . 104. a. An Deus per feicntiam mediam cognoícat futura-
contingentia ? I , 114, b. & feq, 3c 18. a, & feq. Scienii» 
mediae explicatio, 1. 114. b. é r feq. Prifeicntia peccatorum 
fpe&at ad feicntiam vifioms, 6Ínon ad feicntiam mediam, 
1. 115, a. Qiando feientia Dci vocetur feientia fimplicis in» 
telligeiitiae , 5c quando feientia vifionis? í . 115. a. 8c 97- b, 
\Scientia media, fi non cft feientia fimplicis intelligcntiae , 

• -naut vifionis , omnino non datur. L 115. í̂». Quid fit feien­
tia mcdja ? I . iTó. a, An Molina fit a u á o r fcientige medíae,. 

x ibidem . A n cam docuctint Semipclagiani refutati poftea a 
S. Auguftino ? ibid. An feicntiam mediam docuetint Aria-
m ? ibid- b. Eain alio modo tradidete Semipclagiani , quam 
nunc faciant Mt'diftas. /¿iaí. Deus videt ea, quae funt ordinis 
fupcrnaturalis, 6c fpcdantadftatum naturae lapfx per decre-
tum ctíicax , & non per íeientiam mediam . I . 116. b. & f<¡ ' 

An intellcdus crcatus virtute natutaü polfir habetc feicntiam 
Tí in i tans . I . aj2. a. per tot. cap. L Quid dicendum de h* 
S^o vitae, 5c aibore feicntiae bom 6c m a l i , I . 286. a, 8c b. 

Quomodo feicntiae mcdiae propugnatores cxpíiccnt gratiam P 
i í . 44. a. &• feq, ufque ad lib. XV. 

ignorantia fcicntiatum naturalium cft excufanda . I I . 24?. a' 
^cient^a S. Scriptutae an , 5c quibus neccffaria fit ? ibid. 
quibus Thcologiearum difciplinarum ? ibid. Per quid fides 
dUtinguatur a feientia , 5c opmione ? I I . 290. b. Quibus 
praeeipuc nccclfaria fit feientia dodrins Pattum ? U , MÍ-
a. Y *nS.uLl fcirc debeant? ibidem . Qaomodo fcntcntia 
probaDUis diftinguatur a fide 6c ícicntiaf I I . 247. 3- Scicn-

S u V l 0 * ^ fa£ damnat Mahumet. I I . 272. b. 
Chriftus prastet fcient.am DlVinatn habLlít 'crcatam , & infu-

í a m . H L 41. 0. Q^ud fit feientia Div ina , quid humana ? 
quid acquifitaí' qmdinfufa? quid beatifica ? habuit Chr^us 

• feicntiam cxpenmentalcm , & acqu.fitam . ihid. & feq. Bca-
tiheam . H L 42. a. 8c 4?. a. & b- Non autcm compre-
iicniifam ; 111. 42. a. 6í b. Quomgáo Chriftus profícent 

feientia ? I I I . 42, b, Quomodo falva hac feientia Chriftus 
ignorarit peccatores, peecata , [udicii diera í I I I . 4, a 
cum feientia beatifica ¡in Cfitifto ÍUre poífit lumma rl.-íi-;11 
tia ? I I L 4J- a. 5c b. . , . . . . m l t , ' 

Scicntia quanta requiratur in confeftatio . I V , 195. b, Oitai;.. 
in ordinando, I V . 295. b. & fsq. sy,ai>,s 

Scit . Difticultas fciendi eft poena peccati Adas , I . 319. 5 
feq. 

Scotifia ' Juxta Scotiftas Euchanftiae Sacrainentum yocantut ac, 
cidentia , feu fpecies, 6f funt. I V . 42, b. Qualiter tranfub-
ftantiatio in Sacrificio Mnfae fi,it , diverfimodc explicant 
Thomiftae, Sc Seotifta;, I V , 89. b, 

Quomodo fiat juftificano in Scotiftarum fentcntia ? y , 
100. b. 

$cotus iy foanneí Dmt ) . An d^tur diftinftio Scoti i^ret effen-
tiam Divinara, 8c atiribu.ta, I . 48, b. 

Spotus an admittat gratiam ab intnnfeco efficacem . ,11. 5je 
a. Doect , quod Spiritus S. procedat libere . I I . ,8o. a» 

Scotus felicitatcm Sanftorura conftituít i n ^<ftu yoíuntj|tis , 
I I . 231. b. f«j 

Quid dicendum de doftrina Scoti : Faliium fore Bxptifmm , 
j i diaboluf illum ex Dci pracepto, sonferret, Í I Í , 20j. a, A f . 
firmar circumcifioncm contuliffc gratiam ex opere operato. 
j l l , 2 j j . b. Quid de Baptifmo in Nomine Chrifti collato 
teneant Scotus, Magifter íentcntiarum , 5c Cajetanus ? I I I , 
27.1. a, 6c 27J-. a. Quantum diftenr a Socinianis f ibid, 

Scorus negat , ex Senptura polTc probars , ConfiniianQnerni 
effc Sacramentum , fed non negat Confitmationem cfiTe Sa, 
cramentum. I V , j . a. Secundum Scocum tifus fermenti ia 
Ecclcfia Latina , 6c Graeca ob Ebionígos iratrodafttjs eft , 
quorum haerefi opprcffa Ecclcfia Latina tranfiit ad̂  a^ymps^ 
Grasca vero retinuit fermentum f IV. . 57. a. Catholiei te» ~ 
nent verba cffcntialia eonfccrationjs effe haec tan tu tu .• Hoe 
ff i Corpus mefírn t E t ; ¡fie efi Sanguis w?e»í .wRcüqua tanócn 
minime effc prajtermittenda . I V . 65, b, 5c (58, b . •<&• feq, 
An Scotus , 3c S. Thomas huic opinioni fuerint contrarii f 
JV, 65̂  a. 8c b. 6c 69» 3.. 6c b. An Scotus jieget traolubítan-

x tiationem ? IV", 88. a. ; 
Scotus adftruit confclfionis ncceftltatcm . I V . 175. b, & feq, 
Scotus, 8c Maftnus agnofeunt in creatura rationali appcritum 

innatum videndi P c u m , V, i jo. a. . 
Mcoti: ( joannis ) Brigen#, feu Friugmaí gefta. I , 165, . a. Vidc 

¿n'"*»^ - Joannes Scotus, cognomento Etigena, gravi cen-
fura afficitur. I V . 70.'b. Qiud de Corpore , 8c_ Sanguine 
Chrif t i in Éueharitlia f^nferu , / M . , , . 

Scriptura. Qnid dicendum de confeinone m Scriprneam . reda-
£ta 8c tradita cónfeffario cum figno dolons, IV. 181. a. 

^wprMrV^- VarjaJloca S, Scriptursp a mendaeio excufantur. L 
162. a. 8c b, . ; 
Aliquae traduntut reguíse > ex queis conciliantuc. textus , 
in quibus videtur fubcffe roendacium .. I . 65. b. 

Ex veteri teftamenío etiam confortrmer linguae licbraicsepro­
batur Mvftcrium fumms Trini ta t is , I . 174 b- per tot. cap. 
I Quid Ycriptuta velit fignificarc , quando ¡utirur numero 
DÍutali o i i x & fccitmm SÍC. I . 175. a. vfqm ad -.iyZ. a. 
Solvuntur ubcriotcs objeftiónes jiidsorum , 6c H^reticórum 
perits ex feriptura , 1. Í78, a. 8c b. Tnnjtas Pctfonarum 
«tobatut contra hsereticos ex novo Tcftarnento . I . 179. a, 
per tot. c-tp. H L & I V . Textus .Scripcurs : Tres fitnt, qui 
fiftimonium , probatur effé autographus , ac cffieaciiter de-
clarans fummam Trinitatem . L 179. b. ufque ad cap. I V . 
A n Deus, vel Angelus, vel ChriOus appatücrtr ^ quando 
in feriptuta legitur Deum appatuiffe . 1. í8y. a. ufque a i 
cap I X , Quomodo inteliigendus iUe ScrlptunE textus; P<i-
'te* m a U * m ¿ * Ñ ubi varii fimilcs tex tus«pheantur . 1. 197* 
b & feq.» ReGulae disnofeendi, quando in feriprura nes aliqua, 
vel ad ío Sc qua1 doPcr&na defignetur . 1. 203. a. Oftenditur, 
quod feriptura per voccm , r ^ ¿ » f » , mtcll.gat Fiijum D i v i . 
num I 1I8 a -^ A?. Q^'d Kríptur3 "Sni",:et Ptr nomen Spi*. 
ritus* I 242. b. & feq. Quid feriptura intelligat in textu ; 
V i A ^ t e l J n ' e l i Pei filias hominum , 1. 245- a. 8c b. An difla 
de Epulonc á L a ^ r o fint hiftona vel parábola . I . 268. a L u 
ber fapientia: cft liber canomcus. 1. 322, b. 6c 323. a. & b. 

Prnhatnr ex utroque teftamento transfufio peccafi onginahs 
J ad poftero^ I I - i* b. & feq. Ub. piures objefttones, 

& tcfponfiones HsEteticotum tefutantur .<íbid, Varia nomu 
na tt buit peccato orig.nali . I I , . 11. b . Quot modis nomca 
filií fumatut in Scnptuns . Í W . Quomodo inteliigendus 
locus Scriptura : ^ufius fepties padet , 6ceP I I , ¡27. b. & 

A n í quibus feientia S. Scriptur¥ fit neceíTaria ? I I 243. a. 
Vwí lAiJvat*. S. Scriptura non eft adeo clara , ut fola fuf-
Vid. VujSa^ ' J 'A^lXi^z defimenda , I I . 292, a, & feq. Sed 
febet pi tSea3 aclederf E<clefi* au^orita's . : « ¿ 1 ppt, 
cft debite exponi fecundum fenfum pnvatum , fed requ.n-
fur Tudex f ibidem & ^ . ca?. I I I . 5c I V. Scriptura pot-
ift admittere teftimonium ab. hom.ne . I I , 2 0 . b. &_ feq, 
Prstcr divinara feripturam cnam ttaditione.s funt admmen-
j TT /¿o. Canon icnpturatutn pertinet ad tra-
t í o n e m A n t e r a í e ' d o ^ JL ^ a, An in lege na-
amoncui s p II-298. Scnpturgs interpretarlo 
í e r ? d c t t e f t adh^ne. ihid. & Aut Job, aut Moy-peti debet ex traa canoniCoS, H . z9%r ^ Libros pru. 
r « f a ñ r a m Canónicos Sinagoga non agnovit, Tra-
yes tanquam * • urarn m le^c nova, ac veten, thid. Ex 
fóla0fcriptura fi^ traditione nequeunt hsrctici fuá dogma, 

S c ^ i p t ú í a 3 ^ . ' p e í p e e ^ f M ^ intclligit,Sacrificium , quod pro 

peccato ofíet tur . Sc'j tuta ^c ptobari Confirmationem 
Negat, Seotus , ex ^C H J C5. SCR¡ TUTS , C O N . 

fifl^Sri^^eTe^^cramcntum . IV ?. b, & feq. Quid du firmationcm elleegula s Augllft¡ni . s i Scr}fmríl Ugi t ium, 
ClT}Tcmus videtur juben , aut utUitatem , 8c benefictntUm 
vetare fi™™** lBCMtQ • ' r 1 " 1 TV 

. fepius utitur numero plurali pro íingulan . IV , 
S.riptura ^cnptura de«otet per vocc^ Per. I V . 

oY^nandus habeat feicntiam Scriptura \, 5c SS. I B ; I V , 
Da'mnanVur^propofitiones Quefneir. prolatael de ieftione Scri-

V I . 184. a._8c b.. _ . r J & bp pturarum 
Scntpidofus, Qmd 

i«4» a. 8c b. 
fit confcicntia fcrupulofa ?¡ 1L 244' ^ 
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Si formas répetít ÍD adminiftrationc , vcl Konk&iont Sacta-
mcntorum , an peccet ? I I I . 20}. a, . ' 'J 'VI'M /íubia . 

Scrupulofus ¿ i f non pctmittatur conh ícn íua pcccata úuma 
I V . 183, i?, i&f 

Sculpik qujd fu 3 l í - 190 qu 

% S * * « 3 ! f e ''.rTf/faú„ • f i n : > 

b. An omnia fculptilia prohjbeafltur 

Unus 

Dcfcnduntur . 1U. 9;-
ibid. .An fucrint N=ftoriani 

I . a. 
aut ípiritali 

? 1L 

is. 

fuerint Eutychiani . ihid. 
Cut fint c% urbe ejetti 

Sthafte. iuo. anho condita ? I I I . 119. a. & K 
Seeré/d. An Angelí fognofeant fecrcta cordium 

^ cap. X. Et an id fíat virtute fenfibili , 
I . 2S4. b, An crcatura Dco íafeiior poflit sognolccte icac 
ta hominum . 1. 272. b. . .. . L - • - ' 

J í c ^ t o m . Etiam in confenionjbns publrcis ^" ' tcnt iar ius . tcnc 
S u r ad .fcaetum . I V . m > h. & fa. Quanta obliga no 
inducatur , fi unus altcti promittat , fe fctvaturum ícerc-
tum fuh figillo cmfeffionh , I V . 188. J). ^ Vid. 

Secvetus , Viár Qccultus * 
Secundarms é Quid fit jus fcciindarium í I I . 174- . 
ifeííeo , Quotnodo Chr.iftus fedeat ad .dexteram Fatns 

284. a. 
Sedttto in p íe í l em non eft mota a S. Cyr i l lo , I I I . 59-0. 
SednSíivus.. . Qyi i i ü t propqíiíi'o fimpliciutn fedu^iva ? I . 
Sejaniis qiio anno íit in ter fcdj tusII I . .1S9. a. ; „ . 
SeleEius , <3rsci,A ^.-jSüO.dl^Qi. AWCMVClunt • I)e08 JeteStos .ofto * 

" I I . 268. a,-&• 270. a. r 
¿Sdemianm 4Í.CCÍÍS Qhrift i córpys cíTe in folc pofitum rctutatur. 

' I I . 284, a, Negans carnis jieftirrcaioncm jcefutatur. I I . 285. 
b. & feq. 

Scleucáanj jvci Hejmiani prOvaqua.adhibuerunt ignem proptet 
•' veiba : tiW- vos\ Íapti%pbif:rSptrit» S. et igni > I I I . aóo» a» 

8c h. " ' . .r : . • 
Se lUBpavp ¡geftarif f^-Iá i •-4óCPn.f:Mahunact.afti • • í l . i 272» a. 
$eíte*i { Grevorn ) S. K. £ . Cará. judicium de fenfu ptopofitio-

•n.um Qu.ftfn#lH V , v?9-: a-5i b._ - ^ 
"Sem? An Mélchifedcíh crac Scm \ qui fuit filius Noc ? I I I . 95? 

a.. A n Sctn fuerit natíi majot:, an Japhct ? ibid. 
JS*mw»- Anima íationalis non cft píopagata ex íeminc , & « a -

4.uce corpotaíh,.;'I.,'2p9. i ^ » . . 
C U Í femen hominis ptse rcliquis ferníníbus dicatut immun-

dum . I I . 1̂ ,. b. ^ / í ^ . » . A n J-jomo fine v i r i l i femine produ-
ftus haberct pcccatum joriginale I I , 17. b. 

Hclvidius dpcuít,? B. yirgincm poft Chtiftum ex feminc S, 
Jofephi alios peperiíTe filios . Í I I . 27, a. Refutatur. I I I . 28. 
h . . & l pW' Jud.a:i negant Mcíliam nafeiturum fine feminc 
vit i l í ,111. 27, a. RcfuEantúr l I I I . 27, b, & feq» 5c 29. a. 
& b, - : ^ 

Tcmpíum polhíiíur voluntaria feminis eífufionc , fí fíat in 
Ecclcfia, & ^It publica .: I V , Í25. b. Occulta feminis efFufio 
in E^clcfía.-fa^a continet crimen fácrilcgii, fcd Ecclcfia non 
polluitiir j, i^íc^ s ^ -

Semiamrius. . ; Eoíiim error circa confubftantialitatem F i l i i . !• 
200. a, fir fa.- lidcm. ctravcrc circa Spiritum S.-I. 202. a. 

Semino . Quomodo intclligcndum il tud : Qui ftminat h carne 
i&c. I V , joz. a? 

SemmUgUnus .. Error Semipelagianorum de feientia D c i . I , 99. 
b. Item de gratia & libero arbitrio . I . , i i o . a. An dpeucrint 
ícicntiam mediam ? I . 116. a. Et an eam docuerint codem 
modo , quo de fado Medjftaj ? ibid. b. Eorum error circa 
praedeftinationern refutatur, I , 139, a. Se 144. a. item 159. 
b. & ; feq» 

Jn quo^ bótum haerefís confiflac , I I . $9. a. De eorum origi­
ne, i t / á , Qui hanc haércfim docuerint, i¿¿£Í. eb"/e?. An ta-
lis S. Joanncs ChryíoíVomus . | I . 59. b. & feq. A n Vale, 
rianus peacíenfis , an Arnobius Júnior . ifad. Contra eos 
fctipfere S. Auguftinus , B . Profper, C^leftinus Papa. I I . 
60. a. Item & a l i i , ibid. Fuit damnata a Synodo Araufi-
,cana . íl'/á. ^ Chryfoftomus vindicatur a nota Scmipela-
gianifmi . I I . 6o.- hf fr-feq.- tot,-cap.-U. ' Faifa- - -horuínu dog-
mata refutantur ex libris S. Chryfoftomi, Eorum dux 
fuit CaíJianus, J I . 39. b. &c6z. a. U t i & Fauftus Rejehfis. 
I I . .59. b. & íSj. a, & b. Horum ctrorc imbutus fuit V i n -
centius Liríncnfis . J í . 59. b. & 6j . h, & feq. An ctiam S. 
Hilarius Arelatcnfis, I I . 59. b. 6* feq. & Ss. a. & f tq . A n 
& his faveat Gcnnadius . I I . 59. b. & 66, a. Contra hos 
probatur , quod ad in i t ium fidek ncceffaria/íit gratia Chr i -
ñ i . JL 67. a. tot. cap* I V , An nullam agnoverint gratiam 
neceffariam ad init ium fidei, I I , 68. b. ton. cap. Y , & 95, 
b, Negant donum pcríeverantiac eííc donum fpeciale . I | . 
129. a. 

Dici poteft fine timore cenfuras, Seihipelagianos probabilitet 
admjfiffc giatíana intesnam ad .initium fidei, V I . 109. b, & 

Stmpiternus. V idc /Eternus . 
Senatuí , Unde hoc nomen proyeniat ,. IV . 271. b . 
Senault { ^trannes Jtrancifcus ) quid fentiat de opáribus jnfider 

l i u n i , & peccatorum. V , 161. a. 
S-enenfis . Con?rcíTus Senenfmm pusnis certantium examinatur, 

I I . 336. b. 
•fenex . An valeat mattimoniun» a ícac contraftum . I V . 

J08. b. 
Semor*, An feniores fint auftores lesis veteris , ant i l l i quid 

addidcrmtMI. ,82. b, ¿r- P 
Mares non í¡nt patrini fosminis, nec foeminae viris , nec fe-

^^1V,0C/Í . ^"'ores , I V . 40. a. V id , Vresbyttr, 

fLV An 'níantcs fine Saptifmo decedenfes plcaantut poena icnius. i j . j , . z ^ bt 

SeuVntL11 CTD ntÍK non fuiírct fenfuum rebellio. I I I . 17J. a. 
u ! a' la t tum ícmcntiEE ad 3. orditses reducuntur . I -

^ í a I T ^ u l l tCn*?** ? 11. 207, bP An pr¡viieS¡um con-
a Vid ]*mi ^ impetratum fit nullum > I I . 222. 

tentto. An AnKelus poílir f̂»r,̂ • 
b, An Anima fepíata a lrC ,n íorPorc a(ruroí,t0 
& feq. corporc poílit fenitire 

. I . 254. 
i« 301. U 

Separatió/ton poteft fierí ob adultcrium, I V , 334. 3, 6c b. Vid . 
Djvortium , 

Sepelio.. A n violetur Ecílcfia, fi pucr non baptizatus 8c needum 
natus fepclitur una cum mauc in Ecclcfia . I V . J25.b. Vid . 
Sepultura. 

Stphora. an fuerit uxor Moyfis ? I I . 187. a. 
Scphora filium fuum xircumcidit . I I I , z%z, a, 

Septemrio , Plurcs Romani Pontificcs conedjerunt Fratribus M i -
nonbus Miífionarjis in Regionibus Indiae , Orientis, &Sc-
ptentrionis facuhatem adminiftrandi confirmationem . I V , 
24. b . & feq. Ac conferendi Ordmes minores , I V . 25. 2. 

SepuUhrum , & infcrnus poteft in tc l l ig i per yocem Sheol . 11, 
282. a. & b. 

De Altarium «onfecratione , ac fepulchro SS. Rcliquiarum . 
I V . 127, a. 

Sepultura confirmat íncarnationem C h t i f t i . I I , 282. a. 
Cur Baptifmus dicatur íepultura , & arrha hateditatis ? I I I . 

250. a. 
Eccleíia polluitut ob íepuituram notorie excommunicati , pa-

gam, infideUs , & non baptizati. I V , J25. b, & ftq. Vid . 
Sepelio. -

Sepultus , Vjd. Vaffus . 
Seraphim , Cur Angelí vocentur Seraphim . I . 24r. a. ü l tcc io i 

expucatio, 1. 269.a, & b, 
Serapidet. Cur ita vocetut Becl-Zebub. I , 270 a 
Sergiu* fayebat Monothclit is , I I I . 44. a. :An Móíloyíus iifdcm 

favebat an Epiltola ad Sergmm data ? I I I . 46. b. eí>/e?. 
Serpens . Quomodo, protoplafti fuafionc ferpentis trá^greífi fint 

prasceptum Pomim . 1 . 315. a. tot. ¿ap* X I I . Diabolus fuit 
fuafot, ufus ferpente yero ac naturali ad decipiendum mu* 
liercm tanquam mftrumeiuo, I . 315, b. / eg , An málcdi-
ftio fit fafta in ferpentem , vel in diabolum, i . 316. a. & 
b. Cur dicatur cdlidus > fapiensJ l . 316. b. An fcrpenS et-
¡am Adámym deceperlt , 1, 320. a. 1 

In quo fenfu limus prudentes licut ferpentesMl. 308. ai 
Serpeas aeneus crat figura Chrifti in cruce exaltan . H L n d l 

a. & b. -Vidc ^ í g « y « . 
(Sertum. De fertis nuptialibus, I V . 338. b. 

^ ^eryator, An Chrifto hic titulus conveniat, quía nob s falutis 
viam annuntiavit ? I I I . 104. a> Sf 113. a. 5c b,, Aut quia 

, fanguine íuo confirmavit;veritatcm. ? aut quia per móitcm 
fuam nobis exemplum praebuit ? aut quia per refurrcfbioncm 
nos in fide fitmavtt ? aut quia vitam. seternam nobis prae> 

. bet ? aut quia pro nobis fatisfecit, pretiúin folvit ? ibid, 
Solvuntut fophifmata Socini. I I I . 113. a, tot.cap, V.^CLZÍ. 
a. tot, cap. V I I , Vid. Redemptor , 

fStrvttus ( Michaeí ) . Ejus error de fumma Trinirate . I . 174, a. 
Servilis . An timor fetvilis lit bonus P V. 169. b. & feq, & 

189. b. 
^ervus quid fit ? I I . 174, b. & feq. 

Quod in refurreflione Dominica forma fervi íit teverfa in 
formam D e i , non eft Eutychianum . I I I . 74. a.^et feq. 
An Chriftus poftit dici D o fervus ? H I . 88. b. et feq. Quid 
fit fervus natutalts , 8c iegalis ? Undc hoc nomen pro-
veniat ? i&id. Quid fit Servus peccati ? ibid. Chriflus non 
yocetur Dci fervus, I I I . 90. b. Servi foli , non autem libc-
x i , aut Romani cives pumebantur flageliatiOñe , I ' L 162. 

; a, ín flagellatione íervorum non eiac prasferiptus ceítus ver-
berum numerus . / ¿ Í ^ , 

Servus non ordinctur, I V . 295. b, V ' i i . Condhia. 
:Sex(ená!««j-, Gajanita:, Sevejiani, & Jacobirae haerctici fatcñtut 

rcalem prasfentiam Chrifti in Euchariftia ^ I V . 73, a, 
Severita . H i hastenci progrcfll lunt a fuíi ano Jríalicarnaífco • 

8c Ga'mo * III» JS* I?. Docuerunt, Chtiftum- aíTumpfiíTe cot-
pus incorruptibiie, In fuum errorem perduxerunt p lu ­
rcs etiam Hierarchas primarios , 8c Mónachos, ibid, Im« 
8c ipfüm Impcratorem Juftinianum, qi}i poftea onancs/Epi-
feopos yi ad fuam fentcnjtiam ttahere voluit.?¿/rf. 

Sê fwj diverlitas nequit dati Inter Déos . I I . 269, a. i n quo fc-
XLI corpota refurgent ? II/V287. b. et feq. 

$fondratus ( CardinaLts Cxlejiinus } quid fentiat de poenís parvu. 
lotutn fine Baptifmo decedentium , I I . - ¡ 9 . b. et feq. Ejus 
libet T̂ jadus Vrxdefiinationis inferiptus quo in precio ha-
bendus , I . 150. a. 8c ,b. An fit opus ei fuppofitum , I . 
15Z. a. 

Sheol íígnificat fcpulchrum, 8c infernum . 11. 282. a, 5c b. 
SibilU . A a in carum oraculis virtute naturali deprchendatut 

Myfterium Tr in i ta t i s . h 232. a. et feq. 
Siccus. Quid íit Miífa ficca, feu náutica, 8c an licita? IV. i24. 

a. Scb. Quid fie JVliffa bifaciata, 8c trifaciata / I V . 124. b.° 
$ichrowschy ( Benignus ) docet, propofitionem 38. Baji loqui in 

fenfu charitatis íanftificantis,. V. 95. a, 
Sicidites Monachus affirmabat , Corpus Chrifti in Euchariftia 

dentibus feindi, 8c conteri, ac corruptibile cffe, nec totum 
Chriftum recipi, I V , 90. s? 

•Siclus. Quanti prctii crant ttiginta argentei fidi , quibus ven-
, _ ditus cft Chriftus? I I I . 161. a. 8c b, 
fiidus. A n orahia proyemantex fídetum conftiturionc ? I . 107.b. 

8c 131. a, 8c 132. a. 
Plures docuerunc, corpus,Chrifti cíTe formatum de cselo , EE-

there, fideribus., I I I . 27. b. V id . Corpus, Refutantur . I I I . 
_ 36. b. et f tq. 

Sigil ium. Cut Bapfifmus dicatur figillum? I I I . 250. a. Baptif. 
mus dicitut figillum fidei pb invocationem SS. Trinitatis 
8c profcíílonem Incarnatioms Dominicse, non vero ob fin! 
gularctn confidentiam hsreticotum. I I I . 251. a. 

Confirmatio enam interdum vocatur figillum. I V . 2. a 
Quo jure ad i l lud tencatur confeflarius . I V . Í88. a Qii:e poe-

nae fint latae in fraaotes figiili, ibid. An hoc pofiit frange, 
re confeffanus , fi ipfi fecus immineat grave damnum . 
tbid. z. 8c b, An confcíTarius poflit Epifcopo revelare im-
pcdimenta , aut uregulantates ipfi c cohfeffione notas , ut 
impcdiat mattimonium , aut ordines . ifyd, An in confef. 
fione publica confeflarius pocuerit íigillum violare . ibid. 
Añ tencatur mentifi , yellpcjcrare , fi interrogetur de en-
mine quod ícit c conteííiV-tne . íHd, An poflit confeflarius 
revelare crimen fibi e confeífione norum , cujus revelario-
nem exigir jus naturale , v, g, proditioncm Patrias, everfio-
nem civitans, I V . 188, b. Cur non detur canfa excufans a 
figillo , licut datur caufa excufans ab integritate , cum 
acquahtct obligant jure Divino . I V . 188. a. 8c b. Saníhis 

Joan» 
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loannci Nípomucenlis M . ¡ntegerrime íígillutn cuftodivit , 
ÍV 188. Sub fipi^o comprehcnduntut omnia pcccata au-
dita ctíi abfolutio non fít data . iéid, Quam obliganonent 
infc/at , íi unus altcri fccretum ptomittat de arcano Sub 
fívillo confeftonis. ibid. & fil» An is frangat íigillum Sa­
craméntale , qui fe fingit confeffarium , & pcccata audita 
manifcftat . IV. i8p. a. An codem íigillo tcneantur circum-
ftantcs audienífes confitentcm , vcl confcííionem legentes 
feriptam , aut interpretes , ibid- An nec pcccata publica 
poffint manifeílari . ibid, In quíbus cafibus íigillum viole-
tur • ibid, _ . , 

Signum . Voluntas Dei dividitur in voluntatem figm , oc benc-
placit i . 1, 127. a. Quaenam fint íígna praedeftinatorutn ? I . 
168. a. & ftl' . . . „ . 

Nomcn Sacramcnti eliminare volunt haetctici fubitiiuto no­
mine » aut fyntboli, I I I . 169. a. Sed contra hos proba-
tur nomen Sacramenti mérito retineri 1 ibid. Sacramcnuun 
accipitur pro figno rei faerse. J I I . 170. a. Se b. Quid íit íi-
gnum ? /¿id. Aliqua íigna funt fignificativa, feu ípcculati-
va , alia oblignativa, alia exhibitiva , alia praftica. >fc«í. 
Cur Sacramcntum dicatur fignum íenfibile ? I H . 170. \>> & 

feq. Pro quali figno Sacramcntum accipiat Socinus 1 proqua. 
¡i 'Chtiftianus ? I I I , 171. a. Sacramcntum nbrt cft nudum fi­
gnum , quo a Gentilibus, & Judaeis diferiminantur Catho-
lici , íed cft fignum invifibilís gratiae . ibid. Sacramenta no­
vas , & antiquae legis fignificant Chriftum , 8c gratiam , fed 
hasc crant íigná* Chrifti venturi , illa vero Redemptionis jam 
perafta: , J6/CÍ, Quodlibet Sacramcntum continet tripliccm 
gratiam: uhde elt fignum commemotativum gratiae prxte* 

? ritas s demonftrativum ptasfentis , & praenuntiativum futu­
ras. Sacramenta novae legis funt figna gratias, & fan-
ftitatis efficientia : Sacramenta veteris lc¿is gratiam prac-
nuntiabant tantum, tribuendo folam fan£fitatem legaiem . 
I I Í . 171. b. Lu thc r i , K c m n i t i i , Ca lv in i , Z w i n g l i i , Ana-
haptiftarum, Socinianorum definitio de Sacramento cft iha-

fl l a , quia negant y Saciamentum clíc fignum cfficicns gratise, 
i l lud admittendo pro puro figno . ibid, & feq. & 218. a. 
8c b. 

. . Sicut circumeifio eft fignum pafti Abrahámi cum Deo i n i t i , 
ita Euchariftia cft fignum teftamenti novi . I V . 8 i . a. Pro-

"batur contra Zwinglium , quod JP6«/¿ non fignuiñ tranfitus 
í i t , fed v iá ima pro tranfitu . Í5>ÍÍ. a. 8c U Qualitcr ergo 
Phaíe dicatur fignum ? I V . 81. b. Species confecratae in 
Euchariftia funt fignum etiam abfente fubftantia, I V , 89. 
b, & f tq, 

%hntmm ne frangatur , non excufat a cofifeílione ore facienda, 
fi uíus linguas adfit. I V , 180. b. I d probatut exemplo S, 
Etancifci inhibentis fimilem confeífioncm, /óiá. 

Siligq. Solus pañis triticeus eft Sacramenti Euchariftíae mate­
ria . I V . 58. a. A n pañis ex zea , fpelta, bordeo , filigirtc 
confeftus fit materia-valida Euchariftíae? ibid* 

Silo. Quid hoc verbum fignificct in vaticinio Jacob ? I I I . j . b¿ 
8c 4, a. 8c b,; & feq. Non aüis hic titulus competit, quam 
Meífias. ibid» 

Silverius » Vidc Vigilius . 
Similitudo . Vidc Imugo, vcl Sculptile, 
Simón Chanxnaus f S. ) • Quid fignificct hoc nomen ? I I I . 

154 b. 
Simón putans mundum produftum efTe ab Angelis , primo fidei 

articulo impugnatur. I I . 2.81. a. 
Simón Cyrenteus , Non hic^ fed Chriftus ctucifíxus eft . I I . 282. 

a. 8c I I I . 51. b. 8c j? . a. 
Simón Epifcopius. Vide Epifcopius. 
Simón Magus. Ejus error,de fumma Tr in i ta té . I , 174. a, 

Simón Magus damnatur primo fidei articulo , dum aáfttuit 
dúos Déos , I I 281. a. 

Hujus difcipuli tribuunt Chrifto corpus phantafticurh , non 
folidum de Virgine Í umbratile , non verum . I I I . 27. b. 
Vide Cor/>«f. Refutantur . I I I . ¡6. h. & Jeq. 

Simón Magus dixit matiimonium efle opus d iabol i . IV» 301. 
a. Refutatur . ibid. & feq. 

Simón ( J, ) Fetrus* Vid. Pctrus S, 
Simón Samarita nequit comparan Chrifto ; I I I . 24. b. De (tatúa 

ci Romae crefta . ¡bid. A 
Qualem poteftatem emere voluerit Simón ab Apoftolis ? I V , 

4. a. 8c b. / 
Simonía. . De poenis Simoniae. I I I . 209. a, An Otdlnes fimonia-

ce collati fint i r r i t i quoad executioncm tantum, vcl etiam 
quoad fubftantiam ? ibid, An Extrema Unftio fimoníace 
col lata carear eftc&u , vcl omnino íit nulla P Ibid, Extra 
cafum neceftitatis non Jicet petere Sacramenta a Miniftro 
Simoniaco. I I I . 210. b. Quae Sacramenta poffint peti in ca-
fu neceflitatis a Miniftro Simoniaco ? ibid. Qiialis fit ne-
ceífitas ? ibid. 

Simonia realis eft cafus Papa; refervatus. I V , 195. a. Símo-
nia in ordjpationc commifla damnatur. I V , 253. b» An va-
leat otdinatio fafta ab Epjfcopo Simóniae crimine imbuto . 
I V . 287. a. & f tq . tot. cap. X I V . 

Simoúianus , Euchariítias SacramcntcTrevera continctut Chrifti 
Corpus, Scfanguis. I V . 71. b. tot. cap. V I I I . Hoc negarunt 
Simoniam. I V . 70. b. 

Sirnonius { Richardus ) . Ejus obje£biones contra textum : Tret 
fun t , qui teflimonium ítem contra fummatn Trinitatcm 
folvuntur. 1 . 179. b. & feq, ufque ad CAp I V . 

Simpiex , í^ualis oculus fít juxta Evangelium fimplex ? I I . 249. 
b. Vid . Rudis , 

Simplñit ts . Dcfimplicitate D c ¡ . I . 44. b. & feq. Circa eandem' 
ertavetunt Monachi ^Egyptii . ibid. Item 8c Melito , ac 
rcr tul l^nus . ibid. & req, Ab hoc errorc excufatur S. Epi-
phanms I 45. b. & fa, Ac Audius. ibid, 
188 b. arUm n0n deftruit íimplicitatem Dei . I . 

5íW«»-»>» Cur Chriílianis prohibitum comedere de fimulaw 
aoru ín immoUñs f I K 200i ^ 

SmttUuo. i aulus verc fine fimulatione correxit S. Petrum 
volentem obfetyat, lCgalia ? l l t a< & f An aU , 
do fimulatio tu licúa? ihiJ. ' v r 4 „ uSt- ; do l imuut io tu ucita? /fc^. m/ a i An 
terteffent , dum Chnftus íc ^nxit lo fus ¡re 
Jacob dix.t fe prmiogcnuum. n . ^ ^ b j ' ^ 
ntur de al i is . ibid. 

hxc in-
aut dum 

cm quas-

tione? I I I . 2 i r . b. Ut Sacramcntum fit ratum , néceffatit 
eft intentio M i n i í h i , qua fine fimulatione vere 'veüf face 
re , quod facit Ecclcfia . I I I . 213. a. tot. cap. X V l , BaDt:fI 
mus, 8c Ordines irriforic , ac cum fimulatione colUt; funt 
i r r i t i , I I I . 21 j . b. & feq* Tridcntinum damnat •Luthemm 
dogmatizantem , Sacctdotem non dimittere pcccata , fc^ 
miña declarare : nec requiti in miniftro intentionctn , (cJ 
valere Sacramcntum etiam cum fimulatione Se joco coUa, 
tum . I I I . 216. b, /c^. Non valet Sactamentum fine itiZ 
tentionc, fed cum fimulatione collatum, I I I . 220. b. rfqut 
ad 2zs, a. 

Baptifmus an valeat, fi fufeipitut cum fimulatione ? I V . 100 
a. 8c b. 

• An valeat tnatrimoniutn cum fimulatione contraftum ? i v ^ 
311. a. & b. An ita contrahens tcncatut fimulatione depo-
fita ad novum confcn.fum. I V . ^ n . b . & feq. Qualitcr con» 
íenfus innovetur ? I V . 312. a. An filii ex matrimonio ciít« 
fimulatione inito fufeepti fint legitimi ? ibid. 

Sinenfes r i tus, ac eultusConfucii an fint permittchdi ut po l i t i -
ci ? I I . 309. a.. 8c b. & feq, 

Sinenfis populus quando ortum acceperit ? I . 295. a. 
Bencdiftus X I V , damnavit ritus Sinenfium arecntés mülicres á 

Communlonc temporc, quo láborant racnftruali morbo.IV 
108, b. & feq. 

V a t i i ritus Matrimonii Sinenfium. I V . 337, b. 
Sirmiertfis, Recenfcntur tres fidei formuhe Sirmienfes , & ati 

alieui fubfcripfcrit Liberius Papa ? I , 228. a. & feq, Vidc 
Synodus. 

Sirmndus, Impofitio manus v per quam olim hasretici reverrens 
tes in Ecdcfiam recipiebantur, non erat repetitio Sacramen,! 
t i Confirmationis. IV . 35. b, Sirmbndus , Maldonatus, Mo* 
rinus contraríum fentientes refutantut . ibid. Idem dic , íi 
icdcuntibus adhibita fuit Chrifmatio. 

Sifebutus. Qnid dicendum de fado Sifcbuti, lege Vifigothorum, 
Caroli M . Chilpcrici , Se Dagoberti cogentium Judaeós ad 
Baptifmum ? I I I . 311, a. Se b. 

Situs . Quifnam fit fitus , 8c modeftia cotporis in commumeare 
volente ? I V . 109, a. 

Sixtvs (S,) . S. LaurcntiuS DiacOñus'S. Sixti Ho'rt'COnfccrávit, fed 
difpenfávit S. Calicem. I V . 96. a. 8c b. 

Smintbeus yocátur Apollo , 8c cur ? I . 270. a. 
Societas , Refertur concertatio habita inter Academiam Lova« 

nienfem, 8c PP. Socictatis Jefu circa fentcntiam Molinae • 
I I . 51. b. & feq» 

Gregorius X I I I . conctífit Patribus Socictatis Jéfu licentiam 
conferendi Confirmationcm in India * I V . 25. a. 

Quid dicendum de vocis fimplicibus Religioíorum Socictatis? 
IV. 318. a. . 

Soeiniams w Error Socinianorum circa infinitatem D e i . I . 55. a, 
Et immenfitatem, ibidi Item circa feicntiam D e i . l.'gS, b . 

Error corum d? fumma Trini taté . I , 174. a- Refutantur. I , 
179, a. 8t b. ufqtte ad cap. V, Altercatio Catholici cum Soci-
niano circa Myfterium Trinitatis , I . 184. a. per tot. cap. V I , 
I l lorurn errores de Verbo divino. I . 188. b. lidem errave-
runt de, generar íóne ce terna Patris esleftis . I , 192. a. ê » 
feq. Item de confubftantialitate F i l i i . I . 195;- a. & feq. & 
,197^,3. 8c b. & feq, Ulterius etrant circa Spiritum S. f, 
202. a. & feq. Falfam opinioncm de Athanafio habuerunt ,. 
I . 222. b. & feq. Coaitra hos defenditur , quod homo pr i -
mus ante lapfutn non fuer it. morí i fubjeélus . 1 . 317. b. & 
feq. . . . 

Negant h i haeretici peccatum Originalc tranfire ad pofteros 
Adam . I I . i« b. 

H i hasretici denegant Chrifto feicntiam Divinam . I I I . 4 1 . 
b. Contra eofdcm Chrifto tribuitur asternitas . I I I . 90. 
bi Negant Chriftum potuifle fatisfacere pro peccatis , 
quia cum purum homihem putant . I I I . I O J . a. 8c b. 
Negant Otiginale peccatum , 8c Redemptionis necellíta-
tem . H I * 10J• b. Unde Ghriftum paffum affirmant , ut 
nobis exemplum daret . ibid. Docent nullam Dei ju f t i -
tiam poftulare , ut pcccata puniantur , Chriftum dici 
Servatorem , quia nobis -noftras falutis viam annuntia-
v i t non tamen fatisfecifle pro peccatis , nec ftudum efle 
ante* mottem muñere Saccrdoris: fed Deum condonare per­
cata cum non potucrit Chriftus innocens mortis fuppücio 

v affici' pro fccleratis fine fumma injuftitia . ibid. & feq. So-
ciniani refutantur decem propofitionibus , in quibus demon-
íhatur Chriftum veré eíTc Rcdemptorem nottrum . I I I . 
104 a. feH' Quomodo Sociriianí , 5c quomodo Catholici 
cxpíicént i l l u d : Expedit vobis , ut unus moriatur homo pro 
populo I I I ' ,05- a* ^ q110"10^ i l l u d : Veré languores no-
fívos &c. H I - »c<5' ^ Quid Per chirographum intclligant 
Sociniani ? H1- í09 ' ^ Contra hos ex Pattibus probatur , 

, Chriftum' efle Rcdemptorem noftrum , ac pro nobis paf-
fnm 8c mortuum , fuiíic Sacerdotem, 25c pro peccatis fa-
tisfcciírc . H I . 112. a* ^ fe<!' tot' 1V' Solvuntüt fo-
nmfmata Socinianorum . I I I . i i j . a. tot. cap. V . & 124. 
* t T ™ P V I I . Et oftenditur ^Chnftum verc fatisfcciíTe 
% nró ocecatis fanguincm fudiflc . tbid. Quomodo Socinia-
mis & quomodo Cbriftjanus cxpli«cr.t illud : Verfonarvm 
Mcelm non eft apud eum . I I I . 124. a. Probatur contra 
Sbcin Snos , a W t o n e m . Magorum fuiííe religiofam, & 
f X a m c m Chrifti D.v.nitatem . I I I , 146. a & b. Tres 
JJa-i Chriftum Dcum contcftati funt muneribus fuis . 

MÍ '^^ef in l t Sacramcntum dicens , illud non cíTe fignum é i 
Mfifleís ¿ratiaf. I I I . t j ^ ^ fe. Valide baptizar , etfí 

^ar aftionem Baptilmi efle Sacram , ac tribuere 
non ere 

v ncant , requin ad effemiam Baptifmi invoca-
^ ' " S ' ^ V Trinitatis . I I I . 271. a. lidem tenent , valere 
^ " X u m in Nomine Chrif t i collatum , ibid. Quid de 
^aptiunu vfom¡nc Chr i f t i collato teneant Scotus . Ma' 
Baptilmo m t . », r*:***n»* 5 T U —. o ' ^ 

27?. z¿ Sí ter ftntcntiarum, 5c. Caietanus ? I I I . 271. a. 
O mm diftcn1: a Socimanis ? i&iá. 

P r ^ r i t i a m Corporis Chrifti in Euchariftia negant Sociniani -

A n intentio externa fine interna fit conjunta cum fimula-

I V . 71.,a 
SOCÍ'OMJ negat 

Includcns Dcum 

7lcat Chrif t i divinitatcm , 5c incarnationcm, I I . 375-a. 
? . ± n . Dcum in furnt^tate c^lorum impugnar pnmum 
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fidei atticuluin. I I . 281. a. Ponit in humana rationc rCoU-
lam fidci. H . 291. a. Refutatur . thd , & Jeq, . 

Socinus docmt , per Baptifmum nil aüud ,n íc l 'S' 
ptaedicationcm , i t a , ut Joanms Baptiftrias nil aliud r " 6 ^ ' 
í u a m cius pradicat io . I I I . 250. a. D d e i m mfupcr , Ba -
ptifmum cíTé publicam ptotcftationem fidei, non tamcn ci 
fe fimpliciter ncceffarium. M , Refutatur, tbtd. & feq. i a 
Baptifmo Joannis Baptift* Socinus niillum Div inua» man-
datum cogriofeit, I I I . 252. b. 

Socius. V i d . Compl*x. ^ ,. . 3 TT , ú 
S*cr*tes ia quo fenfu poffit dici Chnftianus ? I I , z?^ b' 

Huic male comparatut Cht i f tus . I I I . 24» b. . ¿ A 
Jovratts . © « a n t a fides fu adhibcnd? Socran cnarranti / faOrun» 

Ncftai i i Epifcopi prphibcnus confcffiondm 3acrainentalcm . 
I V . 171 a 

Sai quo die Vit'ptoduarus. I . a8o. b. & feq. An primi tres dics 
fine cutfu folis fuenne naiuralcs, ibid. A h í notarida de lo* 
lc« L 284. a. , . _ . , 

Ncquit Ínter D é o s refertl. I I . 27°- ^ & q u » e / « r e 
in fonte, ad qaem Alexandet M . petvcmt, docent Majiu-
m e t a n i . I I . 272. a. Chr i f t i corpus in alcenlionc npn clt m 
fola pofiturp . J l . 284. a. ^ . . • 

^ocatur á G e n t ü i b u s Mithrá , Se. huic S a a i h f i u m obtme-
r u n t . I V . i i s . a. r ' • : 

Solditrim apud G a l l o s , Dccius apud Romanos fe moit i tjradit 
pro alio unde vpcantut Antipfychi. l í l ? 104, b, 

Salemhitks. V i d , Fejiivitas . 
Joílichíttia quot medís ficíi poífit a ConfcflaFio . I V . x ^ . b» 

Qiiae poenac fint Iftse in cónfeflarium ío l l i c i tan icm ? ibid, 
& feq. • ,. < , 

Sonticus, A n & quarc infirmi, amentes , & fo»Wci vcl encrgu^. 
meni fint confirmandi ? IV^ 29- b. 

Sóror . QuomOdo filii Adse potucrint conttahere mattimonium 
cum fototibus getmanis ? Ut iSq. a» & b» 

loto ( Dominieus ) admittit in homine appctitum jnnatum v í -
dendi Deum . V , I J O . b. Qu'^ S010. fentiat de concupi ícen-
u ¿ ? V. i } } , b. Soto quid de charitatc D c i , ut áudtoris 
narutae , feñtiat ? V . 158. b. 

Suto ( Vetrus a ) docet cum GathoÜc i s , C h r i d u m projomnibus 
efíe mortuum, pro omnibMS omnino hominibus inftjtuiíTc 
Sacramenta , ac remedia prsparaffe : remedia tamen , & gra­
mas prxparatas non ómnibus afta applicati« V I . 93. a, 

Si^omenti. . E j u s narratio ordinationis M c l c t ü examinatur » I V . 
290. a. 

Spad», Víic Tbotius, ycl Cafiratio y vel Eumchtts » 
Spatium. A n dentur fpatia imaginaria , ac an in eis fit Deus ? 

I . 54. b. . . . 
A n ptsterierint infinita duratioms serum crcatarum fpatia • 

I . 285. b, & feq. 
SpatuU . V\á. Pefiis * N 
Species. Aa cogmrio angélica fíat per fpecíes acceptas^á tebus . 

1. 252. a. & b, 
Juxta Scotiftas liuchariftia! Sácramcntum accidentia , 8c fpc-

cics vocantur , ac fan t . I V , 42. b. Chr i í la s maftet fub fpe-
cicbus, & fpccici pattibus fíngulis . I V . 85. a. Species cor. 
rupts poffunt igne abfumi , fed non ante corruptioncm * 
I V . 89, b. Species funt í ignum ctiam abfente fubftantia , 
íbid. & feq, C u r in ptoceflione Sacramentum folum circum, 
feratur fub una fpecie ? I V . 94. b, Diaconi ol im E u -
chariftiam miniftrarunt praeícrtim fub fpecie vini i juffu ta­
m e n , 8c delcgatione Sacerdotum. I V . 97. a. 8c b v V ¡ d . yfc-
cidens y vel Euchariflite Communia . An cffentia facriticu 
confiftat in confccrationc , vel in fiaftione fpecicrum , 8c 
carum fumptione ? I V . 116. a. 

De circumítantiis ípeciem mutarttibus . I V , b. ^ ¡eq, 
Vidc Circt*m¡iantiíe. 

Speeificado . A n ad pcrfc£tam libertatem requiratur libertas 
fpecificationis. I I . 77. b. 

JfpecuUtivus . Quomodo cum dubio fpeculativo ftet judicium 
prafticum ? I I . 247. b. & feq. Quid fit judicium fpeculati-
vum , 8c prafticum ? I I . 247. b. A n opinio ípeculativc pro-
babihs rcddatur prafticc certa per judicium icflexuinf I I , 
251. b. & feq. 

Speltx . V i d . Siligo, 
JÍpencerm ( foíinnes ) quid fentiat de prima tonfura . IV» 259. 

a, 8c 260. a, 
Spes . U t fíeles fit difpofitio ad juftifieationcm , debet eíTe cum 

fpe , 8c tiroorc conjunta . I I . 159. a. Quid fit cert i tud» 
fpei . H . í7!» b. An homo poílit fine tcvelationc fpeciali 
habtre certitudinem fpei , quod fit in gratia fanftificantc. 
ibid. 

V i d . Tfoeoíog/cMi. A n fit vera virtus fine d i l e í l i o n c D c i ? I T . 
2jo. a. Spés Chriftiana'tollitur ab HaErcticis • I I . 277. b. 
Eandcm commutant in íupcrbam fíduciam. ibid. lidem do-
cenr contra fpcm Chrift ian«m , juftificatum feire , fe non 

~p6ÍTc exdudi a gloria s 8c excidere a gratia . ibid, Unde 
veniat nomen fpei ? I I . J I J . b. Quid fit fpes ? ibid. Spes 
Theologica quid fit ? ibid, et feq. Qisodnam objccVum m a -
reriale ipfius ? quodnam fórmale P quodnam ptimarium , 8c 
fecundarmm ? ilbid-. Quomodo diftinguatur a fide, 8c chari­
tatc ? I I , 314. a. Prsecedit juftifieationcm . ibid, An haec 
detur in i m p í o , ac peccatore? ibid. Haber femper fibi ad-
junftum aliquem amorcm. I n Sanftis non datur fpes 
quoad objcdlum pnmarium . ibid, A n nec fit in i l l is fpes 
futurae gloriae corporis ? I I . J14. b. Spes 8c fídes manent m 
animabus purgatotii. ibid.. la daemonibus datur amor bea-
titudinis, ízá non hujus fpes, ibid, I n haercticis nequit e í -

vera fiducia, aut fpes. ibidem, A n fpes haberet locum 
in c o , cui certa Divinitus faéta eflet rcvelatio futuraí da-
ronauonis? ibid. An Deus poflíít faceré talem rcvclationcm í 
»i»£í. An de falute Antichnfti poífit effefpcs ? ibid. Q u i s t e , 
K 1 5 1 , l P e t a « gratiam- Se gloriara. I I . J15. a. Quando dc-
r at-! i ' ^ f P " ? ihid, Oratio debetfieri cum fpe. 
ÍUJ M 0 - ^ Chrift ians cft máxima mtiltiplici de caufa . 

(i'"1 ainucm e<t certitudo fpei terrenae . ibid. C t t i i . 
L o . OM C h u ^ a ^ non exdudit t imorem. ibid. V i d . T ; -
S c m IT COnt'nent" ih Orationc Dominica , pertinencad 
& fpcxn V íl/rf" ^i , ld in oiationc ptomovcat fiduciam , 

A n hsc virtus i'n Cbtifto fuctit ? I I I . a. 
Per ípem d.fponuur homo ad g r a t . a m ^ l i l . 2.8. b. In adul. 

,to ad Baptifmum tcquit í tur fidcs;, ípes , timor , poeaitcntiá, 
8c charitas inchoata . ibid. 

An deteftationcm peccati prascedat fides, t imor , fpes. Se a l i -
quá charitas ? I V . 142. b. Al iqui requirunt ad poenitentiam 
chatitatcm Del initialem , qna diligitut Dcus'fupsr omniia, 
ica ut non fufficiat attritio fervihs , nec charitas concupi-
fecntiae, áut fpei . I V . 144-i)* Chantas ncceffaria ad gra­
tiam i.h Sacramento Pcenitentiae obtinendam eft amor cha-
ritatis , non fpei fo lum, quo Deus diligitur , ut nobis bo-
nus . I V . 155. b. Quamvis ípes non excludatut. I V . 156^ a. 
Chatitatcm ab omm fpe feparatam propugnant Quictilhe j 
camque vocant putam . ibid, 

Spes qualitet peccata dimittat ? I V . 176. b. & 177« fc. Quae-
nam motiva fpcm firment ? I V . 187. a, Confcífio fit conjun-
fta cum fpe veniae . I V . 189. a. E x hujus defeftu confcíf io 
proditoris crat infrüdtuofa , ibid. A n Jiabitus fpei amittatus 
per peccatum j & quomodo per poenitentiam reftituatut ? 
I V , 225» a, 

I n feníu ^ i ' a^:us non procedit ex charitate habi-
tuali , cft peccatum . V , 83. b. et feq. tot, cap, l . I I . 85 
I I I . Rcprobatur .bftendendo, quod adtús fpei ante juftifíca-
tioncm clicitus non fit peccatum , fed tantum opus non mc-
titotium vitae aeternae . V . 92, a. et feq, tot; cap. 1. Gratia 

, Spiritus S. movens ad aftas fpei non juftificat peccatorcm , , 
fed ad juftifieationcm di íponit . V . 89. b. et feq, tot. cap. i . 
QuefncUius ídem docens cum Bajo codem modo refutatur. 
y . 90. a. et feq. Inter juftum / Se peccatorcm non datur 
m é d i u m , bené vero inrer capiditatcm habitualem , 8c cha-
ritatem habitualem mcdiant aftus fidci, fpei Se* V . 103. b. 
|uxta Bajum nec Adíamus fupetnaturalibus habitibus fide i , 
"ípei 5c charitatis donatus fu i t , nec egcbát gratia fupernatu* 
rali ad fervandam legem, 8c confeqüchdam beatitudinem . 
V . IJ5 . b» Coroll, I . Contrarium docent A ü g u f t i n i a n i , >M« 
8c l lZ- i . C.OMU. 1,1. et feq, tot, § . V I I . Qualiter fpes fine 
c h á n t a t e fit b o n a í V , 169. b, Solvuntur objeftioncs A n o - , 
n y m i contra fidem, fpcm, Se timorem fine chántate c l ic i -
tos . V , 174. a. et feq,. Qiud Bcrti doccat de timorc , í p e , 8c 
fide a c h á n t a t e ieparatis Se an fayeat Bajo i Y, 179. a. 8c 
182. a. Bc l l t l l i contra Bajum admittit fidem , fpem , p m o -
rcm fine charitate efle aftus in fubftantia bonos,. Y , 185.b. 

i 188. b. et feq. 
Splca . ]üd&i mantpulum ípicarum ad Sacerdotes deferendum me-

tebant dic Sabbáti . I V . 48. a» 5c b. 
Spitteus. A n corona fpmea Chrifti fucrit ex marinis juncis ? I I I . 

162. b, et feq. Vel ex rubo, thzmno? ibid. Coronatio C h r i -
fti fuit figutata in ariete haerente veprij>us , 8t ab Abraha» 
mo immolato, 111, 16^ a. 

Sp/no/ i , Hujus error citca exiftentiam D c i . Vide D í m , 
Spirati» cft proprictas notionalis.. I . 214. b. A n fit Principium, 

I.r'ajJ.'.b." «* A ? * diftinguatur a filiatione . 1. 2J6. b. 
et feq- v j ' 

Spirimalu . Anima bom-inis cft fpiritualts . I . 275'. h . et 
feq. 

Vid- Ecelefiajlieus, Quid fit homo fpiritualis ? I I . 296. a. 
Spiritualis . Sacramenta omnia íenfibiiia nc^abant Gnoft ic i , C a -

iani , Afcodrupitas, Archontici , Se fpirituales . I I I . 270. a. 
Refutantui . I I I . afii.. b, ct/e^. . I 

¿pirntis, A n Angel í fine coftflati ex fpiritu , 8c corpore. 1.242. 
b. tot' CetP'. l í* Quid nomine fpintus fignifiectur 
in Sctiptuta. í¿t¿. Spintus mcndaciotüra reponuntur in fe­
cundo ordinc d s m o n u m , I , 27b. a. 

Spiiitus privatus non poteft ferré judicium idoneum de coa« 
troverfiis fidci. H . 294' a. 8c b. 

Q:uomodo intclligcndum illud : In quo et iis , qui in sarcert 
erant , fpiritibus vivens prxdicavit a qui itiereduli fuérant 
(tiiquando-t cum ffib-ricaresur arca , I I I . i j o . b, et feq. V^de 
Carcer . QuomOdo intclligcndum iífud : Q»i feminat in fpi­
r i t u , I V , joz. a. 

Sphitus S. cft res fubfiftens feu Pcrfona . I . 202. a. per tot, 
cap. X I V . Variorum errores rcíeruntur circa Spiritum S, 
ibid. Vocabulum Spiritüs varias *m Scriptura habet fignifi-
cationes. ibid. Regulas dignofeendi , quando in Sctipruris 
vox Spiritus Petfon^m defígnet . I . 20^, a, Fi l ius Divhius 
non cft Pater Spiritus S. I . 204. b. Spuitus S. per obum-
bratioacm Virgmis non eft faftus Pater F i l ü Div ini . L . 
205. á. Divinitas Spiritus S. Pati i 8c F i l io confubftantialis 
contra Macedonianos propugnatur . I . 205. a, per tot. cap, 
X V , Eadem ibidem oftenditur ex rationibus plutibus. ibid. 
Solvuntur argumenta contraria . I . 207. a, per tot, cap, 
X V I , Spiritus a Patrc , 8c Ei l io procedit, I . 207. b. per tot. 
cap* X V I I . Quarc Spiritus S» non generet , vel fpiret, I , 
186. b. Magnum eft diífidium Latinos inrer Se Grxcos de 
Pioceftione Spiritus S. I . 2P7. b, Solvuntur Gracorum ob-
jeftiones aliarse contra Proceí í íonem Spiritus S. I . 409. a. 
per tet, cap. X V U l . ' V i á e Schifmaticus , Quo fenfu F i í ius 
8c Spiritus S, dicantut Mifll . I . 212. a. per tot. cap. X X , 
Pater nec a F i l i o , nec a Spiritu s. mittitur , ibid. h, Quo­
modo Fil ius fit miífus a Spiritu 5. ibid. & feq. Spiritus S. 
eft raiffus a Patre Se F i l i o . L 212. b. & feq, Patri 8c F i l i ó 
convenir eífc principium Spiritus S. I , 2x4. b. QUK nomina 
habeat Spiritus S. 1. 2I5. a. 8c b. Explicantur ipfius nomina, 
Spiritus S. Se Vataclitus . ibid. Quid fi^nificet verbum irvivu* > 
ibid. C u r Spiritus S. Proccífio non fit generarlo. I . 2?<; b 
& feq. Qualc habeat Principium. I . 2 j j . b. & feq. 8c r , * ! 
b. & feq. A n Spiritus S. efíct eadem Pcrfona cum Fi l io í ' 
a F . í i o non procederet. I . 2 j6 . b. & fa. An Adam h a b u c 
nt Spiritum S. I . 3015. b. & feq, 

A n Spirirus S. procedat l ibere, vel naturaliter. I I 80 b Gra 
tia fanftificans eft Spiritus S. in Jiobis inhabitanV, 'if . u u 
b . & f e q , A n chantas fit pcrfona Spiritus S, I I . K V h lu -
ft.ficatur .mpius per granara , 5c charitatcm , q u i ¡n 'cor -
dibus per Spiritum S, dmunditur, 8c eis ¡nhxxct I I i<<! 
a. €^ feq. 

gmalis . I I . 281, b. Fides in Spiritum s. neccífatia decía-
ratur articulo oftavo . I I . 284. b. Eodem probatur , quod 
cum Patre , Se filio unus fit Deus . ibid. Q U E de co fint 
neccílarto « e d e n d a , & quae hxrcfcs ci opponantur * 
ibid. 

Spi-
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an fciat jirdi.cü dicm ? I I I . 45, a, vuruuj s aocujs 

id e l l , Smclut , ob Spintum S. i n M m a n -
tus S, 

j j ' / ^ f ^ ' ! ' ^ b, C l n i Ú u s patrav'it m i í a c u l a virtuic ptopria 
r.oa'aliena Spiritu? S. I I I , 62.. br An cuam Spintus S, po-
túiíTcc candem allLuncte carnem , ut hc\t t ihus ^ 11;. 77,3. 
Et ta^cn unus dici homo P tttd.Qm t i l m s , Í5c non Spujtus 
§ faft-us ík horup? H i . 77. b. Cur Chtkftus, dicatiu- natus 
de Sp.ntu S. 6c íur non filii»s «lUus ? I I I . 88f a. (? feq, 
Manicha;us d.ixit , Spir.tum S» efic paíJum . 111.94. a. H i c 
lax ctcdidi.t, Melchifedcclj efte. Spititum S. U I . 94. a. l ie -
futacur . « ^ / ^ . 

Spirirus S, cuc cotnparctut igni,? 111. 2,49. b, In q.uq lenlh di-
<;a,iTiut baptiza" S p ü i í u 6c, igm $ U I . H9- b. A n Apo-
ÍVoii m SpintW Sfl fiicri^t baptizati, i,» die Pcntccoftes ? 
I I I , 2$3, b. ^ /e9' Ib Bsgtiftjlp ai)tc iTíortcm C h n f t i col-
íató dab.atur Spirirus Sf Invifibilitc;? : in die PcnKcoftcs 
autem vi í ibUiter , 1,1.1. 2.5,8, b,. & ft<i< Sclcuciani , vel Hcr-
miaiai pro aqua adhibuetunt ignen» propter verba i í/¿c vos 
bapt.iv*b¡f Slpírtti* S* M • ^ *' ^ ^ tipomod.o 
iflteilígchda verba il la j í¿/e ^PÍ htpjiyt.kip Spinm S. eí 
,>»,•'. Í Í I , 2,611. b. & feq. E^pOÍltip. illius : Ex aqujt et 
i g i ñ m Si-' % Grgt;ÍQ. fefta rc^reba^Wt . I I I - 2$** a. C o m e -
lius ante ícccptHin }33ptifiT)ittí> acfepit Spitituni S. H I * 
320. bf . | . 

Injponens manMm non; dat Spiritum S. fed o r a t , ut vemat lu» 
0-1 cum j cui manus iruponstqr, I V . fe. Moa cft jdc«i , 
í inguis lo,q.u« novis, Se accjpcic Spiritum í>. IV", 4' z : ^ ° ' 
Etíí per confírmatipnem UPA ampli.us detur gratia lingua-
rum % miraculotiiim, confirm^tio mmime ccíJat effe Sa-
cramentuin . I V . 7..^. 6c b, Ssd yere adhuc Spiritus S^dajur, 
JV». 7. b. Per impofit;ioncm manu? Ln Confirmatione con, 
íbrtur í^piritus S, I V , ip. a» 6c b. E.tiam un£i;io c.ft <«opnr» 
ma;tíoa,i& cffentialis materia , I V . u . a, ¿c b. Per qqam pâ -
íi^cr Spiritus, S. accipitur . tbid» In Confirmatione daiait 
Spirirus S . , ut fidíUs fortiter copfitcatut fidem . t^'' H - a » / 
Pct/Confirinatipnem confes-untur dona Spirvtus, 5, ibtd, C u r 
¿ k a t u r , redcuntibus J>af retíais ad Ecclcfiam. imponendat» ene 
oianum , ut accipian,í Spiritum S. ?' I V . j6» a. 5c K Q u i d 
intcHigatur per bl^fbhcmi.am ia, S^iritupi 3- y q*^ nunquatn 
dimittitut ? I V . a . 6c b., T i ^ o r (crvilis noi> Tid'etuc 
fUfficcre ad juí l i f icat ionem Une charirate D c i falt^m initia-
l i . I V. 148. a. m-. c*?* V . 6c V I . T i m o í f c ív i l i s eft dbnurri 
Dc i , ac impulfus Spiritus S. J V . 142. b, 

Spixitus S, mpvcns ad, aftus f i d e i ( p e í 6cc, n o » juAificat pec^ 
catotem , nec fimUcs ailus funt pecgamtn , fed ad juftmca-
lioncm difponunt. V . 39. b. & feq.- tot, cap. I . Q,ui d í c u n t , 
propoí i t ionem ^8. Baj» loqui de charitate aftuaji , 8c icupi* 
ditate aftuali , non c^jmuñí cum a damnatione V , g6.. b. 
& feq.», & 98. b. Ünde Auguftiniani ínter noxiam'cupíditai -
tcm , 6c charitatcm per Spitjtum S, diffufatn propugnant 
araorerri médium , qui oritut ex incl ínat ionc / n a t u r í l i , ^uc 
ampi beatitudinis, amor parentum ,, imo Se jpfunii amPrcrn 
De i initialcra . V . 97. a. Bsjus naturalem animas yitam ití 
Saní i i Spi í . tus vivificatione coníHcuit . V . 127. a, 

Jplenior . In quo fenfu F i l m s diyinus vocetur f p l c n d o r I . 214. b* 
SponfaU* * Q a i i faciendum e i , qui fqcit íponfália jutata, fi an­

te matrlmonium llatuai Rcl igioncm ingricdi . I V v 308, b. 
Sponfaha non eíficiunt impedmientum l ígaminis , I'V; ^21. 
a,. Solyuntur per matrlmoniutin per verba dé praeCwiti cun> 
al ia contradum . tbid, Honeílas publijca; oritur ex íponfa l i -
bus validis . ibid. A,n eadem mancat , fi fponfalia, folvun-
tur • ibid,. Aut íponf i i s , vel fponla moritur., ibid', Ad q.uOt 
gradus extendatur honeftas. publica contraflía ex fponía l ibus . 
ibid, sunt impedimemum impediens . I V . 32?» b. Quid fint ? 
I V . j2((5. b, Quse conditiones requirantut ad il la , quid di-
cendum de fponfalibus ante, feptennium a parentibus loco 
fü iorum c o n t r a é i s , ibid. De fponfalibus adiUtorum , ibid, 
Quando diffolvantut , J V . 327. a, , 

Sgofijío , íeu oppignoratio vocatur .Sa^/amejitum, U t . 169. b. E t 
' cur ? ibid. los 

Saonfor , & vas cft Chrif tus ., «u i volenti peccata noftra funt 
imputata • III» 111. b» A n fponfor pofllt puniri pro r e o , 

! tara in pecunia , qua^n corporc ? ibid-. 8c 122, ,b. 
Spontaneus Qualis difFerentia inter yoluntatcm , iiberum , & 

ípontaineum . H - 71* í?-
Spmin** An baptizari poíllnt filii fpmii ? I I I , J,i4» £>•> 
Stabile necegitrium quid ? M . í 8 l . b. 
j taMdms (, Pvaiuiftus ) Mantuanus hurtianae folum naturas t r i -

buit Mcdiatoris officium. 1X1. j y , . b,. Scntcntia Auftotis fl 
I I I . i j 4 - ai 8£ b. 

S^ntm . Viá' Sculptile, A . _ „ . 
Statw* Quid de' praefcnti Sandlorum ftatu fenlcnnt SS. Augulti-

« u s , A m b r o f í u s , . 8¿ Bernardus? L 8 8 * b . ^ Quid Joan-
nes ^ X I l . I . 9,1. a. & feq. Dcus non videt in decreto prae-
dererminante Üatura natura; innoíent i s .. I . 109. b. & feq. 
Deus videt c a , quse funt otdtnis fupernaturalis ,, Se fpeftane 
ad ftatura naturx í a p f e pervdecrctum effiíax ,. 8c non pee, 
feientiam mediam . I . n ó . tíx<& feq- Gratia cíftcax cft nc-
ccíTaria in ftatu naturae lapfae . ibid.^ 

Qualitcr ad opus mejí torium- jecquiratur ftatus v i x . I I . 

.SUtus naturae puras . Vid . I S W w * , . 
Stastitum . PríEter leges c iv i lw ftatuta dantujr . l h zzu b. Qui* 

•nam horum ftatutorum compilatorcs praecipui . ibid.. 
jpeíU., .omnia ptoyeii iaRí ex .con.ftitutione Aellaium ? Vidc 

Sidas 
V a r i a notanda de ftellis, L 28^. a. 
Stclla Venciis iu doftrina Mahumctis cft mulier pukhcrxima , 

í l» 272., a. 
StephAMs.CS. ) Papa Eüro i l i ano , 5c Cypr iano fe oppofuit . 

I I I . z M . a. SÍ b. Decreto Stephani probatum non fuit Ba-
pt i íma otnuimn Hoereticorum , fipd confccracum verbis E» 
vangclicis, id cft ¡n Nomine «S. Trini tat is collatum ^,111. 
292. b. Stephanus Papa, ñeque Cypnanum , ñeque E irmi l i a -
num ob ertorcm Anabaptizantium a. fui communionc rc-
m o v i t . UI» 294. a . Sed excocnmunicationcin minitatus cft . 
ibid. & feq- Multa, Tuot , quag rebaptizantium ,. 8c praefer-
¿im S. Cypriani excarant ctrorem , máx ime ante Stephani 
Papa: Decretum. ilrl*J»9¿> b. c?r feq, Eü quo S. Cyprianus 
decreto S, Stcpham oblutlatus .fu , nequ.it inde labefaftari 
Pap^e in rebus fidci ¡ Se tnorutn irrcformabilc judiciuro * 
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Chri í lns do í lus H h fájL b. & feq, Comrovcrfia s. Stcphanmm int t t ^ 5 

Cyprianum agitara tempore S. Cypri^ni npn pcr^í,1Cbat ad 
fidem , fed ad d i í c iphnam . I I I . 295.. b. & fa, ti^ctecum 
§, stephani nou fuit foiemne , 8c ex cathedra, dato ctiam 
quod materia anabaptjfmi fucrit jam tunp materia fid-; ' 
I I I , 297, b« 

Jtephanur U I , Q u i d dicendum de teferipto StepKani 111,, de 
fante in vino baptizato ? I I I . 262, b. 

Stephanvt F U , E j u s fentcntia in Formofum lata exanainatut 
I V , i ig, . b. «c 29 V a. 

Smrcorantfia . l a quo confiflat fiserofis 5tercor,an!fta.íum,, J V . 7 ! , 
¿J. Probabdius non cjfritit Híec hesrefis. I V . 9p.a. Jlumbcrtus 

ait , Nicctam Pcftoratum eíTc Stcrcoraniftam , .8c Arjutn ho-, 
rum audorem,. ibjd;. Nice.ras defenditur. ibid. a, Se b. A l -
gerus Graecos yocat Stcrcoraniftas. . IV. 90, a. Pa.ulus Sa.mo-
fatenfis docuit , Chrj f t i Sanguincm fuiffe corruptioni obao.. 
xium ., ibid. Sicidites Monachus affirmabat Corpus^Ghtifti in 
Euchariftia dentibus fcjndi , 6c conteri , ac c o t ^ u p t i b i l c c í í e , 
nec tptum Chtiftu¡m pecipr, ibid. A n Nicctas docucjit Eu» 
chariftiap Sacramento frangí jqjunium ? ibid,, a. 5c .b..Aut ÍL 
lud peje modlim cwnnjwnjs cibi egcrj , 3c prpj;ic.i .0^ alvo ? 
I V . 90. b. Amalanus a nota Sfcrcoraniftarimi vindicatur . 
$*d* Heribaldus, ac Rabasusab hsercíí stereoíaniftarun™ ex í -
muntur . íbi4. & feq. An Impanatores fint Stcr¡£©rar,ii ? IV.* 
^p. b. A n dicentcs Euchatiftam at-teri .dentibus, fintstetco^, 
raniftae . I V , 91, a. 

StefUis . Virtutes ílcriles an verae virtutes fiíit» V . 164,, \), & feq* 
6C l8($. b. & feq. 

Steuchtts ( ¿ÍHgufiimts )¡ non adhaefit deliriis Palamitarum. 1.57, 
á« A ñ negaverit De i ioimcnfuatem. 1, 5$, b, 5c ^d, a. 

Stimulus confcicnt i íc an fit lex naturalis . I I , 178, a. 
¿tipendium , 0 é ftipendió Miífae. IÍV. 129. b. Ñ o n cft l ic l tum , 

íyiiffam applicatc, pro. pp, qui psoxime daturus eft ftipen*. 
dium o tBid, 

Stipes, V i d . Stlomen., vel Cogpfttb., 
tftoicm., Error Stpicprum circat fuprpmuiis Numinis régimen ? 1. 

1 3 a . . . . 
EálTo Stoici tenuere tranfmigratlonem. animamm . L 304. b. 
Vijctus Stoica non. erat vera virtus . I I . 229. b, Nec cft bea-

titudo l iominis. I I . 231, 3. Dicebanc, unum pcCcatum non 
cffc gravius altero,, U . 234. b. 

ftofo . .Quid íignlficet í t o l a ; dicifur ctiani Oiaiivim j . SÍ a Papa 
femper. ufurpatuje ,. Í V . 128,. ¿ ¿ 

ftuprum nprí fuit peccatum dasmonum . I , 263. a, 
Stuptum piohíketur; precepto Texto *< I I . isfe b; -M feq. 
A n fit ftüprjjm. sray.jus „ fi oppriimatoi vitgOi viro pcíTponf*-* 

11'a obligata ? I V . 185. af / 

¿ m r e ^ l Francifius ) quid fentiat de articulis Bajii ? V . 85. a. 
Quomodo juftificatio fiat in h u j u s f c n í c m i a . ? V . ioQ.b. Ab 
eo ,ttaditU.E. regula dúplex fipgnofccnd;», in quo fenfu propcb 
fítio fit damnata . V . 8?, a. Quam tulerit, cenfuram ¡re pro-
poíitionc.m ^7., E a j i ? V.. 1.24* a., Suarc^ admittit in honaíne 
apRctitum innatum. videndi D .cum. V . 13,11, a. Suacez quid 

] ftntiat de charitatcDei ut auéloris naturas, ?' V , 15.9. a. Quam 
ffcntentiam, cijrca. prsedcílinatiQnem fe ¿te tur,, I . 156. a. 

Sijnfto. Vid". Serptris, 
Sttavis, V i d , Jfenéíjis,, 
£Mkdiatonatm., Oi4mem p.Q¡t£iib coiíferrp ChoícpiíkQpus . I V , 

2.7- a» 
Subdiáconatiis. an fit inft1tutM.s.á) Ecdcf ia , v d a:*Deo ? J V , 

2<52, b- & feq. Ejus fit cxpteíTa mentio ab Ecclefias primor-
diis , i y . , 2 $ 4 . b. Se 2<>5,, a, 6c b. An aíTurgat ad verum Sa« 
cramentum Ordinis S a c r i , I V , 2.<y2. b. feq. & ÍÓ4, a. 8c 
;b» 8c 266. b. & feq, E j u s m a t e m * I V . zóá. z. N o h n ü l l í 
hortatr iunt P . B e r t i , litteris ad ípfuoi datis ,; ut ex nutnc-
Xp. Ordinura , quibus Sacramenti.tatio ineft , qnktuot Minor 
res , Se Subdiaconattim expungerct.: fed imnaeiita!»; I V . 264." 
a* V i d . QvdoySjikdiaxqriams.e. 

gubdiaconiffa. an habuerits 0 t d i n c m í , I V . z$6,. 11 
J/í^á/ítí-WK/ an cpmmittat facrjlcgiuro , fi in peccato gravi con-

ftitutus excrcet aftum ordinis i l l í , 209. b. 
D í a c o n u s o l im poterat excommunicationem\ fefre in fubdíacoí 

n ó s , I V . 269, b. D e ejus veftibus. I V . . 29-g, a., Subd¡acojm.s 
an; e l igí poíl it in Epifcopum Í V . 266» ai \ 

^nbjeBum . Vídi. Sacramentoruvt fnbjeSíum . 
SuhmpHdkus afíus . Vid.. ¿££ÍIÍS , 
Sitbreptio quid fit , 11, 222!, a, Reddit ptiyilegium ^rrítum . 

ibid, 
Subreptitim. A n ConftítMtiones,, .8c-ícenfutae: in, Bagutn latae fint 

fubreptitias« I l i 88. b . -^ ' /<?. 
Subfeqmr-, Quid; fit.gratia'fúbíequ.ens . I L 3,9» fe, Asi» fitídiftin-

£ta a cooperante,, vcl-adjuvante . I I . , AO. a* . 
SubJlftetnJíí , A n natura humana a tribus Pcrfonis-Divinis fimul 

aíTumpta trípllccm habuiftet íubfiftent.iam • I» iSd.-a-. E x -
plicatio JiujuS vocabuli o 1. a s j , b, %ioir fint fubf i í lent i» 
in-iTrinitate ? ibid, ^usp- c j u s - m u n c í a ? ibid, Jdenr powar.afta-» 
tur . I . 2J8. b. & feq, 

Duas fubíiftcntias in Chrifto admifit Ncftoriius'., ¡ I l , 54. a. 5c 
b. A n fine propria fubfiftentia Humanitas Ghrifti fit pcífe« 
d a ? I I I . 57. a. Se b. 

Sfibftfto, Spiritus S. cft res íubfiftfiñs », fea Psrfona , Iv 202, a* , 
per m . cap. X I V . 

.Subfiantia, A n i)eus fit tibique prasfens per fubftamiam, 5c po» 
tentiam ? 1. 53% b. Subftantia Prasdcftinationis ? hjS$8. a, 

A n peccatum otginale fit masía, 8c petverfa fubftantia¡. I I . iV. 
a. & feq. Non datar, fubñantia mala a principio-malo fum-
mo produfta, I I . 24.. a- • 

Subftantia quid importer ? I I I . S7¿ b. C u r verbom Faao m 
textu : Aqunm vinum, fufíam : fignificct mutataonem íubítan. 
i i x , Sí cur non in textu, Ferbum can fact»m eft ? I I I . 72, 
a. .& b. A n Verbum per íubftantiaí mutationcm faftum fit 
caí© , ficut pañi s í o r p u s Chri f t i •? I I I . 72.. b , 

D e accidentibus fine fubftantia m EuchanítJa manentibus , 
I V 84. b & fel- Impugnatur afierra ab haerericis confub» 
ítantiatio r f i y c impanatio . I Y . *6 z. m , cap. X m Eucha­
riftia non manet pañis , & vin, fubftant.a , v. confe* 
crationis in íiib.ftanuai« Corporis , & « a n g u m i 8 Chtift .foo • 
vertitur adeoque admittcnda cft tranfubftantiatio . 

X . specics funt í í gmim ctiam abfente fubftantía , 1 ' cap. 
Bg. a. '& fef' 
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Subfttmi* DiviHi . V i d . Efenu* . Quas fit' differcntia Ínter ver 
bum Confuhjhnttalis > & v c i b a , Subftantiaftmitts? L i l i b. 
A n Angel, lint ^ loco per fubftan^atn iuam , yel folum 
pe* operationem, I . 259. b,. & Jeq. Kcttim creatarum com-
Vnun.s fubltant.a cft aqua . I . ^ í - b. & feq. An .ma ano-
naiis non eft pottio divinas íubftantiaB . J . 298. a* • & 

Subjiíath crat teruus gyadus Pjrnwcntias publica:. I V , 2. a, oc 

S u b ^ a i i ^ í n U x , 5c qualiter tollatur per ^ ^ ^ ¿ ¡ l i 
179., a. ^ Lex natura noa immutari poteft per iuDtta-

S t t c c f f T ^ i m a a Épifcoporum conSrmat yeritatem Catholicam • 

5 « C C í | r .^Papa' d íc i tut VicariuS Chrift i , & Minifter , non au-
tcm SucccíTot., I V . U Z - & j . . , Ttr • , ^ ^ h 

Sudarium. Quid dicendum de Sudario Vetonics,? U h 163. a,. &: 0. 
Suder Chr i f t i fuit íanguinews . J U . í<So, b. _ 

Omnis aqua naturalis cft materia.apta Baptifmi • H I . 263. a. 
& b. Quíenam fie aqua naturalis ? tbfd. Aqua naturalis & 
materia fufficiens Baptifmi non funt fudor, laetyms , ytf 
num , cetvifia, lac 6cc. I I I . 263. b. 

Sujpciéns. Quid fit gratia fuffietcns f A. ,117. a. 
V i d . Gratí*. ' . 

Sníficio, Quid fit gratia fuíficicns , I I . 40. a,. G r a t i a , q u a in 
• uno eft fufficiens , poteft in altero cí le cfficax . tbtd. oc 

41, b. E t hoc fit fecundum beneplacitum divinum . I I . 
42. a. Explicatur ulterius gratia lutficiens , I I . 9J« a. 5c 
07. b. & feq. A n gratia fufficicíis in fenfu Thomiftarum 
•fitvere fufficiens. I I . 94. b . & M ' A n eadem detur ó m n i ­
bus . ÍI . £ j u a, fot. cap. y i I I / O m m b u s a Deo prspara-
tur H i .13a. a, Quod omnes cam praeparacaai ireipfa rcci-
piant , non cft de íide . I I . 13?' a- & b. A n hotpim poffic 
ímputar i peccatum fadum fine gratia íufticicnte . I I . 132. 
b* ^" feq. A n metitum . ibid, .Cuilibet fideli adeft gratia 
oranonis , ut poííít impetrare auxilium fuffifieus ad fer-
vanda pKEcepta. J I . .13J. b . Non item infideli ,. tbid. Gratia 
fufficiens intcirdum denegatur ¡ob humañi^m, de.mcritum . 
I I . 134. a- 8c b:. A n parvuli fine Baptifmo decedentes h a -
be'ant gratiam íufficicntem . I I . 131. b. & / Í ? . & 134. b. & 
feq,, A n . infideles, f i . IJ4- b, feq. A n .obajjrati. I I . 135-
b. & feq. Non Peus , fed peccator eft caufa, cur ipfi fub-
irahatut gratia fufíieicns . j l l . 156. a. 5c b. A n pecéata ex, 
de fe í tu gratiae fuffieientis Commifla poífinc iropucári ad cu.l? 
p a m . 11. xjS» a. Vid* G r a t h , ' 

Snffocapnm. Yxó* Sfinguis , _ 
Suggtjiio . Quomodo d^mon fuggeftiónes immittat in cor homi* < 

nis . I . 254. bo 
Suidas quando nattat Chriftum fuiíTc Sacerdotem Lcvi t icum ? 

producit fabulam . I I I . 99. a. 
SttlpitíKS ( Severus ) num in e trp íem Millcnatiorum í i t Japfas» 

I . 90. b. 5c 91. a. / 
Superb/a fuit peccatum d a s m o n u m I . 2 6 2 . b.. I n quo confiftebat 

h£Ec fupcrbi.a. I» 363. b. Fuit primum peccatum protopla-
ftotum . I , ¡17. a. 

SnpetUms. Non dans elcemofynam paupetibus de fuperfluis eft 
íur , 1 1 . 193. a. Quíenam fint f u p e » f l u a i b i d , a. 6c b. 

SttperhmneraleQ^iid íignificct a m i í t u s , qui vocatut etiam ÍUF 
pcrhumcraic, ambolagium, 5c anabolarium ? I V . 127. b? 

Superhr. Quinam Superiórcs poífint forre legcs. I I . 176. a» / 
Superior regidaris, V id . Regularis 0 
Super/prtffit . Vide Jlébdtiffa. , 
^upernaruralis , Quid requiratur ad aftus fupcrnamralcs . J I , 

37. a. Q.ualitcr opus mesitoiitim íit fupetnaturalc . I I , 
165. b. 

An .a l í c n í us fidei fit I¡bcr? íupérnatura.l is , ac jdifcurfivus. I L 
^gy.ba 

jBa}us ,ait, o t i g i n a í c m juít i t iam . integritatem , immunitatem 
a motte 6cc. eífe prpprictates Adamo ante Japfum natural i*-
ter debitas : ita ? ut graua , fánffcitas , 5c juftitia rcfpcftu 
noftti fint dona fupsrnaturalia poft lapfum , quae fuiftent 
natutalia , fi Adatn non peccaffet . V . 123. a. Haec ¡Baji o-
p i n i o colligitut ex aliis ipfius prójsofitionibus pariter da-
fimatis • V . 125. a. & feq, tot. § . . 1 1 . & I I I . A c confirmatuf 
ex''pEOpoí.itionG 35. Querncllii , . V . 128, b. tot. §, X V . Bel-
latní\ínus &c Fontana in fcntentia de itatu naturae purae B a -
j u m , tuthctuOÍi , 8c Calyinum hserefeos reos- proijuntiant : 
quia pvitant , ju í l i t iam , 5c integritatem onginalem non 
fuifte donum fupernaturale, V . 125. a. & b. 5c 128; b E x 

, fententia Ba j i , L u t h c r i , Pclagi i fequetetur Angelum , 5c 
Adamum fine gratia fupcraaturali habuiffc metitum vitae 
aetctnae, Deumque cíTe finctn ultimum hominis folum na-
t u r a k m . V , 124, a. Fontana affirmat, Qutífncl l ium hegaf-
fe in ftatu innoecntise gratiam fupernatutalcm, V , 128. b. 
Merita prima Adami fecundum Bajum fuerunt humana , 
juxta Auguftinianos ex arbitrio qujdcm,,fed auxilio gratis 
fupernaturalis derivata funt . V . 130. a, Q u i impugnant 
ftatum naturae purs , negant creaturam rationalcm condi 
potuiffc obnoxiam m o r t i . V . 134, a. Immortalitas tamen 
donum fupernaturale f u i l í e t . Ibtd. & /e^. J u x t a Bajum nec 
Adamus fiipetnatutalibus habitibus fidei, fpe i , 6c charita-
ris donatas fu i t , nec cgcbat gratia fupernatutali ad fervan-
dam legem , Se confequendam beatitudinem . V . 135. b. 
SeroU. I . Contrarium docent Auguftiniani. ibid. CoroU, I I , 
& 132. a. tir feq. tot. § . V I I . Gavatdi tenet in nullo ftatu 
Deum düig i poífe tanquam a u á o r c m naturae fupct omnia 
wnc grana fupernaturali. V . jEf.9. a. Bel lc l l i doret, Ange­
l e s , &. Adamum fine gratia fupernamrali non potuiffe le-
la? í i i-Var-j' *ut t>eatitudinem confequi. V . I 4 4 ' b . An vox 
; / F . ^ I , , S - J5,"1 fignificct, acvox ¿ebitum, 5c fupernaturalis 
nobis no <rWW ' y- l*6' a' Vafquez docutt , De-um 3 

uxUin P0^e - ¿ ' ^ amorc amteitiae fine gratiae moventi^ 
ra lanf i v ^ ftatu Batut2e innocentis, nec in ftatu natu-
f u p e S u ' J . ; 1S7-Í.?J Ncc « finís nacurál.s , ^ec ut finis 

p " t r b ^ a ^ u i u t ^ ; r a ' r o d ^ ^ m o r a l i a ñ o n m t 
poteft aflic. c c n f S r V *2U? ^ " n a * u t a f e V " 
natu^ális creatma ! l / e ^ ^ ' ^ ^ / e ? - ^ f 3 " 1 . ^ / " W 

Quod B c r n fentenna ñ t t ? " ' í ^ PLol,,í?lí,? / 
W t!am proximc expeditam linCgatcff? . ^ ¿ o m n t lapfo poten, 

«atúrale , nen Pfic obnoxia í / , 3 " 3 f ^ 
wwuo.xia « i o n janlcnu , piobacux ex 

Nonf io . V I . 77. a. 5c b. Maccdo . V I . 7S. a. Bel lar mino 
V I . 78, b. Didaco Alvacez . ibid, Adamus , 5c Ange l í in 
ftatu naturas intcgrae poterant cum fola gratia a¿tuali fine 
cfficacc opus fupernaturale cxeicerc . V I . 77. b.iór feq. Non 
autem poft lapfum.7Í/ ' ( í . 

¿uperpellfceum quid fit, quid í ignif icct , in qua forma o l imfuc . 
r i t , 6c nunc fit,. I V . .298. a. 

Supcrfi/tio ^' l i ü c i t u m eft , ufurpationc rituum , ciborum , ve-
ftium,, ac nominum , quae funt figna fupctftinonis , R e l i -
gio.nem callide limujarc^ I I . 308. b, & feq. • 

Supcrít i t io mágica an íit , formas Sacramentoiüm ad cettás 
fyllabas coaraatc ? I I I . 197, a. 8c b. 

Suppedaneum. A n ciux Chrift i habuerit fuppcdaneum , cui cof» 
pus C h n f t i quafi inildcbat ? I I I . 16$, a. 

Supplicium , Hujus nmoi fine d i l c í i i o n c an fit yirtus . I I 
230. a. 

JExtremp fupplicio afficiendis o l im in Hifpania S. Comrounio 
negabatur , 6c a.dhuc negatür in Gallía . I V . IÍ>6. b. Sed 
danda cft damnatis ad mottem . ibid. &• feqi 

^«ríiwí fimul 6c mutus an pofiu falutem conftqui cuift c i ndfi 
poffit predican Evangelium . I I . 307. b. 

Surdi fimul ,5c muti quando fint capaces Communionis l I V . 
i o ó . b. 

I n mutis , 6c furdis confenfus m a í t i m o n i a l i s expeimi poted 
per nutus . I V . 312.3. r 

•SMÍ . V i d . Vorcus , 
Sufpenjio. In Chrifto fuit indiffetcntia libcrtatis. non autem fü~ 

fpeníionis . J i í - 132, a. 
A n fola prima tonfura initiatus poflit in alios fufpcnfionci» 

ferré / I V . 200. a, 5c b. 
tylvefler an baptizant Condant inum ? I V . 2 j . b. A n R o m a , 

vcl Nicomcdias r IVVÓ. a. 5c b, 
Pymbolum . Graeci Schifmatici male arguunt Latinos de corru­

pto fymbolo . 1. 210. b. per fot. cap. X I X . M é r i t o fyrabolo 
contra Grecos Schifmaticos gít adjeÉlia part ícula , Filioqite , 
ibid. Qiud dicendum de Symbolo C.hatifii. I . 2 i í . a * An í i -

, citum fymbolo Nic^no aliquid-addcre, ibid, QíÉiá de fym­
bolo Conftant inopol i tañd ? tbid, Qiijd dicendu.ri de fymbolo 
Neftorigno . I . 211. a. 5c b. C u r in fymbolo Nic í eno B. V i r -
gini non fit additus titulus £)f»>ár«, yel Chftjiipafx . t . z u , 
b. Quando yox PHioque fuerit adjefta fymbolo , I . 212. a. 
Quid fentiendum de fymbolo Athanafii". I . 222 b. & feq. 

.Symbolum catcchumcnorum eft perfeíftUm .. 11.279,3, Symbolutn 
Romanae Ecclclias tanquam Apoftelicum eft rec ipieñdum . 
11, 278. b. tot. cap. V I . Quatuor funt Symbola iliuftriora • 
ibid. De Symboli nomine . I I . 279. a. Quando fit c o l d k 
t u m . ibid. De modo illius . ibid. R e í l c dieitut Apdftoli-
cum . I I . 279. b, Ipfitnct Apofto í i illud eondiderunt. ibid, 
C u r S. Lucas hujus non faciat mentionem, I I . 280. 3. Ha», 
bet duodedm artículos . Í I . 280* b. lidem expl icántut . I I . 
281. a. & feq. tot. cap. V I I . Enarramur haerefes , quae cui-
libct articulo adverfanjeur , I I . 280. b, & feq. Symboluai 
A poftoloruín deber recitari ante fufeeptioncm Bapti fmi . I I . 
281. a. Hoc debet Chriftianus v i jutis Eeelefiaftici memo-
t ía tenetc, I I , 306. a. In Symbolo , 8c in Oratione D o m i -

/ nica exerectur fides, I I , 314. a. 5c 318. b. 
/:: Nomen ¿acrarnenti eliminare volunt Haereticí fubftituto no­

mine Signif aut Symboli . I I I . 169. a. Sed contra hós pro­
batur nomen Sacramenti mcrito retineri, ibid, & feq. Qnxti 
fit Symboli rcddit.10, feu tradino . I I I . 331,, b. 

Eugcmus l y . vocax inftruTnenta^Ordinum fymbola muncrum 
1 ab Ordinandis excrcendotum , chrifma autem vocat fymbo-

lum gratias . I V . 14. a. Adulti feiant memoriict Orationcm 
D o m i n i c a m , Salutationem Angclicam , 6c Symbolum Apo-
ftolorum , ántequam recipiant confirmafionem , I V . jo. a, 
6c b. Idem feiat patrinus . I V , 40. a. Admixtio aquse cum 
vino cft raultiplex f y m b o l u m í I V . 62. b. 

C u r Symbolum Apoftolorum vocetur Confcflio . I V . 164. b, 
tyntgega plurcs libros pro canonicis non agnoyit, I I . 298. b. 

Synagoga quid? J I I . 2. b. Quis ci pr.sefucrí.t ? ibid; Ex eo , 
quod Chriftus Icgent in Synagoga , non probatur , cum 
fuiífe Qrdínis Lev i t i c i . I I I . 99, a, 

Synaxis . V i d , Eucharijiia Communioy 
tyncope . V id . Morbus . 
Syndereps an fit; lex rtaturas', I I , 178, a. 
Synedrion quid ? I I I , 2. b. Quis ci prtefuerit ? ibid. tempere 

MachabíEoruiji habuit üragnam audoritatem . ibid. & feq. 
Quando defcfcrit ? I I I . 3. z, & feq. u/que ad cap. I V . 

pymdm. A n Synodus Sirmicnfis ex toto fit rejeéla ab Ecclefia , 
I - 177. b* Nieasna fynodus jute mcÉito ad dcclarandam con-
íubftant ia l í tatcm F i l i i ufurpaverit vetbum , ofÁtirtoi. 1.200.a, 
& b. Synodus Antiochcna in quo fenfu rejrcir verbum 
o^osV/o?. I . z o i . a . An Synodus Éphefina inhibuerit omnera 
additionem ad Symbolum Nicasnum , I . 211, a. 

Synodus Arauficana damnayit Semipelagianos. I L 60, a. Quan, 
do celebrara fuerit . ihid. 

Q u i d dicendum de fcníciitia excommunícatiLonis in Honoriain 
I . lata a Synodo í e x t a f I I I . 46. b. & feq, A n Synoduf 
poftit errare etrore fafti f i b i i . V H , Conciifum , svnodus 
quinta damnavit ca , quae contra S . C y r i l l u m fcripfir Thco , 
doretus . I I I . 6f. a. Eadem damnavit Thcodorum M^irfuc-
ftenum dicentem , Dcum Verbum , 6c Chriftum cffe iftm-
¿tos . I I I . 66. a, 8c b. Item Jbam negantem D e ú m Vcrbú'm 
fa£tum eífe hominem ex Virgine , ¡ I I . 66. b. Hanc Syno-
dum approbavit Vigilius Papa , ibid. A l i a notanda de hac 
quinta Synodo expenduntur . ibid. & feq, In Synodis Dioe-
cefanis haud facile decidcndíe quíeítiones adhuc ínter Catho» 
licps controverfae. I V , 266, b. 5c 331, a. 

Syrix, A n Paradifus fuerit in Syria . I . 285. a. 
Swtrts ( Ignatms ^ e m » ) •qualem tuleric coafaram in pro4 

pofitioncm »7. í a j i ? V . 123. b; ^ fef, " , 
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TAbteuí» Ad í o m m u t i í o n c m prafcribitui jcjuniun» natuwrajc, 
& quid íit ? I V - 108. b. A n fo)vaiuc peí ufutn tabaci ? 

ibid, 
Tabevnxcuh*» • I " «I1"* fenfu Chrift i hunsanitas comparetur ta* 

bernaculo. I H . $6. b. é'' 
Tabula. De diftributionc Decalogi in duas tabulas, I I . 289. 

Qiiot prascepta pertineant ad primam tabulam ? ibid. l n 
prima rábula praefcribirur d i l e é l i o D e i , 6c in fecunda di'le. 
¿ l i o proximi • ihid. 

y alio ' Poena talionis expücatur . I I - 1^4. a. 
Tango. C u r Chriftus nolucrit tangi a foemina. I I I . 129. b. 
Tarraconenfe Concilium , V i d . Cabilonenfís , 
Tasianus dixi t y Adamum fuifle damnatum. I . 322. a. 

Tatianus damnavit matrimonia ut m a l a , 11. ó . b. Admif í t 
t ranfmig ía t ioncm animarum . ibid, 

Tarianus dixit matrimonium effe opus diaboli . I V . 301. a? 
Refutatur . ibid. & fef. 

Tauguj . V i d . Tero,, 
Taxillus. Ludus taxillorum reprobatu-r . H , j j é , a. 
Tego. An per poenitcntia«i peccata remittantur , vel folum te-

gantur. I I . 157. a. tot. cap. III0 
ÍTemesrarium Judicrum prohibctur precepto oftavo . 11 . í 9 j . b. 
Temerarius. Q u i d íir propofitio remeraria? i . 11. b. 
Xemperantia m virtus cardinalis plures alias fub fe c o m p í c h e n -

d i t . I I . 2i9„ 
•Quomodo haec v irws fuerit in C h r i f l o . I I . 51. a„ 

Xemplum Mcchae, ab Abrahamo sedificatum » credunt Mabume-
t a n i . I I , 272. a. Tcmpl i reaedifícatió ab Ezcchiek praedi-
fta . I . 84. a. 5c b. 

r T c m p l u m irrrtp conatu Júdasi faepius reaedificare tcntarunt , 
I I I . 7. b. Quid dícendum de templo fecundo , 8c tertio J u . 
daeorum . I I I . 18. a» 8c b. Ante cujus templi cverfionem ve^ 
ncrit Mcffias, ibid. I r . quo fenfu humanitas Chri f t i com­
paretur templo^ i l l . 56. b. & feq. E x eo , quod e templo 
ejeccrit vendentes, 8c ementes, jion probatur , -eum fuiffe 
Levirici Ord in i s . Í I I . 99. a. 

Euchariftia in rcmplo r e h g i o í c ac diligenter cft aíTcrvanda , 
I V , ^2. a. 8c b, Euchariftia in rcmplis eft aíTcrvanda pro 
dando moribundis Viatico * I V . 92, b. A b initio Ecclefise 
iocus Mil íarum crat virtus , I V . 124. b. Nunc autem eft 
templum , tbid, & feq. Nomine tcmpli veniunt Bafilicae , 
Dominica , Oratoria , Martyria , I V . 124. a. Templa fint 
confecrata ab Ep i f copo . \ IV . 125, a. A n A p o ñ o l i , 8c Papae 

, primorum faeculorum habuerint dedicationes Tcmpiorum ? 
ib id . Dcdicatio templi commeñdatur miraculis . I V , 125. b« 
TempJuui violatur per v o l u n t a í i a t n , 8c violcntam fanguinis 
efFufionem . ibid. Si fangui-nis eftuíio fit ab amenté futio-
í o , templum non polluitur , Jbjd. Si fanguinis ífFufio fit 
levis , ut contingerc folet in rixa puerorum , templum non 
execratur.. ihid. An templum vlffletur , fi in co juffu tyran-
ni ttucidatur Mawyr •? ibid* An templum •violaretu-r , fi quis 

. vulnere extra Ecclefiam a<:cepto in ea moriatur , Se ibi fan-
I guincm eifundat , aut vice verfa ? ihid. A n Ecclcfia viole-

l u r , íi qms jafto lapide extra Eccícfiam percutiat aliquem 
in Ecclcfia exiftentcm , 5c c contra ? ibid. ^An pOlluatur E c ­
clcfia, fi mors contiogit in Ecclcfia juffu Judicis , aut fine 
•fanguinis c í fuf ionc , five i-nferatur ab alia , five a femctipfo ? 

\ Í&ÍÍJÍ. Quid , fi mor>s , ve! fanguinis effufio cauferur extra j a -
¡auam Ecclcfia; in pottae H m m e , in facrario , t u r r i , coeme-
tc i io i ibid* Templum polluitur voluntaria femiñis cffufio-
u e , fi eft publica , ífeñí. Occtilta femiivis CÍTUÍJ© i n Ecclcfia 
continct crimen factilegii , fed Ecclcfia non polluitur . ibid. 
A n Ecclcfia violetur per copulam conjugalem ? ibid. Ecc lc-

\fia polluitur ob fepukuram nqtoric excommunicati , paga-
Vii, infidclis , 8c non baptizati. z¿/¿. An violetur Ecclcf ia , 
fi puer non baptizatus, 8c needum natus fepelitur una cum 
tóatre in Ecclefia i ibid. An EccUfia fir poiluta , fi cam 
«onfecícr Epifcopus excommunicatu^, aut fi excommunica-
tu-s m ca cekbrc t , aut íi cadera &b haereticis fit oceupata ? 
I V . 126. a. Ecclefia confecrata reconcHiatur a folo Epifco­
p o , non confecrata etiam a fimp-lici Sacerdote, afinuente ta­
men Epifcopo . A i d . 

A n matrimonium in templo contrahi debeat, 1 . J38. a. 
témpora etiam olim in extrema unftione inungebantu í , I V . 2J7. 

a. De tempore/Ordinati-onum. I V . zgy. a, 
iTtmporalis. C l e r i c i legitime poílídent bona temporalia. I I , 2.1}. 

b. & f q . ¡ 
Twpus , Quo tempore fint p r o d u ñ i Angel í . I . 247. a. per tot. 

,cap. V i . Quo tempoxc peccarinr, I . 260. b. & feq. Omni* 
a Dco fuñí condita in tempore , 1.286, b.e^/e^. V id . ¿ín* 
ñ u s . _ , ' . , • , „ 

D e t e m i í o r e , quo poreft Miffa celebran, qualc rnhocpunfto 
privilegium fiibeanr Rcgblarcs ? I V , 129. a. 

Te-mpus feriatum quale fit . I V . 322. b. B e tciwpore matrimo-
m i . ibid. 

Tenebr* faftae Aint in mortcChrift i fupet univerfam tcí-ram, Se 
non folum aliqua parte mundi . I I I . 166.. a. 

Sr-ent^wo. Gratia Salvatoris cll^neceífária ad v inc índas t-entatío-
tioncs . I I . 126. b. Jot. cap,. V . 

A n Deus inducat homines in tcntationcm ? I I . JI8, b. 
AE Rcllamiinus , Toletus , Se Vafqucz docuerint , nuUam 

tentationem vino poftc fiac gratiaf V , 87. a. 
Tentator Wom ordinis daemones dicuntut tcntatores.. 1 . 270.a, 
fenuts, An licitum fit fequi fentcntiam tenuis ptobabilitatis ? 

I I . 24^ b. & H v X 
T e r r a , An S a n a i videant e a , quas in tetra fiunt ? I . 94. b. 

A n Angel í ünt crean ante tertam , I . 247. a. & feq. Infernus 
eft fub ÍC"4 • \ 2 ^ i . h . & feq. Eft fafta prima dic , 8e an-
,te cam nthil clt crcatum . I . ^ g j . a. Se b. A l ia noranda de 
produftione térras. 1.284. a. T e n a nequit inter D é o s icpu-
tari . I I . 271. a, 

Quomodo a Chnfto omnia fint in í laurata , guae in terris s Se 

in cae.lis funt? I I L i ? o . a. Tcncbra; hQae tn niAtt? 
íh fuper univcrlam terram , Se non folum in a i ; " , ^ , ' - ' 
m u n d i . I I I . 166. a. a l^ua Pattc 

Terror . A n fit íufficiens intentio fuíc ipiendi Sacramenta í n en 
qui m i n i s , 8c terroribus ad hoc cogitur ? I I I . 227 a * 

Aftus poenitentis, contritio, c o n f c í f i o , 8c fat is faft i¿ " 
quafi materia pcenitentiae. I V , 142. a. Luthcrani duas ¿ee 
nitcntiaz partes conftituunt, terrorcm confeientite i n c u f l w 
ex agnltionc peccati, 8c fidem conceptam ex Evangelio feu 
abfokuione , qua quis credit , fibi remifta cílc peccata 
ibid. T e rror incuífus ex agnitione peccati nequit efle pars poê  
nitcntia:. I V . 142. a. 8c b. Nec fides modo a I^uthcranií 
explicato . I V . 142. b. Hgercrici rejiciunt omnem contritio, 
a e m , ,8e putant peccatum, fi non procedat ex charkatc per-
fefta expeliente rerrorem. I V , 144. a. f 

Tertiarius S, Iraiicífcí quando gaudeat privilegio / m i ? I I 
222. a, 

Tertulliatim. Ipfius error de fimplicitate De i , I . 45. a. & 6. 
Concordatur Idem cum Juftino circa opiniohem de fel icitaté 
beatorum poft morrem. I , gj , b. & feq. Se 88. b, A n Ter -

,tullianus fit accenfendus A n t h r 0 p o m o r p h ¡ t ¡ 5 . / I . 47. a. 
Tcrtul l ianus probabilius divinitatem adjudicar F i l i o . I . 22^, 

a. feq. 
Tcrrul l íanus cum Origenc docuerit, Chrif tum etiam pro 

Angcl is , Se aftris mortuum ? I I I , 129. b. & feq, 
Quidam veteres , praífertim Agrippinüs , 8c Tcrtullianus 

vo laerunt , Haereticos a Catholicis efle rcbaptlzandos. I I I * 
285. a. 8c b. Idem docucrunt Firmilianus., 8e Cvpr íanus * 
I I I . 285. b, & feq. Waidenfes , Petrobruiflíani , Cathari ' 
8c Anabaptiftae negant, infantes poftc baprizari ante ufuní 
rationis. I I I . 506. a. A n idem íeníerint\ Tcrtullianus , Se 
H i e t a e i t i í 

• A n Tcrtul l ianus fucrit Montanifta ? I V ^ ^ . a, 8c b» 
Quid illo vívente iri Ecclcfia primitiva fucrit obfervatum 

pirca dandam peccatoribus abfolutionem , pacem , Se vc-
niam , I V . 208. a. Damnans fecundas nuptias impiiRnatur . 
I V . J J i . a. 5c JJZ. b. & feq. ^ e 

fejfaradecatita an negant Confirmattoncm efle Sacramentum 
I V . 2. b. 

Ttjiameníum . Tr in i tas Perfonarum ex veteri Teftamcnto often-
ditur advctfus Judaeos , 8c Hsercticos etiam conformiter 
lihguaE Hcbiaicae. I . 174. b. per tot. cap. I . C u m í b l u n o n e 
objeftionum . I . 178. a. & b. Contra Hasrcricos probatur 
Trini tas Perfonarum ex novo Teftamcnto . I . 179. a per tot. 
cap. I H . & I V . Textus , Tres fun t , qui Tejiimonium , & c . 
eft Vfire autographus . I . 179. b, ufque ad cap. I V . A n Chri» 
ftus, Angelus, vel Deus appatucrir, quando in veteri T e ^ 
ftamento legitut , Dsum apparuiíTc „ I , 189. a. ufque ad 
cap. I X . 

Etfi facrificuim crucis in Miña í t e t e t u r , diffcrt tamen tefta-
mentum novum a veteri. Se Sacrificium noftrum a Sacrifi­
cio Aatonico, I V , 1,1.7. a. Vid. Scriptura , vcf Lex. 

Tefiamentum novum qualiter diftmguarut a veteri ? I I , 201. b. 
& feq, Eft pctfcftius veteri . ibid. Et iam in teftamcnto no» 
vo nova funt obfervanda prEBccpta, I I . 202» a. Proinde non 
fola fides juftificat. í¿;W. Per hoc refutantur Lutherus , Se 
C a l v i n u s . ibid. &• feq. Qua; prKcepta, Se confilia novi te-
ftamenti ? H . 202. b . 'Quod diferimen intet praeceptum , 8e 
confilium? ibid. (Quomodo pta:cepta novi teftamenti fint le-
via ? ibid. & /e^. Tcftamentum novum íempcfr durabit , l í . 
203. a, Negant novum Teftamchtum Sadducs i . I I . 297. b. 
A n in n o v ó teftamcnto fit neceftaria fides explícita Incat-
natipnis, 8c Trinitat is tam ad falutem , quam ad juftifica-
tionerh, confequéndam ? I I . 306. b. & feq, Hoc ignorans 
Myfterium cft incapax abfelurionis . 11 . 308. a, / 

Tejlamentum vetus, A n hujus auftor fit Deus ? I I i$2. b. & 
feq, An Moyfes vel Séniores ? vel an hi quid addiderint ? 
ibid. Hoc efle a Diabolo docucrunt Maníchasi , Se Matcio-
nitae. ibid. Moyfes fuit hujus promulgator , ibid. Fui t bo-
num . I I * 183. b. C u r non fit datum pro ómnibus í1 cur 
przcceperit holocaufta cruenta ? Se cur prohibucrit efum 
animalium immundorum? ibid. A n permiferit odium in i - i 
micotum ? I I . 184. a. Qualiter admiferit hbcllum repudii. 
¿fc/d. Quid doccat de furamento . ihid. Ducit ad C h r i f t u m . 
11 , 184, b. Convicia lata m Patriarchas ver. Teftamenti re-
tunduntur . I I . 18$. a. Quomodo per hoc peccatum revi-
xer i t . I I . 185. b. De praeceptis Dccalogi . I I , 189. b, per 
tot. cap. V I I I . De legal ium veteris teftamenti caufa . I I . 
19?. b. tot. cap. I X . De ciborum. Se animalium difcretio^ 
íxc'iéi'd, <& feq. C u r cam feccrint ^Eg^ptii . Mid. C u r pro-
hibiti porci . ijoid. Quasnam animalia immunda . ibid. De 
Pafchate Judaeoiüm . I I . i94. a. De aliis Sacrifíciis . I L -
194, b. H s c condemnant idololatnam , Se figntficant C h r i ­
f tum. ibid. Quando legaba vetcns teftamenti fafta morn-

' fera, I I . 195. a. tot. cap. X. HEC Petro prasdipienti veré , 
& fine fimuIatione Paulus reftitit. I T . 197 a. & fea. ufque 
ad cap. X I . Teftimonia ver. teftamenti de Chnfto funt an« 
t iqua , ac Divina . H . 27j- t>. I n veteri teftamcnto ncccíTa-
ria crat fides Mcdiatoris, fed non explicita in ejus Div in i ­
tatem , ac individua; Trinitat is M y f t c í i u m . I I , 506. a. & 

Tejiímonium falfum dicetc opponitur praecepto oftavo I I . 19> 
b Quid de hoc ftaruant leges civiles jRomanas. I I . 220. Do 
A n i n rebus fidei detur cvidentia Div in i tcftimona . I I . 
289. b. i r . . /• t • j . 

Tefiimonium falfum dicentes publicam posnitentum fubire de-
buemnt^ I V . 2 2 í . a. • c • , 

Tejiis . Hui,c falfam imponecc ínfamiam prohibctut praecept© 
oftavo. I I . 19!* 

Textus. Vid. Scriptura, 
Thabor quantum diftet a Ha7areth| I I I . 14j. a, 
Thaddxm ( ludas S r ) - Quid fignifuct hoc nomen ? I I I , 154-0-

C u r dicatur Lebbaus ) tbid. 
ThalamustVid-Ditconicum, , 
ThalmudiJÍ£ qualiter numerent excrcitus Angelorum f 

T / w A » ' a n fucrit uxor Moyfis. I I . 187. a. , , 
Tharfis . C u r tres Magi dreantur Reges Tharfis , Se inm«* 

T h c a n d r i c l V ' m Chnfto fit una operatio Thcandrit** ^ 
P e o virilis ? I H . 44« b. ; 
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•rhem-um, Msjof éft luxus in hodicrnis, quatn in fícmiliutn 

t l e ¿ Á n ^ a ^ c t h c c l * Faiconill^ anima ab iafcns O j ^ 

c í a , t^ í íx i ío ianu^ , Se a h u cum in Martyi io vitam leí 

^ ' l ' í \ , Án Pelagianos ertíSres própugnarit. I . U?. b. 
A n l i t Áutíor Graecorum .Schifmatícosum í 3. 207. b. í-t dc-

q ü ^ c o n t r a S.Gvrillumíéñpfíc 
yVheodoretus , I I I 4 ^ ^ A n Theodotetus fe opponens S-
C y r n i ^ d h L f c r u k f t o r m , ác fiujus iogmata . t r ad^cm ? 
I I I eai a. thcoaarctus tanactli l e f i p u i t & adnt partes S. 
r 4 r i l h Í Í I . - HujusGapitulum rcjicicns. S. G y r i l l i a-
S c m a t . f m o s utNc'ftorianum «proba tu r . I I I . b. 
A l i a "otanda de =0. i l l . e p . b . f / " , . TJ.eodorCtus anarhe-
tajitizáns Eutvcbeíem ¿n. fuailv ípdcm ^cftitutus eft a Con­
cilio Chalccdohehfi. I I I . 71. .b. _ „ 

TKeodorccus an tranfubítantíátiofieni j)ropülnavent ? I V . 88. 
b. ijrégi 

'fheodorim}, & Arnoldus G a t t a í m ü m áhtefignaBi ignc i l lo i quo 
báptizari voícbanc , mi.feííC abfumpti funt. 111.jzóu b¿ 

Theodoms ^4fgen-t*T.im .an. fclíiit Auftor Mclchilcdccianorum í 
an veio Theodotus, aut Theodóti^ni? Vid* Mdchijedech, 

Theadoms :Be\a. negat. peceatuiri..originaic ¿ontrahi a filns bapti-
^amru m I I . JO. a. Succeííit Cal vino . I I . 75 .03. 

íheodorus Beta facit I^eum audoícm1, peccati. 11? 277. b.Non 
•Sdníitat ydeab'üium Trinitatis • ibid. Arguit falfitans_illa 
verba , Üon sut .impoffibile ap»d Deuni ethhe lierbum . ibid, 
P'utat , Spiritum S. ctiam babitaicc ín ^ t a to t i bus , I I , 

dtffeodorñs €áppxdox aofter Ongénifta'rum fecit , ut Juftinianus 
L r p . ed 6b'm ederet advetíus tria1 capitula. I I I . 6$. b. 

Wieedoñts'Mopfmfieñurs'* E;us et toi de fumma Trinitatc . | , 
, ' 174. a. , £ 1 1 -H • , '• •« • 
•Thcodora? Mfipfuéftcnus negat., quod peccatutñ origínale tranf-

i e n í ad pofteros. Adam . I I . i . a. Ftut autior Pelagiano-
r u m . I I . 29. a. Hiftoria de eoa í l ; t o j . a. 

•Jtheok-orus Mopfuejf -nm fait Magiftet N.eftorit , I I I . 0$:-bi Do-
cp^tt-in cajyfüly á Synodo quinta daip'nató'v álium cííé Dcum 
Vcrbum , oc a'.ium óhrtftum . I I k 6tii a. &b« Alia notanda 

,v^c.co . líl.i 6% feb. 
ThcoadVus Mopfucftcnus damnatur a Synodo % ;-quiá hegat . 

locum 1 lum Pf-lm. Bedtruñi iñ eft km tneam fel $ et irí fifi 
íriea pot&vevunt me Aceto , éffc^niftíkgenduín de Chr i l l o , IV, 
84. a. 

J-heodofi-'i Imp., urgente Eutythe'tc ppfnvocavit concil'ium prsedá-
tonam ÉpheSinuocj , in quo S. Flav'iaíiüs vulnetaJm áfroej-
tate obiit .111 71. á,., & h. 

An Conftjnrinus, Go'lftí'ifius & Threodoífus longc diftuít-
r int Bsphfinum ? j í l , ^14.: b; Theodoííus' Imperatór fuit 
amotus á commur.io;« fidelium a S. Ambrofio. M , i-Ár. b. 

- & 348, sc .b. , ; ^ . , ; ./ ^ 
Xhéóidfms Schifaber^im; Éjas crr'ó't dé famma Trini ta íe r I I I , 

. ,774' a? ^ i n . . . . 
Theodocianns . V'de TheodoYi}s ¿rgeritayius i ' 
Theédotus CorUriUs- negat Glirifti Pmnrtarciw. I í . 275. bv Vid 

í modoiruŝ  Argentarius:, " 
l'hsoíogia . Quaenam/acuitas veníat fub ribmine génerali theo, 

logise ? I . ?, a, Pagani habuerunt írípíi^cm' TheolOgjiam , 
I . 1. b. Ea tamen repfQbátur . Theoiogia paritcÉ ído-
lólat tarum.. refutatur'.. .• ibid. & ftq. Nomen Thcoldgiae , 
^ ú a m v i S ; . áb Etli.nicis. féf3fu pravo ufur^t tfm s cft re(inen-
djim ». í i .»t b. TheolOgiá ve.ra; quid íit h I . i . a'. Diviílo 
Theologi^, in ac<}uifítam ) gd.ihfarfath * í ^ . - Div^cr in pofi-
« v a m fcholafticária'j & myfticadi ¿ ¡/íitf. Diviílo Ín polemi-

dogmaticam., Se adiaphoíafm , jféjfrfí Divifió in theolO' 
siam Def , b ía torum , Sc-jiSiot^b ; -.ifo^;' Onñies': h-¿ietici 
debecchantur m Thcologiam -Schraíafticam. I . a. b. Et cur id 
faciant. I , j , a, Théo log ia fchakf tk^ eft uülis. , nfeteífíf ia , 5c 
ad confutándos haer^tiVás ápcríB.mar.. Jr^, b'. Eadenl nofl adver» 
•fáiut fidei, nec toUit hujus mcrituií) . 1.6. h. Theold^ia a 
(ciiplaft'ci& non pt-vatut fíionitote . 1. 7 . a . Theoírogiá' Scho-
!aftica non eft í « e n § . I . .7, b, Thcotbgia eft feientia1 i at 
non ejufdém rationls cum alas fcientiis . I . . 8. a. Sí 10. a. 

1 Habitus'-Tb^olpgiaeL.íed-i(citi}r,i|.m«-!l ad praxith , 8c fpeéifía-
t ioricm. I , 8. b. TheoIogi'3 ád naturales ftientiss pminct . 

?• Thcologia ffieculativa , morálisi fcií- polémica unus 
cft habitus , 1. 9, a. Se b. Quajq fit ob>eáum Theologise ? I . 
9. b. 5c 10..11.Jjuaenam .fint i l l ius partés.? TÍ IJ - . b. Th'fcS-
^§ . ' a A^guft.imana. an dqccat t Dcüm, e(Te vifibdfem ocúlis 
jórporeis I , 7^. fe, &:.feq. Quid ea'dem fentiat de oculis 
beaterum ? I . 7o. h. & feq,. An fit feientia f áka lü rn t t * 

* i fcicnnae D e i , b e a t o r u m Iv 10, b. 
\Lheologicus. Ad ^irtutes thcologicas non tenémur jure náturje, 

*'> .?7f».b,. Onfnís vitturs re'ducitut ad tres tbcologálcs , vcl 
quatuor cardinales. I I . ¿2p. b. & feq* Scienha tbeologlca-

, ., ,*um difciplinarum quibus fíe ñecefiaria . I I . a. 
vwot^Mí. Qpis fit thcologtjs próprie taits i \ . i.a.Theoldso eft 

lumme utihs gfiís Dialeílicíá , imP8c ncccíTarius . I . j .a. Theo-
^ S ' ea mentes non funt fallaces . I . 3. b. Id docet éxem-
P.iumChrifti, S.Pauli, k SS. Patrum. /¿V .̂ Thcologo plu-
5imum confert Philofophia naturalis . ibid. I d proba tur te-

, Thenl"10 Scr.1^urarum » Patrum , á t ratioftum . ibid. & feq, 
fiK r-,.0?118 ^ s t . P b i l o í p p h i a m captivare in obíeqUiumfidei 
rri TT'K10P-cs div»nas .. I . 4. a. Scholaftica oiethodús í é -
tamen oe •i-'10n cft abfo,utc Thcologo necefiariá , bene 
niiínt Thp"l 1S-" H4' ^•'•In rcbus dt credendis cpnvi-
"ribus arA,? 0S1 ' ^ 7- a. Thcologi ütuntur valde utiliter 
tate &8fo^KT0tUm fP«i<:bus, dcmonftranonfc, probabjli-
fliones ^ ^ ^ ^ - ' P ^ P ^ ^ t ™ ™ * . ^ ' 

• ibiá. Ouavrl K • 7' b- Ttieologus non examinar fu-

eft utiHílima . ¿¿/cT W M - ^ ^ 3 ' & « t r a l c a 1 heologc 

t r i a , 5c Gofmo2raph°a ? ¿ f t ÛL,S f n ^ m e t i c a , Geome. 
mo cordis mund.nam ! fe ^heologus deber habere pn. 
temptum. » Í ¡ A^CÜÍ}io ,Jnanis Sl0Tt,ae C01?-

r ^ j * q . i c n i o diccndi ardoiem , I . Í?. b. 

Theologi Portus Rcgü negando indiffcccntíam'líberi arbitrií 
áftivam píodünt le IJanlenianos ,. H , gg, a. Quomodo cx-
plicent lidem piopofitibnes Janfcnii .. ibid, 

Theoíogús an licite poífit aheri <confíI¡um daré t i t opinióne , 
.qu4 fibi videtur mlnus probábilis i fi fcíát, quod cadem ab 
aliis habeatur tanquam probabilior . I I . 358, ai & feq. An. 
licitum varios theoíogos confulerc , ut tándem unus inVc-
•niatur fuadens minus probabile ilans pro libértate y I I . 

( 259' a. . 
"Thésphj/la&Us an fuerit adfpetfus íuliginc haertfcos Armenoruni < 

I . 75. b. A n efíore Peiagianorum fit inbutus. 1 , 14,9. b. 
Thímiámatetium.. Gur Eccleíia utarur thurc ícu incenfo? 111,245, 

•b. Thimiamaterium ab antiquis .tcmpÓMbus dfurpatutn cft , 
ibid. <&- feq; Qftomodo ínteiligendúm .illud .• IñcenfuHi ^fií*. 
riiinaito ífi tniht* 111. ¿46 . a. 

Thoma. {'joa.nnes a. S.) docet edm Cathój'ícis ¿ Chtiftum pro omni-
;6L¡S Omiuno Jiommibus cííe mort'uum , ac remedia fufíicicni-

. tíá priparafíc , ea tamen príeparáta Jion ómnibus aft i i £P-
plicari V i . 9í« a. 

Thtfñks f -Apoltotus S. ) an. Indorum pópuliá propriá mánu pot-
rexcííi íingulis anni's Euchariftíam . Í I I . .204, a. Quid figni-
ficet hoc hdméh ? I I I . ,154. b. Cur duátut Didjmtts , & gc-
minus ? ibid. > • 

Thm&s ¿ifft'sha* { S. ) añ dbcu'erit , valere i ñ í tm extémum á t 
íálorcrn Sáetamenti fine jntentione interhá ? I I Í . 222, b. 
feL Ncgat circumciíioncm contuhffe gtktiám ex" opere opc-
r i t o . i - I I I ' . 234. a; :Qü4d fentiat S. Thomas de Ordinibus 
Díactinátü inferíoribus. IV¿ 266. a., 

•S. Thomás ¿ertó nón docuír ptáedeterminátiónem toncurrerc 
ad tifatétíalc peceáti ; I . itíf, b; & feq Idém dOcü'it , quod 

» crcátüíá in ftátu náturJe uitegr* $ ut «íat! Á d á m ü S , non in-
digeret auq'iía gratia aftüa'i Í áu't piíedetérminánte ^ fed íuf-
ficícríS íuíí'fet gtatiá h.abitüaiis . i . •iú,/b» 
Thofiiás ádmíttic gratiam ab intrinfeco e í í i cacém . I I . 32. b. 

.<2.)orñpdo é'xplijcct do'iiiiñnSm, l l . ^¿S bs> Ah ex cjüs f-nten-
tiÁ de prasdéterminaciane Dcus fit audior cáufa peccati , 
I I . a. & féq. cap. IV^ di V. Quantum differát dogma 
Si Thómíé a falfái fentenna .Janfenu , I I . 87, b. & feq. Sen­
tencia S. THomfiE cft>, j - i t o Dei jüdlcio tmpiis qúándoque 
denegád qqódv^ aftuale auxii um . I I . 14 )̂. b. 8c i'$6i a« 

/ Qu^d éé piobabili cípínione fentiat S. Thomas, 8« áñ lincc-
ne rclatus a Gaíms'niib.i I I . 264. b, 

Cárholici tenent , verba eíFcnnalía confecratioais <ffc haec tan-
tolíl : Hoc ¿(i eófyus meum : 5c , hic efl Sarigüis íneus, ¡ rcl i-
qua f^rnen minimc effe prEEtermittcndá ? I V . ,6j . b. 8c 68. 
b; &^feq¿ An Scoxas 8c S. Thomas huic opimoni fiierint 
cóiítratii •? I V , 6$. a. 8c b. & 69. a. 8c b. Officium de fefto cor-
poris Cbriftj compofüit S. Thomas. I V . 93. b. Lutherus in 
rró'ctílione. SS, Sacramcnti repentino terrore occupátüs con. 
tíémuit .* ibid. 

$. Thomas-adftru'it .co.nfc0ióhis ÁeoéíEtateitt. I V ; 175. b. Ipfe 
per litteras ía Papa petiit abfolhtíoncm a cenfuta, non áuteen 
Sácíamentalem. I V . 182. a. . 

J)oétrina Auguftiniana , 8c Thomíñatum faepe per calumniam 
infimulata eft Bájañiími , 8c janfenifmi , V. 62. rnm. I I . 
Quid S. Thomas íentiat de concupifcentia ? V. 13 5. b. S. Tho. 
fnás'qüid fenferit dé morte ? an Adamas fit conditus mbrti 
cbnoxms ? V. 134. b. Si Thomas in verbis ; Omnia .veflrx 
cittít chítritate fiaút, agnpfcit prsceptum opera dcíiberafta, re-
ítrendi in Deum, V, 164, a. Exphcatur S. Thómás ín ma­
teria de pracepto icferendi omnia opera in Deum . V. 174, 

¿, > b. Í&' feq. 
1 .Innocfentíhs X I I . prohibuit , ne SS, Auguftini , 8c ThomjE 

Difeipuli Janfcriiftatum nomine itadiicantut ? V I . é^. „umit 
I I . Bérti 8c BellcHi doíltina , quod gratia efficax fit repo-

* nenda ín dclcvlationc v¡Arrice 'i qtíae ftiperat minores gradus 
concupifccntiáe, Cathohca eft , non |anfcn¡ana , V I . 74, a. 
Cui doítrihas favet S, Thomas . V I . 75. b. et feq. Bcrn o-
ftendrt j dbfttinam íuam de libértate efle defumptám ex S. 
Thoftia; V I . % i , i . et /eg. Quomodo S. Thomas explicet h -
Bcrtaícm,? ;¿íá. Vid Duacenfis , 

Thávtas MinoVitk prasdixit, fedam Lüthcfí , & Calvini állatu-
ram eladem, ac calamitatcs. I L 277. b. ei feq. 

'"Xhoúljia i An gratia fufficicns in fenfu Thomiftarum fit veré 
fdfEcicns, I I . 94, b. Quomodo in horiim íenreofia Chriftus 
pro omnsbus fit mpttuus .. I I . 98. a. et feq. ufque dd cap, V . 

' Quam gratiam putent Thomifta: habuiflt Angclos , 8c pto-
toparentes ad p'erfeVerandurrí. I . 311. a. & b. 

Thotfiifta felicitatem Sánftorum ponií in aftu ¡ntcllc£l:ús . I L 
231. fe. 

3DtcuR> ThomiftsB 4 SacTamcntum EucháHftiáé' efle Córpús Se 
Sanguincm Chrifti , ur continemur fub accidentibus , I V , 
42- b Qualuef tranfubftantiatib fiát , divérfimOde expli. 

. cánt Thomiftae , Se Scbtiftse . I V . 8í». b. 
H i Theologi tanquam Janfemani ab advcifariis funt t raduft i . 

V. í z , ñum. I I , 
Tam pro ftátu jnnocéntííé , quam natürsé lapfae ad rede 

ágendum néceffariam pu'tant Thomif tá grátiáítí ab intrinfc» 
co cfEcacém . V I . 72. a, S, Angelis datám cíTe gratiam cfl¡-
cacfcm j ó'iíines faténtur Thomiftae . ibid. ThómiftEe confti. 
tuunt gíatíam rfficacem in Viftrice dc lcdát ion? , ibida Gra­
tia fuffici ns eft efRcâ c tefpeftu aftuum , ad quos datur jux. 

1 ta Congrú'iftáSj 5c Thomíftas . V I . 89, a Thomiftés 8c Au-
guftiínani c^ñvcniünt in explicándis gradib'iii gíát'ié . V I . 
90. b. Qu-modo a prima Janfeoii propofitióne difteiit A u -
guftiniahi, 5c Thómifta: , qui dicünt , auxilia fufficientia 
non dan fíngulis 5 ac ad potcntiam próxsme expcdwám rc-
quin gratiam cfficácem . V I . 85. b. Quod jufti fémper ha-
beánt gratiam luíhcientctn fervatídi prícepta , non auretn 
femper efBcaccm , docet Nonfius . V I . gp b ei féa Te 
nentque Thomiftas. V I . 87. a. & b. AuguftiftiaVos 8c Tho­
míftas admu-tfrc gfanam fafficientcm áb éfficácé diftin. 
¿tam , probatur ex Nonfio , 8c Macedo . V i 88 a Se fa 
J|nfetnus gratianiv fufficientem in fenfu Mtíriniftá'rum , ác 
Thomiftarum rcjícit tanquam inutilem , & perniciofam 
V I . 88. b. Quomodo in í^ntcntia de gratia fufficiénte , Se* 
eífkacc Auguftiniani 5c Thómifta diffcraht á Jánfénio ? 
V I . 89. a. Se b. Auguftin.ani in expücandá ?ráriá efficacc 8c 
fufficiénte conveniunt cum Thomiftis , V I . 89. b. Berti 
cum Janlemo non admittit folam ¡ndclibératam dcleftatio-
nem , 5c necefínatem anteccdcn^cm , qua; finé delibeiatio, 
nc voluntatis cft . V L 95. a. 6c b. Idem cum Bcrti judi-

cant ¿ 

• 
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caní T h o n ú ñ x . V i . Q6. bf & feq. l 'erti cum Thomiftis 
in delcftationc viílricc ognoínt nccelutatcm non antccc-

> dcntcm , fed conícquentem . V I . 120. a, & b. BellcUi in, 
fentcntiam de praedeterminatione phyfica Thomiftas non gf. 
fícit injuria, V I . 147. b. ^"/e?. Vid, Languetius t \ c l DHCÍ. 
cenfis v n _ 

ThritheitA per injuriam vocatut Cultor Sanctiíumae Trini ta t is , 
1. 174. a. 

Threnus cll ordo Angelorum, I . xSp, a, ^ T * ? . 
7*/^/ . Cur Ecclcfia utatur thurc ("cu incenfo ? I I I . 24$. b, Thy« 

miamacerium ab antiquis remponbus ufurpatum cll •". ibid. 
& feq. Quomodo intclligcndum i l l u d : Incenfum abominatw 
efi ntihi. I H ; 246, a. 

Thyefltus, Thycftcac epulae, & Aucas nomen habent ab At rco , 
qui Thyclti fratn fílios epulandos appofuit. I V . 75, b. 

Thymiamaferiam , V i d . Tbimiamaterium . 
Tifrerius oh afta a Pilato in laudem Chrifti data voluit Chrí» 

¿ u m ínter Déos referre, I I I . 2 j . b. Cr i t ic i hoc negantes 
* jefutantur .'¿¿id. tír/Í^, Quo anno imperii Tiber i i jrnottuus 

f t Chriftus í I I I . 156. b. Quo anno interfeccrit Scjanum ? 
I I I . iSP- a, Qiiando adeptus fit imperium ? I I I , 148. b, Quo 
anno imperii T iber i i baptizatus fit Chriftus ? ibid, & 149, 
b. et feq, 

Tigris . AB in confluente Tigridis fit Paradifus ? I . 285. a. 
Tmor fupplicii fine dileftionc an fit vera vir tus. I I , 230. a, 

Certitudo fpei Chriftiana; non exeludit timorem . I I . 315, 
3, Lutherus, 5c Janícnius dixcrunr, timorem fervilcra red-
dere homincm impium , 'fterncre viam ad dcfpcrationem , 
proponere Deum ur durum. I I . }!$. b. Quid líf rimot na-
puraUi : quid mundanas 1 quid fervilis i quid iw/riát/jj? quid 
finalis ? ibid. Timor fervilis alius cft íerviliter fervilis, ahus 
fervilis ordinarus 5c reftus . ibid, Timor mundanus cft va-
nus, perveifus , 5c noxius, ibid. et feq, Timor naturalis noii 
eft culpandus . I I . gi6, a, A n laudabilis poífit efle timor 
Judicis rcrreni ? ibid- Contra JLutherum , 5c Janfenium pro­
batur, quod timor fervilis fit bonus s utilis , fupernaturalis 
ac donum Dei , ibid. et f q , Timot filialis 5c faftus ê t o-
ronium prseftantiííimus . l í . 317. a, Quomodo, 5c qualis t i ­
mor maneát in íascuium fseculi ? I I , 317, b. 

I'er timorem diípomtur homo ad gratiam . 111. 228. b. In a» 
^dulto ad Bapufmum rcqmtitur fides , fpes, timor t poeni-

nentia, 5c chatitás inchoata. 1I I .1JI6 , b, 
A t deteftationcm peccati praecedat ifides , timor , fpes , 5c al i-

qua charitas ? I V , 142. b. Timor fervilis, eft donum Dci . 
ibid. Timor fervilis fine chariratc in i t ia l i videtur venia in» 
dignus, I V , 149. b, et feq. Timor fervilis non videtur fuf-
ficcrc ad juftificationem fine charitate Dci faltcm ini t ia l i • 
I V . Í48. a. tot. cap. V , 8c V I . Timor fervilis eft donum 
D c i , ac impulfus Spiritus S. I V . 148,ai Timor) inferni non 
cft prasparacio fufíiciens ad gratiam fine charitate ini t ial i , 
I V . 148. a, tot, cap, V , 8c V I . Quomodo ca , .quae timorc 
fiunt, fint voluntaria ? I V , 153. b. Quid de timorc fentiat 
Quefíigllius ? ibid, Quas utilitates aftetat timor fervilis ? 
ibidi ft feq, 

QupEnam motiva timorem pcilant, 8c fiduciam roborent. I V , 
iB?. a, 

ín fenfu Baji aftus timotis , qui non procedit ex charitatc 
habituali , cft peccatum, V. 83, b, et feq, tot. cap., I . I I . 5c 
I H Rcprobatur oílendendo, quod aftus timoris ante ju f t i -
Mcationem habitus non fit peccatum , fed tantum opus non 
meritorum vitas ^ternae. V. 92. a. et feq, tot. cap.l. Graria 
Spiritus Sanfti movens ad aftus timoris non iuftificat pec­
catorcm, fed ad juftifieationcm difponit , V , 89. b. et feq. 
tot, cap. I , Qucfacilius idem cum Bajo docuit codemque 
modo refutarur . V, 90, a- et feq, Timor fervilis qualiter 
fit bonus f V. 169. b. Rcjicitur a Qucfnellio ? V. 170. a. 
Solvuntur objeftioncs Anonymi contra fidem, fpcm , 8c t i ­
morem fine charitatc cheitos. V. 174. a. 8: b. Quid Berti 
doccat de timóte , fpe, 8c fide a charitate fepararis , an fa« 
vcat Bajo? V . 179. a, Se 182. a. Bcllelli contra Bajum ad­
m i t t i t fidem , fpcm , timorem fine charitate effe aftus in 
fubftantia bonos . V. 185. b , 6c 188. b. & feq. An timor 
fervilis fit bonus. V. 189. b. 

BellcUi non docuit, timorem fetvilcm eíle vitiofum . V i . I6I« 
b. Propofitiones Quefnelli de timorc examinantur, 6c refu­
tantur. V I . - 1 8 3 . a. SÍ b.m & f e q . . 

Timar Domini quomodo poífit effe gratia , fi omnrs gratia eft 
* charitatis . I I . 42. b. Ut fides fit difpofitio ad juftifiea­

tioncm , debet efle cum fpe , :5c timorc conjunfta . I I I . 
155». a. 

Timotbeus , Quid dicendum de ejus Ordinationc. IV» 254. b. 
& feq. 

Tingo. Validus cft Baptifmus , fi loco verbi baptizó ufurpatut 
verbum mer^o ^ abluo ^ tingo i talis tamen mutatio eflet pec­
catum grave, I I I . 278. a. 

7isri non fuit primus menfis in anno. I . 288. b. & feq. 
T i t u l u t , De forma Crucis Chrift i , 5c t i t u i i . I I I . 164, b. 

Ictmenrum, quod ol im ad tirulos , feu Ecdcíias duigebatur, 
crat Euchanftia pane azymo confecrata; Eulogiae vero mir-
tcbanuir ad Ecdcíias extra urbem fitas . I V . 55. b, 6c 56. 
a. 5cb. Quale diferimen inter fermentum, 5c fermentatum ? 
ibid, 

Ordinandiis habeat t i t u í u m . I V . 29S. a.Seb. Eft tr iplex, Bc-
neficii, Patrimonii , 8c Religiolse Profeflionis. I V . 296. b. 
Pro t i tulo nequit Ordinandus aífcrrq artcm aliquam , v.gr. 

, vnngcndi, aut quod agat Ludimagiftrum. i b i i . 
Tohulea ,. Ad Miffje Sacrificium pertinent lintea , crux , cerca 

lumma, mappa triplex, tobalca. I V . 127. b. 
Toletus { í rmei fem \ . An Bcllarminus , Toletus , Se Vafquez 

docuerint, nuilám tentationem vinci pofle fine gratia i1 V. 
*7' a. Toletus, 8c Bcllarminus ajunr, damnaram propofi-
noncm 29. Ba j i , quia purabar, omne opus bonum conferre 

lauft.ficantcm. V. 162. a, 
Tonfura pruna. Clcticorum unde habeat originem. I V.i59.a.Quid de 

ca lenciant Cailvinus , 6í Joa nnes Spenccrus • ibid. An a 
tempore Apoftolorum fucrint in ufu . ibid. In qua figura 
debeat nen • *otd. An S. Petrus portaverit hanc tonfuram . 
I V , 259. b. Quis ilhus finis. ib id .&feq, Calvinus, Se Joan-
nes Spenccrus letutnrxtut. ibid. & feq. Q_aalc diferimen inter 
tonfuram Cicncorum , Se tonfuram Ethnicorum, ac Nazara:o-
m m , lV.»Ss. P. & f'q* An íit Ordo . I V . 239. a. 6c b. 6: 260. 

a. 8: b. 6e 264. b. Quae poteftas confetatur per nrím,™ * 
furam ?, I V . 260. a. & b. A n fit inftituta a C l S á T ^ I 3 ' 
A n f i t idem, ac Pfalmiítatus i ibid. An prima l l r 
miffa debeat fupplcri ? IV, 250, b, An imprimar i f u r V -

r ' » . . - » — qu^us fub cond¡t:« 
nibus cam poífint conferre Abbates. I V . 284. b. 'Hanc D 
cft conferre Cardinalis , etfi non fit Epifcopus,**^, " 

T í idcn t inum ordinar, ut prima tonfura initiandi priús ron^ 
firmentur: an hoc íit de confilio, vel p r^ce^o» I V 
& feq. An primam tonfuram aut ordines Tuícipicns a'n^ 
confirmationcm incurrat irfegularitatem ? I V , j s , a, 

Torneamentum probiberut Chriftianis. I I . 336, b. 
Torus , Separarlo hujus poteft fieri ob adulterium. I V »i-

8c b. Etiam propria auftoritatc . I V . j j g . b. V¡dc ¿ w ' 
tiutn , 

Tourneiius ( Honoratus ) . An 8c ín quo fenfu Bcrti nce t era 
tiam dari fufficicntcm f V I . 78. b, & feq, Quod id'non fa" 
ciat in fenfu Janfenii probatur ex Tournelio ? V I , 7n T 
Quid fentiat Tournely de Opere Anronini MaíToulic v i l * 
55, a, Refutatur a Cardinali Befurio . ibid. b. Quid fenl 
tiat Tournely de Miniftro Sacramenti Matrimonii , IV* 
330. a, 

Traditio. Trinitas Perfonarumttaditionc Patrum comprobatur 
I . 183. a, per tot, cap. V. 

Pxaeter Scripturam S. ctiam traditiones funt admittendE I I 
^97. b. & /e?. Quid , 8c quotuplex fit traditio ? I I . '298° 
a. Ad quas per traditioncm teneamur ? ibid, & feq. QLIS_ 
nam fint rcgulae diíccrncndi trádítioncs Divinas , 5c Apoí 
ftolicas? ibid, Scripturae expofitio peti debet ex Traditio-
ne. I I , 298- b, Traditio praeccífit Scripturam in lege nova, 
ac veten . ibid. Sine traditione etiam haeretici nequeunt fuá 
dogmata probare ex fola Scriptura . ibid, & feq. Ha;rcfcs 

^ « t plurimum per traditiones funt damhata:. I I . 299. a. & 
/t9 . Harretici ipfimct admittunt, 8c adhibcnt traditiones. 
I I , ¡ 01 . ». Solvuntur objeftioncs contra traditiones . 11. 
36I. b. & feq. Quas PhanfKorum traditiones reprobaveric 
Dominus < ibid. Quomodo Parres explicandi fint in mate­
ria de traditionibus ? H . 304, b, 

Probatur ex traditione , confirmationcm effe Sacramentum „ 
IV. 3, a, & feq, Quam formam Latini adhibeant in confir-
mationc ? I V . 18, b. Anque hasc proveniat ex Apoftolica 
traditione? i b i d , & feq. Quid fit traditio, feu redditioSym-
b o l i . I I I . 331. b. 

Tradux, A n anima rationalis fit produfta ex femine, Se tradu­
ce corporali ? I . 299. b. & feq, 

Tragcedia . Vidc Comadla. 
Trajanus. An precibus Gregotii Magni Trajánus fit revocatuts 

ab inferis, I . 266. b. 
Transfufie peccati otiginalis . Vid , Originale , 
Tranjtlvanorum error de fumma Tri'nitate. I . 174. a. 
Tranfmigratio Animarum refutatur. íi 304. a. & feq. 

Vide Anima. 
Tranfubfiantiatio. Berengarijis , feu Bcringerius admifit quidet» 

realcm praefentiam Chrifti ín Eucháriftia, fed neg^vir tran. 
fubftantiationem : unde ei tribuitut impanario . ÍV, 71, a. 
A l i i i l l ius áfleclas purabant , Chrifti Corpus in cáelo collo-
catum nort poífe ín terram deferri. ibid. Bcringerius a va-
xiis damnatus Conciliis tres fidei formulas edidit, ac tán­
dem refipuit . ibid, Lutherus difpurationem de impanatio-
ne, aut confubftantiarione excitavit inter Lutheranos , 8c 
Sacramenrarios, tándem ttanfubftanriationcm admifit. ibid, 
Impugnatur afferta ab hasreticis confubftantiatio , five im-
panatio. I V . 86. a. tot. cap, X.Tn Eucháriftia non manee 
pañ i s , 8e vini fubftantia, fed vi coníecrationis ín fubftan» 
tiam Corporís Se Sanguinis Chrifti convertitur , 'adeoque 
admittenda cft tranfubftantiano , ibidem tot.,cap. X. Dogma 
tranfubftantiationis cft antiquius'Concilio Lateranenfi. I V , 

^ 86. b. Cur verba ; Hoc efi Corpus mtum, fígnificent tranfub-
ftantiationem , 5e cur non ca verba : Verbum caro faSium 
eft ? I V . 87, b. & feq. An Scorus, Ochamus , Se Durandus 
negant ttanínbftantiarioncm ? I V . 88. a. Se fa. An tranfub-
ftantiationem ptopugnaverit S. Chryfoftomus , Theodorc-
tus, Gclafius Papá ? I V , 88. b. /e?.Qualiter rranfubftan. 
tiatio fiat, diverfimode cxpücant Thomiftae, 8c Scotiftx . 
I V . 89. b. 

Tremellius ( Emmanuel ) quid fentiat de aqúa, 8e Sanguine pro-
fluente ex látete Salvatoris ? I I . 168. a. 

Trevirenfis . A n in Ecclefia coUcgiata Trevircnfí adhuc fint 
Chorepifcopí. I V , 276' b. 

Tribunicius, Quid íit lex tribunicia? I I . 220. a. \ 
Tribus, An HafmonaBÍ fint de tribu Juda , vel Levi ? I I I . Jx. a* 

Tribus L e v i , 6e Juda fuere conjunftac. ibid. A n Ma^habsi 
fint de tribu JüdAÍ ibid. Ex tribu L~vi unus prasfuitSyna-
goga¡. I I I . z. b. Ex tribu Juda unus praefuit Syncdrio . ii% 
& feq. An tribus Juda defecerit ? l i l . 3. a. 5c b. 6e 4. a. Se 5. a. 
8e b. An Machabaei fint de tribu Juda ? M I . 5. b. &• feq, B V i r -
«o , 8cS. Jofeph funr ex una t r ibu. I I I . 33. b. Chriftus fuitex 
tribu ]uda, Se non ex tribu L e v i , I I I . 99. a. Unas fuit ex t r i -

1 bu l l i da , non L e v i , habuitque uxoremBerthfabcam . I I I . 99. 
a, 8c b,Ex quali tribu fucrit S. Elifaberh? I I I . 99. b. A n nulla 
fi'dc potucrit accípere virum ex alia tr ibu, quam fuá? ibid. 
Etfi nullam ¡pfi attulcrit haereditatem ? ibid. 

Tributum, Clcrici , 6c corum bona funt immunes a t r i bu to • 
I I . 213. b. & /'?• Et cluo Íurc ? Mid. 

Triceos Canis cur vocetur Beel - Zebub ? I . 270. a. 
Trickius falfo dócui t , Deum non velíe omnes homines falvos 

fieri . í- 128. a. „ T , , 
Tridentinum refutar Calvinum 8e Lutherum docentes, per cul-

pam Adse cxtinftum liberum arbitrium. I I . 54. a, 5e b. 
An ante definitionem Tridcntini negaverir Petrus Lombar-

dus extremam unftionem effe inftitutam a Chrifto , 5c an 
S, Bonaventura ante illud putavetit , confirmationcm ene 
inftitutam poft mortcm Apoftolorum in Concilio Mcldcníi» 
Poenitentiam autem ab Apoftolis? I I I . 192. a. Poft Triden­
tinum certum eft, Chriftum inftituifle omnia ^ " " ^ " ¡ m l 
ihid. An ex, eodem íit de fide , Sacramenta omnia cl'c " 
medíate inftituta ^ Chnfto ? ibid. ¿ Ís>¡. h, & s [ £ á o \ Z 
dentinum damnat Lutherum dogmatizantem , 

non d i m i t í " peccata , led dimifla declarare » " jD.en-
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i n t e n t i b n e m i n M l n i ñ t O , fed valere Sacramentuni ctiarn cuni 
í lmulationc , & joco col latum. I I I . 216. b. ^ J ^ ' ^ T * * 
tinum anathcma dixit iis , qui non maiorcm vim tnbueüant 
Baptifmo C h r i f t i , quam Baptifmo Joannis , non vero us , 
qui tenent, etiam per Baptifmum Joanms cOc dimília pec-
rata . I I I . 255. a. Vindicatut m hoc S. A u g u í t i n u s . 

Prstcr Epifcopum ctiam fimplex Saccrdos potcft.cx d.fpenfa-
t ioncvcl facúltate extraordinaria conferre Sactamcntum C o n -
firraationis. W . 24. a- # ^ probatut ex ^ o n c i h o F lo -
re™nno contra Hc ímin icr í ihi*. Item ex Tndent.no , ac S 
¿ ^ o t i o M. tbtd, Tridentinum ordinat , ut prima toníura 
initfandi ptnís connrtncntut , an hoc üt de condlio, V " 
o r í c c p t o ? I V . ' a z . b, & fa- Quídam Cathohci tcnebant 
gommunronem fub utraque ípcfic non effe de precepto qu. , 
d e m , ex utriufqo'í tamen fpcciei percepnone 
tiam acquin . I V . r o í . a. Quid defuper ftatuac Tridenti­
num ? ibM- ^adem fententia propugnans necelhtatem charu 
tatis initiaí is ad gratiam in Sáctamento poemtcntis obti-
nendam eít e diámetro diftinfta a dodrina hsrcticorum , 
^ damnata eft a Trident.ni ^ " « b u s . I V . .45. b Scnten-
fia a'md ad poenitenti^ Sactamentum íutiiciac attiitio icr-
viíi's ' non eft damnata in Tridentino . I V , 146. a. & b. 
T'id'-ntinum non definívit ."ad poenitenti» Sacramentutn 
tufficere folam attrinoncm feryiiem. I V . 146. b. / e í . 5>pn-
tentia ad gratiam in Sacramento confequendam " ' S ^ f ̂ i - -

. t ia íem charitatcm, ipfl Tridcntrno, S. L.tens , 1 atnbus , 
& rationi vidctur efle conformis. I V . 148. a. « D. G r a v « 
Ooftorcs ad Sacramentum pqenicentias rcquircbant contntjo-
n c m . I V . í 6 i . a? Q u s lentcntia ^ Tfxdentino non tuit da-
tnnata . ibid' , . _ T v 

Tndentinum benc annullavit Matrimonia Clandcl t ina« I V . 
32?. z . & í e q - V i d . CUndefiim. An Concilmm TridenrinRtii 
ínter Ordines recenfcat minores Diaconatu . I V . 364. b, bjus 

• I ) c ? t c í u m d? Mátr imoni i s Clandcftmis non obhgat, uü» 
non fuit pubíicatum . I V , 330. a. 

Omnes aciones peccatoris non cífc peccata, probatut ex T u , 
dentino contra Luthcrum , & C a l v i n i i m . V . 92. a. & feq. 
di 07. a> & f e q . ]uKia Bajum cupiditas , leu concupilcentu 
natiu'aiis, quam homo invitus patítur , eft peefatum . V . 
97. a. Qupiditas indejiberata , cui homo libere non confen-
tit i ioh prohibetur prEeccptó non concuptfces. ibid. a. & b. 
I n quo fenfn concupifcentia ab Augulhno & Tridentino di -
catur pcccatum P ibtd. Tridentinum agnoícit gratiam a£|ua!-
Icm inte juftificationcm , vi cujus peccatot ad gratiam 
ifaattificantem difpomrur • W 89'. a. 

I n quo fenfu dicat : Deus neminem deferit, nifi iffe prius de* 
femtur? V I . 84. b. A n Tr ident inum/c^ 6. cap. §. Si can, & 
Loquatur de grana fufficieme vel cfficacc ? V I , 144. ^. 

Triduum . Vid- Hebdómada . 
TrifacintHs * Quid fit Miífa bifaciata, 8c triíaciata ? I V . 124.0. 
gr imias ( S S , ) . Bapnfmus dicitut í ig i l lum fidei ob jnvocaí ionem 

SS . Tnnitat is , & profcffionem Incarriationis Pomin ic í e , 
pon vero ob lingularcm confidemiam Hasretrcorum . I I I / ^ 1. 
a. 6c b, An Joannes vel íaltcm Apoftoli ante Pamoncm 
¡Chrifti baptizarint in Nomine SS. Tnnitatis , 111. 2^6. a. 
ge b. Non officit , quód apud Jordancm forma non fucrit 
pronuntíata , quia áliunde tota SS. Tnnitas íuííicicntcr eft 
dcmonftrata. I I I . 258. b. § feq. QuamplUres funt Baptifmi 
forma? ab •haeteticis confiftae , quss rollunt Sacramenti ve-
ticarcm . I I I . 270. 9, Quosdam omittunt invocationem SS» 
T r i n i t a t í s . ibid.' Non valct Baptifinus abfquc expteffa SS. 

1 Tr in i ta t í s invocarione cpllatus. I I I . ¿72. a. fr-feq. Socinia-
(ni , Epifcopuis , Voíííus , Zwinglius negant réquiri aH ef-
fentiam Baptifmi invocationem SS. T n n j i a t i s ., I I I . 271, a. 
l idem tenent s valere Bapnfrijum in Nomine Chrift i colla­
tum . ¿ M . Ñ e q u e ab Apoftolis BaptiTmns .̂ abfque irivoca-
tione SS. Tr in i ta t í s cxpreffá collatus fuit ibid. & 273, b, 

feq, An validum Baptifma , fi baptizans debita forma u, 
tatur , fed in Trinitatem , aut Chnftum non cicdat ? I I L 
292. b. & feq» Prs ter Nicaenum Canonem multas alias 
Eccleílafticas defínitiónes próbarunt Baptifma Haercticorum 
fub invocatione SS. Tnnitatis collatum . 111. J02. a. & b. 
Valet Baptifmus datus ab Haereticó fub Nomine Tr in i ta t í s 
I I I . 302. b. & feq. 

Sanéii vident in Deo Myftcrium Sanaif í ímse Trinitatís . I . 94.b. 
Variorum errores circa hoc Myftcrium adducuntur . I . 174. 

a.Hanc negans Anaftafius Imp. fujmine iftus interi i t , ibid, 
Hujus Tr in i ta t í s cultores per injuriara vocantur Thrithei. 
ta: , ibid. Contra Judíeos , ac Haercticos'Trinitas Perfona. 
xum oftenditur ex veteri Teftamcnto etiam conformiter 
Jingus Hebraica; - I . 174. b. per tot. cafr I . C u t hoc M y -
ftcnum Ct Hebrasis abfeónditum ? /¿/¿. Quid velit fígnifi-
caje Scriptura per vocabula •• Dii : faciamus í Elohim etc. 
ibid. Objeciones defuper Judíeorum ac Haercticorum fol-
vuntur . I . 178» a, & b. Quibus argument s judaei cog^n-
tut ad deponendam obdurationcm circa Myftcrium T r i n i -
tatis . I , 178. b. Trinitas Pcrfonarum probatur contra Has» 
reticos ex novo Teftamentp . I . 179. a. per tot. cap, I I I , 
& I V . Ubi refutantur Sociñiani . ibid. Evangcüi Inftitutor 
eft tota fanfta T r i n i t a s . I . 179. b. Textus ; Jres funt', qui 
teflimonium etc. cfficacifer probar fummam Trinitatem , 
etique vere autographus . ibid. ufque ad cap I V . Trinitas 
•«• crlonarum Patrum traditione comprobatur . I , 185, a. per 
í o t . c a p . Y . Armotatio utij is circa'hoc Myftcrjuni dequibuf-
aam libns apocryphis! . I . i S j . b. & feq. Tnni tas Pcr-
lonarum non eft nefanda ex eo , quod eam humana ratio 
" P c r c nequeac , 1. 184. a. & b. Altercano Sofiniani cum 
A n ^ l 1 0 0 dc fum'lia Trinitate . I . 184. s. per m . cap. V I . 
jp^.^ST13 Catholicum de Trinitate rerfonarum evertat fe 
TerfíT ' I§5" a' 7if'lHe *d cao. V I I , An clidatur- Tnni tas 
c«P. \ a u V C r tariones Philoíophscás . í . 184.a. per,tot. 
plis' 1 - ^ ' P ^ f W ' Trinitas Períonarum probatur exem-

^'-p* l?7¿k: Ratione , I . 188. a. Ac miraculis . ibid. a. 
I . fcSS 'b"EvSii?^r^0narl1™ 11011 dcftrutt í impiieiratem D e i . 
t r a á a t u dc T •3ntui: traeca, & Latina vocabula, quas in 
X X I Onr,.- r n n i t a ~ aclhibcntur . I . 21?. b. per tot. cap. 

AÍL? D a " V i Tnn, tatc N o t i o ^ ' 1 Zí*- b- ^ ! , s flc 
je í tus creátus • v . á L ^ m a J u n h * . t z r ,h 2Z*'- *• 
nitati&. I 2 , V a e naiurali poífit habeíe íhcnt iam T n -
ü e t a t i o n e í ihN nPer tot' !• Ncc fnppoíira etiam re-
• ^ r t ^ ^ l ^ * Trinitate Proceflíones , ^ 

Principia ? I . 25$. z, & feq. Quid íit Princípium ? quid 
i í m c i p i u t n , quod, et quo? ibid. Vid , Vrincipium , Qi'ot in 
trinitate demut telanoncs, & qua^iam pctfcftio i í lárüths . 

•l* 2j8. a. & ftq, Quot dentur in Trinitate fubfiftentias 6¿. 
quid fjnt, I . 213. b. & feq. Se 238, b. & ftq. Regula; ob-

_íervandae in difcuifu de fumma T r i n i t a t e . 1.259. a . & f ' l* 
Tnnitas Petfonarum neceffario eft explicitc credenda . I I * 

275. a. & feq. Hoc vocabulum negant hasretici. I I . 277. w> 
A c Mahumct. I I . 272. a. A n is falutem coníequatur , quí 
ex ignoi-antia inculpabili explicitc non credit Myftcria T r i ­
nitat ís , Se Incamationis ? I L 306. a. I n veteri teftamcnto 
crati ncccffaiia fides Mediatoris , fed non explícita in ejus 
Divinitatcm, ac individuae Tr in i ta t í s Myftenum .• 
feq, An nec in novo? I I . 306, b. E t quid tam ad fa lmcm, 
quam etiauj juftificationera confequendam ? ü i d . & / t ? . 

A n omnes PcrfenasSS. Trinitat is potuiftent aílumcre natutant 
C unám? U l . 77, a. Et an in hoc cafu adhuc unus homo di-

ci poííct í ibid. Quid dicendum de propoíit ione : Unm de 
Trinitate e/i pa/jus , de mortum eft, I I I , g i . h . & /e?. Q u i d 
¿iceridum de propoiitionc , Unmde Trinitate eü incarnAtus ? 
ibid, Monachi Accemetas negantes Chnftum cílc unum de 
Trinitatc,tanquam Ncftoriam funt damnati . I I L gZ.b.Quando 
dicitur unus de Trinitate voxunus non naturam Divinam „ fed 
Perfonam dcnocat . /¿ .Quomodo IncarnatioVcrbi fit opus totius 
Tnni tat i s , & quomodo Redemptio opus Chrift i ? 111.122. b. 
& feq. . ' 

Cut olim prohibitum fucrit pingere imagines D e i , St T t i n u 
tat is , I V . 211. b. 

Trinus , et Tr ip l ex . An & qualiter hx voces differatit. I .-240. 
a. An poífit dici trina D ¿ i t a s . ibid, a. Se b. 

Triplex i V i d . Trinus , 
Triptotemus, Qaae origo de hujus fábula ? I I . 270. a. 
Tripudium , V id , Chorea, 
Trifagium. Cur huic non poífit addi , qui faffm efi pro nohis ? 

l i l . 9 j . a, 
Trifmegifius ( Mercmius ) an manifeftarit virtute náturali vefti-

gia circa Myftcrium T r i n i t a t í s , I . 232. a. & feq, 
Triji'itia , A n inChrifto fimul poífit effc vifio beatifica, 5¿ fum-

ma triftitia M l L : 4 j . a. 6c b; A n mortis triftitia potuerit 
perturbare menrem Chri f t i? I I I . I J J , a. 6c b. 

Triticetis. Solus pariis triticeus eft Sacramenti Eücbariñise ¡na» 
teria . I V . 58. a, An pañis ex z e a , fpeí t a , bordeo, & í i l i -
gmc confeítus lit materia valida Euchariftias i ibid* N i l , 
quod non fpeftét ad fubftantiam pañis triticei , eft idónea 

Euchariftias materia. I V . 58. b. Eft valida Euchariftiae 
rjnateria pañis tt í t iceus , cuiufcunque quantitatis j dummodo 
fit prsefens, ác fénfibiíís . . I V . 59, a. 

Tr iumphaí t i , Quid fu lex tnumphalis . I I , 220» a. 
Troja quando íic expugnata ? I 290 b. Quo anno poft hujus 

excidium Roma sedificata ? ibid. 
Cht í f t iamí prohibcíiíf Trojas iufus . I I . j j ó . b. 

Truncstt. Vid. Cognatio , 
TüUius ( M. ) in C a t o n c , Animas crcatas efle extra cor pus , 

docuit, I . 297. b, 
f é n i c a .. Dcus veré fécit pretoplaftís túnicas pelliceas. I , 322.a» 

Turca non habet veram Rcligioncm ,11. 27ir b. tot, cap. I L 
V id. Machumetanus, 

Turrianus ( Aloyjlus ) quid fentiat de articulis^ Baji r1 V¿ 86vb. 
. , Turrjanus quam tuleí i t cenfuram ¡n propofinoncm 27=' B a -

j i ? V , 123. b. Turrianu.s quid4c charirate Dei ut au£loEÍ& 
naturs fcñtiat ? V . 157, b. Quid ,de operibus infideliuns; t' 
8c peccatotum ? V. 159. b. Qualc judicium ferat de propo« 
íitione 28. & 29. Baji ? V , 16?. a. 

T « r m i Eiichanftia olim aífervabatux irj u m i b u E , 6c columbisi 
item & paftophoriis. I V . 92, b .F idc l i ruitodia conferyetur 
Euchanftia ciavibus adhibttif. I V . 9^, a. ^ 

Tutela f I n quq conliftat mode'ramen inculpatae tutclíe , I I . J26. â  
Twror . Mortaliter peccant Epifcopi, íi norabilem negligcntiam 

commirtant inconferendo SacramentoConfirmationis i item 
8c Parcntes , Tutores , Domini , Parochi , fi non urgeant 
receptioncm cpnfirmarionis. I V . 32, b. 

T i i tus , Quas d i f t in ího inter fcntentiam probabilcm , Se tutam » 
J'í. 247. a. 6c b. Nulla opinio probabilis poteft eífe regula 
firma mojrum, fi non apparcat tura operanti . I I . 241. b, 
& feq. l a dubiis pars rutior eft cligenda , I I . 251, a. et 

feq, An in concurrentia duarum propofitionum probabiliunri 
fententia tutiot cligenda. ibid. V i d , Probabilis . 

Tyrannus, Non eft licitum , huic intcjcjroganti fidem oceultare , 
I I , jo8. 3. et féq. 

A n Tcmplum yiolcti>r , fi jn co juflu tyranBí trucidaretus 
M a r t y t . I V . i i ¡ . b. 

V ¿icca , D c hujus immolationc. I I , 104, b. 
Valdenfis . V i d . TVaLdenfis , 
Valentía ,( Gregonus de ) . Exponitur cjus fententia de PrsBdefti-

nat'ione. I , 156. a. & b. 
Valentinianus Deo omnipotcntiam denegans primo fídeí art i ­

culo damnatur . I I . 281. a. Idem diftinguens Chriftum a 
Jefu , impugnat íceundum fidei articulum, H . 281. b, T r i l 
buens Chrifto corpus de cáelo dclapfum convincitur tertio 
articulo, ibid. Negans carnis refurreéiioncm refutatur I I . 
sBj- b. et feq, Impugnans traditiones impugnatur . I I . '207.' 
D. et feq, , ' 

Vaietitinianus docuit, corpas Chrifti non de Vir^ine fed dc 
c a l o , aetherc, fideribus formatum . H Í . 27, b. V i d / c e r p ^ -
í í e tuta tur . I I I . 3<S. b. et feq. ac 56, b. ' 

Valentinus. Ejus error circa aeternitatem ¿ e ¡ . I , <5, a & b ' 
Ejus error dc Summa Trin i tate . L 174. a. J • ^ U«J 
Vaicntinus rejecit matrimonia ut mala ." I I . 6. b Admifie 

tranfmÍ2;rationem animarum . ibid. 
Falerianus C t n c í w ü s docuit hsrefim Scmipelagianorum. 11. 59, 

b, et jeq, a 
Validus Quid fit Confcíf io valida \ I V , ^ b. An Confeí í ío . 

poífit finml eíTe valida , 6c mformis. ibid. et fe^ A a Ídem 
íit ciic ratum , 6c cífc validum . I V , 290 a 

V m h a HiTpanias Rex an fucrit Regno dejeótús á X I I , Tolctano 
N Con* 
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Concilio » an 31 Romano Pontificfc 
, abdieaverir. I I . J48, a. & f 5o- a» . ,. 

yandimonf* * Ab co ottum habcni E t run» populi . I . 29^. a, 
Panroy ( tionardus ) docct Propoíuioncm j8 . Baji loejui in fen-

fu charitatis fanftificantis. V, 95, a, 
Ytfiním * Ündc provenit hasrcticoruui in fide ínconftantia , 5c 

variatio . H . J I j , a, 
f o í j , Vafa ¡niquitatis quinam vocentur daemones ? I . 270, a. 

Vas 6c íponíbr c(l Chriftus > qui volens peccata noftra fufcc-
p í t . I I I , n ú , b. An vas poffit puniri pío ico in corporc , 
& pecunia ? & u 8 , b, & feq* 

Prohibitum cft laicis, & ¡mo & Monialibus tangerc vafa fa-
cra, I V . »67. a. Non ítem Subdiaconis . I V . 267, b. Nif i 
ibi contíncatut corpus, aut fanguis Domini , vc| jain fine 
in aJtari collocata. I V , 268, a, 

y*ílue^ ( Gabriel ) quid fentiat de articulis Baji ? V. 85, b, 
Qiiomodo fíat juftificatio ih bujus fentcnña. V . 100, a. An 
JJcllarminus, Tolctus, Se Vafquezdociicrint niillam tcnta-
í ioncm vinci poffe fine gratia , V. 87, a. Vafquc? quam 
tulerit cenfuram in propofit¡onem27. B a j i . V, 124. a.Quo 
fenfu ptoferipíi íint atticuli Ba j i , XXXIV. XXXVI , V, 
157, a. Ex bis propofitionibus infere Vaíqueí , Bajum da-
mnatum ciTc, qnia nolebat bonam ajiquam charitatem ad­
mitiere fine cbaritatc juftifkantc. V . 157. b. Vafqucfio af-
fentmntut al i i Doctores . ibid. & feq, Vafquej; docuit s 
Deiim a nobis non poíTp dil igi amore anlicitise fine gratis? 
moventis auxi l io , nec in ílatu natura? innoecntis , nec in 
ftatu naturas lapfae, V , 157, a. Nec ut finís na turaüs , nec 
ut finis fupcmatutalis . ibid. Idem fentiunt §c al i i . ibid, 
& feq. Vafquez quid de charitate De» Ut auc^oris naturae 
fentiat? ibid, Vafquez quid fentiat de ópetibus infidelium , 
Se peccatorum ? V. 160. b. Qualc judicium feral 4c piopo-
fitionc a8. Se 29, Baji ? V, iSz, a. 

Quid fentiat de neceífitatc gtatia? ad opus mo?ale, II? ují, a, 
Qiiomodo explicet gratiam congruam , ibid. 

Propofitio haec Bcrti 1 Grada tfficax tfi vif irh deíefíath , 
Jive charitas , gua/aperaf contrariam ctifiditafem \ non ex 
janfenio, íed SanC ô Auguítmo cft defumpta . V I . 70. a* 
Se b. Idem fentiunt Congruiftag cum Vafquefío, V I . 71. a, 

.Vafquez docet cum .Catholicjs, Chriftum pro ómnibus cC 
fe mortuqm , pro ómnibus omnino hominibug inftituiíTc 
Sacramenta , ac remedia prEeparaíTc , remedia tamen , Se 
gratias prajparatas non ómnibus adu appljcan . V I . 95, b, 
& feq. Vafquez ab Anonyms calumnia purgatuf, ibid> Bcr, 
t i cum Janfcnio non admittjt fojam inde)¡beratam delcéia-
tionem , 8c necefiltatem antecedentem , quae fine delibera-
tionc voluntans c í t . VIt 56, a. Se b, Idem cum Berti ju -
dicat Vafquez . V I . 96. b, ^Equiübrium libertatis tanquam 
íigmentum rejicitur a Bcljarmino, Vafquez, Sc-ccntum E-
pifeopis GaíiiaTum in acceptation? Conftitutipnis Unigenii 
•us, V I . 98, b. & feq. S 

rd-jtat&r cjl princeps dfgmonum in feptimo choro, I , 270, a. 
Vaticmatío, Oe Idolorum ac Deorum vaticinatióne , I . 256, b* 

& fcq. Quis poííit de fututis contingentibus certam vatici" 
natioacm ferré . I . 272. b, 1 

VáticiniHm, Ea, quíB in veteri teílamento de Chrií lo habentut 
vaticinia , funtantiqua, Divina, ac non a Chriftianis con» 
fifta, I I , 27 j . b. Seda Ptoteílamium fie deteftabiü? ex va-̂  
t ic ini is ; I I , 277- b. & feq, 

Quod yenetit Mcífias in lege ptomiffus , dcmonñiatüt ex Va­
ticinio Jacob . I I I . 1. b- fef. cap. I , Qitomodo illud inter-
pretcntur Judaei ? I I I , 2, a. & feq. Quomodo Catholici i 
ibid, Aflfettut, Se explicatur, ibU* & feq, fot. cap. I . I I . Se 
I I I , Probatur ex Vaticinio Danielis, jam advenifle-Meífiam . 
I I I . b. tot. cap. I Y \ V. 8c V I , Q^uomodo numerandae fine 
hebdomadae? ibid. In hoz Vaticinio Vulgata noftra non di í -
crepat a te«tu Hebraico, ibid. Ex filentio faifa vaticinia e-
dentium Otaculorum probatur , adventus Meífiae, I I I , 
2 j . a. Se b, Oftenditur, quod Vaticinium Ifaiae non poflic 
aütcr exponi, quam dt B, Virginc ; JLcce Virgo concipiet , 
I I L 27. b. & feq, ; r ' 

Ubique. An Deus fit ubique prasfens per fubftantiam, Se poten-
t iam. I . SJ-

Vbiqmtarius dpcet, humanitatcm Chrifti fuific immenfam, ac 
omnipotentem. U I . 78. a, Refutatur. I I I . 79. b. & feq* 

VeEiigsiL. Horum fraudatores fuñe raptores. I I , i p j . a. 
Vcghnes, Si Vegloniflae vi oflficii lui ofFerune Sacqrdoti in Ec-

clcfia Mediolanenfi panes azymos . I V . J J . b. 
Veglonifa , Vid. Veglonet. 

• VeUmm, Gur foemmas adhibeane velamen capitis ? I I I , 128. b. 
Velamen nuptarum quale fuerie . IV, jos. b, & feq. 8c 

J38. b, 
Vellettas falutis i l lo rum, qui percunt , an (fit in Dco reverá , 

Se quomodo, I I . H2. a. 
Venatto an licita Tu dic fefto . I I . j 57. a. 
Venduta homi'üs liberi vocatur pUgmm, eftque furtum gtavif«i 

fimum. I I . 195, a. 
Vendo. In quo íenfu Dcus dicatur pcccatprcs venderé fine pre-

tío ? IH» 1x4. a. Se b. 
Veneficium. Hujus prapparatio olim puníebatur pcenitentia pu­

blica. I V . 2jsj, a. 
Venenatuí , An validus fit Baptiímus collatus in aqua ferventi, 

aut venenata animo bapcizandi , fed fimul occidendi adhi-
bita? I I I . 268, a. Se b. 

Venetarttm Refpublica , Ejus diflidia cura Paulo V . quomodo 
compofita. I I . J58. a, Quaenam diílidia iterum exotta Ín­
ter ipfam, Se Apoftolicam Scdetn , Se quomodo compolita . 
ibid. Se }5p. a. Quid de banc compófitionem obtinendam 
fcnpfcrit Clemens X I I I . ad Senatum, quamque rcfponíio-
nem tulerit . I I . J58. a. Se b. 

yí»etMi. Paulus Satpus, vulgo Venetus , aut Suavis, tcnuit , 
prifeis temporibus nunquam innotuifie materiam Se formara 
Sacramcntorum. I I I , 195. a. 8c igs, a. 

Venia .Qonkf í io íü conjunta cum fpc v e n í s . I V . 189. a: Ex 
~hujus defeílu mfruduofa fuit confeffio proditoris. ibid. An 

u TV1" Pr»1"ltiva Ecclcfia denegara gravibus peccatott-
b u s . i v . 2 0 7 a> et feq. Vid, Ecclefa , Impetratio venia; 
peccatotura cft púmus eíF^tus poenitent.s . I V . iz±. h. 

Veníale. Non poüumus v.tare omnia peccata vcmalia linc "ra-
t í a . H . 127' a 
Viraine. I I . 

pee 
cap, V I . An hoc etiam procedat 

128. a. Et de S. |o 
m procedat de B, 

anne Bapufta . ibii, I 

N E R A L I s 
A n detur peccatum ex natura fuá veníale.Í1 H , í a t 

V i l . Mclanchthon admittít peccatum veníale kú*"-™ 
tum poteft efíc in duplici fenfu veníale . ibid V r n i a r r " 
gicnda funt peccata,ne ducant ad mortalc . ¿ 6 » / X r i • * 
fit peccatum veníale . I I . 238. b. Peccatum venial ^ HUl* 
per elcemorynam, Se otaúoncm . I I . 285. b. Ac 5- ae-etuf 
ibid, J • -̂c jejunmn,. 

Peccata mortalía funt materia neceflatia, veníalia autem m 
teria fufficicns pcenitentiae, I V . 157, b, Veníalia etiam a r 
modis a poenitcntia diftinftis expiarí poíTünt. ail,$ 

Peccata venialia funt materia fufficiens confeflionis , ac reí> 
Se utiliter exponuntut in ca . I V , 178. b. Se I 8 J . a. SM 
non funt materia neceflaria . ibid, Quibus rcmediis pister 
confeífioncm venialia dclcantur , I V , i g j . a. An Ecclcfia 
poílu prsecipere confeflionem vcnialium certis ítempotibus 
v. gr, in Pafchatc pera^endun^ , í¡ non commifit mortal® 
per totum annum , ibid, a. Se b. An lícitum fit ptius un£ 
confíteri peccatum gtave , deinde alteri levia . IV, igg, ^ 
An Sacetdos fimplex nec veníale poíKt abfolverc peccatum ' 
I V . 193, b« Venialia peccata non íunt refervanda , I¡ccé 
pofilnt refervati . I V , 194, b. An homo poflic fatísfaccre 
de u^o peccato fine altero. I V , 218. b. An fit peccatum ve­
níale, inirc rnatrimonium ob incoatinentíam . I V , 302. », 
Se b. 

I n fefu Baji non datur peccatum veníale, fed omne peccatum 
merctur damnatíonem . V, 98, b. 

yerno, Quomodo Chriftus fit venturos judicarc vivos, Se mor-
tuos, I I . 284, a. 

Venuj unde nomen, Se ortum habeae ? I I . 265?. b, Stultum eft, 
eam D ü s annumerare . ibid, An fub hoc nomine veníat A -
gar uxor Abtahami ? ibid. Stclla Vencris in doftrina Mahu. 
metis fuit pulcherrima mulicr. I I . 272. a. 

Venuflas Se fotma corporis Chrifti qualis fuerie ? 111. 36, a. 
Se b. 

Ver, An mundus fit produ£lus in veré ? I , 288. a, &~~fiq. 
Vera citas , Anobjct tum fórmale fidei fie veracitas Dei ? I I . 

296. b, 
Ferax eft Deus . I . 61, b. &• feq, 

Sit confeíno , IV, 187. b, j^uale peccatum fit mcndacium m 
confeífione commiflum . ibfd, 

"Verbutn otioíum quid fit in feriptura? I I . 235, b. 8c 236. a. 
De verbis Chrifti Jn qua lingua ca Chnllus protulit ? I I I , 

b. 
Quid fint verba deponentia ? I I I , 229, a. Se b, 

Verbum , De Vcrbi Divini praeexiftentia ante incarnatíonem , L 
188, b. per tot, cap, VÍÍI. Variorum errores circa Vetbum 
Div ínum. ibid. Oftenditur, quod per; ferbitmi in Scriptu-
ra fignififetut Filius D c i , ibid. V i d . Filius , véf Chrifius . 
Sola Proceííio Verbi cft gencratio . I . ¿35. b, & feq. An 
Angelí cognofeant res creatas per fpecíes acceptas a rebus , 
vcl an cognofeant cas in Verbo . I , 252, b, Verbi Divinitas 
contra Ar ium propugnatur, I . 287. a. 

V i d . Chrijius , Quod aífumpíerie camera , evíncunt rationes 
catholicorum , non autem poteft dcmonftrdrí , I I I . 24. b, 
Vetbum íncarnatum eíTc adorandum , probatur traditionc. 
I I , 299Í a. Varig objeéHoncs contta Verbum caro faftum allatae 
folvuntur, ¿¿/rf, ^ /e? . An Verbum affumpferit naturam hu­
manara ob peccatum Ádae, Se reparationem generis bumani ? , 
I I I , 25. b, tot. cap. X I I , Cur Verbi Jncarnatio tara ferofa-
ftá ? U l . b, Verbum prodüt fine v i r i l i feminc. H I . 27. 
b. feq, A n natura humana Verbo unita potuerít natura-
litcr pat i . I I I . 37. a. & feq. Verbum 8c Ünígenitus cft una 
tannim Pcrfona, I I I . 56. b- In quo fenfu V;ibum dici pof-
fit Apoftolus, Se Sacerdos . I I I . 62. b. Dcum Verbum , Se 

1 Chriftum diftinéios dixit Thcodotus Mcpfueftenus dámna-
tus a Synodo quinta. I I I , 66. a, 8e b. Capitulum Ibas ne­
gaos Dcum Verbum fa¿tum effc hommen^ ut Ncftorianum 
rejícitut a Synodo quinta , I I I . 65. a. Cur verbum fació in 
textu , *4c¡uam vinum faffam i uxorem Lot faSiain columham 
falis &c. fignificct mutacíonem , & cur non in textu , F**--
hum caro faftitm efi ? I I I . 72. a. Se b, An Verbum peí fub-
ftantis mutattoncm fadum fit caro , ficut panjs fit corpus 
Chrif t i ? ibid, An Verbum potuiffc affumerc naturam irra-
tionalcm . I I I . 77. b. A n de Divinitatc Verbi ob comma-
nicatíonem Idiomatum poítmi dici ea , qû e dicuntut de hu. 
manitatc illius ? I I I . 7?. a. Vid. Idioma, per candem com-
municationem benc dicitur , Verbum acquifivit Ecdcíiam 
fanguinc fuo, cft crucifixum , mormura . I I I . 78. b. & feq. 
Quomodo Incamatio Verbi fit opus totms Trimtaus , 8c 
quomodo Rcdemptío opus Chtifti ? I I I . 12a. b, /e?. Chtu 
flus quidem ut homo fatisfecit, fed natura humana , in qua 
paffus crat, fuit hypoftatice imita Verbo, I I I , 124,b. Chri­
ftus non eft Mcdiator , ut eft homo a Pcrfona Verbi p r sa -
fus . I I I . 134. a. Chriftus cft Mcdiator in natura humana 

hvpaftatice un'ta Vc\bo ' ib¿d'.n. . ¿ • 
Neftariani admiferunt m Euchariftia adefre Corpus Chrifti , 

fed non Verbi. I V , 70. b, Cur verba : Hoc eft Corpus meum y 
fi^nifícent tranfubftantiationem, 8c cur non fea verba : Ver­
bum caro fiSium cft ? IV . 87. b. & feq. 

Incamatio Verbi fignatur per maenmomum, IV.305. b.et/eq. 
Verecundia . Vide Erubefcentio., 
^ereerar ORPUgnát Agnos Dei . I I I , 247. a, . 
Verinus Domino J=fu Chrilto in Euchanltia exiftcnti latnae 

cultus eft cxhibcndus, IV. 91 a, et feq. Quomodo intelli* 
"endum il lud 5 Morate fcabHlum peduni ejtts , IV. 91- b. 
Probatur contra Vcnnum , Patrcs diccre Chriftom adoran-
dura in Euchariftia cultu latrine proprie tali ? ibid. Adora-
tio in Euchatiftia non fit accidentibus pañi? Se vinj . I V . 

peritas.%n Angelus cognofcat omnes veritates ? I , 258, a. Ve-
ritas Dci eft ceterarum omnium veritatum regula, ac men-

A ^ h o m o fine sratia fupcrnatnrali poíllt ícrutari veriratcm al i -
quam ípeculativam , vel pra^icam , I I 115. 3,; et feq. 
tot cap, 1. Qj id f^ ventas natura!is . ¡bid, Quid praíti-
ca* ibid. Qj.u& moralucr pradtica . ibid. An poffir cogno-r 
fecre omnes natutajes veritates colleBive fumptas , II« 

VeVitás^omnis a Deo revelara eft objeiaum materíale fídc« • 
An Chriftus vocetut Salvator , quia fanguine luo I I . 290. a. 

confirmavit ventatem í I I I . 104.^. oe 113. D. Ver* 
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? 111. 

b. 

'fórtóíí q u d h . t tm'út damnátos ? I 
mes vivunt en igne. I . 267* b, 

9**rnaculm, V i d . I íHg«« > -
Fero»/c« ( S, ) • Q1»»^ diccnduw de Sudario S. Vcromcae 

a. & b, . , 
V e r f a U i s , Quíe fit grana Tcrfatilis i 1. 109. 
f#r í ( CUHÍÍUÍ de ) quid fenferit de ceremonns ? 111. 242 

Qualcm propterea cenfuratn fubicnt ? t h d . 
F e r i e * . Canon Arauficanus loquitut de unftione^ verticis tan-

quam Ceremoaia Baptifmi, non de Confirmationc. I V . 12, 
b. & 13. a. & 14. ». & ?*' b'. ^ /*f' . . TV 

Vértex in Extiema U n a í o n c enam ohm inungcbatut . J.V. 

V e r t l c l l h l Chrifmatio una crat fada ab initio Ecdefias , quatw 
deinde Innocentius I , divifit m frontalcm, quae cft iacta-
mcnta l i s , 5c vert ieakm, quae CÍV Cctcmomaiis Baptilnai . 
I V . »8e a, . „ a r -c 

Wer»mt 6c Rí imr» , ubi de Matrimonio feroao eft, quid ligmn-
ce t . I V , n o . a, 

VefpMffAnHí nequit comparar! C h n f t o . I I I . 24. b, 
Wtfftrx. Pafcha Judaeorum imnijolabatar L u n a x i v , exeunte > id 

eft, hotis pomendianis decimae quarta? dici Mcnfis Nivan, 
ad quas fequcbamr vcfpera, & initium dici *v> & Paícba-
l is folemnttas. I V . 44. a, Pafcha quid fignificct i 
ibíd. Quid apud Judaeos fit dúplex vcfpera f # w . & / ' ? • 

f/efpertipus, V i d , Co|»iVio , 
¡StftiUo . A n fucrit Otdinc infignitus ? I V , 256. b. 
Vt j i * uttde nomen , Se ortum acceperitf l \ , 269, b, & fe<¡yÑon. 

poteft ínter Dcos refetri, l l . 270. a, '; 
JftftlmsntHm . De veftinnentis Domin i . I I I . 165, a, # ' 
WtfiU » R o n eft l icitum , ufurpatione veftium, qua; funt ¡ndi-

ciutn fupctftitiofi cultus, Religioncm call ídc fímularc . I I . 
30S. b. & y*?. Vid . R / Í Í Í Í , vcl Muí i tr . Vcftium u f ú l fit 

_ moderatus, I l t J J 8 . a . 
ü f u s Sacrarúm ve í t imn eft píus , antiquus , & jiiñus . I I I . 

244. b. Ablutio capillomm , vcftium , aut miniisú dig>ti 
non eft íuíficiens pro Baptifmo 1, I I I . 2^8. a, 

A d Sacrificium pertinent veftes Sacctdotis cclcbrantis IV» 
127. b. 

De veftibus Ordinandorum. I V , ijfg. a. íc. b. 
Yetitum Ecclefia quid fit ? I V . J22. b. Quibus de cSufis poífie 

Ecdefia prohibere matrimonium : íc an hoc contra Ecdefias 
prohibitionero initum valeat. táld, 

Vttus Te/itmentutn» Vidc Ytfiamentítm , 
Vi*» Quale auxilium vise habucrinít Ange l í i o n i ? I . 11 j , a. 1 

Qualuct ad opu» mcritorium rcquiratur ftatus vía: , H . 
165. b. . . 

y U t k i t m . Euchariftia m tcmplis eft aflervanda pro dando mo* 
ribundis viatico. I V - 92. b. An licitum fit in die fecundatn 
Miftam celebrare , ut infirmas viaticum recipiat, aut ob 
commodum itet agentium, aut ob nuptias ? I V , 139. b. 

Regulares fine üecntia Patochi dante» Viaticum incuttunt ex» 
communicationem Papae refer.vatam , I V , 195, a. & 24J, a. 
Quid í i hoc faoíant temporc neceílitatis Parocho abfcútc ? 
tbtd .An Viaticum fit recipiendum ante, v d poft Extremam 
Untt ionem. I V . 249, a, 

V U t a r , A.IÍ aüquí vi atores Deura vidcrint? í . 7t. b. & feq E -
noch , 8c El ias an fint adhuc viatores ? I . 80, b. & Ttq, 

A n Angel í fuennt viatores ? I , 2 ¿ i . b. A n viator non ba­
bear majorem libcrtat?m amandi D c u m . quam Anzelns . 
I . 257. b. 4 s 

Quodnam fit diferímen ínter damnátos i viatores per pec-
catum gratia ptivatos. I I . i jp . b. 

An Chriftus ut viator viderit Divinitatcm ? I I I . 42. a. 5c 4J , 
a. & feq. Chriftus ut viator non habuit í c icnt iam comprc-
heníivam . I I I . 42. a, & b. 

Solus homo viator eft ordmarius Sacramentorum Miníftet . 
111. aoj . b, & feq. Secundum prasícntem ordincm Sacra­
menta pro lohs hommibus viatonbus funt inftituta . I I I . 
226. b. & feq, 

Victrius . Papa dicitur Vicarius C h r i f t í , & Minifter, non au-
r r J t m 7 " ^ ° ^ "7 - V i d . Ptrochus . 

T V f , S a c r i í " 0 ¿«ftinguatut h o f t i a , . v i a ¡ m a , immolado , 
_ & libamen . I V . 117. b. V ^ c Sacrificium . ' u " *Klü » 
Vtétonnut Pi&xvienfis errorcm Millenariorum defendit . I . 

b. 
V&orJnHí Vttxvionenjis an Millenariis fit accenfeadus. I . 00. b 

& 91. a. yw. w. 
Viftrix gratia Thomiftarura e^plicatur , I . 105. a. A n Andelo-

rum bonorum gratia fucrit viftrix ? I . ,09. b. Gratia vi-
ttnx clt nccellatia ad opus bonum in ftatu natura lapfe 
1. I lO . b, ftq, r 

Vif t t ix gratia an Adamo fuetít necclTaria ad pctfcverandum 3 
1. 307» D, & ftq, 

Quanta fit neceflítas deleftationis v i a r i c i s , feu gratia: efíica-
c i s . 11. 40. a. & b. Gratia cfficax eft delef tat ío vifttix 
i | . 40. b. & Jtq. A n hanc habuetinf Adam , & A n 
T v 4 ^ ' J a , ^ n detur gratia v ia t ix , ibid. & feq, tot 
AX« Vid . G r a t i a , vei Delc&atio. 

ÍÍA8 nc^uit vi(:,cri fo10 •umíne naturali intuitive ab 
h 1 l o ítzaJ?% l ' 66' a* Bene vcto lumine fupernatura-
fn",,V T?' **fe1' A n o c u l u s corpoteus virtute fuperna-
rurah poiTu v.dcrc Dcum? I , 69. a, & b. Intellcftus crea-
An V L m , n- non VOtcñ. cum comprehendere . I . 60. b. 

ihcologia Auguftiniana doceat , Dcum videri poffe 
ocul s B!.?0,:¿1s - ^ . ^ S . b. & feq. Quid eadcai fentiat de 

•UllS J W " ^ í l . 76. b. & feq. A n aliqu» ,n hac vita 
videtmt ? I . 78. b. QLuid videant S^nfti in 

"utam Dei potcntiam 
butis, aut una P c r -

""turas \n \A "~ ? •cr? / l ' ^ ' *• Q - ^ o d o Dcus vidcat 
d=at in i J L 1,1,8 \ I - 102- a' & b- Q « o m o d o Dcus v i -
natutae ínnor^n,"313 * I* 109^ a* •Dcus non vídel: fo^xn 
& f*1' An Dcu 5 T dcc.rcto Pta:dctcrminante . I . 109. b. 
verantiatn An "Sl V in dcfrcto predeterminante perfe-
tuta continoen^ii01111" í*01101""» ? ibid. An Dcus videat fu-
& 118. a, ct A J nCt fc«cnt'am mediam . ,1. 11-4. b. et feq. 
natutalis , & fn"ea CUs v^ct ca » ^unt ordinis fuper-. 
tum cfficax" & n^nt ftatum naturae lapfae per decrc-

fa, ' ^ n0n per feicntiara mediam , I . 116. b. st, 
B m i Theol, Ttf«, V [ h 

Scotus, & Maftrius agnofeunt in cteatura rationali ai>pctituttt 
innatum vtdendi Deum . V . I J O . a. 8c b. ImpoíTibilitas fta-i 
tus natütae purae probatur ex innato appctitu videndi 
D c u m . ibid, 

Vicnnenfls UniverStaf » Vide Saltón . i f , 
Visilms T?jtpx , D i ejus judicio tria capitula lato . U i 

10j . a. 
C^uid dicendum de hujus "fudicato contri tria capitulk edito ? 

X I I . 65. b. et feq, Approbavit Synodum quintam , U U 66m 
a. A l i a de hoc Papa, prsecipuc de ejus exilio , examinan-
tur, ibtd.et feq, Quid fentiendum de hujus Conftuuto ? ib. 

A n ob fubferiptam fotmulam Arianam fucrit in lapatum m -
trufus ? I V . 287. b. A n valida ejus Ordinacio i ibid. Á a 
occiderit , vcl audor fuerit necis Silyctii Papae i *bid. tt 
feq. A n legitimus Papa ? I V . 288. a. 

Vlgih * Quomodo Ange l í v igüent ad á n i m a t u m cuftodiam » & 
daemones ad petdítibncra eatum? L 270. b. tot, CA?» X I X . 

Vtncentms Lirinertfis an docuctit hastefim scmipclagianam • II» 
59, b. 6c $J . b. et feq, 

yincibilis • Q u i á fit confcientia vincibilis ? I I . 244. b. 
Vindex. A h in Dco fit iuftitia vindex peccatorum, 8c conftans 

voluntas-puniendi peccatotes ? I I I , 109. b. et feq. 
Vinum . H J J U S ufarm piohibet Mahumct . I I . 272. a. Viní ufus 

fit moderatus . I I . t¡%' b. et feq. G.-aeci per vmi ufum cet-
tis diebus poffunt frángete j e jun ium. I I . , 3 J9. b, A n c t ú t n 
alii per vinum poífint j c ju iuum violare? ibid. 

Aliqut baptizabánt per vinum . I I I . 260. b. Quid dicendutn 
de referipto Stephani I I I . de infante in vino baptizato ? I I I . 
262. b. Onrinis aqua natutalis eft materia apta Baptifmi • 
111. z ó i , a. Quaenam fit aqua naturalis ? ibi i . Aqua natu­
talis , Óc materia fufficiens Bapti ími non funt fudor, lacry-
mse , vinum , cervifia, lac 8cc. I I I . x6j . b. 

A n aqua vino admixta (it materia Euchaníliae ? I V , 13, a. 5c 
14. a. An Judas proditor íntetfuctit confecrationi p a ñ i s , 8c 
etiam vim ^ I V , 52. b. Impugnatur alícrta ab Hsreticis con. 
fubftantiatio , ílvc impanatio . I V . 86. a. tot, cap. X , I n 
Euchariftia non manet pañis 8c vini íubftantia , fed v icon-
fcctationis in fubftantiam Corporis , 8c Sanguims Chrift i 
convettitur, adeoqué admittenda eft tranfubftanttatio . ibid, 
tot. cap, X. Adoratio ih Euchariftia non fit accidentibus 
pañis 8c v i n i . I V , pz. a. Diaconi ol im Eucharilliam m i n i -
fttátunt, prétertim fab fpccie v i n i j jaífu ta meo 8c delega^ 
tione Saccrdotum. I V . 97. a. Parvulis Communio data eft 
phm per folum vinum confecratum. I V . 102. a. Infirmi i n -
terdum eommunioneiti fumebant in folo pane cónfecrato , 
aut intinfto in vino non confecrató , «¿/á. Infirmis Gtíecí 
dabant CommuniOncm modo fub ípseic pañis , modo fub 
fpscie vini , p í o diverfitate infirmitatis . I V , 102. b. A n 
totus Chriftus fuiffet fab fpeciebus pañis , 8c v i n i , ii Apo-
í io l i in triduo mottis Chrifti panem 5c vinum confecraf-
í c n t ? I V , i o j . a. An aqua vino admixta ttanfeat in fub- -
ftaínnám vini ? I V , 63, b. ef feq. VideEttchariJi i* muterix , 
aut mutatio. 

VioUtia Immaaitatis Ecclcfíac, 5c violatio. Claufura; Mbhia-
lium in maíum finemeft cafus Papac tefervatus. I V . 195,3. 

V i r . Si i a nccclTitatc adfiní Clcricus , la icus , v i r , 8c fotmina s 
quis debet date BaptHrauro? I H . 282.'b. 5c 28J, a. 

Vir'rac raulicres emittentes ptofdiioncm religiofam Confir-
mattoncm priüs rccipiant ratione congruentiae, non praece-
pti , I V . 11. a. Mates non fint pattmi foeminis , nec fcemio 
n s viris , nec fenionbus júniores.. I V . 40. a. ,1 

Vidc MAritus , vel Mulier 7 vcl Uxer. 
Vires , A n Homo naturae vinbus poífit de congruo promcreri 

gratiam fupernaturaiem . I I . 55. b. et feq, 
V i r s a ' l^ct hanc in vaticinio Jacob intelligmit regia aufloritas, 

non caftigatio, & tribulstio . I I I . 2. b, 5c 4. a, V i d c f i -
gttTA . 

VifpnitAs, A B B , Virgo coiuerít cum S, _ Jofcpho perpetuatn 

;oli . 

Dcum 
Deo ? 
pottt viH ^ ' r f e ^ f"" An P « ábí&lu 
fona D vf" ?ffcntia Divina a t" í£ » ^'v ina line a tera ? T ^ o 

Virginit'atem ? I I I , 29. a. 8c b. An habuetit S. Jofephusa» 
liam conjugera ante B , Virgincm . ibid. Vid . Virgo , 

Quomodo vitginitas per peccatum amittatur, 8c per poeniten-
tiam reftituatur .. I V , 225^3^ 5c Z25. b. et feq, Virginitas 
laudatut a Patribus. I V . jo^.a. Eft perfeftior matrimonio, 
I V , jo5. b. 8c JO9. a. Laudabiliflltnum eft , poft contrá^um 
matrimonium fervate virginitatem. I V , 307. a, 5c b, V idc 
S. M a r i a , . 

Virgo , Per obumbrationcm Virg in í s Spíritus S. non eft faflus 
Patcr E i l i i D i v i n i . I . 20$, a. 

De Chrifti Incarnatlbnc in uiero intemerata: Virginís perafta . 
I I I , 27. a. tet. c<«p. I . Eidcm integritatem denegaat É -
bion , Cerinthus , Carpocrates . ibid. Item Judasi nc-
gant nafeiturum MelTiam ex puclla nefeiente virum . 
ibid, Hclvidius docuit , Beatiíf imam Virgtnem alios ex 
feminc Jofeph poft Chrsftum pcperiíTc filios . ibid. Valen, 
timani , Bafihdcs, Marcio , Batdefaniftae , Apcllejani pu. 
tarunt, Corpus Vcrbi non de Vitgine, fed de caslo , êthe<(, 
re , fidcribus formatum. 111. 27. b. Simonis Magi difeipuli 
Menander, 8c Saturninus tribuunt Verbo Corpus phantafti» 
cum, 8c u m b r á t i l e , non folidum de Virginc , ac verum . 
ibtd. Veibum de Virgine _ abfquc viri l i femine produ£hirji 
f u i t . ibid. et feq. C u r Vitgo in Scriptura dicatur abfeon-
ditA . ibid. Per vetbum Hi lma demonftratur in Scriptura 
Mariae Vi tg in i tas . í¿/ci. Oftcnditut, quod prophetia i f a i s , 
Ecce Virgo concipiet &c. non poffit aliter exponi, quam de 
Bcatilfima Virg inc . ibid» Etiam nomine Mulieris poteft in-
tclligi B . Virgo . I I I . 28. b. Propugnatur perpetua Virgini. 
tas B , V . Matiae , ita ut non habucrit alios filios pr^tet 
C h t i f t u m . ibi/i. et feq, I n quo fenfu Chriftus dicatur P r / . 
mogtnitus B Virg in ís ? I I I . 29. a. B . Virgo non Moverca , 
fed materteta etat Jacobi. I I I . 29. b. Chtiftus fumpfit ve. 
ram carncm non de caslo ptolapfam , fcd ex Vitgmc prow 
creatam . ibid. et feq, tot. cap. I I . A n Chriftus nega-
rit , Beatiífimam Vitginem die Matrcm fuam ? I I I . 31, 
b. et feq. An Beatiflimae V u g i n i s parentes fucrint )oachim 
5c Anna ? I I I , J3. a. 8c b, B . Virgo , 8c S. JofcpK erant 
fanguine ptopmqui, 5c ex una tribu , I I I . 53. b. Quidam 
docucrunt , Chtiftum afTampíiflc cotpus ihiorruptib'ile de 
Viigine . I I I . J5. b. et feq. S. Hilarius tribuir Chrifto ve­
rum corpus noftro confubftantiale, 5c ex Virginís carne fu-
fceptum, I I I . $8. b. et feq, A c paffionis capax. I I I . 59. 3 , 
tt feq, A n B. Virgo bene vocetur Deiparu ? I I I . 4?. a. Hoc 

N a negat 
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reí»at catn Anafofio Wcítorius f XU. S4? Impugnáis ,. 
í l l í . 57, b. P ? . B. Virgo reveía Dcum genuit, Se in uter 
10 fu» fojematun» cdudit . >¿i</' ¡«c 82. a. & b. Capitulum 
I b * negans Oeum Vpirbucn faétum clTc l?om(incni ex yirgú 
pe Mt íS.cftpíianunji jrcjicitift a Synodo quinta . I I I . 66. a. 
An prónrereri potuetu Jncaina rionenj ? l^J . 7(5. a. Et qupmo» 
do promcrucrit ? fbtdr Q.«omodo fuc¡t¡t cognata Sandjtae E l i -
•fabeth ? I I J . pp. b ^njv^WiftfO.sB. Vjrgjnis costigít ?5, í^aí-
•tii . I I I . 14.1, a- JS. Vitgo peperit Chníium complctis no? 
v«jp .«icnfibas ? ' U I K I-fJ. b. Pomas JJ. Virginis vere fuit c 
Syria transi^fí* 4'ngcióium miniíicrjp 'TcifaOrun? : iii(Je in 
agrum P.iccotiauwi , nunc Laurctum. I I I . 146. b. & feq. 

Saccrdos nequit confcaaic yirgiñes íinc íiecntia Epifcopi. IV» 
17. ««i „ 

y i r g u l a , Vidc Pefiht , , 
J^trí^ulfs h fenrh • Vidg Infentio ? 
J / i m v . Qpcra vijctiicutn moralmra pr^vifa non funt cauf^ ptís^ 

dcftinatiojjis f I . A w . h , . \ 
fon intcljcfltms crcatus vhtytc natiiraji poífit tiabcíc ícjentiarri 

Ttinitatis ? I . 352» a? ¡f'ef tat. cap. l> 4n AnSc^ fii)* .«A 
loco per fubftantiatp , vcl péi appjicationem yirtutis ? I f 
359. b. & feq. Virtus aft ordo Angcjptiim. I . 269. a. í m a ^ 
go Dcj xtiaaí yi.ttiitutn dqna cómplfftitur . J . $06. a. Atj 
virtus iigni vita: fue^it nati^raUsf lV.%i\f b- ^ j tq. 

fon virtutes infidelimri , & impipium '4efe£k^ ftacus gra-
jiaí fint mpra peccata . I I . 116. b. feq, y^ctujce^ infíde-
Jium ut pluijjmptn íunt ínfeá^ praVo fitic • £1. 177,. 3. 6c 
b.» Aut faltcm aliundp defici^ní • ÍI. I?7? b. Nec infidclis 
poteft fine gr-atia bonanj opefáti vcl vijetutem cxscrc..esrc ? 
ibid, & feq. (¿uid fit yirtus . I I . 11^. b. An opus virtiítis 
ordinis naturatis pollit fieri íinc gratia. I I . nS. b. tot, cap* 
I I J . An quodíibet opus yirtutis, jtjc virtuofum íit j íjcbcat 
refem in peunt. fbidf 

r O m n i s virtus a iege naturaü proyenit , J J . 573. b. Non ía^ 
roen omnis yirtus a lege natur^li prgefctijsitur, /¿/á, ifr ftq, 
JJcc virtutes theolpgicge • ifridj Án ppus yirtutis'cxtcinum 
Jiabeat diverfam bonitatcm a I?OHa ¿ntcnt.jonc .? I J , ^27. a? 
Se b. Dantui externa yiftu^is exeteitia ¿hid, Quid fit vít-
tus ad meotcm S. Auguttini ? H, 229. a. & .fe, y ir tutis • yo» 
íabuluca varíe uíiirpatut , I ! . 329. a, ^upmodo natifra yir? 
t«tis difcer.natur a .vittis i ibíd. Sine "dilcdione non datur 
vera virtus, ibid. (¡F ''feq, Quefnc|Ii,us docuií , folani djlcr 
tbiouezn íemuncrari a Peov, & .omncni yirtutem .cílc cbatir 
tatím . I I . a2p« o, Vírtiis Stjpica., Epicuteptum , ac .̂oqaa-
norum non erat vera yirtus . ihid. Qcanjs yiftus reduciruc 
ŝd tres Tbcologales, yel quatuot Cardinales. ^ feq? 

Ad •omnem veratn yittutcín jequiritüi charita? añualis g 
non habttualis . I I . 2jo. a. .8c b> An íjidesi' fpes , J^cligip ? 
timor fuppjicij fint verae virtii.tc^ fine dUcíbione ? íbid? At i 
virtt.u,es ex d ĉ̂ l<>Ae non pioccdcntcs fint vitia •? 'ibid* 
QuaenaiH fit meiccs condigna vírtutis ? H. 230. b. lof. ctp, 
¥ . An jaudabilc fit cxcíc.ejcc y.iftuteín intuit!; jpcicedis 
ternae ? I I . 522, bo 

iQux yirtutes fuer.iac in Chriffo .¡an ici^petiantla feoútmevé 
tia , ^baritas , fidea , fpes ? 111, $$» % Chriftus patrayit mt« 
rácula virtute prppna , non alién.a Spiritps S. I I I . 62. bP 
^eíchiCcdcch non eft yirtus Chriño Tupcriot,. 1,11. 94. b. 

/ •Cauía W ^ y a Jvíaftyrií eft fides, aut alia yirtus,. I IJ , . j a j . be 
íl?ercti,ci , & Schifmatici Martyrio non poíTunt cotonari , 
et.fi rRoncp-í fubeant ob ^U^uai$ y'^x^'pa .? au^ yetítatenj 
fideí. J J I . 324. b, • , 

S/irtus per peccatpm d<£petdíta icílituitut per pcEníftentíam , 
I V . ,225. a. An ©tiano virtutes acquifit^ anaittantus fKX pe?-? 
catum, & quomodo reflituantut per poenitcntiam. ibid. 

Piopofitiones 25. & z6, Baji funt Omnia. opera iafidfthw 
ftint pecc^tii y 5c , VhíUfophorwn virtutes funt v i t i x . 159^ 
b. In quo íeofu damnatae hae propofitiones ? W d . Qúalipct 
cas explkcjEit Po^óres ? 'jkjld, & feq. Eafdcm prQppfitipncs 
Bajus intcílcxit de peccatoribus , ibid. item J67. a. feq, 
Vidc Opyt o Sententia Auguftinianorum cft , quod opera , 
4ua: íunt bona ex .ofíicio , non fint virtutes , nifi refer^n-
;t.u,r jn Peucn nec íacíca efle vitia inirsnféce talla ? Bajus 
autem ait , opera in fe etiam bona íinc attuali rclation? 
ad Detim efle intrinícee peccata proyenicntsa a noxia cupi-
ditate f %' 1(57. a» & 8c ^74, b. Bellcili non docuit o-;-
mnia ópera jnfidclium cffc pcesrata , & virtutes Philpfopho-
í u m cffe vkia . V". 184. a, §. I J . Virtjutes ftcrilcs an versf 
virtutes fint ? V . 164, b. & feq. 8c 187, 3. 

Pajus dt¡cit, Sactificium Hiuae ca rationc eífeSa$:rj{iciuni qua 
facrifícium dicuntur ajiae yirtutes. y i , 175. a. 

y ¡ S f ypluntatium & libcrum tolUtur vj , gpaálipnc , ac n^cefr 
lítate incluftabi|i ? I I . 224. a, 8c b„ 

"Vis Jure Canonjcp Scnatuiali ditimit matrimonium. I V . J20. 
a. Quando matpmpnium peí vim contrafituni accipiat va-? 
lorem , I V . J20. b. Vid, Meths . 

Vifigothm , í^uid dicendum de fafto Siícbuti , Iege Vifigotho-
"rujij, Caroli M. Chilpcrici & Dagoberti cogcntijiip Judaso^ 
ad gaptifmum ? I I I . 311. a. íc b. 

Fffo intuitiva Dei quid fit? quas conditiones requlrat ?, I . 67» 
b» Vidc F'd'9 • Circa vifibíiem Dei errori Palami.tarum 
non praeluxete Thcpdbrcíus , & SS. Chryfoftorous , Hiero? 
uymus . |« 7J? b» & feq, S. Chryfoftomus non vifíonenri 
JDci in ic , fed comprchcnfioncm Dei negat pfle pofllbilem « 
ibid. yifionc Pei ptpbabijius non fruuntur Enoch , 8c E -
lia?. j . Soi b? & feq. An clata Dei viíío Sanítis difFetatur 
ufquc poft diem Judicii ? 1. 3?. b. 0- feq. 8c 85. a. & feq» 
Quid ifentiant SS. Auguñinus, Ambrofius , & Bernqirdus de 
quaeftionc hac ? I . .88' b. & feq, Q_Liid de cadem fentiat 
Joanncs X X I I . I . 91. a. & feq. t^t inaequali vifione beati-
Bca Sanftorum ? I . 92. b. tyfa.q. <31uae/fit caufa hujus in?? 
Qualitatis ? I . g j , b* Qiiodnaní fit objcftutn yifionis beaci-
ficas | X..94' b. & feq. Scientia Pci quando yocetur feien-
íia viGonis ? I . 98, fa. Pr£efcientia peccatorum fpeftat ad 

' feientiam yifionis , Sí npn ad feientiam mcdiapi . I . 

Ap Angelí ftatim ab ihitio habuctint Vifionem Dei intuiti-
vam ? I* 257- b. An Adam habucrit vifioncm Dei facic ad 

tfacien» • }• 30<s. a. 
An felicitas SanQrorum coníidat in fola vifionc s" I I . 23% b. 

tot. cap, y . An vifio beatifica , 8? amo.r Dei FQÍlint fepa. 
i.ari in patria f m i . 

4^ Chrifíys ut ¡borao íjuebatur vifion* Divinltatís I tu 
â , & 4 J , 3. feq. An cum hac viíionc in Chrift^ 
tuerit funjma triftitia ? ibid. A11 ob Jianc vifionl^ ru^P0" 
pcccatc non potu.erit ? 111. S Í . fa. ' ncm ^"^ftitc 

'BellcJIi dcfenditut , quod non inciderit in errorcm Rai- A 
.cendo , creatur? ratipn?Ii ineffc naturalitet a p p c t ™ 
jpfani vifioncm Dei intuítiyatn j. V. i-jp-, A * 
creatur^ rationali debeatúr gratia ,_5c ipedia alia ncceffaria 
fuppofita gratuita clcyatione ad yifio.neiíi ¿pi intuit 
y . i4£?. a. |f! ftq. 

Vita ' . Quid dicendyo) de Jigno vita:. I . 285. a. An virtus \Ww-
V U K fuctit naturalis . t m , b. x& 'faf An Adam pcrrnn-u 
tér yixiUet, fi de l.igno vitge comed¡frct? I . 312. a. 

rcgínim c^lorum diftínguatpr a vita geterna . ¡I. . 
.& 20,. a. Ex hujus vitgs miferiis probatur d a r i peccatum 
prigjnalc ,, I I . 3. a« fpu cap. Per totam yitam fine fpc! 
tíají Dei gratia non poílprnus vi,tare Omnia peccata yenia-
lia . I I . 127. a. ton, cap, Y \ , 4.0. hoc etiam proce^at de B* 
yirginc. I I . Í28. a. E t d c S. Joannc Baptjfta .* /Wrf." Opomb» 
po y i ta jstcjtna íit incrccs? 8c gratia. j l . 164, b. Quemodo 
Yita ^eterna fit pr^tnium de íon.digno, I I . 167. a. 5c b. ¿ u t 
ppífimus de condigno promerr r i vitam getern^m, 5c sumpa 
.perfeyerantiam finalcm . | I . ióp. 3. 

f leges humanae obligcnt cum' pcriculo yitaí ? I I . 207» b. 
,../«?. An leges pivinís? fbid. Vita temporalis nequit efle fe­

licitas eterna hominu , I I . 231. a. yita catc/na etedenda pro* 
pon i tur .duodécimo gmculo V I I . 28S. £ . An Xn hac vita 
poffimus Dcum diligere $% toip cotdc , in iota anima gj 
in tota mente? I I . 320. b. An liettp occidatur injuftus vits 
aggrcílor .? J I , jatf; a. & fs.q. In quo cpnfiftat" modciamca 
jnculpatíé tutcls? ibid. Quando licitum fit aggrcííbri vitasii 
ad.imc.ie ? ibid, & Jeq. tot, cap. X I X . Quando habeatur jas 
m vitam ? í | . 337. b. & 328. a. , /-

Deus habucrit dominium 5c jus a.bfolutum in Corpus, 8c 
vitam Chrifti qua hominis. ,? I I L 111. s. <& feq. An Ciiri-
ftus dicatur SalvstQt , quia nobis pi-ebct vitam aeternam ? 
I l í . 113. b. .df feq. Steconciliatio noftra principaljeex San-
f?mni , 8c non yus Chr-fti íóbuenda eft, b, &-'feq, 
Quomodp intclhgendum illud t 'Si enim , a m inimipi' ejfgm 
pius , reconciliatt fumus psr mortem fiíii ejus , mstlto m¿tps 
recmciUati fal&i erimus ta vitie, ipfitis '. ibid. Si Chriftus fa-
tisfecit., cur patimur mottsm., & hujus vitas mifetias ? I J L 
119. b» & feq» * 

An S, /¿uguftinus ín lignp yi taí ^gciofcat Sacramentum. ? I-H. 
17J. a. An yerba Sacramcntorum fint verba benediftionis , 
& v^rba vitae fecundum iljud: Calix benediífionis cm hene-
dpcimus t Be i Mundans JLccleJisní iayacrá a$m í n yerba y k 
« # ? | l í » . 199* a. 8c b, i 

^et verba pariis yit/e, in pap. ó . ^eáísim , mtelligitur Eucha» 
tiiliae Sacramcntum continens Corpus 8? Sanguineoi Chti» 
it'i, 8c npn fides. IVf 76. b, & feqr 

.^iiale pericuhu?! vitae requitatur , ut poflit dari Extiemaíün-
•"' ¿l io, JVj, 245^ a» 5c b, & feq. Vid. Kzgtdarii . An Parochi 

tencantut cam 'pcricülo vitas temppie peftis 5idtniin>iftra?e 
Extrcmam pnflipnem 9 IV» 848» |>? 

fótA teterna . Vidc Beatitudo. 
Fitalis .CJaEthagincnfis incidit íní errp^em Semipelagíanotiim • Jí, 

59* •3'' 
y ¡ t i u m . Quid fit vitium, I I , z i g . b. 8p 229» a- & feq. 

pmnia vitia adyctfantur legi natura * I I , 17%. b? Qppmodp 
natura virtutis difeematur a vitjis ? I I . 229. a. An virtu­
tes _ fine dilcílionc fint yítia ? I I . ajo» a. & feq.. -Quali? 
diftinétio ínter vitium , 5c peccatum ? I I . 232. b. Dpí-
nip probabilis gí|: yítiuqa, >8s poena pee?ati , I I , 247. a? 5c 
249. b. 

yitopofitjones 2$. 8c 26. Baji funt .* Omnia opera infideUuntfmp 

Íeccata \ et: Philpfppfmífm virmte$ fmt vitia , ¥ . 139. b, 
n quo fenfu damnats has propoíítiones ? fbidf. Qualiier eaf 

cxplicent Doüoi&s , ibid. & feq. Eafdem propofítiones Ba­
jus intellexit de peccatoribus ? ibid. item 167. a. & ffq, 
Scntenija Apgijftínianoíura cft r quod opera , quae funt bo-
m ex oíficio , non fint virtutes nifi referantat in Pcum , 
nec tamen efic vitia intrinfece talia j Bajus autem ait , e*? 
pera in fe ctiam bona fine aaua}» relstione ad Pcum effe 
intrinfece peccata provenicntia a noxia cupiditatc , V. i6f, 
a. ó" feq. 8c 174. b. Jn quo fenfu opera in fe bona , fed fine 
íclatíonc jn Peum fafta Auguíliniani dkant vitia , 8c pec­
cata': ac in quo feníu Bams, Qpefncllius , 8c Janfcnius i 
V. 167, a. & feq. §• Y I . Bcllelíi non docuit, omnia opera 
infidclium cíTe peccata , .8c virtutes Philprophorpfn efle vi­
tia, V . 284, a. §. ! ! • Vid. 'Peccamm, 

ffitricus , Compater non poteft fffc Patcr , M^fier, Vitricus , 
aut Noverca . i y . 40» a? 

f i t r i n g a , Salmafius,, 8c Phereponus haeretifi .recentjorcs negant 
cífe antiqiiam ab Apoftofis defumptam confuctudsnem Pas-
dobaptifnií, ícd pmnes efle Baptizato? ^tatc jam adulta » 
111. 30^. a, 8c b. , 

f i t t a . . Pe vittis Uncís, fiyefafciplis in Cpníiímatippc adhibení 
dis, I V . 41. a. . T , . . .,r 

Ynult*s , yid. V t m . Vitulus aurcus , creijus a Judaeis in lo-
litudinc, an fucrit caput tantummodo vú-uli. I . 12, h . 

fóyns. Quomodo fint judicandi yiyi? U , a « f a. 8c b- Qiiid fit 
fide-s viva ?-11. 290, b.' „ . _ . . . 

An Sacramenta vivorum poffint caufare grattam primam f 
I I I . 237. b. Ccrinthiani > ^ Matcipnita; baptizabant vivo? 
pro mortuis fine gaptifmo clefundtis, U I , 318. a. 

Inctucntum MiíTa? Sactiíicium c(t veré propitiaionum ? I v . 
118. a. Non pro vivís taotum, yerum ctiam prppiedcfun-
a i s , I V . 118,. a. ,8c b. Miffíp Sacrificium poteíl ©fterrl prQ 
ómnibus vivfs , ut prppinatorium cft . IV". nsp.a.. 

JJltio an licita fucrit in lege veteri ? l h 184. a. l i l iota cft oc-
cifio iniufti licct aggtcíTorís , fi anjroo íuroendi ultío-

) ) nem. II . 327» b. . 
Pltor , Scelerum ultotes funt jn qu.artp gradij dKimonum . h 

270. a. _ . , V 
Vlyjfes, An cjus focii fint m porcos com;miiíatir J . 274- o- „ 
Vrnbilicus c m m oüm in Extretna Un^ione inungebatur . iv» 

237. b, Qmnino omittatut in fasmínis. ibid. 
Umbratilis . Chriftus non habuít -Cof^f jtmbratiLe . l h 28?. D. 
Vntl io . Hujus ufus quando olim íuíírit adhibitus ? l i . 2»t- ^ 
" Explicatur tose vox . I V . a . Per unaioncm C h t ú m ^ ^ 



R E K V M , E T V E R B O R U M 
Um- lícípieítíHWüit haet&tici r^yeítcntcs . ¡bi<L a. & k V i d . 
fonñrmtt ion i s mattriit , vcl Confimotioms formo > v€l Cort-
Grmatimis r i tus , Impoficio manas a peí: quam ohm h ^ r c t i q 
iccipiebantur in EccieGa , non crat icpctitio Sacr^mcnti 
Confirmationis. IV.* 55. b. Siroaondus , Maldonatus , . W 1 ; 
BUS contrarium fentientes j^futantut . i h j , U t m dK i " 
scdcuntibus adbibita fuit Chnfmatio . ibti* .Qnít io vel ma-
nus itnpoGüo , non fuit confinnatotisi, fed reconcilia tosía 
i a ijgnum poenitentias ? IV". 16. a.» 

D e unélione Prcsbyterorum , & Epifcoporüm f I V . 298. b-An 
eam etiam Gtaeci .adhibucnnt i ibtd .Hsc unfetip non clt de 
fubftantia Ordmis . Ibid* Cut Ptcsbytcro manus, jfe ^pilco-
00 caput inuogatur? I V , 399- a. E t i a m Jaici plim facie» 
bant ^^rotis unciones oleo ben.ediao , fed non Sactamenr 
tales i Í V . aj í» b. & 242. a, & b. Qisid dieendum de u ^ 
p í o a Z , qüám faciebant jktonachi iEgypti ? J V , 250. b. o£ 
242. a.' Sc b. A c S? Gcnovch . ibid. 

í^ut" Baptifmus dicatur unttio;' l l í . 250. a, . , ^ r 
a t i ñ i o extrema píobatur cífc Sactamentiím ? I I I . 184. b . p M ? 

A n 5c quomodo bpc Sactamcntum lie neceffarium / 
so l» b- Eam ^ut'5CrlIS vocñt ^e-?anicntu?111 » Calvinus S a -
-craroentum ^ai.tium .. 1 | I . J94P a3 £ t Cíe vulf hoc S^ciamen" 
t um nec medíate cíle inftitutum^a Chtifto^ .ibidr.hn Petras 
í -ombardus ante definitionem Tridentini negayerit,, í x t t c * 
mam un.£l:ionem cí íe inftitutam a Chrifto í £11. 192. a. S, 
Jacobus EKtrcmam - Undioncm p r o m u l g a v í t , non inftituit , 
I I L íp». a» & 19j. b. A n extrema undio Cmoaiacc ¡coliat? 
i\t vel íohxm c i t t i t cSe&n? 209. &. 

IjtiCtio Extrema cft confummativum P«n!tCRtÍ£e. J V . 228. aP 
^ u i d fit . ibid* jLmhenjs, .{Caivinus , Kemni t ius , Mclanch-
shon,'Dalii2us , ac haeíctici poftciiorcs aeganje cíle Sacra-r 
OTcntum Ac tnbuunt ei íb lum gratiam^eftituendi segro-
tis íanitatcm . ibid, a. jSc b. Aiv Waldcnícs , & Wiclefitae 
^xtremam ^ U n d i o n c m agnoverint pro |acramcnto . I V ? 
328. b. An pariter Huífitae . fbtd, Probatur"cffe verum Sa-
cramcótiim nov'se legis. I V , 229. a, 0 * E p i l l o l a S. J a . 
cobi cft Canónica , /¿¿jí. a* •& b. A n S. Jscobus loquatut 

y de foja gratia fanitatis corposihs per unq^onci?! obtinen= 
d ^ , JV-w2jo. a, Gf,h. & feq, & 233. b» gratia- curationum 
^oJUta per ufura olei , ¿c un^iojjefao etiam non Sacramcn-
talem ounqvfm ceíTfi'it in Ecclcfia D e i . I V , 230^ a. & b, 
í í i l officit ¡ocut io conditionara .• in pescafis pft ? I V . z j o . 

? J>. eb" feq. An fu diferimen intei: unftionem , quam deferi-
ibit S. Jafobus , 5c quam facuint catholici!." ,IV„ 231. a. E x ­
trema U ; ft o quod lit Sacramentupi , probatur traduionc 
fierpetua . I V . zgí* â  & i>. & feq. Et confuetudine Ecclc-

r Hatump J V , 232. at) Quam und'onea) faciebant f i e íac l eon i -
jae. I % 232." b. An in cap. 6, S. Marciagarur de Sacramen­
to " Extra ías ü r f t i o n i s . I V . 228. b. ^ feq, tot. cap. 1. Se 
J I , A 1 hujus Sacramenti jSat t íKntio in Evangelio •, ibid. 
An hoc , 5c alw Sj ír írncata confcjríj potueriní ^n,tc Baptif, 
murn . I V . 2?4, a. An hoc Sacramcntu^i fit imjnediate in-
flitutuín a Chnfto , vcl mediatp per Apoftolos . IV, . 233. 
a . ^ / J f . St 234, | j , An ante, Vcl 'poft afeenfioncm C h t i -

, fti f ibid, Hujus Sarramenti non infUtujor , fed promulga-
TOT cft S. jacobus . I V , 229. b, 5i 235.'a. & feq. l e 234, 
b, ^ fa', 'Qap tempore- fif iná¿tut.í«a , I V . 'a . -

p f í $ . h n h extrema materia. Oleum ex olivis exprclfum > Se ab 
Epifcopp confectatum cft hujas Sacramcnti materia , I V ^ 
3 J i . b? f5e 23-S b. SIoc oleunn n.on debet effc balfamo , aut 
al io liquorc permixtutn . ibid, Perperam palvinys olei hu, 
íus benedidioncm cum mordacitate derideí , I V , a j ^ , a? 
,ín bencdi í i ione olei infirmorunn non adhibentur haluus Sa-
•csrdotum, ñeque falutationes, quae fiunt ChtiTmati confe-
c i a r p . Se oleo catechumeoprum , ibid, ^cnediftio olei cft 
s itas antiquifiimas, & poteft evinci verbis S, jacobi '» 
jrSfá. Poteft fimplex §accrdos oleum infirmorum atidoritatc 
Apoftolica , non autem ordinario jure in jUtina ĉcJefía fo-
lemni bcncdiflbipne confecrarc ibid. Conccí íum crat Sacec-I 
dotibus, Mifiionanis Indige ^oñficcre C h r i f m a . ¿ M . Qlcuní, 
i^fitraorura benedicunt Sacerdote G r s c i , J V , 2|6. b. A n 
valcat extrema unftio in olcpnon confecrato collata, ibid, 
^ n in neccífitatc poffit afurp?ri oleum non b e n c d i d á m , 
i c u t in Jíapt.ifmo aqua non bencdi/Sa. ihid. A n hoc Sacta-
rnentum fine pico facto adpiiniftratijm fit rciterandum quo-
ad matcriam> Se forman?, I V , 237. ar Grayiter peccat ad« 
miniftrans hoc Sacramentum in oleo non ponfecrato. ibid9 
&.n l ic i ium oleo cpnfecrato admifecre non confecratum ? 
ibid. Non adhibeatur Ipco olei infir'rriprum aliud í¿;á. Ma­
teria projeima hujus Sacramcíiti eft ipfa unftio . ibid. OUm. 
|ic|>aí etiam in collp', gutture , Se fcapulis, i,tqni vértice j 
fronte , genis, temporibus, pcftote , uraibilicó, ibid. a? 

b. A ' ü inungebant partcm , qu?: m á x i m o dolorc afíicie-
Jbatut, I V , 237 b. A l ü fecsrimt upam un-ftionem in capi-
t e . ittid. Q^alem fecetint Crasci . ibid, ü c f t í Romana E c ­
clcfia feptem pr^feribit unciones in oculis , auribus \ nari-
ÍMí8» Grc > manibus, pedifous , Se renibus ,, ibid. J u r e , meri-
*oqac omittirur in fosmims unftjo renum , 'de ambilici , 
sffido pcetdoti m^nas inungantur exter ías . ibii . & f q . C u i 
non fit ncccffatia un^io peaoris .' IV, , ? } ^ . a, NcceíTaria 
non cft .unftio ill¡uS p a r t í s , in q»a ssger v e h e m e n t i o t í do-

^."«C'atur : Se íi h?ec fit, no,n videtur eftc Sacramen-
• ^ hujas S^cramcnti fubftaijíiam fulficit una 

K * AMf a' 5c b* % c ubi f^at, Sefwb qua forma. I V . 
&c v , V d inunS=ndum , fi ocali cfFoffl , manus abfciíTa: 
« c . ma. An mult ipl ícat is un£):ionibus multiplicetur §aci:a-
t J ? ™ m \ W / f * Q"^nam unft ío tribuat gratiarn gaeranen-
w c t n . U n f t í o i c a c fit intin^o $accrdoti« poljice . 
i'otefr ^ñ-9, §.ed.hi!)C noi) eít de neceffitate Sacramcntí . /¿/i, 
tulam mnnlifien p ^ y' íSUÍam, aut tempore peftis p¿r fpa: 

V r J ? o m ? e * l r *mrPQSca concremandam . ibid. • * V ' 
° S U l & ? í ^ u f * Multumdifccptatur , an forma deprc 

beri Dnffi i - '"bftantia Saciamenti ? an vero etiam adhu 
adhibSda . •¿TÁndLCatÍVa ' - I V ^ ^ a:' B ? V T % f0r^a 
I V . 239= b. A ' r zmi PQ^C '^l'1^'3 jzwbx . 
Apoftolica * Tvl,- wfurpanda aliqua fonna ex traditionc 
c r f ^ o í m a m m d k S f ^ n d a t p . Valde F o b a b í l e 
nam fufficicntem for!afm ohm fuifle adh íb i tam, .Sf^nam-
formam deprecatona™ ^^^a,,]•' ^ M ^ m ^ • ¿ f a t e * 
^ccidentalis , I V Jlr. ' ^ ,n^,íaí?vam eft íolwm d í í l m í l i o 

vmam modi optat ivi? ¿ í / v p9ÍjIcc ^ejef ia prapfcnbctc fot-
1 " • ?0,í,? forma per modiim deprecatíont? 

Ptplata cft congracntiot. ibid, E í t u s , quí in adminífttatíoo 
nc hujus Sacrámenti prscfcnbantut , nec contemni , nec 
omit t i , nec ab Epiícopis mutarí poflunt . I V . 240* b- E c ­
clcfia pt?Efctibeas forniam pet modum dcprccationis, p ió ,n" 
valida non dcclaravit indícai ivam ^ ¿bid. Aut joptativam • 
ibid. T a m forma deprecativa, ,qua«« indicativa, ^opta t iva 
cffedum producit ex inftitationc jClj"^'» fi a.b i l l a , quam 
.Chriftus inft.itu.it. Se tradidctunt Apofto.lí , non fit Xubltan-
tialiter diverfa. ibid. A n forma Gr?£corumfi t fuf t jc icns .1^ . 
240,3. S c b ^ ^ / i f An forma indicativa, Se .optatíya pof-
fint concihan^ I V . 241. a. ^asc verba in forma indicativa : 
.»«?o íe , non prscedunt fojrmam , fed. hanc ipfam confti-
tuunt. ibid,. C a s forma dicatur omtio fide* . 1̂ » 2 J I . a. Se 
14«• a. Se b, C u r huías , Sacramcnri forma fit deprecatoria j 
Se 4cut non in aUis Sactamcntis , J V , 202. a. 

pnBionis extrema A^inifitr'. í^on funt íeniores astate, fed Sacer­
dotes. I V , 231. b, & ^41. b. A n nomine Prcsbytcn S. J a -
cobas lignkficatc vol.uerit ;vir;um prove í t ior i s ^e.ta.tis . I V . 
,24». a. ^ b. A n hoc Sacramcntum admmiftrannt Apoftoli , 
anteqaam fafti fint Sacerdotes ¿ ' I V , 234. a. Oleo ab iEpi-
feopo benedi&o olim non folam Saccrdorcs , fed c n a m ó -
mnes C.htiftiani aut in f u á , aut m alipram infirmitate fa­
ciebant unciones » I V . .a-^i. b. Se ^42. a Sed laicorom tm-
íkiones non crant Saeta me mal es , ibid. .Qu*d dieendum de 
un í l i onc qu^m fectruat incofae íoHtudmis ^gypríacaP 1 $c 
§ i Genavefa . ibid? a. Se J?» A n in defc&'i Sacerdo;Jím polfit 

i undionem faceré laicus - .íV» 242. b, Hoc Sacras cotufa eft 
adminiftfapdum ab Epif-opo . 1 / . 23,1. b. 5c z^:¿, b-<dr/«f. 
^«1 a Parochis» vcl a $a.ce.ridpti;bus , dudimodo hi habeant 
junfdift.oncm a Parocho deiegaram, J V , 243, a. fiLi^ulares 
fine licehtia Pa<ochi adminiftraaícs exttemam a n í t i o n c m 
iAcurrunt cxcommunicatipncm rcfervitam . J V , J95. 
a. Se 243, a. Qiud fi facianf ÍB exticmo perifulo v i t ic , ab-
fente Patocho., dbid, DtacoiH^ ñeque hajas Sacrámenti m i -
níñer cft , nec ilij hoc .ais;:aft«ium ab Eccjicfia aliquando 
|i i it peirmiíTum . I V . 243. a. Q l im quidem piares Sacerdo­
tes •convence confucveruíir px-o admimftra'ion.- hajns Sacrá­
menti,, ,fed ídem poteft fi^-ri ab uno . I V . 2^0. a. Se ;243.b. 
0 feq, Gíaeci sdhibcni íeptem ardinarie , ,rrcs autem tndif-
pcníabiliter .' I V . a^j .b . Ocbet unas Sacer-dps faceíe undio-
nes ,•' ac ídem «pl? ea verba ptof-'rc . quae Sacramcntalcos 
formam conftituant, I V , 24̂ 4, b. Qaid fi anas faciar imam 
undioncm ram fuá forma, Se alrcr abam cum forma pai i -
ter competerui, Se ¿juidem í i i m l . ibid., An b k rwus plini 
fuerit in ufa', I V 24$. a. 

IJñBionis e}ctremx fMhje£i»m tt effe&us . Admini f t íanda infirmís 
adulus g íav i tc i dtxambcnt bus > non autem Camtatc ftuen* 
nbus nec infann^us ant,c ufum tationis , nec impeeniten-
íibuiS , nec Ecclcfiaftica <onjmunipnc ptjvatis, nec l i s , qui 
fani fabernt y u x perieulum in navigatíonc , inprselio, nec 
i i s , quí rapianriuir'ad mortis luppHciam. J V . 231,b. Se234. 
a, 5c 245 35 Prpbatut idea? hiftpticís monumentis. IV.,245. 
Jb, Quoi aanos habeam páryjuli , ar poffinr faftas andionis 
gra¿;iam confequi I V - ^46 , a. A u ppíUnt ínungi il l í , qui 
¿n amentiam , aut ptiTeheliai tncidcrunt . tbid, A n parvulis 
aljquando hoc Sacrame-ra'*. ,fit admín.iftratum . ibid, A f C 

•jGrseíri pcenitentes ••m-ll.a m^rrsjitgite detentos inungant . I V . 
34(5. b. Ptimuis cftedus cft :pcccator,um remi í j io , Quae­
nam pcccaTa remittaniur . ibid, & •ffit. ob temiffionena 
peccatorum hoc Sacramcntuín fit principajj|e,r inftiratum . 
i i i i , An lit ífta lemiftip c í f e d u s primatius. ibid. •& feq, A n 
3. Virgo' M a n a fufeeperit hoc S^cramen.tum . f í o n c f t 
"Ánftitatum ad deícndum per fe peccatum lethale . I V , 247. 
a . Secundas c^edas eft peccati reliquias abftetgcte . ibid, 
'Tcitius confirmatío animi. I V . a47-b? Qyattas jfanitascor, 
poris i ibid. C a r haec non fe en pe; fequatujr t I V , 2 3Í. a. Se 
347. b. Extrema U a d i o non eft D.cceffar:ía neccftltatc m e d i i . 
I V . 248. A n debeat fafeipi ex ptaeccptp D i v i n o , ac Ec» 

jci lef íatrco, ihid. Pe culpa , ac poenis eorum , qui faoc S a -
cta^íienrum .contemnunt, aut refpiíunt • ¡bid. Parocíji v í g i -

' Icnt , nc «ll-us difeedat hoc Sacramento npn munitus.. ibid, 
A a i s , qui nequit peccata coníireti , omni jure tepcatat 
ad hoc Sacramentam . ibid, ? J t i * i s , qui gravitcr tentatar, 
•vcl graves infidia? fibi tune psrari animadyerrit,. ihid- A n 
Paíoch i .tempore pfftís í a m pericalo vitgp debeant hoc ad« 
naíniiftiiare Sacramcntum,, I V . 248, b. Quo tempore fit ad, 
iBinhfttandum hoc Sacraipentam fji>i4? '& fq. . A n pejecent, 
,qui extremam «ndipnctrj non nifi in exttemis Jacorantes 
?ccípi .aoí . I V . 231.a. Se 24?. -bj. & fefr A"1 medicas tcnea-
tar naonerc gegrotam , Mt hpc SacramcíJfum recipiat , I V . 
249. 3. An hoc Sacraqnfntúm fit recipiendum ante ye' -poft 
fumptipnem Vlatici , ibid, An poífit iterar i . -JV. 5249, b. 
A n ¥si#c nequeat iterari , ac confitimtiio* ibid. An poflic 
iter^ri codem anno . ibid. & feq? cadem infitmi. 

«ate» I V - 2sp- a, Quaenam conditioncs reqnirantur ad hoc 
Sacramcntüm riecipiendum . Jbtd. >Qa,id dieendum de Pfa l -
m¡3 P^nitenmlibus m adminiftrationc hujus Sacrámenti 
ptíeíciriptís. J V , ^40^ 9. fie i$o a. Se b. De c i ñ e r e , Se c i l i -
c ío . , ac álüs áitíbus in inungendo adhíb ir i s . J V , 250, b. 

PmgBnitw, ' Chnftus ' eft Fil ias u n i g é n i t a s . J . 19a. á. # feq. 
Unigéni tas & Vetbum eft eadem Pcrfona,. 1.11," 5$, b. 
i S q a i l í b t u i m llbertatis tanquam figmemam tejijcitar a 6eIIar<* 

mino , Vafqaéz , Se centum EpifcopisGa'Iiajam in accepta* 
rione Goaptut ipn i s ^nigenif»* * V i , 98. O. & feq. V í d c 
Conftitmht 

l/ww. Qupd Chfíftu? ptpm^rucm unienem hypoftaticam, docec 
Orígenes . I I , 27» b A n aníriia reprobetiir ob peccata com-
miffa ante anioncm qim corporc . tbid? { 

A n ob anioncm hypoíícatí^m Ghrjftus peccare noij potaerit ? 
' I I I , 51. b. IJnioném hypoftancam ocgat í?eftoriiis . i f l , $4. 

a. ^ /«f. An unionem hypoftatjcam ? . C v i U l ^ - ^ n e dixe-
rit n a t w l m % J H - 69' #:- & fa' & $1' b. Eutvchcs docuit i n 
C h t í f t o m m m poft umonen^ ita confundí , ut i a 
unam tranfeant . J I I . a, Rcfotatur demoaftraridp daas 

' naturas etiam T)oft amonem in cadem perfora máí?cr= d i -
ftindas. p . 7*- b- & f i * A o u n i ó hypoftarica fit modus 
ab fixttcmis diftin^us ? I I Í . 75. a, Quasnam lint p i m t pro-
prictares ? ? I I 75 b- A n fír fubftantialis , ac nataralis ? 
ibid, A n perpetná , ar ind i fo l t é tJ j s ? ibid. ü l t í m u m negane 
Origencí i ac Marccllas Ancyranus. ¡bid. An unió fu fada 
j n natara , m W p & f a n » ? ibid. A n S S . Patrcs ? aut B . Virgo, 
^«tHumanitai Chrifti promcrcri pocucrine unionem hypofta-

ticam ? 
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ticam t t l h 71' b. 5c 7(5. a. Se 87. a. Et Qiiomodo prc-
mcri¡cript? ibid. C)lu|fto ob «mipncm hypoftaticam convenir 
eo«im4inicatio idiomatu«n . I H . 7P. a. Vid. idiarna an FCIÍJC 
Ipifcopus , 5c ílipandus dixerint, Chriftum cíTc í í j ium Dei 

1 adopcivum ¡n fenfu Npftprii pegando uriionem hypoftatir 
«atn ? I t | . |B|. b, et /f?. E» admitiendo duas Perfonas:' ibid. 
AP. per unionem bypoftatipam Chti íhi i (ir Filius Dei natu. 
ralis í I I I . 86, b, A l i unip hypoft a tica poffit dici (compo(i-
t i q ? I I I . j j i . a. An fatisfaílio Chrift i fucrit infinita pro-» 
pter unioncm hypoftaticam ? l^ í . | z i . b. t t fa. Chrifti)S 
iquídem ut homo fatisfecit , fcd ínter naturam human^m, 
in qua pafíus eft , 5c Diyinarn interceflit unió hypoftatica f 
111. 124. b. et f tq , Chriftus eft Mcdiatot in natura human^ 
Verbo per uaionem hypoftaticam unita. I I I . 154. a. 

VHitarim. Unitat i i , feu negantes ttes Perfonas refutantmr . I . 
17$). a. f t r tot, ea-p, I I I . 5c I V . Ñegant , ignem inferná-
Jem efle matcrialcm , I . 26}. b. 

Vnítas . Sanfti in Deo vidept Myftey¡ui?i Unitatis Dcj . I , 
94' ^ Y- , • 

An bene dicatur tr?na uwitas . I . 240. a. 5c b. 
' Unitas Ecclcíiae commendatur, 8t explic^tur, I I . 28$. a. 
Univtrfitat yitttrtfnfíí , V i d . Sale^ , 
Uní**' Quando dicitur unns de^Trinitau i vox mus non nato» 

ram Divíname led Perfonam fignificat. I I I . 92, b. 
Vocabula nova num ad Catbolicam fidem djMgPBtius cuftodien-

dam , 8c validius propugnandam , affumi poffint. I . 120. a, 
V§<^tio qualirer diftinguatur a praedeftinatione ? I . j8 . b. Vocasjo 

eft efK:¿lus praideftinationis. í . 157. b. 
Vocatio qualis tequiratur jn otdinaBdo, I V , 295.a, Qux fi^t 

ítgna vocationis. ibid. 
FoUtile. De creatione vola t i l ium, I . 284, a» Se b, 
Vah^tarium quid fit ? I I . 124, a. Latius patet quam Jiberum 

ibid. VoJüntarium toll i tur v i , & coaflionc, Ubetum auter» 
ncccíTitatc ineluflabili , I I . 224, b. An metus gtavis toljat , 
vcl minuat voluntarium ? ibid,ttfeq. Quid fit voluntarlum 
fimpliciter ? ibid. Quid voiuntarium Jeeundut» quid ? ibid. Atv 
defeftu volunt^rii refeindantur cohtrañus , 8c vota ? I { , 
-225. a. An concupifccntia tollat voluntarium ? ibid» An con» 
ííftat cum ¡gnorantia ? ibid. Ubi id examinatur per potíores 
ignorantiar divifiones , ibid, et feq. " 

Qiialis diífctcntia inter voluntariuq» , l iberum, 8c fpontancun? • 
11. 7 | . b. V^d. Voluntas. 

VdmfAs, DAXÜT \n Dco voluntas . I , 127. a. Quodnam fit iU 
lius bbjedum % ibid. Dividitut in voluntatem fignj , 6c be--
ncplaciti. /fc/rf, a. 5f b. Et hazc ulterius diViditur in antc^ 
«•edentem , 8c cenfequentem . I , 127. b. et feq. Error jarife-
ni i , 8c aiiorum cnumeratút pirca voluntatem D e i . ibid^ 
Diyiníe voluntati perfeftio iibertatis minime dceft . I . IJJ, 
a, et feq. P.rasdcftinatio pertínet ad mentem, 8c voluntatem 
D e i , I . H7 . b. et feq, Praedeñinatio non fit ob praífcíen-p 
tíarn fidei, aut bpnae yoluntatis, I , 139, a. & b. ,N 

A n Paier Caíleftis generet Fi l iúm volúntate, vel ncccífitatc, 
I . 194. a, & b. An fit Principiutn Spíritus S. I . 233. b, t t 
/ c f . 8f x H . h. t t feq. De fkxibiü voluntatis arbitrio Ange-
lorum . 1 . 2^7. b. per tot. cap. X I I I . Primus aftus amoris 
ín Angelis non fuit clicitus pecefiitate, fed volúntate ,Í¿! Í¿ , 
Angelí boni hsbent voluntatem immutabilem , 8t efientia^ 
| i t¿ t detetminatam ad amandum Dcum . I , 25?, a. Da'mo­
res hab-nr Voluntatem immutabilem ob obdinatiunem . ib. 
Volúntate pioptia peccarunt dásmones, I , 260. Éfe et Jtq» 
Honio eft fadlus ad imaginera Dei in facúltate ¡nteJlcétus, 
voluntatis, 5c libeti arbitrii , 1, 30$. b. et feq. Qualitcr ad 
liberUm arbitrium requiratur voluntas. I , } i 2 . b . Voluntas 
qualiter dicatur libera a necefiitate, a peccato, ¿camifera , 
ibtd. ct pq . Viáe Libertas, . 

^ n noftra voluntas fucrit inclufá in vohmtate Adae . I I , 14. 
b. Chrifti gratia voluntatem noflram adjuvat per ¡nfpita-
tionem fanÁae dileílionis , I I . 34, a. f t feq. An gratia a« 
fiualis fit ipfá voluntas Dei , I I , 78. a. Voluntas per gra­
tiam cfficacemvíncit cupiditates malas • I I . 40, b, t t feqm 
Voluntas noftra non ncceffitatut per gratiam cffieaccm , 
I I . 4?. a. 8c b. An voluntas bona , qusr fidem praecedit , 
fit ex nobis . I I . 27. b. 5c 56, a , 8c 5p. á. 5c b. 5c 60. b. 
t t feq. Quid fit voluntas . I I . 7J, b. Ah voluntati fequalU 
ter ádverfentur coaftio 5c neceffiras , ibid. Homo lapíus 
retinóit liberum voluntatis arbitr ium, 11, 73. b. cap» 
I I . 8c I I I . Quodlibet peccatum habet caufam praecipuam a 
volúnta te : I I . 82. b. et feq. Quid fit voluntas parva , I I . 
91, b. et feq- tot. cap. I I I , De volúntate D i anteceden-, 
te 8c comcqucntc • I I , 94. a. 5c 98, a, •* /eq. Voluntas 
neceflario movetur ab il lo objefto , qíiod eft univerfale 
bonum , non a paniculari bono , quod poteft non vclle <> 
I I . 108. b. Voluntas Dei , qua vult praídeftinatos tantum» 
infallibiliter falvari , eft voluntas confequens . I I , idg, b, 
Quomodo intelligcndum il lud Apoftoli ' j ^ u i t u l t omnes 
homines falvos f e r i 8cc. ibid', et feq, An voluntas Dei fem-
per implcatur . ^1 . no . a, Quomodo Deus velit falutem 
omnium omnino hominum , I I . 110, a. Se b, 6c 211, a, 8c 
b, Qut> pafto Deus vult falutem etiam illoru «1 , qui non 
falvantur . I I . m . b . Volúntate antecedenti vult falutem 
etiam illorum , qui damnantui , ibid. etfeq. An haec fit 
vclleitas , 5c quomodo fit in Deo. I I , nz.. a, 8c b, Num 
ex voluntase antecedente, qua Dcus vult falutem etiam i l ­
lorum qui pereunt, infetatur Dcum fíngulis tribuere gra-' 
t?am íufficientem . H . 113, a . Quomodo voluntas antecedens 
fit in Dco ex fenicntia Au^uftinianorum . ibid. et feq» 
Quid fit voluntas beneplsciti, 6c figni in Deo» I I . 113. a, 
5c 114. a. 

A n lex fu aétus voluntatis ? I I . 175. a, An añus externus vo* 
luntati fupcradditus habeat diftin<ftam bonitatcm , vcl ma» 
li t iam ? I I . 227. a, et feq. A n felicitas hominis eoníiftat in 
a£iii intellcílus , aut voluntati» , aut utroque íimul } I I , 
2 H . b. et feq. An detur peccatum omiflíoms fine aftu vo­
luntatis ? 11, 238. b. Negantes duas in Chrifto volúntate? 
jrefutaatur tradi t ioBt , I I , 299. a. 

Jn Chtifto duae dantut voluntares Divina, 8c humana . I I I . 
44. b. Monothelitae admifiis duabus naturis unam tantum 
concedunt vp!untatem , & unam operatiorem . I I I , 44. a, 
Duae voluntatcs m Chnfto funt duae naturales, 5c nomina 
ferfonalii 1 nzt una lnowe, nec una habitudine. I I I , 44, b. 
& 4J. at Hononus ia^a «qn negavit duas jn jCbní to v a -

juntaws, aut ppfrationes. U h feq. ín qv* ^ f c 
ftebat libertas humana: voluntatis!Cbnfti ? I l l . 5 i a, Q̂" 
modo (haec libertas poffit ftarc cum impcccaniia } ¡ b u ,1 
feq. • , • ee 

Charitas beatitudinis .non cxcludit fe fola voluntatem pcíoan 
d i . ry> 1,56.. ». At t r i t io pute fctvílis non extludit voluntar 
íem peccandi , & fie non eft fufficiens ad gratiam acquirenZ 
dam fine .chántate in i t í a l i . | V . 153. a. & feq, 

Voluntas noftra fu,is vitibn» BClíj&á nequit vitáte peccatm» i 
V, 11 j« a, 

A " voluntas bonum ncccffario amet i V I . ;8t. b, Tafifcniu» 
confundir ca ; quae funt voluntaria , 5c qiiíe libera .• feu ta 
qu^ fun,t voluntatis, cum i i s , quie pertinent ad arbitrii l i l 
jbett^tem . V I . «3.. a, Stante gratia eflRcace confentiet vo. 
luntas, guin tollatur libertas a rb i t r i i . V I . 89, b. 8c 00. a 
& b. Voluntas non ex eleftione , fed ex neceflitatc appétit 
finem ^[ t imum, V I . 99. a. Ex eleftione autem , 8c libcrta-
je jndi.íFctcntjK funt in medía , ibid. Berti cum Doíiorrbus 
Catholicus docpt contra Janfenium ? Chnftum pro ómnibus 
efie mortuum , ac habpre voluntatem generalera fervandi 
omnes . IVp o,, b, &'feq. % m i cum Janfenío non adnvittit 
íolam indelibctaram delcttationcm 8t neceífitatem anteceden-
tem , qua; fine deliberatione voluntatis eft . V I , 95, 9lt & £ 
Idem cum Berti judicat Vafquez . ibid. Bellarminus . V I * 
96. b, Thomiftae , V I . 96, b. C feq. In quo fenfu verutn 
fit , Se in quo Janfcnianúm , voluntatem trahi dele&atione * 
V I . loo. a. Omn¡5 gratia etiam parva, 5c fufficiens excitat 

, quidem, ac movet voluntatem , non tamen femper cfficit 
i l lura effeftum, cujus producendi veram confert potentiam , 
V I . 106. a. 6c b. Quomodo Janfcnius, 6c quomodo Au<;uZ 
ftiniani explicent in Dco voluntatem antecedentem 
cpnfcquentem falvandi omnes hom¡ncsN? V l i 911 a. & 1|2 
á- 8c b. Dcnegatut in libtis Betri delcéí;atio illa gradibus 
íupcrior , quas ita fit invincibilis ^Sc necj-ífitatem inferens, 
ut fub illa voluntas a fola coadionc fit libera . V I . 114, 
b. »ot, §. I . Oftendit Beiti , ad voluntatem antccedentenlv 
Dei falvandt ô -nnes homines non pertíncrc daré ómnibus 
remedia, 5c gratias fufticientcs , fcd prsepararc . V I . 131 a 
í ^ / i ? . Bcllclli apette docet in Deo cffc voluntatem falvandí 
omnes.. V I . 138, a. Exammantur propofitiones Quefrtcllii 
agentes de volúntate Dei falvandí pmnes , ac negantes 
Chriflutin pro ómnibus efle mortuum , V I , 179, b. & ' f q . V t i l 
Inttntio , Se Lunguttius , 

Vtluptas. Felicitas Beatorura non confiftet in voluptatibus car-
ms . I , 8?, a. & feq. 

Voluptas non eft felicitas asterna hominis, I I . 231, a. Incar» 
nis voluptatibus Mahumet ftatuít felicítatem hominis , I I , 

/ 272. a. Eas ut licitas permittit , ibid. 
Circumcifio ciat fraenum Voluptatum. I I I , 178. a, 

Fejfus ( f «aunes Gerardm ) quid lentiat de aqua , 6c San gui­
ñe ex latere Chrif t i protuente ? I H . 168. a, Calumni» 
Vofiíi volentis folam fidcm/juftificare , coercentur. I I I . 2:^ 
a. 5c b, Voffius 8c alií tribuunt Baptifrno Joannig tantawi 

\ vir tutem, quantam Baptifmo C h r i f t i . 111, 252. b. Sócinia-
n i , Epifeopus , Voffius 5c Ziv'nglius negant , requiri ad 
eflentiam Baptifmi invocationem SS. Trinitatis . I I I .271 , 3, 
l idem tcnent, valere Baptifmum in nomine Chrifti eolia» 
tura . ibid. 

Quid fenferir de Chrifto Redemptore ? I I I . 104, á, 
Votum. An votum a parentíbus loco filiomm habitum de Ba­

ptifmo recipiendo proíít prolibus, I I . 20 b. 8c 26, a. 
Religiqfa vota non praeferibuntur a lege naturali. U . 178,b. 

Qualitcr Papa d¡fpenfet; in voti? ? II.1179, b . ^ / f ^ . Inquibu». 
votis difpenfet Epifcopus ? I I , 222. b. An vota refcindantuR 
per ieges ob defedum volúntarií { 11. 225. a. An fufficiat 
fides in voto fufeepta , fí aftu non potuit , ut Baptifmo? 
I I . 307. b. In parvulis non fupplcri Baptifmum fluminis 
per votum . I I I . 321. a. 8c b. 

Si accipiatur Communio Corporis Chriftí in fenfu myftíco , 
quatenus Ídem eft , ac Ecclcílas copulati, eft omnínonecef-
faria in je ? aut faltem voto de neceífitate medii . I V , 
98. b. 

Vidc Virtinitas , vel $. María . Quid fit votum, I V . 317. b. 
Quid fit votum folemne, 5c fimplex . ¿¿/i , Votum fimplcx 
impedir matrimonium r folemne autem d i r ími t . ibid. Unde 
proveniat h:EC difícEcntia ínter votum fimplex, 8c folemne. 
i b i i . Quid dicendum de ^votis íimplictbus RcHgioforum So-
cietatis Jefu , I V , 318. a. A n Votum folemne Religionis 
dirimat matrimonium jure naturali ac divino , aut folum 
Ecclefiaftico . tbid* Matrimonia SanílrimoniaJium, 8c Mona» 
chorum nunquam fuerunt rata, An Papa poffit dífpcn-
Tare in voto folemni , f& matrimonio ra to . ibid. Ordines 
Minores non impediunt mattimonium, nifi accedat votum, 
aut Profeífio Religiofa. I V . 320. b. QuaJc votum impediat/ 
matrimonium . I V , 322. b, 

Urbanas I I . Papa, An hic pnmum rctulcnt iubdiaconatum ín­
ter Sacros, Sí majores Ordines. I V , 266, a. Vocavit facros 
Ordines tantum Diaconatum , 8c Presbytetatum ./Wrf, 

ü r ^ n a i í/^, Inftinitio feftí Corpoiis Chrifti Divinitus televata. 
fuit S, juliana: Monia l i , I V , g?. a, Deinde ab Urbano I V . 
eft extenfa ad Eccleíiam univerfalcm , ibid. LaudabiiifTíme 
in fefto Corpotis Chrifti fit Proceífio , 8: circum^eftatio 
Sacratifiimi^Corpptis Chr i f t i , I V , 93. b, Ha:c Proceífio or-
tum haber ab arbano I V . thtd. o -

Vrbanus V I H . damnav.t Bajum. I I , 88. b. 5c 89. b. ^ 
Urbs In Sctiptura reftc ponuntur quatuor civitates refugn. 1'» 

' é b Quid fit urbs rcfugii ? I I . i i j . b. Primo funt con-
ftitúta'loca refugi» ab Erhnicis. t i . 215 b. Afvlum eft jus 
antiquiftimum , 1 1 . Z»6" b- Dividitur in facrunv 5c profa-
num ibid QUK lOcav gaudeant afylo ^ thd, & feq. Quinatn 
non ^aude'ant jure afyli ^ ibid. An Baptiftetia Ecdefia non 
conpfnaa gaüdeant afyio? ibfd. An Palatia Epifcoporum , 
8c Cardinalium ? An hofpitalia auaontate Epilcopi ere¿ta • 
an Reliíiiofs domus , 8c monafteria ? I I . 217. a. De afylo 
Trlnlolarrarum , Genrüium , 8c judsorum , ibid. 

Ouid fit Urbis V r M , 5c an diftinguatur a Chorep.fcopo . 
I V . 274. b. In eadem Urbe non fint dúo Epifcopi, IV.27/ ' 

' A a Nathan (it filius Davidis per adoptionem , ^c 
-éncrationem ex Bethfabea uxofC Una: i 99, *• 
fuit ex tribu l e v i . ibii*. j s 

a 
Vria¡ 



E R U E T V E R B O R U M . 
Vita* Quid íígftiíícít verbum hoc Graecutn . I . 2) 

diíi inííuatur a wrbo HypofiaCis. ¿Wa. 
Optra an Ucita fucrir. filas Iftacl ex difpcnfatione Dxvina 

I . 213. b. Qftomodo 

I I . 
3. b, 5: a. . . 

A n ÍJÉ ouando excmpta crat a poeniteiitia publica. I V . a z j - a . 
Xrfkrarms . Ñeganda cft^S. C o m m á n i o publicis uluiarus . I V . 

'" 105. b. 
. Non ordinctur ufutanus . I V . 296. a , . „ T, . 
merus. Infanti adhuc chufo in útero non prodcft jablutio ma-

tris autfignum aliud , ycl bcncdiftio ciapplicata. I I L j 12. 
a> & b, Ncquit infans in útero matris ante aperitionetn 
partus'baptizari , I I I , 312. b. Non dicitur infans piopric 
natus, nifi fit egrcffus ex útero matr i s , vel inde extraftus, 
ibid, & feq' Licet aperto uteri oftio infans poífit per inftru-
mentum aqua perfundi , attamen baptizari n»n debet » nifi 
fecundum aliqua"1 faltcm partetn cotporis infans fit egreflus 
«x alvó . I I L J i j - a. Quomodo S. Aloyfius fit fanftificatus 
in útero matris . I I L j 13. b. ^ / í ? . V . . R R 

A n parvuli in útero materno decedentes íiabeant gratiatn íur-
ficíentcm . I I . I J I . í>. & i ? 4 . . . 

Utilitas, Quas homo ex fat isfa«ionc C-hriíti haunat ati l itatcs? 

Vti twj í f^ leo 'nardMs ) defenditur ab errore circa praedeftinatio-
nem , j . 164. h. & feq, Exagiratio Lconardi EJtinenfis ob 
doftrinam de Praedeít inatione. I . 163. b, ' 

Utor . Quid propric fit uti ? I I . 229. a. Hominis aftus prxcipui 
fant «fi , & f r u i . i i i d . 

Pulcanus unde nomen habeat r I L 268. b, jStultc intér D é o s nu-
meratur . Fábula de co narratur , & dcejaratur, quod 
ron fit alius , quam Tubalcain^ ibidf 

fulgtrfs . Vide * $ r a , 
Vulgata, Edi t io noftra omnium oprime explicat faciem cornutam 

Moyfis 11. | 88 . b. & feq- Eadem refte numerar quatuor 
urbes refugii . I I . 216. h, & feq. Qp id intelligat per man. 
datum m í n i m u m , & verbum otiofuai ? I J . 235, b. & feq. 
V i d . Scriptura . 

Vulgata noftra in vaticinio Daniclis non dífcrcpat a tcXtu He­
braico , U L <s. b. & feq. 

y u l n m , An templum vío /etur , fi quis vulnere extra Ecdcfiam 
accepto in ca moriatur, § Í jbi jfanguinpm pffiindat , aut vice 
verfa ? I V . 125, b, 

Uxer* Expl icatur, qualiter licitum fucrit libcllum repudii daré ; 
uxonbus . 11, \io, b. & 181. a. & 184, a. Qualiter Ofcas 
potuerit fumere fibi uxorcm fornicationutn ? ÍI . 180. b . \& 
181. a, £c b. A n Jacob Patriarcha habuer i tquatübr uxores"? 
I I . 185, a. Jnhib«tio dandi uxpribus l ibcllum repudii eft 
praeceptixm leve. I I . 202. b. p' feq. Yiá. Jtíulier a' fn órdinc 
di lcSionis uxor eft diligenda a marito omniijm prima . I I . 
32$. b. Non eft ficitum uxori , fe ipfar^ altcri fubmittcrc 
confentiente marito . i¿j(í?'An Dcus creaverit Adas duas uxo-
res ? I I . J02. a. Jíon liccp marito uxorcm fuam altcri fub­
mittcrc ad evadendam mortem . 11, 524. 3. 

A n nulla uxor potuerit habere virum ex alia tribu , quam 
í u a ? I I I . 9Pr b. A n pequp, fi j i la nullam fiabuit hseredita-
tcm Í ibfd. y , • 1 

Quomodo intelligendum illud : Qui hahent uxtres , tanquam 
non habentes f t n t . I V , j o i . b. Yid. Malier , vel Matrimo-
mum , Il lud quoque e.xplicatur • Uxerem d u x i , & ideo non 
pofm v en i r e . lY . J02. a. Qualjitcr vit diligat uxorcm. I V . 
304. a, !§c b.Quibus uxoribusdari potuerit libcHus repudii . 
I V . 309. a, Qualis requiratut certitudo de morte uxoris , uc 
vir poífit novum inirc matrimonium . I V . 321. a. Quando 
vir cenfeatur cffe impotens: quando uxor , I V . 321. b. &? 

feq, An fit uxor impotens , f i per incifioncm habilitari pof-
í l t . I V . J21, b. Anque tencatur incifioncm admittere . ib id . 
D e pjuralitatc uxorum , 6c virorüm . Vide'•pelj/gamia , A n 
ctian» jpfas potuerint dáre viris libcllum repudii . I V . 333. 
b. Vide Li¿e / /« í . Divortium etiam uxor facer? poteft . I V . 
336. b. Vidc Divonium $ 

jpxor í -o ih . V i d . L o t h , 

Widejita feu Lollardus an negarit Confirmationém eíTe Sacrat 
m e n t u m í ' I V . 2. b. & Waldcnfcs, W i c l c h t s , 6c H u í -
fitíE ajunt , Sacerdotcm pcccatorcm amitterc poteftatem ab-
folvendi» I V , 133. a. 

Wiclefifs „ E j u s error circa omnipotcntiam D e i . I . 60. a. 
Docens, omnia peccatoris opera cffe peccata, refutatur « H * 

116. b, 
C u r faasc ipílus propofitio: Di^e mtura , VUvinitas & huma* 

nitas , eft unus Chrifius: fit damnata, I I L ^1. b. 
I^itclcfus blafphcmat, confirmationem efle a diabolo introdu-

Aam,. I I L 194, a. Sccundum Witclcfum charafter Sacramcn. 
talis eft commentum fcholafticum . I I I . 238. a, Refutatur . 
ibid, & ftq» 

Wiclcfus putat , confeífionem Sacramentalem ab Ecclefia in-
ftitutam . I V . 165. a. Laicis tribuir poteftatem abfolvcndi. 
I V , igz, by A n extremam u n í t i o n c m prb Sacramento agno" 
verit . I V . 228. b. Ncgat Epifcopotum fupra Prcsbyrctos 
praeeminentiam . I V , 276. b. Witclefus negar matrimonium 
effe validum fine illius u f u , J V . 307. a , 

Wolchelius . Quomodo Baptifmus definiatur a Wblchelio 9 Se quo­
modo a Chriftianis? I I I . 251. b. 

Jfolzpgen ( foannes a ) . Ejus error circa infinitatcm , 8c im* 
menfitatetn Dei , L 53. a. Jtcm circa feicntiam Dei • I» 
98. b, . 

Ejus error de Summa Tr in i ta te , L 174. a. Refutatur .1 .182* 
a. per tot. jcap. I V . 6c J84. a. 6c b. Idem errorem docuit de 
Verbo Div ino . L 182. b. &• feq,Dc gencratione asterna P a -
tris , J , 192. b. & feq, ac 193, b, per tot. cap. X , Ulrenus 
erravit circa confubftantialitatem F i l ü , L 195- a. & feq, 5c 
197. b. & feq> Etio'res ipfius de Spiritu S. refutantur . , I . 
204. b, & f q . D ú o s in errores jncidit ,pcr fuum judicium 
dc Athanafio . L 222. b, & feq. 

Quod Baptifmus denvarit a moribus , 8c merfionibus Judaso-
rum , putant Wblzogenius , Lightfootus cum aliquibus 
Chriftianis , I I L 251, b, 0r feq, Refutantur . I I I . 252. 
a- 6c b. . . • 

^grjlius { Conradus ) Calvinianus . E jus error circa infinita, 
rem, & imñaenfitatem D e i . I , 53- a» 

X 

Erfes quo anno fecundam expeditioncm contra Gtaecos. fufeá-
pit . I I I . 11. b. 5c 12; a. 8c b. Xerfis nomen Rcgibus P c r -
farum commune. I I I . 12. b. A n fcciííct Artaxcrfcm filium 
fuuni yegni collegam. J I I . 12, a. 8c b. 

W 

W Mdwfa, Haerctici Waldcnfcs negarunt legem humanatp 
obligare in jcoñfcicnria. I I . 206. a. 

Waldchfis fatetur , feptem effc numero Sacramenta . I I I . 185. 
b. Negat , valere Sacramentum1 a Miniftro improbo colla­
tum . I I I . 205. b. Refutatur . I I I . 20Ó. a. & feq , dc 171. b. 
Waldepfes negant infantem poffc baptizari ante ufum ra, 
tioms . I I I . 306. a? A n jdem fenferint Tertul l iánús , 8cHic-
tacita» r ibid. 

An negarit Confirmationem eíTe Sacramentum ? I V . 2.(b. C o n ­
tra Grascos Schiímaticos , Waldcnfcs , Huíf i tas , L u t h c r u m , 
^ c m m t i u m , C a l v i n u m , Dallseum , & alios Hxreticos pro-
Datut , Mmiftrum ordinariijtm Coofírntationis effe Epifco-
§UtnL* n'-1- ^ Q.ualcs errores circa prasfentiam Chrift i in 
*.uchariíha docuerint Waldcnfcs ? I V . 76. a, Waldcnfcs 6c 
JLuthcrani omnes laicos hujus Sacramenti Minjftros dicunt : 
Matcionits , ac Pepuzianí etiam mulieres admiferunt . 
J-V- 95. b. Waldcnfcs, Wiclefua; , 8c Huífita; ajunt . Saccr-
aotcm pcccatorcm amitterc poteftatem abfolvcndi . I V . 
133. a. 

ní2v^Í.CÍ íotcftatera abfolyendi tribuunt pmnibus fidelibus 
100 h n l V S' 8ccam dcncggntSacerdotibus'improbis. I V . 
n̂ov;rin/UtantcUt ' ibid, & feq. An extremam unftioncm 

efiam nnn pt0 ^ ^ m c n r o . I V . 228. b. ínter Sacramenta r ^ S ^ t ^ ^ ^ ' H ^ 'denfes negant o-
fiinra Prr«K^„ ^ JUrildictionjs poteftatem , ac Epikoporum S e í r£.y H?V,r*erainentiâ - I V ' 27¿. b .Refarantur. 
piff¡ . I V . 288 a.hsietlcl fi^runt fabulam dc Joanna P a -

^ b e r ^ i ^ u j i i n u s ) mntt^ ^ ^ t j 

Z yAcharias fuit Pontifcx. I I I . 143. a. 8c b. Patcr S. Joañnis . 
ibid.. ' m \ 

Zacharias Summus Pontifex "Komanus an depofucrit Rcgcm Frani 
co'rum Childericum . I I . 341. b. 5c 347. b. 8c 348. b. 6c 
349. a, 

Zaleucus Lqcrenfis an fit laudanaus, quod , dum filio utrumque 
oculuni crucrc deber?t, fibi unum, filio altcrutn effbderit ? 
I I I . 118. b. & j e q . 

¿anchius. E j u s error de fumma T r i n i t a t e , I , 174. b. 
Zea. Solus pañis triticeus eft Sacramenti Euchariftiae materia . . 

I V . 58. a. A n pañis ex zea , fpelta, bordeo , filiginc con-
fefirus fit'materia valida Euchariftias ? í¿ ;¿ . ' ** 

Ztbtdieus , C u r filii Zebedcei Jacobus <5c Joannes vocati Boaner* 
ges ? I I I . 154. a , ' 

Zelandia. Vide Holandia. 
Zeno Imp. Quid diccndyra dc Profcííione fidei Zenonis ? I I I , 92. 

. b. )e t / f? . An fucrit patrocinatus Eutychianis ? I I L 93. á. 
Zeno { $ . ) . A n C o n c í o n e s Zenonis Epifcopi Veronenfis dc Sum­

ma Trinitate fint'apocryphse. 1 . 185, al 
Zephyrinus reconciliationem , Se paccm ttibuendo non rclaxavic 

rigorem antiquípris Dtfcipjiníe , I V . 208. a. Unde immeri -
to Donatiftis annuther^tur . I V . 208,'b. Damnavit Monta-

, niffas contrarium docenres , ac rejieicntes bigamiam. ibid, 
Zippera an fucrit uxor Moyfis? 11. 187. a. 6c b. 
Zoroaftres fuit auftor magia , L 276. b. A n fucrit idem , qui 

Saturnus JEgyptius ? ibid. 
Zumel ( Francifcus ) docet cum p a t h o l í c i s ó m n i b u s , Chri f tum 

pro ó m n i b u s cffe mortuum , pro ó m n i b u s omnino h o m í n i -
bus inñituiíTc Sacramenta, ac remedia praiparaffe , remedia 
támen 5c gratias prasparatas non pmnibus aftü applicari . 
V I . 9J- 3 . . 

Zyvinglitis . E j u s horrendum dogma de reprobatione datnnató. 
r u m . I , 169. a. 

Ncgat peccatum pnginalc contrahi a fíliis baptizatorum . I I , 
10. a . ' 

Zwingl ius Chrifto ignorantiam imputar ; I I , 277. b. D i c i t ' 
eundem in Cruce defpcraffe. Non admittit voicabulum 
Trini tat í s Affirmavit, fe in fomniis acccpiílc fenfutn 

{yerborum illorum : Eft enim Vhafc, id eft , tranfitus Domi­
ni . I I . 278. a. , ; 

Zwing l ius 'vuh eliminare nomen Sacramenti , fubñituto no­
mine Signi , aut Symboli . I I L 159. a. Contra hunc pro-
batiit , nomen Sacramenti m e n t ó rctinerj . ibid. a. 8c b. 
Male definit Sacramentum , dicens , ¡llud non eíTe fignuni 
cfficicns gratiae . 111. 172, b. A n admiferit', valere Sacra­
mentum a Miniftro improbo collatum ? I I L 20Ó. a, Zwin^ 
glius, & Luthcrus rejiciunt formam tanquam quid effentia. 
le Bapnlmi ^ 111. 270. b. Idem faciunt 8c reliqui Novato. 

. -:''/r-, ' • <• -/•'- •• r, ' . ' i: res . ''' 
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res íí/V. Sociníani , Epifcopíus , Voflius, 6c Zwingíius ne-
eant » requiri ad eflentiam Baptilou invocationem SS. Tri* 
nitatis. I I Í . 271. a. lidsm tenent, valere Baptifmum in no-
niínc Chrifti collatum. ibid. 

Zwinglius prxfcntiam Corporis Chrifti inEuchariftia negat. 
I V . 71. b. 5c 75 b. Idem dicit , verba Evangclii , Hoc eji 
Corpus wfMw, cífc locutionem fígmatanií, oipíap^oikaim. 

ibid. Refutatur, ibid. et feq. Probatur contrá Z w i n c r -
quod Phafc non í ignum tranfitus fit, fed via;míl riSI,um í 
fitu. I V . 81. a. 8c b. Qua'itcr ergo Phafc dicaru,'fi l '158^ 
I V . 81. b. Ficr i in Hiffa Sacrificlum , ncgat C o n f e f c m ? 
guftana, & Zwinglius . I V . n j . a. Zwingl ius . C a ^ n u ^ 
& K c m n m u s negant pocnucntíani cílc Saciamcntum . iV 
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